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Ueu  prosado  amigo : 

Ã  larfjnnsJma  p^iWdrlaâe  do  tau  Jornal  exlraonUnaria  forra  de  propnrjnnda  fjue  tu 
erea-sle  a  puder  de  lnkido  e  de  i-.nenru',  ãn-o  cu,  in,u)h(cstai'>'l'nc,d>.\  wni  <j>-<in(k  parU,  do 
bom  cxiln  que  Icem  lido  os  tncii.'!  d»is  i-oinaiires  iinhlicMin  em  fulheiins  do  ^Sirulo»:  o  «O"^*'- 
reiro  li  Monije»  e  ede,  que  le  ull'crc^:Q  conto  lalciuunlio  de  wiia  velha  amisade  e  de  uma  sin- 
cera adiiiiiucáo. 

Ndo  me'  enínnteam  vaidadcx  pelo  copUvanle  favor  com  que  os  leitores  do  «Seailo» 
acolkeram  esses  do  s  roninnres.  Tire  a  hôa  l<>rUiiia  de  encorlnir  um  assianiilo  que  falasse  a 
alma  purtwjueza.  e  a  fniuna  ainda  muior  de  poder  Iraitsiuillir-Uie  us  emomes  da  minlia 
própria  alma.  O  leu  jiriial  coniidclou  udiuiravelmeiUe  o  inesperoílo  exilo  da  estreia.  Deu-me 
leitores  ipte  seníissein  commiijo. 

Nào  procurei  moldes  de  nenhuma  escola  vem  me  avassallci  aos  interesses  de  nenhuma 
seita.  Intentei  o  ronuince  tiisturico  tal  como  podia  e  saijia  escrecci-o.  lia  de  valer  oiwlo  pouco 
para  os  eruditos  ;  ulijuma  coisa  valerá,  todavia,  para  os  mudos  que  não  conlieriam.  nem 
sequer  nos  seus  traços' capitães,  nem  sequer  nas  suas  fjicjantescas  finuras,  a  solierl>'i  historia 
úeslepaiz.  E  já  náo  c  pequena  tarefa  para  quem  não' podia  empreliender  oxdra  maior. 

Tem-se  ddo  que  o  rouuince  liistonco  é  uma  inútil  falsificará')  da  historia.  Nem  sempre. 
Alguém  o  considerou  já  uma  ulliança  hi/l>riita,  tão  este-il  romo  funesta,  entre  a  f.cçáo  rO' 
vianesca  e  a  verdaite  provada.  Será,  'confirme  os  proce.ssos  do  romancista. 

Mas  de  tal  mácula  nem  a  própria  liisloria  esta  isenta,  pois  que  náo  raras  rezes  tem  sido, 
embora  de  boa  fé,  um  romance  feito  de  lii/putheses,  de  filseados  documentos,  de  erróneas 
ou  apaixonadas  impressões  pessoa  s  e  de  meidirosus  tradições. 

Eu  náo  sei  como  se  fazem  os  grandes  romances  liisloriros.  E'  tarefa  que  me  esta  t"C- 
Aada.  Mas  supponho  salier  como  se  /iodem  fazer  os  romances  de  propofianda  da  historia.    ^ 

Nuo  mec  dado  discutir  os  erros  eus  dvfciencias,  a  valia  ou  a  utiUdidude  dos  meus.  Dei- 
lhes  o  coração,  já  que  mais  não  linha  para  dar- lhes,  e  escreoi-os  conforme  os  ideaes  da  nU' 
nha  aluui  Ite  patriota.  . 

(Juiz  levaniar  no  romance  as  grandes  individualidades  da  historia,  da  nossa  prodigiosa 
historia;  aqui  está  a  audácia  da  quul  teijUimamenle  me  podem  accusar.  Procurei  a  jabnla 
romanesca  para  attraliir  os  menos  lidos,  os  vuiis  ofaslados  das  iniestiqarões  luslonca.^, 
mas  sinceramente  me  empenliei  em  que  a  ficção  náo  deturpasse  o  facto  preponderante  ou  nuo 
deformasse  a  figura  primada'  nu  liisloria. 

Auo  sei  se  o  consequi ;  intentei  coiise;uiln. 

Quer  parecer- me  que  o  leitor  erudilo  ficilmenle  separa  a  fabnlação  romanesca  do  epi- 
sodio histórico,  as  nalacras  do  roniancisla  das  palavras  do  heroe,  o  lance  ornamental  do 
successo  documentado. 

E  para  os  outros  leitores,  para  o  maior  numero,  para  os  que  preci.'!am  de  conhecer 
alravcz  da  leitura  fácil,  banda,  ligeira,  quanto  lia  de  sotjerlin  e  grande  no  passado  d  este 
povo,  para  ev.vf.ç,  pom-o  imporia  que  não  estejam  apartadas  das  fijuras  autlieni iras  ew)  lanço 
liistoruo  os  heroes  da  ficção  ou  os  imaginados  episódios  do  rooutnce.  se  llies  fraram  de  me- 
vioria  os  traços  caracterislicos  da  época,  deunie  dos  ollios,  em  pé,  a  individuulnlude  proemi- 
vente  que  se' náo  pliantasiou,  nas  reminiscências  do  coração  o  lance  capital  que  náo  foi  ui* 
venlado.  '  ,  i    ,     • 

Assim  creio  eu  possível  ensinar  ao  povo  a  grande  e  consoladora  lição  de  uma  htslona 
que  cite  não  tem  querido  ou  não  lem  podido  ler. 

Por  miui  suppojilio  qne  eslará  n'islo  a  uttenuante  maior  da  minlia  audácia. 

I'ara  dar  u  impressão  de  uma  puizagem  algumas  vezes  bastará  o  esboço  feito  por  vm 
artista  medíocre,  e  para  reproduzir  a  pln/sionouua  e  a  estatura  das  immortaes  figuras  mo- 
dcia-as  em  lano  quem  não  pode  escutiilurul-as  n\tm  blico  de  mármore. 

Sul/es  bem,  meu  caro  Graça,  que  lem  sido  este  o  pensamento  fundamental  dos  meus 
íío^s  romances,  e  será.  provacelinenle.  o  de  outros  que  eu  venha  a  escrever.  .... 

Dcjiids  de  ler  esboçado  no  «Guerreiro  e  Monge»  o  cgclo  da  mais  arrojada  iiucialiro. 
da  ncsa  ruça  }ias  epo'iièas  humanas,  occorreu  me  aproveitar  porá  Iheina  de  oulra  olna  do 
mesmo  género  o  permito  excepcional  em  que  um  só  homem,  dos  maiores  que  este  jiaiz  lem 
produzido,  arrastava  desiiotico mente  paru  as  culminações  da  civilisaçào  e  impunha  ao  res- 
peito da  Evropa,  com  indomada  enerijia.  a  nação  funalica  e  devassa,  embrutenda  e  rulnula, 
que  fj.  João  t  deixara  no  couto  de  Odivellas  d  clauhar  marmelada,  ou  de  rojo  em  ò.  lioque 
a  entoar  ladainhas. 

Com  lodos  tís  seus  erros  poUlicos  e  de  adminislração,  que  procurei  explicar,  mas  nao 


confrsfn,  com  loãas  as  suas  máculas  ãe  sangue,  enormes,  que  não  inienlei  apar/ar.  r.í.çr  Jio- 
vwm  de  giganlea  eslahira  hislorica,  tamanho  e  lerrivcl  como  Albuquerque  no  Urro  de  oiro 
da  palrià,  dos  mais  exlraordinarios  da  plêiade  limiladissima  dos  Oromwell,  dos  Sully,  dos 
Richelieu,  dos  Colbcrl,  dos  PiU,  dos  maiores  nos  fastos  do  mundo,  esse  Marquez  de  Pombal, 
tão  servilmente  louvado  petos  seus  lisonjeadores  e  ião  calumniosamenle  deprimido  pelos  seus 
inimigos,  seria  a  figura  primacial  do  meu  segundo  romance. 

Nenhum  homem  de  estado,  como  elle,  de  mais  assombrosa  tenacidade  e  de  mais  acen- 
ãrado  patriotismo,  da  nossa  raça  nenhum  egual;  mas  lambem  raros  documentos  humanos 
como  Pombal  para  o  estudo  da  'extraordinária  physiologia  de  um  coração  e  de  um  cérebro 
que  em  s^  próprios  pareciam  incolierenles  e  pela  grandeza  se  irmanavam,  a  transbordar 
ódios  e  a  transbordar  luz. 

Descontem-se  na  historia  os  erros  do  economista,  os  ódios  e  as  crueldades  do  déspota,  as 
utopias  e  as  violências  do  homem  politico,  e  o  reformador  audacioso  ainda  fica  tão  grande 
que  excede  os  tiuiilcs  do  seu  século  e  o  diplomata  de  inquebrantável  patriotismo.  Ião  soberbo 
que  não  lem  oiilru  siutilliante  nos  fastos  do  seu  paiz ! 

Podessem  lecual-o  dois  século:;,  com  Iodas  aquellas  arrojadas  ambições  do  seu  espirito  e 
com  todas  aquellas  fáras  energias  da  sua  vontade,  e  teria  realisado  uma  odysséa  como  a  do 
Gama  e  haveria  talhado  um.  imnerio  como  o  de  Albuquerque. 

Para  mim  lia  dois  momentos  de  sublime  grancíeza  na  larga  historia  do  «grande  Mar- 
quez», como  lhe  cliamarant  e  ai)ida  hoje  lhe  ctiamom  os  estrangeiros. 

O  do  terrnnmlo.  Elle  maior  que  ninguém,  inaccessivel  á  fadiga  e  ao  medo,  erUre  o  sce* 
nario  pavoroso  da  derrocada,  como  figura  lendária  de  uma  tragedia  antiqa  ! 

O  da  sua  queda.  O  rei  a  expirar,  os  ódios  a  embravecerem,  o  poâer  a  fiigir-lhe  dm 
mãos,  e  o  extraordinário  velho,  quasi  octogenário,  a  reprllir  as  arrogâncias  da  Hesjiaxha, 
a  combater  a  interferência  da  França,  a  rejeitar  os  conselhos  da  Inglaterra,  a  preparar  a 
defeza,  inabalável,  sósinho,  para  (júe  das  suas  mãos  não  caísse  a  bandeira  porlugueza  aos 
pés  do  orgulhoso  hespanhoU 

E  não  caiu  senão  depois  d'elle  cair. 

.Aqui  está,  meu  caro  Graça,  porque  eu  fz  d'esse  hoinem  phenomcnal  da  nossa  raça 
o  heroe  d.'esle  livro  e  cingi  na  moldura  de  um  ronuince  a  lição  de  liistoria  da  sua  espantosa 
vida  politica. 

Derramou  muito  sangue?  E'  cerlo.  Como  D.  João  II  e  como'Cromivell,  mas  foi  tão 
grande  como  eties. 

Mas  empreliendeu  a  evolução  de  um  povo  dois  séculos  airazado  da  Europa  e  a  revolução 
de  uma  .sociedade  amarrada' ãs  tradições  de  seiscentos  annos  de  tuli'la  clerical. 

Onze  annos  depois  da  sua  morte'os  famosos  cauililhos  da  'illerotnmo»  saciavam  os  smis 
ódios  politicos  em  ondas  immensas  de  sanque.  Em  alquns  dias,  )nais  prisões  e  mais  justiça- 
dos do  que  nos  vinte  e  sete  an7ios  do  poder  despótico  de  Pombal ! 

Aqui  tens  o  livro  que  no  teu  jornal  encontrou  generoso  acollumenlo.  A  li  o  dedico  e  o/fe- 
reco  reconhecidamente. 

Dispõe  com  inteira  confiança  do  leu 

am."  e  admirador  ' 

Lisboa,  setembro  ãe 
1809 
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PRIMEIRO     AMOR 


OS  CAPOTES  BRANCOS 


Era  no  inverno  de  1726.  A  noile  viera 
cedo,  noile  aspérrima  de  novembro,  lõrva, 
e  fria.  Tinham  dado  nove  horas  Hora  tar- 
dia para  a  gente  pacata  d'aquelles  tem- 
pos. D'ahi  a  pouco,  pelas  ruas  estreitas  de 
Lisboa,  sem  luz  e  sem  policia,  apenas  ou- 
sariam transitar  os  galans  e  os  ébrios,  os 
espadachins  e  os  gatunos.  Algumas  raras 
vezes,  por  excepção  n'aquellas  rudes  noi- 
tes, passavam  nas  ruas  os  quadrilheiros 
du  ronda  acaudilhados  pelo  corregedor, 
rasgando  as  sombras  com  os  rubros  lam- 
pejos das  suas  lanternas  de  furla-fogo. 

Próximo  do  vasto  palácio  dos  marque- 
zes  do  .Marialva,  ao  Loreto,  qualorze  ou 
quinze  embuçados  de  capas  pretas  e  cha- 
péus desabados,  conversavam  baixo,  quasi 
ejn  segredo.  Eram  esbirros  lida  Inquisição. 

Dm  outro  embuçado  desembocou  da  rua 
da  Rosa  e  veiu  dizer  confidencialmente  ao 
que  parecia  chefe  do  bando: 

—Estão  todos  na  estalagem  com  Sebas- 
tião José.  Eu  mesmo  os  vi  entrar.  O  Ihea- 
troestá  clieio.  A  gente  do  sr.  Infante  aiula 
ali  para  o  cimo  da  rua  da  Rosa. 

—Bem— respondeu  aquello  a  quem  foram 
dadas  estas  informações.  O  Sebai-lião  José 
é  que  era  bom  apanhar  Iresinalliado  dos 


outros.  Mas  não  hno  de  faltar  occasiões. 
Ha  mais  marés  que  marinheiros.  Vamos 
dar  a  volta  ali  pela  rua  de  S.  Roque. 

E  o  bando  dos  esbirros  tomou  a  direc- 
ção indicada  pelo  chefe. 

No  dédalo  de  ruas  do  Bairro  Alto,  estrei- 
tas e  lobregas  algumas  d^cllas,  era  conhe- 
cida e  de  ruidosa  fama  certa  estalagem,  á 
qual  chamavam  dos  dragões,  porque  fora 
fundada  e  pertencia  a  dois  antigos  solda- 
dos de  um  regimento  de  dragões  que,  de- 
zoito annos  antes,  durante  a  chamada 
Guerra  da  Successão.  andara  por  llespaiiha 
com  as  tropas  porluguczas  do  Marquez  das 
.Minas  e  fora  quasi  totalmente  destroçado 
na  batalha  de  Almanza,  em  1707. 

Era  uma  estalagem  quasi  exclusivamen- 
te frequentada  de  noite  por  certos  rapazes 
fidalgos,  bando  de  estróinas  que  andava 
em  cata  de  aventuras  e  se  batia  pelas  ruas 
da  cidade  em  sangrentos  combates  com 
outros  bandos  de  tunantes  rivaes  ou  com 
os  marinheiros  inglezes  que  se  embriaga- 
vam de  dia  e  andavam  de  noile  pela  Ri- 
beira a  jogar  o  socco  e  a  fazer  esperas  aos 
quadrilheiros  da  ronda. 

Para  que  uns  aos  outros  se  conliccessem 
no   escuro  das  ruas  e  ninguém  os   con- 
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fundisse  com  o  bando  negro  do  quo  o  in- 
íanle   D.    Francisco,  irmíio  de  cl-rci  D. 
João  V,  c.-a   o  lomeroso  cliofc,  usavam 
como  uniforme  os  frequentadores  da  csla- 
Jagem  dos  dragões  um  cliapcu  branco  do 
aba  derrubada,  como  so  usara  no  século 
anterior  e  como 
linliam  usado  os 
JbrigOes  de  D.  Af- 
íonso  VI,  c,  a  ir- 
manar com  a  côr 
do    cliapcu,     um 
amplo  capote  rio 
cabeção,exccllcn- 
tc  resguardo  para 
as  invernias  e  ain- 
da resguardo  mc- 
Jhor  para  o  roslo 
de  quem  n'elle  se 
embuçava. 

Tiniia  renome 
tenebroso  o  ban- 
do do  Infante, 
composto  de  ler- 
rivcs  espadacb.ins 
de  chapéu  o  ca- 
pote preto.  Nas 
ruas  mergulhadas 
cm  trevas,  nos 
largos  e  becos  de- 
eerios  da  velha 
cidade,  só  os  es- 
tróinas dos  capo- 
tes brancos  ousa- 
vam lomar-lhes  o 
passo  destemida- 
mente, peito  a 
peito. 

Andavam  com 
o  Infante  rapazes 
da  mais  alta  e  en- 
vaidecida nobre- 
za. 

Avoengos  sons 

tiniiam     morrido 

denodadaiiienlo 

"  nos  campos  de  ba- 

lallia  contra oCas- 

tclhano  e  contra  o  Moiro.  No  seu  livro 
de  linhagens  ligiiravam  descobridores  do 
mundo  o  reneclia-sc,  como  um  sol  agoni- 
sanle,  a  maior  epopeia  do  esforço  poriu- 
Ruez  no  Oriente.  Os  appciiidos  horaMicos 
d'esse8  espadachins  nocturnos    estavam 


Sebastião  de  Carvalho 


gravados  no  eterno  oiro  dos  Ltisiadasi 
No  bando  de  avcnlurciros  do  capotes 
brancos  congregaram-se  mancebos  do  me- 
nos pre<;lara  stirpc.  fidalgos  de  parcas  lia- 
veres  e  modestos  brnzòcs,  que  não  per- 
tenciam á  grandeza  do  reino,  como  os  con« 
des,  os  marque- 
zcs  e  os  duques, 
e  raríssimas  vc* 
zcs  pavoneavam 
as  suas  casacas 
de  seda,  os  seus 
bofes  e  punhos  do 
renda  nas  rece- 
pções c  saraus 
dos  paços  da  Ri- 
beira. 

Tinham  por  cau- 
dilho um  moço  do 
vinte  c  seis  an- 
nos,  corpulento, 
destemido,  auda- 
cioso, de  rara 
energia,  do  argu. 
la  viveza  e  gentil 
presença,  a  quem, 
conforme  o  cos- 
tume bem  porlu- 
guez,  ainda  liojo 
não  ol»liicrado, 
designavam  ape- 
nas pelo  nomo 
c  sobrenome,  tra 
um  dilecto  das 
damas. 

Sebastião  José 
lhe  chamavam  na 
i;)timidade,  o  só 
raras  vezes,  ce- 
rimoniosamente , 
os  cslraiiboi  ao 
bando  o  tralavani 
pelos  appellidos 
de  Carvalho  e  Mel- 
lo, seus  appol- 
lidos  do  fami- 
iia. 
Era  dos  Carva- 


lhos  da  rua  Formosa,  como  então  se  dizia, 
porque  n'aqiiella  rua  ficava  o  amplo  pala- 
cete do  morgadio. 

»•» 
Na  maior  sala  da  estalagem  ceavam  os 
valentões  de  Sebastião  de  CarvalJio.  Ceia 
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r  lidnsa  de  rapn/os  cm  volta  de  uma  po- 
bro  mo7.;)  sem  baixello,  sem  cryslnos,  sem 
louçiis  da  Ilidia,  na  escasso  claridade  de 
tcs  caiidiciros  de  arame,  os  anti;,'os  can- 
dieiros  clássicos  da  leira  porlir„Micza,  de 
espeviíador  c  baldo  para  os  inorrõcs,  de 
handcira  para  aUenuar  a  luz,  scinlillanlcs 
como  oiro. 

Em  volla  da  sala,  cm  grosseiros  cabides 
do  parede  ou  sobro  velhas  cadeiras  de 
couro  cm  relevos  c  prcsana  amarcUa,  re- 
pousam os  pesados  capoics  dos  espada- 
chins, os  sons  chapéus  do  aba  larga  c  as 
suas  Ioiií:as  espadas  do  cavallaria,  do  pu- 
nho de  forro. 

Na  cosinlia  um  dos  dragões  sovados  cm 
Almanzn,  o  que  accumulava  as  funccões 
de  proprietário  com  as  do  cosiiiiiciro,  fri- 
gia linguados  com  grande  magna  sua  do 
não  poder  frigir  hospanlioes:  frigia  o  can- 
tava corla  modinha  do  Ilespanlia,  quo 
aprendera  cm  .Madrid,  quando  lá  entrara 
com  ò  cxorcilo  do  Marquez  de  Minas.  Na 
sombra,  cosido  com  q  porta  da  rua,  olhos 
pregados  nas  rotulas,  o  outro  dragão  mais 
valido,  mano  e  consócio  do  primeiro,  es- 
lava ó  espreita  dos  quadrilheiros  da  ron- 
da, encostado  a  um  espadagão  medonho, 
de  gume  aliado  como  navalha  do  barba. 

Que  nem  eram  precisas  aquellas  pre- 
cauções. Os  quadrilheiros  Unham  um  mo- 
do dos  demónios  aos  tunantes  do  capotes 
brancos  o  não  havia  nas  duas  Lisboas  (D. 
João  V  tinha  dividido  a  cidade  em  Lisboa 
Occidental  e  Lisboa  Orieníal)  corregedor 
que  so  atrevesse  a  meiter  o  nariz  na  esta- 
lagem dus  d'agõos. 

Mas  sempre  era  bom  acautelar.  Podia 
vir  tropa  com  a  ronda  ou  apparecerem  do 
surprcza  os  esbirros  da  Inquisição.  A  esta- 
lagem era  mal  vista,  não  pelo  povo,  mas 
pelas  class.s  privilegiodas  e,  especialmen- 
te, pelos  frades  do  Santo  Oflicio  e  pelos 
padres  jesuítas  do  S.  Roque,  pois  que  a 
uns  c  outros  os  rapazes,  lidos  por  liberti- 
nos c  pedreiros  livros,  liaviam  feito  varias 
partidas  irrcvorenlos. 

Estavam  á  meza  quatorzo  c  só  um  era 
velho.  Entrava  como  relíquia.  Gasto  pelas 
aventuras  do  trinta  annos  o  muito  ncha- 
CdJ.;  de  rlicnmjtismo,  era  o  decano  3[)0- 
sc.i'.,'do,  o  summo  sacerdote  da  estúrdia 
Ofcnlurosa,  Vinha  dos  doidos  tempos  da 
mocidade  do  D.  João  V.  Nem  cUc  sabia  a 


conta  dos  amores  que  tivera  nos  conven- 
tos c  nos  bastidores  dos  Ihcatros  da  Mou- 
raria c  do  Bairro  Alto.  Pobre  o  envelheci- 
do, cai'ccia  agora  de  tirar  o  ventre  de  mi- 
sérias n'aqucllas  caias  que  não  pagava  o 
do  illndir  o  coração  nas  alegrias  d'aquella 
ridente  mocidade,  que  não  era  sua. 

— Sebastião  José— disse  Gaspar  de  Le- 
mos indicando  o  velho  sybarila— olha-mo 
para  esto  velho  tunante  do  Diogo  do  Vas- 
conccllos.  Ainda  não  abriu  bico,  cllo  quo 
tem  lingua  para  bater  dez  algarvios  c  sabo 
coisas  que  levariam  dez  annos  a  contar! 

— Veiu  bojo  macambúzio:— accresccntou 
António  de  Noronha. 

—Esta  embnchado  de  saudades  polo 
tempo  cm  que  tinha  mais  dentes  c  mciuos 
lingua— o!)Scrvou  Sebastião  de  Carvalho, 
galhofando. 

—Não  estou  tal— replicou  Diogo  do  Vas- 
conccllos,  esboçando  um  sorriso  o  levan- 
tando para  Sobasliio  do  Carvalho  o  seu 
olhar,  quo  as  orgias  tinham  cançado.  As- 
sim cu  tivesse  coração  como  tenho  den- 
tes. Creio  que  mo  apodreceram  uns  pou- 
cos na  marmelada  e  nas  trouxas  do  ovos 
dos  conventos— doces  e  carinhosas  freiras 
do  meu  tompol— mas  ainda  mo  ficaram 
alguns,  que  chegam  para  as  ceias  que  vo- 
cês mo  oírorecem  o  são  do  mais  para  as 
que  cu  posso  pagar.  D'eslc  demónio  do 
coração  c  que  mo  não  resta  senão  uma 
coisa,  que  eu  sinto  bater  cá  doutro,  mas 
quo  já  me  não  dá  calor  nem  entliusiasmo 
como  n'outros  tempos:  Lingua,  lingua, 
eis  o  recurso  para  dizer  o  que  fiz  e  para 
applaudir  o  que  vocòs  fazem. 

—Pois  sim,  mas  nenhum  de  nós  Oca  sa- 
bendo de  que  provera  essa  mazorral  triste- 
za de  hoje. 

—Remorsos,  tudo  isto  remorsos,  meus 
rapazes:— respondeu  l">iogo  de  Vascòncel- 
los,  simulando  conmiovida  conlricção.  Is- 
to é  vida  que  está  por  um  fio,  c  ando  a 
scismar  cm  que  braços  hei  de  cahir  arre- 
pendido, com  a  formidável  carga  de  Ires 
ciganas  e  duas  cómicas  castelhanas  quo 
amei  e  me  esfolaram,  o  cinco  freiras  pro- 
fessas de  varias  ordens,  a  quem  eu  devo- 
rei as  illusões  o  as  queijadas.  Não  sei  so 
hei  do  ir  para  os  padres  do  S.  Domingos,- 
se  para  os  padres  de  S.  Roque.  Por  esta 
mistura  do  ciganas  e  freiras,  os  padres  do 
Santo  OÍUcio  suo  capazes  do  me  não  per* 
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doar  cassara-me;  mas,  se  vou  para  os  je- 
suítas, velhacazes  como  são,  embaçam-rae 
com  as  promessas  do  céu,  armam  enredo 
com  S.  Pedro,  e  ferram  comigo  nas  pro- 
fundas do  inferno. 

— Saliiu-se  emfim  o  nosso  padre  mestre 
dos  peraltas  de  ha  trinta  annos:— com- 
mentou  Manuel  de  Lacerda,  por  entre  as 
risadas  dos  commensaes. 

— E'  que  o  teu  vinho  de  Soure,  Sebas- 
tião José,  começou  a  esquentar-lhe  o  toi- 
líço  e  a  desentaramellar-lhe  a  linsua:— 
observou  Anlonio  de  Noronha,  rindo. 

—Pois  sim.  Sahiu-se,  mas  está  hesitan- 
te entre  os  dois  refúgios  de  S.  Roque  e  de 
S.  Domingos,  como  a  burra  deBuridan  en- 
tre as  duas  gamellas  de  cevada— accres- 
cenlou  o  chefe. 

—Bravo,  seu  Sebastião  José!— exclamou 
Diogo  de  Vasconcellos,  interrompendo  a 
chacina  sobre  o  arcabolço  de  um  marre- 
co assado.  Fala  bem  o  caudilho:  Com  es- 
sa meia  dose  que  tens  da  bacharelice  de 
Coimbra,  estás  aqui  estás  na  real  acade- 
mia de  historia,  que  é  a  mais  grave  e  au- 
gusta das  vinte  ou  trinta  academkis  que 
tem  Lisboa.  Anda-me  assim,  meu  rapaz; 
o  tempo  vae  para  os  conventos  e  para  as 
academias. 

—Lembraste  bem  a  academia,  meu  ve- 
lho—pelorquiu-ihe  Sebastião  de  Carvalho. 
Ahi  tens  o  refugio  d'essa  pelle  e  osso  que 
as  cómicas  te  deixaram. Kaze-ie  académico. 

— D'essa  te  livrarei  ea— retorquiu  o  ve- 
llio  chocarreiro,  a  quem  o  vinho  de  Sou- 
re ia  colorindo  lentamente  o  engelhado 
pergaminho  das  faces.  Não  andei  por  Coim- 
bra como  tu,  não  lenho  tinturas  de  latim 
e  franciú  como  tu  tens,  meu  ex-egregio 
cadete  de  cavallaria.  Faço  o  meu  no- 
me, leio  por  cima  e,  louvores  a  Deus,  que 
já  não  é  mau.  Dois  primos  lenho  eu,  mor- 
gados ricos,  que  vão  ao  paço,  e  assignam 
de  cruz.  Letlras:  O  Senhor  dos  Passos  da 
Graça  me  livre  d'ellas.  Aos  dezoito  annos 
andei  uma  semana  para  fazer  uma  decima 
de  pé  quebrado  a  uma  açafata  da  rainha 
mãe  e  apanhei  uma  sova  medonha  do  pae, 
que  era  capitão  de  cavallos.  Macho  é  que 
elle  era.  Dava  um  murro,  e  quem  lh'o 
apanhava  sentia  um  coice! 

Riram  os  e5tr>)inas  doidamente  e  até  o 
próprio  Sebastião  de  Carvalho, que  era  de 
lodos  o  menos  expansivo. 


—Palavra!— accrcscentou  o  velho,  ani- 
mado pelo  exilo  do  seu  dito.  Pareciam 
cravos  de  ferradura  os  nós  dos  dedos  d'a- 
qiielle  malvado: 

Nova  explosão  de  gargalhadas. 

—Mas  vinguei-me  dois  annos  depois. 

—Boa  vingança  havia  de  ser:— commen- 
tou  Gaspar  de  Lemos. 

—Vamos  lá  a  saber  essa  façanha— disse 
Sebastião  de  Carvalho. 

—Na  segunda  loirada  que  houve  no  pa- 
teo  do  convento  de  Odivellas— a  primeira 
tinha  sido  no  tempo  do  sr.  D.  Aftbnso  Vi 
—mandei  soltar  os  bichos  na  occasião 
em  que  o  capitão  de  cavallos  fazia  me- 
suras no  pateo  á  abbadeça,  e  em  quanto  o 
malvado  berrava  aílliclo  a  pedir  as  cho- 
cas, fugia  eu  com  a  açafata  para  a  Por- 
calhota. 

—Muito  bem!  Muito  bem! 

—Muito  lindo,  seu  Dioguinho! 

—Pois  por  essa  e  por  outras  é  que  nem 
os  padres  de  S.  Roque  nem  os  de  S.  Do- 
mingos juntos,  se  houvesse  forças  huma- 
nas que  os  podessem  juntar,  lograriam  al- 
cançar-le  o  perdão  do  ceu— disse-llie  Se- 
bastião de  Carvalho,  sorrindo. 

—Só  se  S.  Pedro  me  não  quizesse  ou- 
vir. 

—Ou  fosse  tão  simplório— replicou  o 
chefe— que  se  deixasse  levar  por  essa  lá- 
bia com  que  embarrilavas  as  ciganas  e  as 
freiras. 

—Não  era  lábia;  era  a  verdade  que  cu 
lhe  havia  de  dizer;  verdades  como  pu- 
nhos! 

E  o  velho  libertino,  já  muito  excitado 
pelo  vinho,  as  pálpebras  descaliidas  co- 
mo velhas  bambolinas,  as  olheiras  mais 
fundas,  as  pelancas  do  pescoço  a  treme- 
licarem-lhe  sobre  os  bofes  de  rendas  or- 
dinárias, a  cabelleíra,  a  peruca,  torcida 
sobre  o  toutiço  calvo,  ergueu-se  a  custo 
e  tomou  a  altitude  que  lhe  pareceu  con- 
digna de  quem  ia  falar  a  S.  Pedro. 

— «Bemdicto  santo  porteiro!  Aqui  me 
tendes,  e  olhao  que  não  sou  dos  peores 
lá  da  minha  terra  e  do  meu  tempo.  Dean- 
le  de  mim  tèem  vindo  outros  que  reza- 
ram mais  c  tiveram  mais  quem  rezasse 
por  elles,  mas  que  foram  muito  mais  ve- 
lhacos e  mapntos  de  que  eu.  Gostei  da 
marmelada  de  Odivellíis  e  das  freiras  de 
varias  ordens— bernardas,  carmelitas,  fran- 
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ciscana3,  beiílas— mas  oitiae  que  já  vie- 
ram anies  de  miiri  frades  e  nobres  que  ti- 
veram o  mesmo  fraco.  Olliae  que  sõo  um 
appelile  as  freirinhas  moças  da  niinlia  ter- 
ral Perguntae-o  ao  sr.  D.  Jo3o  V,  quando 
elle  cá  vos  apparecer,  meu  beindiclo  san- 
to. Só  em  OdiveDas  lhe  conheci  ires,  fora 
;i5  respectivas  creadas.  De  cómicas  tam- 
bém eu  gostava  e  também  sua  maçeslade 
gosta.  A  Marianna  Rubim  do  Bairro  Alio 
era  de  lamber    os   beiços   e   chorar  por 


aos  derreados  castelhanos  que  davam  ás 
de  Villa  Diogo. 

—Muito  bem:  Agora  é  que  elle  está  na 
sazão. 

—Não  me  corteis  o  fio— disse  cómica- 
menleo  velhosalyro.  «Senhor, morria  lam- 
bem pelas  ciganas. 

E  logo,  voltando-se  para  a  zíngara,  que 
servia  ã  meza  e  sorria  complacente  d'a- 
quelle  curioso  velho,  melieu  esle  aparte 
no  discurso: 


mais.  A  Izabel  Gamarra,  hespanhola  de 
Ires  assobios,  foi  minha  e  do  sr.  D.  João 
V,  depois  de  ler  sido  do  marquez  de  Gou- 
veia, a  quem  o  mando  a  vendeu.  Can- 
tou a  o  pedaço  d'asno  do  poeta  Thomaz 
Tinto  Brandão,  mas  as  cantigas  d'elle  fi- 
caram muito  inferiores  ás  cantigas  d'ella. 
Fez  mais  mal  aos  portuguezes  do  meu 
Icmpo  do  que  a  padeira    de   Aljubarrota 


— Ohl  Manuela  mmha,  nSo  desconfies, 
que  isto  agora  é  era  teu  louvor.  Dizia  um 
tolo  de  um  poeta  que  eu  conheci  que  vo- 
cês teem  olhos  negros  como  os  gentios 
da  Guiné  e  boquinha  vermelha  como  as 
romãs.  Verbí-gratia,  os  teus  olhos  c  a  lua 
bocca,  feiticeira   Manuela:  Puela  lasciva. 

—Toma,  latim!— observou  a  rir  Gaspar 
de  Lemos.  E  a  dizer  que  não  sabia! 
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—O  iinico  lalim  íjne  aprendi  de  ouvido 
a  um  tio  francisciíno.  \í'  paro  li,  Mimnola, 
Tiirdc  \icslo  ao  mundo,  rap;irl'„'n.  Se  vens 
mais  cedo,  dava  escândalo  conUi;,'o  e  mcl- 
lia-lc  dopais  n'iim  coiivcnlo,  a  fazer  pe- 
nitencia c  doces,  corno  Te/,  o  senlior  I). 
João  V  íi  .Mar;,'arida  do  Moiilc,  Ião  ci^jaiia 
c  Ião  linda  como  In  es. 

— Scliin!  —  rcproliondcn  Sol)asli5o  de 
CarVallio.  Demais  estás  falando  de  el-reií 

—Isto  ò.  Itido  ycnlc  de  sc;,'rcdo— oljscr- 
voii  o  vcllio, 

•—Mas.  oli!  Dioíruinho— disse  António 
de  Noronha — vamos  ao  rosto  da  fala  a 
S.  Pedro,  cmquaiiio  a  Manuela  nos  não 
Iraz  o  doce. 

—  Lá  vac,  ]i\  vnc.  Preciso  de  moUinr  a 
polavro...  Oli!  Maniuíla,  feitiços  mens, 
dizc  lá  dentro  ao  maroto  do  cavallaria 
que  mande  mais  vinlio.  isto  está  tudo  de 
SCípieiro. 

A  Manuela  trouxe  mais  vinlio  c  o  rnial- 
go  bordalen^o  l)o!»eu  um  copo  mais  con) 
requintes  de  delicia. 

—Santo  meu!  —  perorou  o  Oiosruinlio, 
saudando  ainda  com  estalinhos  de  liniíiia 
o  precioso  moscal(;l  de  SelnlKil,  que  lho 
tinham  trazido.  —  Tende  piedade  de  mim, 
que  não  sou  dos  pooros.  Aquillo  lá  por 
baixo  está  um  desaforo;  uma  perdição  de 
homens  o  um  encanto  de  mulheresi  Aqui 
me  tendes  na  espinha.  Ahri-me  a  porta. 
Não  mo  deixeis  ir  paro  o  inferno,  que  se 
lio  lá  freiras  c  ciganas  e  cómicas,  nem 
torrado  Bdzehulh  len»  mão  em  mim.  Uci- 
xae-nic  entrar,  que  nunca  fui  frade,  nem 
jesuita,  nem  pertenci  a  nenhuma  d'aquel- 
la  caterva  de  acaiteniias  —  a  dos  Tnriíur- 
nos,  a  dos  Simptlares,  a  rios  Cerirroxos,  a 
dos  Pensativos— qi\o  ha  lò  por  l.ishoa  cm 
cada  rua. 

—Está  sohcrbo  o  Dioguinho!— exclamou 
Manuel  de  La(íerda. 

E  riram  todos  perdidamente. 

— Oh:  Dio;;uinho  —  lembrou  outro  dos 
comensaes  —  e  quando  você  fez  de  diaho 
no  convento  da  Itosa!  Já  ouvi  contar  o 
coso,  mas  foi  muito  por  alto. 

—Bom  tempo:  —  volveu  o  vell)o  suspi- 
rando. Ueprcseulava-si;  lá  uma  oratória  o 
no  convento  havia  então  uns  palminhos 
de  cara,  que  erani;de  perder  um  santo.  A 
obbadeça  era  minlia  lia  e  lodos  os  dias 
Uic  ia  fazer  uma   visita.    Como  aculiunia 


das  freirinhas  queria"  fazer  de  diabo  na 
peça,  oílbreci-me  eu  para  tal.  A  peça  era 
do  padre  capellão  e  mellia  musica,  lai 
como  as  zarziiolas  que  vocês  leeiu  visto 
aqui  no  liairro  Alio.  Chama va-sc...  Dei- 
xem ver  como  se  chamava  a  poça...  Ah! 
A  fnnrsla  tentarão  de  Maria  Majilalcna  ou 
as  peripécias  da  virtude  nos  apropinqiia- 
mentos  da  gloria  para  os  triumpltcs  do  ceu. 

— Sala:  que  lainaiiho  de  lilulu!— obscr 
vou  o  Lemos. 

— !•;'  a  mania  do  nosso  lompo  — volveu 
o  Dio'„'iiinlio— e  ahi  está  porque  eu  não  te- 
nho lido  qiiasi  nada.  Passo  petas  lojas  do 
livros  o  lico  empanturrado  com  os  lilulos 
das  obras.  .Mas,  voltando  á  vacea  fria:  Era 
o  capellão  quem  ensaiava  a  peca  c,  pala- 
vra, que  a  lia  ab!)adeça  andava  doida 
com  o  meu  jreito  para  o  paixíl.  Ella  c  o 
padre  capellão,  .\  freira  que  fa/.ía  de  Ma- 
Kdahma  era  um  torrãosinho  do  carne— o 
lomhro-me  bimi  que  lhe  dei  o  i)rimeiro 
beijo  n'uma  sexta  feira,  dia  rio  rna;,'ro: 
Santo  Hilário  mo  perdoe!  Xa  noite  em  que 
foi  a  peça,  ale  as  freiras  sninram  eslarrc- 
ridas,  quando  me  viram  todo  vcslido  do 
baeta  encarnada  cou)  uri  rabo  de  boi  e 
um  par  de  chavcPios  retorcidos  de  car- 
neiro preto. 

-Devia  de  estar  bonito  o  Dio^uinlio!— 
commeiítou  o  Lemos,  e  o  riso  esiiondcou 
de  loiios  os  lados. 

—Ahi  pela  altura  do  Icrcciro  intorval- 
lo,  deitei  os  chavelhos  Tora,  íirrauquei  d 
cauda,  disfarcei-me  do  mamo  e  louca,  o 
safeime  com  a  .Mana  Mai^dalcua  pela  bor- 
la do  convénio. 

—  Hravo!  P.ravo! 

—Não  é  coisa  que  se  não  esteja  vendo 
abi  a  cada  passo  e  com  al„'uns  reverendos 
frades.  Em  quatro  ânuos  tumeí  cu  iiola  do 
vinte  e  sete  raptos  de  Ireiras? 

—  E  depois,  como  acabou  a  peça? 

—  E  a  tia  abliadeçii? 

— E  o  capellão  que  tinha  feito  a  oratória? 

— Contaram-me  depois  (pie  tinha  sido 
um  horror!  O  padre  capellão  dosalou  a 
praiíuejar  cm  latim,  diante  dos  chavcliios 
aband')nados,  e  até  a  abbadoça  leve  um 
ataque  de  Dato,  quando  lho  apresentaram 
a  cauda  do  sobrinho  LielzebLilh,  ao  aban- 
dono. 

Uma  risada  colossal  acollieu  o  desfecho 
grotesco  da  bislona. 
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—O'  .Maiuicln:— cxcUimou  o  Díoí;uíii1io 
—  dizo  lá  a  cbsc  hillioslre  d'osec  diauão 
que  mando  a  sobrcmcza.  Trazc  lu  o  ilòco, 
tnorenila  de  mi  vida. 

.  E  o  velho  lil)oriino  devorou  n'tim  oUiar 
cupido  O  dofuiiroso  biislo  da  zinsara. 

A  Manuela,  inuilo  Irocisia,  replicou  lhe 
n"um  olliar  esloiUeadop,  rcz-llio  unia  carc- 
lasiulia  deliciosa,  e  desandou  para  a  cosi- 
nlia  a  saracoiear-sc  cm  donaires  provoca- 
dores. 

O  DioíTiiinho  seí:niu-a  com  um  oMiar  mo- 
lancliolico  de  velho  Icbreu  que  já  não 
pode  perseguir  a  caça. 

— Calo-se.  seu  pedaço  d*asno!— disse  o 
vcllio,  l)nicndo  piilmadiuijas  no  lado  es- 
querdo do  peilo. 

—Que  ê  isso,  Dioguinho?— perguntou  o 
Noronha.  Ponlada? 

— Gninada,  ?ninadacqnec  —  retorquiu 
O  velho.  Csic  doido  d'esle  meu  coração 
leve  sempre  o  Traço  das  ciganas  o  ignora 
ainda  qnejá  me  cahiram  os  denies  c  03 
cahellos:  Pedaço  de  lolo:  Parece  um  d'esscs 
cavallos  rincliGes  que  desatam  aos  coices 
ó  boleia  da  seí,'e  a  desfazer-se  cm  carun- 
cho c  aos  liraiiles  a  espedaçarem-sc  de  po- 
dres.Maluco!  Julgas  que  puxas,  o  não 
puxas  nada. 

Casquinaram  lodos  riiidosamonlo;  riu 
aló  Sobasiião  de  Carvalho,  o  mais  solom- 
ne  de  todos.  lira  delicios'^  o  ar  cómico  do 
Diogruinti ),  a  quem  o  moscatel  d-e  Setúbal 
dava  admiráveis  aptidões  de  comediante. 
O  Noronha  c  o  Lacerda  até  já  choravam 
a  rir. 

Lá  dentro,  na  cosinha,  o  dragão  canta- 
rolava estropiada,  certa  canção  que  aprcn- 
dôra  na  Ucspauha: 


De  mirarinc  se  muriô 
El  dra^on  de  nrs  nniorcf 
£1  diagua  do  .\ranjucz> 


A  Manuela  voltou  com  tima  enorme  tra- 
vessa de  doce.  htpos  de  freira  lhe  chama- 
vam. Alraz  d'ella  vinha  o  (irao'ão  com 
outra  travessa  i.,'uaL 

Hrancos  c  leves  como  as  espumas  do 
mar,  os  papos  de  freira  palpitavam  sobre 
as  travessas  pintalgadas  de  azul. 

— Dioguinho — disse  o  Lemos.  —  Olha 
para  csic  consolo,  meu  vcilio.  Papos  do 
írcirul 


— Tr3ze-m'os  cá,  .Manuela.  .Mas  só  duas 
travessas  c  pouco,  seu  dragão  de  má  mor- 
lel  Vocô  nem  teve  a;iimo  de  mandar  fa- 
zer o  dobro:  Falta  de  coragem  alé  para 
isto:  Por  isso  os  hcspanliocs  lho  foram  ao 
pello  em  Almanza. 

—Ainda  lá  tenho  outras  duas— replicou 
o  dragão  franzindo  as  sobrancelhas  e  as 
ventas  n'um  gesto  marcial  de  contrarieda- 
de, li  accrescenlou  rouqucjando: 

—Já  V.  s.»  pega  na  brincadeira  do  cos-' 
lumo! 

— Não;  brincadeira  6  que  não  foi— re- 
torquiu o  Dioguinho,  Foi  uma  coça  mostra- 

—  Primeiro  o«  coçámos  nós  a  elles  em 
Crozas,  em  Valência  d'Alc3ntara,  em  Cíu- 
dad  Rodrigo,  c  os  levámos  de  escantilhão 
a  téen  Irarmos  em  .Madrid— ai  legou  o  dragão. 
O  inglez  é  que  deitou  tudo  a  perder,  quo 
o  nosso  general  Marquez  das  Minas  era 
um  homem  ás  direitas. 

—Era,  sim.  E  fazia  o  seu  pó  d'airepcs 
ás  damas,  que  era  um  louvar  a  Deus. 
Uma  trazia  clle  senipre  comsigo,  vestida 
de  homem,  cm  guisa  do  ajudante  do  ba- 
talha. (*)  Ouvi  dizer  que  era  uma  crea- 
lurinba  de  meltcr  um  pcccador  nas  pro- 
fundas do  inferno,  vestido  e  calçado.  Por 
isso  lho  não  quero  cu  mal...  Mas  estão 
excellenlcs  estes  papinhos  do  freira! 

—Deliciosos! 

—Admiráveis! 

—Até  me  fazem  saudades  o  vonLido  do 
chorar:— accrescenlou  o  vollio  u'uai  tom 
do  cómica  melanciíolia. 

—Chorar  por  mais? 

— Não;  chorar  pelos  outros.  Mas  agora, 
meus  rapazes,  só  destes  de  clara  dovo  o 
assucar. 

—Domingos:— chamou  da  escada  uma 
voz  posada  e  áspera. 

— Ahi  vou— respondeu  o  dragão  quo  li- 
nha trazido  uma  das  travessas  de  papos  do 
freira. 

— E'  teu  Irmão?— perguntou  Sebastião  do 
Carvalho,  cravando  no  dragão  um  olhar 
investigador. 

— E'  sim,  meu  amo,  nem  podia  ser  ou- 
tra pessoa.  Vou  saber  o  que  nio  quer. 


(*)  o  Marquez  dai  Minn»  fo!  fsrido  na  batalha  d* 
Aliiianzn.    Ao  lailn  d'elle  Cisiu,   varjda    p;ir  uma 
bala.  a  auiaoie  que  »  acompaatiava  em  Uajcf  da 
J     homem. 
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—Meu  amo!— disse  o  Domingos  para  Se- 
bastião de  Carvalho,  Está  lá  embaixo  o 
creado  que  v.  s.^»  mandou  ao  tlieatro. 

—Ah:  sim.  Dize-lhe  que  entre. 

O  Domingos  introduziu  o  creado. 

—Santas  noites— saudou  ingenuamente 
o  vellio  creado  dos  Carvalhos  da  rua  For- 
mosa, homem  dosseus trinta e tantos  annos, 
trigueiro  e  hercúleo. 

— E  d'ahi,  Manuel  Bento,  que  trazes  de 
novo?  —  perguniou-lhe  Sebastião  de  Car- 
valho. 

—O  theatro  está  como  um  ovo.  Na  rua 
estão  oito  seges  e  onze  cadeirinhas. 

— El-rei  estará  lá  em  disfarce,  como  cos- 
tuma? 

—Não,  meu  senhor.  Indaguei  de  quem 
o  podia  dizer.  Sabe-se  bem  para  on- 
de sua  magestade  costuma  ir   disfarçado, 

— Genle  principal,  de  quem  ouviste  fa- 
lar? 

— Dasfamilias  dosr.marquezde  Cascaes, 
dos  srs.  condes  de  Távora  e  de  Vimioso 
e  do  sr.  marquez  de  Gouveia. 

—De  quem  mais? 

—Perdoe  v.  s.»,  mas  ia-me  esquecendo 
nomear  o  sr.  conde  de  S.  João  de  Riba 
d'Anta. 

—Oh:  Esse  é  creatura  muito  dos  padres 
de  S.  Roque— observou  o  Noronha. 

—Bem  sei— confirmou  Sebastião  de  Car- 
valho. 

— E  tem  uma  filha  linda  como  os  amo- 
res—accrescentou  o  Lemos. 

—Linda  como  os  anjos— confirmou  o 
Dioguinho.  Fui  muito  de  casa  do  conde  e 
conhecia-a  ainda  do  tamanho  de  uma 
boneca;  os  olhos  muito  azues,  a  cabecita 
muito  loira. 

— E  não  estará  longe  d'aqui  certa  pes- 
soa de  quem  ella  muito  gosta,  ao  que  pa- 
rece—disse o  Lemos,  piscando  o  olho  e  in- 
dicando Sebastião  de  Carvalho. 

—Bem.  Vamos  lá  ao  resto,  Manuel  Ben- 
to—disse gravemente  o  chefe,  simulando 
não  ter  percebido  a  allusão, 

— Disse-me  um  lacaio  do  sr.  conde— ia 
informando  o  Manuel  Bento— e  muito  em 
segredo  m'o  disse,  que  na  friza  chamada 
dos  frades. 

—Sim,  a  friza  de  rotulas— atalhou  Se- 
bastião de  Carvalho. 

—No  tempo  da  Rubim   e   da  Izabel  Ga- 


marra— accudiu  o  Dioguinho— lá  bispei  eu 
por  detraz  das  gradinhas  os  olhos  dos  re- 
verendos, a  luzirem  que  nem  olhos  de  ga- 
to que  viu  bisugo.  D'ama  vez,  um  frade 
loyo  tanto  fincou  o  nariz  contra  a  rotula, 
para  ver  melhor  o  bailado  da  Paca  Sole- 
dad,  que  estoirou  a  grade: 

Ninguém  poude  conter  o  riso. 

— E  d'atii?— inqueriu  ainda  Sebastião  de 
Carvalho.  Quem  estava  na  friza  dos  fra- 
des? 

—Três  padres  de  S.  Roque,  que  para  lá 
entraram  muito  á  socapa  pela  porta  tra- 
vessa, disfarçados  em  frades— respondeu 
o  Manuel  Bento. 

-Disfarçados  em  frades,  os  velhacos:— 
commeiítou  G;ispar  de  Lemos.  E  leem  an- 
dado em  guerra  com  o  theatro: 

—Que  não  é  guiado  por  elles  ou  não  re- 
presenta as  desenxabidas  tragi-comedias 
dos  padres  da  Companhia— replicou  Se- 
bastião José.  Mas  se  para  lá  foram  a  oc- 
cultas  fui  para  dar  fé  da  peça  e  accusa- 
rem-na  depois  de  contraria  á  religião  e 
aos  bons  costumes. 

— E'  a  manha  sabida— observou  Gaspar 
de  Lemos. 

— E  da  peça  o  que  ouviste  dizer,  Ma- 
nuel Bento? 

— Diziase  por  lá  á  bocca  pequena  que 
era  obra  de  um  rapaz  muito  novo,  que  an- 
dou em  Coimbra...  Pelos  modos,  poze- 
ram-lhe  a  alcunha  do  Judeu. 

—Já  sei— disse  Sebastião  José,  vollan- 
do-se  para  os  companheiros.— Conheço-o, 
E'  um  rapaz  de  merecimento  e  de  grande 
veia  cómica.  Veio  de  Coimbra  ainda  não 
ha  um  anno.  A  Inquisição  tem-lhe  tor- 
turado a  familia  e  a  elle  próprio  o  tortu- 
rou ha  pouco  mais  de  um  mez.  Não  lhe 
sabia  da  inclinação  para  o  theatro.  Esta 
bem  servido.  Em  Coimbra  escrevia  saly- 
ras  contra  os  frades  e,  principalmente, 
contra  os  jesuítas.  Explica-se  a  presença 
dos  padres  de  S.  Roque  na  friza  de  rotu- 
las. Foram  ver  se  na  peça  o  Judeu  faz 
alguma  allusão  que  os  aífronte.  \ 

—Bem— concluiu  o  chefe,  levantando- 
se  como  impressionado  por  uma  súbita 
idéa.— E  a  representação  eslava  adian- 
tada? 

—Saberá  v.  s.»  que  ia  em  mais  de  me- 
tade, ao  que  lá  me  disseram. 

—Sim.  As  peças  acabam  geralmente  ás 
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10  horas.  E  vendo  um  dos  seus  grandes 
relo;?ios  de  algibeira,  accrescentou: 

—São  nove  e  um  quarto.  Rapazes,  é 
preciso  sair. 

—Com  perdão  de  v.  s.*,  mas  será  bom 
ir  precalado— observou  o  Manuel  Benlo, 
respeilosamente. 

—Porquê?— perguntou  Sebastião  de  Car- 
valho, carregando  o  sobr'olho. 

—Topei  no  caminho  uma  quadrilha  de 
esbirros  do  Santo  OfTicio. 

—Melhor— replicou  o  chefe.  Esses  fo- 
gem como  corujas. 

—Queira  v.  s.»  desculpar,  mas  es- 
ses não  são  03  peores  —  observou  o 
Manuel  Bonto  um  pouco  enleado,  revi- 
rando nas  mãos  o  seu  grosseiro  chapéu 
braguez. 

—Quem  são  então  os  peores?— pergun- 
tou sobranceiramente  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

—Os  homens  do  sr.  Infante  e  do  duque 
de  Cadaval,  que  andavam  por  lá  a  rondar 
o  ihealro  e  a  perguntar  aos  lacaios  se  não 
tinham  visto  os...  Perdoe  v.  s.*,  mas  até 
é  falta  de  respeito  repetir  a  minha  bocca 
a  palavra  que  elles  disseram. 

—Diz  essa  palavra,  .Manuel  Benlo.  Que- 
ro eu  que  a  digas.  Mando— exigiu  Sebas- 
tião José  com  um  gesto  imperioso. 

— Os...  pelintras  dos  capotes  brancos — 
titubeou  o  creado. 

—Está  bem;  espera  ahi  fora— disse  para 
o  creado.  Domingos,  deixa-nos  sós. 

Parecia  transfigurado.  Tinha  no  olhar 
e  no  gesto  a  supremacia  do  mando. 

—Diogo  de  Vasconcellos— disse  para  o 
velho.  São  horas  de  ir  para  casa. 

—Ai  meus  rapazes,  que  triste  coisa  é 
estar  velho  e  ler  gõlta!  Com  vocês  é  que 
eu  ia  bem. 

—Cada  qual  tem  o  seu  tempo.— obser- 
vou Sebastião  de  Carvalho. 

—Manuel  Bento,  acompanha  o  sr.  Diogo 
de  Vasconcellos- ordenou  ao  creado.— De- 
pois vao  esperar-me  na  rua  do  .Monte- 
Olivete,  defronte  da  porta  que  sabes. 

—Boa  fortuna,  meus  rapazes— disse  o 
Dioguinho,  despedindo-se.  E  que  o  diabo 
se  vos  não  atravesse  no  caminho.  Levae 
saudades  minhas  ás  lindas  mulheres  que 
virdes,  e  pregae-me  um  bom  susto  aos 
padres  da  Companhia  e  uma  tosa  mestra 
nos  brigiíes  do  Infante.  Até  á  primeira. 


E  saiu  suspirando  e  arrastando  um  pou- 
co as  pernas. 

O  Manuel  Benlo  esperava-o  de  lampeão 
acceso. 

No  topo  da  escada,  o  velho  tirou  da  al- 
gibeira uma  caixa  de  tabaco,  toda  de  oiro 
com  uma  belia  miniatura  de  mulher  em 
esmalte.  Era  a  derradeira  relíquia  da  sua 
extincla  opulência.  IMladeou  com  singular 
delicia.  Fechou  a  caixa  solcmnemenle  e 
meiteu-a  na  algibeira,  depois  de  ler  fitado 
a  miniatura  luhricamenie.  Com  dois  pipa- 
rotes saccudiu  do  peitilho  os  desperdícios 
do  tabaco  com  que  escorvara  o  seu  gran- 
de nariz,  quasi  romano. 

—Vamos  lá,  Manuel  Bento.  Ajuda-me  a 
descer.  E  logo,  descobrindo  a  cigana  ao 
fundo  da  escada,  accrescentou: 

—Ai  .Manuela,  Manuela!  Que  feitiço  d'o- 
Ihos  03  teus  e  que  raios  de  pernas  as  mi- 
nhasl  Pois  aqui  onde  as  vês,  minha  filha, 
dançavam  minuetes  que  eram  uma  per- 
feição! 

E  ia  descendo  a  "  muito  custo.  Era 
aquelle  velho  frascario,  quasi  decrépito 
aos  cincoenta  e  quatro  annos,  o  triste 
exemplar  de  uma  geração  decahida  e  cor- 
rupta, herdeira  bastarda  e  torpe  da  m.ais 
forte  e  audaciosa  gente  que  tivera  a  raça 
latina,  duzentos  annos  antesl 

Os  estróinas  tinham  cingido  as  espadas 
e  entalado  entre  o  cinto  as  pistolas  curtas 
de  cano  de  bronze. 

Sebastião  de  Carvalho  ageitára  o  chapou 
sobre  a  sua  ampla  cabelleira  encaracola- 
da, conforme  o  uso  do  lempo,  e  puzera  o 
pesado  capote  de  cabeção  sobre  os  hom- 
bros  de  athleta. 

—Havemos  de  dar  hoje  aos  padres  da 
Companhia  a  lição  que  lhes  trago  prepa- 
rada. 

—Bem  a  merecem.  Trazem  espiões  atraz 
de  nós  por  toda  a  parle!- allegou  Gaspar 
de  Lemos. 

—Vejam  lá  não  esqueçam  as  mascaras, 
que  laivez  nos  seja  preciso  entrar  no  ihea- 
Iro— recommendou  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

—Cá  vão  guardadas— respondeu  Gaspar 
de  Lemos. 

-Veremos  de  que  servem  hoje  os 
espiões  á  gente  da  Companliia.  Hão 
de  ler  que  falar  e.m  S.  Roque.  Trago  com 
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cllcs  co!)l3S  alrazadas  do  Coimbra  c  hão 
dtí  paó'ar-[n'a3  a  pouco  c  pouco— disse  o 
chefe. 

•— Xa  córlc  sei  cu  qiio  cllcs  di/.cm  de  nós 
o  que  Mafoma  não  disso  do  loicialio— ac- 
croscoriloii  Anloniode  Noronha. 

—Bem  sei.  Qucicni  ver  se  movem  cl- 
rei  a  mandar-nos  dar  caça  pelos  csi)irros 
do  Saiilo  OíTicio,  accusando-nos  do  liber- 
tinos c  herejos.  Hão  de  perder  a  parliiia, 
que  lh'o  promello  cu— disse  Sebaslião  Jo- 
sé sacudidamenle. 

—Pois  sim— commenlou  Leonel  de  Dar- 
ros— mas  são  pelos  arruaceiros  do  Infan- 
te, que  balem  na  íjenlo  pobre  e  miserá- 
vel e  a(h*onlam  as  niuliíeres  dos  que  não 
sabem  ou  não  podem  defender-se. 

—Pudera  não:— observou  Sebaslião  de 
Carvalho.  E'  de  cima  que  lhes  vem  a  for- 
ça. Fecham  enlão  os  olhos  á  libcrlinagcm 
dos  que  lêem  mais  poder  e  maior  riqueza, 
li'  a  sua  moral  do  duas  caras.  Pois  nós 
lhes  moslrarômos  o  que  valo  o  sangue 
menos  azul  dos  fidalgos  de  meia  ligela, 
como  cllcs  dizem.  Que  nos  appareça  no 
caminho  o  bando  negro,  o  a  espada  dos 
peliniras  compleiarú  csla  noite  a  lição  que 
lhes  deu  terça-feira  no  Terreiro  do  Paço. 
Estamos  promptos? 

—Promplos— respondeu  Manuel  de  La- 
cerda. 

—Todos  por  ura— accrcscenlou  Gaspar 
de  Lemos. 

—Pois  vamos,  qtie  o  tempo  foge— disso 
Sebaslião  de  Carvalho,  descendo  a  escada. 

Sahiram  a  um  e  um,  muito  embuçados. 
O  chefe  na  frente  de  todos. 

Seguiram  por  aqiiellas  ruas  do  Dairro 
Alto,  estreitas,  sombrias,  desertas. 

As  corujas  esvoaçavam  piando  contra  a 
lâmpada  mortiça  dos  nichos;  cães  sem 
dono,  doidos  de  fome,  andavam  pelos  re- 
cantos, silenciosos,  escarvando  os  mon- 
turos. 

O  bando  ia  recortando  nas  sombras,  con- 
fusamente, os  seus  amplos  capotes,  alvos 
como  as  sinistras  roupagens  dos  phanlas- 
nias. 

Davam  dez  horas.  No  silencio  da  noilo 
as  badaladas  parecem  mais  lentas,  a  vi- 
bração dos  sinos  Icm  uma  toada  que  pro- 
duz indclinivcis  pavores.  O  bulicio  das  ci- 
dades modernas,  cheias  de  luz,  de  amplas 
ruas,   poffeitameulQ  policiadas,  não  deixa 


perceber  aquclla  extra nlia  impressão,  se- 
não alia  madrugada,  quando  estão  já  apa- 
gadas as  luzes  dos  ihcalros  c  dos  cafés  o 
cmmudecidos  lodos  os  grandes  centros  do 
actividade  c  convívio. 

—  Mais  depressa  —  disso  Sebaslião  do 
Carvalho, a  meia  voz, para  o  seu  immcdiato. 

—Mais  depressa  —  foram  repelindo  un» 
aos  outros. 

Iam  j;i  perlo  do  thcatro.  Ouviam-se  vo- 
zes, provavelmente  dos  lacaios,  boleeiros  o 
creados  das  cadeirinhas, quecspcravam  no 
acanhado  espaço  fronteiro aopateo  do  thea- 
Iro;  depois,  vibrações  abafadas  como  do 
trompas  o  de  clarins.  Haviam  do  ser  da 
orchestra  da  opera. 

Em  vez  de  caminhar  direito  ao  pateo, 
Sebaslião  de  Carvalho  tomou  á  esquerda 
por  uma  travessa  que  ia  dar  ás  trazciras 
do  cdilicio  do  theatro,  e  ali  des^ímbocava 
n'uma  das  ruas  perpendiculares  ádeS. 
Roque. 

O  thcatro  da  rua  da  Rosa,  o  das  opo- 
rás, era  um  casarão  abarracado,  ao  qual 
servia  como  de  grosseiro  perislylo  um 
largo  palco  lagcado,  com  um  portão  do 
grades  de  ferro.  Escassamente  o  allumia- 
vam  dois  grandes  lampeões,  pendentes  do 
braços  de  ferro,  que  estavam  chumbado» 
ás  hombreiras  de  cantaria  do  portão. 

Era  uma  dependência  do  palácio  do 
conde  do  Soure. 

Um  frontão  do  madeira  do  ridícula 
pintura,  simulando  a  columnata  de  una 
templo  grego,  disfarçava  toscamente  i 
rústica  humildade  do  edifício.  Encimava 
a  coliimnala,  cm  guisa  de  tympano,  uma 
peça  triangular  de  madeira,  cm  que  um 
pinta-monos  ingénuo  havia  figurado  A- 
pollo  o  as  suas  musas,  de  carnadu- 
ra  côP  do  tijoUo  o  túnicas  de  azul  celeste, 
por  causado  pudor  publico  c  das  imposi- 
ções da  Inquisição,  que  não  admiltia  mu- 
sas cm  pcllo,  conforme  a  pragmática  hcl- 
Icnica.  Por  uma  generosa  transigência 
com  a  arte  antiga,  Apollo  estava  de  pei- 
to ao  leu  e  de  perna  a  fresca,  mas  salva- 
va os  castos  escrúpulos  d'aquclie  tempo 
n'uma  espécie  de  tanga  do  pennas,  quo 
lhe  dava  o  aspecto  de  um  pcUe-verme- 
Iha. 

AO  longo  d'aq!icHn  extravaganio  fronta- 
riauúLava-se  uma  liai&a  balaustrada  de  ma- 


o   MARQUEZ   DE   POMBAL 


17 


deiro,  cm  que  se  linha  fixado  uma  fiada 
de  laiiicrnas.  Alguma  cousa  parecida  com 
a  parada  dos  Iheairos  de  feira  dos  nossos 
dias. 

Não  era  cnlão  aquclle  o  único  lheatro 
de  Lisboa,  mas  era  o  mellior  dos  que  es- 
lavom  franqueados  a  Iodas  as  clJisses. 

Nos  paços  da  Ribeira  liavia  um  ihealro 
de  opera;  esse,  porem,  era  provisório,  o 
só  para  a  còrle.  Ali  se  havia  canlado  a 
opera  italiana  desde  1712. 

Dois  outros  andavam  Já  em  projecto, 
mas  ainda  muito  lonse  de  estarem  princi- 
piados. Um  lheatro  lyrico  junto  ao  pnco 
real,  c  esse  queria  D.  João  V  que  fosse 
maírnificentc,  c  um  outro  de  declamação 
e  canto,  destinado  ao  publico.  Este  seria 
edificado  na  rua  dos  Condes. 

Estava  então  muito  dccahido  o  velho 
liíealro  do  Pa/?o  das  Arcas,  que  fora  o 
refugio  da  ortc  nacional,  e  o  da  Mou- 
raria era  explorado  por  uma  emprcza  que 
dava  espectáculos  de  bonifrates. 

Os  llicairos  particulares  faziam  uma 
damnosa  concorrência  aos  iheatros  pú- 
blicos. Principalmente  os  que  se  improvi- 
savam nos  conventos,  para  os  autos  pas- 
toris e  oratórias,  ã  maneira  antiga,  e  até 
para  farças  desmedidamente  frescas  e 
zarzuelas  profundamente  mundanas. 

Ficaram  celebres  as  theatradas  de  Odi- 
vellas,  e  ainda  havia  muito  quem  lem- 
brasse com  saudade  o  êxito  de  certa  zar- 
zuela,  cantada  dez  annos  antes,  em  1116, 
no  lliealrinho  do  convénio  de  Sanla 
Clara. 

Mas  a  primazia  fora  consagrada  á  escola 
de  thealro  da  Itália  c  da  Hcspanha,  e  eram 
d'esies  dois  paizes  as  canioras  e  as  actri- 
zes que  mais  afervoravam  as  predilecções 
lyricas  da  Lisboa  de  ha  cenio  e  selenla  e 
dois  annos,  e  mais  endoudeciam  a  moci- 
dade gslante  da  capilaL 

Gil  Vicente  era  na  corte  uma  gloriosa 
tradiçiio  semi-esquecida,  e  raros  cultores 
ficaram  d'aquella  graça,  ao  mesmo  tempo 
simples  c  cáustica,  cheia  de  audácia  e  do 
critica  lucidissima,  em  que  o  genial  poe- 
la  e  comediante  da  grande  era  de  D.  .Ma- 
nuel verberava  a  rir  os  vícios  o  as  corru- 
pções das  classes  privilegiadas,  desde  o 
soIio  pontificio  ao  ultimo  conchego  sola- 
rengo do  fidalgo  montezinho.  Andava  qua- 
si  engeilado  o  maior  poela  do  lheatro  que 


ainda  tiveram  em  Portugal  a  alma  c  as 
tradições  do  povoi 

Gil  Vicente  substituirá  os  Mysferios  e 
autos  sacramentaes,  que  se  representa- 
vam nas  egrejas  c  nos  conventos,  os  gros- 
seiros momos  e  arremedilhos  da  Idade  Mé- 
dia pelos  seus  autos  e  farras,  que  primei- 
ro se  representaram  nas  ante-camaras  dos 
paços  reaes  e  depois  se  foram  divulgando 
pelos  Corros  e  Paíeos  de  comedias,  da  capi- 
tal, das  províncias,  o  aié  da  Índia,  da 
Africa  e  do  Brazil. 

Nada  mais  singelo  do  que  um  Ihcalro 
do  século  XVI.  Um  pateo  servia;  as  janel- 
las  como  camarotes,  por  tecto  e  bambo- 
lincs  o  ceu  aberto. 

Quatro  ou  cinco  farcistas  de  ambos  os 
sexos,  dois  músicos,  Ires  ou  quatro  caixo- 
tes de  farrapagcm,  o  ahi  estava  uma  com- 
panhia ambiílante,  a  Mujiganga  ou  Duji- 
ganga,  quc  UÒ3  importámos  dos  licspa- 
nliocs. 

Essas  representavam  de  preferencia  os 
autos  sacros,  as  farças  e  o  entremez  de 
bexiga,  a  bexigada,  muito  mais  grosseira 
do  que  a  fjrça,  pois  acabava  quasi  sempre 
pela  queda  do  gracioso  sobro  uma  bexiga 
de  porco,  que  Die  rebentava  presa  ás  ná- 
degas, como  ainda  fazem  hoje  os  palhaços 
nos  circos. 

Ficaram  celebres  os  ihcalros  permanen- 
tes do  Beccoda  rua  dos  Arcos,  do  Pateo  das 
Fangas  da  Farinha,  do  Paieo  das  Arcas, 
da  Bilesga  e  do  .Moinho  de  Vento.  O  da 
rua  das  Arcas  mais  famoso  que  nenhum 
dos  outros. 

A  escola  de  Gil  Vicente  creou  discípu- 
los e  leve  Imitadores.  Foram  dos  mais  il- 
lustres  Camões,  António  Prestes,  Jorge 
Ferreira,  Anlonio  Peres,  o  das  cem  come- 
dias,eo  mulaloAíTonso  Alvares,cruelmen- 
le  salyrisado  pelo  frade  e  poela  cómico 
Anlonio  Ribeiro  Chiado. 

A  obra  do  mestre  nacional  e  dos  seus 
continuadores  vivia  principalmente  nos 
thcatros  mais  humildes  e  na  província. 

No  primeiro  quartel  do  século  XVIII, 
ensaiou-se  um  novo  género  de  peças  em 
prosa  e  verso,  com  musica,  espécie  de 
zarzuelas,  a  que  davam  a  pomposa  desi- 
gnaç3o  de  operas  porluguezas. 

Na  sua  anciã  de  tudo  dominar,  os  jesui- 
las  lambem,  desde  o  século  XVI,  tliiíiam 
lenludo   crear   um    Ihealro  a  áeu  inyiúo. 
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ii)::s  ;i.s  sii:is  iiisiil.siis  íi'fi;)i-coi)ieJias,c\\\Uo- 
riii.is  ii;i  Uiiivcrsiihiiltj  do  l^voíM  o  ims 
ci»lle;,'ii)s  il;is  íiiloá  ilo  CoinildM  c  lie  Siiiilo 
Aiitfiu  liu  i.ísl)0:i,  não  tiiiliuii)  potiiilo  i:ii- 
pjr-íc  ao  appnmso  das  plateias  i)0[»iilarcs, 
;i|iL'.sar  i\o  sceiíarl)  iiiiiMbolanlo  o  tia  iiii- 
iiici-osa  compiirsaria  com  qiio  suppiíiiliain 
ôcsiiiiiil)!-.!!-  a  yeiilo  Í!!;,'Oiiiia. 

O  |)ovi)  liiiiia  llioá  pcrcobido  o  arlificio. 

A  onda  os  Irai  mo  ira  ^'al^'ára  por  cima  do 
lliualro  porl;!;,Mii,'Z,  de  lia  miiilo  oppiimido 
c  aro;,'iieado  pola  censura  in';iiisitorial  c 
pi'las  lahariídas  úo  Saiilo  Ollicio.  Os  padres 
i;ii|iiÍ5Íiiorcs  preíeriam  na  scena  a  depra- 
varài)  soiisnal  á  censura  aili'iiisla  das  liy- 
pocrisias  religiosas  e  dos  erros  polilicos 
CO  seu  lemiio. 

Gil  Vicente,  o  iniciador,  o  mnlor  dos 
iniciadores  do  liíealro  moderno,  mais  hri- 
ilianie  (pio  o  liespaniiol  Jiiau  de  Lticina, 
immurlal  precursor  do  Irancez  .NJoiiòre, 
seria  queimado  nas  cliammas  de  um  uulo 
do  fj,  so  vlvcss'j  na  corrupta  sociedade 
dos  princípios  do  século  XVlll! 

* 

»      » 

N''iqiiclla  noite  fjzia-sc  iimn  tcnlaiiva 
de  opera  porluyiieza.  A  poça  linlia  o  liiulo 
de  Arjonautas.  Era  uma  opera  em  prosa  c 
verso,  que  nove  aniios  depois,  modificada 
c  com  o  novo  liliiio  de  Eiicantos  de  Medéa, 
havia  de  alcançar  imi  e\íio  espantoso  c 
sem  precedentes, desempenhada  por  boni- 
írates! 

A  companliia  era  conslilnida  por  al^funs 
comediantes  o  canlarinas  do  llespaulia, 
que  di/.iam  liarljaramenlc  o  porlM;4uez, 
c  |)or  artistas  e  coristas  porlu,:,'uezcs  do 
ambos  os  sexos,  que  ladravam  desespera- 
camenle  a  eslravaganle  musica  da   peça. 

.Mas  a  opera  liiilia  visualidades  c  mula- 
Ções  de  scena  para  sci.-ua,  como  os  qua- 
dros das  nia;,'ic.is,  mellia  vista  do  mar  com 
a  nau  Ar.;us,  coros  de  Sereias,  de  archei- 
ros c soldados;  os  persoiKi;,'eiis  |tumpeav;im 
cspli.-udores  Je  vcHiidilho  e  lantejoulas  cs- 
candal  isamentc  aiiaclironicos  o  os  es- 
pectadores     Citavam     ciilliusia.smadíssi- 

IlKhS. 

li  a  verdade  é  que  toda  aqtiolla  disposi- 
ção d»;  scena  já  reiiroseiilava  iim  imuien- 
S'i  iiro:ircs.so  cm  relação  aos  lliealros  tio 
lempo  de  Sli:diS|»eare,  o  ;:ij,Mnlesco  ira- 
í;ico  in^ílez,  eterna meiíle  sublime.  Kntà  i. 
uma  Ijnlernu  lió'uravu  u  lua,    um   lençol 


reprcsonlava  nu)  muro  c  uma  labolela  com 
um  dístico  indicava  nm  casle  lo, 

O  nomo  do  aiiclor  não  li,'nrava  no  car- 
taz, o  só  pela  bocca  pequena  se  di/.ia  qno 
era  um  tal  António  José  «la  Silva,  lillio  de 
um  advo;,'adi)  que  viera  do  Itio  de  Janei- 
ro, i)erse'„Miido  pelos  padres  jesuítas  o  cm 
Lisboa  caliira  nas  gari^asda  Inquisição. 

Anlonio  José  tiiilia  san:,'ue  judeu  o  pop 
isso  merecera  lambem  as  iras  do  Santo 
Ollicio,  como  o  pae  o  a  mãe.  .Mcttido  nos 
cárceres  da  Inqidsição,  fora  sujeito  a  lor- 
liinis,  (jue  lhe  deformaram  a  mão  csipier- 
da.  .Não  liavia  ainda  uma  semana  que  o 
liubam  posto  em  liberdade. 

A  [icça  escrevera-a  ainda  cm  Coimbra 
c  niaiidara-a  para  o  lliealro,  pouco  antes 
de  ser  preso.  Lia  uma  cslreia  uuspiciosis- 
sima. 

* 

Cslava-.sc  quasi  uo  fim  da  3.*  parle  (3.» 
acto;. 

ròra  um  dcslumbramcnlo  a  npparicãD 
das  Sereias  soijre  as  ondas  de  liollandillia, 
inovi;!as  por  seis  'garotos  aos  pinotes.  .AS 
Sereias  ci-am  todas  liospanliolas.  Na  friza 
de  rotulas. os  reverendos  espreitavam,  avi- 
damente, aquclla  beileza  do  pcccadoras  do 
paiz  visinbo. 

\-aria  de  yioàèi—Janson  ingrato,  alten- 
dí— produzira  ind(?li uivei  cncanlo. 

O  coro  das  Sereias,  com  acompnnlia- 
mcnlo  de  clarins  c  tambores,  abalara  o 
llicalro  c  snccudira  Iriumplialmcnte  03 
nervos  dos  espectadores.  .Nós,  os  que  le- 
mos ouvido  as  ^'ra lides  massas  iustrumcn- 
tacs  das  operas  de  Meyerbeer  e  do  \Va- 
jriicr,  não  senliriamos  cer:amcnto  o  arri- 
|)io  cpico  que  n'a(|uella  noite  fez  estro- 
nieccr  os  Ire  | uca ladorcs  do  lliealfo  publico 
do  IJairro  Alio. 

L  tanto  a  bulha  foi  cspnnlosn,  que  o 
criado  cómico  da  poça,  o  çjracioso,  como 
então  se  dizia,  li;,'ura  tão  pouco  da  niy- 
lholo:.;ia  que  dava  i^elo  nome  de  Sacalra- 
;;o,  conimcnlava  assim  a  inli;rneira  lyrica: 

—«Metíamos  um  proifo  acceso  por  cada 
ouvido,  que  liu  bom  remédio  para  uãj 
ouvir». 

lira  nmn  dns  frracinlias  da  poça.  A  ph- 
l'Ma  riu  perdiíiaicente  aié  ã  altura  de  o  i- 
Iro  coro  das  Sereias,  aC'Miipanliadoa  trom- 
pas e  lamlioies.  Mas  o  di;senlace  não  tar- 
*(.i  .Con;cçam  os  lunces  tenebrosos. 
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Mi^iièii,  (iojiia  (1c  n):igii;i,  nilmia  de  ein- 
nies,  poilo  nos  iiiimfS  iiircrn.ios  imi  mio 
qiii;  pailM  a  iciii  Anjus,  cm  qiio  o  pciMido 
Jasoii  SC  llic  escapa. 

A  scoDa  osciiiocc.  Tmvoja  lá  (ieiilro  que 
é  uru  li  irror.  As  paveias  de  jiallia  oin 
cliainmas,  que  fiiisein  os  rclaiiipagos.  Ta- 
ZCin  uma  runiaciMra  insiipporlavcl. 

O  piililicocsfirra  o  lossc  oppriíiiiiio  pola 
coriímoção  c  pulo  fumo.  Na  sii'4;;csirio 
d'aqiiollas  riirias  ccloslos,  as  velhas  cren- 
tes o  as  meninas  iii'„'cniia5  invocam  Sanla 
Larbara  e  resam  a  Maijnificaí. 

A  própria  Modóa  qner  dizer  a  faia  (íc 
trafico  desespero  c  losse  cavem  isanjoií- 
le  por  cansa  da  fnmarada  dos  rclampaijos, 
cada  voz  mais  frcfinenlcs. 

N'islo,  do  infinito  das  bamholinas.Jnpi- 
tcr  despede  o  raio  vingador  sob  a  forma 
de  um   fogueie. 

— Saiila  iJarhara  Virscm:— exclamam  as 
damas  ingenuamenle. 

Mais  fumo,  poor  fumo,  fumo  de  pólvora 
sccca,  c  a  sccna  desroclia  i)';im  alaqiie  pa- 
voroso de  losse,  que  domina  os  próprios 
músicos  das  irompas  c  dos  trombones  de 
bicha. 

rriíicipia  a  scona  7.»,  o  nllimo  quadro. 
Arvores  recorlailas.  diz  a  rubrica,  tl-rei  de 
Colchos,  pae  de  Medòa.  anda  á  coça. 

Variís  peripécias.  A  peca  cslá  a  lermi- 
nar.  Algumas  famiiias  começam  a  embio- 
carsc  por  causa  da  sohiiia.  Jason  .sae- 
se  nm  palife  de  marca  maior.  Apaniia  o 
velocino  de  oiro  o  continua  escondali)ia- 
niuutc  a  fazer  o  seu  pó  de  alferes  a  Creu- 
sa,  prima  de  Medéa. 

As  velas  de  cel)o.j:i  cm  cotos,  começam 
o  desfazer-sc  em  grandes  pingos  nas  pal- 
Tuatorias  do  lustre  de  madeira  doirada  c  la- 
tão. 1'ulo  com  a  fillia,  que  foi  armai  quem 
entregou  o  ve!ú'!ino  de  oiro  ao  avenlii- 
rciro  .lason,  um  isilrujão  tnylhico,  o  rei 
manda  Xhídèa  para  uma  lorre  c  dá  a  mão 
da  sobiinh.i  ao  billiostre  grego. 

Sacalrapo  diz  uma  graçola  soez  com 
que  os  rapazes  riem  perdiílanienle. 

Trágica  e  sublime,  a  arre;,Mçar  o  man- 
to, Meilêa,  soluçi^iie,  pespega  esta  sober- 
ba tirada  nas  bocbeciías  do  rri.  que  a  en- 
cara cyuii-amenli?,  de  coroa  ;i  banda: 
'  --«|'ois  antes  que,  ó  pae  cruel,  executes 
o  teu  rigoroso  intento,  e  cu  veja  cum 
nicus  úlhús  lugrar-sú  cslc   ini^ralo   Jason 


com  Creusa,  desospL-rada  vagarei  pela  re 
gião  do  ar.» 

li  vòa  (lara  os  bambolinas  iruma  nu- 
vem de  liollaudilhi.  que  dois  ;;alli."4os  pu- 
xam ii  coriia  de  cima  do  iu'dimenlo. 

As  damas  estão  já  embiocarlas  c  de  pj. 
Os  lai-aios  largaram  o  seu  posto,  ã  p  u'- 
ta  da  plaléa,  e  correram  para  fora  a  cha- 
mar os  boleeiros  das  seges  cos  moços  das 
cadeiriulias. 

Começara  o  coro  final: 

Se  amor  c  iim  onranio 

Qiii*  infl  iiiiinn 

N  I  cliHiiiina, 
Tyr.innicii  aniur; 


E  não  O  poderam  concluir. 

Os  lacaios  voltaram  para  dentro,  muito 
enfiados,  gritando: 

—Os  Capotes  Brancos! 

—Os  Capotes  nranros! 

—\  brigarem  lá  fora:.,. 

—Com  a  gente  no  sr.  Infante! 

—li  com  OS  quadrilheiros  do  Santo  Cili- 
cio: 

— Querem  entrar  aqui: 

Não  se  descreve  o  terror  d'aquolle  cx« 
trauho  lance:  As  meninas  di^smaiavam  a 
íjritar  pelos  manos,  niins  esganu;amen- 
tos  dolorosos  de  voz;  as  matronas  forles, 
da  fibra  de  Kiiippa  de  Villiena.  incilavam 
os  lacaios  o  os  varões  da  familia  a  salii- 
rem  para  a  rua  contra  os  brigões. 

Homens  na  plateia  aperravam  o  cão  da3 
pistolas  on  desembrulhavam  das  capas  as 
espadas  nuas  com  que  tinham  vindo  pre- 
venidos por  causa  da  sahiila. 

Os  músicos  saltam  |)apa  o  palco,  os 
galle^os  largam  as  i:o<-i1.iS  com  que  içavam 
Medèa:  o  hcspanlio!  que  fazi  i  de  i-ei  do 
Colchos.  com  a  coroa  enfiada  até  ás  ore- 
lhas, foge  doiiamenle  para  o  fiuido  e  vao 
esbarrar  con»  o  panuo  de  bosque.  As  Se- 
reias hespanliolas.  n'uma  grilaria  nuvlo- 
nha.  pedem  pruiccão,  abraçando-se  aos 
archeiros,  cujas  baritas  de  cordel  lhes  ti- 
nham escorr.'::ado  ale  ao  pescoço,  cm  gui- 
sa lie  garuMutiliia. 

.lá  no  chão.  a  bracejar  embrulhada  nas 
nuvens,  Mi-dca,  a  mais  Itclla  miiílier  lusi- 
tana que  havia  pisado  o  famoso  palco  do 
Dairro-Allu,  bramia  coisas  grosseiras  con- 
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Ira  os  estafermos  quo  liiiliam  largado  as 
cordas. 

—naniahc,  anda-mc  cá  tirar  estas  nu- 
»«:— supplicava  Medca,  que  era  pouco  se- 
gura cm  prosódia. 

Darnabc  era  o  marido,  que  fazia  de  ca- 
pitão dos  archeiros  reaes. 

Mas  o  r]ariiai)ó  não  podia  acudir-llie  por 
que  estava  á  I)ofclada  ao  rei  de  Colciíos. 
junto  ao  paiiuo  de  bosque,  por  causa  di- 
urnas insolências  que  o  iicspaaliol  llie  dis- 


N'isto  abrio-se  a  rotula  da  friza  reserva- 
da c  sur;íiram  os  rostos  lividos  dos  Ires 
padres  do  S.  r\oque,  com  o  seu  disfai-ce  do 
frades  bernardos.  Ura  d'clles  Unha  óculos 
azucs. 

—Não  liaverá  uma  alma  bcmPazeja... 
supplicava  a  custo  um  do  voz  esganiçada 
—que  nos  vá  ciiamar  as  cadoirinlius... 
para  a  porta  detraz? 

O  susto  nzcra-llies  esquecer  o  disfarce! 

Mas  ninguém  o  ouviu;  ninguém  o  podia 


No  ibeatro 


sora  ao  esbarrar  com  elle,  na  anciã  de  se 
safar. 

—Perro  de  mala  razal— c\clamou  o  rei 
de  Colchos.— Manana  me  boy  a  mi  emba- 
jadop... 

Na  desorientação  do  terror,  um  dos  gal- 
Icgos  que  estava  no  urdimento,  suppõe  quo 
ha  fogo,  e  começa  a  descer  por  uma  das 
arvores  recortadas. 

—Baia,  quê  xa  cá  xeiraba  a  xamuscol — 
■"ouqueja  o  pobre  diabo  descendo. 


ouvir,  ninguém  sequer  reparou  nos  padres! 

Se  o  ruido  de  vozes  era  tal  que  não  se 
percebia,  a  poucos  passos  da  porta,  o  cho- 
que das  espadas  o  os  grilos  enfurecidos 
dos  combatentes! 

—Os  Capotes  Brancos.'— clamou  uma  voz 
á  porta  da  plateia. 

E  a  onda  dos  espectadores  refluiu  con- 
tra o  palco,  deixando  assomar  oito  ou  no- 
ve embuçados  dos  quo  vimos  sair  da  es- 
talagem dos  dragões. 
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Dois  d'elles  traziam  os  ripotcs  mancha- 
jos  de  sansuc. 

—Os  Capotes  Brancos  /—gritaram  quasi 
ao  mesmo  tempo  do  palco. 

Três  embuçados  tinham  entrado  pela 
porta  da  caixa. 

Recrudescia  o  pavor.  Os  padres  da  Com- 
panhia linham-se  escondido  no  fundo  da 

friza. 

Breves  instantes  volvidos,  ouviu-se  o  es- 
talido secco  de  alguma  cousa  de  madeira 
que  fosse  arrombado,  e  um  dos  embuça- 
dos, homem  corpulento,  assomava  instan- 
tes depois  ao  balaustre  da  friza  de  rolulos. 

Trazia  no  rosto  uma  pequena  mascara 
preta  de  seda. 

—Oiçam!  Oiçam!  Não  lenham  medo— 
clamou  n'uma  voz  forte  o  dominadora. 

Acalmou-se  um  pouco  o  ruido  e  o  pa- 
vor. Os  outros  embuçados  repeliram: 

—Oiçam!  Oiçam! 

—Não  lenham  medo- repetiu  o  que  ap- 
parecera  na  friza  dos  padres.  Podem  sair 
descançados.  O  bando  negro  fugiu,  que  o 
pozcmos  nós  cm  debandada:  Saiam  em 
paz. 

Pcrcebeu-se  cm  todos  uma  grande  ex- 
pressão de  aliivio  e  de  assombro. 

Começaram  a  sair,  lenlumenlc,  commen- 
lando  o  lance  a  meia  voz  os  que  ficavam 
mais  próximos  da  porta. 


— E'  Sebastião  José,  o  filho  mais  velho 
do  Carvallio  da  rua  Formosa— dizia  as  ir- 
mãs um  cadete  de  granadeiros.  Logo  o  co- 
nheci pela  figura  c  pela  voz. 

Era  eíTeclivamenlc  o  caudilho  dos  Capo- 
tes Brancos. 

Levantando  os  olhos  para  os  camarotes, 
Sebastião  de  Carvalho  ailentou  demorada- 
mente na  filha  formosíssima  do  Conde  de 
S.  João  de  r.iba  d'Anla,  de  pé,  muito  pai- 
lida  de  susto,  c  ainda  mais  linda  assim. 

-Senhoras,  Senhora  minha.'— disse  o  che- 
fe dos  estróinas,  dando  á  voz  um  tom  de 
extranha  doçura.  Nenhum  perigo  correis. 
,\ssegurovol-o  peia  nossa  mocidade  e  pela 
nossa  honra  de  fidalgos.  Senhoras!-Se- 
nhora  minha!— Nenhuma  rainha  teve  ain- 
da mais  respeitosos  vassallos. 

E  tirando  o  mascara  c  o  seu  grande  cha- 
péu branco,  saudou  a  peregrina  filha  do 
Conde  com  tal  distincção,  que  nenhum  pri- 
moroso genlilhomem  da  còrle  o  saberia 
exceder. 

Depois  de  a  ler  vjsto  sair,  vollou-se  pa- 
ra dentro  da  friza,  -e  disse  n'um  tom  re- 
passado de  ironia : 

—Quanto  a  vossas  patcrnidndcs,  não  te- 
nham susto.  Nós  leremos  a  honra  de  os 
acompanhar  até  á  sua  casa  de  S.  Ro- 
que. 
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A. FEITICEIRA  RUIVA 


Foi  dcmopnrtn  n  snliirta  do  tlicnlpo.  prin- 
cipalitioiilc  piVr  oaiisij  itns  f;imili;is  qiio  li- 
nliam  sc^'cs  o  c:i(lL'iriiili;is  á  sua  espera.  Os 
boleeiros,  osniornse  Cscravosliiiliinnfiiiíi- 
d»  lias  iiiiincdiarõos  do  llicalro,  lo^'o  ás  pii- 
nieiras  imusiiiias  «los  |i niieiis  dos  ca|)olos 
brancos  contra  os  do  liifaiile,  ailiados  aos 
qtiadrillioiros  do  Saiilo  Ollicio. 

Passado  o  pori;,'o,  clianuidos  cm  alias 
vo/es  pelos  amos,  os  rii;,'ilivos  vieram  a 
pouco  e  pouco,  o  as  sc;;es  c  cadciriííhas  fo- 
ram destilando  ieiilamciilc  por  entre  alas 
de  orçados  c  escravos  com  lampcòcí:  ou  ar- 
clioics. 

—Mandem  chocar  as  cadeirinhas  do  suas 
reverencias— ordenou  Sel)asiiào  do  Car- 
valho ii  poria  da  Triza  do  roínlas. 

—Não  esiejam  vossas  reverencias  a  per- 
der a  cór,  q;io  nÍ!i„Miom  lhes  fará  mal. 
Somos  anti;,' >s  conhecidos  c  esta  s:enlc 
dos  capotes  brancos  não  ó  tão  liiterlina  c 
dií  Ião  ruins  li;iaiios  como  vossas  palerni- 
dadiís  crò''m  e  espalham,  certamente  na 
melhor  boa-fé  d'cste  mundo.  Seremos  nós 
a  sua  escolta  de  honra  nos  |ioncos  passos 
que  vão  d'a(|ui  á  santa  casa  de  S.  Roque. 
Iremos  con»  o  necessário  recato.  Ucm  bas- 
ta o  es(;aMdal  >  de  salter-se  amanhã  no  San- 
to Oilicio  c  cm  toda  a  cidade  ipic  vossas 
palernidades  estiveram  ouvindo  a  opera 
úo  Judeu,  no  llieatro  da  rua  da  llosa,  cm 
disfarce  de  frades  bernardos.  Não  será 
prudente  que  vamos  d'aqi  l  d  reiios  a  S. 
Itoquo.  Uarcuios  uma  volia  |)ara  desnor- 
tear al;.'um  ctu-ioso  tresnuiiado  e  us  qna- 
drilliei"os  da  Inquisição,  que  são  perdí- 
ÍTueiros  do  bom  (aro.  K  depois,  favor  por 
lavor.  Do  caminho,  vossas  paierniilades 
nos  darão  esclarecimentos  acerca  de  um 
caso  que  luuilo  uoi  ícai  pcriurbaJo  o  os- 


pirito  c  o  consciência.  E  ncnlmma  occa- 
Sião  melhor  do  que  osla. 

Sem  comprehcuderem  os  intuitos  de 
Sebastião  .losií,  trementes  o  desorienta- 
dos, os  jesuítas,  até  ali  emmudecidos,  bal- 
buciaram |»alavras  que  ninguém  comprc- 
Iiendia.  Dois  d'elles  levantaram  para  o 
chele  dos  Capotes  Brancos  um  olhar  do 
supplica,  que  lo^'o  se  baixou  a  relampejap 
ódio,  sob  as  palpeltras  scmi-ccrradas. 

O  outro  era  o  dos  óculos  a/.ues  c  para 
ellc  se  volviam  mais  duros,  mais  profun- 
dos, mais  frequentes  os  olhares  de  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

-Vede  o  que  inlcntacs  contra  os  servos 
de  Deus!— disse  ousadamente  o  dos  ócu- 
los. 

—Pensão  no  caslijo  do  ccu:— accrcsccn- 
toti  outro,  muito  livido. 

—Sois  (iiiaI^'<'S  e  chrislãos,  ao  que  pre- 
sumo—disso o  da  voz  de  falsete,  baixamlo 
os  olhos  como  um  donzel  imberbe  e  cru- 
zando os  braços  sobre  o  peito,  coe  formo 
a  tradição  franciscana,  a?ora  aproveita- 
da, quem  sabo  com  que  dupla  intínção? 
Em  vossa  palavra  comíamos. 

—  E  laz  vossa  paternidade  inteira  justi- 
ça a  mim  c  aos  meus— volveiilhe  Sebas- 
tião de  Carvalho,  maliciosamente. 

E  lo;,'0,  inclina ndo-se  para  Gaspar  do  Le- 
mos, lhe  se;,'redou: 

—Dos  Ires  é  este  o  mais  jesnita.  niic 
cmbaçar-nos  pela  mansa  e  não  se  zanj,'a! 

— .Nrnbuin  mal  vos  lizemos— alle^íou 
sccca mente  o  dos  óculos. 

— .Nenhnni:- respriudou  Sebastião  .losó 
com  estranha  accentuação.  Nenhum!  E  as- 
sim Drus  vos  ajude: 

Mas  lo„'o,  voltando  ao  tom  Irónico  cm 
quedo  principio  lhos  fulára,  acurcscenluu: 
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—Mas  qiioliisij  í.ílm  (x/.cm  ilo  nós  vossas 
p:iliMiiiil:iilos:  OiiiMU  os  oiivissc,  iir.vhi  lllí 
jiiluMr  f|iio  csl;iv;iin  iiiis  infios  tic  iio','ros 
criiiMS  <i<)  sciljo  ;iriic;iiio.  ilo  liorltu-is  do 
oriciilií  ou  lio  imlios  leio/os  do  Urn/il.  co- 
mo ccrios  voiiiMMiidos  ptidros  da  C^Miipa- 
li!ii:i.  Oin  loiíipos  qno  jii  vfio  \y\V^-'.  «Jnc 
luaii  coiiccil  >  r;i7.i,'in  do  nós!  Islo  são  fi- 
ddijos  de  mela  íiijclla,  Innanlcs  qiic  niii- 
Kiiorn  prnlo,'!?:  não  lierojcs  c  pagãos  qiic 
iiiioMlom  marlyrisar  vossas  palcrnidadcs. 
Nos  lanil)Cin  cremos  cm  Jesus— primeiro 
nos  falaram  cl'l£llo  nossas  mães  que  vos- 
sas palcniidaiios— não  será  como  vossas 
rcveroiirias  orcem,  mas  cremos. 

—Ali  csião  já  as  cadeirinlias— vciu  di- 
zer Gaspar  de  Lemos. 

—l}e:n— disse  Seliaslião  de  Carvalho. 
Saiu  já  ioda  a  senlc? 

— To.ia. 

— Pois  vamos  agora  sair  nós.  Os  nossos 
que  se  jiiniein  aqui.  Cliama  os.  Levaremos 
suas  pal.íriMdados  n)  meio  de  nós  ale  ás 
cadeirinlias,  para  que  lhes  não  vejam  o 
roslo  nem  as  csirollas  do  ccn.  se  algu- 
mas iioiiver  que  veniiam  cspreiíar-nos. 

Gaspar  de  Lemos  foi  cliamar  os  oulros. 
Os  jesnitas  enllarani  ainda  mais.  O  dos 
óculos  íri.-mia  de  cólera. 

—Ponham  vossas  reverencias  os  capu- 
zes c  nconcliegiiem-nos  iicm  ao  roslo. 
N"esles  lances  lo  las  .iS  canlelas  são  pou- 
cas. E  agora  vamos  indo  em  sanla  paz. 

II  ivja  rastos  do  sangue  no  ciiuo.  Pare- 
ce que  do  liando  negro  Ires  liomens  ha- 
viam reccl):do  forimenlos  graves  c  qno  da 
pcnie  dos  capoli.>s  hrancos,  cspa.lachins 
de  larga  e\por;e:icia  e  propici.i  forlniia, 
dois  sômenic  llcaram  levemcnle   Teriíios. 

.M  is  (|uo  eslranli  I  compreiícnsuo  de  de- 
vores era  cssií  dos  homens  de  governo, 
que  deixavam  correr  á  solia  pelas  ruas  lia 
ciiiido  esses  bandos  de  estróinas  c  lirj- 
gões,  que  Indo  ousavam  c  por  toda  a  par- 
le espalhavam  o  receio  e  o  icrror  na  vi- 
bração das  suas  espadas  c  nas  Isherlina- 
gens  da  sua  irrcqniiUa  mocidade?! 

A  pergiinla  c  a  cslraiilnv.a  comprelien- 
dem-so  iierÍLMlamcnle  iTeslo  nosso  Icmpo; 
seriam,  iiorôm,  in^eiinameiíle  imporliinas 
ha  coiilo  e  selenla  ou  ha  ceiílo  o  oilonla 
annos. 
A  Iruiiicão  vinha  d^alio  c  cc  longe.  A 


liisloria  responde  friumenle  á  legilima  iu- 
terroga<;ão  dos  k-iiores  'PeslO  romanoO. 
Koram  rrcqnentes  aqinillas  avenliiras  C 
aqnell  IS  brigas  iluranle  a  menoriitudí;  e  O 
reinado  do  AlVoíiso  Vl.clie  próprio  0  cau- 
dillio  e  o  proleelor  de  um  bamlo  d3  va- 
lentões c  cspadaeiíins  de  alia  c  baixa  es- 
tofa, lidalgos  e  lacaios,  rnii<'jes  e  facíno- 
ras, que  alVronlavam  as  mulheres  c  des- 
ancavam a  gciíle  liumililc. 

Sc  alguém  lhes  fazia  roslo.  em  defe/.a  da 
própria  honra  ou  da  própria  vida,  iravava- 
se  Chião  briga  sangrenia  no  escuro  da  noi- 
te,  e  não  raras  ve/.es  o  real  candiilio.  i;alã 
tiíeorioo  das  amantes  dos  outros,  comi)ar- 
le  h  inorario  das  nroo/as  que  os  oiiiros  fa- 
ziam, tinha  de  reriigiar-sc  desancado  por 
detraz  das  esi)adns  dos  seus  valentões. 

Koram  de  mais  commedidas  turbulên- 
cias nocturnas  os  primeiros  tempos  do 
reinado  de  D.  Pedro  II,  mas  assim  que  o 
príncipe  D.  João,  oSaírâpa  catholico,  pri:i- 
cipiou  a  scnlir  os  rebates  do  sen  espanto- 
so temperanienlo,  logo  na  velha  Lisboa 
rcsurgiram  as  ruidosas  c  sangrentas  aven- 
turas de  capa  c  espada. 

Muito  mais  culio  e  gonlilhomem  quo 
AíTonso  VI,  conlrastando  com  elle  pelas 
energias  do  sangue  c  pelas  am!):ções  do 
cspirilo,  o  prineipe  D.  João  tivera  mais 
escolliidos  companiieiros  nas  brigas,  nos 
raptos,  nas  arrua(;as  nocturnas,  mas  dei- 
xou lambem  uma  Iradirão  maior,  deplorá- 
vel tradição  da  sua  irrequieta  c  libertina 
mocidade. 

Invadiam-sc  os  templos  c  assaltavamso 
os  convénios,  como  dois  séculos  antes,  os 
gigantes  de  outra  tempera,  invadiam  os 
impeiios  c  assa  liavam  as  cidadellas. 

Já  no  llirono,  solu.-rbo  o  magiiMicenlc, 
miniatura  de  Luiz.  XIV  na  seusualidade  o 
no  fausto,  esse  a  quem  um  grande  escii- 
plor  chamou  o  SaloMúo  líe  Udueílits,  ain- 
da se  comprazia,  uma  ou  oiilra  vez,  em 
reproduzir  pela  calada  da  noilc  as  ruidjsas 
estroinices  dos  tempos  juvenis. 

Os  humildes  e  os  desprotegidos  resigna- 
vain-.se  c  não  havia  justiça  nem  poderes 
públicos  que  ousassem  lovaular  olhos  pa- 
ra aquiílles  tunantes  c  brigões  do  privile- 
giada slirpe. 

Cruzar  de  noite  as  runs  de  I.isina  era 
mais  arrojada  empreza  para  os  |iobres  dia- 
bos dos  lius  do   seculJ  XVll  c  primeiro 
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quartel  do  século  XVIU  do  que,  trezenlos 
aiinos  anlcs,  para  os  marinheiros  do  In- 
fante a  aventura  domar  immenso,  envol- 
to na  densa  noite  de  três  mil  annos! 

Assim  mudam  e  se  abastardam  as  ra- 
çasi 

Em  J726  não  havia  apenas  o  bando  si- 
nistro do  Infante  D.  Francisco,  Irislemen- 
lemento  celebro  pelos  seus  instinctos 
cruéis,  nem  o  bando  de  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  formado  de  destemidos 
espadachins  da  fidalguia  de  menos  pre- 
claros pergaminhos  e  de  menos  opu- 
lentos haveres.  Para  dar  estocadas  de 
espada  preta,  para  sovar  transeuntes 
e  para  raptar  mulheres,  havia  mais 
os  bandos  acaudilhados  pelo  duque 
de  Cadaval,  pelos  marquezcs  de  Marialva 
e  de  Cascacs  e  pelos  condes  de  Ave  iras  e 
de  Onidos.  Dissc-o  a  historia  primeiro  que 
o  dissesse  o  romance. 

E  a  justiça  inflexível  da  Inquisição?  E 
os  escrúpulos  de  moralidade  da  Compa- 
nhia de  Jesus?  O  Santo  OÍIicio  não  linha 
torturas  nem  foíjueiras  senão  para  os  fra- 
cos c  para  os  humildes;  era  para  cstorce- 
gar  a  plebe  e  para  queimar  os  judeus.  Ea 
roupeta,  que  fora  insígnia  sublime  de  cren- 
tes c  martyrcs,  volvèra-se  cm  libré  de  cu- 
bicas politicas  e  mercantis  o  esvoaçava 
ao  sopro  das  paixões  mundanas,  como 
aza  negra  de  sinistro  destino,  a  proteger 
a  iniqiiidaoc  e  a  corrupção  dos  poderosos, 
degraus  o  comparsas  da  Companhia  omni- 
polenie. 

Por  basofia  de  valentia,  pelo  amor  pró- 
prio rudcnieiíltí  ferido,  pelo  ciumc  dos 
cxaggerados  favores  e  privilégios  da  mais 
alta  nobreza,  pelo  desespero  da  própria 
mediania  social,  e  n'um  sentimento  de  re- 
volta contra  a  audácia  dos  poderosos,  o 
bando  dos  capotes  brancos  creára-se  o 
nianiinha-se  como  protesto  o  como  vin- 
dicta. 

la  na  corrente  nefasta  da  época,  mas 
levado  por  uma  força  de  relativa  justiça. 
Todos  o  temiam  pela  sua  indomável  bra- 
vura, mas  não  lhe  tinha  ódio  o  povo  porque 
o  considerava  menos  cruel  e  iniquo  do 
que  os  outros.  Era  o  inimigo  inconciliá- 
vel dos  espiões  da  Companhia  c  dos  es- 
birros da  Inquisição.  Fazia  estroinices,  ia 
no  pendor  da  devassidão  c  das  fanfarrona- 
das  do  seu  tempo,    mas  frcqueuics  vezes 


se  batia  pelos  opprimídos,  por  um  pobre 
diabo  encolhido  de  medo  ou  por  uma  des- 
protegida mulher  doida  de  pavor.  E  quan- 
do a  maruja  estrangeira  desembarcava 
como  em  cidade  conquistada,  como  cm 
sertão  selvagem,  para  se  associar  ás  ri- 
xas nocturnas,  ébria  e  brutal,  maravilha 
seria  que  não  encontrasse  a  rebatel-a  in- 
trepidamente as  espadas  dos  homens  dos 
capotes  brancos,  única  desaCfronla  de  uma 
nação  deprimida ! 

» 
*      * 

—Não!  Não!  E'  de  escarneo  o  vosso  olhar 
e  o  vosso  sorrir!  —  protestou  o  padre  dos 
óculos,  que  era  o  mais  animoso,  o  de  mais 
edade  e  o  que  parecia  conhecer  melhor  o 
caudilho  dos  Capotes  Brancos. 

—Rapazes,  não  ha  remédio  — disso  Se- 
bastião José  para  os  que  estavam  á  porta 
da  friza.  —  Suas  paternidades  Icem-nos 
em  muito  má  conta  e  é  preciso  descnga- 
nal-os.  Levémol-os  para  a  rua,  branda- 
mente. 

Seis  estróinas  entraram  na  friza  e  cin- 
giram com  os  braços  os  fingidos  ira» 
des. 

—Vede  o  que  fazeis,  gente  libertina!— 
clamou  o  dos  óculos. 

—Por  culpa  de  vossas  reverencias  va- 
mos fazor  uma  coisa  que  parece  um  rapto 
de  três  bernardos,  mas,  por  nossa  honra, 
que  nenhum  mal,  nem  grave  desacato, 
havemos  de  fazer  aos  padres  da  Compa- 
nhia, nossa  implacável  inimiga. 

E,  approximando-sc  muito  do  jesuíta  do 
óculos,  Sebastião  de  Carvalho  dissc-lhc 
baixo  e  com  singular  expressão  no  olhar 
e  na  voz: 

— Padre-mesire  Miguel  Nogueira,  vinde 
Iranquillo.  Nós  somos  conhecidos  do  ha 
quinze  annos. 

♦ 
«      « 

Não  foi  sem  diíTicuIdado  que  os  rapazes 
levaram  para  as  cadeirinhas  os  trcs  falsos 
bernardos,  especialmente  aquelle  cujos 
olhares  mais  se  cruzavam  com  os  dociíe- 
fe  do  bando. 

—Agora  confiem  em  nós— disse-lhes  So- 
bastiào  José,  assim  que  os  viu  dentro  das 
cadeirinhas.— Grilar  seria  alvoroçar  inutil- 
mente a  visinhança  o  dar  publico  testo- 
muiiho  do  escândalo  d'esse  disfarce.  Vos- 
sas paternidades  bem  sabem  que  a  qual- 
quer, por  auctoridade  de  el-rei,   ó  licilo 
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prender  e  apresentar  no  Tronco  os  frades 
que  forem  cnconlrados  sósinhos,  fora  de 
horas,  o  com  que  grave  pena  devem  ser 
punidos  os  que  andam  com  disfarces,  de 
noile.  (*)  Mais  nada.  Ninguém  se  atraves- 
saria agora  deante  de  nós,  nem  o  bando 
negro  que  a  Companhia  protege.  Nin- 
gucml 

Cada  cadeirinha  Ia  guardada  por  dois 
embuçados.  Na  frente  iam  trcs,  tacteando 
o  caminlio.  Atraz,  com  Sebastião  de  Car- 
valho, os  restantes,  incluindo  os  dois  que 
Unham  ficado  levemente  feridos. 

Logo  aos  primeiros  passos,  atravessou 
a  rua,  cambaleando,  um  maltrapilho,  que 
ia  entoando  estes  versos  de  cerla  canção 
do  fado: 

Ca  venho  do  Bairro  Alto 

Com  vinte  e  sete  facadas; 
E'  o  que  saccedc  aos  galantes 
Por  causa  uas  mal  casadas. 

E'  cahiu  de  encontro  ao  cunhal  de  uma 
porta. 

—Bumba  no  canecol— rouquejou  o  cbrio, 
cstirjcando-se  no  chão. 

— Di/.e  lá  aos  da  frente— disse  Sebastião 
de  Carvalho  a  Giispar  de  Lemos— que  to- 
mem devagar  c  aiicntamente  para  a  rua 
do  Monte  Olivelc.  Havemos  de  parar  de- 
fronte da  porta  que  sabes.  Lá  deve  estar 
já  o  .Manuel  Bento  á  nossa  espera. 

— E  os  archotes  accendem-sc? 

—Não.  Assim  vamos  com  menos  espa- 
lhafato. .\pc7.ar  de  torvo,  o  ccu  ainda  tem 
eslrellas  que  bastem  para  nos  deixar  ver 
onde  pomos  os  pés. 

Caminhavam  lentamente.  Eram  já  H 
horas.  Parecia  uma  estranha  procissão  de 
phantasmas.  Ninguém  pelas  ruas. 

—Que  demónio  tencionas  tu  fazer  a  cs- 
Icsvelliacos?— perguntou  Gaspar  de  Lemos. 

—Nenhum  mal,  embora  livesse  direito 


(*)  Para  intímiiiar  os  snppostos  frades,  SebastiiTo 
de  Carvalho  exaggerava  os  preceitos  do  uecreio 
de  3  de  agosto  de  1C91  e  da  lei  de  25  de  agosto  de 
1CS9,  acerca  dos  frades  encon'rados  sósinlios  de 
noite,  e  a  respeito  das  mascaras  e  disfarces. 

\  verdade  c  que  poucos  gente  faziam  de  taes 
leis  e  o  cliefe  dos.  «Capoies  Brancos>  era  dV-sses, 
Andavam  tio  esquecidas  e  desdenhadas  como  as 
pragmáticas  contra  o  luxo,  cada  vez  aiais  dcscD- 
freadol 


de  o  fazer.  Quero  enchcr-mcde  razão  e  de 
justiça.  Conheço-os  a  lodos  três,  eum  d'cl- 
les  conhece-:ne  bem.  Os  Capotes  Brancos 
não  hão  de  acabar  sem  que  d'elles  tenham 
recebido  uma  boa  lição  a  Companhia  c  o 
Santoomcio.  Começaremos  hoje  pela  Com- 
panhia; vão  ter  vocês  uma  scena,  certa- 
mente superior  o  qualquer  das  melhores 
da  opera  do  Judeu  c  vou  regalar-me  do 
ver  como  estas  finas  rapozas  pulam  no 
laço  em  que  as  apanhámos.  Não  ó  fazer- 
Ihes  mal;  é  prega r-lhes  uma  peça  que  os 
hade  incommodar  e  lhes  ficará  de  idôa 
para  muito  tempo.' Vaes  vôr.  Vou  pregar 
com  elles  em  casa  da  feiticeira.  Um  d'el- 
les  hade  conhecel-a. 

—O'  diacho:  Teremos  depois  a  Compa- 
nhia em  peso  contra  nós  e,  atraz  d'clla, 
el-rei  e  a  corte. 

— Deixal-o.  Mais  soberba  lucta,  quanto 
maiores  e  mais  poderosos  forem  os  nossos 
adversários.  De  espada  na  mão  já  os  do 
Infante  e  os  esbirros  seus  aliiados  sabem 
o  que  nós  valemos.  Resta  provar  que  lam- 
bem na  astúcia  nos  dofroiilamos  com  as 
rapozas  de  S.  Roíjue.  D'csla  vez  lhes  fa- 
lharam os  astulos  espitjes  que  toem. 

— .Aquella  friza  de  rotulas  foi  uma  ratoei- 
ra diaholica  para  estes  velhacazes— obser- 
vou Gaspar  de  Lemos.— .A  esta  hora  já  em 
S.  Roqtic  sabem  do  caso. 

— Melhor.  .Mais  consoladora  surpreza  hão 
de  ter  quando  lá  lhes  formos  rcslituir  es- 
tes piedosos  varões,  que  talvez  já  tinham 
julgado  a  caminlio  do  marlyrio  ou  cngaiol- 
lados  no  Palco  do  Tronei». 

O  Pateo  (lo  Tronco,  á  rua  dos  Condes,  era 
a  prisão  onde  se  metliam  os  que  as  ron- 
das encontravam  a  dcshoras  cm  disfar- 
ces suspeitos  ou  praticando  acLos  puní- 
veis. Era  alguma  cousa  semelhante  aos 
modernos  calabouços  da  policia. 

De  súbito,  ouviram  se  vozes  para  a 
frente  e  o  estranho  cortejo  parou. 

—Que  c?:  Vac  saber— disse  Sebastião 
José  para  Caspar  de  Lemos. . .  .Mas  não 
vás— accrescenlou  logo,  reconhecendo  a 
altura  em  que  iam.  E'  que  estamos  chega- 
dos. Provavelmente,  cnconlraram  o  .Ma 
nuel  Bento. 

Assim  era.  O  creado  de  confiança  viera 
ao  encontro  do  amo. 
—Que  ha  de  novo? 
—Saiba  v.  s.»  que  nenhuma  novidade. 
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Dci  O  recado  á  JojDiia  Ruiva  c  lá  cslá  á 
espera. 

— Uom.  Olhn  ki— disso  Scbosiifio  ric  Car- 
val!i-)  pura  o  crc;i;lo,  ;i  nieiii  voz.  Coisa  de 
liin  qiiiirli)  tio  hora  dopois  de  cnlrarmos, 
deves  ir  clianiar  por  mim,  simulando  que 
vuos  assiísiadi). 

—Slii),  senhor. 

— l"iiu'uás  (iiie  eslavas  de  vi'»in  na  rua  c 
visl.j  viillDS  siispi.Mlos.  liii  sairiM  p;ira  os 
rocúiiliojer.  Olha  lá,  a  casa  da  .loa ima  não 
lom  iini  qniiil.il  qijo  dá  para  o  bocco? 

— Tco),  sim,  tneii  amo. 

—  Mruoiso  lie  falar  com  cila,  sem  que  o 
pcrcoliam  as  croaliiras  qiic  vão  nessas 
cailciriíihas.  Vae  avisal-a.  .\  mnlala  que 
venha  ahrira  poria  o  ella  qiic  me  vá  es- 
perar noquinlul.  Vê  se  percebes.  Vae  de- 
pressa. 

—Fique  V.  s*  deseanrado. 
V.  o  Manuel  IJenío  lomou  aprcssadamcn- 
Ic  para  casa  da  Joanna  lluiva. 

—  Vamos  lá  falar  aos  nossos  ilhislres 
prisioneiros,  que  devem  de  ler  pensado 
coisas  diabólicas  a  nosso  re-poiío  —  disse 
Sebastião  José  para  Gaspar  de  Lemos. 

As  (res  cadeiriíilias  estavam  om  lila  de- 
fronto da  porta  da  .loanna  Ruiva. 

—Ciio;.'á mos— disse  Sebastião  José  cm 
voz  alia.  Oneiram  vossas  paternidades 
sahir  c  aconclie;,'ar-se  bem  por  causa  de 
alguma  pontinha  de  ar.  que  está  correndo 
a'^'ora  II m  venlo  frio  o  agreste,  do  levar 
coiro  c  cabello. 

— Oiicr  uinicoar-nos,  sr.  .Sebastião  Jo- 
sé de  Carvalho:— disso  ifuma  tremura 
colérica  o  padre  dos  óculos  a/.iies,  deilan- 
do  a  cabeça  de  fora.  — Aqui  não  c  a  rua 
de  S.  R  iqiie! 

—  Di/.  bem  vossa  palernidacíc.  Aqui  ó  a 
rua  do  Monte  Olivole.  .Não  faltei  á  minha 
palavra.  A  memoria  de  vo>.S3  reverencia 
c  que  faltou  ao  sen  alio  conceito.  Quan- 
Ú0'iue  boiitis  dormilat  lloinerus.  A(|iii, 
sem  favor,  llon)ero  é  vossa  palernidade, 
que  dormitou  e  csi|ueceii  as  minhas  pa- 
lavras. Tive  a  honra  de  lhe  dizer  que 
não  iríamos  direitos  a  S.  R  upie  e  havc- 
liamos  de  dar  uma  pequena  volta,  pois 
mnitií  precisávamos  das  luzes  de  vossas 
reverencias  para  csclarecimenlo  de  um 
cario  (|iie  nos  iraz  a  consciência  desvai- 
radií.  Aqui  vão  vossas  palcnii.lades  co- 
nhecer o  caso  c  dar  o  parecer  que  é  do 


esperar  do  seu  alto  en;,'cnbo  c  niiiiio  sa- 
ber, yueiram  ir  entrando,  que  o  frio  cslã 
de  gelar. 

li  Sebastião  de  Carvalho  indicava  a  por- 
ta por  onde  entrara  .Manuel  Bento.  Do 
lado  de  deiilro  uma  rapariga  mulata  ai- 
lumiava  com  um  camlieiro  de  Ires  bicos. 

—  limão,  meus  rapazsl— exclamou  o  che- 
fe. Dèom  o  biaco  a  suas  reverencias, 
para  os  ajudar  a  subir  a  escada. 

li  Ires  dos  mais  p.-oximos  deram  o 
bi-aro  aos  padres. 

— Sebasiião  .losé— disse  baixo  o  pa-jre 
Miguel  Nogueira,  inclinand o-se  j)ara  o 
caudillio  dos  Capotes  lírancos.—V^ir  alma 
de  seu  pae,  ropire  no  (jiie  vae    fazer. 

—  Padre  mestre,  doi\ae-o  cm  paz,  ao 
menos  na  morte:— rcspondeulhe  n'urn 
lom  sinistro  de  rancor.  Vamos;  entremos. 

Os  padres  foran>  levados  para  dealro 
da  casa  de  Joanna  Ruiva. 

—  Lemos— ilisse  Sebastião  de  Carvalho, 
—manda  mclier  as  cadeirinhas  aqui  no  pa- 
lco. Fecha  a  porta,  c  dois  dos  nossos  qiie 
liquem  de  guarda  a  esses  lionieas— con- 
cluiu, indicando  os  moços. 

Era  extravagante  a  sala  da  feiticeira. 
Ao  topo  um  grande  oratório  com  a  ima- 
gem dourada  do  Arcbanjo  Gabriel  a  espe- 
tar com  uma  lança  de  latão  uma  lignri- 
iilia  de  diabo,  felpudo,  encarnado,  de 
olhos  de  vidro  verdesalsa  c  cliavolbos  do 
marfim. 

Kra  allumiado  por  dois  círios,  tim  deco- 
ra encarn.ida  c  o  outro  de  cera  prela. 

Uo  tecto  apainolado  pcniliam,  em 
guisa  de  lustres,  umu  coruja  c  um  moclio 
empalhados. 

Nas  garras  de  cada  uma  das  sinistras 
aves  eslava  iircsa  uma  caveira. 

Ornavam  as  i)aredL'S  grosseiros  painéis 
rcpresonlamlo  juileus,  de  s;)mheniloe  ca- 
rocha, c.aminiiando  para  as  fogueiras  do 
Santo  Cilicio;  o  purgatori  >  com  ligurinlias 
de  varias  classes  sociaes  cstorcendo-so 
nas  labaredas, com  os  seus  trajes  caracle- 
rislicos,  c  em  |)leno  inrerno,  riibri)  eomo 
o  sangue,  o  caldeirão  de  Poro  Hoteliio  a 
levantar  na  escumalha  da  fervura  umas 
cabeças  allegoricas,  de  pelle  descolorida, 
como  se  estivessem  já  enca lidas. 

A  um  dos  lados,  um  biifiíle antigo  sobro 
O  qual  ardiam  Ircs  velas  de  cera  branca 
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cm  cnstiCiíos  de  Torro.  Dciilro  ilc  iim;i  rc- 
di>m;i  iloissypis  vivos,  separados  pop  uma 
era  lido  Hía  do  nzcviclic. 

Na  paro>ic,o  a  cima  da  redoma,  um  pos- 
l\\iO  dií  roíiilas. 

A'  direita  do  Inirolc,  no  rlião,  nm  cnr- 
noiro  prelo  ompniliado;  á  csqucjrda  uma 
caltra  de  mnlli.is  l)ranc3S. 

RiMilc  il  p;;rode  rroiiioirn  estavam  ali- 
nh:idiis  selo  Inmburelcs  razos,  coberlos 
de  l):iôia  ne?ra. 

Por  cima  da  poria  da  entrada,  como  so 
fora  um  l)ra"/.ão,  avultava  a  caliora  de  um 
veado  em  cujas  hastes  se  eiilaravam  se- 
te rcslcas  do  alhos 

■  Os  fingidos  fratles,  brandamente  impel- 
lidos  para  diMitro  da  sala.  volveram  em 
volta  do  si  um  olhnp  do  espavorida  sur- 
pre/.a  c  recuaram  muito  pailidos. 

O  dos  óculos  azues  resmuuíjoti  cm  latim 
o  que  quer  que  fosse, que  só  os  outros  dois 
perceberam.  f 

—Não  SC  omcdrontem  vossas  pnlerni- 
dades—disse-lhes  Sebastião  José,  cnUaudo. 
Estão  em  casa  da  mais  liud;i  o  famosa  fei- 
ticeira que  tem  Lisboa.  Conhece  as  pes- 
soas que  nunca  viu,  ndiviuha-llies  os  no- 
mes,  sal)e-IIics  a  vida,  lê-liies  na  cons- 
ciência como  n'um  livro  aberto:  Vc  c  diz 
o  futuro  dos  homens  c  das  nações!  j-al.! 
como  se  fora  um  prophcta:  E'  espantoso: 
N'um  olhar  dos  nossos  ou  n'uma  expres- 
são do  rosto,  sabe  traduzir  coisas  myste- 
riosas,  que  os  ma-^íicos  cos  astrólogos  an- 
li„'0S  não  lograriam  entender  de  olhos  fi- 
tos nas  estreitas  do  ccu!...  Kntão,  vossas 
paternidiídes  de  pcI...  Queiram  asscnlar- 
fcC;  estejam  ã  sua  vontiidc;  não  façam  cc- 
tcmouia.  liui.ão,  por  mercê. 

lisuavcmoule  os  foi  coinpcliindo  a  sen- 
tarem-se. 

—Já  nm  piela  do  nosso  tenifio— conti- 
nuou Seb:islião  de  Carvalho,  scutaiido-so 
lambem— um  poela  da  Academia  dos  Es 
druxulox,  aipiella  que  íiea  ali  ao  iViie  das 
Almas,  (nem  vossas  revercucias  conhecem 
outra  coisa,  já  esse  poeia  lhe  chamou 
n'uma  ode  pmdarica  a  s!/'j'lla  de  Cu/uas, 
c  rivtilde  Medca,  resurjida  na  ma  de  Monte 
Gl'vele.  Tenho  pena  do  mo  não  lembrar 
Cvs  versos,  mas  o  pensamento  está  iippro- 
ximadariioule  resumido  nas  minhas  pa- 
lavras. 

Oá  liusidos  frades  lorciam-Ssi  nas  ca- 


deiras   cnu)o  se  eslives<:em  em  cima  do 
uma  ;.'relha  cande.ite  da  Inquisição, 

.Mi^'ut>l  No'.,'ueira,  muito  pallid'»,  as  fa- 
ces aviíioadas,  os  laliins  coulrabiflos,  não 
descravava  os  olhos  de  Sohasiiãodo  Cir- 
valho,  cotno  se  quizosiO  Ijr-llic  os  pen- 
samentos. 

Que  relâmpados  de  desespero  c  talvez 
de  oilio  SC  não  ;ip;i;,'avam  i^Miorados  por 
dclrnz  dos  vidros   azues  dos  seus   óculos? 

—Vossas  reveroncias  estão  inipacienlcs 
— conliiiuou  Sel)aslião  J')sé— csirauliam  a 
noiladii!  Pois  aiiula  nãt)  c  tardo.  l'allam 
vinte  minutos  para  a  meia  noilo— disse 
vendo  o  relo^'io.  L'  basiante  mais  do  que 
a  hora  rc;,'ular  a  que  ó  costume  sair  dos 
tbcalros;  ah:  mas  lambem  vão  ver  al;,'U- 
nia  coisa  immensamcnle  mais  iiuercssan- 
lo  c  extraordinária  do  que  a  opera  do  Ju- 
deu, por  muito  bòa  que  ella  seja;  que  cu 
não  tive  o  frosto  de  a  vcr.^Yão  avaliala 
pop  experiência  própria,  o  aqui  está  o 
caso  de  consciência  que  nos  forçou  a  tra- 
zer aqui  vossas  paternidades,  se_'uraudo 
pelos  cabollos  uma  occasião  que.  prova- 
viíimenle.  não  lomariamos  a  euconirar. 
Essa  miillier  que  vè  em  nossas  almas,  que 
traduz  o  nosso  oliiar,  que  iò  o  livro  fe- 
chado da  nossa  iiisloiàa  c  do  nosso  desti- 
no, essa  mulher,  disliiicla  como  as  damas 
da  corte,  muito  nova  e  muito  formosa,  di- 
zendo na  musica  da  sua  voz  coisas  que 
nenhum  de  nós  saberia  dizer,  pois  que 
lodo  o  saber  innnano  parece  adivinhar; 
essa  mulhep,  padrc-nieslre,  ssrã  unia 
creatura  que  o  ccn  privilegiou,  ou  uma 
lunosla  aberração  iiumana  ao  serviço  do 
demónio? 

«liis  a  duvida  que  nos  traz  a  consciên- 
cia torturada.  Devemos  de  ccrodilal-a  iias 
suas  prophocias  ou  repcllil-a  do  nós  para 
ii  piedosa  fo;;ueira  de  um  auto  óii  fé,  cu- 
lre;,'ando-a  aos  iiadres  de  S.  núuUu'.;ns, 
vossos  li^Mdaes  adversários?  Vos  o  uh-i;ís, 
que  sois  os  liuniuaros  lia  Ccisipaiiiiia.  li 
sobre  as  vossas  palavras  juraremos  uòs. 
Jurare  in  verba  majisíri. 

Os  estr.iiuas  sorriam  disfarçadamenio 
das  palavras  do  clielc,  repassauas  de  piin- 
{,'enle  ironia. 

— IJasia  tio  tal  sacrileja  comedia.  Se- 
bastião José  de  Carvallio:— roíiquejdU  .Mi- 
guel No;,'noira,  píuiuo-se  tio  (>é. 

—Não  vos  deixeis  tomar  de  colora,   pa- 
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dre  mestre.  E'  contra  os    preceitos  da 

Companhia. 

*Á  cólera  é  má  conselheira;  breve  lou- 
cura que  nos  escurece  o  espirito.  Ira  fu» 
ror  brevis  est.  Dissc-o  assim  Horácio  e  por 
outras  palavras  o  teem  dito  os  illuslres 
padres  da  Companhia». 

O  mais  limido  dos  dois  companheiros 
de  Miguel  Nogueira,  o  da  voz  de  falsete, 
puxou  pelo  habito  ao  irritado  jesuíta,  di- 
zendo-lhe  de  olhos  em  alvo: 

—Sejamos  resignados,  irmão.  Mais  ainda 
solTreu  Christo,  Senhor  nosso,  cuspido  e 
açoitado! 

—Ódio  implacável  o  vosso  para  todos 
nós!- rouqucjou  o  padre-mestrc,  sem  fa- 
zer caso  do  conselho  do  outro. 

— Odio.ainda  não— objectou  Sebastião  Jo- 
só,  ergucndo-se.  Repugnância,  talvez  repu- 
gnância por  muitos;  não  por  lodos.  Depois 
de  conhecer  aquelle  que  foi  o  meu  primeiro 
mestre  c  me  quiz  levar  para  o  noviciado 
da  Companliia,  aquelle  que  afinal  tem  mo- 
vido surda  guerra  contra  mim  c  contra  os 
meus— 3  o  ciicfe  dos  Capoles  Brancos  ac- 
centuou  amargamente  esta  referencia— 
depois  d'elle, encontrei  a  meu  lado  um  pa- 
dre dos  vossos,  de  tão  leal  consciência  e  de 
Ião  santo  conselho,  que  esse  bem  merecia 
ser  da  boa  companhia  de  Jesus,  se  Jesus 
ainda  voltasse  ao  mundo.  Era  novo  o  creio 
que  tinha  soíTrido  muito.  Amargurado, 
procurava  mortalha  em  que  cingisse  a  sua 
vida  de  sacriflcios,  e  offereceram-lhe  uma 
roupôta. 

«Acceilou-a.  S.  Francisco  Xavier  ter-lhe- 
ia  dado  o  carinho  da  sua  aln)a  de  sanio; 
mas  a  Companliia  mudou  ha  muito  de 
rumo  o  tem  duas  espécies  de  filiados— 
os  que  vivem  bem  nas  cortes  c  nas  gran- 
des cidades,  e  os  pobres  visionários  que 
vão  morrer  pela  fc  do  christianismo  nos 
sertões  africanos  ou  nos  paizes  bárbaros 
do  Oriente.  O  padre  Damião  de  Castro 
não  conviíifla  em  Portugal  e  foi  manda- 
do para  as  missões  de  Moçambique.  Pa- 
dre-mestrc, foi  este  o  maior  amigo  que  ti- 
ve, e  bem  o  sabe  vossa  paternidade. 

—Sr.  meu  amo— disse  da  poria  o  Ma- 
nuel Picnto— perdoe  v.  s."  de  o  vir  incom- 
niodar,  mas  vi  ao  cimo  da  rua  muitos 
vultos  de  capas  pretas.  Desconfio  que  se- 
jam quadrilheiros  da  Inquisição. 

O  .Manuel  Dento  desempenhava  admira- 


velmente o  papel    que  o  amo  lhe  distri- 
buirá. 

— Ohl  diabo!— exclamou  Sebastião  de 
Carvalho,  passando  subitamente  do  tom 
sentido  e  leal  das  suas  referencias  ao  je- 
suíta Damião  de  Castro  para  a  expressão 
de  fingimento  que  lhe  impunha  a  sua  ca- 
tegoria de  protagonista  d'aquella  come- 
dia. 

Os  próprios  companheiros  presentes, 
que  não  estavam  no  segredo  da  peça. 
tiveram  um  movimento  de  surpreza. 

Os  simulados  frades  ergueram-se  ver- 
des. 

—Provavelmente,  fomos  seguidos.c,  se  é 
a  gente  do  Santo  OfTicio,  enião  vão  ver  que 
se  lhes  meltcu  em  cabeça  apanliar-nos  aqui 
para  nos  levarem  ao  Tronco,  ou,  peor  ain- 
da, aos  cárceres  da  Sanla  Inquisição.  Que- 
rem desforrar-se,  os  billres:— ia  dizendo  Se- 
bastião José,  sem  desfitar  os  padres. 

-f  Vamos  sobre  clles!— clamou  um  dos 
estróinas. 

—Querem  outra  sóval— observou  outro. 

—Pois  vamos  dar-lh'a. 

— Moderem-se,  moderem-se— disse  Se- 
bastião de  Carvalho,  vollando  as  costas 
aos  padres,  para  dará  perceber  o  cstiata- 
gemaaoscompanhcíros.  E"  necessário  ir  re- 
conhecer o  inimigo.  Irei  eu  com  cinco  ou 
seis.  Os  outros  c  preciso  que  fiquem  aqui 
na  guarda  de  suas  reverencias,  que  estão 
sob  a  protecção  da  miniia  palavra.  Custe  o 
que  custar,  havemos  de  Icvalos  a  S.  Ro- 
que, sãos  e  salvos.  Deus  nos  livre  qu'í  os 
de  S.  Domingos  apanhassem  nas  unhas 
suas  reverencias, assim  disfarçados  de  fra- 
des c  em  casa  de  uma  fciliceira!  Urn  olho 
dariam  elles  ao  diabo  para  tal  conseguir. 
Era  fogueira  certa,  e  a  queima  de  ires 
padres  da  Companhia  seria  o  descrédito  o 
a  ruina  da  communidade. 

«Vamos.  Cinco  me  bastam...  Vamos. 

Os  jesuítas  entre-olhavam-sc,  desconfia- 
dos e  receosos. 

—Não  tenham  medo,— dissc-lhes  Sebas- 
tião de  Carvalho,  já  da  porta.  Islo  c  coi- 
sa de  alguns  minutos.  Estamos  acostuma- 
dos a  escorraçar  aquellas  corujas.  E  vo- 
cês os  que  ficam  animem  c  distraiam 
suas  paternidades. 

*      * 
No  palco,  Sebastião  José  indicou  rapi- 
damente o  seu  plano. 
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— Vocòs  saem.  Passaloi  daz  ou  doio 
minutos,  e  ahi,  a  poucos  passos,  cruzam 
as  espadas,  como  se  cslivcssom  a  brisar. 
E'  preciso  ler  os  padres  assustados,  em- 
quanto  eu  vou  pelo  quintal  falar  á  Joan- 
na,  dar-ilie  uns  esclarecimentos  com  que 
cila  lia  de  fazer  um  fisurão  e  deixar  es- 
tarrecido aqucile  velliacaz  dos  óculos 
azues. 

Assim  fizeram. 

—Joanna— disse  Sebastião  de  Carvalho, 
transpondo  a  poria  do  quintal,  que  ella 
própria  llie  abrira. 

— .\'s  suas  ordens,  sr.  Sebastião  de  Car- 
valho—rcspondcu-liie  a  feiliceira,  envoi- 
vcndo-o  u'um  doce  olhar  de  submissão. 

—.Não  ha  tempo  a  perder.  Vae  hoje  as- 
sombrar três  padres  da  Companhia,  que 
raptamos  no  theatro  da  rua  da  Hosa. 

—Veja  V.  s.*  que  é  preciso  cuidado  com 
essos  homens: 

—Não  tenha  medo.  Nós  velarômos  por 
si.  Ande.  Não  podemos  perder  esla  cxcel- 
lenteoccasião.li'  necessário  que  lh'03  mos- 
tre, um  d'cllc3,  principalmente,  e  que  lhe 
disa  o  que  clle  tem  sido. 

Entraram.  A  feiliceira  guiou  o  chefe  dos 
Capotes  Brancos  para  uma  casa  escura, 
contigua  a  sala  onde  estavam  os  jesuítas. 
Pelo  postigo  de  rotulas,  que  ficava  na  pa- 
rede por  cima  da  redoma  dos  sapos,  como 
já  tivemos  occasião  de  dizer,  entravam 
tenuíssimas  restcas  de  luz. 

— E'  por  ahi  que  se  pôde  vèr? 

— E'  —  respondeu  a  feiliceira. 

— Vé? 

—Vejo  tros  frades. 

—Não  são  tal.  Aquillo  é  disfarce.  São  os 
Ires  padres  de  S.  I\oque.  Repara  n'aquelle 
mais  idoso,  de  óculos  azues— disse  Sebas- 
tião de  Carvalho  começando  a  tratar  a 
feiliceira  com  maior  familiaridade,  como 
para  se  lhe  impor  melhor. 

—Não  me  é  estranha  aquella  cara. 

—Talvez  te  enganes.  Toma  bem  senti- 
do no  que  te  digo.  Aqnelle  é  o  padre-raes- 
tre  Miguel  Nogueira. 

—Ah!  que  bem  me  parecia  a  mim!— ex- 
clamou a  feiticeira,  desviando-se  do  pos- 
tigo. 

—Que  tens  tu?  Olha  que  não  podemos 
perder  tempo. 

— Aquelle  homem  foi  a  perdição  de  meu 
pae!  Não  posso,  não  o  posso  encarar 


—.Mais  uma  razão  para  me  ajudares. 
Também  eu  tenho  d'elle  fundos  aggravos. 
Esta  c  a  primeira  lição  que  lhe  vamos 
dar,  O  tempo  vóa.  Repara.  Aquillo  é  um 
hypocrita  de  ruins  ligados  e  desalmada 
astúcia.  Fingiu-se  amigo  de  meu  pae  e  foi 
o  meu  primeiro  mestre.  Andou  a  prcpa- 
rar-me  para  fazer  de  mim  um  noviço  da 
Companhia— vae  tomando  seniido— e  che- 
gou a  crer  que  me  linha  seguro.  Um  dia 
repelli-lhe  as  proposias  e  tive  a  meu  lado 
meu  pae.  Votou-nos  então  ura  ódio  mor- 
tal. Fez  com  que  meu  pae  fosse  mal  visto 
na  còrle  e  pe:segiu-me  até  na  Universi- 
dade, auxiliado  pelos  jesuítas  que  lá  es- 
tão. Pelas  suas  intrigas  tive  de  desistir 
dos  estudos  em  Coimbr;í9e  de  abandonar 
a  carreira  militar,  onde  a  sua  inlluencia  e  a 
dos  nobres  me  tolhiam  o  futuro  a  que  tinha 
direito.  Vae  reparando  bem,  e  nem  cu  te 
digo  tudo  o  que  sei,  para  que  não  confun- 
das as  cousas. 

—Ai  que  muito  me  custa! 

—Pois  sim,  mas  é  preciso  que  me  faças 
este  sacriíicio— disse  Sebastião  de  Carva- 
lho, afastando-se  da  rotula.  Vê  que  se  não 
perca  a  tua  boa  memoria.  E'  medroso 
aquelle  jesuita  de  ruins  entranhas.  E'  ne- 
cessário oppriniil-o  de  medo.  lias  de  di- 
zer-lhc  que  a  sua  maior  ambição  é  ser  o 
provincial  da  Companhia  em  Poitugal— 
vae  reparando— e  n'este  intento  urdiu  ja 
uma  conspiração  em  S.  Roque  e  em  Roma 
para  ver  se  perdia  o  provincial,  a  quem 
detesta  e  deseja  substituir. 

«Confessor  de  gente  rica,  tem  arranja- 
do heranças  em  favor  de  um  filho  seu 
bastardo,  e  dizem  que  é  grande  a  sua  ri- 
queza em  negócios  do  Brazil,  que  faz  de 
sociedade  com  um  christão  novo  de  Al- 
cântara, alcunhado  o  Esfola  gaios.  Não  ta 
esqueças  d'isto.,.  Noviço  ainda,  puzeram- 
Ihe  a  alcunha  do  Troca  olhos,  porque  é 
vesgo.  Por  isso,  traz  óculos  escuros.  E'  ne- 
cessário humilhal-o. 

E  Sebastião  de  Carvalho  repetiu  pausa- 
damente todas  aquellas  indicações. 

—Assim  eu  tenha  animoi- disse  a  Joan- 
na Ruiva. 

— Has  de  ler- volveu  Sebastião  de  Car- 
valho energicamente.  Has  de  ter,  que  l'o 
peço  eu.  Mas  para  o  illudir  melhor  e  para 
que  mais  lhe  doam  depois  as  tuas  palavras 
de  verdade,  a  scena  começará   por    mim. 
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Lcnis  iMiiiiolii)  na  iiiídIio  coDbcioiíoi;!;  lii- 
i'ás  i|iiaiilos  cli.->i>;iialcs  Ic  iLMiilirarciii  a  res- 
Iicilt  lio  meu  (icsliiio.  Coisas  bciii  oxira- 
vaicaiitcs,  iinpoásivois  Miosiiii),  para  que 
cllc  Si;  ria  lia  lua  arle  o  das  luas  pro|)lio- 
cias,  para  quo  do  uiini  mesmo  se  ria,  c 
mais  depois  o  surprclicuda  c  cnraivera  o 
que  lu  llio  rovolaros  da  sua  viua  c  dos 
seus  desio'aios. 

—Mas,  sr.  Sebaslião  de  Carvallio...  Eu 
sei  lá  o  que  liei  de  dizer: 

—Todas  as  lolicos  que  Ic  vierem  á  ca. 
Iicca;  qiiaulo  mais  loliees  mcllior,  para  o 
padre  licar  conveucido  de  que  lu  iifto  pas- 
sas de  uma  cslupida  embusteira  e  eu  de 
um  revercudissimo  pedaço  d'asuo,  que  ic 
cliamo  a  mais  famosa  leilieeira  de  Lisboa. 
Quaulo  mais  se  rejjalar  á  minha  cusla, 
mais  llíc  doera  depois  ver  se  desmascara- 
do. Vae.  Trcpara-le  rapidamente.  Qucro- 
le  ver  na  sala  com  lodos  os  teus  eacaii- 
los. 

—Ora,  mas  o  que  hei  de  eu  dizer  a  seu 
rcspciío? 

—O  pcor  possível,  o  inventa  coisas.  Que 
sou  cruel...  que  leniio  entranhas  de  ti- 
gre... cabcllos  no  coração...  que  hei  do 
ler  mais  poder  do  que  o  rei...  que  sou  o 
.•\nli-clirislo  que  vem  destruir  a  Compa- 
nhia e  tirar  os  dentes  á  Inquisição. .,c... 
não  sei  que  mais...  O  que  te  lemi)rai- 
mais  disparatado.  Não  lenhas  escrúpulos. 
li  liiige  que  estás  vendo  as  cousas,  como 
fazia  o  Bandarra  nas  suas  prophcrias.  Tu 
bem  sabes,  li'  vei'dado,  tens  de  cór  algu- 
ma proi)liccia  do  Bandarra? 
.  —Tenho  uma. 

—Pois  alira-mc  com  cila  para  cima... 
Anda,  aviale.  \í  não  te  esqueças  da  Intri- 
ga contra  o  Provincial  e  do  ne;íocio  conl 
o  l-'sfola-./alos.  Adeus.  Eu  te  sabi;rei  agra- 
decer, li'  verdade:  Sc  ouvires  biiiha  de 
espadas,  não  lo  assustes,  E'  a  liugir 
Alò  já. 

Era  Icmpo.  Já  se  ouvia  na  rua  a  simu- 
lada briga. 


Os  jesuítas  tinliam  estado  cm  cólicas. 
Mal  pidiam  ouvir  a  conversa  com  que  os 
raj)  izes  procuravam  c:ilrelel-os.  De  ore- 
lha liia,  como  leíjres  espavoridas,  ,cslrc- 
meciam  ao  mais  h.-ve  rumor.  Achavam 
que  a  demora  era  já  de  ruim  agouro. 


Ouviíi-se  a  viljração  das  csi>adas  c  o 
ruiil  »  do  combale  na  rua. 

—Ai  (|ue  já  estão  a  brigar!— disso  o  da 
voz  de  lalsele,  a  iremer  omo  um  vime. 
— E  muito  perlo!...  ífe  osla  casa  li\\;sso 
poria  para  traz.,,  bem  podiam  vossas  se- 
uliorias  eseapjr-se  couinosco... 

—Aqui  ninguém  foge!— bradou  Gaspar 
de  Lemos.  Esca|)armo-uos:  Vossa  palcrui- 
dado  ollende-iios!  :•.,«_ 

—  l)isíinjt{o—c\[)\\cou  o  do  ralsclc.  Es- 
capar, na  aecepção  de  relirar  a  salvo, . .  E 
a  briga  cada  voz  mais  perlo: 

— Não  lenham  receio— disso  o  Lemos, 
desembainhando  a  espada.  Duas  vezes 
n'esia  noile  leremos  a  honra  de  defeu 
der  vossas  reverencias.  Rapazes,  a  Com- 
paiiliia  c  nossa  inimiga  c  nós  defcnde- 
mos-lhc  os  lilhos,  como  se  fossem  nossos, 
salvo  seja: 

Todos  desembainharam  as  espadas,  mas 
a  morder  o  beiço,  n'um  frouxo  de  riso. 
Com  a  sua  phrase  lieroe-comica,  o  Lemos 
ia  perdendo  o  exilo  da  peça. 

Miguel  .Nogueira,  sempre  astuto,  achou 
exquisila  aquella  nota  picaresca.  O  suslo 
e  a  raiva  não  o  deixavam  raciocinar  sere- 
namente, mas  principiava  a  dcsconliar  do 
caso,  cn)bora  vagamente,  perdido  enlro 
contraditórias  hypoliicses. 

Subitamente  se  extinguiu  o  ruido  das 
espadas.  Ouvira m-se  passos  rápidos  como 
de  gente  fugindo. 

—Escutem  v.  v.  s.»»— disse  do  ouvido 
allenlo  o  da  voz  de  falsete.  Já  se  não  ou- 
vem as  espadas...  Parece  que  vão  fugin- 
do... Serão  os  do  Santo  OÍTicio? 

—  Pois  eslá  claro— accudiu  Gaspar  do  Le- 
mos. Os  dos  capotes  brancos  nunca  fugi- 
ram. 

Os  padres  olharam  cm  volta  de  si  como 
á  procura  de  uma  Janella,  A  única  janella 
da  sala  estava  cucobiMia  pelo  oratório. 
Deixava  entrar  os  ruidos  da  rua,  mas  não 
podia  aproveitar-se  para  ver  o  que  se  pas- 
sava lá  lóra.  Era  uma  precaução  da  feiti- 
ceira. 

Seiiliram  SC  vozes  o  passos  na  escada. 

—.Mil  desculpas  por  este  ruim  q'iarto  do 
liO"a,  meus  reverendos  padres— disse  da 
porta  Sehasliã  1  de  Carvallio. 

—Os  quadrilheiros  vinham  atrevidos— 
accresceutou  enlramlo  — farejavam  b  ui  pre- 
sa, mas  ainda  d'esu  voi  levaram  para  o 
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íCii    l:ilt;i(.o.   u   pi-'or  li)i  :i  tÍeino:n  c  o  in- 
coinnioilo  «ii;  vossi:s  paloniitiiuics. 

—Sr.  Si-hasliào  lic  Cnrvr.lho-dissc  Mi- 
guel No-Jiicir:!,  :iv:i!!Ci'iHÍ'i  uiisadíimoiilc 
paru  o  elido  dos  Ctijiolcs  Rravcos.  \i'  loii:- 
po  (lo  cmiiiirir  a  siu  proiuossa.  Hão  do  os- 
kirá  iioísa  espora  cm  >.  no({i!C. 

—  IVirora^  ainda  irão.  1'alla  a  cxporion- 
cia  qiK!  sal)emos  o  nos  Ircnixo  aípii  i)ara 
oiiviriiiDso  iiarccor  «lo  vossas  rcvoroMcias. 
Nãi)  fazoiíi  ao  raso  iaai.s  viiilc  cii  iriula 
niiimlob.  lislã  a^fo.-a  a  dai-  meia  iioilo. 

Soavam  loiíiamonlc  as  doze  badaladas 
de  lir.;nl)ro  lra.li(;ã). 

—  li'  aié  a  hora  proprii  pnra  cstcs  casos 
— accrcscoiiloii  Sebasiião  Josó.  Queiram 
seiílar  se.  liii  dou  o  sí^'ikiI. 

!•:  baieii  Ires  palmadas  a  lonsos  inlcrval- 
los.  A  leiliceira  sim-íu  de  uma  poria  fal 
sa,    ao  funiJo  da  sala.  llicalralmonte. 

i:ra  uma  ^'eiilil  rnullior,  do  viulc  c  Ires 
niiuus,  mnilo  palliua.  do  longos  cahellos, 
por  lul  modo  ruivos  iiuc  pareciam  cor  de 
f  i'„'o.  Tinham  uma  expressão  calma  c  dó 
ce,  um  loui  do  sonhadora  mciauehulia,  os 
seus  ollios  de  cshnlido  azul,  como  cerlas 
lurquc/as  de  Uahyiouia. 

Veslia  uma  lunica'dc  selim  prelo,  com 
bordaduras  de  pequeninas  cslrellas  de 
praia. 

Aperlava-lira  na  cinlura  uma  correia 
de  marroquim,  de  relevos  doirados.  Cin^ia- 
llio  a  coma  rios  oabcllos  ruivos,  ondeados, 
um  sin'.,'olo  diadoma  do  pérolas,  com  um 
crosccnlo  de  oiro.  Tra/.ia  nas  mãos  uma 
p.Miiionina  vara  doirada  e  uma  bocèia  de 
praia. 

r.umi)rimoniou  os  prosenlos  com  nm 
Cfislo  s  ibrio  (ic  princoza,  c  scnlousc  por 
aii;uus  monienlo«. 

—  |'riídi„'ios3  svhílla  c  insi-Mic  Mcdóa  do 
nrtsso  lompo  — (iiS3c-i!io  Sohaslião  do  Car- 
valho, imilamlo  a  liní,'ua:4em  camiianuiia 
'da  é|)Oca -estamos  aqui  para  ailmirar-le 
o  mv<ieriiisoc<»M"lão  c  a  maraviliinsa  arle 
com  que  lesem  nossas  consciências  c  vês 
lou'40  os  nossos  lieslinos. 

Mas  ojesuila  Mi:,'uol  Nogueira,  que  li- 
Yora  os  oliios  lilos  na  feiíiceira,  foz-sc 
mnilo  pallido  c,  n'um  movimento  brusco, 
irr.-lloi-lido,  er'„'uou-so. 

Sebastião  .losó  roparou  n'cll'";  c  disse- 
ílío  ii'uui  loni  de  liuiiiua  in^fcnuidade: 


—Tom  ?l;,'uma  coisa,  fr.  João?  Scnlc-sc 
mal? 

MlíTuei  Nogueira  caiu  em  si  e  assonlonso. 

—Ah:  foi  surproza -observou  Soba<lião 
de  Carvalho.  Não  admira.  O  mesmo  me 
si:ccedeu  a  mim  quando  vi  pela  primeira 
vez  esla  sin^íular  Modôa. 

—  Kslão  soitro  brazos  — disse  baixo  Gas- 
par do  l-cnios  para  .Manuel  de  l.acenia  — 
mas  o  da  \o/  ilo  sovelão  não  cslá  dos^'03- 
lando  ce  ver  a  J  )anna. 

-Oiic  trazes  it'ossa  boccli,  írenlil  vi- 
dcnic?— per;,'nnloi:  Sebnsiião  Josó. 

—  As  minhas  rcliqnias— rospondon  a  Tei- 
licoira,  n'um  tom  do  voz  de  cncanudora 
musica. 

— I\cliquios!  DMsso  ainda  cu  nilo  sa- 
bia! 

«Dizc  que  rcliquias  são. 

—Sele  conchas  do  .Mar  .Morto,  sele 
seixos  vermelhos  do  Jordão,  sole  pcllos 
da  barba  de  Caiphaz... 

— liissa  agora:— inlcrrompcu  o  caudilho 
dos  Capotes  Brancos— V.f.^à  me  custa  a 
mim  3  engulir,  a  mim  c  a  cslcs  veneran- 
dos frades  aqui  presentes,  róllos  da  barba 
dcCaipliaz!  Mas  emPun...  E  que  mais? 

—Ainda  oulra  que  cu  lenho  cm  mnilo 
api-cro.  Um  pcdacilo  da  roupcla  do  um 
grande  o  sanlo  padre  da  Companhio  de 
Jesus,  que  se  cbamoa  Francisco  Xa- 
vier. 

«Recebi  a  das  mãis  do  um  desditoso 
bollandez.  que  viveu  muitos  a  unos  aqui 
em  Lisboa  c  quo  m'a  oiroreccu  á  hora  da 
morie,  dizcndo-mc:  Nenhum  oulro  houve 
como  csle.  Conheci  um,  por  minha  des- 
graça, que  80  parecia  lanlo  com  o  snnlo 
que  trouxe  em  si  esle  pcdacilo  de  roupe- 
ta, como  os  oliios  azues  do  Josiis  se  pode- 
riam parecer  com  os  ol!io3  vesgos  do  Ju- 
das. 

li  a  feiticeira  crgnen-sc,  mais  paMida 
ainda,  cravando  o  seu  doce  olhar  no  roslo 
do  .Miguel  Nognejia. 

—O  pobre  hoilandez  chamava-sc  Gui- 
lherme Richlcr. 

Ojcsuila  de  ocuhs  azues,  que  já  pop 
duas  vezos  se  agitara  no  lamborolo,  não 
ponde  supporlar  o  olhar  da  feiticeira,  o 
vollon-sc  para  o  lado  do  oralorio,  num 
cslrcmeção  violcnlo. 

—Ai  o  demónio  da  rapariga:— pensou 
Scbasliâo  do  Carvalho— ostJ-uio    a  iuvcs- 
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tip  com  o  padre  por  sua  conla  c  risco, 
fora  de  tempo,  e  pcrdc-me  o  desenlace  da 
comcdial 

—Dcm— disse  alio.  Deixemos  os  relí- 
quias c  vamos  lá  a  ver  os  moravillias  das 
luas  odviniioçõcs.  Já  ouvi  e  admirei  as 
prophccias  qne  icns  feito  a  outros,  e  ando 
ancioso  por  saber  o  quede  mim  pensas  e 
o  que  vôs  no  meu  futuro.  Moje  começarás 
por  mim,  e  acci)a  de  vez  com  a  recusa 
de  me  vaticinar  o  destino. 

— I^or  ti,  não  —  respondeu  a  feiticeira, 
com  ares  mystcriosos  e  uma  altitude  thea- 
tral. 

—Por  mim,  niio!  Não,  porquê?! 

—Porque  me  tomarias  ódio  se  le  disses- 
se a  verdade  que  leio  na  lua  consciência, 
e  porque  me  encho  de  pavor  o  leu  des- 
tino! 

—Essa  agnra  6  singular!  Horrorosa  idca 
hão  de  ficar  fuzcndo  de  mim  eslcs  vene- 
randos frades— disse  Sebastião  de  Carva- 
lho, levanlando-sc  o  dizendo  de  si  para 
si:  Vac  ás  mil   maravilhas   este  demónio! 

Pcrcol)ia-se  uma  expressão  de  consolo 
no  robto  dos  dois  companheiros  de  .Mi- 
^niel  Nogueira,  agora  muito  inleressados 
no  CQSo. 

— Pcor  do  que  tudo  o  que  possas  adivi- 
nhnrem  mim  são  essas  palavras  de  re- 
cusa—respondeu  Sebastião  de  Carvalho,  a 
flngir-so  formalisado. 

«Agora,  insisto  em  que  digas  tudo  o  que 
suppõcs  ver  e  adivinhar  cm  mim.  Tudo. 
Exijo-o;  aló  pela  violência,  se  lanto  fòr 
preciso». 

— E's  arrebatado;  lens  vontade  de  ferro, 
obrigas-me  a  faiar,  c  vaes   arrepender-le. 

—Seja  o  que  fòr.  E'  preciso  filar.  Dou- 
te  a  minha  palavra  que  tudo  esquece- 
rei. 

Os  próprios  companheiros  de  Sebastião 
de  Carvalho  começavam  a  espanlar-se  do 
rumo  que  ia  tomando  a  comedia. 

— Mudaram-se-lhe  as  seitas  em  grelhas! 
—murmurou  consoladamenle  o  jesuíta  da 
voz  do  falseio. 

—Assim  o  queres!— disse  a  feiticeira  re» 
signadamento. 

E,  depois  de  alguns  instantes  de  recolhi- 
mento, com  03  olhos  semi-cerrados,  foi 
pôr  a  boceta  das  relíquias  sobre  o  bufete 
onde  eslava  a  redoma  dos  sapos  e  voltou 
salamaemexile  para   o  meio  da  sala.  Tor- 


nou 3  cerrar  os  olhos  c  agitou  os  lahios 
como  se  murmurasse  alguma  cousa.  Vol- 
vidos niinulos,  descerrou  os  olhos,  e  cra- 
vou-os  cm  Sebastião  de  Carvalho. 

As  feições  contrahiram-se-lhe,  e,  agi- 
tando n'um  movimento  trágico  a  sua  pe- 
quenina vara  doirada,  disse  lentamente, 
dando  á  voz  uma  rouquidão  extranha: 

—Oiço  vozes  de  longe,  de  muito  longe, 
a  dizerem  que  6s  cruel  e  lens  cabellos  no 
coração... 

—Se  forem  tão  verdadeiros  como  os  seio 
pcllos  da  barba  de  Caiphaz...— objectou  Se- 
bastião José,sorrindo  para  os  padres, como 
n  dar-lhes  a  perceber  que  se  queria  fazer 
forte. 

—A  tua  vontade  ó  dura  como  o  ferro, 
vingativa  c  sem  piedade! 

E  fez  uma  pequena  pausa, 

— Mente- disso  de  si  para  si  Sebastião 
José- desacreditame,  mas  não  vae  nada 
mal. 

E  desfechou  para  os  padres  um  olhar  o 
um  sorriso  de  mofo,  como  so  estivesse  a 
dcsfruclar  a  feiticeira. 

—Os  dois  velhacos  cslão  com  caras  do 
paschoas!— observou  com  os  seus  bolões. 
Só  .Miguel  Nogueira  (Içou  taciturno! 

—Vejo  longe,  longe,  a  barca  do  teu  des- 
tino, barca  doirada  que  vae  n'um  mar  de 
sangue!...  E's  mais  poderoso  do  que  os 
reis...  Icem  medo  de  li  os  grandes  e  os 
humildes...  Chamam-le  o  Anti-Christo, 
que  vem  para  destruir  a  Companhia  do 
Jesus e arrancar  os  dentes  á  Inquisição... 
chamam-le... 

—Mau,  que  cila  começa  a  engasgar-se 
—pensou  Sebastião  José!  E  aquclles  dois 
velhacos  a  sorrirem  de  lanlo  disparale 
junto.  Só  Miguel  Nogueira  não  sorri!... 

E  logo  disse  alio,  em  tom  de  mofa: 

— Anli-Chrislo  para  arrazar  a  ura  tempo 
a  poderosa  Companhia  de  Jesus  o  a  Santa 
Inquisição,  parece-me  forte.  Para  tal  em- 
preza,  nem  dois  Hercules;  mas  emOm,  se 
hei  de  ser  eu  o  Anti-Christo,  certamente 
que  já  o  famoso  sapateiro  Bandarra  (')  era 
suas  propiíecias  se  lerá  referido  a  mim. 


(')  o  sapaleiro  Bandarra,  natural  de  Trancoso, 
foi  am  dos  mais  noiaveis  inventores  de  propiíe- 
cias quo  a  tradição  popular  tornou  celebre.  Era 
poeta  improvisador  e  viveu  quasi  doii  seculoi 
antes,  no  reinado  de  D.  João  III.  Depois  lhe  altri- 
raui  trova»  e  prophecias  que  elle  não  fez. 
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— E  refere—  asseverou  a  feiliceira,  apa- 
nhando a  deixa.  Refere,  dizendo  assim; 

Na  era  que  tem  dois  cincos, 
Enire  madeiras  armadas. 
Vejo  dat  umas  passadas 
E  uma  •;allinha  com  pitos 
Proínoslica  grandes  grilos 
De  genle  despedaçada. 
Não  deito  mais  longe  a  barra, 
Fico  batendo  na  testa... 
Coidem-me  agora  n'esta 
Propbecia  do  Bandarra. 

—Sim,  isso  deve  ser  comijo— disse  es- 
carninlio  Sebastião  de  Carvalho,  sorrindo 
para  os  padres  e  para  os  companlieiros. 
Madeiras  armadas,  cheira -me  a  coisa  de 
íorca;  e  a  ga  11  inha  com  pintos  é  agoiro  de 
morte;  gente  despedaçada-  .■  Está  claro 
que  tudo  isto  deve  ser  obra  do  Anti- 
Christo.  Mas  vem  muito  tarde  o  meu  pa- 
pel de  Anti-Christo.  Se  a  coisa  é  para  este 
século,  a  era  com  dois  cincos  será  \lb'6,  e 
d'aqui  a  vinte  e  nove  annos  já  hei  de  es- 
tar velhote...  Ora,  ora,  está  hoje  pouco 
feliz  a  nossa  formosa  sybillal— accre«cen- 
tou  dirigindo-sc  aos  padres.  E  lenho  pena 
de  a  ver  inferior  á  bezunlona  da  feiticeira 
Rastolha,  esta  creaiura  que  de  outras  ve- 
res me  tem  parecido  um  pmdigio! 

A  Rastolha  era  uma  das  muitas  feiticei- 
ras de  nomeada  que  havia  então  em  Lis- 
boa, consultadas  por  genle  de  todas  as 
classes  e  até  pelas  próprias  freiras.  Alem 
das  feiticeiras,  abundavam  na  capital  as 
bruxas  de  asqueroso  aspecto  e  as  ciga- 
nas que  deitavam  cartas  e  liam  a  buena 
dicha. 

—Mas  talvez  com  vossas  reverencias  se- 
ja msis  bem  succedida— disse  Sebastião 
de  Carvalho. 

A  Joanna  Ruiva,  indubitavelmente  uma 
insigne  comediante,  continuava  no  meio 
da  sala,  estática,  n'uma  espécie  de  som- 
nambolismo  que   a  tornava  alheia  a  tudo. 

— Não;  não— replicou  Miguel  Nogueira, 
já  de  pé.  Temos  feito  o  nosso  juizo.  E' 
escusado  ouvir  mais  disparates. 

—Peco  perdão.  A  experiência  não  foi 
completa.  E'  questão  de  mais  uns  instan- 
tes—volveu-lhe  Sebastião  de  Carvalho.  Fr. 
.João,  queira  assenlar-se. 

E  obrigando  o  padre  a  assenlar-se,  dis- 
se-lhe  ao  ouvido: 

— Tralo-o  por  Fr.  João  por  causa  da  fei- 


liceira não  perceber  quem  é  vossa  reve- 
rencia. Ella  que  o  adiviniie,  se  fòr  capaz. 

Miguel  Nogueira  ficou  emmudecido. 
Presentia  o  que  quer  que  fosse  de  desa- 
gradável, mas  cedia  ao  medo. 

—Joanna  Ruiva— observou  o  chefe  dos 
Capotes  Brancos. 

—Que  queres?— disse  a  feiliceira. 

—Veja  se  adivinha  quem  são  estes  re- 
verendos frades— disse-lho  Sebastião  d'^ 
Carvalho,  sentando-se  ao  lado  de  Miguel 
Nogueira. 

—Frades  não  são  tal.  São  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  padres  professos  da  Casa 
de  S.  Roque. 

—Padre  Miguel  Nogueira— disse  baixo 
Sebastião  José— o  demónio  da  mulher  co- 
meça a  falar  certo! 

E  em  seguida  disse  alio  para  a  feili- 
ceira. 

— Engana-se,  Joanna  Ruiva.  Não  lhes  vè 
o  habito  da  ordem  de  S.  Bernardo. 

—Isso  é  um  disfarce  e  com  elle  foram 
ao  ihealro  da  rua  da  Rosa  ouvir  a  opera 
do  Judeu. 

— E'  grave  o  queeslá  dizendo— objectoti- 
Ihe  Sebastião  de  Carvalho.  Pois  não  será 
csle  queeslá  ao  pó  do  mim  o  venerável 
fp.  João  das  Bentas  Chacras? 

—Não  — replicou  a  feiticeira  com  uma 
leve  tremura  de  voz.  Esse  bem  o  conhe- 
ces tu.  Cbama-se  Miguel  Nogueira.  Foi 
amigo  de  leu  paee  leu  mestre.  Quiz  que 
entrasses  na  Companhia  e,  como  tu  e  leu 
pae  tal  coisa  rejeitassem,  a  um  e  outro 
intrigou  e  perseguiu. 

— Mentira!- regougou  o  jesuíta  ergueri- 
dose.  Isto  é  um  embuste  que  tu  combi- 
naste, pedreiro  livre! 

—Padre  mestre,  isto  é  a  pura  verdade 
e  só  metade  de  toda  a  verdade!— replicou 
Sebastião  de  Carvalho,  n'um  dos  seus  as- 
somos de  cólera. 

E  obrigou-o  a  assenlar-se. 

-Padre  mestre,  ouve,  que  lambem  eu 
ouvi. 

—Tão  verdade,  Migue!  Nogueira,  como 
a  lua  consciência  estar  mais  negra  do 
que  as  noites  que  fazem  medo  — aíTirmou 
a  feiliceira  a  tremer.  Tão  verdade,  como 
tu  quereres  ser  o  provincial  da  Compa- 
nhia, intrigando  em  Roma  e  em  S.  Roque. 

«Tão  verdade.como  leres  enriquecido  um 
filho  natural  cora  as  heranças   dos   teus 
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confessados.  Tão  verdade,  como  estares 
rico  por  conta  de  negócios  do  Brazil,  que 
tens  de  sociedade  com  o  cliristão  novo 
de  Alcântara,  a  quem  chamara  o  Esfola- 
Gatos. 

—Sacrílega,  sacrílega  impostora !—  bra- 
miu Miguel  Nogueira.  Maldita  sejas,  iingua 
depravada! 

—Tão  verdade— continuou  a  Joanna  Rui- 


dominadora.  Joanna  Ruiva,  relire-se. 

A  reiticeira,  muito  tremula,  obedeceu 
silenciosamente. 

—Agora  nós.  Tudo  quanto  essa  mulher 
disse,  excepto  o  caso  de  Guilherme  Ri- 
chtei',  queeu  não  conhecia, tudo  solem iie- 
mente  confirmo,  porque  é  verdade.  Foste 
o  meu  mestre  e  tens  sido  o  meu  maior 
inimigo.    Amarguraste   os    dias  de    meu 


A  feiticeira 


va,  caminhando  para  o  jesuíta  —  como  te- 
res sido  tu  o  mau  coiisiMheiro  do  hollniidez 
Guilliernie  Ricliler,  (jue  deixou  na  niisoría 
uma  filha  natural:  Tfio  verdade,  como  es- 
tarem dísfarç.iiilos  por  delraz  d'esses  ócu- 
los Mzuos  os  teus  ollios   vesgos  de  Judas. 

— Ciila-ii-,  dt^salmada  fúria! 

— Miguel  Nogueira,  aqui  agora  só  eu  le- 
nho o  dir>rilo  de  mandar  calar  alguém— 
disse  Sebastião  de  Carvalho    na   sua    voz 


pae;  tenho  encontrado  em  toda  a  parte  a 
tua  sombra  a  atravessar-se  no  meu  cami- 
nho! 

«O  leu  ódio  não  cança,  Miguel  Nogueira! 
Mas  cuidado  comligo.  Eu  lamben)  não 
esqueço.  Banqueiros  e  chatins  de  clandes- 
tino privilegio,  escondeis  a  roupeta  ()or 
delraz  do  balcão;  tendes  muito  oiro,  eslaes 
ricos;  no  mundo  sois  os  padres  de  maior 
saber,  de  maior  astúcia,  de  Térrea  teoaei- 
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dade;  na  mascara  da  vossa  resignação 
para  vencer  e  do  vosso  sorriso  para  en- 
ííanar,  tem  a  Companhia  o  seu  formidável 
escudo.  Ejá  por  três  vezes  esta  noite  dei- 
xaste cair  do  rosto  essa  famosa  mascara, 
padre  Miguel  Nogueira!  Confessores  dos 
reis  e  dos  grandes,  mestres  da  infância, 
que  fazeis  vossa  escrava,  opprimis  nas 
vossas  mãos  as  consciências  e  deformaes 
03  corações  nos  moldes  da  Companhia. 
Sois  assim  a  maior  força  e  o  maior  poder. 
Deixal-o.  Deu-me  Deus  espirito  para  vos 
comprehender  os  ardis,  e  para  luclar  te- 
nho eu  melhor  sangue  e  mais  alma  do 
que  tu,  Miguel  Nogueira.  Sois  perspicazes, 
tendes  espiões  por  toda  a  parte,  mas  ca- 
histos  nas  minhas  mãos. Podia  esmagar-le 
como  se  esmaga  aos  pés  a  cabeça  vene- 
nosa de  uma  vibora,  e  vou  deixar-le  em 
paz.  Esta  foi  a  primeira  lição.  Não  a  es- 
queças. Tenho-te  em  meu  poder  humilha- 
do e  opprimido  de  medo.  Bem  vês  que  o 
discípulo  não  é  inferior  ao  mestre.  Ha  ca- 
sos em  que  as  rapozas  não  podem  luclar 
cora  os   lohos... 

—Rapazes— disse  rapidamente  para  os 
seus  companheiros,  mudando  de  tom— 
mandae  levar  para  a  rua  as  cadeirinhas 
de  suas  paternidades.  Vamos  leval-os  á 
sua  casa  de  S.  Roque. 


Os  estróinas  tinham  feito  uma  ovaçSo 
ao  seu  extraordinário  chefe. 

Vinte  minutos  depois  d'aquelle  desfecho 
iheatral  em  casa  da  feiticeira.  Sebastião 
de  Carvalho  batia  â  porta  da  casa  professa 
de  S.  Roque. 

Depois  de  longa  demora,  pois  que  já  tu- 
do eslava  deitado,  appareceu  o  padre  por- 
teiro ao  postigo  de  grade  de  ferro,  segura 
e  rija  como  de  um  castello  ou  de  um  ca- 
labouço. 

—Quem  é  e  o  que  quer? 

— Escutae  bem, padre  porteiro— disse-Ihe 
baixo  Sebastião  de  Carvalho— para  me 
não  obrigardes  a  dizer  alto  o  que  nem  as 
eslrellas  devem  ouvir.  Aqui  vos  trazemos 
o  padre-mestre  Miguel  Nogueira  e  mais 
dois  dos  vossos,  que  foram  ao  theairo  da 
rua  da  Rosa  em  disfarce  de  bernardos. 

O  padre-  porteiro  tossiu  n'um  grande 
impulso  de  pudor,  esbogalhou  muilo  os 
olbos  conlra  as  grades  e.coino  Qãopodea- 


se  distinguir  bem  os  vultos,  levantou  o 
lampeão  á  altura  da  rotula. 

—  Vade  retro!  Um  Capote  Branco!— rou- 
quejou,  muito  enfiado,  dando  um  passo 
atraz 

—Doze  Capotes  Brancos  é  que  nós  so- 
mos, padre  porteiro— segredou-Ihe  Sebas- 
tião José,  encoslando-se  muito  á  rotula. 
Não  lenha  medo  nem  faça  espanto,  que  se- 
rá peor.  Olhe  que  não  accendémos  archo- 
tes para  evitar  escândalo.  Pôde  já  estar  a 
pé  algum  madrugador  cá  do  sitio.  Avie- 
se;  abra  depressa. 

—Sois  Ímpio!  Não  vos  acredito— volveu 
o  padre-porteiro,  afastando-se  roais  do 
postigo. 

—Lemos— chamou  Sebastião  de  Carva- 
lho. Traze  cá  o  padre  mestre  para  ver  se 
este  cabeçudo  o  reconhece. 

Gaspar  de  Lemos  trouxe  Miguel  Noguei- 
ra até  junto  da  rotula. 

—Pax  Christi. '—áisse  o  jesuíta  para  den- 
tro; era  a  saudação  usual  entre  os  da 
Companhia.  Sou  eu,  irmão  Manuel.  Sou 
eu,  por  mal  dos  meus  peccadosi  Abri. 

O  padre-porteiro  reconhecera-lhe  a  voz 
e  voltou  a  encostar-se  á  rotula.  Miguel 
Nogueira  disse-lhe  então,  muito  baixo, 
umas  palavras,  qua  Sebaslião  José  não 
poude  perceber,  apesar  de  muito  encosta- 
do á  porta. 

Completamente  seguro  acerca  da  Ideo- 
lidade  do  padre-mestre  e  suppoado  que 
só  elle  o  poderia  ouvir,  o  lorpa  do  portei- 
ro disse  a  meia  voz,  imprudentemente: 

— Abrenuncio'.  Em  que  companhia  vin- 
des! 

— Má  companhia  será,  padre  porteiro — 
replicou  Sebastião  José,  mas  tem  havido 
outras  peores.  Por  exemplo,  a  companhia 
de  Jesus  no  Jardim  das  Oliveiras,  quan- 
do Judas  o  beijou,  e  no  Calvário  entre  os 
dois  ladrões...  Mas  abri  depressa,  oa 
aqui  vos  deixo  na  ma  esles  venerandos 
padres,  ralados  de  medo  e  a  tremer  de 
frio  sob  o  seu  falso  habito  de  S.  Bernar- 
do. Olhae  que  apanharam  uma  theatrada 
medonha  e  têem  tiao  uma  noite  cheia. 

—Irmão,  abri  —  supplicou  .Miguel  No- 
gueira, n'um  tom  de  voz  que  parecia  um 
uivo. 

— E  elles  não  fazem  alguma  das  suasr— 
perguntou  o  porteiro  receoso. 

—Pela  Dossa  fé  de  cbrislãos  e  pela  w»- 
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sa  hoiiru  oe  caviílleiros— disse  solemiie- 
mciile  Sebastião  de  Carvalho— que  ne- 
nliiini  mal  vos  será  feilo  pelos  Capotes 
Brancos. 

Ajudado  por  dois  creados,  que  havia 
cliuniado  e  ilie  davam  alcDio,  o  padre- 
porioirodestrjucou  e  abriu  a  pesada  poria 
cliapeada  de  ferro. 

—Aqui  os  leud(js  sãos  como  uus  pêros, 


para  maior  gloria  de  i.)eus.  Ad  uiajorem 
Dei  gloriam— disse  ironicamente  o  caudi- 
llio  dos  estróinas. 

Os  jesuítas  correram  para  dentro  velo- 
zes como  lebres  c  o  porteiro  e  os  creados 
íecliaram  a  poria  com  prodigiosa  rapidez. 

Uma  risada,  longa  e  vibrante,  quebrou 
na  rua  o  gélido  silencio  d'aquclla  madru- 
gada de  uovenib  o. 
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III 


UMA  CARTA 


No  dia  immccliiito  o  cnndilho  dos  Capo- 
tes B-^ancos  Ievai)lár;i-se  mais  cedo,  apozap 
de  ler  perdido  a  noite  qiiasi  Ioda;  fora  bei- 
jar a  mão  a  D.  Tl)ercza  Luiza  de  Mendon- 
ça, siia  mãe,  e  encerrrára-se  depois  do 
almoço  na  ampla  saia  da  bihliollioca. 

Era  uma  das  mais  opulentas  livrarias 
particulares  de  Lisboa,  a  do  paiaccle  dos 
Carvalhos  da  rua  Formosa.  Tinha  códices 
preciosos,  livros  raríssimos  nas  suas  gran- 
des estantes  pretas  de  madeira  do  Brazil. 

Quem  começou  a  organisar  esta  biblio- 
Iheca,  nos  fins  do  século  XVI,  foi  o  dr.  Se- 
bastião de  Carvalho,  natural  de  Sernan- 
celhe, desembargador  do  paço  e  deputado 
da  Mesa  da  consciência  e  ordens.  Era  o  ter- 
ceiro avò  do   chefe  dos  Capotes   Brancos. 

Ampliou-Q  consideravelmente  o  bacha- 
rel em  Cânones,  Sebastião  de  Carvalho, 
desembargador  da  Casa  da  Supplicação  e 
lamiliar  do  Santo-OÍDcio  (*)  Era  o  bisavô 
de  Sebastião  José. 

Sebastião  de  Carvalho  e  Mello,  capitão 
de  cavallaria,  cavalleiro  da  ordem  d'Aviz 
(16i0)  e  lambem  familiar  do  Santo-OíTicio 
0669)  pouquíssimo  contribuiu  para  o  au- 
gmenlo  d'esta  preciosa  livraria,  que  o  ne- 
to estróina  mal  soubera  ainda  apreciar. 

Quem,  porém,  muito  a  enriqueceu  com 
excellentes  livros  e raros  manuscriplos  foi 
Manuel  de  Carvalho  e  Athaide,  pae  de  Se- 
bastião José. 


(')C-)nsi<jerava-se  de  subida  distincçSo  otilolode 
familiar  do  Santo-Officio.  Não  o  podia  ter  qual- 
quer, pois  que  para  o  obter  era  preciso  que,  por 
averiguações  secretas  e  provas  testeinunliaes,  se 
reconhecesse  que  o  pretendente  vivia  á  lei  da  no- 
hreza  e  era  chrislão  velho,  sem  raça  de  mulato, 
de  moiro,  de  judeu  ou  da  outra  naçSo  infesta  • 
não  tivera  algum  jnechanico  na  família! 


Homem  de  clara  intcUigcncfa  c  sóUda 
Inslrucção,  Manuel  de  Carvalho  fora  mul- 
to dado  ao  estudo  da  historia  c,  mais  ain- 
da, á  rcconsUluição  das  velhas  arvores 
gcneologicas.  Attribiiia-selhe  ale  um  li- 
vro que  produziu  irritantes  discussões  e 
se  intitulava  Theatro  Genealógico.  Esta 
obra  fora  publicada  como  impressa  em 
Nápoles,  e  apparecera  firmada  pelo  pseu- 
donymo  de  Prior  D.  Tivisco  de  Nasáo  Txtr 
CO  y  Colona.  A  Mesa  do  desembargo  do  paço 
mandou  apprehender  e  queimar  o  livro 
em  agosto  de  ni3. 

Manuel  de  Carvalho  era  arguido  de  ter 
falsificado  em  proveito  dos  seus  uma  das 
duzentas  e  trinta  e  uma  arvores  genealó- 
gicas do  seu  livro,  considerado,  ainda  as- 
sim, o  melhor  co  mais  completo  dos  tra- 
tados genealógicos  de  Portugal. 

Não  faltava  quem  dissesse  qne  os  dissa- 
bores provenientes  da  escandalosa  ques- 
tão,assim  violentamente  resolvida  pelo  Des- 
embargo do  Paço,  muito  haviam  apressa- 
do a  morte  de  Manuel  de  Carvalho  e 
Athaide. 


Sebastião  José  sentára-se  á  lonja  mera 
de  pés  torneados  e  começou  a  folftcar 
machinalmente  um  livro  que  encontrara 
aberto. 

Folheava-o  sem  o  ler,  como  se  estives- 
se  absorvido  em  outro  estranho  pensa- 
mento. Depois,  fechou-o  e  poz-se  a  Icr-lhe 
o  titulo  a  meia  voz,  distrahidamente: 

Monita  secreta  dos  padres  da  Companhia 
de  Jesus,  com  elucidações  e  commeníarios, 
do  Prior  D.  Tivisco  de  Nasáo  Zarco  y  Co- 
lona.. . 

E  afastando  de  si  o  livro,  alteou  os  bom 
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bros  e  sacudiu  a  longa  cabelleira  annel- 
ladií.  irum  movimento  de  impaciência. 

—Trégua  a  eslas  coisas  rancorosas  e 
sordiíias!  A  conta  tiei  de  a  eu  ir  liquidan- 
do de  vagar. 

E  comos  braços  apoiados  á  meza  e  o  ros- 
to enlre  as  mãos  abertas,  ficou  por  mo- 
mentos immerso  em  profunda  medita- 
ção. 

—Amores  fáceis,  amores  de  alguns  dias 
ou  de  alguns  instantes,  passageira  embria- 
guez dos  sentidos,  nenliuma  saudade  dei- 
xaram e  nenhuma  imagem  lhes  sobre- 
viveu. Nenburaai 

«Tantos  amores  e  nenhum  d'esses  que 
enchem  a  vkja  de  um  homem!  Exlranho 
eoração  o  meul 

Levantou-see  ci-uzou  a  sala  olhando  va- 
gamente para  as  grandes  estantes  ne- 
gras. 

—Nenhum — repeliu  parando.  E,  todavia, 
—dizia  comsigo— quem  sabe  .se  não  estou 
mentindo  agora  a  mim  mesmo?  Prende- 
se-me  a  memoria  a  um  nome  de  mulher, 
anda-menos  olhos  a  sua  imagem  e  desde 
hontem  com  extranha  insistência!...  Que 
linda,  que  assombrosamente  linda,  assim 
pallida  e  tremula  de  medo!...  Filha  de 
um  grande  do  reino!.  .  Sempre  longe  de 
mim,  pelos  bailes  e  saraus  da  corte,  aon- 
de eu  não  vou! 

«Que  ruim  caminho  de  malquerenças  e 
estultas  vaidades  abriu  o  destino  a  esta 
miniia  agitada  mocidade!  Mais  ódios  do 
que  aífectos,  a  lucta  inevitável  a  cada 
passo,  as  ambições  a  roêrem-rae  a  alma, 
perdida  nos  seus  voos  para  um  futuro  on- 
de só  descubro,  como  duas  enormes  som- 
bras, a  supremacia  da  nobreza  cortezã  que 
me  desdenha  e  a  roupeta  do  jesuíta  que 
me  oiicial...  E,  todavia,  que  menos  va- 
lho eu  do  que  alguns  d'esses  grandes  fidal- 
gos, csliipidos  e  boçaes,  ruQões  dos  prín- 
cipes, pandilhas  da  corte,  qoe  mal  sabem 
escrever  os  apppjlidos  herdados  e  nunoi 
leram  os  feitos  dos  seus  avoeagos  na  his- 
torja  de  uma  grande  raça  morta,  sepul- 
tada por  elles  próprios  na  lama  d'este  aba- 
timento de  hoje? 

«N'isto,  ao  menos.valho  eu  mais  do  que 
eHes,  que  sei  ler  no  livro  das  suas  linha- 
gens a  inflma   decadência  que  eiies  são! 

<&  dizem  que  tenho  o  coração  dnro  co- 
mo as  rodMtsri  â  irau^iUoiuur  de  íel  é  que 


clleanda;  na  anciã  de  um  carinhoso  affe- 
cto,  de  um  puro  amor  em  que  se  ombale, 
consoladamente,  nas  horas  de  lrei,Mia.  Pu- 
ro amor  que  lhe  miligue  as  torturas,  co- 
mo o  orvalho  mili;ía  a  seccura  das  r^i-iias, 
em  que  também  ás  vezes  vicejam  flores». 

E,  como  extenuado  por  aquella  amarga 
lucta,  no  drama  intimo  da  sua  vida,  dei- 
xou-se  cahir  pesadamente  sobre  a  grande 
poltrona  antiga  de  couro  lavrado. 

Pouco  a  pouco,  foise-lhe  o  animo  sere- 
nando. Desavincou-se-lhe  o  rosto,  apaga- 
ram-se-lhe  no  olhar  os  relâmpagos  de  có- 
lera. Como  que  lhe  illuminava  a  fronte  a 
aurora  de  um  bello  sonho.  Enlaçou  os  de- 
dos, apoiou  os  colovellos  á  meza  e  que- 
dou-se,  talvez  na  ideal  contemplação  de 
alguma  perigrina  in)agem. 
* 

*        X 

—Meu  amo,  v.  s.»  dá  licença? 

—Ah!  és  tu,  Manuel  Bento.  Entra.  Que 
temos  de  novo? 

—Está  ali  o  sr.  Gaspar  de  Lemos. 

—Porque  não  entrou?!  Bem  sabes  que 
esse  é  dos  amigos  que  eu  recebo  seja  a 
que  bora  fõr. 

—Tive  receio  que  v.  s.*... 

—Anda;  vae  dizer-lhe  que  entre. 

—Que  papel  é  esse?—  perguntou  Sebas- 
Uão,  reparando  n'um  papel  impresso  em 
4.*  pequeno,  que  o  creado  trazia  na  mão. 

—Saiba  V.  s.»  que  é  a  Gazeia  d'hoje,  que 
eu  fui  comprar  para  o  sr.  seu  tio. 

—Dá  cá.  Depois  lh'a  irás  levar.  Vae  di- 
zer ao  sr.  Gaspar  de  Lemos  que  enlre. 

O  creado  saiu  e  Sebastião  José  come- 
çou a  ver  o  único  periódico  que  então 
se  publicava  na  capital. 

Gazeta  de  Lisboa  Occidental  se  denomi- 
nava o  pequenino  periódico  de  oiio  pagi- 
nas, em  formato  de  livro.  Tinha  a  gravura 
das  armas  reaes  no  alto  da  primeira  pagi- 
na e  depois  do  titulo  este  dizer:  Com  privi- 
legio de  S.  M..  A  totalidade  das  suas  infor- 
mações não  daria  hoje  para  encher  meia 
pagina  de  um  dos  nossos  maiores  jornaes. 

iMjblicava-se  ás  quinlas-feiras.  Começa- 
va pelas  informações  do  estrangeiro,  sepa- 
radas umas  das  outras  pela  designação 
das  nações  e cidades  d'onde  provinham. 

Nenhuns  progressos  linha  feito  a  im- 
prensa periódica  em  Portugal,  a  não  ser 
na  regularidade  da  publicação  e  noseuc»- 
rauier  oilicial. 
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As  gazeias  começaram  a  apparecer  em 
Porlugal,  pouco  depois  da  revolução  de 
1640. 

Era  o  seu  Tormato  o  de  um  livpo  em  i.» 
pequeno  e  não  tinham  numero  conslanle  de 
paginas  nem  dia  cerio  de  puDli<"aoão.  Des- 
tinadas especialmeiUe  a  dar  iurormações 
da  çriierra  com  a  Hespanha,  appareciara 
quando  havia  algum  aconlecimenlo  ira- 
porlanle  a  registrar. 

Na  irregularidade  da  publicarão  se  não 
pareciam  com  os  seus  remotos  antepas- 
sados, os— Actos  Diários— dos  romanos,  a 
no  seu  objectivo  de  informação  seguiam 
as  tradições  das  gazetas  manuscriptas  de 
Veneza,  no  século  XVI,  cousa,M'adas  es- 
pecialmente ás  noiicias  da  guerra  com  os 
turcos. 

O  próprio  nome  lhes  proviera  da  moeda 
veneziana  que  representava  o  seu  custo. 

Depois,  appareceram  as  gazelas  impres- 
sas, mas  o  governo  de  Veneza  leve  medo 
d'aqnelie  perigoso  meio  de  publicidade,  e 
proliibiu-as.  O  papa  Gregório  Xlll  lambem 
formalmente  as  prohibiu,  n'uma  bulia  de 
humilhadora  memoria. 

Na  Inglaterra,  na  França  e  na  Hollanda 
as  gazelas  appareceram  mais  cedo  do  que 
em  Portugal.  O  Mercúrio  Inglez  é  de  4588; 
a  gazeta  denominada  Noticias  certas  da  se- 
mana corrente  é  de  1622.  .\  Gazeta  de  Fran- 
ça, fundada  por  Théophrasle  Renaudol,  ô 
de  1631. 

Em  Porlugal  é  de  novembro  de  1641  a 
mais   anti:,'a  de  que  temos  conhecimento. 

Logo  em  16*2  lhe  deram  o  primeiro  gol- 
pe, n'um  decreto  que  condemnou  os  pe- 
riódicos pela  potica  verdade  de  muitos  e  o 
esti/lo  de  todos. 

Em  1663  appareceu  o  Mercúrio,  periódi- 
co moldado  pelo  Mercúrio  inglez.  Durou 
até  1667. 

D'enlão  até  1715,  era  que  se  começou  a 
publicar  a  gazela  que  Sebastião  José  está 
lendo,  não  lemos  conhecimento  de  ne- 
nhuma outra. 

O  chefe  dos  Capotes  Brancos  ia  lendo 
a  meia  voz  as  epigrapbes  das  informações 
estrangeiras. 

—  Turquia— Constantinopla,  28  d' agos- 
to... Adiante.  Rtissia—Petersburgo,  i8  de 
setembro.  Que  me  importa  a  mim  o  que 
vae  na  Russiai...  Poiortia— Varsóvia,  24 
de  setembro...  Ora...  iiuecia..,  Ditiamar- 


ca...  Mkfiutfdta...   França— Pará,    Í2  de 

outubro...  Levou  tempo  a  chegar  cá!.., 
Hespanha— Madrid,  22  de  oatubro...  Es- 
tamos a  7  de  novembro! 

—Ora  viva  a  flor  dos  chefes!— disse  da 
porta  Gaspar  de  Lemos. 

—Adeus,  Lemos.  Por  cá  tão  cedo! 

—Que  queres?  não  me  foi  possível  dor- 
mir a  pensar  n'aquella  grande  peça  de 
hontem!  Palavra  que  tu  arrazavas  o  Ju- 
deu, se  te  metlesses  a  fazer  operas.  Tens 
engenho  a  valer! 

— Obrigado  pelo  louvor.  Assenta-le. 

—Mas  que  diabo  de  papel  é  esse? 

—Inimigo  da  leltra  redonda!  Olha,  é  • 
nossa  gazela,  que  nos  traz  noiicias  dos 
turcos,  ainda  a  escaldarem  dos  fins  de 
agosto! 

—Por  isso  eu  a  não  leio.  E  cá  da  terra 
Qão  traz  nada? 

—Ainda  não  vi. 

—Pois  vê  lá,  que  talvez  diga  coisa  que 
nos  convenha. 

Sebastião  de  Carvalho  leu: 

—«Portugal— Lisboa,  7  de  novembro.— 
Sua  Magestade  tomou  luto  por  8  dias  pela 
morte  do  Príncipe  Maximiliano  de  Hano- 
ver,  irmão  de  El-Rey  da  Grã-Brelanha.» 

—Ora  bolas:— interrompeu  Gaspar  de 
Lemos,  brincando  com  o  seu  chapéu  tri- 
córnio agaloado.  Essa  já  nós  sabíamos 
bontem. 

—Espera,  que  temos  a  seguir  eolsa 
mais  fresca— disse  ironicamente  Sebastião 
José,  e  continuou  a  ler: 

«Domingo  de  tarde  foy  Sua  Mag.  á  Igre- 
ja dos  Padres  da  Congregação  do  Orató- 
rio fazer  oração  a  S.  Carlos  Borromeu, 
por  ser  a  sua  véspera;  no  dia  seguinte  foi 
assistir  ao  sermão,  e  de  tarde  foi  fazer  ora- 
ção á  mesma  Igreja  a  Rainha  N.  Senhora 
com  o  Príncipe  N.  S.  e  Senhores  Infantes. 
N'este  dia  houve  serenata  no  quarto  da 
mesma  Senhora,  em  applauso  dos  nomes 
do  Senhor  Imperador  e  do  Senlior  InCaa* 
te  D.  Carlos.> 

—AO  sagrado  e  ao  profano  no  mesmo 
dial — observou  Gaspar  de  Lemos.  E,  pro- 
vavelmente, lá  estiveram  na  serenata  os 
dois  frades  do  costume,  a  cantar  motetes  e 
a  saracotear  o  lundum  chorado.  Pella-so 
por  musica  a  nossa  rainha  wstriaca  e 
dizem  que  toca  muito  bem  no  seu  cravo, 
marchetado  de  oiro  e  marfim. 
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—D.  Maria  Anua  de  Auslria  é  em  ludo  a 
primeira  e  a  mais  alia  dama  da  nobreza. 
AS  suas  virliuics  ficom  ao  de  cima  de  Io- 
das as  podridões  da  côrle.  Tem  um  espi- 
rito claro  e  ciillo. 

—Poios  modos,  rala  francez  c  italiano,  e 
no  lalim  dá  sola  e  az  ao  Marliiilio  de  Bar- 
ros, confossor  de  cl-rei.  Mas  com  o  mari- 
do c  que  ella  perde  o  seu  lalim.  Não  se 
me  dava  de  aposlar  em  como  el-rei  não 
assisliu  á  serenata  e  se  safou  para  Odivel- 
as. O  lalim  e  as  serenatas  da  Madre  Pau- 
la são  outro  encanto...  Que  a  respeito  de 
serenatas,  meu  Sebastião,  ainda  não  hou- 
ve nenhuma  que  chegasse  áquella  que  lu 
hontem  deste  áquelles  Ires  velhacazes  de 
S.  Roque.  Olil  menino,  parece  que  ainda 
estou  a  ver  o  da  voz  de  sovelão  a  fazer 
beicinho  e  o  machacaz  dos  óculos  azuesa 
grimpar  comligo!  Aquillo  sim,  aquillo  é  que 
merecia  vir  alii  na  Gazeta;  mas  lambem 
dei.xa  estar  que,  ao  menos,  a  entrada  no 
lhealro,essa  já  anda  por  ahi  de  bocca  em 
bocca. 

—Sério?» 

—Sério.  Sahi  cedo  de  propósito  para 
correr  os  pasmalorios.  Logo  no  Terreiro 
do  Paço,  defronto  do  torreão  da  Casa  da 
Índia,  encontrei  o  Beloné,  o  francez... 

—Bem  sei;  o  cabelleireiro  de  cl-rei. 

— tsse  mesmo.  Ora  não  me  falou  n'oulra 
coisa! 

—O  quê,  já  sabia?! 

—Pudera.  Pois  se  elle  estava  no  ihea- 
tro. 

«Até  lhe  achei  graça  quando  me  disse 
na  sua  lingua  de  trapos:  Capotas  Blan- 
ches  préiiaram  honta  noite  a  mim  um  susta 
cjrrandissime!  Vou  para  o  Rocio  e  encon- 
tro o  Caetano  Souto  Maior,  que  me  disse 
logo:  Sim,  senhor,  os  meninos  fizeram-na 
honlem  bonita!  Duas  sovas  na  mesma 
noilc;  uma  nos  do  Santo  Oíficio  e  oulra 
nos  cscala-favaes  de  Sua  .\lteza  o  bexigo- 
so Infante.  E  para  coroar  a  obra,  um  as- 
salto ao  tlieatrol  El-rei  ha  de  licar  bem 
conienie  em  o  sabendo! 

—Mais  do  que  tudo  isso  fez  el-rei,  e  o 
Caetano  Souto  Maior  tem  sido  o  seu  poeta 
obsceno,  o  seu  chocarreiro  e  o  rufião  seu 
predilecto. 

—Pois  sim,  mas  elle  também  falava  no 
caso  de  brincadeira,  k  rir  me  disse  que 

se  a  façanha  íosse  praticada  na  Mouraria, 


com  elle   nos   havíamos   de   ver,  na  sua 
qualidade   de   juiz    do    crime  d'aquelle 

bairro. 

Gaspar  de  Lemos  e  Sebastião  José  refe- 
riam-se  a  Caetano  José  da  Silva  Souto 
Maior,  estróina  de  bons  ditos  e  poeta  jo- 
coso que  leve  grande  fama  no  tempo  de 
D.  João  V.  O  rei  gostava  perdidamente 
das  gracinhas  do  Souto  .Maior,  a  quem  em 
1733  nomeou  corregedor  do  Bairro  do  Ro- 
cio. 

Uma  geração  frívola  e  ignorante,  que 
nunca  talvez  lera  os  Lusíadas,  poz  ao  poe- 
ta volteiro  e  erótico  a  alcunha  pedante  de 
Camões  do  Rncio. 

—No  pasmiilorio  do  caracol  do  Carmo— 
continuou  o  Lemos— lambem  se  não  fala- 
va d'oulra  coisa!  Dei  uma  volta  ali  pelo 
Sequeiro  das  Chagas,  e  lá  deparei  com  dois 
peraltas  do  meu  conhecimento,  que  me 
mataram  o  bicho  do  ouvido  com  pergun- 
tas a  respeito  do  espantoso  acontecimen- 
to. O  que. eu  te  digo,  meu  Sebastião,  é 
que  bem  podemos  andar  prevenidos,  ou 
somos  um  dia  apanhados  na  ratoeira. 
— Teem-nos  medo. 

—Pois  sim,  mas  são  muitos.  Os  da  Com- 
panhia não  perdoam,  os  do  Santo  OíTicio 
andam  moidos  das  sovas  que  teem  apa- 
nhado, a  gente  do  Infante,  do  Cadaval,  do 
Marialva,  do  Óbidos  está  desesperada, e  um 
dia  tomam  animo  todos  juntos  contra  nós. 
El-Rei  afinal... 

— D'esse  é  que  eu  tenho  por'ora  menos 
receio— atalhou  Sebastião  José.— Não  nos 
perseguirá,  porque  ainda  estão  muito  re- 
centes as  suas  próprias  estroinices,  e  por 
que  se  veria  obrigado  ao  escândalo  de 
perseguir  o  alma  damnada  do  irmão  e  a 
preclara  nobreza  que  o  segue.  Perseguir- 
nos  só  a  nós  seria  fazer  justiça  de  moiro. 
Por'ora,  fecha  os  olhos,  e  até  no  seu  inli- 
aio  não  levará  muito  a  mal  que  lhe  sove- 
mos a  gente  do  irmão,  por  quem  não  mor- 
re de  amores.  Apezar  de  ludo,  Gaspar  de 
Lemos,  nós  somos  uma  força  protectora 
da  ordem  e  da  justiça. 

—Pois  sim,  mas  nunca  fiando;  nunca 
fiando. 

— Descança,  que  eu  não  sou  dos  que  se 
entregam  aos  caprichos  do  acaso.  .Mas 
agora  por  quem  eu  lenho  mais  cuidados  é 
pela  pobre  Joanna  Ruiva.  E'  preciso  velar 
por  ella.  A  gente  de  S.  Roque  é  capaz  de 
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lhe  armar  alguma  cilada,  e  eu  lenho  em 
muilo  apreço  aquella  extraordinária  mu- 
lher, cuja  vida  mysleriosa  ainda  não  co- 
nheço bem. 

—Representou  perfeitamente  o  seu  pa- 
pel. Dir-se-hia  que  já  foi  cómica  aquelle 
demónio,  linda  como  os  anjos  e  triste 
como  as  santas! 

— E  foi. Cómica  para  não  morrer  de  fome, 
cómica  em  companhias  volantes,  em  Bugi- 
gangas, por  conta  da  mulher  que  a  encon- 
trara ao  desamparo,  ainda  pequenina.  Pe- 
los modos,  uma  fnria,  que  depois  a  tornou 
feiticeira,  certamente  por  se  lhe  afigurar 
coisa  mais  rendosa. 

— E  olha  que  é  doida  por  ti,  Sebastião. 
N'isso,  n'essas  fortunas  de  amor,  nem  a 
tua  sombra  podemos  ser! 

—Ora,  passageiras  inclinações,  que  ura 
dia  se  desfa  em  como  o  fumo.  Acho-a  lin- 
da, é  uma  formosura  singular;  creio  na 
pureza  da  sua  alma,  apezar  de  tantas  ap- 
parencias  que  a  deprimem;  será,  como 
dizem  os  poetas,  a  alva  flor  que  medrou 
n^um  charco;  mas  a  maior  prova  de  estima 
que  posso  dar-lhe  é  fingir  que  não  perce- 
bo a  causa  da  sua  dedicação  por  mim. 

—Isso  dizes  tu  agora,  mas  has  de  mu- 
dar. A  Joanna  tem  encantos  de  sereia,  a 
que  tu  não  saberás  resistir. 

—Como  te  enganas  ainda  comigo!— 
volveu  Sebastião  José.  Em  mim,  querer  é 
poder.  A  minha  vontade  não  se  dobra;  é 
como  o  bronze.  Não  quero  jungir  ao  meu 
carro  de  estróina  essa  mulher  de  singu- 
lares qualidades. 

—Se  quizesses?... 

—Bem  sabes  que  me  seria  fácil.  E'  pos- 
sível que  mude  de  pensar.  Por  ora,  não 
quero. 

— E  ella  não  vê  outro  homem:  Deante 
de  ti  a  cada  instante  o  está  dizendo  o  seu 
olhar— accrescentou  o  Lemos  com  uma 
certa  amarga  expressão,  em  que  Sebas- 
tião de  Carvalho  não  reparou. 

— Deixal-o. 

E  levantando-se  disposto  a  mudar  de 
conversa,  Sebastião  de  Carvalho  accres- 
centou: 

—Agora  o  que  é  preciso,  o  que  é  urgen- 
te é  mudal-a  de  casa.  Hontem  mesmo  pen- 
sei nMsso.  Convém  tel-a  bem  segura  e  on- 
de não  possam  descobril-a  os  olhos  ves- 
gos  de  MigUL'i  Nogueira.    Jã  me  lembrei 


da  estalagem  dos  nossos  dragões.  Aquil- 
lo  são  dois  velhos  cães  de  fila  de  bôa 
guarda.  Que  le  parece? 

—Não  me  parece  mal— respondeu  o  Le- 
mos enrolando  entre  os  dedos  a  Gazeta  de 
Lisboa  Occidental.  O  pcor  c  se  ninguém 
lhe  vae  lá  pedir  as  suas  adivinhações  de 
feiticeira. 

—No  caso  d'ella,  será  isso  o  mclhor.Nin- 
guem  dará  pelo  seu  paradeiro. 

—Pois  sim,  mas  o  dinheiro  não  lhe  cáe 
do  ceu,  e  por  nossa  causa  perderá  o  seu 
rendoso  oíDcio. 

—Eu  te  digo— observou  Sebastião  José, 
parandode  passear.— Fui  eu  quom  lhe  exi- 
giu o  serviço  que  a  vae  prejudicar;  é  jus- 
to que  seja  eu  quem  a  indemnise. 

—Ha  de  parecer  aos  olhos  de  todos  que 
é  tua  amante  e  tu  dás-lhe  bem  a  perceber 
que  lhe  não  tons  amor!  E'  muito  orgulho- 
sa para  acceitar  uma  situação,  que  a  um 
tempo  a  humilhe  e  mortifique. 

—Pois  que  se  resigne  a  exercer  a  feiti- 
çaria mesmo  na  estalagem  dos  dragões. 
Isso  dará  mais  fama  á  casa,  e  maior  pi- 
tanca  aos  doisescala-favaes.  Tomaram  el- 
les.  Nós  lhe  apregoaremos  as  maravilhas. 

— E  já  le  esqueceste  do  Miguel  Noguei- 
ra e  da  sua  vingariça?  Não  iria  dar  lá  com 
ella  o  seu  faro  de  raposa  velha?  Então  não 
vale  a  pena  mudal-a  de  casa. 

— Issovale.No  .Monle-Olivete  estará  sem 
defeza  de  ninguém,  quando  nós  lá  não  es- 
tivermos. Na  estalagem  tem  a  guardal-a  os 
dois  dragões,  cuja  fama  não  é  das  melho- 
res,para  que  lá  si3  atrevam  a  melter  o  na- 
riz os  espiões  da  Companhia,  sabendo,  do 
mais  a  mais,  que  é  ali  o  paradouro  dos 
Capotes  Brancos.  Tudo  depende  de  untar 
bem  as  mãos  aos  dragões,  e  isso  fica  por 
minha  conta. 

<Eu  falarei  á  Joanna,  ou  se  eu  lá  não 
poder  ir,  fala-lhe  tu  e  incumbe-tc  d'isto. 
Inclusivamente,  se  fôr  preciso,  toma  um 
disfarce,  passa  a  ter  outro  nome  e  deixa 
de  ser  a  Joanna  Ruiva. 

—Pois  sim— respondeu  o  Lemos  fria- 
mente, continuando  a  enrolar  a  Gazeta. 

—Importa  que  a  mudança  se  faça  ainda 
esta  noite,  com  todo  o  recato,  sob  a  nos- 
sa protecção.  A'manhã  espalharemos  por 
toda  a  parto  que  a  Joanna  Ruiva  fugiu 
para  Hespanha  com  qualquer  fidalgote  de 
Caslella  ou  de  Navarra— D.  Maléo,  ou,  D 
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PaWo,  ou  D.  Nicoláo  de  Escobar  de  Men- 
dafía  y  Mendonra  Alvarez  y  Gonzalves, 
marqiiez  deTierra  Biillones,  sefíor  de  los  dos 
hemisférios  y  de  media  luna,  ou  seja  o  que 
fôr— concluiu  Sebastião  José  a  rir. 

—Mas  olha  lá— atalhou  o  Lemos  mos- 
Irando-ihe  o  final  da  ultima  parle  da  Ga- 
teta.  evidentemente  para  mudar  de  con- 
versa. ATinal  não  lèsle  tudo. 

— Quasi  tudo.  Passei  pela  vista  as  noti- 
cias de  fora  e  essas  ahi  estão  a  tomar  se- 
te paginas.  Para  Lisboa,  para  Portugal, 
com  a  Africa,  em.  grande  parte  sua,  com 
os  restos  da  índia  e  com  o  Brazil,  quasi 
tamanho  como  a  Europa,  para  Portugal, 
com  tanta  grandeza  e  tanta  miséria,  com 
tantos  escândalos  e  tantas  humilhações, 
marçano  e  tutelado  dos  ingiezes,  morga- 
do ignorante,  que  papa  missas  e  novenas, 
emquanto  outros  liie  levam  as  riquezas  e 
os  dominios;  para  esse,  apenas  essa  mes- 
quinha ultima  pagina,  que  fala  do  luto  da 
corte,  das  rezas  que  fizeram  e  dos  ser- 
mões que  ouviram  suas  magestades  e  al- 
tezas, da  serenata  no  quarto  da  rainha,  e 
acabou-se!  Mais  nada! 

Sebastião  José  falara  calorosamente, 
n'uma  vibração  estranha  de  voz  e  acabou 
com  um  sorriso  de  amargo  sarcasmo. 

—Mais  nada,  não  é  bem  assim— obje- 
ctou o  Lemos.  Olha  mais  estas  novas.  E 
lea  em  tora  de  troça: 

<Escrevem-nos  da  Praça  de  Castello  de 
Vide,  etc. 

— E  mais  esta: 

«Da  villa  de  Abrantes  se  avisa,  ele.,  etr. 

—Pois  sim,  e  acabou-se.  Nem  sequer  os 
escândalos! 

—Pois  sim— observou  ironicamente  Se- 
bastião José— mas  no  mez  passado  Heu 
noticia  do  aulo  de  fé  em  que  foi  queima- 
do um  padre  e  foram  penitenciados  vários 
pobres  diabos,  entre  os  quaes  o  pae  e  a 
mãe  de  António  José,  o  Judeu  que  fez  a 
opera.  Não  ha  razão  de  queixa.  Nos  prin- 
cipies d'este  mez  deu-nos  a  boa  nova  de 
ter  sido  posto  á  venda  o  \\\to— Luzes  da 
Poesia  descobertas  no  Oriente  de  Appollo  e 
divididas  em  três  luzes,  por  um  poetastro 
que  dá  pelo  nome  de  .Manuel  da  Fonseca 
Borralho.  E'  verdade  que  dos  peritros  que 
dizem  estamos  correndo  na  .America,  por 
causa  dos  jesaitas  e  dos  tiespanhoes,  d'is- 
so  eaUio  nem  pula  vru!  Não  vule  aSpeual 


Nem  sequer  a  conthrba  calada  do  dinheiro 
que  se  tem  enterrado  nas  obras  de  Mafra, 
de  ha  dez  annos  para  cá! 

— Qi:eira  v.  s.«  desculpar— disse  da  poi> 
ta  o  Manuel  Bento. 

—Que  temos? 

O  Manuel  Bento  hesitou,  relanceando 
um  olhar  para  Gaspar  de  Lemos. 

—Fala,  homem.  Não  sei  de  que  se  tra- 
ta, mas,  seja  o  que  fôr,  dize.  Não  tenho 
segredos  para  o  maior  dos  meus  ami- 
gos. 

—Está  ali  uma  mulher  veiba  qae  deseja 
falar  a  v.  s.* 

—Não  estou  para  a  alnrar.  Que  diga  o 
qne  quer. 

—Já  me  disse  que  só  a  v.  s.*  queria  fti- 
lar,  pois  traz  coisa  de  importância,  que  só 
nas  suas  mãos  pode  entregar. 

—Que  espécie  de  mulher  é? 

— E'  uma  bealona,  toda  embiocada,  que 
eu  tenho  já  topado  ali  á  porta  da  egreja 
de  S.  Roque  e  no  adro  do  Carmo.  Usa  ócu- 
los azues. 

—O'  diabol— disse  gracejando  Sebastião 
José  para  Gaspar  de  Lemos,  que  de  mo- 
mentos a  momentos  se  tornava  tacitur- 
no.—Não  será  o  Miguel  Nogueira  disfar- 
çado? 

O  Lemossorriu  a  casto  e  disse  a  meia  vor 

—Velha  e  beata...  hade  ser  negocio  de 
amores.  Não  percas. 

—Dizes  isso  de  tal  maneirai  Que  mau 
olhado  te  deu,  que  de  ha  instantes  para 
cá  tens  a  tristeza  de  um  monge?  Tu,  o 
mais  beilo  e  garboso  casquilho  da  Lisboa 
Oriental! 

—Nem  eu  sei.  E'  talvez  de  não  ter  dor- 
mido—respondeu o  Lemos  levantando-se. 
Ouve  a  mulherzinha.  Eu  saio— disse  agei- 
tando  os  punhos  de  renda  e  o  peitilho  de 
cambraia. 

—Não;  por  causa  da  velha  não  saias. 

—Tenho  umas  voltas  a  dar— respondeu 
o  Lemos,  o  mais  gentil  dos  Capotes  Bran- 
cos, o  mais  rico,  o  mais  fidalgo  e  até  o 
mais  valente,  depois  de  Sebastião  de  Car- 
valho. 

.Metteu  o  tricórnio  debaixo  do  braço, 
passou  a  bengala  de  unicórnio  e  castão  de 
oiro  para  a  mão  esquerda,  que  encostou 
ao  punho  doirado  do  espadim,  e  apertou 
a  mão  de  Sebastião  José. 

—Até  á  noite.  Vaes? 
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—Tenciono  ir.  Até  logo.  E  vê  se  espai- 
reces. Querem  ver  que  estás  com  receio 
do  Miííuei  Nogueira!— disse-liie  quasi  ao 
ouvido,  sori'iiido. 

—Talvez— volveu  o  Lemos,  esboçando 
om  pailido  sorriso. 

Assim  que  o  Lemos  saiu,  Sebastião  José 
pegou  na  gazela  e  deu-a  ao  creado. 

—Toma,  enlrega-a  ao  prelo,  que  a  leve 
a  meu  tio,  e  tu  manda  entrara  veltia  para 
aqui,  e  não  saias,  que  talvez  lenha  de  te 
dar  algum  recado 


Muito  embiocada,  a  velha  entrou  pé  an- 
te pé,  simulando  timidez,  olhos  bisbilho- 
leiros  esquadrinhando  a  casa,  disfarçada- 
mente, por  cima  dos  óculos  azues,  muito 
descaídos  sobre  uma  corcova  do  seu  for- 
midável nariz. 

O  Manuel  Bento  calculara  qual  havia  de 
ser  a  incumbência  da  velha  e  discreta- 
mente fechara  a  {joria  da  livraria  nas  cos- 
tas da  suspeitosa  mensageira. 

—Uma  creada  de  v.  s.*,  meu  fidalgo— 
disse  a  velha  a  poucos  passos  de  Sebas- 
tião José,  fazendo  uma  grande  mesura  á 
moda  do  tempo.  Louvado  seja  a  Santíssi- 
ma Trindade,  e  a  sua  divina  pomba  esteja 
n'esla  nobre  casa. 

Era  fanhosa  a  beata,  mas  procurou  dar 
á  voz  uma  grande  expressão  de  doçura. 

Pertencia  evidentemente  a  uma  certa 
espécie  jeji£atas  hypocritas,  que  viviam 
pelas  egrejas  e  pelas  casas  abastadas, 
exercendo  o  seu  clandestino  mister  de 
medianeiras  em  secretos  amores.  Tinham 
entrada  franca  nas  sacristias,  eram  coma- 
dres de  todos  03  mexiriqueiros,  sabiam 
fazer  rezas,  conheciam  as  «mulheres  de 
virtude»,  quando  o  não  eram  ellas  pró- 
prias; andavam  de  casa  era  casa,  a  rezar 
contas  e  alcançavam  bons  proventos  e 
valiosas  relações. 

Algumas  d'ellas,  peccadoras  aposenta- 
das, heroinas  de  ama  mocidade  de  ha 
mnito  perdida,  recebiam  espórtula  pelo 
seu  bom  officio,  mas  não  raras  vezes  tra- 
balhavam de  graça  e  por  amor  da  arte. 

Entravam  facilmente  em  todas  as  casas, 
sob  vários  prelexios.  Para  levar  novida- 
des 00  annanctar  festas  de  egreja;  para 
contar  milagres  e  vender  relíquias,  ben- 
lioiíos  e  romanos,  luiiicios  de  propbeciaâ  e 


vid;i":  de  santos;  para  inculcar  creadas  ou 
ler  sinas  e  deitar  cartas. 

Sempre  a  bichanar  orações  e  a  escorrer 
agua  benta,  levavam  debaixo  dos  capotes, 
surrateiramente,  a  intriga  e  a  espórtula 
corruptora  dos  amores  difGceis  ou-  dos 
amores  illiciíos. 

Quantos  dramas  pungentes  de  almas  ir- 
remediavelmente perdidas  e  quantas  fúne- 
bres derrocadas  de  lares  onde  a  felicidade 
viveu,  na  sombra  d'aquellus  funestas  fi- 
guras, a  um  tempo  sinistras  e  grotescas? 
Quantas? 

Eram  numerosas  em  Lisboa  e  tinham 
condições  especiaes  de  apresentação,  que 
não  as  deixavam  confundir  com  as  suas 
congéneres  de  outros  paizes. 

Algumas,  nos  acasos  da  fortuna,  teriam 
levado  comsigo,  inconscientemente,  o  des- 
tino de  alguma  duradoira  e  pura  felicida- 
de; o  maior  numero,  porém,  era  de  tor- 
pes collaboradoras  da  corruoção,  de  fu- 
nestas mensageiras  de  alguns  d'esses  doi- 
dos sonhos  da  alma  e  dos  sentidos,  que 
tantas  vezes  se  desfazem  em  lagrimas  so- 
bre o  coração  despedaçado  de  uma  mu- 
lher, ou  sobre  a  honra  morta  de  uma  fa- 
mília. 

—Muito  obrigado— respondeu  Sebastião 
José,  examinando  attenlamenle  a  velha. 
O  qae  deseja  de  mim? 

—Al  Nossa  Senhora  do  Carmo  me  per- 
doe, por  amor  do  divino  filho  que  trouxe 
no  sen  bemdito  ventre!- exclamou  a  ve- 
lha, suspirando  velhacamente  e  baixando 
os  olhos,  que  não  podiam  supportar  o 
olhar  de  Sebastião  de  Carvalho,  firme,  pro- 
fundo. Investigador. 

—Fale  á  sua  vontade,  mulherzinha.  Es- 
tamos aqui  completamente  sós. 

—V.  S."  não  faz  idéa  o  que  me  custa 
este  passo!— foi  dizendo  a  velha  a  relan- 
cear uns  olhares  curiosos  por  toda  a  casa. 
Não  estou  acostumada  a  fstor  Não  fosse 
para  bem,  não  fosse  o  muito  que  devo  a 
qaera  aqui  me  mandou,  e  não  era  Leoca- 
día  da  Madre  de  Deus  que  vinha  cá  iní- 
portunar  a  v.  s.».  Por  esta  benta  cruz  e 
assim  me  Deus  livre  das  cbammas  do 
Pergatorio. 

E  a  senhora  Leocadia  da  Madre  de  Dens, 
pois  que  assim  era  a  sua  graça,  deu  três 
beijos  repenicados  na  cruz  do  rosário,  qoe 
trazia  eurdor  oo  pulso  esquerdo. 
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—Pois  slni;  acrcdilo.  Pode  dizer  clara- 
mente a  que  vem— volveu-liic  Scbaslião 
do  Carvaliio,  clieio  de  curiosidade  e  de  im- 
paciência. 

—Mas...  com  perdão  d3  v.  s.*..,  A 
gente  ás  vezes  faz  coisas  para  bem  dos 
outros!...  Não  haverá  perigo  de  que  es- 
teja alguém  á  escuta?  ..  A's  vezes  alé  as 
paredes  parece  que  teem  ouvidos. 


—Está  disposta  a  moer-rae  a  paciência 
este  estafermo! 

-Eu  préguntei  lá  fora  se  aqui  era  a 
casa  de  um  fidalgo  a  quem  chamam  Se- 
bastião José,  com  perdão  de  v.  s.*,  que 
assim  se  diz  na  ausência.  Também  lhe 
usam  chamar  o  Cravalko  da  rua  Formosa. 

—Também.  Eu  sou  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello. 


Na  sala  da  bibliotheca 


—Esteja  descançada.  Estas  paredes  são 
grossas  e  Icem  essas  estantes  a  reforça) - 
as.  Podia  aqui  grilar  «.\qui  d'El-rei»,  que 
ninguém  a  ouviria  lá  fora. 

—Pois  queira  v.  s.»  perdoar,  mas  isto  é 
coisa  de  grande  segredo. 

—Esta  perdoada  e  fale  confiadamente— 
respondeu-llie  o  chefe  dos  «Capotes  [fran- 
cos», accrcsceuiando  meulalineiile: 


—Antão  não  ha  engano.  N'eslas  coi- 
fas lodos  os  cuidados  são  poucos. 

—Acabo,  miiliíer!— disse  Sebastião  José 
de  Carvalho,  já  de  roslo  avincado. 

—  Mas  v.  s.»  lenha  paciência,  hade  de 
me  dar  a  sua  palavra  de  nada  dizer. 

—Mas  eu  não  sei  ainda  de  que  se  tratni 

—Ai  credo,  se  o  pae  da  menina  o  viesse 
a  buueri 
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—A  saher  o  qiiô?  Veja  se  se  despncha. 

— E  ella  é  tão  boa  menina,  lOo  lindai 
Nem  a  rosa  do  sol  cobre  oiilra  assim!  Al 
Nossa  Senhora  a  lenha  creado  para  bem, 
a  ella  e  a  v.  s.»,  meu  fidaif^o. 

—Mas  quer  que  eu  perca  a  pacienciai 
Veja  se  diz  a  que  vem. 

—Eu  digo,  eu  digo...  Ai  Santo  António 
da  Sé  me  valha  e  mais  o  seu  Menino  Je- 
sus em   pelliquinha,  e  permitia  que  o  sr,' 
Conde  lai  nunca  venha  a  saber. 

—O  SP,  Conde!  Qual  Conde?— inquiria 
Sebaslfão  de  Carvalho,  completamente  do- 
minado pela  curiosidade. 

—O  pae  da  menina.  Era  capaz  de  a  mel- 
ler  logo  n'um  convénio  bem  afastado, 
coitadinha!  E'  homem  muito  poderoso  e 
tem  muilo  mau  genio!  E  pelos  modos  ó 
unha  e  carne  com  sua  real  Mageslade  e 
mais  com  os  srs.  padres  de  S.  Roque.  Nem 
V.  s."  nem  cu  ficávamos  em  bons  lençóes, 
88  o  sr.  Conde  tal  soubesse! 

—O'  mulhersinha,  mas  faça  favor  de 
dizer  o  que  vem— disse-llie  SebasliSo  Jo- 
sé, cruzando  os  braços  e  enchendo-se  de 
paciência,  talvez  porque  o  coração  lhe 
estava  já  sonhando  dulcíssimas  felicidades 
n'aquellas  palavras  mysleriosas  da  velha. 

—Filha  de  um  conde?:- pcrgunlava-lhe 
o  coração.  E  se  fosse  ella,  a  filha  do  con- 
de de  Riba  d'Anla?  Valido  da  corte,  mui- 
to dos  padres  de  S.  Roque,  a  filha  muito 
linda...  bem  podia  ser  ella. 

—Inlé  me  estou  a  cobrir  de  suores 
frios...  Mas  V.  s.«  faz-me  a  jura  de  não 
contar  nada  a  ningucm? 

— Juro-lh'o  pela  minha  honra.  Mos  de- 
pressa, que  me  está  a  moer  com  tantos 
rodeios! 

—Pois  então  lá  vae. 

E  a  velhaca  exnminou  de  novo  a  sala, 
emquanlo  se  benzia. 

— P'ra  que  tenlia  bom  principio— disse 
beijando  a  unha  do  policiar  direito.  Pois 
saiba  v.  s."— accrosceutoii  baixando  muito 
u  voz— que  eu  vou  muilo  a  casa  do  sr. 
conde  de  Riba  d'^Ht3. 

—Ah!  é  do  Conde  que  se  tralai- com- 
mentou  Scbnslião  José,  com  uma  grande 
expressão  de  interesse. 

—Da  menina  é  que  é.  Não  faz  v.  s.* 
Idéa!  Devo-lhe  muilo.  Aquillo  é  um  anjo 
do  ccu,  sem  desfnzer! 

—Muito  obrigado,  mas  não  desfaz  nada— 


interrompeu  Sebastião  de  Carvalho,  sorrin- 
do. Nem  eu  creio  que  os  do  ccu  sejam 
mais  lindos. 

—Pois  iioje  de  manhã  cedo,  depois  da 
missinha  em  S.  Roque,  que  eu  sou  muito 
devota  d'aquelles  padres...  O  sr.  conde 
lambem  é,  e  inté  o  confessor  d'elle  é  o 
sr.  padre  Miguel  Nogueira... 

—Bom  confessor!— observou  o  caudilhf) 
dos  Capotes  Brancos,  e  como  que  uma 
nuvem  lhe  toldou  no  oihar  todos  os  ful- 
gores da  sonhada  ventura. 

— biz  V.  s.*  muito  bem.  E'  tão  carinho- 
so p'ra  genle,  tem  umas  falas  Ião  mansns! 
D'ali  a  sanlo  não  vae  tanto  como  a  nnha 
do  dedo  meiminlio!  Em  morrendo,  nom  a 
terra  o  come;  fica  inteirinho  em  carne  e 
osso! 

— E'  lambem  seu  confessor? 

—Não,  senhor.  Cavié  que  eu  tivera  essa 
fortuna,  mas,  coitaainlio,  é  mais  a  mim, 
mais  a  mim!  Confessa  o  sr.  infante  D. 
Francisco,  condes,  marquezcs,  genle  gra- 
da, genle  fina,  que  c  a  que  mais  precisa 
de  bons  confessores.  Não  lhe  fica  uma 
triste  migalha  de  tempo  cá  p'r'os  pobre- 
sinhos  de  Christo.  Talvez  seja  lambem  o 
confessor  de  v.  s.»? 

—Também  lhe  não  chega  o  tf^mpo  para 
mim.  Mas  adeanle;  veja  se  acaba. 

—Pois,  como  ia  dizendo,  assim  que  eu 
lá  cheguei  a  casa,  a  menina  appnreceu-me 
logo,  muilo  velada,  os  oilios  muilo  p.isa- 
dos!  Aquillo  foi  capaz  de  não  pregar  olho 
em  toda  a  noite,  coiíadinha:  Que  cila  em 
lhe  dando  p'ra  querer  bem  a  alguém  é 
desenganada! 

— E  depois?  Depois? 

— Puxou-me  p'r'o  seu  quarto  e  muito 
baixinho,  a  tremer  muilo,  disse-me  as- 
sim: 

<— Olhe,  minha  querida  Lcocadia,  voce- 
mccô  é  que  me  podia  fazer  um  grande  fa- 
vor. 

a— O  que  a  menina  quizer;  é  mandar. 

<Foi  esta  a  resposta  que  eu  lhe  dei.  E 
vae  ella  disse-me: 

«—Olhe,  ha  uma  pessoa  a  quem  nunca 
falei,  mns  que  lanlo  eslimocomo  se  ao  pé 
d'ella  tivesse  vivido  sempre.  Pois  essa 
pessoa  corre  grande  perigo  e  en  queria 
que  a  minha  Leocruiia  8  fosse  préairar 
com  mi\\{o  sagredo  e  nas  mfios  d'ci!e  pro- 
pio  entregasse  este  papelinho. 
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<Islo  me  disse  a  menina  e  logo  a  mim 
me  chojpou  a  home  no  caso,  com  peidão 
de  V.  s.»  Préguntei-lhe  antão  se  era  p'ra 
bom  fim.  Coiladinlial  Ua\ préguntado  foi... 
e  vao  ella... 

—Não  é  preciso  que  eu  saiba  o  resto— 
atalhou  Sebastião  de  Carvalho.  n'uma  ex- 
traordinai'ia  impaciência.  A  pessoa  a  quem 
ti  diri^'ido  o  papel  sou  eu;  está  compre- 
hendido. 

—Tal  e  qual. 

—Dê  cá. 

—Aqui  o  lem  v.  s."  e  em  boa  hora  seja. 
—disse  a  velha  tirando  de  uma  hucélasi- 
iiha  de  algibeira  uma  pequena  caria.  .\i 
mas  pelas  bemditas  alminhas  que  estão 
nas  penas  do  Peryaforio  não  diga  nada 
(i'isto  a  ninguém, nieii  n(ialgo,que  foi  o  que 
:i  menina  mais  encarecidamente  me  pediu! 

—Já  lh'o  promelli— respondeu  Soljas- 
lião  de  Carvalho  seccamonte,  tomando  das 
mãos  da  velha,  conimovidamente,  a  pe- 
quenina carta  da  filha  do  Conde  de  Riba 
(l'Anla. 

Sentia  enleies  de  ingénuo  namorado, 
ainda  noviço,  aquelle  rapaz  estróina,  que 
tantos  fáceis  amores  deixara  pelo  cami- 
nho da  sua  aventurosa  mocidade,  como 
pobres  folhas  mortas  que  o  vento  leva! 

í'alpilava-lhe  febrilmente  o  coração,  que 
tanta  gente  suppunha  duro  e  frio;  tinha 
deslumbramentos  de'  celestiaes  visões  o 
seu  olhar  profundo  e  firme  como  o  dos 
condores,  e  aquelle  pedacito  de  papel  per- 
fumado fazia  tremer  agora  as  mãos  pos- 
santes do  espadachim,  que  nunca  nin- 
guém vencera! 

Lera  para  si,  enternecidamente: 

«Pessoa  que  muito  o  admira,  e  ainda 
hontem  o  viu  no  ttieatro  do  Bairro  Alto, 
pede-lhe  encarecidamente,  como  se  fosse 
a  um  irmão,  que  ande  precavido,  pois 
corre  grande  perigo,  se  alguém,  poderoso 
na  côrie.  o  for  accusar  a  el-rei,  seguindo 
o  conselho  do  Infante. 

«Não  despreze  este  aviso  e  faça  de  con- 
I;)  que  o  recebeu  de  uma  sua  irmã  muito 
querida». 

Sebastião  de  Carvalho  leu  segunda  vez, 
como  se  os  olhos  o  tivessem  enganado 
ou  não  soubessem  ler  lanla  coisa  mais, 
inebriadora  e  doce,  que  o  coração  lhe  es- 
lava traduzindo  Q'aquellas  poucas  e  inge* 
uiius  hiilias. 


Mais  nada  n'aquelle  papel,  e,  todavia, 
nSc  era  preciso  que  uma  sonhadora  alma 
de  amante  adivinhasse  n'esla  soliciíu- 
de  pela  vida  de  um  homem  que  se  admira 
e  nas  enternecidas  palavras,  como  de 
irmã  muito  querida,  o  disfarce,  o  pretexto, 
o  estratagema,  timido  e  casto,  de  uma  mu- 
lher apaixonada.  Para  lhe  compreluMi  !er 
as  eihlrelinhas  bastava  apenas  um  mihnio 
,de  reflexão,  á  luz  de  ura  espirito  mediauj- 
mente  perspicaz. 

Tem  d'estas  adoráveis  hypocrisias,  pe- 
rante as  convenções  do  mundo,  o  coração 
de  mulher  juvenil,  que  se  tornou  estrei- 
to encerro  para  o  seu  incomprehendido 
amor. 

Nenhum  deslumbramento  maior  nem 
mais  poderosa  seducção  para  uma  ingé- 
nua e  sonhadora  alma  feminil  do  que  a 
mocidade  aventurosa  de  um  homem,  que 
passa  dominador  e  intrépido,  gentil  o 
formoso,  levando  no  seu  diadema  trium- 
phal,  como  figura  lendária  de  um  sonho, 
os  beijos  e  as  brancas  flores  virginacs 
das  que  muito  o  amaram. 

Assim  se  comprehende  a  historia  de 
todos  os  seductores  de  extraordinária 
fortuna.  Explica-se.  Se  até  as  flores  se 
inclinam  para  a  luz  triumpbal  do  sol,  que 
tantas  vezes  as  queima,  e  as  borboletas, 
brancas  de  neve,  mais  doidamente  correm 
para  a  chamma  que  em  mais  intensos 
fulgores  as  pôde  consumir! 

Então  a  admiração  chama-se  amor  e  o 
simples  interesse  fraternal  é  apenas  um 
velho  pretexto,  que  todas  as  mulheres  ins- 
tinclivamenle  inventam  para  ajudar  o 
vôo  dos  seus  sonhos,  por  muito  alheias 
que  estejam  á  comedia  da  bypocrisia  so- 
cial. 

»•» 

A  sr.*  Leocadia  da  Madre  de  Dem  n9o 
despregara  os  olhos  de  Sebastião  de  Car- 
valho. 

Não  conhecia  bem  o  caso  petos  mudos, 
mas  a  sua  experiência  do  mundo  ensina- 
va-lhe  a  ler  o  segredo  da  cartinha  no  ros- 
to d'aquelle  homem   aureolado  de  júbilos. 

—Até  os  olhos  se  lhe  riem!— commen- 
tava  de  si  para  si  a  beata.  Gavião  que  via 
pombinha  nova,  pranta-se  a  espanejar  as 
azas.  Perfeitaço  é  elle,  e  um  pedaço  de 
um  homemi . . .  Vamos  a  ver  a  maquia  qua 
elle  deixa. 
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—Bem;  fico  sciente — disse  o  chefe  dos 
Capotes  Brancos,  dobrando  a  carta  e  reto- 
mando a  sua  habitual  serenidade.  Diga 
á...  não;  espere  um  instante. 

E  dirigiu-se  para  a  mesa,  reflectindo. 

—Se  esta  velhaca  não  será  capaz  de  me 
traliir?— perííiinlava  a  si  próprio.  Deve 
muito  á  filha  do  Conde,  ella  própria  o 
disse,  mas  estas  mulheres  teem  lá  grati- 
dão?. . .  O  interesse,  o  maior  interesse,  eis 
O  seu  fito.  Mentem  a  Deus  e  ao  mundo 
com  egual  descaro...  Tentemos  o  lance. 

Procurou  papel  para  escrever,  traçou 
duas  ou  três  palavras  e  parou.  Hesitava; 
refiectia,  carre;?ára-se-lho  o  semblante. 

— Ai  o  marau  que  está  a  scismar  nas  can- 
tigas que  lhe  hade  pòr  no  papel:— pensou 
a  beata,  sem  despre^Mr  os  olhos  de  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

—Olhe,  assente-se— disse-lhe  elle.  Isto  é 
demora  de  poucos  minutos. 

—Essa  é  boa,  meu  fidalgo.  Horas  que 
fossem.  Estou  assim  muito  bem. 

Sebastião  de  Carvalho  escreveu.  A  pen- 
na  de  pato,  ainda  rija,  ia  cantando  lenta- 
mente sobre  o  papel. 

-Que  tal  é  a  cantiga  que  inti  a  pen- 
na  canta!— commentava  mentalmente  a 
».■  Leocadia  da  .Madre  de  Deus.  Hum! 
Elle  já  madou  de  parecer.  Deitou  a  viseira 
abaixo. . .  E*s  bem  parecido,  mas  Já  duas 
vezes  mndaste  de  cara!  Pode  ser  que  sejas 
bom,  mas  tens  eabellinho  nas  ventasl 

Sebastião  de  Carvalho  leu  para  si  estas 
palavras  que  acabara  de  escrever: 

<Beija-lhe  as  mãos  enternecidamente  a 
pessoa  a  quem  mandou  a  consoladora  es- 
mola das  suas  palavras. 

«O  irmão  que  multo  lhe  quer  terá  de 
passar  esta  noite  por  debaixo  das  suas  ja- 
nelas ás  dez  horas  em  ponto.  Se  a  vir, 
eomo  espera,  dir-lhe-ha  n'uma  palavra  o 
maito  que  não  pode  dizer-lhe  aqui>. 

—Isto  basta— observou  de  si  para  si.  O 
resto  hade  ella  comprehendel-o  melhor  do 
que  eu  lh'o  saberia  escrever. 

Dobrou  e  fechou  a  caria. 

—Prompto— disse  levantúndo-se.  Aqui 
tem.  Recommendo-lhe  a  maior  cautela  e 
segredo. 

—Ai  fique  V.  s.»  descansado,  que  da 
minha  bocca  nada  se  ha  de  saber.  Assim 
Nossa  Senhora  lhe  dô  uma  hoa  fortuna. 

— Obrisado.  boi  por  seu  pr  ;pi-io  ioler»- 


se  qoe  eu  lhe  fiz  a  recommendação.  Se 
fôr  discreta,  se  não  faltar  á  sua  promes- 
sa, terá  a  recompensa  que  merece;  mas 
se  alguma  cousa  disser,  ninguém,  nin- 
guém a  poderá  livrar  de  ir  bater  a  um 
cárcere  da  Inquisição,  por  suspeita  de  fei- 
ticeira. Tomara  lá  o  Santo  OfBcio  mais 
gente  para  queimar. 

—Ai  credo!  Senhora  Santa  Quitéria  de 
Meca  me  valha,  que  é  advogada  contra 
os  bichos  damnadcs  e  contra  os  falsos  tes- 
temunhos! 

— NSo  se  cance  a  perder  palavras.  A' 
boa  paz  lhe  digo  que  não  costumo  faltar 
ao  que  proraetto.  Ou  algumas  moedas  de 
bom  oiro,  ou  uma  fogueira  lá  em  baixo 
no  Rocio,  se,  por  mais  brevidade,  não  pre- 
ferir mandal-a  esganar  por  um  lacaio,  ahi 
a  qualquer  esquina.  Tem  a  escolha  na 
sua  mão. 

A  velha  flzera-se  verde. 

—Oh!  meu  senhor,  que  isso  inti  brada 
ao  ceu!  Este  papelsinho  vae  já  d'aqui  di- 
reitinho para  as  mãos  da  minha  rica  me- 
nina, e  foi  pedra  que  caiu  n'um  poço.  Es- 
te segredo  é  dos  taes  que  nem  ao  confes- 
sor se  dizem.  Deus  me  perdoe! 

—Está  bem.  Espere,  deixe  ver  se  tenho 
aqui  coisa  que  valha  o  seu  trabalho  e  a 
sua  boa  vontade. 

E  tirou  da  algibeira  três  ou  quatro  cru- 
zados novos. 

—O'  meu  fidalgo,  não  esteja  v.  s.»  a  in- 
cem modar-se,  que  não  foi  por  interesse 
que  eu  cá  vira— allegava  a  sr.*  Leocadia 
com  os  olhos  cupidos  esbogalhados  para 
o  dinheiro, 

—Isto  ó  pouco.  Espere  aqui  um  instan- 
te, que  eu  volto  já. 

— .\'s  suas  ordens,  meu  fidalgo— disse  a 
velha  radiante,  fazendo-lhe  ama  grande 
mesura. 

Sebastião  de  Carvalho  sahiu,  fechando  a 
porta  da  bibliotheca. 

—Olha  cá,  Manuel  Bento— disse  baixo 
ao  creado,  que  esperava  na  casa  contigua. 
Vae  depressa  dizer  ao  João  que  venha  para 
aqui.  Tu  vaes  rapidamente  pòr  um  ca- 
pote e  um  chap''u  desabado.  Embiiça-te 
bem  e  espera  a  poucos  passos  da  poria 
do  quintal,  disfarçadamente,  a  velha  que 
ali  está  dentro.  Has  de  seguil-a,  sem  que 
ella  o  perceba.  Hissa  mulher  leva  uma  car- 
ta, que  ba  de  entregar  no  palácio  do  conde 
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de  Riba  d-Ai)la.  Dentro  da  casa  do  Conde 
não  podes  lu  cviíar  que  cila  dè  ou  mos- 
tre a  caila  a  outra  pessoa,  que  não  seja 
aquella  a  quem  é  dirigida;  mas  o  que  tu 
podes  fazer,  custe  o  que  custar,  é  impe- 
dir que  a  beata  vá  para  outra  parte  ou  no 
caminlioa  entregue  a  outra  pessoa.  Se  tal 
intentar,  tira-ih'a  á  força,  e  rasga-a.  Vè 
se  comprehendes.  Seja  onde  fôr,  seja  dean- 
te  de  quem  fòr,  custe  o  que  custar. 

—V.  s.*  bem  sabe  que  eu  nunca  faltei 
aos  seus  mandados. 

—Sei.  Vae  já. 

Sebastião  de  Carvalho  voltou  á  biblio- 
theca.  A  escassez  de  dinheiro  fora  um  pre- 
texto para  ir  falar  ao  creado,  antes  que  a 
veiiia  saliisse. 

Para  remunerar  a  velha  com  generosi- 
dade de  príncipe  linha  na  algibeira  uma 
pequena  moeda  de  oiro  para  juntar  aos 
três  cruzados  novos. 

—Tome  lá,  mulherzinha.  E  isto  é  apenas 
metade  do  que  eu  lhe  heide  dar,  logo  que 
tenha  a  certeza  de  que  não  faltou  ao  pro- 
metlido.  E  depois...  muito  mais  ainda, 
conforme  o  seu  zelo. 

—Oh!  meu  rico  fidalgo!  —  exclamou  a 
velha  com  o.s  olhos  espetados  na  moeda 
de  oiro,  que  tinha  na  palma  da  mão,  aco- 
lyiada  pelos  três  cruzados  novos.  —  Para 
que  havia  de  v.  s.»  estar  cogi  este  incom- 
macio...  .Mas  seja  pelas  bemditas  almi- 
nhas que  estão  estorricadas  nas  fogueiras 
áo  pergatorio...  Isto  de  quem  é  pobre, 
meu  senhor!...  Louvado  seja  Deus,  foi  ga- 
nho p'ra  bom  fim!...  Adeus,  meu  rico  se- 
nhor. Com  sua  licença.  Os  siraphins  o 
beijem  na  gloria,  como  esta  sua  humilde 
serva  beija  as  cruzes  e  os  cunhos  d'esta 
abençoada  esmolinha. 

E  a  beata  beijou  avidamente  a  moeda 
de  oiro  com  os  seus  grossos  beiços  nau- 
seantes. 

Sebastião  de  Carvalho  viu  apparecer  á 
porta  o  outro  criado  que  mandara  cha- 
mar. 

—João,  acompanha  esta  mulherzinha 
até  á  porta  do  quintal. 

E  logo,  volta II do-se  para  a  sr.*  Leoca- 
dia,  explicou  a  meia  voz: 

—Pela  porta  do  quintal  ó  mais  seguro, 
por  causa  de  algum  curioso  que  a  tivesse 
visto  entrar  e  a  queira  seguir.  Vá  em 
paz. 


A  mulher  saiu  recuando  e  fazendo  me- 
suras. 

« 

—Apre!  Que  infernal  carraça!  Mas  vae 
doida  de  contente  com  aquelle  dinhei- 
ro. . . 

<E  aqui  está  como  ao  ninho  casto  de 
uma  pomba  pôde  chegar  esta  hedionda 
coruja! 

Poz-se  a  reler  outra  vez  a  carta  da  (ilha 
do  conde  de  Riba  d'Anta. 

E  n'um  arroubamento  de  ineíTavel  pra- 
zer e  de  immenso  orgulho,  parecia-lhe 
que  sentia  palpitar  sob  aquelle  pedaciío 
de  papel,  como  sob  a  aza  branca  de  uma 
pomba,  o  coração  amante  da  mais  linda 
mulher  de  Lisboa,  filha  de  um  grande  do 
reino: 

Depois,  foi  sentar-se  á  meza  e  reflectiu. 

—Comprehendo— disse  comsigo.  Na 
volla  do  theatro  o  Conde  encontrou-se 
com  o  Infante,  que,  provavelmente,  en- 
trou em  casa  com  elle,  jurando  vingança 
contra  mim,  sem  sonharem  sequer  que 
Leonor  os  escutava  interessada  pelo  ne- 
fando chefe  dos  Capotes  Brancos.  Desavin- 
do com  o  irmão  e  sem  aucloridade  mo- 
ral para  accusarseja  quem  for,  o  Infame 
instigaria  o  Conde  a  ir  accusar-me  a  Ei- 
rei  de  varias  coisas  atrozes.  Ia  apostiir 
que  o  caso  se  passou  assim,  aproximada- 
mente. Pois  não  tem  duvida. 

«Está  ella  por  mim;  nenhum  perigo  me 
mtimida.  Para  ir  receber  um  beijo  seu, 
um  sorriso  que  fosse,  nem  El-Rei  me  es- 
torvaria o  caminho. 

<Preciso  de  mandar  dizer  ao  Lemos  que 
não  posso  estar  esta  noite  com  elles  e 
que  diga  á  Joanna  qualquer  coisa  anima- 
dora. 

Escreveu  uma  caria. 

—V.  8."  manda  mais  alguma  colsar— 
perguntou  da  porta  o  João. 

—Anda  cá.  Vaes  levar  Já  esta  caria  a 
casa  do  sr.  Gaspar  de  Lemos.  Se  elle  não 
estiver  em  casa,  só  a  entregarás  ao  cria- 
do velho,  ao  Thomaz  António.  Só  a  elle, 
percebes? 

—A  ninguém  mals;  fique  v.  s.*  certo. 

—Agora  para  doanle:— exclamou  Sc 
bastião  de  Carvalho,  assim  que  viu  sair  o 
criado.  Alea  jacta  est.  E  este  será,  sinto 
bem  que  e  já,  o  mais  puro  amor  da  nai- 
nlia  doida  mocidade. 
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I^ST 


FACE  A  FACE 


Sebastião  de  Carvalho  passeava  n'iima 
grande  impaciência  ao  longo  do  seu 
quarto  de  dormir.  Ficava  no  rez-do- 
chão  da  casa  e  tinha  communicação  in- 
dependente para  uma  peiíuena  porta  que 
dava  para  o  largo  da  rua  Korraosa  e  para 
o  paleo  conliguo  ao  quinlal  e  cerca. 

A  pouc 'S  passos,  ficava  o  quarto  do  seu 
fiel  e    intrépido   Manuel    Bento. 

A  mãe,  os  irmãos,  o  tio  Paulo  dormiam 
no  andar  nobre. 

—Que  minutos  como  longas  horas  os 
d'esta  noite! 

E,  de  inslaaie  a  instante,  consultava  o 
seu  grande  relógio  de  algibeira. 

—Ainda  nove  horas! 

E  continuava  a  passear  n'uma  excita- 
ção febril. 

Foi  á  janella,  abriu  as  portas,  descer- 
rou as  cortinas;  espreitou  o  ceu. 

—Negro  como  breu:  Melhor  assim... 
melhor. 

Depois,  como  para  ir  passando  o  tempo, 
foi  abrir  de  manso  a  porta  do  quarto  e  cha- 
mou baixo: 

—Manuel  Bento!  Manuel  Bentoi 

— Prompto,  meu  amo— respondeu  o  cria- 
do a  meia  voz. 

—Vem  cá. 

«Traze-rae  a  espada  grande  e  as  pisto- 
las. Já  as  carregaste? 

— Carreguei-as  antes  da  noite. 

— Vae-m'as  buscar  e  vê-lhe  bem  as  es- 
corvas. 

«Nove  e  oito  minutos— disse  vendo  o 
relógio.  Prepara  não  prepara,  serão  nove 
e  meia.  E  por  ahi  abaixo,  devagar,  ainda  se 
gastam  uns  mioatos.  Antes  eu  espere. 
Sempre  é  bom  contar  com  algum  mau  en- 
eoulro..^    £  se  ellã  oão  quizesse  ou  uuo 


podesse  apparecer?...  Far-lhe-hia  outro 
pedido;  voltaria  lá  n'outro  dia.  Mas  uma 
mulher  de  vinte  annos,  recatada  e  casta 
como  ella  é,  não  escreve  uma  carta 
d'aqueilas  a  um  homem  como  eu,  senão 
movida  por  um  sentimento,  que  talvez 
ainda  não  comprehenda  bem.  mas  ao  qual 
o  mundo  deu  sempre  o  nome  de  amor. 

—Prompto,  meu  amo— disse  o  Manuel 
Bento,  trazendo  pelo  cinturão  ums  longa 
espada  de  cavaliaria  de  copos  de  ferro,  e 
nas  bolsas  de  um  cinto  d'anta  duas  pe- 
quenas pistolas  de  coronha  chapeada  de 
prata.  .\s  escorvas  estão  de  lai.  As  peder- 
neiras aguçadas  que  nem  o  fio  de  uma 
faca,  e  esfreguei-as  bem  com  polvorim. 
Só  se  o  diabo  lhes  cuspisse  em  riba  erra- 
riam fogo. 

— Está  bem.  Vamos  lá  a  pôr  isso. 

Manuel  Bento  deu-lhe  a  espada,  que  Se- 
bastião José  de  Carvalho  apertou  á  cin- 
tura, por  cima  do  collete  de  anta,  desti- 
nado ás  excursõs  nocturnas.  Depois  afi- 
velou o  cinto  das  pistolas,  um  pouco  aci- 
ma do  cinturão  da  espada. 

—Eu  também  carreguei  as  outras  duas 
pistolas  grandes. 

—As  outras,  para  quê? 

—Para  eu  levar,  se  v.  s.«  quizer  que  eu 
o  acompanhe. 

—Não  é  preciso. 

—Perdoe   v.   s.«  o  meu    atrevimento, 

mas   tem   muito  quem  lhe  queira  mal  e 

por  essas  ruasesciu-as  onde  quer  se  pôde 

levar  um  tiro  ou  uma  estocada  á  traição. 

Mais  haviam    de   ver   quatro  olhos  que 

dois... 
—Não  tenho  recein;  não  é  preciso. 

—V.  s.*  é  queia  i:ianda— respondeu  o 

Mauuel  Beutu,  desconsolada uieute. 
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—Olha,  dá-me  cá  aquella  capa  velha, 
prela,  ali  do  cabide  ilo  canlo.  E  o  gorro 
prelo.  Já  não  é  mau  disfarce. 

— Vallja-iiie  Deusl— disse  o  Manuel  Ben- 
to por  eiilre  dentes,  suspirando.  E,  era 
quuiilo  tirava  a  capa  do  cabide,  U  res- 
mungando: Não  toma  tento  na  bola  nem 
á  mão  de  Deus  Padre!.. .  Um  dia  fica  ahi 
varado  a  uma  esquina,  e  a  pobre  mãe, 
coitadinha,  que  se  largue  p'ra  ahi  a  cho- 
rar morliQcada! 

— Avia-te. 

—Aqui  está. 

—Ora  venha  cá  a  minha  velha  amiga  de 
outros  tempos— disse  Sebastião  de  Carva- 
lho, remirando  a  capa,  desbotada,  roída 
da  traça,  cruzada  degundes  rasgões  mal 
cosipados,  a  semelharem  enormes  cicatri- 
zes. Ai  minha  velha,  que  estás  já  a  pedir 
os  !ion)bros  de  um  mendigo!  Mas  foste 
cantada  pela  vozila  gaiata  das  tricanas  de 
seios  erguidos  como  altares  e  levaste  muita 
coça  nos  Geraes...  Foi  o  luar,  que  le  co- 
meu a  còf  pelas  serenatas  do  Mondego. Ve- 
Uiinha,  tem  paciência.  Vaes  disfarçar 
agora  o  chefe  dos  Capotes  Braticos. 

— E  põe-se  de  brincadeira,  que  nem  que 
fosss  assistir  a  uma  bodal— resmungou  o 
Manuel  Bento. 

—Que 'demónio  estás  tu  p'ra  ahi  a  ros- 
nar, Manuel  Bento?  Parece-me  que  le  fez 
mal  o  cheiro  das  escorvas. 

— liu  não  dizia  nada. 

— Nove  e  vinte!  Manuel  Bento,  dá  cá  o 
gorro —  Não,  não  quero  o  gorro.  Olha, 
vae  ali  buscar  aquelle  chapéu  braguez.  O 
chapéu  é  melhor— pensou. 

— Com  vinle  e  seis  annos  já  podia  ter 
mais  jiiizo:— ia  bichanando  o  Manuel  Ben- 
to, muilo  aesconsolaio  e  oíiendido  peio 
amo  o  não  querer  levar  comsigo. 

Sebastião  de  Carvalho  poz  o  chapéu  e 
embuçou-se  na  capa. 

—Opiimo!— disse.  .Manuel  Bento,  vae 
adiante  abrir-mea  poria  do  quintal,  e  ac- 
cende-me  a  lanterna  pequena. 

O  creado  ia  para  sair.  mas.  de  súbito, re- 
cuou deanle  de  uma  senhora  de  cabellos 
brancos,  que  surgira   no   limiar  da  porta. 

—Minha  nilei- exclamou  Seljastião  de 
Carvalho,  uescobrindo-se  e  recuando  lam- 
bem. 

—Eu  mesma,  Sebastião.  Venho  saber 
aonde  vaes.  Saia,  .Manuel  Bento.  Não  ap- 


pareceste  hoje  lá  em  cima  ao  jantar.  Nào 
extrauhei.  Mandaste  pedir  desculpa,  a\le- 
gando  que  linhas  de  ir  jantar  com  uns  ra- 
pazes léus  amiços.  .\credilei  e  não  me 
causou  espanto.  Percebi  que  voltaste  cedo. 
Vaes  sair.  Não  é  para  mim  novidade.  An- 
das por  ahi  com  esse  bando  de  doidos  de 
ruim  fama. 

—.Mãe,  bando  que  muitas  vezes  tem  de- 
fendido os  fracos  e  os  opprimidos  contra 
outro  bando   peor. 

—Sim,  o  do  Infante,  mas  andas  a  jogar 
a  vida,  e  ai  de  ti  e  de  nós,  se  el-rei  fizer 
as  pazes  com  o  irmão.  Mandar-te-ha  met 
ter  ii'unia  torre,  se  não  preferir  enlregar- 
te  ao  Santo  Ofiicio,  e  o  património  de  tuas 
irmãs  e  de  teus  irmãos  será  confiscado 
pelas  justiças  reaes,  por  tua  causa,  que 
devias  ser  o  seu  amparo,  o  seu  segundo 
pae! 

—Mãe,  estaes  a  sonhar  perigos  que  não 
existem! 

—Os  perigos  andam  em  volta  de  li,  por 
toda  a  parle.  E  Deus  sabe  as  noites  que 
eu  passo  em  claro  a  rezar  por  ti,  emquan- 
lo  andas  por  essas  ruas  a  brigar  com  os 
espaoachiiis! 

—Faço  o  que  fazia  el-rei,  o  que  fazem 
esses  soberbos  fidalgos,  grandes  do  remo, 
que  desdenhavam  meu  pae,  como  se  elle 
fosse  um  lacaio  ao  pé  d'elles,  e  que  me 
não  receberiam  a  mira  nos  seus  palácios, 
porque  tenho  raenos  avoengos  do  que 
elles  para  aíit-ontar,  como  esses  arruacei- 
ros de  boa  linhagem  aífrontam  os  seusi 

— Pois  sim,  lilho,  mas  aqui  ando  eu  ra- 
lada de  raaguas  e  a  cada  hora  á  espera 
que  me  venham  dar  a  noticia  de  que  te 
prenderam,  ou  me  appareçam  ahi...  tra- 
zendo-te  morto! 

Estava  afogada  em  lagrimas  a  voz  tre- 
mula de  D.  Thereza  de  .Mendonça. 

Sebastião  de  Cai'valho  viu  o  relógio  com 
manifesta  impaciência.  Eram  já  uove  e 
meia. 

— Êsiás  com  pressa;  é  a  hora? 

—Não  é  bem  isso,  minha  mãe.  Mas  dei  a 
minha  pnlavra. . .  que  estaria  no  theatro  ás 
nove  e  meia...  não  queria  faltar...  e  ó 
já  tarde..    Uns  amigos  meus... 

—No  theatro  onde  honiem  appareceste 
cem  os  teus?...   Sebastião,   com  que  em- 
baraço tu  dizes  isso!  Toda  a  gente  que  le 
I    ouvisse   havia  de  suppor  que  me  estás 


o  MARQUEZ  DE  POMBAL 


51 


enganando!  E  foi  para  ires  ao  lliealro  a 
esla  liora  que  o  Mainiel  iienlo  esteve  de 
tarde  a  carregar  as  pislolas  grandes  e  as 
ouiras?  ' 

—AS  pislolas!  —  tarlainudeou  Sebastião 
de  Carvalho, 

—Sim,  que  u  vi  eu  da  .jaiiolla  que  deita 
para  o  jardim,  e  só  Deus  sabe  o  que  o 
coracãt)  me  tem  andado  a  adivinhar!  Aqui 
eslá  porque  me  vês  aqui.  Andei  a  escu- 
tar-lo.  Venho  saber  para  que  uovo  perigo 
te  encaminhas. 

—Mãe— respondeu  Sebastião  de  Carva- 
lho, liando  á  voz  um  tom  de  doçura,  que 
lhe  não  era  iiabiiual.  Tomei  hoje  as  pre- 
cauções que  Lomo  sempi-e.  Assim  é  pre- 
ciso, por  causa  das  ruas  iniesladas  de 
brigões  e  de  bandidos.  E'  que  só  lioje 
succedeu  reparar  em  tal  coisa.  Mãe,  es- 
teja iranquilla,  e  perdoe  que  a  deixe  Ião 
depressa.  Esla-se  íazeiíu  )  tarde. 

Sebastião  de  Carvallio  beijou  a  na  testa. 

—Talvez  me  enganes,  lilho.  Paciencial 
Deus  me  oiça  e  te  proteja.  E's  homem;  és 
senhor  da  tua  vontade;  vae.  Esperarei  que 
voltes. 

—Não,  isso  não,  minha  mãe.  Posso  vol- 
tar tarde;  far-liíe-hia  mal.  A'raanhã  a  irei 
vèr  muito  cedo.  Até  amanhã. 

E  saiu  precipitadamente. 

—E  vae  julgando    que   o  meu  coração 
com  quaesquer  palavras  se  eiigaual— dis- 
põe D.  Thereza  u'um  soluço. 


O  LaríTO  do  Corpo  Santo  ou  o  Largo  do 
Corte  Real  era  muito  diílerente  do  que  ó 
hoje. 

Era  mais  amplo,  tinha  raenos  casaria 
e  para  as  bandas  do  arsenal  de  marinha 
do  nosso  tempo  ficava  uma  parte  do  pa- 
lácio chamado  CóHe  Real,  fuiwado  era 
1Õ85  por  Chrislovão  de  Moura  Corte  Real, 
o  que  se  vendera  a  Castella,  o  corruptor 
mór  da  dec.ihida  pátria  portugueza. 

Tinha  residência  n'esle  palácio  o  tristô- 
menie  ceiebi^e  Infante  D.  Francisco. 

A  egreja  tambera  era  muito  outra  do  que 
hoje  é.  Começara  pop  uma  pequena  ca- 
pei! j,  consagrada  a  Nossa  Senhora  da  Gra- 
ça, Ali  prégáru  muitas  vezes,  no  pequeno 
adro,  o  celebre  jcsuita  Iguacio  Alartioa,  o 
padre  igoaciodu  CaríUba. 


Havia  na  capella  uma  imagem  de  S. 
Frei  Pedro  Gonçalves,  o  corpo  santo,  pa- 
droeiro da  gente  do  mar. 

Fora  reediíicada  com  ampliações  noan- 
no  de  lo9i. 

Davam  dez  horas.  A  noite  estava  escu- 
rissima.  Sentiram-se  uns  passos  rápidos  do 
lado  da  egreja.  O  largo  eslava  mergulha- 
do em  densos  negrumes.  Só  os  olhos  ex- 
pei'imentados  de  algum  noctívago  alcan- 
çariam destacar  d'aquelle  fundo  de  tre- 
vas o  vulto  indistincto  da  casaria.  Por 
cima  da  porta  da  egreja  bruxuleava 
uma  lâmpada,  que  nem  sequer  podia 
esclarecer  as  escadas  com  a  sua  luz  morti- 
ça, ora  agitada  pela  aragem  fria  do  rio, 
ora  velada  pela  aza  negra  das  corujas,  i|ue 
lhe  esvoaçavam  em   roda,  sotlVega mente. 

De  quando  em  quando,  uma  luiaua  das 
bandas  do  Tejo  passava  regougando  por  ci- 
ma dos  telhaoos  ou  ia  assobiar  nas  fres- 
tas das  janellas  agitando-as,  ou  batendo 
contra  as  vidraças,  como  se  fosse  a  aza 
enorme  de  uma  ave  espavorida. 

Um  embuçado  que  se  destacara  apressa- 
damente do  lado  da  egreja,  foi  direito  a 
um  vasto  edificio,  que  mal  se  distinguia  da 
massa  confusa  da  casaria  envolta  em  som- 
bras. 

Era  ali  o  palácio  do  Conde  de  Riba 
d'Anta. 

Mal  deram  as  dez  horas,  uma  pequenina 
luz  brilhara  por  detraz  da  vidraça  d'uma 
das  janellas  baixas  do  palácio,  que  uns 
grossos  varões  de  ferro  defendiam,  como 
se  fora  a  jauella  d'um  cai'cere  ou  d'uma 
torre  medieva. 

O  embuçado  encaminhou-se  cautelosa- 
mente na  direcção  d'aquella  palllda  luzita. 

Desenhou-se-lhe  na  vidraça  um  vulto 
branco,  talvez  de  mulher.  Desembuçou-se, 
tirou  debaixo  da  capa  uma  pequena  lan- 
terna de  furta-fogo  ecollocou-se  em  fren- 
te da  grade,  que  ficava  sobranceira  á  al- 
tura de  um  homem  de  regular  estatura. 

A  luz  de  dentro  contornava  agora  niti- 
damente a  cabeça  loura  de  uma  peregrina 
mulher,  muito  enco;'ada  ã  vidraça. 

Sebastião  de  Carvalho,  pois  não  era  ou- 
tro o  embuçado,  passou  a  lanterna  para  a 
mão  esquerda,  levantou-a  rapidamente  á 
altura  do  rosto  e  tirou  o  chapéu  como  um 
coriezão  aos  pés  de  uma  priuceza,  nos  da* 
graus  dâ  um  ihrono. 
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Cofíbecôra  perfeitamente  aquelle  rosto 
de  neve,  de  suavíssimo  encanto,  aquelles 
eabellos  da  cõr  do  oiro,  adivinhava  aqael- 
te  olhar  de  ceieslial  doçura. 

E  fora  tamJiem  evídeuteinente  reconhe- 
cido, pois  que  logo  levantaram  a  vidraça 
mansamente. 

Sebastião  de  Carvalho  fechou  immedia- 
lamente  a  lanterna,  que  firmou  pelo  gan- 
cno  no  cinto  das  pistolas,  poz  o  chapéu  e 
abeirou-se   da  grade. 

A  luz  da  janella  apagou-se,  mas  quem  a 
não  houvesse  desfilado  bem  perceberia  en- 
costada á  grade  a  cabeça  gentil  da  filha 
do  conde  de  Riba  d'Anta. 

— Senhora  miiilia  —  disse  baixo  o  chefe 
dos  Capotes  Brancos.  Como  irmOo  muito 
querido  aqui  venho  para  dizer-vos  que 
sois  liada  como  as  eslrellas,  boa  e  gene- 
rosa como  as  santas! 

—Senhor!...  por  quem  él  — murmurou 
muito  perturbada  a  filha  do  Conde.  Ouvi 
que  lhe  queriam  mal;  mandei  prevenil-o... 
Talvez  tosse  mau  vir  aqui.  Contou  com- 
migo;  não  quiz  faltar,  mas  estou  com  tan- 
to medo  por  si  e  por  mim! 

Tinha  um  encanto  de  indefinível  melo- 
dia aquella  voz  semi-velada,  tremente  de 
susto,  timido  gorgeio  de  uma  radiosa  pri- 
mavera de  mulliei'. 

—Nenhum  medo  por  mim,  que  de  todo 
o  esforço  me  julgo  capaz  deante  de  quem 
ó  rainha  e  senhora  Uu  minii'alma.  Tudo 
escureceu  em  volta  de  nós,  e  eu  tudo  ve- 
jo, porque  nos  meus  olhos  se  fixaram 
esses  da  côr  do  j;eu,  como  os  allucinados 
da  Cé  podem  ter  a  visão  do  seu  anjo  pro- 
tector, que  ninguém  mais  vê. 

E  Sebastião  de  Carvalho,  cuja  voz,  como 
já  tivemos  occasião  de  observar,  facil- 
mente mudava  do  tom  dominador  e  agreste 
para  uma  calma  e  enternecida  vibração, 
mais  ainda  se  approximou  da  grade,  que 
ficava  muito  ao  alcance  da  sua  elevada  es- 
tatura. 

— Mais  baixo— segredon-lheoffegante  Leo- 
nor di;  Riba  trAuta.  Podo  ouvil-o  a  minha 
velha  escrava,  que  esu  a.'(ui  dentro,  pois  é 
este  o  seu  q;iarto.  Kicon  adormecida, 
mas  receio  quii  'iesperie.  Vim  aqui  com  a 
desculpa  de  ler  lido  um  mau  sonho  que 
me  fazia  medo  e  me  não  deixava  dormir 
te  eoi  cima.  Estive  a  ler,  e  ella  adorme- 
ceu. 


A  Ottia  do  Conde  tinta  encostado  o  rosto 
muito  á  grade, para  que  Sebastião  de  Car- 
valho a  podesse  ouvir  melhor.  E  tão  perto 
lhe  ficava  aquella  adorável  mulher  de  viole 
anoos,  que  lhe  parecia  a  elle  oovtr-lhe 
arfar  o  seio  e  sentir  o  hálito  d'âqueUa 
bocca  tentadora,  como  se  fosse  um  per- 
bime  estonteador. 

D.  Leonor  de  Riba  d'AQta  oão  era  so- 
mente a  mais  formosa  menina  da  nobreza, 
talvez  ainda  mais  linda  do  que  a  própria 
Marqueza  de  Távora,-  era  também  a  de 
mais  esmerada  educação. 

A  mãe  tivera  um  destino  mysterioso.  Dl- 
zia-se  que  fora  mettida  em  um  convento 
de  Hespanha,  por  causa  de  uos  amores 
adúlteros,  mas  que,  havia  poucos  annos, 
uns  parentes  poderosos  a  tinham  trazido 
a  occultas  para  Portugal. 

Sem  o  amparo  da  mãe,  desde  os  seis  aa- 
nos,  Leonor  de  Riba  d'Anta  fora,  todavia, 
primorosamente  educada  por  uma  senhora 
franceza, viuva  de  um  coronel  que  estivera 
ao  serviço  de  Portugal. 

Havia  sido  a  sua  desvelada  perceptora, 
e  essa  mesma  perdeu,  pois  fallecera  havia 
coisa  ae  oito  mezes. 

—Agora,  vae-se  embora,  sim?  —  pediu 
ella,  sabe  Deus  com  que  raagua  de  lh'o 
pedir. 

— Já?Por  tão  escassos  momentos!... 

—Podem  ouvir-nos...  alguém  que  nos 
espreite.  Tenho  tanto  medo  de  tudo!  Ouvi 
não  sei  que  rumor. 

—Nenhum  rumor— objectou  Sebastião  de 
Carvalho,depois  de  ter  escutado  poralguo» 
insta  nles. 

— Masé  uma  imprudência  estar  aqui!... 
— allegou  Leonor  com  a  voz  cada  vez 
menos  firme  e  mais  sumida...  Peç>lhe 
que  não  insista...  como  se  fosse  pedido 
a  um  irmão,  e  anles  de  se  ir  embora... 
dê-me  a  sua  palavra,  diga-me  que  andará 
precatado,  que  não  irá  de  encontro  aos 
perigos...  Dizem  que  é  tão  destemido!... 

—Teria  muita  raagua,  se  era  algum 
grande  perigo  eu  caísse? 

—Teria.,  a  minha  carta  lh'o  havia  do 
ter  dito. 

—E  perigo  porque,rainha  da  minh'alma? 

—Porque  todos  em  volta  de  mim  lhe 
querem  mal  e  o  accusam  de  moço  deste- 
mido. ■ .  talvez  porque  Itie  teem  inveja  ot 
que  não  podem  ser  assim. 
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— B  SÓ  o  sea  coração  por  mimi  Mas 
que  melhor  auxilio  e  que  felicidade  maioríi 
Inveja  de  mim?  E  mais  não  sabem  ainda 
quem  eu  lenho  em  minha  defeza.quem  é 
o  meu  anjo  da  guarda,  a  minha  vida...  o 
meu  peregrino  amopl... 

— Senhorl  Fiz  mal  era  tudo  isto;  agora 
vejo  que  fiz! 

—Sim,  meu  peregrino  amorl—repetiu 
Sebastião  de  Carvalho  muilo  baixo.  E  le- 
vantando o  braço  apertou  brandamente  a 
pequenina  mão  branca  de  neve,  que  a  fi- 
lha do  Conde  linha  apoiado  a  um  dos  va- 
rões da  grade.  Amor,  sim,  porque  é  esta 
a  verdade  que  eu  sinto  em  mim  e  esse 
teu  coração  comprehende  e  sente,  Leo- 
norl  Perdoa,  que  nem  já  de  outro  modo 
te  posso  tratar.  Tudo  o  mais  é  disTarce, 
mentira  imprópria  de  nós.  Agora  sim, 
agora  é  que  elles  hão  de  ter-me  inveja  e 
ódio  maior,  porque  me  queres  tu,  linda 
como  os  anjos,  e  porque  te  amo  eu,  ho- 
mem ditoso,  como  nenhum  outro!  Ne- 
nhum! 

—Por  quem  é,  por  piedade!— supplicou 
a  filha  do  Conde,  n'uma  voz  breve  como 
um  murmúrio  de  criança.  E  mais  ainda 
encostou  á  grade  o  rosto  desmaiado. 

— Perdôa-rae;  não  tenhas  receio,  meu 
amor— segredou  Sebastião  de  Carvalho, 
firmando-se  nos  bicos  dos  pés  e  approxi- 
mando-se  da  grade  para  ficar  mais  alto. 

—Se  eu  nunca  amei  assim!— segredou- 
Ihe  carinhosamente. 

—Ai,  que  pode  a  negra  acordar  e  vei-o. 

Percebendo  bem  perlo  do  seu  o  rosto 
de  Leonor,  quasi  todo  emmoldurado  entre 
dois  varões  de  (erro,  o  chefe  dos  Capotes 
Brancos  sentiu  no  coração  e  no  cérebro 
uma  embriaijuez  esionleadora  de  supre- 
ma felicidade. 

Eslava  longe  de  ser  um  timido  galã 
aquelle  intrépido  estróina. 

— E  se  eu  te  beijasse  agora  castamen- 
te. . . 

—Senhorl 

—Não,  não  me  fujas, que  seria  mandar-rae 
era  busca  de  qualquer  perigo,  que  me  le- 
vasse a  vida.  Beijar-te  castamente,  foi  o 
que  eu  disse.  Como  se  beija  uma  irmã, 
come  se  beijam  as  santas,  como  eu  nun- 
ca beijei  mulher  oenburaa. 

Palpitante,  febril,  como  a  pobre  avesita 
que   nem   sabe    fugir,    hypnolisada    por 


aquelle  homem  aventureiro  e  gentil,  que 
amava  á  força  de  tanto  o  vêr  e  sonhar  na , 
sua  alma,  Leonor  apenas  pôde  balbuciar: 

—Não  me  veria  mais...  não  lhe  per- 
doava. 

—Perdoavas  sim,  para  que  en  não  mor- 
resse de  desespero.  Perdoavas. 

B  beijou-lhe  a  face  levemente. 

Leonor  ai  islou  a  fronte  n'ura  estreme- 
ção de  pejo,  e  Sebastião  de  Carvalho  des- 
apoiou-se  da  grade. 

Sentiram-se  passos  e  vozes  das  bandas 
do  Cães  do  Sodré:  para  lá  da  egreja  a  ne- 
gra almosphera  clareou-se  de  reQexos  ver- 
melhos. 

—Ai  Nossa  Senhora!— murmurou  Leo 
nor,  precisamente  quando  ia  reprehender 
a  audácia  d'aquelle  homem,  em  quem  Ião 
incautamente  confiara. 

«Fuja,  por  piedade  fuja! 

—.Meu  amor,  não  sei  fugir;  mas  afaslo- 
me  d'aqui  paru  te  não  comprometler.  Re- 
colhe-te,  querida.  Não  tenhas  receio. 

—Não  se  exponha— supplicou  ainda  Leo- 
nor. Tenha  dó  de  miml 

E  a  tremer    muito,   desceu  a   vidraça 

brandamente. 

* 
i      ■» 

No  enlevo  d'aquella  hora  nem  Sebastião 
de  Carvalho  nem  a  filha  do  Conde  tinham 
sentido  o  leve  ruido  de  uns  passos  cau- 
telosos e  muilo  menos  poderiam  ter  dado 
por  um  vulto  que  se  encobrira  com  ura 
cunhal  da  egreja. 

—Fugir,  não— dissera  de  si  para  si  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Atravessarei  o  argo  pa- 
ra a  rua  de  S.  Paulo  como  quem  vae  3*e- 
guindo  o  seu  caminho. 

Era  tarde.  Dois  embuçados  com  ar- 
chotes tinham  apparecido  no  largo.  Se- 
guiam-nos  dez  homens  de  capotes  ne- 
gros. 

— E'  o  bando  do  Infante!— disse  Sebas- 
tião de  Carvalho,  reconhecendo-o  n'ura 
relance  d'olhos. 

E  seguiu  lentamente  o  caminho  que  de- 
liberara tomar. 

—Não  contava  com  elies  para  aqui!— 
ia  pensando.  O  peor  será  parecer  que  lhes 
fUjoI 

—Olá!  olái— gritou  ura  dos  do  bando 
negro,  ÍK>mem  bexigoso  e  de  torvo  olhar, 
({ae  poôco  mais      ia  de  trinta  annos. 

—Alto    ahi,  eiuujçadoí— grilou  correo- 
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do  para  Sebastião  de  Carvalho,  seguido 
de  oulro.  Cerquem  por  delraz  da  egreja. 
Queremos  saber  qiiom  é  o  tonante.  Alto 
ahi,  ou  vamos  espelar-te  como  a  um 
sapo. 

Sebastião  de  Carvalho  comprehendeu  o 
perigo. 

Pugir   seria    uma  ignominia  e  alé  uma 


rara  do  cinto  uma  pistola,  que  engatl- 
Uiou. 

Ia  quasi  defronte  da  porta  da  egreja.  Te- 
ve a  feliz  inspiração  de  correr  para  lá.  AO 
menos,  tel-os-bia  a  lodos  de  frente. 

—Foges,  patife!— clamou  o  homem  be- 
xigoso. 

— Vae  p'ra  egrejai— disse  oulro.  Talvez 


SebactUo  d»  Carvalho  •  o  Infaott 


ignominia  inútil,  porque  emfim  o  baviam 
de  alcançar. 

Não  linha  senão  um  recurso:  resistir, 
até  acabar,  pois  que  só  um  lance  provi- 
dencial poderia  salvaNo;  ia  expiar  a  sua 
extraordinária  imprudência. 

Logo  ás  primeiras  intimações  desembai- 
nhara a  espadd  e  com  a  mio  esquerda  tt- 


seja  o  sacristã  ero  disfarces  de  dom  ca- 
valleiro. 

—Estás  segurol 

— Eucommenda  a  alma  ao  diabol 

Achavam  se  já  a  poucos  passos  da  por- 
ta, á  qual  Sebastião  de  Carvalhosa  encoà- 
lára. 

—Estoiro  o  primeiro  que  sobe  esses  d^ 
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graus!  —  rouqaejou  o  chefe  dos  Capotes 
brancos.  {') 

—Olhem  quem  elle  él— exclamou  o  ho- 
mem bexigoso.  (••)  Os  archotes  capara  o 
pé,  para  ver  bem  a  còr  do  medo  d'este  bis- 
bórria. Olá;  venham  ver  que  boa  caçada! 
Islo  é  que  se  chama  ler  fortuna!  Temos 
aqui  o  pandilha  mór  dos  Capotes  Brancos. 
Com  esta  não  contávamos  nós! 

—Vamos  a  ellei 

—Chegou  a  sua  vez! 

—Também  só  assim,  dez  contra  um,  ca- 
nalha de  covardesi  E  nem  talvez  assimt— 
bramiu  Sebastião  de  Carvalho,  formidável 
de  cólera. 

—Venham  ouvlp  as  pimponices  d'esto 
javardo!— gritou  para  os  outros  em  tom 
chocarreiro  o  i)omem  bCNígoso.  Aqui  teem 
vocês  o  grande  fidalgo  da  rua  Formosa,  o 
que  tem  ousado  aiironlar  a  roais  alia  no- 
breza do  reino!  Isto  sempre  é  fidalgo  que 
pôde  ter  no  brazão  o  solidóo  de  um  vigá- 
rio de  Sernancelhe,  seu  primeiro  anlepas- 


(*)  «Distlncto  por  om  talhe  vsciajoso  (Sebastião 
de  Carvalho)  e  mesrao  quasl  gigantesco,  dotado 
de  proiiiglosa  (orça,  invencível  animo,  bella  pby- 
sionomia  e  esplrilo  soperior,  eic.  Para  esie  fim 
(levar  a  palma  aos  maiores  valenie»  lio  seu  tem- 
po) combinou  elle  cora  os  seas  sócios  munirera-se 
de  um  capole  branco  e  sapalos  brancos,  nas  vis- 
tas ne  mais  facilmente  se  reconhecerem  durante 
B  noite,  e  por  este  moifo  aiacoo  elle  cora  os  seus 
consócios  os  demais  ranchos,  qoe  por  moitas 
vezes  venceram  era  bem  renhMa  e  disputada  lo- 
cia,  lmc.  (Hi»ioria  do  reinado  de  El-rei  D.  José,  por 
Luz  Siruno— Tomo  1). 

(**)  O  homem  bexigoso  era  o  Infante.  A  respeito 
d'elle  escreveu  Luz  Soriano  estes  desassombra- 
aos   periodos: 

«Um  dos  que  mais  notáveis  se  lornoa  em  si- 
tnilhanles  desordens  foi  o  próprio  Infante  D. 
Francisco,  irmão  de  el-rei  D.  João  V,  que  levado 
também  da  emulação  de  valente,  e  querendo 
eguaimenie  dar  largas  provas  do  seu  génio  alta- 
menie  feroz  e  cruel,  tomava  por  usual  divertimen- 
to bater-£t  coniinaamenle,  escoltado  pelos  fidal- 
gos ac  seu  partido,  com  o»  quaes  em  todas  as  noi- 
tes infestava  as  ruas  da  capital,  buscando  encon- 
tros I:  disputando  por  meio  d'elle3  as  glorias  e 
paliricis  da  valentia,  etc. 

<Aâ  mortes  e  as  estocadas  mottaes,  resultado 
d'eites  encontros,  tinham  produzido  eotre  as 
mais  illustres  (amilias  do  paiz  partidos  e  divi- 
sões e  em  seguida  a  isto  os  mais  irreconciliáveis 
odios  e  viní.mças,  etc.  (Historia  do  reinado  de 
el-rel  D.  J  SM.  -  Tomo  I). 


sado,  e  a  carantonha  beiçuda  de  uma  pre- 
ta escrava,  manceba  do  padre,  aqtiella 
Marlha  Fernandes  que  deu  á  luz  as  crias 
de  tamanha  nobreza: 

Eslroiideou  uma  risada  enorme  em  rodo 
o  bando. 

—Antes  isso  do  que  ser  feito  da  lama 
das  estrebarias  reaes,  pois  que  tu  és  mais 
vil  dogue  a  ralé  dos  teus  lacaios!- vocife- 
rou Sebastião  de  Carvalho,  livido,  o  olhar 
sanguíneo,  a  bocca  espumando  cóleras. 

-Acabemos  com  elle!— grilou  um  dos 
do  bando. 

—Não  tenham  pressa.  Deixem  estar. 
Ha  de  morrer  como  um  cão,  mas  estou* 
me  a  regalar  de  o  ver  ali,  sem  se  despre- 
gar ^a  poria,  com  aqtiellcs  olhos  de  gato 
assjnhndo.  Tu  lá,  que  descendes  dos  reis 
de  Oviedo,  tu  quo  és  mais  nobre  do  que 
os  príncipes,  tu  quo  vens  de  Egas  Moniz 
e  és  grande  de  Hcspanha,  tu,  dos  Vascon- 
cellos  de  Aljubarrota,  tu,  de  Vasco  da  Ga- 
ma, tu,  dos  Castros,  tu,  de  Kilippa  de  Vi- 
lhena, olhae-me  bem  pnra  este  rebento  do 
papa  missas  de  Sernancelhe  e  da  rascòa 
prela! 

—Bocca  immunda,  cala-te  e  levanta  pa- 
ra mim  esse  braço  de  arriciío!— bramiu 
Sebastião  de  Carvalho,  aparlando-sc  um 
pouco  da  poria.  Aqui  está  o  peilo  desco- 
berto de  um  homem,  deante  de  vós,  lixo 
<i'esse  Portugal  antigo  que  infnmáes.  Vá. 
Não  está  ahi  lambem  algum  que  tenha 
sangue  de  Álvaro  Vaz  de  Almada?...  Se 
eslá.  que  venha  ouvir-me.  Vá;  p'ra  cima! 
Fartar  vUlanagent! 

ESebasiião  de  Carvalho  repeliu  a  phra- 
se  altribuida  a  Álvaro  Vaz  de  Almada, 
conde  de  Avranches,  no  derradeiro  lanço 
da  batalha  da  Alfarrobeira. 

—Não  te  alllijas— replicou  escarninho  o 
chefe  do  bando.  Não  tenho  pressa. 

—Mas  tenho-a  eu— rouqiiejou  Sebastião 
de  Carvalho,  e  desfechou  a  pistola  contra 
elle. 

—Abaixae- vos!— gritara  ao  mesmo  tem- 
po um  dos  do  bando  negro,  deitando  as 
mãos  aos  hombros  do  homem  bexigoso, 
para  o  fazer  curvar. 

Mas  instanianeamente  sollou  esle  oulro 
grito  angustioso: 

—Ah!...  que  me  matou! 

B  caiii  para  traz  desamparado. 

Outro  liro  partiu  do  bando  negro.  UiM 
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bala  foi  ferir  a  mão  esquerda  de  Sebas- 
tião de  Carvalho,  fazendo-llie  largar  a  se- 
gunda pistola,  que  tirara  do  ciiUo  e  re- 
servava para  o  derradeiro  lance. 

O  homem  bexigoso,  o  chele,  lornou-se 
muito  pallido,  relanceou  um  olhar  de  fu- 
gidia commiseração  para  o  homem  dedi- 
cado que  ali  cahira  mortalmente  ferido 
para  o  salvar,  e  engatilhou  uma  pistola 
que  tirara  do  cinto. 

Outros  da  sua  gente  haviam  também 
engatilhado  as  pistolas  e,  os  que  as  não 
traziam,  avançaram  de  espada  erguida 
para  os  degraus  da  egreja. 

—Alto!— clamou  o  chefe.  Aquelle  javar- 
do  perlence-rae.  Dizem  que  não  tenho 
má  pontaria.  » 

—Experimentada  contra  desprecavidos 
marinheiros,  alteza!  —  disse-lhe  Sebastião 
de  Carvalho  n'um  tom  de  trágico  sarcas- 
mo, sem  deslUar  a  pistola  do  seu  terrível 
adversário.  í') 

E  o  chefe  do  bando  negro,  lentamente, 
com  uma  frio/.a  d'aninio  horroriza,  ia 
fixando  a  pontaria  contra  o  caudilho  dos 
Capotes  Brancos,  agora  irremediavelmente 
perdido. 

Mas,  subitamente,  a  pistola  cahiu-lhe  da 
mão  a  escorrer  sangue  e  o  insuliador  de 
Sebastião  de  Carvalho  soltou  um  rugido 
de  dòr. 

Um  homem  de  elevada  estatura,  que  en- 
trara no  largo  acodadamente,  das  bandas 
da  rua  de  S.  Paulo,  correra  para  o  grupo 
e,  percebendo  de  um  lance  d'olhos  aqiiel- 
la  terrível  scena,  que  o  clarão  dos  archo- 
tes sinistramente  illuminava,  dera  um  sal- 
to como  de  animal  bravio,  para  vencer  a 
distancia  que  o  separava  do  chefe  do  ban- 


(•)  Referem  ai  chronicas  da  época,  e  repetem- 
no  a  tradição  ea  bisioria,  qun  o  Infante  D.  Fran- 
cisco, hoLuem  de  singular  malvadez,  aigouias  ve- 
zes se  eniretivera  a  atirar  tiros  cooira  os  mari- 
beiros  que  via  sobre  as  vergas  dos  navios  surtos 
no  Tejo.  Assim  experimentava  a  pontaria  para  as 
caçadas  de  javardos  nas  maitagaes    de  Saivaterral 

cBia  cruel  naturalmente;  coota-se  que  ama  vez, 
Da  adoiííàcencia,  para  provar  a  sua  boa  pontaria, 
disparuu  am  tiro  contra  am  raarinbeiro,  que  estava 
trepado  nas  rergas  de  um  navio,  oando-!be  vivas, 
e  bateu  as  palmas  de  contente  qaando  o  via  cair, 
por  entre  os  mastros  e  as  enxárcias,  ferido  no  eon- 
vei  do  navioj»  (cBístorla  de  Portagal»,  por  Pisbal- 
r*  Chagas— Vol.  IX.) 


do  negro,  e  vibrára-lhe    uma  cutilada   á 
mão  que  segurava  a  pistola. 

A  seguir  bradara  como  para  ser  ouvido 
por  pessoas  que  estivessem  distantes: 
—  Capotes'  Brancos!  Cerca!  Cerca!    Está  o 
chefe  em  perigo! 

Eslebrado  de  appello  aosCapotes  Brancos 
não  fizera  apparecer  mais  ningucm,  mas 
enchera  de  terror  os  cio  bando  negro. 

— Os  Capotes  Brancos.'  Estamos  cercados: 
—dissera  um. 

—Temos  o  Infante  ferido— segredara  ou 
Iro. 

—O  Suppico  não  dá  signaes  de  vida— 
accrescentára  outro,  levantando  nos  bra- 
ços o  companheiro,  a  quem  a  bala  de  Se- 
bastião de  Carvalho  varara  o  peito. 

E  deitaram  a  fugir  para  os  lados  da  Ri- 
beira das  Naus.  Um  amparava  o  chefe,- 
dois  levavam  em  peso  o  corpo  inerte  de 
Suppico,  devotado  amigo  do  infante. 

Na  precipitação  da  fuga  tinham  deixado 
cair  os  archotes,  cuja  chamma  se  ia  apa- 
gando no  chão. 

—O  meu  amo!  O  meu  querido  amol  Bem 
m'o  dizia  o  coração!— murmurou  o  Ma- 
nuel Bento,  enternecidamente,  quasi  de 
joelhos  ao  pé  de  Sebastião  de  Carvalho. 

— Devo-le  a  vida,  Manuel  Beiílo! 

— E  ia  chegando  tarde,  senhor! 

A  lâmpada  de  cima  da  poria  havia  mui 
to  que  se  apagara.  A  labareda  rasteira 
dos  archotes  extinguira-se.  Nem  uma  luz 
tenuissima  nas  janellasi 

O  largo  ficara  ás  escuras. 

—Pobre  Leonor!— pensara  Sebastião  do 
Carvalho.  Pobre  criança! 

—Mas  os  meus  companheiros  por  quem 
chamaste?— perguntou  ao  criado. 

— Perdoe  v.  s.*.  Foi  uma  lembrança  que 
tive  de  supito  para  vôr  se  aquelles  cães 
fugiam.  Eu  vim  sõsinho. 

— B  porque  vieste  Manuel  Bento?  Tinha- 
ledito.  . 

—Foi  a  sr.*  D.  Thereza  que  m'o  pediu, 
coitadinha,  e,  ainda  que  m'o  não  pedisse, 
já  o  coração  me  estava  a  dizer  cá  dentro 
que  viesse,  e  viniia  inda  que  soubesse 
que  vinha  para  a  forca. Logo  futurei  que 
V.  8.»  havia  de  ter  tomado  para  estes  sítios. 

As  grandes  nuvens  negras  tinham  esta- 
do a  correr  para  os  lados  da  barra.  O  ceu 
desannuviava-se  um  pouco  das  bandas 
do  Oriente.  A  lua  viaba  oasceodo  por  m- 
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tre  os  farrapos  negros  de  uma  nuvem  des- 
feita, e  punha  na  frontaria  da  egreja  uma 
ténue  claridade,  branca  e  fria. 

Manuel  Bento  reparou  na  pallidez  e  na 
mão  ensanguentada  do  amo. 

—Mas  V.  s.»  está  ferido!  E  não  me  dizia 
nadai  Queira  arriniar-se  a  mira  e  varao- 
nos  d'aqui  embora. 

—Não  é  preciso,  Manuel  Bento.  A  (erida 
dóe-me,  mas  julgo  que  será  cousa  leve. 

—Vamos  d'aqui,  meu  senhor,  que  os 
malvados,  se  não  sentem  rumor,  são  ca- 
pazes de  voltar,  e  a  ferida  de  v.  s.*  preci- 
sa de  ser  tratada. 

—Olha,  ata-me  este  lenço  na  mão. 

—Deita  muito  sangue,  meu  senhor!— ia 
dizendo  o  Manuel  Bento,  emquanto  lhe  li- 
U'ava  a  mão.  Em  casa  se  arranjará  melhor 
<'.  eu  salto  logo  a  chamar  o  cirurgião. 

—Lá  em  casa,  não;  seria  sobresaltar  mi- 
nha mãe.  Iremos  d'aqui  á  estalagem  dos 
dragões.  Lá  se  vei'á  o  que  isto  é.  E  quero 
saber  o  que  se  passou  com  os  meus  com- 
panheiros. Vamos  lá. 

Manuel  Bento  coUocou-se-lhe  a  par, 

—V.  s.a  hade  perdoar  de  eu  ir  assim, mas 
deitou  muito  sangue  e  podem  faltar-lhe  as 
forças. 

—Não  faltam;  vanaos  dar  volta  pordeante 
iraquella  casa  grande. 

—O  palácio  do  sr.  conde  de  Riba  d'Anta7 

—Sim. 

E  logo  de  si  para  si  foi  dizendo: 

—Se  ouviu,  se  me  tem  amor,  o  que  el- 
ia  não  terá  soffridoí  E  mal  sonha  como 
eu  lhe  via  a  imagem  n'aquelle  momento 
em  que  julguei  certa  a  morte!... Se  esti- 
vesse ainda  no  quarto  da  escrava?  Se  eu 
ainda  a  podesse  vèr?,.,  Deixal-a-hia  iran- 
quilla. 

Formulava  supposições  e  tinha  adivi- 
nhado a  verdade. 

* 
*      * 

Leonor  ficara  encostada  á  janella,  quan- 
do Sebastião  de  Carvalho  se  afastou.  A's 
escuras,  por  dentro  da  vidraça,  vira  quasi 
tudo,  opprimida  de  magua,  tolhida  de 
medo. 

Enchiam-na  de  pavores  aquelles  vultos 
negros,  sinistramente  illuminados  pela  luz 
vermelha  dos  archotes,  luz  que  punha 
nas  pedras  reflexos  da  côr  do  sangue.  Ou- 
vira os  gritos  contra  o  homem  bem  ama- 
do, vira-o  correr  para  a  porta  da  egreja. 


Depois,  nem  ella  sabia  o  que  os  seus 
olhos  turvos  de  lagrimas  lhe  estavam  re- 
presentando! Tremia  de  frio  e  linha  no 
sangue  uma  febre  que  lhe  queimava  o 
coração!  Ao  mesmo  tempo,  o  desejo  de 
ficar  e  a  anciã  de  fugir.  Se  o  matassem, 
era  por  sua  causa  que  elle  morria!  E  via-o 
com  os  olhos  d'alma,  esbelto,  gentil,  des- 
temido! 

Sem  confessar  a  verdade  toda  á  serva, 
ainda  mal  acordada,  surprehondida,  n'um 
vago  assombro  inconsciente,  disse-lhe 
que  estavam  brigando  na  rua,  que  ouvira 
tiros,  que  tinha  medo. 

— Vae  tu  a  janella— supplicára-ihe.  Vae 
ver  se  não  foi  sonho  meu.  Vè  se  já  se  fo- 
ram embora.  Não.  não  accendas  a  luz, 
que  se  podia  ver  lá  de  fora.  Vae. 

A  escrava  accedeu,  na  inconsciência  do 
que  ia  fazer. 

Encoslou-se  á  vidraça.  Era  precisamen- 
te no  momento  em  que  o  largo  ficara  es- 
curecido e  se  apagavam  os  archotes  aban- 
donados pelos  fugitivos. 

— Luiza,  dize  o  que  vésl  —  dissera-lhe 
Leonor,  arraslando-se  para  ella. 

—Escuro!  Lume  no  chão. 

— E  não  vês  ninguém?  E  não  ouves  na- 
da?!  Por  amor  de  Deus,  responde,  que  es- 
tou cheia  de  medo! 

—Não  ouve  nadai 

—Jesus!  O  que  terá  succedido?  Tantos 
contra  um  só! 

E  a  tremer  muito,  o  seio  arquejante,  a 
respiração  estrangulada,  foi-se  também 
approximando  da  janella. 

Fora  quando  a  claridade  do  luar  dava 
na  fachada  do  templo. 

—Olha,  além...  na  egreja...  aquellas 
sombras!...  Dois  vultos...  Descem... 
Vêem  para  este  lado...  Embuçados! 

A  própria  negra  eslava  já  suggesliona- 
da  pelos  terrores  de  Leonor  e  ia  para  fe- 
char as  portas  da  janella. 

—Espera...  Deixa  ver.  Lá  de  fora  não 
nos  podem  descobrir. 

Não  sabia  bem  porquê,  mas  enlrára-lhe 
no  coração  o  consolo  de  uma  esperança, 
vaga  6  indefinida. 

Os  dois  vultos  estavam  defronte  da  ja- 
nella, a  poucos  passos.  Pararam. 

—Escuta— murmurara  Leonor,  a^arran- 
do-se  á  escrava  n'um  impulso  nervoso.  Pa- 
rece que  estão  a  falar.  Vollaram-se  pura  cá. 
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E  sem  saber  porquê,  lembrava-lhe  que 
um  dos  vulios  podia  ser  Sebastião  de  Car- 
valho. Provavelmente,  apenas  um  doido 
palpite  de  seu  pobre  corarão  opprimi- 
do. 

—Sobe  Deus  o  que  lerá  sido  feito  d'ellel 
—pensara  rapidamente. 

Mas  o  ccu  ia-se  tornando  cada  vez  mais 
claro,  mas,  a  espaços,  a  lua,  quasi  desaf- 
frontada  de  nuvens,  esclarecia  o  largo 
e  fazia  destacar  a  egreja,  o  grande  vullo 
do  Côrte-Real,  e  no  chão  não  se  via  nin- 
guém cabido.  Talvez  Sebastião  de  Car- 
valno  se  houvesse  podido  escapar. 

-^Já  te  ouvi  dizer  que  era  leu  amigo 
um  lacaio  doesta  casa— dizia  o  chefe  dos 
Capotes  Brancos  para  o  creado. 

—Saberá  v.  s.»  que  disse. 

—Pois  hasde  vir  por  aqui  amanhã  para 
te  fazeres  encontrado  com  elle  e  sondal-o 
a  respeito  do  que  se  terá  passado  esta  noi- 
te lá  em  casa.  Espanta -me  que  ninguém 
tivesse  acordado  ao  ruido  da  brigai 

—Talvez  não  tivessem  ouvido— obser- 
vou o  creado.  E  ainda  que  ouvissem,  não 
fariam  caso.  Já  ninguém  extranha,  nem 
está  para  se  incommodar.  Olhe  v.  s.*  a 
outra  visinhança.  iNem  viva  alma.  Nem  a 
guarda  do  Corte- Real. 

—Essa  não  admira,  está  lá  do  outro 
lado. 

— E  é  verdade  que  pode  vir  por  ahi. 
Talvez  a  fossem  chamar. 

—Não  é  provável.  Julgam  que  estão  aqui 
os  Capotes  Brancos. 

E  Sebastião  de  Carvalho,  que  não  desfi- 
tara os  olhos  da  janella  de  grades,  cami- 
nhou mais  para  ella,  bem  de  frente.  Pa- 
recera-lhe  ter  percebido  um  vulto,  talvez 
uma  cabeça  que  se  inclinava  contra  a 
vidraça. 

.  Bateu  lhe  o  coração  cora  exlranho  al- 
voroço. 

—Se  fosse  Leonop?  E  podia  ser. 

A  lua  deserabaraçára-se  completamente 
de  uns  farrapos  de  nuvens  que  lhe  amor- 
teciam o  brilho,  e,  já  mais  alta,  por  cima 
dos  elevados  telhados  acumiados  do  Côr- 
te-Real,  bateu  em  cheio  na  janella. 

Subitamente  trahida  por  aqnelle  clarão 
de  luz,  branca  e  fria,  uma  pequenina  ca- 
beça, um  rosto  alvo  de  neve  procnrára 
occultarse. 

— Surpreza  bemdiíal  Cerlaraenle  é  ellal 


—disse  jubilosamente  Sebastião  de  Carva- 
lho, desembuçando-se  e  tirando  o  chapéu 
para  se  dar  a  conhecer. 

Levantaram  a  vidraça  e  ouviu-se  era 
cima  um  pequenino  grito  de  jubilo. 

—Conheceu-me:— murmurou  Sebastião 
de  Carvalho,  radiante.  Agora  posso  ir 
tranquillo. 

A  formosa  cabeça  de  Leonor  assomou 
então,  desassombradamente.  .Mas  por  de- 
traz  d'clla  percebia-se  outro  vulto.  Era  a 
velha  escrava. 

Sebastião  de  Carvalho  cortejou  donairo- 
samenle  a  celestial  belléza,  que  a  sua  alma 
via  bem  melhor  que  os  seus  olhos,  corle- 
jou-a  como  se  estivesse  na  sala  doirada 
de  um  palácio,  galã  triumphador,  e  pas- 
sando bem  junto  da  janella,  disse  alto 
n'aquelie  tom  carinhoso  que  elle  sabia  dar 
ã  voz  nos  lances  de  amor. 

—Pela  mais  bella!  Pela  mais  amada! 

E,  poiulo  o  chapéu  e  embuçando-se,  to- 
mou para  os  lados  de  S.  Paulo. 

•Manuel  Bento  seguiu-o,  dizendo  de  si 
para  si  que  o  amo  estava  mellido  em  boa 
camisa  de  onze  varas.  Desde  manhã  o 
suspeitara,  quando  teve  de  seguir  a  beata 
até  defronte  da  casa  do  Conde.  Tinha  ago- 
ra a  certeza. 

Soberbo  por  aquelle  amor,  Sebastião  de 
Carvalho  mal  se  lembrava  agora  dos  ins- 
tantes de  angustia  e  mortal  desespero 
que  lhe  tinham  torturado  a  alma.  E,  toda- 
via, levava  represadas  no  coração  ondas 
de  o-iio  que,  talvez  um  dia,  se  agitassem 
formidáveis  como  as  ondas  do  mar. 

-Pobre  amor  meu!— pensava— se  esteve 
a  escutar,  e  naturalmente  esteve,  que  ator- 
mentados momentos  passou! 

E  no  seu  vaidoso  egoísmo  de  amante, 
sentia-se  ufano  de  que  por  elle  tivesse 
padecido  aquclla  encantadora  mulher. 

E  n'islo  se  lhe  ia  deliciando  o  pensar, 
sem  quasi  sentir  o  ligeiro  ferimento  da 
mão,  quando  subitamente  lhe  occorreu 
outra  idéa. 

—Olha  lá,  Manuel  Bento.  Como  demó- 
nio vieste  para  aqui  procurar-me? 

—Perdoe  v.  s.»,  mas  foi  cá  uma  descon- 
fiança minha.  Logo  me  quiz  parecer... 

— Pareceu-te  porquê? 

—Por  causa  de  ter  seguido  a  beata  até 
ella  entrar  em  casa  do  Conde  com  uma 
carta  de  muito  segredo...  Eu  bem  ni 
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ha  uma  menina  linda 
.  V.  8.*  queira  descui- 


que  n'aquella  casa 
como  as  estrelias.. 
par... 

— Vaes  reparando  muito  no  que  eu  fa- 
ço, Manuel  Benlo: 

—Meu  senhor,  eu  só  reparo  pelo  muito 
que  lhe  devo.  E  até  se  me  aperta  o  cora- 
ção quando  me  lembro  que  ia  chegando 
tarde!... 

—Está  bem— volveu-lhe  Sebastião  de 
Carvalho,  commovidamente.  E  a  minha 
mãe  o  que  disseste? 

—A'  sr.*  D.  Thereza  disse  que  v.  8.«  li- 
nha ido  para  as  bandas  do  theatro  da  rua 
da  Rosa. 

— E  ella  acreditouT 

— Pareceu-me  bem  que  não.  E  pôz-se- 
me  a  pedir  muito  que  o  fosse  seguir,  que 
visse  se  o  encontrava,  pois  lhe  estava  o 
coração  a  adivinhar  coisa  ruim. 

—Fica  sabendo  qne  na  estalagem  nada 
dirás  do  que  se  passou  aqui.  E'  preciso 
contar  que  ias  comigo  o  que...  para  os 
lados  do  Carmo  encontrámos...  uns  to- 
nantes bêbedos  que  nos  insultaram...  que 
tivemos  de  brigar  e  á  falsa  fé  recebi  este 
ferimento.  Percebeste  bem? 

—Fique  V.  s.«  descançado. 


Na  estalagem  dos  dragões  já  nSo  estava 
dos  Capotes  Brancos  senão  Gaspar  de  Le- 
mos. 03  outros  tinham  saido  na  supposicão 
de  que  o  chefe  já  não  iria  lá  n'aquella 
noite. 

k  feiticeira  fora  ali  instai lada  como  Se- 
bastião de  Carvalho  deliberara. 

Joanna  parecia  apprehensiva.  Era  talvez 
a  única  pessoa  que  ainda  contava  com  a 
chegada  do  fidalgo  da  rua  Fomosa.  Gaspar 
de  Lemos  conversava  com  ella  calorosa- 
mente. 

Bateram  á  porta  de  um  m.odo  especial, 
conforme  usavam  bater  os  do  bando. 

—Quer  ver  que  é  elleT— disse  a  feiticeira, 
levantando-sede  subito.Fulgia-lhe  noolbar 
am  immenso  jubilo. 

—Talvez  —  respondeu  seccaraeote  Gas- 
par de  Lemos,  descorando  e  contrahlndo 
os  lábios. 

E  foi  até  á  porta  da  escada.  Dm  dos  dra- 
gões fora  reconhecer  quem  balia.  Era  ef- 
íectivamente  Sebastião  de  Carvalho. 

—Que  tardei  Já  oão  contava  comtlgo— 


disse-lhe   Gaspar  de  Lemos  do  alto  da  es- 
cada. 

Sebastião  de  Carvalho  subia  lentamente. 

—Tive  um  mau  encontro  —  foi  respon- 
dendo. 

Joanna  approximára-se  lambem  da  por- 
ta, muito  cheia  de  interesse,  muito  com- 
movida. 

—Dm  mau  encontro?  — perguntou  o 
Lemos,  dando  passagem  a  Sebastião  de 
Carvalho. 

—Sim.  Ea  t'o  contarei  depois.  Agora 
preciso  ver  o  estado  em  que  os  bêbedos 
rae  deixaram  esta  mão 

E  mostrou  a  Gaspar  de  Lemos  a  mão 
cingida  pelo  lenço,  já  muito  ensanguen- 
tado. 

—Ferido  1  Foi  feridol— exclamoa  dolo- 
ridamente a  feiticeira,  fazendo-se  muito 
pallida. 

—Olha  que  nem  tinha  ainda  reparado 
em  li,  minha  encantadora  Joannai— disse- 
lhe  Sebastião  de  Carvalho,  sorrindo. 

—Mas  depressa,  que  pôde  ser  coisa  de 
cuidado— observou  em  voz  tremula  a 
Joanna,  acercando-se  d'elle  solicitamen- 
te. 

Gaspar  de  Lemos  envolveu-a  n'um  im- 
menso olhar  de  despeito  e  de  lastima. 

—Pobre  doida!— pensou.  Como  assim  se 
enfeitiçou  por  quem  nenhum  caso  faz 
d'ella! 

— E'  preciso  ver— instou  Joanna. 

—Então  a  minha  linda  feiticeira  —  res- 
pondeu-lhe  Sebastião  de  Carvalho,  simu- 
lando jovialidade  e  tocando-lhe  no  rosto 
com  dois  dedos— a  nossa  feiticeira  que  tu- 
do adivinha,  só  agora  não  sabe,  sem  ver, 
que  Islo  não  passa  de  um  ligeiro  ferimento! 
Não  tem  importância  nenhuma.  O'  Manuel 
Bento,  anda  cá  para  me  ajudares  a  obser- 
var isto.  Ali  n'aqaelle  quarto.  Vem  tu  tam- 
bém. Lemos. 

— B  eu,  se  me  dá  licença. 

—Isso  não.  ÁS  molheres  teem  medo  de 
ver  sangue. 

— A8  que  teem.  En  nSo.  Soa  capaz  de 
ser  enfermeira.  Verá. 

—Pois  seja. 

E  foram.  A  bala  passara  de  raspão;  era  um 
ferimento  que  pafecia  não  ler  gravidade 

O  Manuel  Benlo  fez  o  curativo  rudimen- 
tar que  estava  ao  alcance  aa  sua  expe- 
riência, alcançada  á  caata  da  própria  peUe. 
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Ajudava  um  dos  dragões,  que  também 
era  um  tanto  entendido  n'aquella  espécie 
de  curativo.  Não  faltavam  na  estalagem 
os  primeii'os  soccorros  para  taes  casos, 
não  raros  afinal  em  casa  tão  frequentada 
por  espaciactiins. 

A  Joanna  também  foi  auxiliar  solicita, 
mas  tremia  como  varas  verdes. 

E,  entretanto,  Sebastião  de  Carvalho  ia 
contando  a  péla  que  inventara. 

Duas  pessoas  liavia  que  não  o  acredita- 
vam: Gaspar  de  Lemos,  porque  tinha  um 
vago  presentimento  da  verdade  e  descon- 
fiava de  uma  aventura  amorosa,  e  Joan- 
na, pelo  seu  fino  instincto  de  mulher  e 
por  umas  meias  palavras  que  o  Lemos 
propositadamente  lhe  havia  dito. 

—Hum!— dizia  de  si  para  si  oLemos.Não 
pega. Foi  a  beata  alcoviteira  que  te  metteu 
n'esses  assados.  A  verdade  ha  de  saber 
se. 

—Ah!  Joanna, Joanna, que  não  serves  pa- 
ra isto!  Como  tu  estás  a  treraep,minha  lou- 
cal— disse  Sebastião  de  Carvalho  para  a 
feiticeira. 

—O  melhor  seria  mandar  chamar  um 
cirurgião. 

—Mora  ali  um  na  calçada  do  Combro— 
disse  o  dragão  assistente.  Vae-se  lá  n'um 
pulo. 

—Qual  cirurgião !  Não  é  preciso.  Isto 
fica  .assim  bem  até  amanhã.  Eu  próprio 
Irei  ler  com  o  de  minha  casa. 

—Foi  por  causa  de  algnmi  mulher,  tal- 
vez d'essa  linda  filha  do  Conde  de  quem  o 
Lemos  me  falou!— pensava  a  feiticeira  cora 
immensa  amnrt,'iiia 

— Prompto.  Aiíora  boa  noite,  e  até  ama- 
nhã. Esperam-me  em  casa.  E  vocemccê, 
sua  linda  feiticeira,  durma  tranquilla  e 
não  sonhe  com  estas  coisas  que  a  fazem 
tremer. 

.  — A'8  vezes  não  é  preciso  dormir  para 
sonhar— respondeu-lhe  a  feiíi»  e  ra  n'um 
tom  de  voz  de  immensa  doçura  e  profun- 
da melancholia.  Andam  os  sonhos  no  co- 
ração à^  gente  a  toda  a  horal 


— Cabecita  loucal  —  disse-lhe  baixo  Se- 
bastião de  Carvalho, 

—Vens,  Lemos? 

—Vou. 

—Adeus!  —  disse  o  chefe  dos  Capotes 
Brancos  para  a  Joanna  Ruiva,  que  o  en- 
volveu n'um  lon^ro  olhar  de  indefinível 
ternura.  E  você  lá,  seu  dragão,  veja  se 
me  guarda  bem  esta  moira  encantada.  E' 
verdade,  Lemos,  não  houve  por  cá  nenhu- 
ma novidade? 

—Nenhuma. 

—Não  desces? 

—Desço  já.  Vae  indo.  Vou  ali  buscar  as 
minhas  pistolas,  que  me  iam  esquecendo. 

Era  um  pretexto.  Voltou  deniro,  fingiu 
que  tida  ido  buscar  as  pistolas  e  na  volta 
disse  baixo  a  Joanna: 

—Sebastião  José  mentiu-nosl 

—Os  seus  segredos  são  d'elle. 

— E  hão  de  ser  de  mais  aiguem.que  tem 
dó  de  si,  Joanna. 

—1  porque?  Nem  o  mereço,  nem  o 
quero. 

—Dó  de  quem  muito  lhe  quer.  Adeus. 

—Adeus,  sr.  Lemos— respondeu  Joanna, 
friamente. 

Instantes  depois,  sósinha  no  seu  quarto, 
a  feiticeira  soluçava. 

»     * 

Ficava  perlo  a  casa  tie  Sebastião  de  Car- 
valho. Poucos  minutos  bastaram  para  lá 
Ctiegar.  Entrou  peta  porta  do  quintal,  evi- 
tnndo  o  menor  ruido. 

Passou  no  pateo  pé  ante  pé  e  assim 
atravessou  o  corredor  para  o  quarto. 

Mas  sempre  algum  ruido  fizera  e  alguém 
o  pôde  ouvir. 

Havia  n'aquella  casa  uma  mulher  que 
se  não  deitara  e  o  foi  espreitar  na  passa- 
gem, recatadamente,  na  sombra,  do  alto 
da  escadaria  de  pedra  que  dava  para  o 
primeiro  andar. 

Era  a  mãe. 

—Louvada  seja  Nossa  Senhora,  que  m'o 
trouxe  são  e  satvoi  —  disse  n'um  suspiro 
de  immenso  allivio. 
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—Pax  Christi! 

—Amen.  E  bem  vinda  seja  vossa  pater- 
nidade a  esla  sua  casa. 

—V.  ex.»  born  como  parece,  sr.  Conde? 

—Menos  mal.  menos  mal,  meu  bom  pa- 
dre Miguel  Noííueira.  Mas  que  ausência! 
Dois  dias  sem  aqui  vir!  Faz  muiia  falia 
n'esta  sua  casa 

—  Boa  casa  de  amigos  é  esta,  ar.  Conde, 
para  que  sem  razão  pouderosa  aqui  Talie 
quem  tantas  e  Ião  singulares  mercês  de- 
ve a  V.  ex." 

—Ora,  ora,  a  mercê  é  toâa  para  miro, 
que  a  recebo  oo  consolo  dos  seus  conse- 
lhos e  no  exemplo  de  suas  virtudes.  Mas, 
por  quem  é,  queira  assentar-se  n'esta  sua 
cadeira  predilecta.  Não  fosse  tal  au- 
sência por  falta  de  saúde... 

—Isso  não  foi,  louvores  a  Deus.  Traba- 
lhos, trabalhos  da  Companhia  e  encargos 
de  confe.ssor,  que  ás  vezes  me  não  deixam 
um  momento  de  meu. 

—  Pois  já  e.slava  em  cuidado.  E  se  não 
apparece,  lá  mandava  a  S.  Roque  saber  do 
meu  estimudo  confessor. 

—Tamanhos  favores,  meo  nobre  fidalgo! 
Bom  amif?o  lenho  en  em  v.  ex.»,  que  ain- 
da é  dos  excellenies  Oliados  que  a  Compa- 
nhia cá  lem  por  este  valle  de  lagrimas  e 
de  ruins  ódios.  E  a  senhora  sua  filha,  e 
minha  senhora  D.  Leonor?  Estranhei  não 
a  ter  visto  honiem  lá  em  S.  Roque  ua  sua 
devoção  do  costumei 

—Anda  um  pouco  achacada.  Já  hontem 
se  não  senlia  bem.  Hoje  levantou-se  mais 
tarde,  a  queixar-se  muito  de  dores  de  ca- 
beça, muito  desmaiada,  os  olhos  muito 
pisados. . . 

—Ah!— disse  o  padre  ageitando  os  ócu- 
los. Coiíaduiba!  (Quanto  me  pesai  Aquella 


não  se  parece  com  tantas  outras  que  por 
ahi  ha,  Deus  me  perdoe!  Mas  nSo  será 
coisa  de  cuidado? 

—Creio  que  não.  Estas  raparigas  d'a go- 
ra, padre  mestre,  por  qualquer  achaquesi- 
to  pensam  que  morrem. 

«E  aquella  então  tem  muito  mimo  e  não 
esla  acostumada  a  ter  doenças.  Por  bem 
pouco  esmorece. 

—Pois  Nossa  Senhora  a  melhore,  para 
descanço  de  v.  ex.",  que  não  vê  outra 
coisa  n'este  mundo. 

— E  não,  padre  Miguel. 

—Tem  razão,  sr.  Conde,  Nem  ha  em 
Lisboa  outra  mais  linda  e  de  tanta  bon- 
dade. 

—A  minha  única  filha;  isto  basta  para 
que  eu  lhe  queira  assim. 

—Pois  Deus  a  lenha  sempre  com  o  seu 
anjo  da  guarda,  que  nunca  o  mundo  an- 
dou tão  cheio  de  perigos  como  agora: 
Esta  nossa  Lisboa  mais  perdida  que  outra 
qualquer! 

Miguel  Nogueira  tossiu  em  falsete  e  to- 
mou uma  enorme  pitada,  que  comprimiu 
nas  ventas  com  o  poUegar  era  guisa  de 
soquete. 

E  tamborilando  com  os  dedos  na  caixa 
redonda  de  tartaruga,  accrescentou: 

— E  V.  ex.*,  sr.  Conde,  passou  sem  In- 
cómmodo  a  noite  de  hontem? 

—Passei.  Dormi  perfeitamente.  Porque 
me  pergunta  isso,  padre  iMiguel? 

—Porque  imaginei  que  teria  sido  acor- 
dado por  uma  grande  briga  que  houve 
aqui  no  largo,  hontem  á  noite. 

-Já  os  creados  me  disseram,  logo  de 
manhã,  que  se  encontrou  uma  pistola  caí- 
da ao  pé  da  porta  da  egreja  e  muMai 
maocbas  de  sangue  nas  pedras  das  esca- 
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das.  Pois  eu  não  ouvi  nada,  nem  etiesi  E 
não  dei  maior  importância  ao  caso,  por- 
queé.iiifelizmeute.utna coisa  vulgar  de  lo- 
dos os  dias.  Na  uoile  aiilecedeute  liutia 
sido  ás  portas  do  lliealro  do  Bairro  Alto.. 
E  calii  ua  palelice  de  ir  lál  Pelo  que  me 
coalaruiii,  até  tizeram  desacatos  a  uns 
frades  que  esta  vau»  na  Iriza  de  rolulasl 

O  padrti  Miguel  Nogueira  iroaibeleou 
ruidosamente,  com  o  lenço  encarnado  a 
envolver-lhe  o  nariz  entre  as  duas  mãos 
espalmadas,  n'uuia  soleinne  operação  de 
descarga. 

—Também  eu  ouvi  falar  o'ísso — aceres- 
lou  o  jesuila  e(nbruLbaudu  o  leaço. 

— Om  dos  frades  ainda  eu  vi  de  relance, 
debruçado  du  friza,  a  dizer  não  sei  o  qué, 
que  ningiicni  ali  se  entendia.  K  que  os  fra- 
des não  (tuviauí  ler  passado  sem  algum 
desacato,  isso  acredito  eu,  pois  que  lá  ap- 
pareceu  na  fri/a  o  mariola,  u  descarado 
do  Sebastião  José  da  rua  Formosa. 

— Dm  libertino,  um  pedreiro  livrei  Se 
os  padres  de  S.  Domingos  não  fossem  uns 
asnos,  perdòe-rae  v.  ei.»  o  vocábulo  ple- 
beu, e  a  Inquisição  uma  panibera  desdeo- 
lada,  que  já  nãu  devora  senão  judeus  e  ar- 
raia miúda,  certo  estaria  Ua  riiuilo  que»- 
mailo  como  lição  de  ruim  arvore.  Outros 
O  terão  sido  por  bem  menos. 

—  Ru  ja  falei  honlem  a  Sua  MagesLade 
DOS  escândalos  que  por  abi  anda  fazendo 
esse  vadio  de  maus  ligados  e  toda  a  sua 
quadrilha  de  fidalgotes  de  meia  lijeia.  Mas. 
aqui  para  nós.  el -rei  lambem  lero  culpas 
no  cartorm,  culpas  que  não  são  muito  an- 
tigas, e  vae  promelieiido  um  castigo  exem- 
plar, que  nunca  sfi  resolve  a  pôr  em  pra- 
tica Dtípitis  o  sr.  iníanle  e  o  Cadaval  lam- 
bem fazem  o  que  podem. 

— Ahl  sr.  Condo-,  ni;is  como  o  Carvalho 
da  rua  l-o:mosa,  de  mais  damnados  bo- 
fes, nenliuiii  outro:  Nenlnimi  Homem  sem 
reli^Não  e  sem  consciência,  sae  á  boa  pe- 
ça du  [)ae.  Deus  me  perdoe,  que  eu  ne- 
nbum  mal  lhe  quero:  Dava  ol-rei,  nosso 
senlior,  um  salutar  exemplo  á  mocidade 
transviada  do  bom  caminlio  e  fazia  ura 
grande  benelicio  á  religião  e  á  cidade,  se 
mandasse  castigar  severamente  aquel- 
ic  monstro,  que  é  uma  allronla  da  egreja 
e  um  perigo  para  as  herdeiras  mnç;is  das 
família.^  nobres  e  ricas  v.  cx  •  víjria  como 
•ogo  acabavam  as  brigas  e  as  ciladas. 


—Eu  apenas  o  conheço, deiesto-u, porém, 
pelo  muito  nial  que  i''ell<;  lenliu  'hivkjo, 
e  por  saber  que  é  luiniigo  declarado  (Jos 
nossos  venerandos  padres  da  Cojnpunliia. 
Entretaulo,  quer-me  puiecer,  salvo  melhor 
opinião, que,  mesmo  depois  d'elle  ter  desap- 
parecido,  não  faltariam  brigões  e  volteiros 
bêbedos  a  lornarem  Lisboa  unia  cidade 
peor  que  Tunes  e  Argel. 

— Queird  V.  ex.»  perdoar,  mas  olhe  que 
é  esse  desalmado  escala-favaes  que  anda 
por  ah)  com  a  sua  alcaiêa  a  desafiar  as 
maiores  brigas  (*),  Ainda  honiem  â  noite 
aqui  00  largo. 

—Ah!  então  foi  com  elle  a  briga  de  hon- 
leuiTl — perguntou  scbresaltado  o  Conde  de 
Riba  d'Auta,  recordando  as  palavras  do 
paUre  acerca  do  perigo  que  Sebaslião  de 
Carvalho  representava  para  as  herdeiras 
moças  das  familias  nobres  e  ricas.  Sem  sa- 
ber bem  porquê,  sem  nenhum  fundamen- 
to, por  uma  vaga  e  eslranhn  suggeslão 
do  seu  espirito,  o  Conde  lernbrou-se  da  fi- 
lha, além  de  moca  e  nobre,  formosa  e 
rica. 

—Foi,  8r.  Conde,  que  logo  de  manhã 
cedo  o  viu»  a  saber  por  um  dos  partidá- 
rios do  sr.  infante.  O  malvado  andava 
con>  outro  disfarce  9  foi  aqui  apanhado 
pelos  rapazes  qne  estavam  com  O  sr.  O. 
Francisco.  O  hereje  foi  refugiar-se  á  ooria 
da  egreja  e  ali  profanou  as  pedras  com  o 
seu  ruim  sangue!  E  tão  misericordioso 
foi  Deus  Nosso  Senhor,  que  nem  teve  um 
raio  da  sua  divina  cólera!. . .  E,  pelos  mo- 
dos, foi  c«)nienda  gravei  O  bando  dos  Ca- 
polés  Branrxts  guardava-IIie  as  COStas  6  O 
Caufarrão  conseguiu  escapar-se. 

— K'  singular  que  eu  nada  ouvisse,  nem 
os  ereados  dessem  por  lall 

—Pois  houve  tiros:  Sua  alteza— islo  por 
ora  está  em  muiio  segredo— ticou  ligeira- 


n  Bm  am  livro  pablicado  em  188â,  espécie  d« 
ran^-^rofto  libello  contra  a  meaioria  de  Sebastião 
de  Carvalbo,  escrerea  Camillo  Casiello  Braaco: 

«Acaadilbava  ama  joida  de  valeniSes  com  li» 
bré  especial  de  capoie  branco.  Pancadaria  braTi 
por  aqoellas  alfurjas  de  Lisboa,  etc  Sebasliio  Jo- 
«é  e  o»  da  soa  quadrilha  eram  o  terror  d'oatras 
alcaiéas  de  facinorat,  capitaneados  por  tidalgoi, 
de  maneira  que  já  oa  còrie  os  iruiuus  do  rei,  DSa 
menos  arruaceiros  e  cbibíintus,  ouviam  caat  tíMr 
me  AS  UçaiUu»  do  Carvalbo^ 
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mente  ferido  e  o  Suppico  foi    levado  em 
braços,  quasi  morto: 

—Mas,  nunca  ouvi  dizer  que  esse  valde- 
vinos costumasse  vir  para  estes  sitios!  O 
próprio  sr.  infante,  que  esteve  commigo 
aqui  depois  da  sah;da  do  thealro,  antes  de 
hontiMii,  nie  disse  que  era  pelo  Bairro  Al- 
io e  Mouraria  qiii;  sebastião  José  tiabl- 
malinente  appu rocia  com  o  seu  bando. 

— isso  mesmo  <iiiisou  espanto  á  genle 
do  sr.  Infante.  .^  principio  o  encontraram 
aqui  sosnilio,  e  qui/.  escapar-se  proiejíido 
pela  escuridão  da  rioile.  Parece  que  um 
homem,  dos  que  vintuini  na  frente, 
o  VIU  niuilo  perlo  d'este  palácio. 

—Perlo  d'aqui!?  Sujiponlio  que  vossa  pa- 
ternidade (jiier  dur  a  isso  um  sentido  par- 
licular!— disse  o  Conde,  crgiiendo-se  ap- 
preliensivo 

—Sr.  Conde— explicou  suavemente  o  pa- 
dre, levanlandu-se  lanitjem — eu  conto  o 
que  OUVI,  sem  dar  sentido  particular  as 
minlias  palavras.  .Mas,'se  dcsagradum  a  v. 
ex.'»,  a  quem  devo  laiimnlios  henetlcios  e 
a  ca.sa  de  S.  Koque  os  mais  devotados  ser- 
viços, calar-me-hei  submisso. 

—Não,  padre  Migruel,  o  que  eu  desejo, 
o  que  lhe  peço  é  que  seja  claro  e  me  di- 
ga quanto  sabee  presume.  De  resio,  bem 
comprehende  o  muito  apreço  em  que  eu 
lenho  o  seu  saber  e  as  suas  vn-iudes. 

—Quanto  sabia  o  disse  a  v  ex.*.  Sup- 
posições  minhas,  nenhumas  tenho...  Os 
do  sr.  Infame  ê  que  suppõem... 

—O  què,  padre  .Mi^juelr  Por  goein  é,  di- 
ga ludoí 

—Suppõem  que  o  Carvalho  da  rua  For- 
mosa não  andaria  aqui  por  bom... 

—Agora  se  me  eslãò  hxando  na  ideia 
aquellas  suas  palavras  de  ba  pouco,  pa- 
dre .Miguel: 

— Quaes  palavras  minhas,  sr.  Condei 

—Aquellas  em  que  me  dizia  que  esse 
mal  afamado  Sebastião  José  era  um  peri- 
go para  as  herdeiras  moças  das  familias 
nobres  e  ricas.  Foi  assim,  pouco  mais  ou 
menos. 

— Excellenle  memoria  a  de  v.  ex.*,  sr. 
Conde!  Foi  assim  exactamente. 

— -Mas  por  que  o  disse,  padre  Miguei? 
Sabe-lhe  de  alguns  aniecedenies? 

— Conheco-o    bem,    por  mui   dos  meus 

.  peccados.    Foi  meu  discípulo  em  pequeno 

e  já  moiilrava  bem  o  que  bavia  de  ser. 


Conheci-lhe  lambem  o  pae.  Não  era  bri- 
gão, mas  tinha  o  louco  empenho  de  pare- 
cer nobre  ^devorava-o  a  sede  insaciável 
das  riquezas.  O  lilho  leiíi  os  deleitos  e  as 
manhas  do  pae,  mas  excede-o  na  firmeza 
do  animo,  na  tenacidade  dos  propósitos  e 
na  arte  maliciosa  com  que  alcança  illndir 
os  corações  inexperientes.  Tem  a  favore- 
cel-o— quanto  as  apparencias  illudem! — 
um  donairoso  aspecto  de  gentilhomem.  Lá 
dentro  está  um  coração  duro  e  negro  co- 
mo o  de  Caim!  E,  por  desgraça  da  inno- 
cencia,  são  as  suas  ruins  façanhas  de  es- 
padachim nocturno  as  que  mais  impres- 
sionam e  seduzem  a  imaginação  de  certas 
damas,  muito  jovens  e  muito  descoahece- 
doras  do  mundo: 

O  Conde  sentou-se  pensativo.  O  padre- 
mestre  carregou  e  escorvou  as  ventas,  li- 
geiramente franzidas,  e  senlou-se  lam- 
bem. 

—Sim...  eflectivamente...  um  homem 
assim  ê  perigoso— ia  dizendo  o  Conde  len- 
lamente.  Mas  se  os  pães  guardarem  bem 
as  filhes... 

— Com  o  devido  respeito,  sr.  Conde:  03 
pães  são  ás  vezes  os  que  menos  vêem,  e 
esse  Sebastião  José  tem  astúcias  din boti- 
cas] O  pae  quiz  fazer-se  nobre  e  augmen- 
lar  os  haveres, (aisihcaiido  a  arvore  genea- 
lógica dos  Carvalhos.  O  lilho  segue  cami- 
nho mais  seguro  e  rnais  em  harmonia 
com  as  suas  manhas  e  habili'J;tdes.  .\nda 
d  caça  de  noiva  fidalga  e  rica.  Conheço-0 
como  os  dedos  das  minhas  mãos. 

— A'  caça  de  noiva!... 

— Vae  por  melhor  caminho  que  o  tolo 
do  pae.  V.  ex.»  havia  de  ter  conhecido  o 
pae.  .Manuel  de  Carvalho  e  Athaide,  ho- 
mem de  algumas  lettras,  que  se  entregou 
ao  estudo  de  genealogias  com  o  velhaco 
intento  de  favorecer  as  prosopias  da  famí- 
lia e  as  prosperidades  do  morgadio.  Tinha 
sido  antes  militar.  Foi  da  marinha  e  com- 
mandou  depois  uma  companhia  de  cavai- 
los,  para  se  dar  ares  de  (ida lgo. 

—Tenho  idea  de  ouvir  falar  n'elle. 

—Foi  notória  a  falsificação  da  genealo- 
gia dos  Carvalhos.  Dei  eu  por  ella,  pri- 
meiro do  que  ninguém,  e  no  interesse  da 
verdade  e  da  justiça,  que  é  também  ser- 
viço de  Deus,  encobertamente  a  revelai 
e  combati.  Eu  tinha  visto  na  blbliotheca 
de  Manuel  de  Carvalbo,  ba  uaa  boas  quio- 
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le  annos,  o  manuscripto  do  Tfiealro  Ge- 
nealógico, feito  pelo  seu  proprin  punho.  O 
velhaco  mandou-o  imprimir  como  se  fos- 
se em  Nápoles  e  poz-lhe  o  íingido  nome  de 
0.  Tivisco  de  Nazáo  Zarco  y  Colona,  mas 
âe  nada  lhe  valeu  o  embuste,  porque  eu 
e  os  padres  de  S.  Roque  àe  ludo  sabía- 
mos! 

—Agora  me  estou  lemhraudo  de  se  ter 
falado  n'isso.  Mas  com  que  Con  andava  es- 
se homem  com  taes  trapalhices? 

— Com  o  fim  de  attriboir  aos  Carvalhos 
de  Sernancelhe— uriundos  de  um  escanda- 
loso presbytero,  natural  da  Matta  Escura, 
chamado  Sebastião  de  Carvlho,  e  de  uma 
negra  de  nome  Martha  Fernandes — uma 
nobreza  que  elles  não  tinham. 

—Estulta  vaidade!— observou  o  Conde. 

—Não  era  só  vaidade,  era  cobiça.  O  ho- 
mem fazia-se  passar  por  descendente  de 
um  tal  Bartholomeu  Domingues,  que  ahi 
por  1226  instituiu  o  morgado  dos  Car- 
valhos, ao  pé  de  Coimbra.  E'  um  mor- 
gadio de  appetitosos  rendimentos,  que 
não  passa  por  successão  aos  primogéni- 
tos, ,como  os  outros  morgados,  mas  ao 
mais  esclarecido  e  prestimoso  da  familia, 
que  deve  ser  eleito  pelo  senado  de 
Coimbra. 

— E'  singular! 

—Nem  sei  d'outro  assim.  E'  obrigação 
antiga  do  morgadio  ter  no  caminho  da 
Serra  dos  Carvalhos  um  cântaro  d'agua. 
dia  e  noite,  nos  mezes  de  junho  a  setem- 
bro, para  matar  a  sede  aos  viandantes. 
Pequeno  encargo  para  tão  boa  herança. 

—Mas  a  castanha  estalou  na  bocca  ao 
tal  genealogista  das  dúzias. . . 

—Das  dúzias  é  que  elle  não  era,  que, 
em  duzentas  e  trinta  e  uma  arvores  ge- 
nealógicas, nenhuma  outra  errou!  Estalo u- 
Ihe  a  castanha  na  bocca,  como  v.  ex.» dis- 
se muito  bem,  porque  eu  me  metti  no  em- 
penlio  para  desmascarar  o  trapaceiro,  c 
com  o  an.xilio  do  nosso  padre  Martinho 
de  I  arros,  confessor  d'ei-rei,  que  v.  cx.> 
conliece  como  os  dedos  das  suas  mãos, 
conseguimos  que  o  livro  do  falso  D.  Tivis- 
co fosse  recolhido  e  queimado. 

— E  então  agora  o  filho?— interrogou  o 
Conde  levantando-se. 

-Anda  em  cata  de  casamento  que  lhe 
valha  mais  do  que  o  morgado  dos  Carva- 
lhos. E  de  Ludu  é  capaz  o  impiol 


— Mas  em  que  se  liga  es.se  inií.iiio  do 
valdevmos  cum  o  seu  apparecimento  hon- 
tem  á  noite  n  estes  sítios? 

— Eu  sei  lá,  sr.  Conde!  Deus  me  livre  de 
juizes  temerários.  Falsos  testemunhos 
nem  contra  elle  próprio,  que  é  o  maior  r 
mais  rancoroso  ioimigo  da  Companhia. 
Mas... 

—Mas  o  quê?  Diga  claro,  padre  Miguel 

—Mas  os  próprios  companheiros  do  sr. 
Infante  desconfiam  que  eile  ponha  vistas 
audaciosas  na  formosa  filha  de  v.  ex.* 

—Em  minha  filha! — exclamou  o  Conde, 
afogueando-se  por  vèr  confirmadas  nas 
suspeitas  de  extranhos  os  receios  que  só 
havia  instantes  lhe  opprimiam  o   coração. 

—Será  ruim  supposição;  porém,  como 
aqui  no  largo  não  ha  outra  casa  rica,  nem 
outra  herdeira  moça,  nobre,  formosa. . . 

—Padre  Miguel!  As  suas  palavras  fe- 
rem-me  no  mais  puro  amor  que  eu  tenho, 
depois  do  amor  de  Deus!  Desde  que  me 
falou  d'esse  homem,  comecei  a  recear  nem 
eu  sabia  bem  o  quê.  Receava  e  ao  mesmu 
tempo  me  parecia  impossível  que  as  suas 
palavras,  os  seus  rodeios  podessem  ter  u 
sentido  que  o  meu  coração  lhes  estava 
dando! 

—Deus  me  perdoe,  se  vim,  sem  querer, 
attribular  o  grande  e  bondoso  coração  de 
V.  ex.» 

—Pois  ha  de  requestar  a  filha  do  coade 
de  Riba  d 'Anta,  rica  e  nobre  como  as 
princezas,  esse  descarado  tonante  de  ruim 
sangue  e  baixa  estofa?!  O  neto  da  preta  e 
do  frascario  do  padre  da  Matta  Escura  a 
levantar  os  olhos  para  uma  Riba  d'Anta, 
uma  neta  de  reis!  E  ha  de  essa  criança, 
porque  é  a  bem  dizer  uma  criança,  tão 
pura,  de  tanta  meiguice,  de  tanta  bonda- 
de, a  minha  Leonor,  a  minha  vida,  ha  de 
ser  ella  quem  aíTronte  uma  nobreza  de 
setecentos  annos,  baixando  um  olhar  dos 
seus  para  um  reles  brigão  das  ruas?!  Per- 
dida por  elle,  esposa  d'elle,  o  ÍIllio  do  fal- 
sificador  de  genealogias,  isso  não,  isso 
nunca!  Antes  eu  a  veja  morta,  e  não  te- 
nho no  mundo  a  quem  mais  quetraf 

E  o  Conde,  agora  muito  pallído,    a  tre 
mer  de   cólera,    rasgava   febrilmente  os 
seus  punhos  de  preciosas  rendas. 

Tinha  uma  soberba  expressão  de  deses 
pêro  a  beiia  cabeça  d'aquelle  'vellio  d( 
ciucoeuta  e  quatro  annos! 
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Ifignel  Nogueira  tinha  afivelado  no  ros- 
to a  mascara  do  enleio  e  da  magiia.  Mas, 
•e  atravez  dos  óculos  azues  alguém  lhe 
podesse  surprehender  os  oUios  vesgos, 
como  lhe  não  leria  nelles  um  immenso 
jubilo  a  trasbordar -lhe  da  alma! 

—Sr.  Conde,  não  se  esteja  v.  ex.*  ator- 
mentando, que  para  tudo  havemos  de  en- 
contrar remédio,  com  a  graça  e  a  ajuda 
de  Deus. 

—Padre  Miguel,  diga-me  por  piedade 
que  tudo  isto  que  eu  receio  é  impossível, 
que  foi  uma  errada  suspeita! 

— Prouvera  a  Deus,  sr.  Conde,  que  Ul 
podesse  eu  afíirmar  a  v.  ex»!  Mas  das  ten- 
tativas do  aventureiro  nenhuma  culpa  terá 
a  sr.»  D.  Leonor.  Talvez  as  coisas  estejam 
muito  em  principio,  e  o  que  importa  é 
evitar  que  vão  mais  para  deante.  V.  ex.» 
nunca  notou  que  Sebastião  José  houvesse 
olhado  para  sua  íilha? 

—Notar,  não  notei...  Mas  começo  a 
lembrar-me  agora  de  que  algumas  vezes 
nas  egrejas,  nas  festas  da  Patriarcbal. .  ■  na 
ultima  toirada  que  houve  no  Rocio,  o  ▼) 
a  olhar  para  eiia.  Como  dizem  que  é  for- 
mosa. . . 

—Ah!  isso  como  nenlinma  entra  em  Lis- 
boa! 

—Não  me  causou  desconfiança,  nem 
sequer  extranheza- . .  Ahl,  na  ultima  noi- 
te de  theatro.vi  que  elle  olhou  muito  para 
o  meu  camarote,  mal  que  assomou  à  friza 
dos  frades;  mas,  logo  tive  de  sair  pa- 
ra o  corredor  em  procura  dos  criados  e 
não  vi  mais  nada.  Depois  me  contou  a  aia 
de  Leonor  que  o  birbante  havia  dirigido 
não  sei  que  palavras  ás  senhoras,  creio 
que  a  todas,  como  para  as  tranquillisar. 

— E  logo  na  noite  immediata  apparecen 
aqui,  defronte  do  palácio  de  v.  ex.*,  muito 
disfarçado! ... 

—Ah!  mas  ainda  ha  de  haver  um  cárce- 
re para  elle  e  um  convento  para  ella,  se 
desceu  a  dar- lhe  attençào — clamou  o  Con- 
de n'uma  explosão  de  cólera.  El-Rei  ha  de 
ouvir-me;  El-Uei  ha  de  ser  peia  honra  do 
meu  nome. 

—Não  é  por  ahi  que  o  gato  ba  de  ir  is 
filhos— disse  para  dentro  o  padre  mes- 
tre, e  logo  accrescenlou  alto: 

— E  muito  pode  v.  ei.»  junto  de  sua 
magestade.  E'  grande  o  seu  valimento, 
mu  não  será  mau  meUer  no  negocio  o 


nosso  padre  Martinho  de  Darros.  O  con 
fessionario  não  é  só  para  ouvir  e  julgar, 
senão  lambem  para  dar  bom  conselho. 
Ao  confessor  de  el-rei  me  incumbo  eu  de 
falar.  O  mais  urgente  ó  atalhar  o  mal  em 
principio.  O  birbanle,  como  v.  ex.»  judicio- 
samente Die  chamou,  tem  já  proezas  de 
sobejo  para  ir  pela  barra  fora.  E  se  v.  ex.» 
me  consente  um  conselho.   . 

—Diga,  padre  Miguel,  àté  Q)'o  peço  e 
agradeço. 

— Disponhamos  as  coisas  serenamente  e 
à  socapa  A  cólera  foi  sempre  ama  desas- 
trada conselheira.  A  raposa,  astuta,  pre- 
catada, sem  alardes,  arranja  melhor  a  sua 
vida  que  o  lobo  a  uivar  alto  pelas  char- 
necas. Procedamos  sem  temor,  mas  caute- 
losamente. 

■A  primeira  coisa  a  fazer  será  sondar 
os  criados  para  apurar  o  estado  em  que 
estão  as  coisas;  depois  experimentar  deli- 
cadamente o  coração  da  sr.»  D.  Leonor, 
até  lhe  conhecer  as  inclinações.  Isto  pa- 
ra se  saber  bem  o  que  é  preciso  pedir  a 
el-rei  e  com  que  urgência.  Entretanto,  é 
necessário  trazer  a  casa  bem  vigiada, 
mormente  de  noite.  Isto.  esta  casa,  vale 
immensamente  mais  que  o  morgado  dos 
Carvalhos,  e  Sebastião  José  é  mais  auda- 
cioso que  o  pae.  Roubaria  atrevidamente 
o  thesouro  de  maior  valia  que  v.  ex-» 
aqui  tem,  e  ta!  é  o  coração  e  a  honra  de 
sua  filha. 

— E  o  que  é  preciso  pedir  urgentemente 
a  el-rei? 

—O  desterro  dentro  do  reino  seria  pou- 
co seguro  Motivos  havia  para  o  entregar 
á  Inquisição,  mas  os  padres  de  S.  Domin- 
gos estragaram -a  e  el-rei  havia  de  hesi- 
tar deante  de  uma  resolução  de  tamanho 
ruido.  E  podiam  trahir  nos  os  tolos  dos 
dominicanos,  logo  que  percebessem  que 
provinham  de  nós,  de  v.  ex.»  e  da  Com- 
panhia, as  accusações  a  Sebastião  José, 
Bem  sabe  v.  ex.»  que  os  padres  de  S.  Do- 
mingos não  podem  ver  a  Casa  de  S.  Ro- 
que e  os  seus  desvelados  protectores. 

—Mas  então  o  que  lhe  parece  melhor? 

—O  degredo  para  Mazagão  ou  para  ou- 
tro presidio  peor  da  .\frica;  degredo  per- 
petuo, já  se  vê.  E'  coisa  de  pouco  baru- 
lho. Prende-se  o  homem,  até  se  pode  pren- 
der mandando-o  chamar  ao  paço,  mette- 
se  a  bordo  de  um  navio,  e  la  vae.  Dias 


Vot. 
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depois,  já  ninguém  lhe  nota  a  falta,  senão 
para  dar  graças  a  Deus  e  a  cl-rei,  por  te- 
rem livrado  a  cidade  d"aquelle  Qagello. 

— Cbamal-o  ao  paço  e  prendei -o,  isso  não 
ha-de  querer  el-rei. 

— Já  se  tem  feito,  mas  ba  outro  meio 
Com  uma  boa  escolta  de  tropa,  assaltar  de 
noite  certa  estalagem  de  má  fama,  onde 
elle  se  junta  com  a  quadrilha,  e  ieval-o 
directamente  para  bordo.  Também  ha  pri- 
sões d'onde  nunca  mais  se  volta.  Os  Fi- 
iippes  de  Hespanha  souberam  aproveitar 
as  de  S.  Julião  .  Mas  também  se  foge 
d'ellas,  ainda  que  sejam  como  os  Clmmbos 
de  Veneza  c  a  na^lilka  de  Paris.  E  S.  Ju- 
lião íica  muito  ao  pé  de  Lisboa.  Melhor 
será  o  degredo  com  carta  de  recom- 
mendação  para  o  governador  do  presidio, 
a  não  se  corlar  o  mal  pela  raiz. 

E  como  tomado  de  súbito  remorso,  Mi- 
guel Nogueira  voltou  os  óculos  para  o  te- 
cto como  a  procurar  o  ceu  e,  pondo  as 
mãos,  exclamou: 

— Perdoae,  Senhor  meu  Jesus!  Perdoae 
estas  palavras  do  vosso  humilde  servo, 
mas  bem  vedes  que  é  preciso  extremar 
as  ovelhas  dos  lobos.  Vós  o  fazeis  na  eter- 
na vida,  pondo  os  maus  nas  perpetuas  pe- 
nas do  inverno,  e  sois  vós  a  misericórdia 
suprema,  que  nenhum  homem  pôde  igua- 
lar! 

Invocando  o  nome  divino  de  Jesus,  o 
doce  Jesus  da  caridade  e  do  perdão,  o  que 
morreu  perdoando,  invocando-o  liypocrita 
e  sacrilegamente  ao  sabor  dos  seus  ódios, 
das  suas  paixões,  dos  seus  interesses,  o 
jesuita  Miguel  Nogueira— justiça  é  dizel-o 
e  importa  ser  juslo  para  lodos— seguia  a 
lição  de  dezeseis  séculos,  a  dos  Tartufos 
de  todos  os  tempos  e  de  todas  as  classes, 
a  depravada  lição  do  seu  próprio  tempo. 

— Sr.  Conde,  é  preciso  pôr  mãos  a  obra 
"— acerescentou  o  padre. 

— ^Pois  bem.  Sondarei  os  creados  e  cá 
lhe  mandarei  Leonor  para  que  a  experi- 
mente. E'  seu  confessor  e  bem  sabe  o 
que  ha  de  fazer.  Depois,  irei  falar  a  el-rei, 
como  já  honlem  lhe  falei,  a  pedido  do  sr. 
Infante. 

— D'esse  é  que  imporia  não  Ibe  falar 
agora,  ou  se  quebrará  a  vara  da  justiça 
nas  mãos  d'cl-r(;i.  Sua  alteza,  por  mal 
dos    seus    peccados,    tem    ma  sduibra  ao 


paço  c  é  ruim  argumento  para  requerer 
a  severidade  de  sua  mageslade. 

— E  se  puder,  esta  tarde  mesmo  lhe  irei 
falar. 

—Esta  tarde  não  pode  ser,  sr.  Conde. 
El-rei  partiu  hoje  de  manhã  para  Salva- 
terra. Será  preciso  esperar  uns  dias. 

—Pois  bem  me  pesa!  Ganharei  tempo, 
I)oii(jo  cm  meu  favor  o  secretario  d'esta- 
do  Didgn  de  Mendonça. 

— Desconlio  d  elle  para  energias  de  jus- 
tiça. Mas,  eniíim,  talvez  não  seja  erro 
sondal-o,  sob  promessa  de  segredo.  Não 
me  consta  que  tenha  relações  de  amisade 
com  Sebastião  José...    Animo,  sr.  Conde. 

«Guardará  v.  ex.«  sua  íilha  de  um  grande 
perigo,  prestando  um  alto  serviço  á  fran- 
quillidade  e  aos  bons  costumes  da  cidade. 
E  não  será  menor  o  que  tenha  de  agra- 
decer-lhe  a  nossa  casa  de  S.  Roque,  que 
tantos  beneficios  lhe  deve,  como  a  um 
dos  seus  melhores  cooperadores.  Mãos  á 
obra,  sr.  Conde,  que  é  para  seu  descanço 
e  para  o  serviço  e  maior   gloria  de  Deus. 

Eslava  loquaz  o  padre  Miguel  Nogueira. 
As  coisas  iam  correndo  ao  sabor  dos  seus 
interesses. 

Chamara  ao  Conde  um  dos  cooperadores 
da  Casa  de  S.  Roque.  Não  admira  que  Ih 'o 
chamasse.  A  Companlúa  de  Jesus,  desde 
que  se  afastara  do  simples  ideal  Az. propa- 
gação da  Fé,  que  Santo  Ignacio  de  Loyola 
sonhara  nos  seus  mysticos  arroubamen- 
tos,  desvairára-se  em  ambições  e  cobiças 
de  predomínio  social  e  politico,  empre- 
hendera  no  confessionário  a  conquista  das 
consciências  e  nas  escolas  a  conquista 
dos  espirites.  E  para  consolidar  a  sua 
obra,  creára  para  o  serviço  e  gloria  de 
Deus  a  classe  dos  afiliados,  dos  cooperado- 
res ou  coadjutores,  escolhida  entre  os 
reis  e  as  raças  nobres  e  preponderantes, 
seus  vassallos  ou  seus  comparsas  incons- 
cientes. O  mesmo  fizera  o  Sanlo  O/ficio, 
endjora  com  menos  astuta  habilidade  e 
muito  menor  êxito,  escolhendo  os  seus 
familiares,  quer  dizer  os  seus  collabora- 
dores  auxiliares,  nas  classes  fidalgas  e 
preponderantes. 

Ser  cooperador  da  Companhia  ou  fami- 
liar do  Sanlo  Officio  era  honraria  que 
muito  lisongeava  os  nobres  e  os  próprios 
reis. 

Luiz  XIV.  u  autocrala   quasi  ouuiipolen- 
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te,  o  muií'  biilúaiiln  dos  r(;is<Jt*  l'"raiiça,  en- 
vaitlocia-se  com  o  titulo  tle  afiliado  da  Com - 
Iianliia. 

Ora  o  Conile  de  S.  João  de  líil);!  d'A.nta, 
ou  siiripIcsnKíntt:  de  Iliba  d'AiiIa,  como  por 
abreviatura  s<;  di/.ia,  era  um  dos  mais  po- 
d<T()Sus  (í  dedicados  cooperadores  du  CoU)- 
(laiiljia,  ou  da  Casa  de  S.  lioiíue,  la!  como 
dissera  o  jjadre  Mii;iiel  IN'oyucira. 

» 
*       ■» 

— Bem— disse  o  Conde.  Eu  von  já  faaer 
as  primeiras  IcMiativas  para  saber  o  que 
se  passou  lionlem  á  uoiíc  nesta  casa,  e  de 
caminho  afpii  lhe  maridarei  Leonor,  se  já 
estiver  levantada  c  cm  terinos  de  lho  po- 
der vir  faliar.  Queira  o  meu  bom  amigo 
esjierar-mc  aqui  alguns  iust;uilcs,  e,  se 
ella  apparecer,  expcrimefjle-a  com  a  sna 
aueioridade  de  confessor. 

— Quauto  V.  e.x."  quizer,  sr.  Conde,  pois 
lem  em  mim  o  mais  dedicado  amigo  e  hu- 
milde servo. 

—Obrigado,  padre  Miguel;  mU  vezes 
obrigado — disse  o  Coude,  apertaudo-Lhe  as 
mãos  alTectuosamente.  Ajude  me,  padre 
Miguel,  que  não  calcula  as  desventuras 
que  o  coração  me  está  agoirando.  Filial 
Filha!...  àutes  Oeus  nos  leve  a  ti  e  a 
mim! . . . 

E  (juasi  á  porta  o  Conde  disse  com- 
sigo: 

—Antes  morta,  do  que  vel-a  pelo  cami- 
nho que  a  mãe  levou! 

—Deus  escreve  direito  por  linhas  tor 
tas!- disse  o  padre  n'um  extremeção  de 
jubilo,  assim  cpie  o  Conde  sabiu  da  sala. 
Trabalharás  por  ti  e  por  mim,  meu  nobre 
Conde,  e  i^ais  talvez  por  mim.  Ha  de  levar 
o  demónio  a  caíUa  dos  Capolas  Brancos,  e 
deaule  de  todos  o  biltre  que  tem  sangue 
de  preta  e  fígados  de  lobo  damnado! 

E  tomou  uma  pitada,  muito  lentamente, 
num  grande  regalo  da  alma  e  das  pitui- 
tárias, os  olhos  vesgos  a  lampejarem  ale- 
grias das  pupillas  muito  dilatadas,  como 
de  animal  felino  que  houvesse  lobrigado 
segura  presa. 

E  para  maior  consolo  e  desafogo,  até  le- 
vantou os  óculos  para  a  testa.  Não  estava 
ali  ninguém  que  o  podesse  ver. 

—Se  o  Conde  consegue  mover  o  rei  em 
seu  favor,  temos  o  mariola  pela  barra  fo- 
ra, e  em])aj-ra-se  a  feiticeira  para  as  unhas 
do  Santo  Olíicio,  que  está  muito  precisado 


de  gente  reles  paia  queimar...  Depois, 
o  Conde  agradecid  >  será  uma  poderosa  e 
e.xcelleiite  pessoa  para  trabalhar  por  mi- 
nha conta.  O  cargo  de  confessor  d'el-rei  é 
bom  degrau  para  ficar  mais  alto  aos  olhos 
do  Gt-rtd  e  do  CuJisdho  priviido.  lioma  o  a 
Compariliia  hão  de  precisar  de  mim  no 
Paço  tki  líibttiru.  O  confessor  do  rei  pôde 
bem  ser  Provincàil  em  S.  Roque.  Começa 
bem  este  dia  de  hoje.  ALboque  dies  nolan- 
(la  lapiLLo! 

Miguel  Nogueira  julgou  ouvir  uns  pas- 
sos ligeiros  na  casa  contigua.  Pu.>:ou  logo 
os  óculos  para  o  nariz. 

— E'  talvez  a  menina  e  moça.  .\quj  está 
um  caso  minimo  um  pouco  dilíicil! 

E  o  padre  compoz-se  para 'a  delicada 
experiência. 

A  filba  do  Conde  entrou.  Vestia  um  am- 
plo roupão  escuro  de  velludo,  de  agasa- 
lhar. Trazia  os  cabellos  penteados  ao  uso 
da  época,  ã  allemóa,  como  então  se  dizia 
dos  penteados  altos,  muito  usados  desde 
que  a  archiduqueza  Maria  Anna  casara 
com  el-rei. 

Seriam  mais  lindos  sobre  os  hombros 
em  anneis  os  seus  beilos  cabellos  hmros. 

— Bom*dia,  sr.  padre  Miguel. 

—Santo  dia  seja  o  seu,  linda  princeza 
encantada!— disse  o  padre  muito  melilluo, 
muito  risonho,  indo  para  ella. 

—A  sua  benção,  meu  padre. 

—Deus  abejQçõe  a  aurora  e  a  ílòr  d'esta 
corte  e  que  não  a  desampare  o  seu  anjo 
guarda. 

E  de  si  para  si  Miguel  Nogueira  obser- 
vou: 

—Que  desmaiada  vem!  Olheiras  fundas! 
Olhos  no  chão  ! 

Leonor  tinha  baixos  os  seus  formosos 
olhos  azues  de  angélica  doçura. 

— Que  grande  ausência  nas  suas  devo- 
çõesinhas  de  S.  Roque!  —  continuou  o  pa- 
dre. 

—Dois  dias. . . 

— Longos  como  dois  mezes  para  os  seus 
pobresinhos  e  para  os  que'  muito  a  esti- 
mam. 

—Tenho  andado  sem  vontade  de  sa- 
liir . . . 

—Doentinha,  já  sei.  Disse-m'o  aqui  o 
sr.  Conde,  mas  não  ha  de  querer  Nossa 
Senhora  que  seja   coisa   de  maior.    Nu- 
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Tensitas  ligeiras,  que  até  apparecem  na» 
madrugadas  de  abril.  Mas  fica  de  pé  por 
minha  causa!  Por  quem  é-.. 

—Estou  bem,  sr.  padre  Miguel. 

—Não;  antes  assentada,  se  dá  licença 
que  eu  tenha  o  goçto  de  conversar  alguns 
instantes. 

—Pois  não^respondeo  D.  Leonor,  visi- 
velmente contrafeita,  indicando  o  ca- 
mapé. 

—Estava  já  em  cuidado,  disse  o  padre- 
mestre,  sentando-se  ao  lado  de  Leonor.  B 
aqui  vim  hoje  de  propósito  para  a  vêr. 

—Muito  obrigada. 

— Maior  cuidado,  ainda  por  me  terem 
dito  que  estivera  no  theatro  do  Bairro 
Alto,  e  ali  soffrêra  um  grande  susto.  Bas- 
tava isso  para  a  deixar  adoentada.  Triste 
cidade  esta  nossa  e  ruins  tempos  estes, 
minha  querida  senhoral  Não  se  está  se- 
guro nem  nos  templos,  quanto  mais  nos 
theatros!  Um  bando  de  arruaceiros,  mal- 
feitores de  ruim  condição,  espadachins  de 
má  nota,  sem  fé,  nem  lei,  que  tudo  affron- 
tam,  o  próprio  Deus  nos  altares,  andam 
pelas  ruas  de  Lisboa  a  provocar  brigas,  a 
derramar  sangue,  a  offender  a  honestida- 
de e  a  virtude! 

Miguel  Nogueira  falara  calorosamente 
como  se  estivesse  no  púlpito,  e  nem  um 
instante  desfitara  o  rosto  de  Leonor,  que 
se  tingiu  de  leve  rubor. 

— Esta-lhe  a  querer  falar  o  coração:— 
observou  o  padre  de  si  para  si. 

— Contaram-me  tudo  o  que  se  passou 
no  theatro  —  accrescentou  alto  Miguel 
Nogueira.  Aquillo  nem  em  Tunes!  Faço 
idéa  do  medo  que  teve,  coitadinha,  tão 
timida,  tão  recatada,  tão  alheia  ás  perver 
soes  do  mundo!  Bastava  isso  para  a  dei- 
lar  doente. 

—Não  foi  d'isso:  nem  eu  sei  do  que  foi! 

—Foi  por  causa  d'essa  quadrilha  de  fingi- 
dos fidalgos,  mais  ordinários  e  brutaes  que 
os  Ínfimos  lacaios! 

—Mas  não  foi  o  .bando  do  sr.  Infante 
que  lá  entrou  no  theatro — observou  fir- 
memente D.  Leonor,  levantando  para  o 
padre  os  seus  grandes  olhos  a  turvarem- 
se-lhe,  como  ás  vezes  se  turvam  até  as 
mansas  aguas  azues  de  um  lago . 

Miguel  Nogueira  não  contava  com  a 
ironia  da  resposta,  mas  ficou  intimamen- 
te satisfeito  com  ella.  O   ingénuo   coração 


d'aqueUa  mulher  estava-se  revelando 
como  atravcz  de  um  crystal  de  para  trans- 
parência. 

—Bem  sei  que  não  foi  esse — replicou  o 
padre.  Esse,  ao  menos,  ainda  é  de  ver- 
dadeiros fidalgos.  Foi  outro  peior,  o  d'es- 
se  libertino  da  rua  Formosa,  que  anda 
por  ahi  a  mofar  de  Deus,  a  insultar  os 
ministros  da  sua  religião! . . . 

— Mas  nenhum  mal  e  nenhuma  offeusa 
nos  fizeram! — allegou  D.  Leonor,  volven- 
do outra  vez  um  olhar  para  o  padre. 

—Por  disfarce  o  não  fizeram.  No  thea- 
tro estavam,  segundo  me  disseram,  me- 
ninas de  famílias  ricas,  e  o  chefe  do  ban- 
do anda  á  caça  de  um  casamento  rico, 
suppondo  que  haverá  em  Lisboa  pae,  tão 
desamparado  de  Deus  e  tão  falto  de  brios 
e  de  amor  da  família,  que  desse  uma  filha 
a  semelhante  valdevinos! 

—Nunca  ouvi  dizer  tanto  mal  d'esse 
homem  e  com  que  calor  o  está  dizendo 
vossa  paternidade!— observou  D.  Leonor 
com  a  voz  a  tremer. 

—Chegámos  ao  ponto!— disse  de  si  para 
si  Miguel  Nogueira,  ageitando  os  óculos 
para  ganhar  tempo  —  O  coração  vae  sair- 
Ihe  pela  bocca  fora. 

—Dizer  mal  d'elle!  Isso  julga  o  seu  co- 
ração, cheio  de  innocencia,  minha  querida 
menina  Não  referi  metade  do  que  sei' 
Ainda  ha  pouco  eu  aqui  dizia  ao  sr.  Conde 
que  bem  desgraçado  seria  o  pae  a  quem 
esse  libertino,  por  seus  fingimentos,  pois 
sabe  fingir  o  que  não  é,  alcançasse  a  fi- 
lha por  esposa.  E  o  pae  de  v.  ex.*,  que  é 
um  grande  coração,  um  nobre  fidalgo  co- 
mo elles  já  são  raros,  pondo  o  caso  em 
si,  como  se  uma  estrella  podesse  mirar-se 
n'um  charco,  disse  indignado:  Por  mim 
juro  que  morreria  de  vergonha! . . .  Mas 
que  tem  a  minha  querida  menina?  Sente- 
se  peor? 

-Não  é  nada. . .  a  dôr  de  cabeça. . .  mais 
forte!— titubeou  a  filha  do  Conde  com  o 
coração  oppresso  de  maguas. 

—Já  sei  o  que  isso  é,  por  mal  dos  meus 
peccados.  Até  os  olhos  lhe  estão  a  chorar. 
Mas  veja  lá,  se  está  peor,  não  faça  ceri- 
monia commigo.  Para  outra  vez  lhe  cou- 
tarei o  que  cu  respondi  ao  sr.  Conde. 

—Pode  contar  já. . .  isto  passa. 

—Pois  o  que  havia  de  eu  dizer-lhe?  k 
verdade.  Disse -lhe  que  nem  por  sonhos  m 
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podia  pcDsar  em  tal  coisa,  pois  nunca  a 
sr.»  D.  Leonor  de  Riba  d' Anta  quereria  se- 
melhante noivo.  Nem  que  estivesse  louca; 
iria  jural-o.  E  que,  se  Sebastião  Josó  ou- 
sasse levantar  olhos  para  as  suas  janellas, 
lá  estava  cl-rei  para  o  mandar  pela  barra 
fóra. 

—Mas,  valha-me  Deus,  para  que  vim  eu 
á  conversa?  Porque  se  lembraram  de 
mim? 

--Igora  me  queres  tu  sondar!— pensou 
o  padre. 

— Yeiu  a  propósito — respondeu  alto — a 
propósito  de  uma  grande  briga  que  hon- 
tem  á  noite  houve  aqui  ao  largo,  á  porta 
da  egreja.  Nem  as  egrejas  respeitaml  Di- 
zem que  houve  tiros.  Âlé  admira  que  não 
ouvisse  nadai 

—Não  ouvi...  não — balbuciou  a  tilha  do 
Conde,  empaliidecendo  muito. 

—Pelos  modos,  a  briga  foi  provocada  por 
Sebastião  José,  e  todos  estranharam  que 
elle  apparecesse  agora  para  estes  sitios! 
Está  um  homem  quasi  á  morte .  ■  ■  outro 
íérido.  Mas  a  justiça  de  Deus  não  dorme. 
E  observando  attentamente  o  effeito  das 
luas  palavras  em  D.  Leonor,  que,  já  deso- 
rientada, n'uma  tortura  insupportavel,  to- 
mava o  disfarce  infantil  de  levar  as  mãos 
ás  fontes  como  se  a  opprúnisse  mais  a 
dòr  de  cabeça,  Miguel  Nogueira  disse 
comsigo  rapidamente: 

—Está  claro;  mas  vamos  á  ultima  pro- 
va. Mentir  para  bom  íim  não  é  peccado. 

—Deus  não  dorme— repetiu  alto.  Já  po- 
demos estar  livres  de  receios,  e  isto  mes- 
mo disse  eu  aqui  ao  sr.  Conde  para  o 
tranquillisar.  O  homem  não  voltará. 

D.  Leonor  poz  no  padre  um  incauto 
olhar  de  interrogação  e  de  angustia. 

—Foi  o  que  eu  hoje  ouvi— explicou  Mi- 
guel Nogueira. 

—O  que  foi...  que  ouviu?— disse  D. 
Leonor  a  simular  indifferença.  Mas  atrai- 
çoavam-na  a  brancura  dos  lábios,  o  tre- 
mor da  voz,  o  seio  arcpiejante. 

— Que  depois  de  sahir  hontem  aqui  do 
largo.  ■ .  quasi  ao  pé  da  rua  Formosa,  fora 
Tarado  com  uma  estocada. 

— Mataram-no?! 

E  de  pé,  a  tremer,  olhos  cravados  no 
pftdre,  as  mãos  postas,  como  deante  dos 
untos,  a  filha  do  Conde  rouquejára  aquei- 


la  palavra  interrogadora,  repassada  a  um 
tempo  de  dôr  e  de  esperança. 

—Padre  Miguel,— disse  da  porta  o  Con- 
de, simulando  ar  alegre  e  despreoccupado. 
Então  que  lhe  parece  a  nossa  doente? 

aMimo,  mais  mimo  do  que  outra  coisa. 
Hein? 

—Nossa  Senbora  me  valha!— disse  n'um 
murmúrio  a  pobre  Leonor. 

—Está  doentinha,  está.  Não  ha  de  ser  na- 
da, mas  precisa  de  cuidados.  Agora  se  es- 
tava sentindo  peor. 

—Mas  que  é,  filha?— perguntou  o  Conde 
assustado.  Manda-se  já  chamar  o  medico. 

—Não,  meu  pae,  não;  isto  passa. 

— Mal-estar,  afl'rontamentos,  talvei  de  tn- 
queza,  que  a  sr.»  D.  Leonor  bem  se  vé  que 
é  fraquinha — explicou  o  padre  paternal- 
mente. O  que  ella  precisa,  sr.  Conde,  é 
descanço,  é  estar  á  sua  vontade  e  bem  me 
pesa  de  ter  estado  aqui  a  falar  de  coisas 
que  infundem  terror  ás  senhoras. 

O  Conde  relanceou  um  olhar  desconfiado 
para  o  padre  e  para  a  filha. 

—O  mais  prudente  é  que  a  sr.»  D.  Leo- 
nor se  recolha  ao  seu  quarto. 

— Pois  sim,  filha,  vae.  Bute  acompanho. 
Dá-me  cá  o  teu  braço. 

—Não,  não  é  preciso,  meu  pae;  muito 
obrigada.  Estou  melhor;  vou  sósinha. 

D.  Leonor  cumprimentou  Miguel  Noguei- 
ra, pondo  no  seu  doce  olhar  uma  intensa 
expressão  de  supplica. 


-Padre  Miguel— disse  o  Conde  anciosa- 
mente,  puxando  a  roupeta  do  jesuíta,  que 
parecia  absorvido  em  graves  cogitações. 
Alguma  coisa  ha  extraordinária?  Diga-me 
o  que  sabe. 

—Sr.  Conde,  mãos  á  obra,  que  o  tempo 
võa.  Dos  criados  nada  soube? 

—Nada. 

—Nem  é  preciso.  O  filho  de  D.  Tiviseo,  o 
descendente  de  Martha  Fernandes,  ganhou 
já  o  coração  da  nobre,  da  opulenta  e  for- 
mosíssima filha  dos  condes  de  S.  João  de 
Riba  d'Ânta! 

-Padre,  não  me  atormente,  se  não  tem 
a  certeza  d'isso! — disse  o  Conde,  n'uma 
expressão  de  immenso  desespero. 

—Oxalá  a  não  tivera,  sr.  Condel 

— Que  vergonha  minha  e  d'eQa,  e  qne 
desgraçai 
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— Tambciii  não  c  caso  para  tanto.  Te- 
nha V.  ox.»  a  sua  ""isa  bem  vigia(3a  e  cor- 
ra a  preparar  as  cousas  no  paço.  Se  el- 
rei  tardar,  mclfa-se  v.  cx."  a  caminho  de 
Salvaterra.  Em  poucos  dias  c  preciso  fa- 
zer montaria  ao  javardo,  anlcs  que  elle  se 
lhe  osca|)e,  c  jm)1-o  pela  barra  fora,  por 
vários  fundamentos,  e  um  basta,  que  será 
a  vontade  de  el-rei. 

— Vxwj  já  ao  paço  saiíer  quajido  el-rei 


para  a  defeza  d 'esta  casa.  E  eu  para  ir 
dcante  de  todos. 

— Bem.  bem.  Eu,  pela  minha  parte,  vou 
procurar  o  confessor  d'el-rei.  Cá  voliarei 
amanhã.  Deus  protege  os  justos,  sr.  Con- 
de. Deus  será  por  nós. 

E  ao  descer  a  grande  escada  de  mármo- 
re do  palácio,  o  jesuíta  murmui-ava  jubi- 
losamente: 

— Está,  dado  o  primeiro  passo.  Akaja- 


Miguel  Nogueira  e  o  Conde 


Tolta,  e  falarei  de  caminho  ao  secretario 
de  estado. 

— Com  esse  esteja  v.  ex.»  de  sobreaviso 
e  peça- lhe  promessa  de  segredo.  E  esta 
sua  casa  que  não  lique  ao  Deus  dará. 

—Chegaram  alii  dois  crcados  da  minha 
quinta  de  Cintra,  homens  possantes  e  de- 
dicados. Ficam  aqui.  Com  os  outros  crea- 
dos,  os  lacaios  e  os  escravos,  serão  onze 


cta  est. 

E  no  seu  quarto  de  frizos  doirados,  for- 
rado de  seda,  atapetado  de  preciosas  alca- 
tifas da  Pérsia,  resplandecente  de  peijue- 
ninos  crystaes  da  Bohemia  sobre  o  touca- 
dor de  prata  e  jaspe,  obra  prima  áv  Ve- 
neza, a  filha  do  Conde  soluçava  dolorida- 
mente nos  braços  da  velha  escrava  negra, 
sua  amoravel  confidente. 
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NO  PAÇO 


Tinham  passado  três  dias.  No  seu  quar- 
to, impaciente,  appretiensivo,  Sebastião  de 
Carvalho  relia  uma  ingénua  carta,  que, 
dois  dias  antes,  Lhe  fora  cautelosamente 
entregue  por  uma  velha  negra. 

Era  de  Leonor  de  Riba  d 'Anta  e  fora 
trazida  pela  escrava  negra,  sua  confidente 
e  amiga,  naturalmente  porque  a  velha  ser- 
va já  estava  no  segredo  d'aquelles  amo- 
res, ou  talvez  porque  a  beata  Leocadia 
da  Madre  de  Deus  fora  posta  fora  de  ca- 
sa do  Conde,  em  consequência  das  pre- 
cauções tomadas  por  conselho  de  Miguel 
Nogueira.  Leocadia  tinha  muito  o  feitio  da 
sua  industria,  para  que  se  não  denuncias- 
se logo  aos  olhos  desconfiados  do  Conde, 
agora  que  elle  andava  no  empenho  de 
guardar  a  filha  de  qualquer  aventura  amo- 
rosa de  Sebastião  José. 

O  chefe  dos  Capotes  Brancos  relia  esta 
carta,  que  Leonor  escrevera  ainda  sob  a 
dolorosa  impressão  das  palavras  de  Mi- 
guel Nogueira: 

«Tive  hontem  um  dia  de  angustias!  Dis- 
seram-me  que  o  tinham  varado  com  uma 
estocada,  depois  da  briga  que  teve  aqui 
delionte  de  minha  casa!  Deram-me  a  en- 
tender que  havia  ficado  mortalmente  feri- 
do! Como  eu  chorei  por  si!  Lagrimas  que 
nem  por  minha  mãe!  Pedi  á  minha  velha 
escrava,  amiga  é  que  ella  é,  amiga  como 
eu  não  tenho  mais  nenhuma,  pedi-lhe  de 
joellios  que  me  fosse  saber  a  verdade,  re- 
catadamente. 

"Que  alLivio  o  meu  quando  ella  me  veiu 
dizer  que  era  tudo  falso,  que  o  tinha  visto! 

«iNem  cu  sabia  ainda  que  ha  alegrias 
maiores  que  as  maiores  dores! 

«Mas,  por  ISossa  Senhora  lhe  peço — faça 
de  conta   que  me  vè  diante  de  si  de  mãos 


postas— por  sua  mãe,  se  ainda  a  tem  viva, 
lhe  peço  que,  por'ora,  não  volte  aqui  Meu 
pae  foi  prevenido,  os  creados  estão  de  vi- 
gia. Não  volte  aqui  por'ora  e  acautele-se 
de  alguma  traição. 

«Ha  quem  lhe  queira  muito  mal,  e  a 
mim  me  mortificam  pelo  ódio  que  lhe 
teem! 

«Deus  perdoe  aos  que  deviam  ser  cari- 
.  dosos  e  andam  a  semear  rancores  pelo 
mundo! 

«Eu  não  acredito  no  mal  que  elles  di- 
zem, senão  quando  me  falam  de  alguma 
desgraça  que  lhe  pode  succeder!  Então, 
creio,  e  se  é  para  me  fazerem  chorar  e 
soíTrer  que  o  dizem,  Deus  lh'o  perdoe, 
porque  o  conseguem. 

«Não  venha.  Um  dia  será.  Escreva-me.  O 
coração,  quando  quer,  vè  as  pessoas  que 
estão  ausentes  e  até  sabe  ler  nas  cartas  o 
que  ellas  não  dizem,  que  foi  o  que  me 
aconteceu  a  mim  quando  li  o  seu  bilhete 
de  quinta-feira.» 

—Pobre  criança!— exclamou  commovi- 
damente  Sebastião  de  Carvalho.  Está  aqui, 
n'esta carta,  toda  a  sua  alma!...  O  meu 
primeiro  e  casto  amor! 

E  ficou  por  instantes  embevecido  n'um 
suavíssimo  sonho,  d'aquelles  que  a  gente 
sonha  acordado,  que  são,  porventura,  os 
melhores. 

— Como  toda  a  minha  vida  podia  mudar 
e  ter  outro  destino,  se  a  tivesse  a  meu 
lado,  cândida  e  amantíssima  esposa!  Até 
os  rancores  por  tanta  guerra  desleal  me 
haviam  de  fugir  da  alma,  para  a  sua  ima- 
gem caber  melhor  dentro  d'ella!  Anjo  da 
guarda,  ella  é  que  o  podia  ser  para  mim, 
como  eu  o  não  tive  nunca! 
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Poz-se  a  passear  n'uina  impaciência 
febril. 

—Mas  estar  muito  tempo  sem  a  vôr, 
isso  não!  Dias,  talvez,  por  lhe  fazer  a  von- 
tade; mas  poucos  dias.  Irei,  seja  aonde  fôr, 
seja  como  fôr,  para  a  tornar  a  vêr...  E 
não  sei,  não  posso  adivinhar  quem  fosse 
o  desalmado  que  lhe  deu  a  mentirosa  no- 
ticia, para  a  mortificar. . .  Alguém  do  In- 
fante? O  próprio  Infante,  que  é  muito  da 
casa  do  Conde? 

— Com  perdão  de  v.  s.»— disse  o  Manuel 
Bento  á  porta. 

—Que  é? 

— ^Está  ali  um  correio  do  Paço. 

—Do  Paço?! 

— Sim,  meu  senhor.  Traz  uma  carta  do 
sr.  secretario  de  estado,  ou  mandada  por 
elle,  valha  a  verdade,  que  isso  não  entendi 
eu  hem. 

—Pois  que  t'a  dê. 

— Disse-me  já  que  tem  ordem  de  só  a 
entregar  nas  mãos  de  v.  s.* 

—Pois  então,  manda-o  entrar  para  aqui. 

«Do  Paço?!  Nunca  me  chamaram  lá!  Do 
secretario  de  estado?!  Apenas  umas  duas 
vezes  faiei  com  elle,  ha  annos! 

O  correio  entrou,  seguido  de  Manuel 
Bento. 

— E'  V.  s.»-^perguntou  o  correio  dirigiu- 
do-se  para  o  chefe  dos  Capotes  Brancos— 
o  sr.  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  e 
Athaide? 

—Eu  mesmo. 

—Esta  carta  de  oíflcio  de  s.  ex.*  o  sr.  se- 
cretario d' estado. 

Sebastião  de  Carvalho  abriu  e  leu.  Não 
era  directamente  do  secretario  d'estado, 
mas  escripta  por  sua  ordem.  O  ministro 
convidava  Sebastião  de  Carvalho  a  ir  ao 
paço,  pela  1  hora  da  tarde,  para  serviço  de 
el-rei; 

— Para  serviço  d'el- rei?!— perguntou  a  si 
próprio  Sebastião  de  Carvalho.  Se  não  é 
cilada,  se  não  está  n'isto  a  mão  dos  meus 
inimigos,  para  que  serviço  me  pode  cha- 
mar el-rei? 

Relanceou  um  novo  olhar  para  aquella  es- 
pécie de  ordem  sob  a  forma  de  um  pedido. 

— Bem — disse  para  o  correio,  dobrando 
a  carta  de  officio  sobre  a  meza,  só  com  a 
mão  direita,  pois  que  traaia  a  outra  ao 
peito.  Serão  cumpridas  as  ordens  do  sr. 

secretario  d'eslado. 


E  despediu  o  correio  com  um  gesto. 

— ^Manuel  Bento,  nem  uma  palavra  acer- 
ca da  vinda  aqui  d'este  correio.  Traze-me 
o  fato  melhor.  Manda-me  apromptar  a 
sege.  Se  minha  mãe  der  por  isso  e  per- 
guntar alguma  coisa,  dize-lhe  que  vou  vi- 
sitar a  Delem  um  amigo  meu,  que  eiti 
doente. 

— Vou  já,  meu  amo. 

— E'  meio  dia.  Não  ha  tempo  a  perder. 
Vou  de  braço  ao  peito.  Deixal-o.  Repetirei 
a  mentira.  Mas  o  que  me  pode  querer  cl- 
rei?  Emfim,  seja  o  que  fôr. 

D'ahi  a  meia  hora  ia  a  caminho  do  Paço. 

*** 

O  paço  da  Ribeira,  o   melhor   palácio 

real  que  tinha  o  paiz  e  um  dos  mais  vastos 
e  sumptuosos  da  Europa,  era,  principal- 
mente, um  monumento  manuelino,  como 
a  Torre  de  Belém  e  a  egreja  e  o  conven- 
to dos  Jeronymos. 

De  menos  valor  architectonico  do  que 
o  templo  monumental  que  recorda  a  odys- 
seia  da  índia,  sem  o  grande  symbolismo 
commovedor  d'ãquelle  santo  monumento 
da  velha  pátria  portugueza,  aventureira  e 
brilhante,  o  paço  da  Ribeira  era,  em  gran- 
de  parte,  uma  preciosa  obra  d'arte  d'aquel- 
le  bello  estylo  portuguez  do  século  XVI, 
que  parece  um  sonho  feito  de  pedra. 

Valia,  sobretudo,  como  thesouro  e  ma- 
sen  opulentíssimo.  Ali  ce  guardavam  as 
mais  raras  jóias  vindas  do  Oriente,  os 
tropbeus  da  Africa  e  da  Ásia,  as  ricas  ar- 
maduras dos  antigos  cavalleiros,  os  pre- 
sentes dos  poderosos  rajahs  vencidos,  os 
tratados  de  vassallagem  de  Calicut  e  de 
Ormuz,  gravados  em  folhas  de  oiro,  os 
primeiros  diamantes  do  Brazil,  uma  livra- 
ria preciosíssima,  como  decerto  não  havia 
no  paiz  outra  egual,  um  mobilario  e  uma 
baixella,  que  fariam  inveja  ás  mais  faus- 
taosas  cortes  da  Europa. 

Estavam  ali  ims  restos  do  espolio  im- 
menso  â'es6a  nação  de  gigantes  que  mor^ 
rera  em  Alcácer  Kibir,  e  algumas  pere- 
grinas riquezas  da  decahida  nacionalida- 
de, que  resurgira  no  1."  de  dezembro  dd 
1640,  e  andara  vinte  e  oito  annos  a  bata- 
lhar contra  a  Hespanha. 

Filippe  II  de  Castella  ampliara  o  sober- 
bo palácio,  mandando  edificar  um  tor- 
reio, que  ficava  approiimadamente  onde 
está  hoje  o  do  ministério  da  gnenra. 
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Nos  seus  entliusiasnios  de  magnificente 
perdulário,  D.  João  V  dera-lhe  ainda  maior 
amplitude  e  magnificência. 

A  Casa  da  índia,  que  lhe  ficava  conti- 
gua e  era  também  do  tempo  de  D.  Ma- 
nuel, compreiíendia  enormes  armazéns, 
onde  dois  séculos  antes  se  acumulavam 
os  productos  e  as  riquezas  da  Africa  e  do 
Oriente  e  se  abasteciam  os  mercadores  de 
toda  a  Europa. 

A  realçar-lhe  as  pedras  rendilliadas  da 
escola  manuelina  tinham  os  paços  da  Ri- 
beira, nas  suas  mais  recentes  constmc- 
ções,  galerias  de  columnas  de  jaspe  e  ar- 
carias de  preciosos  mármores. 

Nos  impulsos  d'aquella  piedade  esban- 
jadora, que  desbaratou  em  Roma  e  enter- 
rou no  paiz  a  quasi  totalidade  do  oiro  e 
dos  diamantes  arrancados  ás  entranhas  do 
Rrazil,  el-rei  D.  João  V  mandara  construir 
próximo  dos  paços  a  riquissima  obra  da 
Patriarchal. 

Queria  mais  uma  egreja  magriificente  to 
pé  do  paço  real.  Capella  chamavam  im- 
propriamente áquella  sumptuosa  edifica- 
ção, onde  SC  realisaram  espantosas  festas 
religiosas,  com  uma  legião  de  cónegos  e 
beneficiados,  com  paramentos  recamados 
de  oiro  e  de  pedras  preciosas,  com  cento 
e  quarenta  músicos  e  cantores,  em  gran- 
de parte  contratados  na  Itália,  por  alto 
preço. 

Era  ali  a  sua  opera  ao  divino,  como  es- 
'■reveu  um  dos  nossos  historiadores,  e 
neste  ponto  com  inteira  justiça. 

Seriara  hoje  deslumbradoras  as  pratas  e 
as  tapeçarias  da  Patriarchal,  mas  n'aquel- 
le  tempo  não  admiravam  ninguém.  A  pro- 
cissão do  Corpo  de  Deus,  em  1708,  custara 
cem  contos  de  réis;  os  pannos  de  Arrai 
para  forrar  a  trihuna  real  e  o  passadiço 
de  communicação  para  o  paço,  pannos  qne 
representavam  ^andes  lances  da  vida  de 
Alexandre,  o  Grande,  tinham  ficado  por 
um  preço  fabuJosol 

k  instituição  da  Patriarchal  ctutira  em 
Roma  uma  somma  enorme,  e  a  bisarma 
de  Mafra  já  levava  consumidas  algumas 
deienas  de  milhões  de  cruzadosi  Só  os 
dois  carrilhões  estavam  contratados  no  es- 
trangeiro por  oitocentos  conlosi 

Entretanto,  faltava  o  dinheiro  para  abrir 
eaminhos  através  das  charnecas  e  matta* 
Saes  de  mn  pais,  que  predsaTA  de  impor» 


tar  pouco  menos  de  metade  da  sua  ali- 
mentação e  com  o  oiro  do  Brazil  compra- 
va às  fabricas  iní,'lozas  os  pannos  que  não 
sabia  fabricar,  e  à  Krança.  a  Allcmanlia  e  á 
Itália  os  adornos,  os  crystaes,  os  preciosos 
artefactos,  exigidos  pelo  desenfreado  luxo 
das  classes  preponderantes! 

E,  todavia,  faltava  dinheiro  para  armar 
navios  que  fossem  bater  os  piratas  argeli- 
nos, já  tão  audazes  em  suas  rapinas,  (ju» 
algumas  vezes  chegaram  ate  próximo  da 
barra  de  Lisboa!  E,  todavia,  algumas  vezes 
succedeu  que  apparecessem  rotos,  á  laia 
de  mendigos,  os  soldados,  mal  e  tardia- 
mente pagos!  (•) 


A  sege  de  Sebastião  de  Carvalho  viera  da 
rua  Formosa  ao  Loreto  c  roetteu  pela  rua 
do  Thesouro  Velho  para  o  largo  do  Córt*- 
fíeal  e  Terreiro  do  Paço. 

O  chefe  dos  Capotes  Brancos  apeou-se  e 
disse  ás  sentinellas  de  archeiros  o  Om  a 
que  ia.  Deixaram-no  passar  Subin  à  cele- 
bre sala  dos  Tudescos  e  ali  se  encontrou 
com  o  segTindo  conde  de  Pombeiro  0. 
Luiz  de  Castello  Branco  Correia  e  Cunha, 
capitão  da  guarda  real,  que  o  acompanhou 
a  uma  sala  contigua. 

Era  a  sala  chamada  das  tapeçarias  por 
que  a  revestiam  admiráveis  tapeçarias, 
feitas  segundo  desenhos  de  Raphael.  de 
Rubens  e  de  Ticiano.  Os  de  Ruhens  eram 
copias  das  allegorias  que  o  immortal  pin- 
tor flamengo  consagrara  a  Maria  de  Medí- 
eis. Os  de  Ticiano  representavam  quadros 
triumphaes  da  Veneza  antiga  e  soberba. 
Haviam  sido  compradas  no  tempo  dos  Fi- 
llppes. 

As  tapeçarias  que  reproduziam  desenhos 
de  Raphael  eram  as  mais  antigas  e  tinham 
vindo  de  Roma  no  reinado  de  D.  Manuel. 
Representavam  um  grande  quadro  allego- 
rico,  que  fora  encommeudado  pelo  Ponli- 
flce  ao  divlBO  pintor.  Gratíssimo  ao  rei  do 
Portugal  pela  emhaixada  magnificente  que 
lhe  mandara  em  1513,  Leão  X  oíTerecera-o 
a  D.  ManueL  Continha  aUegorias  á  viagem 
e  ás  primeiras  conquistas  da  Índia.  Dizia» 
se  que  fòta  om  dos  últimos  trabalhos  dd 
RaphaeL 


(•)  OUvaiza  Haifisa.  ISitoria  di  Porttigat 
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A  sala  rinha  duas  grandes  janellas  ren- 
dilhadas, para  o  lado  do  Tejo. 

O  sol  [lassava  atravez  dos  cortinados  de 
fino  tecido  de  seda  e  oiro,  tecido  oriental 
quasi  tão  delicado  como  nm  veu,  e  ia  pou- 
sar tlesmaiado,  da  còr  do  oiro  antigo,  so- 
bre as  grandes  figuras  da  tapeçaria  alle- 
gorica  do  descobrimento  da  Índia. 

—Queira  v.   s.»  esperar  n'esta  sala  al- 
.  guns  momentos.  Eu  mando  prevenir  o  sr. 
secretario  de  estado.  Elle  dirá  se  quer  fa- 
lar-lhe  na  sala  de  despacho. 

—Como  hoje  é  o  dia  das  audiências  de 
Sua  Magestade,  talvez- •• 

—Sua  Magestade  não  está  em  palácio— 
interrompeu  o  conde  de  Pombeiro.  Ainda 
não  voltou  de  Salvaterra.  Aqui  mandarei 
recado  a  v.  s.« 

—Mas  se  el-rei  não  está— pensava  Se- 
bastião de  Carvalho,  logo  que  o  capitão 
das  guardas  se  retirou— porque  é  então 
que  o  secretario  de  estado  me  manda  cha- 
mar em  nome  do  rei? 

Perdia-se  em  mil  conjecturas  inverosi- 
meis,  sem  lhe  occorrer  ou  sem  saber  ain- 
da que  os  ministros  facilmente  invocam  o 
nome  do  rei  em  assumptos  de  que  elle  não 
tem  o  mínimo  conhecimento. 

Pouco  a  pouco,  foi  examinando  tudo  que 
o  cercava,  com  .a  lenta  curiosidade  de 
quem  precisa  de  esperar  e  illudir  as  suas 
próprias  impaciências 

Attentou  nas  soberbas  figuras  de  Vene- 
za, nas  galés  victoriosas  do  Doge.  em  to- 
do o  admirável  'conjuncto  da  allegoria  de 
T  iciano 

Conhecia  Sebastião  de  Carvalho  os  tra- 
ços capitães  da  historia  de  'Veneza,  espe- 
cialmente na  parte  (fue  se  ligava  com  a 
de  Portugal.  Fora  o  pae  o  seu  mestre  de 
historia  e  sabemos  já  que  era  um  erudito. 
Ensinàra-lhe  o  que  antes  lhe  não  ensinara 
nunca  o  padre  Miguel  Nogueira. 

— E  depois  de  ter  sido  tamanha,  a  que 
decahimento  chegou!— commentava. 

— Se  não  é  isto  ainda  decadência  maior! 
—exclamava  momentos  depois,  lembran- 
do-se  de  Portugal  ante  a  tapeçaria  que  re- 
produzia as  allcgorias  de  Raphael.  O  Por- 
tugal da  prodigiosa  epopeia  e  o  Portugal 
do  seu  tempo! 

E  fitava  com  mais  insistência  aquelle 
admirável  panno. 

As  naus  iam  de  bandeiras  ílammantes  so- 


bre o  mar  de  encapelladas  ondas,  e  ao  fun- 
do do  quadro  a  figura  symbolica  da  índia, 
elmo  de  oiro  e  rubis,  saio  de  purpura, 
cinto  de  pérolas,  de  joelhos  aos  pés  de 
uma  gigantesca  imagem  de  campeador — o 
corpo  cingido  de  aço  rendilhado  a  oiro,  a 
cruz  vermelha  da  ordem  de  Christo  no  pei- 
to do  arnez,  as  plumas  brancas  a  destaca- 
rem do  azul  do  céu,  azul  puríssima,  toca- 
do pelas  irradiações  de  uma  apothéose. 

Sentiu  ura  immenso  abalo  de  alma,  um 
arranque  indefinível  da  consciência,  e  por 
um  momento  cerrou  os  olhos  como  se 
uma  estranha  luz  lh'os  houvesse  deslum- 
brado! 

Mas  tinha  dentro  de  si  mesmo  a  visão 
do  quadro! 

—Que  pequenos  e  miseráveis  nós  somos 
agora!  Por  mais  sedas  que  nos  cinjam  o 
corpo  e  por  mais  diamantes  que  resplan- 
deçam DO  frágil  punho  dos  nossos  espa- 
dins de  sala! 

«Temos  a  alma  antiga  na  caixa  forte  da 
Companhia  e  fizemos  os  nossos  Luziadas 
da  Cariilha  do  padre  Ignacio!  Somos  os 
marçanos  da  Inglaterra,  os  corretores  do 
oiro  brazileiro  e  andamos  pelas  novenas  e 
lausperennes  a  enganar  Deus  com  a  hypo- 
crisia  sacrílega  das  nossas  corrupções! 

«Traz  sobre  as  carnes  roídas  de  lepra 
uma  roupeta  negra  o  Portugal  que  afivela- 
va sobre  um  peito  de  Achilles  o  aço  lu- 
zente do  seu  arnez  de  campeadorl  Miséria! 
Miséria! 

oE  eu  próprio,  que  tudo  isto  vejo  e  per- 
cebo, eu  próprio,  sou  como  os  outros  d'es- 
ta  mocidade  que  desbarata  o  sangue  e  jo- 
ga a  vida  de  noite,  pelas  esquinas,  pelas 
baiucas.  sobre  o  lixo  das  ruas,  quando  não 
transforma  em  bordeis  os  conventos  onde 
as  amantes  dão  motes  aos  poetas  e  mar- 
melada aos  curiosos! ...  Se  isto  um  dia 
poderá  ter  remédio! 

Attentou  novamente  na  tapeçaria.  Pare- 
cia-lhe  que  as  bandeiras  palpitavam  nos 
ares,  que  as  naus  balouçavam  o  seu  ne- 
gro arcaboiço,  que  o  mar  rouquejava  b 
sua  eterna  melopèa  e  que  as  figuras  se 
desprendiam  da  parede  e  vinham  para  elle 
clamando: 

—O  que  tens  tu  feito,  espadachim  es- 
tróina, n'esse  Portugal  decahido  e  amar- 
rado á  preponderância  estrangeira?  Ha 
duzentos  annos,  na  tua  edade,  quem  cia- 
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gia  uma  espada,  ou  tinha  morrido  como 
um  heroc,  ou  finlia  chegado  longe  como 
um  íriumpliador! 

*      « 

A  sala  de  despacho  do  secretario  desta- 

do,  também  escrivão  da  puridade,  era  no 

Paço,   como  fora  a  dos  antigos  chancelle- 

res  e  a  do  grande  ministro  Castello  Me- 


teve  nunca  força,  que  só  lhe  podia  vir  do 
Jnaço  real,  para  travar  a  roda  da  decadên- 
cia em  que  o  seu  paiz  se  despenhava,  glo- 
rificando assim  o  seu  lúcido  taiento^  nem 
os  diplomatas  que  teve  o  reinado  de  D. 
João  V  poderam  revelar  os  seus  merilos 
no  estrangeiro,  méritos  aliaz  dislinctos, 
senão   em  negociações  de  segunda  plana 


Sebastião  de  Carvalho  no  Paço 


Ihor.  Para  o  despacho  de  el-rei  havia  ou- 
tra sala  especial,  mais  opulenta. 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real,  secreta- 
rio d'estado  de  D.  João  V  na  época  de  que 
tratamos,  era  uma  notável  figura  de  esta- 
dista, que  avultava  entre  os  íinos  diplo- 
matas e  homens  políticos  de  Portugal  n'a- 
queila  tpoca.  Mas  nem  o  ministro  illustre 


para  os  destinos  e  para  a  rehabilitação  da 
terra  portngueza. 

D.  João  V  não  tinha  pulso  nem  cérebro 
para  intentar  sósinho  uma  tarefa  como  a 
de  D.  João  II,  e  as  podridões  eram  agora 
immensamente  maiores,  os  privilégios  e 
obstáculos  a  vencer  de  mais  perigosa  es- 
pécie. 
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Para  apunhalar  oa  para  mpttcr  ao  cami- 
nho de  um  grande  e  espantoso  objectivo, 
D.  João  II  tinlia  outros  corações  em  volta 
de  si,  terríveis  para  o  ódio,  mas  soberbos 
para  a  lucta. 

Os  do  tempo  de  D.  João  V  pulsavam  com 
peor  sangue.  Tara  os  erguer  ou  para  os  es- 
magar, era  preciso  ir  procural-os  no  chão. 
Os  prelados  que  D.  João  H  dobrou  deante 
do  tlirono,  apesar  dos  seus  remotos  privi- 
légios c  dos  seus  instinctos  medievaes  de 
luctadorcs,  eram  mais  Taceis  de  vencer  do 
que  os  poderosos  padres  da  Companhia,  já 
nos  degraus  do  throno  ao  lado  dos  reis, 
dominando-os  com  a  sua  privilegiada  in- 
lelligcncia  c  cora  o  seu  profundo  saber, 
armas  Tormidavcis  de  uma  astúcia  que  nem 
Macliiavei  sonhara  eque  nenhum  diploma- 
ta alcançaria  egualar.  (•) 

Os  soberbos  prelados  do  século  XV  iam 
para  o  throno  a  rugir  cóleras:  os  padres 
da  Companhia  subiam  ao  throno  de  rastos 
e  de  sorriso  nos  lábios.  E'  mais  fácil  (jue- 
brar  contra  as  arestas  de  uma  rocha  a  la- 
mina de  uma  espada  do  que,  debaixo  dos 
pés,  o  corpo  fugidio  de  um  vime;  mas  com 
o  vime,  habiUnente  torcido,  podem  pren- 
de r-se  os  pulsos  de  um  homem. 

Luiz  XIV  omnipotente,  D.  João  V  minia- 
tura d'elle  no  fausto  e  seu  emulo  na  sen- 
sualidade, tiveram  sobre  os  arminhos  do 
manto  real  a  negra  roupeta,  e  nem  um 
nem  outro  deram  por  isso! 

D.  João  V  era  perspicaz,  mas  não  queria 
as  canceiras  do  governo;  tinha  energias, 
mas  só  para  a  defeza  ciumenta  do  poder 
real.  Não  governava  e  não  consentia  que 
outro  governasse  ao  pé  d'elle. 

Chilro  que  não  fosse  da  Companhia  <íe 
Jesus. 

Os  jesuítas  sabiam  lisonjear-lhe  as  vai- 
dades e  os  vicios,  e  subjugavam -lhe  a  von- 
tade em  nome  de  Deus,  na  sombra  do  con- 
fessionário. Ali,  sim,  podiam  elles  mais  do 
que  o  rei. 

(•)  Vinha  já  de  longe  este  predomínio  politico. 
Tratando  da  inDueocia  do  padre  Luiz  Gonçalves 
na  educaçSo  de  D.  Sebastião,  escreveu  Rebello 
da  Silva: 

«A  Companhia  de  Jesus,  aioda  que  próxima 
doi  dias  de  bumildade  da  sna  fundação,  já 
aspirava  a  representar  no  governo  do  mundo  o 
papel  que,  tornando-a  alvo  da  inveja  universal, 
Ibe  apressou  a  queda.  (Historia  de  Portngal  dm 
ueulos   XVU  e  XVlU).-Tomo  L) 


Estavam  nos  degraus  do  throno,  mas  O. 
João  V  uào  os  via  senão  de  joelhos  deante 
da  sua  envaidecida  magestade. 

Era,  aflnal,  om  va.ssallo  da  Companhia, 
quasi  tão  vassallo  como  fora  seu  pae,  D. 
Pedro  11.  (•) 

«      » 

Diogo  de  Mendonça  conversava  com  om 
dos  scns  íntimos,  allicío  à  politica  e  aos 
enredos  da  cOrte,  o  único  talvez  a  quem 
confiava  as  suas  opiniões  particulares. 

Noutracasa,  contigua  à  pequena  sala,  se- 
parados por  uma  grossa  porta  de  madeira 
do  Drazil  e  ainda  por  um  espesso  repos- 
teiro, trabalhavam  os  empregados  da  se- 
cretaria. 

Tinham  batido  á  porta  discretamente. 

—Entre— disse  Diogo  de  Mendonça,  pois 
sabia  certamente  quem  tinha  batido. 

Era  um  velho  empregado  de  confiança 
da  secretaria. 

—Que  temos? 

— O  sr.  capitão  das  guardas  mandou  di- 
zer que  está  esperando  as  ordens  de  v. 
cx.*  o  sr.  Sebastião  José  de  Carvalho  « 
Mello. 

—Ah!  sim.  Mandem  dizer-Ihe  que  espere 
alguns  instantes. 

— E'  o  celebre  valentão  da  rua  Formosa, 
o  chefe  do  bando  dos  Capotes  Brancos?— 
perguntou  o  amigo  do  ministro,  logo  que 
o  empregado  saiu. 

— E'  sim.  Tem  pregado  umas  sovas  mes- 
tras na  gente  do  Infante. 

—Nunca  as  mãos  Uie  doam.  Yac  fazendo 
justiça  por  conta  da  cidade,  já  que  mais 
ninguém  a  quer  ou  pode  fazer. 


(*)  O  padre  Georgel,  da  Companhia  de  Jesus, 
escreveu  nos  Anuaes  da  Sociedade,  a  respeiío 
da  omnipotência  dos  jesuítas  em  Portugal: 

«Não  bavia  na  Europa,  nem  nos  dois  hemispbo- 
rios,  nação  alguma  onde  a  nossa  Sociedade  Tos- 
se mais  acatada,  mais  poderosa  e  estivesse  mais 
solidamente  estabelecida  do  que  em  Portugal,  e 
em  todos  os  paizes  ou  reinos  sujeitos  ao  domí- 
nio portuguei... 

•Éramos,  nSo  somente  os  directores  da  con- 
sciência e  do  procedimento  de  todos  os  prínci- 
pes e  princezas  da  família  real;  mas  o  rei  e  seus 
ministros  nos  consultavam  nos  negócios,  ainda 
os  mais  importantes,  e  nenhum  togar  se  provia 
para  o  governo  do  estado  ou  da  egreja  sem 
consulta  nossa  on  sem  interferência  do  nosso 
valimento.  D'e8te  modo,  o  alto  clero,  os  grandes 
e  o  povo  ilisputavaiD  á  porfia  a  nossa  proteccSo 
e  íavor^ 
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—Pois  sim,  mas  está  mettido  em  maus 
lençóes.  Na  ultima  briga  que  teve  feriu  o 
Infante,  ou  eile  ou  algum  dos  seus,  e  po- 
zeram  á  morte  o  Suppico.  Mas  o  peor  não 
é  isso,  o  peor  é  que  requesta  a  filha  do 
Riba  dAota. 

— Não  tem  mau  gosto  o  maganão! 

— Não  tem,  mas  metteu-se  em  camisa 
de  onze  varas.  O  Conde  está  furioso  e  im- 
paciente pelo  regresso  de  el-rei  para  Uie 
pedir  o  degredo  do  rapaz.  Mas  olhe  que 
isto  é  segredo. 

— Fique  descançado.  Sempre  desejava 
adivinliar  o  fundamento  do  degredo! 

— Ora,  ha  vários  mais  ou  menos  segu- 
ros, se  não  bastar  a  vontade  de  el-rei. 
Por  libertino  e  bulhento,  provocador  de 
rixas  com  ferimentos  de  morte,  não  é  dif- 
íicil  metter  o  rapaz  na  lettra  comminatoria 
das  Oi'denaçôi's. 

—Pois  sim,  mas  com  que  cara  e  com 
que  consciência  hade  o  sr.  D.  João  V  man- 
dar para  o  degredo  um  estróina,  que  não 
é  peor  de  que  elle  foi. . .  e  é,  e  mandal-o, 
deixando  cá  ficar  á  rédea  solta  o  malvado 
do  irmão  e  os  seus  brigões?  Porque  re- 
questa uma  menina  da  alta  nobreza  do 
reino?  Grande  delido  ii'estes  nossos  tem- 
pos, meu  caro  amigo!  EÍTeclivamente,  o 
irmão  d'el-rel  andou  mais  por  baixo  nos 
seus  amores  com  a  Izabel  Mulata  da  Graça 
e  com  a  Marianna  de  Sousa,  do  convento 
de  Santa  Anna! 

«Mas  nobreza pornobreza,  a  do  Marquez 
de  Cascaes  não  vale  menos  que  a  do  Riba 
d'Anla,  c  aqui  ha  annos  certo  príncipe,  que 
o  sr.  D.  João  V  conhece  melhor  do  que 
ninguém,  requestou  a  irmã  do  Marquez, 
dcsacrcditou-a  e  enclausurou-a  no  con- 
vento de  Santa  Clara,  visto  que  os  con- 
ventos se  tornaram  cárcere  das  amantes 
rejeitadas  ou  logradouro  das  amasias  pre- 
dilectas. 

—Por  uma  barra  fora  iria  o  meu  amigo 
Paulo  de  Mendonça,  primeiro  do  que  o 
Carvalho  da  rua  Formosa,  se  mais  alguém 
lho  ouvisse  essas  bellas  palavras! 

—Bem  sei,  mas  6  verdade. 

— Yalha-nos  Deus!  Com  engenho  e  ex- 
periência para  conhecer  o  mundo,  e  ainda 
ás  vezes  Paulo  de  Mendonça  suppõe  que 
está  na  lua! 

—Onde  estou  sei  eu,  por  mal  dos  meus 
pcccodosl 


— Pois  sim,  mas  parece  não  saber  que 
o  Riba  d' Anta  é  todo  de  el-rci,  e  que  o 
demónio  do  rapaz  está  cm  muito  más  con- 
tas com  os  padres  de  S.  Roque  e  com  a 
gente  do  Santo  Ofíicio. 

— Tantos  inimigos  juntos!  Palavra  que 
começo  a  gostar  d'esse  perseguido,  que 
não  conheço.  E'  ainda  meu  parente  por 
parte  da  mãe,  que,  como  sabe,  pertence  á 
casa  dos  Soutos  d'El-rei;  mas,  quasi  sem- 
pre fora  de  Portugal,  só  uma  vez  o  vi,  ain- 
da pequenito.  Não  pelo  parentesco,  já  afas- 
tado, mas  por  tantos  inimigos  que  o  guer- 
reiam, tenho  pena  de  não  valer  mais  para 
o  ajudar  a  defender. 

— Pois  encontrámo-nos  os  dois  na  mes- 
ma inclinação  pelo  rapaz. 

—Não  percebo. 

— Mandei-o  chamar  aqui  para  o  aconse- 
lhar a  desviar-se  do  caminho  que  leva,  e 
ver  se  o  movo  a  sair  de  Lisboa  e  a  con- 
servar-se  lá  por  fora,  emquanto  se  não 
amansam  as  iras  do  Riba  d'Anta. 

—Se  é,  como  tenho  ouvido  dizer,  ho- 
mem destemido  e  de  rija  vontade,  é  de 
crôr  que  não  siga  o  conselho. 

— Seja  como  fôr,  é  uma  tentativa  bem 
intencionada. 

— E  depois  el-rei? 

—Hei  de  vêr  se  empato  o  jogo  ao  Riba 
d' Anta,  sem  provocar  contra  mim  as  hos- 
tilidades dos  padres  de  S.  Roque  e  de  S. 
Domingos. 

—Dois  grandes  santos  que  a  vclhacaria 
e  o  fanatismo  tomaram  sacrilegamente 
para  seus  oragos. 

—Pois  sim.  Isso  são  idcas  lá  de  fora — 
objectou  Diogo  de  Mendonça  com  um  sor- 
so  de  ironia...  Mas  não  quero  demorar  mais 
o  rapaz.  Não  se  esqueça  enião  de  escrever 
ao  Luiz  da  Cunha.  Conle-Uie  bem  o  que 
isto  é  e  a  situação  em  que  estou,  não  vá 
elle  suppôr  que,  por  ciúme  ou  má  vonta- 
de, lhe  não  sigo  o  conscUio.  DJga-lhe  que 
não  faz  idca  do  que  por  cá  se  passa. 
Muito  honroso  seria  que  o  sceptro  do  se- 
nhor D.  João  V  pczasse  na  balança  politi- 
ca da  Europa,  como  alvitra  o  Luiz  da  Cu- 
nha, mas  nem  sua  magestade  está  para 
canceiras  de  espirito,  nem  eu  posso  tcl-o 
nas  minhas  mãos,  como  o  Castello  McUior 
teve  nas  suas  o  senhor  D.  AíTonso  VI. 

—Pobre  e  miserando  rei,  teve,  ao  me- 
nos, essa  virtude  de  se  deixar  tutelar,  e. 
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por  isso,  o  Castello  Melhor  pôde  preparar 
as  duas  maiores  e  mais  decisivas  victo- 
rias  contra  os  hespaulioes,  e  se  seiília  com 
alentos  para  rejeitar  qualquer  tratado  de 
paz,  que  não  trouxesse  para  nós,  vencedo- 
res, a  cedência  das  terras  de  Galliza. 

— E  pensa  o  meu  querido  Paulo  de  Men- 
donça que  eu  não  tive  taniljcm  dentro  em 
mim  a  ambição  de  prestar  a  este  paiz  al- 
gum assignalado  serviço  ?  Mas  envelheci 
e  o  coração  esmoreceu!  Falta-me  nas  mãos 
a  força  que  tudo  pode  n'cstes  tempos.  Falta- 
me  orei.  Sahe  o  meu  amigo  o  quesuccedeu 
no  ultimo  conselho,  quando  eu  estava  expon- 
do o  estado  da  politica  da  Europa,  no  in- 
tuito de  lhe  sacudir  o  animo?  A  principio 
entreteve-se  a  armar  o  pequenino  Vatica- 
no que  lhe  mandaram  de  Roma,  e  depois 
pôz-sealèr  regaladamente  uns  versos  eró- 
ticos do  Caetano  Souto  Maior,  o  novo  Ga- 
mões, como  por  ahi  indecorosamenlc  Uie 
chamam!  Por  fim,  descartou-se  da  minha 
parlenda,  falando  do  estatuto  da  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco,  em  que  vae  en- 
trar ! 

—Pois  por  esse  caminho  nem  Santo  An- 
tónio nos  salva,  ainda  que  o  façam  sar- 
gento-mór  de  batalha,  como  o  senhor  D. 
AÍTonso  VI  o  fez  capitão  de  um  regimento 
do  Alemíejo. .. 

—Por  isso  o  frade  poeta,  que  o  cantou 
pelas  suas  qualidades  mavórcias,  prophe- 
tisava: 

Fajá  que  as  gentes  visinlias, 
Quando  vêem  mais  insolentes, 
Kão  clinquem  como  valentes, 
Mas  clioquem  como  gallinhas. 

«Como  vô,  n'esta  desgraçada  terra,  até 
os  santos  tcem  estragado!— concluiu  Dio- 
go de  Mendonça  com  amarga  ironia. 

— Comedia  de  morte  que  nos  faz  rir  ! 
Adeus  meu  illustro  amigo.  Mande  lá  cha- 
mar esse  espadachim  das  ruas,  que  ha  du- 
zentos annos  seria  talvez  um  navegador 
e  um  horoe. 

«Hei  de  vèr  se  o  encaro  agora  á  sabida. 
Interesse -se  por  elle.  Olhe  que  são  capa- 
zes de  o  esmagar. 

Apertaram  as  mãos.  Diogo  de  Mendonça 
tocou  a  campainha  da  sua  grande  escri- 
vaninha de  prata.  Mandou  chamar  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

O  intimo  do  secretario  de  estado  era 
um  homem  de  trinta  annos,  que  fora  ofíi- 


cial  de  marinha  nove  annos  antes  e  sf  ba- 
tera brilhantemente  contra  os  turcos,  na 
batalha  naval  de  Matapan.  o  maior  lampe- 
jo épico  do  reinado  de  D.  João  V.  Herdei- 
ro de  opulenta  fortuna,  abandonara  a  sua 
auspiciosa  carreira  no  desconsolo  de  vèr 
como  este  paiz  se  perdia.  Viajara  nniilo  na 
Europa  e  residira  alguns  annos  em  Paris. 
Desgostos  profundos  lhe  tinham  dado  a 
reílexão  e  a  cançada  experiência  de  uju 
velho.  Era  um  descrente,  amargurado  des- 
crente dos  destinos  da  sua  terra. 

Chamava-se  Paulo  de  Mendonça  de  Vas- 
concellos  Portocarrero. 

— Pobre  nação!— foi  dizendo  de  si  para  si 
emquanto  ia  atravessando  um  longo  cor- 
redor. Falta-lhe  um  homem!  Um  homem, 
ainda  que  tivesse  as  cóleras  sanguinárias 
e  o  duro  coração  de  bronze  de  D.  João  11  ! 

Ao  fundo  do  corredor,  no  topo  de  nma 
escada,  esperou.  Alguém  vinha  subindo. 

Era  Sebastião  de  Carvalho,  seguido  de 
um  creado  do  paço. 

Paulo  de  Mendonça  encarou-o  fito. 

— Vê-se  que  é  alguém!— pensou,  seguin- 
do-© ainda  com  o  olhar. 


Diogo  de  Mendonça  estava  esperando  o 
Carvalho  da  rua  Formosa.  Os  olhos  azues  do 
ministro,  ainda  cheios  de  vivacidade,  ape- 
zar  dos  67  annos,  estavam  fitos  na  porta. 

Algumas  palavras  a  respeito  d'este  notá- 
vel ministro  de  D.  João  V. 

Diogo  de  Mendonça  Corle-heal,  formado 
em  leis  e  Cânones  pela  Universidade  de 
Coimbra,  era  um  lucidissimo  espirito  e  ura 
alto  diplomata,  aíTavcl  e  insinuante. 

Tinha  a  palavra  captivadóra  e  aquelle  ar 
attrahcnte,  que  é  também  excellente  quali- 
dade n'um  diplomata. 

Conhecia  bem  a  politica  da  Europa  e  a 
Europa  conhecia-o  bem  a  elle. 

Fora  eml)aixador  na  Hollanda,  ministro 
plenipotenciário  em  Madrid  e  secretario 
das  mercês  no  tempo  de  D.  Pedro  II. 

D.  João  V  nomeára-o  secretario  de  esta- 
do, mordomo-mór  e  provedor  das  obras 
do  paço. 

Por  occasião  do  tratado  de  Utrecht  diri- 
giu admiravelmente  as  negociações,  auxi- 
liado por  D.  Luiz  da  Cunha  e  pelo  conde 
de  Tarouca,  e  conseguiu  que  os  direitos  e 
os  interesses  de  Portugal  não  fossem  com- 
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pletamente  sacrificados  á  vaidade  e  ás  cubi- 
cas das  grandes  potencias. 

Mas,  por  teuiperamento  e  feitio,  não  era 
um  luclador;  as  energias  do  animo  não 
llic  correspondiam  aos  dotes  singulares  do 
talento,  e  preferia  tornear  as  difficuldades 
a  invcstil-as  desassoml)radamente. 

Não  pôde  nunca  dominar  o  animo  sober- 
bo do  rei;  não  era,  evidentemente,  o  ho- 
mem de  acção  de  que  Portugal  precisava. 

l)ei.vava-se  levar  na  corrente  e  só  se 
atrevia  a  censurar  o  rei  em  confidencia 
com  algum  raro  amigo  muito  intimo. 

Era,  principalmente,  um  grande  diplo- 
mata e  um  gracejador  mordaz  e  espiri- 
tuoso. 

Estava  cançado  e  cahira  na  loucura  de 
casar  aos  cincoenta  e  nove  annos. 

Todavia,  a  sua  actividade  era  ainda  es- 
pantosa. Pesavam  sobre  elle  todas  os  ne- 
gócios do  estado  e  do  paço,  e  todos  os  dias 
tral)alliava.  Estava  a  pé  logo  ás  4  horas  da 
'manhã. 

O  rei  dora-lhe  rendosas  commfindas  e 
era  seu  compadre. 

« 

Sebastião  de  Carvalho  entrou,  e  logo  O 
encheu  de  animo  a  physionomia  sorriden- 
te d'aquelle  velho,  alto,  magro  como  um 
asceta,  de  magestoso  porte,  o  rosto  muito 
branco  e  rosado. 

Trocados  os  cumprimentos  da  etiqueta 
palaciana,  Diogo  de  Mendonça  disse  ao 
ciíefe  dos  Capotes  Brancos: 

—Queira  assentar-se,  sr.  Sebastião  de  Car- 
valJio.Mandei-lhe  pedir  queviesse  ao  paço, 
em  nome  de  el-rei  lh'o  pedi,  mas  o  nego- 
cio é  todo  de  minha  iniciativa.  Sua  Mages- 
tade  está  em  Salvaterra. 

— Em  nome  de  v.  ex."  seria  bastantB. 

—Muito  obrigado.  O  que  vou  dizer-lhe  é 
absolutamente  coníidencial  e  peço  a  sua 
palavra  de  fidalgo  como  penhor  d'este  se- 
gredo. 

— Pode  v.  ex.»  contar  com  ella;  pela  mi- 
nlia  honra  lh'o  prometto. 

—Bem.  Com  isso  contava  quando  lhe 
mandei  pedir  para  vir  aqui.  Fazem-se 
grandes  e  graves  accusações  contra  v.  s.» 

—Já  o  sabia,  sr.  secretario  d'estado. 

—Talvez  não  saiba  que  partem  de  muito 
alto. 

— Desconíiava-o. 


— Tem  inimigos  poderosos! 

— Muito  poderosos,  mas  o  seu  ódio  é 
ainda  maior  que  o  seu  poder. 

—Talvez.  A  verdade,  porém,  é  que  ha 
umas  allegações  perigosas  contra  v.  s.".  E 
eí-rei  pode  ouvir  os  clamores  dos  queixo- 
sos e  mandal-o  para  o  degredo  ou  para 
um  cárcere. 

—Outros  mereceriam  ir  primeiro;  mas 
eu  não  desejo  discutir  as  vontades  de  el- 
rei. 

—Eu  não  disse  que  tal  seja  a  vontade 
de  Sua  Magestade. 

— Tive  a  honra  de  comprehender  v.  ex." 

— Mas,  ainda  agora  eu  reparo!  Tem  um 
braço  doente?  Queda  talvez? 

— Isso  disse  eu  a  minha  mãe,  mas  não 
o  digo  av.  ex.».  Isto  é  um  ligeiro  ferimento 
de  bala. 

—Já  sei;  na  briga  ali  do  largo  do  Corpo 
Santo. 

— Exactamente. 

— Agrada-me  essa  franrpieza. 

—Eu  só  disfarço  a  verdade,  quando  é 
preciso  falar  ao  ódio  que  se  mascara,  ou 
tranquillisar  piedosamente  aquelles  a  quem 
estimo. 

— Perfeitamente.  Pois  eu  quero  dar-lhe 
um  conselho  e  fazer-lhe  um  pedido. 

—Ouvirei  as  palavras  de  v.  ex.*  com  o 
respeito  que  merecem. 

—Deixe  esses  rapazes  que  o  levam  para 
as  brigas  das  ruas. 

— Sou  eu  que  os  levo  a  elles,  sr.  secre- 
tario d'estado.  Sou  o  chefe. 

— Pois  bem.  .\conselhe-os  então  a  que 
deixem  essa  vida  de  perigosas  aventuras. 

—Sr.  secretario  d'estado,  se  tal  fizesse, 
outro  bando  mais  poderoso,  terror  dos  hu- 
mildes e  dos  fracos,  diria  logo  que  tinha- 
mos  fugido.  E  nós  nunca  fugimos. 

— Mas  o  bom  exemplo  por  alguém  ha  de 
começar. 

—Pelos  mais  altos;  é  de  melhor  lição. 

—Diz  bem;  mas  vamos  para  o  que  é 
possível.  Sei  que  se  refere  ao  senhor  In- 
fante. Esse  está  mais  seguro  do  que  o  sr. 
Sebastião  de  Carvalho,  e  a  esse  me  não  é 
licito  a  mim  dar  conselhos. 

— Sr.  secretario  d'estado,  creia  v.  ex.» 
que  sinto  uma  grande  gratidão  por  esse 
interesse  com  que  v.  ex."  me  fala,  e  que 
eu  não  sei  a  que  boa  estrella  hei  de  attri- 
buir. 
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—Queira  attribuil-o  i  memoria  de  seu 
pac. 

—De  meu  pae?! 

— Sim.  Conhcci-o  bem  e  tive-o  sempre 
em  alto  apreço.  Ao  sr.  Manuel  de  Carva- 
lho e  Athaide  devi  eu,  ha  cerca  de  deze- 
scis  annos,  um  acolhimento  e  uns  favores, 
que  não  escfiieci,  que  lhe  não  paffuei  a 
elle,  mas  desejava  pagar  ao  filho  n'este 
lance  difflcil  da  sua  vida. 

—São  captivantes  as  palavras  de  v.  ei.»! 
Até  aonde  me  fôr  possível,  empenhar-me- 
hei  em  ser  agradável  a  v.  ex.».  Mas  o  sr.  se- 
cretario d'estado  não  imagina  sequer  as  in- 
supportaveis  offensas  que  eu  tenho  rece- 
bido do  sr.  Infante  e  da  sua  gente!  Ainda 
na  ultima  briga!  Até  nas  próprias  cinzas 
dos  meus  cuspiu  Sua  Alteza  nefandos  ultra- 
jes! Como  se  nas  veias  dos  príncipes  não 
houvesse  também  sangue  menos  puro! 

—Sr.  Sebastião  de  Carvalho! 

—Perdoe  v.  ex.»  A  offensa  foi  tamanha 
que  ainda  agora  me  desvaira  até  ao  ponto 
de  esquecer  que  não  é  este  o  logar  para 
alludlr  alto  a  certos  dizeres  da  historia. 
Perdoe  v.  ex.».  Sr.  secretario  d'estado,  pô- 
de dispor  do  meu  braço,  mandar-me  como 
a  um  servo  seu,  tanto  as  suas  palavras 
me  captivam;  mas  a  respeito  dos  meus  in- 
sultadores,  o  mais  que  posso  prometter  a 
V.  ex.» — e  com  sacrificio  lh'o  prometto — é 
que  hei  de  empenhar  toda  a  minha  vonta- 
de em  evitar  por  ora  novos  encontros  com 
essa  gente.  Evitar,  sr.  secretario  d'estado; 
fugir,  não. 

—Alguma  coisa  é,  e  para  seu  bem,  sr. 
Sebastião  de  Carvalho. 

—Por  meu  bem,  só  por  mim,  creia  v. 
ex."  que  não  arredaria  um  passo  no  cami- 
nho que  levo,  e  bem  comprehendo  não 
ser  o  melhor.  Mas  pode  soffrer  alguém  por 
mim... 

—Percebo,  e  é  por  esse  alguém  que  lhe 
vou  fazer  um  pedido,  depois  de  lhe  ter 
dado  um  conselho. 

-Queira  v.  ex.»  dizer. 

—Estamos  a  falar  franca  e  lealmente  co 
mo  dois  amigos.  Evite,  principalmente, 
aggravar  as  coloras  e  os  receios  do  conde 
de  S.  João  de  Riba  d'Anta.  E'  cioso  da  sua 
alta  linliagcm,  quer  muito  á  filha  e  pode 
muitissirao  junto  de  el-rci.  Porque  se  não 
afasta  de  Lisboa  por  algum  tompo? 

—Porque  não  posso;  lealmente  o  digo  a 


V.  ex.»  Amo  honestamente  essa  menina, 
como  nenhuma  outra  amei  assim,  e  sinto 
que  não  tenho  forças  para  me  desterrar 
voluntariamente,  dci-xando-a  aqui.  E  acre- 
dite V.  ex.»  que  tenho  vontade  dura  e  te- 
naz, para  tudo,  menos  para  ficar  longe  d'el- 
la,  sem  saber  quaes  perigos  a  ameaçam! 

—Insiste  então  em  vel-a  e  talvez  falar - 
lhe? 

—Em  estar  tão  pouco  longe,  que  me 
seja  possível  saber  o  que  ella  sente  e  sof- 
fre,  ao  menos  isto,  que  fora  de  Lisboa  me 
não  seria  facíi  saber. 

—Vejo  que  muito  lhe  quer. 

— Como  nunca  a  nenhuma  outra!  Creio 
que  pôde  ser  o  anjo  tutelar  do  meu  destino. 
Tinha  o  coração  a  trasbordar  fel  e  a  sua 
imagem  encheu-m'o  de  luz.  Desculpe  v.ex.» 
estas  pieguices  de  um  homem,  que  tanta 
gente  suppõe  endurecido;  ellas  próprias 
explicam  e  justificam  a  impossibilidade  de 
satisfazer  os  desejos  de  v.  ex.»  Mas  se  é 
preciso  tranquíllisar  o  sr.  Conde  por  algum 
tempo,  sahirei  de  minha  casa,  farei  espa- 
lhar que  fui  á  província  e  ficarei  occulto 
em  casa  de  qualquer  amigo  meu.  Em  Lis- 
boa são  fáceis  os  disfarces. 

—Ao  menos  isso,  emquanto  se  não  amor- 
tecem as  fúrias  do  Conde.  Eu  próprio  direi 
a  el-rei  que  v.  s.»  se  afastou  para  a  pro- 
víncia, repezo. 

—Peço  perdão.  Para  que  os  meus  amigos 
não  supponham  que  fugi,  direi  que  vou 
tratar  de  negócios  urgentes  de  minha  casa, 
mas  que  voltarei  cedo,  e  que  a  sociedade 
dos  Capotes  Brancos  se  não  dissolveu  nem 
ficou  sem  chefe.  E  á  menor  calumnia  con- 
tra os  meus  brios,  appareço  para  o  ajuste 
de  contas.  Absolva-me  a  generosidade  de 
V.  ex.»  Não  é  assim,  clara  e  desassombra- 
damente, que  se  costuma  falar  aos  minis- 
tros de  el-rei,  mas  é  assim  que  se  fala  aos 
amigos,  e  eu  já  tive  a  honra  de  ouvir  dizer 
av.  ex.»  que  me  estava  falando  como  amigo. 

—Isso  me  agrada,  a  contrastar  com  as 
mentiras  de  toda  a  hora.  E  mal  sabe  o  be- 
neficio que  irá  prestar  a  essa  menina.  Na 
sua  cólera,  o  pae  vae  dar  um  passo  perigo- 
so. Confidencia  por  confidencia.  Apresen- 
tará a  questão  a  el-rei  sob  esta  forma:  Ou  o 
sr.  Sebastião  de  Carvalho  vae  para  o  dester- 
ro ou  elle  mette  a  fillia  n'um  convento. 

«Desde  que  n'isto  fale  a  sua  magcstade, 
que  é  muito  gentil  admirador  das  forxno- 
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sas  damas  da  sua  corte,  dÍ5pcnsal-o-lia  do 
desterro  a  v.  s.»,  sob  quaesquer  pretextos, 
para  levar  o  Iliba  dAnta  a  optar  pelo  con- 
vento. E  aqui  está  o  perigo  paraessa  menina. 

— Xão  compreliomli  bem  v.  ex.» 

— El-rei  achara  boa  a  resolução  de  a 
mandar  para  um  convento  e  até  poderá  in- 
dicar ao  pae  o  convento  das  monjas  de  Odi- 
vellas,  que  é  para  onde  costumam  ir  as 
damas  de  mais  alta  nobreza. 

— .Mas  tal  não  quererá  o  Conde!  lia  outros 
conventos  de  freiras  em  Lisboa. 

— Ua,  é  certo,  mas  todos  elles  teem  a 
sua  historia  de  imi  fidalgo  em  disfarces  de 
carvoeiro,  de  outro  de  touca  e  manto,  de 
outro  com  habito  de  franciscano,  ele.  etc. 
Ora  o  de  Odivellas  tem  lá  dentro  um  ninho 
de  pcccador,  mas,  talvez  por  isso  mesmo, é 
o  mais  bem  guardado  e  defendido...  dos 
outros.  Guardam-o  dezesete  ou  dezoito 
creados,  latagõcs  escolUidos,  alguns  que 
foram  soldados,  homens  de'  bacamarte  e 
espada.  Sua  mageslade  dará  talvez  varias 
outras  razões,  e  o  Conde  ha  de  acceder  por- 
que as  indicações  de  el-rei  valem  ordens 
para  os  fidalgos  da  sua  corte.  Dentro  de 
Odivellas...  ahi  está  o  perigo.  O  sr.  Sebas- 
tião de  Carvallio  certamente  comprelieude 
o  resto. 

— Mas  se  eu  me  occultar,  se  suppoze- 
rem  que  eu  fui  para  a  província,  não  fi- 
cará o  pretexto  de  que  posso  voltar,  e  não 
succederá  o  mesmoV 

— Podia  succeder,  se  eu  me  não  enten- 
desse com  o  Conde,    dissuadindo-o  de  la- 


lar a  el-rei,  e  dissuadindo-o  com  o  funda- 
mento de  que  v.  s.^  saiu  de  Lisboa,  e  seria 
inútil  tentar  uma  coisa  que  faria  grande 
ruido  e  t-scandalo  na  corte.  Todos  julga- 
riam compromettida  a  honra  d'essa  meni- 
na. O  essencial  é  serenar  o  Conde  c  dei- 
xal-o  reflectir.  D"isso  me  encarrego  eu.  O 
peor  será  que  os  de  S.  Roque  se  me  atra- 
vessem no  caminho  e  o  confessor  d'el-rei 
se  metta  na  questão. 

— Mas  V.  ex."  terá  então  de  dizer  ao  Con- 
de que  me  levou  a  sair  de  Lisboa,  e  com- 
prehender-se-ha  que  é  mentirosa  a  razão 
dos  meus  negócios  particulares. 

—Mas  hei  de  dizer-]li'o,  para  mais  o  des- 
cançar  ainda,  reclamando-lhe  primeiro  o 
mais  absoluto  segredo,  sob  a  sua  palavra 
de  homem  de  bem. 

— Emílm,  e  seja  como  fòr,  muito  é  já  o 
que  devo  a  v.  ex.«  e  creia  cpie  eu  não  o 
esquecerei  nunca. 

—Bem  mais  devi  eu  a  seu  pae— respon- 
deu Diogo  de  Mendonça,  levantando-se.  Sr, 
Sebastião  de  Carvalho,  conte  comniigo.  E 
não  perca  tempo.  Recommcnde  aos  seus 
companheiros  que  não  dcem  pretexto  a 
novas  quci.xas,  c  dcsapparcga.  A'cerca  do 
segredo  de  quanto  o  secretario  destado 
não  devia  dizcr-lhe  aqui  pela  bocca  de 
Diogo  de  Mendonça,  conto  com  o  penhor 
da  sua  palavra. 

— E  com  o  penhor  do  meu  profundo  re- 
conhecimento, igual  ao  da  minha  palavra 
—respondeu  Sebastião  de  Carvalho,  despe- 
dindo-se.  Beijo  as  mãos  de  v.  ex.* 
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■VII 


O  SERÃO  DAS  PRIMAS  LAMPREIAS 


Diogo  de  Vasconcellos,  o  Dioguinho,  co- 
mo lhe  clianiavam  os  Capotes  Brancos, 
aquclle  vcllio  e  sccptico  libertino  que  nós 
conhecemos  na  estalagem  dos  dragões,  ti- 
nha umas  primas  ao  Pote  das  Almas,  sol- 
teironas diirazias.  Eram  as  primas  Lam- 
preias de  Vasconcdlos. 

O  pae,  oriicial  de  marinha,  morrera- 
Ihes  em  1714,  havia,  portanto,  doze  an- 
nos,  a  bordo  da  fragafa  Nossa  SenJwra  da 
Nazarclh,  nas  aguas  de  Malaca.  Morrera  es- 
pedaçado  por  uma  baila  de  artilharia  de 
uma  das  duas  fragatas  francezas,  que  a 
nossa  vencera.  (*) 

A  máe  fallecôra  trcs  annos  depois,  e  as 
meninas  Lampreias,  meninas  lhes  cliama- 
vam  ainda  depois  dos  quarenta,  ficaram 
fíutregues  a  si  mesmas. 

Tinham  vivido  com  escassos  meios, 
amando  e  sonhando  muito.  O  sapalciro-re- 
mendão  da  escada,  alludindo  aos  muitos'  e 
variadíssimos  namoros  que  tinham  tido, 
chamava-IJies  as  manas  íopa-aiudo,  e  ura 
poeta  idiota  da  academia  dos  Tacihirnos, 
installado  no  sótão  de  um  prédio  frontei- 
ro, déra-lbes  n'uma  ode  a  qualiíicação  de 
sacerdotisas  de  Ciipidrj. 

A  alcunha  do  sapateiro  era  mais  expres- 
siva. ' 

Vinte  annos  antes,  o  Dioguinho  tivera 
amores  com  uma  d'cllas,  ou  com  ambas 
por  engano,  pois  eram  gémeas  e  tão  se- 
melhantes, que  a  pronria  mãe  as  confun- 
ria,  segundo  se  contava.  Na  edade  madu- 
da  é  que  principiaram  a  fazer  diíTerença 
na  voz  e  no  buço. 


(•)  No8  papeis  da  secção  pombalina  da  BI- 
bliotlieca  Nacional  de  Lisboa  eucontra-se  noti- 
cia d'eâtâ  combate. 


Eram  de  fidalga  origem,  mas  a  pobreza 
nivolára-as  muito  com  a  gctiíe  plebeia  do 
siiio. 

Elias  próprias  se  tlnliam  esquecido  da 
sua  nobreza  de  sangue. 

E  como  era  vulgar  na  miseranda  socie- 
dade d'aquclle  tempo  e,  principalmeníe, 
entre  as  damas,  noniuima  delias  sabia 
ler.  Se  até  na  corte  não  eram  muitas  as 
que  tinham  tal  prendai 

Havia  sete  ou  oiio  annos  que  o  Diogo  de 
Vasconcellos  deixara  de  ir  a  casa  das  pri- 
mas Lampreias.  Mas  nos  princípios  de 
17'26  chegou  do  Brazil  o  padrinho  das 
duas,  póài'e  de  nco— muitos  diamantes, 
muilo  oiro  em  pó,  escravos,  macacos  e 
papagaios— começou  a  dizer  ([ue  Iiavia  de 
deixar  parte  da  for! una  ás  aOihadas,  e  lo- 
go o  liberlino  empobrecido  voltou  a  visi- 
tar os  camafeus  das  primas. 

O  ricaço  do  IJrazi)  trazia  a  morte  no  papo. 

Em  abril  falleceu  n'um  «juarlo  do  ho.^^pi- 
tal  de  Todos  os  Santos,  deixando  um  le- 
gado de  novecentas  missas,  metade  da 
fortuna  com  Iodas  as  jóias  e  rouparias  á 
Casa.  de  S.  Iloque  e  o  restante  ás  aíillia- 
das.  Por  disposição  especial,  ficaram  ao 
cuidado  das  Lampreias  dois  macacos  gran- 
des e  dois  papagaios  de  estimação,  ^que  sa- 
biam imitar  cantigas  da  Bahia. 

Os  diamantes  e  as  roupas  foram  vendi- 
dos em  leilão  á  porta  da  Casa  de  S.  Ro- 
que. ISão  era  caso  novo.  Varias  vezes  ali 
se  tinham  vendido  os  espólios  de  bemfei- 
lores  da  CompanJúa.  Era  escandaloso  e 
immoral,  mas  estava  nos  costumes  do 
tempo.  (•) 


(•)  D.  Filippa  de  Noronha,  irmã    do    segundo 
Marquez  de  Caacaeâ,  a  gentil  seoliora  que  tâv« 
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Mas  para  as  Lampreias  ainda  ficara  o 
melhor  de  trinta  mil  cruzados,  o  que  já 
era  n'aquclla  época  uma  appclitosa  fortu- 
nasinha.  O  primo  Diogiifnho  começou  en- 
tão a  ir  vel-as  uma  vez  por  outra,  nas  tré- 
guas dos  seus  ataques  de  gotta. 
* 

Era  ao  anoitecer.  As  meninas  Lampreias 
tinham  ido  de  manhã  a  S.  Roque,  vieram 
a  casa  de  corrida,  jantaram,  prepararam 
merenda  apropriada  para  comer  mesmo  na 
egreja,  como  era  uso,  e  foram  ao  Senhor 
dos  Paços  da  Graça.  Por  lá  se  demoraram 
em  exercidos  pios,  e  tinham  chegado  a 
casa  já  de  noite. 

Depois  das  dcvoçõesiiihas,  os  entrcteni- 
men los  profanos.  Havia   serão  com  gente. 
de  fora. 

Esperavam  o  Manuel  Thomaz,  capitão  de 
granadeií^os,  ainda  em  niuio  uso,  exccllen 
te  tocador  de  viola;  fr.  João  do  iMenino 
de  iJeus,  capucho,  que  suhia  deliciosos 
molèles  e  coutava  litidas  historias;  as  pri- 
mas Assizcs,  duas  meninas  muito  novas, 
muilo  secias,  muito  prendadas,  a  mãe,  e 
dois  rapazes  que  estavan\  para  casar  com 
as  priminlias,  dois  tafues,  dois  peraltas, 
dois  franças,  como  então  chamavam  aos 
janotas.  Além  de  rapazes  íinos,  não  eram 
nada  tolos.  Pertenciam  á  academia  dos  £5- 
dnixuLos  e  dançavam  o  minuele  com  umas 
mesuras,  que  fariam  inveja  ao  mais  primo- 
roso gentilhomem  da  corte. 
As  Lampreias  andavam  n'uma  roda  viva. 
Us  papagaios  diziam  cousas  e  os  maca- 
cos faziam  uma  chiada  infernal  de  puro 
alvoroço  pelo  regresso  das  donas. 

—Oh!  Lenta,  olha  o  morrão  d'aquelle. 
candeeiro.  Demónio  da  mulata,  que  é  pre- 
ciso andar  sempre  a  aguilhoar  n'ella! 
Faz  isso  com  geito,  desazada!  Puxa  essa 
torcida;  deila  o  morrão  no  baldezinho  do 
candeeiro.  T'arrenego!  E'  preciso  dizer-se- 
Ihe  tudo! 


a  infelicidade  de  inspirar  os  primeiros  amores 
de  D.  João  Y,  ainda  piincipe,  viveu  por  largo 
tempo  euclausurada  em  uma  casa  contigua  ao 
convento  de  Santa  Clara  de  Lisboa  e  lá  morreu. 
No  seu  testamento  instituiu  por  sua  uniyersaJ 
herdeira  a  Casa  Professa  de  S.  Roque. 

O  valioso  espolio  da  triste  desilludida  foi 
vendido  em  leilão  á  porta  d'aqueUa  casa  e  le- 
vou um  mei  a  veaderi 


— Joccjuina,  vae  dar  uns  figuinhos  scc- 

cos  a    esses  bichos,  que  até  é  uma  dôr 

d'ahiia.  ouvil-os! 
Os  bichos  eram  os  dois  macacões,  que 

estavam  presos  no  vão  de  uma  janclla  do 

corredor,    fazendo    esgares  ás  orçadas  e 

salfando   um   por   cima   do  outro,  n'uma 
doida  impaciência. 

Mnúia.'— chamava  o  mais  interessante 
dos  papagaios  da  iiahia— Papagaio  quê  pão 
di  ló.'Hein? 

Tinha  o  sutaque  dengueiro  e  crcoulo  o 
demónio  do  guloso! 

—Pois  sim,  meu  loiro.  Eu  já  te  vou  dar 
um  bocadinlio  de  pãoMe  ló.  Espora  um  pou- 
quinho. Jesus,  estas  marafonas  d'cstas 
crcadas,  em  nós  cá  não  estando,  não  fa- 
zem nada! 

—O'  Thomazia,  o  preto  que  vá  n'um  pulo 
comprar  o  pão  mollc  e  a  manteiga  para  as 
falias.  Mexam-se.  E"  a  negra  do  polé  que 
veja  se  nos  deixa  ficar  sem  agua  do  clia- 
fariz!  Vocês  bem  sabem  que  a  do  poço  não 
presta.  Credo,  que  aventesmas!  Andam 
pasmadas  a  olhar  umas  para  as  outras! 

Negra  do  polé  era  a  .Jocução  com  que 
se  designavam  as  pretas  forras  ou  escravas, 
que  acarreiavam  agua  dos  chafarizes  para 
os  domicilies,  segundo  um  certo  ajuste. 
Foram  as  predecessoras  do  gallego  de  bar- 
ril. 

—Ah!  é  verdade— é  preciso  lembrar  tu- 
do a  estas  cabeças  de  avellã!— Não  esque- 
çam os  bolinhos  de  coco  para  o  sr.  Fr. 
João.  Quando  passar"  a  negra  do  marisco, 
ouves  Thomazia? 

—Estou  ouvindo,  minha  senhora. 

—Compra  me.uihão  para  o  sr.  capitão 
Manuel  Thomaz,  que  é  o  seu  pratinho  di- 
lecto, e  bem  sabts  que  s.  s."  não  costuma 
cear  chá. 

—Mas  o  que  fariam  vocês  cá  todo  o  san- 
lo  dia?! 

—Ora,  já  se  sabe.  Conversinhas  na  es- 
cada com  o  andador  das  almas  de  S.  Ni- 
colau ou  com  o  sacristão  de  S.  Domin- 
gos. E'  a  devoção  do  costume! 

—Então,  menina— observou  a  Thomazia, 
muito  abespinhada.  Cada  qual  tem  as  que 
pôde  ter! 

— Cale-se.  Para  dar  á  taramela  é  que 
voc6  tem  geito! 

Era  absolutamente  justa  a  allusão  ao  an-, 
dador  das  almas  e  ao  sacristão.  Até  n'ia- 


84 


o  MARQUEZ   DE  POMBAL 


to  se  manifestava  a  enorme  differença  dos 
tempos!  As  creadas  du  século  XVI  prefe- 
riam nos  seus  amores  o  marinheiro  auda- 
cioso dos  grandes  mares  ou  o  soldado  de 
aventura  que  voltava  da  Índia.  As  do  sé- 
culo XVIII  preferiam,  mesmo  aos  lacaios 
das  casas  ricas,  os  sacristãs  e  os  pedin- 
tes de  balandrau. 

E  n'aquelle  desespero  tinham  passado 
um  bom  quarto  d'hora  as  duas  manas  gé- 
meas. Chamava-se  Floripes  a  mais  veliia. 
Philomena  a  mais  nova. 

—Ai  filha— disse  a  Floripes  para  a  outra 
—olha  que  são  horas  de  nos  irmos  arran- 
jar. Estão  aqui  estão  cá!  Eu  tenho  o  pen- 
teado como  uma  fúria. 

— E'  o  que  tem  estes  penteados  á  alla-- 
??i(5a— volveu  a  Philomena,  sentenciosa. 
Basta  pòr-lhes  uma  capucha  por  cima  para 
logo  se  desmancharem! 

De  súbito,  ouviu-se  na  escada  uma  voz 
de  velha,  muito  de  pipia,  muito  cantada: 
•  — O'  visinhas,  teem  cá  lume,  que  me 
dêem  umas  braziuhas  pelas  santas  almas! 
—Faltava  cá  aquelta  hisbilhoteira  I  — 
observou  a  meia  voz  a  menina  Floripes. 
O'  Benta,  vô  lá  se  ha  brazas  e  dá  uma  ti- 
jellinha  d'ellas  á  tia  Brizida. 

—Ai  Deus  Nosso  Senhor  lh'o  pague,  mi- 
nhas ricas  meninas!— disse  a  velha  subin- 
do a  escada  no  propósito  de  travar  con- 
versa. Trazia  um  rozaiii)  enrolado  no  pulso 
esquerdo  e  uma  tijella  na  mão  direita. 

—Santas  noites!— disse  a  sr.*  Brizida,  ja 
no  topo  da  escada.  O  senhor  S.  Gonçalo. .  • 
não,  esse  não,  que  é  o  casameiUciro  das 
velhas.  O  senhor  Santo  Aiitoninho  da  Só 
llies  depare  uma  boa  parelha  de  noivos, 
minhas  bellas  meninas,  que  ainda  estão 
niuilo  frescalhotas  e  perlei!  inhas  que  nem 
mangerico  da  noite  de  S.  João. 

—Muito  obrigada,  sr.»  Brizida— respon- 
deu a  D.  Floripes,  sinceramente  desvane- 
cida com  a  velhaca  lisonjeria  da  velha. 

—Não  tem  de  què.  Não  tem  de  quê.  A 
verdade  manda  Nosso  Senhor  que  se  diga. 
Hum!  Ai  que  consolo  de  cheirinho  a  aZ/ms- 
ci-e! — disse  a  velha,  levantando  o  nariz  em 
forma  de  caçoleta, a  farejar  regaladamente. 
E  ia  dando  mais  uns  passos  para  dentro, 
quando  o  macacão  maior  começou  a  pular 
para  cila,  aos  guinchos. 

— Ai  figas!  Cruzes!— e.xclamou  a  sr.»  Bri- 
zida, recuando.  Parece  mesmo  um  home, 


tirante  a  alma!  O'  meninas,  falem-lhe,  olhem 
que  elle  está  assanhado! 

— Nhó-nhó,  quieto  já!— gritou  a  D.  Philo- 
mena, ameaçando  o  macaco. 

— Ai  eu  não  sei  como  as  meninas  não 
teem  modo!  Esse  Delzebulh  maior  é  mesmo 
um  rapaz  em  pello,  com  o  devido  respeito. 
Tenho  ouvido  dizer  que  são  muito  maus 
para  as  mulheres! 

—Estes,  coitadinhos,  não — objectou  a  D. 
Floripes. 

—Nunca  flando,  meninas;  nunca  flando. 
Já  ouvi  contar  que  uma  rainha,  cá  da  nos- 
sa terra,  pelos  modos,  teve  grandes  affli- 
ções  por  causa  de  um  que  se  deitou  a  cila! 

—Ai  alguns  mordem  muito! — observou 
a  D.  Floripes. 

—Nem  admira,  minhas  ricas  meninas. 
Sempre  é  bicho.  E  elle  até  ha  homes  que 
dão  dentadas! 

— Sinhô,  màrolo  não  mi  persiga — canta- 
rolou lá  do  estaleiro  o  papagaio  mais  de- 
senvolto, repetindo  assim  o  primeiro  ver- 
so de  uma  cantiga  que  estivera  muito  em 
voga  em  Portugal  e  de  cá  fora  levada  para 
a  Bahia. 

—Ai  que  gracioba! — exclamou  a  velha. 
Aqui  lio  é  que  não  faz  mal.  Os  bichos  de 
penna  e  bico  são  outra  coisa. 

—Também  mordem— observou  a  D.  Philo- 
mena. 

—Mas  deixe  lá,  menina;  olhe  que  é  ou- 
tro morder. 

E  tal  era  a  paixão  da  parola,  que  nem  as 
meninas  Lampreias  se  lembravam  já  das 
suas  pressas,  nem  as  criadas,  a  escutar, 
tinham  continuado  os  seus  trabalhos. 

Mas  o  relógio  da  sala,  de  pé  n'uma  cai- 
xa esguia  de  madeira  com  enfeites  de  íar 
taruga,  deu  rebate  do  tempo  perdido,  co 
mcçando  a  locar  o  minuete  que  prece- 
dia as  horas. 

—Ai  Jesus,  já  cinco  horas!— exclamou  a 
D.  Floripes,  indo  espreitar  á  porta  da  sa- 
la. Os  dias  são  uns  nadas! 

—Se  elle  n'este  mez  ás  quatro,  pouco 
mais,  já  começa  a  escurecer! 

—lia  de  desculpar-nos,  tia  Brizida.  Espe- 
ramos gente  de  fora  c  temos  de  ir  arranjar 
umas  coisinhas. 

—Essa  é  boa,  meninas.  A'  sua  vontade. 
Eu  também,  em  indo  pelas  brazinhas,  vou 
logo  direita  para  casa  arranjar  a  cciasinha 
Mas  não  me  quero  ir,  sem  lhes  dizer  uma 
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coisa,  qne  ha  nm  nadinha  me  contaram. 
Pelos  modos  anda  tudo  alvoroçado  no  con- 
vento de  Santo  Eloyl 

—De  Santo  Eloy?  —  perg:untou  a  D.  Flori- 
pcs. 

— Sim.meninas.  Não  bondavam  os  homes 
para  andarem  a  perseguir  as  freirinhas  de 
Deus  Nosso  Senhor! . . .  Agora  inlé  os  ma- 
(arrícos  entram  com  cilas! 

— Os  mafarricos?!  Em  nome  do  Padre  e 
do  Filho! . . .  disse  a  D.  Floripes,  benzendo- 
ge  abysmada. 

— E'  verdade,  minhas  ricas  meninas! 
Dma  noviça  que  lá  está,  pelos  modos  uma 
rapariga  que  nem  uma  flor,  vae  em  três 
dias  que  não  faz  senão  cuspir  diabinhos 
do  tamanho  de  alfinetes,  negros  como  pez! 

—Credo! 

E  todas  as  creadas  se  benzeram  e  arma- 
ram a  mão  esquerda  em  figa. 

— Tres-ante-hontem,  tantas  afflicções  te- 
ve a  pobresinha  que  foi  bater  comsigo  de 
noite  na  horta  do  convento!  Ainda  houve 
quem  sentisse  os  passos  do  diabo,  pae  tia 
ninhada,  pela  banda  de  fora  do  muro,  que 
flcou  todo  cheio  de  unhadas! 

— Jesus! — exclamaram  as  manas  e  as 
creadas,  flngindo-se  muito  assombradas  do 
caso.  Demais  percebiam  quasi  todas  ellas 
O  que  vinha  a  ser  aquella  historia  de  Bel- 
Bebuth. 

— Se  Deus,  Pae  nosso,  nos  não  accode, 
começam  os  diabos  a  entrar  com  as  almas 
christãs! 

— E  então  com  as  pobres  mulheres,  que 
são  mais  fracas!  —  observou  a  D.  Philo- 
mena. 

— E  tudo  isto  desaba  no  caldeirão  de  Pê- 
ro Botelho!— concluiu  a  tia  Brizida. 

— Longe  vá  o  agoiro! — exclamou  a  mais 
nova  e  a  mais  ingénua  das  creadas,  since- 
ramente amedrontada. 

A  rapariga  raciocinava  assim  de  si  pa- 
ra si:  Se  uma  simples  tentação  do  demó- 
nio faz  que  a  outra  esteja  a  cuspir  diabi-» 
nhos,  não  seja  o  peccado  negro,  que  as 
tentações  do  sacristão  de  S.  Domingos 
me  façam  começar  a  cuspir  sacristãesi- 
nhosl 

— ^E  com  esta  me  vou  pelas  brazinhas  — 
perorou  a  sr.*  Brizida,  encaminhando-se 
para  a  cosinha. 

— ^ii  Philomena,  anda  d'ahil  Hão  de  che- 


gar, e  nós  assim,  n'esta  vergonha! — la- 
mentou a  D.  Floripes. 

E  foram  as  duas  a  correr  para  o  quarto 
do  toucador. 

•     • 

—O  demónio  da  contrabandista  não  tem 
por  cá  apparecido  com  as  bolotas  de  chei- 
ro para  os  lenços — dizia  a  D.  Philomena, 
pondo  carmim  nos  lábios. 

As  mulheres  contrabandistas  eram  ge- 
ralmente as  fornecedoras  dos  engrcdien- 
tes  de  toucador. 

— E  olha  que  também  já  se  está  a  aca- 
bar a  agua  de  cheiro— accrescentou  a  D. 
Floripes,  fazendo  um  signalzinho  preto  na 
covinha  do  queixo. 

Os  signaes  postiços  estavam  muito  na 
moda.  Tinham  sen  nome  e  significação, 
conforme  o  sitio.  Os  do  canto  da  bocca  on 
do  queixo  chamavam-se  beijocadores. 

Era  uma  sociedade  de  hypocritas  bea- 
tices  e  de  desvairadas  sensualidades.  E 
n'isto,  n'esta  lastima,  se  avantaja  á  do 
nosso  tempo! 

Estavam  promptas  as  meninas  Lam- 
preias. 

Cabellos  altos  á  allemã,  vestidos  de 
grande  decote,  guarnecidos  de  renda  e  es- 
piguilha,  mangas  largas,  saia  d'anquinha8 
eum  pouco  curta;  sapatinhos  de  polimen- 
to de  grandes  rosetas  de  fita  e  tacões  al- 
tos encarnados. 

O  peor  eram  os  quarenta  e  sete  annos 
de  ambas  com  a  insignificante  dilTerença 
de  meia  hora  de  uma  para  a  outra. 

— Estão  a  bater— disse  a  D.  Floripes. 

— Ai  menina,  felizmente  já  nos  encon- 
tram promptas.  Espera  lá,  Floripes;  deixa- 
te  arranjar  o  cabello  ahi  atraz,  que  não 
ficou  bem. 

— Mas  onde  se  sumiram  estas  minhas 
encantadoras  primas?— perguntou  dentro 
o  nosso  conhecido  Dioguinho. 

—Ai  quem  elle  él— exclamou  a  D.  Flori- 
pes. O  maluco  do  primo  Diogo! 

— Não  vem  cá  por  bom  aquelle  casqui- 
lho encorreado! 

—Precisa  de  mais  alguns  cruzados.  Ago- 
ra Já  nos  não  deixa  a  porta! 

— Primas  de  um  anjo,  onde  estaes  en- 
cantadas? 

— ^Ahi  vamos  já,  primo  Diogo.  Ahi  vamoí 
—  respondeu  a  D.  Floripes,  esganiçan- 
do-se. 
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E  as  duas  encaminbaram-sc  para  a  sala 
de  costura. 

—Ora  vivam  as  minlias  duas  graças!— 
disse  o  Dioguinho,  indo  ao  encontro  das 
primas,  a  arrastar  muito  as  pernas  e  a  fir- 
mar-se  na  bengala.  Pombas  minhas  de  ou- 
tro tempo!...  Jlas  como  ellas  vecm  sécias, 
as  minhas  ricas  primas,  ricas  pelo  que 
sempre  valeram  e  pelo  que  pesam  agora! 

—Adeus,  primo  Diogo. 

—Adeus,  Floripes  dos  meus  olhos. 

—Bem  vindo  seja. 

— E  tu  vem  cá,  Pbilomcna  dos  meus  so- 
nhos. Deixa-te  beijar  essa  mão  de  rai- 
nha. . .  sim,  senhora,  é  assim  mesmo,  rai- 
nha dos  amores  e  das  primas. 

— Ai  o  primo  Diogo  no  génio  é  que  se 
não  faz  velho! — disse  a  D.  Floripes  sorrin- 
do. 

— Valha-nos,  ao  menos  isso,  filhas.  Eu  já 
vos  posso  chamar  assim.  Ai  raparigas,  es- 
tou gastando  os  sobejos  da  alegria  de  ou- 
tros tempos. 

— ^E  da  sua  gotta? 

— Está  melhorsinho? 

— ^Âssim,  assim.  Uns  dias  melhor,  outros 
peor. 

— Mal  empregado! — lamentou  a  D.  Flori- 
pes. * 

— Se  não  fosse  isso,  mettia  os  rapazes 
n'um  chinello. 

— Agora  até  tenho  andado  com  umas  im- 
pigens,  que  me  fazem  uma  comichão  dam- 
nada. 

— Ai  p'ra  Isso— disse  a  Floripes — agua  do 
Poço  do  Barrotem.  E'  como  quem  deita 
azeite  n'uma  candeia.  Eu  iá  andei  comidi- 
nha d'ellas,  toda  arranhada  de  coçar,  e  foi 
remédio  santol  (•) 

—Pois  hei  de  erperimentar,  meus  anjos; 
hei  de  experimentar. 

— Ora  o  primo,  coitado!— lamentou  a  Phi- 
lomena.  Isso  é  um  desespero! 

— A.Í!— suspirou  o  Dioguinho,  sentando- 
ie  no  canapé,  Ail  E  cantarolou: 

Todas  Uoran  mis  desdichasl 

E   logo,   interrompendo  o  canto,  disse 

gaiatamente  de  mão  no  peito: 


(•)  Em  t6íi9  escrevia  Jo5o  Curro  Semedo  ot 
tua  PolyanLhea  Medicinal  que  a  agua  do  Poço 
do  Borratem  era  admirável  para  curar  as  co- 
micfiões,  impiqens,  bosléUu,  grtladittrat  i  oehor 
fu*»  áe  /igada.  etc 


— B  entre  estas  duas  primas, 

Que  fazes  coramo,  que  não  le  ábrazas? 

«Assim  perguntava  um  poeta  do  meu 
tempo,  e  abrazou-se  de  mais,  mas  tinha 
vinte  annos  de  menos...  Para  este  meu  é 
que  nem  a  agua  do  Poço  do  Borraleml  B 
vós,  raparigas,  como  ides? 

— Louvado  seja  Deus,  vamos  bem. 

— Kem  tanto  merecemos  a  Deus. 

— Ah!  isso  merecem;  merecem.  Ail  Cer- 
to não  imaginam  a  saudade  que  me  fa- 
zem do  tempo  que  já  não  volta!  E  quando 
nós  Íamos  todos  três  ao  theatro  dos  boni- 
frates  da  Moiraria?  O  que  nós  riamos,  ra- 
parigas! E  nas  tardes  dos  sabbados  ao  Se- 
nhor dos  Passos  da  Graça,  e  nas  terças- 
feiras  de  manhã  a  S.  Domingos?  E  as  bei- 
jas toiradas  e  as  romarias  á  Senhora  da 
Atalaya?  E  aqnella  vez  que  fomos  ao  oi- 
teiro  da  abbadessa  de  Santa  Clara?  As  frei- 
ras a  deitarem  moles  das  grades,  os  poetas 
a  improvisarem  as  glosas,  e  nós  três  a  co- 
mer geleia  de  vacca  e  cuviihetes  de  abó- 
bora, e  a  beber  licor  de  ginja!  Fiquei  en- 
joado de  doce  para  três  mezes. 

— Ai,  mas  também  o  primo  ficou  em  tal 
estado! — observou  a  rir  a  D.  Floripes. 

— Ficámos  todos  três,  ricas  primas!  To- 
dos três.  O  tal  licòrsinho  trepava  como 
um  grumete!  Olhem  que  ainda  me  parece^ 
estar  ouvindo  aquelia  delambida  freira 
velha  a  dar  o  mote  como  gallinha  que  tem 
gogo: 

As  aguas,  as  areias,  os  peixinhos. 

— Como  o  primo  se  lembra  ainda! — dis- 
se a  D.  Philomena  a  rir. 

— E'  que  isto  foi  antes  do  licor  ter  su- 
bido.  E   aquelle  brejeiro  d'aquelle  poeta, 
já  muito  inglez,  a  fazer  uma  glosa: 
Cupido  apaga  a  vella  e  fecha  a  poria. 

— E'  verdade! — confirmou  a  D.  Floripes  t 
rir  muito. 

— Ai  agora  então,  nem  mocidade  nem 
dinheiro!...  E  aqui  tendes  vós,  raparigas, 
este  desgraçado  primo  que  vem  acolher-se 
fá  vossa  boa  amisade.  Desculpae,  minhas 
filhas.  O  diabo  ha  de  sahir  um  dia  detrás 
da  porta.  Tende  paciência.  Nem  imagi- 
naes  o  que  me  custa  falar- vos  n'esta3  coi- 
sasl 

— Ora  essa.  O  que  nós  podermos— disw 
a  D.  Floripes. 

— Dns  cinco  mil  reisltos  para  ncndir  a 
uus   aperloâ.  Qualquer  dia  vendo  o  pu- 
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dieiro,  o  casarão  que   já  foi  palácio... 

—Por  tão  pouco  não  vale  a  pena.  Não  se 
afllija.  Eu  vou  lá  dentro  buscar-lh'o — dis- 
se a  D.  Floripes. 

—Coração  de  anjo!  Corações  de  anjos, 
que  sois  g-emeas  em  tudo! 

— O'  Philomena,  as  Assises  não  podem 
tardar.  Põe-te  de  ouvido  à  escuta,  que  as 
criadas  são  capazes  de  estar  de  conversa 
na  cosinha. 

— A.h!  esperam  algaem? 

— Vêem  cá  para  o  serão  as  primas  Assi- 
ses, o  fr.  João  do  Menino  de  Deus,  o  capi- 
tão Manuel  Thomaz  e  dois  rapazes,  dois 
franças,  que  até  são  de  uma  academia! 

—O'  raparigas,  isso  é  um  serão  real!  O 
Manuel  Thomaz  conheço  eu  bem.  Toca  vio- 
la que  é  uma  perfeição.  Mora  para  as  ban- 
das do  quartel  de  Campo  de  Ourique.  E' 
damnado  por  mexilhão.  Dois  pratos  covos 
cheios  d'elle  lhe  vi  eu  uma  vez  comer  á 
ceia.  E  por  lagosta?  N'em  o  Infante  D.  Fran- 
cisco lhe  passa  adeante,  e  mais  nas  ceias 
de  Queluz,  orgias  é  que  ellas  são,  já  tem 
comido  duas  e  Ires  de  uma  assentada!  (') 

— Esperem  tim  instantinho,  que  eu  já  ve- 
nho— disse  a  D.  Floripes,  correndo  para  o 
quarto. 

Muito  satisfeito,  o  Diogtrínho  levantoa-se 
a  custo  e  foi  até  junto  do  papagaio  maia 
palrador. 

— Você  está  com  somno,  seu  loiro I— dis- 
se coçando-lhe  a  cabeça.  Aposto  que  ain- 
da não  sabe  a  cantiguinha  que  eu  lhe  te- 
nho ensinado?  Diga  lá  seu  loiro: 

Cnpido,  larga  o  eareax, 
Que  vem  lá  Man'el  Thomax. 

— Então,  primo,  não  esteja  a  ensinar  es- 
sas coisas  ao  bicho!  Pode  dizer  isso  dean- 
te  do  capitão  e  o  homem  ha  de  julgar  que 
é  chacota  com  elle. 

—Isso  sim.  E'  uma  coisa  que  se  canta  ha 
muito  tempo. 

Bateram  rija  aporta.  Desceram  duas  cria- 
das com  luzes.  Ouviram-se  as  gargalhadas 
atroadoras  do  capitão  e  as  risadinhas  das 
Assizes. 

k  D.  Philomena  foi  á  escada;  a  irmã  veiu 
do  quarto  a  correr  e  entregou  o  dinheiro 
ao  Dioguinho. 

(♦)  O  Infanta  Tein  a  morrer  annos  depois  de 
uma  indigeâUo  de  lagosta,  oas  Calda*  da   Rai- 


— Beijorte  as  mãos  de  rainha,  amor;  fico 
para  gosar  um  bocadinho,  se  te  não  incom- 
modo. 

—Essa  é  boa.  Com  todo  o  gosto. 

* 
*      » 

Estava-se  em  pleno  serão  na  casa  da  cos- 
tura. Cm  candieiro  de  três  bicos  sobre 
uma  mezinha  de  pé  de  gallo,  entre  búzios 
e  grandes  conchas  do  mar.  Sobre  uma  es- 
teira fina,  sentadas  no  chão  as  manas  Lam- 
preias, as  Assizes  e  a  mãe. 

Era  o  uso  antigo,  á  moira. 

Em  cadeiras  antigas  de  alto  espaldar  O 
Dioguinho  e  o  Manuel  Thomaz  com  a  vio- 
la nos  braços.  Faltava  o  fr.  João  do  Menino 
de  Deus  para  cantar. 

As  Lampreias  fazem  meia,  as  Assises  fa- 
zem nove  lios  de  fio  de  lã  e  os  franças,  os 
da  Academia  dos  Esãrxixulos,  seguram  as 
meadas  entre  as  mãos  abertas,  sentados 
em  banquinhos  baixos.  A  mãe  das  Assizes, 
a  dormitar,  vae  bichanando  de  rozario  en- 
tre os  dedos. 

—Então,  primo,  conte  lá  uma  das  suas, 
emquanto  não  chega  o  nosso  fr.  João.  Que 
dá  de  novo? 

—Ai  priminhas,  eu  até  tenho  medo  que 
se  arrepiem,  se  lhes  contar  o  que  hoje 
ouvi! 

— Conte,  conte — pediram  as  Lampreias  o 
repetiram  as  Assises. 

—Vamos  lá  a  ouvir— disse  o  Manuel 
Thomaa.  Deve  ser  coisa  de  appetite. 

— Lá  vae.  Encontraram  certo  conde  muito 
conhecido,  um  ginja  de  sessenta  annos, 
dentro  do  convento  de  Santa  Clara,  ves- 
tido de  mulher,  de  touca  e  manto  ! 

—Ai  o  raio  do  veterano  onde  elle  foi  fa- 
,ier  pé  de  castello! — exclamou  o  Manuel 
Thomaz. 

As  Assizes  riam  doidamente,  n'umas  gar- 
galhadinhas  desconchavadas.  Também  era 
moda  as  meninas  rirem  assim. 

—Então,  meninasl  Que  despropósito  ô 
esse! — reprehendeu  a  mãe,  abrindo  os 
olhos.  E  logo  voltou  a  adormecer,  dizendo 
alto:  Padre  Nosso,  que  estaes  no  ceu,  san- 
tificado  Que  modo  de  rirl — resmun- 
gou por  entre  dentes. 

— Aposto  que  o  sr.  Diogro  de  Vasconcel- 
loa  já  não  sabe  outra  d'e«M  laia — dissa 
Manuel  Thomai,  desaflando-o. 

— Ahl    isso  seL  Sei  outra   ainia  melhor. 

— Diga,  diga— pediam  as  Assizes. 
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—Enfão  oiçam:  A  abbadcssa  do  convento 
de  Saiit'Ani)a  fugiu  para  Ilollanda  com  um 
frade  capucho! 

—Credo  !  Que  vergonha!  —  exclamaram 
pudicamenle  as  Assizes  e  as  Lampreias. 

—Vergonha  de  quô?  Estou  descomposta? 
— perguntou  a  mãe  das  Assizes,  estrema- 
nhada. 

— Kão  senhora.  Era  a  respeito  de  outra 
coisa— respondcu-lhe  uma  das  filhas. 

— A  essa  abba. .  .ba. .  .badessa— disse  um 
dos  da  Academia  dos  Esdrúxulos,  que  era  ga- 
go—fez o  nó. .  .nosso. .  .pre. .  .pre. .  .siden- 
te  u...  u...  ma...  pó...  pó...  pó...  esia 
és..és...dnixula. 

—Bonito  académico  para  esdrúxulos! — 
commentava  de  si  para  si  o  Dioguinho. 

— Chá... chá.  ..chá... 

E  o  académico,  percebendo  que  o  Ma- 
nuel Thomaz  sorria  e  dizia  alguma  coisa 
a  Diogo  de  Vasconcellos,  encordoou  e  mais 
gaguejava,  deixando  embrulhar  a  meada. 

Effcctivamcnte  o  Manuel  Thomaz  tinha 
dito  baixo  para  o  Dioguinho: 

— O  maroto  já  quer  o  chál 

— Chá...  chámou-lhe  i. ..i...  ipis. .. 
pis. . . 

— Epistola  marmelaloria  (•)  acudiu  o  ou- 
tro frança,  com  dó  do  collega. 

—Epistola  marmelaloria  tem  graçal— ob- 
servou o  Dioguinho. 

—Também  o  primo  não  sabe  senão  d'e8- 
sas  novidades!— disse-lhe  a  D.  Philomena. 

—Os  outros  é  que  teem  a  culpa. 

—Sim.  que  o  primo  é  um  santinho  de 
pau  carunchoso — retorquiu-lhe  a  D.  Flori- 
pcs.  D'antes  até  ia  para  o  apertão  das  egre- 
jas  dar  beliscões. 

—Como  fazia  o  nosso  principe  D.  João, 
hoje  rei,  e  para  isso  ia  disfarçado  em  men- 
digo. A  priminha  que  o  digra.  Eu,  ao  me- 
nos, respeitei  sempre  as  carnes  da  familiA 
e  só  dava  beliscões  nas  primas  dos  ou- 
tros. 

Grandes  gargalhadas  das  Assizes,  espan- 
to assarapantado  da  mãe. 

— ^Essa  é  que  foi  uma  bomba!— exclamou 
o  Manuel  Thomaz,  pregando  uma  pahnada 
de  pura  alegria  nas  pernas  do  pobre  Dio- 
guinho. 


{•)  Existe  na  Dibliolheca  Nacional  de  LMx» 
(collccção  Pombalina)  oin  exemplar  d'uma  lEpis* 
tolA  Itanaelalorto» 


—Apre!— exclamou  o  ex-peralta,  torcen- 
do-se  com  dores.  O'  capitão,  olhe  que  es- 
tas não  são  as  pernas  de  pau  do  S.  Jorge 
do  Caslello! 

E  o  !\Ianuel  Thomaz  a  rir  sempre,  n'uma8 
vibrações  melallicas  de  trombone! 

— Que  tal  está  a  gracinha  da  bcsfiaga! — 
resmungava  o  Dioguinho.  Nem  o  coice  de 
um  macho! 

e      « 

Havia  já  chegado  o  fr.  João  do  Menino 
de  Deus.  Foi  uma  alegria  doida.  Veiu  um 
pires  de  geleia  para  afinar  a  voz  do  frade, 
emquanto  o  capitão  afinava  a  viola. 

—Então  o  que  ha  de  ser? — perguntou  o 
roliço  frade,  arregaçando  um  pouco  o  ha- 
bito sobre  o  joelho  e  desafogando  o  pes- 
coço. 

— O  passarinho  trigueiro,  o  passarinho 
trigueiro,  que  é  tão  lindo! — pediram  as 
Assizes. 

O  frade,  novo  ainda  e  veihacaz,  sorriu 
maliciosamente,  e  fazendo  uns  gestos  den- 
gosos e  uma  bocca  pretenciosa,  poz  os 
olhos  em  alvo,  como  se  procurasse  recor- 
dar a  lettra,  e  cantou  em  voz  tremelicada, 
choradinha: 

Passarinho  trigueiro, 

Põe-te  DO  ramo, 
Quando  vires  que  é  noite, 

Chega-t«  ao  chamo. 

N'isto  uma  das  Assizes  deu  um  guincho. 

O  frade  interrompeu-se  e  deitou  um  olhar 
investigador  para  as  raparigas.  O  Manuel 
Thomaz,  arreliado,  deu  com  os  nós  dos 
dedos  nos  tampos  da  viola  e  descançou-a 
depois  entre  os  joelhos. 

— Aquillo  foi  beliscão  de  algum  dos  Es- 
druxulos — segredou- lhe  o  Dioguinho. 

— Então,  menina,  que  disparate  foi  esse? 
— interrogou  a  mãe. 

—Não  foi  nada.  Está  om  alfinete  aqui  no 
cestinho  do  novello  e  piquei -me— respon- 
deu a  menina  de  guincho,  fingindo  que  su- 
gava o  dedo  picado. 

Mas  fizera-se  muito  vermelha  e  o  aca- 
démico que  lhe  ficava  defronte,  o  gago, 
até  tinha  camarinhas  na  testa  de  compro- 
mettido  que  ficou.  Era  o  suor  do  pudor.  S 
n'aquella  atrapalhação,  acabou  de  enredar 
a  meada  desastradamente. 

Emflm  as  coisas  explicaram-so  e  O  trada 
continuou  enthnsiasmadis.simo; 
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Bis 


Toque,  toque,  loquei 
Varnos  a  S.  tloque, 
P'ra  vér  os  'peralta» 
Se  trazem  capote. 


N'acniel]e  êxtase  Ivrico,  nin^em  dera 
por  umas  fortes  argoladas  na  porta. 

— rMinba  senhora  D.  Floripes,  queira  per- 
doar— disse  da  porta  a  creada  Tliomazia. 

—Que  ha?  Que  pressa  temos?— pergTin- 
tou  a  D.  !•' lo  ripes  de  mau  modo.  Caiu  a  Ca- 
sa dos  Bicosí' 

—Não,  minha  senhora.  Está  lá  em  baixo 
ama  pessoa  que  deseja  falar  ao  sr.  Diogo 
de  Vascoucellos. 

— Dma  pessoa  que  me  deseja  falar?  I  — 
interrogou  o  Dioguinho,  espantado.  —  Que 
pessoa?  Não  disse  quem  era? 

— E'  um  homem  que  parece  novo,  alto 
e  forte  como  uma  torre,  mas  não  quiz  di- 
zer o  nome.  Que  era  amigo  de  v.  s.*e  de- 
sejava dar-lhe  duas  palavras. 

—O'  primo  — disse  a  D.  Floripes  —  se 
quer,  mande  entrar.  Faça  de  conta  que 
está  em  sua  casa. 

— Obrigado,  menina,  mas  sem  saber 
quem  c...  Vou  eu  á  escada. 

— Como  quizor.  O'  Thomazia,  o  negro 
que  vã  allumiar.  Sempre  é  bom. 


Diogo  dè  Vasconcellos  foi  ao  topo  da  es- 
cada, precedido  pelo  negro,  um  rapagão 
de  musculatura  athletica. 

A  prima  Floripes  fora  previdente.  N'a- 
quelles  tempos  todas  as  cautelas  eram 
poucas. 

—Quem  c?— perguntou  o  Dioguinho  pa- 
ra o  embuçado,  que  íicára  no  patim. 

—Sou  eu,  Diogo  de  Vasconcellos  — res- 
pondeu Sebastião  de  Carvalho,  desembu- 
çando-se. 

—Você,  Sebastião  José  !  Vocô  por  aqui  ? 

— Preciso  de  lhe  falar  com  urgência.  Fui 
procural-o  a  sua  casa.  A  sua  velha  creada 
disse-me  que  tinha  vindo  para  aqui. 

—Coisa  de  pressa  deve  ser.  Mas  suba. 

— Subo,  porque  sei  que  vocô  faz  sacrifl- 
cio  em  descer.  Ahi  mesmo  lhe  direi  o  que 
desejo. 

— Seja  como  vocô  quizer. 

Defronte  da  escada  havia  uma  janella. 

— Vamos  ali  para  o  vão  d'aqueUa  janel- 
\ar-propo2  Sebastião  de  Carvaliio.  E  logo 


disse  baixo  ao  Dioguinho:  Mande  embora  o 
negro. 

—Ouve  lá  rapaz,  vae-te  embora— orde- 
nou Diogo  de  Vasconcellos. 

—Siôr  não  quer  luz?— perguntou  o  ne- 
gro. 

— Não;  não  é  preciso. 

—Cem;  pode  falar  o  meu  Sebastião  do 
Carvalho. 

Ka  casa  do  serão  uma  das  Assizts  esta- 
va cantando  o  Senhor  marolo,  não  me  per- 
siga, que  era  modinha  ainda  muito  em 
voga. 

—Tenho  idôa  de  vocô  me  ter  dito  em 
tempo  que  foi  muito  do  Conde  de  Riba  de 
Anta— disse  o  chefe  dos  Capeies  Brancos, 
muito  baixo,  quasi  ao  ouvido  do  Diogui- 
nho. 

—Fui,  fui;  cpiando  tinha  que  vender  e 
podia  andar  com  esses  tiguròcs.  Agora  ató 
tenho  vergonha  de  la  ir,  e  só  por  festas 
lá  vou  fazer  uma  visita  ao  Conde. 

— Bem;  bem.  Isso  me  serve.  Agora  dois 
pedidos. 

—O  que  quererá  de  mim  o  meu  Sebas- 
tião de  Garvall)0  que  eu  lhe  não  faça? 

— A'manhã  de  madrugada  saio  de  Lis- 
boa. 

—Você?! 

—Sim,  eu.  Assim  é  preciso.  Eu  lhe  direi 
depois  porquê.  Convém  espalhar  que  fui 
para  Soure  tratar  de  negócios  urgentes  de 
minha  casa.  Você  vae  amanhã  mesmo  visi- 
tar o  Conde,  com  qualquer  prete.xlo  que 
lhe  lembre.  Encaminha  a  conversa  para 
as  brigas  das  ruas,  fala  dos  Capeies  Bran- 
cos, diz  de  mim  o  mais  mal  que  seja  pos- 
sível, fala  da  minha  sabida  para  Soure  e 
conta- lhe  muito  em  segredo  que  eu  não 
fui  por  causa  de  negócios,  mas  para  obe- 
decer ao  secretario  d.estado  Diogo  de  Men- 
donça, que  me  teria  ameaçado  com  as  có- 
leras de  el-rei.  E'  um  desterro  disfarçado 
— dirá  alegremente. 

—Você  faz-me  cair  das  nuvens!  Me  me- 
lem, se  eu  percebo  alguma  coisa! 

— A'manhã  á  noite  perceberá  tudo. 

— A'manhd!  Mas  vocô  não  vae  para  Soure? 

— A  fingir.  Fico  ahi  a  quatro  ou  cinco 
léguas  de  Lisboa,  e  volto  á  noite  disfarça- 
damente. 

—Pois  sim,  mas  ha  de  vir  a  saber-se  quo 
não  poz  lá  os  pés. 

—Escrevi  já  ao  meu   caseiro   para  eUe 
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auxiliar  o  emJ:)uste,  divulgando  que  che- 
guei de  noite,  mas,  tão  doente,  que  tive  de 
ficar  de  cama.  O  homem  é  sagaz  e  dedi- 
cado e  os  criados  hão  de  dizer  o  que  elle 
quizer. 

— E  depois  cá  em  Lisboa  vae  metter-se 
em  casa? 

—Não.  Vou  metter-me  em  sua  casa,  meu 
caro  Diogo.  Era  este  o  segTindo  pedido  que 
eu  vinha  fazer- lhe. 

—Homem,  com  todo  o  gosto,  mas  aquilio 
está  um  pardieiro  de  homem  pobre;  Nin- 
guém dirá  que  viveu  ali  um  governador  de 
Ormuz  e  ali  morreu  um  capitão-mór  dos 
mares  da  índia! 

-Para  mim  estará  excellente.  Não  con- 
vém que  vá  para  minha  casa.  Quero  que 
todos  se  convençam  da  minha  saida  para 
Soure.  Podia  escolher  a  casa  de  qualquer 
dos  Capoles  Brancos  ou  a  estalagem  dos 
dragões,  mas  hei  de  ter  sair  de 
noite  disfarçado,  o  segredo  seria  então  co 
nhecido  de  muitos  e  correria  o  perigo  de 
se  perder.  A  sua  casa  quadra-me  bem,  ali 
a  S.  Christovão,  quasi  isolada,  e  você  tem 
comsigo  apenas  aquella  velhita,  que  Hie 
quer  tanto  como  se  fosse  um  fllho  seu. 

— Sim,  lá  pela  Joaquina,  coitadita,  pode 
▼ocê  estar  seguro. 

—Bem.  Posso  contar  comsigo? 

— Em  corpo  e  alma.  Os  amigos  são  para 
as  occasiões. 

— E  amanhã  não  se  esqueça  da  visita  ao 
Conde. 

—Palavra  que  é  isso  o  que  mais  me 
custa.  Ha  muitos  mezes  que  não  vou  lá. 
Comecei  a  embirrar  com  elle  de*sde  que  o 
soube  muito  mettido  com  certos  padres 
de  S.  Roque. 

—Fez  bem  em  me  lembrar  isso.  Se  lá 
encontrar  o  Miguel  Nogueira.  • .  Conhece? 

— Ora,  se  conheçol 

— Pois  acautele-se  com  elle,  que  é  des- 
confiado e  perspicaz.  Se  puder,  sonde-o  a 
meu  respeito,  diga  de  mim  o  que  .Mafoma 
não  disse  do  toicinho.  E  agora,  alé  ama- 
nhã á  noite  era  sua  casa,  meu  caro  Diogo 
de  VasconccUos. 

-Até  amanhã  lá  no  antigo  e  nobre  par- 
dieiro dos  Vasconcellos.  Vocô  vae  flcar 
muito  mal  hospedado.  Eu  creio  que  ha  lá 
ratas  e  carochas  do  tempo  do  Mestre  de 
Aviz — disse  o  Dioguinho,  dando  largas  á 
sua  veia  cómica. 


—Mas  não  ha  curiosos,  e  é  isso  o  prin- 
cipal. Adeus,  e  bem  haja. 

—Adeus. 

O  Vasconcellos  foi  chamar  o  negro  para 
aUumiar. 

«  *  » 

— Ora  viva!  disse  a  D.  Floripes,  assim 
que  viu  entrar  o  Dioguinho.  Já  estávamos 
em  cuidado.  Mas  o  primo  traz  bom  pare- 
cer e  então  não  era  o  tal  embuçado  porta- 
dor de  más  noticias. 

—Curiosa!  Mal  sabe  a  minha  beHa  pri- 
ma que  esteve  ali  um  dos  mais  atrevidos 
tonantes  de  Lisboa,  sujeito  que  se  diz  meu 
amigo,  mas  de  quem  eu  ando  ha  muito 
para  me  descai-tar.  Vae  amanhã  cedo  para 
Soure;  foi  procurar-me  a  casa  e,  como  lá 
lhe  dissesse  a  Joaquina  que  eu  tinha  vin- 
do para  cá,  aqui  veiu  dar  para  se  despe- 
dir de  mim.  Dma  carraça!  Não  me  largai 
E  eu  a  querer  ver-me  livre  d'ellel  Não  me 
convém  convivência  com  aquelle  sujeito. 
Lá  porque  fui  amigo  do  pae,  entende  que 
também  o  devo  aturar  a  eUe! 

— Mas  ainda  não  foi  capaa  de  dizer 
quem  é! — disse  a  D.  Floripes,  morta  de  cu- 
riosidade 

—Dm  libertino!  Dm  escala-favaes  que 
tem  trazido  a  cidade  espavorida!  Nem  as 
priminhas  imaginam  o  figurão  que  ti- 
veram cá  em  casa!  Dou  um  doce  a  quem 
adivinhar. 

—Isso  sito.  A  gente  não  é  bruxa. — dis- 
se a  D.  Philomena. 

—Diga,  primo;  diga  quem  é — pediu  a  IV. 
Floripes. 

—Pois  então  lá  vae:  O  Sebastião  José  da 
rua  Formosa,  o  chefe  dos  CapoieS  Brancos. 

— Ui  que  peça! — exclamou  o  Fr  João  do 
Menino  de  Deus. 

—Isso  é  javardo  que  tem  dado  que  fazer 
aos  espadachins  do  sr  Infante! — observou 
o  capitão  Manuel  Thomaz.  Mas  Deus  o  li- 
vre de  me  apparecer  com  pimponices  là 
p'ra  Campo  d'Oirique.  Macacos  me  mor- 
dessem os  bofes,  se  eu  o  não  rachasse  de 
meio  a  meio,  ainda  que  tenha  toitiço  de 
negro. 

— Ahl  isso  rachava!— confirmou  o  Diú- 
guinho,  levemente  irónico.  O  capitão  está 
no  caso  d'aquelle  a  quem  um  frade»  com 
o  devido  respeito,  fez  estes  versos: 

Co^im  golpe  de  catana  abria  am  toiro 
B  CO  o  resto  do  g^olpe  a  sepultura. 
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—Um  toiro  aão  dig-o — objectou  o  capitão 
ingenuamente — mas  oin  bezerro  já  eu  ma- 
tei com  duas  punhadas  em  Salvaterra  de 
Magos. 

— Pois  olhe,  primo — disse  a  D.  Floripes 
— gostava  ea  de  vèr  esse  pimpão.  Já  ouvi 
dizer  que  é  iim  rapaz  perfeito  e  muito 
bem  falante. 

— Sim?  Pois  só  se  o  fôr  vèr  a  Soure,  de 
onde  me  palpita  que  não  voltará  tão  cedo 
&  iásl>oa. 


— O'  mintia  senhora— disse  a  Tlioma/la. 
A  ceia  está  na  meza. 

— E  o  carapetão — disse  de  si  para  si  o 
Dioguinho,  sorrindo — correrá  ámau[ihã  por 
essa  cidade  fora  que  nem  .?aIgo  à  desfi- 
lada! 

Foram  para  a  meza.  O  Manuel  Thomaz 
atirou-se  ao  mexilhão  como  nunca  vinte 
annos  antes,  cabo  de  esquadra  ainda  im- 
berbe, se  atirara  aos  hespanhoes,  desd« 
VaJeocia  de  Alcaoíara  atp  Madrid! 
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CS  MENDIGOS  DE  S.  ROQUE 


Sebastião  de  Carralho  estava  occultoem 
casa  de  Diogo  de  Vasconcellos,  a  S.  Chris- 
lovào. 

Era  um  velho  palacete  isolado,  os  telha- 
'dos  cobertos  de  licrva,  as  paredes  a  des- 
aprumarem-sc,  as  vidraças  partidas,  as 
portas  a  desfazerera-sc  em  carunclio.  O 
grosseiro  braaão  medieval,  com  meias  luas 
e  cabeças  de  moiros,  fora  rachado  de  meio 
a  meio  por  um  raio,  havia  trinta  aniios. 

A'  casa  ficava  contigua  um  grande  quin- 
tal, bom  chão,  com  excellenles  arvores, 
quasi  uma  quinta.  O  DioguirUio  trazia-a 
de  renda,  e  era  quanto  lhe  restava  em  bens 
de  raiz.  Apenas  o  bastante  para  não  ter 
fome. 

Dentro  a  mesma  lastimosa  decadência. 
Trapos  de  pannos  de.\rra2,  que  foram  pre- 
ciosos; contadores  quebrados,  aos  quaes  ti- 
nham arrancado  a  chaparia  de  prata  e  os 
emljutidos  de  madrepérola;  talhas  do  Ja- 
pão e  jarrões  doirados  da  China,  feitos  em 
cacos. 

Nasalanobre.farraposde  alcatifas  da  Pér- 
sia, reposteiros  desbotados;  em  frangalhos 
preciosos  estofos  de  velludo  de  Moca  e  de 
seda  lavrada  da  índia;  pelas  paredes,  re- 
sumando  agua,  como  se  estivessem  cho- 
rando toda  aquclla  vergonhosa  miséria, 
uns  grandes  retratos  de  bataliiadores  de 
Marrocos  e  do  Oriente,  rasgados,  a  cairem 
de  dentro  das  suas  doiradas  molduras,  já 
muito  esvcrdinhadas. 

Pelos  tectos  de  cedro,  apainelados,  enor- 
mes teias  de  aranha,  miseráveis  bambi- 
nellas,  que  a  espaços  se  rompiam  sob  o 
peso  do  caruncho,  que  as  madeiras  iam 
polvilhando  constantemente. 

A  um  canto,  por  dctraz  de  uma  vassou- 
ra de  giestas,  com  que  repetidas  vezes  no 


dia  era  preciso  varrer  o  caruncho,  xan 
montante  carcomido  de  ferrugem. 

—Esteve  em  Aljubarrota — explicara  o 
Dioguinho  a  Sebastião  de  Carvalho.  Pelo 
menos,  assim  o  afliançava  um  velho  aio 
que  eu  tive  e  que  sabia  a  origem  de  tudo 
isto.  Em  quanto  viveu,  limpava-o  com 
tanto  amor  como  se  tivesse  sido  elle  pró- 
prio, o  tonto  do  Braz,  aquelle  mesmo 
Mem  Rodrigues  de  Vasconcellos,  que  foi 
um  famoso  cavallelro,  segundo  diz  o  Ca- 
mões, que  eu  nunca  li,  e  o  Braz  sabia  de 
ouvido,   por   ih'o   terem  lido  a  elle. 

oMal  sabe  você  que  é  a  olhar  para  esfe 
espadalhão  que  eu  muitas  vezes  me  resigno. 
Fui  moço  e  rico;  estou  velho  e  miserável. 
Como  as  coisas  mudam  no  mundo!  A  este 
montante  ainda  succedeu  coisa  peori  Ven- 
ceu batalhas,  matou  castellianos,  e  serve- 
me  agora  a  mim  e  á  Joaquina,  uma  vei 
por  outra,  para  matar  as  ratas! 

«Mas  é  um  estafermo  que  abre  os  pulsos 
á  gente!  O  que  vale  é  que  basta  arrastal-o 
no  chão  para  as  ratas  fugirem,  como  se 
fossem  castelhanas  e  sentissem  atraz  de  si 
toda  a  Ala  dos  Namorados. 

£  ria  scepticamenle  o  velho  libertinol 
lUa  sacrilegamcnte  daquelle  grande  e 
glorioso  Portugal  antigo,  que  morrera! 

Formada  de  moços  paladinos,  almas  so- 
nhadoras de  aventureiros  e  amantes,  a 
Ala  dos  Namorados,  a  ala  do  .verde  estan- 
darte, batera-se  brilhantemente  em  Alju- 
barrota, na  defczã  da  pequena  pátria  in- 
vadida. 

Sebastião  de  Carvalho  é  que  não  riu  e 
mudou  de  conversa.  Teve  uma  revolta  de 
nojo  no  seu  lúcido  e  culto  espirito  e  uma 
agonia  de  vergonha  na  sua  alma  de  por- 
tuguês. 
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Começava  a  ter  remorsos  de  estar  sendo 
tamJjem,  de  algum  modo,  sem  reagir  e  sem 
dar  melhor  exemplo  do  que  os  outros,  um 
triste  collaborador  d'aquella  torpe  deca- 
dência da  terra  portugueza! 

—Como  pôde  fazer-se  em  lama— per- 
guntava ao  seu  próprio  espirito — uma  ra- 
ça {[ue  parecia  feita  de  bronze?! 

Diogo  de  Vasconcellos  tinba  contado  a 
Sebastião  de  Carvalho  quanto  se  passara 
na  sua  visita  ao  conde  de  Riba  d'Anta. 

— Comprehcndo  que  o  recebeu  affectuo- 
samente. 

—Muito  bem;  nem  eu  esperava  tanto. 
Muito  boas  palavras;  muitos  olTerecimen- 
tos. 

— Pareceu-lhe  sereno  d'animo? 

— Ainda  com  uns  receios  de  que  vocô 
volte  para  maiores  audácias  ou,  como  o 
povo  costuma  dizer,  que  esteja  a  recuar 
para  dar  maior  marrada. 

— E  quando  você  disse  mal  de  mim  o 
Conde  ficou  contente! 

— Ora  se  ficou!  Até  os  olhos  se  lhe  riam. 
Kão  que  eu  disse  de  você  cobras  e  lagar- 
tos e  até  lhe  armei  a  patranha  de  que  era 
você  quem  teimosamente  se  queria  fazer 
meu  amigo,  lá  porque  eu  tinha  sido  visita 
de  seu  pae;  mas  que  tal  não  queria  eu  e 
lhe  dava  de  mão.  Apoiou  muito  o  meu 
lionrado  proceder,  la  apostar  que  o  Conde 
me  flcou  tendo  na  conta  do  mais  glorioso 
dos  Vasconcellos,  desde  o  Conde  D.  Henri- 
que para  cá. 

— Miguel  Nogueira  não  appareceu  lá? 

— Não,  e  foi  pena  que  não  apparecesse. 
na  de  ler  o  seu  joguinho  aparte,  e  eu  ha- 
via de  fazer  a  diligencia  de  lh'o  perceber, 
embora  reconheça  que  o  padre  tem  velha- 
caria  para  dar  e  vender. 

— A  fllha  do  Conde,  viu-a? 

— Vi.  O  pae, satisfeitíssimo  commigo.  man- 
dou a  chamar  para  me  falar.  Como  vocô 
Babe,  eu  conheço-a  do  multo  pequenina. 
Achei-a  desmaiada,  olheiras  muito  fundas, 
um  parecer  triste,  que  ella  procurava  dis- 
farçar. Ah!  mas  assim,  ainda  parece  mais 
L'nda!  Não  conheci  nos  meus  tempos  me- 
nina que  se  lhe  podcsse  comparar  cm  for- 
mosura! E  como  cila  diz  as  coisas!  Dm  en- 
canto! 

O  velhaco  dizia  a  verdade,  mas  diiia-a 
com  luu  iulullo  Usoi^cador. 


— O  peor  c  o  maldito  do  Miguel  Noguei- 
ra! Tem  por  mim  um  ódio  de  morte,  é 
muito  do  Martinho  de  Carros,  confessor 
de  el-rei,  e  6  capaz  de  arranjar  alguma 
tramóia,  que,  ao  mesmo  tempo,  me  lira  a 
mim  e  seja  agradável  ás  lubricidadcs  de 
Ú.  João  V! 

—Ora  o  que  demónio  hão  de  elles  ar- 
ejar? 

— São  capazes  de  tudo!  Vocô  não  sabe 
como  o  rei  se  perde  de  amores  pelas  mu- 
lheres formosas,  estejam  onde  estiverem, 
e  sejam  quaes  forem  as  conveniências  que 
tenha  de  calcar  aos  pés?  E  não  tem  perce- 
bido como  os  jesuítas  lhe  lisonjeiam  as 
paixões  e  lhe  desculpam  os  peccados,  pa- 
ra o  segurarem  melhor,  para  o  terem  nas 
suas  mãos,  para  com  clle  partilharem  o 
poder  da  coroa? 

— Sim,  isso  é  verdade,  mas  ollie  que  no 
tocante  a  fechar  os  olhos  aos  peccados  do 
rei,  os  de  S.  Roque  seguem  o  exemplo  de 
Roma,  cujos  favores  e  indulgências  estão 
já  a  sua  magestade  por  uma  bonita  conti- 
nlia  de  milhões  de  cruzados.  E  ainda  ago- 
ra a  procissão  vae  a  sair  da  egreja. . .  Mas 
lá  com  a  filha  do  Riba  d'Anta  não  vejo  quo 
recear. 

—Vejo  eu.  Sei  que  de  ha  muito  el-rei  a 
não  olha  indiíTerentemente,  e  vocô  sabe 
de  quanto  é  capaz  o  homem  que, n'um  cor- 
redor do  paço,  saiu  de  um  esconderijo,  apa- 
gou de  surpreza  a  toclia  de  um  moço  da 
camará,  e  abraçou  rudemente  a  Condessa  de 
Villa  Nova,  dama  honesta,  camareira-mór 
da  gentil  e  virtuosa  rainha. 

—Pois  sim,  mas  essa  brincadeira  lhe 
saiu  cara.  A  Condessa  é  desembaraçada, 
fingiu  que  não  o  tinha  conhecido,  pois  que 
de  noite  todos  os  gatos  são  pardos,  e  traz, 
pcspcgou-lhc  um  tabefe,  que  até  feriu 
lume. 

— Mas  a  audácia  praticou-se.  E  cu  receio 
muito  da  mania  com  que  anda  el-rei  de 
encaminhar  raparigas  bonitas  para  o  con- 
vento de  Odivellas. 

— E'  para  arranjar  corte  á  Paulasinha  e 
para  ir  variando  de  inclinações.  Aquillo  é 
borboleta  real  que  anda  de  Dor  em  ílor... 
Ora,  mas  o  Riba  d' An  ta  não  c  como  outros 
que  por  ahi  ha.  Essa  justiça  lhe  faço  eu. 

—O  que  ha  de  elle  fazer,  se  cair  na  im- 
prudência de  falar  a  el-rei  cm  recatar  a 
íUlia  a'um  convento,  e  sua  magestade  iuãlj- 


94 


o  MARQUEZ  DE   POMBAL 


tentemente  lhe  indicar  o  de  Odivellas?  E 
é  d'isso  que  eu  tenho  medo,  um  terrível 
modo! 

E  Sebastião  de  Carvallio  passeou  agita- 
damente, torcendo  as  mãos  uma  contra 
a  outra. 

—A  balofa  prosápia  do  Riba  d'Anta— 
accrescentou  parando— é  capaz  de  julgar 
preferivel  para  a  filha,  ao  meu  honesto 
amor  de  fidalgo  obscuro,  as  artimanhas 
sensuaes  do  rei!  Amor  honesto,  sim! 

—O'  menino,  mas  é  n'isso  exactamente, 
n'essa  honestidade  que  o  Conde  não  acre- 
dita. Todos  lhe  teem  dilo  que  você  é  um 
estróina  sem  religião  e  sem  consciência; 
duro,  mau,  inconstante  nos  amores— são 
os  seus  inimigos  que  lh'o  dizem— e  o  Riba 
d'Anta  crô  n'elles  como  n'um  Evangellio. 
Se  alé  eu  lhe  fui  dizer  mal  de  você,  e  por 
sua  própria  incumbência! 

—Sr.  Diogo,  V.  s.*  dá-me  licença— dis- 
se a  Joacfuina  á  porta. 

—Pois  não,  minha  velha,  disse-lhe  o 
Dioguinho  a  gracejar.  HMe  usled.  Que 
nuevas  llegaran  a  nueslro  caslillo? 

—Está  ali  aquella  velhita  negra,  que  já 
cá  veiu  honlem.  Traz  uma  cartinha  para 
este  senhor.  Diz  que  vem  de  onde  elle 
sabe. 

— Então  o  caso  é  com  v.  s.* — disse  o 
Dkguinho  para  Sebastião  de  Carvalho. 

— E'  sim.  e  já  a  esperava  com  impaciên- 
cia. 

— Muito  bem.  Então  a  sr.»  Joaquina  man- 
da entrar  para  aqui  a  negra  e  vaecommigo 
ao  paleo  vôr  o  que  resta  na  gloriosa  ca- 
poeira dos  Vasconcellos  para  oflerecer  ao 
nosso  illustre  hospede. 

* 
*■      « 

A  velha  creada  negra,  confidente  da  fi- 
lha do  conde  de  Riba  d'Anta,  havia  conse- 
guido já  levar  quatro  cartas  de  sua  ama  a 
Sebastião  de  Carvalho,  sem  despertar  sus- 
peitas aos  outros  creados  e,  muito  menos, 
ao  amo.  Sabia  fingir  bem  a  negra  e,  com  o 
pretexto  de  ir  ás  suas  devoções  á  Graça, 
lá  ia  dedicadamente  em  favor  da  sua  que- 
rida menina. 

Já  estavam  sendo  raras  n'aquelle  tempo 
estas  amoraveis  e  desinteressadas  de- 
dicações entre  os  brancos! 

Por  occasião  de  levar  a  segunda  carta  á 
casa  da  rua  Formosa,  o  que  foi  precisa- 
mente  na   tarde   d'aquelle  dia  em  que  o 


chefe  dos  Capotes  Brancos  fora  ao  paço, 
recebera  a  negra  aviso  de  levar  qualquer 
outra  carta  de  D.  Leonor  ao  palacete  de  S. 
Christovão,  perguntando  pela  criada  Joa- 
quina, que  já  para  tal  fim  haveria  de  es- 
tar prevenida. 

Mas  os  padres  de  S.  Roque  tinham  me- 
lhores e  mais  astutos  espiões  que  o  pró- 
prio governo  do  estado;  espiões  de  todas 
as  classes  e  em  toda  a  parte.  Saber  tudo 
era  uma  das  suas  forças,  para  surprehen- 
der  os  timidos  e  os  ingénuos  e  para  ma- 
ravilhar os  crentes,  dando  um  aspecto 
mysterioso  e  de  caracter  quasi  sobrena- 
tural ao  que  não  passava  de  simples  pro- 
ducto  de  uma  activa  espionagem  clandes- 
tina. Depois,  como  a  Companhia  se  des- 
viara das  suas  aspirações  exclusivamente 
religiosas  para  o  áspero  caminho  das 
ambições  de  preponderância  e  tutela  dos 
poderes  políticos  dos  estados,  saber  tudo 
era  uma  arma  de  seguro  eíTeito  nas  intri- 
gas e  manejos  da  diplomacia  dos  transvia- 
dos filhos  de  Loyola. 

Não  seria  natural  que  Miguel  Nogueira, 
homem  desconfiado  e  perspicaz,  suspeitas- 
se da  súbita  desapparição  de  Sebastião  de 
Carvalho,  cuja  tenacidade  e  audácia  per- 
feitamente conhecia,  como  seu  mestre  que 
fora? 

E  a  suspeitar,  e  com  a  firme  certeza  de 
que  Leonor  de  Riba  d'Anta  amava  o  caudi- 
lho dos  Capotes  Brancos,  não  seria  prová- 
vel que  mandasse  espionar  ao,  mesmo 
tempo,  nas  immediações  da  casa  de  Sebas- 
tião de  Carvalho  e  do  palácio  do  Conde? 

Quem  poderia  afCançar  que  a  negra  por- 
tadora das  cartas  não  haveria  sido  seguida 
por  alguém? 

Não  esqueceu  este  perigo  ao  espirito  re- 
Uectido  de  Sebastião  de  Carvalho,  mas  um 
coração  enamorado  foi  sempre  um  doido 
conselheiro,  até  quando  a  longa  experiên- 
cia dos  annos  o  pode  conter;  quanto 
mais  em  plena  mocidade,  nos  arrebata- 
mentos de  um  sangue  viril  e  audacioso, 
nas  anciãs  de  uma  alma  soíTrega  de  amor. 

E  tanto  se  enlevou  na  carta  de  Leonor, 
que  de  todo  ficou  esquecido  do  maior  pe- 
rigo antevisto. 

Dizia-lhe  a  filha  do  Conde  que  ao  outro 
dia  de  tarde  teria  de  ir  com  o  pae  a  uma 
festa  em  S.  Roque.  A.inda  tentou  pretextar 
doença    para   não   ir,— contava^mas  que 
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logo  viu  taes  desconQanças  no  olhar  do 
pae,  que  se  não  atreveu  a  insistir  no  seu 
mal  estar  e  se  resolveu  ao  sacriíicio 
de  ir. 

Era  uma  festa  solemne;  ia  el-rei,  ia  a 
côrle. 

(iSó  tu  não  virás! — escrevia-llie  no  fim 
da  carta.  Que  tamanho  sacriíicio  o  meu! 
Hei  de  ler  vontade  de  chorar  por  te  não 
ver!  E  hei  de  chorar.  D'issoé  que  me  não 
podem  prohibir.  l'onho  os  olhos  em  Nossa 
Senhora,  e  o  coração  qne  chore  comsigo. 
São  as  peores  lagrimas  as  que  não  vêem 
aos  olhos;  mas,  coitado.  ( :Ie  bem  sahe 
que  c  preciso  chorar  assim! 

«Tamanha  saudade  a'  minha  de  te  não 
ver! 

oMas  não  venhas,  não.  Por  >'ossa  Senho- 
ra, que  seria  um  grande  perigo.  Eu  te  le- 
varei comigo,  sem  que  ninguém  te  veja. 
Dentro  da  minha  alma,  a  ver-le,  em  quan- 
to clles  julgam  que  eu  não  vejo  senão 
o  que  elles  lêem  diante  dos  olhos! 

«Fica  Iranquilio.  Quem  vae  acompanhan- 
do a  minha  alma  és  lu.» 

—Anjo  da  minha  vida!  Com  que  singelo 
encanto  ella  sahe  dizer  o  muilo  que  me 
quer! 

Isto  dissera  de  si  para  si  Sebastião  de 
Carvalho,-  cada  vez  mais  deslumbrado, 
mais  enlouquecido  n'aqueUe  amor. 

Dava-se  com  a  Clha  do  Conde  uma  cou- 
sa que  não  era  e.vfranba  na  psychologia  e 
no  drama  dos  corações  feminis.  Aprende- 
ra de  intuição,  em  breves  dias, essa  lingua- 
gem singela  e  sentida,  que  nenhum  livro 
pode  ousinar. 

Tinham  aquella  adorável  e  altiva philoso 
pbia  os  seus  vinte   annos,   ainda  ha   tão 
pouco  tempo  inexperientes  e  ingénuos! 

Era  talvez  na  corte,  depois  da  rainlia,  a 
dama  de  mais  esmerada  educação  e  de 
mai.s  lúcido  espirito;  mas  nunca,  sem 
aquetie  immenso  amor  de  sonhadora,  sa- 
beria escrever  com  tal  enternecida  simpli- 
cidade, tão  diversa  da  linguagem  enfatuada 
e  pueril  de  seu  tempo. 

Sebastião  de  Carvalho  rcspondeu-lbe 
n'uma  carta,  cheia  de  paixão  e  de  phrases, 
mas  longe,  muito  longe  d'a(íuella  tocante 
singeleza  com  que  Leonor  soubera  dizcr- 
Ihe  os  requintes  do  seu  tamanho  amor. 

O  chefe  dos  Co.poles  Brancos  era  muito 
mais  espoQlaneo  e  caplivaute,  faiando.  A 


sua  forma  escripta  era  dura,  inteiriça, 
pretenciosa,  muito  moldada  no  estylo  pan- 
tafaçudo  dos  escriptores  da  sua  época. 

No  fim  da  carta  promettia-lhe  ir  vel-a. 
Tinha  Lmmensas  saudades  de  a  ver;  mas 
que  ficasse  tranquiila,  porque  sem  perigo 
esperava  ir  a  S.  Roque  encher  a  alma  na 
luz  celestial  do  seu  olhar. 

Entregou  a  resposta  á  negra  e  recom- 
mendou-lhe  as  maiores  cautelas. 

Ko  outro  dia  de  tarde,  (aquellas  tardes 
de  nossos  avós  que  principiavam  quando 
a  gente  de  hoje,  a  que  vive  muito  de  noi- 
te, tem  apenas  acabado  de  almoçar),  esta- 
vam apinhados  ^le  povo  o  Chiado,  o  largo 
das  duas  cgrejas,  a  rua  declivosa  da 
Conceição  ou  do  Conde  (actualmente  do 
Alecrim),  as  immediações  do  vasto  palácio 
dos  Marialvas  (onde  hoje  é  a  praça  de  Ca- 
mões), as  embocaduras  das  estreitas  ruas 
do  Bairro  Alto  que  davam'para  o  ferreiro 
da  Casa  Professa  de  S.  Roque  e  para  a  rua 
de  S.  Roque,  então  a  mais  larga  de  Lis- 
boa. 

Colchas  riquíssimas  nas  janellas,  espada- 
nas pelas  ruas,  cobrindo  o  lixo  e  as  im- 
mundicies,  que  tornavam  repugnantes  as 
ruas  da  capital. 

Gente,  muita  gente,  até  nas  aguas- furta- 
das. 

As  mais  lindas  mulheres  de  Lisboa  nas 
varandas  á  moderna  ou  ainda  em  algumas 
velhas  janellas  de  rotulas. 

Ao  topo  da  ampla  rua,  a  Casa  Professa, 
com  o  seu  bello  templo  de  uma  só  nave. 
Contigua  a  cerca,  cm  frente  o  terreiro,  em 
que  se  erguia  um  púlpito  de  madeira  para 
os  sermões  ao  ar  livre,  quando  a  aflluen- 
cia  dos  devotos  era  tal,  quenão  cabiam  na 
egreja,  o  que  frequentes  vezes  succcdia. 
Então  pregavam  dois  padres,  um  lá  dentro, 
outro  cá  fora. 

O  sitio  era  ainda  quasi  despovoado  e 
coberto  de  olivedos  nos  Gns  do  século  X.V. 
D.  Manuel  mandou  ali  erigir  uma  capella, 
em  que  se  guardassem  umas  relíquias  de 
S.  Roque,  que  elle  pedira  e  a  republica  de 
Veneza  lhe  mandara. 

Nos  meados  do  século  XYT,  a  capella  de 
S.  Roque  estava  na  posse  de  uma  confra- 
ria, a  quem  os  padres  da  Companhia  de 
Jesus  a  compraram  para  sua  casa  pro- 
fessa. 
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Construíram- lhe  em  volta  umas  casas 
humildes  de  habitação,  mas  todas  estas 
edilicações  se  tornaram  acanhadas  e  mes- 
quinhas para  o  extraordinário  desenvolvi- 
mento que  a  Companhia  estava  fendo  Cm 
Portugal,  sob  o  desvelado  patrocínio  de  D. 
João  III. 

O  rei  comprou  ali  terrenos  para  a  côrca 
de  um  grande  mosteiro,  que  projectara 
ulToreccr  aos  jesuítas,  mas  não  chegou  a 
edificar. 

Em  15CG  foi  desmanchada  a  velha  capel- 
linlia  c  consiruiu-se  o  templo  o  a  casa  pro 
íessa  de  S.  Roquo» 


Filas  de  soldados  dos  dois  regimentos 
de  cavallaria  da  guarnição  da  cidade 
abriam  por  enlre  a  multidão  o  caminho, 
por  onde  deviam  passar  'os  coches  da 
famiilia  real  e  dos  grandes  da  corte. 

Esperemos  que  lentamente  subam  o 
Chiado.  Ycrèmos  desfilar  o  cortejo  das  es- 
cadas da  egroja  do  Lorcfo. 

Galopam  na  frente  os  batedores  das  com- 
panhias de  cavallaria  da  guarda  real  com 
os  seus  brilhantes  uniformes.  Depois,  a 
passo,  quatro  creados  a  cavallo,  de  librés 
multicores,  ás  quàcso  povo  dava  a  denomi 
nação  pittoresca  de  lagartas. 


O  cocha  real 


Tinha  a  egreja  n'aquelle  tempo  uma  am- 
pla cimalha  ou  platibanda  e  a  coroar-lhe 
a  froniaria  um  tímpano  com  o  nicho  e  a 
imagem  de  S.  ftoque. 

* 

*      * 

Estava  um  dia  lindíssimo;  um  dos  for- 
mosos dias  do  inverno  de  Lisboa.  Sol  de 
vivo  fulgor,  um  ceu  de  puro  azul.  Nem  se- 
quer frio! 

Eslrondcaram  foguetes,  repicaram  os  si- 
nos, trovcjaram  salvas  no  castcllo  de  S. 
Jorge  e  nas  velhas  naus  c  fragatas  por- 
tuguezas  que  estavam  fundeadas  no  Tejo. 

Era  cl- rei  que  sahia  dos  paços  da  Rihei- 
ra. 


Puxados  a  muares,  os  coches  de  talha 
doirada  de  grandes  rodas  vermelhas,  em 
que  vêem  as  açafatas,  a  camareira-mór  e 
os  moços  Qdalgos  que  teem  assistência  ao 
paço. 

A  seguir,  o  coche  real.  D.  João  V  tinha- 
os  riquissimos.  Era  extraordinária  a  sua 
predilecção   pelos  coches  e    pelos  sinosi 

Coches  de  deslumbradora  magnificência 
até  para  os  seus  emhaixadoresl 

Causaram  espanto  o  coche  riquíssimo 
em  que  o  conde  da  Ribeira  Grande,  embai- 
xador de  Portugal,  entrou  em  Paris  em 
1715,  e  o  outro,  ainda  mais  opulento,  cm 
que  o  emJjaixador  Audré  de  Mello  e  Cask 
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tro  se  apresentou  em  Roma  no  anno  se- 
guinte. 

—Olhem,  olhem,  que  lindo  é!— disse  uma 
raparig-a  do  povo,  ajoelhando  á  passagem 
do  coche  real,  de  talha  doirada,  velludo 
carmezim  e  oiro. 

— FoioíTerecido  asuamagestade  pelo  San- 
to Padre— informou  a  meia  voz  um  frade 
do  próximo  convento  da  Trindade. 

Effectivamente,  fora  offerecido  a  D.  João 
V  pelo  papa  Clemeate  XI. 

— E'-na  mãe,  que  cavallões  tamanhos!— 
disse  um  rapazito,  apontando  as  quatro 
parelhas  de  soberbos  urcos  do  coche 
real. 

D.  João  V  chegou  a  ter  nas  cavallariças 
reaes  trezentos  e  cincoenta  urcos  para  os 
coches,  quatrocentos  e  sessenta  cavallos  e 
muares  para  as  seges  e  esLvfas  e  para  os 
creados,  e  seiscentos  e  setenta  e  três  ca- 
vallos de  estado! 

O  coche  levava  descidas  as  duas  grandes 
placas  de  crystal  das  portinholas. 

A  rainha  D.  Maria  Anna  ia  deslumbrante 
de  formosura  e  de  riqueza.  Levava  no  dia- 
dema o  maior  diamante  que  se  encontra- 
ra nas  minas  de  Coyabá,  as  primeiras  des- 
cobertas no  Brazil.  Fora  lapidado-  em  Pa- 
ris. 

i\o  seu  beilo  coUo  de  cysne,  alvo  como 
os  arminhos  do  manto  azul-celeste,  luziam 
pérolas  e  saphiras  que  tinham  vindo  do 
Oriente  na  grande  época  de  D.  Manuel. 

D.  João  V  fora  um  dos  mais  esbeltos  mo- 
ços de  Portugal.  Era  ainda  um  bello  ho- 
mem de  trinta  e  sete  annos. 

Trazia  vestia  de  seda  còr  de  fogo,  com 
bordaduras  de  oiro,  a  destacar  da  alvura 
do  camisote  de  cambraia  finíssima,  que 
se  lhe  cingia  ao  pescoço  em  tufos  de  pre- 
ciosas rendas  de  França.  Sobre  o  peitilho 
lucilava  a  cruz  da  ordem  de  Christo,  cra- 
vejada de  pequeninos  brilhantes  e  rubis, 
suspensa  do  pescoço  por  uma  fita  escar- 
late. 

Caiam-lhe  nos  hombros,  por  cima  da 
capa  de  seda  preta  lavrada,  com  forro  de 
tela,  os  cachos  de  anneis  da  farta  ^abellei- 
ra,  que  o  francez  Beloné  lhe  p?nteára 
ailmiravelmente. 

El-rei  passava  relanceando  para  a  mul- 
tidão os  grandes  olhos  pardos  de  pálpe- 
bras pisadas.  Só  a  espaços, n'um  leve  sor- 
riso para  a  rainha,  desfranzia  os  grossos 


lábios,  vermelhos,  sensuaes.  Tinham  um 
arfar  indicativo  de  cansaço  as  azas  do 
seu  nariz,  quasi  tão  aquilino  como  o  das 
efíigies  romanas. 

A'  estribeira  do  coche  ia  o  Conde  de 
Pombeiro,  capitão  das  guardas  reaes,  n'um 
soberbo  aller  negro,  com  riquíssimos 
jaezes. 

Iam  passando  os  coches  e  as  seges  dos  fi- 
dalgos da  corte  e  grandes  do  reino. 

Era  dos  primeiros  o  coche  do  conde  de 
S.  João  de  Riba  d'Anta.  Duas  parelhas  de 
cavallos  negros  com  jaezes  de  prata;  o  es- 
paldar do  coche  com  preciosas  pinturas  e 
doirados;  forro  e  cochins  de  seda  azul- 
claro. 

— Benza-te  Deus!  Como  vaes  linda! — dis- 
se uma  velhinha,  indicando  á  neta  a  íilha 
do  Conde.  Olha,  Luizinha.  Olha!  Nem  os 
anjos  do  ceu,  e  da  còr  do  ceu  é  que  ella 
tem  a  côr  dos  olbos!  Repara.  Parecem  de 
oiro  fino  os  seus  cabellos!  Mas  vae  tão 
triste,  tão  opprimida,  coitadinha!  Pois  Nos- 
sa Senhora  vá  com  ella,  que  tanto  dó  tem 
da  gente  pobre.  Has  de  também  pedir  por 
aquella  menina  a  Nossa  Senhora;  has  de, 
Luizinha.  Olha  que  é  ella  quem  todos  os 
sabbados  dá  as  melhores  esmolas  á  tua 
avó. 

E  a  rapariguinha,  de  uns  dez  annos 
quando  muito,  seguia,  de  olhos  pasmados, 
o  coche  do  Conde  de  Riba  d'Anta. 

No  seu  espirito,  ingenuamente  maravi- 
lhado, ia-se  fixando  aquella  celestial  visão, 
loira,  branca  de  neve,  tão  linda,  tão  triste! 
Nem  vira  outra  egual;  nem  sonhara  sequer 
que  os  anjos  fossem  assim  ! 

« 

*      * 

O  cortejo  chegara  ao  terreiro  deS.  Roque. 

Apeou-se  el-rei,  e  todos  os  dignitários  e 
cortezãos  lhe  seguiram  o  exemplo.  Os  pa- 
dres da  Companhia,  de  pluviaes  ricos  e 
pallio  erguido,  o  pallio  branco  de  e^rellas 
de  oiro,  sairam  da  egreja  e  vieram  ao  en- 
contro das  pessoas  reaes. 

Entretanto, um  padre, de  sobrepelliz  e  es 
tola,  subira  ao  púlpito  provisório  do  ter 
reiro,  para  saudar  os  reinantes  n'uma  bre- 
víssima oração  gratulatoria,  antes  da  sua 
entrada  no  templo. 

Era  mais  solemne  e  já  fora  combinado 
com  el-rei.  Estava  no  programma  da  festa, 
como  se  diria  hoje.  El-rei  e  a  rainha  espe- 
raiiam  debaixo  do  pallio.  A  seguir,  agru- 
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padas,  as  damas  da  corte,  depois  os  fldal- 
5?os.  A  um  c  outro  lado,  duas  íllas  de  ar- 
cheiros conlinliam  o  povo. 

O  padre  que  subiu  ao  púlpito  trazia  ócu- 
los azucs.  E'  nosso  conhecido.  Chama-se 
Miguel  Nogueira. 

Persignnu-sc,  ajoelhou  e  rezou  baixo, 
Gessaram  subitamente  os  rumores  da  mul- 
tidão. 

Foi  breve  a  reza.  Miguel  Nogueira  cr- 
gueu-se,  tirou  o  barrete  alto  de  borla,  e 
inclinou-se  para  o  rei  e  para  a  rainha. 

Depois,  relanceou  um  olhar  para  a  multi 
dão  silenciosa,  opprimida  na  sua  própria 
grandeza,  de  olhos  cravados   n'elle,  e  co- 
meçou: 

—Ad  majorem  dei  gloríarrU  Para  maior 
gloria  de  Deus,  aqui  vindes  vós,  senhor  e 
rei  magnânimo 

Não  seguiremos  o  padre  na  sua  oração 
encomiástica,  quasi  exclusivamente  con- 
sagrada a  D.  João  V.  Vae  citar  textos 
latinos  dos  doutores  da  egreja,  ap- 
plaudirá  calorosamente  c  cm  nome  de 
Deus  o  fervor  religioso  de  cl-rei,  ha  de 
comparal-o  aos  maiores  monarchas  do 
mundo,  excepcionando  Salomão,  para  não 
parecer  remoque  ás  predilecções  sensuaes 
do  sultão  de  Odivellas,  e  acabará  por  lhe 
agradecer  em  nome  da  Companliia  aquella 
lionra  tamanha  c  por  lhe  lançar  a  benção, 
tingindo  uma  commoção  que  faria  honra 
a  um  grande  actor. 

Demorará  provavelmente  breves  minutos; 
entretanto,  iremos  nós  observar  alguma 
cousa  que  mais  interessa  ao  nosso  intento. 

Era  das  mais  nobres  e  das  mais  jovens 
a  íilha  do  conde  de  Riba  d'Anta.  Ficara  na 
])rimeira  ííla  das  damas,  porém  na  esquer- 
da, a  ultima  da  esquerda. 

Um  mendigo,  que  já  estava  no  terreiro, 
foi-se  approximando  pouco  a  pouco  da  fila 
dos  archeiros,  não  sem  provocar  alguns 
protestos  e  cotovellões,  a  que  parecia  ser 
iiidiUerenlo. 

Vinha  muito  curvado,  muito  apoiado  a 
ura  formidável  bordão,  mas  parecia  dis- 
por de  rijo  pulso,  pois  facilmente  conse- 
guira afastar  de  si  os  que  mais  teimosa- 
mente lhe  queriam  tomar  o  caminho.  Em- 
lim,  conseguiu  coUocar-se  muito  dobrado, 
entre  dois  archeiros.  Trazia  um  gabão  ve- 
lho, remendado,  muito  semelhante  aos  dos 
pescadores,  um  lenço  escuro  atado  na  ca- 


beça e  uma  pala  verde  sobre  o  olho  es- 
querdo. A  tiracollo  uma  grosseira  sa- 
cola. 

— T'arrenego,  atrevido!— tinha-llie  dito 
uma  mulher  idosa,  a  quem  elle  incommo- 
dára. 

Não  sabemos  que  palavras  o  mendigo 
lhe  respondeu,  que  a  velha  resniugou: 

— E  ainda  p'ra  mais  é  da  estranja!  Não 
bastam  os  que  a  gente  cá  tem? 

Eílectivamente,  a  velha  tinha  razão.  Lis- 
boa era  talvez  uma  das  cidades  da  Europa 
em  que  mais  enxameavam  mendigos.  Uma 
praga!  Nas  ruas,  nos  templos,  nas  praças, 
sentados  nos  degraus  das  portas,  em  toda 
a  parte!  E  não  faltavam  entre  elles,  nem 
hespanhoes,  nem  italianos  e  francezes. 

A  colónia  ingleza  era  das  mais  numero- 
sas da  capital,  mas  compunha-se  de  mer- 
cadores e  agentes  de  negocio;  estava  nas 
suas  mãos  quasi  lodo  o  grande  e  pequeno 
commercio  da  cidade.  Não  tinha  mendigos. 
Depois,  as  mais  numerosas  eram  a  italia- 
na, a  franceza  e  a  hcspanhola,  e  todas  ci- 
las forneciam  alguns  desgraçados  ou  al- 
guns especuladores  á  legião  enorme  da 
mendicidade. 

Os  archeiros  eram  todos  ouvidos  e  pas- 
mos para  o  caloroso  sermão  de  Miguel 
Nogueira,  que  estava  fazendo  n'aquelle 
momento  um  emphatico  parallelo  entre  os 
mais  famosos  monarchas  de  todos  os  tem- 
pos, Salomão  á  parle,  e  o  magnânimo  e 
venturoso  rei  da  mais  illustre  e  admirável 
nação  da  christandade! 

Os  archeiros  não  comprehendiam  tu- 
do quanto  o  padre  dizia,  não  compre- 
hendiam mesmo  a  maior  parle,  mas  per- 
cebiam as  referencias  a  Portugal  e  sen- 
tiam-se  tocados  de  uma  pontinha  de  vai- 
dade patriótica. 

O  mendigo  aproveitou  o  ensejo  e,  cada 
vez  mais  dobrado,  metteu-se  para  a  fren- 
te, entre  dois  archeiros. 

A  dois  passos,  se  tanto,  estava  a  pere- 
grina filha  do  conde  de  Riba  d' Anta,  de 
olhos  postos  no  chão. 

O  mendigo  disse  então  a  meia  voz,  como 
se  fossem  rezadas,  umas  palavras  france- 
zas,  que  se  traduzem  assim: 

—Nossa  Senhora  proteja  a  que  é  boa 
como  as  santas  e  linda  como  os  anjos! 

D.  Leonor  fez-se  muito  pallida  e  poz  no 
mendigo    o   seu  doce  olhar  azul,  húmido 
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dc    lagrimas,  que   al?iim  amargo  pcnsa- 
mcnlo  lhe  íizera  assomar  aos  oliios. 

O  coração  adivinliára-liic  um  nome.  Nào 
podia  ser  outro.  Viera  como  promotióra, 
D.  Leonor  ouvira  conlar  íjuc  alguns  lldal- 
gos  da  côrtc,  o  próprio  rei,  algumas  ve- 
zes tinham  tomado  disfarce  cgual. 

E  ainda  que  tal  não  soubesse,  quem  ha- 
via de  ser  senão  elie,para  lhe  falar  assim? 
Tinha  bera  na  alma  c  nos  ouvidos  a  sua 
voz,  suavemente  carinhosa  quando  falava 
de  amor.  Era  aquella! 

—Se  elle  soubesse  o  perigo  em  que  es- 
tamos!—dizia  comsigo  a  lilba  do  Conde, 
muito  tremula. 

*♦* 

A  dama  que  lhe  ficava  mais  próxima  de 
nada  desconfiara.  Mal  ouviu  o  rumor  qua- 
si  imperccptivel  de  palavras  que  não  po 
dia  entender  e  nenhuma  importância  ligou 
ao  caso. 

O  padre  Miguei  Nogueira  pedia  Ires  Ave 
Marias  por  intenção  do  Summo  Ponlifice, 
do  c.vcelso  rei  de  Portugal  o  de  sua  espo- 
sa, e  pelo  geral  da  Companhia  de  Jo- 
sus. 

Os  homens  procuraram  dobrar  o  joelho, 
coisa  dilDcil  cm  tão  grande  ajuntamento. 
As  damas  inclinaram-se  para  dcante.  Ou- 
via-se  o  sussurro  da  multidão  murmuran- 
do as  orações. 

—Occullae-vos— balbuciou  cm  franccz 
a  fillia  do  Conde,  a  tremer,  curvando-sc 
muito.  Apanharam  a  carta.  Por  piedade, 
fugi! 

—Querem  a  guerra!— disse  o  mendigo 
também  cm  francez.  O' minha  vida,  não  Ic 
morliíiques.  Kào  receies  por  mim. 

—Que  diabo  de  latim  está  aqui  a  ladrar 
este  cão  tinhoso!  —  exclamou  um  ar- 
cheiro, que  tinha  ouvido  as  palavras  do 
mendigo.  Passa  fora!  Lá  p'ra  traz! 

E  empurrou-o  brutalmente,  dando-lhc 
com  a  alabarda. 

—Talvez  n'oulro  tempo  fosse  aprendiz 
de  clérigo  ou  sacristã— observou  a  sorrir 
outro  archeiro  mais  próximo. 

jNos  olhos  do  mendigo  relampejou  um 
olhar  de  immcnsa  cólera. 

—Nossa  Senhora!— invocou  D.Leonor,  se- 
guindo o  mendigo  com  o  olhar.  A  que  el- 
le se  arriscou  por  mim! 

E  nem  ella  nem  ninguém  tinha  repara- 
do no  outro  mendigo,  o  de  sinistra  physio- 


nomiade  brndido.  rpie  seguira  oprimoiroc 
se  collocára  a  poucos  passos  d  clie,  sem 
o  deslitar. 

El-rei  e  a  côrlo  entraram  no  templo,  já 
qnasi  atulhado  dc  gente. 

Muito  povo  quiz  cnírar,  mas  uma  fila  de 
archeiros  lhe  vedou  o  passo,  cruzando  as 
alabardas. 

Miguel  Nogueira  descora  do  púlpito  e  ' 
tomou  direito  á  porta  dos  dormitórios, 
certamente  por  lhe  parecer  dillicil  entrar 
pela  porta  da  cgreja.  Ia  acompanhado  dc 
dois  noviços  do  Collcgio  da  Cotovia,  que 
ficava  onde   é  hoje  a  Escola  Polytcchnica. 

Mais  de  vinte  mendigos  se  tinham  agru- 
pado defronte  da  porta  da  cgreja.  Esco- 
lhiam logar  d'onde  melhor  podesscm  to- 
mar o  passo  á  gente  grada  e  de  haveres 
que  havia  dc  sair  do  templo,  depois  da 
passagem  da  corte. 

O  mendigo  de  ruim  catadura  foi  ao  en- 
contro  de   Miguel  Nogueira,   na  altitude 
humilde  de  quem  vae  fazer  uma  supplica. 
O   padre   afastou-se    com  elle  um  pouco.     . 
Treves  palavras  lhe  diria.  Miguel  Noguei-     ' 
ra  rcspondcu-lhe  o  que  quer  que  fosse. 

— E'  aquellc  que  esta  além,  quasi  ao  pé 
da  porta  da  cgreja,  muito  dobrado,  de  ga-    . 
bào.    Falou-lhc,   mas  cm  palavras  que  cu 
não  entendi. 

— E  cila?— perguntou  o  padre. 

—Percebi  que  lhe  bichanou  não  sei  o 
quô,  que  me  não  chegou  aos  ouvidos. 

—Não  o  j)crca  de  vista. 

— Tcnho-o  trazido  de  olho  desde  S. 
Christovâo.  Logo  de  manhã  cedo  lhe  an- 
dei a  rondar  a   poria,  e  vim  detraz  dcile. 

—liem.  Dom  serviço  fez  c  como  tal  lhe 
será  pago.  Vá  agora  espalhar  cnirc  os  men- 
digos que  está  ali  um  embusteiro  que  os 
pode  compromcltcr,  pois  anda  em  disfar- 
ces de  pedinte,  para  mais  a  seu  salvo  pra- 
ticar um  desacato  na  cgreja,  cm  prejuízo 
da  honra  de  uma  dama  da  corte. 

—Fique  vossa  paternidade  na  certeza  dc 
que  tudo  será  feito  consoante  a  sua  von- 
tade. 

E  o  mendigo  de  aspecto  patibular  foi-se 
encaminhado  para  a  porta  da  cgreja. 

Miguel  Nogueira  dirigiu-se  para  a  en- 
trada dos  dormitórios,  jiào  sem  relancear 
um  olhar  investigador  para  o  Ungido  men- 
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digo, que  procurava  entrarno  templo, ten- 
tando illudir  a  \igilancia  dos  archeiros. 
Miguel  Nogueira  ia  radiante. 
— Agora  vamos  dar  aviso  ao  ConQe— di- 
zia de  si  para  si.  O  javardo  matreirão  jul- 
gou que  enganava  a  raposa,  e  ealiiu  no 
laço.  Ainda  mais  reles  pela  astúcia  que 
pelos  íigados!  E'  preciso  ir  arredando  do 
caminho  todos  estes  impecilLos,  por  insi- 
gnificantes que  pareçam.  Um  calhau  basta 
no  meio  de  uma  estrada  para  fazer  trope- 
çar um  homem,  que  pode  levar  nas  mãos 
o  poder  e  os  destinos  de  uma  instituição... 
Depois. ..  ao  lado  de  el-rei,  seu  confessor, 
d'elle  6  da  rainha,  para  maior  segurança, 
e  estarei  no  throno,  sem  que  o  perceba  a 
córle  boçal. . .  Por  cima  da  coroa  real  ha 
de  pairar  triuraphante  a  águia  negra  da 
Companhia  de  Jesus,  e  hão  de  servir-lhe  de 
azas  os  pannos  da  minha  roupeta! 
E  entrou  tremente  de  commoção. 
—Sebastião  José,  chegou  o  meu  ajuste 
de  contas!— murmurou.  Agora  a  cilada  será 
muito  peor  do  que  foi  a  tua.  Depois,  ainda 
que  o  demónio  te  guarde  a  vida,  estarei 
tão  alto  que  nem  te  possa  vêr. . .  Cabido, 
és  mais  um  degrau  para  mim. 

E  metteu  apressadamente  pelo  pequeno 
claustro  contíguo  á  sacristia. 

Teria  decorrido  pouco  mais  de  meia 
hora.  Sebastião  de  Carvalho  inutilmente 
intentara  entrar  na  egreja.  Deixou-se  ficar 
á  poria,  resignadamente.  Tornaria  a  vel-a 
à  saida.  Mas  começou  a  notar  que  os  men- 
digos se  estavam  a  juntar  em  volta 
d'eUe,  olhando-o  muito,  apontando-o,  tro- 
cando palavras  de  ameaça. 

— E'  commigo!  —  pensou.  Desconfiam  de 
mim!  Mas  porque  desconfiam?   Seja  pelo 
que  fôr,  é  prudente  afaslar-me  d'aqui. 
E  afastou-se  da  porta  da  egreja. 
—Fora!  Fora  o  embusteiro! 
— Agarrem  esse  pedinte  Ungido! 
—Anda  aqui  disfarçado  para  commetter 
desacato  na  egreja! 
—As  justiças  de  el-rei  que  o  prendam! 
— Prendam-o!  Não  o  deixem  fugir. 
— E'  um  Capote  Branco. 
—O  alma  damnada  do  chefe! 
—Olhem  que  se  escapa! 
E  em  altitude  hostil,  n'uma  gritaria  in- 
fernal, os  mendigos  indicavam  o  falso  pe- 
dinte, que  estivera  falando  com  a  filha  do 
conde  de  Riba  d'Anta. 


As  palavras  dos  mendigos  foram  repro- 
duzidas de  bocca  em  bocca  pela  multidão 
surprehendida,  doidamente  enovellada, 
obedecendo  já  a  um  impulso  de  vago  re- 
ceio. 

—Vestido  de  mendiíro! 

-Quem? 

— O  chefe  dos  Capotes  Brancos! 

—O  Sebastião  José? 

—Sim,  o  Carvalho  da  rua  Formosa! 

—O  que  bate  nos  esbirros  do  Santo  Offl- 
cio! 

— E  mais  na  gente  do  Infante! 

—Nunca  as  mãos  lhe  doam- disse  baixo 
para  outro  um  velho  almocreve.  A  oiim 
me  atravessou  o  Infante  este  braço  com 
uma  baia  no  caminho  de  Queluz,  Lobos  o 
comam! 

— Não  ha  lobos  que  Uie  peguem.  Podiam 
morrer  damnados. 

Os  mendigos  avançaram  ameaçadores 
para  Sebastião  de  Carvalho,  vociferando 
injurias.  Incitava-os  e  dava-lhes  exemplo 
aquelle  que  estivera  conversando  com 
Miguel  Nogueira. 

Hesitar  seria  perder-se.  Animo  sereno  e 
espirito  perspicaz,  comprehendeu  de  re- 
lance qual  deliberação  o  poderia  salvar. 
O  povo  conhecia-o,  o  povo  seria  genero- 
so vendo-o  sósinho  contra  os  seus  perse- 
guidores; procuraria  abrigo  entre  a  mul- 
tidão. 

Havia  ainda  um  grave  perigo.  Accusa- 
vam-o  de  querer  praticar  um  desacato 
na  egreja,  e  era  de  fanáticos  a  grande 
maioria  d'aquella  populaça. 

Embora.  Alguém  o  ajudaria.  A  tradição 
dos  Capotes  Brancos  asscgurava-lhe  uma 
parte  das  sympathias  da  multidão. 

Endireitou  o  corpo,  esbelto  e  possante, 
arrancou  a  venda,  desatou  o  lenço  e  re- 
cuou para  a  multidão,  fazendo  rosto  aos 
que  o  perseguiam.  Na  mão  direita,  como 
clava  form.idavel,o  bordão  nodoso  e  amea- 
çador, e  com  a  mão  esquerda  engatilhava 
na  funda  algibeira  do  gabão  uma  pistola, 
que  reservava  para  a  suprema  defeza. 

—Agarra!  Queria  fazer  desacato  naegro- 
^a!— bramiam  os  mendigos. 
—Mentira!  Mentira!— clamou  o  chefe  dos 

Capotes    Brancos,    recuando  para  a  multi- 
dão.   Sou  Sebastião  José  de  Carvalho.  Ga- 

lumnias  dos  meus  inimigos!  Perseguem- 

me... 


o  MARQUEZ  DE  POMBAL 


101 


— E'  o  Carvalho  da  rua  Formosa.  E'  elle 
— disse  uma  voz. 

— O  dos  Capotes  Brancos — affirmou  al- 
guém. 

E  como  visse  muito  próximo  de  si  o 
mendigo  de  sinistra  physionomia,  Sebas- 
tião de  Carvalho  jogou-lhe  uma  bordoada 
formidável  ás  mãos. 

—Ah!  cão!— rugiu  o  outro,  deixando  cair 
o  cacete  e  retrocedendo  estonteado  pela 
dôr. 

— Aquelle  já  está  bem  convidadol — com- 
mentou  um  mechanico. 

Alguns  archeiros  afastaram-se  da  porta 
da  egreja  atraz  dos  mendigos.  Surprehen- 
didos  pelo  alvoroto,  os  soldados  de  dra- 
gões que  estavam  na  rua  começaram  a 
metter  os  cavallos  contra  a  multidão,  para 
o  lado  do  terreiro. 

Sebastião  de  Carvalho  comprehendôra 
claramente  os  perigos  enormes  d'aquelle 
lance.  O  disfarce  que  tomara  parecia  jus- 
tificar a  accusação  que  lhe  faziam,  ou  era, 
pelo  menos,  um  bom  pretexto  de  que  os 
seus  inimigos  se  haviam  de  servir  desal- 
madamente. Se  fosse  preso,  nada  mais 
provável  do  que  irem  entregal-o  á  Inqui- 
sição. Tinha  lá  contas  atrazadas  para  lhe 
aggravarem  o  crime  de  tentativa  de  des- 
acato n'uma  egreja.  Por  muito  menos,  e 
até  por  disparatadas  suspeitas,  havia  o 
Santo  Ofíicio  torturado  e  queimado  ou- 
tros. 

Contara  com  o  disfarce,  que  seria  real- 
mente de  seguro  êxito,  se  não  fora  a  es- 
pionagem, de  que  elle  não  tivera  a  menor 
suspeita. 

Era  tempo  de  aproveitar  o  ensejo  para 
se  metter  mais  entre  a  multidão. 

—Pois  sim,  mas  quem  as  arma  que  as 
desarme— observou  um  pedreiro,  muito 
de  S.  Domingos.  Melhor  é  deixal-o  filar, 
não  vá  a  gente  padecer  por  causa  d'elle. 

— Não;  isso  não!  Olhem  que  já  nos  tem 
defendido  a  nós. 

— Agarrem-o. 

— ^Dôem-lhe  escapulida/ 

—Os  esbirros  do  Santo  Offlcio! 

— Ahi  vêem  os  da  quadrilha! 

Effectivamente,  uma  ronda  de  esbirros 
vinha  direita  á  multidão  do  terreiro.  Eram 
frequentes  as  rondas  dos  esbirros  da  In- 
quisição nos  locaes  onde  havia  grandes 
ajuntamentos,  sobretudo  por  occasião  de 


procissões  e  festas  religiosas.  Andavam  á 
espreita  de  irreverências  e  desacatos. 

A  Inquisição  precisava  de  procurar  ma- 
téria prima  para  a  sua  piedosa  industria. 
E  procurava-a  entre  a  turba  humilde,  por- 
que já  não  tinha  garras  para  os  opulentos 
e  para  os  poderosos. 

Aquelle   não  era  da  turba  humilde,  mas 
não  vivia  nas  boas  graças  da  corte  e  ha- . 
viam  de  consideral-o  bôa  presa  os  vene- 
randos inquisidores. 

Era  evidente  o  alvoroço  e  a  boa  gana 
dos  esbirros.  Já  lhes  parecia  que  tinham 
nas  mãos  o  homem.  D'ali  até  ao  paço  in- 
quisitorial  (o  antigo  paço  dos  Estáos  ao 
topo  do  Rocio,  onde  fica  hoje  o  theatro  de 
D.  Maria  11)  liquidariam  summariamente  as 
variadíssimas  tareias  que  d'eile  e  da  sua 
gente  haviam  apanhado  de  noite  pelas  ruas 
da  cidade. 

—Em  nome  do  Santo  Offlcio  vos  intimo 
a  que  entregueis  esse  impio!— gritou  o 
mais  graduado  dos  esbirros. 

E  aqui  está  como  contra  aquelle  ho- 
mem, por  vindictas  pessoaes,  indirecta- 
mente se  auxiliavam  a  Companhia  e  a  In- 
quisição, rivaes  irreconciliáveis!- 

Mas  uma  forte  corrente  de  sympathias 
agitara  a  multidão  em  favor  de  Sebastião 
de  Carvalho,  e  se  abertamente  o  não  defen- 
dia, repulsando  os  esbirros,  ia-lhes  op- 
pondo  a  resistência  passiva  da  sua  própria 
massa,  ao  menos  para  facilitar  pas- 
sagem ao  perseguido  na  direcção  do 
palácio  dos  Condes  da  Vidigueira,  que  fi- 
cava approximadamente  no  topo  da  actual 
Calçada  do  Duque. 

Entretanto,  do  extremo  do  terreiro  para 
o  lado  de  baixo  da  rua,  começou  a  refluir 
a  multidão  deante  de  uma  fila  de  dragões. 

— Fujam! 

—Vêem  sobre  nós  os  dragões! 

Ií'este  momento,  repicaram  os  sinos  e 
estrondearam  foguetes. 

— Vae  sahir  el-reil 

— Ahi  vem  el-rei! 

Então,  os  archeiros  correram  para  a  por- 
ta da  egreja  e  os  dragões  voltaram  para 
traz,  na  preoccupação  de  desimpedir  o 
transito  e  abrir  passagem  ao  cortejo. 

Desopprimida,  a  multidão  transbordou 
pelo  terreiro  fora  até  ás  primeiras  filas 
dos  coches  e  seges,  defronte  do  templo,  e 
pela  rua  abaixo  até  ao  Loreto. 
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E  nas  suas  ondas  impetuosas,  a  popula- 
ça levou  dcanlc  de  si  os  mendigos  c  os 
esbirros. 

Scliaslião  de  Carvalho  estava  salvo.  Po- 
dia descer  para  o  ilocio  livrcnicnle  e  d'ali 
loniar  para  casa  de  Diogo  de  Vasconccllos, 
anies  que  os  quadrillieiros  o  podcssem 
a])anliar. 

Ueniro  da  egrcja  nada  se  liavia  percebi- 
do do  alvorolo,  uias  Leonor  saliia  ainda 
mais  Irislc  c  mais  opprimida  do  que  en- 
trara; o  pae  mais  apprelicnsivo  c  de  mais 
sombrio  aspecto. 

Miguel  Nogueira  conseguira  falar  com 
clle,  c  o  coração  de  Leonor  adivinharia  o 
assumpto  da  conversa,  se  os  seus  ollios  o 
não  tivessem  lido  no  rosto  do  pae. 

Notaram  os  curiosos  que  el-rei  ia  muito 
mais  prazenleiro,  mas  que  no  semblante 
da  rainha  havia  a  cvpressão  de  uma  resi- 
gnada Irisieza. 

Ouaiulo  o  socrciario  d'cslado,  Diogo  de 
Mendonça  Corle  llcal,  subia  para  o  coche, 
deram-lhe  noiicia  miiilo  summaria  do  que 
SC  havia  passado  uo  terreiro.  Rapula  inTov- 
mação  de  algumas  palavras,  cm  que  avul- 
tava esla  grave  denuncia:  Sebastião  José. 
o  dos  Capnlcs  Jlrancox,  fora  descoberto 
com  o  disfarce  de  mendigo,  para  uni  desa- 
cato ua  cgreja. 


— Fôl-a  bonilal — dizia  para  comsign  Dio- 
go de  Mendonça,  emquanto  o  coche  ia 
descendo  para  o  Lorcto.  E  então  agora! 
El-rci  não  tirou  os  olhos  da  lilha  do  Riba 
d'Anta,  cada  vez  mais  linda.  A  rainha  per- 
cebeu-o.  Senhora  de  alto  espirito,  perdoa 
ao  marido  as  amantes  vulgares  c  em  se- 
gunda mão,  como  a  Taula,  mas  vò-sc  que 
receia  uma  paixão  de  el-rei  pela  mais 
gentil  dama  da  côrlc,  por  essa  peregrina 
e  virginal  juventude...  AqucUc  Sebastião 
José! 

«Julgava-o  com  mais  juizo.  Sempre  es- 
tou para  vór  se  el-rei  deixa  «  rapaz  as 
soltas,  sob  qualquer  razão  bem  fácil  de 
descobrir,  e  leva  o  Conde  a  melter  a  (ilha 
u'um  convento...  onde  sua  magestadc en- 
tre livremente,  sem  maior  escândalo,  a 
pretexto  de  a  ler  ali  mais  segura  c  re- 
catada! . . .  Começo  a  ter  dó  do  Conde! 

O  cortejo  chegou  aos  paços  da  llibcira 
á  bocca  da  noite. 

Ka  despedida  e  bcija-mão  na  sala  do 
tlirono,  cl-rei  sorriu  para  a  íilha  do  Condo 
com  pretcnciosa  galanteria;  a  rainha  deu- 
llic  a  mão  a  beijar  com  singular  frieza. 

A'  sabida,  o  Conde  solicitou  de  cl-rci 
uma  audiência  particular  para  o  dia  im- 
mediato  de  manhã. 

Fo  1     concedida. 
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UMA  ESTALAGEM  EM  PÉ  DE  GUERRA 


—Que  tem  você  Sebastião  José?  Traz  o 
parecer  transtornado!  Mais  parece  o  che- 
fe dos  Capotes  Brancos  que  o  mendigo  que 
eu  d'aqui  vi  sahir  dobrado  e  cegruôtal 

— Foi  um  dia  de  má  fortuna  este  meu 
dia  de  hoje,  apezar  da  immensa  ventura 
de  a  vôr,  de  llie  falar. 

—De  lhe  falar! 

—Sim,  de  lhe  falar.  Apenas  umas  bre- 
ves palavras. 

— E  chama-se  a  isso  un^  dia  de  má  for- 
tuna! Peor  havia  de  ser,  se  fossem  verda- 
deiras as  suspeitas  que  por  cá  me  tinham 
dado  cuidado. 

—Suspeitas?!  Suspeitas  de  quô?! 

— O  homem  que  me  traz  a  quintarola 
arrendada  contou  á  Joaquina  que  hon- 
tem  liniia  visto  aqui  pelos  sities,  ron- 
dando a  casa,  um  mendigo  de  má  catadu- 
ra, e  que  ale  chegou  a  desconfiar  que  fos- 
se algum  ladrão  com  semelhante  disfarce, 
para  melhor  fazer  das  suas.  Hoje  de  ma- 
nhã tornou  a  vcl-o.  Mostrou-o  ao  hortelão 
e  o  rapaz  disse-lhc  que  bem  conhecia 
aquclla  firma  de  quando  trabalhava  na  cer- 
ca de  S.  Roque.  E'  um  dos  muitos  espiões 
que  a  Companhia  tem  n'aquelle  fingimen- 
to de  pedintes. 

— Deu-me  vocô,  n'essas  palavras  a  ex- 
plicação de  umas  coisas  que  eu  não  sabia 
comprehendcr.  Fui  mais  boçal  que  um  ne- 
gro! Pois  fique  sabendo  que  esse  espião 
seguiu  a  creada  negra  de  Leonor  e  deu 
denuncia  de  tudo  ao  Conde,  que  pôde  as- 
sim apanhar  a  minha  ultima  carta! 

—Isso  agora  é  serio!  Mas  como  o  soube? 

— A  própria  Leonor  m'o  revelou  em  al- 
gumas palavras,  que  eu  agora  percebo 
claramente...  Tremia  de  modo  a  pobre 
criança!...    O  mendigo   seguiu-me  hoje 


d'aqni,  evidentemente.  Não  o  vi  senão  em 
S.  Roque,  mas  iria  jurar  que  me  seguiu. 
Lá,  denunciou-me  e  incitou  os  outros  con- 
tra mim,  inventando  que  eu  andava  ali 
n'aquelle  disfarce  para  commettcr  um  des- 
acato na  egreja.  Nem  lhe  sei  dizer  bem 
como  consegui  escapar-me!  Tive  eu  pró- 
prio de  desmentir  o  disfarce  e  revebr  o 
meu  nome! 

—O'  demónio! 

—Foi  certamente  o  que  me  salvou.  En- 
contrei logo  commigo  a  sympathia  do  povo 
pelos  Capoles  Brancos.  Nem  faltaram  os 
esbirros  do  Santo  Olficio  para  me  deita- 
rem as  mãos,  mas  nunca  em  melhor  occa- 
sião  me  podiam  apparecer. 

—Essa  agora! 

—Mais  moveram  a  multidão  em  meu  fa- 
vor. 

—Pois  sim,  mas  agora  já  lhe  conhecem  o 
paradeiro;  mas  amanhã,  talvez  hoje  mes- 
mo, el-rei  saberá  tudo,  o  Conde  se  liie 
queixará...  Meu  amigo,  não  lhe  vejo  se- 
não um  remédio:  fugir.  Fugir  quanto  an- 
tes, ou  vae  pela  barra  fora,  se  não  lhe  fi- 
zerem coisa  peor,  que  será  mettcrcm-o 
nas  unhas  do  Santo  Ofíicio...  Do  Santo 
Offlcio,  repare  bem.  Mandavam  logo  arran- 
jar para  vocô  as  mais  engenhosas  tortu- 
ras, havia  de  confessar  o  que  ellcs  quizes- 
sem,  e  depois,  fogueira  comsigo,  e  com  a- 
peor  lenha  para  levar  mais  tempo  a  mor- 
rer. 

—Sinto  em  tudo  isto  a  mão  de  Miguel 
Nogueira!  Não  fujo.  Dei-me  pessimamente 
com  o  primeiro  disfarce  que  tomei.  Não 
tomarei  outro  agora.  Não  fujo.  Volto  aos 
Capoles  Brancos.  Sebastião  de  Carvalho  está 
cm  Lisboa  para  todos  e  ate  para  el-rci.  Irei 
para  dcautc;  ate  ao  fim!  O  javardo  da  rua 
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Formosa  me   cLamam   ellcs.  Pois  Mo  de 
saber  como  o  javardo  morre. 

—Mas  veja  lá,  Sebastião  José.  Não  vá 
fazer  loucuras.  Olhe  que  elles  são  muitos, 
são  poderosos,  e  não  o  esperam  de  frente. 
Armam- Uie  o  laço. 

— Descance,  Diogo  de  Vasconcellos.  Sou 
bastante  homem  do  meu  tempo  e  deu-me 
Deus  sufficiente  critério  para  que  vá  con- 
tra elles  á  doida  e  ás  cegas.  O  javardo 
será  também  rapoza,  para  os  enganar  a 
elles ;  para  tudo,  menos  para  fugir. 

— E  el-rei? 

— Ainda  espero  que  lhe  falte  o  animo 
para  a  iniquidade  de  mandar  perseguir  a 
minha  gente,  deixando  ás  soltas  o  bando 
do  irmão  e  o  do  Cadaval.  E  emquanto  eu 
puder  contar  com  os  Capotes  Brancos,  não 
terei  medo,  nem  dos  espiões  de  uns  nem 
dos  esbirros  dos  outros. 

— Mas  se  o  perseguirem  só  a  si,  Sebas- 
tião José? 

—Andarei  a  monte  como  os  lobos. 

Sebastião  de  Carvalho  tinha  no  olhar  e 
nas  palavras  uma  expressão  de  fera  e  in- 
domável energia. 

—Seja  como  fôr,  tudo  isso  me  causa 
mêdol— disse  com  sincera  tristeza  o  cho- 
carreiro  do  Dioguinho,  aquelle  velho  sce- 
ptico,  para  quem  parecia  não  haver  nada 
grande  e  digno  de  sentido  apreço. 

E'  que  no  fundo  do  coração  d'aquelle 
libertino,  gasto  em  trinta  annos  de  orgias 
e  de  lubricidades,  escapara  da  derrocada 
de  todos  os  sentimentos  nobres  o  da  gra- 
tidão por  aquelle  que  llie  dera  mão  vale- 
dora  em  muito  apertadas  conjuncturas  do 
seu  miserável  decahimento. 

Kão  seria,  não  era  certamente,  um  ami- 
go para  requintes  de  aflecto  e  de  abnega- 
ção; era-lhe,  porém,  dedicado,  porque  llie 
era  grato  e  porque  sentia  por  elle  uma 
extraordinária  admiração. 

—Sim,  modo  de  tanta  coisa  perigosa— 
confirmou  o  velho. 

— Pois  eu  de  nada  tenho  medo  agora... 
De  nada,  não  digo  bem,  meu  caro  Diogo. 
Menti  sem  querer.  Tenho  modo  por  ella, 
immenso  modo! 

E  logo,  n'um  tom  de  voz  de  tão  doce  me- 
lancolia que  contrastava  completamente 
com  a  formidável  arrogância  das  suas  an- 
teriores afflrmaçõcs,  accrescentou  com  os 
olhos  turvos  de  lagrimas: 


—Parece  que  hora  a  hora  lhe  quero 
mais,  com  mais  doido  amor,  e  que  toda  a 
minha  alma  se  enche  com  a  sua  imagem, 
cada  vez  mais  linda!  E  lenibrar-me  que 
pode  perdel-a  este  amor  e  que  hei  de  ser 
a  sombra  negra  d'aquella  encantadora 
primavera  de  mulher!...  Ah!  meu  caro 
Diogo,  veja  você,  que  tanto  conhece  o 
mundo,  veja  que  espantosa  força  e,  ao  mes- 
mo tempo,  que  miseranda  fraqueza  esta 
de  um  coração  apaixonado,  para  quem 
precisa  de  ir  pela  vida  fora  por  caminho 
demais  sombras e  de maior-espereza!  Para 
chegar  quem  sabe  aonde?  Para  morrer 
vencido,  sabe  Deus  se  logo  na  primeira 
jornada?... 

«Mas  desculpe  você  estas  pieguices, 
Diogo.  O  que  é  preciso,  o  que  é  urgente, 
é  sair  d'aqui  e  fazel-o  constar  para  que 
lhe  não  venham  assaltar  a  casa.  Capazes 
disso  eram  elles. 

—Homem,  por  minha  causa,  não  saia. . . 

— E'  preciso  sair.  Muito  obrigado,  Diogo 
de  Vasconcellos;  devo-lhe  uma  grande  pro- 
va de  amisade.  E'  preciso  sair  já. 

—Mas  para  aonde? 

—Não  sei  ainda  bem...  Para  a  estalagem 
dos  dragões.  E'  ornais  seguro  covil  de  um 
javardo.  Esta  noite  já  eu  hei  de  sair  com 
os  meus.  Agora,  que  já  não  posso  cumprir 
a  promessa  feita  ao  secretario  d'estado,  o 
que  valem  disfarces?' 

—Veja  o  que  vae  fazerl 

— Quanto  mais  receio  lhes  causar,  maior 
segurança  a  minha,  e  quanto  mais  os  ou- 
tros bandos  brigarem  com  o  meu,  tanto 
maiores  hesitações  terá  el-rei  em  me  per- 
seguir com  toda  a  apparencia  de  proteger 
o  irmão,  que  a  cidade  inteira  detesta  hor- 
rorisada  e  sua  magestade  quasi  tanto  como 
a  cidade. 

—Mas  "ha  de  sair  assim? 

—Não;  hei-de  sair  como  quem  sou.  Con- 
fio muito  mais  na  espada  de  soldado  do 
que  no  bordão  de  mendigo.  Ainda  não  é 
a  hora  propicia  ás  ciladas  e  ás  esperas. 
Com  algum  animo,  um  par  de  pistolas  e 
uma  espada,  não  é  difíicil  ir  d'aqui  ao  Bair 
ro  Alto.  Depois,  os  meus  perseguidores  de- 
vem de  ter  ficado  desorientados;  Miguel 
Nogueira  estará  concertando  outro  plano 
mais  efflcaz,  e  o  que  nenhum  talvez  sonha 
é  que  o  mendigo,  que  se  lhes  escapou,  sae 
aqui  de  sua  casa,  Diogo  de  Vasconcellos, 
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ainda  com  ar  de  dia,  na  legitima  pelle  de 
Sebastião  de  Carvalho  e  de  rosto  erguido, 
como  se  fosse  pacatamente  para  o  thea- 
tro  do  Bairro  Alto  a  tempo  de  ver  entrar 
os  franças  e  as  damas  mais  secias  e  de 
mais  captivante  donaire.  Agora,  meu  caro 
Diogo,  é  preciso  ir  mudar  de  pelle. 

* 

*      * 

Depois  de  ter  mudado  de  traje,  rapida- 
mente, Sebastião  de  Carvalho  voltou  a  sa- 
la grande  a  despedir-se  de  Diogo  de  Vas- 
concellos. 

Vinha  com  o  fato  que  tinha  vestido  pa- 
ra a  simulada  viagem.  Readquirira  com- 
pletamente a  habitual  serenidade  d' ani- 
mo. 

— Prompto.  Não  é  vestuário  para  ir  a 
um  sarau,  mas  também  ninguém  dirá  que 
não  vae  aqui  Sebastião  de  Carvalho.  Ago- 
ra a  caminho.  Conte  sempre  commigo.  Ap- 
pareça  quando  quizer.  Se  não  apparecer, 
mandarei  cá  o  Manuel  Bento  saber  de  si, 
logo  que  elle  chegue  de  Soure,  o  que  não 
tardará,  porque  o  vou  mandar  chamar. 
Adeus,  meu  Diogo. 

—Adeus,  meu  Sebastião.  E  olhe  que  te- 
nho pena  de  não  ser  homem  capaz  de  o 
ajudar. 

—Ajudou  quanto  pôde.  Até  quando  vo- 
cê quizer.  A'maohã  já  toda  a  cidade  ha  de 
saber  que  o  Carv-alho  da  rua  Formosa  está 
acoutado  na  estalagem  dos  dragões  e  não 
em  casa  de  Diogo  de  Vasconcellos.  Que 
vão  lá  visitar-me  os  falsos  mendigos  de 
S.  Roque  e  os  esbirros  da  ,  sania  Inquisi- 
ção. Nós  lá  podemos  recebel-os  muito  me- 
lhor do  que  você  aqui.  Adeus. 

— E'  um  homem  ás  direitas  este  rapaz! 
—pensava  Diogo  de  Vasconcellos,  quando 
viu  desapparecer  ao  fundo  da  escada  a 
grande  e  esbelta  figura  de  Sebastião  de 
Carvalho.  Deu-lhe  para  amar  a  valer;  foi 
talvez  a  sua  desgraça.  Asneou,  e  não  sei 
agora  como  ha  de  desembrulhar-se  da  cami- 
sa de  onze  varas  em  que  se  metteu!  Saiu 
das  paixonecas  de  pouca  dura;  receio  bem 
que  seja  homem  ao  mar! 

«      * 

Ainda  não  eram  6  horas,  quando  o  che- 
fe dos  Capotes  Brancos  chegou  á  estala- 
gem dos  dragões. 

Estavam  apenas  os  donos,  a  cigana,  a 
Joanna  Ruiva  e  a  creada  negra.  Era  ainda 


muito  cedo   para  a  reunião   habitual  do 
bando. 

O  caudUho  fez  varias  perguntas  ao  dra- 
gão mais  velho  acerca  de  novidades,  dos 
homens  do  bando  e  do  que  se  havia  pas- 
sado na  estalagem. 

— Já  cá  esteve  algum  dos  meus  compa- 
nheiros? 

— Veiu  cá  de  manhã  e  voltou  depois  da 
festa  em  S.  Roque  o  sr.  Gaspar  de  Le- 
mos. 

—Bem— respondeu  Sebastião  de  Carva- 
lho, fazendo  um  gesto  de  extranheza.  Olha 
lá  Domingos — disse  ainda  ao  dragão — tem 
tudo  prompto  para  o  que  der  e  vier,  por- 
que pode  haver  serrabulho.  Não  sei  quan- 
do será,  mas  talvez  não  passe  de  amanhã. 
Desconfio  que  me  seguiram. 

— Isto,  meu  amo,  é  praça  que  está  sem- 
pre em  pé  de  guerra. 

— ^Bom.  Onde  está  Joanna? 

—Saberá  v.  s.»  que  está  lá  em  cima  na 
saleta. 

Sebastião  de  Carvallio  subiu. 

— Ora  viva  a  minha  linda  feiticeira!  Então 
como  se  tem  dado  por  cá? 

Sebastião  de  Carvallio  tratava-a  ora  por  tu 
ora  ceremoniosamente,  conforme  as  cLr- 
cumstancias  ou  as  disposições  do  seu 
espirito. 

—Bem,  sr.  Sebastião  de  Carvalho. 

—Dizes  isso  com  um  modo!  Tão  triste! 
Que  tens?  Aconteceu-te  alguma  coisa?  Fa- 
la francamente.  Bem  sabes,  como  eu  me 
interesso  por  ti.  Vamos.  Dize.  O  que  tens? 

—O  sr.  Sebastião  de  Carvalho  bem  sabe 
que  eu  sou  sempre  triste.  Desde  muito 
nova. 

«A  má  fortuna  veiu  cedo  para  mim!  Ti- 
ve manhã,  uma  linda  manhã  de  doze  an- 
nos,  mas  chegou  logo  a  noite,  esta  noite  ta- 
manha, que  nem  eu  sei  quando  aca- 
bará! 

—Ora,  a  noite  dos  teus  vinte  e  tantos  an- 
nos  formosíssimos!  Só  se  fosse  noite  de 
abril,  o  ceu  cravejado  de  estrellas,  a  tetra 
atapetada  de  flores.  E  nem  isso,  minha 
querida  Joanna.  Nem  isso. 

— E'  que  não  sabe  o  que  eu  tenho  pade- 
cido. 

—Bem  sei;  mas  o  que  lá  vae,  lá  vae. 
SoíTreste  muito.  Tenho  bem  de  memoria© 
que  me  contaste.  Faltou  tua  mãe, eras  aiii- 
da  pequenina;  teu  pae  creou-te  com  mi- 
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mos  e  desvelos,  que  as  próprias  mães 
não  saberiam  exceder;  deu-te  esmerada 
educação,  mas  aos  doze  annos  a  morte  le- 
vou-t'o  e  ficaste  ao  desamparo  no  mun- 
do. 

—Pobríssima,  podendo  ficar  na  abas- 
tança! 

—Isso  não  sabia  eu  porque  m'o  não  ti- 
nhas dito. 

—Podia  tcr-Ui'o  dito  o  jesuíta  Miguel 
Nogueira, 

—Ali!  agora  percebo  as  tuas  referencias 
c  os  remorsos  d'aqiiella  damnada  consciên- 
cia na  noile  cm  que  o  levámos  a  tua  casa. 
Tamanlios  remorsos  que  llie  fizeram  esta- 
lar no  rosto  a  mascara  de  pliarisaica  liy- 
pocrisia  com  que  tem  enganado  e  oppri- 
mido  tanta  gente,  Has  de  contar-me  esse 
lance  da  tua  vida.  Sim? 

— Mais  tarde;  um  dia  será.  Amargura-me 
recordal-o!  Pôde  encher-me  de  ódio  este 
meu  pobre  coração,  que  não  sabe  «diar 
ninguém.  Creia-o,  sr.  Sebastião  de  Carva- 
lho. Já  me  não  dóc  lembrar  quanto  pade- 
ci, quando  a  muliíer  que  tomou  conta 
de  mim  por  esmola  me  alugou  a  uns  far- 
çaiitos  hespanlioes,  que  andavam  de  ter- 
ra cm  terra  rcprescnlaiido  autos  e  en- 
tremezes. Kão  Icnlio  vergonha  de  o  dizer, 
porque  salii  pura  ífaquella  nojenta  lama, 
em   que  me  tinham  enterrado. 

—Eu  sei,  Joanna.  Eu  sei.  Quando  ha  dois 
annos  te  encontrei  no  velho  llieatro  do  Pa- 
lco das  Arcas  c  depois  no  tlieatro  da  Moi- 
raria,  dando  representações  de  nccroman- 
cia,  nos  iutervallos  dos  autos  e  das  far- 
ças. .. 

—Ainda  por  conta  da  miserável  mulher 
que  me  dera  a  primeira  esmola  de  pão  e 
me  alugara.  Estava  entrevada  e  leprosa. 
Morreria  mais  cedo;  morreria  de  fome  se 
cu  a  desamparasse. 

— Falaram-me  d'essa  bemdita  abnegação 
da  tua  alma,  com  tanta  admiração  como  da 
tua  virtude,  como  da  tua  extraordinária 
formosura.  Da  tua  lionest  idade,  e  d'essa  com 
respeito  igual,  aló  os  mais  iníimos  come- 
diantes, alé  os  rufiões  e  volteiros  de  mais 
depravada  lingua!  Havia  no  Palco  das  Ar- 
ras um  velho  larçante  inútil.  Era  um  tram- 
bolho que  fazia  dó.  Tinha  escarnecido  de 
ti  brutalmente,  calumniára-te  e  tu,  Joan- 
na, pagaste-lhe  o  ultraje  dando-lhe  á  mu- 
lher e  aos  lilhos  doentes  um  quinhão  do 


teu  dinheiro  e  a  esmola,  ainda  maior,  dos 
teus  carinhos.  Contou-m'o  elle  a  chorar,  e 
chamava-te  a  sanla  feiliceiraJ 

— i3em  haja,  sr.  Sebastião  de  Carvalho; 
bem  haja  por  essas  consoladoras  palavras! 
—disse  a  Joanna  enternecidamente,  com 
os  olhos  rasos  de  lagrimas.  Deus  lh'o  pa- 
gue em  venturas— accrescentou  levantan- 
do-se  a  tremer.  Da  sua  bocca  ainda  mais 
valem  para  mim. 

—Da  minha  bocca,'  porquô?  Se  apenas 
repete  o  que  outras  disseram?! 

—Da  sua  bocca,  porque  foi  o  senhor, 
meu  fidalgo,  quem,  á  custa  do  seu  sangue, 
em  risco  de  vida,  defendeu  a  minha  hon- 
ra contra  aquella  turba  de  malfeitores,  que 
me  roubaram  do  theatro  para  me  levarem 
ás  orgias  do  Infante  a  Queluz,  como  se  eu 
fosse  uma  desprezível  rameira!  A  minha 
honra,  a  honra  de  uma  comediante  de  bo-' 
gigangas,  de  uma  feiticeira  de  theatro,  de- 
fendeu-a  o  senhor  como  se  fosse  a  honra 
de  uma  dama  da  corte!  Não  o  posso  es- 
quecer! Não  o  esquecerei  nunca! 

E  a  soluçar  violentamente,  a  Joanna  Rui- 
va ajoelhou  aos  pés  de  Sebastião  de  Car- 
valho e  tentou  beijar-lhe  as  mãos. 

—Então,  Joanna,  minha  louca  feiticeira! 
Que  fiz  eu  para  tamanhos  exaggeros.  Fiz  o 
meu  dever  de  gentil-homem.  Eras  uma 
pobre  mulher  desprotegida,  eras  uma  vir- 
tuosa rapariga,  defendi-te.  E'  o  mais  hon- 
rado serviço  que  tem  prestado  a  minha 
espada  de  brigão  nocturno.  Tenho  orgu- 
lho em  o  dizer.  Então,  levanta-te,  Joanna. 

— Tanta  gratidão  a  minha,  tanta,  tama- 
nha!—disse  a  feiticeira  arrebatadamente— 
que  até  tenho  medo  de  me  esquecer  da 
miserável  creatura  que  sou  no  mundo! 

—Vamos.  O  teu  coração  dá  ás  coisas  um 
aspecto  que  ellas  não  teem.  Assenta-te 
aqui;  és  a  minha  dedicada  amiga;  podes 
estar  a  meu  lado;  não  podes,  não  deves 
estar  de  joelhos.  Estimo-te  muito;  bem  o 
sabes.  Respeito  a  tua  honestidade  como 
te  respeitaria  um  irmão  teu. 

—Nem  tanto  mereço!— volveu  a  custo  a 
feiticera,  como  se  estivesse  a  reprimir 
um  arranque  da  sua  alma  attribulada. 

—Mereces,  Joanna,  e  porque  o  mereces, 
te  consagro  esta  amisade  e  este  respeito, 
que  bastam  para  te  afastar  de  qualquer 
suspeita  ultrajante. 

—Sim,  eu  sei...    E  oxalá  que  todos  os 
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seus  amig-os  llie  sejam  tão  leaes  como  eu, 
e  que  a  boa  fortuna  o  proteja  n'esscs 
amores  de  que  é  digno. 
—Amores!  Que  amores? 
— Perdõe-me  a  ousadia,  mas  olhe  que 
me  faz  bem  saber  que  é  venturoso  e  que 
as  mais  altas  damas  da  corte  o  teem  no 
apreço  que  merece...  Essas  que  podem 
querer-Ihe  mais  do  que  se  quer  a  um  ir- 
mão!. . .  De  uma  sei  eu  que  é  bem  digna 
do  meu  generoso  defensor.  Não  a  vi  nun- 
ca, mas  retrataram-m'a,  e  agora,  se  a  en- 
contrar, os  meus  olhos  conheccm-na.  Os 
cabcllos  de  oiro,  como  os  diademas  das 
rainiias;  branca  de  neve,  mais  branca  do 
que  as  açucenas  e  tão  gentil  como  elias; 
os  olhos  da  côr  do  ccu,  do  ccu  cheio  de 
luz,  do  ceu  cfue  a  gente  sonha! 

Profundamente  commovido,  Sebastião  de 
Carvalho  lia  no  coração  da  feiticeira;  com- 
prehendia-lhe  o  crudelissimo  disfarce,  mas 
procurava  fingir  que  não  a  entendia. 

— Mas  dize-me,  Joanna,  onde  aprendeste 
a  dizer  essas  bellas  palavras? 

—Nos  lindos  livros  que  meu  pae  me  en- 
sinou a  ler,  sentada  no  seu  collo,  quando 
eu  era  pequenita. 

—Pois  sim,  mas  fizeste  o  retrato  de  um 
anjo,não  de  uma  mulher,que  nenhuma  tal- 
vez exista  assim. 

—Existe.  Das  mais  nobres  a  mais  linda! 
Até  sei  que  se  chama  Leonor  e  é  filha  do 
conde  de  S.  João  de  Riba  d'Anta. 

—Quem  te  disse  essas  cousas,  Joanna? — 
perguntou  Sebastião  de  Carvalho,  erguen- 
do-se  com  a  suspeita  de  que  fora  Gaspar 
de  Lemos  quem  tudo  contara  á  pobre  rapa- 
riga. 

—Tudo  se  sabe!  Soubc-se  logo  da  briga 
á  porta  da  egreja  do  Corpo  Santo  e  ainda 
não  ha  uma  hora  que  vieram  aqui  contar 
que  o  sr.  Sebastião  de  Carvalho  fora  reco- 
nhecido esta  tarde  sob  o  disfarce  de  men- 
digo no  terreiro  de  S.  Roque.  A  côrle  es- 
tava na  egreja  dos  jesuítas  e  a  filha  do 
Conde  ia  com  a  corte.  São  os  seus  inimi- 
gos que  tudo  espalham! 

-Mais   começo   a   suspeitar   de  algum 
íalso  amigo! 
—Quem  haverá  que  não  os  tenha? 
—Mas  dize-me  quem  foi  cjue  tantas  coi- 
sas te   contou.    Que  demónio  importa  di- 
zel-o? 
—Algumas  adivinham-se  logo.  Pois  para 


que  sou  eu  feiticeira?  E  porque  me  não 
hão  de  interessar  a  mim  estas  coisas,  se 
lhe  devo  tanto,  tanto!...  e  com  tamanha 
gratidão,  que  até  parece  amor!...  Perdão; 
não  se  enfade  comigo.  Amor  de  gente  in- 
significante, bem  vô;  amor  humilde,  que 
sonha  de  olhos  pregados  no  ceu,  como  os 
doidos,  e  vae  de  rastos  pelo  chão,  sem  sa- 
ber para  aonde,  como  as  folhas  mortas... 
Não  escarneça  de  mim.  Perdão.  Tenha  dó. 
Isto  que  cu  disse  andavam  todos  a  lôl-o 
nos  meus  olhos.  Mas  nunca  mais  se  diz. 
Nunca  mais!  Cada  um  no  seu  logar. 

E  cahiu  na  cadeira,  o  rosto  entre  as 
mãos,  a  soluçar,  n'uma  violenta  convulsão 
de  choro. 

—Ora  aqui  tôcin  a  mulher  forte*e  de 
rara  abnegação!— disse  Sebastião  de  Car- 
valho, debruçando-se  para  ella  carinhosa- 
mente e  levantando-anos  braços.  A  chorar 
como  se  fosse  uma  criança  piegas,  esta 
minha  linda  e  corajosa  feiticeira! 

E  deu-lhe  um  beijo  na  face. 

— Dravo!  Queiram  desculpar,  se  cheguei 
em  má  occasião!— rouqucjou  da  porta  Gas- 
par de  Lemos,  terrivelmente  pai  lido. 

Sebastião  de  Carvalho  fransíigurou-se. 
Tornou-se-lhe  duro  o  semblante,  turva- 
ram-se-lhe  os  olhos  de  cólera  e  conlrahi- 
ram-se-lhe  os  lábios  n'um  sinistro  sorriso 
de  ironia. 

Amparou  com  o  braço  esquerdo  a  feiti- 
ceira soluçante  e  voltou-se  para  Gaspar 
de  Lemos. 

—Nunca  é  má  occasião  para  ver  como 
um  homem  leal  intenta  reanimar  um  po- 
bre coração  de  mulher,  que  alguém  pro- 
positadamente amargurou. 

— Não  percebo  o  remoque,  mas  sei  que 
é  assim,  beijando-as,  que  se  reanimam  as 
amantes. 

—Isso  é  uma  villania,  sr.  Gaspar  de  Le- 
mos! —  trovejou  Sebastião  de  Carvalho. 
Quando  cu  tinha  a  ingenuidade  de  o  jul- 
gar meu  amigo,  disse-lhe  sinceramente 
como  respeitava  esta  honesta  rapariga. 

—Palavras!  Gosto  d'essa  mulher  e  não 
posso  consentir  que  o  requestador  da  filha 
do  conde  de  Riba  d'Anta,  o  falso  mendigo 
descoberto  hoje  em  S.  Roque,  a  cinja  nos 
braços  deante  de  mim,  como  se  fosse  uma 
das  suas  fáceis  conquistas. 

—O  sr.  Gaspar  de  Lemos  não  me  con- 
sente a  mim! . . . 
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E  soltando  uma  risada  singular,  áspera 
e  feroz  como  o  uivo  de  um  lobo,  abando- 
nou Joanna  sobre  uma  cadeira  e  avançou 
para  Gaspar  de  Lemos. 

—O  senhor  é  torpe  e  mentiu  como  um 
lacaio! 

— Immensamente  mais  nobre  do  que  tu, 
sangue  de  padre  e  de  preta!— gritou  o  Le- 
mos, arrancando  da  espada. 

Então,  a  feiticeira  correu  de  olhar  des- 
vairado para  defronte  do  Lemos. 

—Aqui  tem  para  a  sua  espada— disse-lhe 
a  tremer— o  coração  que  o  despreza  e  o 
ama  a  elle!  Vingue-se  em  mim,  que  até 
me  faz  uma  esmola.  Eu  repito:  O  senhor 
mentiu  como  um... 

— D'aqui  p'ra  fora  comediante!— bramiu 
o  Lemos,  levantando  o  pé  contra  a  feiti- 
ceira, que  havia  caido  de  joelhos  n'uma 
convulsão  nervosa. 

Mas  Sebastião  de  Carvalho  percebera-lhe 
o  intento,  e,  sacudindo-o  por  um  hombro, 
atirou  com  elle  de  encontro  á  parede. 

—Fidalgo,  isso  nem  os  arrieiros! 

—Que  é  isto?! 

—Sebastião  José!  Lemos! 

E  o  Lacerda,  o  Noronha  e  outros  Capotes 
Brancos,  profundamente  surprehendidos  e 
sem  comprehenderem  senão  a  cólera  que 
cliammejava  nos  olhos  do  chefe  e  o  ódio 
que  transluzia  no  olhar  de  Gaspar  de  Le- 
mos, correram  para  os  dois. 

Já  não  era  pequena  surpreza  para  al- 
guns encontrarem  ali  o  chefe,  embora  ti- 
vessem ouvido  o  boato  de  que  elle  fora 
reconhecido  de  tarde  em  trajes  de  men- 
digo. 

— Kão  se  espantem,  meus  amigos.  Somos 
incompatíveis,  seja  onde  fôr,  esse  senhor 
e  eu.  Temos  uma  questão  pessoal,  que  em 
minutos  se  resolve  ahi  fora  no  quintal. 
Depois,  vocês  decidirão  a  respeito  do  que 
licar.  Kão  ha  tempo  a  perder. 

«Basta  que  dois  nos  acompanhem.  Os  de- 
mais que  fiquem  attentos.  E'  provável  que 
algum  perigo  nos  ameace  a  todos.  Não 
podemos  gastar  tempo  em  combinações  e 
exigências  de  preceitos.  Noronha,  escolho- 
te  para  minha  testemunha.  Acceitas? 

— Acceito. 

Lemos,  pela  sua  parte,  escolheu  Manuel 
de  Lacerda. 

Era  cada  vez  maior  a  surpreza  do  bando. 
Um  duello  entre  o  chefe  e  o  seu  immedia- 


to,  o  seu  dilecto  amigo  e  confidente!  For 
quê?  Por  causa  da  feiticeira,  que  a  cigana 
e  a  criada  negra  tinham  levado  desmaia- 
da para  o  quarto? 

Mas  isso  parecia-lhes  pueril,  ridículo. 

Tinham  notado  que  o  Lemos  andava  per- 
dido por  ella,  mas  não  era  razão  pa- 
ra se  bater  com  o  chefe,  que  nunca  havia 
requestado  Joanna  e  sempre  a  tratara  com 
respeitoso  apreço. 

Por  gravissinfos  ultrajes  de  palavras— 
explicára-lhes  seccamente  Sebastião  de  Car- 
valho. Lemos  dissera  approximadamente 
a  mesma  coisa.  Mas  isto  não  era  uma  ex- 
plicação. Ultrajes  entre  dois  amigos,  por- 
quê? 

Ainda  observaram  alguns  que  se  iam 
transgredir  as  leis  do  duello,  por  omissão 
de  formalidades.  Era  uma  observação  ver- 
dadeira a  servir  de  pretexto  dilatório  que 
facilitasse  explicações  e  tornasse  dispen- 
sável o  combate. 

—Pois  venham  quantas  testemunhas  qui- 
zerem,  se  isso  importa — disse  firmemen- 
te Sebastião  de  Carvalho.  O  motivo  já  o 
disse— um  gravíssimo  ultraje.  Formalida- 
des não  servem  senão  para  perder  tempj. 
Quem  aqui  ficar,  e  devem  ser  quasi  todos, 
que  esteja  attento.  Corremos  perigo. 

E  sairam  para  o  quintal. 

Era  uma  noite  fria  e  calma;  tão  clara 
como  devem  ser  os  dias  nos  paizes  dos 
eternos  gelos.  Noite  de  esplendido  luar. 

Marcou-se  a  duração  do  combate  e  em 
três  palavras  se  resumio:  Até  um  cair. 

Escolheu-se  o  local,  mediram-se  as  es- 
padas, que  eram  eguaes,  e  entregaram-se 
aos  dueilistas.  Estavam  frente  a  frente, 
torvos  de  ódio,  esses  que  tinham  sido  de- 
votados amigos.  Ódio  como  de  velhos  ini- 
migos, pelo  desvairado  ciúme  de  um  d'el- 
les.  Tantas  vezes  assim  na  vida! 

Deram-se  pausadamente  as  palmadas  de 
signal.  Cruzaram-se  as  espadas,  vibrantes, 
agitadas,  como  se  no  aço  de  cada  lamina 
falasse  o  ódio  e  pulsasse  o  sangue  de 
quem  a  empunhava. 

Dos  dragões,  um  estava  de  vigia  á  rotu- 
la da  porta  da  rua,  o  outro  de  ouvido 
encostado  ao  portão  do  quintal. 

Em  cima,  na  sala  grande  da  estalagem, 
a  maioria  dos  Capotes  Brancos,  sempre  de 
ouvido   attento,   lamentava   a  meia  voz  o 


o  MARQUEZ  DE   POMBAL 


109 


triste  coullicto  e  pcidia-se  em  mil  conje- 
cturas acerca   da  verdadeira  causa  d'eUe. 
Appareceu  a  cigana,  muito  pallida.  Atra- 
vessava para  a  cosinha. 

— E  d'ahi,  Manuela  ?  —  pergxmtou  um  dos 
estróinas.  A  feiticeira  já  voltou  a  si? 

—Ha  um  nadinha. 

— E  o  que  disse? 

—Perguntou  pelo  sr.  Sebastião  José  e 
pediu  uma  gota  d'agua.  Vou  buscar-ib'a, 
que  não  tinha  lá  nenhuma  no  quarto. 

—Foi  de  mau  agoiro  trazer  p'ra  aqui 
aquella  aventureira  que  o  Sebastião  José 
se  lembrou  de  descobrir  não  sei  aonde! — 
disse  um  d'elles  assim  que  a  creada  sahiu 
da  sala.  Já  nos  trouxe  desgraça  o  demónio, 
e  quem  sabe  ainda  o  que  estará  para  suc- 
ceder?! 

E  nenhum  d'eUes  reparara  em  que  á 
porta  havia  apparecido,  muito  pallida,  a 
Joaona  Ruiva,  poucos  momentos  depoz  a 
cigana. 

— Descance  v.  s.*— disse  a  Joanna  a  cus- 
to, encostando-se  a  uma  hombreira  da 
porta,  a  tremer  muito.  A  feiticeira  sairá 
d'aqui  com  os  seus  ruins  agoiros. 

— Rapazes !— gritou  da  porta  da  escada, 
o  Lacerda,  livido,  quasi  suffocado.  Aca- 
bou-se !  E'  preciso  que  alguém  vá  a  cor- 
rer chamar  um  cirurgião.  Está  em  perigo 
de  vida ! . . . 

—Quem?  Quem?— perguntaram  anciosa- 
mente  dez  vozes  ao  mesmo  tempo. 

—Sebastião  de  Carvalho?— perguntou  a 
feiticeira  num  grilo  d'alma,  lancinante, 
indefinível. 

— Gaspar  de  Lemos.  Foi  varado  de  lado 
a  lado! 

— Vou  eu  chamar  um  cirurgião  que  co- 
nheço aqui  perto— disse  João  de  Menezes, 
e  metteu  pela  escada  abaixo. 

A  poucos  instantes  apparecia  Sebastião 
de  Carvalho,  immensamente  pallido. 

— Ah!  bemdito  Deus!— murmurou  a  Joan- 
ua,  mal  que  o  viu,  e  correu  para  o  quarto 
a  chorar. 

—Feri,  talvez  mortalmente,  o  homem  que 
tive  por  meu  maior  amigo!  Agora,  meus 
companheiros,  haveis  de  julgar-me  vós. 
Vou  expôr-vos  lealmente  o  que  se  passou. 

E,  muito  commovido,  começou  a  contar 
o  que  motivara  o  dueilo. 

—Estão  cercando  a  estalagem!— disse  o 
Menezes,  entrando  açodado.  Mal  tinha  sa- 


bido a  porta,   quando  vi  ás  esquinas  da 
rua  muita  gente  araiada! 

—Que  gente?  Podeste  perceber? 

— la  jurar  que  eram  os  do  Infante.  Vê-se 
tudo  como  de  dia.  Da  parte  de  cima  da  rua 
pareceu-me  vôr  as  capas  e  os  chapéus  der- 
rubados dos  quadrilheiros  do  Santo  Offi- 
cio! 

— Sr.  Sebastião  de  Carvalho!  —  disse  ao 
topo  da  escada  o  Domingos. 

—Que  ha? 

— Estava  a  ver  se  estancava  o  sangue  ao 
sr.  Lemos,  quando  ouvi  passos  na  traves- 
sa. Espreitei.  São  soldados.  Estava-os  dis- 
pondo em  fila  o  coronel  Jorge  de  Mello. 

—Esse  é  do  bando  do  Infante.  E  depois? 

—Ainda  é  tempo  de  fugir  —  disse  o  Do- 
mingos. 

—Já  estão  aqui  defronte.  Gente  do  In- 
fMte  e  do  Cadaval.  Conhecem-sc  bem— 
disse  o  Lacerda,  que  estivera  espreitando 
pelas  rotulas  da  janella. 

—Então  se   fór  já,    ainda    podem  fugir 
pelo  muro  do   quintal,    que  pega    com    a 
horta   do    írancez  —  lembrou   o    Domin 
gos. 

— E  hão  deficar  aqui  ao  desamparo — per- 
guntou Sebastião  de  Carvalho — esse  ferido 
e  essa  mulher,  que  iriam  entregar  á  Inqui- 
sição? 

«Meus  amigos,  o  risco  em  que   estamos 
só  a  mim  o  devem,  só  a  mim.  Podem  di 
gnamente  abandonar-me.  Ficarei  eu. 

— Aqui  ninguém  foge! 

— Mngueml— repeliram  todos. 

—Então  cada  um  no  seu  posto.  Lacerda 
vae  para  o  quintal  com  mais  quatro  e  o 
Domingos.  Menezes,  vae  tu  com  o  Rocha 
e  o  Pinto  lá  para  baixo  auxiliar  o  Thcmaz 
na  defeza  da  porta.  Nós  agora  ahi  para  as 
janellas.  Domingos,  os  bacamartes  lá  para 
o  quintal.  .Nós  aqui,  pistolas  engatilhadas, 
e  só  se  desfecham  com  segurança,  sobre 
os  chefes. 
Todos  correram  a  tomar  os  seus  postos. 
—Olha  lá,  Domingos,  emquanto  não  fór 
preciso,  não  entres  na  festa.  Vae  vêr  se 
acodes  ao  ferido,  como  poderes  e  soube- 
res—ordenou Sebastião  de  Carvalho,  e  logo 
accrescentou: 

—O'  Gouveia,  abre  essa  janella  de  par 
cm  par. 

—Alteza,  a  estalagem  não  se  rende! — 
bradou  da  janella  Sebastião  de  Carvalho. 
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Poupac  os  csliiiTOS  c  os  lacaios,  ([uc  c  gen- 
te reles,  c  maiidac  cá  esses  iiclos  imbecis 
dos  fjiie  assallavam  castcllos  de  moiros  e 
cidadcllas  de  turcos. 

— Éramos  esperados!  Estão  prevenidos! — 
disseram  algumas  vozes  com  manifesto 
esmorccinicnto. 

D.  Francisco  percebeu  a  desalentadora 
surpreza  dos  seus  e  acudia  com  uma  fan- 
larrouada,  gritando  para  a  jauella  aberta: 


moedas  por  uma  bala  n'aqucllc  pelintra 
da  rua  Formosa. 

Partiu  da  rua  um  tiro.  Os  zagalofes  es- 
palmaram-se  na  hombrcira  de  pedra  da 
jancUa,  a  duas  ou  Ires  policgadas  acima 
da  cabeça  de  Sebastião  de  Carvalho. 

Alguém  acccilára  a  olTcrta. 

— Jesus!  que  o  iam  matando! — soluçou 
a  Joanna  Ruiva,  de  joellios  por  detraz  do 
chefe  dos  Capoles-^B ranços. 


//  J 


Joanna  aos  pés  de  Sebastião  de  Carvalho 


—Eh!  lá  polfranagem,  abram  a  espelun- 
ca, ou  ficara  alii  todos  em  postas. 

—Com  môllio  de  villão,  se  o  sangue  dos 
vossos  se  arriscar  na  empreza— bradou 
cliocarreiro  o  Carvalho  da  rua  Formosa. 

— E  loiro  antigo— disse  o  Noronha. 

Os  Capoles  Brancos  casquinaram  escar- 
ninhos. 

—Lacaios! —disse    fora   uma   voz.  Dez 


— .loanna,  saia  d'aqui;  peço;  mando! 
Afaste -se! 

E  a  feiticeira  obedeceu  submissa,  arras- 
tando-se  de  joelhos  para  o  meio  da  casa, 
a  soluçar  umas  rezas. 

Ouviram-se  dois  tiros  para  as  bandas  do 
quintal. 

—Os  lacaios  valem  os  amos!— disse  es- 
carninho Sebastião  de   Carvalho,  appare- 
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ccndo  outra  vez  á  janella  de  pistola  enga- 
tiiiiada. 

— Cota-se  fogo  ao  covil!— alvitrou  fora  o 
Cadaval. 

E,  cm  poucos  momentos,  appareceram 
dois  lacaios  com  archotes  accesos  e  um 
negro  com  uma  pequena  escada,  que  ain- 
da assim  bastava  para  chegar  ao  primeiro 
andar  da  estalagem. 

—Ah!  poltrões,  que  daes  cabo  dos  lacaios! 
—bradou  Sebastião  de  Carvalho,  e,  esten- 
dendo o  braço  para  baixo  na  direcção  dos 
que  vinham  com  os  archotes,  íez  fogo  so- 
bre um. 

Â  bala  partiu-lhe  uma  perna.  Cahlu  aos 
gritos  sobre  o  archote  acceso. 

— VaLham-me  pelo  amor  de  Deus!— sup- 
plicou  o  pobre  diabo,  arrastando-se  no 
chào  para  fugir  á  labareda. 

Mas  ninguém  lhe  accudia.  Os  outros  la- 
caios foram  recuando  pela  rua  abaixo  e  os 
esbirros  do  Santo  Ofíicio,  que  estavam  ali 
pelos  cabellos  e  com  um  receio  espanto- 
so da  própria  pellc,  fugiram  desabalada- 
mente  pela  rua  acima. 

—Ah!  matilha  de  perdigueiros!— bramiu 
D.  Francisco. 

—Rapazes,  temos  nós  de  ir  acudir  ao  la- 
caio e  varrer  a  rua!- clamou  da  janella 
Sebastião  de  Carvalho.  A  elles! 

—A  elles!— bradaram  das  janellas  seis 
ou  sete  dos  Capotes  Brancos. 

E  iam  enfiar  pela  escada  abai.\o. 

—Todos,  não!— ordenou  o  chefe.  Dois 
com  as  pistolas  carregadas  ás  janellas. 
Dois  para  reforçar  os  que  estão  guardan- 
do a  poria. 

E  designou-os. 

— Somos  cinco  para  a  investida— accres- 
ceiítou.— E'  o  que  basta. 

Desceram  precipitadamente. 

— Já  os  não  apanhas!— grilou  de  cima  um 
dos  que  ficaram  ás  janellas. 

—Levam  azas  nos  pés!— accrescentou  o 
outro. 

Effectivamente,  quando  Sebastião  de  Car- 
valho chegou  á  rua,  já  não  encontrou  se- 
não o  lacaio  a  pedir  em  gritos  que  Uie 
acudissem  por  piedade. 

O  do  bando  que  estava  na  travessa  com 
uns  nove  soldados,  clandestina  e  abusiva- 
mente trazidos  do  quartel,  esse  mesmo, 
percebendo  a  fuga  dos  esbirros,  retirara 
também,  levando  um  soldado  ferido. 


Perguntar-sc-ha  agora  naturalmente: 

—lias  porque  tão  facilmente  desistiram 
do  commeltimento  aquelles  brigões  fidal- 
gos, tendo  por  si  a  superioridade  do  nu- 
mero? 

Como  se  eiplica  a  intervenção  de  solda- 
dos n'aquella  cmpreza  de  espadachins? 

E  porque  e.xiranha  razão  se  ouve  a  vo- 
zearia e  o  Iropel  de  geme  na  rua,  os  bra- 
dos e  o  liros  e  ningucm  da  visinhança 
apparece  ás  janellas? 

Andava  de  ba  dois  dias  combinado  o 
plano  de  pôr  cerco  á  estalagem  dos  dra- 
gões e  assallal-a  de  surpreza  com  a  gente 
dos  bandos  do  Infante  e  do  Cadaval  e  os 
respectivos  lacaios,  auxiliados  pela  quadri- 
lha toda  dos  esbirros. 

Suppuiiham  a  emprcza  fácil.  Demais  a 
mais,  contavam  cora  a  ausência  de  Sebas- 
tião de  Carvalho,  (|ue  vaidosamente  allri- 
buiam  a  um  senlimcnto  de  mOdo. 

Assaltar  os  Capotes  Drancos  no  sen  pró- 
prio covil,  balcl-os  de  surpreza,  esmaga- 
dos pelo  numero,  ccnlrogal-os  depois  aos 
esbirros  era  comniclliracnlu  ruidoso,  que 
lhes  parecia  de  seguro  e.\ilo  e  de  tão 
grande  renome  como  simples  e.\ccnção. 

Encliia-os  de  orgulho  a  planeada  proc- 
za.  Que  pasmo  na  cidade!  Sòsinlios,  sem 
ningucm  que  lhes  fizesse  sombra,  mais 
temidos  ainda  pelo  prestigio  daquella 
inesperada  vicloria,  a  capital  seria  d'el- 
rci  á  luz  do  dia,  mas  d'elles,  exclusiva- 
mente d'elles,  como  presa  assustadiça, 
nas  horas  mortas  da  noite.  Que  vontade 
hostil  ousaria  impõr-se  á  sua  vontade,  ou 
que  peregrina  mulher  alcançaria  cscapar- 
se  às  suas  iubricidades?  Qual  lar  immune 
ou  qual  seguro  asylo  ante  os  caprichos  da 
sua  vontade? 

Na  escuridade  das  ruas  e  das  praças  da 
grande  cidade,  íranzida  de  pavor,  seriam 
elles  o  poder  discrecionario,  a  suprema 
força. 

E  nem  lhes  fallaria  o  au.xilio  clandesti- 
no da  soldadesca  indisciplinada,  mal  paga, 
miserável,  desamparada  de  chefes  ou  por 
elles  próprios  transviada  do  caminho  do 
dever. 

Como  tudo  n'aquella  sociedade  assom- 
brosamente corrompida,  o  exercito  era 
também  uma  decadência  miserável,  a  som- 
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bra  depriínidora  da  sua  própria  hisloria! 
Não  era  raro  encontrar  desertores  dos 
icgimentos  da  corte,  e até  das  guarnições 
(lo  Alemtejo,  entre  as  quadrilhas  que  de 
noite  infestavam  as  ruas  da  cidade,  como 
se  fossem  veredas  e  desfiladeiros  monte- 
zinhos,  onde  impunemente  podessem  cru- 
zar bandidos! 

Contavam,  portanto,  os  do  bando  negro 
com  o  êxito  fácil  do  assalto.  A  coisa  esta- 
va resolvida  para  aquella  mesma  noite. 
i3e  tarde,  porém,  souberam  do  incidente 
de  S.  Roque.  Sebastião  José  estava  em  Lis- 
boa! Contrariou-os  muito  a  mà  nova,  mas 
logo  os  animou  a  ideia  de  que  o  falso 
mendigo  fugido,  ou  não  se  atreveria  a  ir 
n'aquella  mesma  noite  á  estalagem,  ou,  se 
lá  fosse,  nem  sonharia  sequer  o  plano 
combinado. 

E,  para  se  alentarem,  os  chefes  diziam 
uns  aos  outros  que  melhor  seria  tel-o  se- 
guro na  estalagem.  Apanhar-se-hia  o  ja- 
vardo  desprecavido  no  covil  e  seria  uma 
caçada  real.  Era  cortar  o  mal  pela  raiz  e 
dar  áquella  appetecida  vingança  o  aspecto 
de  um  ruidoso  triumpho. 

Completamente  se  enganavam,  como 
acabámos  de  ver,  e  d*aqai  o  desalento 
que  d'eJles  se  apossou  tão  facilmente. 
Eram  f^?perados  pelos  próprios  que  julga- 
vam ir   surpreliciuler!   Na  guerra,  como 


n'estes  deploráveis  assaltos  de  brigões, 
nada  como  as  contra-surprezas  para  que- 
brarem o  animo  aos  mais  destemidos. 

Quanto  á  visinhança,  era  de  esperar 
aquella  recatada  prudência.  Sabia  bem 
que  seria  perigoso  apparecer,  que  nin- 
guém velava  pela  sua  tranquilidade  e  pe- 
los seus  direitos,  e  já  não  tinha  porque 
extranhar  semelhai^es  conflietos. 


Foram  chamar  um  cirurgião  para  Gaspar 
de  Lemos.  O  ferimento  era  gravissimn 
Seria  arriscado  transi)ortal-o  para  casa. 
Ficaria  em  tratamento  na  estalagem,  e  o 
Lacerda  encarregou-se  de  ir  ao  ontro  dia' 
dar  umas  explicações  á  família  do  ferido, 
iiiveulando  alguma  piedosa  mentira,  que 
lhe  attenuasse  a  dolorosa  surpreza. 

Prestaram-se  logo  os  primeiros  soccor- 
ros  ao  lacaio  ferido,  e  n'aquella  mesma 
noite  o  levaram,  n'uma  improvisada  maca 
para  o  Hospital  de  Todos  os  Santos. 

INo  quintal,  o  Domingos  fora  levemente 
ferido,  e  como  elle  um  dos  Capules  Bran- 
cos. 

í)'aquella  noite  ficaram  todos  de  vela  na 
estalagem. 

A  Joanna   Ruiva  ardia  em  febre  e  nunca 
rezara  tanto  em  pequeiiiaa  como  n'aquel 
las  anumitiadas  horas. 
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DOLOROSA  SURPREZA 


No  dia  inini"(liato  soiilio-se  no  paço  do 
(jrojcciad!)  a>.-:a!l,»  á  estalagem  dos  dra- 
gões o  da  l)i-i.a-a  travada  iia  rua. 

O  caso  chegou  aos  ouvidos  de  el-rei, 
ainda  aíílcs  da  audiência  secreta,  que  na 
vesiK.iH  tora  promettidi  ao  conde  de  Riba 
a 'Anta. 

— E  depuis  veuliam  então  queixar-se-me 
d'essa  gente  dos  Capotes  Brancos  e  desse 
tal  Sebastião  José — commentava  el-rei.  Fo- 
ram atacal-os;  defenderam-se.  Fizeram  el- 
les  o  que  eu  faria. 

— Perdoe  vossa  magestade,  mas  se  me 
fosse  dado  observar...— disse  humilde- 
mente, dê  olhos  baixos,  o  jesuita  Martinho 
de  Barros. 

— Permitto  sim.  A  sua  palavra  é  sempre 
de  bum  conselho.  Fale  o  meu  bom  padre 
Martinho. 

—Lembraria  á  real  e  esclarecida  con- 
tciencia  de  vos.sa  magestade  que  esse  Se- 
bastião José  não  é  somente  uma  irrequieta 
mocidade,  como  outras  que  por  ahi  temos, 
na  irreflexão  e  na  verdura  da  pouca  eda- 
de.  Dizem  que  é  um  impio,  e  ainda  hon- 
tem  de  tarde — talvez  o  não  saiba  ainda 
vossa  magestade— foi  surprehendido  no 
torreiro  de  S.  Roque  em  disfarces  de  men- 
digo, e  dizem  que  no  intento  de  praticar 
um  desacato  na  egreja. 

— Dessa  não  sabia  eu! — disse  o  rei  com 
e.xtranheza,  avincando  o  rosto  n'um  dos 
seus  frequentes  accessos  de  orgulho.  Nin- 
guém de  tal  me  informou!  Que  diz  a  isto 
o  sr.  secretario  d'estado?... — pejçiguntoii 
seccamente,  voltando-se  para  Diogo  de 
Mendonça. 

— Tenho  a  honra  de  dizer  lealmente  a 
vossa  magestade  que  hontem,  á  saida  de 
S.  Roque,  recebi  noticia  incompleta  do  fa- 


cto;  porém  não  me   atrevi  a  expol-o  ao 

meu  soberano,  truncado  e  vago,  ial  coni:i 
o  ouvira.  Mandei  proceder  a  averiguaçutv 

— E  d'ahi? 

— De  quanto  se  pôde  apurar,  terei  ;i 
honra  de  informar  vossa  magestade,  as- 
sim que  a  sua  real  vontade  m'o  permitia. 

— Pode  dizer. 

— Effectivamente,  Sebastião  José  de  Car- 
valho e   Mello  foi  hontem  de  tarde  reo 
nhecido  no  terreiro  de  S.  Roque  em  dis 
farces  de  mendigo  e,    ao  que  me  afíirma 
ram,  não  por  qualquer  intento   de  desa- 
cato na  egreja,  mas    por  causa  de  certa 
dama    que  requesta  e  á  qual,  provavel- 
mente, quereria  ver,  sem  ser  conhecido 
ou  despertar  suspeitas  ao  pae  da  reques- 
tada, que  lhe  é  manifestamente  adverso. 

— Ah!  isso  agora  muda  imuito  gural 
— volveu  D.  João  V,  sempre  implacável 
contra  os  que  aíTrontavam  a  religião,  mas 
sempre  propenso  a  desculpar  os  gaias 
aventurosos.  O  que  diz  a  isto  o  meu  bom  e 
venerando  confessor? 

— Digo.  meu  senhor— respondeu  o  padre 
chammfjando  um  olhar  de  raiva  para  o 
secretario  destado— digo  respeitosamente 
a  vossa  magestade  que  de  muitas  boccas 
ouvi  que  o  libertino  levava  o  intento  de 
praticar  um  desacato. 

— £  as  suas  informações.  Diogo  de  Men- 
donça, merecem  confiança  ? 

—Meu  senhor,  creio  bem  que  a  mere- 
cem, pois  muito  se  combinam  com  factos 
anteriores. 

— E  quem  vem  a  ser  a  dilecta  dama 
d'esse  fingido  mendigo? 

— Meu  senhor,  não  sei  se  deva... 

—Pois  quê,  é  coisa  de  tal  gravidade  que 
eu  tenha  de  mandar  que  se  digaJ 
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—Senhor,  é  a  filha  do  conde  de  S.  João 
de  Riba  d'ADta. 

— O  qué?!  A  mais  furmosa  dama  da  cor- 
te, uma  das  mais  illustres  e  das  mais  ri- 
cas herdeiras  da  nobreza  d'esles  reinos  ! 
Põe  alto  os  seus  amores  esse  bolonio  ! 
Mas  isso  ha  de  ser  doidice  d'elle.  A  fi- 
lha do  Conde  não  baixaria  os  seus  olhares 
para  esse  tal  Sebastião  José  de  não  sei 
quô!  Não  é  assim,  Diogo  de  Mendonça? 

—Perdoe  vossa  majestade,  mas  alíiau- 
çaram-me  que  a  flliia  do  Conde  tem  por 
esse  rapaz  uma  inclinação,  que  lhe  não  é 
fácil  dissimular. 

—Mas  então  é  d'ella  a  maior  culpa!  Uma 
Riba  d'Anta  não  olha  nunca  para  tão  bai- 
xo, isso  é  mais  grave  do  que  eu  suppu- 
nha.  Em  tal  escândalo  não  hei  de  eu  con- 
sentir. Essa  loucura  cura-se  bem.  Um  con- 
vento seguro  será  bom  e  santo  encerro 
para  esse  coração  desvairado.  Não  é  assim, 
Martinho  de  Barros? 

-Vossa  magestade  assim  o  disse  em  sua 
real  sabedoria,  mas  se  o  parecer  de  ura 
servo  humilde  do  Deus  vivo  pode  ser  at- 
tendido  pela  real  benigaidade... 

— Ceríaniente  que  pôde. 

—Então,  direi  respeitosamente  a  vossa 
mageslade  que  o  maior  mal  vem  do  aven- 
tureiro sem  escrúpulos,  que  traz  illudida 
essa  innocente  menina.  De  mesquinho  nas- 
ci merii)  I?  de  medianos  haveres,  o  que  es- 
se homcLa  procura— e  Deus  Nosso  Senhor 
me  perdoe  se  n'isto  me  engano!— o  que 
elle  intenta  é  alcançar  casamento  que  lhe 
dè  preclara  nobreza  e  solida  opulência. 

— í)'essa  o  livrarei  eu. 

—Tudo  pode  a  real  vontade.  Mas  dos 
conventos  também  se  foge  e,  por  miséria 
nossa,  os  conventos  também  se  esca- 
lam. .. 

Mas  o  padre  Martinho  de  Barros  notou 
qne  el-rei  carregava  o  semblante,  e  i-es- 
tringiu  logo  o  sentido  da  plirasc. 

— Quero  eu  dizer  que  esse  Sebastião  Jo- 
sé, cuja  (idalgia  se  resume,  pelo  melhor. 
n'um  doutor  em  cânones,  que  foi  desem- 
bargador, n'um  bacharel  que  foi  familiar 
do  Santo  Ofíicio  e  n'uni  capitão  de  cavai- 
los,  é  bem  capaz  de  praticar  o  que  ainda 
ninguém  intentou. 

— A  mãe  é  íillia  do  morgado  de  Souto 
d'El-Rei— lembrou  Diogo  de  Mendonça. 

—Pois  sim— replicou  Martinho  de  Cirros 


—mas  a  quarta  avó  era  a  negra  Martha 
Fernandes. 

— Vamos  lá,  meu  padre — disse  o  rei  sor- 
rindo—quer parecer-me  que  tendes  má 
vontade  ao  rapaz. 

— Ah!  meu  senhor!  Assim  eu  podesse 
desvial-o  do  mau  caminho  em  que  vae!  O 
que  eu  queria  dizer  era  que,  para  descan- 
ço  d'essa  menina  e  do  amargurado  pae, 
muito  importaria  segurar  bem  esse  ho- 
mem, que  anda  á  caça  de  noiva  nobre  e 
rica,  ou  mandal-o  com  interesse  próprio 
para  aonde  o  serviço  de  vossa  magestade  o 
podesse  aproveitar.  Não  sobram  espadas 
em  Mazagão,  nem  sobejam  os  braços  em 
Angola  e  no  Brazil. 

— Heíinadissimo  velhaco!— disse  com  os 
seus  botões  Diogo  de  Mendonça. 

O  rei  percebeu  claramente  os  rodeios 
do  jesuita  e  objectou-lhe: 

—Mas  não  será  desterrando-o  a  elle  ou 
mettcndo-o  n'ura  cárcere  que  o  mal  se  ha 
de  curar,  se  a  deixarem  livre  e  entregue 
á  saudade  e  aos  sonhos  enganosos  de  tal 
doido  affecto. 

«Do  desterro  também  se  volta,  dos  cár- 
ceres algumas  vezes  é  possivel  sair  e  não 
seria  agora  caso  exíranho  que  uma  meni- 
na fugisse  do  lar  paterno,  esqupcida  de 
todos  os  seus  deveres.  Nem  mesmo  ha  ra- 
zão para  desterrar  ou  prender  um  homem 
porque  requesta  uma  dama,  embora  de 
desigual  condição.  Muita  gente  teria  eu 
então  de  mandar  desterrar  e  prenderl 
N'este  ponto,  meu  padre,  estou  em  desac- 
cordo  comsigo. 

— Desaccordos  de  Vossa  Magestade  commi- 
go,  só  por  insufflciencia  ou  erro  dos  meus 
pensamentos,  e  hão  de  ser  sempre  de  pou- 
ca dura,  pois  que  as  insufficiencias  se  re- 
medeiam e  os  erros  se  emendam.  E  nin- 
guém com  mais  submissão  do  que  eu,  aos 
pés  de  vossa  magestade,  para  o  remédio 
e  emenda  das  minhas  opiniões  que,  por 
mal  dos  meus  peccados,  não  e.stejam  con- 
lormes  com  as  do  meu  rei. 

—O  gato  encolhe  as  unhas  e  espera  me- 
ilior  occasião— conmientou  de  si  para  ti 
o  secretario  d'estado. 

—Nada.  Nenhum  remédio  mellior  para 
que  ella  o  esqueça  do  que  um  convento 
bem  guardado. 

lk>via  furtes  argumentos   a  uppòr  a  esta 
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theoria  deel-rei,  mas  iiiiiguem  sp  atreveu 
a  tal. 

Diogo  de  Mendonça  e  o  jesuíta  Martinho 
deliarros,  astuciosos  diplomatas  de  diversa 
escola  e  oppostos  fins,  notaram  no  olhar 
de  el-rci  uma  alegria  que  se  não  harmo- 
nisava  com  as  suas  palavras  a  respeito 
dos  amores  audaciosos  do  fidalgote  da  i'ua 
Formosa. 

—Entretanto— accrescentou  D.  João  V — 
^'  será  bom  não  esquecer  de  todo  o  avisado 
couseLlio  do  meu  esclarecido  confessor. 
Diogo  de  Mendonça,mande  prevenir  o  tal  Se- 
bastião da  rua  Formosa  de  que  ao  menor 
atrevimento  d'elle,  que  me  desagrade,  o 
mandarei  metter  no  presidio  de  Mazagão 
ou  irá  no  porão  de  ura  navio  para  o  Bra- 
zil.  Mande  fazer-lhe  o  aviso  por  pessoa 
idónea  e  de  representação.  Que  lhe  diga 
bem  claramente  que  as  damas  da  corte  es- 
tão sob  a  paternal  protecção  de  el-rei. 

E,  voltando-se  para  Martinho  de  Barros, 
accrescentou: 

.  —Se  de  tal  se  escpiecer,  se  fôr  desobe- 
diente, então  sim,  cairá  sobre  elle  a  minha 
cólera  e  será  justiça  desterral-o  ou  met- 
tel-o  n'uma  prisão. 

O  jesuita  approvou  dobrando-se,  mas 
não  era  difíicil  perceber  que  estava  con- 
trariado. 

Manifestamente  se  comprehendia  que  o 
que  menos  preoccupava  o  espirito  de  sua 
magestade,  n'aqneile  momento,  eram  os 
devaneios  amorosos  de  Sebastião  de  Car- 
valho. 

Outra  idéa  lhe  prendia  os  sentidos  e  lhe 
fazia  pulsar  o  coração. 

li 'isto,  appareceu  o  camarista  de  serviço. 

— Meu  senhor. 

— Dize. 

—O  conde  de  S.  João  de  Riba  d'Anta 
aguarda  a  honra  de  receber  as  ordens  de 
vossa  magestade. 

•—Ah!  sim.  Nem  me  lembrava  de  tal. 

E  accrescentou  baixo,  sorrindo  para 
Diogo  de  Mendonça  Còrte-Real: 

— Agora  adivinho  eu  o  fim  com  que  elle 
me  pediu  uma  audiência  particular. 

E  do  gabinete  de  columneLIos  de  mármo- 
re e  jaspe  e  de  grandes  espelhos  de  Veneza 
de  molduras  douradas,  onde  se  travara  a 
conversa  a  que  assistimos,  encaminliou- 
se  ei-rei  paiâ  a  sala  contigua. 


Mas  quasi  á  porta  voltou-se,  chamou  o 
secretario  d'estado  e  disse-lhe  baixo: 

—Quero  com  urgência  a  enconunenda 
do  sino  grande  para  a  capella  da  Patriar- 
chal.  O  nosso  embaixador  em  Paris  que 
mande  apressar  a  lapidagem  e  engaste 
d'aqueile3  diamantes  grandes  que  hão  de 
ir  para  os  cardeaes  do  Sacro  Collcgio,  e 
que  se  não  esqueça  das  cabelleiras,  das 
vestias  e  doscamisotesde  rendas  para  mim. 

«Quero  tudo  egTial  ao  que  usa  sua  mages- 
tade christianissima  o  rei  Luiz  XV  de 
França.  Que  não  olhe  a  despezas. 

—Serão  immediatamente  cumpridas  as 
ordens  de  vossa  magestade. 

—Ah!  Quero  também  o  risco  dos  melho- 
res coches  do  grande  rei  Luiz  XIV,  para 
se  fazerem  cá  outros  eguaes...  Deixa  ver 
se  me  lembro  de  mais  alguma  coisa... 
Não  esqueça  a  ordem  para  o  cónego  Laza- 
ro Leitão  recolher  já  de  Roma  a  Lisboa. 
Não  lhe  posso  perdoar  aquella  sovinice  de 
recusar  os  quarenta  mil  cruzados  que  lhe 
pediu  a  dama  do  cardeal  secretario.  Foi 
um  escândalo  e  uma  estupidez  indecentel 
Dinheiro  de  cá  nunca  lhe  faltou  e  eu  pre- 
ciso dos  serviços  do  cardeal  secretario. 

— E  nem  uma  palavra  a  respeito  de  tan- 
ta coisa  grande  e  útil  que  era  preciso 
fazer-se!— pensava  amargamente  Diogo  de 
Mendonça,  emquanto  o  rei  magnificente 
atravessava  a  sala  contigua,  por  entre  as 
alas  dos  cortezãos,  de  joelho  de  rojo. 

—Quem  podesse  dizer  o  que  sente?— 
murmurou  o  ministro,  como  annos  depois 
havia  de  dizer  um  outro  grande  ministro 
e  diplomata,  que  se  chamou  Alexandre  de 
Gusmão. 

E  voltando-se  para  dentro  den  com  os 
olhos  em  Martinho  de  Barros,  que  lhe  fez 
uma  profunda  mesura  e  se  retirou  por 
uma  porta  que  ia  dar  á  capella  particular 
de  el-rei. 

— D'esta  vez,  perdeste  a  partida,  mea 
grandíssimo  velhaco! — disse  o  secretario 
d'estado  a  meia  voz.  A  historia  do  preme- 
ditado desacato  na  egreja,  essa  vos  estra- 
guei eu,  embora  tivesse  de  confirmar  os 
amores  com  a  Riba  d 'Anta.  De  dois  males 
o  menor. 

«O  Sebastião  José  está  salvo,  a  menos  qua 
não  faça  alguma  doidice,  mas  parece-me 
que  pode  dizer  adeus  aos  seus  amores.  O 
ceai  a^r,  não  deixará  íngir  das  garraâ  a 
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rolasinha  casta  e  linda.  D'eUa  e  do  pae  é 
que  eu  tenho  agora  pena. 

* 

*      ^ 

Durou  cerca  de  meia  hora  a  audiência 
particular,  eoncedida  por  el-rei  ao  Coude 
de  S.  João  de  Riba  d'Aiila. 

Notarauí  os  corlezãos  que  o  Coude  sahiu 
acabrunhado  e  D.  João  V  radiante. 


Diogo 


— Sinv,   meu  senhor— respondeu 
de  Mendonça,  dobrando  o  joelho. 

— O  que  eu  previa!— disse  o  secretario 
d'estado  de  si  para  si,  assim  que  el-rei  se 
afastou.  Isto  agora  para  elle  vale  immeu- 
samentc  mais  do  que  valia  para  Allonso 
Henriques  a  conquista  de  Lisboa,  para  D. 
João  1  a  victoria  de  Aljubarrota  e  para  D 


# 


Él-rel  e  o  conde 


Poucos  tniniifos  depi^is,  el-rei  dizia con- 
íldencialmcnlé  ao  secretario  d"cstado: 

— E'  preciso  dar  ordem  para  que  uma 
escolta  dè  cá  vali  a  ri  a  saia  esta  noite  éom 
o  maior  segredo,  acompanhando  a  Odivel- 
las  a  sege  do  Riba  d'Anta.  E  não  esqueça  o 
aviso  ao  rat  fida!2ntc  da  rua  Tormusa. 


João  11  o  descobrimento  da  Índia!  Tempos! 
Tempos!  Como  elles  mudam!  E  para  todos 
nós  mudaram!  A.i  Madre  Paula,  que  tens  o 
teu  reinado  em  risco!  Pobre  Toutinegra 
ReaU 

«Um  olho  a  Mafoma  daria   o   sultão   de 
Consiautiuopla  para  saber  ao  certo  quan- 
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tos  amores  tem  no  mosteiro  das  bernar- 
das de  Odivellas  o  rei  d'esses  marinhei- 
ros que  bateram  as  naus  ottomanas  no 
Gabo  Matapan! 


Os  Capotes  Brancos  não  desamparavam  a 
estalagem  dos  dragões.  Revezavam-se  por 
turnos.  O  Lemos  continuava  em  perigo  de 
vida. 

Sebastião  de  Carvalho  não  fora  ainda  á 
sua  cas  1  da  rua  Formosa.  Se  ninguém  hou- 
vesse ido  contar  á  mãe  os  boatos  acerca 
(lo  caso  de  S.  Roque  e  da  briga  na  estala- 
gem, decerto  o  julgaria  em  Soure. 

Escrevera  ao  Manuel  Eeiito,  mandando-o 
regressar  a  Lisboa,  e  remettéra-lhe  uma 
carta  para  elle  trazer  a  D.  Thereza.  como 
>'p  fora  escripta  de  Soure.  Depois  viria 
procurai  o  á  estalagem. 

Dma  coisa  mortificava  Sebastião  de  Car- 
valho: Nenhumas  novas  tinha  da  fllha  do 
(onde.  Nem  via  meio  de  as  saber.  Oppri- 
miam-no  dolorosos  presentimentos. 

— Isto  é  insupportavel!  Será  uma  loucu- 
ra, mas  vou  eu  próprio  saber. . .  Não;  não. , 
Por  mim,  pouco  importaria  o  risco,  mas 
seria  precipitar  os  acontecimentos,  amar- 
gural-a  ainda  mais.  Talvez  o  pae  não  in- 
sista em  a  mandar  para  uma  cella... 
Faz-me  aqui  falta  o  Manuel  Bento. . .  Que 
sina  eu  tenho!  A'manhã,  amanhã  de  dia 
verei  se  encontro  meio  de  saber  o  que 
lhe  terá  succedido. 

k  Joanna  Ruiva  duas  vezes  o  vira  n'a- 
quella  tarde,  e  logo  os  seus  olhos  morti- 
ficados lhe  leram  no  rosto,  claramente,  os 
rnidados  e  os  pezares. 

—Como  elle  padece  por  ella!— dissera 
comsigo  a  feiticeira.  E  esta  minha  dôr 
ainda  maior,  como  se  eu  tivesse  coração 
para  mais!  Tudo  assim  no  mundo!  A  ou- 
tra, moça,  linda,  nol)re  e  rica,  respeitada 
de  todos  como  as  princezas,  e  amada  por 
elle!  Para  mim  então,  que  tanto  soffri  e 
tanto  soíTro,  para  mim  então  nem  sequer 
a  esmola  do  seu  amor.  porque  tanto  valho 
como  o  lixo  das  ruas! 

E  fora  para  o  quarto  procurar  o  amargo 
allivio  das  suas  lagrimas. 

Chegou  a  noite.  Revezou-se  um  turno. 
Sahiram  dispersos,  e  sem  o  traje  indicati- 
vo do  bando,  os  que  moravam  mais  lon- 
ge.  Deviam  voltar  depois    da  meia-noite. 


Havia  desconfiança  de  que  se  repetisse  o 
cerco  á  estalagem. 

Sebastião  de  Carvalho  passeava  na  sala 
grande.  Rosto  avincado,  taciturno,  a  es- 
paços alteando  os  hombros  n'um  repeUão 
de  impaciência,  ou  agitando  a  longa  ca- 
belleira  como  um  leão  preso  sacudiria  a 
juba. 

— Descancem  vocês — disse  para  os  que 
tinham  ficado.  Velarei  eu,  que  não  posso 
dormir. 

Causava  estranheza  aquella  preoccupa- 
ção,  cujas  causas  só  a  feiticeira  adivinha- 
va. Ninguém,  porém,  se  atreveu  a  inter- 
rogal-o. 

Era  quasi  uma  hora  da  madrugada, 
quando  chegou  um  dos  que  tinham  sabi- 
do ao  anoitecer.  Era  o  Noronha. 

— Sebastião  José — disse  mal  que  entrou. 
Alguma  coisa  extraordinária  se  passou  em 
casa  do  Riba  d'Anta! 

— Porquê?  Fala! 

— Vinha  de  casa,  seriam  dez  horas  e 
mettia  pela  Rua  Nova,  quando  senti  atraa 
de  mim  um  grande  tropel  de  cavaLlos.  Tive 
curiosidade  de  íaber  o  que  era.  Metti-me 
por  detraz  de  um  pilar  dos  arcos.  Eram 
uns  vinte  dragões.  Deu-me  um  baque  no 
coração.  Será  por  nossa  causa?  Era  di.spa- 
rate.  Então  haviam  de  seguir  outro  cami- 
nho. Mas  íambeui  podia  ser  que  tomassem 
por  ali  para  não  causar  suspeitas.  Tive 
desejo  de  saber  que  destino  levavam.  Fui 
seguindo  os  dragões,  a  distancia,  cautelo- 
samente. 

— E  depois? 

—Para  encurtar  explicações,  dir-te-hci 
que  foram  direitos  ao  Gorpo  Santo  e  ali  fi- 
zeram alto.  A'  porta  do  Conde  estava  uma 
sege  com  as  lanternas  accesas.  Appareceu 
luz  a  porta.  Eu  tinha  dado  volta  por  detraz 
do  Corte  Real  e  fui -me  esconder  no  arco 
velho  do  palácio,  no  recanto  mais  escuro. i 
A  poucos  passos  de  mim  estava  o  officia 
dos  dragões.  Vi  rapidamente  que  para  a 
sege  entrou  um  vulto  de  mulher  e  mu  ho- 
mem. A  porta  fechou-se.  Um  embuçado 
veiu  então  ter  com  o  official  e  disse-lhe  a 
meia  voz:  Serviço  d'el-rei.  Vae  seguir 
aquella  sege  alé  Odivdlo.^.  Responderá.  K 
não  me  foi  possível  ouvir  mais  nada  por 
causa  do  rodar  da  sege. 

— Deus  meu!  O  que  eu  mais  receava!— 
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exclamou  Sebastião  de  Carvalho,  muito 
pallido. 

; :  — D'ahi  a  instantes— prosegniu  o  Noro- 
nha—dois soldados  metliam  a  trote  para  a 
frente  da  sege  e  dois  creados  tinham  ac- 
cendido  arcliotes  na  frente.  Os  outros  e  o 
ofticial  seguiam  a  passo. 

«A  porta  do  palácio  do  Conde  estava  já 
fechada  quando  eu  sahi  do  arco.  A  noite 
não  está  muito  escura.Pareccu-me  ver  um 
vulto  n'uma  janella  de  grades,  pouco  alta. 
Ouvi  soluçar.  Vim  a  correr  trazer-te  a 
nova,  porque  entendi  que  te  havia  de  in- 
teressar, e  com  pezar  meu  vejo  que  te  in- 
teressa bem  tristemente.  Sabes  tu,  Sebas- 
tião José,  ou  suppões  o  que  quer  dizer 
a:quella  escolta  de  dragões,  acompanhando 
uma  sege  do  Conde? 

—  Quer  dizer  —  respondeu  angustiada- 
mente  o  chefe  dos  Capotes  Brancos—  que 
levam  para  o  serralho  de  OdivcUas  a  mais 
pura  e  formosa  donzella  da  corte!  Quer  di- 
zer que  os  meus  inimigos  e  o  meu  ruim 
destino  me  empurram  agora  para  o  cami- 
nho dos  desesperos,  por  aonde  não  haverá 
loucura  de  que  não  seja  capaz! 

«Quer  dizer  que  vão  prender  a  casta  fi- 
lha do  Conde  de  Riba  d' Anta  n'esse  bordel 
de  monjas  onde  um  homem  apenas  tem  o 
direito  de  entrar,  quando  quer  e  para  o 
que  lhe  apraz,  e  esse  homem,  que  a  todos 
manda,  é  o  primeiro  do  paiz  pelo  poder, 
o  primeiro   até  pelas  lubricidades! 

«Vem  recebel-o  aportaria  a  communidade 
de  cruz  alçada  e  dobra- se  para  llie  beijar  a 
mão;  lá  dentro  a  alcova  da  cortezã  prefe- 
rida, ampla  e  sumptuosa  como  as  salas  das 
rainhas,  tem  mais  sedas  e  brocados  que  os 
frontaes  dos  altares!  E  quando  o  real  feme- 
eiro  volta  dos  seusfaceisamores,embébem- 
se  em  agua  benta  os  hyssopes  de  S.  Roque 
para  o  puriDcar  e  vão  esperal-o  ao  cami- 
nho as  indulgências  de  Roma,  ainda  maio- 
res pelo  oiro  que  nos  custam  do  que  pela 
enormidade  dos  peccados  que  absolvem»! 

E  cruzou  a  sala  n'uma  agitação  febril. 

Todos  lhe  comprehendiam  aquella  im- 
mensa  magua  e  ninguém  ousava  dar-lhe 
conselhos. 

Tinham -no  escutado  n'um  arrouiamen- 
to  de  admiração.  Nunca  assim  o  ouviram 
falar  tão  sentido,  tão  expansivo,  tão  calo- 
rosamente vibrante.  Parecia-lhes  maior  e 
mai3  soberba  aquella  extraordinária  figura. 


Mas  o  que  era  admiração  n'aquclles  ra- 
pazes estróinas  tomava  o  nome  de  enlevo 
e  de  resignada  magua  n'uma  alma  de  mu- 
lher. 

Alguém,  que  se  não  deitara  e  lhe  perce- 
bera as  primeiras  palavras  de  desespero, 
viera  até  á  porta  da  sala  e  escufára-o  com 
uma  indefinível  expressão  de  orgulho  e  de 
dôr  no  rosto  esmaecido  pelo  muito  sof- 
frer. 

Era  a  feiticeira. 

—Com  que  amor  lhe  quer!— pensava.  Tan- 
to como  eu  lhe  tenho  a  elle- . .  para  sof- 
frer,  para  sentir  que  nem  de  rojo  pelo 
chão  lh'o  posso  dizer!  E  pensar  eu  que 
um  homem  assim  arriscou  a  vida  para  me 
defender  a  honra,  a  mim  uma  desprezível 
cómica,  uma  feiticeira! 

Apparentemente  mais  calmo,  Sebastião 
de  Carvalho  parou  a  meio  da  sala. 

—Meus  amigos,  não  tenho  o  direito  de 
os  prender  ao  meu  destino  e  ás  minhas 
loucuras.  Escolham  outro  chefe. 

— Isso  não!    Isso  não! — disseram  todos. 

— E'  preciso.  Eu  já  não  posso  acompa- 
nhal-os.  A  minha  vida  tem  de  mudar.  Para 
dirigir  importa  que  o  espirito  saiba  re- 
flectir e  o  animo  esteja  serenro.  E  eu  sou 
um  homem  allucinado  pelos  desesperos 
de  uma  dôr,  que  é  a  maior  da  minha  vida. 
A  maior,  desassombradamente  o  confesso. 
Tenho  de  ir  sósinho  contra  o  meu  desti- 
no, para  me  atravessar  deante  d'alguem, 
seja  quem  fôr.  Essa  dama,  que  a  esta  hora 
levam  para  Odivellas— decerto  o  percebe- 
ram já — é  a  amante  da  minha  alma,  o  meu 
primeiro  e  casto  amor.  Pertence-lhe  o  co- 
ração que  tanta  gente  suppunha  duro  e 
volúvel.  Ninguém  ha  que  a  defenda  senão 
eu.  Como?  Nem  eu  sei.  Sinto  que  de  tudo 
serei  capaz,  até  de  ir  morrer  atravessado  á 
porta  da  cella  em  que  a  encerrarem.  Afas- 
to-me  de  todos  com  saudade. 

—Não,  Sebastião  José— disse-lhe  o  Noro- 
nha, commovidamente.  Conta  comnosco. 
Ajudar-te-hemos  todos. 

—Todos!— repetiram  os  outros. 

—Somos  poucos  para  oppòr  ao  poder 
que  eu  mais  receio.  Até  agora  tinhamos 
deante  de  nós  os  bandos  da  nobreza  arro- 
gante, os  esbirros  da  Inquisição,  os  ódios 
da  rr)m|xn!!i!;i.  Para  tudo  isso  bastávamos, 
e  tantas  vezes  bastámos.  Se  mais  ninguém 
houvesse  apparecido  no  meu  caminho,  se- 
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ria  eu  o  primeiro  a  dizer- vos,  ha  meia  ho 
ravol-o  teria  dito:  Venliam  commig-o;  aqui 
ninguém  receia  morrer  e  nenhuuia  prova 
de  amisade  maior  para  mim.  Vamos  ao  ca- 
minho de  Odivellas  salvar  uma  pobre  vi- 
otima  dos  meus  iuimií,os  ou  arrancal-a  ao 
contacto  das  monjas  curtezãs. 

— Mas  vamos,  se  qu^^res — disse  enthu- 
siasticamente  o  >'oronha. 

— Não;  não  vamos— respondeu  Sebastião 
de  Carvalho.  Só  um  homem  aqui  tem  o  di- 
reito de  perder-se  e  o  dever  de  ir.  Sou  eu. 

— Só  elle,  não! — murmurou  a  escoiider- 
se  com  a  porta  a  amargurada  Joanna 
Ruiva. 

— Por  muito  que  me  custe,  e  custa,  é  pre- 
ciso que  me  aparte  de  vocês  e  levo  a  cer- 
teza de  que  deixo  aqui  os  meus  leaes  ami- 
gos. 

— Mas  embora  seja  necessário  que  te 
apartes  de  nós — observou-lhe  o  Noronha— 
não  quer  isso  dizer  que  de  todo  nos  dei- 
xes, que  não  possas  contar  comnosco.  Se- 
rás tu  sempre  o  chefe,  embora  alguém  te- 
nha de  substituir-te  na  ausência. 

— Exactamente. 

— Assim  é  que  ha  de  ser. 

—Amigos  deveras!  Verdadeiros  amigos! 
—exclamou  Sebastião  de  Carvalho  enter- 
necidamente. 

— E  olha— accrescentou  o  Noronha — re- 
flecte mais  um  dia  ou  dois  no  que  pode- 
rás fazer  em  favor  d'essamenina  e  vê  bem, 
que  talvez  possamos  auxiliar-te  de  algum 
modo.  Depois,  se  entenderes  que  de  nada 
te  podemos  servir,  então  tomarás  a  deli- 
beração que  te  parecer  melhor. 

—Obrigado  !  Obrigado  ! — disse  Sebastião 
de  Carvalho,  abraçando-os  aífectuosamen- 
te. 

O  chefe  dos  Capotes  Brancos  accedeu  ás 
instancias  dos  amigos  e  ficou  com  elles  na 
estalagem. 

Sobre  a  manhã,  adormeceu  cançado  de 
inventar  planos  que  a  reflexão  lhe  ia  re- 
jeitando a  um  e  um  na  desesperadora  con- 
vicção da  sua  improíicuidade. 


Ao  outro  dia,  eram  já  dez  horas  da  ma- 
nha quando  o  Domingos  foi  acordar  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

— Que  ha,  Domingos? 

— A  Joanna  Ruiva  sumiu-so!  A  negra  es- 


tá lavada  em  lagrimas.  Tem- se  fartado  de 
a  procurar. 

—Fez  alguma  loucura!— disse  Sebastião 
de  Carvalho,  sentando-se  de  repellão.  E  a 
negra  não  deu  por  coisa  nenhuma? 

— Só  sabe  dizer  que  a  Joanna  não  fez 
hontem  outra  coisa  seuão  chorar. 

—Demónio!  Espera  ahi.  E  pela  porta 
ninguém  a  viu  sair? 

— Meu   irmão  levautou-se  logo  ao  rom- 
per do  sol  e  deixou  a  poria  no  fecho,  só  ' 
por  um    bocado  em  que  teve  de  ir  ali  à 
venda  da  esquina. 

—Espera;  vamos  averiguar  isso. 

— EUa,  desde  que  para  cá  veiu,  começou 
a  andar  a  modos  estarrecida,  e  mais  se 
amofinava,  ao  que  eu  pesquei,  com  as  mui- 
tas visifas  que  lhe  fazia  certa  pessoa! 

— O  Lemos? 

— Esse  mesmo,  que  vinha  para  ahi  co- 
chichar com  ella. 

— Tantas  dolorosas  surpresas  em  tão 
poucos  dias!  Faltava  esta! — disse  comsigo 
Sebastião  de  Carvalho.  Vamos  lá. 

E  foram  os  dois  correr  a  estalagem  e  o 
quintal,  onde  havia  um  poço  muito  fuudo. 

Era  plausível  em  Sebastião  de  Carvaliio 
o  receio  de  que  a  Joanna  se  houvesse  sui- 
cidado, bem  que  a  resignação  fosse  a  mais 
admirável  virtude  d'aquella  mulher  ex- 
traordinária, que  emergia  immaculada  e 
docemente  sofifredora,  como  as  santas,  das 
hypocrisias  do  seu  mister  e  da  onda  lo- 
dosa da  sua  posição  social. 

Nada  se  encontrou  no  poço.  Nenhuns  in- 
dicies do  destino  da  pobre  feiticeira! 

Sebastião  de  Carvalho  foi  ao  quarto  de 
Joanna  para  examinar  a  janella,  que  deita- 
va para  a  travessa.  Nenhum  indicio  de  que 
por  ali  houvesse  fugido.  E  fugir  para  què? 
Era  estonteadorl 

Casualmente,  olhou  para  uma  pequena 
meza  ordinária.  Em  cima  um  pequeno  cru- 
cifixo. Até  n'isto  singular  aquella  feiti- 
ceira! 

— Isiíi  foi  coisa  que  ella  trouxe— obser- 
vou o  Domingos,  certamente  porque  no- 
tara o  demorado  olhar  de  Sebastião  de 
Carvalho. 

.Muito  naturalmente  lhe  prendeu  a  atten- 
ção  um  pequeno  papel,  seguro  em  uma  das 
extremidades  pela  pianhasita  da  cruz. 

Approx'mou-se.  Tinha  alguma  coisa  es- 
cri[':ri  rm  l^^lfra  niuilo  tnmida.  Leu  de  re- 
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lance:  Para  o  sr.  Sebastião  de  Carvalho.  Pe- 
gou no  papel  avidamente.  A.  tinta  alastrara 
como  se  liie  tivesse  cabido  agua  em  cima. 

—Lagrimas  d'ella!— pensou. 

Abriu  e  leu  para  si: 

«Meu  grande  bemfeitor».— «Também  eu 
vou  seguir  outro  destino.  Lcvo-o  no  meu 
coração  e  este  Jesus,  que  tanto  me  tem 
visto"  chorar,  bem  sabe  como  eu  me  lem- 
bro do  muito  que  lhe  devo.  Assim  podesse 
um  dia  pagar-Ili'o,  ainda  que  fosse  preciso 
pòr-lhe  aos  pés  o  coração  para  o  sr.  pas- 
sar. Em  onze  annos  de  amarguras,  tive 
uma  hora  feliz:  aquella  em  que  acreditou 
na  minha  honra  e  a  defendeu  como  se  eu 
fosse  alguém. 

«Perdoe  á  pobre  Joanna.» 

—Nada  mais  ha  que  procurarl-disse 
com  os  oUios  marejados  de  lagrimas.  Po- 
des ir  tratar  da  tua  vida,  Domingos. 


—Então  já  v.  s.»  viu  n'esse  papel  para 
onde  ella  foi  dar? 

—Já  —  respondeu  seccamente  Sebastião 
de  Carvalho. 

E  o  ex-dragão,  que  entrara  triumphan- 
temcnte  em  Madrid  e  fora  sovado  em  Al- 
manza,retirou-se  dizendo  com  os  seus  bo- 
tões: 

-Para  alguma  cousa  lhe  havia  de  servir 
a  prenda  de  saber  escrever.  Serviu  para 
nos  livrar  da  canceira  de  andar  á  cata 
d'ella.  Deii-lhe  a  mosca,  e  ala.  Pois  Belze- 
buth  a  leve  para  aonde  não  faça  damno. 
que,  se  o  meu  olho  m^  não  mente,  aquel- 
la leliteceira  chorona,  de  carinha  d'anjo  e 
cabellos  de  mafarrico,  não  p'óde  ser  boa 
praça. 

E  entrou  na  cozinha  cantarolando: 

De  mirarme  se  murió 

El  dragon  de  mis  amora, 

El  dragon  d'Aranjuczl 
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EM  ODIVELLAS 


Tinham  passado  dois  dias  e  Sebastião 
de  Carvalho  não  encontrava  senão  planos 
inúteis  ou  inexequíveis  no  cérebro  cança- 
do  de  attribulados  sonhos. 

Sabemos  já  que,  sob  a  impressão  da  es- 
tonteadora  nova  que  o  Noronha  lhe  leva- 
ra, estivera  determinado  a  todas  as  audá- 
cias, por  muito  perigosas  que  fossem.  Mas 
acalmaram-se-lhe  os  impulsos  do  seu  génio 
arrebatado,  e  pode  reUectir  um  momen- 
to nas  funestas  consequências  de  uma  lou- 
cura do  seu  animo    ou  do    seu  desespero. 

Iria  comprometter  de  um  lance  a  liber- 
dade de  acção,  que  era  ainda  a  sua  força, 
e  aggravar  a  situação  da  triste  enclausu- 
rada, que  ficaria  então  sem  ninguém  para 
a  defender  ou  para  a  vingar. 

Mas  o  que  fazer  n'aquella  desesperado- 
ra situação?  Era  o  seu  angustioso  pro- 
blema. 

E  o  inferno  do  ciúme  a  devorar-Ihe  o 
coração  nas  suas  chammas  cada  vez  maio- 
res, mais  intensas,  de  mais  insup^j  «rtavel 
ardor! 

El-Rci  podia  vei-a,  falar-lhe,  tinha  o  ca- 
minho livre  entre  a  alcova  de  soror  Pau- 
la e  a  cella  da  cândida  Leonor,  pobre  e 
linda  flor  ao  desamparo! 

E  as  outras  monjas?  Se  havia  alguém 
que  não  soubesse  a  historia  de  Odivellas? 
As  outras,  em  alas,  dobrar- se -hiam  como 
cortezãs  submissas  para  que  o  real  sedu- 
ctor  passasse,  e  iriam  depois  ajoelhar  sa- 
crilegamente  aos  pés  do  macerado  Chris- 
to,  apedir-lhe  perdão  para  os  peccados 
galantes  do  magnânimo  soberano,  que 
mandava  doirar  as  imagens  dos  santos, 
cinzelar  em  prata  as  lâmpadas  dos  altares 
e  bordar  a  oiro  a  túnica  roxa  do  livido  Je- 
soa,  de  cruz  ao  hombro,  pés  golpeados  nas 


agruras  do  cammno,  coroa  de  espinhos  de 
uma  realeza  de  escarneo  a  sangrar- lhe  a 
fronte  divina! 

Eram  finezas  para  abrandar  e  volver 
em  plena  clemência  as  cóleras  justiceiras 
do  ceu. 

— Se  el-rei  lá  terá  ido  ja?! 

Aqui  estava  uma  infernal  pergunta,  que 
se  lhe  enleava  no  coração  como  serpente 
de  mortal  veneno. 

Queria  e  tinha  medo  de  o  saber! 

E  n'esta  preoccupação  atormentadora, 
n'este  drama  intimo  de  monstruosas  tor- 
turas, nem  já  lhe  lembrava  qual  de^íiao 
teria  tido  aquella  pobre  Joanna,  flor  linJa 
e  pura  que  arrancara  de  um  monturo,  tris- 
te sonhadora  que  o  amava  e  fugira  talvez 
para  morrer! 

Mas  para  vôr  a  filha  do  conde  de  Riba 
d'Anta,  para  a  vêr.  e  defendei-a,  que  meio 
tinha,  que  resolução  havia  de  tomar  ? 

O  Manuel  Bento  voltara  de  Soure.  Ainda 
bem.  Era  um  auxiliar  rude,  mas  de  bom 
sangue,  mas  de  lealissimo  coração. 

Segundo  as  instrucções  que  recebera,  o 
creado  foi  á  rua  Formosa  e  d' ali,  logo  que 
pôde  escapar-se  disfarçadamente,  deu 
comsigo  na  estalagem  dos  dragões. 

— Minha  mãe? — perguntou-Lhe  Sebastião 
de  Carvalho.  Vistel-a,  falaste-lhe? 

— li  entreguei-lhe  a  carta  que  v.  s.*  me 
mandou  lá  p'ra  Soure.  Leu-a  e  pegou  a 
chorar  sem  dizer  palavra,  que  não  é  como 
o  chorar  cá  da  gente  rústica.  Um  cego 
não  daria  por  aquelle  choro : 

— Outra  que  tanto  tem  sotfrido  por  mim, 
e  essa  primeiro  que  neuhumal— pensou 
Sebastião  de  Carvalho  commovidamente. 

fi  logo  disfarçando,  perguntou: 
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•— E  em  Soure  acreditaram  na  peta? 

— Assim...  assim.  Cá  é  que  pelos  mo- 
dos não  acreditaram. 

—Quem  t'o  disse?  Lá  em  casa  souhe-se 
alguma  coisa? 

—Soube,  sim  senhor,  mas  ninguém  se 
atreveu  a  dizel-o  á  sr.»  D.  Thereza,  para  a 
não  morliíicar.  E  para  fingirem  mellior, 
disseram  todos  á  uma  que  v.  s.*  estava 
em  Soure. 

— Disseram  a  quem? 

— k  imia  pessoa  que  lá  foi  do  paço  em 
cata  de  v.  s.* 

— Foi  lá  procurar-me  alguém  do  paço?! 

— Assim  me  disseram  lá  em  casa,  que 
eu  inda  não  tinha  chegado  quando  isso 
foi.  Pelos  modos,  não  era  pessoa  de  pouco 
mais  ou  menos,  e  ia  de  sege. 

— E  não  te  contaram  o  que  essa  pessoa 
me  queria? 

— Contaram-me  que  ficou  muito  admira- 
da quando  llie  disseram  que  v.  s."  estava 
em  Soure,  e  começou  a  olhar  desconfiado 
para  todos.  Fez  uma  grande  vénia  á  se- 
nhora, e  depois,  na  escada,  disse  ao  Joa- 
quim António  que  tomassem  cuidado  em 
faltar  á  verdade,  quando  se  tratasse  do 
serviço  de  sua  magestade. 

— Com  que  fim  me  procuravam?— pen- 
sava. Para  me  prenderem  talvez.  Seria 
o  próprio  Diogo  de  Mendonça? 

E  ficou  reflectindo  por  alguns  minu- 
tos. 

—Seja  como  fôr — concluiu  de  si  para 
si.  Ao  paço  é  que  eu  não  vou.  Ainda  que 
saiha  que  hei  de  andar-  a  monte  como 
os  faccinoras.  Preciso  de  ser  livre. 

—Bom— disse  ao  Manuel  Bento.  Vae  pa- 
ra casa  e  guarda  bem  o  segredo.  Vem  avi- 
sar-me  de  qualquer  novidade.  Deixa  as 
coisas  prevenidas  para  vires  aqui  sobre  a 
madrugada.  Dize  lá  que  tens  de  ir  fora  da 
cidade  tratar  de  imias  incumbências  que 
te  fiz  em  Soure. 

—A  que  horas  quer  v.  s."  que  eu  aqui 
esteja? 

— ^Antes  de  romper  a  manhã,  muito  an- 
tes.. .  alii  pelas  3  horas.  Vem  no  cavallo 
baio.  Traze  a  clavina. 

— Então  passe  v.  s.«  muito  bem. 

— Adeus...  Mas  nllia  cá.  Não  tragas  o 
cavallo.  Iremc;  a  pé;  não  é  jornada  de  es- 
tafar. O  cavallo  podia  o?lorvar-nos. 
Trazc  as  duas  armas  de  caga  e  arranja-te 


como   se   fosses  para  uma  caçada.  Não  te 
esqueças  dos  apetrechos  para  mim.   Vae. 
—Com  sua  licença. 

*     « 

Ainda  era  escuro,  bem  que  por  cima  das 
montanhas  começasse  a  querer  clarear  a 
manhã  e  as  estreitas  fossem  desmaiando 
no  profundo  azul  do  ceu.       ' 

Apenas  se  distinguia  bem  o  dorso  enorme 
dos  montes  e  a  massa  confusa  da  povoa- 
ção. Sentia-se  o  monótono  chiar  de  um  moi- 
nho n'um  outeiro,  á  beira  do  cami- 
nho que  desembocava  na  pequena 
planura  de  Odivellas.  Corria  uma  aragem 
fria  e  húmida  e,  n'aquella. escassa  penum- 
bra da  luz  tremente  e  longínqua  das  es- 
treitas, as  velas  brancas  do  moinho,  a  mo- 
verem-se,  lembravam  azas  enormes  de 
uma  grande  ave  que  estivesse  ensaiando 
o  vôo  no  cimo  do  outeiro. 

Destacava-se  das  sombras,  confusamen- 
te, o  vulto  amplo,  escuro,  de  formas  irre- 
gulares, do  mosteiro  das  monjas. 

Só  d'ahi  a  mais  de  uma  hora  seria  ma- 
nhã clara,  embora  os  gallos  começassem 
a  repetir  a  curtos  intervallos  e  com  maior 
vivacidade  o  canto  triumphal  da  madru- 
gada. 

— Vem  com  cuidado  Manuel  Bento,  e  ou- 
vido á  escuta.  Olha,  fica-te  aqui  detraz 
d'estas  oliveiras.  Se  presentires  algaem 
que  te  pareça  suspeito,  põe  a  arma  ao 
hombro  e  segue  ali  por  aquelle  atalho, 
como  quem  vae  seu  caminho  assobiando. 
Logo  entenderei  o  signal.  Eu  metto  por 
esta  encosta,  ali  para  defronte  do  con- 
vento. 

Na  torre  do  mosteiro  deram  cinco  ho- 
ras. No  inverno  é  ainda  escuro.  A  vibra- 
ção do  sino  ondulou  lentamente  pela  pla- 
nura fora  até  ás  lombas  das  montanhas. 

Tinha  luna  voz  dolente  aquelle  sino;  as 
horas  que  elle  dava  pareciam  gemidos  de 
asceta  mortificado,  que  estivesse  velando 
as  suas  próprias  dores. 

Sebastião  de  Carvalho  extremecêra.  Ia 
n'aquelle  estado  d'alma  em  que  tudo  nos 
parece  falar  na  voz  estranha  que  só  as 
nossas  niaguas  comprehendem. 

— A'quella  hora,  nas  celtas  do  convento 
quantos  corações  despertos,  quantas  al- 
mas sonhando? — ia  pensainló.  Quantas 
monjas  na  mentira  dos  íi-U'^  vulns.  niau- 
tas  na  visão  das  suas  perdidas  illusões,  oa 
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na  contricção  amarga  da  sua  doida  moci- 
dade extincta?  E  cila,  e  Lconur,  numa 
cella  também,  tão  estreito  e  sombrio  en- 
cerro para  a  sua  alma  de  mulher,  tamanho 
sepulchro  para  o  seu  corpo  de  archanjo! 
Talvez  nem  podesse  repousar  e,  com  o 
eeio  convulso  contra  os  ferros  da  grade , 
terá  posto  os  ollios  da  côr  do  ceu,  cheios 
de  pranto,  nas  estreitas  que  desmaiam, 
como  se  também  alguém  amassem  e  lam- 
bem por  alguém  soffressem! 

Sebastião  de  Carvalho  não  era  um  poe- 
ta, mas  era  um  sonhador  como  todos  os 
que  muito  amam,  poetas  que  devaneiam 
como  os  outros,  embora  não  sail^am  dar 
forma  exterior  nem  suggestiva  linguagem 
ás  mil  cousas  ideaes  e  enternecedoras, 


Um  dos  mais  celebres  chronistas  do  rei- 
no, Fr.  Francisco  Brandão,  escreveu  na 
vasta  obra  da  Monarchia  Lusitana: 

O  real  mosleiro  de  Odivellas  he  com  razão 
estimado  pelo  de  maior  magnificência  que 
km  o  reino. 

E  o  vallesito  que  flca,  de  um  lado,  aos 
pés  do  outeiro  e,  do  outro,  se  vae  alteando 
suavemente  até  cingir  o  convento,  é  dos 
mais  risonhos  dos  arredores  de  Lisboa. 

A  fecharem  o  horisònte,  como  trinchei- 
ras colossaes,  as  grandes  montanhas  de 
Loures,  do  Lumiar  e  de  Nossa  Senhora  da 
Luz. 

A  ribeira  de  Odivellas  corre  mnns.in^n- 
te  no  seu  modesto  leiío  de  pequeninas  pe- 
dras, no  sopé  do  outeiro,  entre  uma  faixa 


O  mosteiro  de  Odivellas 

{Nos  primeiros  annos  do  século  actuaif 


que   a  sna  alma  clandestinamente  roman- 
tisou. 

E  n'imi  súbito  repellão  da  consciência, 
que  o  despenhava  d'aquellas  idealidades 
de  sonho,  disse  amargamente: 

— E  talvez  a  cella  (jue  lhe  deram  fique 
bem  perto  da  alcova  da  outra,  d'onde  se 
não   descobrem  as  estreilas,  no  caminho 
por  aoude  passa  el-rei! 
« 

A  pequena  distancia  ficava  o  mosteiro. 
Percebiam-se  as  janellas  altas  de  grades,  os 
muros  exteriores,  o  vulto  saliente  da  egre- 
ja,  ainda  envolta  em  sombras,  das  quaes 
emergia  a  pequenina  lu2  de  uma  lâmpada, 
a  eâtrebuxar,  a  morrer. 


da  várzea  encantadora  e  a  garganta  do 
longo  e  declivoso  desfiladeiro  de  Carriche. 

Sobe  a  gente  ao  alto,  vindo  de  Lis- 
boa, e  lá  em  cima  encontra  o  arco  de  D. 
Diniz,  a  Memoria. 

Para  a  direita  fica  uma  áspera  corcova 
do  outeiro,  depois  a  egreja  da  frcguezia  e 
uma  parte  das  casas  da  pequenina  povoa- 
ção. 

Em  frente,  na  baixa,  a  pequena  distan- 
cia, o  largo  do  convento,  o  Couto,  e  o 
vulto  amplo,  irregularissimo,  do  mosteiro. 

O  templo,  sem  fachada  característica, 
tem  um  corpo  avançado,  o  do  altar -mór. 
A  sobrepujal-o,  erg-ue-se  a  froniaria  rao- 
detíisiJma  do  corpo  principal,  ua  qual  es- 
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tava  embutido  um  grande  pelouro  (bala 
espherica  de  pedra),  que  fora  mandado  de 
Ormuz  por  D.  Álvaro  de  Noronha  (•). 

A  torre  dos  sinos  é  quadrangular  e  mais 
parece  a  miniatura  da  torre  de  menagem 
de  um  castello. 

Para  a  direita  de  quem  desce  e  contignos 
á  egrcja,  ficam  uns  alp3ndres  sobre  co- 
lumnas  de  pedra.  Formam  dois  lanços  ou 
alas  em  angulo  recto,  um  ao  norte  e  o  ou- 
tro ao  occidente. 

A  porta  da  egreja  fica  ao  lado,  como  em 
todos  os  conventos  de  freiras,  e  no  extre- 
mo do  alpendre,    para  a  banda  do  sul. 

N'esta  ala  do  alpendre  ha  uma  janella  de 
grade,  o  loculorio  permanente,  e  a  porta  da 
grade  ahhacial. 

Depois,  a  portaria  e  o  lanço  norte  do  al- 
pendre. 

Ao  pé  da  roda  onde  se  vende  a  mar- 
melada, uma  porta  de  almofadas  e  grande 
pregaria  amarella;  a  poucos  passos,  duas 
portas  pequenas  que  dão  para  as  grades 
das  creadas. 

Por  detraz  d'este  alpendre  e  dos  locutó- 
rios flca  um  paieo  murado  onde  se  encon- 
tra a  chamada  poria  velha,  naturalmente  a 
mais  antiga  do  mosteiro. 

Separada  do  corpo  do  ediflcio,  defronte 
do  extremo  occidental  d'aquelle  alpendre, 
a  casa  do  capellão.  Para  as  bandas  do  nor- 
te, a  cocheira,  a  Azenha,  o  Portão  do  car- 
ro, despensas  e  celleiros,  vários  casebres 
e  dependências  do  mosteiro.  Ao  fundo  da 
face  norte,  n'um  saliente,  as  minas  do 
antigo  palácio  de  D.  Diniz,  a  Casa  do  Rei, 
mesquinhas  ruinas  ennegrecidas,  em  par- 
te cobertas  de  musgo   e   heras. 

Depois,  ainda  mais  para  o  norte,  um  an- 
nexo  chamado  o  Cascalho.  No  primeiro  an- 
dar ficavam  algumas  despensas   e   no  se- 


(•)  E'  «m  pelouro  de  granito  negro,  qne  me- 
de 1,"'16  de  circumferencia  e  pesa  69,3  kilo- 
grammas.  Tinha  sido  arremessado  pela  artilha- 
ria dos  Rumes  contra  a  cidadella  portugueza  de 
Ormuz,  em  i5õ2. 

Foi  oíTerecido  ao  mosteiro  de  Odivellas  e  ti- 
nha ali  realmente  uma  collocação  extravagante 
aquella  relíquia  da^^  nossas  epopeias  do  Orien- 
te. 

Em  18  de  fevereiro  de  1893  foi  arrancado  da 
frontaria  da  egreja  de  Odivellas  e  trazido  para 
o  Museu  de  Artillieria  do  Arsenal  do  Exer- 
cito. 


gimdo  O  dormitório  de  Côrie-Real,  o  mais 
amplo  e  mais  bello  do  mosteiro. 

No  extremo  da  face  occidP'^tal,  o  portão 
da  cerca,  ampla,  fértil,  encantadora.  Lá 
dentro  o  trecho  paradisíaco  de  Valle  dr 
Flores,  por  onde  serpeia  um  ribeiro  do 
aguas  crystalinas,  cantando  a  sua  velhn 
melopeia. 

Para  a  cerca  vastíssima  deita  a  grand'^ 
rosacia  do  coro,  que  é  por  si  só  como  um 
grande  templo.  Dão  também  para  a  cerca 
as  cavallariças,  as  janellas  de  grades  sa- 
lientes do  dormitório  grande, no  1.»  andar, 
do  Noviciado  no  2.»  andar  e  do  mais  altn 
dormitório,  chamado  pequeno. 

Aquillo  era  uma  povoação;  a  villa  do<; 
amores,  á  sombra  d'aquella  grande  figura 
do  christianismo  que  a  egreja  celebra  com 
o  nome  de  S.  Bernardol 

«     » 

Latiram  os  cães  na  cerca. 

— Já  me  presentiram — disse  o  chefe  dos 
Capotes  Brancos. 

Enganava-se.  Latiam  porque  se  abria  de 
par  em  par  o  portão  da  cerca,  por  detraz 
do  mosteiro.  Appareceram  dois  homens 
com  archotes.  Esperaram  instantes,  olhan- 
do para  dentro. 

Sentiu-se  um  ruído  como  de  rodas  cha- 
peadas sobre  pedras  e  os  homens  dos  ar- 
chotes metteram  ao  caminho  que  vinha 
dar  ao  Couto,  seguidos  de  outros  dois, 
armados  de  clavinas 

Occulto,  quasi  de  joelhos  por  detraz  de 
uma  velha  arvore,  Sebastião  de  Carvalho 
não  tirava  os  olhos  do  portão. 

Brilharam  as  lanternas  de  uma  sege  fe- 
chada, que  sahía  da  cerca. 

As  mulas  do  vehiculo  tinham  mettido  a 
passo. 

A  sege  passouno  grande  largo  em  frente 
do  mosteiro  (o  Couto)  e  subiu  a  ladeira  que 
ia  dar  ao  velho  arco  de  pedra,  a  que  o  povo 
chamava  a  Memoria. 

Depois,  desceu  até  á  Ribeira  de  Odivellas 
e  deitou  a  trote  para  o  lado  do  desfiladei- 
ro de  Carriche,  no  caminho  de  Lisboa. 

Sebastião  de  Carvalho  tinha  seguido  a 
sege  n'um  olliar  longo  e  indelinivel,  e  rou- 
quejou: 

— E'  o  rei! 

Plena  alvorada.  Era  dia  santo,  dia  de 
festa. 
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Repicavam  alegremente  os  sinos  do  con- 
vento. 

Sebastião  de  Carvalho  tinha-se  assentado 
numa  pedra,  a  comprida  arma  de  caça  en- 
costada a  um  muro. 

— A  mim  perseg^uem-me  como  se  fosse 
um  infame  delicto  amar  honestamente  essa 
que  podia  ser  a  minha  santa  esposa!  Per- 
seguem-me  e  encerram-na  a  ella  n'aquei- 
te  aljube  de  peccadoras  decahidas,  n'aquel- 
ie  retiro  de  peccadoras  felizes!  E  para 
aquelle  então,  para  os  seus  amores  adúlte- 
ros, abrem-se  de  par  em  par  as  portas  do 
convento! 

Levantou-se;  poz  a  arma  ao  hombro,  e 
metteu  por  a  ladeira  abaixo,  ao  encontro 
de  Manuel  Bento . 

Digamos  nós  entretanto  algumas  pala- 
vras acerca  da  historia  do  mosteiro  de  S. 
Diniz  de  Odivellas,  e  dos  amores  de  el-rei, 
que  ja  vae  longe,  a  caminho  de  Lisboa. 

Ha  instituições  e  edifícios  que  são  como 
os  homens:  não  podem  negar  a  sua  tra- 
dição e  não  fogem  ao  seu  destino.  Têem 
também  as  suas  inclinações  de  origem,  os 
seus  defeitos  herdados,  a  sua  inevitável 
sina.  Dos  homens  se  diz,  quanto  á  heran- 
ça das  qualidades  ou  das  maculas:  EsLá- 
Ihes  na  massa  do  sangue.  E'  a  velha  forma 
indicativa  do  atavismo. 

Assim  era  o  mosteiro  de  Odivellas.  Es- 
tava-llie  o  destino  de  herança  no  ambien- 
te e  na  historia. 

E  como  não  havia  de  ser  assim,  se  foi 
seu  fundador  o  monarcha  mais  galantea- 
dor,  mais  fenieeiro,  mais  perdido  pelas 
damas  e  mais  arredio  dos  bons  costumes 
conjugaes  que  em  Portugal  houvera  antes 
do  senhor  D.  João  V? 

Foi  D.  Diniz  o  fundador  do  mosteiro  de 
Odivellas.  Aqui  está  um  nome  que  vale 
uma  synthese.  Nunca  se  soube  ao  certo, 
nem  já  agora  se  virá  a  saber,  quantas 
amantes  e  quantos  bastardos  teve  aquelle 
marido  de  uma  santa,  aquelle  infedilissi- 
mo  consorte  de  Izabel  de  Aragão. 

A  fundação  do  mosteiro  tem  uma  lenda 
e  uma  historia. 

Conta-se  que  D.  Diniz,  andando  á  caça 
nos  arredores  de  Belmonte— a  lenda  não 
diz  se  à  caça  de  fáceis  amores — se  trans- 
viara dos  seus  e  fora  rudemente  atacado 
por  um  LU'so,  ÍCi-a  que,  pelus  modos,  não 


era  rara  nas  charnecas   e  mattagaes  do 
paiz  nos  bons  tempos  do  século  XIU. 

Próximo  da  Ribeira  de  Odiana,  o  animal 
enfurecido  investiu  com  o  cavallo  que  D. 
Diniz  montava,  derribou-o  e  poz  as  garras 
formidáveis  sobre  o  peito  arquejante  do 
rei,  cabido  no  chão,  tranzido  de  pavor, 
sem  nenhuma  esperança  de  auxilio  hu- 
mano. 

O  ía<áo  do  rei  andar  por  ali  sósinho  á 
caça  fax  suspeitar  da  legitimidade  da  ca- 
çada. 

Fosse  como  fosse,  o  caso  foi  que  o  real 
galã,  vendo-se  entre  a  vida  e  a  morte, 
supplicou  fervorosamente  o  auxilio  de  um 
santo,  o  do  seu  nome  talvez,  o  de  S.  Luiz, 
diz  a  lenda,  que  demais  a  mais  fora  col- 
lega. 

Suppondo  que  foi  o  santo  rei  das  ulti- 
mas cruzadas,  que,  todavia,  ainda  não  es- 
tava canonisado,  porque  o  foi  somente 
em  1297,  o  certo  é  que  o  virtuoso  Glho  de 
Branca  de  Castella  veiu  do  ceu  pressuroso 
em  favor  do  fllho  de  Beatriz,  também  de 
Castella,  e  deu  ao  insigne  infractor  do 
sexto  Mandamento  a  miraculosa  coragem 
de  arrrancar  da  adaga  e  craval-a  no  cora- 
ção da  fera. 

Em  acção  de  graças  por  este  prodigioso 
milagre,  D.  Diniz  prometteu  fundar  um 
mosteiro  nas  cercanias  de  Lisboa. 

Isto  diz  a  lenda.  A  historia  refere  sim- 
plesmente que  D.  Diniz,  pouco  depois  de 
voltar  de  Beja,  fora  para  a  sua  quinta  de 
Odivellas  com  a  corte  e  o  bispo  de  Lisboa, 
e  ali,  solemnemente,  lançara  a  primeira 
pedra  do  templo,  consagrado  a  um  tempo 
a  Nossa  Senhora,  a  S.  Diniz  e  a  S.  Bernar- 
do. Mas  foi  S.  Diniz  quem  ficou  por  supre- 
mo orago. 

Dez  annos  depois,  em  1304,  estava  o 
mosteiro  concluído  e  era  doado  ás  religio- 
sas da  ordem  de  S.  Bernardo. 

Dizem  que  a  primitiva  construcção  era 
das  mais  notáveis  do  paiz,  mas  os  terra- 
motos, como  ospeccados  de  amor,  tinham 
especial  predilecção  pelo  mosteiro,  e  por 
diversas  vezes  foi  preciso  acudir-lhe 
com  reediíicações  parciaes,  já  que  não  era 
fácil  acudir-líie  aos  maus  costumes  com 
uma  revere)idissima  reforma. 

Das  reedificações  foi  a  do  tempo  de  D. 
João  iV  a  maior  e  a   inai.s  desastrada.  O 
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templo  ficou  amplo,  mas  de  mesquinho 
exterior. 

De  irregularidade  de  plano  se  resentia 
toda  a  edilicação  por  causa  dos  successivos 
accresccnlíimcntos.  Aquillo  tornou-se  abri- 
go e  aposentadoria  de  peccadoras  das 
i-lasses  fidalgas,  manicomio  de  iormosas 
liysicricas,  e  ascellas,  que  no  tempo  de  D. 
Diniz  chegavam  para  oitenta  monjas,  já 
tiiiliam  sido  tão  augmentadas,  quanto  ao 
numero,  que  no  reinado  de  D.  João  V  da- 
\:a,í  para  duzentas  e  sessenta! 

.No  seu  tumulo  medievo,  de  ingénuas 
escalpturas,  D.  Diniz,  o  incorrigível  galan- 
teador,  devia  de  sentir-se  bem  ouvindo 
os  cânticos  .oagrados  das  mais  bellas 
monjas  de  Portugal,  e  sabe  Deus  com  que 
pena  de  não  poder  sahir  da  egreja  para  ir 
(/dvir  também  os  motêtes,  os  lunduns  e  as 
serenatas  das  monjas  moças,  gaiatas  e  lin- 
dai. 

Tinham  fama  os  oileiros  de  Odivellas, 
consagrados  á  goloseima  e  ao  lyrismo  de 
mal  disfarçada  sensualidade.  Era  ali  oOlym- 
po  da  luxuria  e  da  marmelada.  Os  vates 
apanhavam  indigestões  de  doce  e  as  mon- 
jas indigestões  de  sonetos  e  odes,  talvez 
mais  funestas  no  tocante  aos  bons  costu- 

Um  escriptor  dos  princípios  do  século 
XVlll  aflirmava  que  os  encanios  das  reco- 
lhidas, realçados  na  sua  roupagem  de 
monjas,  ainda  tinham  mais  doçura  do  que 
a  própria  marmelada! 

vénus  bernardas  llies  chamou  um  poeta 
<!  )  tempo,  e  as  ruins  línguas  da  época  di- 
ziam que  certa  monja  idosa,  cuja  mocida- 
de fora  um  idyllio.com  vários  escândalos, 
tinlia  na  cella,  dentro  de  uma  machmêta, 
í;íii  Cupidinho  de  alabastro  ao  lado  de  um 
S.  João  de  cera,  semi-nú.  Era  a  monstruo- 
í-.i  alliança  do  sagrado  com  o  profano,  da 
lieatice  com  o  hysterismo,  da  erótica  tra- 
dição pagã  ccmi  a  mystica  tradição  reli- 
giosa! Symbolisava  e  delinia  a  época. 

Os  desregramentos  chegaram  a  tal  poií- 
t(i,  que  em  certa  visitação  feita  ao  conven- 
I  I.  syndicancia  como  diríamos  hoje,  o  pa- 
lire  visitador  apurou  com  grande  assom 
l>io  que,  entre  os  espantosos  limites  dos 
dezoito  e  dos  oitenta  ânuos  de  edade,  ra- 
ras monjas  estavam  ali  sem  peccado  de 
o-ic!^  •)p,ima,  no  tocafite  ao  sexto  preceito 
du  becaiogol 


Foi  D.  AíTonso  VI,  o  miserando  amoroso, 
que  não  era  homem  para  casado,  como  lhe 
chamou  o  primeiro  marquez  de  Cascaes,  foi 
elle  quem  mais  aggravou  o  descrédito  do 
mosteiro,  que  D.  João  V  ruidosamente  com- 
pletava. 

O  pobre  rei  vicloríoso,  como  os  historia- 
dores lhe  chamaram  n'uma  lisongeria  que 
parece  sarcasmo,  ali  teve  amores  com 
duas  freiras,  D.  Feliciana  de  Milão  e  D.  An- 
na  de  Moura.  Por  signal  que,  em  honra  da 
Anninhas  Moura  e  para  lhe  celebrar  o  dia 
d'annos,  foi  tourear  a  cavallo  no  largo  do 
mosteiro  e  apanhou  um  boleu  que  lhe  fi- 
cou de  memoria. 

D.  João  V  era,  porém,  outra  qualidade 
de  galã  e  deixou  o  tio  completamente  na 
sombra. 

Começou  por  galantear  no  mosteiro  a 
freira  D.  Mauricia  de  Pina  Rebello  freire, 
a  quem  denominava  Mareia  bella,  sabe 
Deus  com  que  despeito  do  poeta  António 
Sanches  de  Noronha,  que  fora  o  primeiro 
na  ordem  da  inscripção. 

Depois,  uma  franceza,  também  no  con- 
vento, depois  uma  íilha  de  António  de 
Miranda  Henriques,  até  que  o  enfeitiçou 
certa  morena  que  ficcu  famosa,  mas  que 
nunca  tanto  o  subjugou  que  lograsse  afas- 
fal-o  dos  amores  com  a  cigana  Margarida 
do  Monte,  como  a  Flor  da  Murla  o  não 
pôde  afastar  de  varias  inclinações  pa- 
ra cantoras  e  actrizes  da  Itália  e  da  Hes- 
panba. 

A  historia  dos  príncipes  de  raça  atra- 
vessada e  propicia  bastardia  tem  um  lon- 
go capitulo  escripto  em  Odivellas. 

A  dilecta  moreninha  de  el-rei  chamava- 
se  D.  Paula  Thereza  da  Silva.  Era  neta  pa- 
terna do  allemão  João  Paulo  Brit,  que  fora 
das  guardas  de  Carlos  V  e  se  estabele- 
cera em   Lisboa  com  ofQcina  de  ourives. 

Por  parte  da  mãe  provinha  de  certo  em- 
barcadiço napolitano,  chamado  Domingos 
Ur  selo.  O  pae  era  também  ourives  como  o 
avô  allemão. 

Tal  era  a  estirpe  da  rainha  de  Odivel- 
las. 

Soror  Paula,  ou  a  Madre  Paula,  como 
dizia  o  povo,  entrara  para  o  convento 
antes  dos  dczeseis  annos,  não  se  sabe 
bem  porquê,  e  professara  a  22  de  feverei- 
ro de  1718  com  dezesete  annos  incomplo» 
los,  pois  uascòra  em  juuho  de  1701. 
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Fora  galanteada  pelo  conde  de  Vimioso, 
que  a  cedeu  por  troca  a  D.  João  V;  por 
troca  de  uma  de  três  monjas  á  escolha, 
segundo  as  linguas  depravadas  da   época. 

Ali  por  1720  já  o  allemão  Brit  tinha  um 
bisneto,  a  quem,  provavelmente,  teriam 
nascido  os  dentes  a  chuchar  a  famosa  mar- 
melada de  Odivellas. 

Gomo  todas  as  monjas  d'aquelle  extraor- 
dinário mosteiro,  a  Madre  Paula  tinha  tam- 
bein  uma  alcunha  no  mundo  e  na  clau- 
sura. 

Havia  la  a  Vigarrinha,  a  Caramello,  a 
Moranguinlia,  a  Misuras,  a  Peceguinlia,  a 
Pimeniinha.  Paula,  a  feiticeira  morena, 
essa  tinha  a  alcunha  de  Trigueivinha. 

Outros  lhe  chamavam  a  loulinegra  real. 


A  Memoria 


Uma  lúcida  manhã.  Vinha  rompendo  o  sol. 
Fumegavam  as  chaminés  da  povoação  re- 
costada no  outeiro,  em  cujo  cimo  se  le- 
vanta o  Arco,  a  Memoria,  com  a  sua  cruz 
íloreteada  e  o  seu  escudo  de  treze  castellos. 

.N'aquelle  arco  ennegrecido  ha  uma  me- 
sa de  pedra  onde  se  diz  que  puzeram  o 
esquife  de  D.  João  l,  o  rei  épico  de  Alju- 
barrota, na  trasladação  dos  seus  restos  pa- 
ra  o  mosteiro  da  Batalha. 

Ali  repousou  na  sua  derradeira  jornada  o 
caduvcr  dii  ijãlalliador  que  nos  abriu  as 
purlas  de  lUarrucos. 


Estava  uma  ridente  manhã  de  inverno.  O 
sol  ia  esfarrapando  as  neblinas  pelas  en- 
costas dos  grandes  montes  abahulados. 

Destacavam-se  no  verde  claro  da  planura 
alguns  laranjaes  das  quintas  circumvisi- 
nhas,  com  as  suas  folhas  escuras  e  as  pe- 
queninas flores  de  neve,  de  suavíssimo 
perfume,  a  casta  llór  das  noivas. 

Repicavam  os  sinos  do  mosteiro  para  a 
missa  do  dia. 

— Talvez  a  podesse  ver,  ou  ver-me  ella 
a  mim  —  pensava  Sebastião  de  Carvalho. 
Boa  occasião  agora,  que  ainda  é  cedo  pa- 
ra chegarem  de  Lisboa  os  donos  d'cssa3 
quintas  ou  os  que  teem  amores  e  paren- 
tas no  mosteiro.  De  resto,  quem  me  co- 
nhece por  aqui?  E  o  que  arrisco  eu  ati- 
nai? Pois  hão  de  en- 
trar ali  os  volteiros  fi- 
dalgos, os  devassos  de 
mais  escandalosa  vi- 
da, menos  eu!...  Com 
mais  direito  que  ne- 
nhum! Irei. 

O  creado  esperava  a 
poucos  passos. 

— JlanuelBento— dis- 
se-Uie.  Toma  esta  ar- 
ma e  os  meus  aprestos 
de  caça;  esconde  tudo 
detraz  d'essas  pedras 
e  fica  ahi  á  minha  es- 
j^  pêra  como  um  caçador 
^■^^  que  está  repousando. 
Vou  ali  á  egreja  do 
mosteiro. 

Desceu  para  o  lar- 
go, tomou  para  o   al- 
pendre   e  entrou    no 
templo. 
Alguns  homens  da  povoação  encararam 
com  elle,  extranhando-o.  A  gente  de  Odi- 
vellas tinha  a  sua  egreja,  mas  preferia  ir 
á  missa  das  freiras  por  causa  do  órgão  e 
dos  cânticos  das  monjas. 

Por  detraz  das  rotulas,  abusivamente  lar- 
gas, no  amplíssimo  coro  cheio  daluz  do  sol, 
distinguiam-se  bem  os  vultos  das  monjas. 
Ainda  não  tinha  começado  a  missa.  As 
freiras  cantavam  uma  SuppLica  á  Virgem, 
recente  composição  de  um  cónego  da  Pa- 
triarchal,  primo  da  abbadessa,  grande  mu- 
sico e  excellenie  poeta,  segundo  a  opinião 
de  variaã  pessoas  euteudidas. 
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Mas,  em  boa  verdade,  só  era  do  cónego 
a  lettra  pretenciosa,  crivada  de  hyperbo- 
les.  ao  gosto  da  época. 

A  musica,  escandalosamente  roubada  de 
uma  Preghiei-a  de  não  sabemos  que  velho 
maestro  Italiano,  essa  parecia  traduzir  a 
supplica  fervorosa  de  alguém  que  muito 
amasse  e  soffresse.  Trechos  que  tinham 
pedaços  d'alma,  notas  que  pareciam  feitas 
de  lagrimas! 

Sebastião  de  Carvalho  ajoelhou,  como  se 
alguma  coisa  de  sobrenatural  o  compellis- 
se  a  ajoelliar. 

Tinha  para  a  sua  aUna  expressão  indefi- 
iiivel  de  saudade  e  de  poética  tristeza 
a<itiella  supplica  gemida  no  órgão  e  acari- 
nhada nas  vozes  das  noviças  e  das  juvenis 
professas,  como  se  fosse  a  musica  de  uma 
alma  dolorida,  que  um  bando  de  aves  esti- 
vesse gorgeando  pelo  azul  do  céu,  em  ma- 
niiã  de  abril. 

listava  quasi  defronte  do  grande  coro  o 
famoso  chefe  dos  Capotes  Brancos.  Pela 
egreja,  muitas  mulheres  da  povoação,  ve- 
lhinhas decrépitas,  moças  em  plena  prima- 
vera, de  joelhos,  n'um  vago  êxtase  dalmu, 
que  nenhuma  d'ellas  saberia  e.xplicar. 
Lerabrava-lhes  aquella  musica  quanto  ha- 
via de  mais  magoado  nas  stias  velhas  sau- 
dades e  de  mais  enternecedor  nos  seus  ru- 
IJhis  sonhos.  Erguia-se-lhes  nos  olhos  ma- 
rejados de  prauto  a  visão  dos  seus  queri- 
dos mortos  e  dos  seusaus&nles  bem  ama- 
dos. 

Acabara  a  Supplica.  Fazia-se  o  segundo 
tnijue  para  a  missa. 

N'aquelle  intervallo,  as  mulheres  senta- 
ram-se,  olhando  curiosas  para  as  largas 
rutiiias  da  porta  immensa  do  coro.  Os  ho- 
mens ergueram-se. 

— 15enza-as  Deus,  que  lindas  vozinhas 
que  teem!— cochichou  uma  velha  para  ou- 
tra. 

—Aqui lio  ha  de  ser  dos  bons  docinhos 
qi:c  comem.  Andam  regaladinhas  de  bons 
imcados.  Olhe  os  pássaros,  tia  Anna. 
«Veja  o  canário  da  Dona  jV/arfane/a  do  de- 
sembargador.Em  lhe  dando  migalhinhas  de 
pão  de  ió,  todo  elie  se  enfeita  e  põe-se  a 
cantar  que  nem  uma  alleluia!  Se  lhe  derem 
íuigaihas  de  pão  saloio,  fica  enibuxado. 

— 1'tíciii,  olhe  a  freirinha  do  rei— disse  a 
lia  Anua,  piscando  o  olho  á  outra  e  indi- 
cando Guiii  MUI  iuoviuieuíu    ac    cabeia  a 


tribuna  especial  de  largas  rotulas,  em  que 
a  Madre  Paula  e  a  irmã.  laminem  freira 
professa,  costumavam  assistir  a  certos 
actos  religiosos. 

—A  Toilinegral 

— Fale  bai.vo,  mulher,  olhe  que  sempre 
é  Madre  íieall  E  pelos  modos  tom  venti- 
nhas. 

—Já  hontem  a  Rosa,  a  serva  mulata, 
que  me  dá  ás  vezes  uns  pedacitos  de  mar- 
melada para  o  meu  netinho,  me  contou 
que  a  Toilinegra  não  gostou  muito  de  ver 
uma  fidalguita  lá  de  Lisboa,  que  para  cá 
veiu  agora. 

«Pelos  modoSj  é  linda  como  as  estrellas. 
e  a  Toilinegra. .  ■  sim,  voceraecè  bem  me 
entende!» 

— Ora  se  entendo,  tia  Francisca!  Está  com 
dòr  de  cotovello  a  madresinba  còr  de   tri 
go  tremez. 

— E  olhe  vocemecê  que  o  caso  não  é  pa- 
ra menos...  Aquella  pessoa  que  nós  sa- 
bemos é  mesmo  um  gallo  doido! 

— Ai  tia  Francisca!  Isto  anda  ludo  n'ii!ni 
estragação!  ínlé  osreizts! 

— Ohl  filha,  mas  este  é  mesmo  fora  da.-; 
marcas!  Já  me  parece  o  gallo  de  cvhiUx 
grande  do  nosso  vigário,  que  anda  todo  o 
santo  dia  a  desencaminhar  acreação  das 
outras  capoeiras!...  E  .Nosso  Senhor  será 
capaz  de  lhe  perdoar  tudo? 

—Ai  não!  Que  remédio  tem  elle,  mullier? 
São  tantas  as  bulias  de  indulgências  e 
tantas  as  missinlias  que  lhe  hão  de  rezar 
por  morte,  que  nem  a  sua  alma  real  se 
ha  de  crestar  nas  penas  do  pergaloriol 

—Oh!  fieis!  .Mas  eu  estava  n'áquella  de 
que  as  bulias  que  vcem  de  Uoma  eram  só 
p'ra  gente  poder  comer  carne  nos  dias  de 
magro! 

— Isso  sim!  Tamemsã.0  p'ra  estas  coi^a.-^ 
Tudo  lá  vem  a  dar:  carne  morta  ou  e.ir 
ne  viva;  tanto  monta. 

— Pois  então  p'rá  carne  viva  é  que  eila.< 
estão  sendo  cada  vez  mais  precisas,  Kossu 
Senhor  me  perdoe! 

E  inclinando-se  muito  para  a  oulra. 
accrescentou,  ainda  cm  voz  mais  baixa: 

—Estas  doidinhas  cada  vez  estão  pi  o 
res!  Não  pensam  senão  nos  homesl 

—T  arrenego! 

— Ai  aquillo  lá  dentro  é  mesmo  i.ma 
perdição!  Cheira  mais  a  almiscre  que  a  m- 
ceusul 
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«Elias  teeui  as  bellas casas  á  j)arlc.  mui- 
to lindas,  com  espelhos  tamaiilios  que  in- 
lé  a  gente  se  vê  por  traz,  com  sua  licença! 

— Ai  que  me  diz  vocemecê! 

— E'  o  que  llie  digo.  Conheço  tudo  aquil- 
lo  lá  por  dentro  como  os  dedos  das  mi- 
idias  mãos.  Elias  pintám-se,  ellaspuem  si- 
giiaesinhos  no  roslro,  trazem  os  cabellos 
crescidos  e  aos  caracóes,  usam  garganti- 
lhas de  pérolas,  andam  todas  decotadas  e 
de  espartiUios  de  bico,  á  franceza!. . . 

— Abrenuncio!  Que  pouca  vergonha! 

— E  as  saias,  ai  íílha,  as  saias  muito  cur- 
tas, com  umas  lindas  rendas! 

—Grandes  descaradas!  E'  p'ra  deixarem 
vór  a  perninha! 

—Se  fòr  da  Madre  Paula  não  é  perninha, 
é  pernaça!  Vão  lá  ver  se  usam  sapatos 
como  as  outras  freiras!  Isso  usam  ellas!  O 
rico  sapatinho  de  setim,  todo  apitorrado, 
com  os  tacões  muito  altos  e  vermelhos, 
que  nem  a  crista  de  um  gallo!  Tomara  vo- 
cemecê e  mais  eu  o  que  valem  as  fivelas 
d'oiro  ou  mesmo  as  de  prata  que  ellas  tra- 
zem nos  sapatos,  com  lindas  pedras,  a  lu- 
zirem muito! 

—Ai,  credo,  que  nem  as  moiras  da  moi- 
rama! 

«Estas  freiras  é  qne  vão  p'r'as  unhas  do 
demónio  vestidinhas  e  calçadas! 

— E  mais  inda  vocemecê  não  sabe  tudo! 
E  a  engenhoca  das  grades  que  ellas  lá 
teem!  Aquillo  parecem  muito  seguras!  mas 
basta  tirar-lhes  um  ferrinlio  e,  zás,  traz, 
licam  logo  abertas!  Tão  escancaradas,  que 
iiilé  pode  por  lá  entrar  um  toiro,  quanto 
mais  um  horne. 

—Cruzes!  Anjo  bento! 

—Oh!  mulher,  basta  dizer-se  que  teem 
casas  de  regalo  com  alçapão  para  sumir 
os  penetras  que  lá  entram!  Poucas  ha  que 
não  tenham  o  seu  cãosinho  gadelhudo!  Oh! 
li  lha,  sempre  é  convento  onde  ha  um  mar- 
manjo de  pedra,  todo  nú,  no  tanque  da 
cerca!  Chamam-lhe  antão  o  Cupido! 

«Olhe  que  ha  ali  madresinha  que  bota 
cantigas  e  toca  guitarra  que  nem  um  homel 

— Psciu!  que  lá  vem  o  padre  p'ro  altar. 

E  as  duas  bisbilhoteiras  pozeram-se  de 
joellios  e  inclinaram-se  muito  para  deante, 
as  faces  contra  o  chão,  em  piedosa  humil- 
dade. 

Infelizmente,  aqueDaque  tantos  escânda- 
los contava  não  tinha  calumniado  as  mon- 


jas de  Odivcllas.  Indicara  apenas  o  que  os 
padrcsvisHadores  deixaram  escripto,e  nem 
sequer  tudo  o  que  elles  escreveram  e  a 
tradição  conservou  na  memoria   do  povo. 

E'  engraçadissima  a  hisloria  das  trans- 
gressões dos  preceitos  monacaes  em  S. 
Diniz  de  Odivellas.  Aquillo  era  um  delirio 
na  conquista  do  pomo  prchibido.  O  pa- 
droeiro não  era  S.  Bernardo;  era    Cupido. 

E  foi  logo  de  principio.  Como  a  regra 
monástica  de  S.  Bernardo  não  era  das  mais 
apertadas,  D.  Diniz,  grande  entendido  em 
fraquezas  humanas,  mandou  que  nas  cons- 
tituições se  formulassem  certas  clausulas 
que  tivessem  mão  nas  monjas  de  mais  im- 
pulsivos   affectos. 

Reclusão  absoluta  para  a  abbadessa  e 
demais  religiosas;  prohibição  expressa  de 
sairem  do  convento.  ISos  claustros  nem 
sombra  d'homem,  a  não  serem  as  vene- 
randas sombras  dos  monges  de.S.  Bernardo 
que  fossem  ministrar  os  sacramentos,  dos 
visitadores  da  ordem  e  mais  do  rei,  que 
podia  entrar  com  três  pessoas  honestas  á 
sua  escolha. 

Já  não  era  nada  mau!  Todos  nós  pode- 
mos calcular  as  três  pessoas  honestas  que 
D.  Diniz  podia  levar  comsigo  para  salvar 
a  honra  do  convénio.  Três  corlezãos  de 
boa  catadura,  que  lá  denti-o  facilmente  se 
podiam  perder  do  rei  e  deixal-o  á  sua 
vontade,  entretendo-se  a  provar  a  marme- 
lada e  os  sonhos  das  monjas. 

Mas  ainda  havia  mais  excepções.  O  In- 
fante, o  D.  Bispo  e  o  abbade  de  Alcobaça 
também  lá  podiam  entrar,  mas  levando 
era  sua  companhia  duas  pessoas  honestas, 
menos  uma  que  o  rei! 

E  mais  o  medico  e  o  sangrador,  em  ca- 
sos urgicos,e  operários  para  os  concertos, 
masunseoutrosacompanhadossempre-se/zi- 
pre  de  dois  monges  ou  irmãos  conversos. 

Notem  afinal  que  legião  de  homens  podia 
entrar  em  Odivellas  pela  rotula  das  exce- 
pções! Se  n*uma  vertigem  damor  se  com- 
binassem todos  ou  se  esquecessem  do 
preceito,  vejam  que  patuscadasin'ia  para 
Cupido  e  que  vexame  para  S.  Bei  nardo! 

E  muitas  recommendações  quanto  as  gra- 
des e  ás  portas.  Rotulas  estreitas;  portas 
de  madeira  boa  e  forte,  com  pregos  com- 
pridos c  agudos  para  o  lado  de  fora,  para 
metterem  medo  aos  galãs  tentadiços. 
E   para  falar  a  alguém,  mesmo  atravez 
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das  grades  e  apezar  dos  pregos,  sobretu- 
do sendo  o  bicho  homem,  só  com  licença 
da  abbadessa  e  por  detraz  de  uma  cor- 
tina. 

E  as  lindas  freirinhas  a  rirem  de  tudo 
isiu  e  a  inventarem  mil  estratagemas  para 
tiansgredir  as  constituições,  mesmo  nas 
bochechas  de  S.  Bernardo  e  dos  padres  vi- 
sitadores. 

As  constituições  foram  por  varias  vezes 
reformadas.  Em  1319,  até  com  luna  certa 
graça,  que  faz  honra  ao  malicioso  enge- 
iiiio  das  monjas.  Em  presença  de  tabellião 
e  de  testemunhas  idóneas,  faziam  ellas  so- 
lemne  promessa  de  não  pôr  os  pés  fora  do 
convento  e  pediam  por  merco,  encarecida- 
mente, ao  rei  e  ao  abbade  d'Alcobaça,  que 
nem  elles,  nem  os  que  depois  d'elles  vies- 
sem, lhes  mandassem  pôr  grade,  lum  ro. 
da,  nem  oulro  maior  encerramento  de  pa- 
rede, nem  d'oulra  cousa. . . 

E  querem  saber  porquê?  São  ellas  que 
o  dizem  n'aquelle  documento  em  forma: 
para  que  nãO' deixemos  de  iraaegreja,  hu 
liade  eslar  o  moimenlo  do  diclo  senhor  Rey, 
pêra  fazei-mos  sohr  el  nosas  orações  e  ro- 
ga)- a  deus  por  elle. 

Avesitas  irrequietas,  rolas  doidas  de 
amor,  o  que  ellas  não  queriam  era  a  gaio- 
la mais  fecliada,  e  diziam  então  aquellas 
lisonjeadoras  cousas  ao  rei! 

D'ali  por  deante  foi  uma  calamidade!  A 
lama  do  convento  era  uma  coisa  escanda- 
losa. 

Atiraram  com  a  regra  de  S.  Bernardo  ás 
ortigas  da  cerca,  estragaram  a  precaução 
dos  pregos  e  embaçaram  D.  Diniz,  por  que 
deixaram  de  ir  ao  moimento  fazer  sobre 
elle  as  suas  orações. 

Os  padres  visitadores,  espécie  de  syndi- 
cautes,  saíam  de  lá   abysmados. 

Faziam  procissões  picarescas  e  masca- 
radas, tinham  lá  dentre  quadros  de  lubri- 
cidades  mythologicas,  davam  saraus,  or- 
ganisavam  serenatas  e  festas,  profanas, 
mandavam  abrir  alçapões  nos  seus  apo- 
sentos de  regalo,  na  previsão  de  alguma 
perigosa  surpreza,  e  Unham  engenhado  u 
meio  de  tirar  facilmente  ás  grades  das 
janellas  um  ou  dois  varões,  de  modo  que 
por  ellas  podesse  passar  a  ligura  românti- 
ca de  qualquer  D.  Juan. 

Compunham  versos;  tinham  poetas  admi- 
radores de  exercício  perniaiieiilc,  c  a(é  ;•,!- 


guns  epitaphios  nas  razas  campas  eram 
feitos  em  verso! 

E  os  macambúzios  dos  padres  visitado- 
res a  perderem  o  seu  tempo,  o  seu  latim 
e  as  suas  reprimendas! 

Um  dos  visitadores,  muito  compungi- 
do pelas  ter  visto  de  saias  curtas,  escre- 
via que  era  preciso  deilar  as  saias  abai- 
xo. Outro  recommendava  que  era  neces- 
sário não  deixar  escadas  na  cerca  das  gal- 
linhas,  para  evitar  que  a  clausura  fosse 
devassada;  outro  ainda  instava  por  que 
voltassem  dos  seus  aposentos  particula- 
res para  as  cellas,  ao  menos  á.s  dez  horas 
da  noile. 

Ah!  mas  as  louquinhas  podiam  lá  sujei- 
tar-se  ás  recommendações  dos  visitado- 
res? 

Vinha  a  insidiosa  primavera,  os  rouxi- 
noes  cantavam  no  pomar  da  côrca,  as 
pombas  beijavam-se  nos  beiraes  do  te- 
lhado, e  o  S.  Bernardo  do  mosteiro  que 
tivesse  paciência  com  as  garridices  das 
suas  monjas. 

Com  profundo  conhecimento  do  cora- 
ção feminil,  escrevera  Fr.  Pedro  de  Sá, 
que  também  tivera  amores   em  Odivellas: 

«As  freiras  são  mais  sujeitas  ás  incons- 
tancias  que  todas  as  mais  molheres;  por- 
que o  corpo  preso  faz  o  coração  inquieto. 
l'assaro  cm  gayolla  nunca  o  vi  com  o  so- 
cego». 

O  frade  tinha  tido  varias  escorregade- 
las pelo  sexto  Mandamento  abaixo  e  era 
padre-mestre  no  assumpto.  (•] 

í* 
*      -*■ 

Voltemos  á  egreja  do  mosteiro.  O  padre 
estava  abrindo  o  missal  no  altar. 

De  súbito,  ouviu-se  no  coro  um  grito  do- 
lorido, tremente,  como  de  indifinivel  sur- 
i)reza. 

E  logo  um  ligeiro  murmúrio  de  vozes 
confusas,  que  se  não  entendiam. 

Percebia-se  que  as  freiras,  se  tinham 
agnipado.  Paula  e  a  irmã  afastaram -se  da 
tribuna. 

— Aquillo  foi  tlato  que  deu  n'alguma  das 


(*)  A'cerca  das  monjas  e  de  vários  casos,  que 
apenas  deixámos  iudicados,  enconlram-se  pie- 
ciosos  pormenores  no  e.xcellente  livro  do  .sr. 
iiorges  de  Figueiredo  «O  mosteiro  de  Odivel- 
las», e  na  obra  curiosissima  do  sr.  Bernardes 
l!r,nii-u  "As  minhas  freirinhas  de  Odivella-i. 
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madres.— comtnentou  a  tia  Anna.  Eu  quan- 
do era  rapariga  tinha  dois  e  três  por  dia! 

Sebastião  de  Carvalho,  que  por  momen- 
tos estivera  completamente  voltado  para  o 
coro,  fez-se  extremamente  pallido. 

U  coração  entendera-lhe   aquelie  grito. 

A  versão  do  ílato  correu  de  bocca  em 
Lucca,  piamente  acreditada,  e  a  missa  co- 
meçou d'ahi  a  instantes. 

O  chefe  dos  Copoles  Brancos  disfarçou 
como  pôde  a  sua  enorme  perturbação  e 
foi  occuilar-se  na  capella  de  D.  Diniz,  de 
onde  podia  ver  bem  o  coro. 

De  olhos  cravados  na  grande  rotula, 
sempre  que  lhe  parecia  não  ser  observa- 
do, Sebastião  de  Carvalho  pôde  reconhe- 
cer por  entre  os  rostos  das  noviças  ura  mui- 
to lindo  e  muito  pallido,  que  não  estava 
emmoldurado  pela  toalha  branca  do  ha 
bito. 

Devia  de  ser,  era  aquella  a  filha  do  con- 
de de  Riba  d'Anta. 

EUa  própria  lh'o  estava  confirmando  no 
seu  doce  olhar  cheio  de  saudade  e  de  re- 
ceios, olhar  de  immenso  amor,  suave  como 
a  luz  tremente  das  estreitas,  triste  como  a 
luz  branca  do  luar. 

* 

Ao  fim  da  missa  o  chefe  dos  Capcdts 
Brancos  sahiuda  egreja. ficaria  ali  am  dia 
inteiro,  u'aquelle  enlevo  d'alma,  se  a  po- 
desse  continuar  a  ver;  mas  as  monjas  íi- 
iiliam  retirado  do  coro  e  com  ellas  Leonor. 

l'areceu-lhe  que  saia  d'aii  com  o  cora- 
ção maior,  mais  cheio  de  luz,  mais  emba- 
lado de  sonhos. 

Ser-lhe-hia  fácil  vel-a.  Já  não  era  pe- 
quena ventura. 

— Mas  o  rei?  O  rei,  galã  impenitente,  que 
tudo  ousa  e  tudo  pôde  ali  dentro?  Do  que 
não  será  elle  capaz  por  aquella  encanta- 
dora formosura?  E  quem  ha  de  lá  dentro 
defendel-a?...  Só  se  fôr  o  ciúme  de  So- 
ror Paula. . .  Dizem  que  é  muito  ciumenta 
Dizem,  mas  também  sabe  toda  a  gente  que 
liào  pôde  evitar  que  elle  requestasse  lá 
dentro  outras    monjas,   escandalosamente. 

E  estas  lembranças  logo  llie  ensombra- 
ram o  semblante.  Tinha  receio;  tinha  ciú- 
mes do  rei. 

Foi  ter  com  Manuel  Bento. 

O  ar  puro  da  manhã  e  o  sol  rutilo  e 
quente   agitavam-lhe  o  sangue,   enchiam- 


Ihe  de  estranhas  energias  aquella  forte 
mocidade  de  athleta;  só  o  coração  nova- 
mente se  lhe  envolvera  em  sombras. 

AU  não  era  prudente  demorar-se.  Viriam 
chegando  os  fidalgos  que  tinham  parentas 
no  mosteiro,  viriam  para  os  folgares,  pa- 
ra as  guloseimas,  para  os  amores  descurar 
damente  logrados,  e  seria  funesto  que  o 
reconhecessem. 

Que  escândalo,  se  ali  descobrissem  o 
audacioso  fidalgote  da  rua  Formosa,  o  cau- 
dilho dos  Capotes  Brancos!  Pobre  Leonor, 
tornar-lhe-hiam  a  clausura  em  dura  e  hu- 
milhadora  prisão. 

Também  Lhe  não  convinha  tomar  aquella 
hora  o  caminho  de  Lisboa. 

Metteria  por  aquellas  terras  fora  para 
afadigar  o  corpo;  iria  como  um  verdadeiro 
caçador. 

Em  qualquer  logarejo  encontraria  on- 
de repousar  até  que  chegasse  a  noite  e 
podesse  regressar  a  Lisboa,  para  tornar  a 
vir  vel-a,  talvez  no  dia  seguinte. 

£  assim  fez.  O  Manuel  Bento  acompanha- 
va-o. 

Xoile  fechada,  voltou  ao  vallesiío  de  Odi- 
vellas.  Fazia  luar.  O  mosteiro  estava  silen- 
cioso. Certamente  os  visitantes  do  costu- 
me já  tinham  voltado  para  a  cidade: 
Quasi  todos,  provavelmente. 

—Vamos  lá,  .Manuel  Bento.  Agora  para 
Lisboa. 

—Para  aonde  v.  s.»  mandar. 

E  com  saudade  immensa  se  afastou  dali 
o  estróina  brigão  das  ruas  de  Lisboa. 

—Ai  mulheres,  como  ellas  dão  volta  ao 
miolo  á  gente! — ia  philosophando  o  Ma- 
nuel Bento  lá  com  os  seus  botões.  Quem 
viu  este  meu  amo  e  quem  o  vè  agora ! 
Amores  de  pouca  dura  eram  aos  cardumes, 
mas  deixar-se  prender  pelo  beiço,  isso  lú 
rola.  Gavião  atraz  das  pombas,  nanja  atraz 
de  uma  só!  Esta  é  que  lhe  prende  os  voos. 
Bonita  é  ella,  bonita  de  vez,  inda  mais  lin- 
da que  a  marqueza  de  Távora,  que  é  da 
gente  se  ficar  com  os  olhos  n'ella;  mas 
anda  o  coração  a  futurar-me  coisa  ma. 

«Isto  p'ra  aqui  é  obra  de  bico,  e,  se  o 
meu  olho  me  não  mente,  mette  crista  real. 

— Sciu,  Manuel  Bento  !  —  disse  Sebastião 
de  Carvalho,  parando.  Escuta,  não  ouves? 
E'  o  rodar  de  um  carro. 

—Carro  leve  que  vem  puxado  a  troíe. 
Olhe  V.  5.^  além,  n'aquel[a  ladeira  do  ca- 
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minho.  Dá-lhe  o  luar  de  chapa.  Lá  vêem 
dois  homens  a  cavallo  ua  dianteira  do  car- 
ro... uma  sege  pequena,  pelos  modos. 

—Salta  ali  para  traz  d'aquelle  silvado. 

E  dando  o  exemplo,  dizia  de  si  para  si : 

—Ha  de  ser  o  rei  que  volta.  Provavel- 
mente, vem  agora  mais  vezes...  Só  por 
causa  de  amores  velhos  de  oito  annos, 
acho  de  mais. 

Estavam  bem  escondidos  na  sombra  do 
silvado,  quasi  de  rastos. 

Os  dois  a  cavallo  passaram,  olhando  pa- 
ra um  e  outro  lado  do  caminho.  Vinham 
embuçados  e  tuaziam  clavina  atravessada 
sobre  a  sella.  Eram,  provavelmente,  la- 
caios. 

A  menos  de  cem  passos  vinha  a  sege. 

la  passando  defronte  do  silvado,  quando 
uma  das  muares,  assustada  talvez  pela 
sombra  de  uma  arvore  que  se  projectava 
na  estrada,  recuou  de  repellão,  a  tremer 
muito,  e  fez  torcer  a  sege  para  o  lado  das 
silvas. 

—Eh!  Raios  te  partam,  que  até  as  som- 
bras te  fazem  medo!  Eh!— bradou  o  boliei- 
ro,  fustigando  a  muar. 

—Que  foi  isso,  Thomaz?— perguntou  al- 
guém, debruçando-se  para  fora. 

—Saiba  vossa  magestade... 

—Mais  baixo,  bruto!— reprehendeu  quem 
ia  dentro  da  sege. 

—Foi  este  demo  d'esta  muar  que  tomou 
medo— explicou  o  bolieiro  muito  atrapa- 
lhado por  se  ter  esquecido  das  recom- 
mendações  de  el-rei,  tratando-o  por  ma- 
gestade. 

E,  no  seu  desespero  por  aquella  impru- 
dência, mais  ferozmente  fustigava  a  muar. 

Afinal,  a  poder  de  chicote,  o  animal 
venceu  o  medo  e  metteu  n'uma  carreira 
doida,  arrastando  as  outras. 

—Eh!  ladra!— clamava  o  bolieiro,  procu- 
rando refreal-a— parece  que  levas  o  diabo 
no  corpo! 

Sebastião  de  Carv3'u0  levantou-se  e  se- 
guiu n'um  olhar  torvo  a  sege,  aos  sola- 
vancos pelo  irregularissimo  caminho. 

— E  nem  sequer  su|)põe  que  pôde  al- 
guém ter  ciúmes  e  encontral-o  tão  perto 
de  si!— murmurou. 

Uma  hora  depois,  o  chefe  dos  Capotes 
Brancos  entrava  na  estalagem  dos  dragões 
o  o  Maniipl  Bento  voltava  a   '•na  Formosa. 


Sempre  com  idênticas  precauções,  mas 
sósinho  e  com  disfarce  diverso,  Sebastião 
de  Carvalho  voltou  ainda  duas  vezes  á 
egreja  do  convento. 

Encontrou  uma  novidade  inquietadora. 
Na  povoação  de  Odivellas  estava  aboleta- 
da uma  pequena  força  de  dragões  de  um 
dos  regimentos  da  corte. 

Dizia  o  povo  que  era  por  causa  de  uma 
denuncia  contra  certa  quadrilha  de  saltea- 
dores, que  pretendia  assaltar  o  mosteiro, 
cujas  riquezas  eram  notórias. 

Os  bandoleiros  cruzavam  o  paiz  impu- 
iiomente,  andavam  de  noite  pelas  ruas  da 
cidade  e  assaltavam  as  casas  e  os  tran- 
zeuntes  com  a  mais  espantosa  audácia;  os 
roubos  de  egrejas  eram  frequentes;  mas 
Sebastião  de  Carvalho  tinha  razões  para 
suppòr  que  outras  seriam  as  causas  d'aquel- 
las  precauções  bellicosas. 

Não  sabendo  do  seu  paradeiro,  era  pro- 
vável que  receassem  algum  assalto  a  Odi- 
vellas, não  de  bandidos,  que  para  os  re- 
bater chegariam  bem  os  creados  do  mos- 
teiro, mas  dos  terríveis  Capotes  Bran- 
cos. 

E  então  o  destacamento  era  precisa- 
mente do  mesmo  regimento  de  dragões 
que  annos  antes  tinha  sido  forçado  a  uma 
ridícula  campanha  contra  as  monjas  de 
Odivellas. 

Fora  o  caso  que  certa  monja  de  origem 
judaica  havia  sido  penitenciada  na  Inqui- 
sição e  restituída  ao  mosteiro. 

Indignadas  de  puro  horror  catholico, 
sentindo  a  ignominia  d'aquelle  contacto 
com  a  freira  de  sangue  judeu,  as  sublimes 
hernardas  que  faziam  marmelada  e  cupi 
líinhos  de  assucar,  resolveram  protestar 
cui  tom  de  revolta.  E  saíram  do  mosteiro, 
cm  communidade,  de  cruz  alçada,  a  cami- 
nho de  Lisboa,  para  irem  expor  o  seu 
protesto  em  pleno  paço,  ante  o  seu  real 
patrono  e  fervoroso  galã. 

Metteu-se  a  caminho  a  encantadora  hos- 
te, madres  velhas  aparte.  Mas  o  estirão 
era  grande  para  aquellas  frágeis  creaturi- 
nhas,  o  piso  diabólico  para  os  seus  pési- 
tos  mimosos,  e  ali  pelas  alturas  da  (juinta 
e  palácio  da  condessa  do  Rio  Grande,  es- 
posa do  aimirante  portuguez  que  tinha 
ido  para  o   M^.iir-iTr^neo    baíri-  os  tarcos, 
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decidiram   repousar  e  abolelar-se.  A  Con- 
dessa rcccbeii-as  írrnlilnirnle. 

Heróicas  revolladasl  Seios  arqucjanles  de 
cançasso.  os  pési)il)os  assados,  p^uma  las- 
tima! 

Entretanto,  a  terrível  nova  chegava  a 
Lisboa  e  ia  até  ao  paço.  EJ-rei  llcou  alra- 
palliadissimo.  O  escândalo  seria  de  mar- 
ca-maior,  se  a  tentadora  cohorte  entrasse 
pela  cidade  dentro  em  som  de  pnerra. 
Seria  af^ií^r  as  novas  trinmidiaes  da  bata- 
llia  do  Cabo  Malapan,  que  Lisboa  festejara 
comrepiqnes  e  Inminarias. 

Decidiu-se  que  os  draf^^Ve.  de  grandes 
espadas  e  capacetes  dr  liennacbo?  negros, 
fossem  cortar  o  caminbo  áquellas  delicio- 
sas invasoras  e  metler-llies  medo. 

Fizeram-na  bonita.'  Contaram  com  a  in- 
fluencia eífeminadora  da  marmelada  no 
sangue  luzitano  das  monjas,  e  metteram 
os  dragões  n'uma  campanha  de  opereta. 
Cupido  deu  um  bigode   a  Marte. 

Atraz  dos  dragões  iam  sargentos  e  qua- 
drilheiros para  eUcciuar  a  prisão  das  re- 
beldes. Eoganaram-se  redondamente  com 
ellas! 

As  monjas  não  tiveram  medo  dos  lata- 
gões  equestres  e  resistiram. 

Koi  dcsabaladamente  cómico.  Tornou-se 
baiuane  o  palácio  da  Condessa 

Os  granjolões  da  cavallaria  bufavam 
indignações  mavórcias,  as  espadas  a  re- 
lanípcjurem,  os  capacetes  a  dançarem- 
Jhes  nas  cabeças,  os  oíhos  a  cbammejarem 
contra  aqueilas  seducloras  inimigas. 

K  ellas,  /.as,  das  janillas,  impavidamen 
te,  arrojando,  não  as   próprias   pedras  do 
baluarte,  como  dois  séculos  antes  os  doi 
dos  épicos  de  Diu.  nem  as  lousas  das  se 
pulluras,  como  em  1711  os  estudantes    de 
Campo  Maior  contra    os  hespanhoes;   mas 
os  vasos   de  varias  formas,  os   jarros,  os 
alguidares,  as    caçarolas,  todos  os  diver- 
síssimos projecleis  de    que  esiavam  atms- 
lecidos  os  quartos  e  a  cozinha  como  arse- 
naes! 

E  os  dragões  a  escorrerem  agua  desde 
os  pennachos  de  sedas  de  javali  até  aos 
bicos  das  botas  de  bezerro,  e  a  franzirem 
as  vénias  na  dcsconliança  deprimente  ile 
que  não  era  sO  agua  o  que  elles  escor- 
riam. 1'osilivamfnle  se  podiam  considerar 
mais  alguma  coisa  do  que  uns  homens 
molhados,    o  que   da  parle  de  Cupido,    o 


deus  pagão  das  monjas,  era  superiormen 
te  humilhador  para  Marte,  o  deus  mylhi- 
co  da  tropa  em  geral   e   dos  dragões  em 
especial. 

Emlim,  foi  preciso  um  assalto  em  forma 
para  que  as  freiras  se  rendessem.  E  d'a]i 
as  levaram  prisioneiras  para  o  mosteiro. 

E'  provável  que  os  dragões  entrassem 
em  Odivellas  como  vencedores  constipa- 
dos, a  vibrarem  pelo  nariz  o  cântico  da 
gloria  em  espirros  triumpbaes. 

Mas  era  sina  do  regimento!  Já  antes  ti- 
nha dado  uma  companhia  para  ir  atraz  de 
certa  dama  da  corte,  que  se  safara  a  ca- 
minho de  Hespanha  com  um  fidalgo,  que 
para  tai  viagem  não  tinha  procuração  do 
marido. 

Faiiava-lhe  só  aqiielJe   destacamento  em 

Odiveliasí 

m 
*       X 

Cada  vez  maior  necessidade  de  prudên- 
cia, mais  atiento  recato  nos  disfarces, 
e  aquelia  |iai.xão  cada  vez  mais  intensa,  a 
saudade  cada  vez  maior,  o  inferno  do 
ciúme  hora  a  hora  mais  voraz. 

Desesperador!  Tinham  passado  quatro 
dias 

Sebastião  de  Carvalho  estava  resolvido 
a  fingir  o  seu  regresso  de  Soure,  para  ir 
ver  a  mãe  e  os  irmãos.  Depois  procuraria 
saber  o  que  lhe  queriam  do  paço. 

Gaspar  de  Lemos  já  não  eslava  na  esta- 
lagem. Tinham-no  Jevado  em  maca  i>ara 
casa  da  famiiia.  la  ainda  muito  mal.  A  es- 
talagem dos  dragões  andava  agora  mais 
espionada.  Sebasliào  de  Carvalho  acabava 
de  fazer  umas  recommendaçôes  ao  Domin- 
gos, quando  a  Manuela  entrou  muito  aço- 
dada com  duas  cartas. 

—Estas  carias  que  me  deram  para  en- 
tregar a  V.  s.» — disse  a  cigana  para  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

—De  quem? 

—Não  Ih  o  sei  dizer,  meu  senhor.  Den- 
mas  agora,  ali  á  porta,  uma  mulher  toda 
embiocada,  que  nem  os  olhos  deixava  ver. 
Pergunlou-me  se  v.  s.»  cá  estava  e,  assim 
que  eu  lhe  disse"  que  sim,  raetteu-me  as 
cartas  na  mào,pedindo-me  que  lh'as  viesse 
eniregar,  pois  era  uma  boa  nova  que  lhe 
trazia. 

Sebastião  de  Carvalho  já  tinha  aberto 
soffregamente  aquelia  ciga  lettra  !he  pa- 
receu muito  sua  conhecida. 
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Aqiiclla  primeiro. 

— A  pessoa  (jnc  trouxe  oslas  carias  ficou 
espeiundo? 

—  Mo,  meu  seulior— respondeu  a  ciga- 
na. Ai)alou  Jogo. 

— Oite  uiullier  era? 

— !Não  SC  jiercebia  Lem.  Parcceu-me  no- 
va e  lem  uma  voz.  que  me  não  c  extra- 
nlia. 

— i;slá  Jjem.  Podes  rclirar-le.  Tu,  Doraiu- 
gos,  (!eixa-me  só.  Toma  lá,  Manuela;  é  uma 
lemlirança  para  li. 

—Muito  obrigada,  meu  senhor- disse  a 
cigana  alegremente,  mirando  na  palma  da 
mão  as  pequenas  moedas  de  prata  que 
]I)C  dera  Sebastião  de  Carvalho. 

E  logo  que  os  dois  saliiram,  leu  avida- 
mente, n'uma  agitação  indescriptivel: 

«Bem  te  viram  os  meus  olhos  e  antes 
de  te  verem  já  o  coração  me  andava  a  adi- 
vinhar aquelle  momento,  que  valeu  por 
muitos  annos  de  ventura  que  cu  podosse 
ter  no  mundo.  Tamanha,  que  nem  o  cora- 
ção a  pód^ .reprimir  comsigo  e  tudo  ia 
denunciando! 

«O  que  eu  tenho  soíTrido!  O  que  eu  te- 
nho chorado!  Mas  ás  vezes  com  um  ali- 
vio que  nem  eu  sei  explicar-te!  Talvez  por 
que  é  por  ti  que  eu  choro.  Talvez. 

«■\'ê  como  o  coração  parece  muito  mais 
pequeno  para  a  felicidade  do  que  para  a 
dòr!  Dias  tamanhos  de  maguas  e  só  eu  o 
ouvia.  Veiu  um  momento  de  inesperada 
fortuna,  e  logo  se  denuncioul 

«Também  te  vi  das  outras  vezes,  mas 
não  voltes  á  egreja  Começam  a  desconfiar. 

«Meu  Deus,  que  intrigas  aqui;  que  bai- 
las intrigas!  Como  isto  faz  tristeza  e  las- 
tima! Os  santos  mortificados  e  cobertos  de 
oiro,  as  monjas  com  os  seus  votos  de  cas- 
tidade e  a  tecerem  intrigas  de  amor! 

«Quanto  mais  vejo  a  desgraça  de  tudo 
isto,  mais  me  parece  que  a  linda  Senhora 
do  altar  do  Calvário  tem  mais  amargura 
no  rosto  e  mais  lagrimas  nos  olhos!  Pois 
tem  um  manto  de  selim  com  bordadiiras 
de  oiro  e  pérolas! 

«E  por  quanto  tempo  aqui,  se  a  morte 
não  vier  cedo?!  Paes!  Deus  perdoe  aos  que 
se  enganam,  como  se  enganou  o  meu. 

«Agora  uma  boa  nova.  Boa  nova?!  Eu  sei 
lá  se  lhe  posso  chamar  assim?  Está  aqui 
nma  creada  de  uma  tal  madre  Paula,  que 
tem   tido  muito  dó  de  mim.  E' muito  cari- 


nhosa, coiladila!  Tem  piciladedos  que  sof- 
frem;  ha  de  ter  solfrido  mniin,  e  o  bem  no- 
va! Foi  cila  quem  se  me  olFereceu  para  le  ir 
levar  esta  carta  e  me  prometteu  que  em 
breve  to  poderia  ver  aqui. 

"Meu  Deus!  Nem  eu  sei  dizer  com  que 
saudade  te  espero,  e  com  que  receio! 

«Se  fôr  de  perigo  para  li.  não  venhas. 
Dizem  que  se  não  morre  de  dòr,  e  eu  sin- 
to que  morria. 

oObrigaram-me  ha  dois  dias  a  um  sa- 
crificio.  Levaram-me  por  ordem  de  el-rei 
ao  serão  das  monjas,  n'uma  sala  cnmo 
creio  que  no  paço  não  haverá  muitas. 
Cantaram,  dançaram,  disseram  versos  co- 
mo n'um  sarau  profano!  ISão  sei  o  que  el- 
rei  me  exlranhou  que  me  vexava  não  des- 
l)regando  os  olhos  de  mim! 

«Adeus,  até  que  eu  tenha  a  doce  ventu- 
ra de  te  ver. 

—Casta  e  adorada  criança,  onde  te  foram 
metter!...  Mas  que  facilidades  catas  de 
agora?!  E  que  mysleriosa  creada  é  essa 
que  em  poucos  dias  se  tornou  a  confiden- 
te de  Leonor?  Vejamos  se  esta  outra  carta 
me  esclarece.  Leu: 

«Pessoa  qxie  se  intieressa  pela  filha  do 
Conde  previne-o  de  que  amanhã  ha  festa 
e  oileiro  no  mosteiro  de  Odivellas  e  será 
boa  occasiào  de  ali  apparecer  em  disfarce 
de  perigrino,  logo  que  anoiteça,  ao  pé  do 
portão  da  cerca.  Ali  estará  quem  lhe  dê 
entrada  e  o  acompanhe  aié  onde  possa  ver 
e  falar  á  filha  do  Conde, 

«Fica  prevenido  de  que  terá  de  passar 
pelo  corredor  dos  aposentos  novos  de  Ma- 
dre Paula,  que  é  por  onde  mais  facilmen- 
te poderá  entrar. 

«Se  houver  algum  encontro  com  qnc  se 
não  conta,  convém  que  sustente  o  disfar- 
ce e  diga  que  chegou  da  Terra-Sania  com 
relíquias.  Paula  explicará  que  veiu  pedir 
pousada  ao  mosteiro,  e  que  o  mandou  cha- 
mar para  ver  as  relíquias. 

«A  Madre  Paula  protege-o  sem  o  conhe- 
cer. El-rei  olha  muito  para  a  filha  do  Con- 
de, e  Paula  tem  ciúmes. 

«Queime  esta  carta.» 

— E'  singular  tudo  isto!  Todas  as  facili- 
dades agora!  E  se  fosse  uma  cilada?  Kão; 
não.  A  carta  de  Leonor  é  bem  d'ella.  A 
sua  leltra.  a  sua  tocante  sinceridade...  E 
depois  é  plausível  que  Paula  proteja  estes 
amores,  cheia  de  ciúmes  pelo  rei. 
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»-Y.  s.»  dá  licença? 

—Quem  é?  Ah!  és  tu,  Manuel  Benfo.  En- 
tra. Que  lemos  de  novo? 

—Estão  lodos  lá  em  casa  á  espera  que 
V.  s.*  chegue  de  Soure.  A  sr.»  D.  Thereza, 
o  sr.  arcypreste,  tio  de  v.  s.»,  as  senhoras 
.suas  irmàs  e  irmãos... 

—Bem.  Vamos  lá  então  fazer  essa  jorna- 
da, disse  Sebastião  de  Carvalho  sorrindo. 
Espera  aqui,  que  vou  mudar  de  fato. 

— E  lá  tem  v.  s.*  uma  carta  do  paço. 

—Uma  carta  de  paço?! 

— Levaram-na  lá  de  manhã  com  recom- 
mendação  de  lh'a  mandarem  para  aonde 
quer  que  estivesse,  pois  se  trata  de  coisa 
urgente  e  de  grande  monta  para  v.  s.» 

—O  que  me  quererão  do  paço?— pergun- 
tou Sebastião  de  Carvaltio.  Tudo  o  que 
quizerem,  menos  que  eu  dei.\e  de  ir  ama- 
nhã a  Odiveilas.  Só  se  me  prenderem,  c 
para  me  prender  hão  de  matar- me.  Olha 
lá,  Manuel  Bento,  o  dito  por  não  diio.  Yae 
desencantar  ahi  um  homem  que  faça  de 
portador  de  uma  carta.  Espera;  servirá  um 
dos  dragões.  Escrevo  do  caminho,  de  qual- 
quer parte  que  me  lembre,  onde  encon- 
trei lun  amigo  que  instou  muito  para  ficar 
com  elle  uns  dias,  e  por  isso  me  não  espe- 
rem. Ficas  sciente  do  caso  e  olferece-te 
para  me  ires  levar  a  carta  urgente  do  pa- 
ço, que  me  trarás  para  aqui  Vamos  com- 
lunar  isso  com  o  Domingos  e  assentar  em 
que  terra  terei  ílcado. 

Combinaram -se  as  coisas  e  fizeram- se 
como  as  planeara  Sebastião  de  Carvalho. 

Ao  cahir  da  larde  já  o  chefe  dos  Capotes 
Brancos  sabia  o  que  lhe  diziam  do  paço 

A  carta,  assignada  pelo  próprio  secreta- 
rio de  estado,  intimava  Sebastião  de  Car- 
valho a  não  voltar  a  Lisboa  e  seu  termo, 
sem  ordem  expressa  de  el-rei,  ou.  a  ter 
vollado,  a  não  sahir  do  recinto  da  cidade, 
sob  pena  Je  immedialo  degredo. 

—  Pois  degredem-me  depois  de  lhe  ter 
falado.  Mas  fui  previdente.  Adivinhei  o 
lance  e  officialmente  estou  a  muitas  léguas 
de  Lisboa. . .  e  de  Odiveilas. 


E.^traordinaria  animação  no  mosteiro. 
Em  volta  e  no  Couto  preparava-se  um  ver- 
dadeiro arraial.  Festa  essencialmente  pro- 
fana. Lá  dentro  estavam  já  algumas  famí- 
lias fidalgas  de  Lisboa. 


Os  dragões,  aqnelles  dragões  qu«  ti- 
nham a  sina  de  andar  sempre  em  pé  de 
guerra  por  causa  dos  caprichos  feminis, 
lá  andavam  em  patrulhas  era  volta  do 
mosteiro. 

No  dia  seguinte  era  a  festa  dos  annos  da 
abbadessa,  a  quem  as  noviças  tinham  posto 
a  alcunha  de  Madre  marmelada  por  ser  á 
sua  perícia  marrnelaloria,  segundo  a  phra- 
se  do  primo  cónego,  que  fazia  versos  e  rou- 
bava musica,  que  o  mosteiro  devia  uma 
grande  parte  da  sua  fama.  A  outra  parte  da 
fama,  essa  ao  sr.  D.  João  V  a  devia  princi- 
palmente. 

A  lista  das  festas,  o  programma  como 
hoje  se  diria,  fora  delineado  pelo  capellão. 

De  tarde,  outeiro  próximo  do  alpendre;  á 
noite,  na  sala  grande,  uma  cantata  do  có- 
nego em  odes  saphicas  e  musica  hes- 
panhola,  em  honra  da  abbadessa.  Coros 
de  noviças  em  disfarces  de  archanjos.  A 
modinha  do  Lagarto  da  Penha,  cantada  e 
acompanhada  á  viola  por  um  tonante  mui- 
to brejeiro,  sobrinho  da  abbadessa,  e  ta- 
laraneto  por  varonia  de  um  viso- rei  da 
índia  que  espedaçou  vinte  naus  moiras  e 
chegou  a  fazer  medo  ao  Grão  Mogol.  Ceia 
profana  e  minuetes  dançados  pelos  pares 
de  fora. 

D'mna  tribuna,  armada  no  vão  de  uma 
janella  e  velada  por  uma  cortina  de  cassa, 
um  alto  personagem  assistiria  á  festa, 
guardando  rigoroso  incógnito. 

Os  archanjos  é  que  deram  um  trabalhão. 
Só  as  azas!  Durante  os  últimos  três  raezes 
guardaram-se  no  convento  todas  as  pennas 
dos  patos  brancos  votados  ao  holocausto  da 
cosinha.  De  Lisboa  quasi  não  houve  casa 
nobre  onde  se  não  guardassem  também  as 
pennas  brancas.  Era  uma  brincadeira:  Do- 
ze noviças  em  fig\irade  archanjos  e.xigiam 
vinte  e  quatro  azas  e  cada  aza  não  repre- 
sentava menos  de  oito  patos. 

E  não  chegaram  bem.  Andavam  duas  no- 
viças desconsoladLssimas  por  terem  as  azas 
mais  curtas  do  que  as  outras  e  pouco  em- 
plumadas. 

Tinha  havido  episódios  curiosos. 

— Sr.  padre  capellão.  eu  não  levo  as  mi- 
nhas azas! 

— Fazem-me  doido!  Mas  não  as  leva  por- 
quê? ^ 

—Porque  são  muito  curtase  feem  a?  pen- 
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nas  sujas.  A  Moranguinha  tem  andado  a 
fazer  chacota. 

— Sciu,  menina!  Não  se  dizem  essas  al- 
cunlias! 

—Não  levo! 

— Kem  eu  as  minhas!— acudiu  outra  a 
quem  chamavam  a  Borbotéla.  Parecem  de 
pintainho! 

—Ora  valha-me  Deus!— exclamava  o  Ca- 
pellão,  enchendo-se  de  paciência.  Eu  sem- 
pre me  metto  em  coisas!  Então,  não  sejam 
más.  As  de  aza  curta  façam  de  conta  (|uc 
são  arChanjos  a  mudar  a  penna. . .  Não,  iiãu 
era  isto  que  eu  queria  dizer...  Fazem-mc 
doido! 

E  fora  ter  com  a  abbadessa. 

Mas,  para  obviar  a  qualquer  tentação  de 
olhares  menos  castos,  alvitrara  o  previden- 
te Capellão  que  os  archanjos  apparecessem 
envolvidos  em  niivens  de  tariatana  das 
azas  para  baixo.  O  Cónego  poeta,  muito 
entendido  em  primores  de  plástica  antiga, 
achou  asneira  o  alvitre  do  Capellão  epro- 
poz  um  abaixamento  de  nuvens,  sob  pre- 
texto de  que  as  pequenas  não  poderiam 
cantar  bem  com  ellas  tão  altas. 


iS'este  ponto,  loi  de  parecer  a  cnnimiini- 
dade  que  al^':uma  coisa  se  concedesse  á  ar- 
te e  ao  mundo,  e  as  nuvens  começassem 
por  cima  da  cintura. 

Consultada  acerca  do  programma  a  pes- 
soa que  havia  de  assistir  da  tribuna  re- 
servada, foi  de  parecer  que  as  nuvens  de- 
viam de  ficar  por  detraz  dos  archanjos,  co- 
mo até  se  viam  nos  retábulos  das  egrejas. 

As  promotoras  da  festa  observaram  en- 
tão pudicamente  que  as  nuvens  já  esta- 
vam talhadas  e  meffidas  nos  arames,  em 
arquinhos,  sendo,  portanto,  fácil  fazel-as 
descer,  mas  não  reduzil-a.s  a  nuvens  pos- 
teriores, sem  estragar  tudo  o  que  estava 
feito. 

E  optou-se  pelas  nuvens  baixas.  As  ma- 
dres experientes  é  que  se  íicaram  a  rir 
por  dentro  d'aquelle  pudor  que  se  envol- 
via em  tariatana. 

Exaggerado  pudor  no  fim  de  contas, 
pois  que  os  archanjos  haviam  de  appare- 
cer  soíTrivelmente  vestido?  a  romana,  salvo 
o  saio  mais  honestamente  comprido  e  as 
nacionaes  calcinhas  de  renda  até  á  altura 
docothurno,  que  chegava  quasi  ao  joelho. 
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A  TOUTINEGRA  REAL 


Tinha  havido  em  Lisboa  um  enltiusias- 
mo  luiico  pela  festa,  especiaLmeuie  na 
còrle. 

Até  se  melleram  altos  empenhos  para 
alcançar  convite  para  dentro  do  mos- 
teiro. 

Lá  dentro  é  que  era  a  graucte  festa 
da  gente  lidalga  e  dos  que  figuravam  aa 
capitaL 

O  outeiro,  cousa  muito  coiiliecida,  mui- 
to de  lodos  os  conventos,  divertimento 
corriqueiro,  ao  ar  Jivre,  para  Ioda  a  gen- 
te, esse  nãu  desijertavaum  grande  interes- 
se ás  pessoas  da  boa  sociedade,  embora 
os  outeiros  de  Odivellas  fossem  dos  mais 
famosos  do  paiz. 

Grande  numero  de  damas  e  fidalgos  da 
còrle,  dos  mais  illuslres  nomes,  tinha 
ido  já  para  o  mosteiro. 

Nem  faltavam  alguns  velliotes  a  recordar 
com  saudade  o  famoso  serão  de  zarzuela 
que  houvera  em  1716,  no  convento  de  San- 
ta Clara. 

Os  outeiros  eram  um  excellente  pretex- 
to para  as  freiras  se  divertirem  e  para  os 
poetas  gulosos,  e  não  raras  vezes  famin- 
tos, tirarem  o  ventre  de  misérias. 

Das  grades,  as  monjas  atiravam  motes  e 
rebuçados.  Aos  sonetistas  e  respectivos 
admiradores  não  faltavam  os  doces  de  va- 
rias espécies  e  os  licores,  productos  da 
industria  conventual,  mandados  servir  ge- 
nerosamente pelas  madres. 

*      » 
Desde  as   10   horas   da   manhã    qtie    o 
grande  largo,  o  Couto,  parece  um  arraial. 
A  multidão  já  se  acotoveUa  contra  os  al- 
pendres do  mosteiro. 

Pelas  encostas,  ranchos  de  famílias,  qne 
não  encontraram  logar  no   Couio,  fazem 


uma  galroada  espantosa,  ensaiam  do.scaii- 
tes,  orgauisam  danças,  ou  vão  dispondi» 
para  o  jantar  as  iguarias  que  trouxeram 
de  Lisboa. 

Mulheres  com  bilhas  de  barro  debaixo  do 
braçu  vendem  pucariuhas  d'agua  da  fonlr 
das  freiras.  Outras  apregoam  ladrilhos  de 
marmelada,  esquecidos  e  tabefes. 

Começara  a  pugna  poética.  Na  varanda 
do  terraço,  que  ficava  por  cima  da  casa 
do  Capitulo,  sobranceira  ao  alpendre,  as 
mais  lindas  carinhas  de  monjas;  em  janel- 
las  altas,  os  convidados  de  dentro;  ca  fora, 
uma  legião  de  improvisadores  e  outra 
legião  ainda  maior  de  mirones  e  de  gulo- 
sos. 

Os  dragões  lá  andavam  no  seu  fadário, 
a  evitar  que  a  arraia  miúda  e  os  lanzudos 
saloios  se  abeirassem  muito  d'aquelle  gro- 
tesco Olympo. 

Poetas  de  maior  nome,  o  Caetano  Sotto 
Mayor,  esse  a  quem  mais  tarde  haviam  de 
cogniominíir  o  Camões  do  Rocio,  esse  pa- 
tusco de  muito  mais  graça  do  que  enge- 
nho, e  o  Thomaz  Pinto.  De  resto,  poetastros 
obscuros,  alguns  d'elles  tonantes  frequen- 
tadores do  botequim  do  Rocio,  esgalgados 
lacaios  das  musas,  a  quem  os  fidalgos  ri- 
cos atiravam  gorgetas  por  sonetos  e  sen- 
tavam á  sua  meza  para  os  disfructar, 
descidos  do  Parnaso  a  comerem  como  lo- 
bos vorazes. 

Não  cançarêmos  os  leitores  com  a  repro- 
ducçãô  dos  moles  e  das  glosas;  dos  sonetos, 
dos  viliancicos  e  das  decimas. 

Estão  nas  primeiras  filas  de  curiosos  al- 
guns conhecidos  nossos.  O  capitão  Manuel 
Thomaz,  Diogo  de  Yasconcellos,  o  chala- 
çudo  Dioguinho,  e  as  respectivas  primas 
Lampreias  com  as  primas  Assizes  e  os  dois 
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inseparáveis  casquilhos  da  Academia  dos 
Exdruxulos,  ao  Pote  das  Almas. 

Vieram  todos  n'um  carroção  puxado  a 
bois,  um  carroção  quasi  tão  grande  como 
a  arca  biblica. 

Pelos  modos,  as  libações  d'aquella  tribu 
tinham  já  sido  excepcionaes.  O  Manuel 
Thomaz  estava  um  pouco  pingueiro,  Diogo 
de  Vasconcellos  muito  corado  e  os  acadé- 
micos, normalmente  timidos,  gesticulavam 
muito,  tomando  attitudes  prel^enciosas.  As 
meninas,  de  olhares  quebrados,  riam  per- 
didamente de  qualquer  dito  dos  homens  c 
chupavam  rebuçados  e  cidra  como  deses- 
peradas. 

Então  o  gago  da  academia  do  Pote  das 
Almas,  esse  estava  escandalosamente  ex- 
pansivo. Demais  a  mais,  tinha  andado  a 
bcberricar  licor  de  laranja. 

Dava-lhe  para  a  poesia,  e,  por  mais  que 
as  Assizes  quizessem  ter  mão  n'elle,  todo 
o  seu  fito  era  ir  collocar-se  defronte  do 
terraço  para  entrar  no  certamen. 

— Tam. .  .tam. . .  também  quero  fa...zer 
uma  gló. . .  gló. . .  glosa. 

E  conseguiu  desprender-se  das  Assi- 
zes. 

Uma  freira  moça  bateu  as  palmas  e  dis- 
se muito  dengueira: 

—Lá  vae  o  mote: 

Cupidinho,  nSo  me  enganes. 

E  o  gago  procurou  fixar  o  mote,  repe- 
tindo alto: 

— Cupi...pi...pi. .  .pidinho... 

Kão  o  deixaram  continuar.  Estrondeou 
uma  risada  colossal. 

Um  poeta  da  Academia  dos  Fleumalicos, 
da  rua  do  Correão,  audacioso  vate  que  já 
tiiilia  levado  á  parede  os  da  Academia  dos 
Escolhidos  (jesuítas  do  Collegio  de  Santo 
Antão),  fez  uma  troça  diabólica  ao  pobre 
gago. 

O  capitão  Manuel  Thomaz  foi  acudir  ao 
desventurado  e  puxou-o  para  si  pelas  abas 
da  vestia. 

—O'  seu  académico,  olhe  que  lhe  estão 
a  entrar  em  casa!— disse-lhe  o  capitão  a 
franzir  a  bocca  e  a  piscar  as  pálpebras, 
como  se  tivesse  argueiros  nos  olhos.  En- 
tre-me  pela  marmelada,  que  está  uma  per- 
feição e  faça-se-me  forte  no  licor  de  ginja 
das  madres,  que  é  um  appetite.  Doixe-se  de 
fazer  odes. 


Na  sua  ignorância  da  technica  poética,  o 
Manuel  Thomaz  chamava  odes  aos  sonetos 
e  a  qualquer  espécie  de  poesia,  indiffc- 
rentemente.  A  palavra  tinha-lhe  ficado  de 
ouvido. 

Mas  uma  freira  já  madura,  que  do  terra- 
ço bispou  o  capitão,  bateu  as  palmas  e 
disse  muito  delambida  e  erudita: 

—Outro,  outro  mote,  e  este  agora  é  ma- 
vórcio: 

Pausaniãs,  capitão  lacedemonro.» 

O  Manuel  Thomaz  não  a  deixou  prose- 
guir,  por  lhe  parecer  que  havia  allusão  me- 
nos respeitosa  á  sua  classe,  e  gritou  para 
o  terraço: 

—O'  menina!  Mais  cuidado  com  os  capi- 
tães, e  escusa  de  se  ralar,  que  eu  não  faço 
odes. 
— Schiul  Schiul 
-—Fora!  Fora!— gritaram. 
—Fora  o  diabo  que  os  carreguei— regou 
■gou  o    capitão   enfurecido.  Eu  ainda  linjo 
esgano  aqui  um  poeta!  Lá-seu-demonio  se- 
rá ella! 

Foi  um  escândalo,  e  %5  a  poder  de  sup 
plicas   as   Lampreias   e  o  Dioguinho  con- 
seguiram  acalmar   o   Manuel   Thomaz   e 
afastal-o  das  primeiras  filas  dos  poetas  e 
casquilhos  indignados,  mas  receosos  dos 
punhos  formidáveis  do  capitão. 
•  •  • 
Tinha  anoitecido.  O  outeiro  acabara.  As 
famílias   de  Lisboa,    que  não  tinham  con- 
vite para  a  festa  nocturna,  metteram-se  a 
caminho  com  grande  pesar  seu. 

la  pela  estrada  fora  uma  fila  enora\e 
de  carroções,  de  liteiras,  de  carros  de 
toldo  e  de  seges  ordinárias. 

Atraz,  muitos  homens  a  cavallo  e  mui- 
tas senhoras  em  burrinhos,  de  cadei- 
rinha. 

Noite  fechada,  um  peregrino  foi  encos- 
tar-se  ao  portão  da  cerca. 

Era  esperado,  pois  que  logo  alguém  de 
dentro  abriu  o  postigo.  Era  uma  mulher 
embuçada  n'uma  longa  capa;  o  rosto  ve- 
lado por  um  veu  negro. 

—O    sr.   Sebastião   de   Carvalho?— per- 
guntou em  voz  muito  baixa,  ligeiramente 
tremula. 
—Eu  mesmo. 

—Faça  favor  de  empurrar  de  manso 
esta  meia  porta. 
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o  íiRgldo  peregrino  empurrou  a  meia 
porfa,  que  estava  apenas  cerrada. 

—Queira  fechal-a  devagar  e  seguir-me. 
Os  creados  estão  agora  a  cear. 

Chegaram  a  um  annexo  do  "edifí- 
cio, que  fora  recentemente  construído. 
Eram  ali  os  aposentos  especiaes  de  soror 
Paula.  A  muiher  velada  abriu  uma  peque- 
na porta  com  uma  chave  de  segredo,  en- 
trou com  o  peregrino,  e  fechou-a  por 
dentro.  Subiram  o  primeiro  lanço  de  uma 
estreita  escada. 

—Oiço  vozes  lá  em  cima.  Faça  favor  de 
se  occultar  n'este  vão  de  janella  e  espe- 
rar, que  eu  vou  vêr  se  é  possível  subir. 

**» 

Soror  Paula  tinha  duas  ordens  de  apo- 
sentos; uns  muito  recatados,  e  os  outros, 
em  directa  communicaçãocom  estes,  den- 
tro do  mosteiro,  sobre  a  casa  do  Capitulo 
cora  tribuna  especial  para  a  egreja.  Am- 
bos magnificentes. 

Nos  primeiros,  requintadamente  profa- 
nos, só  ella  entrava,  alguma  das  suas  no- 
ve criadas,  três  das  quaes  eram  mulatas, 
e  a  pessoa  que  regia  os  destinos  de  Por- 
tugal. 

Era  tudo  aquillo  um  verdadeiro  deslum- 
bramento dos  sentidos! 

Tão  extraordinária  e  escandalosa  opu- 
Icncia,  tal  requinte  de  luxo  dentro  de  uma 
casa  de  monjas,  descreve-se  e  não  se  acre- 
dita, até  porque  já  não  existem  hoje  se- 
não uns  raros  vestígios  d'aqueUes  singu- 
lares aposentos,  os  mais  vastos  do  mos- 
teiro! 

Resumiremos  o  que  um  contemporâneo 
de  Soror  Paula  escreveu  acerca  das  casas 
da  monja.  (•) 

Dispunha  deumaspoucas  de  salas, quartos 
para  ella  e  para  as  irmãs,  casa  de  touca- 
dor, sala  de  jantar  e  cozinha  especial. 

A  sala  cor  de  fogo  tinha  os  tectos  de  ta- 
lha dourada  e  era  guarnecida  de  melania 
escarlate  com  passamanes  de  oiro;  cadei- 
ras de  braços  doiradas  com  os  estofos  de 


(*)  A  descripção  gne  resumimos  encontra-se 
em  em  manuscripto  da  Bibliotheca  Nacional  de 
Lisboa. 

William  Beckford,  nas  suas  Viagens  a  Porta- 
gcU,  allude  á  magnificência  dos  aposentos  ds 
Soror  Paula. 


velludo  encarnado,  agaloado  a  oiro. Duas  pa- 
peleiras com  espelhos  de  molduras  riquís- 
simas e  notáveis  escuipturas;  dois  bufetes 
com  serpentinas  de  prata  e  dois  grandes 
espelhos,  a  toda  a  altura  das  paredes,  com 
molduras  doiradas. 

N'csta  sala  estava  a  espineta,  o  cravo  de 
vinte  e  sete  teclas,  em  que  soror  Paula 
tocava  musicas  profanas,  e  talvez  alguns 
trechos  da  famosa  opera— 7/  triumfo  delia 
ViHu,  que  fora  cantada  no  theatro  provi- 
sório dos  Paços  da  Ribeira. 

Era  um  bello  cravo  de  charão  preto,  (*) 
muito  ornado  de  aves  e  flores  doiradas. 
Fora  construído  vinte  e  novQ  annos  antes, 
segundo  esta  marca  do  constructor:  Jero- 
nimus  Von  Brock  fecil  annoDomini  1697. 

A  sala  verde  era  ainda  de  maior  opulên- 
cia. Davam-Die  o  nome  as  guarnições  de 
melania  verde  e  as  cadeiras  de  velludo  da 
mesma  côr.  Idêntica  riqueza  de  doíra- 
duras.  de  galões,  de  espelhos  e  de  ser- 
pentinas de  prata,  de  três  lumes  cada 
uma.  Tinha  a  mais  que  a  outra  um  reló- 
gio de  parede  que  locava  minuetes  e  uma 
larga  varanda  magnificente,  com  vidraças 
de  crystal.  pavimento  de  xadrez,  colum- 
nas  doiradas,  tectos  de  talha  doirada  com 
pinturas,  cortinas  brancas  de  galões  e 
borlas  de  oiro,  tamboretes  azues  com  doi- 
raduras  e  estofo  oôr  de  fogo  e  pequenos 
bufetes  de  charão  negro. 

No  oratório  e  na  tribuna  que  dava  para 
a  egreja  igual  magnificência. 

Na  sala  de  jantar  guarnições  de  melania 
amarella  com  passamanes  côr  de  pérola. 
Espelhos,  bufetes,  tamboretes  doirados 
com  estofos  de  velludo  amarello  e  galões 
de  prata. 

A  sala  maior,  denominada  sala  aznl, 
ainda  excedia  as  anteriores  na  profusão 
das  doiraduras,  na  valia  dos  estofos,  na 
grandeza  e  opulência  dos  espelhos!  Tinha 
dois  escriptorios  magníficos  de  charão 
azul  e  oiro  e  reposteiros  de  panno  berne 


(•)  O  cravo  e  alemãs  papeleiras  e  escriplo- 
rios  de  charão,  qne  foram  da  Madre  Paula,  es- 
tão hoje  em  poder  de  particulares,  qne  os  ad-* 
qui  riram. 

Refere  o  conde  Raczynski,  no  sen  IItto  As  or 
les  em  Portugal,  qne  em  1838  estará  á  venda 
um  armário  de  ébano,  de  trabalho  preciosissi* 
mo,  com  qne  el-rei  D.  Jo3o  V  tinha  presenteado 
nma  freiía  do  eonveoto  de  OdlTellaSk 
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buidado.  As  seijjciitiuaá  eram   de  seis  lu- 
mes. 

Pelo  corredor  lampeões  de  crystal  em 
nichos  de  falha  doirada. 

A  casa  do  toucador  faria  inveja  a  uma 
princeza.  Era  guarnecida  de  melania  car- 
mezim  e  oiro. 

No  harém  do  sultão  de  Constantinopla 
difficilmente  se  encontraria  camará  de  dor- 
mir de  mais  requintado  luxo  que  a  de  So- 
ror Paula  e  da  irmã  Maria  da  Luz,  no  mos- 
teiro de  Odivellas! 

Guarnições  de  melania  carmezim  e  oiro, 
ornatos  de  talha  doirada,  escriptorios  de 
charão, cadeiras  ricfuissimas,  bufetes  de  áu- 
reas scintillações,  armários  de  ébano  e 
crystal  e  dois  grandes  espelhos  atodaa  al- 
tura das  paredes. O  oiro  a  refulgir  em  tudo; 

O  leito  de  Paulo,  leiío  da  moda,  tem  um 
sobreceu  de  melania  carmezim  com  fran- 
jas e  galões  de  oiro;  na  preciosa  madeira 
do  Brazil  incrustações  de  juaia  e  santos  em 
relevo,  de  oiro  niacisso.  Lençóes  de  hol- 
landa  finíssima,  rendas  magniDcas,  leves  e 
brancas  como  espumas,  e  os  cobertores 
d'aquelle  tecido  de  seda  ondeada,  então 
muito  em  voga,  chamado  melania. 

Phantastico!  E  não  descrevemos  tudo!  As 
entranhas  do  Brazil  tinham  dado  riquezas 
para  aquella  estrondosa  opulência! 

Entretanto,  para  mostrar  aos  padres  visi- 
tadores, havia  um  cubículo  mesquinho, 
pobríssimo,  a  que  se  dava  o  nome  de  cella 
da  Madre  Paula. 

Os  visitadores  fingiam  não  dar  pelos  ou- 
tros aposentos.  Esses  eram  da  Toitlinegra 
real. 

O'  Jesus,  com  que  torpe  audácia  te  af- 
frontavam  invocando  o  teu  doce  nome,  di- 
vino mortificado  do  Calvário,  os  tonsura- 
dos intrigantes  que  dominavam  nações,  os 
frades  inquisidores  que  matavam  quei- 
mando, as  monjas  peccadoras  que  arrasta- 
vam a  diffamada  belleza  pelos  degraus 
dos  teus  altares! 

Como  te  mentiam  e  como  te  calumnla 
vam! 


A  mulher  velada,  que  deixara  Sebastião 
de  Carvalho  no  vão  da  escada,  subira  até 
ao  corredor  que  ligava  os  aposentos  re- 
servados da  Tovlinpf]rn  Real  com  as  cellas 
de  Soror  Paula  e  Soror  Maria  da  Luz. 


Pé  ante  pé,  foi  até  á  porta  da  sala  verde. 
Era  de  lá  que  vinham  as  vozes. 

Estava  ali  de  sentinella  uma  das  três 
criadas  mulatas  da  monja.  Ao  fundo  do 
corredor  abria-se  uma  larga  brecha  de 
luz.  Era  das  portas  abertas  da  sala  côr  de 
fogo. 

Vinham  pelo  corredor  fora  os  sons  do 
cravo,  quebrados,  languidos,  semi-apaga- 
gos. 

—Quem  está  aqui  a  altercar?— pergun- 
tou muito  bai.xoa  mulher  velada  á  mulata. 

—A  Mailre  e  Elle. 

— E  além  a  tocar  no  cravo? 

—A  madre  Luz.  Está  hoje  com  uma  pan- 
cada muito  atrevida. 

—Julguei  que  já  tivessem  sabido  d'aqui. 

— Isso  sim.  Elle  veiu  para  cá  mais  tar- 
de. Andou  por  hi  a  sirandar  pelos  corre- 
dores e  todo  o  seu  fito  era  ir  para  ao  pé 
da  FtUm  do  Conde,.  A  Madre  desconfiou  do 
caso  e  tem  estado  como  uma  bicha! 

N'íslo,  sentiu-se  ruído  como  de  um  objí;- 
cto  que  fosse  atirado  ao  chão  e  calcado 
aos  pés. 

— E'-7ia  o  que  lá  vae  dentro! — commen- 
tou  a  mulata,  quasi  em  segredo. 

Era  uma  scena  de  ciúmes.  .Nós  podemos 
entrar  e  vêr. 

Paula,  de  olhares  incendidos,  o  rosto 
congestionado,  rasgava  convulsivamente 
o  peitilho  do  seu  roupão  de  rendas  de 
Valenciennes,  tufadas  como  espumas. 

Deante  d'ella,  pallido,  entre  severo  een- 
vaedecido,  D.  João  V  cruzara  os  braços. 

Paula  era  muito  ciumenta  e  fazia  scenas, 
como  nós  hoje  dizemos.  A  principio,  o  so- 
berbo amantere  vollára-se  contra  semelhan- 
tes audácias  da  mulher  plebeia.  Depois,  co- 
meçou a  achar  encantos  n'aquelles  desespe- 
ros da  morena  que  o  enfeitiçara.  Aquillo 
era  um  rude  testemunho  do  ardente  amor 
que  ella  lhe  tinba.  Enchia-o  de  orgulho 
aquella  tempestade  de  zelos. 

—Mas  as  palavras  de  vossa  magestade. . . 

— Schiu!  Louca! 

—Estou  farta  de  sofGrer!  Não  posso  mais. 
E  se  anda  a  querer  também  para  si  essa 
boneca  de  assncar  que  para  cá  veiu,  eu 
afogo-a  ahi  um  dia  e  mande-me  então  pa- 
ra a  forca  ou  para  uma  fogueira  da  Inqui- 
sição. Tomara  eu!  Antes  isso;  que  as  laba- 
redas dos  frades  não  me  hão  de  queimar 
mais  as  carnes  do  que  estes  zelos  me  teem 
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queimado  o  coração.  Tomara  eu,  para  dar 
ao  carrasco  ou  ao  frade  que  me  ouvir  de 
coníissão  isto  que  trago  ao  peito. 

E  Paula,  que  fizera  menção  de  estrangu- 
lar aquella  a  quem  chamava  boneca  de  as- 
siicar,  arrancou  do  seio,  quebrando  o  fio 
de  oiro  a  que  estava  preso,  um  medalhão 
com  o  retrato  do  rei,  uma  d'aque lias  admi- 
ráveis miniaturas  do  século  passado,  que 
ella  trazia  por  cima  de  uma  fiada  de  ben- 
tinhos, sob  o  seio  arquejante. 

Tinha  razos  d'agua  os  grandes  olhos  ne- 
gros de  longas  pestaiias,e  tremiam-lhe  con- 
vulsivamente os  lábios  carnudos,  verme- 
lhos, sensuaes. 

— E  digo-lhe,  meu  senhor,  que  de  tudo 
sou  capaz.  De  ^udo.  até  de  dizer  aos  inqui- 
sidores ou  ao  carrasco:  Aqui  está  o  retra- 
to do  meu  real  amante.  Levae-liro.  que 
não  vá  queimar-se  também  a  vera  ettigie 
de  sua  magestade. . . 

— Schiu!  Paula,  queres  que  eu  perca  a 
cabeça! 

— Antes  vossa  magestade  me  maltratas- 
se; antes  isso  do  que  estes  zelos  que  eu 
soHro!  Até  chego  a  ter  inveja  ás  mulheres 
dos  marinheiros  e  dos  carrejões,  espanca- 
das por  elles,  porque  teem  ciúmes  e  não 
consentem  que  outros  Ih 'as  queiram. 
— E's  uma  tonta! 

— Sou;  sou,  mas  não  me  faltava  a  Ciga- 
na, e  quantas  os  seus  reaes  olhos  teem 
cubicado,  senão  agora  essa  que  vossa  ma- 
gestade aqui  metteu  com  o  consentimento 
do  tolo  do  pae,  lá  porque  olhava  para  um 
rapaz . . . 

—Um  fidalgote,  um  tonante,  que  não  é 
nobre  como  ella;  um  velhaco  que  anda  á 
caça  de  casamento  rico.  Ahi  está  a  razão. 
—Ora!  Talvez  seja  mais  leal  amante  do 
que  outros  que  nasceram  muito  mais  alto. 
—Paula!  Que  tens  tu  com  isso? 
— Tenho,  que  isto  ha  de  acabar,  e  se  vos- 
sa magestade  continua  a  perseguir  a  fillia 
do  Conde,  eu  faço  uma  loucura.   Essa  lhe 
juro  eu. 

«Ainda  que  tenha  de  fugir  d'aqui  para 
ir  procm^ar  esse  tal  Sebastião  José  da  rua 
Formosa,  e  dizer-lhe:  Se  tem  animo,  ve- 
nha d'ahi  defender  essa  que  el-rei  quer 
perder.  Eu  o  ajudarei. 

— Toma  sentido  nas  tuas  palavras,  Pau- 
la! Perdias-te  se  tal  fizesses,  e  lavraFS-as  a 
seutençâ  de  morte  d'esse  homem.  Mas  pa- 


ra que  estou  eu  a  responder  a  essas  doi 
das  lembranças?  O  rpie  tenho  eu  com  a  ti 
lha  do  conde  de  Riba  d'Anta? 

—Ah!  meu  senhor!  Pensa  que  eu  não  sei 
muitascoisas,ou  que  não  aspercebo?  Andou 
a  indagar  por  que  motivo  ella  não  tinha  ap- 
parecido— fazia-lhe  falta!  Disseram-lhe  que 
estava  doente:  quiz  saber  o  que  tinha  e 
lá  lhe  foi  rondar  a  cella!  Sei  tudo.  As  pa- 
redes ouvem  e  só  vossa  magestade  julga 
que  Ioda  a  gente  está  cega  e  surda!  E  en 
então,  a  que  já  o  enfastiou,  a  que  não  é 
linda  como  a  outra,  a  que  já  se  despreza 
porque  já  se  perdeu,  eu  então  aqui  á  e^;- 
pera,  uma  hora  tamanha  que  nem  um  an- 
no  de  purgatório! 

— Tudo  isso  puras  doidices.  Já  te  dis.-;*' 
que  a  demora  que  tanto  te  maguou  foi  um 
simples  engano  do  teu  relógio.  Esperaste 
mais  porque  elle  te  mentiu. 

— Mentiu!. ..E,  com  um  riso  nervoso,  acer- 
cou-se  do  bufete  em  que  eslava  um  pe- 
queno relógio  de  crystal  e  prata  doirada 
com  uma  figura  de  Yenus,  admiravelmente 
cinzelada. 

— A  real  palavra  o  disse!  Mentiste!  Pois 
relógio  que  tanto  mente,  parte-se  d'estt' 
modo! 

E  atirou-o  ao  chão,  pondo-lhe  os  pés  em 
cima  ivura  accesso  de  fúria,  que  era  bem 
uma  das  manifeslações  dos  seus  desequilí- 
brios de  hystcrica. 

—Insensata!— rouquejou  D.  João  V,cami 
nhando  para  ella  n'um  repellão  de  cólera. 
Abalada  pela  própria  audácia  e  vendo  as 
feições  do   rei   transtornadas    pela  ira,  a 
monja  caiu  de  joelhos,  n'uma  convulsão  de 
choro. 
-Perdão! . . .  Mas  antes  morrer ! 
— Levante-se,  Paula!  £'  preciso  sahir  d'a- 
qui. 
N'isto,  bateram  á  porta  discretamente. 
Paula  ergueu-se  de  súbito  e  enxugou  os 
olhos. 

—Paula— disse  de  fora  uma  voz.  São  ho- 
ras. 

—Quem  é?— perguntou  D.  João  V  a  meia 
voz. 
— E'  minha  irmã. 

El-rei    levantou    de    cima   de  uma  pol- 
trona a  sua  longa  capa  e  o  chapéu  de  aba 
larga  com  qj^  se  disfarçara. 
Paula  abr-u  a  poiía  e  lalou  baixo  com  j^ 
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irmã.  Depois  deu  uma  ordem  á  creada  mu» 
lata. 

£l-rei  saiu  emLuçado,  seguido  da  mu- 
lata. 

— Que  tens? — perguntou  Maria  da  Luz  á 
Irmã.  Que  foi  isto?  O  relógio  esmigalhado! 

— Caiu  e  de  o  ver  partido  íiciuei  assim 
n'este  desasocego. 

A  irmã  fingiu  acreditar  e  disse-tlie: 


depois  accrescentou  baixo  para  aquella 
que  lhe  falara: 

— D'ac£ui  a  um  bocado  vá  guial-o  até  lá. 
Diga-llie  que  conte  commigo,  e  que  será 
um  bem  para  os  dois  leval-a  d'aqui  para 
fora.  Outras  teem  sido  roubadas  dos  con- 
ventos e  nem  por  isso  se  acabou  o  mundo. 

E  foi  direita  á  sala  còr  de  fogo,  dizendo 
comsigo: 


Mesmo  cora  o  habito  de  monja... 


—Anda.  Vamos  lá  para  te  vestires,  d'a- 
qui  a  pouco  devem  estar  á  tua  espera. 

—Pois  que  esperem,  que  lá  na  corte 
também  é  costume  esperar  pela  rainha — 
disse  a  fingir  um  gracejo. 

E   saiu.  No  corredor  acercou-se-lhe   a 
mulher  velada,  e   segredou-lhe  algumas 
palavras. 
^  — Vae  indo,  Maria— disse  para  a  irmã,  e 


—Sou  uma  tola!  Que  faço  eu  com  estes 
desesperos?...  Coração  ao  largo.  E  cada 
um  que  use  as  manhas  que  souber.  Ha  de 
estalar  a  castanha  na  bocca  do  meu  real  ia- 
grato.  O  tal  Carvalho  da  rua  Formosa  é  um 
achado.  Aqui  está  uma  vingançasinha  que 
me  consola.  Havemos  de  vêr  se  a  freiri- 
nha não  é  capaz  de  pregar  uma  peça  ao 
Senhor  de  Portugal  e   áos  Algar ves   á'ar 
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quem  e  tValéin  mar,  e  tal  e  tal  e  tal,   etc. 

E  solloii  iiiiiH  lisadinba  nervosa. 

— K  o  liíeu  p  ibre  cravo  aqui  muito  cala- 
diulio,  uitiilu  irisle!  Pois  quero  ouvir-te, 
eiii(|iJuiiLo  a  minha  cõrle  espera. 

t  com  uma  desenvoltura,  que  contrasta- 
va extraiiliainciite  com  os  desesperos  e  as 
magnas  que  mi  nulos  antes  a  tinham  op- 
priniid-jviolenlainL-ute, sentou -se  ao  cravo. 

.Vias  logo,  reparando  na  sua   bella  viola 
que  estava  sobre  o  cravo,  disse: 
•    — .Vules  isto  agora.  E'  melUor  para  dizer 
maguas. 

E,  acompanliando-se  n'uma  singela  toa- 
da, cantou  estes  versos,  que  as  más  lia- 
guas  diziam  terem  sido  feitos  por  ella: 

Cliaiiiastc-iue  trii^ueiíiuba, 
Eu  iião  me  escaiidelisei. 
Trig^ueiíiulia  é  a  piíueuta 
E  vae  ã  mesa  do  rei. 

Parece  que  muitas  vezes,  mesmo  com  o 
habito  de  monja,  gemia  na  viola  os  seus 
desvairados  amores! 

—O'  Paula!— disse-lhe  a  irmã  da  porta. 
Jesus,  que  des[)ro[)Osito!  Vão  cançar-se  de 
estar  á  nossa  csiiera! 

—Sim?  Pois  não  te  afllijas.  Vamos  lá. 

E  foi  para  a  casa  do  toucador. 

— Mão  vale  a  pena  chamar  as  criadas. 
Ajuda-me  tu,  Maria, — disse  para  a  irmã.  Va- 
mos lá.  Vè  este  signalsinho  magesíoso  se 
me  fica  bem.  Está  a  matar,  não  achas?  Olha, 
tira-me  o  habito  novo  ali  d'aqueUe  armá- 
rio. 

E  emquanto  Maria  da  Luz  abria  de  par 
em  par  as  portas  de  crystal  do  armário, 
ornado  interiormente  de  flores  e  aves 
doiradas  sobre  fundo  escarlate,  Paula  per- 
fumava o  coUo. 

— Aqui  tens— disse-lhe  a  irmã  trazendo 
nos  braços  o  habito,  o  escapulário,  as  con- 
tas e  a  toalha. 

— Espera.  Deixa-me  fazer  aqui  outro  si- 
gnalsinho. As  monjas  também  podem  ter 
líignaes.  Ora  aqui  está  um  beijocadór  que 
íica  uma  delicia.  Dá  cá.  Vae  mesmo  por 
cima  d'isto. 

— Olha  que  é  mal  empregado.  Amarrotas 
as  rendas  todas. 

— Deixa-te  d'tsso.  Não  faltam  rendas  em 
França  e  o  iirazil  manda  p'ra  ahi  oiro  em 
barda.  Agora  dá  cá  a  toalha.  E'  a  coisa 
mais  bonita  que  as  freiras  trazem. 


E  poz  a  toalha  do  habito  de  forma  que 
lhe  emmoldurava  a  cabeça  e  o  rosto. 

— Olha.  Corapõe-me  aqui  este  bico  da 
toalha.  Prompta.  Dá-me  as  contas...  E  os 
toleirões  que  me  chamem  Irígueiríntia  e 
toutinegra. 

E,  a  mirar-se  muito  ao  espelho,  pondo 
o  cordão  á  cintura  e  prendendo  as  camaa- 
dulas,  cantarolava: 

Trigueiriaba  é  a  pimenta 
E  vae  á  mesa  do  rei. 

— Cma  coisa  que  dá  muita  graça  é  este 
biquinho  da  toallia  sobre  a  testa,  quando 
se  não  está  já  no  calçado  velho.  Bem. . . 
Vamos  lá,  mana.  Agora  ares  tristes  e  olhos 
no  chão.  Soror  Paula  vae  ver  como  a  sua 
corte  a  está  esperando. 


Deixemos  a  festa,  que  vae  animada.  O 
brejeiro  sobrinho  da  abbadessa  e  tataraneío 
do  viso-rei  que  ia  assustando  o  Grão-Mo- 
gol,  tinha  acabado  de  cantar  com  espan- 
toso êxito  a  modinha  do  Lagarto  da  Punha. 
No  refeitório  o  capellão  dava  os  últimos 
ensaios  aos  archanjos,  já  com  as  nuvens 
de  tarlatana  enfiadas  pela  cintura. 

A  cella  da  Ulha  do  conde  de  Riba  d'Anta 
ficava  a  meio  de  um  corredor  de  commu- 
nicação  para  o  coro.  Defronte  da  cella  ha- 
via uma  pequena  casa  de  abobada  alta  e 
de  rodapé  de  azulejos.  Pelas  paredes  qua- 
dros antigos  dos  martyrios  dos  santos, 
alguns  de  escuro  colorido,  as  tintas  arre- 
goadas,  a  tela  a  estalar,  as  figuras  tocadas 
de  luctuosas  sombras.  Do  fundo  negro  de 
um  d'elle3  destacava-se  a  cabeça  de  S.  Je- 
ron^Tno,  cabeça  admirável  de  um  velho 
torturado  de  penitencias,  raros  cabellos 
muito  brancos,  faces  cavadas,  a  peile  re- 
sequida  e  pallida. 

Tinha  os  olhos  turvos  de  pranto  crava- 
dos n'uma  caveira  de  sinistra  alvura,  pou- 
sada aos  pés  de  uma  grosseira  cruz,  que 
figurava  estar  erguida  sobre  uma  pedra 
das  montanhas,  como  altar. 

Ao  fundo  d'esta  casa,  immensamente  lú- 
gubre, a  que  as  noviças  tinham  horror, 
um  Christo  de  tamanho  natural,  livido, 
macerado,  sangrento,  a  coroa  de  espinhos 
a  segurar-lhe  os  cabellos  castanho  claros, 
seccos,  ásperos,  cabellos  mortos  de  algu- 
ma noviga,   aproveitados  peio  escuiptor    a 
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(]'aquella  imagem  que  fazia  chorar  de  me- 
do as  monjas  ainda  juvenis! 

E,  todavia,  no  seu  trágico  estertor,  o  di- 
vino Jesus  tinha  um  olhar  docemente  re- 
signado. 

Diziam  as  lendas  do  convento  que  ali 
;i|)pareciam  alta  noite  as  almas  penadas 
(las  freiras  mortas,  cantando  um  lúgubre 
viiserere,  e  contavam  as  noviças  que,  para 
qualquer  lado  da  sala,  parecia  seguil-as  o 
triste  olhar  d'aquella  imagem  ! 

Pendia  da  abobada  uma  grande  lâmpada 
de  prata.  A  um  e  outro  lado  da  casa,  das 
iiandas  do  corredor,  estavam  encostados  á 
]jarece  dois  compridos  bancos  de  alto  es- 
jtaldar. 

Logo  que  a  festa  começara,  o  fingido 
peregrino  fora  guiado  para  ali  pela  mys- 
liTiosa  emissária  de  soror  Paula. 

Viu  de  passagem  pelas  portas  mal  cer- 
radas as  magnificências  dos  aposentos  da 
Toidinegra  Real,  inundados  de  luz,  a  res- 
cendêrem  perfumes  de  camará  palaciana. 
Por  diversas  vezes  ouvira  falar  de  tal 
escandalosa  opulência,  mas  de  um  relance 
lhe  deram  os  seus  olhos  uma  noção  ainda 
mais  espantosa  d'aquelle  recinto  profano 
do  mosteiro. 

Depois,  já  n'ura  corredor  escassamente 
illuminado,  frio,  triste,  ouviu  os. risos 
cias  noviças  no  refeitório  e  os  vagos  sons 
truncados  da  cantata  na  casa  do  Capi- 
tulo. 

Ia  vel-a,  falar-lhe,  levava  o  coração  nas 
doidas  impaeiencias  nur  tamanha  ventura, 
mas  ao  seu  espirito,  Iiaj)i!ualmente  sereno 
e  reilecíido,  não  escapara  áquelle  assom- 
broso contraste. 

Como  que  ainda  trazia  nos  olhos  as 
sciíilillações  das  serpentinas  de  prata,  dos 
espelhos,  das  franjas  de  oiro  dos  cortina- 
dos, quando  deu  de  súbito  com  aquella 
casa.  alta.  Iria,  lúgubre,  envolta  em  som- 
bras que  a  chainma  da  lâmpada  mal  podia 
rasgar  em  volla  de  si.  E  nas  telas  as  figu- 
ras dos  martyres,  semi-apagadas,  mal 
avultando  a  sua  carnadura  livida  de  mori- 
bundos ou  o  tom  sangiiineo  das  carnes  es- 
pcdaçadas. 

E  quasi  de  alto  a  baixo,  na  parede  nua 
do  fundo,  a  grande  cruz  negra,  o  Cliristo 
agonisante. 

Opprimia-o  aquclle  contraste,  a  elle,  o 
jlioço   aventureiro,   o    audacioso   espada- 


chim das  ruas  de  Lisboa,  o  estróina  a 
quem  os  hypocritas  chamavam  impio  e  li- 
bertino. 

— Queira  esperar  aqui  um  instante— dis- 
S(Ta-lhe  aquella  que  o  tinha  guiado,  e 
logo  entrou  na  cella  fronteira. 

Momentos  depois  voltava  com  a  filha  do 
ronde  de  Riba  d'Anta. 

— Senhora  minha! — disse  cerimoniosa- 
mente Sebastião  de  Carvalho,  dirigindo-se 
para  Leonor. 

A  mulher,  que  era  creada  e  provavel- 
mente confidente  de  soror  Paula,  afastou- 
so  para  o  fundo  da  casa. 

— Leonor!  A  minha  bem  amada  Leonor! 
—disse  muito  baixo  o  chefe  dos  Capotes 
llrancos,  tomando  nas  suas  as  mãos  tre- 
mentes da  filha  do  Conde. 

E  nolando-lhe  a  tremura,  o  calor  febril, 
o  olhar  de  terror  posto  no  grande  Chrislo 
agonisante,  accrescentou  carinhosamente: 

—Estás  a  arder  em  febre!  Tremes!  Tens 
Mièdo,  meu  amor?  Agora  aqui,  modo  de 
•luè? 

— De  tudo,  de  tudo  isto,  que  me  faz  pa- 
vor!— murmurou  ella.  Aquelle  olhar  de 
Jesus  posto  em  nós!. . .  Que  horríveis  noi- 
tes aqui,  tamanhas  noites! 

E  a  soluçar,  desprendeu-se  das  mãos  de 
Sebastião   de    Carvalho  e   foi-se  afastando 
l»ara  um  lado  do  corredor  d'onde  não  po 
dia  ver  a  lúgubre  casa. 

— Que  tens,  afastas-te  de  mim?! 

—Não,  d'ali  é  que  eu  me  afasto.  De  dia 
o  seu  olhar  é  doce  e  misericordioso, e  sin- 
to animo  de  llie  pedir  de  joelhos  que  te- 
nha dó  de  nós;  mas  assim  de  noite,  tenho 
medo  de  o  vôr! 

— Senta-te  aqui,  minha  vida— disse-lhe 
o  fingido  peregrino,  indicando  um  banco 
do  corredor.  Assim.  Eu  deante  de  ti  para 
te  vêr  bem,  de  joelhos,  se  m'o  consenti- 
res, minha  cândida  Leonor. 

—A  nossa  desventura!  A  minha!  E  a  quem 
fiz  eu  mal,  amando-te? 

—Não  chores.  Caem-me  no  coração  as 
luas  lagrimas.  Has  de  sair  d'aqui,  que  t'o 
juro  eu, 

—Como  quem  sou...  Sabe  Deus  se  al- 
guma vez  será!  O  mal  que  me  anda  a 
agoiraro  coração  ainda  é  peor  do  que  este 
mal  de  me  vêr  aqui! 

— E  por  minha  causa!  Que  tristeza  me 
faz  lembral-o!  Mas  lião  de  vir  para  nós  ou- 
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tros  dias,  minha  encantadora  Leonor.  Hei 
de  eu  defcnder-te;  hei  de  eu  arrancar-te 
d';u]ui.  Dcfender-te,  seja  contra  t|uem  fór,.. 
E  El-Rei?  Falou-te,  faltou  ao  respeito  que 
se  deve  a  uma  dama  como  tu  és? 

—Desde  hontem  que  não  o  vejo.  Disse 
que  estava  doente  e  não  tenho  saido  da 
cella.  Quein  me  tem  valido  é  essa  cari- 
nhosa rapariga,  que  eu  nem  sei  bem  poi 
què  tanto  se  me  alTeiçoou!  Aqui  me  faz 
companhia,  sempre  com  tantas  palavras  de 
aílecto!  E'  moça  e  linda,  mas  logo  se  lhe 
lè  nos  olhos  que  ha  de  ter  soflrido  muito. 

—Parece  que  é  uma  das  creadas  da  Ma- 
dre Paula. 

— Assim  o  diz  ella  própria.  Pareceu-me 
entender  que  está  aqui  ha  pouco  tempo. 
Pois  não  parece  mulher  rústica,  e  decerto 
o  não  é. 

— O  que  é  singular  é  que  me  tenha 
acompanhado  com  tanto  mysterio,  de  ros- 
to coberto! 

— Ella  própria  me  disse  que  lho  tinha 
recommendado  Soror  Paula. 

—Não  atino  porque!— observou  Sebas- 
tião de  Carvalho,  rellectindo.  Entretanto, 
aqui,  meu  amor,  desconfia  de  todos  e  d'el- 
la  lambem. 

— Dizes  isso  porque  não  a  conheces.  Co- 
mo teria  eu  podido  ver-te  agora  aqui  e  fa- 
lar-te,  se  não  fosse  ella?  Teria  morrido  de 
pavor,  ali  dentro  d'aquella  cella,  se  não  a 
tivesse  ao  pé  de  mim.  Isto  faz  médo!Ha  ahi 
uma  velha  monja,  que  ainda  nova  enlou- 
queceu. Por  horas  mortas  passa  aqui  a 
entoar  o  miserere.  Essa  não  vae  ás  festas! 

«Contam  que  anda  mortificada  de  jejuns, 
cingida  de  cilícios!  Coitadinha!  Dizem  que 
ainda  moça  fora  mettida  n'um  convento  de 
Hesiianha,  com  um  nome  que  não  era  o 
seu  e  que  de  lá  viera  secretamente  para 
aqui.  já  enlouquecida.  As  creadas  crêem 
que  é  uma  aluía  penada.  Que  tristes  coisas 
se  passam  nos  conventos!  Tenho  muita 
pena  delia,  tamanha  pena!  porque  me 
lembra  alguém  que  eu  mal  conheci.. e  se 
não  tivesse  pavor...  havia  de  esperal-a 
aqui,  para  chorar  com  ella. 

Mas  causa-me  dó  e  tenlio-lhe  medo!  Con- 
tam que  a  tiveram  fechada,  mas  que  tanto 
gritava  de  noite,  que  se  resolveram  adei- 
xal-a  andar  por  ahi  no  seu  doloroso  fadá- 
rio. Que  horrível  coisa  ter  um  destiuo  as- 
sim! Antes  morrer! 


— Não  penses  n'essas  coisas,  que  le  fazem 
padecer,  minha  adorada  Leonor. 

—Eu  ainda  não  tive  animo  de  a  ver! 
Dizem  que  é  da  còr  da  cera.  muito  mirra- 
da, os  olhos  esbogalliados. . .  mas  que  ain- 
da se  percebe  que  foi  linda!  Quem  sabe  se 
foi  lambem  por  alguns  desditosos  amores 
que  ella  assim  enlouqueceu?!  Como  estes 
meus,  con;o  estes  nossos  amores.  Tenho 
tanto  medo!  Tanto!. . . 

— Então  que  te  mortificas  !  As  tuas  mãos 
escaldam!  Minha  vida,  meu  amor ! 

E,  de  joeli-os,  beijou-lhe  as  mãos  sofifre 

gamente. 

* 
*      * 

A  creàQc,  que  se  affeiçoára  a  Leonor,  es- 
tivera de  joelhos  aos  pés  do  grande  cruci- 
fixo. Esperara,  rezando.  Supplicando  o  què? 
Quem  podia  adivinlial-o?  Alguma  dolorosa 
supplica  havia  de  ser.  pois  que  de  instante 
a  instante  abafava  os  soluços  encostando  o 
rosto  contra  o  madeiro  negro  da  <:ruz. 

Deram  onze  horas  na    torre    da  egreja. 

— São  horas — disse  comsigo.  erguendo- 
se  e  enxugando  os  olhos. 

Foi  dar  com  o  falso  peregrino  de  joelhos 
aos  pés  de  Leonor. 

— Valha-me  Deus  !— rouquejou  tremente, 
retrocedendo. 

E.  arrastando  mais  os  passos  para  serem 
ouvidos,  chamou: 

— Minha  senhora! 

— Magdalena— respondeu-lhe  a  voz  tur- 
vada de  Leonor.  Já  sei;  são  horas. 

A  creada  appareceu  então,  e  Sebastião 
de  Carvalho  despediu-se  cerimoniosamen- 
te da  filha  do  Conde. 

— Por  quem  é,  não  tarde,  senão  morro 
ali  de  pavòr.JE  olhe,  leve  comsigo  a  chave 
da  cella. 

— Sim,  minha  senhora.  Eu  volto  já — res- 
pondeu-lhe a  creada  quasi  em  segredo. 

E  emquanto  Magdalena  fechava  por  fora 
a  porta  da  cella,  dizia  comsigo  Sebastião 
de  Carvalho : 

— E'  extraordinária  esta  mulher !  Não 
descobre  o  rosto  e  não  fala  senão  tão  bai- 
xo, que  mal  se  percebe  ! 

O  fingido  peregrino  foi  conduzido  até 
ao  portão  da  cerca,  por  onde  entrara. 

Era  tempo.  A  festa  estava  a  acabar. 

Um  quarto  de  hora  depois,  as  seges  e 
liteiras,  que  esperavam  em  filas  na  fren- 
te do  mosteiro,  tomavam   o  caminho  de 
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Lisboa,  precedidas  de  creados  com  ar- 
chotes. 

Alguém  espaçara  para  a  madrugada  o 
seu  regresso  á  cidade. 

Cerca  da  meia  noite,  a  Toutinegra  Real, 
envolta  no  seu  roupão  de  rendas,  impre- 
gnadas de  voluptuosos  perfumes,  entrava 
na  sala  côr  de  fogo,  a  refulgir  oiro  e  luz, 
e  na  melancólica  penumbra  da  sua  cella 
Leonor  de  Riba  d'Anta  soluçava  nos  braços 
de  Mâgdalena,  como  uma  timida  crainça. 

A'8  primeiras  badaladas  da  meia  noite 


uma  voz  rumorejava  languidamente  nos 
aposentos  privilegiados  do  mosteiro: 

— Perdoa,  perdoa  á  tua  Paula,  meu  amor, 
minha  vida,  meu  senhor! 

E  no  lúgubre  corredor  a  monja  velha, 
que  enlouquecera  de  amor,  passava  cla- 
mando: 

— Mistrere!  Miserere  mei  Deusl 

— E'  a  doidalCoitadinha!  E'  ella!— dizia  a 
filha  do  Conde  a  tremer  muito,  aconche- 
gando-se  mais  nos  braços  misericordiosos 
de  Mâgdalena. 
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III 


UM    ESPIÃO 


As  entrevistas  de  Sebastião  de  Carvalho 
com  a  filha  do  Conde  de  Riba  d' Anta  con- 
tinuaram com  o  mesmo  recato  e  sob  o 
mesmo  disfarce,  durante  cerca  de  dois 
mezes,  uma  ou  duas  vezes  por  semana. 

O  Conde  adoecera  gravemente  e  não  ti- 
nha podido  ir  ver  a  filha  havia  mais  de  um 
mez.  As  precauções  contra  o  chefe  dos 
Capotes  Brancos  tinham  afrouxado,  talvez 
porque  Miguel  Nogueira  tivera  de  ir  a  Ro- 
ma em  serviço  da  Companhia. 

El-Rei  parecia  um  pouco  esquecido  de 
Leonor  de  Riba  d'Anta  e  do  fidalgote  da  roa 
Formosa.  A  scena  de  ciúmes  com  soror 
Paula  como  que  lhe  reavivara  a  paixão 
pela  monja.  Não  duraria  muito  aquelie 
accesso  de  leal  amor  no  coração  volúvel  de 
D.  João  V. 

De  todo,  nnnca  elle  esquecera  a  genti- 
lissima  filha  do  Conde  e  começavam  já  a 
impaclental-o  e  a  causar-lhe  estranheza 
aquelles  pertinazes  achaques  com  que  ella 
se  justificava  de  não  apparecer  no  coro, 
nos  passeios,  na  cerca  e  no  formoso  jar- 
dim de  Valle  de  Flores. 

Na  vaga  desconfiança  de  que  a  doença 
de  Leonor  fosse  apenas  um  pretexto  para 
se  lhe  esquivar,  esquivança  que  o  seu 
amor  próprio  attribuira  a  alguma  clan- 
destina ameaça  da  ciumenta  Madre  Paula, 
el-rei  ordenara  que  o  seu  medico  dilecto 
fosse  ao  mosteiro  ver  a  filha  do  Conde. 

O  medico  foi  e  encontrou  Leonor  mais 
doente  do  que  suppunham  as  próprias 
monjas,  que  mais  lhe  tinham  notado  a  ma- 
greza e  a  pallidez.  Não  se  lhe  despegava 
a  febre.  Era  um  symptoma  inquietadori 

O  rei  acreditou  piamente  na  opinião 
d'aquelle  medico,  que  era  ao  mesmo  tem- 
po  o   seu  confidente.  Era  elle  quem  lhe 


permittia  on  negava  as  excursões  a  Odi- 
vellas,  conforme  o  estado  em  que  lhe  en- 
contrava o  pulso  e  os  nervos.  D.  João  V 
soffria  havia  já  annos  de  violentos  acces- 
sos  nervosos. 

Pela  sua  parte,  Sebastião  de  Carvalho 
,  andava  dolorosamente  impressionado  com 
o  rápido  definhamento  d'aquella  estreme- 
cida mulher,  que,  a  bem  dizer,  o  trans- 
formara, fazendo  d'elle  um  sonhador,  um 
sentimental,  um  poeta  do  coração,  com 
uns  ideaes  e  uns  arrebatamentos  de  pala- 
vra de  que  elle  próprio  se  maravilhava. 

E  a  despeito  d'aquella  magna  immensa 
que  o  opprimia  e  da  relativa  liberdade 
em  que  o  tinham  deixado,  não  descurava 
nenhuma  precaução  e  nenhum  disfarce  para 
evitar  qualquer  rebate,  que  pozesse  de  so- 
breaviso os  seus  inimigos  ou  desse  occasião 
a  algum  escândalo.  Não  era  tanto  por  si 
como  pela  angélica  filha  do  Conde,  á  qual 
não  queria  causar  a  sombra  sequer  de  \ua 
novo  desgosto. 

Suppondo-se  esquecido  no  paço,  Sebas- 
tião de  Carvalho  fingi ra-se  regressado  a 
Lisboa  e  voltara  á  sua  casa  da  rua  Formo- 
sa. Também  contava  um  pouco  em  seu  fa- 
vor com  a  benevolência  do  secretario  de 
estado. 

Frequentava  a  estalagem  dos  dragões, 
reunia  ali,  como  d'antes,  os  seus  compa- 
nheiros dos  Capoles  Brancos,  mas  abstive- 
ra-se  das  aventuras  ruidosas  de  outros 
tempos. 

Pelas  dez  horas  da  noite,  voltava  para 
casa,  como  seu  dedicadissimo  Manuel  Ben- 
to, e,  se  tinha  combinado  visita  a  Odivel- 
las,  tomava  um  disfarce  de  mendigo  ou  de 
peregrino,  algumas  vezes  de  frade  pedin- 
te, e  este  raras  vezes,  por  causa  das  or- 
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(leiís  exi)rcssas,  que  havia  de  prender  os 
frades  ([ue  fossem  encontrados  fora  d'ho- 
ras  nas  ruas  de  Lisboa,  e  inctlia-se  a  ca- 
niinlio  com  largos  rodeios  que  podessem 
illudir  algum  espião. 


Voltemos  a  Odivellas. 

—Oiça  lá,  Magdalena— dizia  Soror  Paula 
á  creada  que  era  misericordiosa  compa- 
nheira de  Leonor  de  Riba  d' Anta. 

— Minha  senhora. 

—O  tal  Sebastião  da  rua  Formosa  ficou 
de  vir  cá  hoje? 

— Ficou,  sim  minha  senhora. 

—A  que  horas? 

—Por  volta  das  onze. 

— Tenha  cuidado,  que  a  pessoa  de  que 
lhe  falei  anda  desconfiada  do  caso  e  é  ca- 
paz de  fazer  alguma  das  suas.  Veja  o  que 
succedeu  na  sexla-feira  de  Passos.  Eu  na 
Iribuna,  inquieta  pela  sua  ausência  de  dois 
dias,  e  elle  na  egreja  disfarçado  em  men- 
digo aos  beliscões  áquellas  descaradíssi- 
mas meninas  da  corte  que  ahi  vieram  de 
ranchada!  Alguém  de  cá  o  ajudou,  E'  pre- 
ciso muito  cuidado.  Ha  ahi  creados  capa- 
zes de  vender  a  Christo,  e  mulheres  que 
morrem  por  vêr  a  vera  effigie  de  Sua  Ma- 
gestade  nas  peças  de  oiro.  Veja  bem  não 
se  engane. . .  não  vá  metter  cá  dentro  dis- 
farçado e  guiar  para  a  cella  da  DonzeUa 
Thaodora,  em  logar  do  fidalgote  da  rua 
Formosa,  a  outra  pessoa  que  nós  sabemos! 
Essa  tudo  pode  e  nada  receia. 

—Tenho  todas  as  cautelas. 

—Olhe  que  ainda  lhe  não  perdeu  o  senti- 
do! Eu  bem  o  tenho  percebido.  Anda  a  fingir 
que  a  esqueceu  e  ia  jurar  que  não  pensa 
n'outra.  Nem  o  disfarce  de  sexta-feira  foi 
para  outra  coisa,  senão  para  vêr  se  cá 
podia  entrar  sem  ser  conhecido,  ou  se  a 
via  no  coro. . .  E  para  não  perder  o  tempo, 
poz-se  aos  beliscões  ás  outras  delambi- 
das!... 

E  n'um  accesso  de  ciúmes,  as  faces  ru- 
i)ras,  os  ollios  accesos  em  extranhos  ful- 
gores, Paula  torcia  os  dedos  uns  contra  os 
outros. 

Deu  uns  passos  agitados  até  á  janella  da 
(•amara  e  com  a  fronte  encostada  ao  crys- 
tal  da  vidraça,  que  lhe  consolava  a  testa 
escandecida,  murmurava: 

— Isto  é  o  inferno  que  eu  trago  commigol 


Todos  os  dias!  A  bem  dizer,  todos  os  dias! 
Faltava  aquclia! 

E  vollando-se  |)ara  a  creáda,  dissc-lhe 
de  repellão,  muito  nervosa: 

— Ollie  lá,  Magdalena.  O  Pax  Vobis  d'esse 
Sebastião  José  porque  não  foge  d'aqui 
com  a  pomba  c d  (jogada?  Afinal,  não  ata 
nem  desata,  e  julga  que  isto  pode  conti- 
nuar assim!  Olliem  a  grande  coisa,  um  ra- 
pto! 

"O  toleirão  não  saberá  o  que  tem  feito 
tanta  gente  boa?!  E  a  dizerem-me  que  es- 
se tal  chefe  dos  Capotes  Brancos  era  um 
tunante  destemido,  um  gallo  doido,  o  ter- 
ror dos  pães  de  família! 

«Qualquer  frade  capucho  teria  feito  o  que 
elle  ainda  não  fez,  por  muito  que  lhe  pe- 
zassem  os  toicinhos!  Provavelmente,  des- 
ata a  suspirar  ao  pé  d'ella  e  talvez  lhe 
faça  sonetos! 

«E  eu  morta  por  vêr  pelas  costas  essa 
menina  dengueira,  que  anda  a  sonhar 
doenças,  com  nma  pontinha  de  febre  e 
uma  tossesinha  sècca. 

—Madre,  mais  doente  do  que  ninguém 
julga! 

— Ora!  Antes  uma  camada  de  sarampel- 
lo.  D'àqueUa  doença  também  eu  já  tive,  e 
foi  logo  aos  dezeseis  annos.  Aquillo  é  o 
coração  a  fazer-se  piegas.  Diga-lhc  que  vá 
tomar  ares  com  o  Sebastião,  que  se  ca- 
sem, e  verá  que  lhe  desapparece  a  queixa 
depeilo...  Assim  é  que  não  pode  ser.  Eu 
em  cuidados,  eu  inquieta,  eu  ralada,  a  ver 
que  tudo  isto  se  pode  descobrir,  e  elles 
lá  a  dizerem  nicotices  e  a  suspirarem  ma- 
gnas... 

«Provavelmente,  o  hanazola  também  an- 
da doente  do  coração!  Pois  que  deite  um 
cáustico  na  nuca,  para  vêr  se  toma  juizo. 
Nada.  Diga-lhes  que  vão  por  ahi  fora,  que 
entrem  na  primeira  egreja  em  que  se  esti- 
ver dizendo  missa  e,  no  acto  da  benção, 
dêem  as  mãos  e  digam  alto  que  se  rece- 
bem por  esposos.  Dispensa  licenças  e  pro- 
clamas. Tem-se  casado  assim  muita  gente. 
Díga-lh'o. 

—A  elle...  mal  o  conheço  de  vista.  Não 
sei  do  que  será  capaz;  mas  a  filha  do  con- 
de de  Riba  de  Anta,  essa,  ia  eu  jurar  que 
não  fará  semilliante  coisa 

— Pois  sim.  Historias!  Só  se  ella  llie  não 
tem  grande  amor. 

—-Isso  tem!  isso  temi 
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—Pois  so  [om  e  jiil,i;a  que  ha  fio  viver 
a(|ui  de  suspiros  c  caitlos  de  galliulia,  en- 
fiaria-se. 

«Olhe,  Magda Icua,  aconseilie-a  como  qui- 
zcr,  na  cerleza  de  que,  se  me  fazem  per- 
der a  paciência,  mando  o  tal  Sebaslião  á 
fava  e  armo  alii  tamanlio  enredo  que  se 
hão  de  ver  na  necessidade  de  a  levar  d'a- 
qui.  Q\úz  ajudal-os,  como  vocò  me  ])edia; 
fazem-se  tolos,  sua  alma.  sua  palma. 

— Tenha  dó  d'ella,  mailre  Paula!  Talvez 
Deus  resolva  as  coisas  pelo  melhor. 

— Pois  sim,  que  eu  tenha  dó  d'ellae  que 
nincruem  tenha  dp  de  mim!  Padece  de 
amor?  Tamhem  eu.  e  mais  ainda,  porque 
ella  resiijna-se,  e  eu  não.  Vã,  vá  aconse- 
Ihal-a.  Dois,  três  dias.  Assim  não  pôde 
continuar. 

— Farei  o  que  souher  e  poder,  e  Cfue 
Deus  tenha  piedade  d'clla! 

— E  você,  Magdalena.  a  querer  mctter 
Deus  n'estas  coisas! 

—O  Deus  Jesus,  Madre  Paula.  Dizem  que 
elle  sempre  teve  dó  dos  que  muito  sof- 
frem. 

— Pois  sim.  Dcixe-me! 

— Saiu-me  doutora  esta  creadinha!— dis- 
se Paula  desdenliosa,  quando  Magdalena  ia 
a  sair.  Moça,  bonita,  bem  falante,  ares  de 
Magdalena  arrependida,  que  veiu  não  se 
sabe  d'onde  para  servir,  não  me  cheira  a 
creada.  Isto  teve  desarranjo  na  machinêta. 
Tinha  graça  se,  a  fazcr-se  muito  condoída 
da  outra,  era  ella  que  tomava  á  sua  conta 
o  Sebastião  José!  Teem-se  visto  coisas  peo- 
res. . .  Mas  como  estas  delambidas  me  fa- 
lam das  outras  que  muito  soíTrem,  a  mim, 
como  se  isto  que  eu  sinto  não  fosse  tam- 
bém sofTrer!  As  outras  que  padecem  e  não 
se  perderam!  Pois  ainda  bem  para  ellas. 
Isto  é  peor.  E'  trazer  no  coração,  as  laba- 
redas do  inferno  e  não  poder  chorar  senão 
de  desespero!  Quem  me  dera  a  mim  no 
tempo  ém  que  eu  sabia  chorar  Immilde- 
mente.  Quem  me  dera! 

E  a  soluçar,  amarfanhando  o  escapulário 
nas  mãos  muito  tremiil.is,  accrescentou: 

—Vejam  isto!  Ka  três  dias  que  não  vem 
aqui,  mas  cá  tem  mandado  o  medico  da 
sua  real  camará  para  ver  a  linda  íilha  do 
Conde!  D'essa  é  que  elle  se  não  esquece! 
Para  as  outras,  para  mim,  qualquer  medi- 
co pôde  servir;  para  ella,  só  o  medico  e 
confidente  de  el-rei! 


Fez-se  muito  pallida.  Arrancou  do  .seio 
o  medalhão  com  a  minialiira  de  D.  João 
V  6  cravou  n'ella  os  seus  olhos  incendi- 
dos de  ciumc. 

— Pérfido!  Pérfido!  Aqui  não  és  o  rei; 
aqui  és  o  meu  amante,  o  amante  da  Ma- 
dre Paula,  que  te  esmigaliia  aos  pés,  en- 
ganador! 

E  pisou  aos  pés  a  preciosa  miniatura. 

— Um  dia  endoideço!  Endoideço  como  a 
freira  velha,  mas  não  hei  de  andar  a  can- 
tar o  Miserere  como  ella;  hei  de  grrilar  por 
esses  claustros  a  dizer  o  nome  do  meu 
amante,  até  que  me  afoguem! 

E,  n'uma  convulsão  de  choro,  atirou-se 
de  bruços  para  cima  do  leito  de  ébano  e 
prata,  as  mãos  crispadas  sobre  as  rendas 
dos  lençóes,  os  dentes  cravados  na  almo- 
fada de  relevos  bordados,  alva  de  neve. 


Magdalena  falara  por  longo  tempo  com 
Leonor  de  Riba  d'Anta. 

De  cousas  mortificadoras  devia  de  ter 
sido  a  conversa,  pois  que  ambas  chora- 
vam. 

Leonor   de    Riba   d'Anta  muito  pallida, 

muito  abatida,  a  arder  em  febre,  Irislemeií- 

te  am.orlecidos  os  seus  linilos  olhos  da  còr 

do  ceu,  deixára-se  cahir  extenuada   sobre 

.  uma  cadeira  de  alto  espaldar. 

— Magdalena,  que  esmola  de  Deus  seria 
morrer! 

— Tão  nova! 

—Tão  desditosa! 

— E  elle? 

—Também  só  por  elle  hei  de  ter  pena 
de  morrer.  Tudo  afinal  se  esquece.  Elle  se 
esquecerá  de  mim.  Outra,  mais  feliz. . . 

—Bem  se  vè  que  nunca  soífreu!  Chegam 
as  primeiras  amarguras,  e  logo  pensa  em 
morrer! 

— Mas  tantas  amarguras  juntas! 

— Sabe  lá  quantas,  ainda  maiores  e  sem 
nenhum  consolo,  terão  soíIVldo  outras  in- 
felizes que  andam  por  esso  mundo!  Sim, 
sem  nenhum  consolo,  porque  a  menina, 
ao  menos,  sabe  que  é  estreineciílaV!  Ulho 
que  ha  desditosas  de  tão  ruim  sina,  que 
só  vivem  para  padecer,  c  do  tão  acostu- 
madas, aíé  parece  que  andam  á  procura 
dos  sacriiiciospara  ainda  sollrerem  mais. 
para  verem  se  o  coração  lhes  morre  mais 
deí>ressa.  e  li-ã:)  morre!  Ha  corações  assim: 
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a  dôr  é  para  elles  corno  se  fosse  mãe;  vi- 
vem com  ella. 

—O  teu  é  d'esses,  Magdalena?— Deixa 
que  te  trate  assim,  que  tens  sido  a  minha 
carinltosa  amiga,  a  única!  O  teu,  sim.  Has 
de  ter  soffrido  também;  lè-se  logo  nos 
teus  olhos.  E  ainda  que  não  lesse.  Eu  bem 
entendo  que  não  ha  de  haver  dó  egual  ao 
d'aquelles  que  também  soífreram.  O  teu, 
Magdalena— ahi  tens  o  exemplo:— o  dó  que 
tens  tido  de  mim.  Nem  de  irmã;  quasi  co- 
mo o  dó  das  mães,  se  a  gente  ainda  as  tem. 

— Se  a  gente  ainda  as  tem!— repetiu  Ma- 
gdalena quasi  n'um  soluço.  Se  a  gente 
não  as  perdeul 

— Também  a  tua  te  faltou? 

— Também,  menina.  Ha  muito  tempo! 
Acabou  cedo! 

— Ah !  a  tua  morreu!  Também  me  disse- 
ram que  a  minha  tinha  morrido.  Eu  mal  a 
cheguei  a  conhecer.  A  velha  negra  é  que 
me  contava  á  noite,  nós  ambas  sósinhas, 
que  talvez  não  fosse  verdade  a  sua  morte. 
Se  ella  me  podesse  ver  aqui! 

«E  aqui  porquê?  Porque  amo  um  homem 
que  não  é  tão  rico  e  tão  fidalgo  como  são 
os  meus!  Pois  a  gente  não  pode  ter  amor 
áquelles  que  não  são  nossos  eguaes? 

—  Poder  pode,  mas  não  lh'o  consen- 
tem. 

— E  ha  de  então  a  gente  morrer  de  dôr?i 
Vê  lá,  Magdalena,  se  ha  coisa  mais  cruel! 

— Isso  ha;  muito  mais  cruel!  E'  ter  amor 
aos  que  não  fazem  caso  de  nós.  Isso  ainda 
é  magua  maior! . . .  Mas  vão  sendo  horas 
de  ir  até  lá  bai.vo.  Agora  não  pode  tardar. 

— E  não  tens  medo  de  ir  assim  sósinha 
por  esses  corredores  fora,  as  luzes  a  mor- 
rerem, os  mochos  a  piarem  nos  beiraes, 
que  até  aqui  os  oiço  eu?! 

—Quando  se  tem  sido  sempre  infeliz  e 
nada  se  espera  no  mundo,  perde  a  gente  o 
medo  a  tudo.  O  maior  modo  havia  de  ser 
o  da  morte,  e  nem  esse!  Vae  a  magua  em 
nossa  companhia,  falando  comnosco,  é 
nossa  companheira,  e  nem  a  gente  pensa 
n'outras  coisas. . . 

—Eu  não.  A's  vezes  até  sonho  que  an- 
dam as  mortas  por  ahi! . . . 

—Dos  vivos  é  que  é  necessário  ter  cui- 
dado. E  hoje  tenho  de  andar  com  mais 
cautela. 

—Mais  cautela  porquê? 

— Ouvi    dizer    que   chegou    esta    tarde 


um  padre  de  visita  á  senhora  ahltadossa  e 
ahi  ficou  hospedado  até  amanhã.  Eu  não  o 
vi  ainda,  mas  já  sei  que  a  cella  em  que 
elle  está  fica  ao  cabo  d'este  corredor.  E'  a 
cella  grande  dos  padres.  Quando  para  aqui 
vim,  tinha  luz  lá  dentro. 

— E  é  costume  virem  cá  os  padres? 

— ^Dizem  que  já  teem  vindo  alguns,  até 
por  ordem  de  Roma,  quando  ha  queixas 
contra  os  maus  costumes  do  convento. 
GhaLmam-lhes  pailres  visitadores.  Não  sei  se 
será  d'esses.  Quem  m'o  disse  foi  uma  cria- 
da velha,  e  estranhou  que  elle  chegasse 
quasi  á  bocca  da  noite.  Quando  me  deu 
aviso,  ia  também  prevenir  a  Madre  Paula. 

—Mas  então,  Magdalena...  não  haverá 
perigo  para  elle? 

—Espero  que  não  haverá.  Podemos  pas- 
sar sem  ser  presentidos.  A  cella  onde  elle 
está  flca  bastante  afastada.  A  esta  hora  tal- 
vez o  padre  esteja  a  dormir. 

— Mas  fecha  aquella  porta  e  leva  a  chave 
comtigo.  Nunca  tive  tanto  medo!  Parece 
que  sou  outra  desde  que  passei  aqui  a  pri- 
meira noite! 

—Esteja  tranquilla.  Olhe  que  lhe  faz  mal 
essa  inquietação.  Eu  não  me  demoro;  verá. 

Magdalena  sahiu  fechando  a  porta  por 
fora.  Leonor,  muito  tremula,  ficou  a  rezar 
fervorosamente. 


A  creada  voltava  com  Sebastião  de  Car- 
valho em  disfarce  de  mendigo. 

Por  mais  precauções  que  tomassem,  os 
passos  faziam  um  ruido  surdo  no  longo 
corredor.  O  que  valia  era  que  todos  esta- 
vam adormecidos. 

Magdalena  ficou  tranquilla,  quando  viu 
que  na  cella  do  padre  já  não  havia  luz. 

—Bem.  Já  dorme— disse  comsigo. 

O  abatimento  de  Leonor  era  tal,  que  lhe 
seria  quasi  impossível  vir  para  o  corre- 
dor. 

A  entrevista  realisar-se-hia  mesmo  na 
cella  com  a  porta  entre-aberta.  Magdalena 
ficaria  vigiando  cá  fora. 

— Minha  adorada  Leonor! — disse  o  chefe 
dos  Capotes  Brancos,  beijando  os  cabellos 
de  oiro  da  filha  do  Conde. 

A  criada  volveu  um  estranho  olhar  para 
os  dois,  poz  as  mãos  contra  o  coração  co- 
mo se  quizesse  contel-o,  e  afastou-se,  pé 
ante  pé,  escutando,  volvendo  olhares  prés- 
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crutadores  para  um  e  outro  lado  do  cor- 
redor. 

— Ali  é  que  eu  não  posso  estar— disse 
comsigo.  Não  me  chega  o  animo  para 
taoto! 

E  pondo  os  olhos  no  cruxifixo  grande, 
foi  caminhando  para  elle.  Momentos  de- 
pois estava-lhe  ajoelhada  aos  pés,  a  re- 
primir os  soluços,  como  na  primeira  en- 
trevista de  Sebastião  de  Carvalho  com  a 
filha  do  Conde. 

— Queres  saber?— dizia  Leonor  quasi  em 
segredo— Madre  Paula  qacr  que  eu  saia 
d'aqui! 

—Que  saias  d'aqui,  de  que  modo,  por- 
qnè? 

—Fugindo,  por  causa  d'el-rei,  de  quem 
leu  ciúmes. 

— El-rei?!  Ah!  mas  d'esse  também  eu  te- 
lho ciúmes!  Ainda  que  não  seja  senão  pelos 
seus  olhos  te  verem,  minha  casta  Leonor. 

— Mas  eu  não  posso,  não  devo  sahir 
d*aqui  senão  como  quem  sou.  Nem  o  meu 
bem  .maio  quereria  que  eu  saisse  d' ou- 
tro medo  Adivinhei? 

— Fizcáte-me  justiça,  e  vê-se  bem  que 
Bio  acreditas  no  muito  mal  que  de  mim 
le  disseram.  Sem  hajas,  fiem  haja^^.  Não 
bastava  que  fosses  linda  como  os  anjos; 
ét  boa  também  como  as  santas! 

E  ajoelhou-se-lhe  aos  pés. 

— Isso  não  se  diz,  porque  não  o  mere- 
ço. Olha  que  podes  fazer-me  vaidosa!— 
disse  a  âlha  do  Conde,  esboçando  um  pal- 
lido  sorriso. 

—Sabes  o  que  eu  quero,  Leonor,  o  que 
eu  mais  quero?  E'  vêr-te  melhor.  Fazem- 
■le  dó  esses  teus  olhos  maguados.  Tanto 
dó!  Se  eu  nunca  tive  outro  amor  assim! 
Runcal  Olha;  trazia  o  coração  cheio  de 
odlos  e  veiu  a  tua  imagem  enchel-o  de 
luz!  Mudaste-me.  Sou  outro.  Nem  eu  te 
sei  dizer  tudo  o  que  sinto,  e  mais  nunca 
tive  para  ninguém  palavras  como  as  que 
te  digo  a  ti! 

—Também  por  isso  eu  tenho  pena  de 
morrer. 

—Morrer!— exclamou  Sebastião  de  Car- 
talho  beijando-lhe  as  mãos  solFregamente. 
Mas  podia  Deus  querer  semelhante  coisa?! 
Não;  não! 

— E  ainda  hontem  sonhei  que  tinha  mor- 
rido, que  estava  lá  em  baixo  na  egreja, 
dentro  de  um  caixão  muito  negro,  sósinlia 


comtigo,  meu  bem  amado!  A  luz  das  to- 
chas a  dar-te  no  rosto  e  eu  a  ver-te  cho- 
rar, a  sentir  as  tuas  lagrimas,  a  ouvir-te 
chamar  por  mim  e  sem  poder  abrir  a  boc- 
ca  para  te  dizer:  Que  pena  a  minha  de 
morrer!  Não  devia  de  querer  Deus  que 
morressem  os  que  tanto  amam! 

E  inclinando-se  para  elle  a  chorar,  pou- 
sou-lhe  na  fronte  as  mãos  queimadas  de 
febre. 

—Por  piedade,  Leonor!  Que  tamanha 
loucura  e  que  dôr  a  minha  só  de  te  ouvirl 
Meu  amor!  Minha  vida! 

E  beijou-Ihe  a  lace. 

N'um  movimento  de  pudor,  a  filha  do 
Conde  afastou  a  cabeça  até  encostal-a  ao 
espaldar  da  cadeira,  mas  logo,  subitamen- 
te, com  os  olhos  pregados  na  porta,  n'uma 
expressão  indefinível  de  terror,  disse  n'um 
grito  lancinante: 

—Jesus!  Aquelle  homem! 

Sebastião  de  Carvalho  ergueu-se  de  re- 
pellão  e  voltou-se  para  a  porta  com  a  mão 
no  cinto  das  pistolas. 

—Tu  aqui,  padre!  —  rouquejou  engati- 
lhando uma  pistola. — Vibora,  a  que  vieste? 

—Piedade  por  mim,  Sebastião!  Piedade 
por  mim!— soluçou  a  fillia  do  Conde. 

Magdalena  acudira  de  rosto  velado  e 
correra  para  Leonor,  que  lhe  desmaiava 
nos  braços. 

— Vinha  trazer  á  filha  do  conde  de  S. 
João  de  Riba  d'Anla  novas  dopae  enfer- 
mo—disse pausadamente  o  jesuíta  Miguel 
Nogueira. 

—De  noite,  como  um  espião!— bramiu  o 
chefe  dos  Capotes  Brancos,  crescendo  para 
o  jesuíta. 

—De  noite,  como  Sebastião  José  de  Car- 
valho, mas  não  como  elle  para  ultrajar  a 
Casa  do  Senhor. 

—Ultrajar  a  Casa  do  Senhor!  Hypocrital 
A  Casa  do  Senhor,  aonde  entram  os  aman- 
tes a  rosto  descoberto,  e  saem  os  bastar- 
dos pela  calada  da  noite!  El-rei  entra  aqui 
ha  dez  annos,  e  nunca  esse  ultraje  te  hor- 
rorisou,  padre,  porque  a  tua  roupeta  a 
estendes  tu  ás  portas  do  paço  como  um 
capacho! 

— E  não  tem  Deus  um  raio  da  sua  divi- 
na justiça!. .. 

-Não  tem;  que  se  o  tivesse,  havia  de 
ser  para  fulminar  os  falsos  apóstolos  que 
o  affrontam! 
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—róis  fique  o  sacrilogo  na  sua  obra 
maldita,  e  a  justiça  de  Dous  e  dos  homens 
virá  um  dia— disse  Miguel  Nogueira,  re- 
cuando para  sair. 

—Padre,  não  saes!— disse  Sebastião  de 
Carvallio,  deitando -lhe  a  mão  á  roupela. 
Vieste;  havemos  de  sair  ambos.  Abres 
comigo  um  jogo  de  vida  ou  de  morte.  Es- 
pera. 

E,  sem  desfitar  Miguel  Nogueira,  passou 
por  detraz  dellee  atravessou  se  na  poria. 
— Yê  o  mal  que  fizeste,  Miguel  Nogueira! 
— disse-lhe  apontando  Leonor,  desmaiada 
nos  braços  de  Magdalena,  que  empregava 
lodos  os  esforços,  possiveispara  a  fazer  re- 
cobrar os  sentidos.  Ai  de  ti,  se  ella  mor- 
resse! Ai  de  ti,  padre! 

—Sebastião!— balbuciou  Leonor  voltando 
a  si.  E's  tu,  Magdalena!  E  elle!  E  o  ou- 
tro... o  padre?  Tanto  frio!...  Dize-me 
para  aonde  o  meu  bem  amado  foi... 

—Está  ali— respondeu  Magdalena,  n'uma 
commoção  indcscriptivel. 
Leonor  voltou  os  olhos  para  a  porta. 
—O   padre!— exclamou    pondo  as  mãos 
nos  olhos.  Enganaste-me,  Magdalena!  Que 
vergonha  a  minha! 

— TranquiUisa-te  Leonor  de  Riba  d'àDta 
—disse-lhe  da  porta  Sebastião  de  Carva- 
lho. Eu  te  defenderei  contra  os  que  ousa- 
rem duvidar  da  tua  pureza. 

—Perdoa!— supplicou  Leonor,  sem  tirar 
as  mãos  dos  olhos.  Perdoa  a  todos,  como 
eu  perdoo. 

—Miguel  Nogueira,  alma  torva  de  ran- 
cores, ali  tens  o  preceito  de  Jesus  na 
hocca  d'aquella  martyr!  Já  eu  não  posso 
dizer  o  que  ella  diz.  Magdalena,  ampare-a; 
dè-lhe  animo,  vele  por  ella.  Miguel  No- 
gueira, venha. 
E  puxou-o  para  fora  da  porta. 
—Oiça,  Miguel  Nogueira— disse-lhe  Se- 
bastião de  Carvalho,  mais  calmo  e  reíle- 
cli, lo. —Podia  matal-o,  e  ainda  uma  vez  o 
afaslo  do  meu  caminho. 

«Mas  não  se  illuda,  como  eu  me  não  il- 
ludo.  Conto  com  o  seu  ódio;  conte  com  o 
meu.  A  (illia  do  conde  de  iliba  d'Anla  esta 
doente,  é  pura  como  os  anjos,  e  se  eu  o 
matasse  aqui,  a  surpreza  e  o  escândalo 
riam  apagar-lhe  a  vida  e  allrontar-lhe  a 
iioiira.  Só  por  ella— escute  bem  —  só  por 
ella  o  repillo  de  mim,  em  vez  de  o  esma- 
gar coinn  s''  esmaga  uma  serpente. 


"Não  llíe  perdoo  nem  o  esqueço;  alas- 
to-o. 

O  roslo  livido  de  Miguel  Nogueira  tomou 
uma  expressão  de  serenidade. 

— Mas  que  a  sua  alma  darnnada  repare 
bem  nisto:  se  disser  o  que  se  passou  aqui, 
unia  [talavra  que  seja  contra  o  decoro  d'a- 
quella  menina,  morrerá,  esteja  onde  esti- 
ver. Se  me  denunciar  ás  justiças  d'el-rei, 
se  me  preparar  algunia  emboscada,  se  me 
prenderem  ou  matarem  de  surpreza,  antes 
que  eu  o  tenha  encontrado,  um  homem, 
que  não  tem  ntcdo  de  uiorrer  e  que  dará 
a  vida  por  mim,  o  irá  procurar  até  aos 
degraus  do  altar,  para  me  substituir  na 
execução  desta  promessa  de  vingança  e 
de  justiça. 

«Nada  responde!  Pouco  importa.  Ouvi 
dizer  que  viera  de  tarde  imi  padre  de  vi- 
sita a  este  mosteiro  e  aqui  (icára.  Já  Uào 
pergunto  quem  é.  Miguel  Nogueira,  é  pre- 
ciso que  vá  deante  de  mim  para  a  cella 
em  (|uc  o  hospedaram. 

O  jesiiila  licitou  um  olhar  de  reveza  Se- 
bastião de  Carvalho  c  hesitou. 

—Não  hesite— disse-lhe  com  torva  ener- 
gia o  chefe  dos  Capotes  Brancos,  levantan- 
do novamente  a  pistola  contra  Miguel  No- 
gueira. Se  me  não  obedece,  é  claro  que 
não  acreditou  nas  miniias  palavras  ou  não 
as  leme,  e  então,  para  que  não  junte  ao 
ódio  o  escarneo,  jogarei  contra  si,  na  bala 
d'esta  pistola,  o  ultimo  lance  da  minha  vi- 
da, embora  aquella  amargurada  mulher  te- 
nha de  morrer  de  pavor  e  de  vergonha. 
Miguel  Nogueira,  caminhe  diante  de  mim. 
Vamos. 

O  jesuíta  obedeceu  e  tomou  a  direcção 
da  cella  dos  padres  em  passo  vacillante. 

—Chegámos.  Abra. 

Miguel  Nogueira  abriu  a  poria,  que  ficara 
apenas  no  fecho. 

—Entre,  e  não  esqueça.  Morrerá,  se  dis- 
ser uma  palavra  do  que  se  passou.  Não 
julgue  que  poderá  fugir.  Nas  minhas  mãos 
ou  nas  mãos  d'outro,  o  punhal  ou  a  pis- 
tola (lue  o  ha  de  malar  cncontral-oha, 
pouco  importa  quando,  pouco  importa 
onde.  Leio  na  sua  alma,  estou  a  ver  as  en- 
cruzilhadas d'essa  consciência  por  onde 
os  traiçoeiros  intentos  anJãm  a  embos- 
car-se  como  bandidos.  Não  julgue  que  me 
illude.  Comprehendo  claramente  o  que 
fez.  ciuno  se  alguém  mo  tÍY'>s*c  contado. 


o  MARQUEZ  DE   POMBAL 


153 


No  seu  regresso  Ue  Uoma— disseram-me 
que  tinha  ido  a  Roma — lembrou-se  de  mim 
e  da  mortificada  Leonor  de  Riba  d' Anta. 
Veiu  aqui  para  nos  espionar  e  denunciar- 
nos  depois  ao  Conde  e  a  El-rei.  Pensou 
que  eu  seria  incapaz  de  fugir  d' este  im- 
menso  amor,  com  receio  fosse  de  quem 
fosse.  N'isso  me  fez  justiça. 

Miguel  Nogueira  sentou-se  lentamente 
na  cadeira  de  espaldar  que  estava  defron- 
te da  meza  e  apoiou  o  rosto  nas  mãos. 

Sebastião  de  Carvalho  olhou  para  elle 
duramente  por  alguns  instantes  e  prose- 
guiu: 

— Calculou  que  seria  fácil  promover  um 
escândalo  que  nos  perdesse,  a  ella  e  a 
mim,  e  a  si  o  dei.xasse  a  salvo,  e  nisso 
como  vè,  errou  o  calculo.  Esta  va  já  a  ante - 
gosar  as  cóleras  d'el-rei  contra  mim.  Iria 
dar  á  Inquisição  ou  ao  desterro  o  homem 
que  tanto  odeia.  Era  um  consolo.  Previa 
os  desesperos  do  Conde  e  contava  que  o 
pae  implacável  fizesse  profes.sar  a  filha  e 
caliisse  nos  braços  do  seu  confessor  a  se-, 
gredar-lhe  que  toda  a  sua  immensa  fortu- 
na ficaria  para  a  veneranda  casa  de  S. 
itoque.  Ha  precedentes. 

"No  sonho  das  suas  cobiças,  ouvia  já, 
talvez,  o  pregão  do  leiloeiro  á  porta  da 
casa  professa  da  Companhia  de  Jesus— ãa 
Companhia  de  Jesus  1— pondo  a  preço  as 
pérolas,  as  pequeninas  jóias,  os  castos 
vestidos  d'essa  que  fora  a  linda  condessa 
de  S.  João  de  Riba  d  Anta,  transmudada 
em  soror  Leonor! 

— E'  falso!  E'  uma  aleivosia  de  hereje!— 
rouquejou  o  jesuita. 

—Antes  fosse.  Seria  menor  aífronta  para 
Deus  a  minha  heresia  que  a  sua  desalma- 
da ambição.  Padre,  não  é  occasião  de  dis- 
cutir. Fique  e  emmudeça.  Conhece-me.  A 
minha  vontade  é  ainda  mais  tenaz  que  o 
seu  ódio.  Fique. 

E  sahiu  fechando  a  porta. 

* 

*      * 

Magdalena  esperava-o  a  tremer. 
—Abandonou  a  sr.'  D.   Leonor,  deixou  a 
sósinlial 
—Foi  cila  quem  me  pediu  por  tudo   que 


lhe  viesse  rogar  o  perdão  d'csse  homem, 
e  que  fugisse  d'aqui. 

— Esse  homem  está  ali  e  nada  dirá — 
creio-o  bem.  Nada  dirá,  por([ue  tem  medo 
de  morrer.  Volte  á  cella  dessa  desventura- 
da menina;  ampare-a,  dô-lhe  animo,  vádi- 
zer-lhe  que  ainda  mais  lhe  quero,  quanto 
mais  a  vejo  sollrer.  Sairei  sósinho.  Sei  bem 
por  aonde  hei  de  sair.  Vá,  Magdalena,  que 
eu  não  esquecerei  nunca  o  muito  que  lhe 
devo. 

— Nem  eu  o  muito  bem  que  me  fez,  sr. 
Sebastião  de  Carvalho!— disse  a  creada 
caindo  de  joelhos,  a  soluçar,  e  arrancando 
do  rosto  o  veu  negro  que  lhe  pendia  da 
grosseira  mantilha. 

— Jo;u  ua!  Joanna! 

— A  Cl  mi. -a  das  bojigangas,  a  feiticeira 
ruiva,  sr.  .^^ebastião  de  Carvalho! 

— Coniprehendo!  Que  extraordinário  co- 
ração o  teu,  Joanna! 

— Para  solTrer.  E'  a  sina! 

— Obrigado,  coração  de  santa — disse-lhe 
coramovidamenle  o  chefe  dos  Capotes  Bran- 
cos, levantando- a.  Agora  sou  eu  o  deve- 
dor. Sabes  então  quem  está  ali? 

-Miguel  Nogueira,  sei.  E  perdõe-me 
pela  culpa  de  não  estar  onde  era  o  meu 
dever,  para  evitar  que  o  jesuita  os  fos- 
se surprehender.  Mas  cu  não  tive  animo 
para  os  ver  aos  dois...  para  os  ouvir... 
E  fui  chorar  aos  pés  d'aquella  cruz,  tama- 
nha e  talvez  menos  pesada  do  que  a  mi- 
nha! Perdõe-me! 

E  no  outro  extremo  do  corredor  uma 
voz  entoou  lugubremente: 

— Miserere  mei  Deus!  Miserere  nobisl 

— E'  a  monja  doida! 

— Vae,  Joanna.  Corre  á  cella  de  Leonor, 
fecha-te  com  ella.  E's  uma  santa  amiga. 
Dá-lhe  animo,  e  avisa-me  de  tudo. 

—De  tudo! 

E  Joaima  correu  para  a  cella  de  Leonor, 
emquanío  Sebastião  de  Carvalho  se  afas- 
tava rapidamente. 

Entretanto,  a  velha  monja  avançava  len- 
tamente, de  olhos  espavoridos  e  mãos  cru- 
zadas sobre  o  peito,  repetindo: 

—Miserere  nobisl 
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PALAVRAS  DE  UM  DESCRENTE 


No"  dia  immediato,  estava  Sebastião  de 
Carvalho  em  um  gabinete  contíguo  áquella 
nossa  conhecida  sala  da  bibliothecado  seu 
palacete  da  rua  Formosa,  acabrunhado  de 
receios  pela  vida  de  Leonor  de  Riba  dAnta, 
quando  o  Manuel  Bento  appareceu  á  porta 
com  uma  carta. 
—Que  é? 

—Trouxeram  esta  carta  para  y.  ••• 
—Quem? 

—Um   homem  ainda  novo  e  de  parecer 
fidalgo,   que  veiu  de  sege  e  ficou  lá  em 
baixo  á  espera. 
—Disseste- lhe  que  estava  em  casa? 
—Disse- lhe  que  não  tinha  a  certeza  e  vi- 
nha ver. 

Leu  o  sobrescripto.  Não  conhecia  a  let- 
tra.  Examinou  o  sinete:  era  um  brazão. 
Abriu.  Umas  linhas  apenas,  que  diziam  as- 
sim: 

«Paulo  de  Mendonça,  amigo  intimo  do 
sr.  secretario  de  estado  Diogo  de  Mendon- 
ça Corte  Real,  pede  ao  illustrissimo  senhor 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello  o  favor 
e  a  honra  de  o  ouvir  em  particular  e  onde 
lhe  parecer  que  podem  falar  mais  desafo- 
gadamente. Roga  lhe  que  o  receba  como  a 
um  amigo  intimo  e  fica  esperando  a  mer- 
cê da  sua  resposta.» 

—Bem— disso  Sebastião  de  Carvalho  do- 
brando aquella  carta  singular.  Acompanha 
para  aqui  a  pessoa  que  te  entregou  esta 
carta  e  fica  ahi  fora  de  vigia  para  que  nin- 
guém nos  venha  interromper.  Não  estou 
em  casa  para  qualquer  outra  pessoa. 
— Serão  cumpridas  as  ordens  de  v.  8.* 
—Paulo  de  Mendonça?— perguntou  a  si 
mesmo  Sebastião  de  Carvalho.  Não  tenho 
idéa  d'este  nome.  Talvez  algum  parente 
afastado  por  parte  de  minha  mãe,  a  ava- 


liar pelo  appellido;  mas  parente  que  eu 
não  conheço.  Intimo  do  secretario  doesta- 
do!... Que  mais  teremos? 

O  creado  annunciou  da  porta  a  estranha 
visita.  E'  um  nosso  conhecido  da  sala  de 
despacho  de  Diogo  de  Mendonça  Corte 
Real. 

Sebastião  de  Carvalho  foi  ao  seu  encon- 
tro, cerimoniosamente. 

—Sei  que  tenho  a  honra  de  falar  ao  sr. 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello. 

—O  honrado  sou  eu  recebendo  a  visita 
de... 

—De  um  parente  da  casa  dos  senhores 
morgados  de  Souto  d'El-Rei.  T.  s.«  não  me 
conhece  e  talvez  nunca  ouvisse  falar  do 
meu  nome.  Fui  offlcial  da  marinha  real, 
andei  largos  annos  por  fora  desde  muito 
moço;  depois,  pedi  a  demissão,  e,  por  ne- 
gócios de  família,  estive  por  muito  tempo 
nas  côrles  de  Paris  e  de  Londres.  Ainda 
não  ha  seis  mezes  que  voltei  a  Lisboa. 
Trago  uma  incumbência  de  Diogo  de  Men- 
donça e  umas  palavras  de  sympathia  que 
terei  a  honra  de  lhe  dizer,  se  a  benevo- 
lência de  V.  s.*  m'o  permittir. 

—Pois  não,  sr.  Paulo  de  Mendonça.  Os 
amigos  do  sr.  secretario  d'estado  são  sem- 
pre bem  vindos  a  esta  casa  e  os  meus  pa- 
rentes terão  sempre  aqui  um  logar  de  di- 
reito. Queira  v.  s.*  assentar-se. 

—Muito  obrigado.  E  já  agora  começarei 
por  um  pedido. 
—V.  s.*  manda. 

—Nenhuma  etiqueta  entre  nós.  Falemos 
como  se  fossemos  velhos  amigos. 

— Com  todo  o  prazer.  E  se  assim  nâo 
fosse,  não  me  atreveria  a  recebel-o  n'esta 
casa,  que  é  onde  mais  á  vontade  podere- 
mos conversar. 
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—Perfeitamente.  Vou  falar- lhe  aberta- 
mente e  sem  rodeios;  com  aquella  antiga 
franqueza  de  marinheiro,  que  o  convívio 
da  corte  e  das  grandes  cidades  e  as  prag- 
máticas subtis  da  diplomacia  não  alcança- 
ram apagar  em  mim  no  decurso  de  dez 
annos. 

«Como  Diogo  de  Mendonça,  sinto  por  v. 
B.»  uma  viva  sympathia. 


esses  maldizentes,  ou  porque  lhe  invejam 
as  qualidades  que  elles  não  teem,  ou  por- 
que alguma  vez  foram  humilhados  pela 
sua  intrepidez.  Deploro  profundamente 
que  a  mocidade  da  rainha  terra,  d'esta 
grande  e  gloriosa  terra  d'outros  tempos, 
ande  por  ahi  a  desbaratar  a  energia  e  o 
sangue  nas  brigas  das  ruas,  cmquanto  a 
nação,  pobre  nação  embrutecida  e  aparta- 


Paulo  de  Mendonça  e  Sebastião  de  Carvalho 


—Fortuna  minha  certamente. 

— Não  agradeça  á  fortuna  o  pouquíssi- 
mo que  vale  a  sympathia  de  um  homem 
como  eu.  Avalio-o  ao  invez  de  quasi  toda 
a  gente;  até  nas  imprudências  da  sua  tur- 
bulenta mocidade!  Perdoe;  como  vê,  não 
falto  á  minlia  promessa  de  franqueza.  Te- 
nho ouvido  dizer  muito  mal  do  sr.  Sebas- 
tião de  Carvalho.   Sempre   inimigos  seus 


da  dos  seus  destinos  na  historia,  carece 
de  homens  que  se  empenhem  era  salval-a... 
Por  quem  é,  diga-me  francamente,  se  es- 
tou abusando  da  benevolência  com  que 
me  recebeu. 

—De  nenhum  modo— respondeu  Sebas- 
tião de  Carvalho  cerimoniosamente,  mas 
surprehendido  e  já  um  quasi  nada  contra- 
riado com  aquelle   sermão,   cujo  intento 
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não  alcançava  perceber. 

—Deploro  este  lastimoso  caminho  da 
gente  moça  do  Portug-al,  iiordrira  de  tan- 
tos appellidos  illustres,  mas  o'esta  mesma 
iastJma  as  minlias  sympalliias  so  inclinam 
para  o  destemido  chefe  dos  Capotes  H ran- 
ços. Sei  que  se  tem  batido  contra  a  gente 
do  Infaide,  e  algmnas  vezes  em  defeza  dos 
fracos  e  dos  liumildes.  Mal  empregada  es- 
padan'esscs  combates  de  espadachins, pelas 
sombras  da  noite,  mas  abcníoado  animo 
esse  (jue,  n'uma  ou  outra  hora  de  justiça, 
vae  conlra  a  alcateia  dos  lobos  privilegia- 
dos, que  aílrontam  e  opprimem  os  humil- 
des. 

—Franqueza  por  franqueza— interrompeu 
Sebastião  de  Carvalho.  Encontro  nas  suas 
palavras  mais  louvor  que  exlranlieza  pelos 
meus  aclos,  mas  ainda  não  tive  a  honra  de 
perceber  com  que  fim. . . 

—V.  s."  o  saberá,  fazendo  justiça  ás  in- 
tenções com  que  vim  aqui  lomar-llie  o  tem- 
po. Quero  ver  se  me  revelo  tal  qual  sou  e 
se  posso  merecer  plena  confiança  ao  seu 
espirito  e  ao  seu  coração.  Estava  justifi- 
cando n^st.-^  '■-inqueza,  provavelmente  ru- 
de, a  s^n-jTfTiíT  me  me  inspirou,  sem  o 
conhecer  ]  ( fsoa'  ente,  e  que  v.  s.^  teria  . 
o  direito  dt  íu^j^j  r  um  cumprimento.  Sen- 
lirei  prolunuuniLide  que  me  não  perdoe  a 
demasiada  liberdade  com  que  lhe  falo; 
mas  sentiria  muiío  mais  qiie"se  despedisse 
de  mim  julgando-me  um  hypocrila. 

—Queira  v.  s.^  faiar  desasomlirailamcn- 
te.  Promelti  ouvil-o.  Eseulal-o-hei  com  a 
allcnção  que  mci-cce. 

— E  começo  a  eslar  ari-cpeiidido  do  pe- 
dido que  lhe  liz.  Tri^ciso  de  dizer  coisas 
que  talvez  a  sua  lieuevolcncia  me  não  le- 
ve a  bem. 

—Creio  nas  suas  honradas  inienções,  sr. 
Paulo  de  Mendonça. 

— Faz-me.jusliça.  E  eu  por  mim,  pela 
niinlia  honra  e  pelo  meu  nome,  lhe  afíian- 
ço  que  nas  minhas  palavras  não  ha,  não 
pode  haver  o  minimo  intenio  de  o  melin- 
drar, e  para  quantas  lhe  desagradarem,  de 
antemão  lhe  peço  desculpa.  Agora,  dô-me 
licença  que  conlinue  esta  espécie  de  justi- 
ficação. 

«Accusam-no  de  libertinagem  e  de  amo- 
res cscandalosiifi;  é  natural  que  tenha  se- 
guido o  errado  caininho  da  mocidade  do  seu 


tempo.  Não  venho  convertel-o.  O  que  eu 
sei  é  que  os  seus  accusadores  são  quasi 
todos  elles  a  ultima  expressão  da  lubrici- 
dade brutalmente  doida  e  impenitente.  De 
uns  amores  sei  eu — perdõc-me  que  liie 
fale  d'elles— perfeitamente  dignos  de  um 
grande  coração  e  de  um  honrado  caracter. 
O  rapto  está  nos  costumes  do  tempo,  a 
violência  tem  sido  o  processo  seguido  pe- 
les seus  ditfamadores;  animoso  como  é 
chefe  de  um  bando  de  rapazes  intrépidos, 
era-lhe  fácil  commettimento  raptar  a  se- 
nhora de  quem  se  enamorou  e  por  honra 
sua  o  não  quiz  intentar. 

—Amo  lealmente  a  filha  do  conde  de  líi- 
ba  d'Anla.  Aparto-a  tanto  acima  de  todos 
os  meus  fáceis  amores,  que  nem  a  som- 
bra d'elles  pode  tocar-liíe. 

— Creio.  Mais  uma  razão  justificativa  da 
sympathia  que  me  inspirou.  Chamam-liie 
ambicioso;  compreheudo  qne  o  seja. 

— Mas  todas  as  minhas  ambições, — disse 
Sebastião  de  Carvalho  calorosamente  —  as 
que  cu  suppunha  mais  legitimas,  as  que 
eu  tinha  o  direito  de  considerar  mais  di- 
gnas, todas  ellas  os  meus  rancorosos  ini- 
migos tornaram  irrealizáveis!  Inimigos 
meus  ou  de  minha  família! 

— Tinha-o  desconfiado.  Diogo  de  Mendon- 
ça falou-rae  com  interesse  do  sr.  Sebas 
tião  de  Carvalho,  n'aquelle  mesmo  dia  em 
que  o  mandou  chamar  ao  paço.  Soube  por 
ellc  algumas  particularidades  da  sua  vida. 
O  secretario  d'Estado  contou-me  depois  o 
qne  os  seus  diíTamadores  teem  espalhado 
acerca  da  sua  frustrada  carreira  na  Uni- 
versidade eno  exercito. 

— Espalharam  que  foi  por  estupidez  e 
mau  comportamento  que  não  continuei  o:> 
estudos  em  Coimbra,  e  que  por  inaptidão 
tive  de  abandonar  a  carreira  militar.  Mas 
o  que  os  villões  não  dizem,  sr.  Paulo  de 
Mendonça,  o  que  elles  torpemente  occul- 
tam,  é  que  nas  aulas  de  Coimbra  me  per- 
seguia a  má  vontade  dos  jesuítas,  senho- 
res omnipotentes  de  tudo  isto;  e  que  no 
exercito  a  nobreza  orgulhosa,  a  quem  eu 
me  não  dobrava,  a  nobreza  que  tem 
quasi  todos  os  altos  postos  militares,  me 
tornou  impossível  a  promoção  a  que  ti- 
nha direito,  na  mesma  vergonhosa  con- 
junctura  em  que  os  apaniguados  das  ca- 
sas fidalgas  e  até  os    seus  próprios   cria- 
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dos  dilectos  eram  escandalosamente  mas- 
carados de  officiacs! 

«Trocaram-lhcs  as  librés  por  essa  farda 
nobilíssima  que  cu  tive  de  ongeitar  burai- 
Uiado!  (»  Não  cs(|ueço.  Não  lh'o  perdoo. 
A  minha  estupidez?  Mas  a  Companhia  de 
Jesus  qucria-mo  para  seu  discipulo,  antes 
que  um  dos  seus  me  votasse  um  ódio  de 
morte.  Mas  entre  os  fidalg:os  bordalengos, 
brigões  das  ruas,  cortczãos  nas  orgias  de 
Queluz,  ignorantes  que  mal  sabem  escre- 
ver o  próprio  nome,  ha  quem  tenha  as- 
cendido ás  mais  elevadas  patentes!  Des- 
culpe-me  este  desafogo,  sr.  Paulo  de  Men- 
donça. 

— Legitimo  desafogo.  Já  o  esperava.  Sa- 
bia que  vinha  enconlrar  um  homem  e  não 
um  santo.  Está  coDlirmado  o  mcujuizo.  sr. 
Sebastião  de  Carvaliio.  Agora  a  incumbên- 
cia do  secretario  d  "Estado  e  o  meu  con- 
selho ou,  melhor  talvez,  a  minha  propos- 
ta. Diogo  de  Mendonça  interessa-se  sin- 
ceramente por  V.  s.»  e  'recorda  com  gra- 


f*)  Escandalosas  injustiças  de  promoção  mi- 
litar não  as  havia  somente  em  Portugal. 

Luiz  de  Rouvioy,  du(|ue  de  Saint-Siraon,  um 
dos  grandes  senhores  da  corte  de  Luiz  XIV  e 
dos  mais  esclarecidos  espíritos  da  França,  che- 
gara no  exercito  a  mestre  de  cam[  ).  Pois  julgan- 
do-se  iniquamente  allronlado  por  uma  promoção 
em  que  não  fòia  incluído,  pediu  a  demissão  do 
serviço   militar,    e    para  sempre  o    abandonou. 

l''oi  ainda  contemporâneo  de  Sebastião  de  Car- 
valho. 

Mas  o  caso  d'este  foi  muito  mais  affronloso. 

Na  sua  implacável  má  vontade  contra  o  chefe 
(los  Capotes  Brancos,  Camillo  Castello  Branco 
resume  e  julga  justificar  por  esta  forma  a  bru- 
tal iniquidade: 

«Sebastião  de  Carvalho  esperava  ser  promo- 
vido a  ofijcial  com  a  piotecção  do  tio  Paulo; 
porem,  tão  antipathica  era  a  sua  fama,  que  foi 
excluído  de  uma  grande  promoção  em  que  os 
criados  de  aJxjuns  fidalgos  passaj'a'm  a  capi- 
tães, /Perfil  do  Marquez  de  Pombal). 

Camillo  provou  o  contrario  do  que  intentava 
provar.  Não  havia  antipathias  que  podessem 
justificar  a  exclusão  do  Carvalho  da  rua  Formo- 
sa daquella  estupenda  promoção  em  que  os 
criados  dos  fidalgos  eram  feitos  capitães! 

Senle-se  bem  n'este  facto  o  ódio  immenso  dano- 
hreza  contra  o  desdenhado  Sebastião  José  e  a  mi- 
serável decadência  a  que  Portugal  tinha  chegado. 

E'  verdade  que  os  lacaios  podiam  ser  capitães 
nos  mesmos  regimentos  em  que  os  coronéis  fi- 
dalgos mal  sabiam  fazer  o  seu  nome. 


tidão  a  memoria  do  sr.  Manuel  de  Carva- 
lho e  Athaide,  a  quem  deveu  um  assi- 
gnalado  favor.  Já  teve  a  honra  de  lhe  man- 
dar aviso  das  ordens  de  el-roi  e  conflou- 
me  o  encargo  de  lhe  dizer  que  já  chega- 
ram ao  paço  as  desconfiacças  de  que  v.  s.* 
vae  a  occultas  ao  convento   de  Odivellas. 

—Algum  espião  dos  jesuítas  o  diria— 
observou  o  chefe  dos  Capoles  Brancos  le- 
vantando-se. 

— Não;  não  me  parece — respondeu  Paulo 
de  Mendonça  levantando-se  também.  Não 
será  justo  que  veja  em  tudo  a  mão  dos 
padres  de  S.  Roque.  A  Companhia  falseou 
os  seus  princípios  antigos,  suffoca  na  sua 
negra  roupeta  a  velha  alma  portugueza, 
mas   ha  de  lá  haver  bons  e  maus  padres, 

—Por  minha  desgraça  só  um  encontrei 
ainda  verdadeiramente  bom e  justo,  e  esse 
degradou-o  a  gente  de  S. Roque  para  as  mis- 
sões, talvez  porque  era  uma  çxcepção. 

— Outras  excepções  haverá  certamente; 
mas  no  caso  de  que  se  trata,  não  foi  d'ei- 
les  que  veiu  o  mal. 

«Parece  que  a  denuncia  foi  trazida  por 
um  creado  do  mosteiro.  Denuncia  vaga 
contra  um  suspeito  mendigo  que  ali  en- 
trava fora  dUioras.  No  paço  calcularam  que 
fosse  V.  s.^  o  supposto  mendigo.  O  secre- 
tario d'Estado  manda-o  prevenir  contra  as 
cóleras  prováveis  d'el-rei,  e  pede-lhe  que 
não  o  colloque  na  dolorosa  situação  de  ter 
de  cumprir  qualquer  ordem  violenta  de 
Sua  Magestade. 

—Mas  o  que  quer  o  sr.  secretario  d'es- 
tado  que  eu  faça? 

—Não  quer;  pede  que  se  abstenha  de  ir 
a  Odivellas,  pelo  menos,  por  algum  tempo. 

—Receia  que  el-rei  se  encontre  lá  com- 
migo? 

—Não;  receia  que  el-rei  se  desfaça  do 
sr.  Sebastião  de  Carvalho.  E  tanto  julgo  o 
pedido  razoável,  que  me  atrevo  a  aconse- 
lhar que  o  attenda,  por  tormentoso  que 
seja  o  sacrifício  imposto  ao  seu  coração. 
Eu  próprio  o  ajudarei  n'esse  sacrifício, 
prestando-lhe  todos  os  serviços  de  que  fôr 
capaz.  O  remédio  melhor  seria  sair  de  Lis- 
boa. Dentro  de  um  mez  tenho  de  partir  pa- 
ra França.  Irei  antes,  se  quizer  dar-me  a 
honra  de  o  levar  comigo  para  longe  dos 
inimigos  que  lhe  tomam  o  caminho  dag 
suas  legitimas  ambições  e  que  afinal  o  po- 
dem perder. 
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— Comprehendo  a  intenção  generosa  do 
seu  oíTerecimento,  agradeço-lh'a  tão  cari- 
nliO!>amente  como  se  v.  s.'  fosse  um  ami- 
go muito  intimo,  dos  raros  que  eu  tenho 
tido,  mas. .. 

—Não  acceita? 

—Não  posso  acceitar.  Não  sairei  de  Lis- 
boa, sejam  quaes  forem  os  perigos  que  te- 
nha de  correr. 

— Essa  resolução  faz  honra  ao  seu  ani- 
mo, que,  de  resto,  não  precisava  de  simi- 
Ihante  prova,  mas  enche-me  de  pesar,  pois 
que  vejo  realisadas  as  previsões  de  Diogo 
de  Mendonça.  Receio  muito  que  elle  não 
possa  defendel-o  contra  os  seus  podero- 
sos inimigos  e  contra  os  próprios  arrojos 
da  sua  aventurosa  mocidade.  Tenho  pena, 
sincera  pena.  Sairei  d'aqui  desvanecido 
por  me  não  ter  enganado  nas  minhas  sup- 
posições  a  seu  respeito,  mas  triste  como 
um  propheta  de  ruins  vaticinios.  Cheguei 
a  julgar-me  capaz  de  poder  prestar-lhe 
algum  útil  serviço,  que  lhe  abrisse  cami- 
nho para  outro  destino.  Enganei-me  ou, 
talvez  melhor,  não  tive  a  fortuna  de  sa- 
ber falar  ao  seu  espirito  e  de  merecer  a 
Bua  plena  confiança. 

—A  mais  completa  conflança.  De  ha  ins- 
tantes para  cá,  não  o  considero  apenas  um 
parente,  de  quem  aliás  nunca  ouvira  fa- 
lar; considero-o,  principalmente,  um  ami- 
go, que  a  boa  fortuna  me  trouxe  inespe- 
radamente. 

—Bem  haja— disse  aífectuosamente  Pau- 
lo de  Mendonça,  apertando-Ihe  a  mão.  Is- 
so me  consola  de  não  o  poder  levar  para 
outro  caminho.  Não  perdi  o  meu  tempo. 

— Creio-o  tão  sincero  e  inesperado  ami- 
go, de  tão  grande  caracter,  que  em  pou- 
cas palavras  se  revelou,  como  só  outro 
ainda  tive  e  me  lembra,  e  esse  era  um  pa- 
dre, era  um  jesuíta,  o  bom  e  santo  jesuíta 
a  quem  ha  pouco  alludi.  Ligarei  o  seu  no- 
me ao  nome  d 'elle,  sr.  Paulo  de  Mendon- 
ça, no  reconhecimento  d'este  coração  que 
outros  teem  enchido  de  ódios.  E  creia  que 
fica  em  muito  honrada  companhia,  pois 
que  o  padre  Damião  de  Castro. . . 

— Damião  de  Castro!— interrompeu  Pau- 
lo de  Mendonça.  Da  Companhia  de  Jesus? 

—A  santa  excepção  da  Companhia,  a 
quem  já  me  referi. 

— Umpadrc  de  trinta  e  tantos  annos,  uma 
grande  alma  que  muito  solfreu,  um   des- 


ditoso que  illudidamente  se  amortalhou  na 
roupeta? 

— E  ha  seis  annos  foi  mandado  para  as 
Missões  de  Moçambique,  porque  era  um 
mau  jesuíta  para  viver  em  Portugal. 

— Mas  é  esse  mesmo!  Gonhecia-o  e  era 
amigo  d'elle  desde  rapaz.  Sei  a  sua  an- 
gustiosa historia.Esteve  em  Paris  commigo, 
no  seu  regresso  de  Roma,  pouco  antes  de 
embarcar  para  Moçambique.  Mais  essa 
amisade  a  ligar-nos,  sr.  Sebastião  de  Car- 
valho.Mais  nos  approxima  a  saudade  d'e8- 
se  grande  coração,  talvez  morto! 

—Ha  três  annos  que  não  tenho  noticias 
d'elle!— disse  tristemente  Sebastião  de 
Carvalho. 

—Pois  se  tal  succedeu,  levou  a  morte 
um  santo  propagandista,  que  talvez  Roma 
não  canonise,  mas  cuja  alma  estará  certa- 
mente na  companhia  de  Jesus,  na  ot//ra!... 
Agora,  meu  amigo,  sinto  novas  forças  pa- 
ra insistir  no  meu  conselho,  no  meu  pe- 
dido. 

-Impossível! 

—Falo  por  Damião  de  Castro  e  por  mim. 
Veja  bem.  O  que  espera  aqui?  A  intriga  e 
as  ciladas  a  quebrarem-lhe  essa  rija  vonta- 
de, que  podia  abrir  um  largo  e  honrado  ca- 
minho? 

«Não  pôde  ser  um  cortezão  hypocrita,  não 
quer  ser  um  libertino  brutal,  fala  dto  dos 
que  o  proseguem  na  sombra,  não  se  dobra 
ás  vaidades  dos  que  o  desdenham  podero- 
sos, perdeu  a  sua  carreira  na  Universidade, 
perdeu  a  sua  carreira  no  exercito,  o  que 
espera  n'esta  desventurada  terra?  Cahir 
varado  por  um  punhal  ou  por  uma  bala  i 
esquina  de  uma  rua?  Apodrecer  na  enxo- 
via de  uma  torre,  ou  acabar  obscuramen- 
te, e,  peor  ainda,  calumniado,  em  qualquer 
presidio  da  Africa  ou  do  Brazil? 

—Não  posso,  não  devo  sahir.  Hoje  como 
nunca! 

—Pois  será  mais  um  homem  perdido  no 
lodaçal  em  que  esta  gloriosa  terra  se  trans- 
mudou. 

«E  as  suas  legitimas  ambições?  Disper- 
sas como  as  folhas  cabidas  de  uma  arvore 
que  a  ventania  açoitou,  hão  de  passar  por 
cima  d'ellas  os  lacaios  de  uma  nobreza 
que  o  allronta  e  os  padres  d 'essa  Compa- 
nhia que  o  odeia.  Tem  batido  uns,  tem  hos- 
tilisado  outros,  têem  sido  audaz  contra  ei- 


o  MARQUEZ  DE  POMBAL 


159 


les  ã  sua  voz  e  a  sua  espada;  não  lh'o  per- 
doam. 

—Como  eu  lhes  não  perdoo  a  elles! 

— Mas  são  muitos,  são  poderosos,  teem 
por  si  os  privilégios  e  as  consciências,  o 
oiro  e  a  força;  pozeram  a  roupeta  sobre 
os  hombros  do  rei,  pozeram  a  cruz  sobre 
o  calvário  da  nação;  o  povo,  embrutecido 
e  ignorante,  ha  de  querer  o  que  elles  man- 
darem, e  a  historia  lisongeadora  repetirá  o 
que  elles  disseram.  Assim  lhe  falaria  Da- 
mião de  Castro;  mais  do  que  isto  lhe  diria, 
deplorando  esta  desgraçada  terra  onde  fal- 
ta um  homem.  E  havia  de  dizer-lh'o  a  cho- 
rar a  santa  alma  eloquente  do  padre,  co- 
mo em  Paris  m'o  disse  a  mim. 

«Venha,  meu  amigo;  dô-me  a  consolação 
de  o  levar  para  outro  destino. 

— Prende -me  aqui  alguém  que  não  posso 
deixar  ao  desamparo.  E'  dever  qae  a  de- 
fenda. 

— Comprehendo  a  referencia.  E,  todavia, 
com  magua  lh'o  digo,  dentro  em  pouco 
tel-o-hão  inutilisado  para  essa  nobilíssima 
defeza.  Do  fundo  de  um  cárcere,  de  um 
presidio  ou  do  desterro,  os  seus  gritos  de 
protesto  nem  poderiam  chegar  sequer  á 
portaria  do  mosteiro  de  Odivellas.  E'  um 
amor  sem  outro  futuro  que  não  seja  uma 
trágica  desgraça.  Perde-a  e  perde-se. 

— Quero-lhe  bastante  para  que  me  inti- 
mide o  sacrifício  d'esta  minha  vida,  tão 
cedo  envenenada  de  ódios. 

— Isso  é  nobre,  mas  é  antigo.  Perdõe-me 
esta  rude  franqueza.  Creio  que  não  sou 
muito  mais  velho  do  que  o  meu  amigo, 
mas  tenho  talvez  mais  experiência  do 
mundo.  Na  sua  agitada  mocidade  não  tem 
reparado  bem  na  época  e  na  terra  em  que 
vive.  Esse  amor  é  do  tempo  em  que  havia 
homens  n'esta  decahida  raça  portugueza. 
Hoje  hão  de  rir  brutalmente  d'esse  amor 
antigo  os  bordaiengos,  que  de  noite  se  ir- 
manam com  os  lacaios  ou  oshypocritas,  que 
mentem  a  Deus  nos  degraus  dos  altares. 

«E  são  esses  os  que  hão  de  vencer!  Decer- 
to lhe  estão  parecendo  de  um  descrente 
estas  minhas  palavras.  E  não  se  engana. 
Descrente  de  muita  coisa  santa  e  sublime 
com  que  a  minha  alma  se  embalava  nos 
sonhos  dos  vinte  annos. 

—Eu  vejo  e  sinto  toda  a  verdade  das 
suas  palavras— disse  Sebastião  de  Carva- 
lho, cada  vez  mais  apprebensivo.  Parecia- 


me,  porém,  e  perdõe-me  se  estou  em  erro 
que  assim  como  para  defender  uma  dama 
contra  os  que  a  affrontam  se  não  deve  fu- 
gir, também  para  defender  uma  nação  con- 
tra os  que  a  enfraquecem  e  deprimem  o 
melhor  caminho  não  será  certamente  o  da 
terra  estrangeira. 

— Comprehendo  o  que  quer  dizer.  Não 
lhe  merecia  essa  dura  replica. 

—Perdão,  se  as  minhas  palavras  o  me- 
lindraram. Talvez  eu  não  soubessse  dizer 
bem  o  meu  pensamento. 

—Disse  e  creio  avaliar  sem  erro  o  esta- 
do do  seu  coração  e  do  seu  espirito.  A 
alma  de  Sebastião  José  de  Carvalho  revol- 
ta-se  contra  a  rude  propbecia  das  minhas 
palavras  acerca  do  seu  futuro,  e  o  seu  co- 
ração insurje-se  contra  a  crua  lógica  do 
meu  conselho  a  respeito  dos  seus  amores. 
Revolta-se,  mas  comprehende-lhe  a  razão; 
insurje-se,  mas  sente-lhe  a  verdade. 
D'aqui  a  injustiça  que  podia  ferir-me,  se 
eu  não  soubesse  ver  em  que  combate  de 
idéas  e  de  sentimentos  o  seu  critério  se 
desorientou. 

«Nem  eu  Uie  pedia  que  fugisse,  a  ser 
possível  a  defeza  da  nobre  senhora  que 
estremece;  nem  eu  sou  o  homem  de  que 
esta  nação  precisa  para  voltar  aos  seus 
gloriosos  destinos,  e  posso,  portanto,  par- 
tir, cada  vez  mais  descrente  como  vou. 
Não  sou  dos  que  fazem  falta. 

—Se  todos  assim  disserem  e  pensarem 
—observou  Sebastião  de  Carvalho  como 
seguindo  o  curso  de  amargas  reflexões— 
então  não  haverá  ninguém  pelos  opprimi- 
dos  quando  forem  mais  fortes  os  oppres- 
sores... 

— E  acabam  ao  desamparo  as  nações  que 
chegam  á  lastima  d'esta  nossa.  Adivinhei- 
Ihe  a  conclusão. 

—Certamente.  Não  tenho  o  direito  de 
dar  lições,  nem  as  sei  dar.  Conheço  que 
tenho  sido  um  aventureiro  como  tantos 
do  meu  tempo,  mas,  desprendendo-me  da 
minha  questão  pessoal,  pergunto  porque 
se  apartam  uns  dos  outros  os  homens 
que  sentem  o  perigo  e  podiam  fazer-lhe 
frente? 

—Porque  são  poucos  e  percebem  a  tris- 
te inutilidade  dos  seus  esforços  para  le- 
vantar uma  nação,  que  tem  a  consciência 
em  S.  Roque  e  o  seu  futuro  a  bordo  das 
naus  inglezas;  que  aprendeu  de  oór  a  car- 
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tilha  do  Padre  Ignacio  e  não  sabe  ler  O 
Luziadas;  que  mellior  conhece  as  prophe- 
cias  do  sapateiro  Bandarra  do  que  a  epo- 
peia dos  seus  antigos  heroes!  O  meu  ami- 
go vive  aqui,  e  ainda  não  altentou  bem 
na  podridão  e  no  decaliimento  de  tudo 
isto! 

—Alguma  coisa  via  que  me  impres- 
sionava tristemente,  que  me  revoltava — 
aiiegou  Sebastião  de  Carvalho,  como  -f  o 
estivesse  opprimindo  um  remorso.  Mas 
tenho  ido  na  onda  que  tudo  arrasta. 

— Vè  que  me  está  dando  razão?  Pois  eu 
vi  tudo,  e  em  poucos  mezes  comprehendi 
que  esta  minha  descrença  não  era  outra 
coisa  senão  o  amargo  desespero  de  um 
coração  de  portuguez. 

«Repare,  repare  em  tudo.  Os  diamantes  e 
os  montes  de  oiro  que  vêem  do  Brazil 
desbaratam- se  em  Roma,  enterram-se  em 
Mafra,  mandam-se  para  Inglaterra  ou  para 
]•' rança  a  troco  das  opulências  com  que  a 
nossa  vaidade  perdulária  se  pavoneia,  dos 
pannos  que  não  sabemos  fabricar  e  do  tri- 
go que  as  terras  maninhas  não  podem  pro- 
duzir. 

«Fomos  navegadores  para  descobrir 
metade  do  mundo  e  soldados  para  subju- 
gar metade  da  Índia,  e  não  temos  navios 
para  repeliir  os  piratas  argelinos  ás  por- 
tas de  Lisboa!  Tivemos  o  monopólio  do 
comraercio  do  Oriente  e  somos  agora  os 
niarçanos  dos  mercadoros  inglczes.  Impu- 
zemos  a  nossa  bandeira,  ao  respeito  da 
Europa  e  hoje  até  os  corsários  da  França 
e  os  marujos  ébrios  da  Grã  Bretanha  im- 
punemente nol-a  oíTendem,  emquanlo  os 
volteiros  se  batem  de  noite  nas  ruas,  os 
falsos  apóstolos  mentem  a  Deus  nos  alta- 
res, os  galãs  de  preclara  síirpe  ultrajam 
as  monjas  dos  conventos  e  metade  deLis- 
b  ja  vae  ás  festas  da  Patriarclial,  que  cus- 
tou três  milhões  de  cruzados,  e  a  outra 
metade  anceia  por  ouvir  os  dois  carri- 
lliões  que  hão  de  vir  jiara  Mafra  pela  ba- 
galella  de  quatro  milhões! 

«Ora  para  queimar  Iodas  estas  podridões, 
para  mudar  de  vida,  para  nos  emancipar- 
mos da  tutela  estrangeira,  para  não  sermos 
tributários  da  prosperidade  de  outras  na- 
ções, para  collocí  r  Portugal  no  logar  que 
elle  perdeu,  para  não  deixar  que  a  Patriar- 
clial faça  esquecer  a  Batalha  v.  .Mafra  deixe 
u<i    sombra  os  Jeronymos;  para  não  consen 


tir  que  do  livro  de  Camões  os  padres  da 
Companhia  façam  um  livro  de  responsos  na 
agonia  da  nação  e  que  os  de  S.  Domingos 
lhe  illuminem  os  funeraes  com  as  labaredas 
do  Santo  Ollicio;para  tudo  isto,  meu  amigo, 
não  bastam  os  raros  homens  de  boa  vonta- 
de que  ainda  será  possível  encontrar  n'es- 
ta  nossa  terra.  Não  bastam  esses  e  seria 
sufliciente  um  só  homem.  Um  só! 

— E'  singular  a  sua  doutrina! 

— E  verdadeira.  O  que  valia  a  revolta 
de  algumas  consciências  contra  esse  mar 
negro,  iinmenso,  de  corrupções  que  tudo 
assola? 

«Onde  quer  se  encontra  ura  punhado  de 
homens  para  morrer;  mas  o  (pie  era  pre- 
ciso era  um  homem  para  governar.  Isto  é 
como  a  bordo  de  um  navio  era  perigo; 
um  homem  basta  para  levanli.-"  a  tripula- 
ção esmorecida;  um  só  para  conter  a  ma- 
ruja revoltada.  Veja  o  que  seria  o  desco- 
brimento da  Índia  sem  a  dura  coragem  de 
Vasco  da  Gama  e  o  que  seria  a  primeira 
circumnavegação  do  mundo  sem  o  animo  , 
implacável  de  Fernão  de  Magalhães.  Pois 
para  este  grande  navio  que  se  perde  no 
"Mar  Morto»  de  tamanha  decadência  ainda 
era  preciso  homem  de  mais  dura  coragem 
c  de  mais  implacável  energia! 

Paulo  de  Mendonça  tinha  razão.  Ha  cir- 
cumstancias  em  que  um  só  homem  pode 
dar  impulso,  dirigir  e  tornar  úteis  as  for- 
ças de  uma  nacionalidade,  como  na  me- 
chanica  moderna  tantas  vezes  um  só  ho- 
mem basta  para  pôr  em  movimento  uma 
d 'essas  prodigiosas  machinas  de  tão  com- 
plicadas engrenagens,  de  tantas  diversís- 
simas peças,  de  tão  espantosa  força. 

Mas  falte  o  homem  que  saiba  dirigir  tal 
maravilha  da  sciencia  e  da  arte,  e  esse  ad- 
mirável producto  do  saber  de  muitas  ge- 
rações e  da  evolução  de  muitos  séculos 
ficará  inactivo  e  absolutamente  inútil. 

Vibrante  de  amarga  convicção,  agitado 
pela  febre  que  palpitava  nas  suas  próprias 
palavras,  Paulo  de  .Mendonça  cruzara  os 
braços  e  cravara  o  olhar  na  fronte  avin- 
cada  de  Sebastião  de  Carvalho.  Instantes 
depois,  proseguia: 

—Onde  está  o  homem  que  é  preciso?  L'm 
homem  assim  onde  se  encontra  ahi?  O  ho- 
mem de  indomável  energia,  de  omniiio- 
tente  vontade,  de  coração  de  bronze,  para 
abalar  um  povo  como  os  terramotos  aba- 
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iam  um  paiz?  Ao  mesmo  tempo  o  que  foi 
D.  João  II  em  Portugal,  o  que  foi  Cromwell 
em  Inglaterra,  o  que  foram  Sully,  Ri- 
chelieu  e  CoLbert  em  França!  Gomo  qual- 
quer (i'elles  apparece  de  séculos  a  sécu- 
los, um  em  cada  nação,  veja  como  n'esta 
pobre  terra  havemos  de  achar  algum  que 
tenha  a  grandeza  de  um  d'esses  colossaes 
estadistas  e  a  complexa  iniciativa  de  todos 
elles'?  Homem  que  se  fizesse  omnipotente, 
que  a  todos  subjugasse  em  volta  de  si  e 
ao  rd  primeiro  do  que  a  qualquer  outro. 
Veja  o  meu  amigo  se  algum  descobre, 
que  tanto  valha  e  seja  capaz  de  tanto? 

—Nenhum!  Não  sei  de  nenhum!— respon- 
deu Sebastião  de  Carvalho  como  dominado 
por  uma  extranha  impressão  que  nunca 
sentira 

— Ahi  tem  a  justificação  da  minha  des- 
crença. Ahi  tem  porque  eu  volto  para  a 
terra  estrangeira,  cada  vez  mais  esmore- 
cido, e  porque  o  meu  presado  parente  e 
amigo,  uma  das  mais  enérgicas  vontades 
e  dos  mais  rijos  ânimos  da  sua  terra,  vol- 
ta aos  seus  combates  das  ruas  e  aos  seus 
sonhos  de  Odivellas. . .  Mas  deixe-me  di- 
zer-lhe  ainda:  Esse  homem  que  eu  não 
encontro  e  que  poderia  salvar  a  nação  da 
ruina  e  do  desprezo  do  mundo,  esse  ho- 
mem seria,  ao  mesmo  tempo,  um  grande 
perigo.  Assombra-o  esta  asserção?  Parece- 
llie  um  dislate? 

—Parece -me  extraordinária! 

— E,  todavia,  estão  a  justifical-a  as  eter- 
nas lições  da  historia,  tantas  vezes  esqueci- 
das! Como  os  batalhadores, esse  homem  teria 
a  embriaguez  do  sangue.  Apezar  da  sua 
espantosa  grandeza,  Albuquerque  algumas 
vezes  pareceu  abutre  i;os  seus  voos  d'aguia 
e  tigre  .-anguinario  nos  suas  arrogâncias 
de  leão.  Para  subjugar,  precisaria  de  ser 
omnipotente  o  homem  que  não  temos,  e  a 
omnipotência  produz  allucinaçõcs  como  as 
grandes  alturas.  Entrar-ihe-hiam  no  cora- 
ção, com  as  grandes  ambições,  as  baixas 
cobiças,  como  vão  juntas  para  o  fogo  de- 
purador  a  escoria  e  o  oiro.  Dominaí-o-hia 
o  fanatismo  da  sua  própria  tarefa  e  seria 
ferozmente  egoísta  como  todos  os  fanáti- 
cos. Cercado  de  ódios,  faria  do  ódio  a  sua 
implacável  arma  de  combate.  Mataria  de 
mais  como  D.  João  II  e  seria  mais  egoista 
do  que  Oliveira  Cromwell,  porque  a  sua 
tarefa  havia  de  ser  mais  rude.  E'  maisdif^ 


ficil  edificar  sobre  a  lama  do  que  sobre  as 
rochas;  o  mar  ê  mais  terrível  sob  a  escu- 
ridão da  noite,  que  sob  a  luz  do  sol. 

—Mas  se  tal  havia  de  ser  esse  homem, 
não    valia  o  remédio  tão  perigoso  preço. 

—Valia.  Pesam  mais  na  justiça  da  histo- 
ria os  destinos  de  uma  nação  que  as  ini- 
quidades de  um  homem. 

—Mas  então  o  secretario  d'estado  não 
comprehende  todos  esses  males  que  me 
tem  apontado? 

—Comprehende,  porque  é  um  dos  mais 
esclarecilios  espíritos  de  Portugal. 

— E  iKida  pôde? 

—Nada.  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  é 
um  estadista  de  singular  perspicácia,  mas 
não  é  um  reformador.  Sabe  ladear  as  dilfl- 
culdades,  mas  não  as  sabe  esmagar.  A  pri- 
meira força  é  o  rei;  percebe  que  não  o  po- 
de dominar,  e  resigna-se,  deixando  correr 
a  levada  que  nos  afoga.  O  sr.  D.  João  V 
tem  excellentes  homens  de  diplomacia, 
taes  como  Diogo  de  Mendonça,  como  D. 
Luiz  da  Cunha,  como  Alexandre  de  Gusmão; 
mas  Portugal  é  que  não  tem  o  reformador, 
o  homem  de  que  precisa. 

— Algumas  vezes,  rapidamente,  pensei  no 
decaliimento  a  que  isto  chegou,  mas  nunca 
nas  rainhas  leviandades  de  rapaz  attentei 
bem  em  tamanha  lastima!  Francamente  lhe 
digo,  meu  amigo,  que  as  suas  palavras  me 
causam  uma  profunda  impressão  de  tris- 
teza. E  lá  fora? 

—Lá  fora  ha  também  enormes  baixezas 
e  corrupções,  mas  outras  forças  que  nós 
não  temos  como  que  attenuam  esses  ma- 
les. Ha  menos  hj-pocrisia,  menos  ignorân- 
cia. Nações  maiores,  mais  fortes,  é  preciso 
que  a  onda  de  lodo  seja  muito  grande  pa- ' 
ra  as  afogar.  Vivi  em  Paris.  Presenciei  de 
perto  as  devassidões  da  corte  de  Luiz  XV 
e  encontrei  a  torpe  tradição  da  regência  de 
Fillippe  de  Orleans.  Fidalgos  cujos  brazõcs 
se  glorificaram  nas  cruzadas,  fidalgos  mo- 
ral e  physicamente  apodrecidos,  cediam 
ao  rei,  envaidecidamente,  para  amantes,  as 
filhas  e  as  esposas!  Para  os  amores  borda- 
lengos  o  Parque  dos  Veados  vale  mais  que 
o  mosteiro  de  OdiveUas.  Os  abbades  galan- 
teadores  e  os  cardeaes  espadachins  dei- 
xam na  sombra  os  nossos  frades  recpiesta- 
dores.  A  rua  Quincampoix,  celebrada  nas 
canções  da  populaça,  lembra  um  trecho 
da  crapulosa  IVjma  dos  Césares. 
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— Mas  ciitão  Paris,  mas  catão  a  França?... 

— E  ollie  que  ainda  llie  não  disse  tudo— 
atalliou  Paulo  de  Mendonça.  Ao  menos  aqui 
o  Paço  da  Ribeira  é  o  lar  de  uma  esposa 
líoiiesta.  Luiz  XV  6  talvez  peor  que  D. 
João  V;  copia  bem  o  corrupto  abbade  Du- 
bois,  que  foi  seu  ayo.  Dizia-me  um  secre- 
tario da  embaixada  licspanhola  que  Du- 
bois  já  era  libertino  ainda  anlcs  de  ser 
homem,  que  a  corte  estava  corrompida 
hasla  los  huesos  e  que  o  Palais-Royal  era 
ima  academia  de  iodolos  vicios  sensuales. 
Mas  a  um  francez  ouvi  eu  dizer  que  o  Pa- 
lais-Royal  era  o  maior  e  o  mais  perigoso 
dos  trhita  e  Ires  lupanares  do  seu  bairro. 
Quanto  ao  rebaixamento  de  direitos  cívi- 
cos e  á  corrupção  da  vida  politica,  limi- 
tar-me-hei  a  dizer-lhe  que,  se  o  rei  pre- 
side ao  parlamento,  os  conselheiros  pe- 
dem a  palavra  de  joelhos,  e  do  parlamen- 
to dizia  o  duque  de  Saint-Simon  que  era  o 
centro  de  todas  as  abominações!  E  por  ci- 
ma de  tudo  a  banca-rota  promovida  pelas 
especulações  de  Francisco  Lawr,  o  ban- 
queiro da  Regência! 

—Mas  os  francezes  que  percebem  e  sen- 
tem essa  ignominia  e  esse  perigo* 

—São  muitos  e  hão  de  fazer  todos  jtin- 
tos  o  que  nós  aqui  não  podemos  fazer 
com  um  povo  ignorante  e  fanatioo. 

—Só  para  nós  então  é  que  dío  ha  re- 
médio! 

—Repito-lhe,  meu  amigo.  Falta  o  tutor,  o 
hoimm. 

—Que  triste  desalento  nas  suas  palavrasl 

— E  pensa  qne  me  não  queimaram  o  co- 
ração antes  de  as  proferir?  Suppõe  que 
não  fui  também  um  crente?  Fui  e  eomo  eu 
creio  que  elles  eram  nos  tempos  antigos.Fui 
um  sonhador  ingénuo,  Se  soubesse  com  que 
immenso  amor  eu  via  a  bandeira  do  meu  na- 
vio, com  que  orgulho  sentia  sobre  o  cora- 
ção a  minhafarda  de  marinheiro,  e  com  que 
enternecimento  cu  lia  as  grandes  paginas 
da  nossa  prodigiosa  historia?!  No  meu  na- 
vio, à  minha  cabeceira,  como  um  santo  livro 
de  horas,  estava  sempre  esse  poema  subli- 
me, que  já  hoje  tão  pouca  gente  lê— os 
Lusíadas.  Apertava-o  contra  o  peito,  e  jul- 
gava que  o  meu  coração  sentia  o  outro, 
dentro  d'aquelle  livro,  o  do  Portugal  anti- 
go, o  da  raça  gigantea,  o  da  nossa  raça! 
Lia-o,  e  parccia-me  que  n'aquelles  versos, 
que  ninguém  mais  soube  escrever  as^im, 


me  eslava  falando  a  alma  pciilngucza  das 
grandes  eras!  Com  que  immensa  fó  eu 
cria  c  sonhava! 

Estavam  rasos  de  lagrimas  os  olhos  de 
Paulo  de  Mendonça;  trcmia-lhc  nos  lábios 
a  sua  palavra  calorosa. 

— Commovem-no  as  minhas  palavras, 
meu  amigo! 

«Vejo  que  o  commovem.  E'  que  a  sua  al- 
ma comprehcnde  a  minha.  Aqui  tem  a  es- 
pécie de  descrente  que  eu  sou.  Aos  dcze- 
nove  aniKís  batia-mc  no  estreito  de  Mala- 
ca, a  bortk)  da  fragata  NazarcUi,  contra 
duas  fragatas  francczas,  que  a  nossa  dí-s- 
baralou.  A'  noi!e  lia  com  mais  enterneci- 
do orgulho  o  meu  santo  livro  e  dizia 
conmiigo:  O  sangue  c  o  mesmo.  O  mesmo! 
Aos  vinte  e  dois  annos,  a  bordo  da  nau 
Santa  Rosa,  batia  me  contra  os  turc-os  na 
batalha  naval  deMatapan.  [*j  Vencemos  nt>s; 
eram  leões  os  nossos  marinheiros,  como 
os  do  Mar  Tenebroso,  como  os  da  Índia! 
Santa  bajKieíra,  com  que  orgulho  a  .sau- 
dei victo-riosa!  Nem  o  mai«  dedicado  IHlio 
amais  gloriosa  mãe  !  Sonhei>  pátria  i  litei- 
ra D'aqiH3lle  pedaço  de  lã;  outros  destinos, 
OTJtras  glorias.  Pareceu-me  que  linha  fulgu- 
rações de  uma  apotheóse  antiga  aquclle 
sol  estrangeiro  que  vivamente  se  relleclia 
no  aço  das  nossas  espadas. 

oEphemera  illusão!  Ah!  meu  amigo,  que 
doido  sonho  n'aquella  miragem  épica,  era 
que  os  meus  vinte  annos  não  sabiam  ver 
o  pobre  Portugal  decadente,  embrutecido, 
ridículo!  Depois  é  que  csla  descrença  en- 
trou  commigo  a  amargurar-me  ! 

— Grande  coração  o  seu!  Grande  cora- 
ção!—exclamou  Sebastião  de  Carvalho, 
abraçando  Paulo  de  Mendonça,  convmovi- 
damente. 


(*)  Gloriosíssima  para  a  marinha  poiiugunza, 
que  pelejou  em  Matapan  coDlia  uma  poderosa 
armada  ottomana,  muitíssimo  superior  pelo  nu- 
mero e  pela  grandeza  dos  navios,  aquella  foi  a 
nossa  ultima  batalha  naval. 

Desamparada  de  qnaú  lodos  os  navios  das  es- 
c^uadras  alhadas  de  Veneza  e  Malta,  a  iwssa 
saístentou  e  repetliu  as  arremettídas  do  14  «sul- 
tanas», (grandes  navios  turcos)  tendo  apenas  cia- 
CO  naus  cm  Hnha  de  combate! 

Na  BibliotUeca  Nacional  de  Lis^a  ha  um  ma- 
nuscripto  tom  a  minuciosa  descri prSo  d'esta 
batalha.  E'  do  capitão  Lourenço  Justiniano  lU- 
beiroSoares,  que    foi  um  dos  combatentes. 
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—Pois  tenha-0  como  se  fosse  de  um  ami- 
go seu,  muito  dedicado.  Já  que  nada  pos- 
so em  seu  favor,  deixe-me  levar  ao  me- 
nos a  consoladora  certeza  de  que  acredi- 
tou ua  miniia  sinceridade.  Dei.xo-o  cora  ma- 
gua,  sr.  Sebastião  de  Carvalbo.  Perdõe-me 
o  muito  tempo  que  llie  tomei  n'este  des- 
afogo. Ande  acautelado  contra  as  ciladas 
que  podem  armar-ihe. 

Jiateram  á  porta. 

—Quem  esíá  ahi?  perguntou  Sebastião 
de  Carvalho  asperamente. 

—Perdoe  v.  s.»— disse  Manuel  Bento  en- 
tre-abrindo  a. porta. 

-Que  temos? 

— A.  sr.»  D.  Tbereza  manda  chamar  v.  s.» 
Etla  e  as  meninas  estão  muito  cheias  de 
medo.  Anda  o  povo  alvoroçado  pelas  ruas! 
Aqui  pete  nossa  é  um  formigueiro  ! 

— Mas  porquê?! 

—Contam  que  uns  marujos  inglezes  be 
bedos  desfeitearam  as  sentinellas  do  Paço. 
Foram  presos;  mas  pelos  modos  estão  a 
desembarcar  muitx)s  homens  armados 
das  naus  inglezas  para  levarem  os  presos 
á  força.  Até  já  o  povo  anda  a  dizer  qrie 
as  naus  vão  fazer  fogo  contra  a  cidade, 
que  será  posta  a  saque. 

—Tolices.  Eu  vou  já. 

—Ahi  tem,  sr.  Sebastião  de  Carvalho,  os 
destinos,  as  glorias  do  meu  doido  sonho 
de  rapaz!  \á,  vá  reanimar   as  pobres  se- 


nhoras. Cá  virei  em  outro  dia  para  lhes 
apresentar  os  meus  cumprimentos.  Des- 
culpe-me,  e  cada  qual  para  seu  rumo.  Ne- 
nhuma esperança,  nenhum  homem!  A  na- 
ção nwrre  e  somos  nòs  todos  que  a  ma- 
tamost    (•) 

Paulo  de  Mendonça  apertou  as  mãos  de 
Sebastião  de  Carvallio,  e  saiu. 

Levava  no  rosto  a  expressão  de  uma 
profunda  ma^al 


(•)  Já  antes  do  tratado  de  Methwen  (1703),  uma 
das  maiores  ignominias  a  que  se  tem  sujeitado 
um  povo,  os  inglezes  gosavam  em  Lisboa  privi- 
légios e  isenções  excepcloaaes,  deprimidoras  da 
soberania  portuguesa. 

Tinham  um  juiz  inglez  especial  e  não  estavam 
sujeitos  aos  tribunaes  portuguezes!  As  auctori- 
dades  de  Lisboa  nSo  podiam  prender  em  terra 
os  ofDciaes  da  marinha  britannica  e  nenhum 
súbdito  inglez  era  preso  na  capital,  qualquer 
que  Posse  o  seu  delicto,  sem  licença  do  seu  juiz 
ospedall 

B  (rara  (^e  a  bumilbaçSo  fosse  ainda  mais 
pungente,  oSo  tinham  os  portuguezes  residen- 
tes em  Londres  a  sombra  sequer  de  uma  excep- 
ção protectora! 

Parece  que  ainda  hoje  nos  açoita  o  rosto  este 
látego  de  ignominias,  que  se  guarda  no  tribu- 
nal da  Historia,  appenso  ao  processo  das  nos- 
sas veigonhas,  como  nos  tribunaes  ordinários 
se  guardam  os  instrumentos  dos  flagicios  e  dos 
nefandos  crimesJ 
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TAMANHA  DOR! 


Eslava  se  nos  fins  d'nbril.  Em  mais  de 
vjnle  dias  decorridos,  Scbaslião  de  Carva- 
llio  apenas  uma  vez  podéra  entrar  no  mos- 
teiro do  Odivcilas  e  com  grave  risco,  pois 
que  eram  grandes  as  precançõcs  tomadas 
e  a  própria  Joanna  andava  cnidadosamen- 
te  vigiada,  por  ordem  da  Abijadessa. 

Dizia-se  á  bocca  pequena  que  tinha clic- 
gado  de  Roma  uma  bulia  secreta  de  áspe- 
ra censura  aos  escândalos  da  communida- 
de,  que  não  tinham  cguacs  em  nenhum 
outro  convento  do  reino.  Contava-se  lam- 
bem que  para  cl-rei  teria  vindo  uma  carta 
do  próprio  Pontiííce,  cheia  de  benevolen- 
tes advertências  e  paternaes  conselhos. 

Havia  já  muitos  dias  que  D.  João  V  dei- 
xara de  ir  a  Odivellas,  não  por  causa  da 
bulia  secreta  e  das  lettras  pontifícias,  mas 
porque  tinha  tido  uns  violentos  acecssos 
febris  e  o  medico  particular  de  sua  ma- 
gcstade,  superintendente  em  quanto  res- 
peitava ás  reaes  estroinices,  aqueile  mes- 
mo doutor  que  sempre  lhe  via  a  lingoa  e 
tomava  o  pulso  antes  de  qualquer  escor- 
ragadela  para  as  bandas  do  mosteiro,  fora 
de  parecer  que  seria  perigoso  arriscar-se 
o  augusto  convalescente  a  alguma  recahi- 
da  nos  domínios  da  marmelada  e  do 
amor. 

Quanto  aos  escrúpulos  de  Pioma,  bem  sa- 
bia o  sr.  D.  João  V  como  elles  amoravel- 
mentc  se  embalavam  e  adormeciam.  Al- 
guns cardeaes  tinham  no  coração  a  vulne- 
rabilidade que  o  moço  Achilles  tivera  no 
calcanhar  que  o  perdeu,  e  as  gentis  afi- 
lhadas de  suas  eminências  morriam  pelos 
diamantes  de  Coyabá,  lapidados  em  Paris, 
e  pela  vera  effigic  do  rei  muniíicentissimo 
cunhada  em  oiro  do  Crazil. 

Era  uma  fraqueza  que  já  no  tempo  do  sr. 


D.  João  Hl  fora  largamente  aproveitada,  a 
troco  das  pérolas,  dos  rubis,  das  sapliiras, 
e  turquczas  c  dos  vários  preciosos  estofos 
e  riquezas  do  Oriente.  Foi  por  este  preço 
que  se  alcançou  o  estabelecimento  da  In- 
quisição   em  Portugal:  Cara,  mas  sublime! 


Andava  opprimido  de  maguas  e  de  re- 
ceios o  chefe  dos  Capotes  Brancos.  Leonor 
definhava  a  olhos  vistos  e  as  raras  novas 
que  Joanna  lhe  mandava,  illudindo  Iodas 
as  vigilâncias,  eram  cada  vez  mais  inquie- 
tadoras. 

Mas,  cada  vez  mais  linda,  de  mais  doce 
encanto,  de  mais  santo  fulgor,  a  enciíer- 
Ihe  a  alma  que  os  ódios  agitavam,  a  pere- 
grina imagem  d'aquella  casta  mulher,  dé- 
bil e  puríssima  açucena  que  se  estiolava 
na  infamada  clausura  de  Odivellas! 

Era  desesperador!  Havia  já  dois  dias  que 
não  recebia  carta  de  Joanna  a  dar-lhe  no- 
vas da  sua  extremecida  enferma! 

E'  verdade  que  nas  ultimas  que  manda- 
ra lhe  annunciava  umas  ligeiras  melhoras. 

Leonor  de  Riba  d'Antas  era  d'aquclies 
extraordinários  temperamentos  de  mulher, 
d'aqTiellas  pobres  sonhadoras,  a  quem  qual- 
quer desventura  rudemente  opprime,  c  que 
nos  desequilíbrios  da  -sua  nevrose,  ou  no 
fanatismo  das  suas  próprias  virtudes,  po- 
dem chegar  ao  resignado  heroísmo  das 
santas  ou  morrer  fragilmente  sob  as 
ruinas  de  um  sonho,  como  na  sombra  mor- 
rem as  flores  de  uma  ephemera  prima- 
vera. 

—Se  estará  peor?— -perguntava  Sebastião 
de  Carvalho  ao  seu  coração  oppresso.  Irei 
lá,  mesmo  sem  aviso;  irei,  succeda  o  que 
succeaer. 
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E  passeou  asitadameute  de  ura  ao  outro 
extremo  do  quarlo. 

N'isto  bateu-llie  á  porta  o  seu  dedicado 
Manuel  Dento. 

—Que  é? 

— Estcá  ali  uma  mullier  vellia,  que  traz 
um  recado  para  v.  s.* 

— D'onde  vem? 

— Disso-mc  que  do  sitio  que  v.  s.*  sa- 
be e  nada  mais  quiz  dizer. 

—Talvez  sejam  noticias  de  Leonor— pen- 
sou Manda-a  entrar  para  aqui— disse  af) 
ereado. 

A  vcllia  entrou  com  muitas  precauções. 
Era  da  povoação  de  Odivellas,  assídua  fre- 
quentadora do  mosteiro;  aquella  mesma 
que  recebia  esmolas  das  monjas  e  a  quem 
nós  ouvimos  varias  referencias  aos  amo- 
res da  Madre  Paula  no  dia  em  que  Sebas- 
tião de  Carvallio  esteve  pela  primeira  vez 
na  egreja  do  convento. 

—Deus  esteja  na  sua  companhia,  meu 
rico  senlior— disse  a  velha  examinando  tu- 
do attentamente. 

— D'onde  vem? 

— Póde-se  falar,  sem  que  nos  oiçam? 

—Pode. 

— ;\.i  que  estirão  de  lá  aqui,  meu  rico 
senhor!  Só  por  muita  necessidade! 

— Mas  de  lá  de  d'onde? 

—V.  sr."  bem  sabe.  Do  convento  de  Odi- 
vellas. 

<d'oi  aquella  bonita  creadinha  ruiva  quem 
me  cá  mandou,  e  só  o  modo  que  eu  tive 
que  me  pilhassem!  A  sr.»  abbadessa  anda 
agora  com  muito  receio  do  Papa!  Pelos 
modos,  as  linguas  damuadas  inO}  chegam 
d'aqui  a  lloma!  'J"air;'uego  de  tantas  alco- 
vitices! 

—Pois  sim,  mas  diga,  diga  o  recado  que 
traz. 

— Não  é  recado;  é  este  papelinho...  Mas 
v.  sr.»  é  que  é  o  sr.  Sabasliáo  de  Craoa- 
Iho,  o  morgado  da  rua  Fromosa? 

— Sou  sim,  mulher;  dè  cá— respondeu 
impaciente  o  chefe  dos  Capotes  Brancos— 
arrancando-llie  a  carta  das  mãos. 

—Ai  deve  de  ser  coisa  de  afílicção,  que 
a  rapariga,  coitadinha,  nem  podia  falar!— 
ia  dizendo  a  velha  omquanto  Sebastião  Jo- 
sé abria  a  carta.  Eu  já  uma  vez  fiz  um  re- 
cado assim  á  pressa,  mas  foi  por  causa  de 
gp.nle  nova  que  lá  se  topou  no  convento. 

Mas  o  bem  amado  de  Leonor  de  Riba 


d'Anla  não  podia  ouvil-a.  Mudára-se-lhe  o 
semblante  n'uma  expressão  de  immensa 
tristeza,  e  lia  pela  segunda  vez,  como  se 
não  as  tivesse  vislo  bem  ou  lhe  custasse 
a  acreditar  n'ellas,  estas  inquietadoras  li- 
nhas: 

«Venha  sem  falta.  Está  peor  e  não  faz 
senão  dizer  o  seu  nome.  Pòz-se  peor  des- 
de que  o  pae  aqui  esteve  hontem  de  ma- 
nhã. De  noite,  com  a  febre  e  emquantoeu 
fui  buscar-lhe  o  remédio,  saiu  da  cella  e 
vim  cncontral-a  de  joelhos,  a  tremer  de 
modo,  deante  da  monja  doida.» 

«Não  sei  ainda  como  poderá  entrar.  Deus 
tenha  dó  de  nós  todos!» 

—Irei— pensava  Sebastião  de  Carvalho 
n'uma  indeíinivel  amargura.  Fica  entre- 
gue—disse para  a  velha,  tentando  masca- 
rar a  sua  enorme  dòr.  Diga  lá  que  fiquei 
sciente.  Tome. 

Deu-lhe  umas  moedas  de  prata. 

— Ai  meu  rico  sr.,  seja  pela  alminha  de 
quem  v.  s^  mais  estima— disse  a  velha  a 
beijar  o  diidieiro,  o  rosto  illuminado  de 
jubilo. 

— Dei.xc-me!— respondeu-lhe  n'um  movi- 
mento de  desespero,  que  o  voto  agourento 
lhe  provocara. 

— Manuel  Dento!— chamou  em  seguida. 

—Meu  amo. 

-Acompanha  esta  mulher  e  volta  de- 
pressa, que  preciso  de  ti. 

Ao  anoitecer  Sebastião  de  Carvalho  e  o 
ereado  tomaram  o  caminho  de  Odivellas, 
com  os  rodeios  do  costume,  disfarçados 
em  recoveiros. 

As  pistolas  escondidas  entre  a  cinta  de 
lã  e  a  grosseira  camisola. 

Era  uma  suave  noite  de  abril,  tépida  e 
formosa.  Andavam  nos  ares  os  perfumes 
diis  primeiras  tlòres  e  o  ceu  de  lúcido  azul 
parecia  ter  mais  estrellas. 

Repetimos  agora  a  observação  que  já  fi- 
zemos em  outro  capitulo. 

Sebastião  de  Carvalho  estava  muito  longe 
de  ser  um  poeta  capaz  de  traduzir  pela 
palavra  as  vagas  coisas  enternecedoras 
que  o  espirito  lhe  ideava  e  o  coração  com- 
movidamente  senlia. 

Leonor  de  Riba  d'Anta  como  quo  o  trans- 
mudara, dando-lhc  uns  ideáes  e  uns  re- 
quintes de  sensibilidade,  que  elle  nunca 
tivera  na  sua  vida  revolta  de  aventureiro. 
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Sempre  a  sua  palavra  fora  captivante  para 
as  damas,  por  uma  expontânea  eloquência, 
que  lhe  não  daria  nunca  um  logar  na  Aca- 
demia, mas  que,  por  isso  mesmo  que  era 
expontânea,  se  afastava  muito  da  lingua- 
gem pedantesca  do  seu  tempo.  Normal- 
mente secco  de  palavras  e  de  áspera  ener- 
gia nos  lances  difílceis,  tivera  sempre  a 
arte  de  saber  falar  ás  damas  uma  lingua- 
gem suave  e  insinuante,  seductora  menti- 
ra dos  seus  fáceis  amores. 

A  paixão  pela  filha  do  Conde,  pura  e  ar- 
dente, dera-lhe  á  palavra  colorido  e  ideal, 
um  tom  de  vibrante  sinceridade,  que  con- 
trastava com  os  artiílcios  da  sua  antiga 
linguagem  de  volúvel  requestador. 

Tudo  agora  o  impressionava  estranha- 
mente. Nunca  o  ceu  lhe  parecera  assim  e 
tantas  vezes  o  vira,  certamente  egual, 
nos  seus  ephemeros  idyllios,  nas  suas 
aventuras  de  privilegiado  galã' 

Agora  até  aquclle  immenso  azul,  de  tão 
suave  fulgor,  lhe  lembrava  o  doce  e  casto 
olhar  da  extremecida  enclausurada. 

A  deflnhar-se,  peor,  quem  sabia  lá  quan- 
to peor ! 

*     » 

Tinham  parado  n'um  alto  sobranceiro  á 
povoação.  VÍU-se  em  baixo  o  mosteiro,  on- 
de tremeluziam  luzes  atravez  das  grades. 

— E'  cedo  ainda  para  nos  approximar- 
mos  do  convento— disse  ao  creado.  Os  es- 
piões e  os  vigias  devem  de  estar  ainda 
muito  alerta.  Temos  de  esperar. 

E  pensava  angustiadamente  em  mil  pro- 
jectos desvairados  para  entrar  no  mostei- 
ro, projectos  qae  uns  nos  outros  se  enno- 
velavam  como  em  doido  turbilhão.  Queria 
reílectir  serenamente,  escolher  uma  reso- 
lução plausível,  e  as  idéas  baralhavam-se- 
Ihe,  confusamente,  com  as  risonhas  utopias 
dos  seus  primeiros  sonhos  e  com  as  lúgu- 
bres previsões  d'aquella  hora,  como  no 
cérebro  de  um  louco! 

Mal  ia  a  delinear  um  plano,  e  logo  Ih'o 
apagavam  estranhos  pensamentos,  que  re- 
pellia  como  brutal  profanação  da  sua  dôr. 
Visões  de  um  noivado  sensual,  em  sacríle- 
gas delicias,  de  repente  se  mudavam  nos 
trágicos  pavores  de  um  funeral,  como  ver 
tiginosa  mutação  de  theatro. 

Via  Leonor  de  Riba  d'Anta  cm  toda  a 
sua  peregrina  formosura,  o  corpo  de  ncv  ' 
e   os   cabellos  de  oiro  no  leito  de  rendas 


de  uma  alcova  encantada,  e  subitamente 
se  lhe  representava  morta  dentro  do  seu 
negro  caixão,  entre  os  tocheiros  de  prata, 
cerrados  aquelles  olhos  de  celestial  bel- 
leza  e  nas  mãos,  pallidas  como  a  cera,  o 
palmito  de  fingidas  açucenas,  reportadas 
pelas  monjas  de  saciadas  paixões.  Flores 
sem  vida  como  ella! 

Assim  passou  mais  de  uma  hora.  Assim 
se  endoidecei 

Dlunca  fora  um  resignado,  e  n'um  repel- 
lão  do  seu'  génio  insubmisso,  dispoz-se  a 
tentar  uma  louca  aventura. 

— Eslava  peor!  Quanto  peor?  E  que  lon- 
gas horas  tèem  passado! . . .  Succeda  o  que 
sueceder...  E'  preciso  vel-a. 

Isto  pensara  e  logo  disse  alto  para  o 
creado: 

—Vem  d'ahl,  Manuel  Bento.  Prepara  as 
pistolas.  Ouvido  altento,  e  para  deante  cau- 
telosamente, como  caçadores  furtivos. 

Iam  a  descer  o  outeiro,  quando  se  ou- 
viu ruido  como  de  um  carro  Bgeiro  e  tro- 
pel de  cavallos. 

—Pára— ordenou  ao  creado.  Escuta. 

— E*  uma  sege  que  vem  de  batida— dis- 
se o  Manuel  Bento. 

— E  quatro  homens  a  cavallo,  dois  na 
frente  cm  guisa  de  batedores.  Vêem  pelo 
caminho  ■  e  Lisboa.  Vão  para  o  mosteiro— 
ia  dizciíla  Sebastião  de  Carvalho,  e  logo 
accrescentou  a  meia  voz,  n'um  estranho 
tom  de  desespero: 

—Ha  de  ser  el-rei.  Elle  sim.  Para  D. 
João  V  abrem-se-lhe  as  portas  de  par  em 
par! 

A  sege  parou  defronte  do  portão  de  car- 
ros da  cerca.  Era  evidentemente  esperada, 
porque  logo  o  portão  se  abriu  e  a  sege 
entrou  seguida  dos  creados  a  cavallo. 

Vibraram  no  silencio  da  noite  os  relin- 
chos alegres  dos  cavallos  no  ante -gosto  de 
um  commodo  repouso. 

—Vamos  lá  para  deante,  Manuel  Bento. 

Teriam  dado  vinte  ou  trinta  passos, 
quando  o  creado  parou . 

— Meu  amo,  repare  v.  s.*  que  abriram 
outra  vez  o  portão.  Lá  está  alguém  com 
uma  luz.  Alguém  sáe  a  cavallo. 

— Será  algum  creado  do  rei? 

—Lá  mette  a  galope  sósinho.  Vem  pelo 
mesmo  camiiilia  dos  outros. 

— Bem.    A  correr  agora  ahi  sobre  a  es- 
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qii!>rda,  para    ll>e   sairmos  n'aquclle  coto- 
vollo  do  caminho. 

li  desceram  em  vertiginosa  carreira  para 
as  Ijandas  do  caminlio  de  Lisboa.  Ouvia-se 
mais  próximo  ura  cavallo  a  galoiMj. 

Já  no  cotovcllo  da  estrada,  Sebastião  de 
Carvalho  disse  para  o  creado: 

— Vem  já  próximo.  Ali.  Salta  para  o  cami- 
nho c  dispara  para  o  ar  uma  das  pistolas. 
Manuel  Bento   cumirriu   exactamente  a 
ordem  do  amo. 

A  vinte  possos  d'elle  o  cavallo  empinou- 
se  e  torceu  o  corpo  a  trcuher  de  medo, 
cuspindo  o  cavalleiro  para  fora  da  sella. 
Depois  metteu  n'iima  carreira  doida  para 
umas  terras  de  trigo, que  ficavam  quasi  ao 
nivel  do  caminho. 

O  cavalleiro  Icvantára-se  quasi  acto  con- 
tinuo. Apenas  ferira  o  rosto  ligeiramente 
n'ama  pedra. 

Tinham-se  acercado  d'elle  Sebastião  de 
Carvalho  e  Manuel  Bento. 

Olhou  para  os  dois  cheio  de  pavor 
e,  suppondo-os  salteadores,  disse-lbes  a 
tremer: 

— ^'ão  trago  dinheiro  commigo.  Sou  um 
pobre  criado  ali  do  convooto.  Por  amor 
de  Deus,  não  me  façam  mal! 

—Ninguém  ((uer  sa±)cr  do  teu  dinheiro  e 
ninguém  te  faz  mal. 

—Então  deixem-me  iv  apanhar  o  caval- 
lo... Tenho  de  Icv^ir  uma  carta  para  a  ci- 
dade. . .  De  muita  pressa. 

—Carta  para  quem?— perguntou  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

—Para  o  sr.  conde  de  Riba  d'Anta— res- 
pondeu o  criado  do  mosteiro,  muito  espan- 
ta()o  do  tom  aiwtoritario  em  que  lhe  fala- 
va ura  homem  que  parecia  tão  ruslioo. 

—Carta  de  qixjm?— perguntou  ainda  o 
chefe  dos  Capotes  Brancos,  opprimido  de 
ruins  presentimentos. 

—Da  sr.*  Abbadessa— respondeu  o  pobre 
lorpa,  cada  vez  mais  intrigado. 
— Derxa  vôr. 

— Mas  disseram-me  que  era  preciso  en- 
tre gal-a. 

—Deixa  vôr— repetiu  Sebastião  de  Car- 
valho imperiosamente. 

O  criado  tirou  de  uma  algibeira  interior 
da  grosseira  vestia  de  briche  uma  carta, 
que  entregou  a  tremer. 

— Mas  se  eu  a  não  vou  levar,  a  sr.»  Ab- 
badessa manda-me  embora. 


Sebastião  de  Carvalho  lôra  o  sobrescri- 
pto. 

Era  eíTeclivamentc  para  o  conde  de  S. 
João  de  Riba  d'Anta. 

—Sabes  se  Iva  alguma  novidade  no  con- 
vento? 
—Não  sei,  não  ouvi  nada. 
— Vô  se  falias  á  verdade! 
—Assim  me  Deus  ajude!  Andei  todo  o 
dia  em  serviço  fora  do  convento;  tinha  ido 
a  Mafra  com  uns  recados  da  sr.»  Abbadessa 
para  um  tio  que  ella  tem  lá.  Cheguei  já 
noite  fechada,  ceei  e  fui-me  deitar.  Fo- 
ram-me  depois  chamar  para  trazer  a  carta. 
Pelos  modos,  o  outro  criado  que  estava  pa- 
ra cá  vir  adoeceu  com  uma  dòr.  Lá 
só  elle  e  eu  é  que  sabemos  andar  a  caval- 
lo. Havia  lá  dois  que  foram  da  tropa  de 
dragões,  mas  a  sr.»  ;Vbbadcssa  mandou-os 
embora  tresanie-hoatem,  por  causa  das 
criadas. 

— E  os  soldados  de  dragões  que  estavam 
na  povoação? 

— Esses  vae  já  p'ra  um  mez  que  abala- 
ram p'ra  cidade,  quando  foi  da  tal  coisa 
dos  inglezes. 

—O  que  dirá  esta  carta?— perguntava  Se- 
bastião de  Carvalho  ao  seu  confrangido  co- 
ração. E  nada  ma4s  fácil  de  que  sabel-o. 
Não  é  agora  occasião  para  escrúpulos. 
Ia  para  abrir  a  carta. 
—Deixem-me  ir  á  cata  do  cavallo;  não 
me  queiram  vocemecês  tirar  o  pão!— sup- 
plicou  o  criado. 

— Cala-te,  lorpa!— volvcu-lhe  Sebastião 
de  Carvalho  asperamente,  e  logo,  domina- 
do por  outra  idôa,  disse  comsigo; 

—Não.  Pódc  servir-me  assim.  Manuel 
Bento  vé  se  esse  homem  traz  alguma  ar- 
ma comsigo. 

—Ai  Sossa  Senhora,  que  me  querem  ma- 
tar! 

—Silencio!  Ninguém  te  fará  mal,  se  es- 
tiveres calado  e  obedeceres  ao  que  te 
mandarem. 

—Não  trago  armas — dizia  o  estarrecido 
criado,  emquanto  o  Manuel  Bento  cumpria 
as  ordens  do  amo.  Trazia  uma  clavina 
diante  de  mim,  mas  caiu-me  quando  o  ca- 
vallo se  poz  a  pino.  Ollie,  ali  está  ella. 

E  indicou  a  poucos  passos  a  clavina  que 
trouxera  atravessada  deante  de  si  e  lhe 
cairá  para  o  lado  opposto  áquelle  para  on- 
de fora  cuspido  da  sella. 
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ftfanuel  Bento  foi  levantal-a. 

—Bem  — disse  Sebastião  de  Carvallio 
n'uma  crescente  impaciência.  Manuel  Ben- 
to, arreda-te  do  caminho  cora  este  homem 
e  flca  de  guarda  a  elle  até  que  eu  volte  ou 
até  que  amanheça. 

«Se  quizer  gritar  ou  fugir,  meíte-lhe 
unja  bala  no  corpo. 

—Ai  meu  rico  anjo  da  guarda!— excla- 
mou o  pobre  homem  de  mãos  postas. 

— Sciul— disse-lhe  o  Manuel  Bento,  pu- 
xando-o  pelo  braço.  E  cautela  comtigo, 
se  tens  amor  á  pelle. 


Um  quarto  d'hora  depois,  se  tanto, 
Sebastião  de  Carvalho  puxava  apressada- 
mente a  grande  siiiela  da  poria  velha  do 
couvento. 

Esperou.  Talvez  estivessem  todos  a  dor- 
mir. Todos,  não.  Tara  os  lados  dos  apo- 
sentos de  soror  Paula  percebia-se  uma  te- 
nuissima  flta  de  luz  n'uma  das  janellas. 
Passava,  provavelmente,  por  entre  as  por- 
tas mal  cerradas. 

—AU  vela-se.  Noite  de  lúbricos  amores! 
Na  outra,  na  pequena  cella,  pobre  e  som- 
bria, quanto  soíTrimento  e  quem  velará 
agora? 

E  confrangido  por  este  brutal  contraste 
4a  monja-cortezã  no  seu  ninho  de  volú- 
pias com,  a  immaculada  Leonor  no  seu  lei- 
to de  angustias,  Sebastião  de  Carvalho  agi- 
otou de  novo,  febrilmente,  a  corrente  da 
sineta,  cuja  vibração  se  lhe  afigurava  um 
intenso  grilo  dolorido. 

— E'  singular  que  não  andem  por  aqui 
de  vigia!  Parece  que  já  de  ninguém  des- 
confiam! 

E  ia  pensando  no  seu  plano.  Apresentar- 
sc-hia  como  um  recoveiro  que  havia  saldo 
da  cidade  ao  anoitecer  e  se  demorara  em 
uma  taberna  do  Lumiar;  ali  parara  um  cria- 
do que  dissera  ser  do  convento  e  ir  com 
pressa  a  Lisboa,  levar  uma  carta  da  Abba- 
dessa.  Que  depois  de  descançar  e  beber,  o 
criado  tornara  a  montar  a  cavalloe  partira 
á  desfilada.  Vinha  elie  recoveiro  a  sair  da 
taberna,  quando  deu  com  os  olhos  n'um 
papel  que  estava  no  chão.  Era  uma  carta  e 
logo  lhe  lembrou  que  a  tivesse  perdido  o 
criado  do  convento.  Então,  como  já  não 
podia  alcançar  o  criado  e  vinha  para  es- 
tes sitios,   se   resolveu    a  vir  entregar  a 


carta,  por  lhe  lembrar  que  seria  cousa  que 
fizesse  falta. 

Isto  diria  na  mais  grosseira  linguagem 
que  lhe  occorresse,  e  dentro  do  mosteiro 
de  qualquer  pretexto  se  serviria  para  fi- 
car e  saber  novas  de  Leonor. 

Encostou-se  bem  á  porta  para  escutar 
melhor.  Ouviu  ruido  de  passos.  Emfira. 

—Quem  está  ahi?  —  perguntou  uma  voz 
de  homem. 

— Ura  recoveiro   que  traz   carta  de  ur- 
gência para  a  sr.«  Abbadessa— respondeu 
lhe  Sebastião  José  cora  a  bocca  muito  coi- 
tada á  fechadura. 

— A  sr.*  Abbadessa  já  está  acommoda- 
da.  Isto  não  são  horas  de  entregar  cartas! 
— responderam  de  dentro  asperamente. 

— Olhae  que  pôde  ser  coisa  de  muita 
importância. 

— Quero  cá  saber— retorquiu  o  outro, 
abrindo  um  pequeno  postigo.  Venha  cá  de 
manhã. 

E  o  fingido  recoveiro  ia  a  tirar  o  barre- 
te para  simular  uma  humildade  que  lhe 
ganhasse  a  confiança  do  seu  interlocutor, 
quando  lhe  occorreu  que,  tirando-o,  com- 
prometteria  o  disfarce. 

E  depois  se  tivesse  de  ir  á  presença  da 
Abbadessa?  Fosse  como  fosse,  respondeu  á 
sua  própria  interrogação.  O  essencial  era 
entrar. 

—Mas  eu  tenho  de  tratar  da  minha  vida 
e  não  hei  de  aqui  ficar  toda  a  santa  noite 
á  espera— allegou  no  tom  mais  submisso 
que  pôde  simular.  Olhe  que  isto  pelos  mo- 
dos é  carta  de  muita  pressa. 

— Irra,  que  é  teimoso!  Ora  a  secca!  Dé 
cá,  que  eu  vou  chamar  a  criada  da  sr." 
Abbadessa, e  vamos  a  vêr  se  ella  a  quer  ir 
acordar.  Metta-a  aqui  pela  grade  d'este 
postigo. 

—Homem  de  Deus,  não  me  deixe  aqui 
ficar  á  porta  como  um  cão!  Olhe  que  tam- 
bém tenho  que  dizer  á  sr.»  Abbadessa. 

—Apre!— resmungou  o  outro,  resolven- 
do-se  a  abrir  a  porta.    Se  não  é  coisa   de 
maior  aquella,  se  me  enganou,  e  a  sr.«  Ab- 
badessa fizer   má  cara,    vae   d'aqui  com 
uma  carga  de  pau. 
E  abriu  a  porta. 
—Ora  Deus  lh'o  pague. 
— Pois  sim— disse  o  velho  criado  de  mau 
modo,   olliando-o   de  alto    a  baixo.   Dô  cá 
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então  a  tal  carta  e  espere  aqui— accres- 
centou  fechando  a  poria  por  dentro. 

Sebastião  de  Carvalho  deu-lhe  a  carta, 
resumindo  a  Iiistoria  que  tinha  inventado, 
mas  não  se  atreveu  a  fazer  perguntas  que 
levantassem  suspeilas  no  animo  do  criado. 

—Bem,  bem.  Ollie,  assente-se  ahi  n'ura 
banco  e  espere,  que  lia  de  ter  que  espe- 
rar. Terá  tempo  de  dormir  um  somno. 

E  o  criado,  pondo  no  chão  a  lanterna 
com  que  viera  á  porta,  abriu  uma  grade 
que  dava  para  a  escada  do  pavimento  su- 
perior. Depois,  levantou  a  lanterna,  puxou 
a  grade  para  si,  correu-lhe  o  ferrolho  in- 
terior e  foi  subindo  a  escada. 

—Ora  a  secca!— ia  resmungando  pela  es- 
cada acima.  Primeiro  que  a  moça  acorde  e 
se  vista  e  vá  cliamar  a  Abbadessa. . .  Logo 
este  estafermo  se  havia  de  lembrar  de  vir 
cá  a  esta  hora! 


A  noite  estava  clara  como  de  dia  e  Se- 
bastião de  Carvalho  podia  ir  examinar  o 
amplo  patco  que  lhe  ficava  em  frente.  E 
foi. 

Se  encontrasse  meio  de  ir  ter  á  cclla  de 
Leonor?  Que  llie  importava  o  resto?  Abri- 
ria a  portaria  e  o  criado  e  a  Abbadessa  que 
suppozessem  á  sua  vontade  que  o  reco- 
veiro se  fora  embora,  cangado  de  espe- 
rar. 

Para  a  esquerda  encontrou  uma  porta, 
que  estava  apenas  fechada  com  a  aldrava. 

Abriu-a  mansamente.  Dava  para  um 
claustro.  Era  o  claustro  chamado  da  Mou- 
ra, appellido  da  Abbadessa  que  o  mandara 
reedificar. 

Reconheceu-o.  Lá  estava  ao  centro  a  fi- 
gura de  pedra  de  uma  mulher  envolviíla 
pelo  luar  como  porumvcu  pliantaslico  do 
lenda. 

Para  a  direita  ficavam  os  casarões  das 
despensas  e  dos  ccliciros,  de  alguns  d'el- 
les,  pois  que  no  convento  liavia  ouiros  pa- 
ra as  bandas  da  cerca,  ao  pé  das  adegas  e 
das  enfermarias. 

Foi  continuando  as  pesquizas.  Mas  ain- 
da que  encontrasse  alguma  porta,  estava 
certívmciite  fechada. 

E  depois?  Ainda  que  a  encontrasse  e  a 
podesse  abrir,  aonde  iria  dar,  se  não  sa- 
bia ir  para  a  cella  de  Leonor,  senão  pelo 
corredor  dos  aposentos  da   madre    Paula? 


Se  Joanna  podesse  adivinhar  que  ellc  es- 
tava ali . . . 

Não  desistia.  Ao  fundo  do  lado  occiden- 
tal  do  claustro,  para  a  banda  das  cozinhas, 
viu  uma  pequena  porta.  Estava  apenas 
cerrada;  abriu-a  e  seguiu  para  deantc. 
Foi  dar  a  um  largo  espaço  clareado  pelo 
luar.  Era  um  jardim  cercado  por  um  claus- 
tro. A  meio,  uma  fonte  denunciada  pela 
toada  melancholica  da  agua.  Era  o  Claus- 
tro Novo. 

Parou. 

Todo  aquelle  espaço  estava  inundado  de 
uma  luz  branca  e  suave.  Distinguia  per- 
feitamente os  columnellos  golhicos,  car- 
comidos, de  um  branco  amarellecido  e  ba- 
ço como  de  ossadas  antigas,  a  projecta- 
rem esguias  sombras  nas  longas  clareiras 
do  luar. 

Foi  seguindo  pelo  claustro  fora  com  o 
coração  atormentado  de  receios. 

Um  mocho  piava  lugubremente  sobre 
um  dos  beirados  da  egreja,  que  ficava  em 
frente. 

Voltou  á  direita,  seguindo  ao  longo  da 
egreja,  pelo  lado  sul  do  claustro.  Uma 
porta  negra,  de  almofadas  muito  salientes 
e  chaparia  branca,  estava  aberta  de  par 
em  par. 

Aproximou-se.  Pareceu-lhe  ouvir  um 
ruido  levíssimo,  extranho,  como  de  solu- 
ços abafados. 

Entrou  mansamente,  e  sentiu  uma  inex- 
plicável impressão  dos  sentidos,  como  se 
estivesse  ante  a  visão  de  um  pesadelo. 

Era  a  egreja  evidentemente.  Entrava-se 
por  ali  para  a  grande  nave  do  coro.  Avan- 
çou um  passo, deslumbraram-se-llie  os  olhos 
funebremente.  Na  sua  chamma  da  còr  do 
oiro  antigo  ardiam  melancolicamente  os 
brandões  de  dois  tocheiros.  Os  brandões, 
muito  amarellos,  pareciam  chorar. 

Pelas  altas  e  esguias  janellas  entravam 
clarões  do  luar,  alastrando-se  pelo  pavi- 
mento da  egreja,  mais  brancos  do  que  as 
próprias  toalhas  das  monjas,  mais  tristes 
ainda  do  que  a  própria  luz  das  tochas. 
Luz  branca  dos  sonhos;  fria  luz  da  morte! 

Opprimiu-se-lhe  o  coração  doidamente, 
n'uma  oppressão  trágica. 

Entre  os  tocheiros,  sobre  uma  pequena 
tarima  coberta  de  preto,  estava  um  caixão 
aberto.  De  pé,  incliuaudo-se  para  elle,  aso- 
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luçar,  como  alguém  que  velasse  um  morto, 
uma  figura  de  mulher. 

Aquelle  estranho  mixto  de  luz  da  lua  e 
dos  tocheiros  fazia  destacar  duas  cabeças 
de  mulher,  uma,  envolvida  u*um  eapuz, 
agitada  por  violentos  soluços,  a  outra  de 


tanlas  noites  de  orgla^e  de  sangue,  foi 
como  um  ébrio  até  próximo  do  singelo 
féretro,  rouquejan  do: 

— Joanna!  Leonor!  Mortal 

—Sr.  Sebastião  de  Carvalho!— soluçou  a 
Joanna   Ruiva,   erguendo-se  mais  pallida 


Mortal 


cabello.    -J   oiro,  inerte  sobro  o  cabeçal 
do  caixão'. 

N'uma  angustia  iiidcíiuivcl,  como  nunca 
cm  sua  vida  sen  lira  egnal,  Sebastião  de 
Carvalho  associou  dois  nomes  e,  avançan- 
do a  tremer,  elle  o  destemido  estróina  de 


ainda  do  que  a  própria  morta.  Chegou 
tarde!  Aqui  a  tem,  coitadinha!  Morreu  a 
chamar  pelo  seu  nome ! 

—Minha  adorada  Leonor!— disse  Sebas- 
tião de  Carvalho  n'ura  arranco  d'aquelle 
seu  coração,  que  tanta  gente  suppunlia 
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duro  e  frio  como  as  rochas  nas  serranias 
toucadas  de  neve. 

E  ajoelhou  a  cliorar,  os  olhos  cravados 
n'acjuella  angélica  belleza  morta.  Cerra- 
dos para  sempre  os  olhos  de  lúcido  azul 
celestial;  nos  lábios  esmaecidos,  flxo  como 
na  bocca  de  uma  estatua,  o  seu  ultimo 
sorriso  de  perdão  e  de  bondade!  Para  eWe 
talvez;  para  elie  certamente. 

E  lá  tinha  entre  as  mãos  postas,  da  côr 
da  cera,  como  os  seus  fúnebres  presenti- 
mehtos  a  tinham  sonhado,  o  palmito  de 
castidade  feito  de  fingidas  açucenas  pelas 
monjas  do  fáceis  amores,  talvez  pela  pró- 
pria amante  do 'rei,  áquella  hora,  prova- 
velmenle,  perdida  em  requintes  de  voluí)ia 
na  sua  alcova  de  odalisc»! 

—Sc  isto  pode  ser!— pensava.  Se  pô- 
de morrer  assim,  iniquamente,  tão  peri- 
grina  formosura?! 

E  o  louco  sonho  do  impossível  desvai- 
rava-lhe  a  alma  em  visões  enganadoras. 
Sempre  se  nos  afigura  incrível  a  morte 
d'aquelles  a  quem  muito  queremos. 

Não  descravava  os  olhos  d'eUa  e  como 
que  lhe  ia  dando  vida  no  seu  próprio  so- 
nho. 

Descerravam- se- lhe  os  olhos,  como  o 
ceu  em  madrugadas  de  abril,  e  fitavam-no 
docemente  n'aquella  meiga  e  casta  luz, 
que  era  o  supremo  encanto  do  seu  olhar; 
coloriam-se-lbe  os  lábios  e  entreabria- 
se  em  outro  sorriso,  ainda  mais  suave, 
aquella  sedactora  bocca,  em  que  nunca  os 
seus  beijos  tinham  tocado. 

Parecía-lhe  que  d'este  modo  a  estava 
contemplando  rediviva,  como  se  o  seu 
olhar  a  tivesse  resuscitado. 

E  em  tal  febril  allucinação,  ergueu-se, 
debruçou-se  para  o  caixão  e  beijou  á*facc 
de  Leonor  de  Riba  d'Anta. 

— Alorria  eu  pela  ventura  d'aquelle  beijo! 
— pensou  a  Joanna  Ruiva,  na  amargura  e 
no  sacrificado  ciúme  do  seu  amor. 

Mas  Sebastião  de  Carvalho  recuara  es- 
pantosamente desfigurado.  Enchera-o  de 
horror  o  gélido  contacto  d'aquellas  faces 
mortas. 

—Morta!  Morta! 

—Como  elle  a  amava!— murmurou  Joan- 
na doloridamente;  mas  logo,  resignada- 
mente, na  sua  bemdita  missão  de  agrade- 
cimento ao  homem  que  uma  vez  arrisca- 
ra a  vida  para  lhe  defender  a  honra,  dis- 


se a  meia  voz,  approximando'-se  de  Sebas- 
tião de  Carvalho,  como  para  o  desviar  d'a- 
quella  immansa  angustia. 

—Mas  sr.  Sebastião  de  Carvalho,  como 
veiu  ter  aqui?  Veja  se  o  seguiram,  que  se 
perde! 

—Ao  acaso.  Sei  lá  como  vim?  Agora  que 
me  importa?  Mas,  Joanna,  diga-nje,  conte- 
me  como  ella  tão  subitamente  morreu! 

— GoiEfo  se  morre  com  o  coração  csmi- . 
galhado  de  dôr;  com©  tenlio  ouvido  dizer 
que  outras  morreram!...  Mas  nem  todas 
morrem  assim!. . .  Algumas  ha  de  tamanho 
infortúnio  que  nem  a  morte  as  quer!... 
Andava  muito  minada  de  febre,  muito  aba- 
tida, começou  a  deitar  golfadas  de  san- 
gue... 

— Soffreu  muito,  Joanna?! 

—Muito.  Até  ao  fim  com  os  olhos  prega- 
des  na  porta,  a  ver  se  chegava...  Mas  al- 
guém padecia  mais,  muito  mais,  d'aque!la 
doença  que  ninguém  vô,  e  Deus  levou-a 
a  ella! 

—Eras  tu,  Joanna!  Coração  de  santa,  que 
Deus  te  pague  tantos  sacrificíos  por  mim! 

— Foram  pagos  antes  de  feitos,  sr.  Se- 
bastião de  Carvalho. 

—A  minha  pobre  Leonor!— soluçou  o 
chefe  dos  Capotes  Brancos,  acercando- se 
mais  do  caixão.  A  minha  linda  Leonor! 

—Meu  Deus,  tende  piedade  de  mira!— 
murmurou  a  Joanna  Ruiva,  volvendo  olhos 
supplices  para  o  Christo  do  altar  fronteiro, 
uma  grande  imagem  de  cruz  ao  hombro  e 
olhar  maguado,  que  parecia  fital-a  na  sua 
infinita  piedade. 

—Sr.  Sebastião  de  Carvalho — disse  per- 
suasiva—por sua  mãe  lhe  peço  que  tenha 
resignação  e  se  afaste  d'aqui.  Se  ahi  appa- 
recesse  alguém,  que  alarido  no  convento,  e 
contado  o  escândalo,  de  bocca  em  bocca, 
Deus  sabe  que  amores  julgariam  que  fos- 
sem os  seus  com  a  virtuosa  filha  do  conde 
de  Riba  d'Anta?  Eu  ficarei,  a  guardal-a,  a 
velar  por  ella. 

—Mas  também  eu  posso  velar;  também 
eu  sei  rezar  as  orações  que  rainlui  mãe  me 
ensinou. 

—Não;  não,  pela  sua  querida  morta 

e  por  mim. 

— E  por  ti,  Joanna!  Tens  o  direito  de  ser 
escutada.  .Ideus,  Leonor!  Nem  eu  sei  que 
homem  serei,  sem  ti!  Perdão,  Joanua! 

—A  cómica  da  bojiganga,   a  feiticeira 
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ruiva,  liaria  a  vida  por  si.  Tem  resignação 
para  as  maiores  dores. 

—Bem  liajas...  Agora,  Leonor,  o  ultimo 
beijo  d'este  noivado  de  morte.  O  ultijuo! 
O  ultimo!  E  assim  se  morre!  E  assim  tu 
morreste,  luz  da  minha  alma! 

E  beijou-a  a  chorar. 

N'aquelle  momento  ouviu-se  no  claustro: 

— Miserere  mei  Deus!  Miserere  nobis! 

—A  monja  doida!  E'  preciso  saliir. 

—Agora  por  onde? 

—Ali,  por  aquella  porta  de  grades  do  co- 
ro. Eu  lira  vou  abrir. 

E  puxou-o  comsigo  para  a  porta  de  gra- 
de, que  dava  para  o  corpo  da  egreja. 

E  em  quanto  Joanna,  machinalmente  aju- 
dada por  Sebastião  de  Carvalho,  abria  as 
grades  do  coro  e  tirava  depois  as  traves- 
sas de  ferro  da  pezada  porta  lateral,  que 
dava  para  o  alpendre,  a  monja  doida  en- 
trava na  egreja  de  mãos  cruzadas  sobre  o 
peito  e  olhar  allucinado. 

—Miserere  mei  Deus! 

Reparou  no  caixão,  correu  para  elle  e 
ajoelhou. 

—Feliz!  Morreste!  Eu  não  posso.  Não 
posso!  Ando  a  penar!. . .  Também  tive  uma 
íilha...  pequenina...  linda  como  tu... 
os  cabeUos  assim.  Abre  os  olhos. . .  os  da 
minha  pequenina  eram  azues!. . .  Aparta- 
rani-me  d'ella. . .  Fui  peccadora!. . .  Schiu! 
Não  digas  nada  lá  no  ccu!. . .  Foi  ha  mui- 
tos annos...  Não  digas  ntnAa.. .  .Miserere  nobis! 


Joanna  voltara,  depois  de  um  esforço 
que  parecia  superior  ás  suas  forças. 

Acercou-se  do  cai.xão.  A  doida  olhou 
casualmente  para  ella  e  perguntou,  apon- 
tando a  morta: 

-Quem  era? 

— Não  a  conheceis. 

.-Conheço  —  respondeu  a  monja,  desvai- 
rando mais.  Era  pequenina...  tinha  os 
olhos  da  còr. . .  da  còr  do  ceu! ...  Da  còr 
do  ceu  é  que  ellcs  eram!  Eu  era  condes- 
sa... Foi"  ha  muitos  annos!...  Eesta?... 
Quem.  era? 

—Pobre  louca!— murmurou  piedosamen- 
te a  Joanna  Ruiva.  Quanto  não  terá  solfri- 
do  também?!  E  com  que  mysterio! 

—Quem  era?— insistiu  a  louca,  puxando 
pelo  braço  de  Joanna,  e  apontando  a  mor- 
ta. 

— Faça-se  a  vontade  a  esta  desventurada 
— pensou  Joanna. 

—Quem  era?— repetiu  a  monja. 

—A  filha  do  conde  de  S.  João  de  Riba 
d'Anta. 

—Do  Conde!— exclamou  a  louca,  abei- 
rando-se  do  caixão  a  tremer  muito.  E  da 
Condessa  peccadora! . .  Não  digas  nada!  Eu 
fui  a  condessa...  fui...  Não  digas  nada... 
Miserere  mei  Deus!  E  deixaram-na  mor- 
rer... tão  linda!...  Deixaram-na  morrer!... 
A  minha  filha!...  a  minlia  pequenina! 

E  caiu  de  bruços  no  chão  a  soluçar. 

—Miserere  nobis!  Miserere  nobis! 
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22.  ^VI 


UM  HOaiEM 


Sebastião  de  Carvalho  saiu  da  egreja  es- 
tonteado como  um  ébrio.  Tomou  ao  largo 
do  mosteiro  e  desceu  a  grande  ladeira  pa- 
ra ver  SC  encontrava  o  Manuel  Bento.  Cho- 
rava. 

Ia  encoberto  com  umas  arvores,  quando 
ouviu: 

—Eh  lá!  O'  recoveiro  de  má  morte!  On- 
de SC  metteria  o  trasgo?  Pois  qne  o  leve 
o  diabo,  e  a  sr."  abbadessa  que  mande  a 
Lisboa  quem  quizer. 

Era  o  creado  do  convento  que  estava 
chamando  da  poria  velha. 

—O  maroto  'á  abalou  I  Pois  que  o 
leve  o  demo  para  aonde  não  faça  damno. 

E  fechou  a  porta  ruidosamente. 

Fulgiam  as  estrellas  e  as  dores  dormiam, 
sonhando  talvez  amores,  como  se  não  es- 
tivesse morta  a  sua  mais  linda  e  casta  ir- 
mã! 

Sebastião  de  Carvalho  encontrou  aflnal  o 
Manuel  Dento,  sentado  n'uma  pedra,  de  cla- 
vina sobre  o  joelho,  guardando  aquelle 
criado  do  convento  que  lhe  fora  conQado. 

Via-se  como  de  dia. 

—Meu  amo!— dissera  o  Manuel  Bento, 
levantando-sc.  Que  tem  v.  s."?! 

—A  morte  no  coração— respondeu  baixo 
Sebastião  José. 

E  logo,  reparando  no  pobre  labrego, 
muito  espantado  de  lhe  ouvir  chamar  amo 
e  dar  senhoria,  disse-lhe: 

— Já  não  é  preciso  levares  a  carta.  Poe- 
te a  caminho  para  Lisboa  e  vae  dizer  ao 
conde  de  S.  João  de  Piiba  d'Anta  que  lhe 
morreu  a  filha  no  convento  de  Odivellas. 
Vae. 

—Mas  o  cavallo  anda  perdido  e  eu  hei  de 
dar  conta  delle!— lamuriou  o  pobre  diabo! 

—Pois  vae  procural-o,  e  ai  de  ti  se  vol- 


tas para  o  convento,  antes  de  teres  ido  a 
casa  do  Conde. 

—Assim  eu  tope  o  cavallo. 

—Vae— ordenou  Sebastião  de  Carvalho. 

— E  a  clavina? 

—Este  homem  aqui  fica  para  t'a  entre- 
gar, se  te  não  demorares  muito — disse  o 
chefe  dos  Capotes  Brancos,  indicando  Ma- 
nuel Bento. 

— Nossa  Senhora  me  valha!— exclamou  o 
lahrôgo,  coçando  a  cabeça  e  mettendo  para 
as  terras  por  aonde  o  cavallo  fugira.  Vão 
lá  agora  saber  onde  eu  hei  de  topar  o  ani- 
mal?! 

—Manuel  Bento,  tira  a  pederneira  a  es- 
sa clavina  e  deixa-a  aqui  ficar  no  cami- 
nho. Vaes  a  casa  buscar  o  meu  cavallo. . . 
a  capa  grande,  o  chapéu  e  a  espada. 

—Então  não  espero  aquelle  homem? 

—Não.  Elle  que  vá  depois  para  aonde 
quizer. 

— E  V.  s.*  fica  por  aqui  sósinho? 

—Não  tenho  medo...  Só  por  algnem  ti- 
nha medo  da  morte,  e  a  morte  Icvou-m  a! 

— V.  s.»  traz  o  parecer  tão  mudado I  Nem 
que  tivesse  tido  uma  grande  doença!  Se  o 
meu  amo  quizesse,  ficava  a  fazer-llie  com- 
panhia. 

—Não.  Fico  bem  sósinho;  preciso  estar 
sósinho.  Vaes  a  Lisboa.  Cuidado  não  faças 
alvoroço  lá  em  casa.  Has  de  aqui  estar  de 
madrugada.  Não  regresso  a  Lisboa  senão  de 
dia.  Vae.  Quando  voltares,  espera-me  ali 
na  raiz  d'aquelle  oiteiro. 

—Deus  fique  então  com  v.  s.»— disse  o 
Manuel  Bento,  emetteu-se  a  caminho,  pen- 
sando: 

—Isto  é  que  tem  sido  uma  volta  que  es- 
te homem  tem  dado!  Morreu  então  a  filha 
do  Conde!  £  nunca  eu  lhe    conheci   outra 
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quem  ellc  tanto  (fuizcssc!  Coisas  d'este 
muncLo!  Tão  rica,  tão  linda,  que  nem  a 
rainha  era  mais  linda  do  que  cila,  e  veiu 
a  morte  c  levou-a!  Assim  me  Deus  salve 
tão  certo  como  elle  ficar  p'ra  alii  a  chorar 
por  ella  e  eu  a  mag'inar  que  este  não  era 
homem  para  cliorar  por  ninguém!  Pois  é, 
e  o  que  elle  tem  é  vergonha  de  que  al- 
guém o  vqa  chorar, 
fíão  se  eoganava. 

Immensa  e  dolorosa  noite!  Com  os  pu- 
nhos firmados  contra  as  pedras  da  Memo- 
ria, olhos  pregados  na  egreja  do  mosteiro, 
o  bem  amado  de  Leonor  de  R'iha  d'Anta, 
chorava  amargamente,  como  também  sa- 
bem chorar  os  homens  de  rija  tempera; 
como  só  choram  os  que  muito  amaram. 

A's  vezes  volvia  para  o  ceu  constelkdo 
de  estrellas  os  seus  olhos  torvos  de  deses- 
pero, e  senlia-se  mais  resignado  por  lhe 
parecer  que  até  as  estrellas  choravam  por 
ella. 

Sobre  a  madrugada  ouvin  o  tropel  de 
cavaDos  e  o  rodar  de  uma  sege.  Era  D. 
João  V  que  voltava  a  Lisboa. 

— Vae  ditoso!— pensou.  A  d'elle  ficou 
dormindo.  A  minha  morreu! 

Rompia  a  manhã,  cheia  de  luz,  de  per- 
fume, de  cânticos,  manhã  de  abril,  manhã 
de  amor. 

Infernal  contraste!  Pelo  valle  fora,  onde 
as  Qores  despertam  saciadas  de  orvalho, 
á  espera  do  sol,  onde  o  passarêdo  es- 
voaça doido  de  alegria,  onde  as  próprias 
aguas  cantam  a  sua  ingénua  melopêa,  vae 
reboando  também  a  toada  dos  sinos  do 
mosteiro,  a  dobrarem  peta  mais  casta  o 
linda  juventude  de  mulher  que  ali  vivera 
enclausurada. 

Como  ellas  tinham  madrugado,  as  mon- 
jas, para  esta  dolorosa  homenagem! 

Que  estranha  voz  a  dos  sinos  n'aquella 
hora  e  que  espantoso  dobre  aquelle  a  re- 
percutir-se  no  coração  do  que  fora  o  mais 
destemido  estróina  de  Lisboa! 

Pareceu-lhe  que  nunca  em  sua  vida  ou- 
vTFa  dobrar  os  sinos  assim,  e  tantos  ouvi- 
ra! K  afinal,  para  os  outros,  por  aquelle 
valle  fora,  era  o  dobre  vulgar  por  alguém 
que  morrôra  no  mosteiro,  a  mais  formosa, 
a  mais  desventurada,  que  importava  isso? 

Quem  foi?  perguntariam  n'um  impulso 
de  simples  curiosidade.   Era  linda!  com- 


mentariam  como  em  derradeira  homena- 
gem os  que  alguma  vez  a  tinham  visto. 
Coitadinha!  seria  a  suprema  e  cphemera 
expressão  da  piedade  publica. 

E  para  um  coração  de  amante  que  perda 
immensa.  que  atormentadora  perda! 

Chegara  Manuel  Bento  com  o  cavallo. 
Esperava  ao  sopé  do  outeiro,  como  lhe 
fora  designado  pek)  amo. 

O  relinchar  do  cavaík)  avisara  Sebastião 
de  Carvalho.  Desceu  o  outeiro. 

—Lá  em  casa?— perguntou  ao  criado. 

— Sahi  sem  que  as  senhoras  dessem  por 
tal. 

—Quem  encontraste  no  caminho? 

—Agora,  á  vinda,  encontrei  ao  Campo  Pe- 
queno um  homem  a  pé,  que  ia  para  a  ci- 
dade e  me  perguntou  se  tinha  topado  al- 
guém a  cavallo.  Pelo  qire  d'elle  tirei,  vira 
a  saber  que  ia  levar  a  carta  ao  Conde.  O 
outro  andará  ainda  em  cata  do  cavallo. 

Sebastião  de  Carvalho  atirou  fora  o  bar- 
rete e  poz  o  chapéu  qnie  Manuel  Bento  lhe 
trouxera.  Cingiu  a  espada  e  montou  a  ea- 
vaDo. 

—Parece  desenterrado!— pensava  o  crea- 
do,  que  estava  á  espera  com  a  capa  no 
braço. 

—Dá  cá. 

E  poz  aos  hombros  a  longa  capa  que  o 
cobria  até  quasi  aos  pés. 

Yinha  rompendo  o  sol,  vivo,  rutilo, 
triumphal,  a  doirar  as  cumiadas,  a  acalen- 
tar os  ninhos,  a  entre-abrtr  as  flores. 
Tinha-se  interrompido  o  dobrar  dos  sinos. 

—Minha  pobre  Leonor!- disse  baixo  Se- 
bastião de  Carvalho,  volvendo  fkara  os  la- 
dos do  mosteiro  um  olhar  de  Lmmensa  ma- 
gna. Tudo  se  acabou! 

«Manoel  Bento,  vamos.  Vem  tu  devagar 
—disse  mettendo  o  cavalk)  a  trote. 

A'  altura  do  Lumiar,  os  sinos  dobravam 
outra  •ik.i.  Tinha  começado  a  labutação  no 
campo.  Os  carros  de  bois  chiavam  pelos  ca- 
minhos. Jornaleiros  dobrados  para  a  terra 
davam  a  primeira  sacha  aos  milhos  tem- 
porâos.  As  raparigas  mondavam  os  trigaes, 
já  muito  desenvolvidos,  e  cantavam  alto 
uma  das  suas  ingénuas  canções  populares, 
talvez  recordada  pela  toada  distante  dos 
sinos : 

Estão  os  síbos  dobrando, 
Ãlguem  no  mundo  morreni 
Também  as  estrellas  morrem, 
E  mais  sSo  filhas  do  Cenl 
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Para  a  alma  d'aquelle  homem  tão  profun- 
damente alanceado  de  ma^as,  ainda  era 
mais  pungente  que  o  dobre  dos  sinos 
aquelía  singela  troya  dolorida  de  algum 
rude  poeta  anonjino,  que  muito  houvesse 
amado  e  soíTrido. 

Ao  Campo  Grande,  encontraram  em  sen- 
tido opposto  uma  sege,  quasi  á  desfllada. 

—  Será  provavelmente  o  Conde.  —  disse 
alto  Sebastião  de  Carvalho,  que  se  afasta- 
ra, soffreando  o  cavalk). 

—  E  a  sege  do  sr.  conde  de  S.  João  de 
Riba  d' Anta.  O  boleeiro  é  meu  conhecido — 
respondeu  o  Manoel  Bento. 

— Apesar  de  tudo  faz -me  dó  !  — disse  de 
si  para  si  o  eitremecido  de  Leonor.  Pobre 
pae ! 

Tinham  passado  muitos  dias.  Sebastião 
de  Carvalho  não  sairá  de, casa,  no  isolamen- 
to e  na  tortura  da  sua  dôr. 

Já  n'aquelle  período  de  amarga  resigna- 
ção, que  tentas  vezes  succede  aos  gran- 
des abalos  do  coração  humano,  recebeu 
em  casa  esta  aíTectuosa  carta  de  Paulo  de 
Mendonça: 

«Meu  caro  sr.  e  presado  amigo.  Estive 
fora  de  Lisboa  ultimando  negócios  de  mi- 
nha casa.  Clieguei  hontem  um  pouco  ãqm- 
te  e  st3  hontem  mesmo  ouvi  dizer  casilil- 
mente  que  tinha  morrido  em  Odivellas  a 
peregrina  filha  do  conde  de  S.  João  de  Ri- 
ba d"Anta. 

«Comprehendi  bem  a  immensidade  da 
sua  dôr,  meu  presado  amigo.  Tamanha 
dôr,  que  nem  encontro  palavras  de  conso- 
lação que  me  não  pareçam  profanas  bana- 
lidades indignas  de  si  e  de  mim. 

«Deve  de  ler  chorado. Ha  lances  em  que  as 
lagrimas  não  envergoíAam  um  homem. 
Os  mais  duros  corações  para  as  batalhas 
da  vida  sâo  ás  vezes  os  que  mais  choram 
DO  isolamento  do  seu  infortúnio.  Mas  chorar 
não  c  esmorecer. 

«Acompanba-o  a  minha  alma  piedosa- 
mente, como  se  tamanha  desventura  fosse 
de  um  irmão. 

«O  sen  animo  não  é  para  succumbir,  e 
por  muito  que  lhe  torture  o  coração  essa  in- 
definível saudade  pela  angélica  formosura 
que  a  morte  lhe  levou,  o  seu  espirito  sa- 
berá vêr,  mesmo. atravez  das  lagrimas,  to- 
do o  destino  que  importa  ao  seu  nome,  i 
sua  mocidade,  á  sua  cora€:em. 


«■São  o  supponho  d'aquelles  homens  a 
quem  as  desventuras  quebram  o  animo  c 
as  magnas  vão  matar,  ajoelhados  no  seu 
escurecido  caminho,  a  soluçar  como  as  mu- 
lheres! Não  é  d'esses;  poderia  jural-o. 

«Irei  vêl-o,  assim  que  m'o  permitia  este 
meu  achaque,   provavelmente  passageiro. 

«Tenho  tudo  preparado  para  a  minha 
viagem,  por  varias  circumstancias  adia- 
da, e  conto  partir  dentro  de  uma  sema- 
na. Escuso  talvez  de  lhe  repetir  que  me 
seria  muito  agradável  leval-o  commigo.  As 
viagens  seriam  agora,  como  nunca,  um 
bem  considerável  para  o  seu  espirito.» 

Esta  carta  vinha  ao  encontro  de  lunas 
ideias  que  vagamente  se  iam  esboçando 
na  alma  enluctada  de  Sebastião  de  Carva- 
lho. Effectivamente,  não  era  homem  para 
succumbir.  Na  i Ilusão  de  todos  os  cora- 
ções que  muito  amaram,  chegou  a  sup- 
pôr  que  o  seu  apenas  podia  conter  a  ima- 
gem de  uma  mulher.  Puro  engano. 

Na  febre  dos  sonhos  a  sua  mocidade  de- 
ra extranha  grandeza  ao  que  era  apenas 
uma  bella  e  ridente  miniatura.  O  coração 
era  maior  do  que  ella.  As  aniibições  esta- 
vam lá  dentro,  apenas  temporariamente 
adormecidas,  como  até  as  ondas  parecem 
adormecer  nos  dias  de  intensa  luz  e  de 
mansa  viração.  Mas  veiu  o  vento  da  morte, 
desfez  em  lagrimas  a  seductora  imagem» 
e  começou  a  agitar  essas  ondas,  que  tan- 
to podiam  erguer -€e  tocadas  de  luz,  co- 
mo referver  sobre  turbilhões  de  Iodo. 

Volvido  o  primeiro  período  dos  desalen- 
tos, começara  a  sentir  o  rebate  de  antigas 
paixões  e,  sem  querer,  sem  saber  porqnè, 
pensava  nas  cousas  estranhas  á  sua  dôr. 
Relampejavam-lbe  n'aquella  fúnebre  noite 
da  sua  alma  as  aspirações  d'outr'ora  e  ódios 
cpeados  por  estranhas  ofiTensas. 

Só  morrem  do  amor  os  qT>e  para  as  la- 
ctas da  vida  apenas  teem  o  coração.  Quan- 
do o  cérebro  é  poderoso  e  capaz  de  con- 
ter algum  soberbo  ideal,  não  ba  in- 
fortúnios de  amante  que  matem  um  homem, 
nem  mar  de  lagrimas  que  chegue  para  lhe 
apagar  as  ambições. 

Tinham-ihe  tolhido  a  ca»reira  das  let- 
tras,  tinham-lhe  tomado  humilhadora  a 
carreira  das  armas;  desdenhavam-no  como 
representante  de  uma  apoucada  nobreza, 
çalumniaram-no,  deprimiram-no  abaiiodos 
sins' próprios  defeitos,  os  bTpocrílas,  of 
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ignorantes,  os  libertinos,  os  fanáticos,  os 
que  menos  valiam  do  que  elle,  bastardos 
da  historia;  c  havia  de  transigir,  de  aban- 
donar a  lucta,  de  se  afastar  para  que  elles 
passassem  ovantes,  e  acabar  na  sombra, 
vencido  inútil,  emquanto  os  inimigos 
odientos  rissem  escarninhos  de  todas  as 
suas  ambições,  de  todos  os  seus  esforços, 
miseravelmente  frustrados? 

Não;  não  podia  ser.  Já  agora  até  ao  fim. 

Lidaria  pacientemente  para  vencer,  com 
as  subtilezas  e  os  rodeios  de  um  diploma- 
la  ou  com  o  atrevido  esforço  de  um  lucta- 
dor. 

Mudaria  em  tudo— no  coração  e  no  es- 
pirito—mas haviam  de  encontrar  deante 
de  si  um  homem,  sem  appellidos  nos 
Lusiadas,  sem  privilégios  no  paço,  sem 
auxiliares  nas  sacristias,  mas  alguém  pa- 
ra subir  ou  para  morrer  deante  d'elles. 

Nos  últimos  dias,  os  olhos  ainda  mal  en- 
xutos, buscara  estimulo  nas  chronicas  po- 
liticas do  paiz. 

Lera  a  de  D.  João  II.  AUi  estava  um  co- 
ração cspedaçado  que  ninguém  venceu. 
Tarjada  de  sangue  uma  pagina  de  oiro  na 
historia  do  mundo! 

Lera  as  memorias  do  conde  de  Castello 
Melhor,  manuscripto  precioso  da  livraria 
de  seupae.  Ali  estava  um  grande  minis- 
tro d'uma  era  de  corrupções  e  de  deca- 
himento  politico.  Subordinou  ao  seu  ta- 
lento um  rei  inútil  e  foi  o  organisador  das 
supremas  viclorias  do  Ameixial  e  de  Mon- 
tes Claros  contra  a  Hespanha,  cinco  vezes 
maior,  vinte  vezes  mais  poderosa  e  mais 
rica! 

—Boas  lições!  Difíiceis  lições!— pensava. 
D.João  II  recebeu  de  herança  o  supremo  po- 
der; Castello  Melhor  não  leve  em  volta  de 
si,  no  caminho  do  poder,  os  ódios  podero- 
sos que  eu  tenho!  Mas  depois,  um  dia  o 
miserando  rei  sumiu-se-lhe  das  mãos,  e 
toda  a  sua  obra  gloriosa  ficou  incompleta. 
A  paz  que  elle  pretendia  impor  á  Hespa- 
nha como  vencedor  e  com  alargamento 
do  território  porfuguez,  trataram -na  ou- 
tros cm  mesquinhas  condições,  e  foram 
cair  na  tutela  oppressora  do  tratado  inglcz, 
o  tratado  humilhante  de  Methwen! 

E  sentia  ao  mesmo  tempo  um  novo  im- 
pulso para  a  lucta  e  um  novo  desalento 
pelo  futuro. 

—Mas  se  não  puder  ser  tão  grande  co- 


mo elles  foram,  porque  não  serei  al- 
guém? Doida  mocidade  a  minha!  Caminho 
errado.  Já  não  é  a  golpes  de  espada  nas 
ruas  que  se  pode  subir.  Outro  haverá  de 
ser  o  caminho.  Outro  bem  diverso! 

Folheava  por  vezes  a  Monita  dos  pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus,  que  o  pae 
deixara  traduzida  e  annotada. 

— Aqui  está  uma  lição  edificante!- com- 
mentava.  Como  a  arvore  tem  deitado  fun- 
das raizes!  Sobre  os  hombros  chagados  de 
Portugal,  como  os  do  Lazaro  da  Escriptura, 
a  roupeta,  que  já  não  é  a  de  Santo  Ignacio 
de  Loyola,  o  que  fez  voto  de  pobreza  n'um 
subterrâneo  de  Montmartre,  nem  a  de  S. 
Francisco  Xavier,  o  que  dizia  palavras  de 
amor  e  de  perdão  ao  gentio  do  Oriente!  A 
Companhia  agora  é  riquíssima!  Passa  e 
desconta  letras  de  cambio,  empresta  a 
juros,  tem  balcão  e  livro  caixa  em  S.  PiO- 
que,  roças  e  armazéns  de  negocio  no  Bra- 
zil  e  no  Paraguay!  Aqui  estão  citados  os 
breves  e  Icttras  pontifícias  de  Urbano  VIII 
e  de  Clemente  IX.  Excommunhão  maior  e 
privação  de  todos  os  officios  e  dignidades 
para  os  padres  que  se  entregaram  a  usu- 
ras e  mercancias.  De  muito  serviram! 
Riem-se  d'estas  ameaças  os  finórios  da 
Casa  de  S.  Roque! 

«O  tempo  que  eu  perdi  sem  ler  istol  E 
que  força  não  é  saber  estas  liçõesl 

* 
*     » 

A  carta  de  Paulo  de  Mendonça  dera  novo 
alento  ás  ambições  latentes  de  Sebastião 
de  Carvalho,  agora  ainda  mal  esboçadas 
em  mil  contingentes  hypotheses,  mas  já 
muito  acima  d'aquellas  que  tivera  e  se 
resumiam  em  bater  a  arrogância  dos  no- 
bres e  contrariar  os  jesuítas  o  os  quadri- 
lheiros do  Santo  Officio,  depois  de  ter  per- 
dido a  esperança  de  ser  bacharel  ou  capi- 
tão de  um  regimento  da  corte. 

—Não  esperarei  que  Paulo  de  Mendonça 
venha  visitar- me.  Está  incommodado,  irei 
eu  vel-o.  Preciso  de  desafogar  com  um 
amigo  assim  dedicado  e  de  tão  esclareci- 
do espirito  e  experiência  do  mundo. 

Foi.  Seguia  para  o  Loreto,  quando  en- 
controu o  Manuel  Bento,  que  vinha  da  rua 
de  S.  Roque, 

— D'onde  vens? 

—Saberá  v.  s.*  que  fui  de  mando  da  sr.« 
D.  Tliereza  buscar  um  dinheiro  que  de- 
viam  lá  á  casa  e  vim  ali  por  S.  Roque.  K 
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antes  não  viesse,  que  até  trago  o  coração 
apertado  de  dó. 

—Porquê? 

—Estão  ali  ás  portas  da  casa  de  S.  Ro- 
que a  íazer  o  leilão  das  jóias  e  vestidos 
que  eram... 

—Vamos,  acaba. 

—Da  sr.*  D.  Leonor,  que  Deus  haja! 

—O'  Christo,  como  elles  te  allrontam! 

—Segundo  me  lá  disse  uma  contraban- 
dista que  estava  a  comprar,  o  sr.  Conde 
vae  deixar  em  testamento  á  Companhia 
tudo  o  que  tem,  e  oílcreceu  á  Senhora  da 
Doutrina  da  egroja  de  S.  Roque  as  jóias  e 
vestidos  que  eram  da  íilha.  Dizem  que  as 
vendem  para  comprar  depois  umas  coisas 
para  o  altar  da  Senhora. 

— E  os  escolhidos  de  Jesus  são  elles!  E 
o  Ímpio  sou  eu!— murmurou  Sebastião  de 
Carvalho. 

— Acompanha-me. 

E  subiu  a  rua  de  S.  Roque. 

Era  verdade.  Conforme  o  costume,  alei- 
loava-se  mais  um  espolio  dei.xado  á  Com- 
panhia. 

—Dois  flos  e  uma  cruzinha  de  pérolas 
de  pôr  ao  pescoço— gritava  o  leiloeiro. Pou- 
cas vezes  os  poz  a  Olha  do  sr.  Conde,  á 
qual  Deus  tenha  em  santa  gloria.  Nove 
moedas.  Valem-nas  a  olhos  fechados.  São 
para  um  frontal  novo  do  altar  da  milagro- 
sa Senhora  da  Doutrina.  Vá.  Nove  moedas. 
Quem  mais  dá? 

—Nove  moedas  e  um  cruzado— offereceu 
uma  mulher  de  suspeita  honestidade. 

A  mulher  a  quem  o  Manuel  Bento  cha- 
mara a  conlrabandisla  tinha  dobrados 
nos  braços  três  vestidos  riquíssimos  de 
Leonor  de  Riba  d'Anta. 

—Nove  moedas  e  ura  quartinho— accudiu 
logo  ã  contrabandista, 

E  no  seu  espirito,  como  se  estivesse 
ainda  funebremente  illumiuado  pelos  to- 
clieiros  que  ladeavam  a  linda  Leonor  de 
Riba  d'Anta,  na  grande  nave  de  S.  Diiiz 
d'Odívellas,  o  chefe  áos  Capotes  Bran:os 
recordava  e  via  agora,  como  em  crianja, 
um  grande  quadro  da  egreja  das  itíercès, 
da  qual  a  sua  família  era  padroeira. 

Representava  Christo  expulsando  os  ven- 
dilhões do  templo.  Olhos  torvos  de  indi- 
gnação, azorrague  vibrando  no  ar,  o  doce 
e  manso  Jesus,  que  tudo  perdoara,  punha 
íóra  a  cáfila  dos  chatins  espavoridos,  que 


infamavam  o  templo  mercadejando.  Fora 
aquella  a  cólera  sublime,  excepcional,  a 
única  do  Olho  de  Deus! 

—Oh!  Christo,  como  elles  te  affrontam 
omnipotentes,  os  vendilliões  de  agora!— 
exclamou  Sebastião  de  Carvalho. 

—Nove  moedas  e  um  quartinho — repetiu 
o  pregoeiro.  Quem  mais  da?  Vejam.  São 
pérolas  muito  linas. 

«Nem  as  princezas  as  tem  melhores. 

—Nove  moedas  e  meia— oirereceu  arro- 
gantemente a  peccadora. 

—Para  o  collo  d-esta  mulher  que  se  ven- 
de, as  pérolas  da  pobre  Leonor!— pensou 
Sebastião  de  Carvalho  n'um  repellão  de 
desespero.  E  logo  disse  alto,  numa  voz  de 
estranha  vibração: 

—Doze  moedas. 

Todos  olharam  para  elle  pasmados. 

—Doze  moedas!— repetiu  o  pregoeiro  ra- 
diante de  alegria.  Ninguém  dá  mais? 

Ninguém  respondeu,  e  apenas  algumas 
mulheres  diziam  baixo  umas  para  as  ou- 
tras: 

— E'  o  Carvalho  da  rua  Formosa! 

—Para  que  quererá  as  pérolas  este  esta- 
fermo?—perguntava  de  si  para  si  a  pecca- 
dora, muito  indignada.  Talvez  seja  para 
as  ir  dar  á  cigana  da  estalagem  dos  dra- 
gões. 

As  pérolas  pertenciam  a  Sebastião  de 
Carvalho. 

—Tens  ahi  dinheiro  que  chegue?— per- 
guMton  ao  Manuel  Bento. 

—Tenho  sim,  meu  senhor. 

—Então  dá  doze  moedas  a  esse  ho- 
me n. 

Estava  o  creado  a  contar  o  dinheiro, 
(juaido  do  numeroso  grupo  se  afastou  uma 
mu.ber  embiocada,  dirigindo-se  ao  com- 
praior. 

—Bem  haja,  sr.  Sebastião  de  Carvalho! 
liem  haja.  Ella  o  abe^tçoarà  lá  do  ceu! 

Era  a  Joanna  Ruifd. 

— Joanna!  Estavas  aqui? 

— A  chorar  por  não  ter  com  que  com- 
prar as  jóias  d'aquella  santa  menina  que 
a  morte  levou. 

—Deixaste  o  convento? 

—Ainda  não;  mas  não  tardará.  Tudo  ali 
me  enche  de  amargura.  Pedi  para  vir  a 
Lisboa  e  fui  á  estalagem  saber  noticias... 
Não  me  atrevia  a  ir  a  sua  casa. 

—Pois  vae  quando   quizeres,  que  terei 
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muita  bonra  em  te  receber,  c  até  importa 
que  eu  te  fale  em  assumpto  que  diz  res- 
peito ao  teu  futuro. 

—Muito  obrigada,  senhor.  O  meu  futuro 
está  visto:  não  ha  de  faltar  casa  que  pre 
cise  de  uma  serva. 

— Isso  não, 

— Prompto,  meu  amo— disse  o  Manuel 
Bento,  apresentando -lhe  a  bocôta  de  prata 
doirada  com  as  pérolas. 

— Aqui  tens,  Joanua— disse  Sebastião  de 
Carvalho,  dando-as  á  feiticeira  de  outro 
tempo. 

—Meu  senhor!...  balbuciou  a  pobre  ra- 
pariga, enternecidamente. 

— Bem  as  mereces.  Faz  de  conta  que  fo- 
ram feitas  das  lagrimas  que  tu  llie  enxu- 
gaste! A  ninguém  mellior  poderia  confiar 
esta  relíquia.  E  agora,  para  desag-gravo  da 
hedionda  mercancia,  entra  n'aquella  egre- 
ja,  ajoelha  no  altar  da  Mãe  de  Christo,  c. 
se  poderes, pede-lhe  perdão  para  a  Compa- 
nhia de  Jesus.  Eu  não  posso;  eu  não  per- 
doarei nunca. . .  Quanto  a  ti,  Joanna,  crê 
que  não  esquecerei  o  muitíssimo  que  te 
devo  e  que  ella  te  deveu. 

A  desditosa  rapariga  aconchegou  o  bioco 
a  soluçar  e  tornou  para  a  egreja. 

—Tu,  Manuel  Bento,  vae  para  casa  e  dize 
a  minha  mãe  que  eu  logo  lhe  darei  conta 
d'esse  dinheiro  gasto. 

Ia  a  voltar-se  para  ir  a  casa  de  Paulo 
de  Mendonça,  quando,  n'um  casual  relance 
d'olhos  para  a  egreja,  viu  entrar  Miguel 
Nogueira. 

Sentiu  um  estremeção  violento. 

— E'  capaz  de  tudo,  se  reconhecer  a  po- 
bre feiticeira  de  outro  tempo,  a  desventu- 
rada filha  natural  de  Guilherme  Richler. . . 

E  foi  apressadamente  para   a  egreja. 

■1C-  * 

A  Joanna  Ruiva  rezava  por  entre  soluços, 
de  joelhos  no  altar  de  .Nossa  Senhora.  Ti- 
nha o  rebuço  muito  aconchegado  e  não 
seria  fácil  conhecei -a. 

-Na  egreja,  onde  entrava  o  .sol  e  esmore- 
ciam as  lâmpadas,  estavam  apenas  dois  pa- 
dres. Um  de  joelhos  no  altar-mór,  o  ou- 
tro, Miguel  Nogueira,  acabava  de  se  ajoe- 
lhar deante  do  altar  de  S.  Francisco  Xa- 
vier. 

Sebastião  de  Carvalho  entrou  e  ficou  um 
momento  hesitante.  Relanceou  um  olhar 
para  o  altar  da  Senhora  e  murmurou,  ven- 


do a  antiga  feiticeira,  que  sabia  dever  de 
estar  ali: 

— Santo  coração  de  muUier! 

N'outro  olhar  pelo  amplo  templo  reco- 
nheceu Miguel  Nogueira  com  os  seus  ócu- 
los azues,  muito  dobrado  sobre  os  degraus 
do  altar. 

Subiu  mansamente  e  foi  ajoclhar-so  pur 
detraz  do  jesuíta,  a  poucos  passos  d'eUe. 
Rezou.  Tinha  crenças  religiosas  aqui-lle 
estróina,  que,  por  herança,  era  patrono  da 
egreja  das  Mercês. 

Miguel  Nogueira  não  dera  por  elle. 

Volvidos  momentos  ergueu-se  e  approxi- 
mou-se  mais  do  jesuita, cruzando  os  braços. 

— Padre! — disse  quasi  em  segredo.  Pe- 
des ao  santo  patrono  que  abençoe  a  cho- 
ruda herança? 

— Maidiclol— rouquejou  o  jesuita,  reco- 
nhecendo-o  e  erguendo-se  de  salto. 

— Não  chames— disse-lhe  terrível,  jnuilo 
baixo,  Sebastião  de  Carvallio,  seguraudo-o 
pela  roupeta.  Disfarça;  não  grites,  não  fa- 
ças alvoroço,  que  te  perdes,  obrigando- 
me  a  um  crime.  Venho  felicitar-le  peia 
tentadora  herança  do  Conde.  De  dia  para 
dia  mais  opulenta  a  Companhia  de  Jesus, 
d'aquelle  Jesus  que  nasceu  nas  pail)as  de 
um  estabulo  e  viveu  dizendo  que  o  seu 
reino  não  era  d'este  mundo!  Vão  correndo 
as  coisas  admiravelmente,  Miguel  Noguei- 
ra! Os  reis  dobram -se,  as  nações  submet- 
tem-se,  as  heranças  caem  sobre  vós  como 
se  fossem  o  manná  do  deserto!  Agora  ale  o 
espolio  da  pobre  Leonor  de  Riba  d'Anla,  a 
linda  Leonor,  que  ajudaste  a  matar  e  te 
perdoou,  Miguel  Nogueira! 

— Repare  que  está  na  casa  de  Deus ! 

~Na  da  Companhia  é  que  é,  e  faz  diíTe- 
rença! 

«Aqui  pegado  fica  o  escriptorio  dos  vos- 
sos negócios  do  ultramar  Agora  ali  á  por- 
ta venderam-se  as  jóias  d'aquella  que  mor- 
reu pura  como  os  anjos! 

— Cale-se  blasphemo,  chamo  .. 

— Não  caias  em  tal,  Miguel  Nogueira.  Mor- 
rerias aqui  mesmo,  e  eu  sou  christão;  mais 
christão  do  que  tu,  porque  menos  ollendo 
Jesus.  Agora  para  mim  não  és  um  padre; 
és  o  homem  que  me  odeia  e  que  eu  odeio. 
Pensa  n'isto  e  ouve.  Ate  o  meu  dinheiro 
maldicto  vae  entrar  na  caixa  forte  da  Com- 
panhia! Comprei  as  pérolas  que  foram  da 
filha  do  Conde;  mas  os  liiis  desculpara  os 
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meios;  é  a  vossa  doutrina,  e  lá  ficará  em 
boa  paz  com  o  bemcULo  dinheiro  d'outros 
negócios. 

— Lingua  de  Caim! 

—Mais  baixo,  Mig-uel  Nogiicira.  Levanta 
os  ollios  para  aquelle  retábulo  de  Santo 
Ignacio  de  Loyola,  o  que  foi  cavalieiro  e 
batalhador  da  Hespanha.  Repara,  que  pa- 


de  Jesus,  mas  não  era  confessor  e  capa 
dos  reis  e  dos  poderosos,  não  andava  á 
caça  de  heranças;  andou  na  santa  conquis- 
ta das  almas,  amando,  soffrendo,  perdoan- 
do, a  seis  mil  léguas  d' aqui.  Deante  d'aquel- 
le  ajoelho  eu,  Miguel  Nogueira. 

— Dei.\a-me!  Deixa-me! 

—Olha  que  vem  caminhando  para  aqui 


tta    egreja   de   S.    Roque 


rece  ouvir-nos  cora  mag-uado  espanto. 
Aquelle  fez  voto  de  pobreza  n'um  subter- 
râneo de  Monfmartre,  para  crear,  cheio  de 
fé,  sinceramente,  esta  Companhia  de  Jesus, 
íjue  outros  teem  transformado  em  compa- 
.iliia  de  negócios  e  de  intrigas  politicas. 
Olha  para  aquella  imagem  de  S.  Francisco 
Xavier.   Aquelle  sim.  Foi  da  companhia, 


aquelle  teu  irmão- disse  Sebastião  de  Car- 
valho.indicando  o  jesuita  que  estivera  ajoe- 
lhado no  altar  mór  e  se  dirigia  agora  jtara 
Miguel  Nogueira.  Disfarça  e  até  um  dia. 
Até  ura  dia,  para  o  juízo  dos  homens  ou 
para  o  jnizo  de  Deus. 

E  caminhou  lentamente  para  a  porta. 

A  Joauna  Ruiva  levantou-se  n'aquelle  mo- 
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mento  e  dirigiu-se  também  para  a  porta. 

— Afasta-te  depressa,  Joanna— disse-lhe 
Sebastião  de  Carvalho  a  meia  voz. 

— Aquelle  Ímpio!— rouqucjou  apopletico 
Miguel  Nogueira,  apontando  ao  outro  je- 
suíta o  chefe  dos  Capotes  Brancos,  que  ia 
saindo. 

E  o  desespero  e  o  medo,  n'imia  estra- 
nha alliança,  afogaram-lhe  a  voz  na  gar- 
ganta. 

*      » 

Pouco  mais  de  meia  hora  depois,  Sebas- 
tião de  Carvalho  entrava  na  casa  opu- 
lenta em  que  vivia  Paulo  de  Mendonça. 

Uaslou  dizer  quem  era  para  que  o  ex- 
oííicial  de  marinha  o  mandasse  entrar  pa- 
ra o  seu  próprio  quarto. 

— Por  aqui,  meu  caro  Sebastião  de  Car- 
valho!—disse  Paulo  de  Mendonça,  abrindo- 
Ihc  os  braços.  Era  eu  quem  devia  de  ir 
visital-o,  mas  este  impertinente  mal-es- 
tar... 

— Eu  sei.  A  sua  aíTectuosa  carta  impu- 
nha me  agratissimaobrigação  devir  vèl-o, 
para  lh'a  agradecer  e  para  lhe  dar  a  res- 
posta de  viva  voz. 

—Meu  pobre  amigo!  Sinto  sinceramente 
a  sua  dòr;  hade  ter  solfrido  muito! 

—Muito! 

—Mas  não  esqueça  o  meu  pedido.  Seja 
homem 

—Agora  como  nunca  o  fui, 

—E  parte  commigo.  para  fora  d'aqui,  para 
longe  de  tantos  ódios  e  das  suas  mortas 
ilhisões? 

— íSão  posso;  não  devo.  Tenho  mãe  e  ir- 
mãos, que  podem  perseguir  por  minha 
cansa  e  que  é  encargo  e  devoção  minha 
defender.  Beijo- llie  as  mãos,  meu  grande 
amigo,  beijo-liras  enternecidamente;  mas 
íleo. 

—Aqui,  na  lucta  inglória  com  os  seus 
inimigos?! 

—Longe  de  Lisboa;  na  província.  Ten- 
ciono retirar-me  para  a  minha  casa  de 
Soure. 

— Mas  isso  é  afinal  retirar  da  lucta  para 
se  ir  annuUar  na  vida  da  aldeia. 

—Engano  seu.  E'  para  ir  resgatar  o  tem- 
po que  perdi. 

—Resgatar  como?! 

—Preparando- me    para  ser  itm  homem. 

— Na  vida  aldeã  ? 


—Na  vida  tranquilla  em  que  o  espirito 
pôde  estudar  e  reflectir. 

— E  o  coração,  conta  com  elle? 

— Conto  subjugal-o,  empedernil-o  até, 
se  fôr  preciso.  Será  o  escravo  submisso 
da  minha  vontade.  Fez-me  justiça,  meu 
prosado  amigo,  julgando- me  incapaz  de 
ajoelhar  esmorecido  no  caminho,  a  solu- 
çar por  essa  visão  de  mulher,  que  tanto 
amei.  O  espadachim  caiu  para  sempre 
contra  os  muros  do  mosteiro  de  Odivellas. 

— ^Ainda  bem,  ainda  bera;  mas  o  peor 
será  que  da  mesma  forma  os  seus  inimi- 
gos supponham  que  fugiu. 

— Eu  lhes  mostrarei  que  não.  Eu  lh'o 
mostrarei,  nem  sei  quando,  mas  será  um 
dia,  se  a  morte  me  não  levar. 

— E  quando  fòr,  meu  caro  Sebastião  de 
Carvalho,  esteja  onde  estiver,  serei  eu  o 
primeiro  a  vir  applaudil-o  jubilosamente, 
como  a  um  dilecto  irmão. 

—Bem  haja,  bem  haja,  por  essas  conso- 
ladoras  palavras— respondeu  Sebastião  de 
Carvalho,  abraçando-o. 

—Ha  de  ver— continuou— ha  de  ver  que 
mudança  a  minha,  ou  nunca  mais  me  po- 
derá ver.  Julgo  que  não  posso  vir  a  ser, 
que  não  serei  nunca,  oliomeináe  quem  um 
dia  falámos,  o  homem  que  era  preciso; 
mas  prometto-lhe  que  hei  de  ser  alguém, 
ou  de  todo  me  faltou  a  vida.  Por  que  meios? 
Nem  eu  sei  dizer-lh'o. 

—Com  a  sua  rija  vontade,  querer  será 
poder. 

«Aparto-me  de  si  com  saudade,  mas  vae 
commigo  a  esperança  de  ainda  lhe  ouvir  o 
nome,  sem  ser  na  voz  rancorosa  dos  seus 
inimigos.  Até  esse  dia,  Sebastião  de  Car- 
valho! 

—Quem  sabe  quando  ?  Quem  sabe  se 
chegará? 

«Mas,  seja  como  fòr,  isto  ainda  não  é 
uma  despedida.  Não  sairei  de  Lisboa,  sem 
que  tenha  partido  para  França  o  maior  e 
mais  desinteressado  amigo  que  me  res- 
tava. 

—O  maior ;  sinto  que  o  sou.  Assim  a 
fortuna  permitia  que  eu  possa  chamar- llie 
um  dia  o  maior  homem  d'esla  gloriosa  e 
decahida  terra  portiigueza. 

—Tanto,  não;   tanto  não  pôde  ser  ! 

Na  semana  seguinte,  em  8  de  junlin  úe 
17'27,  estava  dissolvida  a  sociedade  dos 
Capotes  Brancos.    Sebastião   de    Carvalho 
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dcsiiedira-se  enternecidamente  dos  intré- 
pidos companheiros,  na  sua  ultima  ceia  de 
estróina. 
Dois  dias  depois,  despedia-se   de  Paulo 


de  Mendonça,  o  valente    olíicial   de  iMata- 
pan. 

Onem   sabia    então   até   quando,  quem 
poderia  dizer  se  para  sempre? 


FZai    DO    FBOZ.0G0 
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OMMPOTEr^TE! 


O  TERRAMOTO 


Dm  dia  formosissimo,  tépido,  lumino- 
so, dia  excepcional  de  novembro!  O  ceu 
muito  azul,  v'"  um  profundo  azul  que  pa- 
recia não  r  iini,  o  sol  rutilo  e  quente 
como  nos  uas  de  julho,  o  Tejo  a  rever- 
J)orar  fulgores,  sereno  como  um  lago  ! 

Era  o  primeiro  dia  do  mez.  Singular 
novembro  aquelle  de  1755!  Dir-se-hia  que 
o  verão  não  tinha  fim!  O  outubro  fora  um 
jjiez  de  extranhos  calores. 

Dia  santo,  o  dia  solemne  da  festa  de 
Todos  os  Sunlos,  e  o  povo  de  Lisboa,  ain- 
da madrugador,  começara  cedo  a  sua  ro- 
maria ás  numerosas  egrcjas  da  cidade. 
Logo  ao  romper  d'alva  tinham-se  illurai- 
nado  os  altares;  os  sinos  repicavam  trium- 
plialmente.  Templos  de  alfaias  riquíssi- 
mas, e  eram  quasl  todos  os  de  Lisboa, 
estavam  desde  a  véspera  admiravelmente 
engalanados. 

Os  casquilhos,  os  peraltas,  os  franças, 
como  então  cliamavam  aos  que  trajavam 
uo  rigor  das  modas  francezas,  tinham  ma- 
drugado mais  para  irem  ao  encontro  das 
damas  nas  egrejas,  conforme  a  velha  tra- 
dição de  todos  os  paizes  catholicos. 

As  procissões  e  as  festas  foram  sempre 
admirável  ensejo  para  entrevistas  de  amor 


e  audácias  de  galans.  Quantos  amores  ce- 
lebres de  homens  que  ficaram  immortaes 
na  historia  não  tinham  começado  na  doce 
penumbra  de  um  templo,  por  entre  o  fu- 
mosito  branco  dos  thuribulos  a  esvoaçar  pe- 
las naves  ou  sob  a  impressão  dos  cânti- 
cos sagrados,no  enlevo  suggestivo  d'aquel- 
le  ambiente  cálido,  no  enlanguecimento 
da  musica  melancólica  do  órgão? 

Quantos?  Dizem  que  assim  começaram 
os  amores  de  Bernardim  por  Beatriz  de 
Portugal,  os  do  Tasso  por  Leonor  de  Fer- 
rara, os  de  Camões  por  Catharina  d'Athai- 
de. 

O  povo  formigava  pelas  estreitas  e  tor- 
tuosas ruas  de  Lisboa,  e  nas  praças  os 
vendilhões  negros  e  brancos  de  ambos  os 
sexos  soltavam  estridentes  os  seus  phanta- 
siosos  pregões. 

As  janellas  da  Patriarchal,  a  capella 
magnificente  que  D,  João  Y  fundara,  afo- 
gueavam-se  na  intensa  luz  dos  seus  altares, 
maravilhosamente  opulentos.  Reboavam  cá 
para  fora  os  cânticos  da  sua  legião  de  sa- 
cerdotes e  as  vibrações  da  grande  orchestra, 
i]fio  já  como  nos  tempos  do  rei  Magnâni- 
mo, mas  ainda  tão  numerosa,  que  nem  a  da 
Casa  da  Opera  a  podia  exceder. 
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A  família  real  não  estava  nos  Paços  da 
Ribeira.  Parece  que  se  comprazia  em  ve- 
ranear no  pequeno  palácio  de  campo  que 
fura  dos  condes  de  Aveiras,  em  Belém. 
Estava-se  ali  bem  n'aqueUcs  dias  ainda 
quentes.  Excellentcs  ares,  liorisonte  des- 
afogado, jardins  e  terraços  de  apreciáveis 
encantos.  * 

Quasi  ao  pé  do  arco  que  dava  entrada 
para  o  Terreiro  do  Paço,  do  lado  da  rua 
que  communicava  cora  a  Praça  Nova  do 
Paço  (a  nossa  praça  do  Pelourinho)  con- 
versavam dois  homens,  um  de  mais  de 
cincoenta  annos  com  trajes  de  fidalgo;  o 
outro  de  menos  de  quarenta,  trazia  roupe- 
ta de  jesuíta. 

D'ali  se  descobria  perfeitamente  a  Casa 
da  Opera,  que  fora  começada  no  reinado 
anterior  e  estava  quasi  concluída,  e  ao 
longo  da  rua  se  enfileiravam  alguns  co- 
ches e  seges,  que  já  não  cabiam  na  Praça 
Nova  do  Paço.  Eram  de  gente  fidalga  e 
opulenta  que  estava  na  Patriarchal 

* 

*      * 

Chama-se  Gaspar  de  Lemos  o  homem  de 
traje  fidalgo  que  está  ao  pé  do  Arco.  O  ou- 
tro é  o  jesuíta  napolitano  José  Carbone, 
sobrinho  do  celebre  João  Baptista  Carbo- 
ne, da  Companhia  de  Jesus,  que  foi  con- 
fessor de  D.  João  V  nos  últimos  tempos  da 
sua  vida  e  era  considerado  um  astrónomo 
distincto. 

—Está  então  á  espera  do  nosso  vene- 
rando Miguel  Nogueira?— perguntou  Gas- 
par de  Lemos. 

—Estou.  Foi  ali  ao  Paço  confessar  uma 
açafata  muito  velhinha,  que  está  entre- 
vada e  não  pôde  ir  com  el-rei  para  o  pa- 
lácio de  Belém — respondeu  o  napolitano 
em  pronuncia  ainda  um  pouco  estrangei- 
rada. Mas  não  poderá  tardar. 

— Aquelle  é  dos  bons,  e  o  maior  remor- 
so da  minha  vida  é  o  de  ter  sido  contra 
elle  em  outro  tempo!  Loucuras  de  rapaz! 
Más  companhias... 

— E  mal  irá  ao  reino— observou  Carbo- 
ne—se  Miguel  Nogueira,  confessor  da  nos- 
sa catholica  e  virtuosa  rainha,  de  mãos 
dadas  com  o  illustrc  padre  José  Moreira, 
confessor  de  el-rei,  auxiliados  pela  boa 
raça  nobre  de  Portugal,  não  conseguirem 
pôr  fora  do  paço  c  dos  conselhos  de  sua 
magestade  cs.se  moslrcngo,  que  tudo  para 
ahi  vae  minando  e  revolvendo! 


—Tudo!  E  todos  se  lhe  subraettem!  No- 
mcou-o  el-rei,  vae  para  cinco  annos,  se- 
cretario d'esiado  dos  negócios  dos  estran- 
geiros e  da  guerra. . . 

—Pedidos  da  rainha  viuva,  da  auslriaca. 

— Delia  e  de  mais  alguém.  Até  o  padre 
Moreira  se  enganou  com  aquella  peça!  Já 
lhe  está  dando  o  pago. 

—Mas  a  rainha  viuva  é  que  estava  mais 
inclinada  para  o  bolonio,  que  ha  de  aca- 
bar com  tudo  isto,  se  lhe  derem  occasião 
e  tempo. 

— E  olhe  que  não  perde  nem  uma  nera 
outra  coisa  !  E'  elle  quem  lodo  lo  matida, 
desde  o  paço  até  á  ultima  repartição  do 
estado! 

—Pudera.  Quem  tem  elle  na  secretaria 
do  reino,  como  primeiro  ministro?  O  ve- 
lho Pedro  da  Motta,  que  já  não  pode  cora- 
sigo,  e  está  pouco  menos  do  que  idiota.  O 
outro  secretario  d'estado,  o  da  marinha  e 
ultramar,  é  o  abbade  Mendonça. . . 

— Esse  é  um  pannal  de  palha. . . 

—Pois  ahi  tem  porque  o  outro  em  tudo 
manda,  como  se  elle  sósinho  fosse  o  go- 
verno e  o  tutor  de  dois  milhões  e  meio 
de  portuguezes! 

—Tutor  até  na  casa  de  el-rei!  Veja  o 
atrevimento  com  que  se  mettcu  a  fa- 
zer poupanças  no  Paço  Real!  Havia  oitenta 
empregados  na  ucharia,  e  reduzi u-os  á 
miséria  de  vinte,  e  ainda  sujeitos  ao  ve- 
xame de  uma  íiscalísação!  Dizem  então 
por  ahi  muito  ufanos  os  patifes  que  o  de- 
fendem (tão  boas  rezes  como  elle!)  que  a 
despeza  da  casa  real  ficou  em  metade.  Sc 
o  senhor  D.  João  V  podesse  voJtar  a  este 
mundo,  e  visse  aquella  vergonha! 

—Não  foi  por  fazer  economias  com  que 
talvez  se  arranje;  não  foi  com  tal  intento 
que  elle  lá  metteu  as  unhas;  foi  para  oíTen- 
der  o  Duque  d'Aveiro,  mordomo  mór  do 
paço.  Eu  conheço  bem  aquella  bestiaga! 

— Maravilha  como  o  senhor  D.  José  se 
sujeita  a  similliante  coisa! 

— E  então  quem  elle  é  ?  Um  pelintra!  Eu 
que  o  conheci  pau  de  gingeira! 

— Arpanjou  aquelle  bom  casamento  em 
Yienna  d'Austria,  com  a  filha  do  general 
Conde  de  Daun. . . 

—Ficou  bem  servida.  Já  a  primeira  mu- 
lher, a  sobrinha  do  conde  dos  Arcos,  foi 
bem  pouco  feliz. 

—O  Conde  a  principio  oppunha-se  ao  ca- 
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samento.  A  família  Daua  é  das  mais  illiís- 
tres  da  Áustria. 

— Pois  ficou  o  Conde  muito  lionrado  com 
tal  aliiança! — disse  escarninho  Gaspar  de 
Lemos.  Aquillo  é  um  nobre  dos  quatro 
costados!  Tanto  o  sangue  anda  a  puxar 
n'eile  para  a  plebe,  que  até  n'aquella  ri- 
dícula reforma  da  pragmática  dos  bons 
tempos  de  Portugal  deu  honras  de  gente 
limpa  a  certos  mechanícos,  aos  cómicos  e 
até  aos  próprios  carniceiros,  que  foram 
sempre  de  vil  raça!  Agora  até  elles  podem 
também  usar  espadim  como  qualquer  fi- 
dalgo! A  que  vergonha  isto  chegou! 

—Isso  é  para  aíTrontar  a  nobreza.  Ódio 
velho  não  cança!  E  já  ouvi  que  vae  conce- 
der ou  já  concedeu  certos  privilégios  para 
os  cargos  dos  concelhos  áquelles  que  fize- 
rem grandes  plantações  de  amoreiras  e 
alargarem  a  industria  da  seda!  Dizem  en- 
tão os  amigalhaços  que  o  seu  fito  é  que  os 
portuguezes  deixem  de  comprar  aos  mer- 
cadores estrangeiros  o  que  em  Portugal 
se  pôde  produzir! 

—Pois  sim.  Embustes.  O  que  elle  quer  é 
ir-se  enchendo  com  todas  essas  maluquei- 
ras, que  trazem  o  reino  alvoroçado. 

—Ainda  ha  de  conceder  foros  de  nobre- 
za aos  plantadores  de  amoreiras! — accres- 
cenlou  o  napolitano  com  um  sorriso  de 
mofa. 

—Capaz  d'isso  e  de  muito  mais  será  el- 
le, que  é  doido  e  mau!  Anda  a  levantar  a 
canalha  para  insultar  com  ella  os  fidalgos 
que  não  são  da  sua  estofa! 

—A  Companhia  se  lhe  atravessará  no  ca- 
minho. 

— E  el-rei,  el-rei  nas  mãos  d'eUe!  Chego 
a  perder  a  esperança  de  que  tudo  isto  ve- 
niia  a  ter  remédio! 

—Não  perca— disse  Garbone  docemente. 
Deus  é  grande  e  misericordioso  e  a  Com- 
panhia pôde  muito  mais  do  que  o  sr.  Gas- 
par de  Lemos  suppõe.  José  Moreira,  con- 
fessor do  rei,  Miguel  Nogueira,  confessor 
da  rainha,  e  Gabriel  de  Malagrida,  que  é 
muito  da  nobreza,  alguma  coisa  hão  de 
conseguir.  E  nós  cá  por  fora  iremos  abrin- 
do os  olhos  ao  povo. 

— Pois  sim,  mas  elle  domina  el-rei,  que 
tudo  assigna,  e  vae  fazendo  o  que  quer. 
Olhe  a  pouca  vergonha  da  Companhia  do 
Grã  Pará  e  Maranhão,  o  privilegio  da  na- 
vegação do  commercio  do  Oriente  dado  ao 


tal  Oldemberg!  E  quem  protestar,  quem 
lhe  fôr  á  mão,  já  sabe  o  que  o  espera!  O 
cárcere  ou  o  degredo.  Veja  o  que  succc- 
deu  ao  padre  Ballester  da  veneranda  Com- 
panhia de  Jesus.  Pregou  contra  a  ladroei- 
ra, e  lá  foi  exilado.  Veja  o  que  acoale;-eu 
aos  deputados  da  Mesa  do  Bem  Comnrnm, 
que  foram  ante  el-rei  proteátar,  em  au- 
diência publica,  contra  a  tramóia  do  Grã 
Pará  e.Maranhão.  Foram  todos  desterrados 
para  fora  de  Lisboa.  E  o  sr.  D.  José  faz 
que  não  vê,  e  vae  trabalhando  ao  torno 
nas  horas  vagas! 

.  —Pois  sim;  mas  não  desanime.  Não  se 
vae  a  Roma  n'um  dia. 

— ííão  vae,  não;  mas  ojavardo  ha  de  ir 
revolvendo  tudo  e  enchendo  a  barriga,  por 
que  eu  ia  jurar  sobre  umas  Horas  que  el- 
le come  de  meias  com  os  Iroca-tintas  a 
quem  dá  os  privilégios.  Oh!  se  come!  Ha 
de  já  estar  bem  cheio.  E  se  o  não  pozercm 
fora  do  paço  a  pontapés  e  o  não  metterem 
em  ferros,  verá  a  sangueira  e  os  desati- 
nos que  por  ahi  hão  de  ir! 

«Veja  como  elle  já  tem  mexido  no  exer- 
cito, a  dar  postos  a  uns,  a  tiral-os  a  outros» 
a  mandar  muita  coisa, ea  flngirque  é  para 
lhe  dar  disciplina!  Generaes  antigos,  co- 
ronéis da  melhor  nobreza,  venerandos  an- 
ciãos, mandados  por  aquelle  troca-tintas, 
que  nunca  passou  de  cabo    de    esquadra! 

«E  não  ha  meia  dúzia  de  homens  que  o 
atirem  a  terra! 

—A  Companhia  o  fará  cair.  Tem  pés  de 
barro  como  a  estatua  de  Nabuchodonosor. 

«Domina  agora  no  paço  e  nas  secreta- 
rias de  estado,  mas  a  Compaidiia  domina 
em  Roma,  domina  em  todos  os  thronos  da 
Europa  catholica,  nos  sertões  da  Africa, 
nos  paizes  bárbaros  do  Oriente,  nas  ri- 
quíssimas terras  do  Paraguay  e  do  BraziL 

—Do  Brazil!  Já  lhe  poz  a  pata  em  cima! 
Olhe  a  liberdade  dos  indios  de  lá,  de- 
cretada ha  pouco  mais  de  quatro  mezcs, 
e  as  regalias  que  lhes  deu  como  se  fos- 
sem gente!  D'antes  as  donzellas  que  de  lá 
vinham  para  educar  eram  mettidas  nos 
conventos  e  cá  ficavam  em  santa  paz.  Ago- 
ra não.  Assim  o  decretou  o  ímpio!  Veja  se 
percebe  aonde  elle  quer  chegar!  O  seu  fi- 
to é  bater  na- Companhia,  que  tem  sido  a 
senhora  soberana  d'aquellas  terras. 

—Deixe  estar— respondeu  José  Carbono, 
baixaudu  mais  a  voz.  Dè  tempo  ao  Icmpu. 
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Os  Índios  do  Prazil  c  do  Paraguay  estão 
C(»m  os  padres  da  Companhia,  e  as  tropas 
d(í  el-rei  já  por  lá  não  andam  em  maré  de 
rosas.  Em  toda  a  parte  encontrará  deante 
de  si  a  Companhia,  protegida  de  Deus. 

— Pois  a  Companhia  que  trabalhe  depres- 
sa, que  lhe  tire  el-rei  das  garras,  ou  será 
anazada  por  elle.  Sei  bem  que  entranhas 
de  tigre  tem  aquelle  homem! 

—Confie  em  nós,  sr.  Gaspar  de  Lemos. 
Elle  por  ora  tem  só  el-rei;  nós  temos  a 
nobreza  e  o  povo;  mais  saber,  mais  oiro, 
mais  força  do  que  elle.  Sabemos  dar  caça 
aos  gaviões  reaes,  planear  batalhas,  der- 
ribar obstáculos.  Temos  os  confissionarios 
e  as  escolas. 

—Nas  escolas  também  elle  já  bulio.  A 
Universidade  de  Coimbra  não  está  já  com- 
pletamente nas  mãos  dos  padres  da  Compa- 
nhia,aoque  me  disse  Miguel  NogTieira,e  olhe 
como  elle  augmentou  largamente  os  orde- 
nados aos  lentes,  ao  mesmo  tempo  que  ra- 
tinhava os  vencimentos  dos  tribunaes  e 
olficios-da  fazenda! 

—Isso  talvez  não  fosse  o  mais  desacer- 
tado dos  seus  actos — objectou  Carbone — O 
povo  queixava-se  muito  dos  vexames  do 
íisco  e  das  grossas  despegas  que  lhe  im- 
punha a  justiça,  que  o  esfolava  sem  pie- 
dade. Havia  officios  que  tinham  escan- 
dalosos proventos.  A  isso  poz  termo,  se- 
gundo ouvi,  regulando  o  que  estava  en- 
tregue ao  arbítrio  e  á  cubica. 

— Espere-lhe  pela  pancada.  Elle  que 
abrio  o  erário  para  os  da  Universidade  e 
apertou  a  barriga  aos  da  justiça,  lá  tem  o 
seu  fim,  que  não  pôde  ser  bom.  Isto  é 
d'elle,  e  até  parece  que  Já  Deus  nos  de- 
samparou! 

—Descrente!  Olhe  que  está  oíTendendo  a 
Deus.  A.  sua  misericórdia  virá  quando  che- 
gar a  hora  da  justiça.  A.  Companhia  terá  a 
gloria  de  esmagar  o  mais  nefasto  homem 
que  ainda  nasceu  em  Portugal. 

—Deus  o  oiça. 

— E  senão  pergunte-o  a  quem   ahi  vem. 

José  Carbone  indicou  Miguel  Nogueira, 
que  vinha  do  paço,  vagarosamente. 

— .\quelle  é  de  boa  (ibra— disse  baixo 
Gaspar  de  Lemos,  mas  já  lhe  pezam  muito 
os  setenta  e  tantos. 

—Pois  ainda  vale  mais  do  que  muitos  de 
quarenta!— replicou  o  jesuíta. 

—Pax  Christii— disse    Miguel  Nogueira. 


Olhem  quem  aqui  está! — acerescenton  sor- 
ridente para  Gaspar  de  Lemos.  Bons  olhos 
o  vejam!  Demorei-me  muito?— perguntou 
a  José  Carbone. 

-Não.  Em  boa  companhia  nunca  o  tem- 
po nos  parece  longo. 

—Jesus,  que  tamanha  calma!  Parece  que 
está  a  gente  em  julho! — disse  Miguel  No- 
gueira, enxugando  o  rosto  com  o  seu 
grande  lenço  de  seda  da  índia. 

«Então  de  que  falavam,  se  não  era  se- 
gredo?  • 

—Ora,  do  que  havia  de  ser?!  Do  flagello 
que  o  demónio  para  canos  mandou  em  tigu- 
ra  de  homem— respondeu  Gaspar  de  Lemos. 

—Do  nosso  Sully,  do  nosso  Richelieu,  do 
nosso  Colbert,  dentro  da  pelle  de  Crom- 
well,  como  elle  próprio  se  presume!— ac- 
erescenton o  napolitano  com  um  sorriso 
de  ironia. 

— Nero,  Nero  é  que  elle  quer  ser,  feroz 
e  doido  como  o  outro!— volveu  torvamen- 
te  Miguel  Nogueira. 

«E  ainda  por  cima  devasso  como  Sarda- 
napalo! 

— E'  para  fingir  eni  o  ípie  tem  muito 
bons  ligados  decretou — porque  é  elle  afi- 
nal quem  tudo  decreta!— que  nenhuma 
sentença  da  Inquisição  podesse  ter  exe- 
cução sem  o  voto  do  conselho  d'e?lado, 
que  pode  dar-lhe  confirmação  ou  annul- 
lal-a.   Impostor  com  entranhas   de  tigre! 

—Tem  mexido  em  tudo!  Os  gulosos  e 
os  tabaqueiros  é  que  estão  bem  com  elle. 
Diminuiu  os  direitos  sobre  o  tabaco  e  o  as- 
sucar. . . 

—Mas  nada  mais  indecoroso  do  que  essa 
despresivel  Inquisição!— commcntou  Miguel 
Nogueira.  Esse  tribunal  que  se  impunha 
aos  reis,  que  era  soberano  em  suas  sen- 
tenças, que  chegou  a  arrancar  D.  João  IV 
do  seu  tumulo  para  o  julgar  como  um 
réu;  dobra-se  agora  em  hunii Idades  de 
cachorro  medroso,  deante  do  ministro 
tutor  do  D.  José!  A  que  lastima  de  tempo 
chegámos! 

— Schiu!  Cautela,  que  vem  ali  o  Ratton 
e  o  lilho  Jacome.  E'  creatura  muito  do  ou- 
tro—observou a  meia  voz  Carbone,  indi- 
cando o  celebre  industrial  franccz  estabe- 
lecido em  Portugal. 

— Eu  não  tenho  relações  com  esse  ho- 
mem—volveu seccamente  Miguel  Noguei- 
ra. 
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—Nem  eu  —  accrescentou  Gaspar  de  Le- 
mos. 

— Pois  sim,  mas  eu  conlieço-o  da  embai- 
xada da  França,  onde  é  recebido,  e  não 
tenho  remédio  senão  falar-lhe.  O  melhor 
será  fingir  que  não  somos  contra  o  ho- 
mem. 

O  velho  Ratton  veiu  direito  ao  jesuita 
Carbone,  a  quem  falou  muito  risonho.  Re- 
duziremos a  linguagem  corrente  o  portu- 
guez  afrancezado  de  que  elle  costuma 
usar. 

—Então,  sr.  Ratton,  tem  ido  á  embaixa- 
da franceza? 

—Tenho.  Ainda  hontem  lá  estive. 

— E  o  conde  de  Bachi,  que  tal? 

— Perfeitamente. 

— Ouvi  dizer  ao  embaixador  hespanhol, 
conhece?  O  conde  de  Perelada? 

— Conheço  de  nome. 

— Ouvi-lhe  dizer  que  o  embaixador  fran- 
cez  anda  um  pouco  azedo  com  o  secreta- 
rio de   estado  dos  negócios  estrangeiros. 

— Azedo,  não  é  bem  assim.  O  Conde  es- 
tranha, e  creio  que  já  o  escreveu  em  car- 
tas e  officios  para  o  governo  do  rei  Luiz 
XV,  que  o  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros de  Portugal  tenha  em  mira  elevar 
o  seu  paiz  á  categoria  das  grandes  po- 
tencias europeias,  exigindo  para  este  pe- 
queno reino  egualdade  de  direitos  e  reci- 
procidade de  attenções  nos  seus  negócios 
com  a  grande  monarchia  franceza.  (») 

— Ao  embaixador  hespanhol  sei  eu  que 
o  Conde  se  queixou  da  sobranceria  do  se- 
cretario d'estado  para  com  os  represen- 
tantes das  potencias  em  Lisboa.  Pelos  mo- 
dos, de  cá  recambiaram  ao  governo  de 
el-rei  Luiz  XV  as  cartas  e  officios  que  não 
traziam  o  tratamento  de  Mageslade  Fidelis- 
sima  para  o  senhor  D.  José!  Questão  de 
lana  caprina  no  fim  de  contas. 

— Para  nós  estrangeiros  talvez — respon- 
deu Ratton.  Eu,  porém,  se  fosse  portuguez. 


(*)  Estas  afSrmações  eslão  coofirraadas  em 
officios  do  consn!  fraucez  Duvernay  e  do  em- 
baixador de  França  em  Lisboa,  conde  de  Ba- 
chi, dirigidos  ao  seu  governo.  Priacipaiinente 
em  offieio  do  embaixador,  datado  de  21  d"outu- 
bro  de  1755.  Existem  no  archivo  do  ministério 
dos  negócios  estrangeiros  de  França. 

(Quadro  elementar  das  relações  politicas  e 
diplomáticas  de  Portttgal,  peio  Visconde  de  San- 
tarém—Tomo  VI.) 


louvaria  o  ministro  que  assim  procedeu, 
visto  que  nas  suas  cartas  e  officios  para 
Luiz  XV  el-rei  D.  José  nunca  ilie  faltou 
com  o  titulo  de  rei  chrislianissimo,  ao  que 
me  affiançaram. 

—Pois  sim;  mas  parece  que  o  ministro 
tem  uma  certa  má  vontade  á  França. 

— Mo  vejo  isso.  Tem  procedido  com 
igual  energia  a  respeito  dos  inglezes,  em- 
bora confesse  que  é  a  alliança  politica  da 
Inglaterra  a  que  mais  convém  a  Portugaf. 
Olhe  vossa  paternidade  as  negociações 
com  Lord  Tirawley,  que  viera  aqui  em 
missão  especial  por  causa  da  prisão  d'a- 
quelles  ofíiciaes  da  marinha  de  guerra  ia- 
gleza,  que  violaram  a  lei  prohibitiva  da 
sabida  do  oiro. 

— Ora,  o  sr.  Rattoíi.  apezar  de  francez, 
é  suspeito,  porque  é  muito  da  intimidade 
do  ministro! 

— Amigo,  e  d'isso  me  preso.  Se  fosse 
portuguez,  teria  orgulho  de  lhe  chamar 
compatriota.  E'  preciso  ser  homem  [)ara 
falar  a.^sim  alto  ás  mais  poderosas  nações 
da  Europa,  em  nomo  de  um  paiz  tão  pe- 
queno! 

Miguel  Nogueira  tossiu  para  disfarçara 
indignação  e  Gaspar  de  Lemos  cravou  no 
francez  um  olhar  de  profundo  ódio. 

Carbone  percebeu  que  não  tinha  sido  fe- 
liz nas  suas  maliciosas  perguntas  e  ten- 
tou mudar  de  conversa. 

Mas  o  francez  tinha  tomado  calor  pelo 
ministro  seu  amigo  e  proseguiu: 

— Não  admira  que  assim  proceda  o  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  estrangei- 
ros. Já  quando  ministro  plenipotenciário 
em  Londres  conseguiu  reciprocidades  e 
desaggravos,  como  nenhum  outro  de  Por- 
tugal ali  alcançara,  e  em  Vienna... 

—Eu  tenho  de  retirar-me— interrompeu 
Miguel  Nogueira,  voltado  para  Carbone. 

— Eu  também — accrescentou  seccamente 
Gaspar  de  Lemos. 

Ouviu-se  tropel  de  cavallos  e  o  rodar 
de  uma  sege  para  as  bandas  da  Casa  da 
Opera. 

—Olhe;  ali  o  tem  sr.  José  Carbone— dis- 
se Ratton.  Conheço -lhe  a  sege;  é  a  mesma 
que  trouxe  de  Vienna. 

— E  ajudante  d'ordens  e  ordenanças 
de  cavallaria! 

— E'  também  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra,  respondeu  Ratton. 
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—De  todos  os  negócios— accrescentou 
Carbono,   sorrindo. 

— Em  França  o  ministro  da  guerra  traz 
conisigo  ajudantes  e  ordenanças...  Lá  está 
a  descer  da  sege.  Já  liontcni  me  tinha  di- 
to que  fazia  tenção  de  vir  aqui  lioje  do 
manliã  ver  as  ultimas  obras  da  Casa  da 
Opera.  Vou  faiar-llie.  Adeus,  sr.  José  Car- 
bone. 

—Adeus,  sr.  Ratton. 

Carbone  correspondeu  ligeiramente  ao 
cumprimento  do  filho  de  Ratton,  um  mo- 
ço de  dezenove  annos. 

— Outro  capacho! — observou  rancorosa- 
mente Miguel  Nogueira,  logo  que  o  fran- 
cez  se  afastou. 

— Ha  de  ser  por  força  patife  de  marca 
maior — accrescentou  Gaspar  de  Lemos.  Di- 
ze-me  com  quem  lidas,  dir-te-hei  as  ma- 
nhas que  tens. 

—Sabe  levar  a  agua  ao  seu  moinho— 
cnmmentou  Carbone. 

—Talvez  seja  também  alcoviteiro  das 
amantes  do  ministro  seu  patrono. 

—O  quê?!— perguntou  Carbone.  N'aquel- 
la  edade,  com  cincoenta  e  tantos  an- 
nos?. . . 

—Cincoenta  e  seis— disse  Gaspar  de  Le- 
mos. De  uma  sei  eu,  d'outros  tempos.  Te- 
ve uma  filha  d'elle. 

—  Foi  sempre  assim!  — accrescentou  Mi- 
guel Nogueira. 

«Um  satyro!  Em  Londres  deu  escândalo 
com  os  seus  amores  devassos! 

Um  vendedor  ambulante  veiu  da  banda 
do  arco.  Cantava  o  pregão  n'uma  voz  so- 
turna de  bai.xo  profundo. 

—Quem  merca  as  prophccias  do  sapatei- 
ro Bandarra,  que  dá  grandes  calamidades 
na  era  de  dois  cincos?  Quem  merca? 

— Homem,  deixe-noscm  paz!— disse  Gas- 
par de  Lemos  para  o  vendilhão.  Forte 
sécca! 

—Todas  as  prophecias,  inlé  a  d'este  an- 
no!— insistiu  o  homem,  mostrando  os  fo- 
Hielos  que  trazia  de  enliada. 

— Já  lhe  disse  que  vá  em  paz. 

—Não  vale  zangar,  meu  fidalgo.  Cada 
um  ganha  a  vida  cons'antc  Deus  é  servi- 
do—allegou  o  vendedor  dos  folhetos  e  fo- 
lhinhas, afastando-se. 

E  tomando  para  o  lado  do  paço,  onde 
estava  um  grupo  de  soldados  da  guarda, 
soltou  novo  pregão: 


— EUa  é  a  lerrivle  historia  do  grande 
terramoto  da  cidade  de  Palermo,  cabeça 
do  reino  das  duas  Sicilias! 

Era  uma  velha  historia,  que  vinte  c  tan- 
tos annos  antes  se  publicara  em  Lisboa  e 
da  qual  se  tinliam  feito  numerosas  edi- 
ções, tal  fora  o  êxito  da  obra,  apezar  do 
limitadíssimo  numero  de  pessoas  que  sa- 
biam ler. 

O  vendilhão  poz-se  a  contar  ao  grupo 
de  soldados,  todos  elles  analphabetos,  as 
passagens'  horrorosas  do  folheto,  que  sa- 
bia de  cór. 

—Bem.  Nós  não  havemos  de  ficar  aqui  á 
sombra  do  arco— disse  Gaspar  de  Lemos. 
Para  aonde  vão  vossas  paternidades? 

—Para  S.  Roque— respondeu  Miguel  No- 
gueira. 

—Com  todo  o  gosto  lhes  farei  compa- 
nhia. 

—Mas  afastômo-nos  ali  para  aquelle  lado 
— aconselhou  o  Lemos,  para  nos  não  en- 
contrarmos com  aquella  bestiaga  que  se 
encaminha  para  aqui. 

E  indicou  o  ministro,  que^rinha  falando 
com  o  vellio  Ratton.  A  sege  ficara  defronte 
da  Casa  da  Opera.  O  ajudante'd'ordens  e 
as  ordenanças  a  cavalio  seguiam-no  a  dis- 
tancia de  alguns  passos. 

— Já  passa  das  nove  e  meia— disse  Gas- 
par de  Lemos,  vendo  o  relógio. 

— Temos  o  tempo  mudado— observou 
Carbone.  Está  a  correr  um  ventosinho  de 
nordeste  e  o  sol  a  turvar-se. 

Afastando-se  do  grupo  de  soldados  e  en- 
caminhando-se  para  um  magote  de  em- 
barcadiços que  vinham  do  bello  cães  da 
Casa  da  índia,  o  vendilhão  cantava  na  sua 
voz  atroadora: 

—Cá  está  a  historia  do  lerrivle  terramo- 
to... 

Não  pôde  concluir.  Um  enorme  trovão 
subterrâneo  fez  arquejar  a  terra  violenta- 
mente. 

Vibraram  gritos  de  pavor  de  todos  os 
lados,  confusos,  roucos,  indcfinivcis!  Os 
embarcadiços  correram  doidamente  para 
o  cáes,  os  soldados  fugiram  espavoridos 
das  immediações  do  paço.  Lividos  de  me- 
do, os  dois  jesuítas  e  o  Lemos  cairam  de 
joelhos  e  de  mãos  postas.  Emmudeceu  o 
repique    festivo   dos  sinos  da  PatnarchaL 

Vinham  de  longe,  cruzando-se  nos  ares, 
em  todas  as  direcções,  os  cecos  de  outros 
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gritos  indistinctos,  de  immenso  terror. 
A  terra  arquejou  outra  vez,  como  se 
lôra  o  arcaboiço  de  um  gigante,  n'uma 
agouia  immensa. 


Três  minutos  apenas  d'affuelle  trágico 
pavor,  e  já  o  Terreiro  do  Paço  e  o  cáes 
da  Casn  da  índia  estavam  clieios  de  gen- 
te, a  quem  operigo  desvairara.  Altos  digni- 


— S'cnIior  Jesus!  Misericórdia!  Misericór- 
dia! 

Ja  tinha  fugido  muita  gente  daPatriar- 
cl)ai. 


f 


tarins  da  Patriarcliai,  fugidos  dos  altares, 
vinliam  a  correr,  olhares  de  loucos,  re- 
gougando  psalmos  em  latim,  já  estiraça- 
das   as  vestes  prelaticias  nos  encontrões 
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da  multidão,  oceano  revolto  de  medo!  . 

— Está-se  a  acabar  o  mundo! 

Todos,  ao  mesmo  tempo,  queriam  fugir 
da  terra,  que  estava  a  tremer  e  a  escan- 
carar as  entranhas  fumegantes. 

Era  uma  loucura  de  terror!  Crcados  e 
familiares  do  paço,  gente  que  viera  da 
Patriarchal,  gente  que  desembocava  da 
rua  Nova  fugindo,  freiras  de  hábitos  em 
farrapos,  mulheres  e  crianças  semi-nuas, 
padres  de  casula  e  roquete,  como  estavam 
nos  altares,  tinham-se  concentrado  no 
grande  cáes  e  atiravam-se  doidamente 
para  bordo  dos  pequenos  barcos,  que  en- 
xameavam junto  da  muralha. 

Fosse  por  que  preço  fosse,  era  preciso 
fugir  d'aquella  terra  maldita,  que  tinha 
convulsões  de  epiléptico  e  resfolegava  fu- 
mos iufernaes! 

Até  o  sol  parecia  desmaiar  de  medo! 

A  terra  tremeu  com  maior  violência;  o 
trovão  subterrâneo  ribombou  com  mais 
tenebrosa  intensidade. 

A  cidade  balouçou-se  como  uma  nau 
enorme,  desarvorada,  perdida,  adornando 
ora  para  bombordo  ora  para  estibordo, 
nas  convulsões  de  um  mar  de  fogo. 

As  torres  inclinavam-se  para  deante  c 
tornavam  a  aprumar-so.  como  um  ébrio 
que  se  equilibra,  e  os  sinos,  lonibados  nos 
campanários,  davam  umas  badaladas  sec- 
cas,  desencontradas,  como  n'um  dobre  doi- 
do pela  cidade  morta! 

Atirando  as  seges  contra  as  paredes  ou 
arraslaniJo-as  pelo  Terreiro  do  Paço,  ver- 
tiginosamente, já  espcdaçadas,  os  cavai- 
los  e  muares,  que  tinham  fugido  das  im- 
mediações  da  Patriarchal,  mutilados  e 
sangrentos,  mais  atemorisavam  ainda  a 
multidão  e  a  comprimiam  ctmlra  o  cáes. 

N'aquellos  estremeções  colossaes,  os  te- 
lhados arremeçavam  uns  contra  os  outros 
os  seus  próprios  destroços,  como  fundi- 
bularios  antigos  sobre  os  adarvcs  de  um 
cubello! 

Passara  outro  minuto  d'aquelle  pavor 
monstruoso,  que  fazia  envelhecer  de  dòr,  e 
logoumnovointervallo  de  epliemera  espe- 
rança uara  clamar  pela  misericórdia  de 
Deus  e  para  resumir  n*um  grito  apenas 
todos  os  supremos  affectos  e  todos  os  bru- 
taes  egoísmos,  todas  as  inexcediveis  an- 
gustias de  cada  alma  n'uma  cidade  de  du- 
zentas   mil,     a    eslrebu.var    nas   vascas 


de  tão  espantosa  agonia!  E  as  pedras  e  o 
madeiramento  a  estalarem  como  o.-ísus  par- 
tidos d'aquellc  enorme  corpo! 

Na  sua  carreira  desorientada  e  trágica, 
olhos  esbogaliiados  e  cada  vez  mais  cegos 
de  terror,  escalavrados,  sangrentos,  tra- 
zendo nos  braços  crianças  semimortas  e 
arrastando  comsigo,  como  para  as  salvar, 
pessoas  queridas,  hirtas  como  cadáveres, al- 
guns fugitivos  vinham  procurar  a  salvação 
na  praia,  repetindo  o  dolorido  pregão  dos 
desastres. 

—Desabou  a  egreja  do  Carmo! 

— Cahiu  a  torre  de  S.  Domingos!  Está  a 
arder  a  egreja! 

— Nossa  Senhora  das  Doresi 

—Senhor  Jesus  dos  afJlictos  nos  valha! 

— Misericórdia! 

— Arrazou-se  o  hospital! 

— Cahiu  um  muro  da  Inquisição! 

— Filha!  A  minha  (ilha?  Por  amor  de 
Deus,   deixem-me  ir  buscar  a  minha  filha! 

—Já  não  tenho  ninguém  no  mundo! 

— Padre,  deite-me  a  sua  benção! 

E  dasjanellas  do  paço  uma  velha  açafa- 
ta, que  estava  entrevada  e  a  quem  o  pavor 
arrojara  para  fora  do  leito  e  tirara  a  ra- 
zão, clamava  desgrenhada,  bracejando 
muito: 

—Os  coches  reaes  a  rodarem  todos,  a 
rodarem  todos  juntos! . . .  Vão  p'ra  festa 
de  Todos  os  Santos...  E  a  cidade  a  dan- 
çar! A  dançar! 

A  pobre  louca  traduzia  assim  a  impres- 
são que  tivera  quando  ribombara  o  pri- 
meiro trovão  subterrâneo.  Parecèra-lhe  o 
rodar  de  muitos  coches  pesados.  Depois 
percebeu  o  que  era,  ouviu  os  gritos  dos 
creados,  viu  dançar  as  grandes  paredes  do 
paçi,  ouviu  os  madeiramentos  a  estalarem, 
as  vidraças  a  esmigalharem-se  e,  n'um 
accesso  de  loucura,  saltara  para  fora  da 
cama.  O  terror  apagára-lhe  a  razão,  ven- 
cendo a  parai  ysia. 

Rezas,  gritos,  choros,  pragas  de  deses- 
pero, tudo  numa  indescriptivcl  confusão 
com  os  ruidos  pavorosos  da  derrocada, 
ainda  lentos,  compassados,  mas  cruzando- 
se  cm  todas  as  direcções! 

Durara  pouco  mais  de  dois  minutos  a 
segunda  remissão  do  terramoto,  e  n'es- 
te  brevíssimo  tempo  de  enganadora  espe- 
rança, quanto  se  não  dfsse  e  viu  e  chorou, 
n'uma  angustia  immensa  de  morte?! 
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,  O  ajudanti;  fl'úrdens  do  ministro  e  as  or- 
denanças estavam  com  os  cavallos  á  mão 
no  meio  do  Terreiro  ào  Paço,  e  só  com 
iniincnso  esforço  os  podiam  scgrurar.  Os 
animaes  tremiam  doidos  de  medo,  a  es- 
pnmejarem,  ollios  espavoridos,  as  ventas 
dilatadas,  aos  repellões  para  fugirem. 

Durante  acfuelle  rapidíssimo  período  de 
trégua,  o  ministro,  pallido,  mas  de  animo 
resoluto,  dissera  para  o  seu  ajudante 
d'nrdens: 

— Parta  por  aonde  fòr  possivel  passar, 
e  da  minha  parle  diga  no  quartel  do  Cães 
quo  mandem  sair  jci  o  regimento  e  o  divi- 
dam em  companliias  por  essas  ruas  para 
acudir  aos  feridos  e  dar  sepultura  aos 
mortos.  Sr.  alferes,  isto  é  talvez  peor  do 
que  um  campo  de  batalha.  A'manhã  será 
capitão.  Parta. 

K  o  ofílcial  partiu  n'um  impulso  de  he- 
róica obediência. 

Depois,  o  secretario  d'estado,  veltou-sc 
para  as  ordenanças: 

— Um  homem  de  animo  para  levar  or- 
dem egual  ao  quartel  de  Campo  de  Ouri- 
que. Cincoenta  moedas  de  premio;  ama- 
nhã sargento. 

Offereceu-se  um  dos  três  presentes,  pois 
que  um  outro  havia  fugido  espavorido. 

Partiu  por  entre  a  turba  doida  de  terror, 
a  custo,  vencendo  enormes  difGculdades. 
Ia  a  pé.  Tivera  de  abandonar  o  cavallo. 
que  nenhumas  forças  humanas  podiam 
sui>jugar. 

Eram  cada  vez  mais  sufifocantes  os  va- 
pores que  a  terra  exhalava  pelas  chagas 
ab-.Ttas  das  suas  entranhas  em  fogo! 

I Ilusória  trégua  a  d'aquelles  dois  minu- 
tos, em  que  os  ânimos  se  iam  realentaudo! 
.0  Tejo  encapellava-se  tenebrosamente, 
ora  esverdeado,  ora  negro,  denso,  como  se 
n^aquellas  medonhas  convulsões  quizesse 
vomitar  os  lodos  seculares  do  seu  leito! 

—Nossa  Senhora  permitia  que  não  ve- 
nha outro! 

—O  Castello  a  tremer! 

—Cm  outro  tremor!   Fujam! 

Ouviu-se  um  ruido  enorme  e  uma  e.ttra- 
nha  vibração  de  sinos,  muito  próximo  do 
Terreiro  do  Paço.  Era  a  torre  da  Patriar- 
clial  que  vinha  al)ai.\o.  Logo  outro  mais 
dis!ÍHcto.  Era  a  grande  torre  quadrangu- 
lar da  Sé  que  derruia. 

— A  Patriarrhal  a  arder! 


—Misericórdia! 

Vibrou  ura  grito  collossal  feito  de  mui- 
tos gritos. 

O  cáes  afundára-se,  os  barcos  cheios 
de  gente  despedaçavam-se-lhe  nos  escom- 
bros, sepultura  enorme  de  centenas  de 
pessoas.  Vieram  as  aguas  do  rio  e  cobri- 
ram tudo  aquillo  com  a  sua  negra  morta- 
lha de  lodos. 

Começara  o  terceiro  grande  abalo. 

Parece  que  toda  a  cidade  se  erguera 
mais  para  cair,  como  um  homem  que  se 
levantasse  inteiriçadon'umagrande  agonia 
de  morte. 

Era  a  derrocada  maior.  Não  ha  ruido  de 
batalha  enorme,— os  esquadrões  a  despc- 
nharem-se  na  carga,  a  artilharia  a  ribom- 
bar pelos  cerros,  centenas  de  milhares  de 
espingardas  a  estrondearem  descargas,  os 
gemidos  dos  feridos  cruzando-se  com  os 
brados  de  estimulo— nenhum  ruido  de  ba- 
talha que  possa  assemelhar-se  ao  ruido 
d'aqueile  desabamento  de  quasi  dois  ter- 
ços de  uma  grande  cidade! 

—Eu  peccadora  me  confesso  a  Deus  To- 
do Poderoso.  ..—ia  soluçando  de  joelhos 
uma  velha  monja. 

—Piedade!  Misericórdia! 

E  a  casaria  da  cidade  bai.va  a  cair  como 
em  phantastica  derrocada  de  theatro! 

E  as  galerias  do  paço  magnificente  a 
tombarem  como  se  fossem  mal  seguras 
cartonagens!  .\s  grades  de  ferro  das  ja- 
nellas  inferiores  torciam-se  como  vimes, 
os  soberbos  mármores  estalavam  como  vi- 
dro fragilissimo! 

Vinham  abaixo  as  salas  opulenlissiraas, 
esmiga:lhavam-se  as  estatuas,  amolgavam- 
se  as  armaduras  antigas,  ficavam  em  far 
rapos  as  tapeçarias  preciosas,  os  tropheus 
das  velhas  epopeias,  as  telas  dos  grandes 
pintores,  e  sumiam-se  por  entre  os  es- 
combros livros  de  subido  valor,  códices 
raríssimos,  despojos  dos  rajahs  vencido^,, 
diamantes,  rubis,  saphiras,  íios  de  pérolas 
que  talvez  custassem  batalhas,  baixellas 
de  custoso  valor,  thesouros  da  índia  e  do 
Oriente,  obras  peregrinas  da  arte  porlu- 
gueza!  Uma  opulência  que  valia  centenas 
de  milhões;  relíquias  e  tropheus  que  nun- 
ca mais  seriam  substituidos! 

A  poeira  das  ruinas  toldava  o  ceu  com- 
pletamente. Ardiam  as  egrejas,  os  pala 
cios,   os  casebres.  As  luzes  dos  altares 
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e  o  liiaie  das  chaminés  tinham  produzido 
o  inccndio.  A  malvadez  cstava-o  já  atean- 
do! Os  facínoras  tinham  fugido  das  pri- 
sões. O  terramoto  quebrara  os  varões  das 
grades  e  escancarara  as  enxovias. 

—O  rio!  O  rio    sobre  nós! 

—Fujam!  fujam!  Estamos  perdidos! 

Com  as  suas  ondas  negras,  muito  altas, 
o  Tejo  vinha  já  galgando  a  meio  do  Ter- 
reiro do  Paço,  a  ulular  como  um  oceano 
tempestuoso. 

Navios  desprccavidos  vinham  despeda- 
çar-se  contra  a  praia;  outros,  de  alto  bor- 
do, submergiam-sc  lugubremente  no  rede- 
moinho das  aguas. 

Era  preciso  fugir  do  Terreiro  do  Paço.  A 
poeira  e  a  fumarada  formavam  uma  den 
sa  nuvem  que  de  todo  encobria  o  sol. 

O  que  iliuminava  agora,  sinistramente, 
a  velha  cidade  em  ruinas,  era  a  chamma 
sinistra  dos  incêndios,  a  lembrarem  um 
aulo  de  fé  colossal! 

Cessara  o  terceiro  grande  abalo  no  solo 
da  cidade,  mas  no  leito  do  Tejo  havia  ain- 
da violentas  convulsões,  que  faziam  levan- 
tar as  aguas  em  montanhas  de  escura  es- 
puma. 

Pela  frente  áa.  Casa  da  Opera,  da  Patriar- 
chal  e  do  palácio  do  Côiie  Oeal,  apenas 
havia  um  tortuoso  carreiro,  deixado  ao 
acaso  pela  derrocada.  Só  por  ali  seria  pos- 
sível passar. 

Por  ali  fugiu  parte  da  gente  que  estava 
no  Terreiro  do  Paço,  e  por  ali  seguiu  o 
ministro  com  as  duas  ordenanças  que  lhe 
restavam  e  já  tinham  abandonado  os  ca- 
vallos,  completamente  inúteis. 

O  ministro  ia  falando  aos  fugitivos  e  pro- 
curando reanimar  os  mais  esmorecidos. 

A  Patriarchal  parecia  agora  um  brazeiro 
enorme. 

No  largo  do  Corpo  Santo  estava  em  terra 
a  egreja,  parle  da  casaria  e  o  palácio  que 
fora  do  Conde  de  S.  João  de   Riba  d'Anta. 

Sobre  as  ruinas  cadáveres  truncados;  os 
frades  irlandezes  eiíi  volta  dos  escombros, 
como  loucos.  Um,  muito  idoso,  de  joellios 
deante  da  cruz  partida  que  desabara  da  fa- 
chada, chorava  convulsivamente. 

*     * 
Era    difíicilima    a  passagem  para    o 
largo  de  S.  Paulo.   A  frontaria    da   egreja 
tinha  caido;  estavam  abatidos  os  tectos  das 
Casas;  as  paredes  esbarroiidavam-sc. 


A  espumaccira  do  Tejo  já  ciiogava  ao 
largo.  Dentro  da  egreja  em  ruínas  ficara 
um  altar  intacto;  a  custodia  no  alto  do 
throno,  as  velas  a  arderem  serenamente 
como  antes  da  cataslrophe! 

A  meio  do  largo,  como  para  se  defende- 
rem da  morte,  haviam-se  agrupado  muitas 
dezenas  de  pessoas  —  freiras  de  joe- 
lhos rezando  alto,  mulheres  ensanguenta- 
das, criancitas  a  soluçar,  homens  de  olhar 
desvairado,  alguns  a  escorrerem  sangue» 
outros  queimados,  g-^mendo  em  cruciantes 
desesperos!  Hombro  a  hombro,  niveladas 
pela  mesma  profunda  afflicção,  os  collos 
nús,  rameiras  da  infima  plebe  e  fidalgas 
de  immaculada  virtude. 

No  centro  d'aquelle  ajuntamento,  como  no 
derradeiro  lance  de  uma  batalha  um  ge- 
neral no  centro  de  um  quadrado,  um  ve- 
lho padre,  de  meiga  e  resignada  expres- 
são, muito  pallido,  barbas  crescidas,  bran- 
cas de  neve,  dizia  palavras  de  piedade  e 
de  consolação  á  turba  espavorida  e  geme- 
bunda. Estava  de  sobrepelliz  e  estola  e  ti- 
nha nas  mãos  um  pequeno  crucifixo. 

—Tende  fé!  Sede  resignados,  meus  filhos. 
Ha  em  cada  hora  no  mundo  outras  dores  as- 
sim; nutras  dores  maiores.  Esta  mais  nos  as- 
sombra, porque  é  de  muitos  ao  mesmo 
tempo,  n'esles  minutos  de  desgraça.  Não 
chameis  cólera  de  Deus  a  esta  calamidade. 
Não  é,  meus  filhos;  Deus  não  é  como  os 
homens.  Jesus  perdoou  aos  que  o  mata- 
ram... Mulher,  porque  choras  tanto,  po- 
bresinha? 

— O  meu  filhinho,  que  lá  me  ficou  sepul- 
tado debaixo  de  pedras  tamanhas,  coitadi- 
nho! Tamanhas!  Até  parece  que  me  pesam 
no  coração! 

— E's  mãe;  tens  razão.  Chora;  mas  lem- 
bra-te  d'aquella  divina  mãe,  a  quem  cru- 
cificaram o  filho.  Foi  ainda  maior  dôr; 
mais  lenta.  Olha,  immenso  infortúnio  é  o 
d'pste  pequenino;  a  mãe  d'elle  está  ali  na 
egreja,  esmagada! 

Os  ânimos  tinham  serenado  um  pouco; 
os  ânimos  dos  que  não  tinham  perdido 
ninguém,  e  esses  eram  bem  poucos.  Os 
abalos  violentos  já  tinham  cessado  havia 
Ires  ou  quatro  minutos. 

Entretanto,  ainda  se  ouviam  cá  em  bai- 
xo os  gritos  afUictivos  das  mulheres  no 
alto  de  Santa  Catharina  e  nas  Chagas,  e 
pela  rua  passavam  gritando  mães  em  bus- 
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ca  dos  liihos,  homens  em  procura  de  al- 
gum tios  seus  que  se  perdera. 

— Quem  é  aquelle  padre? — perguntou  o 
ministro  a  um  mercador. 

— Meu  senhor,  eu  não  lhe  sei  o  nome, 
mas  antes  d'esta  desgraça  estava  eu  ali  na 
egreja  a  ouvil-o  pregar — que  elle  não  pre- 
ga como  os  outros! — e  contaram-me  que 
era  um  padre  da  Casa  de  S.  Roque. 

— Jesuíta?!  Não  creio.  Nem  elles  usam 
aquellas  barbas. 

— Também  me  causou  admiração,  mas 
logo  me  disseram  que  andara  lá  pelas 
missões  na  terra  dos  negros  e  hontem 
mesmo  chegcára  e  fizera  promessa  de  vir 
aqui  pregar  á  nossa  egreja. 

—Bem.  obrigado. 

— Não  tem  de  quô,  meu  senhor. 

— Padre,  bem  haja! — bradou  o  ministro, 
approximando-se  da  multidão.  Deus  lh'o 
pagará  e  eu  contarei  a  sua  magestade  el- 
rei  o  senhor  D.  José  o  grande  exemplo  de 
vossa  paternidade. 

— Ando  no  serviço  de  Jesus  e  nenhuma 
paga  espero  do  mundo. 

—O  seu  nome  para  o  dizer  a  el-rei? 

— Dispensae-me  de  vol-o  dizer.  Esta  éa 
minha  obrigação;  não  mereço  premio  de 
ninguém. 

—Olhe  que  é  o  sr.  secretario  de  estado, 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello — indi- 
cou ao  padre,  submissamente,  um  empre- 
gado da  secretaria  dos  negócios  estran- 
geiíos  que  estava  no  grupo. 

Percebeu-se  uma  grande  impressão  de 
espanto  nos  assistentes  menos  desvaira- 
dos pelos  horrores  d'aquelles  espantosos 
minutos  do  terramoto.  Alguns  se  desco- 
briram respeitosamente,  outros  dobravam 
o  joelho,  como  se  aquella  soberba  íigura 
de  liomem,  de  quem  já  tanta  gente  se 
amedrontava,  fosse  uma  trágica  apparição 
a  completar  o  formidável  quadro  d'aquelle 
dia! 

—Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello!— 
repetiu  o  velho  missionário,  attentando 
muito  no  ministro...  Dos  Carvalhos  da  rua 
Formosa? 

— Esse  mesmo— confirmou  o  empregado 
a  meia  voz.  E'  quem  mais  pôde,  abaixo 
de  el-rei! 

— Deixae-me  passar,  meus  filhos— pedia 
»o  padre,  abrindo  caminho,  a  tremer  muito. 


E  deantc  do  ministro,  disse  a  chorar, 
muito  baixo: 

—Sebastião  de  Carvalho!  Sr.  secretario 
(ie  estado,  nem  eu  conheci  o  meu  grande 
amigo,  nem  tu...  nem  v.  ex.»  conhece 
decerto  o  padre  Damião  de  Castro ! 

—Tu?!  Tu.  a  quem  todos  suppunham 
morlo?!  Ah!  como  eu  te  devia  ter  adivi- 
nhado! 

E  abraçou  Damião  de  Castro  enternecida- 
mente. 

—Não  posso  perder  instantes  que  sejam, 
Damião  de  Castro— accrescentou  o  minis- 
tro. Tenho  de  ir  já  ao  paço  saber  de  el- 
rei,  contar-llie  esta  medonha  catastrophe, 
pedir-lhe  todos  os  poderes  para  remediar 
tamanha  desgraça  e  provar-lhe  que  não  o 
esqueci,  nem  desertei  do  meu  posto... 
Talvez  os  meus  inimigos  lhe  tenham  dito 
que  fugi  de  medo. 

— Tens  inimigos? 

—Como  sempre;  agora  como  ntmca!  Da- 
mião de  Castro,  vae  vêr-me;  quero  abra- 
çar te,  quero  ouvir-te.  A  minha  casa  é  co- 
mo se  fosse  tua.  Agora,  cada  um  para  o 
seu  dever.  Vae  por  essa  cidade  fora  repe- 
tir as  santas  palavras  que  ahi  disseste. 
Vae,  e,  se  poderes,  de  caminho,  entra  em 
minha  casa  e  descança  os  meus;  dize-lhes 
que  estou  salvo  e  parto  para  o  paço. 

—Vou,  e  louvado  Deus  que  te  vejo  tão 
alto!  Adeus. 

N'estemomento,  passava  na  rua  uma  des- 
vairada mulher,  gritando: 

— Um  desalmado!  Roubaram-me,  rouba- 
ram-mea  maior  riqueza  que  eu  tinha:  a 
minlia  filha!  A  minha  filha!  Justiça!  Justiça! 

E  caiu  no  chão  a  soluçar. 

O  ministro  reconhecèra-a  e  fizera-se 
muito  pallido. 

—Damião  de  Castro— disse  Sebastião  de 
Carvalho,  inclinando-se  muito  para  o  jesuí- 
ta—dá -me  uma  prova  ainda  maior  da  tua 
amisade:  soccorre  aquelia  mulher,  vela  por 
ella.  e  aífiança-lhe  que  eu  velarei  também. 
A  filha,  que  ella  diz  terem-lbe  roubalio, 
é...  Vae.  O  ministro  não  pode  parar  no 
seu  caminho. 

—Descança.  Vae  ao  teu  dever. 

Damião  de  Castro  acercou-se  da  desven- 
turada mãe,  que  teria  talvez  uns  cinooen- 
ta  annos.  No  rosto  da  desditosa  havia  ain- 
da uns  traços  de  singular  belleza;  os  ca 
bellos  pareciam  de  neve. 
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O  ministro,  visivelmente  opprimido,  to- 
mou na  direcção  da  casa  da  moeda,  que  es- 
lava cercada  de  ruínas. 

A'  porta,  melancólico,  muito  pallido,  um 
joven  olficial  de  granadeiros,  quasi  imber- 
lio.  Quando  reparou  no  ministro,  desem- 
bainhou a  espada,  aprumou-se  e  fez-lhe  a 
continência,  como  n'um  campo  de  parada. 

—Sr.  alferes,  a  sentiuella  da  sua  guarda? 

—A  sentinella  sou' eu,  sr.  secretario  de 
o.  lado.  A  outra  fugiu,  quando  viu  cabir 
essa  casaria  defronte. 

—Mande -me  o  sargento  e  o  cabo  para 
ircMi  levar  ordens. 

—Fugiram  também! 

— .\lgum  soldado  mais  hábil  e  animoso. 

— ?ião  lenho  nenhum. 

—Então  fugiram  todos?! 

—Todos. 

— Ficou  sósiuho!  Cumpriu  gloriosamente 
o  seu  dever! 

— Estão  aqui  dois  milhues  de  cruzados 
que  hei  de  defender  alé  á  morte. 

—Que  edade  tem? 

—Dezoito  annos. 

—Não  tem  familia? 

—Tenho    mãe  e  irmãs,   tenho E 

já  vieram  dizer-me  que  a  minha  casa  ca- 
iiiu!— respondeu  singularmente,  com  os 
olhos  marejados  de  lagrimas,  aquelle  ju- 
vrnil  spartano  de  um  século  egoísta  e  cor- 
rupto! 

Não  valia  mais  a  sentinella  romana,  que 
fui  encontrada  de  pé  no  seu  posto,  mú- 
mia épica  de  uma  grande  catastrophe,  na 
cidade  morta  de  Pompeia.  Quando  se  ras- 
gou a  mortalha  que  envolvera  a  grande 
cidade  e  se  descobriu  aquelle  trecho  pre- 
cioso da  vida  romana,  tal  como  no  mo- 
mento em  que  as  lavas  do  Vesúvio  a  sur- 
prehenderam,  lá  encontraram  o  legionário 
cabido  no  seu  posto! 

—Sr.  alferes— disse  o  ministro— o  devei- 
assim  heróica  e  resignadamente  cumprido 
não  vale  menos  que  as  maiores  façanhas 
num  campo  de  batallia!  Sua  magestade  el- 
rei  saberá  o  seu  feito,  e  o  alferes,  que  tão 
destemidamente  se  manteve  no  seu  posto, 
será  capitão  de  um  dos  regimentos  da 
côrle.  Eu  o  mandarei  render  em  breve 
para  ir  ver  os  seus.  A'mauhã  vá  apresen- 
tar-se-me.  («) 


l*)  <i.\  guarda  ila  citada  casa  ria  moeda   tinha 


—Sr.  secretario  d'estado,  que  tamanha 
mercê  de  v.  ex."! 

—De  sua  magestade  é  que  ha  de  ser. 

E  voltando  se  logo  para  uma  das  duas 
ordenanças  que  o  seguiam,  disse-lhe: 

— Vá  ver  se  encontra  uma  sege;  embar- 
gue-a  para  serviço  de  el-rei. 

— Está  ali  dentro  no  pateo  uma  com  os 
cavai  los  atrelados- informou  o  alferes.  Es- 
tava para  sair,  quando  foram  os  primei- 
ros e.\.tremeções.  Veja  v.  ex.",  ali  ao  pé 
d'aquerie  arco  que  não  abateu. 

—Bem,  essa  me  serve. 

Tiraram  a  sege  para  fora  e  uma  das 
ordenanças  foi  arvorada  era  boleeiro. 

— Sr.  alferes,  em  meu  nome— disse  Se- 
bastião de  Carvalho,  já  dentro  do  carro— 
intime  ordem  para  Qcarem  aqui  a  todos  os 
officiaes  e  soldados  que  passarem.  Dos  que 
se  reunirem,  que  fiquem  alguns  de  guar- 
da, os  outros  que  vão  para  S.  Paulo  e 
para  o  Corpo  Santo  ajudar  a  soccorrer  os 
feridos.  Transmitia  a  quantos  officiaes  ap- 
parecerem  esta  ordem  formal:  Malfeitor 
que  seja  encontrado  em  Qagrante  é  arca- 
buzado, sem  mais  formalidades. 

—Serão  cumpridas  as  ordens  de  v.  ex.» 

Restava  ao  ministro  uma  ordenança  dis- 
ponível. 

— Vá  a  minha  casa  —  ordenou-lhe.  Saiba- 
me.  o  que  lá  succedeu —  e  parta  imme- 
diatamente  para  Belém  a  levar-me  infor- 
mações dó  que  viu  e  souber. 

—Para  Belém;  á  desfilada,  pelo  ca- 
minho que  estiver  mais  desimpedido — dis- 
se ao  improvisado  boleeiro. 

A  sege  partiu. 

—O  que  terá  succedído  lá?— perguntava 
de  .si  para  si  Sebastião  de  Carvalho.  Se  a 
catastrophe  terá  sido  assim  em  Belém?. ..Se 
el-rei  terá  soífrido  algum  desastre?!. ...Mor- 
to?!..- Ah!  que  então  o  maior  terramoto 
seria  para  mim,  para  os  meus  planos,  pa- 
ra todas  as  minhas  Jambições!  Quasi  trinta 
annos  de  resignação  e  de  lucta,  e  tudo  ar- 
razado  em  alguns  minutos  como  a  cidade! 


fugido  toda  d'ali,  exceptuando  apenas  o  sen 
commandante,  mancebo  de  nascimento  illuslre, 
que  teria,  quando  muito,  dezoito  annos  de  eda- 
de. Impávido  no  meio  das  ruínas,  que  por  toda 
a  parte  o  cercavam,  etc.  (Historia  do  reinado 
de  el-rei  D.  José,  por  Lu2  Soriano.  Tomo  L)    ' 
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Que  infernal  victoria  para  esses  tantos  que 
me  odeiam  e  que  eu  odeio! 

E  com  o  semblante  a  reflectir-lhe  aquel- 
les  torvos  receios,  bradou  pára  o  boleeiro: 

-^Soldado,  mais  depressa! 

E  a  cidade  a  arder  e  os  facinoras  e  os 
salteadores  por  entre  os  escombros  esbra- 
zeados,  tintos  de  sangue,  a  violarem  as 
mulheres  n'uffia  concuspicencia  de  feras 
e  a  matarem  desalmadamente  os  que  ou- 
savam defender  os  seus  tliesouros,  ou 
apenas  as  restantes  migallias  da  sua  per- 
dida fortuna! 

Depois  de  se  levantar  embravecido,  como 
para  afogar  a  cidade  semi-morta,  o  Tejo 
recuara  muito,  muito,  como  se  ficasse  es- 
pavorido d 'aquelle  enorme  desastre,  e  dei- 
xara a  descoberto  uma  parte  do  seu  leito 
lodoso. 

O  solo  ainda  de  cjuando  em  quando  ar- 
quejava, mas  brandamente,  como  alguém 
nos  paroximos  de  uma  vida  quasi  ex- 
bausta 

Lisboa  tinha  solfrido  em  diversas  épo- 
cas funestas  terramotos.  Kenlium  como 
aquelle,  assim  desastroso,  trágico,  horri- 
vel! 

Era,  incontestavelmente,  uma   das  mais 


pavorosas  catastrophes  dos  tempos  moder- 
nos. (•) 


(*)  A'cerca  dos  lances  afOictivos  do  terramo- 
tos e  das  suas  conse([uencias  são  de  boa  con- 
sulta os  seguintes  livros,  entre  outros  muilos, 
que  seria  longo  citar: 

Commenlario  latino  e  'porluguez  sobre  o  ter- 
ramoto e  incêndio  de  Lisboa,  pelo  padre  Antó- 
nio Pereira  de  Figueiredo.  Publicado  em  1700. 

Memorias  das  príncipaes  providencias  que 
se  deram  no  lerramolij  que  padeceu  a  corte  de 
Lisboa  no  anno  de  nõõ,  por  Amador  Palricio. 
Publicado  em  1758. 

Memoirs  of  the  marquis  of  Pombal,  por  John 
Smilh,  traduzidas  pelo  sr.  J.  M.  da  Fonseca  e 
Castro  e  publicadas  era  1872. 

Historia  do  reinado  de  el-rei  D.  José,  por  Si- 
mão José  da  Luz  Soriano. 

Ouaalo  a  duração  e  intervailos  do  irrande 
terramoto  divergem  u:n  pouco  as  informações 
dos  escriplores  da  época. 

Castres,  ministro  da  Inglaterra  em  Lisboa,  es- 
crevia ao  seu  governo  em  lõ  de  novembro  de 
1755: 

«O  primeiro  abalo  começou  pelas  dez  horas 
menos  um  quarto  da  manbã  e,  ao  que  me  pare- 
ceu, durou  seis  ou  sele  miaulos;  depois  succe- 
deu  um  iníervallo  de  cerca  de  cinco  rainulos 
antes  do  segundo,  que  durou  três  minutos,  pou- 
co mais  ou  menos;  de  modo  que  em  um  r|iiario 
de  hora  foi  esta  grande  cidade  convertida  ein 
rumas.» 
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SOBRANCEIRO  A  TODOS 


Volvidos  vinte  e  oito  aunos— de  1727  a 
1755—0  leitor  encontra  ministro  de  esta- 
do de  superior  estatura,  de  indiscutivcl 
poder,  abocanliado  pelos  seus  velhos  ini- 
migos, engrandecido  pelos  seus  próprios 
actos,  soberba  íigura  n'essa  immensa  tra- 
gedia em  que  a  velha  Lisboa  morria,  um 
liomem  que  se  chama  Sebastião  José  de 
Carvalho  e  Mello,  como  se  chamava  o  cau- 
dilho estróina  dos  Capoles  Brancos,  o  bem 
amado  de  Leonor  de  Riba  d'Anta,  aquella 
angélica  morta  de  Odivellas. 

Kão  he;3itou  decerto  o  leitor  em  confir- 
mar a  identidade  do  extraordinário  mi- 
nistro de  el-pei  D.  José  com  o  espada- 
cbim  dos  tempos  de  D.  JoàoV.  Ter-lh'o-Iua 
dito  a  liistoria,  ainda  que  lh'o  não  deixas- 
sem perceber,  mais  do  que  as  palavras 
rancorosas  de  Gaspar  de  Lemos,  o  lance 
commevedor  com  Damião  de  Castro,  o 
scmlo  jesuila  que  tora  sempre  amigo  di- 
lecto do  odiado  Carvaliu)  da  rua  Formosa. 

Agora,  cmquanto  uão  vamos  a  Belém, 
apontaremos  rapidamente  os  traços  capi- 
tães da  vida  de  Sebastião  de  Carvalho,  eii 
Ire  o  dia  de  1727  em  queelle  prometteu  a 
Paulo  de  Mendonça  tornar- se  um  homem, 
como  elles  eram  necessários  á  pobre  ter- 
ra portugueza,  e  este  lúgubre  dia  1.»  de 
novembro  de  1755,  em  ([ue  a  sua  figura 
liistorica  avulta  já  nos  destinos  da  pátria. 

Fora  eílectivamente  para  Soure,  como 
dissera  a  Paulo  de  Mendonça  e  ali  viveu 
alguns  aunos  estudando  c  comendo  <ihrôa, 
deinilho,  como  elle  depois  escrevia  em 
uma  das  suas  cartas. 

•  Estudou,  rellectio.  e  quasi  completamen- 
te se  transformou.  Fezso  outro  homem. 
Até  na  própria  linguagem,  mais  fria,  n)ais 
serena,  mais  alleiçoada  aos  moldes  da  épo- 


ca. Encheu-se  de  ambições  politicas  co- 
ração do  galã  aventuroso,  tornou-se  arguto 
e  pradenie  diplomata  o  brigão  impetuoso 
d'outros  tempos. 

Só  não  mudara  a  fria  serenidade  do 
seu  animo  e  a  inabalável  energia  da  sua 
vontade.  Quiz  ser  e  era  já  um  homem 
eminente  do  seu  tempo,  o  maior  poder 
politico  do  seu  paiz. 

Nenhuma  carreira  lhe  seria  possivel  sem 
as  boas  graças  do  rei  e  sem  o  convívio  da 
corte.  Por  intervenção  do  tio  Paulo  de 
Carvalho,  arcipreste  da  Patriarchal  e  ho- 
mem inQuente  na  corte,  voltou  para  Lisboa 
e  foi  apresentado  ao  cardeal  da  Motta, 
ministro  e  valido  de  D.  João  V. 

Em  1733  era  nomeado  sócio  da  Academia 
Real  de  HisLoria. 

No  anuo  anterior  tivera  uns  romanescos 
amores  com  D.  Thereza  de  Noronha  e  Al- 
mada, sobrinha  do  conde  dos  Arcos,  com 
a  qual  casou  em  18  de  janeiro  daquelJe 
mesmo  anno  de  1733. 

O  académico  e  o  homem  politico  não 
desdenhava   afinal    aventuras    de  amor. 

A  sobrinha  do  conde  dos  Arcos,  perdida 
d'amores  por  elle,  fugira  de  cat^a  por  umà 
janellae  fora  entregar-se-lhe,  como  se  fosse 
uma  apaixonada  de  romance. 

As  damas  ticham  sido  sempre  o  seu  jraco 
e  não  faltava  quem  dissesse  que  ainda  o 
eram.  A  pobre  Leonor  de  Itiba  d'Anta  ti- 
nha morrido  havia  já  q\iasi  sete  annos. 

Em  1738  foi  nomeado  ministro  plenipoten- 
ciário de  Portugal  em  Londres  (»).  Da  boc- 


(»)  A  29  de  novembro  d'aquelltí  anno  era 
admlttido  á  primeiía  audiência  pelo  rei  de  lu- 
glalena.  iQictdro  elcmeidar,  clc,  Tomo  XVlll, 
pag.  SSO.l 
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ca  dos  sens  amigos  e  dos  que  o  odeiam 
saberemos  depois  o  que  Sebastião  de  Car- 
vatho  valeu  como  diplomata  e  como  ijalã. 
que  também  o  foi  cm  Inglaterra  (•). 

Em  1745  voltou  para  o  paiz.  a  pedido 
seu,  segundo  os  seus  panegyristas;  mas 
n'esse  mesmo  anno  foi  nomeado  ministro 
plenipotenciário  de  Portugal  em  Vienna 
d'Austria.  El-rei  de  Portugal  fora  escolhi- 
do para  medianeiro  entre  o  imperador 
Francisco  I  e  o  Papa  Cenedicto  XIV  pa- 
ra a  solução  de  umas  negociações  pen- 
dentes. Sebastião  de  Carvalho  foi  o  repre- 
sentante de  el-rei  e  levou  a  bom  termo  a 
irritante  pendência  por  causa  da  extinc- 
ção  do  patriarchado  de  Aquileia 


(»)  «Os  negociantes  inglezes  gosavam  em 
Portugal  de  priTilegios  muito  vantajosos  e  mui- 
to iraporlantes,  emquanto  os  negociantes  por. 
tuguezes  nenhuns  tinham  em  Inglaterra.  Os  ca- 
pitães (ie  navios,  animados  por  estas  vantagens, 
praticavam  moitas  vezes  extorsões  nos  portos 
de  Portt]gal.  Carvalho,  encarregado  de  apresen- 
tar a  este  respeito  as  reclamações  mais  enér- 
gicas ao  governo  inglez,  redigiu  uma  memoria 
tão  explicativa  e  procedeu  cora  tal  promptidão, 
que  o  duqne  de  Nevrcaslle,  então  ministro  de 
sua  magestade  hritannica,  lhe  respondeu  que  os 
portuguezes  seriam  para  o  futuro  isentos  de  to- 
do? os  encargos  de  que  se  queixavam,  e  que -os 
capitães  de  navios  inglezes,  que  praticassem 
excessos  nos  portos  de  Portugal  haveriam  de 
ser  julgados  e  punidos  pelas  auctoridades  por- 
tugiiezas  como  se  fossem  nacionaes.  Os  esforços 
de  (Carvalho  não  podiam  ter  successo  mais  com- 
pleio  » 

/Le  Marquis  de  Pambal,  por  í^rancisco  Luiz 
Gomes). 

Sebastião  de  Carvalho  redigiu  uma  notável 
dissertação  acerca  do  ónus  que  o  parlamento 
iiigiej  irapozera  ao  commercio  de  Portugal.  Foi 
lida  em  summario  no  próprio  parlamento  britan- 
nico.  (Vide  Quadro  Elementar,  ele.  Tomo  XYIII). 
Tendo  sido  imposta  uma  taxa  parochial  a  Ja- 
cob de  Castro  Sarmento,  medico  da  legação 
portugueza  em  Londres,  e  negando-se  este  a 
pagal-a,  por  a  considerar  abusiva  e  iniqua,  vis- 
to fazer  parle  do  pessoal  da  legação,  foi  sen- 
tenciado ao  pagamento  pelo  prodnclo  dos  bens 
penhorados.  A  penhora  e'?.  'uou-se,  mas  Sebas- 
tião de  Carvalho  protestou  energicamente.  O 
duque  de  Newcastle  deu-lhe  plena  satisfação  e 
mandou  que  a  execução  fosse  anauUada  e  que 
uma  commissão  dos  representantes  da  parochia 
de  Santa  Catharina  de  Londres,  com  a  qual  se 
dera  o  conflicto,  fosse  á  legação  portugueza  dar 
satisfação  ao  minislro  de  Portugal. 


Deram-lhe  renome  estas  negociações  c 
logo  foi  escolhido  pela  corte  de  \"icnna 
para  intermediário  n'uraa  questão  entre  o 
Papa  e  o  imperador,  por  causa  de  umas 
concessões  feitas  por  Francisco  I  ao  arce- 
bispo eleitor  de  Moguncia. 

Sebastião  dè  Carvalho  estava  viuvo  des- 
de 1739. 

D.  Thereza  de  Almada  fallecéra  em  Por- 
tugal, e,  provavelmente,  ralada  de  des- 
gostos. Depois  do  casamento  com  Sebas- 
tião de  Carvalho  nunca  mais  a  quizeram 
receber  as  principaes  famílias  da  nobre- 
za, e  até  as  que  estavam  mais  ligadas  á 
pobre  senhora  pelos  laços  de  parentesco. 

Ódio  immenso  e  brutal! 

Em  18  de  setembro  de  1745  Sebastião 
de  Carvalho  casava  em  segundas  nú- 
pcias com  D.  Leonor  Ernestina  Era  Wol- 
fanda  Josepha,  íilha  de  Henrique  Ricar- 
do, conde  de  Daun,  e  sobrinha  de  um 
dos  mais  celebres  generaes  do  império 
austríaco,  dos  poucos  que  alcançaram  ven- 
ceres prussianos  de  Frederico  li,  o  gran- 
de. D.  Leonor  era  muito  mais  nova  do 
que  o  marido. 

Por  doença, e  seguindo  as  indicações  do 
medico  Van  Switten,  Carvailio  regressou  a 
I'orlugai,  logo  que  obteve  a  demissão  do 
seu  cargo  (1746). 

I).  João  V  falleceu  a  31  de  julho  do  1750. 
loucos  dias  depois,  a  11  de  agosto,  o  no- 
vo monarcha  D.  José  I  mandava  publicar 
o  seguinte  decreto:    ■ 

«Fui  servido  nomear  secretários  de  es- 
tado a  Diogo  de  Mendonça  Côrte-íieal,  do 
meu  conselho,  para  a  secretaria  dos  negó- 
cios da  marinha  e  domínios  ultramarinos, 
e  a  Sebastião  José  de  Carvalho  c  Mello,  do 
meu  conselho,  para  a  secretaria  dos  negó- 
cios estrangeiros  e  da  guerra.  O  con- 
selho ultramarino  o  tenha  assim  entendi- 
do.» 

Mas  3  nomeação  estava  feita  desde  2  de 

ã^-03tO. 

Parece  que  foi  a  rainha  viuva  D.  Mariau- 
lia  d'Austria  quem  solicitou  do  filho  a 
nomeação  d'es3e  estadista,  que  prestara 
notáveis  serviços  em  Londres  e  em  Vienna 
e  estava  iniquamente  esquecido  pelos  vali- 
dos de  D.  João  V. 

Sebastião  de  Carvalho,  nascido  :io  pala- 
cete dos  Carvalhos  da  rua  Formosa  a  13  do 
maio  de  1699,  c  agora  um  veiho  de  56  an- 
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nos,  ainda  clieio  de  viJa,  ão  altivas  ambi- 
ções e  de  excepcionaes  energias. 
* 

Entrômos  agora  no  palácio  real  de  Bo- 
lem. 

O  terramoto  não  causara  grandes  estra- 
gos n'aque]le  pequeno  povoado,  então  nos 
arrabaldes  da  cidade,  mas  enclièra  do  pa- 
vor a  familia  real  e  a  gente  da  côrle  que 
ali  residia. 

A  grandeza  da  catastrophe  que  arruina- 
ra Lisboa  percebôra-se  em  Delem,  mais 
pelos  destroços  que  o  rio  embravecido  ia 
levando  para  o  mar,  mais  pelo  eccosinistro 
dos  desabamentos,  pela  grita  lancinante 
dos  fugitivos  e  pela  fumaceira  negra  dos 
incêndios  a  ennovellar-se  no  ceu,  do  que 
pelos  abalos  da  terra,  que  tinham  sido 
ali  pouco  violentos  e  de    menor   duração. 

O  terror  maior  tinha  vindo  com  os  fugi- 
tivos, uns  enluctados,  outros  feridos,  to- 
dos elles  doidos  de  magna. 

Passemos  por  entre  a  multidão  dos  que 
choram  e  rezam  e  soltam  gritos  desvairados 
como  repercussão  de  almas  despedaçadas. 
Enchem  o  grande  largo  fronteiro  ao  antigo 
palácio  dos  condes  de  Aveiras  e  já  refluí- 
ram até  ás  immediações  dos  Jerony- 
mos. 

São  os  transfugas  do  terramoto,  os  es- 
pavoridos desertores  da  morte. 

Entremos  no  paço  e  vamos  direitos  ao 
jardim,  onde  está  a^ora  a  familia  real, 
cercada  pelas  damas  e  dignitários. 

A  rainha  D.  Marianna  Victoria,  esposa  de 
D.  José,  a  rainha  hespanhola,  como  a  de- 
signava o  povo,  estava  sentada  n'um  ban- 
co de  pedra,  muito  pallida,  os  olhos  rasos 
de  lagrimas.  A  seu  lado  a  princeza  D.  Ma 
ria,  sua  filha,  que  tinha  o  titulo  de  Prin- 
ceza do  Brazil. 

Em  volta  do  banco  as  damas  de  serviço, 
as  açafatas,  que  tinham  assistência  no  pa- 
ço ou  residiam  nos  seus  palacetes  de  Be- 
lém. 

D.  Marianna  Victoria  não  tinha  o  espirito 
culto  nem  a  esculptural  bcUeza  da  esposa 
de  D.  João  V. 

Era,  porém,  uma  senhora  de  altivo  do- 
naire, esbelta  amazona,  muito  apaixona- 
da pelas  caçadas.  Na  corte  lhe  chamavam 
a  Diana  caçadora. 

Muito  orgulhosa,  fanática  e  ciumenta.  Mas 


o  peor  dos  seus  defeitos  era  o  de  se  met- 
ter  em  politica  e.  ao   mesmo  tempo,  poli 
tica  de  dois  oljjectivos:  o  da  Ilespanha  e  o 
dos  padres  de  S.  Pioque. 

A  princeza  real  D.  Maria,  essa  era  uma 
bella  íigura  de  mulher.  JVào  raras  vezes  os 
rasgos  do  animo  varonil  contrastavam  com 
o  seu  espirito  de  mediana  lucidez. 

Em  outro  grupo  el-rei,  o  infante  D.  Pe- 
dro e  o  jesuíta  José  Moreira,  que  procu- 
rava tranquillisar  o  animo  de  D.  José,  de 
quem  era  confessor. 

A  distancia,  agrupados  e  conversando 
baixo,  o  duque  de  Aveiro,  que  era  mordo- 
mo-mór  do  paço  e  chegara  havia  pouco,  o 
general  marqucz  de  Alurna,  que  fora  vice- 
rei  da  Índia,  os  dois  secretários  de  estado 
Pedro  da  Mottac  Diogo  de  Mendonça,  que 
tinham  ido  muito  cedo  para  o  paço,  e  mais 
três  ou  quatro  dignitário^  e  camaristas. 

El-rei  tinha  animo  resoluto,  mas  a  sur- 
preza  da  catastrophe,  os  lamentos  e  gritos 
dos  fugitivos,  as  noticias  que  havia  da 
horrorosa  desgraça  e,  mais  decerto,  a  sus- 
peita de  que  tudo  aqui  Ho  fosse  um  enor- 
me castigo  de  Deus,  de  tal  modo  lhe  ti- 
nham opprimido  o  coração  e  quebrado  a 
energia,  que  era  elle  de  todos,  n'aquelle 
momento,  o  mais  esmorecido. 

Ninguém  se  atrevia  a  ir  para  dentro  de 
casa  com  receio  de  outro  terramoto.  As 
damas,  a  tremerem  muito,  não  desfitavam 
as  paredes  do  edifício  em  que  o  abalo 
maior  abrira  algumas  fendas. 

—Olhe  o  fumo  que  vem  da  cidade!— -di- 
zia el-rei  pára  José  Moreira.  Cada  vez 
mais!  Cada  vez  mais  negro! 

— Tranquillise-se  vossa  magestade.  E' 
infinita  a  misericórdia  de  Deus,  para  os 
que  n'elle  crêem.  Os  castigos  da  sua  cóle- 
ra só  caem  sobre  os  maus  e  os  perversos, 
ou  sobre  aquelles  que  lhes  dão  ouvidos  e 
acolhimento,  perseguindo  a  Santa  Egreja 
e  os  seus  padres. 

— S.  Francisco  de  Borja  nos  valha,  que  é 
advogado  contra  os  terramotos,  e  por  meu 
patrono  o  invoco  de  todo  o  coração,  padre 
Moreira.  De  todo  o  coração. 

— E  ha  de  vossa  magestade  sor  ouvido 
pelo  santo  filho  da  Companhia  de  Jesus, 
d'esta  Companhia  que  certos  impios  ca- 
iumniam  c  desalniadamenle  perseguem. 
Jà  fez  o  grande  milagre  de  afastar  vossa 
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niagcstade  da  temerosa  calastroplie;  que 
tudo  está  indicando  ter  sido  liorrorosa;mas 
o  grande  santo  ãa.  Companhia  f<xrn  ainda  ou- 
tro milagre  maior,  permillindo  que  nunca 
n  bondosissimo  coração  de  vossa  magos- 
tade  oiça  as  maldiclas  palavras  da  im- 
piedade. 

— E  aquella  gente  ali  fora  a  clauuir,  a 
gemer! ...  Que  afílição  me  faz!— dizia  el- 
rei  como  se  não  percebesse  bem  aonde  o 
jesuíta  queria  chegar. 

—Se  vossa  magestade  quer,  está  ali  o 
sr.  marquez  de  Alorna,  que  pode  dar  or- 
dem á  guarda  para  afastar  essa  gente 
d'aqui. 

— IN'ão;  isso  não;  bem  basta  o  seu  mal. 
E  Sebastião  de  Carvalho?!  Esse  é  que  me 
admira  não  ter  vindo! 

— Talvez  o  pavor  o  não  deixasse.  N'esías 
horrorosas  catastrophes,    não    ha  firmeza 
daiiimo  que  não  venha  da  fé  e  da  miseri 
cordia  de  Deus. 

—Se  elle  terá  morrido?. . . 

—Talvez,  e  então,  meu  senhor,  altos 
juízos  de  Deus!  A  verdade  é  que  elle  cos- 
tuma sempre  vir  cedo  e  só  hoje  não 
veiu! 

—Marquez— disse  D.  José  para  D.  Pedro 
d'Almeida  Portugal,  marquez  de  Alorna. 
Tarda- o  teu  ajudante,  que  foi  pedir  noti- 
cias a  essa  pobre  gente  que  tem  vindo  de 
Lisboa! 

—Talvez  se  não  demore  agora,  meu  se- 
nhor. 

—O  Sebastião  José  não  teve  alma  de 
sair  de  casa— dizia  bai.x^o  Diogo  de  Men- 
donça para  o  duque  d'Aveiro. 

— E'  que  sempre  é  mais  fácil— respon- 
deu bai.\o  o  Duque— metter  o  nariz  nos  ne- 
gócios do  paço  á  sombra  de  el-rei  e  dar 
foros  de  gente  limpa  aos  carniceiros  e  aos 
mecânicos,  do  que  vir  para  cá  por  entre  as 
ruínas  da  cidade. 

—Ou  o  levou  diabo— accudiu  o  marquez 
de  Alorna,  quasi  em  segredo. 

— Pois  não  levou  boa  rez— observou 
rancorosamente  o  Duque.  E  se  o  levou,  en- 
tão ha  males  que  voem  por  bem.  Seria 
caso  riara  agradecer  a  Deus  um  terramo- 
to que  cm  tão  boa  hora  nos  livrava  do  ca- 
lamidade maior. 

— Ei-rei  Já  estranhou  que  elie  não  tives- 


se apparecido!— observou  a  meia  voz  Dio- 
go de  Mendonça.  (•) 

— E'  para  que  sua  magestade  veja  que  o 
homem  tem   mais   lingua   do   que  obras. 

—Agora  é  que  a  occasião  era  excellenlc 
para  ir  movendo  o  animo  de  el-rei — obser- 
vou outro  fidalgo. 

Appareceu  o  ajudante  do  marquez  de 
Alorna. 

—Capitão,  e  d'ahi,  o  que  soube?— per- 
guntou-lhe  D.  José. 

—Meu  senhor,  trago  a  vossa  magestade 
as  mais  dolorosas  informações!  Ouvi  os 
que  ainda  vêem  chegando  de  Lisboa.  Mais 
de  metade  da  cidade  está  n'um  montão  de 
ruínas.  Cahiram  quasi  todas  as  egrejas, 
muitos  palácios,  ruas  inteiras!  Afundou-se 
o  cáes  da  Casa  da  Índia,  ardeu  a  Patriar- 
chal,  ficou  perdido  o  real  Paço  com  todas 
as  suas  riquezas. . . 

—Meu  Deus!  Meus  Deus!  Que  tamanho 
castigo!— clamou  o  rei  pondo  as  mãos. 

— ]Não  é  tudo,  meu  senhor!  A  cidade  vae 
ardendo  toda,  os  malfeitores  fugidos  do 
Limoeiro  roubam  e  matam  sem  piedade! 
Não  ha  quem  acuda  aos  feridos,  nem 
quem  enterre  os  mortos,  que  são  muitos, 
segundo  conta  essa  pobre  gente. 

—O  que  se  ha  de  fazer?!  O  que  se  ha  de 
fazer?!— perguntava  o  rei  como  a  si  pró- 
prio. 

E  logo,  alteando  a  voz,  disse  para  o  po- 
bre Pedro  da  Motta,  que  mal  podia  ter-se 
de  pé. 

—Pedro  da  Motta,  é  preciso  pensar  nas 
providencias  com  que  havemos  de  accu- 
dir  á  cidade. 


(*)  Era  Bllio  illegitimo  do  notabilissimo  dipto- 
mata  e  estadista  do  mesmo  nome,  que  tivemos 
occasião  de  conhecer  no  Prologo  trcsta  obra. 

Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  nascera  em 
Madrid  nos  fins  do  século  anterior.  O  pae  mor- 
rera cm  maio  de  1736.  Era  ecclesiastico  e  por 
isso  os  estrangeiros  o  tratavam  por  Alhada 
Mendonça. 

Tinha  o  grau  de  doutor  em  Cânones  pela  uni- 
versidade de  Coimbra  e  fora  do  conselho  de  el- 
rei  D.  João  V.  Era  monsenhor  da  Patriaichal, 
membro  da  Academia  Real  de  Historia,  conse- 
lheiro da  Fazenda,  provedor  da  Casa  da  índia, 
deputado  da  junta  da  Casa  de  Bracranra  e  the- 
soureh-o-mór  da  Collegiada  de  Barcciíijs 

Havia  sido  enviado  extraordinário  ua  Hol« 
landa. 
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—Meu  senhor,  temos  estado  a  vèr  se 
clic;yava  Sebaslião  de  Carvallio— allegou  o 
pohi-e  velho,  n'uma  grande  hív-^itação  do 
animo. 

— Parece-me  que  também  vae  abaixo 
com  o  terramoto  o  grande  carvalho  da  rua 
Formosa!— segredou  o  Duque  a  Diogo  de 
.Mendonça,  sorrindo  cscarniiilio. 

—Mas  então,  porque  clie  não  clicga,  cru- 
zamos os  braços!— replicou  el-rei  azeda- 
mente, depois  de  um  momento  de  amarga 
reílexão.  Jrei  eu  vêr  a  minlia  pobre  cida- 
de. Irei  eu, 

—Vossa  Magestade!— exclamou  a  raiuha. 
levantaudo-se.  Vossa  Magestade  lia  de  ir 
arriscar  a  vida  e  a  sorte  da  nação  porque 
falta  o  ministro  que  em  tudo  manda?!— 
accrescentou  a  meia  voz  já  ao  lado  de 
D.  José. 

—Os  perigos  seriam  terríveis,  meu  se- 
nhor—disse baixo  o  jesuíta,  volvendo  para 
a  rainha  um  olhar  de  applauso  e  de  inci- 
tamento. Perigos  certos  para  a  preciosis- 
sima  vida  de  vossa  magestade,  se,  como 
dizem,  está  tudo  em  ruínas  e  andam  á 
solta  o  fogo  e  os  malfeitores. . .  Ainda  se 
o  secretario  da  guerra  houvesse  tomado 
precauções  para  conter  os  facínoras  fugi- 
dos das  cadeias...  Mas  talvez  lhe  recu- 
sasse Deus  o  animo  que  devia  de  ter  em 
tão  afflictiva  conjunctura. 

De  súbito  o  duque  de  Aveiro  fez-se  mui- 
to pallido  e  segredou  ao  marquez  de 
Alorna: 

— Eil-o,  omaldicto!  Nem  a' terra  o  quiz 
engulir! 

Era  Sebastião  de  Carvalho  que  entrava 
no  jardim. 

Envolveu  a  todos  n'um  olhar  frio  e  in 
vestigador,  e  aprumando  mais  a  sua  so- 
berba ligura,  tirou  o  chapéu  e  foi  direito 
a  el-rei,  qne  eslava  de  costas  falando  com 
a  rainha  e  o  padre  José  Moreira. 

—Aos  pés  de  vossa  magestade— disse  do- 
brando o  joelho,  conforme  a  antiga  pra- 
gmática. 

El-rei  voltou-se,  franziu  o  sobr'olho  e 
não  lhe  deu  a  mão  a  beijar. 

—Julguei  que  estivesse  enterrado  nas 
ruinas  da  cidade  o  único  secretario  des- 
tado  que  faltava  junto  do  seu  rei! 

—Perdoe  vossa  magestade— disse  Sebas- 
tião de  Carvalho  erguendo-se.  O  secreta- 
rio de  estado  que  faltava  ao  pé  do  seu  rei 


foi  surprehendido  pela  enormíssima  catas- 
Irophe  e  presenciou-a  de  coração  oppri- 
nnVlo;  mas  o  ministro  dominou  o  homem, 
e  chego  aqui,  meu  senhor,  sem  .saber 
ainda  se  a  minha  casa  ficou  de  pé  e  se 
vive  algum  dos  meusIO  secretario  de  es- 
tado que  faliava  aqui  ao  lado  do  seu  rei 
suppoz  que  estava  em  serviço  de  vossa 
magestade,  como  um  soldado  no  seu  pos- 
to, onde  havia  o  perigo  de  morrer  e  d'on- 
de  tanta  gente  fugia  espavorida.  Vi  der- 
ruir a  poucos  passos  de  mim  o  mais  for- 
moso e  opulento  paço  real  d'esles  reinos! 
Perdeu-se  em  alguns  minutos,  meu  se- 
nhor, talvez  metade  de  uma  das  mais  bel- 
las  cidades  do  mundo,  mas,  ])or  Deus,  que 
vejo  salva  a  preciosa  vida  de  vossa  ma- 
gestade! 

O  rei  mudara  subitamente.  Sentia-sc  de 
novo  sob  a  fascinação  d'aquclle  homem 
extraordinário,  cuja  linguagem  calorosa  c 
expontânea  tão  profundamente  contrasta- 
va com  os  ?eus  escriptos  de  longas  phra- 
ses,  duras,  hirtas,  pretenciosas,  conforme 
os  moldes  da  sua  época. 

Desannuviava-se  o  semblante  do  rei  ao 
mesmo  tempo  que  se  cobria  de  sombras  o 
da  rainha  e  o  do  jesuíta  José  Moreira.  Fi- 
zéra-se  mais  pallido  Diogo  de  Mendonça; 
tomara  uma  expressão  de  tédio  a  physio- 
nomia  do  duque  de  Aveiro. 

— Mas  o  que  havemos  de  fazer,  o  que  é 
preciso  fazer  agora  em  tamanho  infortú- 
nio?— perguntou  o  rei,  relanceando  um 
olhar  para  todos  os  circumslantes,  como 
se  a  todos  pedisse  conselho. 

Adeantou-se  precipitadamente  o  velho 
marquezde  Alorna,o  intrépido  general  que 
se  batera  nas  batalhas  tle  Saragoça  e  de 
ViUa  Viçosa,  o  prestigioso  vice-rei  da  ín- 
dia, que  vencera  o  rajah  de  Bounsoló  e 
repellira  os  Mahrattas,  e  cravando  em 
Sebaslião  de  Carvalho  um  olhar  de  enve- 
nenado desdém,  disse  a  el-rei,  curvan- 
do-se: 

—Meu  senhor!  Coisa  bem  simples.  Enter- 
rar os  mortos,  cuidar  dos  vivos,  c  fechar 
os  portos. 

—O  seu  parecer,  Sebastião  de  Carvalho? 
— per;iintou  el-rei. 

—São  podo  ser  diverso,  meu  senhor, — 
respondeu  o  ministro,  levemente  afoguea- 
do. E  até  foi  fortuna  minha  ter  adiviuliado 
o  pensamento  do  sr.  D.  Pcdio  de  Amieida 
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IVirtugal,  eniffiianlo  aqui  laltei  ao  lado  de 
vossa  uiagcslade.  Dn  Terreiro  j,lo  Paço, 
quando  a  cidade  dosai)ava,  mandei  o  meu 
ajudante  ao  quartel  do  Ciies  com  ordem 
para  que  o  regimento  viesse  acudir  aos 
feridos  e  ajudar  a  enterrar  os  mortos.  Da 
Casa  da  Moeda,  d'o[ide  toda  a  guarda  fugi- 
ra, excepto  o  commandante.  um  valente 
de  dezoito  aniios,  expedi  uma  das  miiilias 
ordenanças  com  igual  determinação  para 
o  quartel  de  Campo  de  Ourique.  De  cami- 
nho para  aqui  dei  eu  próprio  ordem  idên- 
tica ao  regimento  do  Alcântara  e,  cm  nome 
lie  vossa  magestade,  mandei  cliamar  o  sr. 
Duque  de  Lafões,  regedor  mór  das  justi- 
ças, sua  eminência  o  Cardeal  Paíriarclia,  o 
governador  das  armas  e  o  presidente  do 
senado  da  camará.  A'  poria  do  psço  encon- 
trei um  official  de  cavallaria,  que  mandei 
ao  governador  da  torre  de  Eelem  com  or- 
dem para  fazer  fogo  sobre  qualquer  navio 
que  intentasse  sair  ou  entrar,  sem  rece- 
ber visita  a  bordo,  e  que  iguacs  avisos 
transmitissem  para  os  fortes  e  torres  da  bar- 
ra. Vossa  Magesfade  me  perdoará,  se  erra- 
damente ousei  invocar  o  seu  nome. 

—Fez  bem,  fez  bem,  Sebastião  de  Car- 
valho!—disse  o  rei  jubilosamente,  relan- 
ceando olhares  para  todos,  como  se  qui- 
zesse  communicar-lhes  a  nova  alma  que  o 
reanimada  e  a  immensa  admiração  que  es- 
tava sentindo  por  aquelle  homem  excep- 
cional. 

Mas  todos  os  olhares  fugiram  do  seu,  a 
começar  pelo  da  rainha.  Todos  se  volve- 
ram para  o  chão.  Sentiam-se  acabrunha- 
dos; percebiam  que  o  rei  se  ia  entregar 
confiadameffte  nas  m.ãos  do  ministro  odia- 
do, agora  ainda  mais  poderoso,  ainda 
maior,  como  se  lhe  servisse  de  peanha  o 
mais  alto  degrau  do  throuo  e  de  estrado  a 
grande  cidade  em  ruinas. 

—Como  vossa  magestade  vè.  continuou 
Sebastiãode  Carvalho  lentamente, relancean- 
do um  olhar  de  trinmpho  para  os  seus 
inimigos— não  soube  a  minha  palavra  for- 
mular o  judicioso  conselho  do  sr.  Mar. 
quez,  mas  deu-nie  Deus  a  fortuna  de  o  ir 
pondo  em  pratica,  como  se  lh'o  houvesse 
adivinhado!  Agora,  meu  senlior,  as  provi- 
ilencias  urgentíssimas  que  importa  deter- 
minar, para  acudir  a  tamanha  desgraça, 
reclamam  poderes  excepcionaes  nas  mãos 
de  um    só   homem,   na  obediência  a  uma 


só  vontade,  e  esses  vinha  eu  pedir  a  vossa 
magestade  que  os  confiasse  a  quem  mais 
fosse  digno  d'elles. 

— A  si  os  cóníio,  Sebastião  de  Carvailio. 
Todos  os  poderes.  Em  meu  nome  pód v  de- 
terminar quanto  lhe  pareça  necessário. 

— Ceijo  as  mãos  de  vossa  magestade,  e 
oxalá  que  èu  saiba  merecer  tão  extrema- 
da confiança. 

—A  minha  pobre  Lisboa,  a  nossa  bella 
capital,  Sebastião  de  Carvalho!  Essa  está 
irremediavelmente  perdida! 

—Outra  se  levantará,  meu  senhor.  Outra 
maior.  Nada  será  impossível  á  vontade  de 
vossa  niagestade.  Meu  senhor,  o  tempo 
corre  e  os  horrores  de  Lisboa  .são  iiides- 
criptiveis.  Conceda  vossa  magestade  quo 
sem  demora  comece  a  usar  dos  poderes 
que  a'  sua  augusta  vontade  me  confiou. 

—Vá,  Sebastião  de  Carvalho.  Mande  em 
meu  nome  o  que  lhe  parecer  convenien- 
te. 

—Meu  senhor!— disse  o  ministro  beijan- 
do-lhe  a  mão. 

E  logo  se  encaminhou  para  o  duque  do 
Aveiro. 

—Em  nome  de  sua  magesfade,  rpicira 
v.  ex.«,  sr.  Duque,  mordomo-mór,  ordenar 
que  do  paço  sejam  mandados  soccorros 
immediatos  a  essa  pobre  gente  ferida  que 
ali  está  no  largo;  que  se  lhes  dò  abrigo 
nas  dependências  do  paço,  e  que  sejam 
chamados  todos  os  médicos  e  cirurgiões 
da  real  camará  para  os  tratar. 

O  Duque  fez-se  livido  e  encaminbou-sc 
para  ci-rei. 

—Sim,  Duque— dis.se-lhe  D.  José  energi- 
camente—Sebastião de  Carvalho  falou  em 
meu  nome. 

—Vão  ser  cumpridas  as  ordens  de  vos- 
.?a  magestade— respondeu  o  Duque,  reti- 
rando-se.E'  insupportavel  isto!— accrescen- 
tou  a  meia  voz. 

—Sr.  marquez  de  Alorna— disse  o  mi- 
nistro da  guerra— quer  el-rei  nosso  amo 
que  V.  e.x.»  mande  reunir  immediafamen- 
te  todas  as  tropas  de  neicin  e  marçlii'  com 
cilas  para  a  cidade,  ajuntar-se  com  as  que 
lá  encontrar,  que  ficam  sob  o  seu  mando. 

-Com  que  Hm,  sr.  secretario  d^esíado? 
— pergimtou  o  marquez,  cruzando  iti;i  alti- 
vo 'dbar  com  o  de  Sebastião   de  Ca.-vallio. 

—Com  o  ílm  de  mlerrar  os  morlos  e  cui- 
dar (los  vivos,  sr.  marrjucz. 
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—Mandei  soldados  nas  guerras  contra  a 
IIcspanh.a,m;mdei-os  tambcmn  nas  campan- 
has da  índia;  coveiros  e  enfermeiros  é  que 
cu  nunca    mandei,  sr.  secretario  d'estad.o. 

—Quando  se  quebram  todos  os  laços  da 
disciplina  social,  os  soldados,  sujeitos  a 
outra  disciplina  de  maior  solidez,  a 
outros  deveres  de  mais  alta  abnega- 
ção, tccm  de  ser  os  derradeiros  esteios 
da  ordem.  Também  na  guerra  são  enfer- 
meiros e  coveiros,  e  nas  ruinas  de  Lisboa, 
salteadas  pelo  fogo  e  pelos  malfeitores, 
os  perigos  de  vida  e  o  serviço  á  pátria  não 
valem  menos  que  nos  campos   de  batallia. 

—Mas  a  minha  patente,  sr.  ministro,  não 
é  para  o  mando  de  um  punhado  de  solda- 
dos. 

—A  sua  patente  impõe  a  v.  ex.»  a  obri- 
gação de  ser  o  primeiro  dos  que  não  fo- 
gem deante  de  um  inimigo  mais  poderoso 
e  terrível  do  que  os  esquadrões  da  Hes- 
])anha  ou  os  indios  do  Bounsoló!  N'estes 
lances  não  ha  patentes,  sr.  marquez  de 
Alorna,  senão  para  os  maiores  sacrifícios. 
A'  porta  da  Moeda  encontrei  de  sentinella 
um  alferes  de  dezoito  annos.  Todos  os 
soldados  lhe  tinham  fugido.  Foi  o  mais 
valente  de  nós  todos,  sr.  D.  Pedro  de  Por- 
tugal!... Mas  V.  ex.*  inventa  phrases,  e  eu 
não  posso  perder  temno  a  discutil-as.  El- 
rei  manda  e  v.  ex."  obedece,  ou. . . 

—Ou? 

— Os  soldados  que  desamparam  o  seu 
posto  commettem  deserção  e  os  deserto- 
res arcabuzam-se.  Sr.  general,  o  tempo 
urge. 

O  Marquez  tornou- se  li  vido  de  cólera. 
Sebastião  de  Carvalho  voltou-lhe  as  cos- 
tas altivamente  e  dirigiu-se  para  o  rez- 
do-chão  do  palácio. 

El-rei  havia-se  afaslado  minutos  antes 
para  o  extremo  do  jardim,  di-scutindo  aca- 
loradamente com  a  rainha  e  com  o  jejui- 
ta  Moreira. 

O  marquez  d'Alorna,  D.  Pedro  Miguel  de 
Almeida  Portugal,  lllho  do  conde  de  Assu- 
mar,  entrara  nas  campanhas  da  Catalunha 
aos  17  annos  (1705)  e  fora  um  dos  mais 
brilhantes  generaes  da  guerra  da  succes- 
são. 

Cobriu-se  de  gloria  nas  batalhas  de  Sa- 
ragoça,e  deVilla  Viçosa  e  dirigiu  heroica- 
mente a  retirada  das  nossas  tropas  atra- 
vcz  da  Ilespauhu. 


Foi  vice-rei  da  índia  e  venceu  o  rajah 
de  Bounsoló  (1739  a  1740.) 

Descendia  de  D.  Francisco  de  Almeida, 
o  épico  vencedor  dos  Rumes. 

Em  minutos, Sebastião  de  Carvalho  fizera 
transformar  em  secretaria  de  estado  uma 
das  salas  do  rez-do-cliào  do  palácio. 

Ali  concentraria  sob  a  sua  suprema  di- 
recção todos  os  serviços  das  três  secreta- 
rias de  estado  então  existentes— a  do  /?c!t- 
710  (comprchondendo  a  administração  da 
fazenda,  da  justiça,  das  mercês  e  de  quan- 
to respeitava  ao  commercio,  á  agricultu- 
ra, ás  industrias,  ao  ensino  e  ás  obras  do 
estado);  a  da  Guerra  e  dos  Negócios  eslran- 
geiros  e  a  da  Marinha  e  dominios  iiUrama- 
rinos. 

Sebastião  de  Carvalho  mandara  saber  se 
entre  a  multidão  dos  fugitivos  que  estacio- 
navam na  praça  de  Belém  javia  dlguis  em- 
pregados das  secretarias  de  estado.  Appa- 
receram  dois:  um  da  secretaria  do  reino 
e  o  outro  da  secretaria  da  marinha. 

Não  chegavam  para  o  muito  trabalho 
que  era  preciso  fazer  rapidamente.  Esco- 
lheu dois  officiaes  da  guarda  do  paço  para 
amanuenses,  n'aquella  excepcional  con- 
junctm'a. 

—Palavras  rapiianiente  escriptas  e  só 
as  que  forem  precisas  para  que  as  ordens 
se  entendam — recommendava.  Vamos,  que 
se  não  pode  perder  um  minuto. 

— Para  o  sr.  du(|ue  de  Lafões,  por  or- 
dem de  sua  magesfade— ;lisse  ao  empre- 
gado da  secretaria  do  reino.  Apenas  a  in- 
dicação d'estes  encargos:  mandar  auxiliar 
as  tropas  no  enterro  dos  cadáveres,  em- 
pregando a  força  contra  os  desobedientes; 
nomear  tantos  procuradores  quantos  os 
bairros  da  cidade,  com  poderes  e  força 
para  embargarem  todo  o  trigo  que  haja 
nos  celleiros  não  arruinados;  ordenar  (jue 
se  juntem  e  obrigar  ao  exercício  dos  seus 
misteres  todos  os  forneiros  e  padeiros  dis- 
persos pela  cidade,  e  fazer  arreca- 
dar em  deposito  os  valores  abandonados. 
Isto  como  apontamento  para  ser  enlre- 
gue  em  mão  ao  sr.  Duque,  logo  que  elle 
aqui  chegue.  Depois  se  lhe  enviará  ofíicio 
cm  devida  forma. 

— Sr.  secretario  d'eslado— disse  da  por- 
ta um  ofíicial  de  granadeiros,  com  o  uni- 
forme manchado  de  sangue. 
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—Entre.  Que  lia? 

— O  meu  coronel,  a  quem  disseram  que 
V.  ex.«  tinha  vindo  para  o  paço,  encarre- 
gou-me  de  vir  parlicipar-lhe  que  já  se 
tom  acudido  a  muitos  feridos,  cora  auxi- 
lio de  alguns  particulares  e  religiosos, 
mas  que  os  soldados  não  chegam  para 
fazer  frente  aos  criminosos  que  an- 
dam pelas  ruinas  a  saquear,  a  atear 
o  incêndio,  a  violentar  as  mulheres.  Já 
alguns  foram   presos  e  arcabuzados,  mas 


de  Lafões— ordenou  o  ministro  ao  empre- 
gado da  secretaria  do  reino— accresccn!> 
que  mande  arvorar  forcas  nas  praç.i  ■  e 
em  volta  da  cidade,  para  se  justiç;.em 
em  acto  continuo  os  malfeitores  e;  ;on- 
trados  em  flagrante  delicto. 

—Sr.  alferes  — disse  para  um  dos  offi- 
ciaes  da  guarda.  Um  ofíicio  urgente  para 
o  sr.  general  Manuel  Freire  de  Andrade, 
governador  das  armas  do  Alomtejo.  Que 
mande  pôr  em  marcha  para  Lisboa,  iniine- 


Novas 
O  numero  é  grande  e  oppõem  tenaz  resis- 
tência. Alguns  trazem  armas  de  fogo,  mas 
quasi  todos  elles  facas  c  machados.  Teem 
morto  barbaramente  muita  gente  que  de- 
fendia os  seus  haveres  ou  a  sua  honra. 

—Já  estão  dadas  ordens  para  ir  mais 
tropa. 

—Andam  bandos  de  desertores  hespa- 
ohoes  pelas  ruas  da  cidade,  armados  de 
navalhas  e  espadas. 

— K'esse  apontamento  para  o  sr.  duque 


informações 

diatamente,  o  regimento  de  dragões  da 
Évora. 

— Dm  officio — indicou  ao  outro  otíicial — 
para  ser  entregue  em  mão  ao  sr.  marquez 
de  Marialva,  logo  que  chegue  ao  paço  ou 
para  lhe  ser  levado  ao  seu  palácio,  se  não 
apparecer  até  ás  3  horas  da  tarde.  Que 
mande  já  marchar  para  a  còrle  os  regi- 
mentos de  iníanteria  de  Cascaes,  Setúbal  e 
Peniche,  e  que  tome  as  providencias  que 
julgar  necessárias  e  faça  as  requisii^Oea 
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precisas  para  a  melhor  defensa  das  fortale- 
zas da  barra,  na  previsão  de  algrum  ataque 
dos  piratas  argelinos. 

—O  sr.,  lá— disse  para  o  empregado  da 
secretaria  da  marinha — vá  ao  jardim  pro- 
curar os  srs.  secretários  de  estado  Pedro 
da  Motta  e  Diogo  de  Mendonça  e  diga-lhcs 
que  lhes  peço  a  mercê  de  descerem  aqui 
urgentemente  para  lhes  falar  antes  de  vol- 
tar a  Lisboa. 

— E'  preciso  mandar  sahir  para  a  barra 
os  navios  que  estejam  aprestados  —  pen- 
sou. 

—Sr.  alferes— ordenou  ao  official  de  gra- 
nadeiros—volte rapidamente  a  Lisboa  e  di- 
ga ao  seu  coronel  que  em  pouco  tempo 
devem  chegar  lá  reforços  de  outros  rcgi- 
iiteiitos  da  corte.  De  caminho  diga  ao  ca- 
pitão da  guarda  que  mande  já  montar  a 
cavallo  quatro  ordenanças  e  que  venha 
faiar- me. 

—V,  cx."  determina  mais  alguma  coisa? 
—perguntou  o  alferes,  perQlando-se. 

— Mais  nada. 

— Prompto  ?  —  perguntou  Sebastião  de 
Carvalho  ao  empregado  da  secretaria  do 
reino. 

— Quasi  prompto. 

—Não  se  prenda  com  formalidades.  To- 
me apontamentos  para  ura  olTicio  a  sua 
eminência  o  sr.  Cardeal  Patriarcha,  solici- 
tando-lhe  a  sua  cooperação  e  a  do  clero 
regular  para  tranquillisar  os  ânimos,  soc- 
correr  os  feridos  e  chamar  á  cidade  a 
gente  fugitiva. 

E  passeou  ao  longo  da  sala,  de  mãos 
atraz  das  costas,  reílectindo. 

— E  não  é  nada,  para  o  muitissimo  que 
é  preciso  fazer!— pensava.  Mal  sabem  os 
meus  detractores,  os  meus  inimigos,  que 
inquietações  de  pae  e  de  esposo  encobre 
a  serena  mascara  do  ministro! 

—Sr.  secretario  d'estado!— disse  da  por- 
ta o  capitão  da  guarda. 

—Entre,  capitão. 

—Chegou  agora  um  velho  n'uma  sege. 
Diz  que  é  o  creado  particular  de  v.  ex.». 
As  ordenanças  estão  proniplas. 

— E  o  creado?— perguntou  ancioso  Se- 
bastião de  Carvalho. 

—Ficou  ali  á  porta. 

—Queira  dizer-lhe  que  entre. 

Era   o  Manuel  Bento  de   outros  tempos, 


ainda  vigoroso,  mas  já  um  pouco  averga- 
do  ao  peso  dos  seus  sessenta  annos. 

— Ed'ahi,  Manuel  Bento?— perguntou  Se- 
bastião de  Carvalho. 

—Da  nossa  casa-^respondeu  o  velho 
emendando  logo  a  phrasc— da  casa  de  v. 
ex.a  nem  uma  pedra  caiu,  louvores  a 
Deus! 

—Todos  bem? 

—Todos.  Nós  todos  muito  inquietos, 
cheios  jde  pavor  por  causa  de  v.  ex.",  ma.s, 
logo  que  a  ordenança  lá  chegou,  sentiu 
a  gente  assim  a  modos  uma  vida  nuva! 
Que  dòr  d'alma  ouvir  aquelles  desgraça- 
dos que  lá  teem  ido  a  casa! 

— Teem  ido  lá  a  casa  a  qué?! 

— A  pedir  providencias,  por  julga- 
rem que  V.  ex.»  lá  estivesse.  Ainda  quan- 
do eu  abalei  estava  lá  uma  pobre  gente  a 
clamar  que  o  hospital  tinha  caido  e  mais 
a  egreja  de  S.  Domingos,  e  que  os  pobre- 
sinlios  dos  doentes, que  se  poderam  salvar 
estavam  no  Rocio  ao  Deus  dará!  Outros  se 
queixavam  da  falta  de  cirurgiões  e  reme- 
(lios  por  toda  a  cidade. 

—Faça  um  olficio  para  o  sr.  marquez  do 
Alegrete,  presidente  do  senado  da  camará 
—disse  Sebastião  de  Carvalho  ao  ama- 
nuense da  secretaria  do  reino.. .  Que  man- 
de deitar  bando  c  afíixar  editaes  chaman- 
do todos  os  médicos  e  boticários  d?  ci- 
dade para  os  intimar,  sob  pena  grave  [)or 
desobediência,  a  prestarem  soccorros  aos 
feridos  e  doentes.  E  mais:  que  se  enteiuia 
com  elles  acercado  estabelecimento  de  en- 
fermarias nas  cercas  de  alguns  conventos 
ou  em  algum  palácio  menos  arruinado,  seja 
de  ([uem  fòr.. .  Ah!  e  que  nomeie  verea- 
dores para  assistirem  nas  portas  da  cidade 
á  enirada  dos  mantimentos  e  á  sua  distri- 
buição pela  gente  mais  necessitada,  não 
permiltindo  que  se  augmentem  os  preços. 

—Ah!  é  verdade,  meu  senhor— disse  o 
Manuel  Dento— jà  se  tornaram  a  sentir  lá 
na  cidade  outros  tremores,  mas,  louvado 
Deus,  foram  muito  mais  pequenos.  Se 
vim  outro  como  o  primeiro,  lá  se  vae  a 
cidade  toda! 

—Sr.  secretario  de  estado— veiu  dizer 
;iin  camarista  do  paço— sua  Jiiagestade  el- 
;ci,  nosso  amo  e  senhor,  encarregou-me 
de  vir  informar  a  v.  ex.*  que  n'este  mo- 
inento  chegou  noticia  de  ter  morrido  es- 
magado sob  as  minas  do  seu  palácio  o  sr. 
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D.  Bernardo  de  Rocaberte,  conde  de  Pere- 
lada.  embaixador  de  sua  magestade  catho- 
lica  o  rei  de  Hespanlia. 

—Queira  dizer  a  sua  magestade  que  um 
correio  especial  irá  levar  ao  embaixador 
de  Portugal  em  Madrid  a  communicação 
d'essa  lamentável  noticia,  que  o  nosso  re- 
presentante apresentará  ao  ministro  hes- 
panhol  com  a  expressão  de  pezar  da  na- 
ção portug-ueza. 

O  camarista  retirou-se.  Sebastião  de 
Carvalho  consultou  o  seu  relógio. 

— Já   2  horas!  Os  ofíicios  para  assignar? 

Apresentaram-lh'os.  e  mesmo  de  pé  os 
foi  assignando  rapidamente. 

— Osr.  capitão— ia  dizendo  em  quanto  as- 
siirnava-ent regará  estes  ofíicios  em  mão 
aijiii  no  paço  ás  pessoas  a  quem  são  diri- 
gidos, se  cliegarem  até  ás  3  horas. Se  não, 
e.\p3dil-os-lia  por  ordenanças  ás  respecti- 
vas reíijdencias.  Ha  aqui  um  para  o  sr. 
governador  das  armas  do  .Vlemtejo. 

«Um  sargento  de  cavallaria  que  se  aprom- 
pte  para  o  levar  ao  seuViestino.  Dè-lhe 
guia  e  dois  soldados  para  o  acompanha- 
rem. Em  meu  nome,  requisite  da  mordo- 
mia do  paço  o  auxilio  de  dinheiro  para 
estes  homens,  que  ainda  esta  tarde  de- 
vem partir. 

«Ku  vou  a  Lisboa,  e  antes  da  noite  hei- 
de  estar  de  volta.  Comprehendeu  bem? 

—Perfeitamente. 

Entraram  Pedro  da  Motta  e  Diogo  de 
Mondonça. 

—Mandei  pedir  a  vv.  ex.»»  que  viessem 
aqui.,  para  lhes  dar  uma  rápida  indicação 
das  deliberações  que  dizem  respeito  ás 
suas  secretarias.  Coisa  de  poucos  momen- 
tos, porque  c  preciso  que  vá  a  Lisboa. 

—  V.  ex.*  vac  a  Lisboa'?!- perguntou  Pe- 
dro da  Motta. 

—Preciso  de  ir  vèr  como  teem  sido  cum- 
pridas as  ordens  de  sua  magestade. 

Por  simples  estratagema  politico  ou  por 
devoção  monarchica,  talvez  não  isenta  de 
alguma  conveniência  pessoal,  quanto  a 
consolidação  do  seu  próprio  poder,  Sebas- 
tião de  Carvalho  quasi  sempre  atlribuia  ao 
rei  os  planos  e  os  actos  da  sua  arrojada 
inicia! iva  de  ministro. 

Alastou-se  com  os  dois  collegas  para  o 
vão  de  uma  janelia  e  com  elles  conversou 
bai.Ni!  por  alguns  momentos. 

Porcebia-sc  -que   o  decrépito  Pedro  da 


Moita  era  um  resignado  que  se  dobrava  na 
sombra  d'aquelle  coUega  preponderante. 
Já  não  succedia  o  mesmo  com  Diogo  de 
Mendonça.  Submettia-se,  dizia  palavras  de 
acquiescencia  ou  emmudecia  n'uma  appa- 
rente  conformidade,  mas  não  raras  vezes 
lhe  transparecia  no  rosto  o  despeito  e  o 
desespero  por  aquella  forçada  subserviên- 
cia. Do  pae,  o  admirável  e  arguto  diplo- 
mata, que  fora  ministro  de  D.  João  V,  não 
herdara  nem  o  talento  nem  a  excepcional 
largueza  de  vistas,  e  apenas  com  eUe  se 
parecia  na  brandura  d'animo  para  a  lucta 
rude  com  os  homens.  Não  sabia  vencer 
pela  cistucia,  não  se  atrevia  a  encarar  de 
frente  o  ministro  omnipotente,  ou  a  to- 
mar-lhe  o  passo;  mas  sentia  revoltas  inti- 
mas de  amor  próprio  contra  uma  tutela 
que  entendia  humiliiadora. 

— O  sr.  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  guerra?  — perguntou  á  porta  da  sala 
um  of(i,ialde  dragões. 

—Enirc— disse  Sebastião  de  Carvalho, 
que  já  se  linha  apartado  dos  collegas. — X 
qne  vem? 

— Venlio  do  Castello.  O  sr.  brigadeiro 
Manuel  da  Maya  manda-me  participar  a  v. 
ex."  que  se  conseguiu  salvar  do  incêndio 
o  archivo  da  Torre  do  Tombo. 

— Ainda  bem!  Ainda  bem!— disse  Sebas- 
tião de  Carvalho  jubilosameute. — Se  o  fo- 
go devorasse  esse  precioso  archivo,  ter- 
se-hia  perdido  uma  das  maiores  riquezas 
de  Portugal,  d'aquellas  que  não  se  podem 
substituir!  Mas  o  fogo  tinha  já  entrado  n.t 
Torre  do  Tombo? 

— Lavrava  jános  bai.xosdo  edilici'>  quan- 
do foram  chamar  o  sr.  brigadeiro.  Tinha  a 
sua  própria  casa  a  arder,  e-  dci.xou-a  par.i 
ir  salvar  o  archivo  contiado  a  sua  guarda. 
A  principio,  era  elie  sósiuho  por  entre  as 
ruinas,  por  entr^e  as  labaredas,  com  riscc 
de  vida!  Depois,  com  o  seu  exemplo,  ou- 
tros appareceram  a  ajudal-o.  Era  elle  pró- 
prio quem  andava  a  acarretar  para  fora  n 
que  havia  de  mais  valioso  no  irchivol  Qui- 
zeram  retiral-o  dela,  respondeu  que  tanlo 
dever  era  morrer  ali,  como  na  defensa  ou 
no  assalto  de  uma  fqrtaleza.  (•) 


(*)  Manuel  da  Maya,  académico  illustre  e  eii- 
genlieiro  raUilar  dislinclissimo,  planeou  e  diri- 
giu diversas  obras  de  fortificarão  e  o  aqueducto 
iiiouumciilal  ilas  Aguas  Livres,  sólido  e  soberbo 
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— E  salvou-se  tudo? 

—Tudo.  O  sr.  brigadeiro  pede  desculpa 
a  V.  ex.*  de  não  vir  elle  próprio  trazer-llie 
esta  agradável  noticia,  mas  está  muito 
queimado.  Ficaram  a  fazer-lhe  o  primeiro 
curativo. 

—Outra  grande  lição!— disse  o  ministro 
da  guerra  voltando-se  para  os  collegas. 
Ainda  apparccein  homens  como  os  antigos; 
o  que  tem  faltado  é  quem  os  governe!  E 
o  aspecto  da  cidade? 

— Horroroso,  senhor  secretario  d'estadoI 
Opprime  o  coração  presenciar  tanta  des- 
graça! Está  a  arder  metade  da  cidade!  As 
casas  e  as  egrejas  ainda  a  desabarem! 
Quando  vim  para  cá,  ficava  a  arder  Santa 
Cruz  do  Castello.  Vi  as  labaredas  a  subirem 
por  entre  as  ruinas  da  Sé  c  da  Magdalona. 
Das  bandas  do  Rocio  a  fumaceira  suíToca; 
no  alto  do  Carmo  as  cliammas  faziam  pa- 
vor; o  Corpo  Scmlo  ardia,  as  ruinas  de  S. 
Paulo  estavam  negras!  Ruas  por  onde  é 
impossível  passar;  de  toda  a  parle  gritos 
afílictivos,  gente  doida  de  medo!  Pelo  ca- 
minho ouvi  dizer  que  já  esíavam  era  cin- 
zas os  conventos  de  S.  Francisco  e  da  Trin- 
dade. E  para  maior  horror,  os  malfeitores 
a  matarem  gente  para  roubar  e  a  violen- 
tarem mulheres,  que  andam  perdidas  por 
entre  as  ruinas! 


como  os  da  Roma  antiga.  Kra  cnUo  sarg-ento- 
mór  de  balalha  e  gu-aida-mór  do  aichivo  da 
Torre  do  Tombo  no  castello  de  S.  Jorge. 

Eia  um  L';;ini!e  homem  de  scicLcia  e  um  gran- 
ilo  coração. 


— Acompanhe- me— d i.sse  Sebastião  de 
Carvalho  ao  oííicial.  Sr.  Pedro  da  Motla, 
queira  v.  ex."  dizer  a  el-rei  que  vou  a  Lis- 
boa tomar  novas  providencias  e  vêr  como 
se  estão  cumprindo  as  ordeus  de  sua  ma- 
gestade. 

Saiu  direito  ao  pateo  onde  estava  a  se- 
ge em  que  viera  Manuel  Bento.  A  poucos 
passos  esperavam  quatro  ordenanças  a 
cavallo. 

— Manuel  Bento,  demora-te  aqui,  até  que 
eu  volte. 

— A's  ordens  de  v.  ex.» 

—Não  encontrou  no  caminho  a  tropa  de 
Delem? — perguntou  o  ministro  ao  ofílcial, 
quando  ia  a  entrar  na  sege. 

—Encontrei  o  sr.  marquez  de  Alorua 
com  pouco  mais  de  cem  soldados. 

—Para  Lisboa  debatida— ordenou  ao  bo- 
leeiro, e  em  quanto  a  séçe  rodava,  o  offl- 
cial  galopando  ao  lado  ê  as  quatro  orde- 
nanças atraz,  ia  Sebastião  de  Carvalho  di- 
zendo comsigo: 

— Nem  exercito,  nem  marinha,  nem  di- 
nheiro e,peor  do  que  tudo,  nem  juizo!  Boni- 
ta herança  nos  dei.xou  o  sr.  D.  João  V!  Tu- 
do de  rastos!  Pois  tanto  melhor  para  mim. 
tia  calamidades  providenciaes.  Creio  bem 
que  é  este  o  maior  dia  do  meu  poder. 
Hei  de  eu  sósinho  levantar  Portugal. 

E  como  se  commentasse  algum  occulto 
plano,  accrescentou: 

—O  ouLvo  lerramolo,  que  eu  hei  de  fazer, 
ainda  será  maior! 
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III 


ANGUSTIAS  OE  MAE 


l  iiia  parte  da  população  da  cidade  tinha 
Inuido  para  os  altos  dos  arredores;  muita 
^fnte  vag'ueava  pela  serra  de  Monsanto  e 
pflos  montes  mais  próximos,  por  onde 
não  iiavia  casas  que  se  desmoronassem. 
Da  Uibeira  também  tiuliam  modo.  O  rio 
era  traiçoeiro.  Ainda  se  liaviam  sentido 
al.iruns  pequenos  abalos,  frouxos  para 
alluireni  as  edificações  que  tinliam  (içado 
illesas,  mas  desgraçadamente  sufficientes 
jiara  aug-mentar  a  derrocada  das  paredes 
dcsaprumadas.  sobre  alicerces  que  se  lia- 
viam desarreigado  do  solo. 

A  sege  de  Sebastião  de  Carvalho  entrou 
na  cidade  a  passo,  mettendo  pelas  ruas 
menos  obstruídas  de  escombros. 

O  cérebro  do  ministro  dominara  o  co- 
ração do  homem.  Sebastião  de  Carvalho 
ia  subjugado  pelos  sonhos  da  sua  ambi- 
ção politica.  Havia  de  firmar  o  seu  poder 
sobre  aquelle  enorme  pedestal  de  ruínas 
e  levantar  corasigo,  em  face  da  Europa, 
aquelíe  pobre  Portugal  espavorido. 

—O  fogo!  O  vento  está  a  soprar  o 
fogo! 

— Os  meus  ricos  Olhinhos  Gearam  como 
carvões!  E  Nossa  Senhora  não  se  lembra 
das  pobres  mães! 

— Tudo  a  arder! 

Sebastião  de  Carvalho  sentiu- se  triste- 
mente impressionado  por  estes  gritos  d!> 
gente  que  passava  nas  ruas,  a  carpir  des- 
vairadamente  as  suas  immensas  magnas. 

— E  a  pobre  Joanna?! — pensara  subita- 
meuie. 

«A  minha  filha...  a  minha  desventurada 
filha! 

Iam  quasi  a  S.  Paulo.  O  fogo  e  as  ruí- 
nas ja  não  deixam  passar  a  sege. 

—Saiba  v.  ex.»  que  já  se  não  pode  pas- 


sar para  deante — disse  o  boleeiro.  Os  sol- 
dados estão  ali  a  tirar  gente  do  entulho  e 
a  ver  se  apagam  o  fogo. 

— Para— ordenou  o  ministro,  e  apeou-se. 

—Animo,  soldados;  animo  que  estaes 
prestando  um  grande  serviço  a  sua  mages- 
tade  cl-rei  e  á  vossa  terra— disse  o  minis- 
tro, que  se  havia  approximado  dos  solda- 
dos, ennegrecidos  do  fogo,  sujos  do  san- 
gue dos  cadáveres. 

Os  soldados  pararam  para  ver  quem  as- 
sim lhes  falava  e  perfllaram-se  por  que  um 
sargento  lhes  disse: 

— E'  sua  ex.»  o  sr.  ministro  da  guerra! 

—Continuem;  continuem. QuemosmandaV 

—Eu,  sr.  secretario  d'e5tado— disse  d  en- 
tre as  ruinas  um  oíficial  imberbe,  tão  sujo 
e -ensanguentado  como  os  soldados  com 
({uem  se  irmanara  na  rudeza  dos  seus  tra- 
balhos. 

—O  sr.  alferes  outra  vez  aqui!  Kào  foi  a 
sua  casa? 

—Fui,  sr.  ministro;  mas  entendi  que  de- 
via voltar. 

— E  os  seus? 

-Estavam,  felizmente,  salvos...  os  de 
minha  familia— respondeu  o  moço  official 
com  estranha  tristeza  e  como  se  n'aquella 
restricção  houvesse  um  sentido  particular, 
uma  referencia  a  alguma  pessoa  querida 
que  não  era  de  sua  familia  e  não  pudera 
encontrar. 

—O  seu  nome? 

—Jorge  Gustavo  de  Noronha  Portocar- 
rero. 

—Um  nome  fidalgo!  E'  pobre? 

— Bastante  pobre.  Meu  pae  morreu.  Ti- 
nha um  tio  muito  rico,  mas  deixou  tudo 
aos  padres  de  S.  Roque.  Era  o  conde  deS. 
João  de  Riba  d' Anta. 
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—Goiílicci— respondeu  Sebastião  de  Gar- 
vallio,  dislarçaiido  a  commoção.  Procurc- 
me  ámanliã  em  Belém;  quero  apresenlal-o 
a  sua  magestade.  Não  viu  passar  o  sr. 
marqucz  de  Alorna? 

—Passou  para  deante  com  uns  cento  e 
tantos  soldados. 

— E  o  sr.  marijuezde  Marialva,  governa- 
dor das  armas? 

— Esse  não  o  vi. 


quem  sabe  se  llicsticcedeu  algum  desastre? 

A  sege  ia  subindo  lentamente  a  longa  e 
Íngreme  calçada.  Por  ali  não  eram  gran- 
des as  ruinas.  O  convento  e  a  egreja  dos 
padres  paulistas  pouco  solIVòra. 

Alguns  frades  andavam  a  tranquillisar  a 
gente  receosa  de  novo  terramoto,  ou  da- 
vam soccorro  e  carinhosas  palavras  aos 
desventurados  que  tinliauí  fug^ido  da  cida- 
de baixa. 


^  -  '  ^  •  víi' III    hl  ■■  ■  Tíí 
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Nas  ruinas 


— 13em;  continue.  E'  um  valente.  A'ma- 
nlià  procure-mc. 

—Serão  cumpridas  as  ordens  de  v. 
e.\." 

Sebastião  de  Carvalho  voltou  para  a 
sc^ge. 

—Volta  |)ara  traz— disse  ao  boleeiro.  To- 
ma para  o  Poço  dos  Kegros  o  pela  calçada 
aci.Tia  para  o  Lorcto. 

«K  preciso  ir  vòr  se  posso  contar  com 
o    governador   das  armas— pensava. —E 


—Estes  sim;  com[)rehendem  bem  a  sua 
tareia.  Oxalá  que  lodos  assim  íizessem!  — 
commenlou  Sebastião    de  Carvalho. 

Podia  metter  para  a  rua  Formosa  e  ir  a 
casa,  mas  !)rimeiro  o  dever.  Além  de  (|uô, 
sabia  já  que  nenhum  dos  seus  padecera 
com  o  terramoto. 

—A  egreja  das  Chagas!— clamava  uui  pa- 
dre, ainda  de  alva  e  casula,  correndo  co- 
mo louco.  Desabou!  A  arder,  a  arder  Io- 
da; 
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Virando  a  calçada,  o  ministro  sentia 
iiii:a  dura  impressão  de  magua. 

Eslava  cm  ruiiias  parte  do  soberbo  pa- 
lácio dos  Marialvas,  rcposilorio  de  valio- 
síssimas preciosidades.  Os  crcados  procu- 
ravam salvar  algumas  das  muitas  ri(inezas 
da  casa. 

Mais  abaixo  as  labaredas  a  collearem 
como  serpentes  os  escombros  negros  das 
egrcjas  do  Lorcto  c  da  Encarnação. 

Havia  apenas  uui  carreiro  desobstruído 
por  aonde  a  sego  podia  passar. 

—Pergunte  a  esses  crcados— disse  Se- 
bastião de  Carvalho  ao  ofiicial— o  que  é 
leito  do  sr.  marqucz  de  Marialva. 

Um  dos  creados  respondeu  : 
'  —Chegou  abi  lia  instantes  um  soldado 
todo  cheio  de  sangue,  muito  ferido,  c  dis- 
se ao  sr.  mar([uez  que  o  secretario  da 
guerra  o  mandava  ir  a  Belém.  Foi  só  ap- 
parelliar  o  cavallo  que  escapou  d'esta  des- 
graça, c  s.  ex."  meíteuJogo  por  ali  abaixo. 

O  creado  indicava  a  actual  rua  do  Ale- 
crim. 

—liem— disse  comsigo  Sebastião  de  Car- 
valho. E  logo  ordenou  ao  cocheiro  que 
subisse  a  rua  de  S.  Roque. 

la  a  sege  a  dar  a  volta,  ([iiando  do  largo 
das  Duas  Egrejas  vinham  correndo  dois 
homens,  um,  já  velho,  a  fugir,  o  outro,  de 
aspecto  sinistro,  perseguindo -o  com  um 
machado  nas  mãos,  a  escorrer  sangue. 

— Aqui  d'el  rei!  Acjui  d'el-rei!  Mas  já  não 
ha  rei  que  nos  oiça! 

— Soldados!— gritou  o  ministro  para  as  or- 
denanças, apontando  o  raalteitor. Matem- no. 

IJma  das  ordenanças  caiu  rapidamente 
subre  o  facínora,  que  já  ia  a  fugir  para  as 
minas  do  Loreto,  o  abriu-lhe  a  cabeça  cora 
uma  cutilada. 

—Abençoado  seja!— clamou  o  velho  ajoe- 
Uiando  a  tremer  deante  da  sege.  Aquello 
malvado  era  um  inimigo  meu  que  estava 
no  Limoeiro. . .  Violentou  a  minha  íilha. . . 
e  matou-a!  Matou-a!  E  a  soluçar  muito 
accrescentou: 

—Bem  haja. . .  quem  quer  (fue  sois,  que 
eu  não  conheço. 

—Alguém  quG  representa  aqui,  para  fa- 
zer justiça,  a  pessoa  augusta  de  el-rei — 
respondeu  solemnemente  Sebastião  de 
Carvalho. 

A  sege  seguiu.  Parte  da  frontaria  da 
egreja  de  S.  Roque  tinha  caido.  No  terrei- 


ro adjunto  um  velho  padre  pregava  a  um 
grupo  de  homens  e  muliicros,  que  soluça- 
vam alto  e,  de  instante  a  instante,  siiiqili- 
cavam  misericórdia. 

—Assim  o  dizem  as  Sagradas  Escriptu- 
ras.  A  cólera  do  Senhor  caiu  sobre  a  cida- 
de maldicta,  porque  n'clla  moravam  a  im- 
piedade e  o  crime.  Filhos  mens,  para  cha- 
mar as  iras  do  ceu  sobre  as  cidades  e  as 
nações  basta  que  um  impio  viva  tolerado, 
como  ovelha  ruim  que  os  maus  pastores 
não  afastaram  do  rebanho.  Outra  calami- 
dade mais  horrorosa  caii-a  sjbre  vós,  ain- 
da maior  cólera  do  Senhor,  e  a  própria 
terra  abrirá  as  suas  entranhas  de  fogo 
para  sepultar  em  tormentos,  maiores  qui' 
os  das  profundas  do  inferno,  este  povo 
que  não  afasta  de  si  os  inipios  persegui 
dores  da  egreja  e  dos  seus  sacerdotes! 

—Misericórdia!  Senhor  Jesus,  misericór- 
dia! 

—Ainda  que  o  ímpio  eiitrc  nos  paços 
dos  reis— proseguiu  o  padre,  ageitando  os 
óculos  azues,  intimamente  satisfeito  com 
a  impressão  produzida  pelas  suas  palavras 
— é  preciso  expulsal-o  de  lá,  como  Christo 
Senhor  Nosso  expulsou  os  vendilhões  do 
Templo. 

'  —Padre,  não  blasphêmes  calumniando  o 
Senhor!— gritou  uma  voz  dominadora— ou 
te  mando  metter  n'um  cárcere,  malfeitor 
da  peor  espécie! 

O  jesuíta  Miguel  iXogueira  fez-se  livido 
c  lodo  o  grupo  se  afastou  dominado  por 
uma  oppressòra  surpreza. 

— E'  Sebastião  de  Carvalho!— disseram 
baixo  algumas  vozes. 

E  pozeram  olhos  de  temor  e  espanto  na 
soberba  figura  do  ministro. 

A  sege  havia  parado  e  Sebastião  de  Car- 
valho apeára-se  indignado,  sem  que  o  pre- 
gador e  os  pobres  fanáticos  dessem  por 
elle  (•), 


{*)  Nanaoclo  ao  seu  governo  a  cataslropbe 
de  Lisboa,  o  embaixador  da  Franf-a,  conde  de 
Bachi,  escrevia  em  oIQcio  de  8  de  Dovembro  de 
1755: 

«As  providencias  que  se  teem  tomado  para 
abastecer  de  \lveres  a  cidade,  para  enterrar 
03  mortos,  ataliiar  os  roubos  e  refrear  o  zelo 
indiscreto  dos  pregadores  funaliuos,  que  são 
lambem  oulro  género  de  /lagcllo,  Iluiu  sido 
"•audeuleà  e  eriicazes.»  (Ajchivo    do    uiinislerio 
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—Vão  procurar  consolo  e  resignação  nas 
palavras  de  outro  padre,  que  melhor  sai- 
ba lionrar  o  nome  de  Jesus!— disse  para  o 
grupo. 

«Padre  Miguel  Nogueira!  —  accrescen- 
toii,  dirigindo-se  ao  jesuita.  Se  esta  des- 
graça viesse  da  cólera  de  Deus  contra  os 
Ímpios,  então  a  impiedade  era  vossa.  A 
casa  de  S.  Roque  cí'á  em  ruinas! 

E  apontando  solemnemente  para  a  fron- 
taria  abatida  da  egreja,  accrescentou  bai- 
xo para  o  jesuita: 

— E  a  minha  casa  ficou  de  pé,  Miguel 
Nogueira! 

—Vão  tranquillos— disse  alto  aos  espa- 
voridos fanáticos.  Deus  não  tem  iras  como 
os  homens,  e  el-rei  nosso  senhor  dará 
providencias  para  soccgo  de  todos. 

Forara-se  afastando  como  assombra- 
dos. 

— Recolha-se,  Miguel  Nogueira.  Estão  da- 
das ordens  para  enforcar  os  malfeitores,  e 
os  maiores  são  aquelles   que  amedrontam 
o  povo,  calumniando  a  Deus. 
* 

A  sege'  tinha  subido  até  ao  alto  de  S. 
Pedro  de  Alcântara.  D'ali  tomaria  pelo  Moi- 
nho de  Vento  para  a  rua  Formosa  e  depois 
para  o  paço  de  Belém. 

—Não  deixarão  de  dizer  os  meus  inimi- 
gos que  não  tive  animo  de  ir  para  ao  pé 
dos  soldados  onde  ha  mais  ruinas  e  mais 
desgraças!  Hão  de  dizei- o,  embora  com- 
preliendam  quen'estas  conjuncturas,  como 
uiu  general  n'um  campo  de  batalha,  o  mi- 
nistro, que  a  tudo  tem  de  prover,  não  de- 
ve, não  pôde  andar  a  inutilisar  a  sua  ini- 
ciativa onde  bastam  aquelles  que  não  téem 
de  pensar  e  resolver.  E  hão  de  dizel-o  os 
próprios  que  fugiram  logo  da  cidade  ou  os 
que  ainda  não  tiveram  animo  de  sair  do 
paço! 

Mas  ao  chegar  ao  alto,  o  ministro  relan- 
ceou um  olhar  para  a  parte  da  cidade  que 
d'ali  se  descobre  e  sentiu  uma  impressão 
de  indefinivei  horror. 

Mandou  parar  a  sege  e  apeou-se.  Procu- 
rou o  ponto  d'onde  melhor  podia  descobrir 
a  maior  parte  d'aquella  (iue  fora  a  formosa 
Lisboa,  a  mais  linda,  como  lhe  cliamavam 


dos  negócios  ostiangeiros  da  Franra.  Quadro 
elemevtar  das  relacõe.i  pulilicas  e  diplomáticas 
de  Portugal.  Toaio  VI.) 


os  moiros  e  como  se  diz  na  lenda  do  cru- 
zado alleniào;  a  que  tivera  tão  altos  des- 
tinos no  mundo! 

Era  inexcedivelmente  horrivel!  Defronte 
a  egreja  de  Nossa  Senhora  do  Monte  ainda  a 
cair;  a  Graça  com  as  torres  mutiladas,  cabi- 
das, no  chão  pedaços  do  vasto  convento. 
Brechas  enormes  no  monte  do  (  astello,  lan- 
ços da  muralha  em  derrocada,  quasi  rasa 
a  egreja  de  Santa  Cruz,  a  vomitar  ainda 
faúlhas  e  fumo! 

Caido  o  zimbório  de  S.  Vicente;  n'um 
monte  de  escombros  a  grande  torre  cen- 
tral de  Sé  e  o  fogo  lá  dentro!  A  egreja  de 
Santo  António  a  arder  ainda;  rolos  de  fu- 
mo das  bandas  da  Alfama;  abatidas  ruas 
inteiras  por  aquella  pinha  enorme  da  Mou- 
raria! 

Para  a  direita,  como  um  grande  esque- 
leto mutilado,  as  ogivas  quebradas,  os 
lanços  dos  arcos  truncados,  o  templo  do 
Carmo,  o  formoso  templo  do  Sardo  Con- 
deslabrc!  E  da  banda  dos  conventos  da 
Trindade  e  de  S.  Francisco  a  fumaceira  a 
subir  lentamente  para  o  ceu! 

Mas  em  baixo,  n 'aquella  extensa  gargan- 
ta entre  o  monte  de  Castello  e  o  monte  do 
Carmo,  que  assombroso  espectáculo  de 
palácios  e  casebres,  de  ruas  inteiras,  já 
num  montão  de  ruinas,  ou  a  esbarronda- 
rem-se  ainda,  com  os  vigameotos  em  bra- 
za,  oscunhaes  a  desaprumarem-se,  as  pe- 
dras a  estalarem  envolvidas  nas  chammas 
do  incêndio! 

Meio  derruído  o  palácio  da  Inquisição, 
em  labaredas  a  igreja  de  S.  Domingos,  en- 
voltas em  fumo  as  ruinas  do  hospital  de  To- 
dos os  Santos,  em  terra  os  palácios  do  du- 
que de  Cadaval  e  do  marquez  de  Louriçal, 
encerro  de  insubstituíveis  preciosidades; 
os  alpendres  do  Rocio  em  terra  e  to- 
das aquellas  ruas  do  commercio  e  dos 
ofíicios,  que  iam  até  ao  Terreiro  do 
Paço,  devoradas  pelo  fogo,  a  estremece- 
rem ainda  sobre  o  solo,  de  tempo  a  tem- 
po arquejante, a  sepultarem  ellas  próprias, 
no  eululbo  e  no  brazido,  a  riqueza  de 
muitas  gerações,  a  tradição  material  de 
longos  séculos! 

De  instante  a  instante,  uma  lufada  de 
vento,  vinda  das  amplidões  do  Tejo,  esfar- 
rapava a  fumarada  por  aquelle  valle  fora, 
mas  levantava  mais  altas  as  labaredas  e 
fazia  voar  para  longe  as  faulhas  a  seme- 
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Ibarem  bandos  de  borboletas  vermellias 
de  alguma  estraiilia  fauna! 
■  E  o  sol  vinha  a  espaços  pòr  lampejos  de 
oiro,  como  um  trágico  sarcasmo,  sobre  a 
pobre  cidade  morta  u'aqucUa  tortura  co- 
lossal e  n'aquelle  immenso  auto  de  fé,  co- 
mo nunca  nenlium  Inijuisidor,  nem  mes- 
mo Torquemada,  ousara  sonhar  assim!  (*) 

De  pé  sobre  uma  das  saliências  mais 
desaffroDtadas,  olhos  d'aguia  pela  colos- 
sal necropole,  erecta  e  soberba  a  sua  es- 
tatura athletica,  Sebastião  de  Carvalho  era 
como  extraordinária  ligiira  de  uma  trage 
dia  antiga. 

Via  lá  em  baixo,  como  pobres  miniatu- 
ras, fugindo,  lucíando,  soccorrendo  al- 
guém, homens  a  quem  a  dòr  talvez  enlou- 
quecera, valentes  a  quem  os  perigos  esta- 
vam exalçando  o  animo,  lieroes  de  uma 
santa  e  misericordiosa  abnegação,  míseras 
mulheres  cuja  alma  lhes  ficara  espedaçada 
nas  minas  com  os  seus  queridos  mortos 
ou  cuja  maguaimmensa  vibrava  cm  gritos 
indefiníveis. 

E  a  contrastar,  n'um  requinte  de  horror, 
com  a  aíUicção  feita  loucura,  com  o  dever 
feito  devoção,  com  a  piedade  feita  heroís- 
mo, as  figuras  sinistras  dos  bandidos,  dos 
violadores,  dos  tigres  humanos,  a  rouba- 
rem o  espolio  da  cidade  morta,  a  infama- 
rem como  prostíbulos  as  negras  ruínas  dos 
lares! 

Vinham  lá  de  baixo,  D'uma  confusão  es- 
tonteadora,  todos  os  mil  ruídos  dos  últi- 
mos lances  d'aquella  calastrophe  e  todas 
as  mil  vozes  d'aquelle  immenso  infortú- 
nio! 

Em  breves  momentos  o  rosto  de  Sebas- 
tião de  Carvalho  traduziu  duas  impressões 
de  opposta  origem:  a  do  homem  que  tinha 
o  coração  confrangido  de  horror  e  a  do 
estadista  que  tinha  o  cérebro  agitado  de 
ambições. 

—Pobre  cidade  perdida!  Outra  surgirá 
maior  e  hei  de  eu  erguei- a!  Terá  também 
o  seu  terramoto  a  politica  antiga  e  hei  de 
eu  vêl-a  assim,  de  cima,  sobranceiro  a  to- 
dos, como  te  vejo  a  ti,  velha  Lisboa  em 
ruinas! 


{*)  A  Inquisição  escolhia  de  preferencia  para 
os  graades  autos  de  /e,  para  os  irais  espectacu- 
losos,  o  dia  de  Todof  os  Santos,  o  í."  de  au- 
Yembro. 


Isto  pensara  o  extraordinário  ministro 
de  D.  José,  e  logo,  descendo  d'estas  audá- 
cias do  seu  espirito  ambicioso  para  o  pro- 
blema pratico,  immediato,  d'aquel]a  diffl- 
cilima  conjunctura,  disse  de  si  para  si: 

—São  precisas  outras  providencias  ainda 
mais  enérgicas.  Lidar  dia  e  noite;  restabe- 
lecer a  ordem,  fundar  hospitaes,  abaste- 
cer a  cidade,  reprimir  os  crimes,  realen- 
tar  os  ânimos,  pòr  a  todos  no  caminho  do 
dever  e  delinear  uma  nova  cidade. 

Dois  minutos  de  observação  lhe  tinham 
bastado  para  avaliar  a  grandeza  do  desas- 
tre onde  elle  fora  maior. 

A  nação  que  D.  João  V  deixara  endivi- 
dada, sem  industrias,  sem  estradas,  sem 
escolas,  sem  esquadras  e  sem  exercito, 
com  a  agricultura  definhada,  a  comprar  ao 
estrangeiro  com  o  oiro  do  Brazil,  mais  do 
que  as  ostentações  do  luxo,  o  próprio  pão; 
essa  nação  cujos  rendimentos  annuaesnão 
excediam  dez  milhões  de  cruzados,  tinha 
ali  enterradas  as  maiores  riquezas  do  seu 
commercio  e  do  seu  trabalho,  as  pere- 
grinas opulências  das  velhas  casas  fidal- 
gas, valores  de  centenas  de  milhões  e 
riquezas  absolutamente  insubstituiveísl 

Para  a  salvar  da  sua  enorme  decadên- 
cia, do  esmorecimento  d'aquella  crise, 
d'aquelle  abalo  tamanlio,  ou  seria  elle  o 
Homem  excepcional,  de  quem  um  dia  lhe 
falara  Paulo  de  Mendonça,  ou  ficaria  irre- 
mediavelmente esmagado  sob  a  grandeza 
colossal  na  sua  própria  obra. 

Agitavam-no  violentamente  todas  estas 
audácias  e  todos  estes  receios  da  sua  im- 
mensa  tarefa. 

—Ah!  mas  também,  se  a  victoria  fôr  mi- 
nha, soberba  nobreza,  o  que  hão  de  valer 
os  teusappellidos,  herança  dos  grandes  ho- 
mens que  não  sabes  imitar,  ao  pé  do  meu, 
feito  por  mim?  Sebastião  José  vos  dirá  que 
longa  pagina  ha  de  o  seu  nome  encher  na 
historia.  Ou  cáe  para  sempre! 

Assim  pensava  em  quanto  se  ia  encami- 
nhando para  a  sege. 

—Sr.  capitão— disse  para  o  ofíicial  que 
o  acompanhara— pode  voltar  ao  Casteilo. 
Kenhumas  ordens  tenho  a  dar-Ihe. 

E  disse  ao  boleeiro  que  seguisse  para  a 
rua  Formosa.  Era  tempo  de  vêr  os  seus. 
Visita  de  breves  momentos,  pois  que  an- 
tes da  noite  queria  chegar  a  Belém,  para 
expedir  novas  ordens  e  estar  ao  lado  do 
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rei,  força  essencial  do  seu  poder,  que  era 
preciso  não  aljaiidonar  ás  intrigas  e  ás 
caliiiniiias  dos  seus  iniiiiiyos. 

« 

*      * 

A  íiliia  de  Henrique  l^icardo,  conde  de 
Dann,  D.  Leonor  Ernestina  Era  Wolfanda  Jo- 
seplia,  esposa  do  secretario  de  estado  Se- 
liastião  de  Cnrvaliio,  era  uma  gentil  se- 
nhora, muifo  mais  nova  do  que  elle;  alli- 
va  como  uma  princcza. 

Carinlioso  c  expansivo  na  vida  intima, 
Sebastião  de  Carvailio  não  sacrificava,  to- 
davia, (IS  encargos  da  politica  aos  encan- 
tos do  lar;  inas  o  seu  coração  duro  para 
governar  liniia  enternecidos  desvelos  pa- 
ra a  esposa  e  para  os  íilhos.    (») 

Esperavam-nocomindescriptivel  ancieda- 
de.  infelizmente,  apenas  nlgunsbreves  mo- 
mentos llie  era  dado  cunsagrar-Uies.  Os 
encargos  do  liomem  de  estado  eram  asso- 
L:'rljadores  e  inadiáveis. 

Muito  assustada,  muito  opprimida  de  re- 
ceios, D.  Leonor  mal  podia  falar;  os  filhos 
Leijavam  no  doidamente.  D.  Thereza  Vio- 
lante, a  íillia  mais  velha,  nascida  em  Vieíi- 
na,  tomára-llie  as  mãos  enternecidamente; 
Henrique  José,  o  mais  vellio  dos  fillios, 
um  pequenito  de  sete  annos,  nascido  tam- 
Lem  em  Vionna,  acercára-se  muito  do  pae, 
como  a  solicilar-lhe  caricias. 

— E  tenho  de  os  deixar!. .  .—disse  com- 
Diovidamente,  beijando  o  pequenito. 

—O  quêi  Sae  outra  vez?— perguntou  D. 
Leonor. 

— Tcnlio  de  estar  ao  Jado  de  el-rei;  pre- 
ciso de  tomar  urgentes  providencias. 

— Mas  não  jantou  ainda! 

—Tomarei  no  paço  alguma  ligeira  refei- 
ção. l'erdòe-me,  Leonor,  mas  n'esla  con- 
jnnctura  gravíssima  não  ha  momentos  que 
me  pertençam,  e  Deus  sabe  com  que  ma- 
gua  os  deixo!  Adeus.  1'rovavelmente  fico 
esta  neite  no  paço.  E'  necessário  ir  prepa- 
rando as  coisas  para  mudarmos.  Teremos 
de  ir  para  Belém  dentro  de  pouco  tempo. 
E'  lá  o  meu  posto;  tel-os-liei  ao  pé  de  mim 
com  maior  segurança. 

«O  Manuel  Bento  iiue  tome  á  sua  guarda 
os  papeis  que  ahi  estão  da  secretaria  dos 
negócios  estrangeiros  e  (|ue  talvez  sejam 
os  únicos  que  escapassem  de  todas  as  se- 


(*)    Da  sua  primeira  mullior   I).    Tboreza   de 
N(.ioiilia  e  Alinitlaijuo  livcira  IiUjus. 


crelarias  d'estado.  Preciso  d'elles  em  Be- 
lém. De  meu  irmão,  sabe-se alguma  coisa? 

—Foi  ha  coisa  de  uma  hora  para  Be- 
lém no  intuito  de  ir  vel-o— respondeu  D. 
Leonor. 

—Bem.  E'  preciso  mandar  alguém  a  San- 
ta Joanna  e  á  Madre  de  Deus  saber  de  mi- 
nhas irmãs. 

Sebastião  de  Carvalho  tinha  duas  irmãs 
que  haviam  professado.  D.  Maria  Magdale- 
na  de  Mendonça,  ■  no  convento  de  Santa 
Joanna,  e  D.  Mayor  Luiza  de  Mendonça,  no 
convento  da  Madre  de  Deus,  onde  tomara 
o  nome  de  Soror  da  Cniz. 

—Como  o  tempo  corre! — exclamou  o  mi- 
nistro vendo  o  relógio. 

— Senlior!— disse  da  porta  o  crcado  par- 
ticular que  Sebastião  de  Carvalho  trouxe- 
ra de  Vienna  d'Austria  e  que  ainda  falava 
o  portuguez  com  dilliculdade 

—Que  é? 

—Um  padre  velho,  que  vem  procurar 
vocellencia. 

— Agora  é  impossível! 

Sebastião  de  Carvalho  era  muito  accessi- 
vel  para  os  que  não  andavam  envolvidos 
em  negócios  políticos;  tinham  entrada  em 
sua  casa  todos  os  que  iam  apresentar- lhe 
pedidos  e  queixas  e  a  todos  recebia  bene- 
volamente, (•)  mas  n'aquella  occasião  não 
podia  perder  tempo  era  negócios  particu- 
lares. 

— Um  padre  velho! — pensou.  A  procurar- 
me  n'esta  conjunctura. . .  Coisa  grave  ha  de 
ser...  E  se  fosse  Damião  de  Castr.o?... 

— Manda  entrar  para  a  sala  de  despacho 
—disse  era  seguida  ao  creado.  Mais  dois 
ou  três  minutos  de  demora,  mas  pode  ser 
coisa  de  importância. 

Disse  ainda  umas  palavras  afTectuosas  á 
esposa  e  aos  íilhos  e  foi  apressadamente 
para  a  sala  que  indicara  ao  creado  e  que 
dava  para  a  escada  principal. 

Entrou.  Uma  mulher  de  cabellos  brancos 
soluçava  amparada  por  um  velho  padre, 
de  sobrepelliz  e  estola,  muito  pallido,  de 
longas  barbas  de  neve. 

—Damião  de  Castro !  —  exclamou  Sebas- 
tião de  Carvalho,  fechando  a  porta. 

— Que  horríveis  amarguras!  Que   deses- 


(»)  AÍIirma-o  Jacome  Ratton,  seu  coutem- 
poraiieo,  nas  suas  «Recordarões»,  publicadas  em 
Luudrcs  em  1813. 
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pcrança  a  d  esta  pobiv  mãe!  —  disse  o  je 
suita  commovidamonfe. 

E  a  mulher  de  cabellos  brancos, a  mesma 
que  de  manhã  caíra  a  soluçar  no  largo  de 
S.  Paulo,  afastou-se  do  jesuíta  e.  muito  tre- 
mula, foi  ajoelhar  deanto  de  Sebastião  de 
Carvalho,  de  mãos  postas,  os  olhos  afoga- 
dos de  lagrimas. 

—Não  encontrei  a  minha  filha!  Rouba- 
ram-m'a!  Uoubaram-ra'a! 


— Morro,  se  não  a  torno  a  ver!  Morro, 
que  a  minha  alma  foi  com  ella! 

— Tenha  mais  animo,  tenha  esperança  — 
disse-lhe  o  ministro  a  disfarçar  a  profun- 
da commoção  do  pae. 

— Animo!  Esperança!  Boas  palavras,  mas 
pobras  mães  as  que  perdem  os  (iliios!  Se 
alguém  sabe  lá  avaliar  o  que  cilas  suf- 
frem?!  Ninguém! 

E  acrrcando-se  mais  de  Sebastião  de  Car- 
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A  pobre  mãe 


— Joanna,  resigne-se— disse-lhe  muito 
baixo  Sebastião  de  Carvalho,  inclinando-se 
para  ella  affectuosamente.  Ha  de  encontrar- 
sc— accrescentou,  procurando  Icvantal-a. 

—Ha  de  encoutrar-se!  Quem  sabe  lá  on- 
de? Quem  sabe  quando?  A  minha  linda 
Helena ! 

—Andámos  por  essas  ruas,  Sebastião  de 
Carvalho . 

«O  que  nós  presenciámoslO  que  estapo- 
bresinlia  tem  soíTrido? 


valho,  disse-lhe  muito  baixo  como  n'um 
murmúrio: 

— E  os  seus,  c  os  outros?  Nenlium  mal 
lhes  succedeu? 

— Nenhum. 

—Louvores  a  Deus!  Louvores  a  Deus!  E 
a  soluçar  muito,  levando  as  mãos  á  gar- 
ganta, como  se  tamanha  dôr  a  estivesse 
afogando,  accrescentou:  Mas,  por  piedade, 
tenham  dó,  mandem  procurar  a  minha  fi- 
llial  Ou  deixcm-me  ir  a  mim,  sósinlia,  por 
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essas  ruas  fora,  a  chamar  por  ella,  para 
vêr  se  ha  uma  pedra,  d'essas  negras  pe- 
dras tamanhas  que  estão  a  tremer  nos  mu- 
ros das  casas  e  nas  torres  das  egrcjas,  que 
tenha  pena  de  mim  e  acabe  commigo,  que, 
se  não  a  hei  de  encontrar,  até  era  uma  es- 
mola morrer! 

— Não  desvaire!  Venha  cá.  Não  é  com 
desesperos  que  a. . .  sua  íilha  se  ha  de  en- 
contrar. Como  foi  que  lh'a  roubaram? 

— Nem  eu  sei  bem...  Deixe  vêr  se  me 
lembro...  A  nossa  casa  começou  a  cair. 
A  pobresinha  abraçou-se  em  mim,  a  tre- 
mer muito,  os  seus  lindos  olhos  pregados 
nos  meus  e  eu  arrastei-a  commigo  para  fora 
de  casa,  muito  apertada  a  mim,  e  fugimos 
espavoridas!  Gente  de  todos  os  lados  a 
gritar,  gente  que  morria,  o  chão  a  tremer, 
as  pedras  a  baterem  umas  contra  as  ou- 
trasl  Eu  não  a  via  senão  a  ella,  não  sentia 
senão  o  coração  da  minha  filha  como  se 
fosse  o  meu!  De  repente,  senti  nos  olhos 
um  clarão  de  fogo;  vi  então  uma  egreja  a 
arder,  muitos  frades!...  Lembrei-me  que 
seria  a  egreja  de  S.  Domingos.  Fugi... 
fugi,  com  ella,  doidinha  de  medo!  Tropeçá- 
mos n'uma  mulher  morta,  oahimos  ambas 
a  gritar  de  horror!  Veiu  um  homem  e  le- 
vantou-nos,  mas,  assim  que  encarou  com 
migo,  disse  o  meu  nome,  e  deitou  a  correr 
com  a  minha  filha  nos  braços,  corri  atraz 
d'elle,  e  ella,  coitadinha,  a  chamar  por 
mim!  Mas  veiu  uma  onda  de  povo  a  cla- 
mar misericórdia,  levou-me  contra  um  pa- 
lácio muito  grande  e  cahi  já  sem  forças, 
a  clamar  pela  minha  fiUia.  Cobrei  alento, 
corri  como  doida,  doidos  andavam  todos! 
Nem  eu  sabia  para  onde  ia!  Perguntava; 
ninguém  queria  dar-me  resposta  ou  nin- 
guém podia  responder-me.  Lembrei-me 
de  ir  pedir-lhe  piedade,  mas  os  que  fu- 
giam trouxeram-me  diante  de  si  para  as 
bandas  do  rio.  Parecia  doida!  Julguei  que 
a  minha  filha  ia  também  a  fugir  deante  de 
mim.  Era  outra!  Era  engano  meu!  Corri 
mais. 

«Todos  clamavam  que  o  rio  vinha  sobre 
nós,  todos  tinham  medo  de  morrer.  Eu  só 
tinlia  medo  de  nunca  mais  tornar  a  ver  a 
minha  filhai 

E  flcou-se  a  soluçar  com  o  rosto  entre  as 
mãos. 

—Não  reparou  no  homem  que  lhe  levou 
eua  filha? 


—Mal  olhei  para  elle. . .  mas  quiz-uie  pa- 
recer que  já  alguma  vez  o  linha  visto! 

—Alguma  vez!...  veja  se  lhe  lembra 
quando. 

—Será  engano  meu...  A  minha  pobre 
cabeça! 

E  baixando  muilo  a  voz  accresccntou: 

— Mas  estou  a  Icmbrar-mc  que.  apczar 
de  velho,  se  parece  com  um  dos  Capotes 
Brancos! 

—Dos  Capotes  Brancos?!  Qual?— pergun- 
tou Sebastião  de  Carvalho,  muito  em  se- 
gredo, inclinando-se  para  ella. 

— Gaspar  de  Lemos  — respondeu  quasi 
n'um  murmúrio. 

—Gaspar  de  Lemos!— repetiu  Sebastião 
de  Carvalho  roucamente.  Em  vinte  e  oito 
annos  nunca  mais  o  tornei  a  ver! 

— Mas  se  foi  elle,  se  os  meus  olhos  me 
não  enganaram,  ai  minha  pobre  filha,  que 
m'a  levou  para  se  vingar  de  mim...  e  de 
mais  alguém! 

—Elle  dará  conta  d' ella;  eUe  pagará  o 
mal  que  lhe  fizer!— bramiu  Sebastião  de 
Carvalho,  n'um  impeto  de  cólera. 

— Oh!  senhor!  Mas  de  que  serve  para 
mim  o  castigo  d'esse  homem,  se  a  minha 
filha  não  volta,  se  o  monstro  m'a  perdeu?! 
Jesus,  que  lembrança?  Jesus,  que  dòr  ta- 
manha! 

E  estendendo  os  braços  como  para  sal- 
var alguém,  caiu  no  chão  desmaiada. 

—Damião  de  Castro,  por  caridade,  ampa- 
ra esta  desventurada— disse  Sebastião  de 
Carvalho,  a  disfarçar  a  sua  immensa  ma- 
gna, e  ajudou  a  levantar  a  pobre  mãe,  que 
ficara  como  morta. 

«O  dever  chama-me  para  longe  d'aqni. 
Tem  dó  d'ella,  Damião  de  Castro.  Eu  vou 
mandar  que  tragam  soccorros,  (|ue  lhe 
dêem  guarida  em  algum  quarto  d"esta  casa. 
Pela  nossa  velha  amisade,  (ica  velando  por 
ella.  A'manhà  se  tomará  uma  resolução. 

— Vae  descançado— respondeu  o  jesuíta 
enternecidamente,  acercando-se  da  in- 
fortunada mulher,  que  Sebastião  de  Car- 
valho deitara  sobre  um  camapé. 

— E  segredo,  absoluto  segredo,  acerca 
das  antigas  relações  que  as  minhas  pala- 
vras te  deixaram  comprehendcr.  K'  apenas 
uma  desditosa  a  quem  roubaram  a  filha, 
uma  infeliz  que  veiu  pedir-me  providen- 
cias e  a  quem  tu   proteges.  Não  a  deixes. 
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Recommenda-lhe   este   segredo   mal  que 
volte  a  si.  Em  ti  confio. 

— Vae.  Como  em  ti  próprio  podes  confiar. 
A  sua  desgraça  bastava,  para  que  eu  a  não 
desamparasse. 

Sebastião  de  Carvalho  saiu.  Momentos 
depois  a  torturada  mãe  era  levada  em  bra- 
ços para  um  quarto  do  rez-do-chão.  A  pró- 
pria esposa  do  ministro,  condoída  de  tanto 
infortúnio,  que  o  marido  em  breves  pala- 
vras lhe  indicara,  veiu  assistir  aos  pri 
meiros  soccorros  áquella  mãe  de  cabellos 
brancos,  áquella  mulher  ainda  formosa, 
que  vinte  e  nove  annos  antes  fora  a  lin- 
da feiticeira  Joanna  Ruiva,  a  filha  do  hol- 
landez  Guilherme  Richter. 


Emquanto  as  creadas  da  condessa  de 
Daun  vão  levando  nos  braços  a  pobre 
Joanna  e  o  poderoso  ministro  de  D.  José 
voJta  ao  paço  de  Bolem,  digamos  em  bre- 
ves palavras  que  destino  tivera  aqueUa 
extraordinária  rapariga,  sublime  de  abne- 
gação no  seu  resignado  amor  ao  chefe  dos 
Capotes  Brancos. 

Retrocedamos  a  1727, 

A  Joanna  Ruiva  sahira  do  convento  de 
Odivellas  e,  rejeitando  honestamente  os 
offerecimentos  de  protecção  que  llie  fizera 
Sebastião  de  Carvalho,  entrara  como  croa- 
da  no  convento  das  Albertas.  Tamanho 
amor  sentia  por  aquelle  homem  no  seu 
coração  torturado  de  sacriíicios,  que  da 
sua  própria  fraqueza  começava  a  sentir 
receio. 

Seria  a  sua  amante  e  a  sua  escrava,  se 
elle  quizesse.  Fugia-lhe  assim  para  o  en- 
cerro de  um  mosteiro. 

Passaram  largos  annos.  Sebastião  de  Car- 
valho estivera  voluntariameiílc  desterrado 
em  Soure.  Estudava,  preparava-se  para 
abrir  caminho  ás  suas  ambições;  transfor- 
mava-se. 

Em  1733  voltara  para  Lisboa,  instigado 
pelos  conselhos  d'aqueUe  seu  lio,  Paulo  de 
Carvalho,  a  quem  já  nos  referimos. 

Nomeado  sócio  da  Academia  Real  de  His- 
toria, mais  bem  acceito  na  corte  e  até  en- 
carregado de  escrever  o  elogio  histórico 
de  alguns  monarchas,  parecia  ter  deante 
de  si  uma  nova  e  auspiciosa  carreira, 
quando  os  seus  romanescos  amores  com 
D.  Thereza  de  iNoronha,  sobrinha  do  conde 


dos  Arcos,  exacerbaram  contra  elle  as  an- 
tigas malquerenças  da  nobreza. 

D.  Thereza  fugiu  com  elle  para  Soure  e 
o  caso  fez  ruidoso  escândalo  na  corte. 

O  casamento  realisou-se,  el-rei  perdoou 
ao  contricto  raptor,  mas  Sebastião  de  Car- 
valho conservou-se  por  alguns  annos  no 
seu  refugio  de    Soure. 

Nenhum  palácio  da  nobreza  se  abriu  para 
a  sobrinha  do  conde  dos  Arcos;  nenhuma 
familia  da  corte  receberia  a  esposa  de  Se- 
baslião  José. 

Mas  o  tempo  foi  amortecendo  os  ranco- 
res e  o  Cardeal  da  Motta  alcançou  a  bene- 
volência de  el-rei  para  o  audacioso  fidal- 
gote, sempre  propenso  aos  amores  aven- 
turosos. 

Em  1737  foi  chamado  a  Lisboa.  D.  The- 
reza ficara  no  seu  isolamento  de  Soure, 
esposa  que  nem  tinha  o  consolo  de  ser 
mãe. 

Um  dia,  casualmente,  encontrou  a  Joan- 
na Ruiva.  Era  ainda  bella  com  os  seus  trin- 
ta e  dois  annos.  Como  certas  mulheres  ex- 
cepcionaes,  as  magnas  não  lhe  desfeavam 
o  rosto.  A  tristeza  souliadòra  como  que  as 
faz  mais  lindas! 

E  tanto  sonhara  o  seu  desditoso  amor, 
tanto  o  febril  anceio  de  uma  ventura,  que 
dia  a  dia  mais  parecia  fugir -Uie  n'aquelle 
isolamento  monástico,  tão  propicio  ás  al- 
lucinações  do  hysterismo,  tanto  a  vi- 
são de  um  saciado  amor  lhe  havia  que- 
brado as  energias  e  os  escrúpulos  de  ou- 
tro tempo,  que  se  lhe  tornou  paixão  dos 
sentidos  o  amor  resignado,  puríssimo,  dos 
seus  vinte  e  dois  annos. 

Galã  de  larga  experiência,  Sebastião  de 
Carvalho  leu-lhe  no  oliiar  esse  amor 
inextinguível,  agora  mais  audacioso,  e  at- 
tentou  como  nunca  nos  encantus  d'aquel- 
la  mulher,  já  esquecido  do  que,  muitos 
annos  antes,  afirmara  a  Gaspar  de  Le- 
mos. 

Requestou-a  como  se  estivesse  nos  seus 
dias  de  rapaz  e  tornou-a  sua  amante. 

Foi  nomeado  ministro  plenipotenciário 
de  Portugal  em  Londres,  e  na  ante-vespe- 
ra  de  partir  para  Inglaterra,  a  Joanna  Rui- 
va, multo  recatada,  multo  escondida  de 
todos  em  uma  casa  modestíssima  da  Bi- 
tesga,  beijava  nos  braços  imia  pequenina 
encantadora,  á  qual  um  mez  depois  pu- 
nham o  nome  de  Helena. 
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O  registro  de  baptismo  dizia  que  era  fi- 
lha de  Joanna  Ricbter  e  de  pae  incógnito. 

Mesmo  de  longe,  Sebastièío  de  Carvalho 
não  desamparava  a  amante,  e  Joanna,  já 
esquecida  de  Miguel  Nogueira,  que  tivera  a 
fortuna  de  nunca  mais  tornar  a  vêr,  fora 
envelhecendo  nos  enlevos  da  sua  filha,  o 
seu  supremo  amor. 

Sebastião  de  Carvalho  pediu  a  exonera- 
ção de  ministro  em  Londres  e  voltou  para 
Lisboa  em  1745,  o  mesmo  anno  em  que 
partiu  para  Vienna  de  Áustria,  já  viuvo. 

D.  Thereza  não  o  acompanhara  e  vivera 
amargurada  pelo  impiedoso  desdém  da  no- 
breza, que  lhe  negava  entrada  nos  seus 
palácios.  A  morte  cedo  teve  dó  d'ella. 

Fora  bem  menos  feliz  que  a  feiliceira  rui- 
va com  a  sua  linda  pequenina  de  seis 
annos,  a  fazel-a  saltar  no  collo,  a  cobrir- 
llie  de  beijos  os  cabellitos  de  louro  fulvo, 
muito  annellados,  e  quantas  vezes  a  di- 
zer-lhe  com  os  olhos  rasos  de  lagri- 
mas: 

—Minha  doidinha!  Como  tu  sorris,  meu 
amor,  e  que  lindo  sorrir  o  teu!  Nossa  Se- 
nhora te  guarde!  A  minha  alegria,  a  mi- 
nha felicidade,  a  minha  vida  és  tu!  Nem 
tenho  inveja  ás  rainhas! . . . 

E'  verdade  que  também  na  alma  das 
mães  de  mais  carinhoso  amor,  como  ás 
vezes  no  ceu  das  lúcidas  primaveras,  pas- 
sam nuvens  de  sinistro  negrume. 

Estivesse  a  creancita  menos  alegre,  não 
lhe  ouvisse  chilreara  vozita  nos  brinque- 
dos, fosse  o  seu  olhar  menos  vivo  e  hou- 
vesse menos  sorrisos  na  sua  boquita  ver- 
melha 6  era  ver  então  a  magna  immensa, 
o  dolorido  receio,  a  anciã  com  que  a  po- 
bre Joanna  lhe  tacteava  a  testa  e  o  pulso 
e  tentava  fazel-a  sorrir,  brincando  com 
ella  como  se  não  tivesse  o  coração  alaga- 
do de  lagrimas! 

E  quantas  vezes  com  o  seu  lindo  anjo  no 
collo,  a  falar  muito  baixo,  como  se  tivesse 
medo  que  a  pequenita  a  entendesse,  não 
se  lhe  ia  mortificando  a  alma  nas  previ- 
sões de  algum  tenebroso  destino?! 

— E  pensar  eu  que  pode  vir  a  morte  e 
icvar-m'a!  Levar-m'a  e  nunca  mais  a  vèr! 
Sc  Deus  pode  querer  similhanfe  coisa! 

E  bcijava-a  então  mais  sofl"regaraente> 
apertava-a  mais  contra  o  peito,  como  se 
quizesse  defendel-a,  e  emquanto  a  crean- 
ça  punha  n'elia  os  seus  olhitos  muito  pas- 


mados, Joanna  via  na  fúnebre  previsão  da 
sua  alma  aquelles  olhos  apagados,  livido 
e  frio  aquelle  rosto  de  tamanho  encanto; 
o  caixão,  as  luzes,  o  padre  e  lá  ao  longe 
na  triste  penumbra  da  egreja,  uma  campa, 
escancarada,  a  terra  em  volta  mal  escon- 
dendo os  ossos  e  os  farrapos  das  morta- 
lhas de  outros  que  tinham  morrido,  e  lá 
dentro,  de  pé,  o  coveiro  á  espera. 

—Não!  Não!  Nossa  Senhora  me  levasse 
primeiro  a  mim! 

Vivia  resignada  com  o  seu  destino; não 
podia  ambicionar  outra  coisa,  não  queria 
atravcssar-se  no  caminho  do  seu  clandes- 
tino amante,  e  todo  o  seu  mundo  e  toda  a 
sua  felicidade  era  aqucUa  filha. 

O  amor  de  mãe  quasi  de  todo  apagara 
o  amor  da  amante.  D'este,  apenas  lhe  fica- 
ra n'alma  a  saudade  de  alguns  dias  de  fe- 
bril ventura,  como  reflexo  melancólico  do 
luar  sobre  as  ruinas  de  um  altar  onde  a 
cruz  se  espedaçou  e  as  flores  morreram 
sob  o  orvalho  de  lagrimas  de  uma  noite 
distante. 

Pois  era  aquella  filha  tão  loucamente 
amada,  a  sua  encantadora  Helena,  na  ru- 
tila primavera  dos  seus  dezesete  annos, 
era  essa  que  lhe  tinham  levado! 

E  quem  poderia  adivinhar  para  que  des- 
almada vingança  ou  para  que  torpe  des- 
tino?! 

«     «■ 

A  ség:e  do  ministro  rodava  para  Belem. 
Começava  a  anoitecer.  Em  Alcântara  duas 
companhias  de  granadeiros,  que  fora  pos- 
sível reunir  ali,  marchavam  para  dentro 
de  Lisboa,  por  entre  filas  de  archotes,  as 
caixas  de  gherra  rufando  na  frente. 

Já  de  volta  do  Paço,  o  marquez  de  Ma- 
rialva assistia  ao  desfilar  dos  soldados.  A 
luz  dos  archotes  fazia  rebrilhar  os  metaes 
das  espingardas,  as  grandes  barretinas 
que  lembravam  mitras,  o  aço  polido  das 
alaljardas  dos  sargentos  com  as  suas  far- 
das do  feitio  de  amplas  sobrecasacas,  de 
grandes  canhões  revirados  c  boiDes  bran- 
cos. 

A  sege  do  núnistro  leve  de  parar  para 
dei.Nur  passar  os  granadeiros.  As  ordenan- 
ças de  cavallaria  attrahiram  aatlenção  do 
governador  das  armas. 

—Quem  vem  ahi,  boleeiro?— perguntou 
o  marquez  de  Marialva. 

—Sua  ex.«  o  sr.  secretario  d'estado,  Se- 
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bastião  de  Carvalho  e  Mello— respondeu  o 
boleeiro. 

O  Marquez,  insigne  cavalleiro,  atirou 
];ara  a  frente  o  seu  soberbo  cavallo  de  Al- 
ter e,  parando  ao  pé  da  sege,  disse  alto: 

— Sr.  secretario  d'estado,  vão  ser  rigo- 
rosamente cumpridas  as  ordens  de  Sua 
Magestade. 

E  sem  esperar  resposta,  metteu  o  cavai- 
lo  a  trote  para  ir  alcançar  a  vanguarda 
dos  granadeiros. 

—As  minbas  é  que  elle  vae  cumprir, 
mas  importa  ao  seu  orgulho  fingir  que 
tal  não  percebe!— disse  de  si  para  si  Se- 
bastião de  Carvalho. 

Para  além  da  ponte  de  Alcântara  um  pe- 
queno piquete  de  cavallaria,  que  fora  for- 
mado com  os  retardatários  das  tropas  de 
Belém,  fez  parar  a  sege. 

O  miuistro  deu-se  a  conhecer  e  pergun- 
tou ao  official  commandante: 

— T,em  alguma  coisa  a  informar? 

— ^Estão  todos  esses  montes  c  oitciros 
cobertos  de  gente  fugida  de  Lisboa.  Che- 
gam ao  monte  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda 
e  ás  encostas  de  Monsanto.  Ainda  de  tar- 
de passou  aqui  o  pessoal  da  embaixada 
de  França.  O  embaixador  ia  ainda  de 
chambre,  tal  como  fugiu  do  palácio,  que 
foi  todo  a  terra,  segundo  me  disse  o  lín- 
gua da  emliaisada.  Levaram  mais  de  duas 
horas  a  salvar  os  archivos,  mas  não  po- 
deram  salvar  as  riquezas  do  palácio.  (•) 


(»)  Dois  dias  depois,  em  3  de  novembro,  o 
embaixador  conde  de  Baclii  olBciava  ao  seu  go- 
verno participando-llio  que  estava  iastallado  do 
campo  em  umas  barracas.  Descrevendo  a  catas- 


«Tambem  passou  o  sr.  ministro  de  Ná- 
poles e  o  sr.  Núncio  com  o  seu  secretari». 
Iam  estarrecidos.  IV^ios  modos,  estiver -.m 
algum  tempo  refugiados  no  convento  los 
Paulistas.  Os  creados  da  nunciatara  fica- 
ram esmagados  todos  nas  ruínas. 

— Não  deixe  passar  ninguém,  sem  pré- 
vio consentimento  e  nenhum  quartel  aos 
suspeitos  malfeitores — ordenou  o  ministro, 
intimamente  satisfeito  por  ver  em  execu" 
ção  uma  parte  das  suas  providencias. 

A  sege  metteu  de  batida  para  Belém. 

Pelas  altas  lombadas  da  serra  os  pobres 
foragidos  armavam  toscos  abrigos  de  es- 
galhos de  arvores,  de  canniços  e  matto- 
e  accendiam  lume  como  as  tropas  n'um 
bivaque. 

Ilavia,  porém,  uma  enorme  differença. 
Aventureiros  e  expansivos,  os  soldados 
cantam  alegremente  nos  ócios  do  biva- 
que e  acalcntam-se  em  roda  das  fogitei- 
ras.  narrando  aventuras  de  amor,  lances 
cómicos  da  vida,  façanhas  dos  campos  de 
batalha. 

Ali,  não. 

Sinistro  bivaque  de  gente  empobrecida, 
de  gente  enluctada,  ali  chorava-se! 


tropbe,  dizia  que  seria  mister  mats  de  um  sé- 
culo para  restaurar  a  ciiade  c,  pormenorisando, 
accrescentava:  Q\ie  o  pnlaao  em  qiie  rcxidia 
cahira  lambem,  perdendo  todos  os  seus  moveis, 
que  avaliava  em  20:0(jo  escudos:  toda  a  gente 
de  sua  casa  se  salvou  e  lambem  elle  porque 
fugiu  em  chamhre.  (.ircliivo  dos  negócios  es- 
trangeiros da  Frauija— Quadro  elementar  das 
relações  politicas  e  diplomáticas  de  Portwjal— 
Tomo  VI). 
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DAMIÃO  DE  CASTRO 


Tinham  passado  quinze  dias  depois  da 
horrorosa  catastrophe.  Em  quasi  todos  os 
dias  o  solo  estremecia  em  novas  convul- 
sões, felizmente  muito  menos  violentas 
do  que  as  do  dia  1.» 

Asruinasaug'meataram,e  só  encontravam 
coragem  para  ficar  dentro  de  Lisboa,  mes- 
mo onde  o  terramoto  causara  menos  des- 
troços, os  que  ali  tinham  um  dever  de 
honra  ou  um  dever  de  religião  a  cumprir, 
ou  aquelles  a  quem  as  doenças  e  os  feri- 
mentos prendiam  nas  enfermarias  provi- 
sórias ou  nos  hospitaes  meio  derrocados. 

Castres,  ministro  plenipotenciário  de 
Inglaterra,  participava  ao  seu  governo: 

«Como  os  abalos  e  tremores  não  cessa- 
ram inteiramente  desde  o  primeiro  dia  da 
nossa  desventura,a  côrtc,  com  pouco  mais 
de  três  partes  da  população,  continua 
ainda  a  acampar  nos  campos  e  quintas 
d'cstas  paragens.  Os  prédios  que  ainda  se 
vêem  a  pé  na  cidade,  e  na  extensão  de 
algumas  léguas  nas  suas  visinhanças,  es- 
tão realmente,  pela  maior  parte,  n'um  es- 
tado tão  deplorável  que  será  custoso  en- 
contrar um  entre  clncoenta  que  possa  re- 
sistir ao  inverno,  ainda  que  sustentado 
por  espeques.»  (*) 

«■Lisboa  está  complelamenle  arrazada,  es- 
crevia do  seu  abarracamento  o  embaixa- 
dor da  França,  ao  ministro  dos  negócios 
estrangeiros  do  seu  paiz,  mr.  Rouillé,  suc- 
ccssor  do  fallecido  marquez  de  St-Coa- 
test.  (••) 

Tinham  começado  as  chuvas.  A  fome  e 
a  peste  viriam  completar   lugubremente  a 


(•)    Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  por 
John  Smitb. 

(•«•)  Oficio  d«  11  de  noTcmbr*. 


enorme  calamidade,  se  um  momento  se- 
quer afrouxasse  a  phenomenal  energia  de 
Sebastião  de  Carvalho,  lidando  dia  e  noite 
na  sua  iiiomensa  tarefa,  admirada  e  enca- 
recida nas  próprias  communicações  offi- 
ciaes  do  conde  de  Bachi  e  do  ministro  in- 
glez  Castres. 

*»* 

Voltemos  ao  paço  de  Belém.  A  familia 
real  está  acampada  na  quinta,  em  barracas 
de  lona.  (*)  A  rainha  e  a  princeza  D.  Ma- 
ria tinham  medo  de  entrar  no  palácio. 

No  alio  da  Ajuda  construíam-se  a  toda 
a  pressa  sólidos  abarracamentos  para  a 
installação  da  corte.  Já  por  causa  das  chu- 
vas, as  barracas  de  loua  de  Belém  tinham 
sido  cobertas  de  encerados  e  mais  soli- 
damente reforçadas  com  prumos  de  ma- 
deira. 

Quasi  ao  cimo  da  actual  calçada  da  Aju- 
da e  no  edilicio  que  ainda  hoje  é  conheci- 
do pela  denominação  de  paço  das  dornas,  e 
era  então  uma  simples  casa  de  campo,  es- 
tavam-se  preparando  os  aposentos  para 
Sebastião  de  Carvallio. 

Que,  a  bem  dizer,  era  elle  dos  raros 
que  não  tinham  medo  de  estar  sob  os  te- 
ctos do  paço. 

Entremos.  Em  quasi  todas  as  casas  do 
rez-do-chão  trabalham  os  ofCciaes  e  es- 
cripturarios  das  três  secretarias  d'estado, 
que  Sebastião  de  Carvalho  conseguira  re- 
unir ali  e  punha  ao  serviço  da  sua  prodi- 
giosa iniciativa. 

E  muitas  vezes,  pela  urgência  das  cir- 
cumstancias,  elle  próprio,  dentro  da  sege, 


(*)  Assim  o  diiia  o  ministro  inglez  em  Lisboa 
em  oficio  de  19  de  novembro,  dirigido  ao  aea 
goverao. 
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em  que  todos  os  dias  ia  a  Lisboa  verificar 
a  execução  das  suas  ordens,  esboçava  a 
lápis  ou  mandava  escrever  ao  seu  ajudan- 
te d'ordcns,em  qualq^isr  pedaço  de  papel, 
decretos,  alvarás,  ou  simples  determina- 
ções de  immediata  execução,  cuja  sum- 
mula  depois  indicava  em  Belém  para  se- 
rem lavrados  em  forma. 

No  compartimento  do  paço  que  reserva- 
ra para  seu  gabinete  de  despacho,  espe- 
-ravam-no  Damião  de  Castro,  que  lhe  trazia 


tre  densas  nuvens,  que  se  iam  esfarrapan- 
do para  as  bandas  do  mar. 

De  pé,  á  porta  de  uma  das  barracas, 
el-rei  D.  José  conversava  familiarnicnto 
com  o  jesuita  Moreira  e  com  D.  Manuel 
d  Assis  Mascarenhas,  terceiro  conde  d'Obi- 
dos.  A  poucos  passos,  agrupavam-se  o  du- 
que de  Aveiro,  o  camarista  de  serviço  c  o 
medico  da  real  camará,  e  mais  afastados 
conversavam  baixo  outros  grupos  de  ho- 
mens da  corte. 


El-rel  e  o  Jesuíta  Horelra 


novas  da  desventurada  Joanna,  e  Jorge 
Gustavo,  o  sobrinho  do  conde  de  Riba 
d'Aiita,  o  glorioso  alferes  de  dezoito  an- 
nos,  que  commauJava  a  guarda  da  Moeda 
no  dia  l.o 

Sebastião  de  Carvalho  tinha  ido  ter  com 
o  rei. 

**« 

O  dia  melhorara;  o  sol  rompia  por  en- 


A  rainha,  aprinceza,  as  infantas  e  as  da- 
mas de  serviço  não  tinham  sabido  da  sua 
mesquinha  barraca,  n'aquelle  estranho 
acampamento  como  de  uma  tribu  de  bohe- 
mios! 

Ei-rei  falava  calorosamente  e  o  que  elle 
di2ia  como  que  desagradava  ao  jesuita  e 
ao  Conde. 

—Nas  minhas  ora^Oes,  padre  José,apa(le- 
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ço  eu  a  Deus  a  sua  infinita  bondade,  pondo 
a  meu  lado  homem  de  tamanho  valor  e  de 
tão  esclarecido  conselho.  Vejam  o  que  elle 
tem  feito!    Nenhum  como  elle!   Nenhum! 

«Ainda  hontem  me  disse  aqui  o  ministro 
ing'Iez  que, se  não  fosse  Sebastião  de  Carva- 
lho, se  levantariam  sobre  as  ruinas  de  Lis- 
boa a  peste  e  a  fome,  e  o  embaixador  da 
França  apoiou  o  dito  de  Castres  e  accres- 
ccnlou  que  pelas  providencias  tomadas  a 
almndancia  reinava  na  cidade  sem  carestia; 
que  os  malfeitores  estavam  sendo  efficaz- 
mente  reprimidos  e  que  d'isto  mesmo  dera 
informação  ao  seu  governo.  (•) 

—Meu  senhor,— observou  o  jesuifa  muito 
suavemente— Deus  me  livre  de  tentar  es- 
curecer os  merecimentos  do  ministro  assim 
honrado  pela  augusta  benevolência  de  vossa 
magestade,  mas  sempre  ousarei  lembrar 
ao  alto  espirito  do  meu  rei  e  senhor  que 
Lisboa  tem  padecido  onze  terramotos 
desde  o  anno  de  1309. 

— E  d'esses,  algum  como  este? 

—No  de  1531  cahiram  mil  e  quinhentas 
casas,  houve  muitos  milhares  de  mortos 
e  veiu  depois  a  peste.  Mais  tarde,  na  peste 
grande  de  1569,  a  corte  retirou-se,  o  povo 
caía  de  fome  e  não  havia  gente  que  che- 
gasse para  enterrar  os  mortos!  Pois  os  go- 
vernantes d'esse  tempo... 

—Deixaram  lavrar  a  peste  e  a  fome— 
interrompeu  o  rei — e  é  isso  o  que  o  meu 
ministro  não  tem  feito.  Ahi  está  a  difTeren- 
ça.  Padre  José,  quantas  casas  cairam  no 
terramoto  que  julga  comparável  a  este 
d 'agora? 

— Mil  e  quinhentas,  meu  senhor.  E'  o 
que  dizem  as  chronicas  do  tempo.  (»♦) 

—Mas  ahi  chega  Sebastião  de  Carvalho. 
Vem  a  ponto  para  lhe  responder,  padre 
José. 

O  jesuita  empallidecôra. 

—Meu  senhor!— disse  o  ministro  dobran- 
do o  joelho  e  beijando  a  mão  do  rei,  cujo 


(*)  E  dera  em  offlcio  de  11  de  novembro,  que 
foi  visto  pelo  Visconde  de  Santarém  no  aicLivo 
do  minislerio  dos  negócios  eslraiigeiíos  da  Fi'aa- 
ça  e  por  elle  extractado  no  Quadro  elementar. 

(**)  Cento  e  vinte  sete  annos  depois,  Camiilo 
Castello  Branco  também  achava  comparável  o 
terramoto  de  1755  ao  de  1531,  no  propósito  de 
deprimir  os  serviços  de  Sebastião  de  Carvalho. 
Vide  Perfil  do  Marquez  de  Pombal. 


semblante   se   illuminára   de   súbita  ale 
gria. 

—Sebastião  de  Carvalho,  quantos  ediíi- 
cios  calcula  que  estão  destruídos? 

—Em  terra,  ou  tão  arruinados  que  é 
preciso  reconstruil-os,  não  serão  menos  de 
sete  mil,  pelas  informações  e  pelos  cál- 
culos do  engenheiro-mór  do  reino,  Manuel 
da  Maya.  Isto  approximadamente. 

—Vê,  padre  José?— disse  o  rei  para  o 
confessor,,  cada  vez  mais  enfiado.  E  perdas 
de  gente,  Sebastião  de  Carvalho? 

— N'isso,  meu  senhor,  é  que  os  cálculos 
divergem  muito  e  são  pouco  seguros.  Ain- 
da se  não  poderam  apurar  todas  as  horro- 
rosíssimas perdas.  Uns  são  de  parecer  que 
não  irá  além  de  dez  a  doze  mil  o  numero 
dos  mortos,  outros  o  calculam  em  mais  de 
quarenta  mil,  incluindo  as  victimas  dos 
incêndios  e  dos  malfeitores. 

— Então  é  calamidade  maior  que  a  do 
terramoto  de  1531  e  que  a  peste  grande  de 
1569?— perguntou  D.  José,  muito  regalado 
por  ver  que  Sebastião  de  Carvalho  respon- 
dia desassombradamente. 

—Muito  maior  que  o  terramoto  que 
vossa  magestade  citou,  segundo  o  que  te- 
nho lido.  Agora,  em  oito  dias,  a  mortanda- 
de não  terá  sido  muito  inferior  á  da  peste 
grande  em  três  mezes! 

— E  os  que  governavam  n'essf  tempo  o 
que  fizeram? 

—A  historia,  meu  senhor,  só  faz  men- 
ção das  casas  que  desabaram,  da  gente 
que  morreu  e  da  gente  que  fugiu.  Tenho 
na  minha  livraria  uma  curiosa  Memoria 
de  ura  frade,  que  foi  testemunha  d'essa  ter- 
rível calamidade,  que  se  ficou  chamando  a 
Peste  Grande.  O  frade  queixa-se  do  desam- 
paro em  que  ficou  a  cidade.  Quem  não 
morria  da  peste,  morria  da  fome.  Punham 
ramos  de  alecrim  nas  portas  dos  empesta- 
dos, davam  prémios  a  quem  matava  os 
cães  que  devoravam  os  cadáveres  insepul- 
tos e  consentiam  que  enterrassem  os  pes- 
tilentos nos  próprios  pateos  das  casas  de 
habitação! 

—Meu  Deus,  que  horrível  coisa!  E  el-rei, 
e  a  corte? 

—Meu  senhor!— disse  Sebastião  de  Car- 
valho, hesitando  entre  a  verdade  histórica 
ç  o  receio  de  ferir  as  susceptibilidades  do 
rei.  Ha  ânimos  de  heroe  que  esmorecem 
deante   d'estes  pavorosos  flagellos.  A  co- 
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rag:em  tem  ás  vezes  caprichosas  incohe- 
rencias.  O  sr.  rei  D.  Sebastião  era  ainda 
uma  criança,  mas  na  corte,  havia  esforça- 
dos cavalleiros  de  Marrocos  e  da  ludia... 
e  a  còrfe  saiu  para  Cintra. 

— Fugiram?! 

—Tal  me  não  atreveria  eu  a  dizer. 
Aíiuclie,  que  havia  de  ser  o  mais  insigne 
batalliador  de  Alcaccr-Kibir,  não  teve 
animo  do  ficar  em  Lisboa,  e  de  Cintra 
se  expediu  um  alvará  investindo  no 
governo  da  cidade  a  Diogo  Lopes  de  Sou- 
sa, da  casa  do  eivei,  com  plenos  poderes 
para  dar  sentença  de  morte. 

—Que  dilferença!  Que  diirerença,  padre 
José!— exclamava  o  rei,  cheio  de  orgulho 
pelo  seu  ministro. 

O  jesuíta  e  o  conde  d'Obidos  é  que  esta- 
vam sobre  brazas.  Sebastião  de  Carvallio 
íitava-os  como  para  verse  lhes  lia  no  ros- 
to a  razão  d'aquellas  perguntas  do  rei. 
Era  o  conde  d'Obidos  o  que  mais  clara- 
miMile  manifestava  a  sua  má  disposição  de 
animo. 

— E  a  si  se  deve  tamanha  diílerença!  A 
si.  Sebastião  de  Carvalho! 

—A  vossa  magestade,  meu  senhor,  que 
é  de  quem  eu  tciiho  a  força  para  mandar. 

— A  si,  e  por  isso  a  Divina  Providencia 
parece  prolegel-o!  Veja.  Cairauí  e  arde- 
ram na  cidade  ruas  inteiras;  tantas  casas, 
menos  a  sua,  Sebastião  de  Carvalho!  ^'ão 
achas,  Conde,  que  Deus  protege  o  meu 
secretario  d'eslado? 

— Certo  é,  meu  senhor— respondeu  o 
conde  d'Obidos  com  um  sorriso  de  ranco- 
roso escarneo — mas  semeliiante  protecção 
acharam  também  em  Deus  as  moradoras 
da  rua  Suja. 

El-rei  avincou  o  rosto  e  Sebav-tião  de 
Carvalho  cravou  no  conde  um  oiíiar  ful- 
minailòr. 

A   resposta  era,    ao  mesmo  tempo,  uma 
grosseria  para  o  rei  e  uma  aíTronta  para  o 
ministro.  Na   rua  Suja  moravam  extrema- ' 
das  as  mulheres  que  se  vendiam  nos  seus 
reles  prostíbulos. 

Aquella  insolência  que  a  historia  regis- 
tou dava  a  medida  dos  ódios  e  malqueren- 
ças da  còrle  contra  o  ministro,  dia  a  dia 
mais  poderoso. 

El-rei,  attentando  melhor  no  escarneo 
insultuoso  da  phrase,  ievantou-sen'um  re- 
pellão  de  cólera. 


—Conde  d'Obidos!— disse  D.  José.  Nunca 
impunemente  se  responde  assim  ao  rei. 
Retire-se  e  aguarde  as  minhas  ordens! 

O  conde,  muito  pallido,  curvou-se  di'an- 
te  do  rei  e  afastou-se,  lançando  ao  mini- - 
tro  um  olhar  de  immensa  cólera.  José  Mo- 
reira poz  os  olhos  no  ceu  com  a  alma  tor- 
va de  raiva, 

—Perde  terreno  a  boa  causai— disse 
comsigo — e  sobe  favorecido  o  inipio  mi-, 
nistro! 

— Andam  a  provocar  o  lerramolo  polili- 
/ico.'- pensava  Sebastião  de  Carvalho.  Pois 
hão  de  tel-o. 

Surprehendidos  pelas  palavras  de  cl-rci 
e  pela  saida  do  Conde,  farejando  escân- 
dalo ou  alguma  nova  prepotência  d'aquel 
le  odiado  Sebastião  José,  os  grupos  de  cor- 
tezãos  foram-se  acercando  do  rei,  silen- 
ciosamente, com  uns  grandes  ares  de  siih 
missão. 

— Que  papeis  são  esses  que  traz  na  mãu? 
perguntou  o  rei  a  Sebastião  de  Carvalho. 
E'  preciso  tratar  de  algum  negocio  ur- 
gente? 

— }<ão,  meu  senhor.  Trago  aqui  aponta- 
mentos relativos  á  execução  das  orden.-^ 
de  vossa  magestade. 

—Bem;  vamos  lá— disse  D.  José  dispon- 
do-se  a  entrar  para  a  barraca. 

— Perdão,  meu  senhor.  Desejava  solici- 
tar de  vossa  magestade  a  permissão  de 
deixar  ouvir  á  sua  corte  a  exposição  do 
que  se  tem  conseguido  n'esta  amargura- 
da conjunctura.  Muito  importa  que  a  no- 
breza d'estes  reinos  tenha  conhecimento 
do  modo  eomo  vossa  magestade  trai  pro- 
videnciado para  acudir  á  sua  infortunada 
capital. 

—Pois  sim— respondeu  o  rei,  sentan- 
do-se. 

—Quanto  aos  soccorros  para  evitar  a  fo- 
me na  cidade,  tenho  a  satisfação  de  infor- 
mar a  vossa  magestade  que  das  provín- 
cias e  dos  arredores  da  capital  tem  vindo 
grande  quantidade  de  géneros  para  abas- 
tecimento dos  cclleiros  públicos,  que  vos- 
sa magestade  mandou  crear. 

«A's  portas  da  cidade  os  vereadores  do 
senado  recebem  os  géneros  e  fazem  a  sua 
distribuição,  auxiliados  pela  tropa.  No  Ter- 
reiro do  Paço  e  no  Rocio  outi^os  dois  ve- 
readores distribuem  os  géneros  aUmenti- 
cios  que  foi  possível  tirar  das  rainas.Têem 
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dado  boa  conta  do  seu  encargo  as  pessoas 
que  vossa  magestade  mandou  ás  provín- 
cias comprar  mantimentos  para  a  capital 
e  são  excellentes  os  serviços  prestados 
para  tal  íim  em  Santarém  peto  sr.  marquez 
de  Alorna,  em  Villa  Nova  pelo  sr.  conde 
de  Castello  Melhor,  em  Alemquer  e  Mafra 
pelos  srs.  viscondes  de  Villa  Nova  da  Cer- 
veira, pae  e  fllho,  em  Torres  Vedras  pelo 
sr.  inquisidor  Nuno  da  Silva  Telles,  e  no 
Alemlejo  pelo  sr.  general  marquez  de 
Tancos. 

—Mas  tenho  idéa  de  que  seu  irmão  Pau- 
lo também  sahiu  com  encargo  semelhan- 
te—disse o  rei,  que  não  desmentia  a  pro- 
digiosa memoria  da  sua  família. 

—Também,  meu  senhor.  Foi  para  Cas- 
caes,  Cintra  e  Oeiras,  mas  dos  seus  servi- 
ços me  não  compete  a  mim  falar. 

«Como  já  tive  a  honra  de  dizer  a  vossa 
magestade,  n'esta  conjunCtura  e  para  o 
bem  commum,  a  tarefa  é  para  todos,  qual- 
quer que  seja  a  sua  categoria  social. 

«Para  evitar  a  especulação  dos  mercan- 
tões— continuou  o  ministro— foi  expressa- 
mente prohibido  que  se  augmentassem  os 
preços  de  venda  e  os  alugueis,  e  o  resul- 
tado tem  sido  satisfatório.  Para  obstar  á 
saida  de  generos,nenhuma  embarcação  po- 
de largar  do  Tejo  sem  passaporte,  que  lhe 
é  passado  pelo  encarregado  da  policia  do 
rio  e  n'este  serviço  se  tem  desempenhado 
bem  Rodrigo  António  de  Noronha. 

«Para  tornar  mais  segura  e  barata  a  ali- 
mentação da  gente  pobre,  todo  o  pescado 
está  livre  de  direitos  desde  o  cáes  de  San- 
tarém até  ao  cáes  de  Belém. 

«As  freiras  pobres  são  soccorridas  nas  cer- 
cas dos  conventos  da  Esperança  e  de  San- 
ta Joanna.  Meu  senhor,  Lisboa  não  tem  fo- 
me, 

—Bem!  Bem!— exclamava  o  rei  jubilosa- 
mente. 

—Agora,  quanto  aos  feridos  e  enfermos: 
Está  completamente  estabelecido  um  hos- 
pital para  mulheres  no  celleiro  do  sr.  con- 
de de  Castello  Melhor,  outro  para  homens 
na  cerca  dos  frades  bcnedictinose  um  para 
soldados  em  S.  João  de  Deus.  Estão  tam- 
bém estabelecidas  enfermarias  nas  côrcas 
da  casa  professa  de  S.  Roque  e  do  con- 
vento de  S.  Bento  e  no  palácio  do  sr.  D. 
Antão  de  Almada.  Teem  dado  provas  de 
zelo  na  superintendência  d'estes  aerviços 


o  sr.  mordomo-mór,  Fernão  Telles  da  Silva, 
o  desembargador  do  paço  de  vossa  mages- 
tade, Lucas  de  Seabra  e  Silva  e  o  chancel- 
ler-mór,  Manuel  Gomes  de  Carvalho. 

— Apraz-me  saber  que  todos  teem  sabido 
cumprir  o  seu  dever. 

— Quasi  todos,  meu  senhor.  Sempre  ha 
excepções. 

Ouviu-se  um  ligeiro  murmúrio  entre  os 
cortezãos.  Quaes  seriam  as  excepções  a 
que  se  referia  Sebastião  José? 

—Quanto  á  ordem,  á  segurança  e  ás  pro- 
videncias para  evitar  a  peste,  muito  se 
tem  conseguido,  mas  muito  ha  ainda  a  fa- 
zer. Todas  as  tropas  da  corte  e  os  regi- 
mentos que  chegaram  da  província  estão 
divididos  pela  cidade;  dão  caça  aos  mal- 
feitores e  perseguem  os  ladrões,  aos  quaes 
tem  sido  possível  arrancar  uma  parte  dos 
roubos,  que  são  logo  postos  em  deposito. 
As  portas  da  capital  estão  fortemente 
guardadas.  Os  soldados  teem  sido  os  co- 
veiros e  os  mais  sólidos  esteios  da  ordem. 
Sem  elles,  seria  impossível  dominar  a 
anarchia  das  primeiras  horas  de  pavor.  E 
com  tal  honra,  meu  senhor,  como  se  tives- 
sem vencido  uma  grande  batalha! 

—Diz  bem,  Sebastião  de  Carvalho;  diz 
bem. 

— Assignalados  serviços  tem  prestado  o 
sr.  duque  de  Lafões,  dirigindo  os  traba- 
lhos de  demolição  dos  prédios  e  muros 
que  ameaçavam  ruina,  e  os  de  desentulho, 
limpeza  das  ruas  e  escoamento  das  aguas. 

«E  ainda  não  menos  valiosos  servi- 
ços, meu  senhor,  no  seu  cargo  de  rege- 
dor-mór  das  justiças  do  reino,  mandan- 
do justiçar  os  malfeitores,  quando  surpre- 
hendídos  em  seus  malefícios.  Mais  de  mil 
desertores  hespanhoes  andavam  na  pilha- 
gem pelas  ruínas. 

«As  forcas  estão  armadas  nas  praças  e 
em  volta  da  cidade  para  exemplo  de  todos. 
Teem  sido  enforcados  malfeitores  de  va- 
rias procedências;  até  antes  d'hontem  pen- 
diam das  forcas  onze  portuguezes,  dez 
hespanhoes,  cinco  irlandezes,  trez  sa- 
boyanos,  um  polaco  e  um  flamengo.  E  já 
'  hoje  recebi  informação  de  estarem  enfor- 
cados mais  do  dobro. 

— Jesus!  que  horror!— exclamou  o  rei. 

— Assim  é  preciso,  senhor.  Matam-se  nos 
campos  de  batalha  milhares  de  homens 
para  vencer;  açtui  matam-se  para  salYar 
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os  restos  de  uma   grande    cidade,  as  vi- 
das, os  haveres,  a  própria  honra. 

— Tem  sede  de  sangue  aquclie  tigre!— 
segredou  o  duque  de  Aveiro  ao  jesuita 
Moreira. 

—Para  salvar  os  restos  de  uma  grande 
cidade — repetiu  o  rei  tristemente.  Quando 
será  cila  outra  vez  o  que  foi? 

—Maior,  mais  bella  ainda  do  que  foi, 
creio  cm  í)eus  que  lia  de  ser. 

— Já  não  é  na  minha  vida! 

^Ha  de  ser,  meu  senhor. 

— N'isso  creio  eu  que  se  engana,  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Ainda  hontem  me  disse 
o  embaixador  de  França  que  nem  em  cem 
annos  se  levanta  a  cidade,  e  do  mesmo 
parecer  é  o  ministro  inglez. 

—Pois  vossa  majestade  lhes  mostrará 
como  era  alguns  annos  se  levanta  uma  ci- 
dade, apezar  de  ser  pequeno  o  paiz  e  de 
estarem  muito  abatidas  as  suas  forças. 

—Ha  de  ser  difficil,  Sebastião  de  Carva- 
valho! 

— Depois  da  real  vontade,  havemos  de 
contar  com  a  dedicação  de  alguns  e  com 
a  forçada  cooperação  de  muitos.  Não  ha 
machina  que  se  mova  sem  que  a  acção 
do  homem  a  dirija  ou  lhe  dè  impulso.  As 
molas  gastas  substituem-se,  os  dentes  en- 
ferrujados limam-se,  a  peça  que  emperrou 
força- se  e  mette-se  no  fogo  a  lamina  de 
aço  que  perdeu  a  têmpera.  As  nações  são 
grandes  machinas  de  sangue,  em  que  os 
homens  inúteis  se  substituem  e  as  vonta- 
des frouxas  se  retemperam. 

— Mas  dinheiro  e  gente  para  erguer  ou- 
tra Lisboa? 

—Já  estão  dadas  as  ordens  de  vossa 
magestade  para  que  venham  da  província 
operários  e  jornaleiros.  N'estes  casos  ex- 
ccpcionalissimos  forçam-se  os  homens 
para  edificar,  como  se  forçam  os  homens 
para  combater. 

E  Sebastião  de  Carvalho,  aprumando  a 
sua  bella  figura  de  velhe,  relanceou  por 
toda  a  corte  um  olhar  de  orgulho  e  de 
triumplio. 

^0  javardo  está  preparando  o  animo 
do  rei  para  novas  prepotências! — segre- 
dara um  cortezão  para  o  duque  d'Aveiro. 
— E  os  desgraçados  que  escaparam  do 
terramoto  não  escapam  de  algum  novo 
tributo- observara  baixo  o  padre  Moreira 
para  o  Duque. 


—Meu  senhor,  consinta  agora  vossa  ma- 
gestade que  lhe  assignale  os  altos  servi- 
ços de  sua  eminência  o  sr.  Cardeal  Pa- 
triarcha.  Pela  sua  benéfica  intervenção  se 
tèem  cohibido  desatinos  de  alguns  cléri- 
gos que  andavam  a  espavorir  o  povo  com 
prophecias  de  novos  e  maiores  desastres, 
e  a  pouco  e  pouco  se  vae  restabelecendo 
o  culto  religioso. 

«Os  augustos  irmãos  de  vossa  magesta-  ■ 
de  deram  asylo  a  muitos  miserandos  no 
seu  palácio  e  quinta  de  Palhavã.  (•)  Acu- 
diram christãmente  a  muitas  desgraças  o 
sr.  D.  João  de  Bragança,  irmão  do  sr.  du- 
que de  Lafões,  monsenhor  Sampaio,  o  sr. 
Marquez  de  Valença,  que  tudo  perdeu;  os 
cónegos  regrantes  de  Santo  Agostinho,  os 
padres  de  S.  Filippe  Nery,  os  monges  de 
S.  Bento  da  Saúde,  os  frades  Paulistas, 
os  religiosos  d^S.  Francisco  de  Paula  e 
alguns  padres  da  Companhia  de  Jesus.  A 
sr.»  marqueza  de  Távora  deu  guarida  a 
muitos  fugitivos  no  seu  palácio  do  Campo 
Pequeno. 

— Não  sei  como  tal!— segredou  o  padre 
Moreira  ao  Duque. 

—Espere -lhe  pela  volta— repUcou-lhe  o 
Duque  a  meia  voz. 

—Seria  injustiça  esquecer  no  seu  extre- 
mado zelo  e  dedicação  a  vossa  magestade 
o  sr.  desembargador  José  de  Seabra  da 
Silva,  que  se  tem  havido  com  admirável 
solicitude  na  superintendência  dos  servi- 
ços de  transporte  de  géneros,  em  que  teem 
sido  empregados  numerosíssimos  carros, 
que  parecia  impossível  poder  reunir. 

«Outros  haverá  ainda  dignos  de  men- 
ção e  d'elles  darei  conta  a  vossa  mages- 
tade, logo  que  tenha  novas  informações. 
Lastima  é,  meu  senhor,  que  nem  todos 
seguissem  tão  bom  exemplo.  Ha  religiosos 
que  teem  aíTrontado  Deus,  attribuindo  ás 
suas  cóleras  os  grandes  males  que  affli- 
gem  o  coração  magnânimo  de  vossa  ma- 
gestade. Eu  próprio  ouvi  tal  blasphemia  a 
um  padre  de  S.  Roque. 

—Eu  não  lhe  dizia?— segredou  o  Duque 
para  o  padre  Moreira.  Lá  está  com  vossas 
paternidades  entre  dentes! 


(*)  Sebastião  de  Carvalho  referia-se  aos  três 
filhos  bastardos  de  D.  João  V,  que  ficaram  co- 
nhecidos, mesmo  depois  de  velhos,  peia  deao- 
minação  de  Meninos  de  PaUiavã. 
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—Outros  teem  chegado— continuou  o 
ministro— a  querer  induzir  o  povo  a  op- 
pur-se  ao  embarcjue  dos  cadáveres,  que  é 
preciso  atirar  ao  mar,  por  ser  já  perigoso 
enterral-osna  cidade! 

— Pois  é  necessário  reprimir  semellian- 
tcs  desvarios— disse  o  rei. 

—Em  nome  de  vossa  magestade,  tal  pe- 
dido fiz  ao  sr.  Patriarclia. 

—Bem. 

—Meu  senhor— disse  o  ministro,  dobran- 
do o  joelho.  Aguardo  as  ordens  de  vossa 
magestade. 

—Estou  satisfeito  comsigo,  Sebastião  de 
Carvallio  —  disse  o  rei  ievaiitando-se  e 
dando-lhe  a  mão  a  beijar.  Tenho  absoluta 
confiança  nos  seus  méritos  e  na  sua  dedi- 
cação. Apraz-rae  dar-lhe  este  publico  tes- 
tcinunlio  do  meu  agrado. 

Sebastião  de  Garvaliio  curvou-se  agrade- 
cido e  afastou-se  alguns  passos,  sem  vol- 
tar as  cosias  ao  rei.  Depois, aprumou  a  sua 
esbelta  figura,  volveu  para  todos  um  olhar 
triumpliarile,  e  tomou  o  caminho  do  paço. 

—Extraordinário  homem!— murmurou  o 
rei,  seguindo  com  os  olhos  aquello  velho 
excepcional  de  cincoenta  e  seis  annos,  de 
inquo])rantavel  iniciativa,  de  rija  vontade 
indomável,  de  tamanha  figura  que  pare- 
cia já  deixar  na  sombra  da  sua  própria 
grandeza  toda  a  enorme  tragedia  d'aquel- 
le  moincnto  histórico! 
* 

—Sr.  secretario  d'estado— disse-lhe  na 
ante-sala  o  seu  ajudante  de  serviço — es- 
pera a  V.  ex.»  no  seu  gabinete  um  padre 
da  Companhia,  jáedoso. 

— Já  sei.  Damião  de  Castro. 

— Assim  me  disse  chamar-se  e  accres- 
centou  que  era  amigo  intimo  de  v.  ex.». 
Por  este  motivo  lhe  mandei  abrir  o  gabi- 
nete. 

—Fez  bem. 

—Está  lambera  aquclle  rapaz  alferes. . . 
«O  fine  eslava  de  guarda  na  Moeda  no 
dia  i.» 

— Mandou-o  lambem  entrar  para  o  meu 
gabinete? 

— Disse-me  (|ue  v.  ex."  lhe  dera  ordem 
pai'a  vir  aqui  falar-lhe. 

—Dei,  sim.  Sabe  se  ha  alguma  coisa 
importante? 

— Veiu  o  ajudante  do  sr.  marquez 
de    Marialva     participar   que     tinha    já 


chegado  o  regimento  de  dragues  de  Évo- 
ra e  que  logo  fora  empregado  no  serviço 
da  cidade.  O  ofíicial  aguarda  as  ordens  de 
V.  ex.» 

—Queira  ir  dizer-lhe  que  fico  sciente  e 
se  pode  retirar. 

Avisado  de  que  o  ministro  havia  chega- 
do, appareceu  á  porta  um  oíficial  da  se- 
cretaria dos  negócios  estrangeiros. 

—Temos  alguma  coisa  do  novo,  sr.  Oli- 
veira? 

—Este  officio  do  sr.  minisiro  de  Ingla- 
terra. 

Sebastião  de  Carvalho  abriu-o  e  pas- 
sou-o  pela  vista. 

—Agradece  a  guarda  de  tropa  que  lhe 
mandei  dar  para  segurança  do  palácio  da 
legação.  Pode  .guardar. 

O  pahicio  da  legação  ingleza  ficara  de 
pé  e  Castres  pedira  uma  guarda  para  se- 
gurança dos  valores  que  ali  tinham  ido 
depositar  os  subdilos  inglezes,  valores 
que  representavam  vinte  c  sete  mil  li- 
bras. 

O  ministro  enirou  no  gabinete. 

— Ah!  meu  bom  Damião  de  Castro!— disse 
abrindo  os  braços  para  o  iY<n/oyt'iiíí7a.  Não 
tenho  um  momento  de  meu! 

— Bem  empregados  os  muitos  que  tens 
consagrado  á  tua  terra. 

— Assenta-te,  que  já  faiamos.  E  voltando- 
se  para  o  alferes,  que  estava  de  pé,  nmito 
perfilado,  disse-llie: 

—Mandei  o  chamar,  sr.  Jorge  Gustavo, 
para  lhe  dizer  que  sua  magestade  assignou 
houiem  a  sua  carta-patente  de  capitão» 
pela  intrepidez  e  singular  abnegação  com 
que  se  liouvô  no  dia  í.»  d'e3temez.  (*) 

—Beijo  as  mãos  de  v.  ex.» 

— As  de  sua  magestade  é  que  ha  de  bei- 
jar e  para  isso  lhe  mandarei  indicar  o  dia. 
Vá  levar  a  boa  nova  aos  seus.  Disse-me 
que  tem  mãe  e  irmãs;  hão  de  recebei -a 
com  legitima  alegria.  Mas  ficou  triste!— 
disse   o  ministro  observando-o  com  a  sua 


(*)Não  era  maravilha  n'aquelles  tempos  os  reis 
concederem  de  liiercê  uma  patente  acima  do 
pra»  hierarchico  immediatameute  superior  ao 
do  agraciado.  .\'s  vezes  mais  de  dois  postos  do 
uma  vez  na  mesma  mercê.  Até  a  pessoas  extra 
nha.s  ao  e.xercito  e  sem  o  fundamento  de  qual- 
quer serviço  relevante,  mas  por  mero  capricho 
uu  fiivor. 
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grande  luneta  de  oiro.  Tom  lagriaias  nos 
ollios!  Quer  dizer-me  alguma  coisa?  Fale 
desassombradameuíe. 

—Queria  fazer  um  pedido  a  v.  ex.* 

—Diga. 

—Receio  que  a  v.  ex.*  pareça  estranho 
que  um  ofíicial  lhe  peça  licença  para  se 
afastar  do  serviço,  quando  todas  as  tro- 
pas da  corte  estão  dia  e  noite  guardando 
a  cidade. 

—Licença  para  se  afastar  do  serviço  ago- 


lanceando  ura  olhar  para  Damião  de  Castro. 

—Pode  falar  abertamente.  Ouvil-o-lia 
lambem  o  mais  santo  coração  de  padre 
que  tenho  encontrado  na  minha  vida.  E'  o 
meu  maior  amigo,  é  como  se  fosse  meu 
irmão  mais  velho. 

—Já  que  V.  ex.*  assim  o  quer,  dir-Uie- 
hei  que  a  licença  era  para  procurar  nos 
hospitaes... 

— .\lguma  pessoa  de  sua  família  que  lho 
ji     desappareceu?  Diga  francamente. 


-S.S  ^'^, 


:  # 


Jorge  Gustavo 


ra!  S(J  por  uma  grande  e  ponderosissima 
razão. 

— V.  ex.»  perdõe-me— disse  o  moço  ofíi- 
cial, com  a  voz  a  tremer-lhe  nos  lábios. 
Foi  leviandade  minha  falar  em  tal.  Queira 
v.ex.»  esquecel-a  e  dar-me  as  suas  ordens. 

—Mas  tal  será  a  razão. . .  Pôde  confiar- 
m'a,  que  tenho  por  si  a  mais  sincera  sym- 
pathia. 

—.Mercê  de  v.  ex.»— respondeu  Jorge,  re- 


— Não  é  pessoa  de  minha  família,  mas 
alguém  que  desappareceu  e  a  quem  eu 
muito  quero.  - .  Mas  v.  ex.»  decerto  nw 
não  perdoa  esta  pieguice  em  semelhante 
conjunctura! 

— Comprehendo  os  seus  dezoito  annos, 
sr.  Jorge  Gustavo.  Era  talvez  a  sua  promet- 
tida  noiva? 

-Ainda  não  era  tanto,  mas  não  haverá 
felicidade  para  mim,  se    não  a  encontrar! 


Vot.  I 


Fl.  15 
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A  casa  em  que  morava  desabou  também, 
mas  disscram-me  que,  ao  primeiro  tremor 
do  dia  I.»,  tinha  fugido  com  a  mãe.  Per- 
ÊTuntei  a  todos  os  visinhos,  dei  os  signaes 
d'ella,  mas  só  uma  velhita,  que  também 
morava  na  Bitesga,  é  que  me  disse  bon- 
tem  que  a  tinha  visto  no  Rocio,  abraçada 
na  mãe.  Que  depois  um  homem  a  tomou 
nos  braços  e  fugiu  com  ella,  mas  que  veiu 
uma  onda  de  povo  e  não  pôde  ver  mais 
nada! 

—O  nome  d'essa  menina?  —  perguntou 
Sebastião  de  Carvalho,  relanceando  um 
olhar  para  Damião  de  Castro. 

O  padre  tinha-se  levantado  n'uma  estra- 
nha anciedade. 

—Helena  —  respondeu  o  moço  ofíicial 
muito  surprehendido  pelo  interesse  e  pela 
commoção  que  o  ministro  revelava. 

— Sabe  certamente  o  nome  da  mãe? 

— Disse-me  a  íilha  que  se  chamava  Joan- 
na  Richter.  Talvez  v.  ex.«  conheça. 

— Não  conheço;  mas  este  meu  amigo, 
que  muito  protegia  essa  familia,  já.  me  ti- 
nha pedido  que  lhe  facilitasse  os  meios  de 
procurar  essa  menina. 

— E  vossa  reverencia—  disse  Jorge  Gus- 
tavo, dirigindo-se  a  Damião  de  Castro,  ne- 
nhumas outras  informações  obteve? 

— Nenhumas! 

—Sr.  secretario  d'estado— supplicou  com 
os  olhos  rasos  de  lagrimas  —  conceda-me 
V.  ex.»  a  licença  que  nenhum  dos  meus 
superiores  se  atreveria  a  conceder-me 
agora,  ou  mande-nie  para  onde  seja  fácil 
morrer.  Dez  ou  doze  dias  apenas... 

—Licença  illiniitada. 

—Beijo  as  mãos  de  v.  ex.»,  como  beija- 
ria as  de  meu  pae,  se  o  tivesse  vivo. 

—Vamos— respondeu  o  ministro,  evitan- 
do aflectuosamente  que  elie  lhe  beijasse 
as  mãos.  Recobre  a  serenidade  d'animo 
que  lhe  admirei  no  dia  l.»  Diga-me  uma 
coisa.  E  do  pae  d'essa  menina  nada  se 
sabe? 

—Algumas  vezes  falei  com  Helena  a  oc- 
cultas  da  mão.  De  uma  vez  disse-me  que 
o  pae  tinha  morrido  quando  ella  era  ain- 
da muito  pequenita  e  que  não  se  lembra- 
va d'elie. 

—Percebo  então  que  a  mãe  não  sabia 
d'esses  amores. 

— ^'ão  sabia,   mas   creia  v.    ex.»  que   é 


uma  menina  tão  honesta  como   formosa,  e 
mais  nunca  vi  outra  assim  tão  linda. 

—Creio— disse  Sebastião  de  Carvallio, 
dirigindo-se  para  a  meza  da  escrivaninha. 
Vou  passar-lhe  uma  ordem  para  apresen- 
tar ao  seu  coronel  e  para  lhe  servir,  sem- 
pre que  nas  suas  pesquizas  carecer  do 
auxilio  de  algum  funccionario  do  estado, 
seja  qual  fôr  a  sua  categoria. 

—Sr.  secretario  d'estado,  que  bondoso 
coração  o  de  v.  ex.»! 

— Nçm  todos  assim  pensam— disse  a  meia 
voz  Sebastião  de  Carvalho,  em  quanto  ia 
escrevendo  rapidamente. 

Jorge  ora  envolvia  o  padre  n'um  olhar 
de  carinhosa  sympathia,  só  por  saber  que 
elle  era  protector  da  sua  linda  Helena,  ora 
volvia  para  o  ministro  um  olhar  de  im- 
mensa  gratidão. 

E,  entretanto,  perguntava- lhe  o  coração 
atlribulado: 

— Encontral-a  aonde  e  como?  Se  a  te- 
riam roubado  para  a  perder?  Yingal-a-hei, 
mas  horrível  desafogo  ter  de  vingal-a! 

—Aqui  tem— disse  o  ministro  dando-lhe 
a  ordem.  Vá,  e  oxalá  que  seja  feliz.  Venha 
aqui  trazer-me  noticia  das  suas  diligen- 
cias, para  eu  communicar  a  este  meu 
amigo. 
—Dia  a  dia,  sr.  secretario  d'esfado. 
—Este  valente  ofíicial— disse  Sebastião 
de  Carvalho  para  o  padre,  apresentando- 
lh'o— pertence  a  uma  illusfre  familia.  E' 
sobrinho  do  fallecido  conde  de  S.  João  de 
Riba  d'Anta. 

—Do  conde  de  S.  João  de  Riba  d'Anta!— 
repetiu  o  padre  como  sob  a  impressão  de 
uma  dolorosa  reminiscência. 

Mas  volvido  o  primeiro  momento  d'a- 
quella  inexplicável  surpreza,  Damião  de 
Castro  estendeu  a  mão,  affectuosamente, 
ao  juvenil  capitão  e  disse-lhe  muito  com- 
movido: 

—Conheci  seu  tio,  sr.  capitão,  mas  nem 
era  preciso  saber-lhe  a  nobilíssima  ori- 
gem para  me  sentir  honrado  estendcndo- 
Ihe  a  mão.  Os  seus  dezoiío  annos  dorain  a 
muitos  velhos  uma  lição  de  heroicidade, 
bem  rara  n'estes  nossos  tempos.  Tem  de- 
certo um  coração  ainda  mais  nobre  do 
que  os  seus  appellidos.  E  se  de  a!gnm;i 
coisa  vale  a  amisade  de  um  velho  padiv 
obscuro,  tenha-me  na  conta  de  amig.. 
seu. 
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—De  um  venerando  amigo  que  protegeu 
Helena. 

E  o  moço  beijou-lhe  a  mão  fervorosa- 
mente, apesar  dos  esforços  de  Damião  de 
Castro  para  lh'a  retirar. 

O  bondoso  jesuíta  sentia-se  mal  eom 
aquella  peta  de  prolcclor  de  Helena,  q\ic  Se- 
bastlão  de  Carvalho  inveutára  para  justifi- 
car a  surpreza  incautamente  manifestada 
pelo  mlssionaiio,  quando  o  moço  ofíicial 
proiíunciára  o  nome  da  poíire  menina. 

— Um  apostolo  de  Jesus,  como  seria  for- 
tuna immensa  que  os  outros  fossem— dis- 
se o  ministro.  Um  santo! 

— Um  grande  peccadur  é  que  eu  sou— 
objectou  o  padre  envolvendo  Jorge  no  seu 
carinhoso  olliar.— Uni  pobre  peccador  que 
anda  a  resgatar  as  suas  culpas,  amando 
os  que  soílVem,  para  ver  se  de  algum  mo- 
do pode  seguir  a  lição  do  Divino  Mestre. 
Amando-os  e  dizeudo-llics  a  santa  verdade 
que  outros  maliciosamente  guardam  para 
si.  Mais  nada. 

—Bem,  capitão— disse  Sebastião  de  Gar- 
vallio— vá  para  a  sua  generosa  tarefa. 

—Sr.  secretario  d'estado! 

— Traga  noticia  das  suas  pesquizas. 

— Meu  venerando  padre! 

—Deus  o  ampare,  e  oxalá  que  a  Mãe  dos 
qae  muito  padecem  tenha  dó  da  sua  nobre 
e  sonhadora  juventude,  meu  glorioso  offi- 
cial. 


—Conheceste  o  conde  de  S.  João  de  Ri- 
ba d'Anta'?— perguntou  Sebastião  de  Car- 
valho ao  padre,  logo  que  o  official  sahiu 
do  gabinete. 

—Conheci!— respondeu  Damião  de  Cas- 
tro com  estranha  expressão  de  tristeza. 
Era  eu  moço,  aventureiro,  galã  como  tu 
foste.  A'  intimidade  que  tive  em  casa  do 
Conde  devo  eu  o  maior  remorso  da  minha 
vida.  Inextinguível!  Enorme!  A  esposa  do 
Conde  foi  uma  pobre  martyr...  por  mi- 
nha causa  o  foi!  Perderam-na  os  meus 
doidos  amores.  O  marido  metteu-a  em  um 
convento  de  Hespanha,  e  eu,  torturado  de 
maguas,  fugi  para  onde  ella  fora.  Lá  en- 
doideceu. E  na  minha  immensa  dòr,  ainda 
mais  louco  do  que  ella,  fui  procurar  asy- 
lo  em  uma  casa  professa  da  Companhia. 
Pozeram-me  então  aos  hombros  esta  rou- 
peta, negra  mortalha  da  minha   mocidade 


morta.  Envelheci  a  chorar  e  a  soffrer!  Mais 
de  trinta  annos  pelos  sertões  e  não  teve  a 
morte  compaixão  de  mim! 

— A  Condessa  tinha  uma  filha. 

—Muito  pequenina  ainda  quando  a  apar- 
taram d'ella.  Era  o  sonho  bemdicto  da  sua 
loucura.  E  certo  morreu  a  sonhar  com  el- 
la na  sua  alma  em  trevas,  na  clausura  de 
uma  terra  estrangeira,  muito  longe  da  ti- 
Iha. 

— £nganas-te,  Damião  de  Castro.  Morreu 
bem  perto  d'ella— disse  Sebastião  de  Car- 
valho commovidamente. 

—Cem  perto  d'ella?!— perguntou  o  pa- 
dre com  os  olhos  a  marejarem-se-lhe  de 
lagrimas. 

— Ao  pé  do  seu  caixão.  A  desditosa  lou- 
ca tinha  vindo  muito  em  segredo  para  Por- 
tugal. Trouxeram-na  uns  parentes  seus 
para  a  clausura  de  Odivellas,  sem  que  o 
marido  o  soubesse. 

— ^'ão  comprehendo,  Sebastião  de  Car- 
valho! Não  comprehendo! 

—A  filha  da  condessa  de  S.  João  de  Riba 
d' Anta,  linda  e  pura  como  os  anjos...  Co- 
nhecestel-a? 

— Teria  ella  três  ou  quatro  annos.  Era  a 
angélica  miniatura  da  mãe! 

— Pois  aos  vinte  annos  encerrou-a  opae 
n'um  convento,  porque  a  peregrina  mu- 
Uier  eommettèra  a  infâmia  enorme  de 
amar  certo  aventureiro  estróina,  que  não 
tinha  avoengos  d'essa  orgulhosa  nobreza 
que  por  escarneo  lhe  chamava  apenas  o 
Sebasiião  José  da  rua  Formosa. 

—Tu?!  Eras  tu! 

— Era  eu.  E  amei-a  como  só  uma  vez  na 
vida  pode  amar  o  coração  de  um  homem. 
Leonor  de  Riba  d'.\.nta  morreu  de  dòr  no 
mesmo  convento  em  que  uma  freira  lou- 
ca, precocemente  envelhecida  e  usando 
um  falso  nome,  vagueava  de  noite  pelos 
claustros  entoando  o  Miserere.  Disseram- 
me  depois  que  era  a  pobre  condessa  de 
Riba  d' Anta.  Mãe  e  filha  jazem  no  con- 
vento de  S.  Diniz  de  Odivellas.  Chama- 
vam-lhe  então  a  monja  velha. 

—Envelhecida  é  que  havia  de  ser.  Não 
teria  ainda  cincoenta  annos.  Não  tinha 
trinta  annos  quando  a  conheci;  eu  não  ti- 
nha ainda  vinte. 

«A  dòr  envelhece  muito;  a  loucura  ain- 
da mais  que  a  dor!  Conheci  um  louco  de 
trinta  auaos,  que  parecia  ter  cincoenta! 
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— E  a  pobresinha  conheceu  a  filha?— 
perguntou  o  padre  a  soluçar. 

—Desceu  á  egreja  na  sua  louca  perigri- 
nação.  Viu  a  linda  morta,  branca  de  neve, 
os  cabellos  de  oiro. . . 

— Gomo  ella  os  tivera! 

— Lembrou-lhe  a  filha.  Perguntou  quem 
era  a  morta,  insistiu,  e  unia  extraordiná- 
ria mulher,  que  velava  os  restos  da  que 
fora  a  mais  formosa  dama  da  corte,  con- 
doeu-se  da  pobre  louca;  a  insistir  pelo 
nome  d'aquella  morta,  que  talvez  o  cora- 
ção lhe  estava  adivinhando,  e  disse-lhe 
que  era  a  filha  do  conde  de  Riba  d' Anta. 
Encheu-se  então  de  luz  a  alma  da  louca, 
encheu-se  de  luz  para  morrer!  Cahiu  a 
poucos  passos  do  caixão  da  filha. 

— Sebastião  de  Carvallio,  que  immensas 
tragedias  na  vida  tantas  vezes  feitas  ape- 
nas de  dois  corações  humanos!— disse  o 
o  padre  abraçando-o.  SoíTreste  muito,  uma 
dòr  immensa ! 

— Immensa!  Não  assisti  a  esse  ultimo 
lance,  mas  vi  a  minha  querida  morta.  Pas- 
saram tantos  annos  e  ainda  não  esqueci 
aquella  hora  de  inexplicável  angustia!  Te- 
nho ido  ver  todos  os  destroços  do  terra- 
moto; sei  que  está  em  ruinas  uma  parte 
do  mosteiro  de  Odivellas  e  ainda  não  tive 
animo  de  ir  lá! 

—Hei  de  eu  lá  ir,  Sebastião  de  Carvalho. 
Hei  de  ir  lá  procurar  a  campa  da  martyr, 
para  lhe  pedir  perdão  o  para  dizer  ás  cin- 
zas da  linda  Leonor  como  a  recorda  ain- 
da o  homem  extraordinário  que  levanta 
Portugal  em  face  do  mundo! 

— E  que  tem  em  roda  de  si  ódios  impla- 
cáveis que  o  hão  de  esmagar,  se  não  tiver 
animo  para  os  derribar  no  seu  caminho! 

— Sr.  secretario  d'estado  !— disse  da  por- 
ta um  dos  empregados  de  confiança  do 
ministro. 

—Que  ha? 

—Um  lacaio,  que  não  quiz  dizer  d'onde 
vinha,  deixou  esta  carta  para  v."  ex.»,  di- 
zendo que  era  urgente. 

— Dê  cá.  Pode  rctirar-se. 

Abriu-a  e  procurou  logo  a  assignatura. 
Kão  estava  assignada. 

—Continua  o  processo  viilão  dos  meus 
inimigos  !  Vamos  a  ver  que  nova  infâmia 
inventaram  agora. 

E  leu  para  si: 

aPrevine-sc  o  arruaceiro  brigão,  que  ha 


trinta  annos  dava  pelo  nome  de  Sebastião 
José,  que  está  a  bom  recato  e  como  re- 
féns contra  as  suas  projectadas  gentilezas 
a  filha  que  d'elle  teve  certa  feiticeira,  que 
o  Santo  Officio  tem  deixado  escapar  e  que 
a'outro  tempo  foi  muito  conhecida  em  Lis- 
boa pelo  nome  e  alcunha  de  Joanna  Rui- 
va. 

«Se  o  mostrengo  que  illude  el-rei  e  af 
fronta  Portugal  ainda  tem  coração  para  se 
apiedar  da  filha,  que  se  abstenha  de  se- 
guir 'os  seus  malvados  intentos  contra 
aquelles  que  odeia.  Senão,  afilha  o  ha  de 
pagar  com  escândalo  publico,  tamanho 
que  chegue  aos  ouvidos  da  enfatuada  aus- 
tríaca, sua  esposa. 

«Não  hão  de  ser  feias  as  iras  da  orgu- 
lhosa filha  do  conde  de  Daun,  quando  sou- 
ber que  é  irmã  dos  seus  filhos  a  cria  da 
feiticeira  ruiva!» 

—Torpes!  Torpes!— exclamou  Sebastião 
de  Carvalho,  amarrotando  a  carta.  Nada 
respeitam  contra  mim  na  sombra!  Mas 
mesmo  na  sombra  hei  de  ir  dar  com  elles. 
Lê  esta  ignominia — disse  para  o  padre. 

— Deus  tenha  misericórdia  de  nós  con- 
tra tantas  baixezas  e  tantas  ódios! — com- 
mentou  Damião  de  Castro,  dobrando  a  car- 
ta, que  lera  com  profunda  magna. 

— E  aqui  tens  como  n'esta  lida  de  noite 
e  dia,  sob  o  pezo  de  immensas  responsa- 
bilidades, perante  os  infortúnios  de  uma 
nação,  n'esta  lucta  para  levantar  um  paiz 
que  outros  deixaram  cair;  aqui  está  como 
elles  me  ferem  desalmadamente  nos  meus 
aífectos  e  nas  minhas  susceptibilidades! 
Julgam  que  derribam  o  ministro  golpean- 
do o  homem! 

«Enganam-se.  E'  mais  fácil  ás  vezes  anni- 
quilar  uma  cidade  que  derribar  um  homem, 
e  quando  esse  homem  sente  que  tem  em 
si  os  destinos  de  uma  nação— seja  apenas 
um  ambicioso  ou  seja  principalmente  um 
beroe — não  cede,  não  pára, ainila  que  Uniia 
de  passar  por  cima  do  seu  próprio  cora- 
ção. Os  allectos  que  enchem  a  vida  dos 
outros  são  para  elle  sentimentos  secundá- 
rios nas  torturas  ou  nos  triumphos  da  sua 
vida  de  lucta. 

— Não  te  deixes  levar  por  essa  onda  m(>- 
gra  dos  ódios.  Perdoa,  sempre  que  seja 
possível  perdoar. 

—Isso  podem  dizer  os  que  têm  uma  al- 
ma como  a  tua.  Isso  ébom  para  os  santos, 
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mas  não  é  com  os  santos  que  se  gover- 
nam as  nações.  Para  subordinar  homens, 
para  repellir  ódios,  para  erguer  uma  na- 
ção decahida,  o  que  é  preciso  não  é  um 
evangelista  para  morrer;  o  que  é  preciso 
é  um  homem  para  luctar. 

—Está  comtigo  a  historia,  infelizmente. 
Homem  de  estado,  não  podes  esquecel-a. 
Eu,  pobre  padre,  tenho  outro  livro — a  his- 
toria da  misericórdia  humana,  que  não  foi 
escripta  no  tumulto  das  batalhas  e  na  der- 
rocada das  nações,  como  a  que  tu  lês,  mas 
na- ladeira  do  Calvário,  com  o  sangue  de 
Jesus,  e  é  essa  a  que  eu  leio  e  sinto. 
Receio  que  os  ódios  se  levantem  mais  a 
uivar  pelo  sangue  como  os  lobos  a  uivar 
pela  carniceria. 

«Sebastião  de  Carvalho,  temo  que  exce- 
das a  tua  própria  defeza! 

—Talvez  tenhas  razão.  Mas  se  perdoas 
aos  fanáticos  da  religião  os  exaggeros  da 
sua  fé,  exaggeros  que  teem  alagado  o 
mundo  de  sangue,  também  então  tens  de 
perdoar  aos  fanáticos  da  politica  os  egoís- 
mos da  sua  missão,  tantas  vezes  dura  e 
cruel.  Uma  diíTerença,  Damião  de  Castro, 
e  essa  enorme.  Eu  não  affrontarei  Jesus, 
invocando-o  para  esmagar  os  que  se  atra- 
vessarem no  meu  caminho. 

— Pois  que  Deus  perdoe  a  uns  e  outros 
na  sua  infinita  misericórdia!  Temos  desti- 
no diverso. 

«Tratemos  agora  do  que  importa  á  nos- 
sa velha  amisade. . .  Nem  eu  te  dei  ainda 
as  informações  que  trazia  a  respeito  da 
desditosa  Joanna,  nem  tu  tiveste  occasião 
de  me  perguntar  por  ella.  Pobre  mãe  an- 
gustiada, pensemos  também  n'ella!» 

—Sim,  dizes  bem.  Pensemos  n'ella.  Co- 
mo a  deixaste?. 

—Muito  excitada,  quasi  louca  nas  tor- 
turas da  sua  immensa  dôr.  Faz  dó  aquei- 
le  grande  coração  de  mãe! 

—Assim  é:  um  grande  coração  de  mãe, 
um  extraordinário  coração  de  mulher!  Mui- 
to ao  de  leve  te  dei  conta  dos  amores 
d'essa  mulher  por  mim,  da  sua  assombro- 
sa abnegação,  mas  o.  que  eu  ainda  te  não 
disse  é  que  essa  creatura  singular  trans- 
formou em  resignado  sacrifício,  de  que  só 
as  santas  seriam  capazes,  os  zelos  que 
eram  naturaes  e  legítimos  n'uma  apaixo- 
nada mulher  preterida  por  outra!  Joanna 
foi  offerecer-se   espontaneamente  ao  con- 


vento de  Odivellas  como  scrventuaria, 
para  acompanhar  Leonor  de  Riba  d'Anta, 
para  lhe  dar  animo  na  clausura,  para  con- 
solar a  pobre  criança,  e  tudo  isto,  todo  es- 
te enorme  sacrificio,  toda  esta  rara  abne- 
gação, pelo  desventurado  amor  que  linha 
por  mim! 

—Raro,  sublime!  Tinha- lhe  adivinhado 
já  uma  prodigiosa  alma  de  martyr,  en- 
grandecida e  atormentada  agora  n'aí[aellas 
suas  angustias  de  mãe! 

—Foi  ella  quem  velou  por  Leonor,  a  lin- 
da morta  que  os  meus  olhos  de  velho  ain- 
da estão  vendo,  e  foi  nos  seus  braços  que 
expirou  a  desventurada  Condessa,  a  pou- 
cos passos  do  caixão  da  fllha,  no  grande 
coro  de  S.  Diniz  de  Odivellas. 

—Mais  piedade  em  mim  por  essa  attri- 
bulada  mulher!  Estarei  ao  lado  d'ella,  por 
maiores  que  hajam  sido  os  seus  peccados, 
que  eu  nem  procuro  saber.  Maiores  foram 
certamente  os  da  perdida  Mítgdalena,  e  o 
doce  olhar  de  Jesus  volveu-se  misericor- 
diosamente para  a  que  fora  uma  impuden- 
te cortezã.  Estava  ungida  pelas  suas  pró- 
prias lagrimas;  sanctificou-a  a  sua  im- 
mensa contricção.  Meu  Deus,  perdoa  a  es- 
te velho  peccador,  mas  o  teu  exemplo  foi 
este! 

—Damião  de  Castro,  as  lagrimas  gastam 
as  energias  do  coração  como  as  aguas  gas- 
tam as  arestas  doií  rochedos.  Um  homem 
em  lucta  como  eu,  não  pode  chorar.  Vae 
para  o  teu  santo  [lostolado,  meu  velho 
amigo.  Eu  vou  de  rosto  erguido  para  as 
minhas  tremendas  i-esponsabilidades.  Leva 
o  consolo  das  tuas  palavras  a  essa  desdi- 
tosa mulher.  Volto  a  Lisboa  e  hei  de  ter 
alguns  minutos  para  mandar  procurar  o 
homem  que  fez  o  infame  roubo  de  Hele- 
na e,  provavelmente,  escreveu  esta  carta 
ignóbil. 

— Vè  não  te  enganes.  Tantas  vezes  as 
apparencias  nos  i Iludem! 

—Todos  os  indícios  são  contra  o  ho- 
mem de  quem  desconfio.  Foi  um  dos  meus 
maiores  amigos;  teve  ciúmes  de  mim,  foi 
vencido  por  mim,  ha  de  estar  com  os  meus 
rancorosos  inimigos;  ha  de  ser  o  peor 
d'elles.  E'  do  coração  humano. 

— E  a  pobre  menina?  O  que  será  feito 
d'ella?  O  que  hei  de  dizer  á  mãe?  Palavras 
de  resignação  não  bastam  para  aquella 
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dôr.  Será  capaz  de  enlouquecer  e  fugir  do 
asylo  em  que  a  puzemos. 

—Mas  não  te  parece  bastante  seguro  o 
r,onvento  da  Madre  de  Deus,  nem  sufíicien- 
te  para  conter  Joanna  a  solicitude  das 
monjas  a  quem  a  recommendaste? 

—Não  ha  grades  de  clausura,  nem  pie- 
dosa solicitude,  que  possam  conter  as  al- 
lucinações  à'aquclla  dôr,  se  nenhuma  es- 
perança Uie  derem,  se  lhe  não  restituírem 
a  filha. 

—Mas  dize-lhe  que  anda  alguém  em  pro- 
riira  de  Helena,  e  que  já  temos  indícios 
de  a  poder  encontrar. 

—Será  enganal-a.  Maior  desespero  de- 
pois o  da  sua  magua. 

—Enganal-a,  não  c  bem  assim.  O  sobri- 
nho do  Riba  d'Anta  procura-a,  com  todo  o 
fervor  da  sua  paixão,  com  toda  a  audácia 
da  sua  coragem,  com  todo  o  auxilio  que 
eu  lhe  podia  dar.  Suspeito  quem  foi  o  rou- 
bador;  vou  mandal-o  prender  sob  qual- 
quer pretexto,  e  se  O  encontrarem,  a  tor- 
tura o  fará  falar. 


—A  tortura!  Primeiro  has  de  pcrmittir 
que  eu  fale  com  elle.  Ha  duros  ânimos 
que-emmudecem  na  tortura  e  ha  palavras 
que  fazem  falar  os  corações  mais  perver- 
tidos. E'  também  a  tição  da  historia,  Se- 
bastião de  Carvallio. 

—Veremos,  veremos.  Eu  é  que  não  pos- 
so nem  devo  empenhar-mc  directamente 
n'cssas  diligencias  para  encontrar  He- 
lena. 

E  vendo  o  relógio,  accrescentou: 

—As  horas  voam.  Damião  de  Castro,  le- 
va-lhe  a  esmola  das  tuas  palavras.  E  não 
me  faltes  a  mim  com  a  tua  consoladora 
amisade,  n'estes  dias  torvos  de  ódios  e  de 
responsabilidades. 

Separaram-se.  O  velho  jesuita  tomou 
lentamente  o  caminho  de  Lisboa,  para  ir 
ver  Joanna,  asylada  n'uma  cella  do  con- 
vento da  Madre  de  Deus.  Pesava-lhe  mais 
que  os  seus  sessenta  e  cinco  annos,  que- 
brantados nos  aspérrimos  sertões  africa- 
nos, a  cruz  esmagadora  da  sua  magua, 
feita  de  saudades  e  de  remorsos. 
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o  terramoto  interrompera  as  negocia- 
çflcs  iliplomaticas  eulre  Sebastião  de  Car- 
valho e  alguns  ministros  estrangeiros  em 
Lisboa.  As  questões  que  mais  importavam 
então  aos  dirtMtos  e  ao  prestigio  de  Por- 
tugal eram  indubitavelmente  as  que  esta- 
vam em  discussão  com  o  embaixador  da 
Hespanha,  por  causa  dos  limites  dos  domi- 
nios  portuguezes  na  America  do  Sul,  e 
com  o  embaixador  da  França,  no  tocante 
ás  negociações  de  um  tratado  de  commer- 
cio,  proposto  pelo  governo  francez,  e  ao 
direito  d'auhaine,  exercido  em  Paris  sobre 
os  haveres  de  um  suLdito  portuguez. 

Sebastião  de  Carvalho  sabia  falar  aos  re- 
presentantes estrangeiros  com  firmeza  e 
hombridade,  como  se  fosse  o  ministro  de 
uma  grande  potencia,  e  tal  altivez  causava 
extranheza  e  trazia  de  má  sombra  o  conde 
de  Bachi,  orgulhoso  embaixador  da  França. 

Datavam  de  junho  os  despeitos  do  em- 
baixador francez,  mal  succedido  nas  suas 
arrogâncias.  Era  profunda  a  sua  antipa- 
thia  por  Sebastião  de  Carvalho  e  não  per- 
dia ensejo  de  excitar  o  governo  do  seu 
paiz  contra  o  de  Portugal. 

Mas  o  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros da  França  não  se  deixava  arrastar 
pelas  instigações  do  conde  de  Bachi,  antes 
lhe  prescrevia  moderação  e  lhe  recommen- 
dava  circumspecção  e  lacto  nas  suas  re- 
lações com  a  corte  de  Lisboa.  (•) 

Indiquemos  alguns  antecedentes  que  ex- 
plicam a  má  vontade  do  conde. 

Às   cartas  de   Luiz   XV  e  os  cilícios  da 


(•)  Despacho  do  ministro  dos  negócios  estran* 
geiros  da  França,  mr.  Roaillé,  de  17  de  junho 
de  1755  (Quadro  EUmerUcur,  etc,  Tomo  YIj. 


chancellaria  franceza  não  davam  a  el-rei 
o  titulo  de  Mageslade  Fidelíssima,  que  D. 
João  V  comprara  em  Roma  a  poder  de  oiro. 
A  questão,  que  superficialmente  parecia 
pueril,  tinha,  todavia,  uma  importância  es- 
pecial, tratando-se  do  monarcha  de  uma 
nação  pequena  n'aquclle  século  de  requin- 
tada etiqueta.  Sebastião  de  Carvalho  viu 
no  facto  uma  desconsideração  do  soberbo 
monarcha  da  França  ao  rei  de  Portugal  e 
mandou  devolver  ao  governo  francez  to- 
das as  cartas  e  offleios  em  que  a  el-rei  D. 
José  se  não  dava  o  tratamento  de  magçs- 
tade  fidelíssima,  que  lhe  pertencia  como 
ao  da  França  o  titulo  de  rei  christianis- 
simo. 

Era  uma  audácia  sem  precedentes,  que 
provocou  larga  discussão  entre  os  dois  go- 
vernos. 

O  conde  de  Bachi  queiíava-se  de  que  o 
governo  portuguez  parecia  ter  a  velleida- 
de  de  collocar  Portugal  a  par  das  podero- 
sas potencias  como  a  França. 

A  tarefa  diplomática  de  Sebastião  de 
Carvalho  estava  cercada  de  perigosas  com- 
plicações. 

As  questões  com  a  França  tinham-se  ag- 
gravado  um  pouco  em  julho  à'aquelle  anuo 
de  1755  por  causa  de  um  conflicto  que 
houvera  na  costa  do  Algarve  entre  a  es- 
quadra ingleza  do  almirante  Boscawen  o 
três  navios  da  marinha  franceza,  conflicto 
que  levara  a  França  a  mandar  retirar  brus- 
camente o  seu  embaixador  em  Londres, 
duque  de  Mirepoix. 

Eram  hostis  as  relações  entre  a  In- 
glaterra e  a  França,  e  em  Portugal  o  cor- 
po diplomático  estava  dividido  em  duas 
grandes  parcialidades.  A  do  embaixador 
iDglez  e  a  do  embaixador  da  franca,  que 
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tinha  por  si,   principalmente,    o  embaixa- 
dor iiespanliol  e  o  Núncio. 

Sei)astião  de  Carvalho  entendia  que  Por- 
tuf^al  não  devia  continuar  a  ser  unia  feito- 
ria in^ieza,  mas  também  não  queria  apar- 
tar-se  da  alliança  politica  da  Inglaterra, 
que  lhe  parecia  a  mais  ulii  aos  interesses 
polilicos  do  seu  paiz. 

Depois,  as  negociações  para  um  tratado 
de  commercio  também  não  estavam  bem 
encaminJiadas,  sob  o  ponto  de  vista  dos 
interesses  francezes.  O  embaixador  da 
França  dissera  terminantemente  ao  seu 
governo  que  nada  alcançaria  do  governo 
poiiuguez,  senão  à  cusla  de  grandes  sacri- 
ficios,  pois  que,  por  qualquer  coisa  que 
concedesse,  o  menos  que  o  gabinete  porlu- 
guez  exigiria  seria  a  egualdade  de  Iraia- 
■luenlo  enlre  as  duas  coroas! 

Em  íins  de  junho  chegara  de  Brest  uma 
esquadra  frauceza  de  seis  naus  de  linha  e 
três  fragatas,  sob  o  commando  do  conde 
du  Guay. 

De  Bachi  pedira  licença  para  a  esquadra 
entrar  e  fundear  dentro  do  porto.  Sebas- 
tião de  Carvalho  negou-lhe  permissão  pa- 
ra a  entrada  de  todos  os  navios,  fundan- 
do-se  no  artigo  Vil  do  tratado  de  [Jtroclit, 
mas  negou-lh'a  em  requintes  de  polidez 
diplomática. 

Somente  seis  navios  foram  auctorisados 
B  fundear  defronte  da  Paço  da  Ribeira  e, 
com  licença  especial,  se  lhe  concedeu  que 
dessem  a  salva  real  n'aquelle  ancoradou- 
ro. {•) 

O  Conde  não  se  atreveu  então  a  fazer 
queixas  ao  seu  governo,  mas  não  perdoou 
ao  ministro  Carvalho  aquella  firmeza  de 
caracter,  que  em  tantos  factos  se  estava 
manifestando  inabalável. 

Mas  havia  ainda  pendente  uma  questão 
mais  irritante,  que  era  a  do  chamado  di- 
reito d'aubaine  applicado  ao  espolio  do 
portuguez  Francisco  iMcndes  de  Góes,  fal- 
tccido  em  França,  onde  lura  encarregado 
de  negócios  ofíiciaes  com  o  Cardeal  de 
Fleury. 

Pelo  direito  á'aubaine,  o  Fermier  des  Do- 
viaines  apropriava-se  do  espolio  dos  fo- 
rasteiros que  morriam  em  França,  o  qual 
ficava  sendo  propriedade  do  rei. 


(•)  OÍBcro  de  1  de  julho  de  1755,  dirigido  pelo 
eonde  de  Bacbi  ao  ministro  Rouillé. 


O  fermier  des  Domaines  apossára-se  dos 
haveres  de  Góes,  em  nome  d';u|nelle  ini(|uo 
direito.  Sebastião  de  Carva;llio  protcslou 
logo  cor.lra  arju-flle  acto,  que  entendia 
contrario  ao  direito  das  gentes. 

Em  conferencia  com  o  embaixador  fran- 
.cez  o  nosso  grajide  ministro  disséra-lhe 
terminantemente: 

—A  respeito  do  espolio  do  portuguez 
Francisco  Mendes  de  Góes,  devo  declarar 
ao  sr'.  Conde  que  por  nenhuma  condição 
posso  admittir  que  lhe  seja  applicado  o 
direito  chamado  íVaubaine.  El-rei  meu 
amo  não  consentirá  que  os  seus  vassallos 
fiquem  sujeitos  em  França  a  semelhante 
direito,  sem  que  haja  reciprocidade  em 
Portugal  a  respeito  dos  francezes;  recipro- 
cidade qiie  será  aqui  estabelecida,  se  não 
fòr  levantado  o  embargo  feito  ao  espolio 
d'aquelle  vassallo  de  sua  magestade. 

O  Conde  ficou  desorientado  com  esta 
enérgica  resposta,  que  Iraiísmiitiu  ao  seu 
governo,  notando-lhe  com  estranheza 
que  Portugal,  tão  pequeno,  quizesse  cm  ludo 
hombrear  com  a  França,  exigindo  comple- 
ta reciprocidade.  (*) 

E  para  melhor  se  avaliar  a  energia  de 
Sebastião  de  Carvalho,  importa  notar  que 
o  embaixador  da  França  e  os  seus  adhe- 
rentes  tinham  no  governo  as  sympathias 
e  o  apoio  clandestino  de  Diogo  de  Men- 
donça, o  Abbade  Mendonça,  como  o  trata- 
vam os  estrangeiros,  e  no  paço  a  coopera- 
ção  da   rainha   e  da  nobreza. 

Se  até  se  tornara  questão  politica  a  es- 
colha de  noivo  para  aprinceza  real  D.  Ma- 
ria! 

«      m 

Era  de  manhã  cedo  e  já  nos  meados  de 
dezembro  d'aquelle  anno  terrível  de  1755. 

Sebastião  de  Carvalho  estava  sósinho 
com  Damião  de  Castro  no  seu  gabinete  de 
despacho  em  Belém. 

Falava  calorosamente,  como  n'um  gran- 
de desafogo.  Uma  vez  se  interrompera  pa- 
ra ir  verificar  se.  a  porta  estava  bem  fe- 
chada e  correr  melhor  o  pesado  reposteiro 
de  velludo  encarnado  com  as  armas  da  na- 
ção bordadas  a  retroz  côr  de  oiro. 


(*)  OfBcio  do  conde  de  Bachi  ao  seu  governo 
—21  de  outubro  de  17õ5.  Archivo  do  minislnio 
(los  iiigiicios  estrangeiros  de  França.  (Quadro 
Elementar,  etc.  Tomo  VI.) 
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—Mas  será  essa  uma  das  tuas  abençoa- 
das tarefas!  A  mellior  talvez. 

— Pois  sim,  mas  uma  parte  da  nobreza  e 
do  clero  está  com  clle  contra  mimi  E  ain- 
da ha  poucos  dias  dois  frades  capuchos, 
provavelmente  Instigados  por  alguém  da 
Companhia,  vieram  aqui  ter  com  el-rei, 
cxhortal-o  para  fazer  penitencia  publica 
e  acalmar  as  iras  de  Deus,  doixando-llie 
perceber  que  vinham  sobre  o  reino  tama- 
nhas calamidades  por  causa  da  minha  im- 
piedade! 

—Deus  perdoe  a  tantos  desvairados! 

— E  bem  precisa  de  lhes  perdoar,  por- 
que eu  é  que  lhes  não  perdoo  a  clles.  Ví- 
boras! Ou  eu  as  esmago  ou  ellas  me  en- 
venenam a  mim! 

Deram  dez  horas  no  grande  relógio  do 
gabinete. 

—Tenho  de  interromper  este  desafogo 
comtigo,  desafogo  consolador,  meu  amora- 
vel  amigo!  Tu  és  o  bom  discípulo  de  Je- 
sus e  a  ninguém  posso  dizer  o  que  só  à 
tua  alma  confio. 

—Não  engrandeças  o  poucpiissimo  que 
valho.  Basta-me  o  titulo  de  amigo  leal, 
que  só  esse  mereço.  Os  bons  discípulos 
de  Jesus  creio  que  já  desappareceiam  da 
terra...  E  para  a  desventurada  Joanna, 
que  palavras  de  resignação  llie  hei  de  eu 
levar? 

— Dize-lhequeseandano  encalço  de  Gas- 
par de  Lemos,  e  que  ha  esperanças  de  o 
prender.  Será  obrigado  a  falar  e  pagará 
duramente  o  mal  que  fez. 

—Mas  não  é  vingança  o  que  ella  espe- 
ra; o  que  ella  quer  e  pede  é  que  lhe  le- 
vem a  filha. 

—Pois  dize-lhe  que  Ih'a  havemos  de  le- 
var. O  sobrinho  de  Riba  d'Anta  veiu  aqui 
hontem,  mortificado,  mas  não  esmorecido. 
E'  um  rapaz  com  quem  eu  conto  para  mul- 
te. Irá  longe,  se  quizcr,  e  oxalá  que  pos- 
samos fazer  d'elle  o  marido  de  Helena. 

Bateram  discretamente  á  porta  do  gabi- 
nete. O  ministro  foi  abrir. 

—Chegou  o  ministro  de  Inglaterra  para 
a  audiência  particular  que  aprazou  com 
V.  ex.«— disse  a  meia  voz  o  secretario  de 

Sebastião  de  Carvalho. 


— Espere  um  iiistanlc,  deixo  s..liir  a  pes- 
soa que  estácommigo  neste  gabinete  e  de- 
pois acompanhe  até  aqui  o  ministro  in- 
glez.  Cerca  das  onze  horas  estarão  alii  os 
embaixadores  da  França  e  da  Hespanlia,  a 
quem  tambcm  pronietti  audiência  particu- 
lar. Repare  bem  no  que  primeiro  ch;\-ra. 
Será  esse  o  que  me  virá  annnnciar,  [lara 
evitarmos  queslõos  de  precedência  c  de 
susceptibilidades,  lleparc  bem. 

—Fique  v.  ex."  perfiMtainenle  tranquiilo. 

E  voltando  para  dentro,  Sebastião  de 
Carvalho  disse  muito  baixo  a  Damião  de 
Castro: 

—  Pediram-me  audiências  particulares 
para  hoje  o  ministro  inglcz  e  os  embaixa- 
dores da  França  e  da  Hespanha.  Sei  a  que 
elles  vêem.  Destinei  a  primeira  audiência 
ao  inglcz,  porque  só  depois  de  o  ouvir  li- 
carei  preparado  para  responder  aos  outros. 
Todos  agora  nos  querem  dar  soccorros, 
mas  não  julgues  que  nol-os  ollerecem  por 
um  sincero  impulso  de  piedade.  Não,  meu 
amigo.  (*) 

«Querem  firmar  acpii  a  preponderân- 
cia dos  seus  estados,  a  troco  de  espccta- 
culosos  soccorros.  Julgam  que  a  gratidão 
vencerá  as  minhas  intransigências  na  de- 
feza  dos  interesses  de  Portugal,  e  comple- 
tamente se  enganam.  Querem  tratados  de 
commercio,  querem  tratados  de  allian- 
ça.  transigências  nossas,  ao  preço  de  quan- 
tiosas esmolas,  nesta  conjunctura  de  cala- 
midades e  desfallccimentos. Estão  illudidos. 
Eu  não  desfalleci,  não  desfalleço,  e  agora 
sou  eu  a  nação! 

— N'esse  caminho  é  que  eu  te   vejo   tão 


bcUhadores  e  impedindo  a  sahida  de  França 
d'aquelles  que  o  nosso  governo  viandava  vir.— 
{Quadro Elementar— Tomo  VI.) 


(*)  Junto  á  copia  dum  officio  do  ministro  dos 
negócios  estrangeiros  de  França,  communican- 
do  ao  conde  de  Bachi  a  offerta  de  soccorros  ao 
rei  de  Portugal,  existia  no  archivo  d'aquelle 
ministério  uma  i/Í27«oíia  de  dezembro  de  I7õõ, 
que  vem  extractada  no  Quadro  elementar. 

Para  justificar  as  desconfianças  de  Sebastião 
de  Carvalho,  basta  transcrever  estas  palavras 
do  extracto:  que  a  nação  ingleza  não  se  dr-=- 
cuidaria  de  aproveilarse  da  occasião  para 
estabelecer  relações  commerciaes  com  aquellas 
possessões  (o  Brazil);  que,  por  conseguirilc  na 
critico,  circumstancia  em  que  Porlxujal  se  adia- 
va, devia  a  França  tratar  de  se  aproveitar 
d'aquella  aberta,  e  por  uma  negociação  prom- 
pla  e  bem  conduzida  por  alguns  soccoitos 
que  lhe  prestasse,  alcançaria  grandissiTtws  fa- 
vores. 
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— E,  no  meio  de  todas  estas  canceiras— 
dizia  Sebastião  de  Carvalho,— os  ódios  dos 
fidalgos,  as  intrigas  da  côrlc,  as  rivaUda- 
des  do  corpo  diplomático  !  Yô  tu  se  eu 
posso  ter  coração  para  magnas  e  que  se- 
reno espirito  não  ha  de  ser  o  meu  para  se 
não  desorientar  e  perder  n'esta  espantosa 
lida? 

— Comprehendo  bem  que  só  um  homem 
excepcional  como  tu  és  poderia  com  ta- 
manha tarefa;  mas  não  levarás  a  mal  que 
eu  venha  trazer-te  noticia  dos  tormentos 
d'aquella  pobre  mãe. 

«Ha  mais  de  mez  e  meio  lhe  rouba- 
ram a  filha,  que  ninguém  encontra!  Dias 
como  longos  annos  a  padecer  n'aquella 
dôr,  que  não  tem  egual! 

— Comprehendo-a,  sinto-a  também  n'es- 
te  coração  que  precisa  de  ser  duro  como 
as  rochas,  bemdigo  a  tua  santa  dedicação; 
mas  bem  percebes  que  um  ministro  em 
semelhante  conjunclura  não  pode  parar 
deantc  de  qualquer  dôr  humana,  nem  tem 
o  direito  de  chorar,  quando  é  preciso  ir 
contra  a  vontade  dos  homens  e  contra  as 
hostilidades  da  própria  Natureza.  Perdeu- 
se  uma  quantiosa  parte  da  riqueza  nacio- 
nal, o  terramoto,  que  tantas  ruinas  espa- 
lhou por  esse  paiz  fora,  deixou  esmoreci- 
do o  animo  do  povo;  tenho  deante  de  mim 
uma  cidade  morta,  que  é  preciso  resur- 
gir;  tenho  atraz  de  mim  uma  nação  pe- 
quena e  atrazada,  sem  exercito,  sem  es- 
quadras, sem  industrias,  sem  escolas,  to- 
lhida de  pavor,  a  tremer  das  cóleras  de 
Deus,  e  preciso  falar  em  nome  d'ella  ás 
vaidades  e  ás  cobiças  das  potencias  es- 
trangeiras! E  em  volta  de  mim  a  nobreza 
que  me  odeia,  a  insidia  jesuítica  a  des 
vairar  o  povo,  a  intriga  que  contra  mim 
conspira  assentada  nos  degraus  do  throno! 

—Mas  tens  por  ti  el-rei,  absolutamente 
por  ti,  segundo  cre'io. 

—Nas  suas  hesitações,  elle  próprio  me 
ia  fugindo  no  dia  do  terramoto!  Conquis- 
tei-o  n'esse  dia,  creio  que  tenho  nas 
minhas  mãos  esse  rei  em  nome  de  quem 
eu  tudo  mando,  mas  lá  estão  ainda  em 
volta  d'elle  a  tramar  contra  mim  os  corte- 
zãos,  os  confessores,  a  própria  rainha,  o 
meu  próprio  coUega  Diogo  de  Mendonça, 
que  nem  sequer  pode  ser  a  triste  minia- 
tura do  pael  E  com  elles,  na  sombra,  o 


Núncio,  o  embaixador  da  França,  o  embai- 
xador da  Hespanha. 

—Não  sabia  que  também  esses  eram 
teus  adversários! 

—São.  E  sabes  porquê?  O  Núncio,  por- 
que eu  não  quero  Portugal  de  joelhos 
deante  da  Cúria  e  el-rei  como  tutelado  do* 
Papa.  Isso  foi  n'outro  tempo.  O  embaixa- 
dor de  Hespanha  porque  eu  lhe  falo  alto 
e  não  quero  o  casamento  da  princeza  com 
um  príncipe  hespanhol,  que  poderia  um 
dia  sentar-se  no  throno  de  Portugal,  como 
Filippe  II.  O  embaixador  da  França,  esse 
empavezado  conde  de  Bachi  que  eu  co- 
nheci em  Munich,  porque  não  faço  da  na- 
ção portugueza  um  satellite  da  França, 
porque  reclamo  para  o  meu  paiz  as  at- 
tenções  que  se  devem  a  uma  potencia  de 
primeira  ordem  e  não  quero  acceitar  um 
tratado  de  commercio,  em  que  os  interes- 
ses portuguezes  seriam  miseravelmente 
sacrificados.  Despeitado  porque  não  cedn  e 
lhe  percebo  os  enredos,  sabes  o  que  elle 
manda  dizer  para  o  seu  governo?  Que  é 
Portugal  a  7mção  mais  alliva  do  universo, 
que  eu  falto  á  consideração  devida  aos 
representantes  estrangeiros,  e  pretendo 
pôr  Portugal  a  par  da  França,  envaidecen- 
do-me  com  as  branduras  do  governo  fran- 
cez,  pois  que  em  tudo  sou  portuguez.  Oh! 
qu'il  est  Portugais  en  tout,  diz  o  Conde.  (*) 

—Mas  isso  é  a  tua   gloria! 

— E  julga  então  o  vaidoso  que  eu  não 
tenho  agentes  secretos  nas  legações,  que 
não  tenho  aqui,  como  ha  em  Londres  e 
em  Paris,  o  gabinete  negro,  o  gabinete  d' 
abertura  da  correspondência  suspeita,  o 
não  sei  o  que  elle  pensa,  o  que  elle  diz. 
o  que  elle  escreve!  Se  até  se  queixa  do 
eu  querer  animar  as  industrias  porfugue- 
zas,  para  que  Portugal  deixe  de  ser  tribu 
tario  das  fabricas  estrangeiras!  (»•) 


(»)  E  assim  o  escreveu  do  seu  olHcio  de  8  úc 
julho  de  1755  para  o  ministro  Rouillé.  (Quailin 
Elementar  etc.  Tomo  VI.) 

(**)  Tratando  da  fabrica  de  sedas  de  Lisboa,  <■ 
conde  de  Bachi  escrevera  ao  seu  governo,  em 
officio  de  6  de  novembro  de  1T53,  que  o  gover- 
no portuguez  fazia  quanto  podia  para  tor- 
nar-se  independente  dos  est7'angeirot,  porém 
que  pensava  não  aeria  coisa  mui  difíicl 
conlrttminar  taes  dengniof,  arruinando  a  so- 
bredita  fabrica,  desencaminhando-lhe  os  tra- 
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grande,  de  tamanha  gloria,  que  me  en- 
ches de  assombro,  e  não  descubro  na  his- 
toria portugueza  ministro  maior  do  que 
tu  já  és!...  Ah!  Sebastião  de  Carvalho,  se 
não  fossem  os  ódios  de  sangue,  os  dos  ou- 
tros e  os  teus,  que  nome  sublime  e  que 
puríssima  luz  a  tua  nos  destinos  d'este 
pobre  paiz! 

— Ideáes  de  santo,  meu  velho.  Não  é 
com  elles  que  se  tem  feito  a  historia  dos 
homens.  Faze  tu  o  que  eu  não  posso  fazer. 
Vae  tu  com  o  teu  Evangelho  para  junto 
d'aqueila  angustiada  alma  de  mãe.  Eu  vou 
pôr  a  mascara  com  que  se  fala  á  diploma- 
cia e  cerrar  o  coração  a  qualquer  senti- 
mento que  não  seja  o  da  pátria.  O  meu 
EvangeUio  deve  ser  agora  o  livro  d'esse 
immortal  velhaco  que  se  chamou  Machia- 
vel,  e  a  minha  santa  bíblia  não  pôde  ser 
senão  essa  grande  historia  portugueza, 
que  não  foi  escripta  pelos  santos.  Vae. 

£  apertou-lhe  as  mãos  effectuosamente. 


Tinham  passado  apenas  alguns  minu- 
tos. 

Castres,  ministro  inglez,  falava  com  Se- 
bastião de  Carvalho,  cuja  serena  frieza  cou- 
trastava  com  o  apaixonado  desafogo  das  suas 
palavras  e  dos  seus  gestos  na  conversa 
intima  com  Damião  de  Castro. 

falam  em  francez,  que  nós  irômos  tra 
duzindo.  Sebastião  de  Carvalho,  como  de- 
pois iNapoleão.não  tinha  grande  aptidão  para 
a  aprendizagem  das  linguas.  Falava  com  fa- 
cilidade o  francez,  mas  apenas  entendia  o 
inglez  e  o  allemão,  apezar  da  sua  longa 
permanência  em  Londres  e  em  Vienna. 

— Y.  ex.*  já  tem  informação  segura  (juan- 
to  ao  numero  de  súbditos  inglezes  que 
morreram  por  causa  do  terramoto? 

—Já— respondeu  o  ministro  inglez.  Vin- 
te e  oito  homens  e  cincoenta  mulheres. 
Isto  mesmo  communiquei  já  ao  meu  go- 
verno com  mais  circumstanciada  noticia  a 
respeito  da  enorme  calamidade.  E  tive  en- 
tão a  honra  de  prestar  homenagem  aos 
admiráveis  serviços  de  v.  ex.*,  informan- 
do que  nas  extraordinárias  providencias 
com  que  tem  evitado  a  fome,  os  homicí- 
dios, a  continuação  dos  roubos  na  cidade 
em  ruinas,  v.  ex.^  tem  sido  infatigável  diae 


noite,  conquistando  a  plena  confiança  de 
suaMagestade  Fidelíssima.  (*) 

— Mercê  que  eu  profundamente  agrade- 
ço. E  agora  queira  v.  ex.«  dar-me  a  honra 
de  expor  o  negocio  a  que  alludiu. 

—Sua  Magestade  o  rei  Jorge  recebeu  com 
profunda  magua  a  noticia  da  catastrophe, 
que  encheu  de  luto  e  dòr  esta  nação,  a 
mais  antiga  alliada  do  povo  inglez,  e,  por 
seu  motu  próprio  e  com  a  cooperação  do 
parlamento,  é  desejo  do  meu  soberano  pres- 
tar alguns  soccorros  a  este  paiz.  Estou  en- 
carregado de  pedir  indicações  acerca  do 
modo  de  pôr  em  pratica  semelhante  dese- 
jo, quanto  á  remessa  dos  auxilies,  que  se- 
rão em  géneros  de  alimentação,  ferramen- 
tas de  traballio  e  dinheiro.  Parece  a  v.  ex.* 
que  sejam  directamente  enviados  a  Sua 
Magestade  Fidelíssima? 

—Eu  não  posso  responder  por  El-rei, 
meu  amo,  mas  se  é  a  minha  opinião  que 
v.  ex.»  deseja  saber,  nenhuma  duvida  te- 
nho em  lh'a  expor. 

— E'  a  opinião  de  v.ex.»  a  tal  respeito  que 
eu  venho  pedir-lhe,  pois  que  nem  o  meu 
soberano  nem  o  povo  inglez  querem,  de 
qualquer  modo  que  seja,  ferir  as  susce- 
ptibilidades de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima. 

— Comprehendo  os  sentimentos  de  Sua 
Magestade  o  rei  da  Grã-Bretanha  e  tenho 
no  mais  alto  apreço  as  sympathias  da  na- 
ção ingleza,  mas,  com  todas  as  reservas, 
observarei  a  v.  ex.»  que  os  soccorros  di- 
rectamente enviados  a  el-reí  signiDcariara 
um  beneGcio  de  estado  para  estado  e  um 
precedente  que  obrigaria  Sua  Magestade  o 
rei  de  Portugal  a  acceitar  outras  idênticas 
offertas. 

—Da  França  e  da  Hespanha? 

— Da  França,  principalmente.  Isto  é  ape- 
nas uma  supposição  minha. 

—Já  me  constou  que  o  conde  de  Bachi, 
com  a  sua  incorregivel  arrogância,  dis- 
sera que  Luiz  XV  estava  no  intento  de  en- 
viar grandes  soccorros  de  dinheiro  ao  rei 
de  Portugal,e  tal  facto  seria  visto  com  pro- 
fundo desgosto  pelo  meu  soberano  e  pela 
nação  ingleza. 

— Àhi  tem  V    ex.*  o  que  eu  receio.  Se 


(»)  OfBcio  de  Castres  ao  governo  inglez,  da- 
tado de  13  de  dezembro  de  175ò.  {Memorias  do 
Marquez  de  Pombal,  por  John  Smith). 
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EI-Rei  meu  amo  receber  directamente  os 
auxilies  de  Sua  Magcstade  Jorge  II,  com 
que  cohercncia  ha  de  regeitar  os  que  lhe 
offerecer  Luiz  XV? 

—Mas  a  Inglaterra  é  a  mais  antiga  al- 
liada  de  Portugal;  presentemente  a  sua 
única  alliada. 

—Perfeitamente,  e  bem  sabe  v.  ei.*  que 
nenhuma  outra  alliança  politica  eu  conside- 
ro de  maior  interesse  para  os  dois  estados; 
recíprocos  interesses.  Mas  n'este  caso  não 
se  trata  de  um  facto  ostensivamente  poli- 
tico, e  a  excepção  havia  de  parecer  favor 
imposto  por  um  poderoso  tutor  ao  mise- 
rando tutelado.  Tal  não  faria  el-rei,  e  tal 
coisa  lhe  não  aconselharia  eu,  se  sua  raa- 
gestade  carecesse  do  meu  conselho.  Tem- 
e  dito  em  Hespanha,e  repete-o  a  França, 
que  Portugal  é  uma  feitoria  ingleza.  Não 
entro  agora  nos  fundamentos  históricos 
d'esta  asserção.  Agora  sei  eu  que  é  uma 
affirmação  calumniosal  Em  meu  entender, 
e  já  tenho  tido  a  honra  de  o  dizer  a  v.  ex.», 
Portugal,  potencia  de  primeira  ordem  pe- 
las suas  possessões  ultramarinas  e  uma 
grande  nação  pela  sua  soberba  iiistoria, 
está  lealmente  alliado  à  mais  poderosa  e 
illustre  potencia  dos  mares.  Ficam  assim 
bem  as  duas  nações,  dentro  dos  seus  inte- 
resses e  das  suas  susceptibilidades. 

— Mas  é  justo  que  haja  excepções  para 
quem  mais  dedicadamente  nos  favorece. 
Entre  os  homens  como  entre  os  estados. 

—Diz  V.  ex.»  muito  bem.  Mas  excepções 
que  não  pareçam  humilhação.  E  no  caso 
sujeito,  pouca  gente  diria  que  el-rei  de 
Portugal  acceilára,  mas  toda  a  Europa  ha- 
via de  suppòr  que  obedecera. 

«ISão  ponho  a  sombra  sequer  de  uma  sus- 
peita no  generoso  oílerecimenlo  da  Ingla- 
terra, mas  tenho  razões  para  suppòr  que 
os  outros  oíTerecimenlos  hão  de  vir  como 
tentativa  de  uma  ligoção  politica,  a  que  a 
nossa  lealdade  se  tem  opposto. 

— N'csse  ponto  acho  eu  razão  av.  ex.^jSr. 
ministro.  Sei  por  informações  especiaesque 
o  novo  embaixador  hespaiiliol,  conde  de 
Aranda,  vem  disposto  a  continuar  as  ten- 
tativas do  outro  que  morreu,  e  que  o  con- 
de de  Bachi,  embora  desgostoso  da  inelíi- 
cacia  dos  seus  esforços,  não  desi-stiu  com- 
pletamente de  jogar  a  sua  ultima  carta. 

—Contra  os  interesses  da  Inglalerra.  Bem 
sabem  um  e  outro  o   que   Portugal  pôde 


valer  contra  ou  a  favor  da  nação  ingleza, 
pela  sua  posição  geographica,  pelos  seus 
portos,  pelo  seu  vasto  império  ultrama- 
rino. 

— E  como  entende  então  v.  ex.»  que  se 
deva  proceder? 

—Dando  caracter  particular  aos  donati- 
vos e  não  os  enviando  directamente  a  El- 
Rei. 

—Podem  então  ser  enviados  directa- 
mente a  v.-ex."? 

—Gomo  sua  magestade  o  rei  Jorge  e 
o  seu  governo  entenderem  melhor. 

— E  os  donativos  da  Hespanha? 

— Serão  certamente  rejeitados  os  que 
não  tiverem  caracter    particular. 

— E  os  do  rei  de  França? 

—Como  mesmo  fundamento.  A  desgra- 
ça foi  grande,  mas  não  tamanlia  que  o  rei 
de  Portugal  seja  transformado  em  esmoler- 
mór  da  generosidade  estrangeira. 

—Mas  se  o  conde  de  Bachi  aconselhar 
ao  seu  goveriw  que  dirija  também  a  v. 
ex.»  os  donativos  da  França? 

—Não  aconselhará.  E'  muito  dos  meus 
inimigos  ejulgame  bastante  abai.vo  da  sua 
vaidade. 

— Elle  e  o  embaixador  de  Hespanha, 
que  está  hospedado  no  palácio  do  duque 
d' Ave  iro. 

— Entendem-se  bem,  excepto  em  ques- 
tões de  vaidade  o  de  prelenciosa  eliquota. 
De  Bachi  não  pode  levar  á  paciência  que 
o  hespanhol  lhe  tome  a  direita  nos  actos 
públicos. 

Sebastião  de  Carvalho  sorriu  ironica- 
mente e  o  inglez  fez  uma  careta  de  cómi- 
co desdém. 

—Sr.  ministro— disse  Castres,  levantan- 
do-se  e  despcdindo-se.  Posso  então  com- 
municar  ao  meu  governo  que  não  serão 
acceilos  os  donativos  de  Luiz  XY? 

—Pôde  V.  ex."commnnicar-ll)e  que  todas 
as  generosas  olíertas  Sua  Magestade  agra- 
dece sinceramente,  como  testemunho  de 
boa  amisade,  mas  que  o  desastre,  embora 
enorme,  não  impede  que  Portugal  .se  le- 
vante á  custa  das  suas  próprias  forças. 
Isto  mesmo  hei  de  eu  dizer  aos  condes  de 
Aranda  e  de  Bachi. 

<dlci  de  empenhar  todos  os  esforços  de 
que  fòr  capaz  para  que  este  paiz  viva  e  se 
restabeleça  da  temerosa  crise,  contando 
exclusivamente  com  os  seus  recursos. 
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—Quanto  a  tecidos  fabris  ó  que  não  terá 
remédio  senão  continuar  a  importal-05, visto 
que  arderam  todos  os  que  estavam  armaze- 
nados—disse  Castres  vivamente  para  sondar 
Sebastião  de  Carvalho  numa  questão  de 
primacial  interesse  para  as  fabricas  in- 
glezas. 

—Havemos  de  remediar-nos  com  o  que 
temos  em  casa,  ato  que  ten liamos  fabricas 
que  produzam  mais  e  melhor. 

— Mas  a  nobreza. . . 

—Ha  de  fazer  o  que  el-rci  fizer.  Ha  males 
que  Yôcm  por  bem;  calamidades  que  va- 
iem grandes  e  proveitosas  lições.  Os  fi- 
dalgos que  ponham  ponto  no  fausto  rui- 
noso e  que  vão  administrar  as  suas  casas, 
ate  aqui  abandonadas  peia  vida  ociosa  da 
corte.  (») 

Castres  não  gostou  d'estas  disposições 
do  ministro  e  mudou  de  conversa. 

— E  a  reedifícação  de  Lisboa?  Julgaes 
poder  realisal-a  com  os  únicos  recursos 
do  paiz? 

— E'  (juestão  decidida. 

— Ha  de  levar  muitos  annos. 

—Em  menos  de  quinze  Lisboa  será  maior 
e  mais  bella  do  que  era. 

—Está  então  [)Osla  de  parte  a  icléa  de 
transferir  a  capital  para  Coimbra? 

— Isso  foi  um  alvitre  inepto  de  não  sei 
que  maus  conseljiciros  da  corte,  nas  pri- 
meiras horas  de  pavor. 

Castres  despcdiu-se  do  ministro. 
* 

— Ainda  não  chegaram?— perguntou  Se- 
bastião de  Carvalho  ao  seu  secretario 

— Nem  um  nem  outro. 

Sentiu-se  então  de  súbito  um  abalo  de 
terra.  Tombavam  as  mezas  e  rangiam  os 
vigamentos.  Desde  o  1.»  de  novembro  que 
em  raros  dias  deixara  de  haver  tremores 
de  terra,  felizmente  pouco  duradouros.  Dias 
antes  o  aflirmára  ao  seu  governo  o  minis- 
tro inglez  em  olíicio  de  13  de  dezembro, 
dizendo-lhe: 

Já  lá  vão  quarenta  dias  desde  que  sobre- 
vem o  grande  íerrainolo,  e,  comludo.  raro 
tem  sido  o  dia  que  se  lenha  passado  sem  se 


[*)  Estas  mesmas  ideias  manifestou  mais  tar- 
de Sebastião  de  Caivaltio  ao  embaixador  da 
França,  como  consta  do  «fíicio  do  mesmo  em- 
baixador dirigido  ao  miuistio  Rouiilé  em  9  de 
fevereiro  de  1756.  (Quadro  Elementar,  etc.  To. 
mo  VI.) 


renovarem  os  nossos  sustos,  sendo  os  repe- 
tidos tremores  acompanhados  de  tão  fortes 
abalos  de  vez  em  quando,  e  com  especiali- 
dade na  noite  passada,  que  obrigaram  a 
fugir  quasi  7ius  para  o  descampado,  com 
grande  perigo  de  vida  n'uma  estação  tão 
rigorosa  como  esta,  não  só  os  que  haviam 
coi/irçado  a  habitar  os  aposentos  inferiores 
dos  prédios  que  ainda  se  acham  de  pé, 
mas  aquella  gent^  mesmo  que  se  abrigara 
em  barracas. 

Ouviu-se  um  reboliço  enorme  nas  salas 
transformadas  em  secretarias,  sentiram-se 
passos  de  gente  fugindo,  gritos  espavori- 
dos de  mullieres  do  iado  do  abarracamen- 
to  real. 
-Fujam  para  o  jardim! 
— Fujam! 
—Para  a  quinta! 
— .\s  paredes  tremem! 
—Misericórdia!  Misericórdia! 
E  os  officiaes   da  secretaria  provisória, 
os  amanuenses,  os  serventes,  muito  palli- 
dos.  olhos  esbogalhados   de   loucos,  cor- 
riam gritando,    rezando,    dizendo    coisas 
sem  nexo,  acotovellando-se,  abrindo  cami- 
nho à  força,  n'uma  íuria  doida  de  medo, 
para  chegaram  mais  depressa  ás  escadas 
que  davam  para  o  jardim. 
—Este  é  maior! 

Alguns  caíam,  eram  atropellados,  clama- 
vam dolorosamente.  Vinham  de  fora  cla- 
mores idênticos. 

—De  vagar!  De  vagar!- bradava  Sebas- 
tião de  Carvalho,  procurando  oppôr-se  ao 
torvelinho  dos  fugitivos.  Homens,  a  fugi- 
rem como  crianças! 

—As  paredes  estão  a  tremer!— balbuciou 
\\m  velho  servente. 

— Já  cessou!— disse  o  ministro  no  inten- 
to de  animar  lodaaquella  gente  espavorida. 
EíTectivamente  o  tremor  de  terra  não 
chegara  a  durar  dois  minutos.  Foi  mais 
violento,  mas  menos  longo  que  o  da  ulti- 
ma quinta-feira,  que  durara  dois  minu- 
tos. (•) 

(*)  Em  15  de  dezembro  o  conde  de  Bacbi  par- 
ticipái'a  ao  ministro  Rouiilé  que  fora  ás  barra- 
cas onde  el-rei.  e  a  rainha  estavam  aposenta- 
dos e  os  adiara  mui  assustados,  por  causa  de 
oulro  grande  tremor  de  leira  que  liouvera  na 
quinta-feira  ás  5  horas  da  manhã,  e  que  du- 
rara 2  minutos  ele.  /Quadro  Elementar  etc. 
Tom  o  VI) 
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Do  alto  da  escadaria  do  jardim,  muito 
pallido,  o  crcado  particular  de  el-rei,  Pe- 
dro Teixeira,  perguntava  alto,  a  voz  a  rou- 
quejar-lhe  e  a  tremer: 

— Esla  abi,  digam  se  está  ahi  o  sr.  se- 
cretario  d'estado,  Sebastião  de  Carvalho? 

— Estou  sim,  Teixeira — respondeu  sere- 
namente o  ministro,  que  se  tinlia  approxi- 
niado  da  porta  que  dava  para  a  escada. 


parecia  mais  llrme  e  maior   que   todos  os 
outrosí 

**» 

El-rei  procurava  animar  a  esposa,  que 
se  abraçara  na  filba,  a  princeza  D.  Maria, 
cujo  olhar  tinha  uma  extranha  expressão 
de  terror.  Os  jesuítas  confessores  entoa- 
vam alto  o  Miserere,  de  mãos  postas.  Os  fi- 
dalgos de  serviço  tentavam  realentar  as 


-Sua  Magestade. 


Fugindo    espavoridos 
manda   chamar  v. 


ex.» 

— Vou  immediatamente.  Reanimem-se — 
ia  dizendo  aos  espavoridos.  Voltem  aos 
seus  logares.  Este  passou  já.  São  os  últi- 
mos arrancos  do  grande  terramoto. 

E  os  mais  ingénuos  punham  olhos  de 
supersticioso  pasmo  u'aquelie  liomem  que 


damas,  a  soluçarem  rezas.  Estava  apenaa 
um  dos  médicos  do  paço.  Fazia  conduzir 
para  cima  de  um  banco  uma  açafata  que 
perdôra  os  sentidos. 

—Aos  pés  de  Vossa  Magestade. 

—Ah!  Sebastião  de  Carvallio!  Não  nos 
ouve  Deus!— disse  o  rei,  voltando-se  para 
o  iniui&tro. 
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—Ou  não  quer  ouvir-nos  pelos  peccados 
que  não  são  de  todos !—accrescentou  a  rai- 
nha, cravando  em  Sebastião  de  Carvalho 
um  olhar  de  supersticioso  terror. 

A  princeza  D.  Maria  também  poz  no  mi- 
nistro, com  singular  expressão,  os  seus 
olhos  espavoridos. 

O  padre  Moreira  acudiu  logo  solemne- 
mente,  de  olhos  no  ceu  e  como  commen- 
tando  as  palavras  da  rainha: 

—Sobre  a  maldicta  Jerusalém  cairam  as 
iras  do  Senhor  e  pagaram  juntos  os  jus- 
tos e  os  peccadores! 

Sebastião  de  Carvalho  percebeu  a  allu- 
sãp.  Levantou  lentamente  a  sua  grande 
luneta  de  aros  de  oiro  e  fitou  o  jesuita. 

—Por  esse  exemplo  me  convenço  eu  de 
que  não  são  agora  as  iras  de  Deus,  mas 
as  calamidades  da  natureza  que  teem  cal- 
do sobre  nós.  Em  Jerusalém  pagaram  jun- 
tos os  justos  e  os  peccadores— vossa  pa 
ternidade  o  affirma — mas  acflii,  a  cólera 
não  deve  ser  de  Deus,  que  seria  blasphe- 
mia  attribuir-lhe  semelhante  injustiça.  Aqui 
desmoronam-se  os  templos,  os  conventos, 
as  casas  religiosas,  ficam  esmagados  os 
justos,  e  sobre  mim,  que  me  jutgc  pecca- 
dor,  sobre  mim,  que  não  fujo,  ainda  não 
houve  pedras  que  se  desmoronassem! 

O  jesuita  enfiou;  alguns  cortezãos  tor- 
ceram-se  de  raiva;  a  rainlia  afastou-se 
com  a  filha;  D.  José  envolveu  o  ministro 
ii'um  immenso  oUiar  de  sympalhia  e  de 
admiração. 

— Mas  veja  lá,  Sebastião  de  Carvalho; 
veja  se  não  será  prudente  seguir  o  conse- 
lho dos  que  entendem  que  a  corte  deveria 
ser  transferida  para  Coimbra?  Já  lá  esteve 
n'outros  tempos. 

—Já,  meu  senhor.  Mas  foi  de  Lisboa  que 
Portugal  sahiu  para  os  descobrimentos  do 
mundo;  mas  a  capital  da  grande  nação 
dos  mares,  cujas  glorias  a  historia  impoz 
ao  assombro  do  mundo. . . 

—Está  em  ruinas  —  interrompeu   o  rei. 

— Mas  a  sua  posição  é  a  mesma,  a  sua 
formosa  e  excepcional  posição,  ao  pé  do 
maior  rio  da  Europa,  com  um  dos  mais 
bellos  portos  do  mundo,  sobre  o  mar  (pie 
dominou. 

«A  sua  historia,  essa  não  a  derribou  o 
terramoto.  Os  edifícios  levantam-se;  as 
ruinas  desapparecem. 

El-rei  envolveu  n'um  demorado  olhar  o 


confessor,  a  rainha  e  os  fidalgos,  como  se 
quizesse  significar-Ihes  que  achava  razão 
ao  ministro  contra  a  opinião  d'elles  to- 
dos. 

— Parece-lhe  então? 

—Que  se  ha  de  fazer  o  que  vossa  ma- 
gestade  deliberar.  E'  esse  o  dever  de  to- 
dos. De  todos,  por  muito  alto  que  os  haja 
collocado  o  nascimento  e  a  fortuna.  Mas 
se  o  lúcido  espirito  de  vossa  nngestude 
precisasse  do  conselho  de  alguém,  e  do 
mais  leal  e  obscuro  dos  seus  v,  sallos  o 
e.xigisse,  eu  diria,  meu  senhor:  Cí  ú.-itigos 
monarchas  ficavam  nos  campos  de  b.'i- 
Iha,  depois  da  peleja,  em  testomunlio  do 
seu  triumpho.  Pois  fique  vossa  magestade  na 
sua  capital,  depois  da  calamidade  que  a 
poz  em  ruinas,  em  testemunho  da  sua  pa- 
ternal magnanimidade. 

—Diz  bem,  Sebastião  de  Carvalho.  Nin- 
guém mais  falará  era  tal— disse  o  rei  em 
voz  alta,  n'uma  grande  expressão  de  aa- 
ctoridade,  como  para  aviso  de  todos.  (*) 

— E  o  lobo  sanguinário — dizia  comsigo  o 
duque  de  Aveiro— a  lamber  os  pés  do  rei, 
vae  subindo  com  elle  ao  throno! 

**» 

Dissipados  os  sustos  da  corte,  Sebastião 
de  Carvalho  voltou  ao  seu  gabinete  de  tra- 
balho. 

— E'  preciso  reconstruir  Lisboa  quanto 
antes,  para  acabar  de  todo  com  a  tal  ideia 
de  fugir  para  Coimbra— ia  o  ministro  pen- 
sando. Hade  reconstruir-se,  ainda  que 
seja  preciso  impor  sacrifícios  aos  ricos, 
trazer  a  Lisboa  maior  leva  de  artífices  da 
província,  e  obrigar  pela  violência  os  que 
não  souberem  comprehender  os  interesses 
da  nação  e  a  gravidade  enorme  d'esta  con- 
jnnctura. 

No  seu  gabinete  esperava-o  Jorge  Gus- 
tavo, muito  pallido,  profundamente  triste, 
u  uma  excitação  febril,  que  nem  sequer 
tentava  conter. 

—Mas  novas,  capitão? 

—Angustiosas  novas,  sr.  secretario  d'es- 


(*)  uEoi  virtude  d'estes  conselhos  e  da  asceu- 
i.jccia  que  o  referido  miaislro  tiuba  já  tornado 
sobre  D.  José,  deu  este  monarcha  irainediala- 
menle  de  mão  ao  parecer  de  transrerir  a  sede 
do  governo  pai  a  Coimbra,  cíc.  (HíSloria  do  rei- 
nado de  el-rei  D.  José,  por  Luz  Soriauo— To- 
mo I). 
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tado!— respondeu  o  moço    heroc  do  1.»  de 
novembro. 

—Diga  quaes.  E'  preciso  encarar  as  des- 
graças de  frente. 

— A  morte  sei  eu  como  se  encara  de 
frente  e  quasi  a  bcmdiria  se  viesse  ao 
meu  encontro.  Mas  para  esta  dôr  immensa 
que  me  tortura  a  alma,  começo  a  sentir 
que  sou  um  covarde. 

—Vamos,  fale  serenamente.  Vejo  que  não 
encontrou  indicio  nenhum  a  respeito  do 
paradeiro  d'essa  menina,  que  tão  dedica- 
damente procura. 

—Encontrei  horrorosas  suspeitas  do  tris- 
te fim  de  Helena! 

—Diga,  fale  sem  rodeios. 

— A  procurar  indicações  em  toda  a  par- 
te, a  pedir  informações  a  toda  a  gente,  fui 
dar  esta  manhã  com  um  serventuário  do 
Santo  Officio,  que  estava  contando  a  umas 
mulheres  as  scciías  de  horror  que  -tinha 
presenceado  no  dia  de  Todos  os  Sanios. 

«Talvez  contasse  alguma  coisa  que  me 
esclarecesse. 

— E  o  que  ouviu? 

—Lances,  lances  dolorosos,  que  o  ho- 
mem tinha  presenciado  ao  pé  do  palácio 
da  Inquisição,  mas  nem  uma  palavra  que 
se  referisse  a  Helena!  Fiz -lhe  i)orgiintas; 
olhou  para  mim  desconíiado.  Talvez  me 
julgasse  um  doido.  Inslei,  pedi,  suppli 
quei,  dei -lhe  os  signaes  de  Helena.  Creio 
que  teve  dó  de  mim,  e  contou-me... 

— Que  a  tinha  visto? 

—Levada  por  um  homem  de  cabellos 
brancos,  e  que  a  pobresinha  ia  a  gritar 
por  soccorro  e  a  dizer  um  nome— /oanno. 
Era  o  nome  da  mãe. 

— Isso  era  o  que  já  sabiamos.  E  não 
disse  para  onde  a  levaram?.  Nada  mais 
viu? 

—Viu  que  uma  turba  de  malfeitores  foi 
contra  o  homem  que  a  levava  nos  braços 
e  o  cercou.  O  roubador  clamou  por  soc- 
corro e  acudiram-lhe  seis  ou  sete  esbir- 
ros da  Inquisição. 

— E  depois? 

— Conta  que  teve  medo  e  fugiu. 

— Nem  teve  curiosidade  de  ind;igar  de- 
pois qual  teria  sido  o  resultado  da  inler- 
venção  dos  esbirro?! 

— Isso  lhe  perguntei  cu.  llcspoiuleu-me 
que  não  era  coisa  que  o  inlere.ssasse.  e 
que  n'aqueile  mesmo  dia  se  tinham  dado 


outros  casos  parecidos  ao  pé  do  palácio 
da  Inquisição.  Rog^uei-lhe  encarecidamen- 
te que  me  indicasse  alguns  esbirros  a 
quem  eu  podesse  pedir  esclarecimentos; 
talvez  fosse  possível  encontrar  algum  dos 
que  tinham  acudido  á  pobre  Helena.  En- 
contrámos dois. 

— E  soube?— perguntou  Sebastião  de  Car- 
vaUio  n'uma  commovida  impaciência. 

— Attentaram  em  mim  com  manifesta 
desconfiança,  trocaram  entre  si  olhares 
suspeitos,  e  responderam-me  seCcamcnte 
que  por  duas  ou  três  vezes  n'aquelle  dia 
tinham  investido  com  os  malfeitores  que 
violavam  mulheres,  e  apenas  se  recorda- 
vam de  duas  meninas  que  os  facínoras 
tinham  dei.\ado  mortas.  Dei  os  signaes  de 
Helena  com  o  coração  opprimido  de  dôr. 
Olharam  outra  vez  um  para  o  outro,  e 
responderam  que  não  tinham  reparado 
bem  nas  duas  mortas,  e  só  se  lembravam 
de  que  eram  ambas  lindas! 

E  n'uma  explosão  de  magna,  a  repri- 
mir os  soluços,  a  querer  prender  nos  olhos 
as  lagrimas  de  que  os  sens  intrépidos  de- 
zoito annos  pareciam  envergonhados,  Jor- 
ge Gustavo  accrescentou: 

— Mataram-m'a,  sr.  secretario  d'estado! 
Mataram-m'a.  Mande-me  v.  ex.«  para  onde 
lhe  pareça  que  é  fácil  morrer. 

—Mando  que  prosiga  nas  suas  investiga- 
ções, capiítão  —  respondeu  Sebastião  de' 
Carvalho,  simulando  uma  frieza  d'animo, 
que  era  o  penoso  disfarce  do  seu  coração 
de  pae. 

«Nada  ainda  está  claramente  averiguado. 
Seja  homem  e  saiba  esperar.  Disse-me  o 
padre  Damião  de  Castro,  aquelle  santo  ve- 
lho a  quem  o  apresentei,  que  a  mãe  d'essa 
pobre  menina  está  soíTrendo  a  immen- 
sa dôr  que  só  as  mães  podem  sofTrer, 
quando  receiam  perder  os  filhos,  e  ainda 
espera. 

—Porque  não  ouviu  o  que  eu  ouvi. 

—Porque  para  soíTrer  eUas  teem  mais 
coragem  do  que  nós,  capitão.  Encha-se  de 
animo. 

—Como  é  fácil  aconselhar  animo— pen- 
sava Jorge  amargamente— quando,  na  sua 
Iria  indillerença  por  alheias  dores,  o  co- 
ração nem  sequer  sabe  avaliar  q  que  ou- 
tros soff'rem! 

—Continue.  Eu  mandarei  proceder  aave- 
riíiuaçõcs  cspeciaes.  Os  oJJiares  de  intel- 
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iigoiicia  trocados  pelos  dois  esbirros,  es- 
suá  olhares  que  lhe  pareceram  suspeitos, 
deixam-me  suppòr  que  lhe  não  disseram 
a  verdade 

«Não  esmoreça.  Disse-me  que  é  pobre  e 
tem  mãe  e  irmãs;  é  preciso  também  viver 
por  ellas.  Vá,  e  oxalá  que  me  possa  tra- 
zer melhores  noticias,  ou  que  eu  tenha  cá 
mais  animadoras  esperanças  para  lhe  dar. 
E  se  encontrar  alguma  informação  impor- 
tante, e  íião  puder  conimunicar-m'a,  pro- 
cure Damião  de  Castro  no  convento  da 
Madre  de  Deus...  .Mas  somente  a  elle  de- 


ve falar  de  similhante  coisa.  Repare  bem; 
somente  a  elle,  e  com  o  maior  segredo. 

—Cumprirei  as  ordens  de  v.  ex.*,  sr. 
secretario  d'estado— disse  Jorge  apertan- 
do a  mão  que  o  ministro  affectuosamente 
lhe  estendia. 

— E  vae  talvez  pensando  esse  pobre 
rapaz— disse  para  comsigo  Sebastião  de 
Carvalho— que  o  endurecido  coração  do 
ministro  não  comprehende  e  não  sente  a 
dôr  que  o  mortifica  a  elle!  O  que  nós  pre- 
cisamos  de  flngirí 


Vt,t. 


Fl    ]ff 
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VI 


DESALENTO 


Sebastião  de  Carvalho  determinara  que 
as  freiras  de  famílias  abastadas  e  dos  con- 
ventos que  o  terramoto  mais  arruinara 
fossem  entregues  aos  pães  ou  a  parentes 
idóneos  e  que  as  pobres  dessem  entrada 
nos  conventos  da  província,  onde  seriam 
sustentadas  por  conta  do  Estado,  ou  se 
acolhessem  aos  aposentos  provisórios  nas 
cercas  dos  conventos  da  Esperança  e  de 
Santa  Joanna. 

Fora  o  convento  da  Madre  de  Deus  (Xa- 
bregas) o  que  menos  soílrèra  e  ali  se  dei- 
xaram ficar  quasi  todas  as  monjas. 

N'elle  vivia  uma  irmã  de  Sebastião  de  Car- 
valho, a  mais  nova,  D.  Mayor  Luiza  de 
Mendonça,  com  a  denominação  de  Soror 
da  Ci^z.  (•) 

Sabemos  já  que,  por  indicação  do  mi- 
nistro omnipotente  e  pnr  intermédio  do 
padre  Damião  de  Castro,  ali  fora  asylada 
n'uma  cella  das  que  eram  destinadas  ás 
simples  recolhidas  a  desventurada  Joanna 
Richter. 

O  venerando  jesuíta  ali  obtivera  pousa- 
da em  uma  casa  independente  onde  se 
hospedavam  os  padres  visitadores.  Melhor 
velaria  assim  pela  desditosa,  cumprindo 
aquella  abençoada  tarefa,  que  acceitára 
como  carinhoso  apostolo  do  Evangelho  e 
come  amigo  dedicadíssimo  de  Sebastião 
de  Carvalho. 

£'  grande  o  estirão  de  Belém  a  Xabre- 
gas, era  uma  caminhada  de  sacrificio  para 
o  velho  missionário,  mas,  em  quanto  se 
pudesse  arrastar,  não  haveria  sacrifícios 
que  o  podessem  intimidar.  Pedia-lhe  ab- 
negações pelas  estranhas  dores  a  sua  al- 


(*)  Historia  do  reinado  de  el-rci  D.  José,  poi' 
Luz  Soriano.  Tomo  II,  pag.  207. 


ma  de  tão  cedo  duramente  torturada  e  ti- 
nha a  escola  heróica  da  catechese  evan- 
gélica nos  sertões  africanos. 

Chegara  muito  cançado,  falara  com  so- 
ror da  Cruz,  a  quem  dera  noticias  do  ir- 
mão, e  logo  se  encaminhara  para  a  cella 
de  Joanna. 

Abrira  a  porta  mansamente.  De  joelhos 
contra  o  catre,  nas  mãos  uma  pequenina 
medalha  de  esmalte  em  que  onze  annos 
antes  encerrara,  como  relíquia,  uns  cabei- 
los  de  oiro  da  flllia  pequenita,  a  relíquia 
peregrina  que  sempre  trouxera  ao  pesco- 
ço, Joanna  soluçava  doloridamente  e  le- 
vantava os  olhos,  de  quando  em  quando, 
para  um  quadrosito  da  Senhora  das  Dores, 
pendente  da  parede. 

Damião  de  Castro  parou,  contemplando -a 
enternecidamente. 

— E  nenhum  grande  amor  no  mundo, 
meu  Deus,  que  não  tenha  de  padecer  e  de 
chorar!  E  como  o  d'esta  pobre  mãe,  ne- 
nhum maior.  Nenhum! 

— Se  morreste,  meu  amor  —  soluçava 
Joanna  Richter,  a  beijar  os  cabellos  de 
oiro  da  medalha  e  como  se  tivesse  n'elles 
a  imagem  e  a  alma  da  filha,  a  quem  esti- 
vesse falando— se  te  levou  a  morte,  filha, 
pede  a  Nossa  Senhora  a  esmola  de  me  le- 
var para  ti.  Ella  bem  sabe  que  eu  não  ti- 
nha outra  ventura  no  mundo,  outra  que 
não  fosse  ver-te,  beíjar-te,  ouvir-te... 

«Morta!  Oh!  mãe  de  Jesus,  e  devia  que- 
rer Deus  que  a  morte  me  levasse  a  minha 
linda  filha;  a  filha  d'esta  desgraçada  que 
não  tinha,  nem  queria,  nem  tem  outro 
amor  no  mundo?!  Não  me  desse  Deus  an- 
jo da  guarda;  se  lh'o  não  merecia  tama- 
nha peccadora,mas  deixasse-m'a!  Deixasse- 
m'al  Deixassu-m'a,    para  eu  morrer  pri- 
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meiro.  para  não  a  ver  morrer  a  ella,  pa- 
ra não  saber  que  ella  morreu! 

E  estendeu  os  braços  sobre  a  cama,  a  so- 
luçar violentamente,  nos  desesperos  da 
sua  dôr  indifinivel, 

— Resignação,  minha  irmã— disse-lhe 
suavemente  Damião  de  Castro,  approxi- 
niando-se  d'ella.  Tenha  esperança. 

— Padre!— exclamou    Joainia    erguendo- 


perança?!  Esperança  em  quô?  Veja,  tantos 
dias,  e  nem  ao  menos  a  misericórdia  de 
me  virem  dizer:  Podes  morrer,  desgraça- 
da, que  a  tua  filha  também  morreu!  Ao 
menos  isto,  que  era  maior  caridade  do 
que  trazerem-me  assim  n'este  engano? 
Quasi  tem  tido  tempo  a  terra  de  a  comer, 
e  eu  awpii  a  sonhar  que  a  vejo,  a  esperar 
ainda  que  entre  por  essa  porta  dentro  ai- 


tl!h^^ 


Pensando  na  filha 


se  febrilmente.  Dá-me  noticias  da  minha 
fillia...  Diz-me  que  tenha  esperança. . .  En- 
controu-a?  Soube  d'ella?  Vive?  Leve-me  a 
vel-a,  por  piedade.  Pelo  amor  de  Deus, 
fale! 

— Nenhumas  noticias  lhe  posso  dar. 
Mas  tenha  esperança,  em  Nossa  Senhora. 

— ^ossa  Senhora  pensa  lá  em  miml  Es- 


guem  que  me  diga:  Anda,  mulher,  vem 
ver  a  tua  filha! . . .  Mas  o  que  têem  feito  pa- 
ra a  encontrar? 

— As  maiores  diligencias,  e  ainda  se  não 
desanimou. 

— As  maiores  diligencias!  Por  demais, 
por  dó!  Mas,  ao  menos,  não  me  tenham 
aqui  presa.  Dei\em-me  ir  a  mim   procm- 
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lal-a.  Eu  não  canço,  não  tenlio  medo,  não 
penso  noutra  coisa  noite  e  dia! 

«Irei  como  quem  vac  alraz  da  vida,  e  faz 
differença,  padre,  nmila  diíTcrença  ir  a  gen- 
le  na  aucia  da  sua  dòr  ou  ir  por  caridade, 
por  dó, por  conta  de  um  soffrimento  alheio. 

E  torcia  as  mãos  contra  o  peito. 

— E  elle?— perguntou  muito  baixo,  acer- 
caiido-se  mais  de  Damião  de  Castro.  Elle^ 
u  poderoso  secretario  d'cslado?  Tanto  po- 
de, e  não  sabe  ainda  nada  da  minlia  filha! 
Ora,  tem  o  rei,  tem  a  còrle,  tem  os  filhos, 
l(,'m  a  grande  cidade  em  que  pensar;  que 
ilie  importa  a  elle  a  pobre  criança  de  deze- 
sele  auuos  que  me  roubaram,  que  se  su- 
miu, de  quem  se  não  sabe  nada! 

—Não  seja  injusta,,  minha  irmã.  Não  dei- 
xe transviar  n'essa  dôr  o  grande  coração 
que  Deus  lhe  deu. 

—Homens,  sabem  lá  o  que  é  soíTrer  assim? 

— Também  os  ha  que  teem  soíTrido  muito. 
Pobre  mãe, ha  quarenta  dias  que  chora  n'es- 
sa  magua  tamanha  e  não  sabe  que  ha  no 
mundo  quem  tenha  chorado  quarenta  annos! 

— Padre,  n'este  padecer  os  dias  parecem 
mais  longos  que  os  annos!  Pode  lá  saber 
o  que  isto  é! 

—Não  sei,  não.  O  que  eu  sei,  minha  ir- 
mã, é  que  perder  de  súbito  os  sonhos  to- 
dos da  nossa  alma  e  sentil-a  em  pedaços 
pobre  a  consciência,  como  ura  remorso 
que  não  se  acaba,  não  valerá  talvez  a  dôr 
maior  de  uma  mãe,  más  é  certamente  a 
.suprema  dòr  de  um  homem. 

«Creia  que  sinto  profundamente  as  suas 
magnas  e  que  não  teria  mais  sincera  de- 
dicação por  uma  irmã,  que  muito  pre- 
zasse. 

Joanna  cravou  no  padre  os  seus  olhos 
cançados  de  chorar. 

—Dedicação  por  mim?  Dedicação  porquê, 
se  ha  tão  pouco  me  conhece? 

— Conheço  o  seu  coração;  conheço  a  sua 
vida.  Tanto  me  basta. 

—A  minha  vida?!  E  mcreço-lhe  piedade? 

— Merece-me  admiração.  Sei  que  soíTreu 
muito. 

— Como  agora,  nunca! 

—Resignadamente. 

—Não  era  mãe  e  não  me  faltava  a  mi- 
nha filha. 

—Fez  o  sacrifício  do  seu  amor. 

-Valia  menos  do  que  este  pela  minha 
filha.  Bem  menos! 


— Morreu-Uie  nos  braços  outra  grande 
desditosa,  mãe  a  quem  tinham  separado 
da  fi^lha,  pobre  muUier  que  enlouquecera 
de  dôr  e  recobrou  a  razão  para  morrer  na 
mesma  noite  em  que  Joanna  Richter  vela- 
va misericordiosamente  o  cadáver  da  lin- 
da Leonor  de  Riba  d' Anta. 

— Disseram-lh'o!..  Pois  antes  eu  tives- 
se a  sorte  da  Condessa,  antes  eu  enlou- 
quecesse e  me  deixassem  morrer  ao  pé 
da  minha  fillia,  como  a  pobre  louca  mor- 
reu ao  pé  da  sua.  Antes! " 

—Não  diga  isso,  minlia  irmã.  Olhe  que 
essa  desventurada  mãe  enlouqueceu  de 
remorso  e  de  saudades  pela  filha  peque- 
nina de  quem  violentamente  a  separaram. 
SoíTreu  muito;  longos  annos  de  martyrio 
e  afinal  voltou-lhe  a  razão  para  ver  a  fi- 
lha morta. 

O  intento  de  Damião  de  Castro  era  le- 
var a  resignação  á  alma  de  Joanna,  apon- 
tando-lhe  aquelle  exemplo  de  outra  mãe 
angustiada,  immensamente  desditosa,  mai» 
talvez  do  que  ella. 

— E  eu,  padre?!— interrogou  Joanna  em 
outro  paroxismo  da  sua  desesperadora 
dôr. 

«Eu  não  tenho  de  que  ter  remorsos,  mas 
tenho  aqui  dentro  esta  magua  tamanha,  e 
não  creio  em  remorsos  que  tanto  custem. 
A  minha  Helena?!  Nem  morta  para  eu  a 
vêr;  para  a  beijar  como  em  pequenina  a 
beijava,  para  saber  que  nada  mais  tenho 
no  mundo!  Ao  menos  a  outra  viu  a  sua 
filha  e  ponde  morrer  com  ella, 

—Pois  está-me  a  dizer  o  coração  que 
ha  de  ver  a  sua  Helena,  para  viver,  e  aca- 
lental-a  no  seu  immenso  amor.  - 

—Não  me  queira  dar  enganadoras  espe- 
ranças, que  o  meu  desespero  seria  depois 
maior!  Cem  vê:  Ha  tanto  tempo  e  nada  sa- 
bem! 

«Dei  os  indícios  de  quem  m'a  roubou  e 
nem  esse  monstro,  peor  que  os  malfeito- 
res das  cadeias,  nem  esse  encontraram 
ainda  para  o  obrigar  a  dizer  o  que  fez  da 
minha  estremecida  Helena!  Que  não  foi 
por  ella  ser  minha  filha,  que  m*a  roubou. 
Ia  jural-o.  Foi  vinçança  contra  alguém  que 
está  muito  alto.  Suppoz  que  ia  ferir  um 
coração  de  pae,  e  só  o  meu  é  que  elle  es- 
pedaçou  desalmadamente!  Só  o  meu! 

Damião  de  Castro  sentia  dolorosamente 
as  angustias  d'aquella  mulher    e   á  triste 
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inutilidade  das  suas  palavras  de  piedosa 
consolação. 

Falar-lhe  da  carta  anonyina  que  Sebas- 
tião de  Carvalho  recebôra,  dizendo-lhe  qne 
Helena  estava  a  bom  recato  como  reféns^ 
seria  encher  de  bemdicta  luz  a  alma  d'a- 
quella  attribulada  mãe  na  certeza  de  que 
a  filha  vivia  e  apagar-lh'a  logo  brutalmen- 
te no  receio  plausível  de  que  o  captiveiro 
de  Helena  se  prolongasse  indefinidamente, 
ou  de  que,  por  qualquer  acto  do  ministro 
contra  os  seus  inimigos,  a  pobre  menina 
fosse  immolada  a  uma  barbara  vingança. 

Mas  Joanna  tivera  o  vago  presentimen- 
to  d'aquelle  facto,  que  lhe  era  desconhe- 
cido e  que  o  velho  missionário  se  não 
atrevia  a  revelar-lhe. 

—Mas  que  vingança  poderia  ser?— per- 
gnntou  subitamente, approxiraando-se  mais 
do  padre.  Matal-a.  Perdel-a'.'  Meu  pobre  an- 
jo, perdel-a  ainda  peor  que  tirar-lhe  a  vi- 
da !  Ainda  não  tinha  pensado  n'isto  esta 
minha  desgraçada  cabeça ! 

«Kão  receava  senão  que  tivesse  morri- 
do e  agora...  Padre,  eu  bem  vejo  e  sinto 
qae  é  bom  e  generoso;  por  piedade  ajude- 
me  a  pensar,ou  endoideço  também. 

«E  se  a  guardam,  se  a  torturam,  se  af- 
frontam  a  pobre  criança,  julgando  que  as- 
sim melhor  se  vingam  do  pae  ! . . .  Por  que 
de  mim,  padre,  de  mim  se  não  lembra 
ninguém,  nem  o  monstro  que  m'a  roubou 
nem  a  pessoa  que  tem  outras  coisas  em 
que  pensar. 

— Outra  vez  injusta!  Como  o  seu  coração, 
de  tanto  padecer,  parece  ter  repellido  to- 
dos os  grandes  sentimentos  de  outro  tem. 
pol 

— E'  que  todo  elle  está  cheio  d'esta 
amargura! 

— Teem-se  empregado  as  mais  assíduas 
diligencias  para  encontrar  o  roubador  de 
sua  filha.  Ha  de  ser  encontrado. 

—Se  não  fugiu  para  fora  de  Lisboa. 

—Só  se  fosse  no  próprio  dia,  o  que  não 
é  provável.  Depois  não  era  fácil.  A  cidade 
íoi  logo  rodeada  de  tropa.  Por  mar  não 
gae  ninguém,  sem  licença  e  sem  ser  reco- 
nhecido, e  todas  as  auctoridades  das  pro- 
Tincias  receberam  ordem  para  reter  os  fu- 
gitivos de  Lisboa,  até  que  se  averiguassse 
quem  elles  eram.  Sebastião  de  Carvalho 
mandou  logo  expedir-lhes  avisos  com  os 
*°i£uaes  do  roubador  e  de  soa  filha. 


Joanna  escutara  o  padre  com  os  olhos 
muito  pasmados  e  como  se  estivesse  fa- 
zendo um  grande  esforço  para  o  compre- 
hender. 

— E  se  o  encontrarem?  Põem-n'o  a  tra- 
tos... 

—Não  será  preciso. 

—Mil  vidas  que  elle  tivesse  deviam  ti- 
rar-lh'as! 

—Como  fala  inclemente  o  egoísmo  da 
sua  d  Ar!  Jesus  perdoou  aos  que  o  mataram. 

—Perdoou  Elle,  mas  a  mãe  que  o  viu 
morrer,  ninguém  sabe  se  pordoou  aos 
que  lh'o  mataram...  Mas  isto  é  perder 
palavras. 

oPelo  amor  de  Deus.auxilie-me  a  pensar 
n'esta  desgraça.  Encontram  o  roubador  c 
obrigam-no  a  falar.  E  se  elle  mentir?  Si- 
disser  que  Helena  morreu  e  a  tiver  viva  c 
infamada?  Se  a  houver  morto  e  contar  que 
lh'a  roubaram— ou  que  ficou  esmagada 
debaixo  d'essas  ruinas  da  cidade?  Meu 
Deus,  se  isto  não  é  já  enlouquecer! 

—Então,  minha  irmã.  Veja  se  pôde  refle- 
ctir por  alguns  momentos.  Sei  que  lhe  não 
devo  pedir  serenidade  d'animo;  peço- lhe, 
ao  menos,  resignação.  Está  a  mortificar-se 
na  supposição  de  infortúnios,  que  só  po- 
dem admittir-se  contando  com  as  maiores 
cruezas  do  coração  humano.  O  roubador 
praticou  uma  enorme  torpeza,  mas  talve/i 
não  haja  attentado  nem  contra  a  honra 
nem  contra  a  vida  de  sua  filha. 

—Para  que  m'a  roubou  então? 

Damião  de  Castro  sentia-se  fraquejar 
ante  as  interrogações  e  os  receios  d'aquel- 
la  pobre  mãe. 

—Nós  o  saberemos.  Confie  nos  que  de- 
dicadamente se  empenham  em  a  procurar. 
Chore  embora,  desafogue  chorando;  mas 
saiba  esperar.  O  que  preíendemos  nós? 
Saber  de  sua  filha,  trazer-lli'a  ou  vir  dar 
lhe  a  noticia  que  muitas  mães  teem  ouvi- 
do. Dô-nos  tempo,  peça  a  Nossa  Senhora 
que  a  proteja,  que  lhe  dê  animo.  O  quu 
podem  evitar  esses  desesperos  da  sua  dôr? 

«Nenhuma  desgraça  que  já  seja  irrem^ - 
diaveL  E  podem  matal-a  ou  roubar-lhe  a 
razão. 

—Talvez  fosse  uma  esmola  do  céu. 

—Não  era.  Supponlia  que  sua  filha  vive, 
como  creio,  imagine  mesmo  que  a  tinham 
infamado,  e  tal  não  supponho  cu.  Para  lie 
dar  alento,  para  velar  por  cila,  para  a  cou- 
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solar  nos  seus  infortúnios,  para  amparar 
os  seus  dezesete  annos  amedrontados  e 
inexperientes,  quem  teria  ella  então  no 
mundo  e  que  refugio  seria  o  seu?  Uma 
enlouquecida  mãe  que  não  podesse  com- 
prehendel-a  ou  apodrecido  no  fundo  d'uma 
cova  o  coração  que  mais  santamente  podia 
amal-a! 

Joanna  tinha  cabido  de  joelhos  a  chorar 
silenciosamente. 

—Por  esse  mesmo  amor  immenso  que  a 
tortura  é  dever  seu  não  quebrar  as  ener- 
gias d'alma,  de  que  pode  precisar  para 
defender  sua  filha  ou  para  soífrer  com 
ella.  Joanna  Richter,  não  tem  o  direito  de 
pedir  a  morte,  emquanto  ninguém  lhe  po- 
der dizer  que  sua  filha  morreu.  Nenhum 
amor  humano  como  o  das  mães,  mas  tam- 
bém nenhum  outro  que  imponha  sacrifí- 
cios maiores. 

— Bemdictas  palavras  as  suas!  Bemdi- 
ctasl— soluçava  Joanna,  procurando  beijar 
as  mãos  do  padre.  Seja  o  meu  guia,  o 
men  amparo.  Sim,  eu  devo,  eu  quero  vi- 
ver, até  que... 

«Coitadinha!  E  quanto  maior  fôr  a  sua 
desgraça,  ainda  mais  dedicado  amor  o 
meu  por  ella.  A  minha  adorada  Helftna! 

— Graças,  meu  Deus!— exclamou  Damião 
de  Castro,  n*um  immenso  allivio  d'alma. 
«Mas  não  posso  consentir  que  esteja  de 
joelhos— accrescentou,  levantando  Joanna. 
—Era  de  joelhos  que  eu  devia  de  ou- 
Til-o.  Haviam  de  ser  assim  os  santos. 

—Assim  são  os  peccadores  qne  muito 
soffreram  e  choraram.  Sentem  melhor  o 
que  outros  padecem  e  dizem  com  maior 
consolo  as  palavras  de  amor  que  Jesus 
eusinou. 

•  *• 
Acalmára-se  um  pouco  a  excitação  de 
animo  de  Joanna  Richter. 

Sentara- se  a  instancias  de  Damião  de 
Castro  e  ia  falando  da  filha,  dos  seus  en- 
cantos, da  sua  meiguice,  das  mil  peregri- 
nas recordações  que  lhe  davam  saudade 
e  um  indefinível  lenitivo  feito  de  lagrimas. 
Chorava,  mas  era  outro  aquelle  chorar, 
qnasi  consolador,  resignado  e  calmo. 

—Se  a  conhecesse,  meu  carinhoso  prote- 
ctor! Como  todos  lhe  queriam!  Se  viver  e 
voltar,  hei  de  dizer -lhe  o  muito  que  ella 
e  eu  devemos  a  7ossa  paternidade.  I 

^^teolnana  dMâa.  Faço  o  meu  dever  de    ^ 


padre  e  cumpro  a  missão  de  que  me  en- 
carregou quem  n'esta  conjunctura  não 
podia  sacrificar  pelo  coração  os  seus  altos 
e  gravíssimos  encargos.  Quanto  a  sua  fi- 
lha, já  lhe  sei  avaliar  os  encantos  e  os 
dotes  pelo  retrato  que  me  fizeram  d' ella. 
—Quem?  E  accrescentou  logo  quasi  cm 
segredo  com  os  olhos  a  reflectirem-lhe 
aquella  santa  vaidade  de  mãe: 
—O  pae? 

—Outra  pessoa   que  estremece  Helena  e 
que  devotadamente  anda  em  procura  d'ella, 
— Outra  pessoa?!   Não  sei  quem  venha  a 
ser! 

—Um  honesto  caracter  que  logo  se  re- 
vela, uma  alma  nobilíssima! 
—Não  sei! 

—Com  que    enlhusiasmo  e  quasi  adora- 
ção me  falou  d'ellal 
—Não  posso  saber! 

—Não  sabe  decerto  e  nem  eu  lhe  faiaria 
de  tal,  se  clle  próprio  m'o  não  houvesse 
pedido. 
—Elle?— disse  Joanna  afogueando-se. 
—Um  moço  de  dezoito  annos.  O  homem 
de  maior  animo  e  abnegação,  depois  de 
Sebastião  de  Carvalho,  no  terrível  dia  do 
terramoto. 

«Estava  de  guarda  á  Moeda;  ora  offlcial 
commandante.  Os  soldados  fugiram  todos 
espavoridos,  e  elle  ficou  sósinho  no  seu 
posto,  intrepidamente ! 

aTem  mãe  e  irmãs,  não  sabia  que  des- 
graça lhes  haveria  succedido,  e  ficou  ondç 
lh'o  exigia  o  seu  dever  de  honra!  Sebas- 
tião de  Carvalho  obteve  de  el-rei  a  patente 
de  capitão  para  o  glorioso  moço,  que  era 
apenas  alferes. 

—Mas  não  coiUprehendi  bem!  Esse  mo- 
ço conhece  Helena? 

— Tem-lhe  tanto  amor  que  é  quasi  uma 
loucura. 

—Amor?!  Mas  eu  de  nada  sabia! — disse 
Joanna  levantando-se. 

— Não  se  sobresalte.  Esse  moço  tinha 
visto  sua  filha  amiudadas  vezes,  compre- 
hendêra  que  ella  lhe  não  era  dcsalTeiçoa- 
da,  creio  que  umas  vezes  lhe  falou  de  re- 
lance e  d'ella  se  enamorou  perdidamente. 
Confessou-m'o  eHe  n'um  tom  de  sinceri- 
dade e  de  honrada  franqueza  de  que  me 
não  era  licito  duvidar.  Dísse-me  que  era 
intento  seu  falar-lhe  directamente,  mas  so- 
breveiu  aquella  terrível  calamidade... 
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—Mas  não  sabe  certamente  que  Hele- 
na... 

— Quando  instou  commigo  para  que  eu  de- 
clarasse estes  amores  á  mãe  da  sua  estre- 
mecida Helena,  como  elle  diz,  dei-lhe  a 
entender  que  podia  haver  desi^aldade  de 
condições,  visto  ser  elle  um  fidalgo,  pois 
é  sobrinho  do  conde  de  S.  João  de  Riba 
à'Anta. 

—Do  conde  de  Riba  d'Antal 

—Sim,  rainha  irmã.  Um  sobrinho  po- 
bre. 

— E  elle  o  que  disse? 

— Objectou-me  que  nada  lhe  importavam 
quaesquer  differenças  de  condição,  nem 
queria  outra  esposa  senão  aquella  angélica 
menina. 

—Mas  Helena,  tão  sincera  commigo,  tão 
nova  para  esses  fingimentos,  de  todo  me 
occultava  semelhante  inclinação! 

—Acanhamento  certamente  . . 

N'isto,  bateram  á  porta  da  cella.  Damião 
de  Castro  foi  abrir. 

Era  a  madre-porfeira. 

—Está  ali  um  offlcial  muito  novo  que  de- 
seja falar  a  vossa  paternidade.  A  sr.»  ab- 
badessa  mandou-o  entrar,  porque  apresen- 
tou um  papel  do  secretario  d'estado,  irmão 
de  Soror  Cruz. 

—Será  esse  de  que  me  falava?— pergun- 
tou Joanna  com  anciedade. 

—Bem  o  creio.  Pois  que  outro  havia  de 
vir  procurar-me  aqui?  E  demais  a  mais, 
com  um  papel  do  secretario  de  estado. 

—Talvez  traga  alguma  boa  noticia— disse 
a  pobre  mãe. 

— E'  possivel. 

— Se  não  se  tornasse  reparado,  iria  eu 
também,  para  saber. .. 

—Isso  não,  atalhou  Damião  de  Castro. 
Vou  falar-lhe  e  aqui  lhe  trarei  logo  qual- 
quer nova. . .  boa  ou  má. 

—Pois  seja  como  quizer,  mas  não  se  de- 
more. 

—Volto  já. 

E  assim  que  o  padre  voltou  costas,  caiu 
ella  de  joelhos,  as  mãos  postas,  cheia  de 
fé. 

—Oh!  minha  Mãe  de  Jesus!  Não  me  des- 
ampareis. Tende  dó  de  mim!  Eu  tenho  fé; 
eu  quero  ter  resignação.  Senhora,  pelo 
vosso  amado  Jesus,  permittí  que  eu  saiba 
a  sorte  da  minha  filha,  da  minha  querida 
filha!  Se  tal  permittirdes,  Senhora,  irei  de 


joelhos,  de  rastos,  a  um  altar  torso,  que 
d'aqui  ficar  mais  longe. 

»»» 

—Sr.  capitião,  trazem-no  aqui  boas  ou 
más  novas?— perguntou  anciosamenle  Da« 
mião  de  Castro  ao  joven  offlcial,  que  esta- 
va esperando  em  uma  saleta,  destinada 
aos  padres  visitadores. 

—Nenhumas  novas  boas,  meu  padre!  Ne- 
nhumas! E'  desesperador  I  —  exclamou  o 
apaixonado  moço  n'uma  voz  que  parecia 
repassada  de  lagrimas. 

—Julguei  que  alguma  coisa  soubes- 
se... 

«Não  o  esperava  aqui,  a  não  ser  por  in- 
dicação do  sr.  secretario  de  estado,  Sebas- 
tião de  Carvalho. . . 

— Perdõe-me,  meu  padre.  Estou  cançado 
de  procurar,  sinto  que  me  falta  o  animo, 
e  vinha  desafogar  comsigo,  pedir- lhe  o 
seu  conselho,  ouvir  as  suas  consoladoras 
palavras.  Contei  com  o  seu  coração. 

—Pez  bem  em  contar.  Tenho  por  si  uma 
grande  admiração,  uma  sincera  sympa- 
thia,  e  causam-mé  dó,  immenso  dó,  as 
suas  magnas.  Mas  como  soube  que  podia 
cncontrar-me  aqui? 

— Disse-m'o  o  próprio  sr.  secretario  de 
e?tado,  com  quem  estive  ha  pouco.  E  aqai 
me  apresentei  com  aquella  ordem  que  me 
franqueia  todas  as  portas  e  me  assegura  o 
auxilio  de  todas  as  auctoridades;  foi  com 
essa  ordem  que  vossa  paternidade  viu 
passar— ha  tantos  dias  foi!— que  me  apre- 
sentei aqui. 

— E  nem  elle  nem  o  capitão  sabem  nada 
a  respeito  de  Helena? 

— O  que  eu  sei,  meu  padre,  só  servo 
para  atíribular  ainda  mais  esta  minha  po- 
bre alma  cheia  de  lucto! 

E  Jorge  repetiu  a  Damião  de  Castro  o 
que  havia  contado  a  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

—Veja  se  não  é  o  que  eu  receio!— con- 
cluiu Jorge.  Morreu;  provavelmente,  mor- 
reu, a  minha  adorada  Helena!  Que  infor- 
tunado sou! 

— Queira  falar  mais  baixo...  Tenho  ra- 
zões para  suppôr  que  não  morreu. 

—Razões,  quaes  razões?  Por  piedade, 
diga-me  quaes  são? 

—Não  devo  revelal-as,  sem  auctorisa- 
ção  de  quem  m'as  confiou. 

—Eu  as  guardarei  em  segredo,  tamanko 
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segredo,  que  nem  o  meu  próprio  coração 
o  saiba  dizer. 

—Não  posso  dizel-as;  não  posso! 

— E  bastaria  dizer -m'as,  para  me  encher 
»  alma  de  luz! 

—Pobre  moço!— pensou  o  velho  mis- 
sionário. Como  elle  se  engana!  Que  tortu- 
ra maior  não  seria  a  sua,  se  eu  lhe  falas- 
se na  carta  anonjTna  que  enviaram  a  Se- 
bastião de  Carvalho! 

—Não  julgue  desaffeição— disse  alto,  ca- 
rinhosamente, ao  moço  official— este  meu 
silencio,  que  é  apenas  um  dever.  Disse -lhe 
que  tinha  razões  secretas  para  crer  que 
Helena  está  viva.  Pois  disse-lhe  mais  do 
que  a  essa  angustiada  mãe  que  está  ali 
n'uma  cella,  quasi  enlouquecida  de  dôr. 
A  ella  deixei-lhe  antever  uma  esperança 
e  nada  mais,  porque  é  preciso  que  não 
saiba  nem  mesmo  da  existência  do  meu 
legredo. 

—Pois  seja  assim;  e  já  é  misericórdia 
dizer-me  que  ella  vive!  E  a  mãe,  coitadi- 
nha, acreditou,  tem  esperança,  resi- 
gnou-se? 

— Pareceu-me  que  se  tinha  resignado. 
Até  pela  ver  mais  calma  lhe  fui  contan- 
do os  seus  amores,  os  seus  honestos  in- 
tentos. 

— E  ella,  perdoou-me? 

— ^Receia  que  um  fidalgo,  um  sobrinho 
do  conde  de  S.  João  de  Riba  d'Ânta  não 
queira  para  esposa  essa  menina,  sem  ou- 
tros  títulos  e  sem  outro  dote,  que  não  se- 
jam a  sna  immaculada  virtude  e  a  sua  ex- 
cepcional beileza. 

—Mas  disse-lhe  que  não  era  assim.  Eu 
quero  lá  saber  da  nobreza  que  herdei? 
Sou  pobre  como  ella  e  está  n'estas  drago- 
nas  a  nobreza  que  eu  estimo.  Linda  e  pu- 
ra como  os  anjos,  eu  é  que  talvez  a  não 
mereço  a  ella.  Nunca  vi  joalheiro  que  per- 
guntasse em  que  recanto  do  mar  fora  acha- 
da a  pérola  de  precioso  quilate  que  lhe 
seduz  a  vista.  Que  nos  importa  a  nós  sa- 
ber d'onde  vêem  as  estrellas  de  mais  lin- 
do fulgor?... 

— E'  uma  grande  e  nobilíssima  alma  !  — 
pensava  Damião  de  Castro,  envolvendo 
n'um  olhar  aíTectuoso  aquelle  gentil  offi- 
cial, imberbe  como  um  pagemsinho  me- 
dieval, intrépido  como  um  campeador  an- 
tigo. 

-Meu  padre— disse-lhe  Jorge  carinho- 


samente—se fosse  possível  ir  vel-a.  E'  a 
mãe  da  minha  bem  amada. 

—Possível  é,  mas  receio  que  alguma  pa- 
lavra sua,  menos  cautelosa,  llic  vá  turvar 
o  coração  tão  duramente  mortificado. 

—Eu  pouco  lhe  direi,  padre.  Quero  bei- 
jar lhe  as  mãos  de  joelhos,  como  se  cila 
também  fosse  minha  mãe,  como  se  fosse 
a  minha  própria  mãe. 

—Pois  venha  commigo.  Trata-se  de  uma 
senhora  idosa;  podem  esquecer-se  por  mo- 
mentos as  regras  d'este  convento. 

Joanna  sentára-se  extenuada.  Tinha  nas 
mãos  a  medalha  de  oiro,  os  olhos  fitos 
nos  lindos  cabellos  da  sua  filha  e  como 
que  d'aquelle  pcdacito  de  metal  o  seu  es- 
pirito via  levantar-se  a  pequenina  Helena 
de  outros  tempos  a  sorrir-lhe  meigamente, 
muito  branca,  muito  loira,  a  boquita  como 
um  botão  vermelho  dos  rosaes,  o  olhar 
cheio  de  ineffavel  doçura,  toda  eUa  a  fra- 
gancia  das  flores,  toda  ella  o  encanto  dos 
cherubins  que  a  gente  alguma  vez  so- 
nhou. 

—Linda!  Linda!— exclamara  Joanna  n'a- 
queUe  seu  orgulho  santo  de  mãe. 

— O  sr.  capitão  Jorge,  de  quem  ha  pou- 
co lhe  falei— disse-lhe  Damião  de  Castro, 
a  meio  da  cella— deseja  apresentar- lhe  ag 
suas  homenagens. 

Joanna  levantou-se  aturdida  e  deixou  ca- 
hir  no  chão  a  medalha  de  oiro. 

Jorge  ficara  á  porta,  pallido,  coramovi- 
do,  a  tremer. 

— Soube-se  então  alguma  coisa?  Vem  tra- 
zer-me  noticias  de  minha  filha?— pergun- 
tou Joanna,  pondo  as  mãos  contra  o  pcilo 
como  para  segurar  o  coração  e  levantando 
para  o  moço  gentil  o  seu  olhar  cheiu  de 
aíTeclo  e  de  supplicas. 

— Por  ora  minha  senhora,  nenhumas  no- 
ticias—disse Jorge  tristemente. 

—Nenhumas!— exclamou  Joanna,  dei.\;in- 
do-se  cahir  na  cadeira. 

—Mas  espero  trazer-lh*as,  e  creio  (|ne 
ella  vive. 

E,  reparando  na  medalha  cabida  quasi 
aos  pés  de  Joanna,  levantou-a  eenfiegnu- 
lh'a  ajoelhando. 

—Mãe  de  Helena,  é  como  se  fosse  mi- 
nha mãe.  Deixe-rae  beijar-llie  as  mãos. 

E  tomando-lh'as  nas  suas,  beijou-as  en- 
ternecidamente. Chorava  aquelle  rapaz  im- 
berbe (pie  fora  o  mais  inlr!>|iido  a^iirao  do 
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nina  cidade,  na  hora  trágica  do  terra- 
moto! 

Quebrada  pela  commoção,  Joanna  nem 
sequer  poudc  relirar-llie  as  mãos.  Pensava 
rom  desvanecimon'0  na  filha,  inspiradora 
d'aquellc  immenso  amor;  sentia  consola- 
ção no  pranto  d'aquelle  apaixonado  mo- 
ço. 

Quasi  ao  fundo  da  cella,  Damião  de  Cas- 
tro envolvia-os  no  seu  piedoso  olhar,  e 
pensava: 

—Pobres  almas  rendidas  a  tão  diverso 
amort 

«Se  ellas  podem  sonhar  sequer  a  enormi- 
dade de  anjusli'?  que  o  meu  coração  op- 
primido  está  reconlnndo  nos  dizeres 
daquella  ameaçadora  carta  anonyma!  Meu 
Deus!  Como  é  immonsamente  grande  o 
mundo  dos  que  soíTrom! 

—Hei  de  petlir  a  minha  mãe— dizia  Jorge 
— ^hei  depedir-lhe  que  venha  vêr-vos,  con- 
solar-vos. 

— ^"ào;  náo;   «eria  incommodal-a.  Não 


mereço  tanto.  Já  tenho  mais  esperança. 

E  uma  nova  idêa  mortilicadôra  lhe  en- 
sombrou o  olhar  e  lhe  fez  contrahir  o 
rosto,  n'uma  grande  expressão  de  angiis- 
tia. 

Quando  momentos  depois  Jorge  saiu  da 
cella,  acompanhado  de  Damião  de  Castro, 
a  attribulada  mulher  cnclavinhou  as  mãos 
na  cabeça,  a  soluçar  amargamente. 

—Doida  que  eu  sou!  Podia  lá  ser!  Em 
elle  sabendo,  em  o  sabendo  todos  os  seus, 
que  a  mãe  cc  Helena  é  a  Joanna  Ruiva,  a 
comediante,  a  feiticeira,  a  amante  de  um 
homem  cujo  nome  se  não  pôde  dizer,  hão 
(ie  sentir  nojo  de  mim  e  delia!.. .  De 
mim  que  importava?  Mas  da  minha  fi- 
lhai... Meu  Deus,  que  miseráveis  crcatu- 
ras  deixaes  crear!...  Eu  é  que  não  me- 
recia ser  mãe...  não  merecia  aquella  fi- 
lha! 

«Ha  de  ir  para  toda  a  parte  amarrada  k 
minha  desgraça,  á  minha  lama,  ao  meu 
nomel  Não  a  merecia!  Kão  a  merecial 
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O  BEUA-MÂO  00  NATAL 


Râo  «staram  ainda  concluídas  as  gran- 
des barracas  mandadas  construir  no  alto 
de  Nossa  Senliora  da  Ajuda,  para  aloja- 
mento da  família  real. 

Como  os  tremores  de  terra  duravam  ain- 
dk  (e  duraram  até  janeiro)  e  a  rainha  e  a 
princeza  D.  Maria  tivessem  muito  medo  de 
voltar  ao  paço,  os  aposentos  reaes  eram 
ainda  no  mesquinho  abarracamento  da 
quinta  de  Belém. 

Ali  tinha  recebido  el-rei   o  corpo  diplo- 
mático e  ali  dera  audiência  especial  a  ai 
guns  representantes  estrangeiros. 

O  conde  de  Aranda,  embaixador  da  Hra- 
panha,  que  viera  substituir  o  conde  de 
Prelada,  esmagado,  como  já  sabemos, 
sob  a  derrocada  do  seu  palácio,  des- 
embarcara em  Ceiem  em  õ  de  dezembro 
e  íôra  hospedar- se  no  palácio  do  duque 
de  Aveiro,  (•)  que  ficava  a  pequena  dis- 
tancia do  mosteiro  dos  Jeronymos. 


(•)  Communicando  este  facto  ao  seu  goTerno, 
o  conde  de  Bacbi  cbama-lhe  (kiqtíe  de  Banhos. 

Expliquemos  a  confusão: 

O  4.*  duque  d'Aveiro  tomara  a  causa  da  Hes- 
panba  cm  t640  e  para  lá  fugira.  Titcu  na  terra 
hespaahola  onde  veiu  a  fallecer  sem  snccesso- 
res.  A  casa  passou  então  para  sua  irraS  D.  Ma- 
ria de  Guadalupe  de  Lencastre,  que  era  em 
Bespanha  duqueza  d®s  Arcos  e  que  veiu  a  ser 
duqueza  de  Aveiro,  por  morte  do  b."  duque 
D.  Pedro  de  Lencastre. 

A  soocessSo  da  casa  passou  ao  filho  segundo 
de  D.  Maria  de  Guadalupe,  o  hespanhol  D.  Ga- 
briel de  Lencastre  Ponce  de  Leon  Manrique  de 
Lara  Cardena  Giron  y  Aragon,  que  veiu  para 
Portugal  e  foi  o  7.*  duque. 

Morreu  sem  deirar  successores  e  a  soberba 
trranra  d*  ducado  frcou  litigiosa  entre  um  so- 
brinuo  éa  falliecMlo,  D.  António  de  Leacastre 
Peocê  j  Leon,  duque  de  liuikis  (Baubos)    e    0. 


Pois  na  audiência  solemne  para  a  entre- 
ga das  suas  credenciaes,  o  embaixador 
hespanhol  foi  conduzido  pelo  conde  da 
Ribeira  á  presença  de  el-rei,  que  o  espe- 
rava fora  da  barraca. 

A  carta  em  que  Luiz  XV  manifestava  o 
seu  pezar  pelo  terramoto  de  Lisboa  e  fa- 
zia os  mais  generosos  offerecimentos  a 
D.  José,  foi  entregue  a  el-rei  pelo  embai- 
xador francez  no  próprio  abarracamento, 
em  audiência  especial. 

No  seu  receio  ás  solidas  edificações,  a 
família  real  só  fazia  excepção  da  capella 
e  ali  algumas  vezes  a  foram  cumprimen- 
tar os  membros  do  corpo  diplomático. 

Por  signal  que  em  uma  d'essas  rece- 
pções,poucos  dias  antes  de  Natal,  se  levan- 
tou um  azedo  conilicto  de  etiqueta  entre  os 
embaixadores  da  Hespanha  e  da  Fran- 
ça. (») 

Fora  deliberado  qae  el-rei  daria  beija- 


José  Mascarenhas,  que  era  conde  de  Santa 
Cruz  e  marquez  de  Gouveia.  Venceu  este  o  li- 
tigio, graças  aos  bons  ofBcios  de  seu  tio  fr.  Gas- 
par da  Encarnação,  o  triste  ministro  e  valido 
cie  D.  João  V,  e  fícoa  sendo  o  8.*  duque  de 
Avetro. 

Assim  se  expHca  porque,  confundindo  os  dois 
litigantes,  o  embaixador  francez  designava  o 
duque  d'Avelro  pelo  titulo  de  duque  de  Ba- 
nhos. 

(•)  Considerando-se  embaixador,  nlo  só  da 
Hespauba,  mas  também  da  família  real  be.spa- 
nbola,  o  conde  de  Aranda  tomara  na  capella 
um  logar  de  precedência  em  relação  ao  conde 
fie  Bachi,  embaixador  da  França. 

Homem  de  desmedido  orgulbo,  o  embaixador 
trancez  enfureceu-se  e  chegou  a  dirigir  pala- 
vras insolentes  ao  conde  de  Aranda. 

Sebastião  de  Carvalho  teve  de  iaterrirn» •(»• 
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mão  ao  corpo  diplomático  e  á  corte  no 
dia  de  Natal. 

Eram  estas  cerimonias  muito  frequentes 
n'aquelles  tempos.  Se  até  havia  o  chama- 
do beija-mão  de  pezames,  quando  morria 
alguma  pessoa  da  família  do  reinante!  Foi 
o  que  succedeu  depois  da  morte  de  D. 
João  V.  O  funeral  do  rei  magnificente  rea- 
lisou-se  em  3  de  agosto  de  1750,  já  de 
noite.  Pois.  volvidos  cinco  dias,  el-rei  D. 
José  dava  boja-mão  de  pêsames  nos  paços 
da  Uibeira  e  a  esse  acto  solerane  concor- 
reram os  grandes  do  reino,  os  ministros 
estrangeiros,  o  alto  clero  e  todos  os  fidal- 
gos da  corte. 

E  bem  podia  considerar-se  também  de 
pezames  pela  grande  cidade  morta  este 
beija-mão  do  dia  de  Natal  de  1755. 


Sebastião  de  Carvalho  estava  em  Belém 
no  seu  gabinete  de  despacho,  já  tão  nosso 
coiiiiecido,  e  falava  com  o  brigadeiro 
Manuel  da  Maya  e  o  architecto  Eugénio 
dos  Santos. 

Combinavam  a  obra  colossal  da  reedifl- 
cação  de  Lisboa,  essa  obra  que  o  ministro 
inglez  julgava  quasi  impossível  cora  os 
escassos  recursos  do  paiz  e  o  embaixador 
da  França  suppunha  irrealisavel  em  me- 
nos de  cem  annos. 

Tinham  aberta  sobre  a  mesa  uma  carta 
com  a  planta  da  velha  Lisboa  que  o  terra- 
moto arrazára. 

—Estão  chegando  levas  de  artífices  de 
todas  as  províncias  do  reino— dizia  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Os  que  havia  em  Lisboa 
estão  já  sob  a  vigilância  das  auctoridades, 
para  que  não  abalem  d 'aqui,  seja  sob  que 
pretexto  fôr.  Hão  de  todos  trabalhar  e  con- 
tribuir para  resurgir  a  cidade  morta.  N'es- 
tas  conjuncturas  excepcionaes  o  interesse 
commum  é  o  supremo  direito  e  o  estado 
um  tutor  de  poderes  discricionários.  De 
outra  forma,  em  taes  condições  de  abati- 
mento d'animo,  n'este  desvairamento  dos 
espíritos,  aturdidos  pela  medonha  catas- 


llicto,  e  o  governo  de  Madrid  qneixon-se    ao  da 
França. 

O  deploraTcl  incidcBte  avultou  tanto,  que  o 
ministi-o  Rouillé,  em  officio  de  13  de  janeiro  de 
17ò6,  censurava  o  conde  de  Bachl  pelas  ex- 
pressões pouco  civis  de  que  te  servira  para  com 
o  conde  de  Áranda. 


trophe,  aggravar-se-hiam  os  processos  in- 
dolentes e  dilatórios,  que  herdámos  de 
um  grande  período  de  decadência,  e  Lis- 
boa ficaria  um  montão  repugnante  de  rui- 
nas.  Teria  razão  o  conde  de  Bachi  e  é  pre- 
ciso que  não  a  tenha. 

—São  necessários  muitos  braços — obser- 
vou o  brigadeiro. 

—Hão  de  apparecer.  Obrigam-se  todo» 
os  que  poderem  trabalhar.  Foi  o  que  se 
fez  em  Mafra,  que  não  era  coisa  nrgoiíe 
nem  indispensável,  como  a  restauração  da 
capital.  Quantos  homens  chegaram  a  tra- 
balhar na  bisarma  de  Mafra,  sr.  Eugeni» 
dos  Santos? 

—Quarenta  mil,  que  eram  guardados  por 
sete  mil  soldados— respondeu  o  architecto, 
que  fora  um  dos  dirigentes  d'aquella  edi- 
ficação enorme. 

—Pois  havemos  de  ter  agora  bem  mais 
em  Lisboa,  porque  eu  não  quero  que  a 
restauração  da  capital  leve  tanto  tempo 
como  as  obras  de  Mafra. 

— Perdòe-me  v.  ex.*,  sr.  secretario  d'es- 
tado— objectou  Manuel  da  Maya— mas,  con- 
forme o  pensamento  de  v.  ex.*  e  os  novos 
limites  que  foram  dados  á  cidade  por  lei 
de  3  d'este  mez,  a  obra  será  mais  do  que 
uma  reconstrucção,  porque  a  cidade  fica 
maior.  (•) 

—Mas  foi  essa  precisamente  a  minha 
ideia.  Quero-a  maior  e  mais  bella,  a  hom- 
brear  com  as  melhores  capitães  da  Euro- 
pa. Foi  a  promessa  que  eu  fiz  a  sua  ma- 
gestade. 

— E  todos  os  trabalhos  a  um  tempoí — 
perguntou  Eugénio  dos  Santos. 

—Todos  os  que  seja  possível  começar  ao 
mesmo  tempo. 

—Receio  muito — observou  o  brigadeiro 
Maya— que  a  acciunulação  de  trabalhos  fa- 
ça encarecer  os  materiaes  e  a  mão  d'obra, 
a  tal  ponto  q;aQ  não  cheguem  nem  os  re- 
cursos dos  particulares  nem  os  do  es- 
tado. 

—Hão  de  chegar.  Já  pensei  n'isso.  Os 
preços  não  se  levantam.  E'   o  que  está  já 


(*)  A  lei  da  3  dezembro  d«  1755  am4)Iiou  os 
antigos  limites  da  cidade,  que  ficaram  mai  cados 
pelas  portas  de  Alcântara,  Arco  do  CarvalbSo, 
Campolide,  S.  Sebastião  da  Pedreira,  Sania  Bar- 
bara, (a  Arroyos),  Cruz  dos  Quatro  Caminhos  • 
Santa  Apolónia. 
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determinado  e  é  o  qfue  se  ha  de  manter, 
emquanto  eu  fòr  secretario  d'cstado,  salvo 
ordem  contraria  de  sua  majestade.  Hão 
de  sustcntar-se  como  antes  do  terramoto. 
Aojam  lá  se  alg-uem  se  atreveu  a  elevar  o 
aluguel  das  casas  que  ficaram  de  pé,  ou 
se  houve  quem  ousasse  transgredir  a  pro- 
Libição  de  pagar  foros  ou  aforar  de  novo, 
sem  a  previa  avaliação  dos  prédiosi 

—Mas  as  madeiras  do  reino  decerto  não 
chegam  para  tantas  obras,  nem  as  madei- 
ras nem  os  outros  materiaes,  e  será  pre- 
ciso mandai- as  vir  de  fora. 

—Está  previsto  esse  caso,  sr.  brigadeiro. 
As  madeiras  e  os  materiaes,  que  fòr  pre- 
ciso mandar  vir  do  estrangeiro,  serão  des- 
pacliadas  livres  nas  alfandegas  do  reino. 

— V.  ex.«  decerto  pensou  já  na  demora 
inevitável  das  construcções  por  conta  de 
particulares. 

— Pensei.  E'  preciso  apressar  a  demar- 
cação e  o  preço  dos  [terrenos  e  impor  um 
praso  dentro  do  qual  se  bão  de  eíTeituar 
as  construcções.  Quem  exceder  o  praso, 
perde  o  terreno. 

—Mas  pode  haver  casos  de  força  maior... 

— Temos  o  recurso  da  prorogação  dos 
prasos,  quando  taes  casos  se  provarem. 
E'  indispensável  acautclarmo-nos  contra  a 
indolência  e  os  desleiíos  do  maior  nu- 
mero. 

— A  restauração  dos  edificios  do  estado 
é  que  ha  de  ser  obra  necessariamente  mais 
demorada  e  de  maiores  sacrifícios  para  o 
erário. 

—Estou  convencido  d'isso.  Havemos  de 
nos  ir  remediando  com  o  que  ha.  E  quanto 
a  recursos  de  dinheiro,  já  falei  com  os  da 
Junta  do  Commercio  acerca  de  um  augmen- 
to,  que  não  irá  alem  de  4  0/0,  sobre  todas 
as  mercadorias  que  entrarem  a  despacho 
nas  alfandegas  do  reino. 

«Os  ediíicios  do  estado  ficam  para  maior 
demora.  O  que  eu  quero  é  a  cidade  de  pé. 
Drge  completar  o  projecto  da  nova  capital 
e  assentar  no  plano  a  que  devem  obedecer 
todas  as  construcções.  E'  preciso  defender 
a  cidade,  quanto  possível,  contra  outra 
catastrophe  egual. 

—Já  temos  pensado  em  tal  assumpto  — 
disse  Eugénio  dos  Santos. 

—Mas  o  que  é  urgentíssimo  é  o  projecto, 
para  que  muito  brevemente  o  possa  apre- 
sentar a  sua  magestade. 


— Teremos  a  honra  de  o  trazer  a  v.  ex.* 
no  menor  praso  de  tempo  possível. 

— Eem.  Quero  ver  se  por  todo  o  anno 
que  vem  podemos  levantar  cerca  de  mil 
prédios  na  cidadej  para  mostrar  a  esse* 
estrangeiros,  que  nos  suppõem  sem  re- 
cursos e  sem  energia,  como  se  pôde  fazer 
em  dez  ou  quinze  annos  o  que  o  embai- 
xador de  el-rei  de  França  julga  que  só  se- 
rá possível  em  cem. 

—Pode.  V.  ex.»  contar  com  toda  a  nossa 
boa  vontade  e  dedicação— disse  o  briga- 
deiro. 

—Com  ella  conto  e  assim  prestará  v.  s.* 
um  assignalado  serviço  ao  seu  paiz.  (•) 
Muito  ha  a  esperar  de  quem  delineou  e 
dirigiu  essa  obra  do  monumental  aque- 
duclo,  que  honraria  a  Roma  antiga,  e  que 
o  enorme  terramoto  não  conseguiu  aba- 
lar I 

—Palavras  generosas  de  v.  ex.«!— res- 
pondeu modestamente  Manuel  da  Maya. 

O  ministro  despediu-os,  affectuosamen- 
te,  ao  brigadeiro  e  a  Eugénio  dos  Santos. 


—Deseja  falar  a  v.  ex.»  aquelle  velho 
sacerdote  que  por  varias  vezes  aqui  tem 
vindo— disse  á  porta  do  gabinete  o  secre- 
tario de  Sebastião  de  Carvalho. 

—Bem  sei.  Esse  é  sempre  aqui  recebi- 
do, seja  qual  fòr  a  hora  a  que  chegue. 
Queira  dizer-lhe  que  o  espero. 

—Damião  de  Castro!— disse  o  ministro 
indo  para  elle  de  braços  abertos. 

Depois,  emquanto  fechava  cuidadosa- 
mente a  porta  do  gabinete,  perguntou: 

— E  d'ahi? 

— Joanna  está  muito  doente  I  Viu  desva- 
necidas quantas  esperanças  lhe  tinhamoi 
dado,  e  cahiu  n'uma  prostração  inquieta- 
dora. Está  a  arder  em  febre  e  n'um  deiirio 


(*)  Não  deve  causar  estranbeza  o  tratamento 
de  senhoria  dado  a  am  general.  N^aquelles  tem- 
pos estava  mnito  alta  a  craveira  dos  títulos. 

O  tratamento  de  excellencia  aos  secretaiiM 
d'estado  de  Portugal  motivara  uma  questão  di- 
plomática e  pueril  com  a  França,  no  reinado  ds 
D.João  Y.  Duraram  dois  aonos  as  negociações  I 
Entendia  a  diplomacia  franceza  que  os  minis- 
tros de  Purt  ugal  não  tinbam  de  direito  o  tnU- 
mcnto  offlcial  de  excellencici. 

Cedeu  allnal  a  França  n'esta  peudeaciat  OUtf 
que  precioM  tempoJ;>er(iidol 
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que  eu  receio  veuLa  a  dar  em  formal  lou- 
cura. 

—Desventurada!  Mandaram  cliamar  um 
medico? 

— Mandámos. 

—O  que  disse? 

— Achou-a  perigosamente  enferma 

— A  minha  bolsa  está  ás  tuas  ordens. 

— Xo  convento  prestam-lhe  todos  os  soc- 
corros  de  que  ella  careça. 

— Tem  lá  quem  constantemente  olhe  por 
ella? 

— Tem.  E  lá  ficou  a  mãe  de  Jorge  Gus- 
tavo. 

— A  mãe  do  rapaz,  do  sobrinho  do  Riba 
d'Anta?! 

—Essa  mesma.  E'  um  coração  nobilíssi- 
mo o  d'aquelle  rapaz!  Tantas  supplicas  fez 
á  mãe,  que  a  moveu  a  ir  visitar  Joanna. 

— Demónio!  E  se  no  delido  a  pobre  Joan- 
na dissesse  alguma  coisa  inconveniente? 

— Não  a  comprehenderiam.provavelmen- 
te.  Mas  de  quem  ella  fala  é  da  filha,  como 
se  estivesse  a  amimal-a  ainda  pecpienita. 
De  mais  ninguém  tem  falado. 

— Que  lhe  não  falte  nada. 

— Falta-lhe  o  único  remédio  que  a  podia 
salvar.  Falta-lhe  a  íilha.  Nada  sabes? 

— Sei  que  andam  na  pista  de  um  homem, 
que  hontem  entrou  para  a  Casa  de  S.  Roque 
e  cujos  signaes  parecem  conferir  com  os 
de  Gaspar  de  Lemos.  Será  preso. 

—Talvez  não  consigam  prendel-o. 

—Porquê? 

— Porque,  se  é  quem  suppões  e  percebeu 
que  o  seguiram,  não  sahirá  ou  terá  por 
onde  sahir  sem  ser  visto. 

— Sabes  então  que  em  S.  Roque  ha  al- 
gum passagem  subterrânea,  como  em  cer- 
tos conventos? 

— São  sei;  mas  pôde  bem  ser  que  haja. 
O  que  certamente  ha  de  haver  é  a  neces- 
sária prudência  para  não  deixar  que  o  ho- 
mem vá  cahir  nas  mãos  dos  espiões. 

—Pois  ha  de  sahir  e  será  preso. 

-Oxalá  que  assim  succeda,  se  d'esse 
homem  podemos  saber  o  paradeiro  de  He- 
lena. 

— EUe  falará,  se  fôr  o  villão  de  Gaspar 
de  Lemos!  Os  cárceres  da  Junqueira  estão 
preparados. 

—Por  quem  és,  não  pexises  em  violên- 
cias inúteis. 


«Quando  o  prenderem,  dá-me  o  encar^-^o 
de  lhe  ir  falar. 

—Darei,  para  essa  improQcua  experiên- 
cia da  tua  boa  fé.  Não  o  conheces! 

—Nos  sertíjes  sabia  eu  falar  ao  coração 
e  á  consciência  dos  selvagens. 

—Aqui  é  pcor,  quando  se  quer  falar  ao 
corr-rrio  endurecido,  ou  á  torpe  consciên- 
cia d'esses  mostrcngos  da  civiiisição,  que 
se  medem  pela  craveira  de  Gaspar  de  Le- 
mos. Ai,  meu  santo,  como  tu  conheces 
mal  os  homens!  O  infortúnio  afaslou-te 
muito  côdo  d'esta  gente  do  nosio  tempo, 
e  julgas  que  a  ferocidade  é  a  peor  iirr-u- 
la  da  espécie  humana,  porque  lidaste  mais 
de  trinta  annos  com  as  tribus  selváticas 
dos  sertões  africanos!  Pois  fica  sabendo 
que  ha  coisa  peor.  São  mais  de  recear  os 
intrigantes,  os  traidores,  os  hypocritas 
d'esta  civilisação,  que  tem  mais  reptis  do 
que  os  mattagaes  da  Africa.  Olha,  a  lucta 
em  que  eu  me  vejo  é  mais  perigosa,  mais 
terrível,  porque  é  com  esses  taes.  Não  me 
dão  tréguas,  Damião  de  Castro!  Nem  eu  a 
elles!  Já  tive  denuncia  de  novos  tra- 
mas! 

—Assombra  que  n'esta  conjunctura  tão 
excepcional,  de  tamanha  gravidade,  não 
esmoreçam  antigos  rancores  em  favor 
d'esta  pobre  terra,  attribulada  por  tantos 
infortúnios!  Deanle  da  pátria  amargarada, 
esta  devora  de  ser  a  hora  santa  da  trégua. 

—Ah,  como  tu  andas  fora  do  mundo,  meu 
velho  evangelista!  E's  decididamente  um 
filho  espúrio  da  Companhia!  Não  ha  por  lá 
bisonho  noviço  que  não  seja  capaz  de  em- 
baçar  a  tua  boa  fé!  Pois  fica  sabendo  que 
é  agora  exactamente  que  os  ódios  e  as  intri- 
gas mais  furiosamente  me  seguem  e  enre- 
dam! Tive  animo  para  não  esmorecer  e  para 
não  fugir,alcancei  a  confiança  de  el-rei,asua 
absoluta  confiança,  tenho  alma  para  falar 
alto  ao  orgulho  estrangeiro,  sei  para  onde 
vou,  oppuz-me  quasi  sósinho  á  sinistra 
invasão  da  auarchia  e  da  fome,  quero  re- 
surgir  a  cidade  morta,  mando,  imponho  s 
ordem  e  o  dever;  aqui  está  porque  dia  i 
dia  me  odeiam  mais,  porque  hora  a  Iiora 
andam  a  tecer  novas  intrigas  em  volta  de 
mim,  traiçoeiramente! 

«E  eu  não  me  dobro,  Damião  de  Castrol 
Ou  passo  por  cima  d'eUes,  ou  caio  para 
nunca  mais  me  levantarl 
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—Mas  estarás  tu  vendo  as  coisas  sere- 
Damente,  Sebastião  de  Carvalho? 

— Serenamente  seria  impossível;  mas  ve- 
jo-as  como  ellas  são.  Tenho  seguras  in- 
formações. 

— Acautela-te  com  os  denunciantes.  Po- 
dem trazer-te  informações  de  mais,  para 
tornar  o  offlcio  rendoso. 

— Sei  tudo  o  que  pensam  e  fazem.  Que 
lhes  importa  a  elles  o  destino  de  Portugal 
e  a  valia  dos  serviços  que  tenho  prestado, 
quaesquer  que  sejam  os  meus  defeitos? 
Enraivece-os  a  minha  sombra,  snppõem 
que  estou  mais  alto  do  que  elles,  pesa  ao 
seu  orgulho  vôr  como  as  mãos  de  um  ho- 
mem abrem  caminho  a  uma  nação  deca- 
hida;  estavam  nos  degraus  do  throno  e 
eu  ponho-os  abaixo  da  lei;  aqui  tens  o  ne- 
fando crime  do  ministro.  E  para  a  sua  vai- 
dosa inveja,  ainda  coisa  peor  do  que  tudo 
isto:  A  Europa  começa  a  saber  de  cór  o 
nome  d'aquelle  obscuro  fidalgote  da  rua 
Formosa,  que  nem  tinha  heroes  de  família 
para  affrontar,  como  outros  affrontavam 
os  seus! 

—Nem  todos  assim  hão  de  pensar.  Pro- 
cura serenar  o  teu  animo.  Vae  tranquilla- 
mente  pelo  caminho  que  te  parecer  mais 
justo  e  de  maior  gloria. 

—Mas  são  elles  que  intentam  atravessar- 
se  no  meu  caminho!  Só  me  perdoariam, 
se  os  deixasse  ir  a  elles  deante  de  mim  e 
fosse  eu  humildemente  atraz  dos  seus  privi- 
légios, dos  seus  caprichos,  das  suas  am- 
bições, sem  iniciativa  e  sem  vontade,  des- 
interessado dos  direitos  do  rei  e  do  futuro 
de  Portugal,  secretario  de  estado  transfor- 
mado em  lacaio.  Isso  não!  Isso  nunca! 

— Queixam-se  de  impaciências  da  tua 
vontade  e  de  violências  do  teu  mando. 

—Bem  sei.  Dil-o  o  meu  próprio  coUega 
Mendonça,  que  é  muito  da  rainha  e  do  em- 
baixador de  França.  Dizem  até  muito  mais: 
Que  sou  um  déspota  sem  piedade,  um  sa- 
bujo  do  rei,  um  ministro  venal  e  ladrão. 
E  são  elles  que  opprimem  o  povo  e  lhe 
usurpam  as  migalhas! 

«Queriam  então  vagares  e  branduras  com 
que  íi cassem  á rédea  solta  u'esta  couj  unctu- 
ra  excepcional  e  n'uma  terra  onde  tanta 
gente  estava  acostumada  a  desobedecer?! 
Hão  de  ficar  desenganados. 

«Tenho  errado?  E'  provável.  Erro,  mas 
gu  verão.  Era  isto  o  que  outros  não  faliam. 


Accusaram  de  violento  a  Olivciro  Crom- 
well  e  ninguém  como  esse  homem  ergueu 
tão  alto  a  Inglaterra;  calumniaram  a  tena- 
cidade de  Richelieu,  e  foi  esse  ministr ) 
quem  impoz  a  França  á  admiração  da  Eu 
ropa.  Chamaram  cruel  a  D.  João  II,  mas 
foi  elle  quem  metteu  Portugal  no  caminli  i 
da  índia;  intrigaram  Albuquerque,  infama 
ram-no  de  traidor  e  ladrão,  mas  foi  elii' 
quem  talhou  o  império  porluguez  àu 
Oriente..  Quanto  a  accusa^íõcs  e  iutrigas 
estou,  como  vês,  em  excellentc  compa- 
nhia. 

—Mas  os  tempos  teem  mudado. 

— Em  Portugal  para  peor.  Meu  aniii^o. 
terás  de  pedir  a  Deus  perdão  para  mim; 
nunca  ouvirás,  porém,  que  Sebastião  do 
Carvalho  parou  porque  alguém  se  lhe 
atravessasse  no  caminho. 

«Para  edificar  uma  cidade  derribam- se  a 
machado  as  arvores  que  tomam  o  terreno 
e  esmigalham-se  a  fogo  as  rochas  que  lhe 
pejam  as  entranhas.  Levantar  urna  nação 
é  coisa  muito  mais  dilficil.  Também  tem 
havido  ministros  qne  não  incommodam 
os  homens,  mas  deixam  morrer  as  nações. 
D'esses  é  que  eu  não  quero  ser. 

Bateram  á  porta  do  gabinete. 

— Entre  quem  é— ordenou  o  ministro. 

— Venho  cumprir  as  ordens  de  v.  ex.«, 
communicando-lhe  que  estão  chegando  os 
membros  do  corpo  diplomático— disse  o 
secretario. 

—Está  bem.  Pôde  retirar-se. 

E  logo  que  o  secretario  se  retirou,  Se- 
bastião de  Carvalho  apertou  a  mão  a  Da- 
mião de  Castro. 

— São  dez  e  meia.  O  beija-mão  é  ás  onze. 
Não  tenho  tempo  a  perder. 

— Sim,  decerto,  e,  de  mais  a  mais,  ain- 
da tens  de  mudar  de  fato— disse  Damião 
de  Castro,  que  casualmente  havia  feito  re- 
paro na  casaca,  vestia  e  calção  de  briche 
de  Sebastião  de  Carvalho. 

—Não  tenho.  E'  este  agora  o  meu  traje 
de  gala.  Arderam  todas  as  fazendas  es- 
tFai)geiras  que  tínhamos  em  Lisboa.  E'  um 
mal  que  veiu  por  bem.  Chegou  a  occasião 
de  proteger  as  nossas  fabricas,  e  o  exem- 
plo tem  de  vir  de  cima.  El-rei  acolheu 
bem  a  minha  idéa,  e  elle  próprio  appare- 
ccrá  vestido  de  briche.  Ha  de  causar  es- 
tranheza, mas  os  arminlios  e  as  bordadu- 
ras de  oiro  e  péroiãã  do  SQ\x  mauto  real  Mo 
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de  sobresair  melhor  em  cima  d'este  grossei- 
ro tecido  das  fabricas  portuguezas.  Eu  por 
mim  sinto  orgulho  de  ver  esta  cruz— e 
indicava  a  sua  cruz  da  ordem  de  Christo, 
cravejada  de  diamantes— a  brilhar  sobre 
uma  vestia  que  o  mais  inílmo  baleeiro  do 
ST.  D.  João  V  desdenharia  vestir. 

— Não  faltarão  censuras  por  causa  d'el- 
rei  apparecer  d'esse  modo  ao  corpo  di- 
plomático. E  logo  hão  de  perceber  gue  foi 
tna  a  ideia.  (•) 

— Deixal-o.  Vou-lhes  dando  esse  goso.  Já 
me  chamaram  estúpido,  javardo  sanguiná- 
rio e  ladrão.  E'  provável  que  me  chamem 
agora  doido.  Adeus.  Vela  por  aquella  des 

venturada  mãe. 

* 

Sahia  Sebastião  de  Carvalho  do  seu  ga- 
binete, apressadamente,  e  seguia-o  a  pou- 
cos passos  Damião  de  Castro,  que  ia  met- 
ter-se  a  caminho  de  Lisboa,  quando  en- 
trava na  ante-sala,  muito  açodado,  um  em- 
pregado de  confiança,  a  quem  provisoria- 
mente fora  confiada  a  superintendência 
dos  serviços  de  vigilância  clandestina  aa 
cidade  e  arredores. 

—Sr.  secretario  d'estado— disse  respei- 
tosamente o  recem-chegado,  acercando-se 
de  Sebastião  de  Carvalho. 

— Logo  lhe  falo,  a  não  ser  que  traga  al- 
guma informação  de  maior  importância. 

O  empregado  inclinou-se  mais  para  o 
ministro  e  disse-lhe  muito  bai.xo: 

— Foi  preso  o  homem,  quanio  ia  a  sair 
da  cerca  de  S.  Roque  em  disfarce  de  hor- 
telão. 

— Bem — disse  jubilosamente  o  ministro. 
Espere-me  aqui.  Tenho  ordens   a  dar-lhe. 

E  voltando  atraz,  Sebastião  de  Carvalho 
disse  baixo  a  Damião  de  Castro: 

— Tenho  Gaspar  de  Lemos  em  meu  po- 
der. EUe  pagará  a  façanha. 

E  afastou-se  rapidamente   em   direcção 


(♦)  A'cerca  do  facto  de  el-iei  apparecer  ves- 
tido de  briche,  escreve»  o  sr.  Luz  Soriano: 

«O  exemplo  do  príncipe  foi  um  inceiílivo  ge- 
ral para  todos  os  cortezãos,  que  pelo  mesmo 
theor  se  vestiram,  d'oude  veiu  ganharem  den- 
tro em  pouco  tempo  os  mercadores  portugue- 
zes  mais  de  um  milhão  de  cruzados,  que,  a  não 
ser  aquelle  expediente,  passaria  a  dita  sonima 
para  as  mãos  dos  inglezes.  [Uisloria  do  remado 
de  elrei D.  José,  Tottio I.) 


ao  terraço,  onde  já  estavam    reunidos  al- 
guns ministros  estrangeiros.  * 

Damião  de  Castro  saiu  do  paço,  murmu- 
rando entristecidamente: 

— Meu  Deus!  Como  eu  tenho  medo  do 
futuro  d'este  extraordinário  homem!  Se- 
nhor, ponde  a  vossa  mão  misericordiosa 
sobre  aquelle  coração  tão  cheio  de  gran- 
des ambições  e  de  implacáveis  ódios!  Não 
deixeis  que  fique  tarjada  de  sangue  a  his- 
toria do  maior  amigo  que  ainda  tive  no 
mtmdoi 

*•» 

Natal  de  1755,  lúgubre  Natal  de  tanta?  fa- 
mílias sem  lar,  de  tanta  dôr  sem  leni- 
tivo! 

Pelas  encostas  dos  montes,  fora  da  ci- 
dade morta,  n'aquelle  trágico  bivaque,  se 
havia  alguém  que  pudesse  ter  um  sorriso 
nos  lábios,  secpier  uma  fugidia  aurora  de 
júbilos  dentro  da  alma,  sentir  a  antiga,  a 
tradicional,  a  santa  e  doce  alegria  d'aquel- 
le  dia? 

O  lar  ficara  sepultado  na  montanha  in- 
forme das  ruinas,e  na  cidade,  feita  necro- 
pole,  quem  haveria  que  não  tivesse  per- 
dido alguém  muito  amado? 

O  sol  apparecêra  rutilo,  doirado,  trium- 
phal,  como  nos  dias  de  outro  tempo;  aca- 
lentava misericordiosamente  tanta  misér- 
rima gente  que  os  rigores  do  inverno  tra- 
ziam enregelada,  mas  na  orgulhosa  alegria 
de  tanta  luz,  mais  parecia  reavivar,  pelo 
contraste,  as  magnas  d'aquelle  immenso 
infortúnio! 

Como  um  césar  antigo,  indiíTerente  á  ex- 
tranha  dòr,  rojava  o  seu  manto  de  luz  por 
cima  da  cidade  em  escombros,  e  passava 
omnipotente. 

E  os  sinos  das  egrejas  aldeãs  e  dos  tem- 
plos que  o  terramoto  não  derribara,  ati- 
rando aos  eccos  das  montanhas  a  sua  vi- 
bração festiva,  iam  levar  a  cada  coração 
mortificado  a  lembrança  de  uma  ventura 
perdida,  na  sua  voz,  ainda  mais  triste 
agora  do  que  um  dobre  de  finadosi 

Consoada  de  lagrimas  e  de  saudadesl 
Luctuoso  Natal ! 

Damião  de  Castro  seguia  lentamente  o 
seu  caminho.  Aquillo  era  arrastar-se.  A 
doença,  ainda  peor  do  que  a  velhice.  As 
febres  do  sertão  africano  tinham- lhe  en- 
venenado o  sangue  e  abatido  as  forças. 

Ia  o  amargurado  misaionario  a   pens«r 
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no  doloroso  Natal  de  Joanna,  que  do  seu, 
sem  ninguém  no  mundo,  nem  já  se  lem- 
brava, quando  a  S.  Paulo  se  lhe  deparou 
um  quadro  alanceador. 

Um  velho,  muito  tremulo,  ajoelhara  a 
soluçar  sobre  um  montão  de  pedras,  que 
o  fogo  enucgrecera. 

Estavam  em  parte  desobstruídas  as  gran- 
des ruas  da  cidade.  Tinham  removido  pa- 
ra as  margens  do  Tejo  o  entulho  e  as  ma- 
deiras carbonisadas,  mas  as  grandes  pe- 
dras dos  antigos  edifícios,  fortes  como 
castellos,  essas  não  tinha  havido  tempo 
de  as  remover  e  ficariam  onde  tinham  ca- 
bido, até  que  principiassem  as  obras  de 
reconstrucção. 

A  soluçar  muito,  o  velho  cahiu  de  bru- 
ços sobre  as  pedras. 

Damião  de  Castro  suppoz  que  houvesse 
desfallecido  e  foi  para  elle  o  mais  rapida- 
mente que  pôde. 

—Meu  irmão  —  disse-lhe,  inclinando-se 
e  procurando  erguel-o  —  careceis  de  am- 
paro? 

—Ide  o  vosso  caminho— respondeu  o  ve- 
lho, firmando -se  com  as  mãos  sobre  as  pe- 
dras e  levantando  o  rosto  para  o  missio- 
nário. Padre!  Sois  padre!  Deixae-me  cho- 
rar! 

—Chorar  aqui?! 

—Aqui  foi  a  minha  casa.  A  minha  casa! 
Padre,  não  podeis  perceber  por  que  eu 
choro  assim.  Ide  o  vosso  caminho.  Dei- 
xae-me. Não  vos  morreu  ninguém? 

— Ninguém.  Sou  sósinho  no  mundo. 

—Que  felicidade  a  vossa!  Não  podeis 
então  perceber  a  minha  dòr;  não  sabeis 
ouvir  e  entender  estas  pedras,  como  eu 
as  oiço  e  entendo. 

—Não  saberei,  não.  Vinha  para  vos  soc- 
corrcr,  se  de  mim  carecêsseis. 

—Deus  vol-o  pague,  se  Deus  ainda  ouve 
alguém.  Não  preciso  senão  de  chorar.  A 
miiilia  casa  era  aqui,  estava  aqui  dentro 
toda  a  miniia  ventura,  entre  estas  paredes 
que  SC  esmigalliaram.  Toda!  A  minha  es- 
posa, velha  companheira  de  cíncoentaan- 
nos,  os  meus  filhos,  as  netinhas  que  me 
sorriam,  quando  eu  olhava  para  ellas  a 
clioiar  com  receio  de  que  a  morte  m'as 
levasse,  E  levou!  Já  as  tiraram  d'aqni;  fo- 
ram deital-as  ao  mar!  Mas  ficaram  as  pe- 
dras; essas  entendem-me.  O  meu  coração 
e^lá  debaixo  d'eUas,  com  a  felicidade  que 


eu  tive  e  nunca  mais  pôde  voltar.  Nuuca 
mais! 

— Resignae-vos.  Tantos  soíTreram  dôr 
egual! 

—Que  me  importa  a  mim  a  dôr  dos  ou 
tros?  Uma  familia  inteira!  Se  ha  dôr  de  es 
tranhos  que  possa  caber  com  esta  magua 
tamanha  dentro  em  mira?!  Ide  em  paz.  ide 
com  Deus.  Deixae-me  chorar. 

«O  que  as  pequeninas,  coitadinhas,  an- 
davam a  idear  e  a  dispor  para  a  festa  d'es- 
te  Nalal!  E  ficaram  como  carvões,  aqui!  As 
duas!  Deus  não  ouviu  ninguém,  ou  ter- 
me-hia  ouvido  a  mim,  que  o  amor  de  avô 
ainda  parece  maior  que  o  amor  de  pae! 

E  outra  vez  se  debruçou  sobre  as  pedras 
a  soluçar  violentamente. 

—Irmão,  é  infinita  a  misericórdia  de 
Deus! 

—Deixae-me.  Ficaram-me  só  estas  pe- 
dras.  Quero  ouvir  o  meu  coração  debai.xo 
Ij  d'ellas,  a  lembrar-me  esses  que  perdi  e, 
faz  hoje  um  anno,  estavam  ale  gremente  em 
volta  de  mim!  Faz  hoje  um  anno!. . .  As 
pequeninas  brincando  sobre  os  meus  joe- 
lhos... O  meu  Natal  éaqui,  a  chorar.  Ide- 
vos,  padre. 

—Oh!  Ghristo!  — balbuciou  Damião  de 
Castro,  afastando-se  commovidamente.  Não 
sei  mentir  na  invocação  do  teu  nome,  e 
sempre  encontro  inútil  a  minha  palavra 
humilde  para  a  consolação  de  tamanhas 
dores! 

A'  mesma  hora,  n'uma  das  barracas  da 
quinta  de  Belém,  na  mais  vasta,  a  que 
mais  recentemente  fora  construída,  el-rel 
D.  José  recebia  e  dava  beija-mão  ao  corpo 
diplomático  e  aos  prelados  e  fidalgos  da 
corte. 

A  barraca  fora  interiormente  ornamen- 
tada com  os  modestos  pannos  de  Arraz  e 
os  velhos  cortinados  de  velludo  que  havia 
no  palácio  de  Belém. 

Cadeiras  de  espaldar  sobre  um  pequeno 
estrado  como  simulacro  de  um  throno.  O 
grande,  o  antigo,  de  altiva  magnificência, 
sumira-se  em  pedaços  entre  as  ruínas 
enormes  do  paço  da  Ribeira. 

Nem  o  luzimento  nem  a  disposição  de 
personagens  e  empregados  do  paço  como 
nas  grandes  recepções  de  gala  de  outros 
tempos. 

A  rainha,  a  princeza  D.  Maria,  as  iofán- 


o   MARQUEZ    DE   P03IBAL 


257 


tas  filavam  sciiiíulas.  0. parecer  da  rainha 
t-ra  o  dt  uina  pessoa  profundamente  con- 
Irariada. 

-\o  uliinio  di^yrau  do  estrado,  á  esquer- 
da do  rei, o  Í!iraiilcU.redro,condes(avcl  do 
reino;  du  lado  das  irdantás,  á  sua  direita, 
os  iidaiiies  D.  Auiuriio  e  L).  Manuel. 

Do  lado  e3(|uerito  do  inonarclia.  no  pri- 
meiro degrau  du  estrado,  o  falriarclia  e 
seguidaiiienk-,  fora  do  estrado,  o  duque  de 
Aveiro,  niorilumo-mór,  os  secrelarios  de 
estado,  o  mari[iiez  de  Marialva,  estribei- 
ro-mór,  o  marqucz  de  Ang-eja,  gcmil  ho- 
mem que  estava  de  semana  e  outros  di- 
gnitários. Para  a  direita  e  ahaixo  do  estra- 
do, as  damas  de  serviço,  as  duquezas,  as 
marquezas,  as  conilessas  e.  sobresaindo  a 
todas  pela  sua  velhice  ainda  formosa  e 
gentil  e  pelo  sou  altivo  donaire  de  prince- 
za,  essa  que  lòra  a  mais  hclia  dama  da 
corte,  a  manineza  de  Távora. 

Ao  lado  d  cila  0.  Tlim  za  de  Távora,  a 
'•sposa  de  Luiz  lieruardo  de  Távora,  a  que 
SC  dizia  ter  amores  com  "'  >••■!. 

Pairava  uma  sombr;  im  i  usa  de  triste- 
za Ãohri'  ai(uella  reduzida  corte.  Nem  fora 
da  Ij.  r  u:a  a  vibração  festiva  da  musica 
real  nem  a  porta  os  reis  d'armas,  arautos 
e  passavantcs  com  as  suas  colas  bordadas 
a  prata  c  oiro. 

Destacava-se  estranhamente d'entre  as  ca- 
sacas do  seda.bordadas  a  oiro.a  casaca  de 
briche  de  Sebaslião  de  Carvalho,  como  se 
fora  uma  g-rosseira  mancha  plebeia. 

Todos  os  olhares  convergiam  para  o  mi- 
nislro,  n'um  movimento  de  espanto  ou  de 
rancoroso  sarcasmo. 

El  rei  recebia  de  pé  os  representantes 
estrangeiros.  Não  trazia  aos  hombros  o 
manto  riquíssimo  das  grandes  solemnida- 
des,  todo  tecido  de  Go  de  prata  com  ílores 
e  bordaduras  de  oiro;  mas  a  sua  casaca  de 
briche  contrastava  singularmente  com  a 
grande  cruz  de  Christo  cravejada  de  pre- 
ciosos brilhantes  e  com  o  espadim  de  pu- 
nho de  oiro, em  que  se  engastavam  fulgen- 
tissimas  pedras. 

El-rei  D.  José  falava  o  francez  corrente- 
mente, e  a  todos  os  ministros  estrangei- 
ros disse  palavras  de  extremada  affabi  lida- 
da, bem  que  o  seu  espirito  estivesse  tris- 
temente preoccupado. 

Terminada  a  recepção,  os  cortezãos  e 
alguns  membros  do  corpo  diplomático  fi- 


caram em  grupos  pelo  jai-dim.  As  damas 
acompanharam  a  rainha,  a  princeza  e  as 
infanias  aos  seus  ap^iíentos. 

Sebastião  de  Carvaliio  ficou  sósinbo  com 
o  rei,  que  tinha  um  ar  taciturno. 

—Violei  que  todos  me  estavam  olhando 
com  L-stranheza  ! 

— Era  de  esperar,  meu  senhor;  mas  vos- 
sa magcstade  deu  uma  alta  lição  á  sua 
corte  e  fez  desvanecer  no  animo  de  cer- 
tos ministros  estrangeiros  a  esperança  de 
aproveitarem  o  immenso  desastre  de  Lisboa 
em  beneficio  das  fabricas  dos  seus  paizes 
e  dos  mercadores  seus  naluraes.  Ficaram 
percebendo  que  Portugal  quer  viver  dos 
seus  próprios  recursos.  Vae  acabar  a  le- 
vada de  oiro,  que  ia  para  fora  a  troco  de 
uns  loucos  requintes  de  luxo  com  que  a 
nação  se  arruinava. 

— E  os  ministros  estrangeiros  nenhuma 
estranheza  mostraram  quando  virara  n'es- 
se  traje  o  meu  dilecto  ministro? 

— Percebi-lhcs  o  assombro  no  olhar,  e 
logo  lhes  expliquei  que,  d'este  modo,  me 
apressava  a  seguir  o  exemplo  de  vossa 
mageslade,  tão  sem  precedentes  e  de  ta- 
manho valor  para  o  seu  real  nome. 

— E  elles,  o  que  disseram? 

— O  que  não  podiam  deixar  de  dizer. 
Prestaram  homenagem  aos  sentimentos  pa- 
trióticos de  vossa  magestade,  bem  que  o 
ministro  Castres  não  pudesse  occultar  no 
rosto  uma  certa  contrariedade,  por  con- 
ta das  fabricas  de  Inglaterra.  Quanto 
ao  conde  de  líachi,  dia  a  dia  mais  frio  co- 
migo, !i-lhe  bem  no  olhar  o  despeito  por 
ver  cada  vez  mais  perdido  o  seu  projítt) 
de  um  tratado  de  commercio,  em  que  Por- 
tugal ficaria  consideravelmente  prejudi- 
cado. 

— E  as  relações  entre  Castres  -e  o  conde 
de  Eachi? 

—Cada  vez  peores,  meu  senhor.  São  o 
rellexo  do  estado  de  hostilidade  entre  os 
paizes  que  representam. 

E  D.  José,  que  parecia  estar  a  encher-se 
de  animo  para  dizer  ao  seu  ministro  al- 
guma coisa, que  desagradavelmente  o  pre- 
occupava,  acctescentou: 

— E'  verdade.  Mandei  que  lhe  levassem 
um  papel. 

— Xenhum  papel  recebi,  meu  senhor!— 
respondeu  Sebastião  de  Carvalho,  que  já 
havia  percebido  alguma  cousa   extraordi- 
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naria  nas  maneiras  do  rei.  Papel  de  vossa 
mag-estaJc  para  mim? 

—Não;  um  papel  que  me  vieram  trazer 
c  que  coiitòm  coisas  graves  a  rcspeiíodo 
governo  do  reino. 

Tratava-se  de  alguma  nova  intriga,  ou 
demais  alguma  calumnia.  Sebasliâo  de 
Carvalho  porcebia-o,  cstava-o  seuiludo  no 
animo  do  rei,  mas  íiiigiu  não  comprclicu- 
dcr. 

—Se  vossa  magestade  quizcssc  ter  a  be- 
nignidade de  me  indicar  a  pessoa  ou  pes- 
soas a  quem  devo  de  ir  reclamar  esse  pa- 
pel, que,  por  tratar  de  negócios  graves  do 
estado,  muito  convirá  coahcccrcom  a  me- 
nor delonga  possível.. . 

—  Trorneiii  nada  dizer  a  respeito  de 
quem  m'o  aprcscniou.  Ellc  Uie  será  entre- 
gue, e  então  me  dirá  o  que  tem  a  infor- 
mar acerca  do  assumpto. 

Sebastião  de  Carvatlio  não  podia  enten- 
der as  referencias  do  rei;  mas  o  que  per- 
cebia é  que  o  animo  de  D.  José  estava  um 
pouco  abalado,  provavelmente  em  conse- 
quência de  alguma  accusação  grave,  de 
que  não  linha  a  minima  indicação. 

Aqucllc  mesmo  Iratamento  cerimonioso 
da  parte  do  rei,  que  habitualmente  e  cm 
particular  o  tratava  por  tu,  dava-lhe  a 
plausível  suspeita  de  que  algum  novo  en- 
redo o  punha  em  risco  de  perder  a  plena 
confiança  de  D.  José. 

— E  dalii— dissco  rei,  como  arrependido 
da  sua  incompleta  revelação— eu  manda- 
rei que  mo  tornem  a  trazer,  para  me  in- 
teirar melhor  do  seu  conteúdo.  Ponha  jie- 
dra  sobre  o  assumpto.  Depois  falarei  u'is- 
so. 

Comprelicndcndo  que  o  rei  o  despedia, 
Sebastião  de  Carvalho  dobrou  ojoelljo, 
bcijou-lhc  a  mão  e  sahiii. 

—Andam  a  minar  na  sombra  cm  volta 
de  mim!— ia  pensando.  Ainda  não  lenlio  o 
rei  bem  seguro.  Tem  segredos  e  meias 
palavras  para  mim!  Kmquanto  os  intrigan- 
tes estiverem  cá  dentro  do  paço,  toda  a 
minha  obra  pode  ir  a  terra  em  alguns  mi- 
nutos... Pois  n'estejogo  de  morte,  hão  de 
ser  clles  que  hão  de  perder  a  partida 

— Ensandece-o  aquelle  dcsabalado  orgu- 
lho!—dizia  confidencialmente  o  secretario 
d'eslado  Mendonça  ao  embaixador  franccz, 


com  quem  conversava  em  um  recanto  do 
jardim. 

—O  que  eu  lhe  não  perdoo  c  a  grossei- 
ra altivez  com  que  trata  os  representantes 
estrangeiros.  Já  pedia  ininha  exoneração, 
já  instei  por  ella,  mas  Rouitté  iníistc  em 
que  fique,  attenlas  as  circumstancias  cm 
que  está  o  vosso  paiz. 

—Anda  a  querer  macaqucar  o  vosso  du- 
que de  Sully,  o  vosso  Richclieu! 

—Sua  arrogância  bnilal  o  inglez  Crom- 
well,  de  quem  c  ferrenho  admirador. 

—Pois  sim,  mas  os  lobos  não  podem 
imitar  os  leões,  c  o  que  nenhum  daquel- 
Ics  grandes  homens  fez  foi  um  disparate 
como  este  de  hoje,  em  descrédito  da  au- 
gusta pessoa  de  el-rei!  Com  magua  de 
portuguez  vol-o  confesso! 

Em  outro  grupo  o  duque  de  Aveiro  di- 
zia baixo  aos  jesiiilas  José  Moreira  c  João 
de  Mal  tos: 

-Está  doido  de  todn!  E  leva  cl-rei  a  f,i 
zcr  eslas  tristes  figuras!  Parece  um  arriei- 
ro feito  secretario  d'estaJo!  Antes  dois 
terramotos,  que  solírer  essa  bestiaga,  ver- 
gonha do  reino  c  terror  da  poltranagcm, 
que  anda  para  ahi  encoUiida  de  niédo,  co- 
mo se  fosse  matilha  de  rafeiros! 

— E  temos  de  seguir  o  exemplo  do  rei!— 
disse  quasi  em  segredo  um  fidalgo  do  grupo. 

— Uonitas  figuras!— acudiu  outro  muito 
novo.  Vestidos  de  briche  como  os  saloios 
de  Loires!  Eu  vou  já  d'aqui  dar  ordem  aos 
meus  abegOes  da  Porcalhotapara  vestirem 
as  minhas  casacas  de  seda  mais  usadas. 

—A  rainha  eslava  enjoada  de  toda  esta 
farça! 

— E  depois  não  ha  de  querer  que  lhe  fa- 
çam satyras! 

—Também  já  decretou  contra  cilas! 

-.Não  admira.  Contra  o  uso  antigo  do 
pôr  chavelhos  á  porta  dos  casados  infeli- 
zes publicou  cllc  a  tal  lei  que  nós  sabe- 
mos (•)  Foi  pela  secretaria  do  reino,  mas 
era  obra  d'elle,  que  em  tudo  manda! 


(»)  Rcfena-so  á  lei  de  15  do  marco  do  1751, 
coiilra  a  alTrontosa  cosiumeira,  causa  de  tor(ieí 
vinganças  e  vcvamcs,  infâmia  de  uma  cidado 
culla. 

A  lei  contra  a  factura  de  salirat  e  libelloê 
famozos  era  de  2  de  outubro  de  1753. 

(Vide  CoUecção  das  Leys,  Decretos  o  Alvará», 
olc.  Torao  1-M.  DCC.  LXViL| 


o  MAKQUEZ   DE   POJIBAL 


259 


—Em  que  irá  isto  parar,  se  Deus  se  não 
com[)aJccer  de  nós  c  os  homens  de  valia 
d'csle  reino,  como  v.  cx.*,  sr.  Duque,  não 
encontrarem  remédio  para  tamanhos  ma- 
les?—disse  o  padre  Moreira  com  uns  ares 
de  profunda  tristeza. 

— Ja  não  ha  homens  n'esta  desgraçada 
terra!  O  rei  é  cllo.  O  oiUro  c  um  bonifrate 
que  lhe  está  nas  mãos— respondeu  o  Du- 
que por  entre  dentes. 

— Sciu!  EUe  ali  vae. 


—O  grande  Sebastião  José,  que  nunca 
pôde  passar  de  cabo  de  esquadra! 

— Nem  para  os  seus  amigos  inglezes  é 
bom! 

Sebastião  de  Carvalho  atravessava  o  jar- 
dim, relanceando  um  olhar  altivo  para  os 
diversos  grupos. 

— Como  todos  elles  se  enganam  comigo! 
—ia  pensando.  Andam  a  preparar  o  outro 
terramoto— o  d'cllcs' 
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ENREDOS 


Já  sabemos  que  Sebastião  de  Carvalho 
era  esperado  por  aquellc  empregado,  es- 
pécie de  inlcinlenlc  provisório  dos  servi- 
ços da  policia,  que  lhe  dera  noiicia  da 
prisão  de  Gaspar  de  Lemos. 

O  ministro  encontrara  quasi  todos  os 
serviços  do  estado  em  miseranda  anarcliia. 
llcformara  alguns,  mas  o  tempo  não  lhe 
cliegára  ainda  para  todos  os  que  estavam 
reclamando  reforma. 

Os  de  vigilância  e  policia  da  cidade  ca- 
reciam de  nova  organisação.  Bem  sabe- 
mos o  que  eram  as  ruas  de  Lisboa  e  a  se- 
gurança individual  no  tempo  de  D.  João  V. 

Sebastião  de  Carvalho  trazia  em  mente 
a  organisação  de  uma  inlendencia  de  po- 
licia, e  apesar  de  ser  clle  o  ministro  omni 
potente  de  todas  as  secretarias  de  estado, 
hesitara  em  organisar  um  serviço  que  de- 
pendia directamente  da  secretaria  do  rei- 
no, a  cargo  do  vellio  Pedro  da  Motta. 

E  talvez  estas  hesitações  se  desvaneces- 
sem, mesmo  em  vida  do  decrépito  minis- 
tro, se  os  negócios  diplomáticos  e  as 
questões  de  desenvolvimento  colonial  e 
de  reforma  social  lhe  não  houvessem 
absorvido  a  iniciativa  e  o  tempo. 

Depois  a  tarefa  colossal  que  lho  impuzé- 
ra  a  catastrophc  de  Lisboa  apenas  lhe  per- 
mittiia  preparar,  muito  incompletamente, 
uns  serviços  provisórios  de  vigilância  e 
policia  clandestina. 

O  empregado  de  confiança  que  superin- 
tendia n'rsses  serviços  estava  esperando 
pacientemente  á  porta  do  gabint^te  do  mi- 
nistro. 

Era  um  iiomcm  do  meia  cdade,  de  olhar 
íirnie  e  astuto. 

Para  a  alta  esi)ionagem  na  corto,  entre  a 
nobreza  e  nas  legações  estrangeiras,  havia 


outros  agentes  de  mais  elevada   condição 
social. 

«■      a 

O  ministro  fechára-se  no  seu  gabinete 
com  o  empregado  de  policia,  a  quem 
tratava  pelo  appellido  de  Andrade. 

—Conte  lá  então  como  as  coisas  se  pas- 
saram—disse Sebastião  de  Carvalho  sen- 
tando-se.  Assente-se,  sr.  Andrade. 

— Com  licença  de  v.  ex,*  —  disse  o  An- 
drade sentando-se  defronte  do  ministro- 
Eu  trazia  a  minha  gente  muito  disfarçada 
em  roda  da  casa  e  côrca  de  S.  Roque  e  a 
todos  tinha  dado  uns  certos  signaes  do 
homem.  Os  que  v.  ex.»  me  indicara  mal 
chegavam  para  o  reconhecer. 

—Sim,  tem  razão;  eram  do  tempo  em 
que  elle  era  moço. 

— Mas  como  v.  ex.*  me  disse  a  edade 
do  Lemos  e  a  antiga  morada  e  appellidos  de 
família,  por  estes  indícios  nos  fomos 
guiando  e  fazendo  indagações.  A  casa 
d'elle  fora  a  terra,  mas  deparou-sc-nos 
um  seu  antigo  visinho,  que  nos  deu  si- 
gnaes certos  do  homem  e  uos  disse  que 
ia  muito  á  casa  de  S.  Roque  e  andava  com 
um  jesuíta  velho  de  óculos  azues. 

«Ha  três  dias,  como  v.  ex.»  já  sabe,  um 
dos  espias  encontrou-o  no  terreiro  de  S. 
Roque  a  falar  com  um  padre  da  Compa- 
nhia, já  muito  velho,  de  óculos  azues.  Fa- 
lavam de  v.  ex.» 

— Não  me  surprehende 

—O  espia  fez  signal  a  outros  para  se 
approximarem,  mas  o  padre  desconfiou  que 
estavam  sendo  escutados,  deu-lhc  aviso  e 
com  elle  apressadamente  se  metteu  na 
cgrcja.  Mandei  então  que  uns  dez  dos 
meus  homens  andassem  em  volta  da  cer- 
ca e  da  casa  professa  á  espera   que,  ,ulie 
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saliisse,  ou  qualquer  outra  pessoa  que  se 
tornasse  suspeita.  Mas  passou  o  dia  intei- 
ro e  não  saliiu! 

— Tinham  surprehendido  a  espionagem. 

— Diz  V.  ex."  muito  bem.  Isso  me  quiz 
parecer,  e  logo  ordenei  que  os  meus  ho- 
mens tomassem  o  disíarce  de  jornaleiros 
e  se  empregassem  no  desentulho  de  uma 
casa  arruinada  que  íicava  defronte  do  ter- 
reiro. 

«Dois  andavam  em  guisa  de  mendigos 
pela  porta  da  egreja;  quatro  estavam  es- 
condidos n'umas  ruinas  em  frente  da  cer- 
ca. Suppondo  talvez  que  já  não  era  tão 
vigiado,  o  homem  saiu  hoje  por  alta  ma- 
drugada pelo  portão  da  cerca  em  disfar- 
ces de  hortelão,  com  um  sacco  ás  costas. 
Mas  tanto  olhou  para  um  e  outro  lado,  co- 
mo receoso  de  ser  seguido,  que  logo  se 
denunciou.  Então,  um  dos  vigias  foi  atraz 
d'elle  disfarçadamente  até  ao  Lorcto.  Ali, 
fez  signal  aos  outros,  correu  sobre  elle  e 
deitou-lhe  a  mão.  Resistiu;  julgou-se  per- 
dido e  dcu-lhe  uma  punhalada  mortal. 

«Mas  os  outros  espias,  já  avisados,  vi- 
nham correndo  de  cima  e  foram  sobre 
elle. 

«Um  d'elles  deitou-o  a  terra  com  uma 
bordoada  (f^e  lhe  atirou  a  um  hombro. 

— Era,  cíTectivamente,  Gaspar  de  Lemos? 

—Assim  o  suppuzeram  os  meus  homens 
e  assim  m'o  coníirmou  esta  carta,  que  es- 
tava aberta  e  lhe  encontrei  n'uma  algibei- 
ra falsa  da  vestia,  porque  tive  o  cuidado 
de  lhe  revistar  toda  a  roupa.  Queira  v. 
ex.*  ler  a  bondade  de  ler. 

E  o  Andrade  apresentou  a  carta,  incU- 
nando-se  para  o  ministro. 

— Pelo  serviço  de  v.  ex.«  a  li. 

—Fez  bem— disse  Sebastão  de  Carvalho, 
lendo  a  carta  para  si. 

Dizia  assim: 

«Reverendo  padre  e  irmão  meu  em  Je- 
sus Cliristo.— O  apresentante  d'esta  é  o  sr. 
Gaspar  António  de  Lemos  e  Castro,  fidalgo 
de  muito  boa  e  gloriosa  nobreza,  grande 
e  dedicado  amigo  da  Companhia  e  figadal 
inimigo  de  Sebastião  José. 

«Dae-lhe  ahi  guarida  segura,  pois  anda 
perseguido  pelo  monstro  que  ameaça  per- 
der estes  reinos  e  a  nossa  veneranda 
instituição.  Muitos  e  valiosos  serviços 
nos  poderá  prestar  n'estes  attribulados 
dias. 


«E'  preciso  pòl-o  em  segurança,  em- 
quanto  não  vae  a  terra  o  lacaio  do  rei  que 
governa  Portugal  e  nos  persegue  a  nós. 

«Vae  em  grande  risco  porque  é  possui- 
dor de  um  segredo  de  Sebastião  José,  de 
tal  escândalo,  que  muito  nos  pôde  servir 
para  desacreditar  o  impio  que  aíTronta 
esta  desgraçada  terra. 

«Mas  por  causa  d'esse  mesmo  segredo  e 
para  o  podermos  aproveitar  contra  o  infa- 
me e  odiado  valido  de  um  rei  sem  brios, 
é  preciso  que  o  sr.  Gaspar  de  Lemos  não 
esteja  ao  alcance  das  garras  do  lobo. 

«Recebei-o,  caríssimo  irmão,  como  se 
fosse  um  dos  nossos  de  mais  assignala- 
dos  serviços.  Elle  próprio  vos  dirá  de  viva 
voz  a  perigosa  situação  a  que  tudo  isto 
chegou. 

«O  Senhor  vos  dê  a  graça  que  mereceis, 
honrado  irmão  em  Jesus  Christo,  e  conce- 
da um  dia  a  este  vosso  devotado  servo  e 
velho  amigo  a  immensa  ventura  de  vos 
poder  beijar  as  mãos.» 

Miguel  Nogueira.* 

Sebastião  de  Carvalho  não  desaflvelára 
a  sua  mascara  de  diplomata,  mas  sorriu 
com  um  sorriso  terrível  emquanto  dobra- 
va a  carta. 

— Descança,  Miguel  Nogueira  —  disse 
comsigo.  O  homem  ha  de  ter  guarida  se- 
gura. Vamos  a  ver  quem  é  o  amigo  d'a- 
quelle  ío/í/o  jesuíta.  E  leu  o  sobrescripto: 

«Ao  Reverendo  Padre  João  de  Sá — Na 
Casa  Professa  da  Companliia  de  Jesus  em 
Sevilha.» 

— E'  portuguez!— comnientou  de  si  para 
si. 

«Andam  baralhados  por  toda  a  parte. 
iSão  teem  outra  pátria  que  não  seja  a  Com- 
panhia... E  nem  uma  referencia  acerca 
de  Helena! 

— E  nenhum  outro  papel  se  lhe  encon- 
trou?—perguntou  alto  ao  Andrade. 

—Esta  letra  de  trezentos  mil  réis  para 
ser  recebida  em  Sevilha. 

E  apresentou  ao  ministro  uma  letra  de 
cambio  com  o  sello  da  casa  de  S.  Roque  e 
a  assignatura  do  Provincial. 

—Ia  o  homem  bem  precavido— observou 
o  ministro. 

— E  trazia  comsigo  cinco  peças  de  oiro. 

— Mande-as  distribuir  aos  que  o  prende- 
ram. Está  já  no  forte  da  Junqueira? 
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—Eu  próprio  o  fui  lá  entregar  ao  desem- 
bargador das  prisões. 

— Uem  recommendado  ? 

—Foi  para  o  cárcere  escuro  que  flca  pa- 
ra a  banda  do  rio. 

—Segredo  d'estado,  comprchendc?  O 
mais  absoluto  segredo. 

— Fi(iue  V.  cx.»  descançado. 

—.Ninguém  fala  a  esse  liomem,  sem  mi- 
nlia  licença;  sem  ordem  cscripta,  assigna- 
da  por  mim.  E  a  respeito  d'esta  carta,  im- 
ponha á  .sua  memoria  a  obrigação  de  nun- 
ca mais  se  lembrar  d'ella.  Estou  satisfeito 
com  os  seus  serviços. 

—.Muito  obrigado  a  v.  ex.» 

—Agora  6  preciso  que  vá  á  Junqueira 
fazer  uovas  recommcndações  acerca  do 
preso. 

—O  que  V.  cx.«  mandar, 

— Vae  com  ordem  minlia  por  cscripto. 
A'manliã  será  preciso  que  faça  falar  Gas- 
par de  Lemos  e  que  só  o  sonlior  o  escute. 

-Podem  estar  comigo  dois  homens  que 
ha  lá  no  forte,  cxclusivamenle  emprega- 
dos em  fazer  falar,  sem  oucir.  São  dois 
negros  que  estão  sempre  incommunica- 
vcis,  fora  das  horas  do  Irabullio,  e  poucas 
palavras  percebem  da  nossa  lingua. 

—Interrogue  o  preso  acerca  das  suas  re- 
lações com  Miguel  iXogueira  c  com  os  ou- 
tros padres  de  S.  Roqne,  c,  principalmen- 
te, a  respeito  do  paradeiro  de  uma  menitia 
que  elle  roubou  á  mãe  no  dia  do  terra- 
moto. Quanto  a  este  caso,  todos  os  escla- 
recimentos possíveis,  e  vcnlia  logo  com- 
municar-m'os.  Tome  apontamento.  A  me- 
nina cliama-se  Helena,  tem  dezeseto  an- 
nos  e  c  íillia  de  uma  lai  Joanna  l{iclitcr. 

«Presumcse,  ou  ha  quasi  a  certeza,  de 
que  foi  Gaspar  de  Lemos  quem  no  dia  1.» 
de  novembro  a  roubou  dos  braços  da 
mãe,  no  Uocio,  ou  nas  pro.vimidades  do 
palácio  da  Inf|uisição. 

«E'  provável  que  o  preso  diga  varias  calu- 
mnias  c  disparates,  mas  tome  nota  de  tudo. 

— Vão  ser  cumpridas  as  ordens  de  v. 
ex.»— disse  o  Andrade,  concluindo  o  apon- 
tamento que  tomara  sobre  o  joellio. 

—Agora  espere  a  ordem  cscripta. 

Sebastião  de  Carvalho  escreveu  rapida- 
mente algumas  palavras  n'uma  folha  de 
papel  com  o  seu  timbre. 

—Aqui  tem  e  não  perca  tempo.  Recom- 
mcude  cm  meu  uome  a  máxima   vigilân- 


cia no  forte.  A  gente  de  S.  Roque  ha  do 
mexer-se  por  esse  homem.  E'  provável 
que  alguém  de  lá  tivesse  dado  fé  da  pri- 
são. Não  sairia  da  còrca  sem  que  de  den- 
tro estivesse  alguma  pessoa  de  atalaia. 
Talvez  o  próprio  padre  que  escreveu  ^ 
carta.  Pôde  retirar-sc. 
— A's  ordens  de  v.«  cx,« 


—'Agora  sou  cu  que  tenho  cm  meu  poder 
ura  documento  compromcttedor  para  ti, 
Miguel  Nogueira!— dizia  Sebastião  de  Car- 
valho sósinho  no  seu  gabinete.  E  o  segre- 
do de  Gaspar  de  Lemos  ficará  guardado  na 
Junqueira.  Mas  não  tenho  pressa,  Miguel 
Nogueira.  Quero  que  assistas  ao  terramoto 
de  S.  Roque,  que  ainda  ha  de  fazer  no 
mundo  mais  ruído  do  que  o  outro! 

E  abriu  outra  vez  a  carta. 

—Andam  desorientados  estes  velhacos! 
Escrever  uma  carta  assim  c  conlial-aaum 
homem  que  vae  fugindo,  é  desacreditar  a 
tradicional  perspicácia  dos  padres  da 
Companhia!  Vale  milhões  esta  carta!... 
Valido  de  um  rei  sem  brios. . .  Eu  a  mos- 
trarei ao  sr.  D.  José,  se  sua  mageslade  ti- 
ver a  fraqueza  de  dar  ouvidos  aos  seus 
confessores.  Todos  cUcs  são  solidários  o 
irmãos  em  Jesus  Chrislol 

Acabava  de  guardar  a  preciosr'^  carta, 
quando  reparou  na  letra  do  cambio  que  O 
Andrade  lhe  entregara  o  tinha  aberta  so- 
bre a  ineza. 

—Ah!...  Também  vale  mais  do  que  pa- 
rece. 

«E'  até  exccllonte  para  amargurar  aqucl- 
la  sonla  (jcnle,  sem  lhes  revelar  o  destino 
de  Gaspar  de  Lemos...  Ficam  avisados  de 
que  será  perigoso  falar  alto  na  filha  do 
Joanna  Hiclilcr.  Hão  de  comprehender  quo 
terá  muito  i)rovavelniente  nas  suas  mãos 
a  terrível  cariado  insulto  á  pessoa  augus- 
ta do  rei  quem  teve  a  boa  fortuna  de  cu- 
conlrar  esla  letra  do  banco  de  S.  Roque. 

Tocou  a  campaiiilia  da  escrevaninha. 

Era  para  mandar  chamar  o  secretario, 
que  appareccu  momentos  depois. 

— Faça-me  uma  caria  de  olficio  para  o 
Provincial  da  Companhia  de  Jesus,  resli- 
tuindo-lhe  esta  leira  de  cambio.  Diga-lho 
que  foi  encontrada  hoje,  ao  romper  da  ma- 
nhã, na  algibeira  de  um  homem  que  pren- 
deram por   suspeito.    Não  é  preciso  mais 
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nada.  Nos  mais  respeitosos  lermos.  Assi- 
gno  cu. 

O  secretario  a  voltar  costas,  c  Sebastião 
de  Carvalho  a  dizer  com  um  sorriso  de 
iulima  satisfação: 

—Vão  ficar  sobre  çrôlhas!  Com  esta  não 
contavas  tu,  Miguel  Nogueira!  Como  vós, 
o  lacaio  do  rei  ainda  te  prega  mclliores 
peças  que  o  antigo  chefe  dos  Capotes  Uroií- 
cos.  E  a  ultima  nem  tu  a  podes  sonhar, 
nem  cu  sei  dizer  quando  será.  Uas  ba  de 
6crl 

»•« 

O  secretario  trouxera- lhe  a  carta  de  of- 
flcio  para  assignar  c  disséra-lhc  que  o 
crcado  particular  de  el-rei,  Pedro  Teixei- 
ra, pedia  licença  para  lhe  falar  a  sós. 

—Ah!  sim.  Mande-o  cnlrar  para  aqui. 

O  secretario  retirou-se. 

—lia  de  ser  coisa  de  importância  o  qne 
Teixeira  me  quer  dizer.  Talvez  elle  saiba 
alguma  coisa  do  papel  de  que  me  falou 
el-rei. 

Pedro  Teixeira  era  também  o  confidente 
dos  amores  de  D.  José. 

—V.  cx.*  concede-me  licença? 

—Entre  Teixeira;  entre  e  feche  a  poria. 

Já  tivemos  occasiâo  de  dizer  que  Sebas- 
tião de  Carvalho  era  muito  aífavel  no  tra- 
to inliniD  c  recebia  benevolamente  todas 
as  pes.soas  que  o  procuravam. 

—Diga  o  que  o  traz  por  cá. 

—Venho  avisar  a  v.  cx.*  de  uma  coisa 
iuiporlaiite. 

—Sim"/  Pois  então  fale  desassombrada- 
nicnlc. 

—Sei  que  v.  cx.»  6  o  maior  e  o  mais 
leal  amigo  que  tem  cl-rei,  a  quem  cu  mui- 
to devo,  e  por  isso  o  venho  avisar  de  que 
se  acautele  dos  padres  José  Moreira  e  João 
de  Mattos. 

—Já  me  linlia  acautelado. 

-Esta  manhã  apanhei  os  dois  a  cochi- 
cbareoi  a  um  canto  do  jardim  com  o  sr. 
duque  de  Aveiro.  Escutei.  Falavam  de 
V.  cx.* 

— Devo-lbcs  essa  honra. 

-Estavam  dizendo  que  o  iam  ternas  mãos 
por  causa  de  um  segredo;  não  percebi  que 
segredo  era;  mas  lalaram  depois...  São 
sei  SC  v.  cx.»  quer  que  diga... 

-Diga  sem  rodeios. 

— Kizcran»  referencia  a  uma  filha  de  ▼. 
cx."  c  du  uma  fciíiccira. 


—Já  sabia  d'csse  enredo  arranjado  por 
cUes. 

—Ah!  V.  cx.«  sabia?! 

—Já. 

— Mas  cllcs  estão  no  intento  de  o  dizer 
a  cl-rei,  ao  que  percebi,  doutro  de  pou- 
cos dias. 

—Talvez  não  digam.  E  nada  mais  aceres- 
centaram  a  essa  historia  de  sua  inven- 
ção? 

—Ainda  disseram  mais  umas  coisas,  mas 
tinham -se  voltado  de  maneira  que  me  uão 
foi  possível  entendel-os. 

—Pois  não  SC  atreverão  a  dizer  nada  a 
ei-rci. 

-Antes  assim.  Mas  causon-mc  cuidado 
porque  sua  magestadc  anda  ba  uns  dias 
de  modo  tristonlio. 

— Tristonho  porquô? 

—Por  causa  de  umas  coisas  que  lhe  dis- 
seram de  V.  cx.*,  c  de  um  papel  que  lho 
mostraram. 

-Ah!  sim. 

—V.  ex.*  lambem  já  sabia!— exclamou  o 
Teixeira,  entre  attonilo  c  despeitado,  poiJ 
suppunha  Irazer-lhe  uma  surpreza  de  ex- 
cepcional importância. 

'Sebastião  de  Carvalho  sabia  apenas  va- 
gamente o  que  o  rei  lhe  indicara,  quanto 
a  um  papel  de  gravidade,  mas  convinha  á 
sua  estratégia  politica  moslrar-sc  per- 
feitamente inforniado  de  tudo,  para  quo 
mais  se  consolidasse  a  admiração  e  o  re- 
ceio pelo  seu  espirito  perspicaz,  auxilia- 
do por  um  serviço  de  informações  sccrc- 
ta.s,  como  nunca  até  cnlão  outro  ministro 
portugnez  soubera  organisar  c  dirigir. 

—Sabia  de  um  papel  contra  mim— ac- 
crescentou  o  ministro,  servindo-se  já  de 
uma  das  indicações  de  1'cilni  Teixeira. 

— El-rei  parece  não  acredinr- observou 
o  Teixeira  ingenuamenlc—niasiicou  triste. 
Naturalmente  sua  magestadc  já  faiou  n'is- 
so  a  V.  cx.» 
-Já. 

—El-rei  estava  tão  pesaroso  que  até  des- 
abafou commigo,  c  eu  logo  lhe  disse  que 
tudo  aquillo  haviam  de  ser  mentiras  in- 
ventadas pelos  inimigos  do  v.  cx.»  c  pelos 
que  não  ficaram  contentes  com  a  creação 
datai  companhia  do  Urazil. 

—lia  quem  visse  perdidos  os  seus  il- 
Icgilimos  interesses  com  a  fundação  da 
Coiui)auiúa  do  Maranhão  c  Grão-rará.Iam* 
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'5c"m  os  inglezes  não  gostaram,  e  esses 
com  mais  razão,  porque  estavam  açam- 
barcando o  commercio  todo  do  Crazil,  á 
sombra  do  nosso  desleixo. 

—Isso  não  sabia  eu  dizer  a  sua  mages- 
tade,  mas  logo  me  quiz  parecer  que  era 
faisb  testemiitiho  contra  v.  ex.*  dizerem 
no  tal  papel  que  d'essa  companhia  tirava 
V.  ex."  mundos  e  fundos. 

— E'  a  cahimnia  inventada  pelos  padres 
de  S.  Roque,  que  foram  os  mais  lesados. 
A  Companhia  não  lhes  convém  por  causa 
dos  negócios  que  fazem  por  lá. 

— Pois  então  foram  elles  que  mctleram 
no  enredo  o  Martiiilio  Velho  e  os  padres 
Barbadinhos.  Aquillo  é  que  são  uns  enrc- 
dadores!  Quem  mal  não  usa  mal  não  cui- 
da! 

«Mal  havia  eu  de  dizer  que  o  padre  11- 
luminato,  quando  veiu  aqui  ao  paço  con- 
solar el-rei  e  esteve  por  ahi  a  confessar 
gente,  já  andava  a  tecer  a  meada  por  con- 
ta dos  outros!  Esteve  a  falar  muito  com 
el-rei  e  muito  mais  com  sua  magestade  a 
rainha.  Depois,  David  Peres  andou  com  re- 
cadinhos para  o  padre  Ferraci  e  para  o 
padre  Clemente  e  começaram  a  fazer  mis- 
sões aqui  no  paço.  Eram  então  os  ro- 
deios! 

—Evidentemente  —  confirmou  Sebastião 
de  Carvalho,  animando  Pedro  Teixeira, 
que  lhe  ia  contando  tudo. 

— Vá  lá  alguém  fiar-se  em  certa  gente! 
E  arrastaram  comsigo  o  Martinho  Velho, 
mettendo-lhe  em  cabeça  que  o  senhor  D. 
José  queria  mudar  para  o  Campo  de  Santa 
Clara.  O  paparrotão  veiu  logo  ter  com  el- 
rei  e  offereceu-lhe  a  sua  casa  e  quan- 
tos milhões  precisasse  para  levantar  a  ci- 
dade !  Era  a  ver  se  sua  magestade  ca- 
bia no  laço  contra  v.  ei.«  Agora  vou  en- 
tendendo tudo! 

«V.  ex.»  já  sabia  decerto  que  o  Martinho 
Velho  era  seu  inimigo. 

— Tenho  muitos.  E'  esse  um  d'elles. 

—Mas  sua  magestade  tem  tanta  confian- 
ça em  V.  ex.",  que  logo  disse  ao  Martinho 
Velho  que  tratasse  do  negocio  com  o  seu 
secretario  de  estado.  O  outro  éque  se  des- 
culpou allcgando  que  não  queria  trato 
com  V.  ex.»,  e  mais  uma  coisas  que  eu  es- 
cutei. .. 

—Diga  tudo,  Pedro  Teixeira. 

•—Queira  v.  ex.»  perdoar-  • .  Disse  que 


el-rei  eraenganadpeque  haviamuitos  des- 
arranjos nafazenda  real.  Eu  não  íiz  grande 
caso  d'isto,  mas,  quando  sua  magestade 
me  falou  no  papel,  percebi  que  havia  coisa 
de  maior  e  logo  me  resolvi  a  vir  avisar 
V.  ex.»  (*) 

—Obrigado,  Pedro  Tei.xeira.  Não  esque- 
cerei a  sua  dedicação. 

—Mas  V.  ex.»  já  sabia  tudo! 

— Embora,  prestou-me  ura  bom  serviço, 
vindo  confirmar  as  informações  que  eu  já 
tinha. 

—Sempre  julguei  que  V.  ex.»  não  sou- 
besse do  papel,  pois  que  o  padre  Ci(3mente 
pediu  a  el-rei  que  de  tal  Uie  não  falasse 
por  ora!  E'  que  sua  magestade  resolveu 
então  outra  coisa. 

—Assim  foi.  E  olhe  lá,  Pedro  Teixeira— 
disse  approximando-se  mais  do  particular 
de  D.  José. 

— Diga  V.  ex.» 

—Sob  o  maior  segredo. 

—Pode  V.  ex.»  ficar  dcscançado. 

—El-rei  tem  ido  a  casa  da  D.  Thereza 
de  Távora? 

—Não  ia  lá  desde  o  terramoto  grande. 
E  só  hontera  á  noite,  por  causa  de  uma 
caria  que  ella  lhe  mandou,  é  que  foi  lá 
muito  de  fugida.  Fui  eu  em  sua  compa- 
nhia. 

—Tenha  cuidado,  Pedro  Teixeira.  O  ma- 
rido ha  de  saber  d'essas  relações  e  os  Ta- 
voras  são  muito  orgulhosos  para  suppor- 
tarem  resignadamente...  Comprehende 
bem.  Eu  nada  tenho  com  as  relações  par- 
ticulares de  sua  magestade,  mas  tenho  tu- 
do com  a  segurança  da  sua  augusta  pes- 
soa. 

—V.  ex.»  bem  sabe,  aquillo  é  inclinação 
que  tem  raizes  de  ha  muitos  annos. 

—Bem   sei,    mas  veja  se  aconselha  sua 


(*)  O  caso  dos  Barbadinbos  italianos,  em  que 
se  envolveu  MarUnlio  Velho,  vem  indicado  oa 
interessante  memoria  do  segundo  marquez  da 
Alorna,  intitulada  As  prisões  da  Junqueira  du- 
rante o  minislerio  do  marquez  de  Pombal. 

A  memoria  Ibi  redigida  a  occultas  em  um  dos' 
cárceres  da  Junqueira.  A  tinta  avermelhada 
com  que  foi  escripla,  obtevc-a  o  marquez  la- 
vando os  pés  de  uma  cadeira  pinlatia  de  ver- 
melho, que  tinha  no  cárcere,  com  as  porções 
de  vinagre  que  lhe  traziam  para  a  comida  e 
que  elle  conseguia  ir  guardando  fora  das  vistas 
do  carcereiro. 
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mngpstade  a  abster-se  d'essas  excursões 
iioctiirnas.  E'  o  seu  intimo  confidente; 
presta-lhe  um  bom  serviço  dando-lbo  este 
conspllio.  Quiilquor  faciaora  assalariado, 
de  emboscada,  prott-gido  pela  escuridão, 
pôde  causar-nos  nraa  dolorosa  e  irrepará- 
vel perda.  Eu  é  que  não  devo  falar  de  tal 
assumpto  a  el  rei. 

—Também  a  mim  me  custa  falar-lhe 
n'isso. 

«>"'este  ponto  sua  magestade  é  muito  se- 
nhor da  sua  vontade.  E  como  sou  eu  que 
o  acompaniio,  ha  de  julgar  que  é  por  mim 
e  não  por  elle  que  tenho  medo. 

— Em  fim,  faça-se  a  vontade  de  el-rei, 
mas  não  perca  alguma  boa  occasião  de  ver 
se  o  desvia  d'esse  perigoso  caminho.  Os 
confessores  é  que  o  deviam  aconselhar, 
mas  são  como  os  que  teve  o  sr.  D.  João 
V.  E  estes  agora  talvez  até  nã"o  desgostas- 
sem de  um  desastre,  que  puzesse  o  gover- 
no do  reino  nas  mãos  de  quem  se  enten- 
de melhor  com  elles. 

— O  diabo  o  jure;  não  eu. 

— Bem.  Conte  com  o  meu  reconheci- 
mento. 

— A's  ordens  de  v.  ex.* 

—Adeus,  Pedro  Teixeira 

*      * 

—Sei  já  quanto  importa  saber— disse  Se- 
bastião de  Carvalho  sentado  á  sua  grande 
mesa  de  despacho.  Provavelmente  Marti- 
nho Velho  oUerecia  os  milhões  da  Com- 
panhia. Talvez  chogassem  para  reedificar 
a  cidade;  mas  não  hão  de  chegar  certa- 
mente para  o  livrar  a  elle  do  mau   passo 

em  que  se  metteu Uma    conspiração 

dos  frades  Carbadinhos  italianos con- 
tra mim!  Ruim  inimigo  escolheram.  Pro- 
vavelmente agentes  do  Nuacio,  protector 
clandestino  da  Companhia!  Aquelle  sr.  car- 
deal Acciajuoli  (*j  anda  a  provocar  uma  se- 
vera lição,  J'aquella3  que  raras  vezes  se 
lerão   dado  a  um  representante  de  Roma. 

«O  desaforo  com  que  estes  padres  es- 
trangeiros se  introraettem  na  administra- 
ção politica  do  estadol 

«Tinha  que  ver,  se  eu  repellia  a  tutela 
dos  inglezes,  se  me  não  sujeitava  aos  pla- 
nos eá  sobranceria  da  Franja  o  da   Iles- 


(*)    Em  muitos  documentos  ofQciaes    da  épo- 
ca vem  assim  escripto:  Acciaioli. 


panha,  de  mãos  dadas,  e  me  dobrava  ás 
intrigas  dos  agentes  de  Roma!  Enganam- 
se.  Este  Portugal  agora  é  outro. 

«Creio  bem  que  esse  infame  de  Ga-par 
de  Lemos  vae  ter  exccllcnte  companhia  na 
Junqueira.  Elles  não  se  emendam,  e  eu 
não  cedo. 

«El-Rei  ainda  ouve  muito  os  meus  ini- 
migos, e  c  preciso  que  lhes  não  dô  ouvi- 
dos. Importa  aproveitar  o  lance  paraadian- 
tar  este  jogo  de  vida  ou  de  morte.  Sua 
magestade  não  pôde  consentir  que  infa- 
mem o  secretario  d'estado  a  quem  deu 
plenos  poderes  para  governar. 

E  saiu  direito  ao  abarracamento  do  rei. 

Solicitou  audiência  particular  do  sobe- 
rano para  negocio  urgente.  Concedcu-lh'a 
D.  José,  profundamente  surprehendido,  e 
com  elle  se  fechou  na  barraca  arvorada 
em  camará  real. 

—O  que  ha?— perguntou  D,  José  cheio 
de  impaciência. 

— Venho  aos  pés  de  vossa  magestade  ro- 
gar-lhe  uma  grande  mercê  para  a  minha 
tranquillidade  e  para  a  minha  honra,  e 
com  ella  prestar  ao  meu  rei  e  á  minha 
terra  o  maior  serviço  de  que  sou  capaz. 

— Dize— ordenou  o  rei  familiarmente, 
mas  cada  vez  mais  surprehendido. 

-Meu  senhor:  a  mercê  é  escusar-me 
vossa  magestade  d'esta  pesada  tarefa  com 
que  tantas  pessoas  entendem  que  eu  não 
posso,  e  o  serviço  está  em  deixar  para 
outro,  que  melhor  mereça  a  confiança  do 
seu  rei,  este  encargo,  que  a  calumnia 
ameaça  transformar  em  affrontoso  suppli- 
cio. 

— Não  entendi  bem!— disse  o  rei  afo- 
gueando-se. 

—Venho  solicitar  de  vossa  magestade  a 
graça  e  a  justiça  de  me  exonerar  d'esta 
honra  tamanha  de  seu  secretario  d'estado. 
£xonerar-me  e  mandar-me  julgar. 

—Exonerar-te!— exclamou  o  rei  empalli- 
decendo.  Exonerar-te  e  mandar-te  julgarl 
Porquê? 

— Por  que  aíTronfam  a  minha  honra,  por 
que  me  accusam  de  malversações  na  ad- 
ministração da  fazenda  real,  de  enganar  o 
meu  rei,  de  explorar  em  meu  proveito  ó3 
interesses  do  estado. 

«Meu  senhor,  n'esta  rude  conjunctuía 
mal  posso  com  o  peso  das  responsabilida- 
des que  tomei  perante  vossa  magestade  e 
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perante  o  meu  coração  de  porluguez,  para 
que  aos  liombros  me  ponham  a  cruz  igno- 
miniosa de  tantas  suspeitas  e  de  tantas 
calumnias!  Tinlia  uma  grande  e  única  for- 
ça, e  essa  mesma  sinto  que  me  desam- 
para! 

— Qual  6  então  essa  força  que  te  falta? 

—Vossa  magcstade. 

—Eu!  Mas  dei -te  plenos  poderes  para 
punires  que  ousassem  diíTamar  os  actos 
que  em  meu  nome  determinas! 


des  punir   esses  que  tão  injustameirtc  to 
aíTrontam! 

—Por  que  ao  paço  real  o  vieram  dizer  o 
vossa  magestade  os  ouvio! 

D.  José  comprelicndeu  então  aonde  O 
ministro  queria  chegar,  c  mordeu  os  la 
bios  n'um  movimento  de  despeito.  A  jus- 
tiça e  a  lógica  estavam  do  lado  de  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

Tinha  sanccionado  todos  os  actos  do  mi- 
nistro; rei  absoluto,  dcvia_dcfcndcl-o,  por- 


~^^lBthr^»^ 


Pedindo  a  exoneração 


—Assim  6,  meu  senhor.  Mas  não  posso 
punir  alguns  dos  que  me  consideram  fu- 
nesto ao  governo  d'estes  reinos,  dos  que 
me  chamam  traidor  á  pátria,  dos  que  me 
accusam  pordelapidador  da  fazenda  publi- 
ca, de  falso  conselheiro  de  vossa  mages- 
tade, e  até  attribuem  a  castigo  do  céu,  por 
minha  causa,  a  calamidade  enorme  que 
destruiu  Lisboa! 

— Nãu    alcanço    a  razão  por  que  não  po- 


quc  a  si  próprio  se  defendia.  Dando  ouvi- 
dos aos  accusadores,  manifestos  inimigos 
de  Sebastião  de  Carvalho,  não  linha  dean- 
te  de  SI  senão  um  caminho  lógico  c  justo: 
retirar  ao  ministro  os  amplíssimos  pode- 
res que  lhe  dera  e  mandal-o  julgar. 

Mas  ouvir  as  accusações  gravíssimas, 
que  a  um  tempo  aíTrontavam  o  homem  na 
sua  honra  c  o  ministro  na  sua  auctorida- 
de,    ouvil-as  sem  as  repcllir,  acccital-as, 


o  MATIQUEZ  DE  POJIBAL 


2G7 


embora  como  simples  suspeitas,  c  deixar 
nas  mãos  do  acciísddo  os  poderes  discrc- 
cionarios  que  lhe  conQàra,  era  infamar  a 
sua  própria  soberania  o  praticar  uma  re- 
voltante iniquidacje. 

Todavia,  o  que  mais  dominava  ajora  o  , 
animo  do  rei  não  era  tanto  a  consciência 
d'aquella  injustiça,  que  valia  também  ura 
erro  politico;  mas  o  sentimento  da  grati- 
dão áquelle  liomem  extraordinário,  que 
se  impunlia  ás  arrogâncias  do  estrangei- 
ro, que  tão  superiormente  vencôra  a  crise 
trágica  do  terramoto  e  ao  lado  do  tlirono 
estivera  sempre  com  intrépida  dedicação. 
Onde  encontraria  em  volta  de  si  outro 
d'aquella  rija  tempera  e  d'aquclia  indomá- 
vel iniciativa? 

—Ouvi,  mas  não  acreditei— disse  o  rei 
H  custo. 

«Se  os  houvesse  acreditado,  não  serias 
f.inda,  como  és,  o  secretario  d'estado  em 
quem  eu  mais  conOo  e  a  quem  me  aprou- 
ve dar  poderes  como  a  nenhum  outro 
concedi,  nem  concedo.  lias  de  continuar 
onde  estás,  para  serviço  e  gloria  da  mi- 
nha coroa  e  do  meu  reino. 

—Meu  senhor, c  honra  insigne  a  que  vos- 
sa magestade  me  concede,  mas,  se  conDa 
iia  minha  lealdade  e  na  minha  honra,  não 
lia  de  querer,  certamente,  que  fiquem  im- 
punes os  que  tão  aleivosamente  a  calum- 
niaram.  A  impunidade  dos  accusadores 
pesaria  iniquamente  sobre  a  innocenciado 
accusado,  e  não  faliaria  quem  chamasse 
misericordioso  perdão  para  mim  á  indiíTc- 
rença  de  vossa  magestade  pelos  meus 
diíTamadores. 

—Tens  illimitado?  poderes.  Procede  co- 
mo te  parecer  justo. 

—Bem  haja  vossa  magestade.  O  seu  mi- 
nistro não  pode  ficar  na  contingência  de 
se  encontrar  aqui  no  paço  real,  cara  cara, 
com  esse  Martinho  Velho  e  esses  frades 
italianos  que  vieram  chamar-lhe  falsario 
e  ladrão  dcante  de  El-Hei. 

—Isso  não  disseram  elles. 

—Por  outras  palavras  o  disseram,  meu 
<i-,ihor. 

—Mas  como  soubeste  o  que  elles  disse- 
ram e  escreveram?! 

—Para  governar,  meu  senhor,  é  neces 
sario  saber  tudo.  Teria  cabido  já  nas  ci- 
ladas dos  que  me  odeiam  ou  dos  que  ape- 


nas me  invejam,  se  não  tivesse  agentes 
que  de  tudo  me  informam. 

«Mas  para  corresponder  á  confiança  de 
vossa  magestade  e  ás  minhas  aspirações 
de  vassallo  portuguez,  para  ser  o  que  El- 
Rei  c  a  Pátria  merecem  e  precisam  que 
eu  seja,  c  necessário  que  não  falte  a  pro- 
teger-me  c  não  duvide  de  mim  quem  ó 
no  estado  a  mais  soberana  vontade  c  o 
mais  poderoso  braço.  Para  levantar  Portu- 
gal do  seu  abatimento  de  dois  séculos, 
para  o  erguer  a  par  das  grandes  nações, 
n'esta  conjunctura  de  calamidades  e  de 
esmorecimentos,  6  preciso  que  eu  sirva  o 
meu  rei,  tomando  sobre  os  hombros,  ao 
mesmo  tempo,  a  tarefa  que  tiveram  cm 
França  o  Duque  de  Sully,  o  cardeal  de  Ri- 
chelicu  e  Colbert.  Mas  esses  tiveram  por  si 
a  plena  confiança  de  Ucnriquc  IV,  de  Luia 
XIII  e  de  Luiz  XIV. 

—Como  Sebastião  de  Carvalho  tem  a  ple- 
na confiança  de  el-rei  D.  José  de  Portugal 
— disse  o  rei  com  singular  firmeza,  pro- 
fundamente commovido. 

—Pois  com  essa  força,  meu  senhor,  se- 
guirei resolutamente  o  meu  caminho,  se- 
jam quaes  forem  os  perigos  o  os  ódios 
que  se  atravessem  deante  de  mim. 

«Nenhum  csmorecimento  no  meu  animo, 
se  vossa  magestade  não  hesitar  entre  a 
minha  lealdade  e  as  insinuações  dos  meus 
inimigos.  Vou  de  cabeça  levantada  contra 
os  ódios  que  esbravejam  em  volta  de  mim 
e  só  receio  que  vossa  magestade  hesite, 
porque  então,  inevitavelmente,  o  vencido 
seria  eu!  Só  alcançará  opprimir-me  a  ca- 
lumnia  que  vossa  magestade  escutar.  Não 
temo  os  que  vêem  direitos  a  mim;  mas 
tenho  modo,  meu  senhor,  dos  que  vêem 
de  rastos  ate  aos  degraus  do  tlirono. 

—Nunca  mais  hei  de  escutal-os,  Sebas- 
tião de  Carvalho.  Nunca  mais!  Podes  ficar 
tranquillo.  E's  mais  do  que  o  meu  dilecto 
ministro,  porque  es  o  amigo  em  quem  eu 
mais  confio.  Talvez  o  único  amigo. 

—Meu  senhor,  assim  Deus  me  dó  vida 
para  vol-o  provar! 

Sebastião  de  Carvalho  beijou  a  mão  do 
rei  commovidamentc.  D  Josó  abraçou-o 
com  os  olhos  rasos  de  lagrimas. 

O  ministro  sahiu  com  o  rosto  illumlna- 
do  de  jubilo. 

Triumpliára! 
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Tinha  nas  suas  mãos  o  coração  do  rei  e  o 
throno  por  pedestal  da  sua  soberba  fi- 
gura. Firmara  a  sua  omnipotência  poli- 
tica. 


O  rei  agora  seria  elle,  o  Sebaslião  José 
da  rua  Formosa,  como,  por  escarneo, 
llie  chamavam  ainda  os  fidalgos  de  Lis- 
boa! 
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o  forte  da  Junqueira,  uma  das  obras  da 
dcfcza  inaritima  de  Lisboa,  fora  transfor- 
mado cm  prisão  do  estado.  Era  a  bem  di- 
zer lima  miniatura  da  Dastillia  e  uma  suc- 
cursal  da  Torre  de  S.  Julião  da  Barra. 

Era  (Ins  de  1755  estavam  ainda  em  ar- 
ranjo.-; aiiruns  dos  seus  dezenove  cárceres. 
Foi  obra  que  levou  seu  tempo  a  comple- 
tar. Dos  que  se  consideravam  promptos  e 
estavam  já  Iialiilados,  os  peores  eram  dois 
que  ficavam  do  lado  do  rio,  ao  pé  de  um 
cano  de  esg-olo. 

Loitregos  e  húmidos,  tão  escuros  que 
era  preciso  ter  lá  sempre  os  lampeões  ac- 
cesos. 

>'ão  tinham  somente  sete  palmos  de 
comprimento  como  as  sepulturas,  mas  ti- 
nham apenas  sete  passos. 

Trcs  portas  em  cada  um,  a  de  fora  de 
grade  de  ferro,  as  duas  interiores  de  ma- 
deira. Por  cima  da  porta,  a  mais  da  altura 
de  um  homem,  uma  janeilasita  de  grades 
de  ferro.  Em  frente,  um  muro  em  que  se 
abriram  vigias  como  as  dos  navios,  por 
onde  entrava  o  ar  para  aquellas  janellas 
pouco  maiores  do  que  frestas. 

Pelo  lado  exterior  tinham  manilhas  de 
barro  como  a  simular  canos  de  escoamen- 
to das  aguas. 

Um  corredor  estreito  e  soturno  dá  com- 
muiiicação  para  as  prisões.  Por  debaixo 
d'el'as  ficam  as  casas  subterrâneas — a  dos 
tratos  e  a  dos  mortos.  Ali  se  enterravam 
os  que  fallcciam  nos  cárceres. 

Por  cima  das  prisões  ficavam  as  casas 
de  habitação  de  quasi  todo  o  pessoal  do 
forte. 

>'ão  havia  ali.  ainda  assim,  cárceres  te- 
nebrosos como  os  das  casas-matas  de  S. 
Julião  da  Barra,  nem  tão  lúgubres  como  as 


dos  subterrâneos  do  palácio  do  SmUo  Of- 
ficio. 

Entrômos,  apezar  das  sentinel  las  que  vi- 
giam o  fnrte. 

No  dia  immediato  áquelle  em  que  esti- 
vera com  Sebastião  de  Carvalho,  o  .\ndra- 
de  fora  apresentar  a  ordem  es-^ripta  do 
ministro  ao  desembargador,  que  superin- 
tendia em  todos  os  serviços  das  prisões  e 
era  o  director  d'aquella  pequena  Bastilha. 

—Está  bem-  disse  o  desembargador,  de- 
pois de  ter  lido  a  ordem.  Serão  pontual- 
mente executadas  as  determinações  do  sr. 
secretario  d'estado.  Quer  falar  ao  preso? 

—Tenho  ordem  para  o  interrogar  imme- 
diatamente  acerca  de  assumpto  secreto,  e 
de  tanta  valia  como  se  fosse  um  segredo 
d'estadu. 

—Quer  que  o  acompanhe  o  escrivão  das 
prisões? 

—"Não  senhor.  .Nenhum  -egistro  ha  de  fi- 
car do  interrogatório.  Tomarei  eu  conta 
das  rcspo.stas  verbaes. 

— Quem  deseja  então  que  o  acouipaiihe? 

— O  carcereiro,  com  ordem  expressa  de 
se  retirar  mal  que  tenha  aberto  as  portas, 
e  os  dois  negros  que  trabalham  com  a 
polé. 

— Não  quer  ir  então  directamente  para 
a  casa  dos  tratos? 

— Vou  ao  cárcere  primeiro.  Depois  ve- 
remos se  será  preciso  o  resto.  O  preso  es- 
tá em  ferros? 

— Está  com  algemas. 

—Queira  então  v.  s.»  dar  as  suas  or- 
dens. 

O  desembargador  desceu  com  o  Andra- 
de ao  corredor  das  prisões. 

— Vão  buscar  os  dois  negros  dos  tratos 
— disse  para  os  guardas.  Você, — accrescen- 
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tou  para  o  carcereiro,  liomem  de  sinislro 
aspecto— logo  cjue  cheguem  os  negros, 
irá  abrir  o  cárcere  escuro,  o  primeiro,  e 
afastar-se-!ia  para  aqui  até  que  este  se- 
nhor o  chame.  Percebe? 

—Perfeitamente— rouquejou  o  carcerei- 
ro, torcendo  o  carapuço  de  lã  nas  mãos 
enormes,  cobertas  de  cabello. 

Chegaram  os  dois  negros,  homens  de 
possante  musculatura. 

—Que  seja  feliz  nas  suas  diligencias— 
disse  o  desembargador  para  o  Andrade. 
Eu  cá  estou  para  o  que  fòr  preciso. 

—Muito  obrigado,  sr.  desembargador. 

O  carcereiro  tirou  do  sou  cubículo  um 
grande  niólho  de  chaves,  pegou  n'uma 
lanterna  de  furta-fogo  e  seguiu  deante  de 
todos. 

A  claridade  do  dia  chegava  tão  sumida 
ao  lúgubre  corredor,  que  para  o  esclarecer 
melhor  era  preciso  o  auxilio  da  lan- 
terna. 

As  lagos  c  a  abobadi  estavam  húmidas 
como  as  paredes  de  uma  profunda  mi- 
na. 

O  carcereiro  abriu  a  porta  de  grades  de 
ferro,  depois  as  duas  de  madeira. 

— Prompto.  Ali  o  tem— disse  apontando 
o  preso  e  afastando-se  para  deixar  que  o 
Andrade  entrasse. 

Gaspar  de  Lemos  estava  sentado  em  uma 
pequena  tarimba,  muito  ennegreciJa.  Um 
lampeão  pendente  do  tecto  illuminava  frou- 
xamente o  estreito  cárcere.  Tinha  o  rosto 
muito  pallido.  Parecia  mais  velho  e  nin- 
guém diria  que  tinha  somente  cincoenta 
annos. 

—Pôde  retirar-se— disse   o  Andrade   ao 
carcereiro.  Ahi!— ordenou  aos  dois  negros, 
indicando-lhes  a  porta. 
* 

-Sr.  Gaspar  António  de  Lemos  e  Castro 
—chamou  o  Andrade  a  meia  voz,  approxi- 
mando-se  mais  do  preso. 

—Que  me  querem  os  sabujos  de  Sebas- 
tião José?— perguntou  o  Lemos,  cravando 
no  Andrade  um  olhar  torvo  de  cólera. 

—Queira  reílectir  no  que  diz,e  para  seu 
bem  liro  recommendo. 

—Não  acceito  recommendações,  nem 
mosmo  do  canalha  que  te  cá  mandou. 
Anics  as  receberia  do  ultimo  lacaio  que 
tivesse  alma  para  desprezar  o  carniceiro 
do  el-rei,  como  cu  o  desprezo. 


—Vamos  por  mau  caminho,  sr.  Gaspar 
de  Lemos! 

—Não  sei,  nem  quero  outro. 

—Tenho  ordem  de  o  interrogar  ácerra 
de  assumptos,  que  precisamente  me  foram 
determinados. 

—Pois  perdes  o  teu  tempo— respondeu  o 
Lemos  de  pé.  O  pandilha,  que  te  paga  com 
os  dinheiros  da  nação,  imaginou  que  eu  fl- 
caria  a  tremer  de  medo  quando  te  visse  o 
diria  tudo  qtianto  cllc  quizesse.  Por  cima 
de  tudo  estúpido! 

—Sr.  Gaspar  de  Lemos! 

— Ilel  de  dizer  o  que  me  aprouver  e 
não  o  que  clle  mandou  cá  perguntar-me. 
Volta .  lá  a  dizer-lhe  que  tenho  o  coração 
tão  cheio  de  ódio  e  de  desprezo  por  elle, 
que  só  queria  de  vida  quanto  bastasse 
para  liro  cuspir  á  cara  feito  em  pedaços. 
Vae  dizcr-lh'o. 

—Quer  então  v.  s.»  obrigar-me  a  fazel-o 
falar,   respondendo  ás  minhas  perguntas? 

-Bem  te  comprehendo.  Queres  referlr- 
te  á  tortura.  Vieste  perder  o  teu  tempo. 
Não  sou  homem  que  me  intimide.  Queria 
provavelmente  saber  o  biltre  de  Sebastião 
José  o  que  foi  feito  da  (ilha  da  feiticeira  e 
d'cllc?  Pois  não  o  saberá  nunca. 

—lia  de  dizel-o. 

—Nunca.  Dão-me  tratos?  Pois  quanto 
maiores  forem  as  dores,  maiores  hão  de 
ser  as  injurias  que  eu  liei  de  desabafar 
contra  elle.  Se  me  sentisse  fraquejar,  re- 
talharia a  lingua  com  os  dentes,  para  não 
o  dizer.  Podem  matar-me,  e  o  segredo  irá 
commigo. 

—Talvez  mude  de  parecer. 

—Não  mudo,  que  não  sou  d'essa  laial 
A  filha  de  Sebastião  José  lia  de  apparecer 
quando  fòr  occasiào  de  mostrar  a  el-rei  a 
vergonha  d'homcm  que  escolheu  para  se- 
cretario destado. 

—Sr.  Gaspar  de  Lemos,  quer  ou  não 
quer  responder  livremente? 

-Não  quero!  Salvo  se  Sebastião  Josó 
manda  perguntar  o  conceito  em  que  o  te- 
nho. Então,  sim,  respondo  em  tamanhos 
grilos  que  o  fiquem  sabendo  de  cór  as 
pedras  d'esta  prisão.  Então  direi  que  o  te- 
nho pelo  mais  estúpido,  pelo  mais  feroz, 
pelo  mais  Ia.. . 

E  não  pôde  concluir,  porque  o  Andrada 
lhe  deitara  as  mãos  á  garganta. 
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Lemos  ainda  tentou  erguer  as  mãos, 
mas  as  algemas  não  lli'o  coisentiram. 

Fez,  todavia,  um  violento  esforço  c  sol- 
tou um  rugido  de  dòr.  E'  que  levantara 
bruscamente  o  bombro  que  tinba  muito 
pisado. 

Como  já  sabemos,  o  Lemos  levara  uma 
pancada  que  o  fizera  cair,  iia  occasião  em 
que  fugia  aoa  agentes  encarregados  de  o 
capturar. 

Os  negros  acudiram  a  um  signal  de  An- 
drade e  ani  irdaçaram  o  preso. 

—Para  a  casa  dos  tratos! 

E  os  negros  de  musculatura  hercúlea 
Icvaram-uo,  como  se  levassem  uma 
criança. 

**« 

A'quella  mesma  hora  um  velho  missio- 
nário chegava  á  porta  do  forte,  muito 
açodado.  Vinha  do  paço  de  Ceiem  e  tra- 
zia um  papel  urgcntissimo  do  poderoso 
secretario  d'cslado.  Era  acompanhado  pelo 
capitão  Jorge  Gustavo. 

Maadaram-nos  entrar  c  conduziram-nos 
á  presença  do  desembargador. 

— Que  pretendem  vossas  mercôs? — per- 
guntou o  director  das  prisões. 

—Entregar  esíc  papel  urgcntissimo  do 
Br.  secretario  d'estado,  Sebastião  de  Car- 
valho—disse o  velho  missionário,  que  não 
ora  outro  senão  Damião  de  Castro. 

— Um  jcsuita  das  missões  com  um  papel 
de  Sebastião  de  Carvaihol— pensava  o  des- 
embargador com  profundo  espanto,  cm- 
quanto  abria  a  carta  de  oíficio  do  minis- 
tro, lia  de  ser  coisa  curiosa.  E  leu. 

—Esta  agora  é  melhor!— disse  alto,  le- 
vantando os  óculos  para  a  testa,  manifes- 
tação evidente  do  seu  embaraço  em  ques- 
tões de  marca  maior. 

«Mas  ainda  não  ha  uma  hora  que  me 
apresentaram  uma  ordem  de  sua  c.v.»  o  sr. 
secretario  d'cstado,  como  esta  em  devida 
forma,  para  que  eu  somente  deixasse  in- 
terrogar o  preso  Gaspar  de  Lemos  por  um 
empregado  director  dos  serviços  da  po- 
licia. 

—Eu  sei— respondeu  Damião  de  Castro— 
sei,  porque  m."o  disse  o  próprio  sr.  se- 
cretario d'cstado. 

«Mas  repare  v.  s.«  que  eu  não  venho 
interrogar  esse  preso.  Yenlio  para  lhe  di- 
zer palavras  de  sapplica  c  do  piedade, 
que  torucm   desnecessária  qualquer   vio- 


lência contra  elle.  E'  a  minha  tarefa  de 
mi.ssionario.  E  pelo  amor  de  Deus  não  me 
demore,  se  o  preso  corre  perigo  de  sof- 
frer  alguma  tortura. 

— Pois  sim,  mas  o  que  eu  não  sei  com- 
prehender  é  como  o  sr.  secretario  d'es- 
tad'.)  escreveu  honlem  uma  ordem,  que  é 
completamente  o  contrario  d'csta! 

— E'  que  no  meio  dos  seus  muitos  tra- 
balhos e  preoccupações  dos  negócios  do- 
estado, s.  e.x.*  esqueceu-se  de  uma  pro- 
messa que  íizéra  e  emenda  agora  o  seu 
esquecimento. 

— Emfim,  aqui  está  a  ordem  clara  e  ex- 
pressa. 

«Assim  o  sr.  missionário  não  tenha  che- 
gado tarde. 

—Tarde!  Tel-o-hão  posto  a  tratos? 

— Não  foi  d'aqui  com  esse  intento  a  pes- 
soa que  me  apresentou  a  primeira  ordem 
do  sr.  secretario  d'estado,  mas  ia  prepa- 
rada para  sujeitar  o  preso  a  tormentos,  se 
nada  conseguisse  pelos  meios  brandos. 

—Meu  Deus!  Sob  sua  responsabilidade 
não  me  demore,  mande-me  conduzir  ao 
cárcere. 

—Im  mediatamente.  Sr.  escrivão,  acom- 
[laniie  este  reverendo  padre  ao  cárcere 
n.»  1  e  mostre  esta  carta  de  ofíicio  à  pes- 
soa que  sabe. 

Damião  de  Castro  desceu  logo  atraz  do 
escrivão. 

Reparando  no  capitão,  o  desembarga- 
dor perguntou-lhe: 

— E  o  sr.  oíficial? 

—Eu  ficarei  esperando  lá  em  baixo,  se 
V.  s.«m'o  consentir. 

— Podia  esperar  aqui. 

—Prefiro  esperar  onde  me  não  seja  pos- 
sível ouvir  o  que  se  disser  no  cárcere, 
mas  onde  não  fique  distante  d'elle. 

— Como  queira.  Pôde  então  ficar  no  cor- 
redor, ao  pé  do  quarto  do  carcereiro. 

E  ordenou  a  um  guarda  que  acom[)a- 
nhasse  o  oíficial. 

Jorge  Gustavo  cumprimentou  o  desem- 
Iiargador  e  desceu. 

— Anda  d'shi  para  nos  acompanhares  ao 
cárcere  escuro— disse  o  escrivão  ao  carce- 
reiro. 

— A:iuald'ellos? — perguntou  o  carcereiro 
muito  surprelicndido  de  ver  o  jesuíta  e 
já  na  supposição  de  que  era  para  elie  o 
carccrr  escuro. 
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— A'quelle  onde  o  homem  da  policia  foi 
interrogar  o  preso  que  en  trou  ultimamente. 

— Não  está  lá  ninguém. 

— Não  está  ninguém?! 

— Sim  senhor.  O  preso  foi  levado  pelos 
negros  para  a  casa  dos  Iralos. 

—Meu  Deus!  Cheguei   tarde!— exclamou 
dolorosamente  Damião  de  Castro.   Sr.   es- 
crivão, queira  guiar-me  para  lá.  E'  pre 
ciso  cumprir  essa  ordem  do  sr.  secretario 
d'estado. 

— O  homem  da  policia — oDservou  o  car- 
cereiro—deixou dito  que  não  deixassem 
descer  ninguém  á  casa  dos  tratos. 

— Não  é  para  mim  semelhante  prohibição. 
Ahi  o  diz  essa  carta  do   officio. 

O  escrivão  approximou-se  do  lampeão 
do  carcereiro  e  leu  para  si  o  officio. 

— Aqui  está  bem  termiiianlíMneiitc — dis- 
se lendo  alto  estas  palavras:  «Maiulo  que 
seja  conduzido  sem  delongas  nem  emba- 
raços á  i)rf'3eiica  do  sobredito  preso,  este- 
ja elle  onde  estiver,  e  com  o  mesmo  po- 
derá falar,  sem  outra  qualquer  pessoa  pre- 
sente, pelo  tempo  que  Uic  aprouver,  fican- 
do por  e.^íta  forma  insubsistentes  e  dero- 
gadas  quaesquer  outras  ordens  anterio- 
res.» 

— O  tempo  foge!  E  posso  cliogar  tarde 
para  serem  cumpridas  as  dclerminações 
do  sr.  secretario  d'estadò— instou  Damião 
de  Castro.  Irei  sósiniio.  Digam-me  por 
aonde? 

— Então,  meu  padre?— perguntou  Jorge 
Gustavo,  que  tinha  acabado  de  descer. 

—Já  o  tèem..  tratos!  Essa  luz — disse  to- 
mando resolutamente  o  lampeão  das  mãos 
do  cai-cei"eiro.  Esse  officio,  sr.  esci-ivão. 
Agora  por  onde  devo  de  ir? 

— Por  ajui, por  esta  escada— disse  o  car- 
cereiro abrindo  uma  porta  de  grades  de 
ferro.  i\Ias  teaha  cuidado,  que  os  degraus 
estão  escorregadios  e  isso  é  como  quem 
desce  para  as   profundas  do  inferno! 

— Padre  Damião  de  Castro,  deixe  que  eu 
o  acompanhe— solicitou  Jorge  Gustavo,  se- 
guindo-o. 

—Fique— volveu-lhe  o  missionário  a 
descer  já  os  primeiros  degraus  da  lobre- 
ga  escada.  Fique. 

—O  sr.  olíicial  não  pode  descer— acudiu 
a  dizer  o  escrivão,  tomando  lhe  o  cami- 
nho. 


«O  officio  não  coutem  auctorisação  para 
outra  pessoa  que  não  seja  esse  padre. 
^  * 

O  missionário  descia  a  custo.  Fraqui^ju- 
vara-lhe  as  pernas. 

Ao  fundo  da  escada  encontrou  um  cor 
redor,  húmido,  estreito,  desigual.  Foi  an- 
dando. A  luz  amortecia-Uie  dentro  do  Iam 
peão,  a  tremer  muito  na  sua  mão  senil. 

Ao  cabo  do  corredor  uma  poria  chapea 
da  de  ferro.  Estava  fechada. 

— Divino  Jesus,  ajuda-me! 

Pareceu-lhe  ouvir  vozes  e  un.s  grilos 
abafados,  que  não  podia  perceber. 

Poz  a  luz  no  chão  e  bateu  com  os  pu 
nhos  fechados  na  porta,  bradando: 

— Em  nome  do  sr.  secretario  d'esfnilo 
Sebastião  de  Carvalho  e  Mello,  suspendei! 
Abri  esta  porta. 

Ninguém  respondia.  Ouviam-sc  us  bra- 
dos, agora  mais  vibrantes,  como  de  uma 
voz  rouquejante. 

Parecia-lhe  que  tinha  i)ercebido  eslas 
palavras: 

— Miseráveis!  Sebastião  José!  Minisrni. 
carrasco! 

Depois,  um  instante  de  silencio.  Daniiãn 
de  Castro  bateu  então  com  mais  força  c 
repetiu  aos  gritos  a  intimação  em  nome 
do  ministro. 

Sentiu  um  ruido  como  do  correr  ferro- 
lhos. Eiilre-abriram  a  porta.  Appareceu  o 
Andrade,  tòrvamente  surprehendido. 

Damião  de  Castro  não  esperou  que  elle 
lhe  fizesse  qualquer  pergunta  e  apresen- 
lou-lhe  o  officio. 

— Lôde.  Ordem  do  sr.  secretario  d'esta- 
do  Sebastião  de  Carvalho  para  eu  falar  ao 
preso  Gaspar  de  Lemos,  sem  delongas 
nem  embaraços. 

K  levantando  o  lampeão  para  que  o  An- 
drade-podesse  lèr,  accrescentou: 

—Abri.  Deixae-me  entrar. 

Com  um  ar  sombrio  o  Andrade  passou 
o  oflicio  pela  vista,  examinando  a  assi- 
gnatura  e  o  timbre  do  papel.  Causava-llie 
inna  enorme  extranheza,  um  certo  des- 
peito por  ver  frustrada  a  tarefa  de  que  fora 
encarregado,  mas  não  havia  que  duvidar 
qu.nilo  á  clareza  das  determinações  e  á 
aulhenticidade  do  officio. 

—Por  piedade!— insistiu  o  velho  mis- 
sionário. Sem  delongas  e  sem  embaraços, 
diz  esse  ollicio. 
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—Queira  entrar— respondeu  o  Andrade 
seccameute.  Ficará  mais  alguém  sabendo 
o  segredo,  que  só  eu  fui  iucumi)ido  de 
ouvir. 

— E  tão  guardado  como  se  ninguém  o 
tivesse  ouvido— respondeu  serenamente 
Damião  de  Castro. 

O  Andrade  abriu  a  porta  de  par  em  par 
e  apontou  o  preso,  que  já  tinlia  sido 
amarrado  á  corda  da  poU. 

Não  se  ciiegara,  porém,  a  effecluar  o 
doloroso  tormento,  porque  Andrade  ou- 
vira os  gritos  de  Damião  de  Ca.sfro  preci- 
samente quando  iam  içar  o  preso. 

Gaspar  de  Lemos  vociferara  as  mais 
acerbas  injurias  contra  Sebastião  de  Car- 
valho. 

Antes  de  ir  abrir  a  porta,  o  Andrade 
mandára-o  amordarar. 

A  tortura  da  polé,  muito  emusoemquasi 
todas  as  prisões  do  estado  na  Europa,  con- 
sistia em  unir  atraz  das  costas  os  braços 
do  paciente  e  amarral-os  com  uma  corda, 
que  passava  por  uuia  roldana  li.xa  no  te- 
cto da  casa  dos  tormentos,  na  parte  de 
maior  altura.  Puxando  os  executores  por 
uma  das  extremidades  da  corda,  içavam 
o  torturado  a  toda  a  altura,  suspensa  pe- 
los braços  n'uma  posição  afílictiva,  ainda 
aggravada  pelo  pezo  que  lhe  tinliam 
prendido  aos  pés.  Depois  de  o  terem  as- 
sim suspenso,  deixavam-no  cahir  de  re- 
pellão,  até  uma  certa  altura  do  solo.  O 
choque  era  então  horrível  e  não  raras  ve- 
zes os  braços  e  as  pernas  se  lhe  descon- 
juntavam ou  partiam. 

Era  este  um  dos  processos  de  fazer  fa- 
lar os  presos. 

A  Inquisição  tinha  outros  ainda  mais 
enérgicos,  taes  como  o  da  agua  e  o  do  fo- 
go, além  do  jjolro  e  de  outros  de  mais  re- 
quintada ferocidade,  muito  experimenta- 
dos em  Hespanha,  que  era  onde  o  Sanlo 
Officio  empregava  maior  numero  de  tor- 
turas. 

Gaspar  de  Lemos  não  podia  falar  por 
causa  da  mordaça,  mas  rouquejava  furio- 
samente e  os  seus  olhos  traduziam  cole. 
ras,  que  a  bocca  não  saberia  exprimir 
mais  intensas. 

— Jesus!— pensou  Damião  de  Castro! — O 
que  a  crueldade  dos  homens  ousou  inven- 
tar! 

Andrade,   como    que   percebendo    esta 


amarga  estranheza  no  olhar  compungido 
do  velho,  disse-lhe  a  meia  voz; 

— >ía  Santa  Inqvisirào  ainda  ha  coisas 
muito  peores  para  fazer  falar! 

Damião  de  Castro  comprehendcu  bem  o 
sentido  reservado  d'aqucllaá  palavras  do 
homem  da  policia.  Era  uma  di-slarçada  ar- 
guição a  esse  tribunal  sinistro,  que  e.slava 
nas  mãos  de  certos  frades  e  era  defen- 
dido e  justiQcado  pela  grande  maioria  do 
clero. 

Não  era  o  velho  missionário  dos  que  to- 
mavam a  defeza  d'aquella  trágica  mons- 
truosidade do  catholicismo,  antes  a  sua 
alma  de  christão  lh'a  estava  condemnando 
horrorisada;  mas  não  era  ali,  naquelta 
conjunctura,  que  podia  ou  devia  manifes- 
tar este  seu  modo  de  pensar  e   de  sentir. 

Simulou  não  perceber  a  significação  es- 
pecial das  palavras  do  Andrade  e  disse 
mansamente: 

—Deus  dè  arrependimento  e  perdão  aos 
que  mais  o  teem  esquecido!  Mandae  desa- 
marrar o  preso  e  tirar-lhe  a  mordaça.  Em 
nome  do  sr.  secretario  d'e3tado  vol-o 
digo. 

—A  minha  obrigação  é  obedecer,  mas 
sempre  vos  direi  que  não  é  com  boas  pa- 
lavras que  o  haveis  de  mover  a  falar. 

— Conforme  forem  as  palavras.  Mandae -o 
desamarrar  e  conduzir  para  o  seu  cárcere. 
Lá  íicarei  com  elle. 

—Mas  a  mordaça  não  se  ihe  deve  de  ti- 
rar emquanto  não  chegar  ao  cárcere.  Re- 
petirá por  ahi  acima  as  injurias  que  eu 
lhe  ouvi  aqui. 

— Seja.  Mas  depressa,  mandae  que  o  des- 
amarrem e  levem  para  o  cárcere. 

O  Andrade  mandou  desamarrar  o  preso 
e  pór-lhe  as  algemas.  Depois,  indicou  aos 
negros  que  o  levassem  nos  braços. 

Em  cima,  no  corredor,  Damião  de  Castro 
disse  ao  sobrinho  do  Iliba  dAnta: 

-rNão  espere  por  mim,  capitão.  Ficarei 
ali  com  elle,  até  que  a  sua  alma  se  compa- 
deça da  immensa  dòr  de  que  eu  vou  fa- 
lar-lhe. 

— Padre.  dei.xe-mi;'  esperar.  Lá  fora  a 
minha  tortura  de  impaciências  será  ainda 
maior!  Queria  ser  eu  o  primeiro  a  ouvir 
da  sua  bocca  essas  beindilas  palavras  de 
esperança,  que  mal  me  atrevo  a  sonhar, 
ou  esse  desengano  de  morte,  que  me  cau- 
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Ba  modo— disse    commovidamente  o  moço 
ofíicial. 

—Pois  espere,  emquanto  lhe  parecer  ra- 
soavel  esperar.  Não  tenha  receios  por 
mim.  Se  eu  tardar,  vá  pedir  animo  ao  amo- 
ravel  coração  de  sua  mãe,  e  volte  amanhã, 
$r.  Jor!?e  Gustavo. 


— Vou,  e  desejo  levar  a  chave  das  alge- 
mas. 

—Quer  desalgcmal-o?! 

—Quero.  Emquanto  cu  lá  e.stivcr  dentro, 
será  elle  o  mais  forte.  Kão  vou  lá  em  no- 
me da  justiça  dos  homeus. 

—Mas  não  receia? 


Ko  cárcere 


— Pódc  correr  o  ferrolho  da  grade.  Eu 
lá  dentro  cerrarei  a  outra  porta— disse 
Damião  de  Castro  para  o  carcereiro,  logo 
que  os  negrus  sentaram  Gaspar  de  Lemos 
no  catre  da  prisão. 

— Vae  ficar  lá  dentro  r-ósinho  com  o 
preso?!— perguntou  o  .\ndrade. 


—Nada' receio.  Entre  os  selvagens  dos 
sorlucs  africanos  o  perigo  é  immcnsamen- 
tc  maior  e  nunca  o  temi. 

E  recebendo  a  chave  das  algemas  entrou 
para  dentro  do  cárcere. 

-Pôde  fechar.  Eu  chamarei  quando  ti« 
ver  de  saliir. 

O  carcereiro  correu  p  ferrolho  da  pesada 
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porta  de  grades  de  ferro  e  o  velho  puxou 
comsigo  a  porta  de  madeira. 

Sentado  no  catre,  Gaspar  de  Lemos 
punha  olhares  de  assombro  n'aquelle  ve- 
lho jesuíta,  que  tcão  inesperadamente  fizera 
suspender  a  tortura,  invocando  o  nome  de 
Sebastião  de  Carvalho. 

—Porquê?  Para  que?— perguntou  a  si 
próprio. 

Não  conhecia,  não  se  lembrava  de  ter 
visto  aquelle  velho  padre  da  Companhia 
de  Jesus. 

— Mas  ao  serviço  d'esse  odioso  Se- 
bastião José,  quem  pode  ser  da  Compa  • 
nhia?  Era  nome  d'elle,  não  vem  por  bom 
—pensava.  E'  talvez  algum  vil  espião  em 
disfarce  de  jesuíta.  Algum  reles  padre  que 
se  vendeu  para  este  embuste.  O  ignóbil 
valido  d'el-rei  tem  espiões  em  todas  as 
classes! 

Entretanto,  Damião  de  Castro  cerrava 
melhor  a  porta  interior  do  cárcere  e  vol- 
tava-se  para  o  preso,  envolvendo-o  n'um 
olhar  de  carinhosa  piedade. 

£  levantando  nas  mãos,  lentamente,  o 
pequeno  crucifixo  que  trazia  ao  pescoço, 
o  Jesus  de  marflm  que  fora  seu  compa- 
nheiro inseparável  nas  missões  aspérri- 
mas do  sertão  negro,  disse  fervorosa- 
mente : 

—Senhor,  põe  as  tuas  mãos  infinitamen- 
te misericordiosas  sobre  os  corações  a  tras- 
bordar ódios  e  sobre  os  corações  espe- 
daçados  de  maguas  I 

Depois,  deu  alguns  passos  para  o  preso  e 
disse-lhe  humildemente : 

—Sr.  Gaspar  de  Lemos.  Não  venho  in- 
terrogal-o  nem  ouvil-o  de  confissão.  Nem 
da  justiça  de  Deus,  nem  da  justiça  dos  ho- 
mens pretendo  fallar-lhe  n'esta  hora.  Ve- 
nho apenas  por  alguém  que  muito  sofTre 
pedir  ao  seu  coração  a  esmola  de  um  sen- 
timento de  piedade.  Mas  essa  esmola  só 
posso  recebel-a  das  suas  palavras  e  só 
devo  agradecel-a  beijando  as  mãos  que  li- 
vremente se  estenderem  para  mim. 

E,  acercando-semais  d'elle,  abriu-lhe  as 
algemas  e  tirou-lhe  a  mordaça  compassi- 
vamente. 

Gaspar  de  Lemos  ergueu-se,  afastando 
de  si  o  padre,  e  resfolegou  avidamente. 

—Foi  o  carrasco  do  Sebastião  José  que 
engendrou  esta  comedia!— exclamou  o  Le- 
mos. Calculou  que  eu  não  cederia  aos  tor- 


mentos, mas  talvez  me  deixasse  illudir 
pela  velhacaria  lamurienta.  Afinal,  sempre 
estúpido!  Padre  da  Companhia  de  Jesus, 
em  nome  d'elle,  ao  serviço  d'elle!  Mentira! 
Mentira! 

—Sou  dos  que  muito  soffreram,  dos  que. 
trazem  o  coração  afogado  de  lagrimas, 
dos  que  teem  dó  de  todas  as  estranhas  do- 
res. Foram  estes  sempre  os  da  melhor 
companhia  de  Jesus.  E  tão  insignificante 
sou  no  mundo  e  tão  pouco  espero  d'elle, 
que  nem  ha  ministro  que  precise  dos 
meus  serviços,  nem  interesse  que  me  leve 
aprestar-lh'o3. 

— Yeiu  mal  ensaiada  a  farça.  Conheço 
todos  os  padres  da  Companhia  em  Lisboa 
e  não  o  conheço  a  si! 

—Não  admira.  Conheceu-me  em  outro 
tempo;  conhecio-o  eu  ainda  criança.  An- 
dei trinta  e  tantos  annos  pelas  missões;  é 
natural  que  me  tenha  esquecido. 

—Ah!  que  me  não  lembrava!  Damião  de 
Castro!  Ainda  peor!  Amigo  intimo  de  Se- 
bastião José,  padre  insubmisso  da  Compa- 
nhia, á  missão  que  lhe  deram  chamava-se 
cm  S.  Roque  um  degredo  benevolente. 

«Faltava  á  sua  velhice  este  papel  de  far- 
cista  por  conta  de  Sebastião  José! 

— Yae  para  quarenta  annos,  sr.  Gaspar 
de  Lemos,  que  sobre  o  meu  coração  mor- 
tificado quebrei  todas  as  vaidades  que  ti- 
ve, como  um  batalhador  vencitlo  quebra 
no  joelho  a  espada  que  se  lhe  tornou  inú- 
til. A  coragem  que  tinha  para  repellir 
aíFrontas  transmudou-se  em  resignação 
para  as  sofTrer.  E'  outra  espécie  de  cora- 
gem; mais  rara  talvez.  A  minha  velhice 
inerme  avisa  d'este  modo  a  sua  consciên- 
cia de  homem  fidalgo.  D'antes  os  impro- 
périos escaldavam-me  o  sangue;  agora  en- 
cUem-me  de  lagrimas  o  coração  onde  to- 
dos os  rancores  morreram. 

—Bem  falante.  N'isso  leva  grande  vanta- 
gem ao  seu  amigo  Sebastião  José,  aquella 
bestiaga  que  em  Coimbra  não  aprendeu 
nada,  por  ser  bronco,  e  na  tropa  não  pas- 
sou de  cabo  de  esquadra,  por  ser  indigno 
d'outra  coisa.  (*) 


(*)  Cento  e  vinte  e  sele  annos  depois,  Carail- 
lo  Casteilo  Branco  expunha  opinião  approxima- 
daraente  egual  em  um  livro  propositada  e  ran- 
corosamente escripto  contra  o  extraordinário 
ministro  de  el-rei  D.  José.— Vide  Perfil  do  Mar- 
quez de  Pombal, 
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—São  vim  aqui  para  defender  Sebastião 
de  Carvalho.  Está  tanto  acima  de  mim, 
que  a  sua  definitiva  accusação  ou  a  sua 
definitiva  defeza  ha  de  fazel-a  a  histo- 
ria. 

—Se  G  historia  não  fôr  escripta  pelos 
lacaios  do  paço,  horríveis  c  vergonhosas 
coisas  terá  de  dizer  d'esse  grande  minis- 
tro, que  tem  consciência  de  cigano  e  fí- 
gados de  tigre. 

E.  n'um  tora  repassa'lo  deescarneo,  per- 
guntou: 

— Mas  vamos  então  a  saber  o  qiie  vem 
aqui  fazer  cm  nome  do  seu  amigo  Sebas- 
tião José? 

— Não  venho  em  nome  d'elle.  Obtive  da 
sua  amisade  a  auctorisação,  que  nenhum 
outro  podia  dar-me,  para  vir  aqui  fazer- 
llie  uma  supplica. 

—Percebo.  Vae  pedir-me,  com  toda  es- 
sa humilde  velhaca;-ia,  que  lhe  diga  algu- 
ma coisa  que  interesse  ao  Sebastião  José. 
6  depois  atira  fora  a  mascara  e  vae 
metter-lhe  nos  ouvidos  o  que  cu  tiver  a 
toleima  de  conlar-Ihe.  O  ministro  esfrega- 
rá as  mãos  de  contente  pela  sua  esperte- 
za, emquanto  o  carcereiro  volta  a  pòr- 
me  as  algemas.  O  secretario  de  estado  pa- 
gará generosamente  o  serviço  do  inter- 
mediário á  custa  dos  alborques  com  que 
tem  lesado  a  nação,  c  cu  que  apodreça 
aqui  miseravelmente  n'c5te  cárcere.  Es- 
túpidos e  maus: 

E  riu  n'um  riso  duro  de  escarneo. 

Damião  de  Castro  fez-se  muito  pallido. 

— E'  deshumano  ultrajar  assim  um  velho, 
que  se  não  defende  e  <|ue  nenhuma  oíTen- 
sa  lhe  fezl  Pois  isso  mesmo  lhe  perdoo. 

—Muito  obrigado  pela  generosidade— 
disse  o  Lemos  coni  brotai  sarcasmo.  Mas 
vamos  lá  a  ouvir.  Estou  com  immensa  cu- 
riosidade de  saber  o  q;ie  Sebastião  José 
quer  perguntar-me  pela  bo,jca  de  um  pa- 
dre da  Companhia  de  Jesus,  que  o  serve  a 
elle. 

-Que  serve  o  Christo  da  caridade  e  do 
perdão  e  que  vem  aqui,  sr., Gaspar  de  Le- 
mos, em  nome  de  uma  desventurada  mãe 
attribulada. 

—Mas  o  que  pretende  de  mim  essa  tal 
mãe  attribulada,  ou  o  que  tenho  eu  com 
ella?— perguntou  o  Lemos  cynicamente, 
fem  tom  de  escarneo. 

—Por  quem  é,  não  dissimule.  Levaram- 


Ihe  a  filha  no  dia  do  terramoto  e  conhe- 
ceu quem  lh'a  levou. 

— E  o  que  tenho  eu  com  isso?  Quer  que 
lhe  descubra  agora  quem  foi  o  roubador 
da  filha? 

— Espera  a  esmola  generosa  de  lh'ares- 
liluircm.  Sr.  Gaspar  de  Lemos,  só  v.  s.» 
lh'a  pode  restituir,  porque  foi  quem  a  le- 
vou. 

-Ah!  fui  eu?  E'  ella  quem  o  diz  e  é  o 
Scbastiãi)  José  quem  o  acredita?  Podia  co- 
meçar logo  por  ahi.  Está  bem;  fui.  Se  é 
d'esta  declaração  que  precisam  para  me 
mandarem  enforcar;  está  feita.  Bonita  fi- 
gura a  sua  meltida  n'estas  coisas,  padre! 
Trata-se,  pois,  de  certa  feiticeira  chamada 
Joanna  Ruiva,  velha  amante  de  s.  ex.»  o 
poderoso  secretario  de  estado  Sebastião 
José? 

—Trata-se  da  mãe  de  Helena,  a  pobre 
que  não  sabe  para  onde  lhe  levaram  a  fi- 
lha. Eu  só  a  conheço  pela  sua  dòr  tama- 
nha, immensa! 

—Foi  ella  então  quem  lhe  pediu. . . 

—Nada  me  pediu,  tive  dó  d'aquelle  tor- 
mento c  sou  eu  que  peço  como  quem  pe- 
de uma  esmola.  Por  piedade,  diga-me  co- 
mo se  ha  de  restituir  a  filha  áquella  an- 
gustiada mulher. 

— Sollre  então  muito  essa  mulher? 

—Como  cii  ainda  não  vi  sofirer  ninguém! 
Está  quasi  enlouquecida,  queimada  de  fe- 
bre, ás  portas  da  morte. 

— A's  i)ortas  da  morte  também  eu  estiv^ 
por  causa  d'ella,  disse  Gaspar  de  Lemos 
com  jubilo  infernal. 

«A's  portas  da  morte  estou  eu  agora, 
pois  que  d'este  cárcere,  sob  o  domiuio  do 
amante  d'essa  mulher,  nem  morto  se  pôde 
sair! 

—Não  recorde  esses  ódios  que  lhe  ea- 
vcneiiam  o  coração.  Seja  misericordioso. 
Picslitúa  essa  pobre  criança  á  desditosa 
Joanna  llichter.  Diga-me  onde  hei  de  ir  pro- 
cural-a. 

«E'  nobre;  pela  sua  houra  de  fidalgo 
lh'o  supplico;  pelo  nome  de  sua  mãe,  se 
amda  vive,  pela  sua  memoria,  se  Deus 
lh'a  levou. .. 

—Padre,  não  aíTronte  a  memoria  de  mi- 
nha mãe,  ligaudo-a  ao  nome  d'cssa  reles 
amante  do  ministro,  seu  amigo. 

—Seja  piedoso!— accresccntou"  o  velho 
missionário,  ajoelhando-se-ihe  aos  p»is.  As 
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mães  só  se  dinerençam  umas  das  outras 
pelo  que  soUroin  e  pelo  que  amam.  E 
aquella  não  pode  soílrer  mais,  nem  podia 
ter  maior  amor  á  filha  que  lhe  levaram! 

— Homem,  levante-se  e  vá  dioT  a  Se- 
bastião José  e  á  amante  que  a  li  lha  adul- 
terina  está  em  boas  mãos  para  sor  atirada 
ao  escândalo  publico,  quando  tal  se  jul- 
gue necessário  á  gloria  do  grande  minis- 
tro. Dija-lhcs  que  Gaspar  de  Lemos  não 
perdoa  a  nenhum  dos  dois  e  morrerá  com 
o  seu  segredo,  por  muito  grandes  que  se- 
jam as  torturas  a  que  o  sujeitem. 

«Judas  da  Companhia  de  Jesus,  vae  di- 
zel-o  á  feiticeira,  vae  dizel-o  ao  carrasco 
de  Portugal. 

Damião  de  Castro  levantára-se  a  tremer, 
mais  pallido  ainda,  os  olhos  cheios  de  la- 
grimas. 

— Meu  Deus!  Nada  podem  as  minhas  pa- 
lavras! Que  duros  e  implacáveis  ódios! 

— A  comedia  falhou.  Peça  ao  carcereiro 
que  me  venha  apertar  as  algemas. 

—Peço  a  Jesus  que  lhe  perdoe,  sr.  Gas- 
par de  Lemos! 

E  foi  para  a  porta  lentamente,  os  joelhos 
a  dobrarem-se-lhe. 

Chamou  o  carcereiro  e,  emquanto  elle 
corria  o  ferrolho  das  grades,  o  velho  mis- 
sionário pensava  maguadamenle: 

—Pobre  mãe!  >'ada  consegui  para  allivio 
da  tua  dòr!  Abençoadas  injurias  contra 
mim,  se  podesse  levar-te  uma  palavra  de 
esperança! 

*     * 

Jorge  Gustavo  esperava-o  ao  fundo  do 
corredor. 

— Falou?  Disse  onde  está  Helena?— per- 
guntou o  moço  official,  quasi  em  segredo. 

—Tem  o  coração  empedernido.  Nada  me 
disse;  nada  dirá! 

— Oh!  mas  então  a  pobre  criança  está 
irremediavelmente  perdida!  E'  de  enlou- 


quecer! Mas  que  levem  esse  bandido  ou- 
tra vez  aos  tormentos,  para  que  fale. 

-Seria  uma  crueldade  inulil.  Tem  rijo 
animo  para  ceder. 

— Contiaúo  a  não  comprohender  o  inten- 
to com  que  a  roubou  esse  velho,  que  tem 
um  nome  fidaigo.  e  porque  re(|uinte  de 
malvadez  se  recusa  a  dizer  o  que  foi  fei- 
to d'clla! 

—Por  ódio,  por  vingança  talvez. 

—Ódio  a  quem?  vingança  por  quê? 

—Não  posso,  ou  antes  uão  saberia  dí- 
zer-lh'o.  Das  palavras  d'aqueile  homem  de- 
prehendi  que  não  ha  para  elle  dòr  de  tor- 
mentos que  possa  igualar-lhe  a  grandeza 
dos  ódios. 

— Singular  myslerio  era  tudo  isto!  Como 
eu  agora,  nesíc  doido  desespero  da  mi- 
nha alma,  comprchendo  e  justifico  essas 
vinganças  ferocíssimas,  que  sonos  horro- 
risam  quando  tomos  o  coração  tranquilloe 
a  vida  nos  corre  ditosa!  Mataria  esse  ve~ 
lho  torpe...  Matava-o  sem  piedade,  como 
um  carrasco  de  officio.  Havia  de  sentir-me 
bem,  se  lhe  podesse  esmagar  o  coração 
aos  pés,   como   se  esmaga  uma  serpente. 

— Sr.  Jorge  Gustavo,  os  homens  de  tal 
alma  como  a  sua  não  teem  o  direito  de  fa- 
lar assUn.  O  sangue  de  um  miserável  iria 
enodoar  essa  farda,  que  a  sua  coragem  en- 
nobreccu.  Ainda  é  preei.so  esperar  e  ter 
coníiança  na  miscricurdia  de  Deus.  Impor- 
ta pensar  rcfkcíidamente  em  outras  ten- 
tativas, ate  que  de  iodo  se  nos  apague  a 
derradeira  esperança. 

Damião  de  Castro  foi  communicar  ao  di- 
rector das  prisões  que  a  sua  missão  es- 
tava, cumprida  o  <u\\\\\  do  forte  acompa- 
nhado de  Jorge  Gustavo. 

-Sebastião  de  Cirvalho  linha  razão.  Co- 
nhece os  homem  melhor  do  que  eul— di- 
zia c  >msigo,  tristemente,  o  velho  missio- 
nário 
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J8Z 


EM  S.  ROQUE 


Damião  de  Castro  saliira  do  convénio  da 
Madre  de  Dens  com  destino  á  casa  de  S. 
S.  Roque,  aonde  não  linha  ido  ainda,  des- 
de que  voltara  de  Moçambique,  liaviamais 
de  dois  mezes,  pois  já  se  eslava  nos  pri- 
meiros dias  de  janeiro  de  1756.  Com  quan- 
to tni  consciência  se  considerasse  desli- 
gado dos  votos  que  fizera,  ainda  não  que- 
ria romper  abertamente  com  os  seus  de- 
veres de  obediência  á  Companhia. 

Os  padres  de  S.  Roque,  admiravelmente 
servidos  pelos  seus  espiões,  tinham  já  sa- 
bido do  seu  regresso  a  Lisboa,  da  sua  as- 
sistência no  convento  da  Madre  de  Deus, 
e  o  padre  provincial  mandára-o  chamar 
para  assumpto  importante  da  communi- 
(lado. 

I:i  disposto  a  falar  alto  e  desassombra- 
damente ao  Provincial,  se  para  algum  en- 
ndo  ou  accusacão  jniqua  O  houvessem 
chamado. 

Tinha  ainda  nia.scu las  energias  a  sua  ve- 
lhice, quando  era  preciso  dizer  verdades 
rmargas  aos  falsos  apnslolos  do  Evange- 
lho ou  aos  degenerados  lilhos  de  Loyola. 
('.'insidcrava-ns  mais  funestos  que  os  ven- 
flilhões  dotemjilo,  expulsos  pelo  divino 
Jesus  a  golpes  de  azorrague,  na  única  ho- 
ra de  cólera  em  que  se  lhe  turvara  a  ai. 
}na  infinitamente  amoravel,  immensamen- 
tc  misericordiosa. 

Então,  como  que  prodigiosamente  se 
transmudava  aquellc  velho  carinhoso  para 
todos  os  desditosos,  humilde  e  generoso 
para  todos  os  desvairados,  e  a  sua  bocca 
sabia  dizer  intrepidamente  palavras  fulmi- 
nadòras  de  censura  e  de  justiça. 

Seguia  o  exemplo  d'aquellc  santo  arce- 
bispo de  Braga,  D  fr.  Dartholomeu  dos 
Martyres,  que  era  todo  carinho  e  amor  pa- 


ra os  desgraçados,  todo  l)eiievnlencia  c 
humildade  no  exercicio  da  sua  abi-nçoada 
tarefa,  mas  sabia  lambem  rcprehender 
com  dura  severiíhvlp  np  padres  q-je  rfTron- 
tavam  o  calholicisnio  e  tiniia  corag''Ui  pa- 
ra dizer  alto,  em  pleno  concilio  de  Trento, 
de  que  vicios  e  devassidões  enfermava  o 
clero  e  que  reverendissima  reforma  esta- 
va precisando  o  saem  cnllcfiio  de  Roma. 

* 
*      * 

.V  poria  do  convento,  encontrou  Jorge 
Gustavo,  que  ia  saber  noticias  da  mãe  de 
Helena. 

Lia-se  bem  no  roslo  do  juvenil  official 
todo  o  immonso  drama  desesperador  dos 
seus  malaventurados  amores. 

—E  a  pobrf  mãe,  meu  bondoso  padre? 

— Na  mesma  inquietação,  na  mesma  ter 
tura,  maior  do  que  essas  que  a  crueldade 
humana  tem  inventado! -Sempre  a  arder 
em  febre,  de  dia  para  dia  a  deíinhar-se 
mais  e.  a  curtos  intervallos,  aquelles 
delírios,  aquelles  assomos  de  loucu- 
ra, em  que  julga  ouvir  a  derrocada  do 
terramoto  e  ver  a  filha  que  lhe  roubaram 
dos  braços! 

—Padre,  que  tamanho  infortúnio!  O  tem- 
po a  correr  doidamente  e  nós  sem  nada 
sabermos  de  Helena!  Tenho  horas  em  qn^' 
descreio  de  tudo! 

—Maior  infelicidade  é  essa.  Crôr  em  al- 
guma coisa  é  ter  força  para  não  desfalle- 
cer  n'esta  dura  batalha  da  vida,  mais  cheia 
de  prolações  que  de  triumphos.  De  quan- 
tos desgraçados  conheço  no  mundo,  ne- 
nhuns, nenlnms  de  mais  desconsolado  e 
rude  infortúnio  como  esses  que  de  tudo 
descreram.  Mas  a  descrença  em  que  m^ 
falou  é  apenas  nma  crise  passageira  das 
guas  magnas.  Mais  alanceadôra  é  a  dôr  de 
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Joanna  Richtcr,  e  a  pobre  mãe  ainda  crô 
que  lhe  ha  de  voltar  a  liiha. 

—Porque  a  estamos  a  enganar  com 
mentirosas  esperanças. 

—Que  lhe  dão  vida.  Teria  morrido  de 
desespero,  se  lhe  não  levássemos  o  allivio 
d'essas  enganadoras  esperanças,  que  Deus 
pôde  converter  em  bemdita  realidade. 

«Ainda  crê  e  espera.  O  mesmo  se  dá 
comsigo,  sr.  Jorge  Gustavo.  A  pro- 
va de  que  é  apenas  uma  crise  epheme- 
ra  isso  a  que  chamou  descrença,  vão  dar- 
m'a  as  suas  próprias  palavras.  Se  lhe 
dissessem  agora  que  desistisse  de  procu- 
rar Helena,  que  a  considerasse  perdida  ou 
morta,  o  que  responderia? 

— Tem  razão.  Responderia  que  não  de- 
sisto de  quantos  esforços  fòr  capaz  para 
a  encontrar,  emquanto  não  tiver  a  prova 
irrecusável  da  sua  morte. 

— D'isso  estava  eu  certo.  Agora,  dô-me 
licença.  Tenho  de  ir  a  S.  Roque. 

—A  S.  Roque...  Talvez  lá  saibam  algu- 
ma coisa. 

«E'  todo  dos  padres  da  Companhia  esse 
infame  de  Gaspar  de  Lemos. 

— Talvez  saibam,  mas  seria  eu  o  ultimo 
ã  quem  tivessem  a  franqueza  de  o  dizer. 
A  Companhia  sabe  guardar  bem  os  seus 
segredos  e  eu  sou  na  casa  de  S.  Roque 
um  falso  jesuíta,  ura  execrando  amigo  de 
Sebastião  de  Carvalho.  Fica? 

— Se  m'o  permitte,  irei  por  ahi  fora  com- 
sigo, atraz  do  consolo  e  da  resignação  que 
só  nas  suas  palavras  encontro. 

— Venha  sim,  meu  amigo.  Tanto  melhor 
para  mim,  que  me  sinto  bem  ao  pé  de  si. 
E  tomaram  para  as  bandas  do  Rocio,  pe- 
los estreitos  caminhos  abertos  através  das 
rui  nas. 

Logo  a  Santa  Apolónia  encontraram  uma 
forca  erguida  >e  espetadas  em  altos  pos- 
tes de  madeira,  esverdinhadas,  corroídas 
pela  podridão,  meio  dilaceradas  pelas  aves 
de  rapina,  umas  poucas  de  cabeças  de 
ladrões  e  malfeitores,  que  tinham  sido 
executados  durante  o  mez  de  novembro  e 
em  quasi  todo  o  dezembro. 

—Como  isto  horrorisa,  meu  Deus!— ex- 
clamou Damião  de  Castro. 

—Dizem  que  cm  volta  da    cidade  estão 
levantados  duzentos  d'estes  sinistros  pos- 
tes. Era  preciso    conter   pelo  terror  esse, 
bando  de  desalmados,  que  tornaram  maior 


■e  mais  horrorosa  a  tremenda  catastrophe 
de  Lisboa.  Em  um  d'esses  postes  devia  de 
estar  apodrecida,  roída  de  vermes,  espe- 
daçada  pelos  corvos  a  cabeça  de  Gaspar 
de  Lemos. 

—Tem  dezoito  annos,  a  sua  alma  é  ain- 
da  como  as  madrugadas  de  abril,  não  se 
deixe  arrastar  na  onda  negra  d'e3ses  ódios- 
ferocíssimos.  Eu  por  mim  afasto  os  olhos 
d'este  hediondo  espectáculo  e  vou  aben- 
çoando na  minha  alma  os  heroes  do  de- 
ver, da  abnegação  e  da  caridade,  que  teve^ 
aquelle  dia  funesto.  Dos  nomes  glorifica- 
áos,  é  o  seu  o  que  eu  melhor  sei  e  mais 
consoladamente  recordo. 

—Palavras  generosas  da  sua  amizade. 

—Sinceras  palavras  de  justiça. 

Bandos  numerosos  de  operários  e  sol- 
dados trabalhavam  ainda  no  desentulho 
dos  beccos  e  travessas  onde  a  derrocada 
fora  maior.  Pelas  ruas  mais  amplas,  as' 
que  primeiro  foram  desobstruídas,  passa- 
vam chiando  carros  de  bois  carregados  de 
entulho,  para  ser  deitado  ao  rio. 

As  chuvas  do  inverno  tinham  feito  em 
lama  as  cinzas  da  velha  cidade  morta. 

N'um  contraste  brutal,  estranho,  com 
aquelle  lúgubre  aspecto  das  minas,  alguns 
trabalhadores  cantavam,  segundo  o  velho» 
uso  portuguez,  como  se  o  cantar  lhes  ai 
liviasse  as  canceiras  e  os  pezares. 

Andavam  a  especar  as  paredes  arregoa- 
das  de  alguns  edifícios  que  não  tinham 
vindo  a  terra.  O  brigadeiro  Maya  e  o  ar- 
cbítecto  Santos,  seguidos  de  alguns  mes- 
tres de  obras  e  artífices  militares,  iam 
pondo  as  balisas  e  delimitando  os  terre- 
nos para  algumas  das  novas  ruas  da  ci- 
dade, segundo  o  projecto  que  fora  appro- 
vado  por  Sebastião  de  Carvalho  e  por  el-, 
rei.  Em  algumas,  já  marcadas,  abriam-se 
alicerces  para  novos  prédios. 

Quasi  ao  Rocio  encontraram  uma  pro- 
cissão de  penitencia.  Eram  frequentes 
desde  a  primeira,  que  fora  determinada 
por  el-rei,  de  acordo  com  o  natriarcha, 
logo  a  16  de  novembro,  e  saíra  da  capella 
de  S.  Joaquim,  ao  Calvário,  para  a  egreja 
das  Necessidades.  Aquclla,  sim;  fora  sin- 
cera e  commovedòra.  Xinguem  ia  no  cor- 
tejo que  não  fosse  a  soluçar  e  ninguém  a 
viu  que  não  chorasse. 

Depois,  as  procissões  de  penitencia  de- 
generaram em  allucinações  de  visionários 
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OU  cm  espcctaculosa  manifestação  de  faná- 
tico í. 

Esta  agora  estava  no  primeiro  caso,  e 
era  dirigida  por  um  vellio  josuita,  a  quem 
a  nobreza  dera  a  qualificação  de  santo. 

Os  penitentes  iam  entoando  o  Miserere. 
Na  frente,  ojesuita  Gamara  erguia  um  pen- 
dão verde  com  a  imagem  de  Sant'Anna.  Ao 
lado  d'elle,  um  fidalgo  muito  da  casa  dos 
Tavoras,  de  balandrau  vermelho,  tangia 
uma  campainha.  Entre  a  multidão  dos  pe- 
nitentes, alguns  da  nobreza,  muitos  des- 
calços e  amortalhados,  ia  o  jcsuila  italiano 
Gabriel  de  Malagrida,  um  i Iluminado,  um 
proplieta,  o  sanlo  Malagrida.  Trazia  nos 
braços  ura  menino  Jesus,  que  a  espaços 
beijava  fervorosamente. 

As  lidalgas  que  o  seguiam  empunhavam 
grandes  cirios  accesos. 

Vinham  de  S.  Roque  e  iam  para  o  palácio 
da  marqueza  de  Távora,  ao  Campo  Pe- 
queno. 

A  Marqueza,  aquella  que  fora  uma  das 
mais  gentis  e  formosas  damas  da  corte  de 
D.  João  V,  era  confessada  do  jesuíta  ita- 
liano e  uma  das  suas  mais  devotadas  cren- 
tes. 

De  quando  em  quando,  a  procissão  pa- 
rava e  Malagrida,  de  olhos  cravados  no 
céu  e  ares  de  vidente,  supplicava  a 
misericórdia  de  Deus  para  a  cidade 
(l:)s  iiii[)ios  e  fazia  temerosas  prophecias 
(ie  novas  calamidades  no  seu  portuguez, 
uma  ou  oulra  vez.  por  excepção,  mesclado 
de  italiano,  no  fervor  das  supplicas  ou  no 
êxtase  das  proplieeias. 

l'rofessor  de  lilleralura  no  coUegio  de 
S.  Luiz  do  Maranhão,  de  1727  a  1728,  lente 
de  llieologia  de  1730  a  1755,  com  uma  lon- 
guissima  caiiviveucia  dos  portuguezes  na 
Europa  e  na  .\nierica,  o  padre  Malagrida 
escrevia  correintemente  o  portuguez,  em- 
bora falando  o  entremeasse  de  vocábulos 
e  locuções  italianas. 

As  mulheres  achavam  um  extranho  en- 
canto c  uma  doçura  caplivante  na  pronun- 
cia ilalianisada  das  palavras porfuguezas de 
Malagrida. 

—Sújnor,  Gesu,  ^tdà.'~e.\clamára  o  vi- 
sionário, que  no  l'aço  da  Ribeira  fora  o 
ultimo  director  espiritual  de  D.  João  V, 
paralyiico  c  apavorado  de  terrores.  Mas 
logo,  como  arrependendo-se  do  seu  ita- 
liano, accrescentou  em  portuguez : 


— Piedade  para  os  justos  n'essc  dia  ter- 
rível cm  que  haveis  de  castigar  a  cidade 
maldicla  do  Impiu,  envolvendo-a  em  cliam- 
mas  no  pavorosu  auto  de  fé  da  vossa 
divina  cólera!  l'erdão  para  as  almas  boas 
que    em   vós  crccm  e  vos  amam. 

E  voltára-sc  para  as  fidalgas  que  o  se- 
guiam lacrimosas. 

— O  terramoto  foi  apenas  um  annuncio 
das  cóleras  do  Supior.  Outro  castigo  virá 
ainda  maior— proseguiu  em  tom  prophe- 
tico— outro  maior  para  abrazar  os  que  se 
dei.xam  vencer  pelo  AnH-Chrisío,  perse- 
guidor da  Santa  Egreja! 

—Misericórdia!  Miserere  nobis! — excla- 
maram as  mulheres,  debulhadas  era  lagri- 
mas. 

As  fidalgas  percebiam  perfeitamente  que 
n'aquellas  referencias  ao  ímpio,  ao  Anli- 
Chrislo,  o  santo  Malagrida  alludia  enge- 
nhosamente ao  secretario  d'estado  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

— Ai  das  nossas  almas!  Ai  d'ellas,  se  não 
forem  arrancadas  ás  gargantas  do  inferno 
pelos  piedosos  exercícios  na  santa  Casa  de 
Jesus! 

Era  uma  allusão  aos  exercícios  de  Santo 
Ignacio  e  ás  Missões  nas  casas  da  Compa- 
nhia. As  fidalgas  entenderam-no  clara- 
mente. 

—Será  o  dia  !.•  de  novembro  d'este  an- 
uo o  dia  das  enormes  calamidades,  o  dia 
immen  sãmente  mais  terrível  do  que  o  oU' 
iro!  Dies  irae  calamilalis!  O  mais  horroro- 
so, se,  em  nossos  ânimos  fracos,  vencer  o 
Anli-Chrislo,  como  o  anjo  das  trevas  ven- 
ceu o  primeiro  homem,  na  hora  em  qu© 
se  esqueceu  da  justiça  de  Deus. 

A  multidão  caiu  de  joelhos,  soltando 
gritos  de  pavor  As  mulheres  choravam 
doidamente. 

O  sanlo  Malagrida  aproveitou  o  lance  pa- 
ra um  movimento  oratório  de  seguro  ef- 
feito. 

—Abrem- se  as  entranhas  da  terra  até  ás 
profundezas  infernaes  e  sobem  com  as 
suas  azas  negras  legiões  de  demónios,  qus 
enchem  de  sombras  o  azul  do  ceu  e  a 
própria  luz  do  sol!   Bem  os  estou  vendol 

«Tomam  nas  suas  garras  de  fogo  as  al- 
mas dos  peccadores  qu«  não  souberam  oa 
não  quizeram  defender  das  mãos  do  Im- 
pio  a  santa  casa  do  Senhor  e,  emquanto, 
como  aves  de  rapina,  fogem  com  a  sua 
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presa  para  as  profundezas  da  terra,  càe 
sobre  as  ruínas  da  cidade  maldicta,  onde 
o  ímpio  se  abrigou  e  viveu,  a  chuva  de 
fogo  da  eterna  colora,  fornando-a  em  mi- 
seráveis cinzas,  que  o  vento  leva  para  as 
montanhas  csbrazeadas  e  para  o  mar  sem 
fim! 

E  citou  thcatralmente  esta  passagem  da 
Biblia,relativa  á  maldicta  Sodoma: 

«E  o  Senhor  queimou   a  cidade  com  to- 


palavras   na   alma  ingénua  das  muliíeres" 

— Perdoa,  mio  G^isu!  Perdoai 

E  como  tiiiiia  a  mania  de  auxiliar  as 
despczas  das  missões  com  o  producto  das 
piedosas  esmolas,  Malagrida  fez  signal  a 
um  noviço  que  o  seguia  de  saquitcl  nas 
mãos  e,  entregando-lhe  a  imagem  do  Me- 
nino, disse  bera  alto  para  que  todos  o  ou- 
vissem: 

— Ahi  vae  esse  pobresinho   pedir    algn 


A  procissão  de  penitencia 


dos  os  seus  moradores,  e  os  seus  arrabal- 
des e  todo  o  viço  das  terras». 

Foi  uma  gritaria  medonha.  As  mulheres 
arrastavam-se  a  soluçar  e  queriam  á  por- 
fia beijar  a  roupeta  do  propheta. 

Malagrida,  a  soluçar  também,  beijava  a 
imagem  do  Menino  que  trazia  ao  collo  e 
dizia-lhe  em  italiano,  talvez  para  simular 
que  era  uma  supplica  intima^  inadvertida- 
mente proferida  em  voz  alta,  ou  por  con- 
tar com  o  efieito  enternecedor  das  suas 


ma  coisa.  (•) 

(«)  «Na  America  benzia  uma  afrua  que  chama- 
va dos  milagres;  mas  não  a  cedia  sem  lhe  da- 
rem uma  libra  de  cacau  para  Nossa  Senhora. 
Tiiiha  uma  imagem  da  Virgem  coberta  de  jóias 
que  vendia  em  leilSo  pelo  duplo  do  valor,  e 
empregava  o  producto  nos  seminários.  Tinha 
um  modo  engenhoso  de  haver  as  jóias:  manda- 
va um  sacristã  cora  uma  bandeja  e  um  menino 
Jesus  ao  meio  do  auditório  e  d\z\a:—AhivaeeS'^ 
se  pobresinho  pedir  alguma  coisa.»— (Camillo 
Castello  Biaoco— •Perfil  do  Marquez  de  Pombalt. 
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Quasi  todos  deram  esmola.  Algumas  fi- 
dalgas deitaram  no  sacpiitcl  os  seus  aa- 
iieis,  os  seus  brincos  e  pequeninas  cruzes 
de  oiro. 

Os  olhares  de  Malagrida  seguiam  o  pe- 
dinte com  manifesto  interesse. 

Damião  de  Castro  e  Jorge  Gustavo  ti- 
nham parado  ao  pé  da  ultima  fila  dos  ou- 
vintes. 

A  cruzar  por  entre  a  multidão,  o  noviço 
pedinte  fora  esbarrar  com  os  dois.  Cau- 
sou-Ilie  profunda  estranheza  aquelle  je- 
suíta de  longas  barbas,  que  nunca  vira  e 
estava  ali  afastado  como  um  simples  es- 
pectador, a  quem  aquella  scena  puzera  no 
olhar  e  no  rosto  uma  grande  expressão  de 
censura  e  de  magua. 

O  rapaz  hesitou  um  momento  e  afinal 
só  se  atreveu  a  estender  o  saquitel  para 
o  capitão,  daudo-llie  o  menino  a  beijar. 

Uma  esfarrapadita  de  nove  ou  dez  an- 
nos  approximára-se  com  os  olhos  mui- 
to abertos,  muito  clieios  de  curiosidade. 
Queria  também  vèr  o  Menino,  e  Deus  sabe 
talvez  com  que  pena  de  não  ter  alguma 
coisa  que  dar  para  que  lh'o  deixassem 
também  beijar  como  as  pessoas   grandes. 

Jorge  Gustavo  tirara  urna  moeda  de  pra- 
ta para  deitar  no  saquitel. 

A  esfarrapadita  acercára-se  mais,  nos  bi- 
cos dos  pés  para  ver  melhor,  fitos  na  pe- 
quenina imagem  os  olhos  rasos  d'agua. 

—  Capitão,  repare  —  disse  Damião  de 
Castro,  lomando-lhe  brandamente  a  mão  em 
que  tiulia  o  dinheiro.  Olhe  esta  pobresi- 
11  ha,  que  também  quer  beijar  o  pcqueniuo 
Jesus. 

E  acarinhando  a  creança,  pergnntou-lhe: 

—Olha,  a  tua  mãe  é  muito  pobre,não  é? 

—Morreu.  A  casa  caiu  toda!  E  o  meu  pae 
anda  a  pedir. 

— Talvez  tenhas  fome,  coitadinha? 

— Não  sr.,  agora  não  tenho.  Andei  de  ma- 
nhã a  pedir  e  deram-me  pão. 

Contrariado,  o  noviço  ia  a  retirar-se. 

— irmão,  um  momento— dissc-lhe  Damião 
de  Castro.  Peçó-lhe  que  dè  o  Menino  a  bei- 
jar a  esta  creança.  Queres  bcijal-o,  não 
queres? 

—Queria,  sim  sr.,  6  tão  lindo!  Mas  não 
lenho  nada  para  lhe  dar! 

—Filha,  bcija-o.  A  pobresila  és  tu.  Se  Je- 
sus andasse  polo  mundo,  pediria  Elie  es- 
aioia  para  ti. 


«Irmão,  deixe-a  beijar.» 

Muito  commovido,o  noviço  poz  o  Menino 
deante  da  pequenita,  que  o  beijou  soíTre- 
garaente,  n'uma  adorável  expansão  de  ju- 
bilo. 

—Capitão,  sou  eu  que  lhe  peço  essa  es" 
mola. 

E,  tomando  a  moeda  de  prata  que  Jorge 
lhe  deu,  o  velho  jesuita  disse  ao  noviço: 

«Irmão, perdoae  a  demora  e  ide  cora  Deus. 
Dizei  ao  nosso  venerável  padre  Gabriel  de 
Malagrida  que  o  Menino  recebeu  a  sua 
mais  consoladora  esmola  nos  beijos  purís- 
simos de  uma  esfarrapadita  de  tamanha 
pobreza,  que  ate  nem  tem  mãe!  Ide  na 
graça  do  Senhor. 

— O  teu  pae,  pequenina? 

—Olhe,  meu  senhor;  está  ali  sentado 
n'aquellas  pedras.  Ali  é  que  era  d'antes 
a  nossa  casa.  Tem  andado  muito;  poz-se 
a  chorar  e  mandou-me  p'ra  aqui,  p'ra  ver 
se  me  davam  alguma  coisinha. 

—Pois  toma  lá,  lilha.  Vae  levar-Uie  isto. 
Dize-llie  que  foi  o  menino  Jesus  quem  te- 
ve dó  de  ti. 

«Vae.  Não  percas. 

E  com  a  moeda  de  prata  que  recebera 
de  Jorge  Gustavo,  deu-Uic  também  uma 
outra,  que  era  quanto  dinheiro  trazia  com- 
sigo. 

A  pequenita  deitou  a  correr  para  o  lado 
das  ruiuas,  n'uma  alegria  doida,  o  Jorge 
Gustavo,  com  os  olhos  cheios  de  lagrimas 
e  a  alma  vibrante  de  commoção,  abraçou 
Damião  de  Castro. 

— Santo!  Santo! 

-Homem  apenas,  que  tem  no  coração 
o  Evangelho,  que  outros  nem  sequer  teem 
na  memoria. 


A  procissão  puzera-se  a  caminho. 

— Sabe,  padre  Damião  de  Castro,  o  que 
eu  estou  agora  perguntando  a  mim  mesmo? 

«Pergunto  se  este  Malagrida  c  apenas 
um  visionário  que  outros  aproveitam,  ou 
um  embusteiro  com  a  consciência  de  o 
ser. 

—Talvez  um  visionário  que  julga  servir 
a  Companhia,  perfilhando  os  ódios,  as  am- 
bições c  as  astúcias  dos  que  são  mais 
perspicazes  e  mais  fortes  do  que  elle. 
Confunde  Jesus  com  o  Geral  da  Sociedade 
e  o  Evaugeiho  com  os  planos  da  casa  de 
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S.  Roque.  Deram-lhe  um  triste  e  perigoso 
papel  n'esta  sacrílega  comedia. 

«Deram-lli'o  ou  elle  o  tomou  no  seu  fa- 
natismo pela  Companhia. 

«Deus  o  inspire  e  afaste  de  semelhante 
caminho. 

Tomaram  por  um  carreiro  entre  ruinas 
na  direcção  do  Ciiiado.  Iam  conversando. 

—Ha  de  tcl-o  espantado  que  um  jesuíta 
lhe  fale  assim  da  Companhia? 

— Conheço  já  a  sua  alma;  nenhum  es- 
panto me  causa  ouvil-o  falar  d'esse  modo, 
e  compreliendo  agradecidamente  que  tem 
completa  conDança  na  minha  lealdade. 

—Como  se  fosse  um  íilho  meu,  muito 
querido. 

—Bem  haja  por  essas  consoladoras  pala- 
vras. Enchem-me  de  orgulho,  porque  o 
seu  coração  é  bom  e  piedoso,  como  devia 
de  ser  o  de  todos  os   apóstolos  de    Jesus. 

— Está  enganado.  Ainda  não  sou  o  que 
era  preciso  ser.  Falta-me  a  brandura  e  a 
humildade,  quando  oiço  infamar  o  nome 
de  Deus  pelos  que  tinham  maior  obriga- 
ção de  o  amar.  lia  pouco  ainda.  Turva-se- 
me  o  coração  de  cólera  contra  elles,  e  sou 
paciente  e  resignado  ante  os  ultrajes  e 
as  injustiças  dos  outros  homens. 

— O  que  faria  então  se  entrasse  além, 
n'aquelle  derruído  palácio,  a  que  eu  te- 
nho horror! 

E  Jorge  Gustavo  apontou  a  derrocada  do 
amigo  palácio  dosEstáos,  a  sobresair  n'a- 
quelle  immenso  quadro  de  ruinas. 

— A  Inquisição!— disse  tristemente  Da- 
mião de  Castro. 

Pararam  os  dois  como  se  um  mesmo 
sentimento  os'  dominasss.  Estavam  no  re- 
canto de  uma  derrocada,  a  meio  da  ás- 
pera ladeira. 

Ninguém  passava  então 

O  velho  missionário  sentára-se  na  gran- 
de pedra  de  um  cunhal.  Tinha-lhe  quebra- 
do as  cançadas  pernas  a  longa  demora  de 
pé  no  Rocio. 

— A'quelle  devia  arrazal-o  totalmente  o 
terramoto,  sepultal-o  todo  paia  sempre,  e 
apenas  lhe  desmoronou  a  frontaria,  dei- 
xando os  cárceres  de  pé. 

— E  os  desgraçados  que  lá  estão  dentro? 

— Era  misericórdia  maior  matal-os  as- 
sim de  uma  vez,  do  que  deixal-os  viver  nos 
horrores  d'aquelle  covil  de  malfeitores. 

— Sabe  decerto  isso  pelo  ouvir  dizer? 


—Sei  porque  m'o  contou  um  afilhado 
de  minha  mãe, homem  intelligente  e  de  ge- 
neroso coração,  que  veiu  assistir  a  um  au- 
to de  fé  ali  no  Rocio  e  teve  a  audácia  de 
se  indignar  contra  aquelle  espectáculo  de 
sacrílega  selvageria. 

«Disse  alto  algumas  palavras  de  repro- 
vação; era  escutado  por  um  familiar  do 
Santo  Officio,  que  logo  o  foi  denunciar  e 
ali  mesmo  o  prenderam  e  levaram  para 
um  cárcere.  O  que  elle  padeceu  lá  dentro! 
Faz  pavor  ouvil-o! 

— Poude  sair  e  pode  contar  o  que  li 
solTreu;  deve  considerar-se  dos  menos  des- 
ditosos. Outros,  milhares  d'elle3,  lá  teem 
ficado  para  sempre! 

—Poude  sair  porque  de  todas  as  suas 
palavras  e  das  que  lhe  attribuiram  se  de- 
clarou arrependido.  Apavorava-o  a  foguei- 
ra. Contava-me  que  até  em  sonhos,  nas  lú- 
gubres noites  passadas  no  cárcere,  tinha 
a  visão  horrível  do  auto  de  fé  que  presen- 
ciara. Ficára-lbe  impresso  no  coração. 

—Nunca  viu  nenhum? 

— Kunca. 

—Ainda  bem  para  a  sua  alma.  Por  minha 
desgraça  fui  uma  vez  encarregado  de  ir 
ajudar  a  bem  morrer  uma  pobre  rapariga  de 
dezoito  annos.  Uma  creança,  a  bem  dizer! 

—Não  sabia  que  os  padres  da  Corapanliia 
também  tinham  esse  encargo! 

— Tiveram.  Tomaram-no  para  si  como 
honrosa  tarefa,  como  serviço  benemeren- 
te  á  religião  e  fizeram  d'isso  um  direito. 
Os  padres  de  S.  Domingos  processam,  tor- 
turam, levam  à  fogueira;  os  da  Companhia 
ajudavam  a  bem  morrer;  tinham,  ao  me- 
nos, esse  misericordioso  encargo.  Mas  é 
uma  coisa  horrível  que  nunca  mais  se  es- 
quece! Estou  a  vôr  a  sinistra  procissão. 
Na  frente  o  pendão  do  Santo  Orficio,  da  còr 
do  sangue,  bordado  a  oiro;  por  emblema 
a  cruz,  por  tropheus  o  ramo  de  oliveira, 
symbolo  da  paz  e  a  espada  a  symbolisar  a 
justiça.  A's  borlas,  dois  familiares  da  pri- 
meira nobríza,  aos  cordões  dois  qualiflca- 
dores  dominicanos.  Depois,  os  frades  de  S. 
Domingos,  a  irmandade  de  S.  Jorge,  a  fila 
dos  condemnados,  n'uma  horrorosa  mas- 
carada de  carochas,  de  sambenilos,  de  sa- 
marras com  pinturas  grotescas  de  cruzes 
e  bichos,  demónio?  e  chammas  revoltas; 
amordaçados  e  cingidos  de  grilhões  os  que 
eram  relaxados  em  carne,  os  que  não  vi- 
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nliam,  como  simples  penitenciados,  os  que 
deviam  do  morrer  de  garrote  ou  queima- 
dos em  vida. 

«Cada  conderanado  entre  dois  padres 
qnc  liie  falavam  de  Jesus  para  o  resi- 
gnar, como  os  inquisidores  lhe  tinhain  fa- 
lado de  Jesus  para  o  sentenciar  a  morte! 
«Depois,  tragicamente  ridículas,  as  es- 
tatuas dos  condemnados  que  não  fora  pos- 
sível prender,  e  para  serem  também  quei- 
mados, dentro  dos  seus  caixões  negros, 
as  ossadas  dos  que  tinham  morrido  nos 
cárceres.  Ossadas  de  quantos?  Quem  sabia 
lá  do  quantos?! 
— Horrível! 

— E  o  capellão  dos  cárceres  erguendo 
nas  mãos  uma  negra  miniatura  da  cruz  do 
Golgotlia,  em  que  o  meigo  Redemptor,  já 
ennegrccido  pela  fumaceira  dos  autos,  em 
cerca  de  dois  séculos,  parecia  pôr  no  ceu 
os  seus  olhos  de  marfim,  mortiílcados,  não 
já  talvez  pela  agonia  dos  que  vira  morrer, 
mas  pelo  horror  d'aquella  monstruosa  im- 
piedade! 
— Padre,  que  santa  indignação  a  sua! 
—Foi  ali— disse  Damião  de  Castro  levan- 
tando-se  e  apontando  para  a  parte  do  Ro- 
cio fronteira  ao  mosteiro  de  S.  Domingos. 
Tenho  dcante  dos  olhos  a  visão  d'esse  ne- 
fando espectáculo.  Tangem  os  sinos  lugu- 
bremente, parecem  chorar  na  sua  luz  mor- 
tiça os  cirios  amarellos  dos  penitenciados 
e  as  tochas  d  s  familiares  da  nobreza! 
^Da  nobreza?! 

— Sim,  da  nobreza!  Era  gloríoso  aquillo! 
Os  avós  tinham  empunhado  lanças,  mon- 
tantes, pendões  de  batalha,  a  espada  Irium- 
phal  que  talhara  impérios,  o  porta  voz 
das  naus  que  descobriam  mundos!  Os  ne- 
tos empunhavam  as  tochas  do  Santo  Offi- 
cio!  E  cm  frente  da  sinistra  procissão  o 
estrado  para  ver  a  sacrílega  festa!  O  rei  e 
a  côrle  resplandecentes  de  diamantes  e  oi- 
ro nas  suas  vestes  de  seda,  a  contras- 
tarem brutalmente  com  os  sanibenilos  pin- 
talgados e  com  as  samarras  de  baôta  ama- 
rella.  E  na  sua  cadeira  alta  de  espaldar, 
throno  de  uma  supremacia  homicida,  o 
Inquisidor-mór,  de  ponlifical,  como  n'um 
Te-Deum,  como  n'uma  festa  de  allcluia! 

«E  a  pobre  mulher,  aiuclla  creançaque 
eu  ia  ajudando  a  caminhar  e  a  crer  na 
misericórdia  de  um  Deus  calumniado,  a 
tremer  contra  o  meu  peito,  gelada  de  mo- 


do, olhos  pávidos  de  louca,  cheia  de  hor- 
ror pela  fogueira,  cheia  de  saudade  pela 
vida! 

— iMas  cu  sempre  acreditei  em  Nosso  Se- 
nhor e  todos  os  dias  lhe  rezo! — soluça- 
va a  desventurada.  Porque  vão  matar- 
me?!  Eu  não  tenho  culpa  de  ter  sangue  de 
judeu.  Foi  menííra  o  que  de  mim  disse- 
ram, mas  eu  tive  medo  na  Casa  dos  Tor- 
mmlos!  Estavam  a  queimar-me  os  pés, 
sentia  tantas  dores,  e  confessei  tudo  o 
que  ellés  queriam  que  eu  confessasse! 

«Ficaram-me  no  coração  estas  palavras, 
todas,  exactas,  como  nenhuma  memoria 
humana  as  conservaria  de  cór,  ainda  que 
as  tivesse  ouvido  muitas  vezes! 

«Senti  estalar  a  lenha  das  fogueiras,  e, 
como  se  as  labaredas  me  cegassem,  fe- 
chei os  olhos  a  chorar. 

«E  os  frades  de  S.  Domingos,  pretorianos 
do  Santo  Officio,  fogueiros  da  Fé  Catholica, 
cantavam  fervorosamente  o  hyrano  sacrí- 
lego dos  autos  da  fé: 

Veni,  Cvalorr  spirílus 

«Do  púlpito  um  sacerdote  fizera  a  apolo- 
gia d'aquella  monstruosidade  e  pregara 
como  preceito  divino  a  denuncia  d'aquel- 
Ics  que  fossem  suspeitos  de  heresia  ou  de 
judaísmo! 

«Depois,  a  fumaceira  do  breu  com  que  o 
fogo  mais  se  ateava,  a  fumaceira  da  car- 
ne rechinada,  dos  ossos  feitos  em  car- 
vão! E  eram  tantos  os  padres  a  rezar  alto 
e  a  dizer  sacrilegamente  o  nome  de  Je- 
sus, que  até  se  abafavam  os  gritos  lanci- 
nantes dos  que  morriam  n'aquelle  horren- 
do supplício! 

«Quando  tive  animo  para  descerrar  os 
olhos,  estava  já  era  cinzai-  aquella  gentil 
mulher,  branca  e  linda  como  as  açucenas 
em  madrugada  de  abril! 

«Pela  tua  santa  fé.  Deus  doCalvario!  Dí- 
zem-no  elles!  E  tantos  mortos  assim  pelo 
fanatismo,  que,  sepodessem  juntar-lhes  as 
cinzas,  dariam  maior  vulto  que  o  cerro 
do  Golgotha ! 

— E  foi  ao  pé  d'aquelJe  palácio  maldito 
que  roubaram  Helena,  c  foram  guardas  da 
Inquisição  os  que  lhe  acudiram  e  não  sa- 
bem dizer  o  que  foi  feito  d'ella!...  A  mi- 
nha encantadora  Helena ! 

—Ha  de  querer  Deus  que  a  possamos  en- 
contrar. 
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«Tenba  esperança.  Agora  vou  deixal-o. 
Já  temos  falado  muito  e  é  tempo  de  me  ir 
arrastando  até  S.  Roque. 

— Ser-me-bia  agradável  acompanbal-o 
alé  lá. 

— Obrigado,  mas  não  seria  conveniente 
que  o  vissem  commigo.  A  sua  espada  e  as 
suas  dragonas  dariam  muito  nas  vistas  e 
haviam  de  suppòr  que  tive  medo  de  ir  só- 
sinlio.  Adeus.  Muito  brevemente  nos  tor- 
naremos a  ver. 

*      * 

Estamos  na  secretaria  reservada  da  Casa 
Professa  de  S.  Roque,  a  casa  primacial  da 
Companhia  de  Jesus  em  Portugal. 

E'  uma  sala  espaçosa.ornada  de  estantes 
pejadas  de  livros.  Fica  no  segundo  dormi- 
tório e  dá  para  uma  cella  ciiamada  secreta, 
cuja  chave  estava  sempre  em  poder  do 
Provincial.  Só  elle  e  os  cinco  padres  que 
constituíam  o  deftnilorio  secreto  da  Compa- 
Dliia  ali  podiam  entrar. 

Ao  topo  da  sala,  em  um  nicho  de  talha 
doirada,  avultava  a  imagem  de  Santo  Igna- 
cio  de  Loyola,  allumiada  por  uma  grande 
lâmpada  de  prata. 

Damião  de  Castro  fora  mandado  entrar 
para  ali. 

Estavam  presentes  o  superior  provincial 
e  dois  dos  cinco  definidores  secretos.  Um 
d'elles  era  Miguel  Nogueira. 

.\ntes  de  ouvirmos  o  que  di;em  ao  je- 
suíta amigo  de  Sebastião  de  Carvalho,  re- 
cordemos muito  rapidamente  alguns  fa- 
ctos, que  nos  podem  ajudar  a  comprehen- 
der  as  referencias  dos  padres  na  discus- 
são a  que  vamos  assistir. 

Em  15  d'agosto  de  1534,  n'um  capella 
subterrânea  de  Moatmartre  (em  Paris)  fa- 
ziam voto  de  castidade  e  de  pobreza  e  jura- 
vam consagrar-se  á  conversão  dos  fieis  e 
ás  peregrinações  á  Terra  Santa  o  saboya- 
no  Pedro  Lefévre,  os  hespanhoes  Ignacio 
de  Loyola,  Francisco  Xavier,  Tbiago  Lai- 
nez,  Nicolau  Bobadilla  e  AÍTonso  Salueron, 
e  o  portuguez  Simão  Rodrigues  d'.\.zeve- 
do.  Tinham  sido  condiscípulos  nas  aulas 
de  thcologia  em  Paris. 

A  alma  impulsora  d'aquelle  conciliábu- 
lo religioso  era  Ignacio  de  Loyola;  a  al- 
ma santa  Francisco  Xavier. 

Era  a  época  de  Luthero.  Urgia  oppôr  a 
propaganda  da  fé  calbolica  á  palavra  de- 


molidora do  formidável  protestante  alle- 
mão. 

Ignacio  de  Loyola  era  um  visionário 
cheio  de  fé.  Alma  romanesca  de  bespanhol 
e  de  sonhador,  Loyola.  um  noljrc,  lòra 
cavalleiro  e  batalhador.  No  reu  leito  de 
enfermo,  immobilisado  por  caus-i  de  uma 
perna  que  partira  no  cOrco  de  Pamplona, 
teve  por  passatempo  a  Vide  dos  Santos,  c 
desde  logo  se  tornou  um  crente  de  tão 
fervorosa  piedade  que  tocava  as  raias  do 
mais  apaixonado  mysticismo.  Tinha  êxta- 
ses e  visões  sobrenaturaes.  Na  gruta  de 
Manreza  ideou  os  seus  Exercidos  espiri- 
íuaes  c  concebeu  a  idéa  de  uma  nova  cou- 
gregação  religiosa. 

Aos  trinta  e  três  annos  estudava  philo- 
sophia  na  universidade  de  Alcalá  . 

Foi    em   Paris,    nas  aulas  de  iheologia, 
que    alcançou  coiuiuistar   para  a  sua  idéa 
aquelles   cooperadores,   que    depois  cou 
gregava  nos   subterrâneos    de  Monlmar- 
tre. 

Foram  esses  sete  idealistas  da  fé  catho- 
lica  os  fundadores  da  Companhia  de  Je- 
sus. Dois  d'elies  tèem  as  suas  imagens 
nos  altares:  Ignacio  de  Loyola,  canonisa- 
do  em  Roma,  e  Francisco  Xavier,  o  santo 
apostolo  das  Índias,  cânon isado  também 
pela  civilisação  humana. 

Tinham  desistido  da  peregrinação  á  Ter- 
ra-Sauta.  Fraucisco  Xavier  iria  um  dia 
mais  longe  com  os  portuguezes.  e  chegaria 
até  aos  confins  do  Oriente. 

A  25  de  janeiro  de  1537  juntavam-se  to- 
dos em  Veneza  e  formavam  o  plano  defi- 
nitivo da  associação. 

Tinham  promcitido  a  mais  devotada  su- 
jeição á  S?nta  Sé.  O  Pontífice  approvou-lhes 
por  isso  os  estatutos,  em  bulia  de  17  do  se- 
tembro de  1540.  N'este  mesmo  anno  entra- 
ram em  Portugal,  reinando  D.  João  111,  o 
mesmo  que  comprara  em  Roma  o  direito 
de  estabelecer  a  Inquisição  nos  seus  es- 
tados. 

Loyola  morreu  em  1556.  No  seu  ardeute 
fanatismo  deixara  esta  máxima  de  supre- 
ma disciplina,  para  que  a  obediência  sup- 
prisso  em  alguns  casos  a  tibieza  dos 
menos  fervorosos: 

«Cada  membro  da  sociedade  deve  de 
obedecer  sem  vontade  procria  como  se 
fo£>se  um  cadáver,  e  'ão  dócil  como  um 
bordão  nas  mãos  de  um  velho.-» 
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A  Companhia  prosperou  e  engrandeceu- 
se  prodigiosamente.  Em  breve  período  se 
tornou  uma  potencia,  mais  poderosa  que 
a  propriaegreja  de  Roma.  Foram  d'elia,  em 
dois  séculos,  alguns  dos  mais  Lúcidos  talen- 
tos e  argutos  diplomatas. 

Pondo  as  suas  aptidões  ao  serviço 
da  scieucia  c  de  quasi  todos  os  ra- 
mos da  actividade  humana,  por  meio  dos 
seus  diplomatas,  dos  seus  erudictos,  dos 
seus  casuislas,  dos  seus  engenheiros,  dos 
seus  médicos,  dos  seus  poetas,  dos  seus 
humanistas,  dos  seus  philosophos,  dos 
seus  astrónomos,  dos  seus  chimicos,  dos 
seus  geographos,  dos  seus  banqueiros,  dos 
seus  artistas,  dos  seus  commerciantes, 
prendia  aos  destinos  da  communidade  e 
subjugava  á  sua  vontade  o  cérebro  e  a 
alma  de  uma  civilisação.  Primeiro  amol- 
dou-se-Ihe  para  a  dominar;  depois  defor- 
mou-a  para  a  levar  atraz  de  si. 

Conquistou  as  consciências,  invadiu  as 
escolas,  poz  a  roupeta  aos  hombros  dos 
reis,  seus  afiliados  e  cooperadores.  Fez 
uma  sciencia,  uma  litteratura,  uma  civili- 
sação, modeladas  pelas  suas  ambições  de 
predomínio  social  e  politico. 

.\  Monila  secreta  já  nem  era  sequer  um 
reflexo  dos  estatutos  de  Loyola.  A  Compa- 
nhia mudara  de  caminho.  Apagara  o  ideal 
do  visionário  de  Manreza;  quebrara  aos 
pés  o  voto  de  Montmartre.  Era  a  instituição 
que  tinha  mais  poder  e  mais  dinheiro. 

A  principio,  ainda  infantil,  encostára-se 
á  Inquisição,  quando  ella  estava  na  pleni- 
tude da  sua  trágica  preponderância.  Fez- 
se  maior  do  que  ella,  mordeu-lhe  como  a 
■serpente  do  apologo,  venceu-a  em  pre- 
domínio. 

Quando  a  Inquisição  definhava,  porque 
ijá  lhe  faltavam  os  judeus  authenticos  e 
Ticos  para  espoliar  e  raetter  nas  fogueiras, 
Jirosporava  a  Companhia,  quasi  omnipo- 
tente, abarcava  nos  seus  tentaculos  mais 
de  metade  da  Europa,  uma  parte  da  Ame- 
rica, da  Africa  e  do  Oriente  e  sonhava  um 
estado  de  jesuítas  na  colónia  do  Paraguay. 

As  nações  constituíam  provindas  do  im- 
pério da  Companhia.  Os  provinciaes  eram 
os  procônsules  do  Cí^'a/ da  sociedade,  um 
autocrata,  um  César  de  roupeta  negra. 

O  papa  Innocencío  111  emancipara  os  pa- 
dres da  Companhia  de  toda  a  jurisdicção, 
vigilância  ou  imposição  episcopal  ou  tem- 


poral. Só  obedeeiam  ao  Geral,  a  quem  não 
faltavam  os  conselhos  secretos,  os  es- 
piões e  os  tenebrosos  agentes,  como  aos 
velhos  déspotas  de  Veneza. 

Já  pela  Europa  eram  accusados  deter  pro- 
movido secretamente  gravissimos  crimes. 

O  jesuíta  Mariani  admittia  o  regicídio  em 
certos  casos  especiaes.  Os  lins  jasliíicavam 
os  meios.  Se  tem  vívido  dois  séculos  de- 
pois, Machiavel  podia  ter  entrado  na  Com 
panhia  em  plena  concordância  com  as 
suas  doutrinas. 

O  jesuíta  Suarez  tinha  dei.xado  esta  sub- 
til doutrina,  em  que  se  pódçm  encerrar 
todos  os  requintes  da  velhacaria  humana: 

Não  é  inirinsecamenle  mau  usar  de  equi- 
vocas, mesmo  quando  se  faz  umjuramenlo. 

Todavia,  n'aquella  aggremiação  profun- 
damente degenerada,  de  tamanha  sombra 
que  ia  fazendo  a  noite  da  consciência  hu- 
mana, apparcceram  rutilissimos  talentos, 
que  a  civilisação  não  pode  esquecer,  mar- 
tyres  e  catechislas  sublimes,  que  ficaram 
immortaes  no  livro  de  oiro  de  Chrislia- 
nismo. 

^      * 

—Padre  Damião  de  Castro— dizia  seve- 
ramente o  Provincial— sabemos  com  pro- 
fundo desgosto  quantos  passos  haveis  da- 
do em  Lisboa,  desde  que  voltastes  das 
missões  d'Africa! 

— Não  me  causa  extranheza,  padre  Pro- 
vincial. Por  desgraça  de  nós  todos,  a  Com- 
panhia tem  mais  espiões  em  Lisboa  do  que 
missionários  nos  sertões  do  ultramar. 

—Pareceis  accusar! 

— Explico  simplesmente  a  minha  falta  de 
extranheza  pelo  muito  que  sabeis.  De  res- 
to, eu  mesmo  vos  poderia  contar  o  que  te- 
nho feito. 

—Era  dever  de  obediência  vir  primeiro- 
a  esta  Casa  dar  conta  do  vosso  regresso  e 
da  missão  que  vos  fora  couíiada  em  Afri- 
ca. Se  vos  não  mandamos  chamar,  creio 
bem  que  não  acharíeis  ainda  tempo  de 
apparccer! 

— Tive  deveres  a  cumprir 

—Por  conta  do  secretario  d'estado  Se- 
bastião de  Carvalho? 

—Por  conta  dos  meus  votos  de  padre  e 
do  meu  corajão  de  homem  piedoso. 

— Dilficil  se  torna  conciliar  essas  vossas 
palavras  com  as  informações  que  temos 
recebido.   Sabc-se  que   desde   o   dia  do 
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grande  terramoto  haveis  sido  patrono  e 
guia  de  certa  mulher  de  má  nota,  que  pas- 
sa por  ter  sido  feiticeira  e  é  tida  c  havi- 
da por  manceba  de  Sebastião  José,  de 
quem  teve  uma  filha. 

—Que  lhe  foi  roubada  por  um  tal  Gas- 
par de  Lemos,  ali  liado  muito  protegido 
de  vossas  paternidades. 

—Pouco  importa  esse  caso  para  justifi- 
car as  vossas  palavras— replicou  o  Pro- 
vincial, muito  afogueado.  O  que  importa  é 


rava  a  maior  dòr  que  pôde  ter  uma  mu- 
lher! 

— E  que  não  deLxa  por  isso  de  ser  uma 
antiga  feiticeira,  e  xima  antiga  aman- 
te de  Sebastião  José,  o  vosso  grande 
amigo. 

—Para  o  meu  coração  e  para  o  meu 
dever,  era  principalmente  uma  poLremãe, 
a  quem  tinham  tirado  a  filha,  liais  pecca- 
dos  teria  Magdalcna,  uma  perdida,  e  Jesus 
recebeu- lhe    as  lagrimas  misericordiosa- 


Ml 


Na  secretaria  reservada 


saber-se  que  a  vossa  roupeta  se  fez  capa 
de  uma  concubina, 

— Padre  Provincial,  outras  roupetas  têm 
tido  peor  destino.  Em  França  atapetaram  as 
I  6caààna.súo Palais- Hat/al  por  onde  tinham 
ae  sair  as  .Messalinas  de  Filippe  d'0rlean3. 
Em  Pí;rtugal  estenderam-se  pelo  caminho 
lie  Odivellas,  na  passagem  do  rei  magnâ- 
nimo para  o  seu  harém  de  monjas.  A  mi- 
■nha  roupeta,  padre  Provincial,  foi  capa  de 
uma  desgraçada,  na  hora  em  que  a  tortu- 


mente,  sem  lhe  perguntar  por  quacs  lupa- 
nares havia  andado.  Tinha  que  verse  eu, 
padre  da  Companhia  de  Jesus,  confrade  de 
outros  que  perdoam  os  erros  dos  podero- 
sos para  se  apoiarem  a  clles,  havia  de  ser 
mais  escrupuloso  do  que  o  Divino  Mes- 
tre, e  repellir  essa  triste  mulher  oa  sua 
tamanha  dòr! 

—Mas  o  que  dirá  quem  vos  souber  pa- 
trono d'essa  creatura  de  ruim  nota  e  vos 
surprehender  nas   frequentes  visitas  quo 
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fazeis  ao  amante,  o  mais  odiento  dos  nos- 
sos pcrseg:uidores?— perguntou  Miguel  No- 
gueira, intervindo  no  interrogatório. 

Damião  de  Castro  olhou  fito  para  elle  e 
como  que  sentiu  uma  espantosa  transfor- 
mação. Já  não  parecia  o  mesmo  sacerdote 
humilde,  que  falava  a  Gaspar  de  Lemos  no 
cárcere  da  Junqueira,  nem  o  homem  cari- 
nhoso que  afagara  a  esfarrapadita  do  Ro- 
cio. 

Revoltára-se-lhe  a  alma  justiceira  e  amo- 
ravel  com  aquclia  audácia  hypocrita  do 
maior  e  mais  ahominavel  enredadôr  da 
Companhia.  Ferido  pelas  palavras  do 
Provincial,  respondôra-lhe  energicamente; 
agora  seria  implacável  contra  a  alma  ne- 
gra da  Casa  de  S.  Roque.  Perdoava  aos 
maus;  não  perdoava  aos  h^^pocritas,  que 
torpemente  mentiam  a  Deus. 

Respondeu  lentamente  com  uma  grande 
c  amarga  expressão  de  ironia: 

— Ta-lvez  as  línguas  perversas  do  mun- 
do não  digam  o  que  de  mim  está  julgando 
vossa  paternidade. 

—Eu  não  julgo  senão  o  que  entendo 
justo— respondeu  Miguel  Nogueira  secca- 
meute— mas  receio  que  o  mundo,  sempre 
malicioso,  supponha  o  peor  e  dò  outro  no- 
me a  isso  que  vós  chamaes  protecção  a 
uma  pobre  mãe.  Tal  supposição  seria  uma 
aílronta  para  todos  nós  e  uma  ignominia 
terrível  atirada  contra  a  Companhia  pelos 
seus  perseguidores. 

— Começo  a  comprehender  os  escrúpu- 
los e  os  receios  de  vossa  paternidade, 
bem  que,  se  a  memoria  me  não  atraiçoa, 
quando  sahi  de  Portugal  muito  se  falava 
por  cá  de  certo  padre  dos  nossos  que  che- 
gara a  pedir  a  intervenção  de  soror  Paula 
para  alcançar  o  cargo  de  confessor  de  el- 
rei! 

Miguel  Nogueira  enfiou  epoz-se  a  agei- 
tar  os  óculos. 

— .Mas  vossa  paternidade  está  decerto  na 
disposição  de  me  dizer  que  o  caso  é  mui- 
to dillerenle,  e  diz  muito  bem.  Eiilri:)  ira- 
tava-se  de  uma  mullier  que  era  monja, 
que,  portanto,  havia  feito  volo  de  castida- 
de e  tinha  no  convento  casas  cspeciaes. 
magnificentes,  para  os  amfires  aduiteriíios 
do  sr.  U.  João  V.  Sempre  era  a  lavurita  de 
um  rei,  e  não  era  ella  a  protegida;  era  a 
protectora.  Faz  sua  dillerençí ' 


— Padre  Damião  de  Castro,  sentem-se  nas 
vossas  palavras  accusações  c  sarcasmos, 
que  só  se  comprehendem  na  bocca  dos 
nossos  inimigos!— disse  asperamente  o 
Provincial. 

— Estou  concordando  com  os  escrúpulos 
do  nosso  venerável  irmão.  EITectivameute, 
o  caso  agora  é  muito  diverso.  Trata-se  de 
uma  mulher  pobre,  que  não  recebe  tenças 
reaes,  como  recebia  Soror  Paula,  e  que  di- 
zem ter  sido  feiticeira  e  manceba  de  um 
simples  fidalgote,  hoje  secretario  d'estado. 
Yós  o  dissestes,  padre  Provincial. 

— Vejo  que  não  tendes  mudado! 

—Os  selvagens  dWfrica  deram-mc  a  per- 
ceber que  entendiam  bem  o  meu  modo  de 
pensar  e  com  elle  se  conformavam.  . 

— Boas  coisas  llies  havíeis  de  ter  dito,  a 
julgar  pelo  modo  corM^  vindes  falar  aqui! 

— Disse-lhes  coisas  simples  e  amoraveis 
com  que  elles  se  enterneciam.  E  nada  in- 
ventei. Sei  de  cór  as  palavras  do  Divino 
Mestre;  repeti -lh'as. 

«Ficavam  fazendo  melhor  ideia  de  Deus 
do  que  a  gente  culta  d'estas  grandes  cida- 
des do  calholicismo.  Não  tive  scnãn  o  pe- 
queno mérito  de  lh'as  dizer  e  de  me  empe- 
nhar era  as  pôr  em  pratica. 

«Ensinei-os  a  trabalhar  e  não  fiz  nego- 
cio. 

«Dizem  que  ha  lá  minas  de  oiro.  Não  as 
procurei.  Depois  de  trinta  e  cinco  annos 
de  missão,  venho  mais  pobre  do  que  fui 
e  nada  trago  para  os  cofres  da  Companhia. 
Vendi  aqui  o  ultimo  pedaço  de  terra  que  me 
íicára  de  herança. A  minha  melhor  alfaia  é 
esta  desbotada  roupeta,  que  julgaes  infa- 
mada, porque  sobre  ella  cairam  algumas 
lagrimas  de  uma  angustiada  mãe.- 

— Feiticeira  e  concubina,  sempre  será 
bom  accrescentar  —  disse  rancorosamente 
Miguel  Nogueira. 

— Mãe  a  quem  roubaram  a  filha.  Já  vol-o 
disse!— replicou  Damião  de  Castro  a  tre- 
mer. 

— Isso  ha  de  parecer  liistoria— volveu 
-Miguel  Nogueira.  O  mundo  acreditará  so- 
mente que  vós,  padre  da  Companhia  de 
.lesus,  audaes  a  favorecer  uma  feiticeira 
por  conta  do  amante,  inimigo  figadal  d'es- 
ta  Casa,  á  qual  atraieoaes  com  essa  vossa 
amisade  a  Sebastião  José! 

— E  sois  vós  que  me  falaes  assim!  Vós, 
padre  Miguel  Nogueira! 
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— Eu  mesmo,  (jonjue  receio  que  a  má 
fama  dos  vossos  actos  caia  sobre  toda  a 
Companliia  como  um  labéo  esmagador. 

—Que  miserável  eu  sou  então,  padre 
Miguel  Nogueira,  para  que  a  minlia  ruim 
fama  vos  faça  recear  pelos  credites  da 
Companhia.' 

«Mas  isso  não  passa  d'um  vão  receiol  Por 
muito  má  que  soja  minha  fama,  o  que  pode- 
rá contra  os  créditos  da  Companliia?  Disse- 
ram as  línguas  perversas  do  mundo  que 
João  Chàtcl  allenlara  contra  a  vida  do  rei 
Henrique  IV  de  França,  por  ser  discípulo 
dos  padres  da  Cnmpanliia;  disseram  que 
Ravaiilac,  o  regicida,  era  um  agente  da 
Comjianhia,  como  tinham  dito  antes  que 
os  nossos  padres  haviam  sido  expulsos 
de  Amsterdam,  por  suspeitas  de  quererem 
mandar  assassinar  .Maurício  de  .Vassau,  co- 
mo dizem  ainda  que  os  nos.sos  chimicos 
conhecem  venenos  subtis,  de  seguro  eíTei- 
to  com  que. . . 

—Padre  Damião  de  Castro!— interveiu  o 
Provincial.  Reparae  no  que  dizeis!  Sois  ura 
calumniador  da  Companliia!  Estaes  atrai- 
çoando os  vossos  votos! 

—Estou  lembrando  o  que  teem  dito  as 
línguas  perversas  do  mundo. 

— Não  o  podeis  dizer  n'esta  casa! 

— Estamos  sós  e  esta  c  a  casa  onde  se 
guardam  os  nossos  raysterios,  os  nossos 
segredos. 

«Vem  isto  para  tranquillisar  o  veneran- 
do padre  Nogueira.  Quero  eu  mostrar-lhe 
que,  se  a  Companhia  .se  não  perdeu  com  a 
ma  nota  destes  boatos,  incluindo  a  expul- 
são temporária  dos  jesuítas  de  França,  por 
corruptores  da  mocidade  e  inimigos  do 
rei  e  do  estado,  se  não  poude  oITuscal-a  a 
sombra  do  padre  Ouignard  do  coUegio  de 
Clermont.  a  pcrnear  na  forca,  não  será 
agora  a  minha  ruim  fama  que  ha  de  lol- 
dar-lhe  o  brilho  e  as  glorias. 

—Tom  tido  por  mestre  o  impio  de  Se- 
bastião JoscI— disse  Miguel  Nogueira  para 
o  Provincial. 

— Foi  discípulo  de  vossa  paternidade— 
replicou  Damião  de  Castro. 

— Cíilae  vos! — ordenou  o  Provincial. 

— Dcfendo-me! 

—Ordeno  que  vos  caleis.  Deveis-me 
absoluta  obediência;  é  o  preceito  do  San- 
to Fundador. 

-Eu  sei.  Também  é  d'elle  o  voto  de  po- 


breza e  a  Companhia  quebrou-o  em  cima 
dos  seus  balcões. 

— Não  podeis  tolerar  semelhante  desaca- 
to— bramiu  .Miguel  Nogueira,  dirigindo-se 
ao  Provincial. 

— Calae-vos!- exclamou  Damião  de  Cas- 
tro, acercando-se  mais  do  rancoroso  ini- 
migo de  Sebastião  de  Carvalho.  E  accres- 
centou  baixo: 

— Sei  o  que  tendes  sido.  Sou  eu  agora  o 
confessor  de  Joanna  liicliter. 

— E  eu  fui  o  confessor  do  conde  de  S. 
João  de  Iliba  d'Auta,  iníamido  na  sua 
lionra  de  e.^poso  por  um  homem  que  se 
chamava  Damião  iie  Castro. 

Horrivelmente  pailído,  o  velho  missio- 
nado estendeu  as  mãos  ameaçadoras  para 
Miguel  .Xogueira,  roíiqucjaudo: 

— Cala-te,  miserável!... 

Mas  logo,  arrependido,  recuou  e  foi  cair 
sobre  uma  poltrona. 

— Olil  Christo,  perdão!  Perdão!— excla- 
mou cobrindo  o  rosto  com  as  mãos. 

N'aquella  rude  lucta  de  indignações 
contra  a  calumnia  e  a  perversidade,  como 
que  SC  lhe  tinham  quebrado  todas  as  ener- 
gias. Não  podia  mais  a  sua  attribulada  ve- 
lhice. 

O  Provincial  tinha  tocado  em  certa  mola 
escondida  entre  uns  ornatos  da  meza  pre- 
sidencial. 

.ibríu-se  uma  pequena  porta  e  appare- 
ceram  dois  guardas  armados. 

—Para  o  segredo  do  tronco  —  orde- 
nou-lhcs  o  Provincial,  indicando  Damião 
de  Castro. 

— Não  podeis  mandar  tal — disse  o  velho 
muito  tremulo,  erguendo-se  a  custo. 

— Obedeçam! — disse  o  Provincial.  Ha- 
veis ollendido  gravemente  um  Definidor  da 
Coiupanhia,  levantando  mãos  ameaça- 
doras cíjutra  elle. 

— E'  um  calumniador  da  Companhia! 
— accrescentou  Miguel  Nogueira  a  espu- 
mejar  cóleras. 

— Padre  Provincial,  não  podeis  maudar 
prender-me — disse  Damião  de  Castro, tiran- 
do da  algibeira  interior  da  sotaina  um  pa- 
pel dobrado. 

«.\qiii  está  a  razão— accreseentou  mos- 
trando ao  Provincial  um  papel  da  secreta- 
ria d 'estado  dos  negócios  do  reino,  tendo 
o  sello  real  e  a  assignatura  de  D.  josé. 

«So  our  ordem  expressa  e  directa  de  el- 
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rei  podem  dctcr-me,  seja  onde  fòr,  egrc- 
ja,  eoiivento,  cdificio  do  estado  ou  mora- 
dia de  particular,  em  lo!j:ar  publico,  ou 
ainda  nos  paços  do  Santo  Ulflcio  ou  na  Ca- 
sa Proffssa  de  S.  Roque  e  suas  dependên- 
cias, sob  pena  de  gravíssima  desobediên- 
cia e  punível  desacato  á  augusta  vontade 
de  Sua  Magestade.  Podeis  lôr.  São  os  pre- 
cisos termos  d'cste  alvará. 

Torvo  de  raiva  o  Provincial  tomou  o  pa- 
pel das  mãos  de  Damião  de  Castro  e  leu-o 
rapidamente,  íazendo-se  muito  pallido. 

—Esperem  fora  d'acpiella  porta— disse 
para  os  guardas,  indicando-lhes  a  porta 
principal  da  secretaria,  que  estava  fecha- 
da por  dentro. 

•  Os  guardas  obedeceram  logo,  mas  reve- 
lando no  rosto  uma  grande  extranbcza. 

— Trazia  isso  como  arma  traiçoeira  contra 
nós,  o  traidor  da  Companhia,  o  espião  de 
Sebastião  José!— disse  Miguel  Nogueira  a 
meia  voz  ao  Provincial. 

— >i'esta  casa  mando  eu— disse  alto,  so- 
Icmncmenle  o  Provincial,  dobrando  o  al- 
vará. E  o  soberano  da  Companhia  de  Je- 
sus não  é  el-rei  D.  José  de  Portugal;  6  o 
geral  de  Roma,  Luiz  Centarioni.   (•) 

—Mas  em  Portugal  governa  el-rei  D.  Jo- 
sé e  nos  seus  estados  nem  as  próprias  bul- 
ias dos  Summos  Pontífices  podem  ter  exe- 
cução, sem  o  beneplácito  régio. 

—isso  é  coisa  que  se  tem  esquecido  re- 
petidas vezes. 

—Conforme  a  vontade  de  quem  a  es- 
quece. O  direito  subsiste  reconhecido— re- 
plicou o  missionário. 

—Nem  esse  papel  representa  a  vontade 
de  el-rei  D.  José— rouqucjou  Miguel  No- 
gueira, dirigíndo-se  ao  Provincial.  E'  de 
outro  rei  que  está  por  detraz  d'elle,  como 
Lúcifer  por  detraz  dos  peccadores  que  in- 
tenta perder.  E'  do  rei  Sebastião  José. 


(»)  Fora  eleito  Geral  da  Companhia  em  1755. 
Era  {reuovez  e  succedura  a  Miguei  Au^elo  Tam- 
boritii. 

A  Companhia  era  formada  de  pndres  profes- 
sos, que  faziam  votos  secretos  como  os  escolás- 
ticos; de  coadjutores  cspiM-iaes,  de  noviços  e  tle 
coadjutores  temporaes.  Mas  só  os  professos 
constituíam  essencial mcnle  a  communidade  o 
somente  d'esta  categoria  saliiara  os  definidores 
e  os  superiores  provinciaes.  íirarn  estes  últimos 
os  que  elegiam  o  Geral,  que  tiidia  a  sua  sede 
«m  Ruma,  aa  casa  proíosâa  piimaciaL 


— Peor  para  vós,  se  não  obedecerdes — 
roplicou-lhe  friamente  Damião  de  Castro. 
Sabeis  bem  que  homem  é  esse  a  quem  por 
escarneo  chamacsrei. 

— E  com  que  orgulho  o  dizeis!— excla- 
mou o  Provincial. 

—Lembro  cm  beneficio  da  commun idade 
uma  coisa  grave,  que  parece  ter-vos  es- 
quecido. Esse  homem  não  perdoa  e  não 
transige. 

«Conl).oço-(i  bem  e  falo  d'elle  desassom- 
bradamente. Sc  quereis  salvar  a  Compa- 
nhia cm  Portugal,  mudae  de  caminho. 

— E  pela  amisade  d'es?e  perseguidor  dos 
nossos,  traíiís  a  Companhia,  padre  Damião 
de  Castro!— disse  o  Provincial  asperamente. 

— Não  trahi  Jesus,  e  é  quanto  basta  á  mi- 
nha consciência.  Nem  todos  assim  podem 
falar.  Mas  nem  a  Companhia  eu  trahi,  visto 
queosseusmysteriosos  desígnios,  os  seus 
interesses  inconfessáveis,  os  não  jurei 
sustentar,  pois  não  tenho  votos  secretos. 

Miguel  Nogueira  puxou  o  Provincial  de 
parte,  para  o  vão  de  uma  janeila,  e  disse- 
Ihe  em  segredo: 

—Não  hesiteis.  Temos  o  espião  em  nosso 
poder.  Seria  covardia  e  imbecilidade  dei- 
xal-o  fugir.  Homem  por  homem.  Este  fica- 
rá por  Gaspar  de  Lemos. 

— E  Sebastião  José?— perguntou-líie  o 
Provincial,  também  em  segredo.  Já  nada 
podem  no  animo  do  rei  os  confessores  que 
temos  no  Paço.  Olhae  se  elles  souberam 
d'cste  alvará  e  se  conseguiram  evitar  a 
prisão  dos  Earbadínhos! 

— Mas  nós  podemos  sumi  reste  aqui. Bem 
sabeis  onde.  E  vá  lá  Sebastião  José  saber 
onde  lhe  detiveram  o  padre  rufião  que  nos 
anda  a  trahir. 

— E  os  guardas  que  o  viram  aqui? 

—São  de  absoluta  confiança,  mas  lam- 
bem se  cá  podem  sumir. 

— E  se  lá  fora  alguém  o  viu  entrar? 

— Não  poderá  jurar  que  ellc  deixasse  de 
sair. 

E  o  missionário,  sem  poder  descobrir 
os  dois,  muito  mcttidos  no  vão  da  janeila, 
pensava: 

—O  que  terá  lembrado  áquelia  alma  ne- 
gra de  Miguel  Nogueira?  O'  meu  Jesus,  dá- 
me  a  resignação,  que  ainda  tantas  vezes 
me  desampara. 

Illuminára-se  de  jubilo  o  rosto  avincado 
dd  Pruviaciai.  farccia-ilic  admirável  u  ai- 
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vitre  do  definidor.  E  logo,  afastando-se 
d'elle,  altivo  e  resoluto,  disse  a  Damião  de 
Castro: 

— Aqui  viestes  então  no  intuito  de  nos 
affrontar,  escudado  por  esse  alvará? 

— Engano  vosso.  Este  alvará  foi-me  con- 
cedido para  poder  procurar,  sem  perigo 
de  ciladas,  a  Dlha  que  roubaram  a  Joanna 
Ricliter. 

— A  fillia  da  feiticeira  e  de  Sebastião  Jo- 
sé—observou  Miguel  Nogueira,  rudemente. 

— Como  vós  quizerdes,  misericordiosos 
irmãos  meus  em  Jesus  Chrislo! 

— Padre  embusteiro  que  atraiçoáes  os 
vossos!— exclamou  o  Provincial  afogueado 
pela  ironia  do  missionário.  Aqui  ficareis 
com  o  vosso  alvará,  até  que  Deus  illumine 
o  espirito  d'el-rei  ou  mude  as  coisas  do 
reino. 

«A  Companhia  guardará  segredo.  Tem 
guardado  outros  maiores. 

— Talvez  não  possa  guardar  este. 

—Ides  saber  que  pôde — retorquiu  o  Pro- 
vincial, encaminbando-se  para  a  porta,  fo- 
ra da  qual  estavam  os  guardas. 

— Espcrae.  Reflecti— disse-lhe  Damião  de 
Castro,  percebendo  o  intento  do  padre  su- 
perior. Olliae  que  a  perspicácia  do  conse- 
lheiro definidor  não  pôde  prever  um  pe- 
rigo. 

O  Provincial  parou,  entre  indignado  e 
surprehendido, 

—lia  um  convento  de  Lisboa  onde  se  sa- 
be que  eu  vim  para  aqui,  e  um  capitão 
muito  meu  aíToiçoado  e  do  secretario  de 
estado  Sebastião  de  Carvalho  encontrou- 
sc  conimigo  no  caminho  e  só  não  veiu  ale  á 
pnrla  d'('sta  casa  porque  era  tal  não  con- 
senli.  A(|ui  guardam-se  bem  os  segredos 
e  os  homens;  só  não  poderam  guardar 
Gaspar  de  Lemos  e  a  compromeltedòra 
carta  que  elle  levava.  Acautelae-vos.  Para 
guardar  homens— e  crede  que  o  digo  para 
vosso  aviso  e  com  magua  da  minh'alma— 
os  cárceres  da  Junqueira  ainda  são  mais 
seguros,  sob  a  mão  de  forro  d'esse  a  quem 
chamacs  o  rei  Sebastião  José. 

O  Provincial  fcz-se  còr  de  purpura;  Mi- 
guel .Nogueira  tornou-se  lívido.  Relancea- 
ram um  para  o  outro  um  olhar  de  lòrvo 
desespero. 


—Padre  Provincial,  é  tempo  que  ou  saia. 

—Tal  não  deveis  de  consentir!— bradou 
Migufl  Nogueira.  Dir-sc-ha  depois  que  sa- 
hiud'aqui. 

— E  sereis  capaz  de  o  jurar— replicou  Da- 
mião de  Castro.  Pena  é  que  vos  esqueça 
esta  íimples  coisa:  Ainda  que  dois  mi- 
lhões e  meio  de  portuguezcs  vos  acredi- 
tassem, um  portuguez  haveria  para  não 
acreditar,  e  esse  conhece-vos  de  ha  mui-. 
to,  padre  Miguel  Nogueira,  e  sabe  quo  sois 
aqui  definidor  e  conselheiro  secreto.  Esse 
tem  duro  coração  para  os  que  o  odeiam  e 
é  o  ministro  omnipotente  de  el-rci.  Não 
lhes  dois  ensejo  a  que  o  justo  venha  a  pa- 
gar pelo  peccador. 

—Salii!— disse  o  Provincial  vencendo  as 
suas  hesitações.  Mas  sahi  como  um  filho 
maldicto,  que  trahiu  os  seus.  Sereis  desli- 
gado dos  vossos  votos,  expulso  cora  igno- 
minia. 

—Irei  então  mais  alliviado  de  remorsos 
á  presença  de  Deus. 

— Blasphemo,  sahi.  Ide  contar  ao  minis- 
tro vosso  amigo  o  que  vos  disseram  aqui. 

—Outra  oíTensa,  padre  Provincial.  Es- 
pião, de  ninguém.  De  ninguém.  Se  tivesse 
votos  secretos,  quebrai -os-h ia,  para  o  não 
ser  por  conta  da  Companhia. 

—Sahi!— bradou  o  Provincial,  abrindo  a 
porta  de  par  em  par. 

— Deixae-o  saliir— disse  para  os  guardas, 
muito  pasmados. 

—Deus  vos  guie,  padre  Provincial!  E 
voltando  um  pouco  atraz.  disse  a  meia 
voz  ao  implacável  inimigo  de  Sebastião  de 
Carvalho: 

—Deus  te  perdoe,  Miguel  Nogueira,  para 
que  a  tua  roupeta  não  fique  a  adejar,  co- 
mo insepulta  mortalha,  sobre  o  sepulchro 
da  Companhia. 

O  definidor  respondeu,  n'um  rugido  de 
cólera,  o  que  quer  que  fosse  que  se  não 
percebeu. 

Damião  de  Castro  de.sceu  as  escadas  a 
tremer. 

Na  portaria  poz  os  olhos  na  imagem  de 
mármore  de  Ignacio  dê  Loyola. 

—Santo! — murmurou.  Aqui  está  o  que 
elles  fizeram  do  teu  sonho! 
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Eram  csmag^adôres  os  encargos  da  admi- 
uistração  do  estado  nas  condições  anormacs 
em  que  se  encontrava  Portugal.  Pesavam 
todos  esses  encargos  cm  Sebastião  de  Car- 
valho, ministro  de  íaclo  das  Ires  secreta- 
rias destado. 

Mas  era  precisamente  esfa  enorme  accu- 
nmlação  de  trabalho  dirigente  o  que  eile 
com  mais  tenaz  soíTreguidão  defendia  da 
interferência  de  qualquer  outra  iniciativa, 
que  podesse  embaraçar-Ihe  o  caminho.  Só 
assim  alcançava  consolidar  a  sua  prepon- 
derância omnipotente  e  pôr  em  pratica, 
atravez  de  todas  as  difficuidades  e  de  to- 
dos os  ódios,  o  seu  largo  plano  reforma- 
dor. 

Era,  porém,  uma  tarefa  extenuadora  até 
para  uma  constituição  robustíssima  como 
era  a  sua,  estimulada  por  uma  das  mais  ri- 
jas vontades  que  tem  lido  a  nossa  raça,  e 
Sebastião  de  Carvalho  adoeceu  e  teve  de 
adiar  negócios  importantes  do  estado  du- 
rante os  íins  de  janeiro  e  quasl  todo  omcz 
do  fevereiro  de  1756  (*). 

Estamos  cm  fins  de  março.  Mal  conva- 
Irscido  ainda,  Sebastião  de  Carvalho  en- 
contra a  rec!amarem-lhe  cuidados  c  im- 
niediaías  deliberações  a  distribuição  dos 
importantes  donativos  feitos  pela  Inglater- 
ra, as  instancias  do  ^'uncio  para  uma  con- 
ferencia acerca  dos  padres  Barbadinhos, 
presos  nos  cárceres  da  Junqueira,  e  as  do 
embaixador  francez  por  causa  da  questão 
do  direito  de  aiihaine  e  da  recusa  dos  of- 
Icrecimentos  de  Luiz  XV;  a  reorganisação 
d  )S  serviços,  que  o  terramoto  deixara  era 
cumpleta  confusão  ou  tolalmente  paralysa- 


(*)  O  embaixador  fiancez  participava  este  facto 
au  sr.  liouiUé,  em  O  de  feveieiío. 


dos,  o  plano  grandioso  da  roedificação  de 
Lisboa,  c  a  questão  com  a  Ilcspanha  a  res- 
peito dos  jesuítas  do  Paraguay. 

Estas  eram  as  questões  internacionaes  e 
de  administração  geral  mais  importantes 
ou  mais  urgentes.  Mas  liavia  outras  de  ca- 
racter reservado,  ainda  de  maior  impor- 
tância e  opportunidade. 

Era  preciso  vigiar  attentamente  o  conluio 
diplomático  entre  os  representantes  da 
Hespanha,  da  França  e  da  Santa  Sé,  enten- 
didos com  a  rainha  e  com  o  próprio  se- 
cretario d'estado  Diogo  de  Mendonça;  evi- 
tar quaesquer  tentativas  audaciosas  da  par- 
te dos  jesuítas  confessores  da  famiiia  real 
e  não  perder  de  vista  nem  os  rancores  do 
orgulhoso  duque  de  Aveiro,  muito  na  in- 
timidade do  embaixador  liespanliol  e  dos 
jesuítas  José  Moreira  e  João  de  Mattos, 
nem  os  suspeitos  exercícios  espiriluaes  de 
Gabriel  de  Malagrida. 

Ainda  que  a  ambição  de  Sebastião  de 
Carvalho  tolerasse  cooperadores  de  cate- 
goria politica  egual  á  sua,  nenhuns  leal- 
mente dedicados  encontraria  em  volta  de 
si.  Dos  seus  dois  collegas,  um,  Pedro  da 
Motta,  nominalmente  o  primeiro  ministro, 
era  um  decrépito  ás  portas  da  morte,  ir- 
remediavelmente perdido,  e  o  outro.  Dio- 
go de  Mendonça,  immensamenle  inferior 
ao  pae,  era  um  suspeito,  um  adversário 
c^anaestino,  que  o  podia  trahir  no  primei- 
ro ensejo  favorável. 

« 
*      * 

Entremos  no  gabinete  do  ministro.  Está 
sentado  á  grande  mcza,  sobre  a  qual  se 
vè  desdobrada  a  planta  da  nova  cidade,  em 
começo  de  reediíicação. 

Passava  pela  vista  os  apontamentos  rc- 
lalivus  aos  negociou  c  trabalkos  d'aiiucllc 


o  ^lAnQUIíZ  DE   PO^niAL 


293 


dia.  la-os  lendo  e  commcntando  de  si  pa- 
ra si: 

—Diogo  de  Mendonça.  Fica  para  outro 
dia  melhor.  Aqui  está  um  tolo  que  se  en- 
controu com  feitio  para  conspirador  de 
anto-sala,  e  quo  julga  derribar-me  á  força 
de  me  adentanliar  na  sombra! 

«Suppõe  que  para  governar  um  estado, 
tão  profundamente  decabido,  c  para  o  im- 
por ao  respeito  da  Europa,  basta  ser  tolo 
como  clie  e  viver  nas  boas  graças  de  duis 
ou  trcs  ministros  cstrangeirosi  Pobre  py- 
gmeu,  que  nem  pode  ser  a  miniatura  do 
pae!  Conta  com  a  rainha,  conta  com  os  pa- 
dies  de  S.  Roque  e  com  certa  gente  da 
corte,  e  só  não  conta  commigo,  o  imbecil! 
Pois  agradeça  á  memoria  do  pae  a  bene- 
volência com  que  o  tenho  deixado  em  paz. 
Mas  se  continuar,  afasto-o  do  meu  cami- 
nho, como  quem  afasta  um  calhau  em  que 
porte  rasgar  os  sapatos. 

«E*  espantoso  isto!  Ninguém  sabia  ter 
mão  n'esta  derrocada,  ninguém  tinha  for- 
ça para  governar  esta  velha  nau  apodreci- 
da, que  a  tripulação  deixava  á  matroca; 
mas  apparece  um  homem  que  não  esmore- 
ce, que  não  tem  modo  ao  mar  revolto, 
que  se  põe  ao  leme  para  salvar  o  navio 
ou  para  morrer  dentro  d'elle,  e  logo  de 
toda  a  parte  surgem  os  pilotos  que  se  pre- 
sumem de  mais  pulso  e  melhor  experiên- 
cia, os  vaidosos  que  nada  fizeram  e  tudo 
iuvejam,  e  estala  em  volta  de  um  só  ho- 
mem a  tempestade  dos  ódios,  maior  ainda 
que  as  tempestades  do  destino  sobre  a 
velha  nau  desarvorada,  que  leva  a  bordo 
a  bi.storia  de  uma  nação! 

«Pois  agora  governo  eu  e,  ou  naufraga- 
mos todos,  ou  vão  elles  ao  mar! 

E  continuou  a  relôr  os  apontamentos. 

— Cem.  Comecómos  a  tarefa  d'hoje.  São 
8  horas.  K'  cedo.  Ate  ás  9  tenho  tempo  de 
receber  as  informações.  A's  10  a  conferen- 
cia com  o  Núncio,  ás  11  com  o  embaixa- 
dor da  França. . .  Dois  bons  amigos  meus, 
que  6  preciso  trazer  bem  deante  dos 
olhos!  O  que  elles  não  sabem  é  que  eu 
não  tenho  duvida  nenhuma  cm  lhes  man- 
dar dar  os  passaportes  e  pòl-os  fora  de 
Tortugal,  se  encontro  provas  da  sua  in- 
terferência nos  negócios  de  estado  ou  nos 
conluios  dos  mens  inimigos. 
Tocou  a  campainha  e  ordenou  que  lhe 

chamassem  o  secretario  particular. 


—Quem  temos  ahi  para  me  falar?— per' 
guntou-lhe. 

— Por'ora  apenas  o  secretario  da  junta 
dos  repartidores  dos  soccorros.  Na  sala 
reservada  é  que  está  esperando  as  or- 
dens de  V.  ex.*  o  encarregado  do  Gabi- 
nete de  aberlura.  {*) 

— Mande  entrar  primeiro  o  secretario 
da  junta  dos  repartidores. 

E  emquanto  elle  não  chega,  digamos 
nós  que  o  ministro  inglez  acceitou  e  com- 
raunicou  ao  seu  governo  o  alvitre  que  lhe 
fora  apresentado  por  Sebastião  de  Carva- 
lho, a  respeito  da  remessa  dos  donativos 
da  Inglaterra  não  ser  directamente  feita 
ao  rei  de  Portugal,  mas  com  um  caracter 
perfeitamente  particular,  para  d'este  mo- 
do justificar  a  recusa  dos  oíTcrecimentos 
de  Luiz  XV.  feitos  com  o  intuito  reservado 
que  cm  outro  capitulo  apontámos. 

O  rei  Jorge  II  resolveu  então  que  os  do- 
nativos fossem  directamenlc  enviados  ao 
ministro  Sebastião  de  Carvalho,  para  que 
os  mandasse  distribuir  pelo  povo  de  Lis- 
boa, conforme  as  indicações  que  tivesse 
de  el-rei  D.  José.  Esta  resolução  foi  com- 
municada  ao  ministro  em  carta  do  próprio 
rei  de  Inglaterra,  facto  que  encheu  de  cx- 
tranhcza  os  inimigos  de  Sebastião  José  e 
mais  lhes  acirrou  os  ódios  contra  o  omni- 
potente ministro,  assim  honrado  pelo  mo- 
narcha  da  mais  poderosa  potencia  dos  ma- 
res.O  donativo  constava  de  duzentos  e  se- 
tenta mil  cruz.idos,  cento  e  quarenta  mil 
em  dinheiro  hcspanliol;  duzentos  mil  al- 
queires de  farinha,  duzentos  mil  de  trigo, 
seis  mil  barris  de  carne  salgada,  quatro 
mil  de  manteiga,  onze  mil  de  arroz,  quin- 
ze mil  saccas  de  bolacha,  muito  calçado  e 
numerosa  ferramenta  para  os  trabalhos  de 
desentulho  e  de  consfrucção. 

Vieram  todos  estes  soccorros  a  bordo  de 


(*)  Já  em  outro  capilulo  liveraos  occasiío 
de  indicar  que  o  Gabinete  d£  abertura,  institui- 
ção completamente  secreta,  coiiespnnfjia  ao 
Gabinete  negro  existente  em  outros  paizes.  Ali 
se  abria  a  correspondência  suspeita,  cora  o 
maior  segredo  e  os  máximos  cuidados,  para  que 
os  destinatários  não  percebessem  a  violação  das 
cartas  ou  ulDcios. 

Era  uma  repartição  clandestina  ao  serriço 
do«    correios. 
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seis  navios  de  guerra,  que  ficaram  ás  or- 
dens de  el-rei  de  Portugal.  (•) 

» 

— E'preciso  dar  mais  brevidade  á  distri- 
buição dos  soccorros — dizia  o  ministro  ao 
secretario  da  junla  dos  rcparlidorcs. 

— Tem-se  feito  o  que  tem  sido  possivel, 
5r.  secretario  d'es[ado. 
— Mas  não  me  agradam    esses  vagares. 

Sebastião  de  Carvalho  instava  pela  mais 
rápida  distribuição  dos  soccorros,  porque 
já  sabia  que  os  seus  inimigos  se  vinga- 
vam d'aquella  extraordinária  distincção 
da  carta  de  Jorge  II,  attribuindo-lhe  a 
morosidade  na  repartição  dos  donativos  e 
explicando-a  pelo  intento  de  reservar  qui- 
nhão maior  para  os  seus  apaniguados, 
principalmente  no  tocante  ao  dinheiro.  (**) 

— Tem-se  estado  á  espera  dos  róes  dos 
parochos  para  se  apurarem  as  famílias 
mais  necessitadas— allegou  o  secretario 
da  junta. 

—Pois  sim,  mas  instem  com  os  paro- 
chos para  que  as  apresentem.  E  não  es- 
queça a  determinação  de  sua  magestade. 
E'  preciso  distribuir  soccorros  aos  ingle- 
zes  que  ficaram  em  mais  precárias  cir- 
cumstancias. 

—Poucos  são,  mas  por  elles  começámos, 
como  foi  ordenado  por  sua  magestade. ' 

— E  aos  francezes? 

—Alguns  não  teem  querido  receber  na- 
da. Dizem  que  o  seu  embaixador  os  tem 
.soccorrido  e  que  o  seu  rei  Luiz  XV  man- 
dara ainda  mais  dinheiro  que  o  rei  dos 
iiiglezcs,  mas  será  directamente  para  o 
nosso  augusto  soberano. 

_Desminta-os.  Isto  não  é  nação  que  vi- 
va de  esmolas.  Acceitou-se  o  donativo  de 
cl- rei  de  Inglaterra,  porque  foi  delicada- 
mente feito  e  com  destino  á  gente  pobre 


(»)  A'cerca  dVstes  soccorros  e  da  carta  de 
Joige  II  a  Sebastião  de  Caivallio  ençontra-se 
noiicia  a  paginas  3G3  c  364  do  tomo  XVIII  do 
Quadro  Elemenlar  das  relações  polilicas  e  di- 
plomáticas de  Porlugcd.  ele. 

(**)  Esta  accusação  vem  reproduzida  no  tomo 
1  da  Historia  do  reinado  de  elrei  D.  José,  pelo 
er.  Luz  Soriano. 

N'csta  obra  estSo  indicados  os  soccorros  en- 
viados de  Inglate  rra,  mas  a  importância  em  di- 
nheiro é  elevada  á  quantia  de  quinhentos  mil 
cruzados. 


de  Lisboa.  El-rei  de  Portugal  não  é  esmo- 
ler do  rei  de  França. 

— Isso  direi,  conforme,  a  vontade  de 
V.  ex.» 

—Bem;  pode  retirar-se  e  não  esqueça  as 
rccomniendaçõcs  que  lhe  fiz. 

—Um  ôdrc  de  orgulho  aquolle  embaixa- 
dor franccz!— disse  o  ministro  de  si  para 
si,  assim  que  o  secretario  da  junta  se  re- 
tirou. E'  ollc  quem  manda  espalhar  aquel- 
las  fanfarronadas. 

«Pois  ha  de  sair  d'aqui  bem  convencido 
de  que  perdeu  o  seu  tempo  e  os  seus  em- 
bustes. 

Chamou  de  novo  o  secretario  particular 
■e  disse-lhe  que  introduzisse  o  encarrega- 
do do  Gahindc  de  aheiiura  pela  porta  re- 
servada da  secretaria. 

Eiroclivamcníe,  entrava  momentos  de- 
pois. Era  um  homem  sccco,  de  meia  ida- 
de, olhar  prescrutador. 

Tinha  um  espirito  perspicaz  e  conhecia 
perfeitamente  umas  poucas  de  línguas, 
especialmente  a  ingleza  e  a  franccza.  Fora 
a  principio  empregado  de  uma  casa  com- 
merci?J  de  Londres,  cujos  negócios  se  tor- 
naram desastrosos. 

Depois  da  fallencia  d'aquella  casa,  em- 
pregaram-no  como  interprete  da  legação 
portugueza  na  grande  metrópole  brilan- 
nica. 

Sebastião  de  Carvalho  teve  occasião  de 
lhe  conhecer  bem  as  aptidões,  quando  este- 
ve como  representante  de  Portugal  em  lo- 
glaterra,  e  de  lá  o  mandou  regressar  a  Lis- 
boa, logo  que  foi  nomeado  secretario  de 
estado  dos  negócios  estrangeiros. 

O  emprego  que  lhe  deu,  de  caracter 
puramente  secreto,  era  largamente  remu- 
nerado. 

O  ministro  tinha  n'clle  amais  absoluta 
confiança. 

—Queira  fechar  essa  porta,  sr.  João  de 
Magalhães,  e  diga  o  que  temos  de  mais 
importante. 

O  Magalhães  fechou  as  porias  cautelosa- 
mente, correu  os  reposteiros  e  veiu  para 
defronte  da  meza  do  ministro. 

— T6em  vindo  correios  especiacs  para  os 
ministros  estrangeiros?— perguntou  S(  bas- 
tião de  Carvalho,  sem  esperar  que  o  Ma- 
galhães falasse. 

—De  ha  quatro  dias  para  cá  só  veiu  um 
para  o  ministro  ioglez. 
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— E  pelo  correio  ordinário  o  que  tem  en- 
ccnlrado  digno  de  nota? 

—Tenho  aqui  o  extracto  de  utr»  carta 
do  embaixador  francez  em  Madrid  para  o 
conde  de  Uachi— disse  o  Magaliiãcs  tirando 
uns  papeis  de  uma  grande  carteira  de  cou- 
ro que  trazia  n'uma  algibeira  interior. 

— O  que  diz?  Resuma. 

—Que  deve  emprogar  todos  os  esfor- 
ços para  que  sua  magcstade  acceile  o  di- 
nliciro  offerccido  pelo  rei  Luiz  XV,  pois 
d'cste  modo  se  poderiam  esfriar  a  relações 
de  Portugal  com  a  Inglaterra. 

— Adeante.  Esse  ainda  é  mais  patarata 
que  o  de  cá. 

— Tcnlio  aqui  o  extracto  da  resposta  do 
conde  de  Baclii. 

—Diga. 

— Respondc-lhe  que  é  diverso  o  seu  pa- 
recer, pois  que  o  ministro  Carvalho... 

E  o  Magalhães  interrompeu-se  um  pou- 
co embaraçado. 

—V.  ex.»  desculpe. 

—Continue.  Leia  o  que  extraclou.  £u 
preciso  de  saber  tudo. 

— Dizia  assim:  pois  que  o  ministro  Car- 
valho, homem  pouco  tratavel  e  muilo  bru 
talmenle  porluguez,   não   mudaria  de  po 
lilica   a   respeito  da  Inglaterra,  por  mais 
dinheiro  que  a  França  mandasse. 

—Ora,  graças  a"Dcus,  que  já  uma  vez 
me  fez  justiça— commeulou  de  si  para  si 
Sebastião  de  Carvalho. 

—Accrescentava— continuou  o  Magalhães 
—que  as  branduras  do  governo  francez 
alentavam  o  orgulho  do  ministro  Carva- 
IJio,  a  ponto  de  se  dar  ares  de  grande  mi- 
nistro de  uma  potencia  de  primeira  or- 
dem. Qnc  o  ministro  Houillé  começava  a 
fraquejar  na  questão  do  direito  de  aubai- 
ne,  e  que  por  isso  estava  desgostoso  e 
impaciente  por  sair  de  Lisboa,  pois  só 
aqui  vivia  em  boas  relações  com  o  abba- 
de  Lacerda,  collcga  de  Carvalho,  com  o 
^uncio  e  com  o  embaixador  hespanhol. 
apezar  de  quasi  intolerável  pelo  seu  amor 
próprio  em  questões  de  etiqueta. 

— São  dignos  um  do  outro  .  E  que  mais? 

—Que  as  coisas  só  poderiam  mudar,  se 
se  llzessc  o  casamento  do  infante  de  Hcs- 
paiilia,  D.  Luiz,  com  a  princeza  real  D. 
Maria,  c  os  nobres  e  a  Companhia,  auxi- 
liados pela  raioiía  c  pelo  abbade  Lacerda. 


podessem  pôr  fora  do  paço  o  minisíro 
Carvalho. 

—Eu  lhes  direi  um  dia  quem  Ha  de  sèr 
posto  fora  do  paço— pensou  Sebastião  de 
Carvalho. 

—Que  então  seria  fácil  a  alliança  da  Pe- 
nínsula com  a  França  e  possível  o  decalii- 
mento  da  Inglaterra,  pois  que  a  llespanlia 
defenderia  como  coisa  sua  os  portos  e  as 
possessões  de  Portugal. 

— Isso  sei  eu— obí^ervou  alto  o  ministro 
—mas  d'essa  os  hei  de  cu  livrar.  E'  inte- 
ressante essa  carta  do  sr.  conde  de  Da- 
cbi! 

— E  mais  ainda  este  final.  Insta  por  que, 
em  Madrid,  o  embaixador  francez  auxilie 
este  plano  e  leve  a  llespanha  a  preparar  as 
suas  forças  para  um  golpe  de  mão  era  Por- 
tugal, que,  pelo  estado  em  que  está,  não 
poderia  resistir  a  trinta  mil  homens  de 
boas  tropas. 

—Concebe  grandes  planos  esse  pobre 
Conde,  mas  não  sabe  historia.  Se  tem  con- 
sultado aqui  em  Ceiem  o  seu  collega  con- 
de de  Aranda,  talvez  elle  soubesse  expli- 
car-lhe  como  foi  que  os  trinta  mil  homciíá 
de  D.  João  I  de  Castclla  se  sumiram  era 
Aljubarrota. 

—Com  perdão  de  v.  ex.*. . .  Isso  eram 
grandes  tempos! 

—Que  podem  voltar,  Magalhães.  Isto  é 
povo  para  grandes  coisas;  o  ponto  é  sa- 
bei o  governar  e  metter  a  caminho.  Annos 
antes  de  Aljubarrota,  parecia  morto,  por- 
que o  governava  um  rei  fraco  e  sem  nin- 
guém que  o  soubesse  guiar. 

"Mas  teve  um  chefe,  o  Mestre  d'Aviz.  e 
logo  Castella  lhe  caiu  aos  pés  desbarata- 
da. O  coração  é  grande,  o  sangue  é  bom; 
só  se  amesquinha  quando  lhe  falta  cabeça 
que  o  dirija  e  mão  tirme  que  o  contenha. 
Então,  de  si  mesmo  se  esquece... 

«E  mais  nada?— perguntou  em  seguida. 

—Mais  nada. 

—Mas  o  que  verdadeiramente  me  admi- 
ra é  que  o  Conde  commettesse  a  imprudên- 
cia de  confiar  ao  correio  uma  caria  d'essa 
gravidade! 

—la  cm  cifra. 

— E  como  pôde  entendel-a? 

—Tenho  a  chave  da  cifra,  o  cifrante  da 
embaixada  franceza. 

—Como  a  pôde  alcançar? 

—Como  V.  ex.3  me  auctorisou  a  fazer 


2'^ry 


o   MARQUEZ    DE   POJIBAL 


jiuactfiiucr  (Icspczas  (|uc  iMiteiides.se  neces- 
sárias, comprci-a  a  um  liespanliol  empre- 
•gi.li)  (la  eiiibai.xada.  Cusiou  luiiilo  cara— 
.mil  cruzado.^. 

—Vale  dez  vezes  mais.  Mas  como  pode 
o.-;se  liespaiihul  liavor  ás  mãos  uma  coisa 
de  lamanlia  miporiaiicia? 

—V.  ex."  bem  sabe  que  a  cmboJ.xada 
«■sla  u'umas  barracas  aqui  em  Jieicm;  os 
papris,  que  foi  possível  salvar  de  seu  pa- 
lácio de  Lisboa,  vieram  com  pouco  recato 
e  estão  aqui  mal  acautelados.  Jcá  de  ba 
limito  eu  trazia  o  hespanhol  apalavrado 
para  este  negocio. 
—Mas  se  elle  vender  este  sesredo? 
— E'  astuto  e  comprchende  bcrn  que  se 
metteria  n'um  jogo  muito  arriscado.  Tc- 
iibi)-o  preso  a  mim  pela  promessa  de  mais 
dinbeiro  e  por  certo  segredo  que  muito 
o  compromette  e  que  eu  casualmente 
soube  por  uma  carta  de  Hespanha,  que  me 
causou  suspeitas  e  abri. 

— E  mais  nada  encontrou  de   importân- 
cia? 
—Por  hoje  mais  nada. 
—Do  Núncio  nenhuma  correspondcncia 
tem  visto? 

—Desde  a  ultima  carta,  da  qual  dei  in- 
formação a  V.  ex.»,  nenhuma  outra  me 
tem  apparecido. 

— E'  que  tem  emissários  especiacs.  E 
d')s  padres  de  S.  Roque? 

—Esses  teem  meios  secretos  para  se 
corresponder  ?om  os  de  fora. 
— E'  preciso  conlieccl-os. 
—Já  llie  tenho  feito  as  diligencias  c  por 
CiTtas  indicações  que  obtive, estou  descon- 
fiado que  é  pelos  navios  genovezes  c  ve- 
nezianos que  alii  vêem  ao  Tejo  que  cUcs 
mandam  as  cartas  para  Roma. 

—Pois  6  necessário  saber  o  que  ellcs  di- 
zem para  lá! 

—Não  tenho  poupado  diligencias  para  o 
saber.  Andam  três  homens  de  coníiança  a 
espionar  a  Casa  de  S.  Roque.  Hoje  de  ma- 
drugada viram  para  lá  entrar  o  capitão  de 
uma  galera  genovcza  que  ahi  chegou  ha 
três  dias  e  ha  de  sahir  amanhã  ao  romper 
do  sol,  segundo  a  licença  que  pediu  Da 
intendência  do  porto. 
— E  depois? 

— Entendi-me  com  o  Andrade  da  policia 
e  detem-se  o  capitão  da  galera,  sob  qual- 
quer pretexto  ue  suspeitas  c,  como  preso 


suspeito,  o  uso  é  ver  os  papeis  que 
leva. 

— Comprehendo.  A  moral  do  caso  é  dos 
próprios  padres  de  S.  Roque.  Os  fimjmU- 
ftcain  os  meios.  Estou  satisfeito  com  os 
seus  serviços  e  ha  de  ter  a  recompensa 
que  merece. 

— V.  ex.«  é  de  ha  muito  o  meu  melhor 
protector— disse  o  Magalhães,  muito  insi- 
nuante, n'uma  grande  expressão  de  reco- 
nhecimento. 

— Sei  fazer  justiça  aos  seus  méritos.  Po- 
de retirar-se.  E  não  se  esqueça  de  me  tra- 
zer logo  informação  de  qualquer  papel  im- 
portante que  encontrar  ao  capitão  do  na- 
vio genovez. 

—Virei  ter  logo  com  v.  ex.»,  seja  a  que 
hora  fòr. 

— Eslá  ali  um  homem  que  deseja  falar  a 
V.  ex.* 

—Que  espécie  de  homem? 

—De  meia  edade,  soíTrivelmente  trajade 
— respondeu  o  secretario  particular. 

— Não  disse  o  nome? 

—Disse  chamar-se  António  Manuel  de 
Noronha. 

— António  Manuel  de  Noronha?— repetia 
o  ministro  cuiuu  a  recordar-se. 

— Disse-me  que  era  amigo  de  v.  ex.«  e 
fora  seu  companheiro  ha  uns  bons  trinta 
annos. 

—Ah!  Já  sei!  Mande  entrar.  Para  esse 
estão  sempre  abertas  estas  portas  e  as  de 
minha  casa. 

O  secretario  sahiu. 

—Mas  nunca  me  appareceu!  Nunca  mais 
o  tornei  a  vôr!  Um  grande  coração  e  uma 
valente  e.spada  aquelle  meu  Noronha  dos 
Capotes  Drancosl 

—V.  ex.*  dà-me  licença,  sr.  secretario  de 
estado?— disse  á  porta  o  Noronha. 

— Enganou-se  o  sr.  António  Manuel  de 
Noronha— respondeu  o  ministro,  levanfan- 
do-se  e  indo  para  elle  allectuosamentc. 
Quem  o  recebe  agora  não  é  o  secretario 
d'estado;  é  o  Sebastião  de  Carvalho  de  ha 
trinta  annos. 

E  estcndcu-Ihe  os  braços. 

—Então,  António  de  Noronha!  Foste  o 
meu  mais  dedicado  amigo  no  tempo  em 
que  éramos  dois  doidos,  como  hoje  somos 
dois  velhos.  Tu  menos  velho  do  que  ea. 
Ai)ra(;o-tc  como  ba  trinta  annos. 
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— Peço  (k'scul[)a. . .  titubeou  o  Noronha, 
muito  comniovido  e  acanhado. 

— Xão  pedes  desculpa  de  coisa  nenhu- 
ma, a  não  ser  de  só  agora  me  apparece- 
res. 

«E'  verdade  que  por  igual  es(|aecimento 
também  eu  te  devo  de  pedir  desculpa. 
Anda  cá.  Assenla-te  a([ui  ao  pé  de  niitn. 

E  sentnu-o  á  sua  direita. 

— >ão  imaginas  que  bem  me  faz  vòr-te! 
Não  eslejas  acanhado.  Para  ti  sou  ainda  o 
que  era.  Os  nosso.s  tempos!  Que  doidos 
rapazes  fomos!  Mas  por  aonde  demónio 
andavas  tu  mettido,  que  nunca  mais  te  en- 
contrei?! 

— Pouco  depois  que. . .  tu. . . 

— Sim,  assim  mesmo,  como  na  estala- 
gem dos  dragões.  Dize  lá! 

— Poucos  mezes  depois  que  tu  foste  pa- 
ra Soure  casava  eu  com  uma  prima  que 
tinha  a  sua  casa  em  Vizeu. 

—Ah!  CS  casado? 

— Sou  viuvo  ha  dois  annos. 

— Acceita  os  meus  sentimentos. 

— Agradeço-te  —  respondeu  o  Noronha 
commovidamente. 

— E  estiveste  então  sempre  mettido  em 
Yizeu? 

—Mais  de  vinte  e  sete  annos.  Raras  ve- 
zes voltei  a  Lisboa. 

—Como  havia  eu  de  encontrar-te?! 

—Mas  cu  nunca  me  esqueci  de  ti.  Lá 
ouvia  lalar  do  teu  nome  e  enciíia-me  de 
satisfação  ouvii-o.  Todo  me  desvaneci 
quando  em  33  foste  nomeado  sócio  da  Aca- 
demia Real  de  Historia  e  quando  soube 
mais  tarde  que  tinhas  sido  escolhido  para 
ministro  em  Londres  e  depois  para  a  Áus- 
tria. 

«Xo  dia  em  que  cliegou  a  Vizeu  a  noticia 
de  que  eras  secretario  de  estado,  disse  lo- 
fro  aos  meus:  Pois  encontrou  el-rei  um  ho- 
mem! 

—Favores  de  amigo. 

— Eu  bem  te  conhecia. 

— Mas  tanto  nos  apartou  a  sorte  qne,  dos 
nossos  Capotes  Broncos  só  uma  vez  en- 
contrei o  Lacerda!  Pois  estimava  muito 
vel-os  a  lodos,  menos  a  um,  mas  d'esse  é 
melhor  não  falar.  Tens  filhos? 

— Morrcram-me  dois.  Ficou-me  um  pe- 
quenito de  nove  annos 

— Vieste  a  Lisboa  ou  vivos  cá? 

—Vivo  cá  ha  quasi  dois  annos. 


—Estavas  em  Lisboa  no  dia  do  terra- 
moto? 

—Estava. 

— SolTrcste  damnos? 

— Perdi  tudo. 

— Tinhas,  ao  menos,  a  casa  de  Vizeu? 

—Era  de  minha  mulher  e  ficou  arruina- 
da por  uma  demanda  que  durou  oito 
annos. 

—Estas  então  pobrj* 

—Estou. 

— E  não  me  tens  procurado?! 

— As  nossas  condições  são  tão  diíTercn- 
tes,  mudaram  tanto! 

— .Mas  não  mudou  a  nossa  amisade. 

— Tinha  acanhamento,  e  se  hoje  senti 
animo  para  vir  cá,  não  foi  por  minha  cau- 
sa que  o  senti. 

—Então  por  causa  de  quem? 

— De  ura  pobre  velho  de  oitenta  e  qua- 
tro annos,  que  tem  escapado  a  todas  as 
desgraças  e  até  ao  próprio  terramoto,  en- 
trevado u'uma  enfermaria  do  hospital  de 
Todos  os  Santos,  exactamente  aquella  (jue 
não  ardeu  no  grande  incêndio  de  1750! 
Um  amigo  teu,  um  amigo  dos  Çapoles 
Brancos, 

-De  oitenta  c  quatro  annos.,.  amigo 
meu?! 

—Sim.  O  Diogo  de  Vasconcellos,  o  ga- 
lliofeiro  Dioguinho! 

— Ainda  vive!  No  hospital! 

— Na  maior  miséria.  Agora  já  não  sabe 
dizer  gracejos,  e  mal  se  lhe  percebe  o 
que  diz!  Pouco  poderá  viver,  mas  ás  ve- 
zes duram  mnilo  estes  desgraçados  assim, 
e  lá  está  ouiro  ainda  mais  velho!  Vinha 
pedir-le  que  mandasses  dar-lhe  alguns 
soccorros,  algum  tratamento  melhor,  apar- 
te. Dóe  ver  entre  a  gente  miserável,  sem 
carinhos  de  ninguém,  olhado  como  se  fora 
um  mendigo  impor!  uno.  aquelle  velho  que 
herdou  um  nome  illustre. 

— E  que  foi  nosso  amigo;cis  o  melhor  ti- 
tulo para  não  o  esquecermos.  Fizeste  bem 
em  contar  commigo.IIoje  mesmo  darei  or- 
dem para  que  seja  tratado  com  todos  os 
desvelos  c  attenções.  como  quem  é,  e.  lo- 
go que  tenha  um  momento  de  meu,  irei 
visiiai-o. 

«O  nosso  pobre  Diogo  de  Va^concellosl 
Dca-mc  provas  de  allVctuosa  dedicação. 

—Ainda  ante-hontem  lhe  falei  do  ten 
nome.  Eu  a  dizer-lhe  que  eras  tu  o  gran- 
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de  miiiislro  ilo  clrci,  e  os  ollios  a  cnclie- 
rcm-sc-llie  de  lagrimas  de  satisfação! 

—Raras  laírrimas  essas  para  mim,  Antó- 
nio de  Xoroiilia!  Lagrimas  da  inveja  mal 
succcdida  ou  dos  0(]ios  qiic  teiilio  de  op- 
priínir  é  que  cu  sinto  cahir  do  coração 
como  goltas  de  veneno! 

—Tens  muitos  iuimigos;  tens!  Sempre 
os  tiveste! 

— Ag-ora  como  nunca!  De  toda  a  parte. 
E  ainda  não  cheguei  a  meio  do  meu  ca- 
minho! 

—Mas  ainda  lia  fjnem  te  faça  justiça.  A 
gente  do  povo,  principalmente. 

— >!ão  me  iilndo,  nom  me  intimido.  O 
povo  muda  ao  sabor  das  paixões  que  o  do- 
minam, como  as  areias  soltas  mudam  ao 
sahor  dos  ventos.  Esses  mesmos  que  hoje 
mo  julgam  de  algum  preslimo  seriam  os 
primeiros  a  apedrejar-me,  no  dia  cm  que 
os  meus  inimigos  podessem  vencer. 

«E'  a  lição  aniiga  da  liisloria.  Mas  tu, 
Noronha,  conheccs-me  bem.  Quanto  mais 
ativersarios  e  quanto  maiores  diniculda- 
des,  tardo  mais  anciã  a  minha  de  luctar. 
Vou  estando  velho,  mas  n'isto  não  mu- 
dei. 

— Da  Companhia  de  Jesus,  sei  eu  que  ne- 
nhum te  pódc  ver. 

— Ha  nm  que  é  meu  dedicado  amigo. 

— ra!as!e-mc  d'cllc  muitas  vezes  nos 
n  'ssos  tempos.  Mas  também  só  esse  por 
i\\:epção. 

— Não  arlmira.  OJio  velho  não  cança  e  o 
õr.  ;',ompanliia  tem  augmentado.  Senlera 
q;io  lhes  estou  corlando  as  garras,  que  já 
tinli;:m  fincadas  no  Ihrouo,  e  receiam  que 
as  minhas  mãos  rasguem  aYoupôta  cm  que 
ciles  ln'/,iam  Portugal  amortalhado.  Kâo 
sei  o  (|uc  será.  Talvez  lenham  fundamento 
os  .St  as  receios,  se  não  mudarem  de 
vida. 

—De  certos  fidalgos  também  eu  não  es- 
tranho a  má  vontade  contra  ti,  6  lambem 
aritii^a;  mas  as  próprias  damas!  Moro 
n'nina  casita  que  arrendei  ao  Campo  Pe- 
queno e  tenho  notado  que  a  marqueza  de 
Tavot-a  está  agora  muito  com  os  jesuítas. 
Fazeiíi  cm  casa  d'clla  exercidos  espiriluaes, 
c  se,:.'imdo  se  diz  por  lá... 

— lalam  muito  contra  mim.  Já  o  sabia. 
Eu  s  íu  um  dos  vários  Anii-Christos  das 
prapiíccias  do  sanlo  Malagrida. 


—Mas  a  marqueza  metlidaa'csse  enredo 
dos  padres  de  S.  Uoque! 

—Que  queres  tu,  meu  caro  Noronha?!  A 
maior  guerra  vem  das  prosapias  ou  dos 
interesses  pcssoaes  que  se  julgam  feridos 
por  mim.  1).  Leonor  de  Távora  queria  o 
titulo  de  duqueza  para  hombrear  com  a 
cunhada,  mulher  do  duque  d'Aveiro.  El-rci 
não  lhe  concedeu  tão  alta  merco,  que  só 
por  serviços  ospeeialissimos  se  podia  jus- 
tificar, é  a  marqueza,  que  tem  tanlo  de 
orgulhosa  como  teve  de  linda,  attribuo  á 
minha  inveja  ou  á  minha  malvadez  o  in- 
deferimento da  sua  prclcnção. 

—Não  a  suppunha  de  tamanha  vaidado! 

— Immcnsa  vaidade!  Maior  só  a  do  du- 
que de  Aveiro,  por  quem  a  marqueza  sen- 
te a  mais  profunda  aversão.  O  José  de 
Mascareidias  paga-lhe  na  mesma  moeda. 
Mas  olha  que  não  será  coisa  que  me  sur- 
prehenda  vel-os  um  dia  de  acordo  no 
ódio  contra  mim  e  contra  mais  atgueni. 

— Pois  sim,  mas  o  duque  não  tem  as 
sympathias  de  ninguém,  por^causa  da  sua 
brutal  arrogância,  e  decerto  não  encon- 
trará quem  lhe  dò  apoio. 

—Contra  mim  talvez  encontro.  Os  jesuí- 
tas eram  seus  inimigos  figadacs,  e  já  se 
vão  entendendo  bem  com  clle.  E'  a  allian- 
ça  dos  interesses.  Os  jesuítas  não  me 
perdoam  que  lhes  tolhesse  as  rend().;as 
mercancias  do  l^razil  com  a  organisação 
da  companhia  de  Grão-Pará  e  Maraidião, 
e  o  Duque  atlribue  aos  meus  conselhos  a 
recusa  de  el-rci  a  conceder-lhc  de  perpe- 
tua posse  as  commendas  de  que  clle  era 
simples  adminislrador  e  a  dar-lhelicença 
para  casar  o  filho  D.  Martinho  com  a  Marga- 
rida Cadaval, como  sabes,  provável  herdeira 
de  uma  casa  poderossima.  (•)  Questão  de 
vaidades!  E  o  ganancioso,  o  delapidador 
da  fazenda  publica  sou  eu!  Dizem-noelles! 

— Sim,  cu  já  tinha  ouvido  fazer  esse  juí- 
zo do  Duque,  ainda  nos  últimos  tempos 
do  sr.  D.  João  V. 

—Quando  ellc  era  apenas  marquez  do 


(»)  Todos  os  liistoriíidores  qne  escreveram 
acerca  do  reinado  de  D.  José,  e  alé  alg:uns  paoi- 
pliletarios  adversos  ao  Marriiiez  de  Pombal,  es- 
tilo de  accordo  qiianlo  ás  aiiibirões  da  maiqiie- 
zn  de  Távora  D.  Leonor  e  ás  arrog-ancias  c  co- 
bi<;as  que  turuaram  aulipalUico  o  duquo  da 
Aveiro. 
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Gouveia  e  o  tio  fr-Tinspar  da  Encarnação  (*) 
governava  Portugal  em  nome  de  uai  rei 
tolhido  de  paralysia.  Isto  era  d'clles,  do 
tio  e  do  sohriíiiio.  Ficou  mal  acostumado. 

Ainda  durou  algum  tempo  esta  desafo- 
gada conversa  cnlre  aquclles  dois  homens 
que  tinham  sido  dos  mais  bcllos  e  deste- 
midos estróinas  do  tempo  dos  Capotes 
Brancos. 

Veiu  intcrrompel-os  o  secretario  parti- 
cular do  ministro,  annunciando  a  chegada 
do  cardeal  Acciajuoli,  núncio  de  Saa  San- 
tidade. 

—Pois,  meu  caro  Noronha,  conta  comi- 
go para  tudo— dizia-liie  o  ministro  despe- 
di ndo-se.  Não  esquece  os  seus  velhos 
amigos  este  homem  que  tem  cabellos  no 
coração,  como  por  ahi  dizem  os  que  en- 
tendiam que  eu  havia  de  servir  el-rei  indo 
de  rastos  atraz  d'ellcs.  Apparcce  quando 
quizcrcs.  A  minha  casa  está  ás  tuas  or- 
dens. 

—Obrigado;  mil  vezes  obrigadol— res- 
pondeu o  Noronha,  apertando-lhe  as  mãos 
enternecidamente. 

X 

Durava  apenas  havia  minutos  a  confe- 
rencia particular  enti-e  o  Núncio  e  Sebas- 
tião de  Carvalho. 

Conversavam  em  franccz,  mas  traduzà- 
mos  nós  aqui  o  que  elles  diziam: 

—Venho  appcllar  para  o  coração  de  v. 
ex.»,  sr.  ministro.  Agora  aqui  não  sou  o 
representante  do  augusto  cliefe  da  Egreja; 
sou  apenas  um  padre  que  vem  pedir  jus- 
tiça. 

—Para  quem  a  reclama  vossa  eminên- 
cia? 

— Pcço-a, 

—Se  é  justiça,  perdoe  vossa  eminência 
que  lhe  não  chame  pedido. 

—Venho  falar  ao  coração  de  v,  cx.*  na 
minha  qualidade  de  sacerdote  de  uma  re- 
ligião de  caridade  e  de  misericórdia. 

—Vossa  eminência  é  sempre  para  mim, 
e  cm  quacsquer  circumstancias,  um  illus- 
tre  príncipe  da  Egreja;  mas  as  questões 
de  justiça  não  as  pode  resolver  o  coração 
de  Sebastião  de  Carvalho,  por  muito  que 
valham   para  elle,  e  valem  muitíssimo,  as 


(*)  Camillo  Castello  Branco  chama-lhe  Bma 
tanta  hesla  no  seu  livro  O  Per/U  do  Marquez 
de  PombaL 


palavras  de  tão  alto  apostolo  do  christia- 
nismo.  N'esles  reinos  c  el-rei  meu  amo 
quem  governa  e  faz  justiça;  mas  dignc-se 
vossa  eminência  dizrr-mc  a  quem  ó  pre- 
ciso fazel-a,  e  levarei  as  suas  palavras  ao 
conhecimento  de  sua  magestade.  para  ([ue 
elle  decida  no  pleno  uso  da  sua  soberania, 
que  nenhum  outro  poder,  qualquer  que 
seja,  pode  limitar. 

O  cardeal  Acciajuoli  parecia  contrariado 
com  a  orientação  que  o  mmislro  estava 
dando  á  conferencia. 

—O  caso  depende  de  v.  ex.* 

—Todos  os  casos  que  interessam  á  jas- 
tiça  e  ao  governo  do  estado  dependem  da 
resolução  soberana  de  el-rei. 

—Pois  seja  como  v.  ex.»  diz— volveu  o 
Núncio,  sem  desfitar  aphysionomia  do  mi- 
nistro, friamente  serena.  Peço,  ao  menos, 
a  V.  ex.»  a  cooperação  dos  seus  sentimen- 
tos de  justiça  junto  da  pessoa  de  Sua  Ma 
gcslade  Fidelíssima. 

—Com  essa  pôde  vossa  eminência  contar, 
bem  que  seja  desnecessária  ante  a  re- 
ctíssima consciência  de  el-rei  de  Portu- 
gal. 

— Trata-se  de  dois  padres  italianos  rpie 
foram  presos  e  estão  encarcerados  no  for- 
te da  Junqueira. 

—Os  Carbadinhos  Clemente  e  Illuminato? 

— V.  ex.»  os  designou. 

—Pois  se  c  d'elles  que  se  trata,  alguém 
illudíu  o  coração  generoso  de  vossa  emi- 
nência, reclamando  justiça  para  esses  dois 
padres.  El-rei  fez  justiça,  punindo-os  com 
o  cárcere,  por  ousarem  intervir  nos  negó- 
cios do  estado  e  calumniar  um  dos  minis- 
tros da  coroa,  entrando  abusivamente  no 
paço,  sob  pretexto  de  irem  consolar  o  ani- 
mo attribulado  de  sua  mageslade.  Trata- 
va-se  de  um  conluio  politico,  em  que  en- 
travam outras  pessoas. 

—Iam  talvez  de  boa  fé,  levados  pelo  sen 
zelo  de  propagandistas. 

—Propagandistas  que  intentavam  ate- 
morisar  o  animo  de  el-rei,  attríbuindo  ás 
cóleras  de  Ueus  as  calamidades  da  natu- 
reza; propagandistas  que  iam  ao  serviço 
de  um  trama  politico,  dilTamando  a  honra 
de  um  ministro,  mentiram  á  sua  missão, 
trahirara  os  seus  votos  religiosos,  ollende- 
ram  torpemente  o  Deus  que  hypocritamen- 
te  invocavam. 

—Mas  tanto  sua  magestade  os  não  juU 
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gou  assim,  quo  ropolidas  vezes  os  rece- 
beu e  ouviu  allbctuosaruento,  animando-os 
com  tal  acolhiinenlo  nos  seus  propósitos, 
talvez,  desvairados. 

—Por  muilo  particular  que  seja  o  cara- 
cter d 'esta  coulerencia,  nem  vossa  t-mi- 
nencia  nem  eu  podemos  esquecer  tanto  a 
nossa  categoria  orticial,  que  nos  permittà- 
nios  discutir  aqui  os  actos  de  el-rei  de 
Portugal. 

—-Nem  ó  intento  meu  discutil-os.  Alle- 
gava  uma  circumstancia,  que  eu  julgava 
podesse  ser  attendida  pelo  coração  de 
V.  e.\.» 

—Bem  compreliendc  o  espirito  lucidissi- 
mo  de  vossa  eminência  que  os  homens  de 
estado  não  poilcm  antepor  o  coração  ao 
dever  ou  fazel-o  pesar  sobre  .os  interesses 
e  os  direitos  politicos  de  uma  nação,  ainda 
quo  sejam,  ao  mesmo  tempo,  principes  e 
apóstolos  da  cgreja,  como  furam  alguns 
ministros,  que  seria  ocioso  lembrar  a  vossa 
eminência.  I'ae  amanlissimo,  como  nenhum 
outro  cgual.  é  Sua  Santidade;  nenhuma  li- 
ção melhor  do  que  a  sua,  e  no  governo 
temporal  dos  seus  estados  não  pôde  ainda, 
Deus  sabe  c'omque  magua  do  seu  piedosís- 
simo coração,  mandar  destruir  os  cárceres 
e  supprimir  os  carrascos.  E'  uma  cruel  ne- 
cessidade, imposta  pela  segurança  do  es- 
tado e  pela  dcfeza  da  sociedade. 

Acciajuoli  sentiu  o  bote  implacável  e  re- 
plicou afogueado: 

—.Mas  repare  v.  ex.»  que  se  trata  de  dois 
padres  estrangeiros. 

— Maior  crime  ainda  por  serem  padres 
e  por  serem  estrangeiros. 

—Mas  ninguém  os  julga,  ninguém  lhes 
reconhece  o  direito  de  se  defenderem, 
ninguém  sabe  alé  quando  estarão  sepulta- 
dos no  cárcere! 

— -\ão  c  uma  excepção  portugueza.  Coisa 
pcor  tem  succedido  na  Uastillia,  sob  a  so- 
berana vontade  dos  reis  chrislianissimos. 

—I'"  que  V.  ex."  não  teve  ainda  occasião 
de  ver  os  cárceres  da  .lunípicira,  ou  nunca 
lhe  contaram  o  que  eu  já  ouvi  a  respeito 
dos  liorrin"es  ((ue  ali    f)n(lecem  os  presos! 

—Vi  os  cárceres  da  Torrc_  de  Londres. 
Kão  os  pôde  haver  mais  horrorosos.  Em 
\ionna  ouvi  falar  com  terror  dos  cárceres 
e  das  torturas  do  Caslello  de  Sanlo  Angelo 
de  honia,  a  grande  e  primacial  cidade  do 
çalliolicismo.  E   lalvcz   vossa  eminência 


não  visse  ainda  os  do  Santo  O.licio.  .Nunca 
a  ferocidade  humana  inventou  coi.sa  pcor! 
E  para  ser  lá  encerrado  não  6  preciso 
conspirar  nem  mentir  a  Deus;  basta  a  de- 
nuncia de  um  calumniador  ou  de  um  ini- 
migo! 

—Mas  lá, ao  menos,  sr.  ministro,  são  su- 
jeitos a  um  processo:  são  julgados  pelo 
depoimento  de  teslemunhas. 

— Tudo  em  familia.  c  com  tão  efficíiZ''.i 
totiiívàs,  que  os  accusados  dizem  senijire 
muito  mais  do  que  as  próprias  testemu- 
nhas accusadòrasl  lia  poucos  annos  ainda 
começavam  a  qucimal-os  la  dentro  pira 
falarem,  antes  que  os  queimassem  cà  fora 
para  morrerem!  E  dizem-me  que  é  em 
Portugal  onde  a  .sa/?/a  luíiuisição  tem  sido 
menos  cruel!  Li  já  que  c  de  muito  maijr 
severidade  a  inquisição  na  llespanha  c  na 
própria  Itália.  iSão  o  posso  alíiançar. 

«.Mas,  perdòc-me  vossa  eminência,  esta 
longa  justificação  dos  cárceres  politicos. 
Quão  sublime  não  seria  que  a  justiça  hu- 
mana podesse  demolir  esses  tenebrosos 
antros!  E'  verdade  que  ficavam  os  outros, 
ainda  peores,  com  os  seus  carcereiros  do- 
minicanos e  a  imagem  de  Jesus  na  casa 
dos  tormentos. 

Apezar  da  sua  excellente  escola  diplo- 
mática, Acciajuoli  mal  podia  disfarçar  o 
despeito  e  a  raiva  com  que  ia  ouvindo  as 
maliciosas  palavras  do  ministro  portuguez. 

Estavam  ali  como  dois  particulares— elle 
ju-oprio  o  declarara— e  as  ironias  de  Se- 
bastião de  Carvalho  cnvolviam-se  cm  taes 
artilicios  de  fornia,  que  nem  lhe  ficava  o 
direito  de  mostrar  que  as  percebia! 

Imprudentemente  dera  ensejo  áquella 
replica  irrefutável. 

Julgou  que,  desembaraçando-se  das  suas 
responsabilidades  diplomáticas,  poderia 
prolesSar  arliliciosamente  contra  os  pro- 
cessos violentos  do  ministro  no  tocante 
aos  padres  italianos,  e  cahiu  na  teia  dos 
seus  próprios  arliíicios. 

Sebastião  de  Carvalho  sentia-se  á  von- 
tade, e  não  perdia  esta  admirável  occasião 
de  opprimir  o  orgnlliod'aqnelle  que,  plau- 
sivelmenlc,  considerava  um  dos  seus 
maiores  e  mais  poderosos  adversários 
clandestinos, 

O  .Núncio  lorcia-se  um  pouco  na  poltro- 
na e  afogueava-se.  Carvalho  eslava  sereno, 
nau  Jti.xava  cair  do  rosto  a  sua  mascara 
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de  diplomata,  e  sabia  dar  um  graiiie  t.nn 
de  atleiíciosa  brandura  áquellas  palavras 
repassadas  de  ironia  e  de  pungente  cen- 
sura. 

—O  que  eu  posso  assegurar  a  vossa  emi- 
nência é  que  nos  cárceres  da  Junqueira 
os  padres  Barbadinlios,  padres  estrangei- 
ros, que  tentavam  illudir  el-rei,  calum- 
niando  a  misericórdia  de  Deus  e  infaman- 
do a  lionra  de  ura  ministro  de  Portugal, 
hão  de  ler  sido  mais  humanamente  trata- 
dos de  que  se  estivessem  sob  a  alçada  de 
sua  eminência  o  Inquisidor-mór  de  Por- 
tugal. 

—Vejo  que  me  não  é  dada  a  fortuna  de 
mover  o  coração  de  v.  ex."?  !— disse  o 
cardeal  crguendo-se. 

Levantando-sc  tambcm,  o  secretario  de 
estado,  respondeu: 

—Muito  me  seria  agradável  dar  a  vossa 
eminência  um  novo  testemuulio  da  minha 
admiração  e  da  minha  sympathia  pessoal; 
mas  o  coração  de  Sebastião  de  Carvalho 
não  pode  trahir  os  deveres  do  ministro  de 
cl-rei. 

-Bem.  Solicitarei  a  paternal  interferên- 
cia do  Summo  Pontiíicc  em  favor  d'esses 
pobres  padres  italianos. 

—Como  vossa  eminência  entender  me- 
lhor. Qui^z-me  parecer  que  falou  agora 
conforme  a  sua  alta  qualidade  de  Núncio 
de  Sua  Saniidade.  Responderei  como  se- 
cretario d'estado  de  Sua  Mageslade  Fide- 
líssima. 

E  aprumando  a  sua  soberba  estatura, 
accrescentou  solemneniente: 

—Sei  que  el-rei  meu  amo  tem  dado  as 
mais  alias  provas  de  veneração  e  alTecto 
ao  aui.'uslo  chefe  da  egreja  de  Roma; 
Dias  sei  também  que  é  sua  firme  vontade 
mostrar  ao  mundo  que  não  acccita  a  in- 
terferência de  estranhos  no  exercício  da 
sua  indiscutível  soberania,  nem  tolera  a 
inlervenção  de  estrangeiros  na  adminis- 
tração politica  dos  seus  estados. 

«>'cste  senfido  recebi  instrucções  de 
Sua  Mageslade,  que  o  meu  dever  de  mi- 
nistro ha  de  cumprir  escrupulosamonie  e 
o  meu  coração  de  porluguez  fervorosa- 
mente bemdiz. 

«Tenho  a  honra  de  apresentar  esta  in- 
fornsação  a  vossa  eminência,  para  que  se 
poupe  a  Sua  Maseslade  Fidelíssima  a 
grande  magua  de  uma  recusa  ao  preclaro 


soberano  de  Uoiua.  Vig.irio  de  Christo 
na  terra  e  pae  auiantissimo  de  nós  to- 
dos. 

«Sr.  Cardeal  Núncio,  acceite  vossa  emi- 
nência as  homenagens  do  meu  mais  pro- 
fundo respeito. 

—Sr.  secretario  de  estado!— disse  o 
Núncio,  correspondendo  friamente  ao  cum- 
primento do  ministro. 

Sebastião  àe  Carvaliio  foi  acompaiihal-o 
até  tora  da  porta  do  gabinete. 

*      * 

—Perdeu  o  seu  jogo  este  sanlo  varão— 
dizia  de  si  para  si  o  ministro,  voltando  ao 
gabinete.  .Não  será  aullínia  vez  (pie  o  per- 
ca, e  talvez  com  maior  desaire. 

«Depende  d"elle.  Já  lá  vac  o  tempo  em 
que  os  Papas  dcslhronavam  os  reis  e  os 
Núncios  exconimungavam  as  nações,  de 
pé  nos  degraus  do  llirono.  Aípii  agora  go- 
verna somente  el-rei  de  Portugal. . .  ou  go- 
verno eu  por  elle. 

-Chegou  agora  o  sr.  conde  de  Dachi, 
embaixador  da  França— veiu  dizer  o  se- 
cretariq  particular. 

—Bem.  Faça-o  acompanhar  para  aqui. 

«Outro  que  vem  sondar-mc  n'uma  con- 
ferencia de  caracter  particular.  Outro  a 
quem  eu  conheço  o  jogo.  Oxalá  que  a  sua 
vaidade  me  não  faça  perder  a  serenidade 
de  animo. 

—Sua  ex.»  o  sr.  conde  de  Bachi,  embai- 
xador de  Sua  Mageslade  chríslianissima— 
annunciou  da  porta  o  continuo  particular 
do  ininisiro. 

Sebastião  de  Carvalho  fo  ao  encontro 
do  Conde.  Trocaram-se  cumprimentos  arti- 
ficiosamente allecíuosos  e  o  embaixador 
franccz  felicitou  o  ministro  por  estar  res- 
tabelecido da  sua  recente  enfermidade. 

Pouco  importam  os  preliminares  da  con- 
ffTencia.  Ouçamos  apenas  a  parte  mais  in- 
teressante. Traduziremos  o  que  os  dois 
diplomatas  estão  dizendo: 

— A'cerca  do  direito  d'aubaine,  applica- 
do  ao  espolio  do  porluguez  Mendes  de 
Góes.  insiste  v.  ex.»  nas  suas  opiniões? 

—Quem  insiste  é  el-rei  meu  amo;  cu 
sou  apenas  o  interprete  da  sua  vontade. 
Como  já  tive  a  honra  de  dizer  a  v.  ex.*em 
outubro  do  anno  passado,  el-rci  não  pôde 
admitlir  a  applicação  de  tal  direito  aos 
seus  súbditos,  n<?m  mesmo  consenlil-o  sem 
Completa  reciprocidade  cm  Portugal 
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— Disse  então  a  v.  ex*,  c  poço  licença 
para  llfo  repetir,  que  esse  aulig-o  direito 
csiá  rccoiiliecido  por  muitas  nações. 

— lícspondi  então  a  v.  ex.*  que  Portugal 
o  não  reconliecòra  nem  rcconliecia. 

—A  sua  ai)plicação  não  admitte  exce- 
l>çucs,  senão  cm  virtude  de  tratados  espc- 
ciacs. 

—lia  um  tratado  que  o  invalida  por  iní- 
quo: é  o  do  direito  das  gentes. 

—Observo  a  v.  ex.»  que  rac  não  parece 
razoável  que  Portugal  pretenda  para  sv 
uma  excepção,  que  se  não  tem  concedido 
as  potencias  de  primeira  ordem. 

—Peço  licença  para  notar  a  v.  ex.",  sr. 
Conde,  que  perante  o  direito  não  ha  po- 
tencias de  primeira  ordem— ha  nadiss.  E 
até  approvcilo  a  occasião  para  observar  a 
V.  ex.a  que  Portugal,  embora  de  escasso 
tPn'ifono  na  Europa,  tem  no  mundo  domí- 
nios que  lhe  asseguram  uma  superior  ca- 
tegoria, e  nem  será  erro  dizer-se  que  dois 
terços  da  Europa  ficariam  á  vontade  den- 
tro das  fronteiras  do  Drazil.  E'  a  primeira 
dís  potcíicias  ultramarinas.  Pode.v.  cx.» 
dizí>r-nie  que  não  lem  exercito  nem  es- 
quiidra.s  como  as  grandes  nações.  Assim 
é,  mas  a  valia  das  suas  possessões  e  da 
sna  situação  geograpliicadão-lhe  o  direito 
de  contar  com  poderosas  aliianças. 

—Quer  V.  cx.»  referir  se  á  alliança  in- 
glcza? 

—Essa,  por  exemplo,  que  é  a  mais  an- 
tiga. 

—Dura  alliança,  á  qual  a  Europa  já  deu  o 
nome  de  Inicia,  e  não  apresento  uma  opi- 
nião minha;  repito  o  que  se  tem  dito  e  es- 
cripto. 

—Não  c  dilíicil.  encontrar  na  historia  ou- 
tras pcores.  Tutela  seria,  sr.  Conde,  mas 
acabou.  Hoje  representa  uma  completa  re- 
ciprocidade de  interesses  políticos. 

—Não  6  isso  o  que  suppõemos  súbditos 
do  rei  Jorge— volveu  o  Conde  com  um  le- 
ve sorriso. 

—Mas  ó  isso  o  que  cu  afíirmo  a  v.  cx.». 

—Entretanto,  os  súbditos  inglezes  tecm 
aqui  um  tratamento  excepcional. 

—Tiveram,  sr.  Conde.  Sabe  v.  ex.*  per- 
feitamente (pie,  por  ordem  de  el-rei,  foram 
presos  era  Lisboa  cinco  olIJciaes  da  marí- 
nliu  de  guerra  inglcza,  por  violarem  a  lei 
que  proliibia  a  saída  da  moeda  de  oiro. 
Uuebrousc-Uics  o  auligo  privilegio. 


— Mas  gosam  de  certos  favores  commer- 
ciaes,  que  a  outros  estrangeiros  se  não 
concedem. 

—Favores  de  alliados.  Abre-se  excepção 
para  elles,  como  v.  ex.*  me  disse,  ha  pou- 
cos momentos,  que  a  França  aliriu  para 
certas  nações  no  tocante  ao  direito  de 
aubaine. 

—Em  resultado  de  tratados. 

—Exactamente  como  aqui. 

— M^as  está  nas  mãos  d'clles  o  commcr- 
cio  do  Prazil;  só  nas  mãos  d'elles. 

—Já  esteve.  E  para  estar  também  em 
mãos  de  portuguezes  se  crearam  as  com- 
panhias do  Grão  Pará  e  Maranhão. 

—Por  isso  não  faltam  queixas  dos  mer- 
cadores inglezes. 

— Ahi  lem  v.  ex.»  a  prova  de  que  a  tu- 
tela acabou.  Kão  é  natural  que  o  tutor  se 
queixe  de  ser  lesado  pela  vontade  e  pelos 
interesses  preponderantes  do  tutelado. 
Queixam-se,  mas  submeltem-se.  Também 
se  teem  queixado  por  se  applicar  ás  merca- 
dorias ingiczas  nas  alfandegas  do  reino  o 
direito  de  4  por  cento,  destinado  á  reeilili- 
cação  da  capital.  Queixam-se,  mas  pagam. 

— .\inda  teem  de  pc  o  velho  tratado  de 
Methwen  a  dcfender-lhes  as  fabricas. 

— -Elie  cairá  por  si,  quando  as  fabricas 
portiiguczas  nos  emanciparem  da  indus- 
tria estrangeira.  Até  lá,  ir-nos-hemos  re- 
mediando com  estes  grosseiros  tecidos  na- 
cionaes— disse  indicando  a  sua  casaca  de 
briche. 

—Oxalá  que  v.  ex.«  possa  falar  com  egual 
desassombro,  quando  o  governo  do  rei 
Jorge  perfilhar  e  fizer  valer  as  queixas  dos 
seus  súbditos. 

—Falará  cl-rei,  que  é  quem  pode  falar 
em  nome  da  nação.  Na  defeza  dos  seus  di- 
reitos soberanos  falaria  a  sua  magestade 
o  rei  Jorge  de  Inglaterra,  como  na  questão 
do  direito  de  aubaine  teve  a  honra  de  fa- 
lar a  sua  jnagestade  christianissima  o  rei 
Luiz  XY  de  França 

—Não  cederia  a  orgulhosa  Grã-Ereta- 
nha. 

—Nem  Portugal,  pugnando  pelos  seus 
direitos. 

—Isso  desejariam  certos  homens  de  es- 
tado da  Inglaterra.  Seria  bom  pretexto  pa- 
ra se  apoderarem  das  possessões  de  Por- 
tugal. 

uA  Ilespanba,  pela  sua  parte,  faria  o  rcs- 
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to,  se  el-rci,  meu  senlior,  não  interviesse 
em  favor  dos  portuguezcs. 

—Crise  gravíssima  havia  de  ser  essa, 
que  Deus  afaste,  sr.  Conde;  mas,  emfim, 
tanto  pôde  cada  um  cm  sua  casa,  que  até 
depois  de  morto  são  precisos  quatro  para 
o  tirarem  de  lá.  Carecem  as  nações  pe- 
quenas de  mais  prudência  que  os  grandes 
e  poderosos  estados;  mas  é  sempre  um 
erro  funesto  que  falem  da  sua  dignidade  e 
dos  seus  direitos  com  os  ollios  postos  na 
lista  das  naus  de  linliae  dos  milhares  de 
soldados  que  teem  as  outras,  que  preten- 
dem offendel-as  ou  deprimil-as. 

O  Conde  percebeu  o  intento  de  Sebas- 
tião de  Carvalho,  falando  assim  a  propó- 
sito de  um  rompimento  com  a  Inglaterra. 
Fingindo  admiltir  a  hypotliese  formulada 
pelo  Conde,  o  ministro  porluguez  indire- 
ctamente lhe  mostrou  que,  se  não  estava 
disposto  a  transigir  com  a  antiga  e  pode- 
rosíssima alliada,  em  pontos  de  honra  e  na 
manutenção  de  direitos  soberanos,  ainda 
mesmo  que  de  tal  intransigência  a  IIcs- 
panha  se  podesse  aproveitar;  muito  me- 
nos hesitaria  deante  de  um  contlicto  com 
a  França  e  a  llespauha  conluiadas,  tendo 
por  seu  lado  a  Inglaterra. 

Vendo  que  Sebastião  de  Carvalho  apro- 
veitava habilmente  aquella  sua  divagação, 
cm  que  se  mascaravam  queixas  e  amea 
çadoras  previsões,  encaminhadas  segundo 
os  interesses  comraerciaes  e  políticos  da 
França,  o  embaixador  entendeu  prudente 
voltar  bruscamente  á  questão  fundamen- 
tal da  conferencia. 

—Voltando  ao  assumpto  d'esfa  conferen- 
cia, esta  então  v.  ex.»  lirmcmente  dispos- 
to... 

—Queira  perdoar,  sr.  Conde.  Está  cl-rei, 
meu  amo,  íirmemcnie  disposto  a  não 
admiltir  o  direito  (Vaubaine  para  os  seus 
súbditos  residentes  em  França,  ou  a  não 
consentir  (|ue  lhes  seja  applicado,  sem  ap- 
plicardireito  semelhante  aos  francezcs  que 
residem  em  Portugal.  (") 

—Mas  cu  tenho  aqui  um  despacho  do  sr. 


(*»  Era  osla  a  siimmula  do  que  Schasfião  de 
Carvalho  já  havia  dito  ao  eiiibaixailor  friiicez 
em  uma  coiiferericia  de  outuhro,  resiimiila  pulo 
conde  de  Daclii  em  olficlo  de  21  d"ai;nelle  mez, 
dirigido  ao  ministro  Ruuillé.  (Quadro  Lleinen- 
tur,  ele.  Turno  Vi). 


Piouíllé,  de  14  do  mez  passado,  declaran- 
do-me  que  sua  magestade  Luiz  XV  está 
nas  mais  sinceras  disposições  de  proteger 
e  favorecer  cm  seus  estados  os  súbditos 
de  sua  magestade  fidelíssima,  quanto  o 
permitiam  as  leis  e  usos  estabelecidos; 
mas  que  o  direito  d'aubaine  é  de  nature- 
za tal,  que  não  admíltc  excepção  alguma, 
salvo  para  os  vassallos  daquellos  sobera- 
nos que  tenham  com  a  França  ajustes  e 
tratados  especíaes.  (') 

— E  eu  tenho  aqui  a  copia  de  um  ollcio 
em  que  el-rei  ordenou  ao  seu  represen- 
tante em  Paris  que  reclamasse  do  sua  ma- 
gestade o  rei  de  França  as  necessárias  or- 
dens para  que  os  vassallos  de  I'orti:gal 
fossem  tratados  no  seu  reino  cxactamenie 
como  são  aqui  tratados  os,coinpatríotas  de 
V.  ex.*  (•») 

— Tenho  razões  para  snppòr  que  el-rei 
meu  senhor  não  accedera. 

— E  el-rci  meu  amo  applicará  direito  se 
melliantc  aos  francezcs  residentes  emPur- 
tugal. 

—Não  será  reconhecido  pelo  governo  da 
França. 

— Tenho  informações  de  Paris  que  me 
auctorisam  a  allirmar  a  v.  ex.»  que  o  sr. 
RouíUé  reconhece  o  direito  que  tem  sua 
magestade  lidelissima  a  promulgar  nos 
seus  estados  as  leis  que  julgar  úteis  c  a 
impor  aos  súbditos  francezcs  esse  chama- 
do direilo  de  aitbuine,  em  nome  do  qual 
pode  tomar  posse  do  espolio  dos  que  fal- 
lecerem  aqui,  exactamente  como  em  Paris 
fizeram  ao  espolio  do  porluguez  Mendes 
de  Góes. 

-.Não  me  é  licito  duvidar  das  palavras 
de  v.  ex.»... 

— Não  são  minhas,  sr.  Conde.  São  do  sr. 
Rouillé,  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros da  França.  Dissc-as  em  Paris  ao  mi- 
nistro porluguez.  (•»•) 


(»)  Vidé  tomo  VI  do  Quadro  Elementar,  etc, 
pag.  80. 

(**)  Idem,  pasr.  82. 

{»**)  ElTeclivamente,  pouco  mais  de  um  mez 
depois,  Rouillé  respondia  ao  conde  de  Bac-ln,  es- 
trauliundo  o  modo  iuconveniuiile  como  elle  se 
llie  (lucixuva  das  preliMirries  do  governo  [lortu- 
guez  a  eslabelecer  aquelle  direilo,  iio  UsO  ple- 
no de  uma  soherani.i,  que  a  França  não  podia 
conti'star.  [Quadro  Ekmcnlar,  etc,  toiuo  VI, 
puij.  8J.) 
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O  Conde  muito  afogueado,  levantou-se. 
O  ministro  portuguez  crgucu-se  tami)em. 

—Bem.  Participarei  ao  sr.  riouillé  o  es- 
tranho resultado  d'esta  conferencia. 

— Sempre  á  disposição  de  v.  ex.»,  sr. 
Conde— disse  Sebastião  de  Carvalho,  aper- 
tando-llie  a  mão. 

**« 

Nos  desespt-ros  do  seu  immenso  orgu- 
llio,  o  embaixador  entrou  no  còclie  a  mal- 
dizer as  branduras  do  seu  governo. 

— Aqui  está  ao  que  me  sujeita,  perante 
este  ministro  selvagem  de  uma  nação  in- 
significante, o  governo  fraco  de  uma  gran- 
de potencia ! 

Precisameute  Q'aquellc   mesmo  momeu- 


to,  satisfeito  de  si,  Sebastião  de  Carvalho 
dizia  para  comsigo,  regaladamente,  en- 
cosfado  á  sua  meza  de  trabalho: 

— Vae  furioso  contra  mim  aquollt'  poço 
de  vaidade!  Agora  é  que  cllc  lia  de  ir  re- 
petindo, e  com  isso  me  ennobrece:  Oh! 
qu'il  csl  Poíiiigais  en  loul .' 

«De  muito  me  poderá  accusar  um  dia  a 
historia;  de  ter  deixado  deprimir  rortugal, 
isso  não;  isso  nunca! 

E  com  um  amargo  sorriso  accrescentou: 

— Entretanto,  a  immensa  legião  du^. 
meus  inimigos  considera-me  apenas  um 
carrasco  sem  alma  c  um  ladrão  sem  cons- 
cicncial 
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UMA  CARTA  PARA  ROMA 


—Meu  pnhrí^  illudido  !  Meu  ingénuo  e 
santo  missionário  !  — tlizia  Sebastião  de 
Oarvallio  a  Uaniião  de  Castro.  Alii  tens  o 
que  são  os  iiomeiís,  e  vê  lá  como  eu  os 
conlieço  1  Gaspar  tlc  Lemos  não  falou,  como 
eu  suppunha,  e  a  gente  de  S.  Roque  en- 
carcerava-tc,  se  não  tenho  tido  a  cautela 
de  te  dar  esse  alvará,  que  não  querias  ac- 
ceitar.  Mas,  enilim,  o  que  menos  importa 
agora  é  que  a  tua  alma  crédula  se  haja 
desenganado.  O  que  é  desesperador  é  ver 
(|ue  já  nem  temos  fallazes  esperanças  com 
que  illudir  aquclla  desventurada  mãe  ! 

— Ha  mais  de  dois  mezes  entre  a  vida  e 
a  morte,  torturada  pela  doença,  ralada  de 
soíTrer  ! 

«Jião  imaginas  sequer  o  que  ella  padece  ! 
Tu  és  pae,  mas  estás  muito  alto  para  ver 
bem  estes  pungentes  dramas  do  coração 
humano,  horríveis  para  quem  vive  n'elles, 
pequenos  accidentes  para  os  teus  olhos  de 
homem  d'estado. 

— SoíTro  também,  Damião  de  Castro.  Torno 
a  affiançar-fo.Mas  não  posso  chorar  como  tu, 
nem  tenho  o  direito  de  dizer  que  soirro.  Não 
pode  prender-se  ao  drama  de  uma  família 
quem  tem  diante  de  si  os  destinos  de  uma 
nação.  Sinto  immenso  dó  d'aquella  pobre 
mãe,  opprlme-se-me  o  coração  na  lem- 
brança de  uma  desventurada  rillia,quc  ape- 
nas algumas  vezes  beijei;  mas  se  está 
n'isto  o  drama  clandestino  da  minlia  alma, 
em  volta  de  mim  e  em  face  da  historia, 
aglta-se  a  tragedia  enorme  da  minha  ta- 
refa politica. 

— Compreliendo  bem  a  tua  situação  ex- 
cepcional. Não  a  extranho,  nem  te  censu- 
ro. Quiz  accentuar  a  diíferença  espantosa 
que  ha  entre  o  dó  que  tu  sentes  e  a  dôr 
indefuiivel  que  mortifica   Joanna  Uichter. 


Justifica-se.  Tens  as  tuas  legitimas  ambi- 
ções, a  paixão  da  lucta,  os  encargos  pesa- 
díssimos da  tua  missão;  és  o  primeiro  ho- 
mem de  Portugal,  maior  que  o  rei,  tens 
multo  com  que  encher  o  coração  e  o  cé- 
rebro, e  ella,  coitadinha,  não  tem  senão 
aquelle  amor,  aquella  Idéa,  aquella  nia- 
gua. 

«E  porque  andas  preso  a  tamanhos  en- 
cargos, o  pensamento  e  o  coração  subju- 
gados por  tantas  responsabilidades,  aqui 
me  tens  a  lembrar-te  a  desditosa,  e  a  pe- 
dlr-te,  em  nome  d'ella,  que  empenhes  no- 
vas diligencias  para  lhe  levarmos  a  fi- 
lha.. .  a  tua  filha. 

— Não  a  esqueço.  Tenho  tido  hoje  um 
dia  de  excepcional  fadiga,  mas  também  de 
espantosa  fortuna  para  mim,  porque  inutl- 
llsei  o  jogo  Insidioso  do  Núncio  e  oppri- 
ml  o  orgulho  do  conde  de  Baclil;  mas  crr 
que,porentre  os  júbilos  d'este  êxito, algu- 
mas vezes  tem  passado  a  nuvem  negra 
d'aqucllc  Infortúnio. 

—Creio,  mas  pede  ao  teu  espirito  uma 
nova  idéa,  um  novo  plano  para  evitar  que 
morra  de  desespero  essa  que  foi  a  mise- 
ricordiosa consoladora  de  Leonor  de  Riba 
d'Anta. 

—Hei  de  vôr  o  que  mais  é  possível  fa- 
zer-se. 

-Perdoa  a  insistência,  mas  olha  que  o 
tempo  vae  correndo  e  ella  morre!  Já  lhe 
vão  parecendo  mentirosas  quantas  espe- 
ranças temos  inventado  para  airamarrau- 
do  á  vida. 

Esta  conversa  foi  Interrompida  pelo  se- 
cretario particular  do   ministro,  que  veiu 
prevenil-o  de  que  o  encarregado  do  Gali 
nele  de  aberlura  tinha  chegado  para  o  u 
formar  de  uma  questão  Importante. 


r. 
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Carvallio  pediu  a  Damião  de  Castro  qu'^ 
O  esperasse  na  sala  contigua,  para  depois 
assentarem  em  novas  pes(|nizas,a  que  se- 
ria possível  procederiio  intento  de  encon 
trar  o  paradeiro  de  Helena,  e  mandou  en- 
trar o  uosso  conhecido  João  de  Jlagalliães 

.  *• 

—Que  temos? 

—Pouco  depois  de  ter  estado  aqui  com 
y.  ex»,  era  preso  no  Cães  do  Sodré  o  ca- 
pitão do  navio  gcnovez. 

— K  depois,  encoDtraram-Uie  aljuns  pa- 
peis importantes? 

—Foi  cuidadosamente  revistado  e  en- 
controu-se-llie  mcttida  entre  o  forro  da 
vestia  esta  carta  de  um  dos  padres  de  S. 
Roque. 

«Está  cscripta  em  latim,  e,  pelo  que  me 
íoi  possível  entender,  muito  se  refere  a 
▼.  ex  • 

— Dé  cá. 

Set)astião  de  Carvalho  procurou  logo  a 
assigtiatura. 

—Oh!  de  Miguel  Nogueira!  Deve  de  es- 
tar a  escorrer  veneno. ..  Ao  padre  Lou- 
renço Iticci.  Dem  sei.  E'  do  conselho  se- 
creto do  collegio  de  Roma.  Tem  muitas 
probai)ilidades  de  vir  a  ser  o  successor  de 
Luiz  Centurioni.  (•) 

ftlla  de  ser  interessante.  E  começou  a  tra- 
duzir para  si,  lentamente,  sem  cuidados 
de  forma,  procurando  principalmente  o 
sentido 

Eis  a  traducção  livre  da  carta: 

•  Venerável  irmão  em  Jesus  Chrisfo  — 
iugmeiíiani  contra  a  Sociedade  e  contra 
os  ieuí  auxiliares  as  perseguições  e  cila- 
das do  fero?,  valido  do  rei,  aquelle  torpe 
Sebastião  Josó  de  que  vos  tenho  falado  e 
cujâ  ruim  fama  é  alii  bem  conhecida' 

oAgora  mandou  encarcerar  em  umas 
horríveis  masmorras  de  um  forte  d  esta 
cidade  05  veneráveis  frades  Carbadinhos, 
aos  quaci  me  releri  na  niinlia  uirima  car- 
ia, e  mais  um  dedicado  amigo  da  Compa- 
nhia, a  quem  tem  odic  de  morte  e  a  quem 
jacoiiheccis  de  nome.  Trala-se  de  Gaspar  de 
Lemos.  E  este  o  que  maior  (alta  nos 
faz.u 
—Estimo  muito— commentou  o  ministro 


(♦1    Eflecti vãmente,    jio»  morie  tit  CeDtunonl, 
foi  LoiírcMçi)  Hicc)  (fleiiu  Gerib  Oa  Co:ip<iutii»  dc 


a  meia  voz.  Com  esse  ja  tu  náu  podes  cou- 
tar, víbora  infernal! 

E  continuou  a  iraducçào. 

•..N'esie  regimen  de  despotismo  e  de  vio- 
lências, como  nunca  se  viu  nesta  desgra- 
çada terra,  nada  ha  já  que  deva  assom- 
brar-nos!  A  Gaspar  de  Lemos  foi  roubada 
uma  carta,  que  apparentemeiíte  pode  jul- 
gar-se  compromeitedora  para  nos,  pois 
que  allode  a  planos  contra  Sebastião  José. 

«£■  natural  que,  mais  tarde  ou  mais  ce- 
do, ú  monstro  queira  servir-se  d  ella  Im- 
porta estar  precavido  e  ir  imaginando  o 
bote   com  que  havemos  de  responder- lhe. 

«Orge  procurar  aliiados  poderosos.  Po- 
deis vos  alcançai -os  alii  no  Sacro  Collegio 
e  âuctorisar  que  tenlómos  nó?  aqui  nego- 
ciar secretamente  um  conirato  de  coa- 
djuvação com  os  padres  do  Santo  Ofílcio, 
ja  brutalmente  feridos  era  suas  prerogaii- 
vas  por  este  odiado  Sebastião  José 

«O  rei  terá  medo  de  deixar  que  o  lobo 
damnado  invista  ao  mesmo  tempo  com  a 
Curia,  com  a  Inquisição  e  cora  a  nobreza, 
que,  eni  pouco,  estará  toda  do  nosso 
lado. 

«.Mas  vencerá  o  monstro,  se  com  todas 
as  nossas  forças  e  as  novas  rllianças  o 
não  deitarmos  a  terra,  quanto  antes. 

—O  velhaco  fareja  bem  o  perigo,  como 
velha  raposa  que  é'  —  commentou  de  si 
para  si  Sebastião  de  Carvalho.  As  allianças 
que  elle  deseja  é^Que.  provavelmente,  não' 
virão  a  ser  os  mais  seguros  espeques  para 
aguentar  a  Companhia.  Mas  sempre  é  bom 
saber  com  o  que  elles  contam. 

E  proscguiu' 

oO  negocio  com  a  Inquisição  é  coisa  para 
se  intentar  immediatamente,  bem  que  o 
valido  do  rei  )a  líie  tenha  quebrado  um 
pouco  os  dentes  e  cortado  as  unhas,  ^'ale 
a  pena  chamal-a  a  nos.lisonjoal-a  e  depois 
3  Companhia  decidira  no  seu  tnumpho  o 
que  lhe  convém  lazer  desta  alliada  de 
occasião 

«Seria  perigoso  esperar  o  assalto;  o  mais 
seguro  é  ir  já  direito  ao  inimigo  e  snves- 
til-o  quando  elle  nos  suppoiíha  mais  em- 
baraçados com  os  trabalhos  de  uma  sim- 
ples defeza 

«Em  os  fidalgos  de  cá  se  resolvendo  a 
pòr  mãoi  s  ubra.  importa  que  t>  Pontiíice 
dinTic  c  aiamo  do  ;a  t  que  aos  cuvolvá- 
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mos  o  valide  no  escaudalo  das  saas  pró- 
prias devassidões. 

«Sabeis  já  que  Sebastião  José  teve  umi 
concubina  que  era  feiticeira.  Gaspar  de 
Lemos  apoderou -se  da  lilha  d'essa  mulher 
DC  dia  do  terramoto,  tníelizmcnte,  quando 
a  levava  scg-ura.  foi  atacado  por  uns  ma!- 
leitores.  Acudiram-Oie  guardas  e  padres 
da  Inquisição,  qne  se  dispunham  a  dei- 
lal-a  em  liberdade,  attcndcndo  aos  cla- 
mores da  rapariga.  Foi  então  que  c  nosso 
Icalissimo  au.\i!iar,  para  não  perder  com- 
pletamente o  laço  que  preparara  ao  ir.i- 
nistro,  disse  coníidencialmente  a  um  'ios 
dominicanos  que  seria  uti!  guardar  aquel- 
le  penliòr  dos  escandalosos  amores  do  dés- 
pota cora  a  feiticeira. 

«O  frade  íicou  jubiloso  com  ta>.  desco- 
brimento, e  a  rapariga  [foi  guardada  com 
o  maior  segredo  no  palácio  do  Sanlo  Offi- 
cio.  por  ser  QHia  de  feiticeira  coavicta  e 
suspeita  de  feitiçaria  ella  própria. 
■  — Emfim!— e.xclamou  Sebastião  de  Car- 
valho. O  resto  agora  é  commigoi 

Radiante  de  vaidade  por  aquelle  seu 
achado,  o  Magalliães  não  desfitava  o  mi- 
nistro é  não  sentiu  grande  estranheza  por 
aqueUe  desafogo,  tão  raro  n'um  bomem 
Labitualmente  frio  e  reservada 

Kào  soubera  traduzir  a  carta  completa- 
mente, mas  por  umas  palavras  que,  d'0D- 
de  em  onde,  entendera,  facilmente  havia 
percebido  que  era  de  grandíssima  impor- 
lancia  para  o  ministro.  Eslava  provado 
que  era, 

! .  «Bem  claramente  ha  de  ver  o  vosso  alio 
espirito— conwnuou  Sebastião  de  Carvalho 
a  traduzir  psra  si  —  o  lerrivel  escandaic 
que  se  pode  fazer  com  esta  filha  adulieri- 
Da  de  Sebastião  José  e  da  feiticeira,  se  o 
Sanio  Olíicio  estiver  comnosco.  K  prisão  e 
8  julgamento  da  mãe  pelo  tribunal  dos  in- 
quisidores, seria  coisa  para  deixar  o  rei 
profundamente  vexado.  O  confessor  de 
D.  Jo.sé  completaria  o  eíTeito  d'este  lan- 
ce., indicando- lhe  os  podres  da  arvore  ge- 
nealógica do  ministro, 
j  «E'  certo  que  nenhuma  sentença  dos  in- 
;qTiisidiin;!i  pôde  agora  pòr-se  era  execu- 
ção, sem  o  voto  do  conselho  de  estado, 
jp.íi  vede  que  escândalo  no  próprio  facto 
de  levar  ao  couheciinento  do  rei  e  dos 
coo&cilieiro»  &  âeuleugá    couaemualorii 


por  feitiçaria  contra  a  concubina  e  a  tiltia 
do  grande  secretario  de  esiadol 

aí  não  me  parece  coisa  difficii  prender 
a  concubina.  Testemunhas  que  provassem 
tv.do,  essas  arranjava-as  lá  o  Santo  Olíicio 
com  a  maior  facilidade  deste  mundo,  ivs 
próprias  accusadas  diriam  tudo  o  que  os 
inquisidores  quizcssem,  logo  que  elles 
lhes  mandassem  applicar  o  fogo  aos  pés. 
Parece  que  cm  dois  séculos  tem  sido  esie 
c  meio  quasi  infallivel  de  íazer  falar  os 
pacientes  dcante  de  teslemunlias.  que  po- 
dem ser  os  próprios  familiarei,  represen- 
tantes,alguns  d'clles,das  mais  nobres  (ami- 
lias  da  corte. 

aO  ponto  é  negociar  desde  já  secretamen- 
te e  com  boas  promessas  a  paz  e  a  allian- 
ça  com  o  Santo-Ofíicio. 

«i.\lcançae  para  isto  a  necessária  aucto- 
risação  e  fazei  que  o  Geral  nol-a  envie 
sem  delongas,  por  emissário  especial  de 
plena  confiança. 

«Venerando  padre,  velae  pela  Compa- 
nhia; salvae-a.  O  perigo  maior  não  está 
nos  ímpios  de  França,  como  foi  Pascal  e 
como  é  Voltaire;  esta  aqui. 

—Está  aqui,  dizes  bem.  Mais  cedo  do 
que  suppões,  eu  te  darei  a  gloria  de  ve- 
res confirmada  a  tua  previsão,  alma  negr» 
da  Companhia! 

Isto  murmurava  Sebastião  de  Carvalho. 

—João  de  Magalhães— disse  alto— vale 
muitíssimo  esta  carta.  Os  seus  servi- 
ços merecem  uma  alta  e  especial  remune- 
ração, 

— Ja  não  é  pequeno  premio  ouvir  as  pa- 
lavras de  louvor  de  v   ex.» 

—Agora,  o  mais  absoluto  segredo. 

— E'  o  meu  dever  e  creio  bem  que  nun- 
ca a  elle  hei  de  falíar. 

—Segredo  para  '.odos. 

—Para  lodos;  fique  v   ex.«  tranquillo. 

—Bem.  E"  preciso  illudir  o  capitão  do 
navio  genovez  e  mandai -o  para  nordo, 
evitando  que  volte  a  S  Roque.  Veja  se  ea- 
contra  o  meio  de  c  illudir. 

-Não  alcanço  bem  a  intenção  de  v.  ex> 

— Illudil-o  de  modo  que  se  convença  de 
que  foi  delido  por  um  simples  engano  (U 
policia. . .  O  pcor  é  a  caria. 

O  Magalhães  reflectia. 

—Fique  v  ex.»  descançado— disse  ao 
ministro,  .apresento  a  carta  aborta  ao  ge- 
oâvcz  d;  Qugirido  a  mais  completa  ígno- 
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rancia  do  latim,  intimo -o  a  que  a  traduza 
O  homem  ri -se  de  mim  lá  por  dentro,  con- 
sidera-me  o  maior  imbecil  d'estes  reinos 
e  declara  muito  naturalmente,  e  talvez  com 
inteir.»  verdade,  que  não  a  sabe  traduzir. 
Enfureço-me  com  elle,  simulo  desconfiar 
muito  da  carta  e  dou  ordem  para  irem 
chamar  alguém  que  a  saiba  traduzir.  O 
homem  protesta  como  quando  o  prende- 
ram, allegando  que  se  trata  de  uma  sim- 
ples carta  particular  para  um  jesuita  de 
Roma 

«Quero  então  tirar- lhe  das  mãos  essa 
carta  que  tolamente  Ibe  confiei  e  elle,  que 
suppõe  decerto  o  que  ella  contém  de  gra- 
ve, faz  naturalmente  o  que  intentava  fazer 
quando  o  revistávamos— rasga-a. 

«Mais  me  enfureço  com  elle  e  digo- lhe 
que  o  vou  pòr  a  tratos;  allega,  provavel- 
mente, a  sua  qualidade  de  estrangeiro,  eu 
finjo  hesitar  e  reflectir,  e  mando-o  escol- 
tado para  bordo,  ameaçando-o  com  um  se- 
vero castigo,  se  voltar  a  terra. 

— E  elle,  do  primeiro  porto  em  que  po- 
der tocar,  manda  aviso  aos  padres  de  S 
Roque 

—Se  vier  pelo  correio  ordinário,  cá  es- 
tou eu  para  trazer  o  aviso  a  v.  ex.»  E  se 
não  vier,  recebel-o-hão  em  S.  Roque,  mas 
o  signatário  da  carta  ficará  sabendo  que 
não  foi  entendida,  e  creio  que  é  esta  a 
vontade  de  v.  ex.' 

— E',  mas  se  o  genovez  se  não  atrever  a 
rasgal-a? 

—Tenho  quasi  a  certeza  de  que  a  rasga. 
gu  o  levarei  a  isso  disfarçadamente.  Pou- 
co será  preciso,  porque  é  assomadiço  e 
facilmente  se  exaspera 

—Bem.  Pode  retirar-se  e  venha  amanhã 
dar-me  conta  do  que  houver.  Vá  depressa, 
para  que  o  homem  não  desconfie  da  de- 
mora entre  a  apprehensào  da  carta  e  a 
&ua  deliberação  de  lh'a  dar  a  traduzir 

—Eu  deixei  acautelado  o  caso  da  demo- 
ra. dizendo-Ihe  que  ia  tratar  de  outra  pri- 
são urgente  e  voltava  para  averiguar  da 
responsabilidade  dos  papeis  que  lhe  tinha 
encontrado 

«Demais  a  mais,  fiquei  percebendo  que 
é  homem  seguro  e  leal,  em  quem  os  pa- 
dres de  S.  Roque  podem  confiar,  mas  que 
aào  é  aenhiun  fura-paredes.  A's  ordens  de 
V.  ex.» 

O  ministro  despediu -o    com    ma  i^esto 


em  que  se  traduzia  bem  a  sua    plena   sa- 
tisfação. 

» 
«      » 

Sebastião  de  Carvalho  mandou  chamar 
Damião  de  Castro,  que,  como  já  sabemos, 
esperava  na  sala  contigua,  e  fecharam -se 
os  dois. 

—Sei  já  onde  está  a  desventurada  He- 
lena. 

— SabesI  Como?  Onde  está? 

—Em  -um  cárcere  do  Santo  Officio! 

—Meu  Deus!  Mas  isso  é  peor  do  que  aào 
saber  nadai 

—Engano  teu.  Guardam-a'a  lá  como  pe- 
nhor contra  mim.  Podemos  suppôl-a  lor- 
turavda  de  medo,  pobre  e  timida  creança, 
mas  devemos  de  ter  a  esperança  de  a  ir 
encontrar;  mas  é  quasi  certo  que  não  foi 
infamada 

—Ha  ta.ntos  mezes,  se  não  terá  morrido 
de  pavor? 

—Por  De  as,  não  sejas  propheta  de  maio- 
res desditas!  Deixa-me  esta  consoladora 
esperança  dft  a  poder  restituir  âquelia 
mortificada  mãe.  Não  vês  lagrimas  atravez 
da  mascara  do  ministro,  mas  sinto-as  eu 
3  queimarem -me  o  coração. 

—Nos  cárcere.?  do  Santo  Officio,  por- 
quê? 

—Porque  Gaspar  de  Lemos  a  denunciou 
como  boa  presa,  visto  que,  além  de  minha 
filha  natural,  vivia  com  a  mãe  feiticeira  e 
é  suspeita  de  feitiçaria. 

—Mas  isso  é  monstruoso!  E  com  que  fim 
3  denunciou  esse  homeai.  depois  de  a  ter 
roubado  á  mãe? 

Sebastião  de  Carvalho  reíeriu-lhe  em  re- 
pellões  de  indignação  o  caío  contado  na 
.'■epugnante  carta  de  Miguel  jNogueira. 

—A 'cerca  d'esta  infâmia^  o  mais  absolu- 
0  segredo. 

—Fica  descançado. 

—Que  magua  a  minha  de  te  vêr  com  es- 
-^ô  conspurcada  roupeta! 

-Sebastião  de  Carvalho!  Nem  todos  teem 
a  alma  negra  de  Miguel  Nogueira:'  Tam- 
bém os  rei?  maldictos  de  Deus  e  da  iy-sto- 
ria  não  infamaram  senão  o  seu  próprio 
manto;  o  arnez  vestido  por  um  cavai íei- 
ro  traidor  não  reflectia  nos  outros  a  siva 
exclusiva  ignominia.  A.  roupeta  de  Fran- 
cisco Xavier  linha  o  mesmo  feitio,  a 
mesma  còr,  mas  não  se  confunde  com  a 
de  Miguel  Nogueira 
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«Pensemos,  porém,  na  filha  de  loanu» 
Richter. 

nQuem  sabe  ?e  a  terão  posto  a  tratos?! 

— Creio  bem  'fue  não.  Como  te  disse  ji, 
está  no  Santo  Ufficio  em  reféns  Também 
se  enganam  comigo  os  saniof  incpiisitlo- 
res.  E  ai  rJelles,  se  a  sujeitaram  aos  tor- 
mentos! Hão  de  fazer  que  eu  torne  os  cár- 
ceres da  Junqueira  mais  horríveis  que  os 
do  Santo  Officio. 

oE  querias  tu  benevolencias  para  estes 
inimigos  infamissimos,  que  andam  a  es- 
mordaçar-me  similhantes  a  cães  raivosos  e 
me  ferem  pelas  costas,  assim,  traiçoeira 
mente,  como  ignóbil  ralé  de  sicários?!  Is- 
so não.  Antes  que  elles  me  devorem  o 
coração,  bei  de  eu  esmagar-lhes  os  den- 
tes. Defendo  a  nação  e  vingo -mel  Querem 
vèr  se  me  afogam  em  ondas  de  lodo,  e 
afogo-os  eu  em  ondas  de    sangue! 

Sebastião  de  Carvalho  estava  em  ama 
das  suas  formidáveis  alUicinações  de  có- 
lera. 

—Meu  Deus:  Meu  Oeus!  Mas  por  aquella 
tua  pobre  filha,  acalma-te  Vão  queiras 
descer  com  elles.  Vè  se  podes  reflectir  se- 
renamente, não  vá  a  infortunada  creança 
lornar-se  a  victima  expiatória  de  uns  ódios 
tamanhos.  Pede  ao  teu  alto  espirito  que  te 
descubra  y  meio  de  a  salvarmos.  O  teu 
coração  de  pae  que  adivinhe  as  angustias 
d'alma,  os  terrores  enormes,  os  prantos 
amaríssimos  d'essà  desditosa,  que  nunca 
soffreu,  que  nunca  se  apartou  dos  carinhos 
da  mãe.  Ha  mais  de  ^quatro  mezes  desam- 
parada de  todos,  em  um  d'aquelles  tene- 
brosos cárceres,  qne  eu  já  vi  e  nunca  mais 
pude  esquecer!  Fosse  um  de  nós,  bomem 
afeito  aos  sacrifícios,  à  lucta,  ás  iniquida- 
des, e  talvez  perdesse  o  animo  ou  enlou- 
quecesse de  desespero!  Vè  lá  então  \  ti- 
mída  5  inexperiente  menina,  vè  lá  (jnii 
horror  de  magna  não  ha  de  ter  sido  a 
sua! 

«Todas  as  cândidas  illosões  dos  seus 
dezeseie  ou  dezoito  annos,  os  seus  sonho.'^. 
os  seus  amores,  tudo  ali  sepultado  coiu 
ella!  Entenderá  que  todos  a  esqueceram,  e 
assim  se  endoidece  de  dòr  ou  de  medo! 

Sebastião  de  Carvalho  tinha-se  assenta- 
do à  meza  e  encostara  o  rosto  aos  punhos, 
a  reflectir  e  a  occuitar  duas  lagrimas  que 
lhe  saltavam  dos  olhos  e  escorriam  pela 
gélida  mascara  do  homem  de  estado. 


k  SolTréro  duas  iroprox^ôcs  divcrsissima.s, 
embora  egualmenir;  profo/idas  ('.umo  ho 
mem  politico  deixara  falar  alio  >i  seu  udi(» 
f.  todo  sfe  desvanecera  wr.rixwJo  hm  inâDS 
os  fios  de  nnj  novo  inimn  Urpnis  o  pae 
deixara  esquecer  o?  júbilos  fio  niinistro 

— Dize."5  bera,  Damião  de  Castro.  E'  pre- 
ciso ir  arrancai-a  dali,  quanto  antes 
A'manhã  será.  Esta  noite  planearei  como 
ha  de  ser. 

—Deus  te  inspire.  Será  esse  o  mo.is  ge- 
neroso,o  mais  ennobrecido  feito  do  teu  co- 
ração. Não  irá  á  historia,  mas  ha  de  abcn- 
çoal-o  a  mortificada  mãe  e^^são  as  benção- 
das  mães  as  que  mais  santamente  chegam 
atéâ  infinita  piedade  de  Jesus. 

—  Deixa  ver  —  disse  o  ministro  refle- 
ctindo. O  lado  perigoso  de  tudo  isto,  peri- 
goso para  mim,  está  na  origem  d'essa  po- 
bre menina.  Não  é  caso  para  corar  de  ver- 
gonha ter  uma  lilha  natural  de  uma  pobn; 
mulher  que  foi  feiticeira  c  que  pelas  vir- 
tudes do  coração  è  bem  uma  santa;  não 
pode  ser  desdouro  n'umá  terra  onde  el-rci 
D.  João  V  teve  lilhos  de  uma  cigana  e  de 
ama  freira,  suas  amantes,  mas  nesta  con 
lunctura  receio  a  inlluencia  de  um  escan 
dalo  no  animo  de  el-rei,  ainda  mn  pouco 
dominado  pelos  seus  confessores  da  cas;i 
de  S.  Roque. 

—Mas  bem  vês:  o  sacrifício  é  indispcn 
sável.  Não  podes  hesitar. 

—Nem  hesito.  Pr.ocuro  o  meio  de  liber- 
tar Helena,  sem  pòr  de  aviso  os  mastin-- 
de  S.  hoque  o  sem  interessar  os  iruiuisi 
dores  no  escandaU)  premeditado  pelos  pa- 
dres da  Companlii;!...  Uem;  serás  tu  o 
meu  intermediário  na  qualidade  de  con- 
fessor  de  Gaspar  de  Lemos. 

/—Mas  eu  não  son  tal  o  confessor  d'cs<f 
homem! 

— E"  uma  piedosa  mentira,  da  qual  D'^ii< 
te  ha  de  absolver  generosamente.  Segui 
ràs  agora  a  máxima  dá  Companhia  do  que 
CS  flns  justificam  os  meios,  mas  para  um 
santo  fira  c  com  pleno  apoiauso  do  ten  co- 
ração. 

— K  de  'Tue  modo  serei  cu  o  ten  inte: 
mediario? 

—Confessor  de  um  preso  do  estado,  fos- 
te Incumbido  por  elle  de  me  communif;ar 
as  suas  declarações,  segundo  as  quaes 
se  apura  que,  por  vingança  pessoal  con- 
tra mim,  denunciara  como  filha  minha, 
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suífieita  de  teiliçaria,  a  Helfns  Richler, 
encerrada  nos  cárceres  do  Santo  Otficio.  E 
sou  nu,  secretario  (l'estado,  que,  em  nome 
de  el-rei.  te  cncarrojo  de  ir  reclamar  a 
lil)erdade  de  Helena,  encarcerada  por  ef- 
Jeilo  de  >j/iia  denuncia  declarada  calum- 
niosa  pelo  próprio  denunciante 

— Vallia-me  Deus.  mas  tudo  isso  é  nm 
embusie? 

—Para  salvar  a  vida  de  dua?  mTiItiercs. 
Vé  lá  tu  na  tua  consciência  e  oo  teu  cora 
ção  ie  encontras  mais  misericordioso  em- 

«£  depois,  os  padres  da  Companhia  não 
hão  Je  sabel-o  a  tempo  de  podrrem  urdir 
nova  intriga  e  Gaspar  de  Lemos  náo  te 
desmentirá  nunca.  Nunca'  Nas  prisões  da 
Junqueira  não  entram  noticias;  de  lá  não 
saem  iesmentidos. 

—Podem  duvidar  de  mim  os  inquisido- 
res. 

—Com  a  reclamação  formal  rpje  levas 
cm  mão,  irá  uma  carta  de  ofíicio  de  cara- 
cter reservado,  informando  o  inquisidor 
acerca  das  tuas  condições  especiaes  de 
jcsuita  missionário,  que  voltou  recente, 
mente  da  Africa  e  é  allieio  aos  conluios 
do  conselho  secreto  da  Sociedade.  Dir-lhe- 
hei  que  Gaspar  de  Lemos  é  um  auxiliar  da 
Casa  de  S  Roque,  muito  empenhada  agora 
em  desprestigiar  os  padres  inquisidores. 
Que  nas  torturas  e  sob  ameaça  de  morte  o 
Lemos  denunciou  arrependido  lodo  o  pla- 
no dos'  jesuítas  para  compromctterem  a 
inquisição,  movondoa  contra  mim  e  con- 
tra os  interesses  do  estado.  Comprehen- 
dendo  os  perigos  de  uma  lucta  commigo, 
em  beneficio  da  Companhia,  rival  prepon- 
derante do  Santo  Oflicio,  o  inquisidor  não 
duvidará  de  uma  só  das  rainhas  palavras 
c  julgará  ter  conquistado  o  meu  apoio. 

"Como  vés,  também  me  compromelto  no 
.  embuste  e  também  faço  um  sacriQcio  di- 
rigindo-me  a  es^e  monstruoso  tribunal 
que  detesto  e  ao  qual  já  cerceei  os  pode- 
res discricionários  que,  durante  dois  sé- 
culos, tinham  sido  o  seu  orgulho  e  a  sua 
força. 

nComprehendes  bem  agora  que  o  minis- 
tro alguma  coisa  sacrifica  ao  coração  do 
pae. 

—Bem  me  custa!  Bem  me  custa  voltar  a 
esse  antro  de  atrocidades  donde  uma  vez 
sahl  horrorisado.   Mas   é  preciso,  e  ainda 


que  o  sacrifício  houvesse  de  ser  maior, 
iria. 

«Nunca  vi  Helena,  mas  crejo  bem  que  a 
hei  de  conhecer,  tantas  vezi?s  a  pobre  niãc 
me  lí!m  contado  como  cila  c  linda. 

«Ah!  meu  amigo,  que  immenso  consolo 
d'alma  eu  hei  de  ler  na  sanla  lioraem  que 
puder  dizer  a  Joanna  Ilicliler;  Aqui  tem  a 
sua  íilha,  a  sua  formosa  Ilolona. 

<'Assim  ella  ainda  viva,  ou  não  tenha  en- 
louquecido de  lerror! 

—Damião  de  Castro,  já  duas  vezes  esse 
teu  horroroso  agoiro! 

— De.sculpa-rac.  Esperemos  o  melhor, 
conhados  na  divina  piedade  Koqiu.-le 
parece  que   eu  deva  ir  dizer  a  JoannaV 

— Vae-lhe  preparando  o  coração  para  ea- 
ta  surpreza. 

—Mas  dizer-lhe  que  a  filha  tem  estado 
DOS  cárceres  da  inquisição... 

—Isso  de  modo  nenhum!...  Dize-llie, 
por  exemplo,  que  foi  tirada  a  Gaspar  de 
Lemos  pelos  crcados  de...  de  um  veliio 
fidalgo,  que  a  levou  jiara  casa  de  sua  fa- 
mília nos  arredores  de  Lisboa  e  ali  a  tem 
tido  em  tratamento,  porque  a  pobre  me- 
nina... ia  profundamente  apavorada  e 
teve  uma  febre  perigosissiina.  Soube-se 
agora  do  seu  paradeiro...  Está  completa- 
mente restabelecida. 

—Sim.  Isso  me  parece  bem.  E  a  Jorge 
Gustavo  o  que  se  ha  de  dizer? 

—A  mesma  coisa,  accresccntando  qne  o 
nome  do  velho  fidalgo  lh'o  não  podemos 
ainda  revelar.  E'  muito  joven,  tem  animo 
intrépido,  eslá  profundamente  apaixonado, 
seria  capaz  de  alguma  louca  imprudência, 
se  lhe  dissessem  que  Helena  estava  encar- 
cerada no  Santo  Olíicio,  sem  lhe  contarmos 
o  nos.so  stratagcma,  e  esse  é  preciso  que 
seja  um  segredo  de  nós  ambos. 

—Tens  razão.  Irei  depressa,  se  as  mi- 
nhas pernas  m'o  permittircm. 

— Vaes  na  minha  sege.  Eslá  sempre 
prompla  para  qualquer  súbita  sabida. 

Já  entre  a  poria,  Damião  de  Castro  disse: 

—Deus  nos  ajude  n'esta  santa  cmpreza. 

Entrara  na  sala,  pallido  c  ollegante,  ura 
moço  ofíicial  de  granadeiros.  Era  Gustavo 
Jorge. 

—Sr.  secretario  d'estado!— disse  cnrvan- 
do-se  respeitosamente.  Venho  trazer  a  v. 
ex.»  uma  informação  muito  çravcl 
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— tnire,  Jorçe  Gustavo.  Fica  Damião  de 
Castro. 

E,  voltando  para  dentro  do  8:abiQete  com 
os  (Jois.  per?'jiilou: 

~Cntâo'c  De  que  se  traía? 

— I'erdõe-mc  v  ex.  *,  mas  preciso  pri- 
meiro de  lhe  solicitar  a  merca  de  uma 
promessa. 

— ijiial? 

—De  guardar  so?rcdo  acerca  do  qne  toq 
dizer. 

—Tem  a  minha  palavra. 

—Meu  piedoso  am.'?o— disse  volfando-se 
para  o  missionário— (leço-llie  ijiial  mercê. 

— Guartlarei  o  seu  segredo  como  se  o 
rcceijesse  em  confissão. 

Sem  poder  adivinhar  a  cansa  de  taes 
precauções,  mas  lendo  no  rosto  do  capitão 
que  se  tratava  de  aig^uma  coisa  grave,  o 
ministro  perg-untou  com  impaciência: 

—Diga  de  que  se  traia? 

—De  uma  coisa  horrível!  Desconfio  qne 
Helena  esta  n  um  cárcere  do  Santo  Officio: 

— E  siiig:ular  essa  desconfiança;— disse  o 
ministro,  volvendo  um  olhar  de  espanto 
para  Damião  de  Castro.  Que  mutivos  tem 
para  desconfiar  uma  coisa  tão  pouco  vero- 
símil?! 

—Desconfio  por  umas  coisas  qiic  me  con- 
tou o  capitão  de  drag-ões  José  Maria  de 
Távora,  o  lillio  mais  novo  da  .Marqueza. 

—Tem  relações  com  essa  (amilia?— in- 
terrogou Sel)astuo  de  Carvalho,  avincando 
o  rosto. 

— Vae  para  dois  annos  que  tenho  rela- 
ções de  amisade  com  José  Mana  de  Távo- 
ra. Quasi  posso  dizer  que  me  salvou  a  ri- 
da n'uma  contenda  cora  uns  bnjòes, 
que  de  noite  me  assaltaram  no  Rocio. 

— E  o  que  ilie  coutou? 

— :0u€  estando  a  falar  de  feiticeiras 
bonitas,  um  tio  seu,  frade  do  conselho  dos 
inquisidores,  havia  dito  que  em  um  cár- 
cere do  Sanio  Oificio  eslava  presa  desde 
o  dia  do  terramoto  uma  joven  de  extraor- 
dinária formosura.  Tanto  o  frade  encare- 
ceu a  bclleza  da  pobre  capiiva,  que  José 
Maria  não  dcscançou  emquaato  não  obte- 
ve meio  de  a  poder  vôr. 

—isso  é  inacreditável.  Não  entra  qual- 
quer nos  cárceres  do  Santo  Officio. 

—Mas  pôde  elle  entrar,  j  pretexto  de 
ir  falar  ao  tio  em  qcíJocío  urgente  de  que 


a  Marqueza  o  incumbira.  .Nãoo  encoutran- 
do  em  casa,  foi  procural-o  i  secretaria 
provisória  do  Santo  Olllcio,  e  instou  mui- 
to com  elle  para  que  disfarçaaamenie  Ibe 
dei.\asse  ver  a  encarcerada. 

«O  velho  frade,  que  não  vê  outra  coisa 
senão  aquelle  sobrinho,  acccdeu  aflnaU 
dei.\ando  que  o  José  .Maria  a  podesse  ia  ver 
pelo  postigo  de  grade  que  da  paia  o  cár- 
cere. 

— E  o  qne  pôde  ter  de  análoga  com  a 
menina  Helena  .Richter  essa  feiticeira  da 
historia  do  frade  e  a  tai  encarcerada  d« 
peregrina  formosura? 

—O  Távora  viu-a  bem  Ficou  deslumbra- 
do com  a  sua  rara  belleza!  Fez-me  o  re- 
trato d"cllâ,  muito  pallida,  a  resar  muito, 
a  soluçar  deanie  da  crui  do  cárce- 
re. Exactamente  o  retrato  de  Helena,  pe- 
los signaes  que  me  deu!  Di.<se-me  que  não 
tcra  mais  de  dezesete  ou  dcxoilo  annos.  S' 
a  idade  de  Helena. 

—Não  duvido  que  esteja  lá  algTima  me- 
nina que  se  pareça  com  a  que  o  meu 
aaiigo  Damião  de  Castro  tão  dcdicadamcQ- 
te  tem  procurado. 

■Sinto-me,  porém,  Inclinado  a  duTidar 
muito  da  fidelidade  do  retrato  feito 
pelo  moço  Távora.  Phantasia  de  rapaz,  em 
que  o  capitão,  mais  moço  ainda  do  que 
elle,  julgou  ver  a  imagem  de  Helena  Ricb- 
ter. 

«O  qne  en  percebo  claramente  é  qne  s 
cabeça  doida  do  Távora  ficou  de  tal  modo 
perdida  pela  feiticeira,  que  não  pôde 
contcr-se  e  fez-llie  a  confidencia  d  esse  ca- 
so, que,  a  saber-se,  dará  testemunho  la 
leviandade  do  padre  e  augmentara  o  des- 
crédito do  Santo  Olficio. 

—José  Maria  de  Távora  não  tem  segredos 
para  mim.  Rccommendou-me  que  nada 
dissesse.  Pcdi-llie  então  que  me  conce- 
desse, como  prova  maior  da  sua  amisade, 
auciorisaçào  para  revelar  este  segredo 
a  pessoa  que  delle  se  não  serviria.  Sstra- 
nliou  o  pedido.  Contci-lbe  então  as  mi' 
nbas  maguas, 

— FaloQ-lbe  de  Damião  de  Castro  on  de 
mim? 

—.Nenhum  nome  lhe  disse.  CondOCT-«e 
de  mim,  e  só  me  poz  a  condição  Je  pro- 
ceder de  modo  que  o  lio  nãú  ficasse  com* 
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promptt!ii'i.    Tem    urn    coração   aflectuosu 
c  leal. 

—Não  duvido,  nem  das  boas  qualidades 
dn  rapaz  nera  do  pouco  julzo  do  tio  frade, 
mas  isso  alinal  vem  provar-me  uma  coisa 
de  que  eu  já  desconfiava,  Vac  já  lendo 
seus  laivos  de  comedia  essa  vida  intima 
da  decahida  Inquisição: 

<Ainda  bem  pela  fiumanidade. 

«E  o  nome  d'essa  incrível  feiticeira  de 
dezoito  annosV 

—Não  o  sabe;  não  Ih 'o  quiz  dizer  o  tio. 

—Ainda  teve  essa  cautela  o  tonto  do 
frade. 

«E  quando  foi  que  o  Távora  contem- 
plou essa  extraordinária  beldade? 

— Ante-hontem,  e  foi  esta  manhã  que 
ín'o  disse. 

—Está  bem.  Vê-se  que  o  rapaz  não  de- 
morou a  confidencia.  Agora  repare  bem 
n*essa  extraordinária  novella  que  os  seus 
desenove  annos  engendraram. 

«£m  palavras  de  galã  o  Tavora-^retrata- 
Ihe  a  peregrina  feiticeira,  o  seu  coração 
encontra-ihe  admirável  semelhança  com 
Relena  Richter,  e  o  seu  espirito  Juve- 
nil conclue  logo  que  a  desditosa  menina 
c  a  feiticeira  do  conto  do  Távora  são  uma 
e  3  mesma  pessoa! 

— Teem-me  dito  qne  no  Santo  Offlcio  se 
encarceraram  outras  sob  calumnãosos  pre- 
Icxtos. 

— Teem-lhe  dito  a  verdade.  Mas  como 
explica  então  que  Gaspar  de  Lemos  rou- 
basse Helena  para  a  ir  entregar  á  Inquisi- 
ção, accusando-a  de  feiticeira? 

—Isso  é  que  eu  não  sei  explicar! 

—Pois  em  pouco  tempo  se  explicará  tu- 
do. Não  dê  largas  á  sua  phantasia  sonha- 
dora. Descance.  Agora  vae  d'aquí  part  a 
Torre  de  Belém. 

—Terei  eu  tido  a  desgraça  de  cair  no 
desagrado  de  v.  ex.»7— disse  Jorge  Oasta- 
To  muito  pallido. 

—Não  teve.  Simplesmente  o  encarrego 
de  uma  commissão  provisória  junto  do  go- 
vernador da  Torre. 

«E'  serviço  de  sua  magestade.  Ali  aguar- 
dará as  minhas  ordens.  Confio  plenamen- 
te na  sua  dedicação  e  na  sua  lealdade. 
Quanto  a  Helena  Richter,  vá  descançado. 
Eu  tenho  outras  informações  diversas  das 
snas. 

-V.  ex.*?l 


—Eu,  siiii. 

—Não  é  então  verdade    que  esteja?.. 

—Esse  ê  o  meu  segredo  Em  dois  ot) 
três  dias  receberá  ordens  minhas. 

«Diga  ali  na  secretaria  da  g-ucrra  que 
Oie  doem  em  mão  um  officio,  mandando-o 
Scar  às  ordens  do  governador  da  Torre, 
âté  nova  determinação.  Vá  tranquillo,  que 
tem  em  mim  um  amigo. 

—Grandes  teem  sido  as  mercês  que  de- 
vo a  v".  ex.« 

—Vá  pedir  o  officio  e  parta  sem  delon- 
gas, directamente  d'aqui.  Sei  que  é  es- 
crupuloso no  cumprimento  dos  seus  deve- 
res. Pôde  dispor  de  qualquer  ordenança 
para  mandar  aviso  a  sua  familia 

—Sr.  secretario  d'estadoi  Meu  bom  e 
generoso  amigo!— disse  depois  para  Da- 
mião de  Castro, que  lhe  apertou  a  mão  en- 
ternecidamente. 

E  saiu  apprehensivo,  sem  saber  explicar 
aquella  inesperada  resolução  do  ministro. 

Para  que  serviço  de  tamanha  urgência 
seria  elle  preciso  na  Torre? 


—Pobre  moço!  E'  uma  das  mais  bellas 
almas  que  eu  tenho  conhecido.  Fez-me 
pena!— disse  Damião  de  Castro. 

—Também  s  mim,  mas  é  preciso  tel-o 
seguro  por  dois  ou  três  dias.  Iria  desafo- 
gar com  o  Távora, seria  capaz  de  fazer  qual- 
quer imprudente  allusão  deante  de  Joan- 
na  Richter  e,  sem  dar  por  isso,  tecer  al- 
gum enredo  que  nos  inquietasse  Confio 
muito  na  sua  lealdade  e  intrepidez,  mas 
não  confio  absolutamente  nada  n'aquella 
sonhadora  cabeça  de  dezenove  annos.  De- 
pois de  amanhã  mando-o  chamar  e  tu  lhe 
dirás  como  Helena  appareceu-.. 

«Ah!  E'  preciso  recommendar  muito  a 
Helena  que  não  diga  a  ninguém  que  es- 
teve na  Inquisição. 

«E'  necessário  que  affirme  a  historia  por 
nós  inventada.  Dize-lhe  que  d'isto  depende 
a  tranquillidade  e  a  própria  vida  da  mãe. 
Vae,  meu  santo  Jesuita. 

—Vou,  e  que  o  misericordioso  Jesus  vá 
commigo. 

*** 

Horas  depois,  na  sua  cella  do  convento 
da  Madre  de  Deus  e  n'uma  trégua  da  fe- 
bre e   do  delirio,  Joanna  Richter  oavia  a 
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piniliisa   mnriiira.  que  llie  esMvn  conUindo 
Damiãn  de.  Castro. 

K  poTido  3s  mins  tPTvorosamentc,  enlre- 
abcrlos  n'itTn  sorri.v»  os  lal)ios  qnc  a  febre 
gudiTiára.  as  lagrimas  <t  saltarcm-lhc  dos 
olhos,  lagrimas  rtc  stiarissima  esperan- 
ça, a  mortificada  mãe  dizia  docerocntc: 


— E  lia  de  vir  agiii  ter  commigo!  E  hei  de 
vel-a,  a  minha  linda  Olha,  apcrtal-a  muito 
contra  este  coração,  que  é  d'ella;  beijal-a 
como  quando  era  pequenina!...  Foi  Nossa 
Senhora  que  me  ouviu.  Foi,  e  não  lia  de 
querer  agora  que  eu  morra  sem  a  vêr.  Nã" 
ha  de  querer,  nãoi 
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KCS  CÁRCERES  OA  INQUISIÇÃO 


A  historia  do  estabelecimento  do  Santo 
C flicto  eiii  l'ortujíal  é  uma  enorme  iníamia 
íciia  de  lama  e  de  saiii;iie. 

5lajs  cruel  e  saiigiiiiiana  era  a  Inquisi- 
ção italiana,  aimla  mais  a  da  Hespanlia, 
tremeiíaanienie  lero2;  mas  a  nossa,  a  de 
h.  João  Hl,  começou  por  um  mercado  tor- 
píssimo de  consciências,  por  uma  ig-no- 
Lil  mercancia  de  volos,  por  uma  reles  in- 
trijra  como  dt  ci?anagem  inlerwsseira! 

A  Inquisição  porliiyueza  comprou-se  em 
PiOma  a  dinlieiro  de  contado,  cm  joias  de 
presente  às  amantes  dos  cardeacs,  ao  pre- 
ço de  repugnantes  corrupçòesl 

b.  Joào  111  eslava  impaciente  por  (pie  em 
Fortuííai  lambem  se  queimassem  judeus  e 
lercjes  como  na  liespanha.  Tinlia  ciúmes 
dos  reis  calholicos;  lallava-llie  na  grande 
Listoria  do  seu  paiz  aquella  rjtoria  de  san- 
yue  e  um  keroe  couio  Tíiomaz  de  Torque- 
mada. 

Os  descobridores  do  inundo  o  os  çrig-an- 
tes  das  conquistas  ])areciam-lhe  mais  pe- 
quenos .|ue  o  òaidú  Inquisidor  da  ííespa- 
nha,  e  mais  lhe  deslumbrava  os  olhos  a 
cliamma  vermelha  -Jos  auios  f/«  fé  do  que 
os  hilg-orcs  das  cpojiôas,  doirados  como 
9  hu  do  sol! 

A  reljgião  estava  pelas  ruas  da  araarjn- 
ra,  a  carne  maklicta  dos  herejes  e  dos  ju- 
deus, mascarados  de  ctirislãos  novos,  an- 
dava a  |)edir  lo^jo,  e  o  l'ortuj2:al  do  Mar 
Tniii-lmao  e  da  Odysseiu  d<i  índia  era  a 
vorp^onha  do  orhc  caíholico  e  o  escarueo 
da  soberba  liespanha.  KxoedOra-a  no  es- 
forço de  completar  o  nuiiido,  e  nem  se- 
quer a  sabia  imilar  «'aquella  piedosa  ta- 
refa de  ipieiniar  ijfnle! 

Era  preciso  acabar  com  semelhante  ver- 
gotUio. 


Propoz-sc  o  neçocio  secretamr^titç  •!:» 
Roma.  Abriu-se  o  mercado  clandestino, 
inaugurou-se  a  feira  illicita;  a  ciij^aiidirein 
farejou  loífo  a  tentadora  tralicancia. 

De  Portu^ral  paçava-se  bem  a  concessão; 
mas  os  judeus,  ví,  cUnsláos  novos  coiiipre- 
Uenderam  o  periiro,  e  neiíociarani.  compra- 
ram consciências,  corromperam  taniPetn. 

K  concessão  tinha  de  ser  do  1'ontilice, 
mas  o  l'oniihce  podia  ser  dominado  pelos 
cardcaes  do  Sacro  Collegio.  k  viciona  per- 
tenceria alluai  a  quem  maja  e  melhor  com- 
prasse. 

Formaram-se  dois  partidos — o  dos  ^nt 
cediam  ao  oiro  judeu  e  se  oppunham  i 
concessão— €  o  dos  que  se  vendiam  ao  oi- 
ro de  D.  João  III  e  favoreciam  a  pretenção 
do  piedoso  raonarcha. 

Ke2-se  a  iairiça,  começava  o  leilão  clan- 
destino. 

Ja  não  era  uma  questão  de  fé,  sob  o 
ponlo  de  vista  do  rei  portug-uez.  ou  uma 
questão  de  justiça,  no  pleito  de  vida  ou  de 
morte  da  g-ente  judaica. 

Era  a  questão  de  maior  lançoí 

Uoma  linha  também  a  Inquisição,  pafro- 
einava  a  da  liespanha,  mas  oppuiiha  resiâ- 
teucias  e  e.<crupulos  ao  pedido  de  0.  Joào 
III  ou  simulava  reluctancias  ao  empenho 
dos  judeus, para  que  o  leilão  rendesse  mais! 

Vendiam-se  os  cardeaes,  vendiam  se -33 
núncios  e  até  um  judeu  se  vendeu,  iratiui- 
do  os  seus  I 

AUuat,  U.  João  III  cobriu  o  lanço.  Ven- 
ceu. 

^âo  era  a  plena  rictoria  rpie  elle  ambi- 
cionava—o Santo  orticio  livre  da  intcrlft- 
rtncia  do  Papa.  omnipotente  na  sua  fero- 
cidade, como  em  Hespanha,  senhor  indiâ- 
cuuvcl  da&  cunGS  e  úas  cit{\u:u»  iui  ju* 
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deus  e  dos  ticrejes,  mas  era  já  o  vrimeiro 
passo  par»  «  iu{íul)re  saiuraai  Jo  caUioli" 
Cismo. 

Lstava  concedido  ?  estabelecimento  do 
Santo  uriicio  em  Portugal,  mas  com  umas 
certa?  resiricções  em  favor  dos  conversos 
judeus. 

Kram  o  demónio  aqaellas  restricçõesJ  A. 
(é  caitiolica  Qcana  muiio  mairt  pura  com 
a  (pieima  ú-vr*:  e  a  prévia  ex|)Oliação  dos 
coti-it-iunados,  consagrada  como  um  santo 
direi  10.  ' 

K  luroo  !oD2T>s  annos  de  intrigas,  de 
bai.\ezas  de  venalnJades,  a  lucta  para  a 
eijru^iista  subhnu  da  !n(iuisição,  sem  peias 
nas  farras  c  sem  acamo  nas  queixa- 
das! 

tis  judeus  sempre  tiveram  alguém  que 
aâo  os  abandonasie  de  todo  em  homa.  Por 
ain  sentinícnio  de  piedade  e  de  Justiça  em 
alguns  dos  membros  da  Cúria,  ou  por  ve- 
nalidade de  quasi  todos,  a  verdade  é  que 
homa  nunca  accedeu  completamente  ás 
preieoções  de  D.  João  111  s  depois  ás  so- 
licitações da  rainha  O  Catbariaa,  regen- 
•e  durante  a  menoridade  de  D.  Sebas- 
tião. 

8"  certo  que  nas  concessões  por  par- 
cellas,  nas  transigências  ou  na*  reluctan- 
cias  em  pequenas  doses,  se  ia  alimen- 
tando 3  Ignóbil  mercancia.  Os  judeus  iam 
pagando  para  de  todo  os  não  desampara- 
rem e  os  caibolicos  de  Lisboa  pagavam 
{tara  lhes  deixarem  mais  livres  as  rapi- 
uâs  e  os  autos  de  fé. 

ts!eve-se  à  ponto  de  um  rompimento 
lorinai  entre  o  governo  portugijez  e  o  Pon- 
tífice por  causa  de  semelhante  monstruo- 
eiaadei 

^o  liT^br  de  imitar  a  santa  inquisição 
Lespanboiau  excediam -se  em  Portugal  as 
concetiões  3e  toma! 

Os  Jemonios  dos  judeus  conversos  ti- 
nham appetilosoi  bens  para  coníiscar  e  ei- 
cellenle  maieria  prima  par*  einiraar  os  es- 
pectáculos do  Santo  0;tíC»o.  ..âo  lerozes  co- 
mo os  do  Circo  em  saiistaçáo  sos  capri- 
chos felinos  d03  Césares,  nas  eras  san- 
guinárias de  Koma. 

b  a  Cufia,  ora  annullava  ou  restringia  aa 
concessões  que  tizera,  ora  aâ  ampliava, 
para  depois  as  cercear) 

£mhm.  depois  dt  largos  anãos  de  Inc- 
t  a,  «Ití&de  a  primeira  couce^áÀao»  por  í»ulla 


j  de  t*  de  dezemhro  de  1S31,  até  á  bulis  de 
16  de  )H|ho  de  lò47,  a  Inquisição  estava 
definitivamente  estabelecida  em  Portui;al! 

O  pontilice  Paulo  111  cedera  ao  ultimo 
lanço  e  aos  bons  ofiicios  do  embaixador 
de  Carlos  V,  rei  de  Hespanba  e  imperador 
da  Allemanha. 

Os  rendimentos  do  bispado  de  Vizeu  fo- 
ram entregues  a  um  luXo  do  Papa!  Era  a 
derradeira  veniaga. 

A  Inquisição  Qcaria  soberana  e  livre  pa- 
ra o  confisco,  para  a  tortura,  para  a  quei- 
ma dos  berejes  e  judeus. 

Demais  a  mais,  U  João  [Tl  não  deixou 
sair  de  Portngal  os  judeus  conversos,  em 
quanto  a  Inquisição  esteve  -içamada.  Era 
a  caçó  captiva,  Portugal  íez-se  uma  'apa- 
da  onde  os  inquisidores  podiam  caçar  a 
gente  de  sangue  judeu,  como  os  grandes 
senhores  caçavair.  gazellas  nos  .seus  cou- 
tos privetigiados. 

A  Inquisição  jã  queimava    regularmente 
desde  1540.  Agora  podia  livremente  espo 
liar  os  Inimigos  da  Fé  e  atulhar  os  cárce- 
res. 

B  o  Cardeal  D.  ílenrique,  inquisidor- 
mór,  levantaria  ovante  o  pendão  sa- 
crílego do  Santo  Oiticio  com  a  sua  legen- 
da hypocrita; 

JusCilia  et  misericórdia. 

ilais  aifrontosa  e  ainda  de  mais  pungen- 
te escarueo  que  o  rotulo  posto  pelo;  pha- 
riseus  na  cruz  ao  Nazareno!  (•) 


De  1540  a  1732  a  Inquisição  espoliou  em 
Portugal,  torturou  e  julgou  'i3:0Gt!  réus  - 
relaxou  em  carne,  ou  como  se  dissésse- 
mos, queimou  (:4ò4  pessoas,  algumas  del- 
las  mulhei^es  de  menos  de  vinte  annosl 

Soberba  tarefa  em  menos  de  dois  sécu- 
los! 


(•)  B*  íice;lent,e  cru!»  .Veste  aisumpi»  *  ob.-» 
admirável  <ie  .Alexandre  ítorcuiano.  intitulaOí 
Ongem  e  islabelennumlc  la  liupusiçâo  err.  Por- 
lugai. 

Importa  recordar  que  a  Inquisição  era  já  ▼©• 
Iba  a*  Europa  ao  U;mpo  do  seu  estabeleci- 
mento  no  oosso  paii.  Pura  tnstituí<ja  era  K.^ança 
uoí  prl^lelro^  *qdos  ao  iecuio  XIII,  e  íIí  or- 
^aai&ail»  em  meaaos  daqueile  ^eculo.  aias  oão 
viugou. 

Koi  esubelecitíâ  na  Catalunha  eru-  1232  s  fir- 
mou-ie  eiL  ion«  a  Uespaulia,  com  a  deaoub- 
çAb  ae  Santo  OJicio,  iniAe  USl. 
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Dos  que  morreram  nas  torturas,  uos 
horrores  dos  cárceres,  ou  enlouquecidos 
pelo  terror,  ninguém   pode  saber  a  conta. 

E  para  entrar  nos  seus  cárceres  bastava 
uma  calumnia  ou  uma  denunciai  A  denun- 
cia contra  os  maus  catholicos  era  até  um  de- 
ver imposto  pelos  preceitos  inquisitoriaes. 

Mas  a  gloria  da  Hespanha  foi  ainda 
maior.  Em  pouco  mais  de  trezentos  annos 
julgou,  ou  antes  torturou  341:021  pessoas, 
queimando  31:912  era  carne  e  17:699  em 
estatual 

Tudo  Isto  em  nome  da  religião  d'aquelle 
misericordioso  sonhador  de  Nazareth.  que 
andou  pelo  mundo  a  dizer— /Imae-voi  uns 
aos  outros  como  irmãos,  e  que  morreu  no 
cerro  do  Golgotha  a  formular,  por  entre  as 
angustias  do  seu  estertor,  esta  suprema 
petição  da  piedade  humana:  o  perdão  dos 
próprios  matadores! 

*  *  X 

k  Inquisição  de  Lisboa,  porque  havia  ou- 
tras em  diversas  cidades  do  paiz  e  das 
colónias,  tristemente  celebres  como  a  de 
Évora,  a  do  Porto,  a  de  Coimbra  e  a  de 
Côa,  fora  installada  no  paço  dos  Estàos  e 
ali  bavia  de  morrer,  já  decrépita  e  ridí- 
cula {•) 

Nos  princípios  do  século  XVIII  estava  já 
envelhecida,  mas  ainda  matava.  Era  já  me- 
ãos trágica.  Em  1722  ;evou  de  sambenilo  a 
^am  auto  de  fé,  em  Lisboa,  um  estrangeiro 
accusado  de  ter  assistido  com  feiticeiros 
maçons  'pedreiros  livres)  a  varias  reuniões 
nocturnas,  sob  a  presidência  do  demónio 
(jamcdiel. 

Segundo  a  respectiva  sentença,  estas 
reuniões  desfechavam  n'uma  desavergo- 
nhada orgia  ae  guisados  e  tjebidas,  que 
nnham  das  profundas  do  inferno  a  chei- 
rar ít  enxofre,  qne  era  um  dojo! 

Oecahida,  mas  grotesca! 

Como  já  sabemos,  Sebastião  de  Carva- 
lho -erceára-lhe  os  poderes  soberanos, 
suíeitando-lhe  as  sentenças  à  decisão  do 
conselho  de  estado. 

Estragou  a  gloriosa  conquista  de  D.  João 
Ul.  cara  e  'onga. 

O  terramoto  arruinou-lhe  os  paços  prl 


(•)  Velha,  desdentada,  Iruanesca,  bavia  de 
morrer,  como  de  uma  apoplexia  fulminante,  sob 
u  primeiras  alvoradas  da  revolução  de  1820. 


maciaes,  e  o  incêndio  resultante  da  im- 
mensa  catastrophe  queimou  na  egreja  de 
S.  Domingos  as  centenas  de  painei?  sinis- 
íroi,  em  que  as  suas  victimas  estavam  re- 
tratadas. Era  ali  o  fúnebre  musm  histórico 
do  Santo- Ofíicio! 

Pois  tudo  aquillo  ardeu.  Foi  um  auto  de 
fé  suffimario,  incruente,  enorme. 

*  * 
Damião  de  Castro  recebera  de  Sebastião 
de  Carvalho  o  officio  de  reclamação  para 
os  inquisidores  c  a  carta  de  officio  confi- 
dencial, em  que  o  ministro  dava  indicações 
acerca  do  missionário  e  dos  projectos 
clandestinos  dos  jesuítas  contra  o  Santo - 
Ofíicio. 

Conhecemos  já  o  piano  combinado.  No 
dia  immediato  áquelle  em  qne  elle  foi  de- 
lineado no  gabinete  do  ministro,  em  Belém, 
Damião  de  Castro  foi  procurar  os  inqui- 
sidores. Sabia  bem  onde  devia  de  encon- 
tral-os.  Por  causa  da  ruina  dos  paços  in- 
quisitoriaes, haviam  estabelecido  proviso- 
riamente a  secretaria  e  os  archivos,  que 
tinham  podido  salvar,  em  uma  parte  não 
arruinada  do  palácio  dos  Almadas. 

Os  cárceres  subterrâneos,  a  casa  dos 
tormentos  e  os  alojamentos  do  alcaide,  dos 
carcereiros  e  esbirros  pouco  tinham  soíTri- 
do  com  o  terramoto.  Jião  Ocavam  dentro 
do  corpo  principal  do  velho  paço  que  desa- 
bara, mas  contíguos  a  elle. 

Do  desabamento  a  única  victima  de  re- 
presentação fora  o  inquisidor  Manuel  Vare- 
jão  de  Távora, que  era  deão  da  sé  de  Elvas. 
Emquanto  o  velho  jesuíta  vae  á  secreta- 
ria provisória  do  Santo  Ofíicio,  entremos 
nós  nos  cárceres  em  procura  de  Helena 
Richter. 

Nós  podemos  entrar  sem  licença  de  nin- 
guém. 

Transposto  um  grande  portão  de  grossas 
grades  de  ferro,  aberto  um  outro  de  rija 
madeira  com  pregaria  de  bronze,  passe- 
mos por  um  corredor  de  abobada,  húmido 
e  escuro.  Deixemos  á  esquerda  a  porta 
que  dá  para  o  aposento  dos  guardas  e  to- 
memos por  aquelle  corredor,  estreito  e 
lobrego,  por  onde  mal  cabem  duas  pessoas 
a  par.  A.inda  que  lá  fora  o  sol  seja  de  ta- 
manha luz  que  chegue  ao  covil  dos  iobos 
e  ás  fundas  cavernas  das  serranias,  ali  são 
sempre  oecessarios  os  lampeôes  de  luz 
mortiça. 
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S«nl&-se  um  ambiente  huraJdo,  pesado, 
SiiffúCãdór 

A^  Lages  esião  gaslas.  CertamenLe  as  gas- 
tarajTt  milhares  de  desgraçados  que,  em 
dois  séculos,  por  ali  passaram  para  os  in- 
terrogatórios, para  as  torturas,  para  os 
autos  de  fé.  Gastas  dos  passos  e  das  lagri- 
inas  por  aquella  horrenda  via   dolorosa 

Em  filas,  encostados  ás  paredes,  ali  es- 
peravam os  coDdemaadosaté  que  chegasse 
o  momento  de  sair  a  trágica  procissão, 
a  sacrílega  mascarada  dos  autos  de  fé. 

Sobre  a  madrugada  do 
dia  solemne  já  ali  esta- 
vam enfileirados  os  que 
iam  morrer  uo  fogo  ou 
os  que  haviam  de  ser 
apenas  penitenciados. 
Depois,  vinha  o  alcai- 
de do  Santo  OfOcio  e  os 
guardas  para  a  distri- 
buição dos  trajes. 

Fazia-se  a  luguíire 
chamada  —  nomes,  fi- 
liação, naturalidades. 

Para  os  convencidos 
de  heresia,  ou  de  quaes- 
quer  crimes  contra  a 
/€  de  Jesus  Chi~isUi.  re- 
lapsos ou  corUumazes, 
uma  samarra  parda  e 
uma  espécie  de  escapu- 
lário, o  sambenito  com 
pinturas  de  bichos  e 
demónios  eo  retrato  do 
padecente  sobre  tições 
em  chammas,  tendo  por 
baixo  o  dístico  dos 
CoBdemnado  á  fogueira  seus  crimes. 

Para  a  cabeça  uma 
ponteaguda  mitra  de  papelão,  pintalgada 
de  bichos  e  de  demónios— a  caroclui. 

Estes,  03  reUxxados  em  carne.,  que  hão  de 
ser  queimados  vivos,  ou  postos  na  foguei- 
ra depois  de  garrotados,  vão  carrogados 
de  algemas  c  (.;uasi  sempre  amordaçados, 
talvez  para  Pião  vomitarem  numa  praga 
de  desespero  a  ahna  revolta  e  espeda- 
gada. 

Para  os  que  a  si  próprios  se  accusaram, 
para  os  arrependidos,  simples  penitencia- 
dos,  as  carochas  e  os  sambenitos  de  fogo 
revollo,  quer  dizer,  com  a  pintura  das 
cLammas  volladas  para  baixo. 


A  estes  distribuíam  um  cirio  de  cOru 
amareila,  que  levavam  na  rnâo. 

Para  a  mascarada  nenhuma  distincção 
de  seí.os,  e  todos  descalços. 

A  justiça  inquisitorial  tinha  uma  luxuo- 
sa classificação  para  os  crimino.sos.  Havia 
réus  ficlus,  cfjnfidos,  falsos,  simulailos, 
confilenles,  diminutos,  impenilenles,  nega- 
Livos,  corúwnazes  e  relapsos. 

Ao  amanhecer,  já  tudo  prompio.    distri- 
buiam-se  pedaços  de  pão   aos  desventura- 
dos. A  sarda  ca-irnonia  durava   ás   vezes 
até  á  noite  e 
podiam  ter  fo- 
me I 

Parece  que 
egual  solici- 
tude tinham 
ua  Roma  dos 
Césares  pelos 
christàos  cod- 
demnados  á 
luctâ  com  as^ 
feras  do  Cir- 
co! 

la-se  avisi- 
nhando  a  ho- 
ra. AJgumas 
pobres  mu  - 
Iheres  caíam 
desmaiadas. 

Começavam 
a  amordaçar 
os  condemna- 
dos  á  morte. 
Oue  formidá- 
veis uivos  de 
protestos  nos 
mais  animo- 
sos, que  lan- 
cinantes gri- 
tos d'aima  nos  mais  apegados  á  vida!  Já 
amordaçados,  rugiam  ou  clioravam. 

Os  que  ainda  o  podiam  fazer!  A.lgu[i.s 
iam  amparados,  serai-mortos.  Ksíavam  de.s- 
conjunlados  pela  polé,  tinham  as  carnes 
dilaceradas  pelas  cordas  do  potro,  mal  po- 
diam assentar  no  chão  os  pés  queimado.- 
no  brazido  dà  casa  dos  tormentos.  (•) 


Penitenciada 


{*)  As  torturas  estavam  regulamentadas  com 
horrorosas  minúcias  ao.s  fíegimenlos  do  Santo 
Officio. 

O  que    YÍi,'úraTa    ao  túmpo  aai  i|ue  Sebastião 
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E  dali  se  imnliam  a  caiuiiilio.  Depois, 
ia  fora,  al)ciravaui-s(;  dellcs  os  familiares 
seus  jiadrinlius,  vcstiilos  du  branco  c  pre- 
to, com  cruzes  bt>rdadas  a  oiro  c  prata; 
us  dominicanos  dc  esca(iulario  branco, 
Irados  dc  diversas  onlcus  ou  jcsuilas  (  •  ) 
dc  criicilixo  na  uiao,  íi  di/-cr-llifs  (pie  era 
a.pielia  a  ic  do  amoravclc  uii^ericordioso 
Jesus! 

E  oa  frente,  levadas  pelos  esliirros,  co- 
rno guiões,  os  painéis,  as  KstaJuas,  os  ina- 
nffpiins  (íroiescos  dos  qtio  imiiam  lido  a 
turiuna  de  «-scapar  aos  esbirros,  ou  ba- 
viain  morrido  nos  cárceres. 

listavam  a  dolirar  os  sinos  e  là  ia  na 
frente  o  pendão  inrpiisitorial  com  a  sua 
lorpc  legenda  de  cscarneo: 

Juslilia  el  ■tti.htricwáia. 

• 
•  • 

Sigamos  por  esse  horrível  corredor, 
crypta  monstruosa  onde  o  fanatismo  e  a 
cubica  tinham  se[ittltadò  a  piedade  bu- 
mana. 

A  um  c  ontro  lado  as  porias  cliapeadas 
(ios  cárceres  e  as  frestas  dt  grades  por 
oiidtí  os  guardas  espreitam  os   presos. 

l'ai{vinos  deantc  do  cariíere  que  passa 
por  ser  o  menos  horroroso.  Ouvem-se  vo- 
zes e  soluços.  La  di.-niro  falam  duas  mu- 
lheres, que  mal  se  podem  distinguir  a  es- 
cassa lui  do  lampcão  suspenso  da  abo- 
baiia. 

— Mas  a  menina  não  esteja  n'essá  teima. 
Os  padres  infpiisidores  não  a  querem  su- 
jeitar aos  tratos,  lá  por  causa  de  certas 
coisas  que  elles  sabem.  Mas  para  que  el- 
les  não  mudem  de  lenção,  c  preciso  que 
se  resolva   a  confessar  que  a  sna  mãe.-. 

—Cor  piedade,  cale-se!  Minha  mãe  tem 
o  coração  de  uma  santa.  Se  a  conheces- 
se... 

—Mas  ({uccx  a  denunciou  disse  que  era 
feiticeira. 

— Maldicto  dônuncianlel  Maldicto! 


de  ('ar»aih»t  foi  oomcalo  spcretario  (festado  era 
aimla  o  <1o.  \W\  sUborado  no  lerapo  «lo  inqui- 
sidor gi.'ial  D.  tVaiicisco  oe  Castro. 

{*)  Na  curiosa  rctarJo  dos  padres  que  em 
Pirdiçal  orenarain  por  occasiào  'los  auios  ile 
>.  e\a\-aiiilo  a  ohra  nieritona  da  iiiquisirão, 
■.•<-oiilrain->>!  haiUnles  nomes  de  jeiíiuas.  V»;in 
1  Micaiia  jo  Ixií^uinario  bd/Uogrupkko  de  lu« 
uocuuciu  da  Silva. 


—  ^ão  iJiga  i.ssu,  aienui.1.  Tudo  u  POtU 
ciirisião  (leve  ca  vir  denunciar  us  crimes 
coiiiia  a  niissa  santa  religião,  late  oi  lillii)s 
Contra  os  paes.Neui  gatilia  o  ceu,  se  o  não 
(izei .  Assiui  o  dizem  os  reverendos  frades 
de  S.  DiMiiingos,  c  assiiu  o  pregam  quadilO 
é  dos  auto.s  de  f6.  ^ão  que  esta  Sania  In- 
quisição foi  determinada  [>oi-  ívosâO  Sentior 
Jesus  Chrisio. 

—Mas  minha  mãe,  a  minha  eaririliosa 
mãe  nenhuru  crime  fex  contra  a  no.s.sa  re- 
ligião! 1'osso  jiiralo.  OcmIu  que  eu  mc 
lembro,  desde  muito  pequenina,  que  me 
ensinava  a  rezar  deante  (if-.  Nossa  SeTil:0- 
ra  e  a  crór  na  divina  misencordi.'t  úc  Je- 
sus, o  doce  Jesus,  (pie  tinha  dó  dos  de.s- 
graçados  c  dos  pequeninos,  como  elU  me 
dizia!... 

«Keitioelra  a  minlia  mãe!  Não!  São!  E 
quererem  que  eu  diga!--.  I;so  nuacai 
Ainda  que  mc  matem! 

—Ora,  isso  dia  agora  a  meriina;  mas  Re 
fizer  perder  a  pacicncia  aos  srs.  inquisi- 
dores, e  olhe  que  muno  dó  teein  elK^s  ti- 
do de  si,  vao  em  cuico  mezes,  mandam-na 
á  casa  dos  tormentos,  vae  ao  potro  ou  ao 
brazeiro  e  hade  confessar  o  que  podia  di- 
sser agora  a  bem. 

—Sim,  sim,  isso  iiade  ser  um  horror, 
hade  custar  muito. . . 

— K  mais  ainda  não  viu  nem  sentiu. .. 

—Mas  tomara  eu  morrer...  Cie  fome  é 
que  eu  queria  morrer  e  obrigam  me  a  en- 
gulir  os  alimentos.  (*) 

— E  com  muitas  attenções  tem  sido  aqui 
tratada,  que  nem  apanhou  ainda  a  sua  sur- 
ra de  açoites  ou  de  chibata.  Mas  eu  sei  nor 
que  é.  E'  por  ser  filha  bastarda  do  tal  se- 
cretario de  estado,  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

—Meu  pao  morreu!  Morreu,  tantas  vezes 
lli'o  lenho  dito! 

— E  a  menina  a  continuar  com  a  sua 
teima!  Aqui  sabe-sc  tudo.  Valha-a  iSossa 
Senhora!  Se  quizesse  confessar  a  verda- 
de, punliam-na  logo  fora  d'aqui.  Ande,  di- 
ga a  verdade;  é  para  seu   bem.   Para  que 


(♦)  Narrando  o  qnc  viu  c  sotTreu  nos  cárceres 
da  luqiiisiouo  de  G  ia,  um  medico  tVancez,  mr. 
belon,  aflirma  que  al;,'uii.^  eiicarciTados  lenta- 
rain  suicidar-se  pela  tomo.  mas  que  os  caros- 
reiros  os  cápaiicavam  e  compclliaiu  a  tomar  o» 
Kliinealoi. 
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Ilifi  Hsiou  fíu    ii  falar  disto  senão  porque 
lenho  pena  de  si? 

— \  verdade?  Alas  a  verdade  é  riue  eu 
lenlio  dito!  Fala  então  em  ter  pona  de  mim 
e  vem  rnortillcar-nie  Com  essas  coisasl 
ífDí  so  percebe  que  não  tem  ama  íiliia, 
SC  a  tivesse,  se  fosse  mão...  como  a  que 
«u  icnlio...  como  a.  que  eu  tinha,..  Santa 
mãe.  se  lu  me  visses  c  souljeàscs  o  que 
eu  iiuki)  clioradolíl... 


»a  dos  tormentos.  As  paredes  muito  ne- 
gras, uma  çranile  cruz  branca,  por  detraa 
das  grandes  cadeiras  dos  inquisidore»,  o 
brazciro  acceso,  o  potro  á  espera,  os  ver- 
dugos de',samarra  e  capuz  de  hoUandilrja 
preta,  os  ollios  a  luzirem- lhe  poios  bura- 
cos do  capuz,  e  as  loclias  muito  anirellas 
a  darem  uma  luz  triste,  como  as  loctias 
dos  enterro.sl  E  os  padres  inquisidores  Jc 
oiko  Hlo  ao  corpinho  dos  meninas  boaitaã...- 


Tortur*  moral 


E  \  soluçar  muito,  as  mãos  postas,  ac- 
crcsceníou  como  em  segredo: 

— E  talvez  jà  morresse  com  pena  de 
mim!...  Talvez,  mas  então  estás  no  ccu  e 
pede  ao  divino  Jesus  que  me  !evc  para 
ti,  que  ou  Já  não  posso  maisl  Kras  tu  a 
quem  amava,  tu  e...  Deus  llie  dô  boa  for- 
tuna... Que  mal  faria  eu  para  tanto  sof- 
Irer?! 

—.Nem  a  menina  imagina  o  que  é  a  ca- 


—Por  piedade.  calo-?c!  ?e'o  diviro  Ic- 
sus,  dcixe-mo  cm  paz!— supplicou  Hcleua, 
doida  de  pavor. 

—Mas  venlia  cá.  Repare  que  é  para  seu 
bem  que  liie  estou  falando  n'csta5  coisas. 
Percebe-sc  logo  que  a  menina  não  anda 
mettida  n'essas  coisas  do  feitiçarias.  Mas  o 
que  Uie  custa  dizer  a  verdade,  para  des- 
canço  da  sua  alma  e  para  livrar  do  fogo 
csác   Undú   corpiulio,  que  parece  de  unu 
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princeza?  Pode  sair  cfaqui  e  'ár  a  casar 
inuilo  bem,  muito  feliz,  com  algum  bello 
rapaz  que  Sque  perdido  por  esse  formoso 
palminiio  de  cara. 

«Que  talvez  já  tenha  algum,  que  ande 
!á  por  fora  raladinha  de  iaudades  por  si, 
morto  pela  vèr.  . 

—Tenha  dó  de  miml  Porque  me  não  dei- 
xam morrer'.' 

— £  a  dar- lhe!  Olhe  que  não  é  com  esses 
suspiros  e  essas  tonteiras  que  se  livra  de 
ser  estorricada  n'uma  fogueira.  Nem  a  me- 
nina sonha  o  que  é  morrer  queimada,  e 
as  feiticeiras  são  sempre  queimadas. 

ii Vamos;  diga  a  verdade.  Quem  as  fez 
que  as  pague. 

«Filhas  bastardas  de  gente  graúda  an- 
dam por  ahi  a  rodo.  E  se  a  sua  mãe  é  fei- 
ticeira, lá  diz  o  dictado:  Morrer  por  mor- 
rer... 

—Oh!  meu  Deus!  Cale-se,  cale-se!  kccu- 
sar  a  minha  mãe,  falsamente,  porque  era 
uma  falsidade!...  S  para  me  livrar  a  mim, 
para  que  a  fossem  buscar  para  aqui,  para 
'{■■u:  1  atormentassem,  coitadinha!  Não, 
ij.i')'  \ão  me  torne  a  dizer  semelhante  coi- 
sa: A  minha  querida  mãe!  .\  rainha  santa 
mãe!  Antes  me  queimem  a  mim.  Digam 
quanto  quizerem,  menos  que  eu  sou  tão 
desalmada  filha,    que   ilie   levanto  calum- 

nias! 

* 
*      « 

Ouvimos.  Digamos  agora  quem  são  essas 
duas  pessoas  que  falam  n'aquelle  cárcere, 
aonde,  de  quando  em  quando,  chegam  os 
gritos  sumidos  do  desespero  ou  da  magua 
de  outros  presos. 

Cma  velha  de  torvo  olhar  e  dura  physio- 
nomia,  e  uma  pailida  mulher  de  dezesete 
ou  dezoito  annos,  de  angélica  beileza,  ca- 
bellos  de  um  louro  fulvo,  olhos  de  celes- 
tial doçura,  cançados  de  chorar. 

iNào  é  preciso  dizer  quem  é.  Logo  a  de- 
nunciaram as  referencias  da  velha.  E'  a 
íilha  bem  amada  de  Joanna  Richter. 

Ardo  em  febre  e  mal  pode  erguer  o  cor- 
po gentil  da  tarimba  Jo  cárcere.  E  ao  ca- 
bo de  tanto  soÊfrer,  ainda  se  lhe  não  apa- 
garam do  rosto  03  fulgores  da  peregrina 
juventude! 

A.  outra  mulher  é  que  o  leitor  não  sabe 
quem  seja.  Pouco  importa  o  nome.  E'  uma 
torpe  emissária  dos  inquisidores. 

Estava  tio  Santo  Officio  por  uma  accusa- 


çào  de  gravidade,  e  proiueueraLu-iiie  o 
perdão  a  troco  d'aquelle  serviço  de  sot;- 
dar  a  consciência  de  Helena. 

Como  suppunham  ter  encontrado  um  e.x- 
celleute  penhor  na  denunciada  QLha  de  Se- 
bastião de  Carvalho, os  padres  inquisidore.- 
ali  a  conservavam  com  relativa  benevolên- 
cia. iNão  queriam  sujeiíal-a  aos  tratos,  re- 
ceosos de  que  ilies  morresse  de  dòr  Gti  <i« 
medo. 

Impunh-am-lhe  então  a  lorlura  moral  pa- 
ra ver  se  confessava  o  crimií  da  mãe  s  a 
íiliação  illegitima. 

Escolheram  para  este  fini  aquelia  vellia 
encarcerada  e  deram- Ih 'a  para  companhei- 
ra de  prisão.  Era  sea  encargo  fazer  falara 
desditosa  menina,  a  poder  de  instancias  e 
de  promessas  de  perdão  e  do  liberdade, 
numa  infame  simulação  de  dó  e  de  syni- 
pathia. 

iNão  era  caso  novo.  .Y  inquisição  usava 
muito  d'este  processo  traiçoeiro.  0. inter- 
mediário era  escolhido  d'entr8  os  encar- 
cerados mais  próprios  para  semelhanto 
mister;  ia  a  troco  do  perdão  ou  de  alguma 
promessa  especial,  experimentar  o  preso, 
que  se  temia  não  podesse  resistir  aos  tra- 
tos ou  nada  confessara  nas  torturas  mate- 
riaes. 

Para  provocar  a  confissão  tinham  os  in- 
termediários diversos  processos.  Ou  davam 
conselhos  insistentes,  como  inspirados  nu 
piedade  e  na  sympathia.deixando  entrever 
uma  esperança  de  perdão  s  mortificando 
o  piciente  á  força  de  instancias,  para  con- 
fessar tudo  em  beneficio  da  alma  edo  cor- 
po, ou  fingiam-se  grandes  inimigos  do 
Santo-Ofíicio  e  confidencialmente  vocifera- 
vam contra  elle  para  alcançarem  a  confian- 
ça do  accusado  e  leval-o  a  um  desafogo  do 
seu  desespero.  ( • » 


(*)  Oliveira  Martins  resumiu  assim  no  t'  toIu- 
me  da  sua  Historia  de  Portugal  x  forma  do  pro- 
cesso da  justiça  inquisitorial: 

aOs  processos  infriagiani  iodas  as  regras  ele- 
mentares da  justiça  e  do  bom-senso.  Os  dela" 
tores  serviam  de  testemunhas;  os  filhos  depu- 
ntiam  contra  o  pães;  o  réu  q3o  podia  jommu- 
nicar  com  os  defensores  nem  conhecia  quem  o 
accusava;  a  delação  era  ípplaudida  e  a  espio- 
nagem considerada  uma  virtude.  Os  familiares 
iiisiuuavaui-se  nas  famílias,  :omo  médicos,  con- 
fessores,Íntimos  e  conselheiios,para  os  captarem 
e  os  delatarem.    Da  sentença  não  havia  revisão 
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Era  conforme  os  casos. 

Mas  tinham  escolhido  mal.  AqueUa  inter- 
mediaria era  bruta)  e  violenta;  não  sabia 
representar  o  seu  torpíssimo  papel.  Immcn- 
samente  rude  e  abject?  para  inspirar  sym- 
pathia  ou  iiludir  alguém' 

*  * 
—Chora  e  não  se  descoze  esta  sonsinha 
assucaradal— commentava  a  fúria  de  si 
para  si.  B  por  causa  d'ella  me  não  hei  de 
vér  no  meio  da  rua!  Se  lhe  mettessem  agna 
por aquellabocca abaixo  coma  espinha  do- 
brada 00  potro  ou  lhe  pozessem  os  pési- 
Ebos  ao  lume,  então  havia  de  falar  {*•) 


nem  appeUação.  Nas  prisões  não  havia  prasos 
preventivos,  c  o  encarcerado  jazia  mezes,  an- 
DOS.  todo  o  resto  da  vida  muitas  vezes,  igno- 
rando o  crime  de  que  o  accusavam.  Armavam- 
lije  laços  e  perfídias  para  o  perder.  Mettiara- 
lhe  no  cárcere  pessoas  subornadas,  que  se  di- 
iiain  também  pacientes,  para  o  afagarem  e 
sj  condoeram  da  sua  miséria.  Gauba  assim  a  con- 
fiança, começavam  as  confidencias:  A  Inquisi- 
ção era  um  horror,  uma  peste!  E  se  o  misera- 
Ttíi,  perdido,  applaudia,  estava  conderanado.  Pa- 
:ra  lhe  obter  a  confissão  de  faltas,  imaginarias 
frequentemente,  promettiam  perdões,  ajuda- 
ram, seduziam,  até  que  o  miserável  confessava 
o  que  fizera,  ou  aão  fizera». 

(**)  A  tortura  pela  agua  consistia  em  amar' 
rar  o  paciente  n'um  banco  em  forma  de  leito, 
cavado  ao  meio  e  disposto  por  forma  que  o 
coipo  do  torturado  fosse  compellido  ás  mais 
violentas  e  dolorosas  posições,  conforme  a  von- 
ta  !e  do  executante.  Depois,  mettiara-lhe  na  boc- 
ea  um  funil  por  onde  deitavam  porções  de  agua, 
que    lhe    produziam  insupporlaveis  suffocações. 

Na  tortura  pelo  fogo  o  paciente  era  amarrado 
t  um  banco,  ficando  com  os  pés  pendentes,  ou 
era  deitado  ao  chão,  seguro  pela  cabeça  e  pe- 
los braços.  Punham-lhe  então  ura  brazeiro  de- 
baixo dos  pés  e,  se  o  desgraçado  não  confessa- 
va logo  quanto  era  preciso  confessar,  iamlhe 
espertando  o  supplicio  por  meio  do  azeite  ou 
do  toucinho  com  que  lhe  untavam  os  pés  para 
trderem  melhor! 

A  dõr  era  tamanha,  que  não  havia  absurdo  e 
disparate  que  o  torturado  não  confessaase,  nem 
accusaçâo  calumnio»a  que  se  atrevesse  a  repel- 
fír.  Estava  por  tudo,  com  tanto  que  o  tirassem 
daquelle  inferno. 

N'estas  barbaridades  a  Inquisição  de  Hespa- 
oha  levava  a  palma  á  nossa.  Tinha  muito  maior 
cumero  e  variedade  de  torturas. 

Nada  menos  de  qvMtorze,  em  quanto  a  de 
Portuga!  não  passava  da  miséria  de  quatro— a 
polé,  o  potro,  a  agua  e  o  brazeiro/ 


— Mas  81]  aperto  com  ella— disse  de  si 
para  si  a  hedionda  mulher— c  digo  depoi.s 
aos  frades  que  ella  confessou  tudo.  Sf.-  me 
desmentir,  elles  bem  sabem  como  é  o  cos- 
tume. 

E  approximando  se  de  Helena,  quasi  suf- 
focada  de  choro,  debruçou-se  para  ella 
e  disse-lhc  com  aspereza,  aperlando-Uie 
os  pulsos  brutalmente: 

—Mas 'olhe.,  sua  sonsinha,  você  já  disse 
uma  vez.. . 

—Jesus!  que  me  magoa' 

—Já  disse  quando  estava  com  a  febre 
que  era  verdade  a  sua  mãe  ser  feiticeira... 

—Eu'  E'  falso!  Querem  endoideeer-me, 
meu  Deus! 

—Não  minta,  olhe  que  vou... 

Mas  não  proseg^uiu,  e  largou  os  pulsos 
de  Helena,  que  tivera  arroxeados  nas  suas 
mãos  callosas. 

—Meu  Jesus,  levae-mef 

A  infame  largara  a  porque  tinha  ouviao 
passos  e  vozes. 

Abriram  a  porta  de  par  em  par. 

Correram  o  ferrolho  e  uma  luz  côr  de 
sangue  irradiou  no  cárcere.  Appareceu  um 
dos  qualificadores  do  Santo  Officio.  Ao  la- 
do d'elle  Damião  de  Castro,  atraz  o  alcai- 
de e  o  carcereiro. 

A  velha  afastou -se  com  torvo  semblante. 

— E'  aquella  a  menina  Helena  Richter— 
disse  o  qualificador  a  meia  voz  para  o 
missionário.  Reconhece-a? 

—Reconheço— respondeu  a  custo  Damião 
de  Castro,  auxiliando  o  plano  do  ministro 
com  aquella  piedosa  mentira. 

Helena  sentára-se  na  tarimba,  cheia  de 
terror,  os  seus  grandes  olhos  maguados 
fitos  n'aquelles  homens,  que  tinham  para 
ella  um  aspecto  tragicamente  phantastico, 
illuminados  em  cheio  pela  sinistra  luz  da 
lanterna  de  vidros  vermelhos,  que  o  car- 
cereiro trazia  na  mão. 

—Meu  Jesus,  dá-me  animo!— supplicou 
n'um  murmúrio,  com  o  coração  a  bater- 
Ihe  doidamente. 

Suppoz  que  iam  leval-a  para  a  Casa  dos 
(ormenlos  e  a  sua  alma  espavorida  teve  a 
horrorosa  visão  dos  tratos,  taes  como  a 
velha  insistentemente  lh'os  descrevera. 

O  qualificador  fala  7a  baixo  com  Damião 
de  Castro. 

—Mãe  de  Jesus!  —  accrescentou  Helena 
Richter  no   segredo  d'aquella   angustiada 
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snpidica.  —  .Não  deixes  (juc  cu  csí|iicça  a 
miiilia  cariuliosa  mãe,  por  maiores  que 
sejam  as  minhas  tlòrcs! 

ii-  volveu  um  olliar  de  immenso  terror 
para  o  dominicano  qualificador,  cujo  ha- 
bito llic  parecia  ter  um  aspecto  sinistro, 
como  nunca  notara  nos  outros  frades  de 
S.  Doming-os. 

O  qualificador  deu  ordem  ao  carcereiro 
para  levar  d'aii  a  vellia  e  cllc  próprio  sa 
Iiiu,  dizendo  baixo  a  Damião  do  Castro: 

—Em  poucos  momentos  mandarei  a  vos- 
sa paternidade  a  ordem  em  lorma  c  o  tras- 
lado do  cncerrameiUo  do  processo. 
— Aíjui  esperarei. 

^  * 
Desvairada  por  aquella  surprcza  c  ven- 
do (|ue  a  deixavam  sósinlia  com  o  vellio 
padre  de  ron;)Ola  negra  e  longas  barbas 
de  neve,  Helena,  ainda  mais  confrangida 
de  modo,  ergueu-se  'de  joelhos  sobre  a 
tarimba  e  de  mãos  postas,  suppiicou  a  tre- 
mer muito,  a  voz  a  rouqucjar-lhc  na  gar- 
ganta: 

^  —A  minlia  mãe,  coiladinlia,  essa  não! 
Kão  a  vão  buscar!  Eu  ó  cpic  sou  a  culpa- 
da de  tudo.  De  tudo.  Confesso!  Confesso! 
E  arrependo-me.  Mas  por  piedade  não  mo 
levem  aos  tormentos!  Deixem-mo  aqui 
morrer  de  fome! 

Com  a  alma  cheia  do  dó  c  os  olhos 
cheios  de  lagrimas,  Damião  de  Castro 
approximára-sc  lentamente  da  tarimba. 

— i^ão  tenha  mcMo,  minha  íilha— disse- 
Uie  docemente,  cm  quanto  Helena  se  ar- 
rastava ate  á  parede,  na  sua  allucinacão 
de  terror.  Escute-mc.  Venho  aqui  para  lho 
falar  de  sua  mãe. 

—Quer  também  que  cu  a  denuncie?! 
Tenha  dó  de  mim! 

— iíepare  bem.  Eu  não  sou  dos  padres 
da  Inquisição,  minha  (ilha.  Não  venho  ator- 
menlal-a,  não  venho  pcdir-lhe  que  denun- 
cie ninguém.  E  sua  mãe,  nunca!  Sua  mãe 
é  uma  sania.  Mies,  ainda  que  sejam  as 
mais  degradadas  mulheres  do  mundo, 
pcores  (lo  que  ellas,  imniensamcnle  peo- 
res.  monsirus  sem  a  misericórdia  de  Deus, 
só  as  filhas  que  as  denunciam! 

—Mas  não  é  para  me  enganar  que  me 
diz  essas  palavras  que  nunca  me  disseram 
ar|ni?!-perguntou  Helena  mais  Iranqnilla 
a  reparar  na  expressão  de  bondade  do  vc- 
llio  padre,   a  sentir  u'alma   a  aurora  de 


uma  consoladora  esperança  c  a  bemdila 
uncção  d'aquellas  palavras,  que  o  seu  co- 
ração enternecidamente  comprchendia, 

— Xão,  minha  íilha.  O  doce  Jesus  disso: 
Uemavenlwados  ôs  que  choram,  porque 
ellcs  serão  consolados.  E  eu  trago  no  cora- 
ção a  doutrina  do  divino  Mestre! 

— E'  então  dos  padres  que  teem  dó  dos 
que  padecem! 

—Sou  dos  padres  que  seguem  o  precei- 
to de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo.  Dou  am- 
paro aos  que  padecem. 

— E  cu  lenho  padecido  tanto! 

—Tem,  minha  Íilha.  Kcm  precisa  di- 
zel-o. 

«Adivinha-o  a  minha  alma,  Lòcm-lIi'ono 
rosto  os  meus  olhos. 

—Mas  a  minha  mãe,  a  minha  querida 
mãe?  D'ella  6  que  eu  peço  que  me  fale. 
^ào  morreu,  não?  O  que  cila  ha  de  Icr 
chorado  por  mim,  que  tanto  me  quer! 

—Muito!  Hora  a  hora  n'este  longo  tem- 
po! Sempre  na  esperança  de  a  tor- 
nar a  ver. 

—Isso  6  que  cu  não  sei  se  poderá,  mas 
está  viva  c  ó  tudo  para  mim.  Eu  também 
tenho  chorado  muito  por  ella!  Dias  c  dias 
inteiros,  c  de  noite,  nas  horrorosas  noites 
d'este  cárcere,  a  sonhar  que  ella  tinha 
morrido  esmagada  por  alguma  daquellas 
grandes  pedras  que  matavam  a  gente  que 
fugia!...  Outras  vezes  sonhava  que  a  via 
a  expirar  de  magua  por  mim,  a  dizer-mo 
o  nome,  a  cstender-mc  os  braços,  o  eu 
sem  lhe  poder  falar! 

—Então,  não  se  morlifiquo  mais.  Sua 
mãe  vive,  sua  mão  cspcra-a  ralada  de  sau- 
dades. 

—Mas  cu  não  posso  sahir  d'aqui!  Não 
me  deixam  sahir  os  outros  padres,  os  que 
mandam  queimar  a  gente  c  querem  quo 
cu  denuncie  minha  mãe  por  um  crime  quõ 
cila  não  fez! 

— Ilào  de  deixar  que  saía.  Está  reconhe- 
cida a  sua  innocencia. 

—Mas  não  vão  buscar  minha  mãe,  não  a 
trazem  para  aqui?  Ja  lhe  não  clíamam  fei- 
ticeira? 

-Não. 

—Ah!  6  qnc  foi  então  Nossa  Senhora  que 
me  ouviu!  Mas  como  souberam  que  cu  es- 
lava aqui? 

—Depois  Ih'o  direi,  minha  filha. 

—Sun,  sim,  que  me  importa  isso  a  mim? 
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O  que  cu  quero  é  saliir  d'aqui  para  vôr 
minha  mãe,  para  a  apertar  muito  nos 
meus  braços,  para  llie  dar  tantos  beijos 
como  íle  lagrimas  lenlio  chorado  por  ella!... 
Ai  que  ale  tenho  modo  que  tudo  isto  seja 
um  sonho,  uma  loucura  minha!. ..  Então 
seria  pcor,  então  é  que  eu  morria  de  de- 
sespero! 

— E'  a  realidade,   minlia  pobre   martyr! 

— Ecm  haja,  bom  liaja!  Nosso  Senhor 
lh'o  pague.  Eu  julguei  que  não  havia  pa- 
dres assim!  E  é  hoje  mesmo,  d'aqui  a  pou- 
cas Jioras  que  cu  a  vou  vôr? 

— D'aqui  a  pouco. 

— Eemdictas  palavras  as  suas!  D'aqui  a 
pouco!  U'aqui  a  pouco! 

—Então,  a  chorar! 

— E'  de  tanta  ventura  que  eu  choro.  São 
diíTcrentcs  das  outras  estas  lagrimas  de 
agora!  Quando  eu  era  pequenita...  Ai, 
como  eu  sinto  a  cabeça  a  esvahir-se-me  ! 

—Minha  filha,  animo,  animo  para  sahir- 
mos  d'aqui. 

E  o  velho  missionário  puxou  para  si  do- 
cemente o  corpo  de  Helena,  que  lhe  en- 
costou a  cabeça  ao  peito. 

—Olhe  que  sua  mãe  espera  por  nós.  Te- 
nha coragem  para  esta  hora  de  felicidade, 
como  a  teve  para  os  longos  mezes  do  seu 
maríyrio. 

—Tenho.  Verá  que  hei  deter.  Isto  pas- 
sa .. .  Mas  o  senhor  está  também  a  chorar! 
Senti  no  rosto  as  suas  lagrimas  ! 

—Talvez,  minha  filha.  Os  velhos  também 
choram. 

—Mas  porquô,  se  me  aconselha  a  mim 
que  não  chore? 

—Lagrimas  de  piedade  por  si;  lagrimas 
de  amargura  pela  crueldade  de  quem  a 
trouxe  para  aqui. 

—Sabe  cnlão  como  foi  que  me  troaxe- 
ram? 

—Sei. 

—Minha  mãe  coDtou-lh'o? 

—Contou. 

—Mas  o  que  talvez  não  saiba,  nem  minha 
mãe  lh'o  poderia  dizer,  6  o  que  succedeu 
depois  de  a  ter  perdido  de  vista.  Aperta- 
sc-meo  coração  de  o  recordar! 

— ^ào,  não,  pcço-lhe  eu  que  não  o  recor- 
de agora,  e  se  alguma  confiança  lhe  me- 
reço, prometla-mc  que  só  mais  tarde  me 
dirá  tudo. 


— Prometto,  sim.  K  a  minha  mãe  não  o 
hei  de  dizer? 

—A  essa  menos  do  que  a  qualquer  outra 
pessoa.  Depende  d'este  segredo  a  sua  saú- 
de e  talvez  a  sua  vida. 

— A  sua  saudeY!  A  sua  vida?! 

—Sim.  A  saúde,  a  tranquillidade,  a  vida 
talvez.  Podia  matal-a,  se  tal  coisa  lhe  fos- 
so contar  agora. 

—Meu  Deus! 

—Eu  lhe  explico.  Sua  mãe  acha-se  livre 
de  perigo,  mas  esteve  por  sua  causa  gra- 
vemente enferma. 

«Qualquer  commoção  lhe  poderia  ser 
funesta.  E'  preciso  que  lhe  não  diga  se- 
quer que  esteve  aqui,  quanto  mais  con- 
tar-lhe  as  calumnias  que  levantaram,  a  de- 
nuncia contra  ella  e  contra  si,  o  muito 
que  tem  padecido  n'este  cárcere. 

—Então  não  sabe  que  tenho  estado 
aqui?! 

—Não  sabe.  Ninguém  lh'o  quiz  dizer. 
Dizer-lh'o  seria  matal-a. 
—Esteve  á  morte  por  minha  causa!  Mas  o 
que  hei  de  eu  dizer-lhe  então?  Ella  ha  de 
querer  saber,  ha  de  perguntar  para  onde 
me  levaram? 

—lia  de,  mas,  por  bem  d'ella,  a  menina 
responder-lhe-ha  uma  falsidade,  que  Deus 
lhe  perdoará,  pela  intenção  com  que  vae 
dizcr-lh'a. 

E  Damião  de  Castro  ensinou-lhe  a  falsa 
historia  que  Sebastião  de  Carvalho  inven- 
tara, insistindo  muito  no  perigo  de  contar 
a  verdade  e  alludir  sequer  ás  accusaçõcs 
feitas  à  mãe  e  á  calumnia  que  a  dava 
como  filha  de  um  secretario  d'estado. 

Sem  perceber  as  razões  d'aquplle  se- 
gredo, com  o  espirito  perdido  cm  desvai- 
radas conjecturas.  Helena  objectou: 

—Mas  tudo  isso  são  uns  falsos  testemu- 
nhos! Meu  pae  morreu,  e  a  minha  santa 
mãe,  como  lhe  chamou,  não  é  uma  fcili- 
ccira. 

—Embora.  E'  preciso  que  a  ninguém  dô 
conhecimento  d'isso  a  que  chamou  falsos 
tcslemunlios.  A  ninguém.  Não  se  esqueça 
do  que  lhe  disse  c  pedi.  Proniclle-m'o  pe- 
la vida  de  sua  mãe? 

—Tanto  bem  me  fez  e  tanto  creio  nas 
suas  palavras,  como  eu  nunca  ouvi  iguaes, 
que  tlTo  juro  pela  vida  de  minha  mãe. 

—Agora,  minha  filha,  ampare-sea  mim. 
para  nos  irmos  dispondo  a  sair  d'aqui. 
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E  o  vellio  missionário  ajudou-a  a  des- 
cer da  tarimba. 

—Ai  que  até  tenho  medo  de  não  poder 
cliegar  lá  fora! 

— Ha  de  poder.  Ampare-se  a  mim.  As- 
sim. Lá  fora  eucontrarèmos  uma  sege  que 
nos  leve. 

—Sr.  padre  Damião  de  Castro  —  disse  o 
alcaide  á  porta  do  cárcere.  Estes  papeis 
para  vossa  paternidade.  Pode  sair  livre- 
mente com  essa  menina. 

—SaliirlSaliir!— balbuciou  Helena  apoian- 
do-se  muito  contra  o  peito  de  Damião  de 
Castro. 

E  tamanha  commoção  lhe  produziram 
aquellívs  palavras,  que  se  lhe  perturbaram 
os  sentidos  e  desmaiou  nos  braços  do  mi- 
sericordioso jesuita. 

Damião  de  Castro  e  o  alcaide  levaram-na 
em  braços  at^  ao  portão  grande  dos  cár- 
ceres. 

Ali  o  ar  mais  puro  fez-lhe  recobrar  os 
sentidos. 

Helena  e  Damião  de  Castro  entraram  em 
uma  carruagem  fechada,  que  os  inquisi- 
dores tinham  posto  á  disposição  do  mis- 
sionário. 

Emquanto  a  carruagem  roda  para  o 
convento  da  Madre  Deus,  um  familiar  do 
Santo  Olílcio,  sem  nenhum  dislinctivo  que 
o  denuncie,  parte  para  Belém  em  uma 
sege  de  aluguer.  Vae  levar  ao  poderoso 
secretario  d'estado  Sebastião  de  Carvalho 
um  olíicio  confidencial,  em  (|ue  os  inquisi- 
dores lhe  apresentara  as  suas  desculpas 
pelo  encerramento  de  Helena  Ri^^-hter,  at- 
tribuindo  toda  a  responsabilidade  do  facto 
ao  tal  Gaspar  de  Lemos,  reconhecido  au- 
xiliar dos  padres  de  S.  Roque.  O  offlcio 
informa  qu«  Helena  Richler  não  fora 
nunca  sujeita  aos  tratos  e  acabava  de  ser 
confiada  ao  padre  Damião  de  Castro.  Os 
padres  inquisidores  prestavam  lisongeira 
homenagem  ao  grande  ministro,  agrade- 
ciam-lhe  a  revelação  acerca  de  Gaspar  de 
Lemos  e,  íingindo-se  confiados  no  seu 
alto  patrocínio  em  beneficio  da  religião 
catholica.  pediam-llio  o  mais  absoluto  se- 
gredo acerca  do  caso,  que  era  precisa- 
mente o  que  Sebastião  de  Carvalho  mais 
desejava. 

O  plano  do  ministro  tivera  um  êxito 
superior  ás  melhores  previsões  Acredi- 
ta ando  na  conlissão  de  Gaspar  de  Lemos  e 


tendo  razões  de  sobra  para  desconfiar  de 
algum  trama  dos  padres  de  S.  Roque,  os 
inquisidores  tiveram  modo  de  reagir  con- 
tra o  homem  omnipotente  que  falava  alto 
ás  grandes  potencias  e  dirigia  os  desti- 
nos de  Portugal  ao  arbitr4o  da  sua  vonta- 
de, como  se  o  throno  fosse  apenas  o  pri- 
meiro degrau  do  seu  poder  e  o  rei  um 
simples  comparsa   da  sua  vontade. 

Tinham  pensado  em  fazer  de  Helena 
uma  temerosa  ameaça  contra  o  ministro, 
m  s,  desde  que  estava  descolx^rto  o  plano 
dos  jesuítas  e  a  preponderância  de  Sebas- 
tifio  de  Carvalho  era  dia  a  dia  maior,  mais 
funil idavel,  recearam  arrojar  a  mna  lucta 
d(^si'gual  e,  provavelmente  funesta,  aquel- 
la  hcilionda  Inquisição,  abatida  e  já  avas- 
s:illada  á  jiirisdiccão  i)olitioa  do  estado. 

Ja  llics  não  era  licito  pensar  na  reivin- 
dicação dos  antigos  poderes  discricioná- 
rios do  Tribunal  da  Fé,  e  correr  a  aventu- 
ra de  um  desastre  seria  malar  a  institui- 
ção, em  proveito  dos  seus  poderosos  ri- 
vaes  de  S.  Roque. 

Submetteiulo-se,  asseguravam  ao  Santo 
Olíicio,  senão  o  patrocínio  do  ministro 
omnipotente,  ao  menos  a  sua  benévola 
neutralidade,  o  que  era  já  uma  questão  vi- 
tal para  a  decahida  instituição,  n'aquelle 
temeroso  período  de  transformações?. 

DiíFundiam-se  e  vingavam-se  ilo  suppos- 
to  plano  dos  jesuítas,  dei.vando  a  Compa- 
nhia isolada  deanle  do  honuni  formidável 
que  dominava  Portugal. 

Isto  pensaram  e  discutiram  em  conselho 
secreto  os  padres  qualilicadores,  durante 
uma  longa  hora,  que  foi  de  atormentadoras 
conjiícturas  e  impaciências  para  Damião 
de  Castro,  isolado  n'uma  sala  de  esperado 
palácio  dos  Almadas. 

Por  fim,  os  frades  inquisidores  até  já 
abençoavam  intimamente  aquelle  lance 
providencial,  que  lhes  abria  caminho  a  uma 
transigência  com  o  ministro. 

E  Helena  Richter,  o  penhor  de  vingança 
com  que  os  jesuítas  contavam  em  seu  pro- 
veito, tornára-sc  um  penhor  de  tréguas 
em  exclusivo  beneficio  do  Santo-oificio. 

Vistas  as  coisas  de  rolance,  piwce  que 
noplano  de  Sebasliãi  de  Cai-vallio,  o  cora- 
ção do  pae  e  do  amante  sacrificara  com- 
pletamente a  liberdade  de  acção  do  minis- 
tro no  tocante  á  Inquisição.  l'rcndeu-a  ura 
pouco,  é  certo,  mas  não  foi  inútil  aos  seus     i 
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objectivos  políticos.  Ao  contrario,  tornava 
impossível  a  insidiosa  alliança  da  Compa- 
nhia de  Jesus  com  o  Santo-Officio,  con- 
forme o  projecto  de  Miguel  Nogueira. 

E  investir,  ao  mesmo  tempo,  com  estas 
duas  instituições  religiosas  num  paiz  de 
fanáticos,  eleiídoface  a  face  os  rancores  da- 
nobreza  priviligiada,    seria  provocar  con- 


tra si  uma  formidável  alliança  de  interes- 
ses e  ódios,  aventurando-se  aos  riscos  ;le 
uma  hicta  desigualissima. 

Dividir  para  dominar.  Era  o  velho  prin- 
cipio pojitico  de  todas  as  civilisações.  Ma- 
cliiavel  preconisou-o,  mas  estava  já  cuu- 
sagrado  desde  os  mais  remotos  tempos 
históricos. 
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IV 


HELENA 


Estamos  na  cclla  de  Joanna  Riclitcr  no 
convento  da  Madre  de  Deus. 

Scnliu  assombrosas  mellioras  com  a  boa 
nolicia  que  lhe  ievára  Damião  de  Castro. 
Vivia  a  sua  estremecida  Helena.  Fora  ar- 
rancada ás  mãos  infames  de  Gaspar  de  Le- 
nios  e  carinliosamente  recolhida  por  um 
velho  fidalgo,  que  lhe  dera  asylo  no  seu 
próprio  palácio,  nos  arredores  da  cida- 
de. Estivera  perigosamente  doente,  mas, 
quasi  de  todo  restabelecida,  ser-lhe-hia 
restituída  muito  brevemente! 

Era  a  piedosa  mentira  que  fora  combi- 
nada no  gabinete  de  Sebastião  de  Carva- 
lho. 

A  alma,  muito  mais  enferma  do  que  o 
corpo,  de  todo  miraculosamente  se  lhe  cu- 
rara com  aquella  abençoada  nova. 

Mas  a  febre,  que  não  despegara  ainda, 
do  tal  modo  lhe  abaièra  as  forças,  que  a 
pobre  mãe  não  podia  levantar-se  da  cama, 
por  mais  que  a  quizessem  illudir  os  san- 
tos júbilos  do  seu  coração  amantíssimo. 
Ainda  instou  para  que  a  dei.vassem  vestir, 
ainda  tentou  um  esforço  para  se  levantar, 
mas  não  pôde.  Cobri u-sc  de  suurcs,  cava- 
ram-se-líic  mais  os  olhos,  embranquecc- 
ram-lhc  muito  os  lábios,  tornou-se  livida, 
a  luz  fugiu-llic  da  vista  e  cahiu  extenuada. 
Era  impossivcl! 

—Pois  paciência!— disse  para  a  freira 
que  lhe  era  enfermeira  permanente. Ilci  de 
cspcral-a  mesmo  assim.  Que  era  por  cau- 
sa d'ella  que  cu  me  queria  levantar.  Coi- 
tadinha, ha  de  morliíicar-se  de  me  ver 
aqui;  ha  de  julgar  que  estou  muito  doente, 
c  não  estou,  não.  O  que  eu  tenho  agora  c 
fraqueza.  Cã  dentro,  minha  irmã,  sinto 
uma  allcluia  bcmdita  de  ventura,  como  eu 
nuuca  tivcl 


—Pois  sim,  mas  esteja  soccgada,  pam 
não  ficar  peor.  Olhe  que  ainda  c  preciso 
muito  cuidado.  O  coração  6  que  a  está  a 
enganar. 

—A  dar-mc  vida  é  que  6,  Ter  a  gente 
uma  filha,  roubarem-lh'a.  julgar  que  a  per- 
deu, chorar  tanto  por  ella,  como  se  esti- 
vesse morta,  e  afinal  saber  que  vive,  que 
a  vae  ver  c  tcl-a  ao  pé  de  si,  como  quan- 
do era  pequenina,  como  cm  dezesete  an- 
nos,  hora  a  hora!. ..Veja,  minha  irmã,  se  não 
6  para  a  gente  sentir  medo  de  morrer  por 
tamanha  felicidade?! 

—Jesus!  que  imprudência.  Vamos!  Acat- 
me-se.  Cem  basta  depois  o  abalo  de  a  tor- 
nar a  ver. 

—Tem  razão;  tem.  Tornai- a  a  vôr!  E'  pre- 
ciso guardar  todas  as  forças  para  essa  oc- 
casião. 

«Vae  vôr,  minlia  irmã,  vae  ver  como  cu 
agora  estou  tranquilla.  liei  de  esperar  com 
toda  a  paciência.  Quem  me  dóra  a  mim 
adivinhar  a  hora  em  que  ella  ha  de  che- 
gar. Verá  como  ella  c  meiga...  como  cila 
é  linda.  Deus  me  perdoe  esta  vaidade!  Não 
fica  mal  ás  mães  acharem  lindas  as  suas 
filhas...  E  quando  se  não  tem  senão  uma, 
c  mais  ninguém  no  mundo! . . .  Escute!  Não 
ouviu  passos  no  corredor?  E  se  já  fosse 
cila? 

E  tentou  erguer-sc  um  pouco,  certamen- 
te no  intuito  de  poder  escutar  melhor. 

—Então!  Olhe  o  que  promctleu!— disse  a 
freira,  fazendo-a  sentar  e  aconchcgando- 
Ihe  a  roupa. 

—Já,  era  muito  c6do!  Quem  íem  espera- 
do mczes,  sem  saber  o  que  era  feilo  d'el- 
la,  também  agora  podo  esperar  horas. .. 
dias. 

«Mas  não  posso  olhar  para  aquella  porta, 
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que  SC  me  não  figure  vôl-a,  com  os  seus 
olhos  fitos  nos  meus,  de  braços  abertos 
para  mira!...  Sc  cu  podosse  adormecer  c 
sonliar!. . .  Vou  pedir  a  Nossa  Scniiora  que 
me  torne  estas  lioras  mais  breves,  tila  já 
me  ouviu.  Foi  mãe;  soíTreu  muito.  A  ago- 
nia d'clla  a  vôr  o  ÍIIIio  que  morria  prega- 
do na  cruz!...  Nem  se  pode  comparar.  E 
cu  aqui,  cheia  de  impaciências,  porque  es- 
tou á  espera  da  miulia  fllha,  porque  me 
tarda! 

E  começou  a  rezar  baixo,  fervorosa- 
mente. 

Ouviram-se  horas  no  relógio  grande  do 
corredor. 

—Já  Ires  horas!— disse  a  freira  a  meia 
Toz! 

— Ainda  não  virá  hoje?!— murmurou  Joan- 
na  tristemente.  I'acicncia! 

E  recomeçou  as  rezas,  com  os  olhos  fl- 
tos  D'um  painel  da  Senhora  das  Dores. 

»*♦ 

— ródc-se  entrar?— perguntaram  de  fora. 

—Ai,  Jesus!— exclamou  Joanna.  E'  a  voz 
do  padre  Damião  de  Castro! 

A  freira  foi  á  porta. 

— Queira  vossa  paternidade  entrar — dis- 
se a  freira. 

Era  eíTcctivamcntc  Damião  de  Castro. 

—E  a  minha  filha?  — perguntou  Joanna 
n'um  grilo  d'alma,  erguendo  meio  corpo 
n'um  esforço  supremo.  .Não  a  trouxe? 

—A  sua  filha  não  tardará,  se  me  fizer  a 
promessa  de  ter  animo,  de  não  commetler 
alguma  imprudência. 

— 1'romclto  quanto  quizcr.  Mas  onde  es- 
tá ella?  Pelo  amor  de  Deus,  diga-me  onde 
cslá? 

—Dentro  do  convento,  a  poucos  passos 
d'aqui. 

«E'  preciso  evitar-lhc  qualquer  grande 
abalo. 

—Vem  então  muito  mal?!  Tinham-mc  di- 
to que  estava  restabelecida! 

—Vem  muito  abatida  da  doença.  E'  ne- 
cessário não  lhe  falar  agora  dos  seus  mui- 
tos soflrimentos. 

—Pois  não  lhe  falo,  não.  Bera  me  impor- 
ta a  mim  o  que  lenho  soCfrido;  o  que  eu 
quero  6  que  cila  não  padeça  por  minlia  cau- 
sa. Mas  dci.\em-m'a  ver...  Parece  que  tenho 
o  coração  a  querer-mc  fugir  do  peito! 

—.Não  esqueça  o  que  me  promcllcu.  Vou 
buscai--lU'a. 


— E  não  poder  cu  lirar-me  d'aquil— rou- 
quejou  Joanna  com  os  olhos  pregados  na 
porta.  Nem  sequer  forças  para  a  abraçar! 
Kem  sequer  isso! 

Helena  appareccu  á  porta  amparada  po- 
lo missionário. 

—Filhai— exclamou  Joanna  Richtcr  n'ura 
grilo  indescriptivcl.  Filha  da  miniralma, 
como  tu  vens  miulada! 

—.Não  se  morliíique,  minha  adorada  mãe! 
— disse-lhc  Helena  dcbilmcnlc.  Isto  c  da 
doença.  Isto  passa.  Cá  dentro  sinlo-mc 
bem. 

— Como  eu,  filha.  Não  te  mortificpies  por 
mim. 

E  assim  que  viu  Helena  ao  pé  do  leito, 
estendeu- lhe  os  braços  a  tremer. 

Abraçaram-se  doidamente,  a  confundi- 
rem os  corações  no  mesmo  pulsar  de  ju- 
bilo, as  lagrimas  no  mesmo  olhar,  os  so- 
luços nos  mesmos  be'jos! 

—Tantas  saudades  suas!  Tantas!  Uàc  da 
minhalma! 

— A.-ísim,  filha!  Como  em  pequenina,  co- 
mo d'antcs. .. 

E,  a  beijar-lhe  os  cabcllos,  accrcsccntou: 

— Padecôste  muito,  meu  amor!  Eu  bem 
vejo  que  padeceste.  E  logo,  amiraando-a 
mais,  a  falar-llic  cm  segredo: 

—A  minha  linda  filha!  Linda!  Nem  as  rai- 
nhas tecm  uma  íilha  assim!  Tanto  tempo 
sem  te  vOr! 

—Tanto! 

—Tinha  sódc  dos  teus  beijos!  Tiveste 
saudades  minhas?  Tiveste,  bem  sei.  Tantas 
como  eu. 

—Tamanhas,  santa  mãe! 

—Não,  não;  assim  a  chorar  é  que  eu  to 
não  quero  vòr,  filha.  Levanta  bera  para 
mira  os  teus  lindos  olhos,  mas  não  dei- 
xes que  clles  chorem. 

— E'  de  tanta  alegria!- respondeu  Hele- 
na a  olhar  tristemente  para  o  rosto  dcsll- 
gurado  de  Joanna. 

—A  minha  vida,  a  minha  immensa  feli- 
cidade! 

«Filha,  que  até  tenho  modo  de  estar 
sonhando! 

—Sonho,  minha  santa!  Sonho  cm  quo 
eu  vos  beijo  assim! 

—Amor  sublime!  Como  clle  ainda  se  en- 
contra no  mundo'  -  coír.iriontavi  de  si 
^    Dará  si  Damião  de  Castro,  afastando -se 
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para  ;i  porta  tia  cclla,  com   os  oUios  razos 
de  lagrimas. 


Pelas  cinco  horas  da  tarde  Damião  de 
Castro  mettia-se  n'uma  sege  de  aluguer  e 
tornava  ao  paço  de  Belém  a  dar  conta 
a  Sebastião  de  Carvalho  do  êxito  da  sua 
missão. 

— Já  sei  a  boa  nova  que  vens  trazer-me, 
— disse-Ihe  o  ministro  muito  risonho,  as- 
sim  que   o   missionário  lhe  appareceu  á 


á  santa  alma  de  Joaniia  Uichlcr.  E  com 
tanta  fortuna  núnlia  Ibe  fiz  o  sacrifício, 
que  em  nada  prejudiquei  os  meus  planos! 
A  sanla  Inquisição  será  o  í|ue  eu  quizer 
que  seja,  e  agora  a  lucla  ha  de  ser  com 
os  mais  podcroíos.  A  Companhia,  embora 
mais  nova  que  o  Santo  uri.cio,  ícm  direito 
de  primazia,  porque  c  njais  forte  e  mais 
perigosa  para  os  interesses  do  estado  e  da 
civilisação.  Mas  mudemos  de  assumptí».  K 
Helena  guardou  segredo,  contou  a  piedosa 
mentira? 


■Se  e  filha 


porta  do  gabinete.  Está  salva  Helena.  Le- 
vaste a  vida  e  a  suprema  ventura  ao  gran- 
de e  santo  coração  de  Joanna.  Tenho  aqui 
nm  officio  confidencial  dos  inquisidores. 
Vercebe-se  que  estão  satisfeitos.  Aprovei- 
taram um  bom  lance  e  trataram  do  seu  jo- 
go... e  do  meu.  Confesso  que  a  indepen- 
dência do  ministro  alguma  coisa  sacrificou 
ao  seu  coração  de  pae. . . 

—Bem  empregado  sacrificio,  Sebastião 
de  Carvalho. 

—Certamente  bem  empregado.  Devia- o 


— Jurou-me  completo  segredo  e  contou 
á  mãe  o  que  eu  lhe  tinha  ensinado. 

— Bem.  Os  inquisidores  affiançam-me  no 
seu  offlcio  que  nunca  sujeitaram  Helena  ás 
torturas.  Sabes  se  é  verdade? 

— EUa  própria  m'o  afrirmou;mas  juntaram 
com  a  pobre  criança  uma  desalmada  mu- 
lher, que  insistentemente  a  atormentava 
a  pedir-lhe  que  confessasse  como  verdades 
as  accusações  contra  a  mãe.  Não  a  sujeita- 
ram ás  torturas,  disseram-me  que  estava 
no  melhor  cárcere,  e  ainda  assim  horren- 
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ili,  inas  não  iijia.n^iias  seijuer  o  eslailo  em 
i;iic  a  fui  eiiconlrar!  Mal  se  pode  ter  em 
;  cl  Enlouqiiocia.  se  continuasse  ali.  Pou- 
'•  IS  vezps  na  miiilia  vida  tenho  sentido  ta- 
!:ianba  iinpfossão  de  magna  como  quando 
1  vi  de  mãos  postas,  clieia  de  pavor,  a  pe 
'!ir-nic  piedade,  como  um  arclianjo  de  ce- 
li's(ial  belleza.  perdido  n'aquelie  inferno 
;;ne  os  Iioniens  invonlaram! 

— Dosílitosa  criança!  E  a  mãe  flcou  doida 
(Ic  alegria,  c  claro? 

—São  dignas  uma  da  outra.  Dois  admi- 
r  iveis  corações  como  elles  vão  sendo  ra- 
rissimos  no  mundo!  Não  se  descreve  nem 
se  pôde  sonI)ar  aquelle  immenso  amor 
com  que  uma  á  outra  se  extremecem.  Se 
as  visses,  havias  de  sontir  lagrimas  nos 
nlhos,  como  eu  senti,  c  mais  tons  um  rijo 
coração  de  luctador. 

—Que  são  ás  vezes  os  que  mais  sentem 
110  seu  encerro  de  bronze,  atravez  do  quat 
nlo  é  possível  vér  como  elles  choram  e 
o  imo  elles  tantas  vezes  se  despedaçam. . . 
Mas  está  ditosa  Jqanna  Richter.  Bem  o  me- 
recia. Eis  o  que  importa.  Agora  contemos 
Gom  os  nossos  bons  padres  de  S.  Roque, 
Miguel  Nogueira  á  frente  de  todos.  Os  seus 
espiões  podem  cbcgar  até  ao  convento  da 
Madre  de  Deus  e  tentar  alguma  façanha. 
"Devemos  de  admiltir  a  possibilidade  de 
!im  roubo  audacioso  da  mãe  e  da  íiliia,  ao 
mesmo  tempo. 

«E  das  mãos  d'elles  talvez  não  as  podes- 
semos  salvar  tão  facilmente  como  dos  cár- 
ceres da  Inquisição. 

—Seria  uma  ignóbil  monstruosidade! 

—Feita  com  um  fim  que  a  Companbia 
julgaria  util  aos  seus  interesses  ou  aos 
seus  ódios  contra  mim;  estavam  justifica- 
dos os  meios. 

«E'  preciso  que,  em  meu  nome,  recom- 
mendes  lá  as  maiores  precauções.  Vou 
mandar  que  alguns  espiões  da  policia  vi- 
■,^[em  constantemente  o  convento. 

— E  não  te  esqueças  do  enamorado  ca- 
pitão, que  tens  desterrado  na  torre  de  Be- 
Icm. 

— E'  verdade,  o  Jorge  Gustavo.  E'  um 
i:obilissimo  caracter,  um  valente,  mas  re- 
ceio um  pouco  da  sua  cabeça  devaneado- 
va  e  das  suas  intimidades  com  o  José  Ma- 
ria de  Távora.  Traz  o  coração  nas  mãos,  e 
i  :30  é  um  perigo. 

«Depois,  não  vejo  bem  o  desenlace  dos 


seus  amores  com  Helena.  E  fidalgo  e  lia 
de  hesitar,  quando  perceber  que  a  noiva 
não  sabe  dizer  o  nome  do  pae  e  que  Joan- 
na  é  uma  pobre  mulher  plebeia. 

«Tenho  agora  pensado  nesta  difíiculda- 
de,  que.  a  principiO;  Irancamenle,  me  não 
tinba  feito  grande  impressão. 

—Já  o  experimentei  a  tal  re.-^pcito  e  re- 
solutamente me  respondeu  que  não  que- 
ria saber  das  origens  e  dos  baveres  da 
menina  que  ama.  Que  lambem  elle  era  po- 
bre, disse  n'um  tom  de  tão  funda  e  enter- 
necida sinceridade,  que  me  commoveu. 

— Pois  sim,  mas  pódc  oppòr-se  a  famí- 
lia. E'  natural  que  se  opponba  em  nome 
dos  seus  avoengos. 

—Já  não  tem  pae,  e  disse-me  que  con- 
tava com  a  annuencia  da  mãe. 

— Suppondo  que  se  traia  apenas  de  um 
casamento  pobre  e  desigual  quanto  ás  con- 
dições sociaes.  Mas  o  que  elle  ignora,  o 
que  elle  nem  sequer  sonha,  é  que  Joanna 
é  uma  mulher  solteira,  que  não  pode  dizer 
o  nome  do  pae  de  sua  filha. 

—Sim,  é  certo. . . 

— E  eu  não  quero  consentir  em  amores 
que  podem  ser  o  descrédito  de  Helena  e 
um  novo  supplicio  para  Joanna. 

—Mas  so  é  a  felicidade  de  ambos,  se  es- 
se casamento  podia  ser  o  honesto  amparo 
de  Helena,  não  se  encontrará  meio  de  evi- 
tar tal  penosa  confissão? 

— Como, se  o  casam'  nto  se  não  poderá  fa- 
zer sem  o  documc  o  c  mprovativo  da  fi- 
liação e  Joanna  é  taniu.iu  uma  filha  natural? 
Qual  padre  se  atreveria  a  casal-os  sem  as 
formalidades  exigidas? 

—Eu. 

—Tu?! 

—Sim.  E  aqui  tens  o  caso  em  que  eu 
applicaria  a  doutrina  da  Companhia.  O  fim 
justificava  os  meios.  Deus  me  perdoaria, 
se  os  homens  me  não  quizessem  perdoar.- 

—Tanto  tei  nteressas  pelos  dois!  Tanto 
crês  que  assim  os  tornarias  felizes ! 

— Amam-se  loucamente.  Li  bem  claro 
n'aquellas  duas  almas  dignas  uma  da  ou- 
tra. 

«Tenho  ouvido  o  coração  de  Jorge  Gus- 
tavo, n'estes  longos  mezes  de  martyrio. 
Ouvi  o  coração  de  Helena,  ha  poucas  horas 
ainda,  no  caminho  do  Santo  Officio  para  o 
convento.  Só  por  um  amor  puro,  immenso, 
dos  que  uma  só  vez  sentimos  na  vi4a-^ 
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bem  o  sabes  tu  c  cu— só  por  um  amor  as- 
sim se  fala  como  Helena  falou  c  se  padece 
como  Jorge  Gustavo  tem  padecido. 

—Queres  então?. .. 

— Peço-te  qurt  dès  a  esse  moço  de  tão  ra- 
ras qualidades  a  maior  felicidade  que  a 
sua  alma  tem  sonhado,  rromellòsle-  que 
Uie  darias  liberdade  para  ir  vèr  Helena. 

—Mas  ii'um  convento... 

—Irá  commigo.  Velarei  eu  pelo  bom  no- 
mo de  Helena,  e,  se  me  parecer  que  va- 
mos cm  errado  caminho,  serei  o  primeiro 
a  repcllil-o  de  mim  c  d  'cila.  Mas  não  creio. 
Vô  a  dedicação  e  o  desprendimento  de 
prosapias  fidalgas  com  que  clle  moveu  a 
mãe  a  ir  consolar  Joanna.  E'  um  moço  de 
honcslissimos  escrúpulos,  a  quem  tomei 
aílcição  como  se  fora  um  filho  meu. 

—Confio  em  ti  plenamente,  amigo  meu 
lealissimo  de  tantos  annos.  Mas  não  será 
imprudência  sujeitar  Helena  a  uma  nova 
commoção? 

—A  mais  violenta  scntiu-a  ella  vendo  a 
mãe  enferma,  desfigurada,  sem  poder  cr- 
gucr-sc  do  leito,  e  teve  coragem.  D'essa6 
que  eu  receava.  Para  esfoulra  de  júbilos, 
sem  uma  sombra  de  receios  c  de  maguas, 
para  esta  a  irei  cu  preparar  cautelosa- 
mente. 

—Pois  seja.  Tcom  bom  advogado  essas 
duas  crcanças  enamoradas.  Deu  em  casa- 
menteiro o  meu  velho  Damião  de  Castro  ! 
Olhem  se  os  padres  de  S.  Uoquc  o  soubes- 
sem... Que  escândalo! 

— A  culpa  c  toda  tua— disse  o  missioná- 
rio sorrindo  do  gracejo.  Mcllèsle-mc  no 
caminho  em  que  encontrei  esses  amargu- 
rados amores,  procuro  completar  a  minha 
missão  contribuindo  para  os  tornar  dito- 
sos. 

—Tal  missiio  não  está  prevista  nail/o/ií- 
ta  dos  padres  da  Companhia,  nem  a  sonhou 
sequer  Santo  Ignacio  de  Loyola,  mas,  em- 
fim,  o  que  tu  tens  é  um  santo  coração  e 
cu  vou  fazcr-tc  a  vontade. 

Tocou  a  campainha  e  mandou  chamar  o 
seu  ajudante  d'ordens. 

—Diga  na  secretaria  que  façam  um  offi- 
cio  ao  governador  da  torre  de  Delem,  man- 
dando aprcsenlar  aqui  ánianliã.  pelas  nove 
horas  da  manhã,  o  capitão  de  granadeiros 
Jorge  Gustavo  de  Noronha  Poriocarrcro, 
que  para  ali  foi  por  minha  ordem.  E'  pre- 
ciso que  seja  expedido  boje  mesmo. 


—Vão  ser  cumpridas  as  ordens  de  v- 
cx." — disse  o  ajudante. 

— E  para  lá  t'o  mando  ,  logo  que  se  me 
apresente- disse  Sebastião  de  Carvalho, 
assim  que  o  ajudante  saliiu.  Conta-lhc  tu  a 
historia  do  apparccimcnto  de  Helena  c  ti- 
ra-llie  da  caDcça  a  suspeita  de  que  era 
ella  a  beldade  que  o  Távora  viu  nos  cár- 
ceres do  Santo  Officio,  graças  ao  pedaço 
d'asno  do  tio  inquisidor. 

-.Não  ó  preciso  (|uc  elle  vá  procurar-mc. 
Eu  virei  aqui  cspcral-o. 

—Mas  não  venhas  a  pó,  que  o  estirão  6 
grande. 

«E'  verdade,  liasde  ter  feito  despczas 
extraordinárias,  e  por  minha  causa  as 
tens  feito,  sendo  pobre.  Cem  sabes... 

Damião  de  Castro  não  o  deixou  conti- 
nuar. 

-Insignificantes  despczas,  cm  que  não 
6  preciso  falar.  Tenho  ainda  alguma  coisa 
das  propriedades  que  mandei  vender. 

— OíTendes-me,  se  não  dispozeres  da  mi- 
nha bolsa  como  de  coisa  tua. 

—Obrigado;  mas  por  ora  de  nada  careço. 

O  secretario  parlicular  veiu  dizer  em 
segredo  a  Sebastião  de  Carvalho  que  o  An- 
drade, o  encarregado  da  policia  clandesti- 
na, chegara  das  prisões  da  Junqueira  e  li- 
nha informações  importantes  a  communi- 
car-lhc. 

—Das  prisões  da  Junqueira!...  Mande  o 
entrar  para  a(iui. 

E,voltando-se  para  Damião  de  Castro, dis- 
sc-lhc  aHectuosamcnlc: 

— Desculpa-mc,  e  espera  ali  na  sala  pró- 
xima. Psão  desejava  que  saisses  já.  Talvez 
tenha  alguma  coisa  que  te  dizer. 

—Pois  sim.  Estou  completamente  á  tua 
disposição. 


—Que  temos?— perguntou  o  ministro  ao 
Andrade. 

—O  preso  Gaspar  de  Lemos  falou. 

—Falou?!    Levaram-no  outra  vez  á  polé! 

—Não  havia  remédio.  Eu  tinha  prometti- 
do  a  V.  ex.»  que  elle  havia  de  falar. 

—Provavelmente,  disse  algum   embuste 
para  se  livrar  da  tortura. 

— Não  foi  n'essa  occasião    que    Clle   fa- 
lou. 

nlí'  homem  de  animo  duro  para    que  as 
dores  o  façam  falar. 
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— Então  ciuaiido  foi? 

—Depois  do  traballio  mais  e-^pniado  na 
polé.  Teve  de  se  lhe  fazer  curativo  c  sal- 
tou com  ellc  a  febre.  Assim  que  lai  perce- 
bi, puz-me  eu  de  guarda  a  cUe  na  prisão. 
A  febre  faz  falar  muilo  meliior  que  a 
polé. 

— Mas  não  podem  merecer  confiança  as 
palavras  desvairadas  de  um  homem  cm 
delirio. 

— .\'s  vezes  succcdc  que  dizem  tudo  o 
que  fizeram,  embora  de  mistura  com  mui- 
tas palavras  doidas,  que  a  gcule  perceLc 
logo  que  o  são. 

— E  Gaspar  de  Lemos? 

— Poz-se  a  falar  alto  como  se  estivesse 
a  confessar  tudo  |)ara  o  tirarem  da  pnlé. 
De  vez  em  quando,  palavras  sem  sentido, 
mas,  por  entre  as  que  eram  disparatadas, 
fácil  era  perceber  que  se  julgava  estar 
contando  como  roubara  a  tal  meniua. 

— Então  o  que  disse? 

— Clamava  que  o  dei.^assem,  que  já  não 
podia  mais;  que  o  tirassem  d'ali,  que  tu- 
do confessava  c  ia  contando  o  que  linlia 
feito.  Eu  tomei  apontamento  n'este  papel 
para  v.  ex.»  ver.  E'  claro  que  nas*  referen- 
cias que  fez  a  v.  c.x.»  percebi  eu  as  falsi- 
dades do  delirio— concluiu  o  Andrade  ve- 
lliacamentc,  apreseutando  um  papel  ao 
ministro. 

Sebastião  de  Carvalho  leu-o  avidamente. 

Dizia  assim: 

«Apontainmlos  em  que  foram  apuradas 
e  dispostas  correnlemenle  as  revelaçõns  fei- 
tas em  deliria  pelo  preso  Gaspar  de  Lemos, 
incluindo  as  suas  referencias  manifesta' 
menle  cahmmiosas.» 

«N 'estes  apontamentos  se  contcem  re- 
unidas e  seguidamente  as  indicações  que 
o  sobredito  Lemos  fez,  por  entre  muitas 
palavras  de  desvario,  em  varias  occasiões 
de  delirio,  durante  metade  de  um  dia  c 
lod^  uma  noite. 

«O  preso  gemia  e  clamava  que  já  não 
podia  supporlar  as  dores;  pedia  que  o  ti- 
rassem da  polé  para  confessar  tudo.  Eu 
confesso;  eu  confesso— dizia.  E  por  entre 
varias  palavras  sem  sentido  começou  a 
contar. 

«iii-isc  oonliccer  uma  mulher  aquém  clia- 
mavani    Juadiià    .Huívâ.  que  era  feiticeira 
uo  tempo  dos  Capotei  Brancos 
•Ci'cÁie   ()oulo  Uje   deu  u  desvario  e  co 


meçou  a  referir  que  por  causa  d'essa  mu- 
lher tomara  ódio  a...  de  quem  fora  ami- 
go. Que  por  muitos  annos  deixara  de  vèr 
tal  mulher  e  só  na  ante-vespcra  do  terra- 
moto a  encontrou  e  seguiu,  sabendo  en- 
tão que  era  amante  de...  c  tiuha  uma  fi- 
lha d'elle,  já  mulher. 

"Que  havia  deliberado  apossar-sc  das 
duas.  Que  na  hora  em  que  estalou  o  tro- 
vão subterrâneo  (e  contava  isto  por  outras 
palavras,  com  grandes  gritos  e  gestos  de 
pavor)  estava  ao  arco  do  Terreiro  do  Paço 
com  outros,  cujos  nomes  lhe  não  entendi. 
Aqui  tornou  a  dizer  muitas  palavras  doi- 
das. Depois  pareceu  acalorar-se  e  accres- 
centou  que  tinlia  fugido  direito  ao  Uocio 
c,  ao  que  percebi,  com  a  idOa  do  ir  a  sua 
casa,  ás  portas  de  Santo  Antão. 

tdalou  de  papeis  de  importância  que  lá 
tinha  e  bracejava  muito,  dizendo  que  as 
casas  estavam  a  desabar.  Ko  Rocio  levan- 
tou uma  mulher  que  linha  caído;  conhe- 
ceu que  era  a  sobredita  Joanna  Ruiva  cora 
a  íilha,  que  tomou  nos  braços  e  levou  pa- 
ra os  lados  da  luquisição,  no  caminho  de 
sua  casa. 

«De  suas  palavras  dcprchendi  que  uns 
malfeitores  cairam  sobre  elle  para  lhe  ti- 
rarem a  menina  que  levava,  cujos  gritos 
o  preso  imitava.  Depois  falou  de  guardas 
do  Santo  Ollicio,  que  lhe  accudiram  c  de 
um  frade  iriíjuisidor  que  ia  pôr  a  menina 
cm  liberdade. 

«Percebi  que  já  ferido  dissera  ao  frade 
que  não  a  dei.xasse  livre,  porcjue  era  filha 
de  feiticeira  e  bastarda  de...  E  que  então 
o  dito  iuquisidor  a  levara  para  os  cárce- 
res. 

«Todas  as  coisas  que  ficam  apontadas 
disse  como  se  estivesse  a  presencear  os 
aconlecimeutos  c  a  falar  com  as  pessoas 
indicadas,  e  por  diversas  vezes  as  disse, 
inlerrompidamente,  na  labutação  da  febre. 
Muitas  palavras  proferiu,  que  lue  não  foi 
possível  entender. 

«Teve  quatro  grandes  delírios.  No  ulti- 
mo se  lhe  figurava  estar  falando  com  o 
jesuíta  Miguel  Nogueira  e  só  uma  ou  outra 
palavra  se  lhe  entendia,  mas  sem  fazerem 
sentido.  Apenas  lhe  percebi  bem  o  nome 
do  sobredito  [ladre,  o  de...  e  as  palavras 
malar.   .  vinrjança. . 

—Fico  .■sciente— disse  friamente  Sebas- 
tião de  Carvallio,  iubraúdu  >>  Da|>t:l 
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—V.  ex.*  queira  desculpar,  mas  entendi 
do  racu  dever  resumir  n'esse  papel  quan- 
to percebi  ou  me  pareceu  deprchender 
das  muitas  palavras  do  preso,  sem  excluir 
as  referencias  que  são  calumniosas  ou  fi- 
lhas do  delírio. 

—Escusava  de  suppvirair  o  nome  que  o 
preso  por  diversas  vezes  proferio. 

— Acautelei-me  de  qualquer  accidente 
em  que  esse  papel  podesse  sair  das  mi- 
nhas mãos,  sem  ter  chegado  ás  de  v.  ex.* 
Podia  perdel-o,  apezar  de  todos  os  meus 
cuidados,  e  nada  mais  possível  do  que 
adoecer  de  repente  sem  o  ter  entregado  a 
V.  ex.»,  ou  cair  em  alguma  espera,  porque 
tenho  muitos  inimigos,  e  outros  enlão  o 
poderiam  ler. 

—Está  bem.  Pode  retirar-se.  Deu  mais 
uma  prova  do  seu  zelo,  que  será  devida- 
mente recompensado.  E  o  preso  Gaspar  de 
Lemos  tem  enfermidade  de  importância? 

—Está  em  grande  abatimento,  mas,  se- 
gundo ouvi  ao  cirurgião  do  forte,  a  febre 
diminuiu  e  o  homem  resistirá. 

— 13cm.  Pode  retirar-se.  Vá  ao  forte  e 
recommende  em  meu  nome  a  mais  escru- 
pulosa vigilância.  Consta-me  que  um  crca- 
do  do  desembargador  das  prisões  tem  si- 
do encontrado  a  falar  com  os  presos.  In- 
dague o  que  ha  a  este  respeito,  para  se 
pôr  cobro  a  tal  abuso. 

—Vão  já  ser  cumpridas  as  ordens  de  v. 
ex."— disse  o  Andrade,  curvando-se  muito 
submisso. 

Logo  que  cUe  sahiu,  Sebastião  de  Car- 
vallio  rasgou  o  papel  e  mandou  chamar 
Damião  de  Castro 

—Tem  paciência,  meu  amigo.  Fiz-te  es- 
perar inutilmenle.  Perdoa.  Nada  tenho  a 
dizcr-te  de  importância.  Vou  agora  falar  a 
el-rei,  se  não  queres  alguma  cousa  de  mim. 

—Nada  posso  querer.  Ate  amanhã. 

— .\té  amanhã,  e  cá  encontrarás  o  Jorge 
Guslavo,  meu  santo  casamenteiro — disse- 
Ihe  a  sorrir. 

E  não  teve  animo  de  falar  ao  coração 
misericordioso  do  missionário  na  tortura 
que  produzira  a  enfermidade  e  o  delírio 
de  Gaspar  de  Lemos! 


Damião  de  Castro  foi  encontrar  Helena 
quasi  deitada  entre  almofadas,  n'um  cama- 
pé,  muito  chegado  ao  leito   da  mãe.   Não 


queria  apartar-se  d  ella  e  o  seu  estado  ds 
fraqueza  não  lhe  consentia  outra  posição. 

Falavam  baixo,  olhos  postos  uma  na  ou- 
tra, as  mãos  enlaçadas. 

O  missionário  tomara  um  tom  jovial,  que 
contrastava  com  a  sua  habitual  tristeza. 

—Pois  sim— dizia-lhes— mas  agora  é  pre- 
ciso que  uma  e  outra  repouzem.  E'  neces- 
sário poupar  as  forças  para  os  dias  lindos 
em  que  hei  de  ter  a  fortuna  de  as  ver  pas- 
sear ambas  pela  cerca,  o  ceu  muito  azul^ 
as  flores  muito  cheias  de  perfume. 

— E  nós  a  dizermos  uma  á  outra  o  nome 
de  certo  padre  que  não  fala  como  os  que 
eu  tenho  ouvido,  e  que  Nosso  Senhor  nos 
mandou  como  um  santo  protector  que  tem 
piedade  dos  que  soffrem— disse  Helena  es- 
boçando um  sorriso. 

—Então!  Quer  que  me  vá  embora!  Olhem 
a  grande  coisa,  ter  dó  dos  que  padecem  I 
Os  santos  creio  que  já  acabaram  no  mun- 
do e  os  que  houve  nunca  foram  como  eu, 
tão  míseros  peccadores.  Consolar  os  affli- 
ctos  não  passa  de  um  dever  e  até  dos  que 
mais  regalam  a  alma  de  quem  o  cum- 
pre. 

—Mas  com  tal  carinho  de  pae— observou 
Joanna— com  tamanha  bondade  de  prote- 
ctor, a  dizer  nos  as  dcces  palavras  de  Je- 
sus, que  outros  não  dizem,  que  fica  a  gen- 
te a  crer  que  os  santos  haviam  de  ser  as- 
sim. 

— E  muito  diíTerentes  do  que  eu  sou.  Mas 
não  é  de  mim  que  importa  falar.  Agora  o 
caso  é  sabermos  os  cuidados  que  é  pre- 
ciso ter  para  que  se  restabeleçam  e  não 
malbaratem  esta  immensa  ventura,  que  a 
Mãe  de  Jesus  lhes  mandou  n'um  olhar  da 
sua  infinita  commiseração. 

— Mas  eu  sinto-me  tão  bem  aquU 

— E  eu,  filha,  e  eu! 

—Ha  de  Deus  conceder-lhes  tantos  dias 
para  estarem  juntas,  que  seria  peccado 
não  contar  com  elles.  Mãe  e  filha  aman- 
tíssimas, porque  não  hão  de  sacrificar  em 
proveito  uma  da  outra  algumas  horas 
d'este  doce  enlevo,  que  eu  comprehendo  e 
admiro? 

—Quer  então  que  nos  apartemos  já— 
perguntou  Helena,  sorrindo. 

—Peço  que  uma  e  outra  repouzem.  Tem 
sido  um  dia  de  profundas  commoções. 

— Mãe,  que  remédio?  Pede  o  nosso  aben- 
çoado protector.  Sonharemos  que  estamos 
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juntas.  Também  nos  soulios  se  encontram 
os  que  muito  se  querem. 

— Assim  o  ouvi  já,  e  quasi  pelas  mes- 
mas palavras,  a  uma  pessoa  muito  das  mi- 
nhas affeiçues  e  de  pouco  mais  cdade  que 
a  sua,  minha  filha— disse-lhe  o  missioná- 
rio sorrindo.  Faiava  por  experiência  pró- 
pria, provavelmente.  Coração  de  dezenove 
annos,  de  que  ha  de  elle  vivsr  senão  de 
sonlios? 

—Então  é  mais  velha  de  que  eu  essa 
pessoa  que  lhe  falou  dos  sonhos? 

—Um  pouco  mais  velha.  Creio  que  não 
terá  ainda  dezenove. 

— Talvez  pessoa  que  tenha  também  sof- 
frido? 

—Muito! 

— Pobre  menina! 

— Engano  seu,  minha  filha.  E'  um  rapaz, 
uma  grande  alma,  um  nobilissimo  cara- 
cter, um  valente  olOcial. 

Joanna  Richter  levantou  para  o  missio- 
nário um  olhar  interrogador;  Helena  afo- 
gueou-se,  como  se  tivesse  adivinhado  a 
pessoa  a  quem  Damião  de  Castro  se  refe- 
ria. 

—Hei  de  estar  com  elle  amanhã.  E'  ca- 
paz de  querer  contar-me  algum  sonho  dos 
seus.  Sonho  de  alguma  encautada  menina 
de  celestial  belleza,  como  elle  costuma 
dizer.  Quantos  me  não  tem  elle  contado! 
E'  também  dos  que  ainda  crêem  que  ás 
vezes  a  sonhar  se  adivinha  a  verdade.  Ve- 
remos d'esta  vez  o  que  elle  adivinhou. 

— Filha,  não  estejas  a  occultar-me  o  teu 
coração.  Sei  tudo,  meu  amor— disse  Joan- 
na, puxando  para  si  o  rosto  de  Helena. 

—Mãe,  perdoa!  Perdoa.  Foi  por  vergo- 
nha que  t'o  não  disse  nunca. 

E  beijou-lhe  as  mãos  a  chorar. 

— Filha!  Nossa  Senhora  te  proteja.  Esse 
moço  condoeu-se  da  minha  amargura,  sof- 
freu  muito  por  ti,  andou  a  procurar- te  de- 
dicadamente. Não  pôde  ser  um  imposlor: 
di/--m'o  o  coração,  e  o  coração  da.s  mães 
raras  vezes  se  engana. 

— Jorgel— murmurou  Helena  docemenír, 
Não  se  esqueceu  de  mim  I 

— .\gora  fui  cu  o  culpado,  fui  eu  o  im- 
prudente, mas  vou  pôr  ponto  na  quesião. 

<<E'  preciso  repouzar.  Eu  saio  e  vou  pe- 
dir que  mandem  ca  o  irmã  enfermeira. 
Ma?  já  agora  uào  guardarei  para  amanhã 
o  pedido  de  ijae  me  e: -arregaram.  U  meu 


amigo  Jorge  Gustavo  solicita  licença  para 
vir  amanhã  apr(''seiitar  as  suas  liomena- 
gens  á  menina  Helena  Richter.  O  capitão 
Jorge  espera  dever- lhes  esta  mercê. 

—Capitão?!— exclamou  Helena. 

—Promovido   pela  sua  coragem  e  herói 
ca  abnegação,  no  dia  em  que  tantos  ânimos 
provados  esmoreceram  e  tantas  orgulho- 
sas prosapias  fuçriram  ! 

—Mãe.  que  tanianha  ventura  a  deste  diii! 
—disse  Helena  muito  baixo,  inclinando-se 
mais  para  Joanna. 

— E  choras,  lou  iiinha  ■! 

—Este  chorar  ci;i.--ola! 

— Muito  bem— disse  o  missionário  jubi- 
losamente. Agora  serei  inlrri-isigcnle. 

«Tenho  a  formal  promessa.  E'  preciso 
descanço. 

—Estamos  á  sua  disposição,  meu  bom 
padre — disse  Helena  a  enxugar  os  olhos  e 
a  sorrir. 

«E'  quem  manda  a(|ui.  Não  é  assim  mi- 
nha mãe? 

—Decerto ;  decerto  filha. 

— Mandar,  não;  pedir  é  que  é— res;'ondeu 
Damião  de  Castro  alegremente.  E  cá  vou  le- 
var o  recado  á  madre  enfermeira. Deus  lhes 
dê  uma  noite  tranqnilla. 

— E  lhe  abençoe  o  tanto  bem  que  nos 
tem  feito— accrescenlou  Joanna  reconheci- 
damente. 

Muito  risonho,  como  se  lhe  tivesse  en- 
trado na  alma  um  reUc.xo  da  ventura  d'a- 
quellas  duas  mulheres,  o  missionário  in- 
clinou-se  para  Helena  e  disse-lhe  como 
em  segredo: 

—Que  os  anjos  velem  o  somno  da  meni- 
na encantada  e  lhe  não  deixem  sonhar 
com  certo  gentil  capitão  de  dezenove  an- 
nos. 

— A  minha  alma  está  a  vel-o — respondeu 
Helena,  a  fingir  que  lhe  fazia  uma  confi- 
dencia. Não  é  preciso  dormir  para  so- 
nhar. 

E  n'aquellc  momento  uma  dolorosa  ideia 
opprimia  Joanna  Riciíter. 

—Filha  da  Joanna  Ruiva— pensava — da 
feiticeira;  fillia  que  não  pode  dizer  o  no- 
me do  pae,  se  um  fidcigo  a  pode  querer 
para  espo.^^a!  Tenho  mêdol  Nossa  Senliora 
permifta.  filha,  que  o  leu  sonho  se  não 
desfaça  em  amarguras! 

E  quando  uma  liora  dejiois  Helena  ador- 
mecia serenamente  no  pi  ijueno  leito   que 
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llic  tinham  armado  ii'af|uclla  mosma  ccl- 
la,  Joanna  Kiclílcr  rezava  fervorosamente, 
interrompendo- SC  cm  soluços  o  alormcn- 
tadòras  rcllexões. 

— Amarrada  ao  meu  nome,  á  minlia  des- 
graça! Não  deviam  de  ler  Dlliosas  mii.llie- 
rcs  como  cu! 

*      * 

No  dia  seguinte,  por  volta  das  10  lioras 
da  maniiã,  já  Damião  de  Castro  regressava 
de  Belcm  em  companliia  de  Jorge  Gustavo, 
o  mais  gentil  ofíicial  das  tropas  da  còrtc 
c porventura  o  mais  jovcn  dos  capitães  do 
exercito. 

Traduzia-sc-llic  o  coração  no  olliar,  no 
sorriso,  na  própria  impaciência  de  cliegar 
ao  convento  da  Madre  de  Deus.  Até  o  ca- 
minho lhe  parecia  immensO;  como  se  nun- 
ca o  tivesse  conhecido! 

Emflm  apparecèra;  ia  vôl-a!  E  n'cstas 
simples  palavras  se  condensava  todo  um 
poema  de  venturas  inciravcis  e  de  celes- 
tial encanto,  como  nenhum  poeta  saberia 
sonhal-o. 

Damião  de  Castro  fòra-llic  contando  pelo 
caminho  a  piedosa  menlira  que  nós  sabe- 
mos. 

Ouvio-a  maravilhado  o  ingénuo  moço  o 
bemoizia  o  veliio  fidalgo  que  salvara  He- 
lena o  cujo  nome  Damião  de  Castro  lhe 
dissera  ser  um  segredo  que  llic  não  per- 
tencia. 

E  não  se  lhe  tirava  da  idca  a  outra,  a 
que  o  Joáé  Maria  de  Távora  alcançara  ver 
n'ura  cárcere  da  Inquisição  e  lhe  retratara 
tão  semelhante  á  íillia  de  Joanna  Hichtcr. 

—Mas  abençoado  engano— pensava.  Se 
fosse  Helena  que  estivesse  na  Inquisição, 
que  infernaes  horrores  para  a  pobre  criau- 
ça  e  quem  poderia  arrancal-a  de  la?! 

E  voll-iva  a  fazer  perguntas  a  Damião 
de  Castro,  acerca  da  saúde  de  Helena,  da 
sua  disposição  de  animo,  do  lance  coumio- 
vedor  com  a  mãe. 

— Impertinências,  pieguices  minhas! Per- 
doe-nras,  por  quem  c,  meu  bondoso  ami- 
go, já  que  tanto  me  acostumou  a  considc- 
ralo  como  um  segiuido  pae. 

«E'  com  a  suaalma carinhosa  que  cu  de- 
safogo. Teria  vcrgoni  a  de  dizer  a  oulro 
liomcm  tantas  coisas  intimas,  que  para 
meu  allivio  confio  ao  seu  coração. 

— .Não  se  engana  commigo.  Desa.ísnmbra- 
damcutc  Ili'o   afíianço.  Tem  cm  mim  um 


amigo  devoladissimo  e  um  homem  que 
lhe  sabe  comprchcndcr  o  coração,  porque 
também  muito  sonhou  e  soílrcu. 

«Leio  cm  si,  na  sua  alma,  como  n'um 
livro  aberto.  Creio  na  sua  lealdade  c  na 
sua  honra. 

«Dou-lhe  a  prova  trazendo-o  aqui.  Dis- 
se-mc,  por  mais  de  uma  vez  m'o  disse, 
que  não  havia  preconceitos  e  siisccplibi- 
lidades  de  família,  nem  estímulos  de  in- 
teresse que  o  fizessem  hesitar  em  dar  a 
mão  de  esposo  a  Helena  Riclílcr.  Tão  fir- 
memente o  acreditei, que  o  trago  commigo, 
convencido  de  que  estou  contribuindo 
para  a  felicidade  d'essa  menina,  em  tudo 
comparável  aos  anjos,  pelo  rosto  peregri- 
namente lindo  c  pela  alma  inexcedivei- 
mentc  pura  c  bôa. 

— E  para  a  minha  felicidaile  também, 
que  nem  cu  a  comprchcndo  c  posso  ter 
sem  cila. 

«Não  pergunto  de  quem  ella  provem  nem 
quero  saber  se  ó  mais  ou  menos  pobre  do 
que  cu.  Tem  na  sua  immaculada  virtude, 
cm  que  cu  creio  como  no  amor  de  minha 
mãe,  o  dote  de  maior  opulência  e  a  no- 
breza de  mais  raro  brilho.  Tomal-a-hia 
por  esposa,  ainda  que  fosse  a  filha  de  um 
carrasco.  Disse-o  já;  repilo-o,  juro-lITo 
pela  vida  de  minha  mãe,  e  não  tenho  ou- 
lro juramento  maior. 

— lincliem-me  o  coração  essas  palavras 
nobilíssimas!— disse  Damião  de  Castro  com 
o  rosto  illuminado  de  santo  jubilo.  So  de 
alguma  coisa  me  fosse  dado  ter  orgulho, 
sentil-o-hia  agora  immenso  por  ler  feito 
de  si,  meu  filho,  o  mais  dilecto  amigo  da 
minha'alma. 

*     « 

Damião  de  Castro  dei.xára  o  moço  ofíi- 
cial na  cclla  reservada  que  tinha  para  si, 
fora  dos  dormitórios  do  convento,  o  foi 
pedir  licença  á  abbadcssa  para  levar  com- 
sigo  a  Jorge  Gustavo  até  ao  pavimento  on- 
de estavam  as  cellas  das  recolhidas,  que 
eram  apartadas  das  outras  onde  vi- 
viam as  freiras.  E  desvancccu-llie  os  es- 
crúpulos, aífirmanlollie  que  era  uma 
simples  visita  de  cuoiprimento,  a  que  ellc 
próprio  assisliria. 

Não  era  c.iso  rr.ro  nns  conventos.  E  qnc 
o  fosse.  O  terramoto  íizera  quebrar  todos 
os  rigores  da  vida  conventual  onde  elles 
aiuda  existiam,  e  a  inilueucia  da  irmã  de 
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Scbaálião  clcCarvalho  tornava,  exequível  o 
poilido  de  Damião  de  Castro,  jnnilo  rccom- 
mendado  pelo  minislro. 

Demais,  a  cella  do  Joanna  era  iima  das 
que  so  doslinavam  ás  senhoras  que  en- 
travam para  o  convento  temporariamente, 
algumas  vezes  até  para  visilarcni  mais 
dcmoradamenie  alfjiima  freira  iua  [larentc. 
A   própria   entrada   para  esses  comparti- 


Enlrou  na  cclla.  Joanna,  embora  moral- 
mente houvesse  lido  espantosas  melhoras, 
continuava  ainda  muito  abatida  o  não  po- 
dia desprender-sc  da  cama. 

Era  muito  melhor  o  aspecto  de  Helena; 
cm  vinte  c  qualro  horas  linha  feito  mila- 
gres a  seiva  dos  seus  dezesetc  annos, 
mas  não  podia  amlar  senão  amparada. 

Quar.do  viu   culrar  o  miiáiouario,  afo- 


Encantadora 

mrnlos  era  independente  c  afastada  dos 
dorniiloi-ios  das  monjas. 

E  ainda,  para  salvar  escrúpulos,  Iiavia 
n'a(|uelle  pavimento  especial  uma  peípic- 
n;i  sala  destinada  ás  visitas  onde  só  po- 
diam vcr-se  c  falar-sc  airavez  de  uma 
grado  como  no  parlatorio  das  monjas. 

Olili.la  a  solicitada  permissão,  o  missio- 
nário levou  comsigo  Jorge  Gustavo  para  a 
grade  da  sala  c  foi  buscar  llclcua. 


apparlçSo 

giieoii-se  innilf».  cnclicram-sc-lhc  os  ollios 
d'agna,  c  levou  a  mão  ao  peito  como  pa- 
ra cunler  o  coração,  a  palpilar-lUc  doi- 
damente. 

—.Não  SC  assuste— dissc-llic  Damião  de 
Castro  a  sorrir.  Não  faltei  á  minha  pro- 
messa. O  capitão  sonhador  cspera-nos. 

Depois,  voltando-sc  para  Joanna,  accrcs- 
ccntnu: 

—Está    nobremente   confirmada  a  pro- 
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messa  de  que  lhe  falei  esta  manhã,  rodo 
ficar  trauquilla. 

Joanna  comprehendeu  certamente  o  sen- 
tido reservado  das  palavras  de  Damião  de 
Castro,  pois  que  o  seu  olhar  se  illumlnou 
de  uma  doce  e  ineíTavel  consolação. 

Tratava-se  da  promessa  que  "ouvimos  a 
Jorge  Gustavo,  quando  o  missionário  lhe 
falara  das  condições  sociaes  de  Helena. 

—Agora— disse  Damião  de  Castro— é  pre- 
ciso que  sua  mãe  confle  de  mim  a  sua  lin- 
da filha. 

—Gomo  se  a  confiasse  a  um  santo,  como 
se  fosse  com  ella  o  seu  anjo  da  guarda. 

— Mãe,  como  é  boa  para  mim!  —  excla- 
mou Helena,  beijando-a. 

—Como  eu  te  quero  é  que  é.  Vae,  meu 
amor.  Vae.  Nossa  Senhora  ha  de  querer 
que  sejas  muito  feliz. 

E  logo,  de  si  para  si.  accrescentou: 

—Como  eu  nunca  fui,  e  ainda  bem  que 
não  serás  como  eu.» 

— Então  ampare- se  a  mim  esta  velhinha 
de  ckzesile  annos,  e  vamos  lá. 

*      * 

Jorge  Gustavo  não  despregava  os  olhos 
da  grade  e,  na  sua  febril  impaciência,  até 
os  olhos  estavam  amentir-lhe  dando-lhea 
imagem  de  Helena,  uma  imagem  de  sonho, 
por  detraz  da  rotula  vasia. 

Sentiu  passos  do  lado  de  lá  da  grade. 
Pulsou-lhe  o  coração  com  maior  violên- 
cia. 

Empallideceu. 


Já  não  eram  os  olhos  que  lhe  mentiam. 

Encostada  ao  santo  jcsuita  de  longas  bar- 
bas de  neve  nraa  cabccita  angélica  de  ca- 
bcUos  còr  de  oiro  fulvo,  e  a  dcstacar-se 
da  negra  roupôta  do  padre  o  corpo  de  uma 
juvenil  mulher,  franzina  e  gentil  como  um 
lyrio. 

Tinha  o  olhar  sereno  e  meigo,  de  infini- 
ta doçura  como  a  luz  do  ceu  nas  madru- 
gadas de  abril,  e  entreabria-se-llie  na 
bocca  pequenina  um  sorriso  de  que  os 
anjos  talvez  teriam  inveja. 

—Helena!  Oj!  minha  bem  amada  Ile- 
Icna!— exclamou  Jorge  Gustavo  correndo 
para  a  grade. 

Ao  mesmo  tempo  a  filha  de  Joanna  Richler 
dcsprendôra-se  do  missionário  e  dera  uns 
passos  para  a  rotula,  mas  fez-se  muito 
pallida  c  deitou  as  mõos  aos  varões  de  fer- 
ro para  segurar-se.  Então,  os  joellios  do- 
braram-se-lhe  como  para  ajoelhar,  disse 
n'um  arranque  d'alma  o  nome  extreiíioci- 
do  do  moço  official,  e  desmaiou  nos  bra- 
ços de  Damião  de  Castro,  que  se  havia 
acercado  d'clla  carinliosamcnte. 

Poucos  minutos  depois,  Helena  Riciíter 
recobrava  os  sentidos.  Foi  de  alguns  mi- 
nutos apenas  aquella  entrevista,  cm  que 
as  palavras  não  exprimiram  nunca  o  mui- 
to que  os  olhos  souberam  dizer  d'aquelle 
enternecido  e  immcnso  poema  de  duas  al- 
mas loucamente  enamoradas,  sob  um  ceu 
de  sonhos,  ceu  ideal  da  sua  rutila  juven- 
tude. 
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O  SUPPLICIO  DE  UM  REGICIDA 


Sebastião  de  Carvalho  já  não  é  secreta- 
rio d'estado  dos  negócios  estrangeiros  e 
da  guerra.  Desde  5  de  maio  de  1756  que 
é  de  direito  o  primeiro  ministro,  como  já 
o  era  de  facto.  Tinha  fallecido  o  velho  se- 
cretario d'estado  Pedro  da  Motta    e  Silva. 

Carvalho  ficara  officialniento  com  a  pas- 
ta da  secretaria  do  reino  e  D.  Luiz  da  Cu- 
nha Manuel  foi  t-noarregado  da  pasta  dos 
estrangeiros  e  guerra,  como  se  diria  hoje. 

D.  Luiz  da  Cuniia.  que  fora  enviado  ex- 
traordinário de  Portugal  em  Londres,  tor- 
nára-se  muito  dedicado  a  Sebastião  de 
Carvalho.  Era  o  seu  submisso  admirador  e 
o  seu  obscuro  satéilite. 

O  conde  de  Bachi  escrevera  a  respeito 
de  D.  Luiz  da  Cunha,  em  officio  de  11  de 
maio  de  1756  para  o  ministro  Rouillé:  é 
indubilavel  que  esle  novo  ministro  segvirá 
os  diclames  polilicos  de  Sebastião  José  dj> 
Carvalho. 

Até  no  seu  modo  de  ver  a  respeito  da 
alliança  politica  anglo-portugueza.  D'isto 
mesmo  se  queixava  o  emi)aixador  francez 
e,  já  convencido  da  inutilidade  de  quaes- 
quer  esforços  para  attrahir  Portugal  á  es- 
pbera  da  influencia  politica  e  dos  interes- 
ses commerciaes  da  França,  o  Conde  es- 
crevia, em  18  de  maio  d'aquelle  mesmo 
anno  de  1756,  que  a  união  de  Portugal 
com  a  Inglaterra  era  em  sua  opinião  in- 
dissolúvel, pelo  menos  n'aquella  conjun- 
ctura,  não  só  por  causa  das  vantagens 
commerciaes  reciprocas,  senão  lambem 
pelo  costume  e  habito  em  que  os  portugue- 
zes  estavam  de  não  ler  medo  das  forças 
maritimas  de  outra  Potencia  estando  as- 
sistidos da  Gran-Brelanha.  (•) 

(•)  Vide  pag.  84  e  86  do  tomo  TI  do  Quadro 
Elementar. 


Outro  acontecimento  politico  de  gravi- 
dade occorrêra  em  1756. 

Cada  vez  mais  suspeito  para  Sebastiã© 
de  Carvalho,  cada  vez  mais  ligado  aos 
embaixadores  da  frança  e  da  Hespanha  e 
mais  do  partido  clandestino  da  rainha, 
accusado  até  de  ter  occulto  em  sua  casa 
o  infante  hespanhol  D.  Luiz,  irmão  da  rai- 
nha, com  o  qual  queriam  casar  a  prim-e- 
za  real,  Diogo  de  Mendonça  Corte  Roal 
fora  abruptamente  demittido  do  seu  car- 
go de  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  marinha  e  dos  domínios  ultraxarinos. 
Demittido  e  desterrado.  (♦•) 

O  decreto  fazia-lhe  umas  vagas  aecusa- 
ções.  sem  indicar  aquella  que,  provavel- 
mente, provocara  uma  resolução  de  tal 
modo  violenta. 


(*)  O  sr.  Luz  Soríaiio  escreveu  na  sna  His- 
toria do  reinado  de  elrei  D.  José,  que  Diogo 
de  Mendonça  fora  demittido  em  31  de  agosto. 

No  mesmo  mez  do  agosto  o  conde  de  Bachi 
abria  um  officio  dirigido  a  mr.  Rouillé  e  accrescen- 
tava  em  P.  S.  uma  iiiforraação,  que  vem  assim 
extractada  no  tomo  VI  do  Qv.adro  Elementar. 
«Que  abria  o  officio  com  o  coração  apertado  de 
tristeza;  que  no  dia  antecedente  o  Abbade  Mun- 
donça  havia  dado  um  jantar  aos  ministros  es- 
trangeiros, no  qual  se  havia  mostrado  muito 
mais  alegre  que  do  costume;  que  elle  e  os  de- 
mais ministros  estrangeiros  se  haviam  apartado 
delle  ás  8  horas,  porém,  que  á  meia  noite  fora 
a  casa  cercada,  e  elle  recebera  ordem  de  par- 
tir dentro  de  três  hofas  para  o  Porto,  e  accres- 
centa  que  nilo  duvidava  fossem  justos  os  moti- 
vos que  el-rei  D.  José  tivera  para  assim  ter 
procedido,  porém,  que  acabava  de  arredar  de 
si  o  homem  mais  amável  de  Portugal,  segundo 
a  opinião  geral,  que  assim  elle,  embaixador,  sa 
apartava  de  Portugal  com  mais  ou  com  menos 
uma  saudade. I 

Quer  dizen    com    mais   nma  saudade  do  ml- 
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Diogo  de  Mendonça  dera  em  sua  casa 
um  jantar  a  alguns  membros  do  corpo 
diplomático.  Os  convidados  saliiram  ás  oi- 
to e  meia;  pela  meia-noite  a  casa  de  Men- 
donça estava  cercada  de  tropa  e  o  secre- 
tario de  estado  D.  Luiz  da  Cunha  entra- 
va-llie  pela  porta  dentro  a  intimar  ao  as- 
sombrado collega  o  decreto  de  demissão 
e  desterro,  que  lhe  foi  lido  pelo  correge- 
dor do  crime  da  corte,  João  Ignacio  Dan- 
tas. 

Em  três  horas  havia  de  sair  de  Lisboa; 
o  desterro  era  para  mais  de  quarenta  lé- 
guas da  corte,  aonde  nunca  mais  poderia 
voltar. 

O  facto  produziu  enorme  estranheza  no 
corpo  diplomático  e  uma  impressão  de 
temeroso  assombro  na  cidade. 

Fora  um  golpe  fulminadòr,  vibrado  com 
um  certo  apparato  de  circumstancias  thea- 
traes,  taes  como  o  cerco  da  casa  do  mi- 
nistro pela  tropa  e  a  intimação  do  decre- 
to, de  noite,  algumas  horas  depois  de  ter 
terminado  o  jantar  diplomático. 

k  lucta  dos  ódios  ia  cada  vez  mais  ac- 
cesa  e  Sebastião  de  Carvalho  cada  vez 
mais  implacável  nos  seus  processos  de 
cruel  energia  e  de  indomável   resistência. 

Já  antes  do  desterro  de  Diogo  de  Meu- 
donça  se  tinham  feito  numerosas  prisões 
por  causa  à«  uns  pasquins  insultuosos   e 


iiistro  deslerrado  e2  com  meãos  uma  saudade 
do  paiz  que  ia  deixai-,  pois  que  já  em  junho  ti- 
nha obtido  licenna  para  se  retirar  de  Lisboa  e 
recebera  as  suas  recredenciaes. 

O  Coade  uão  se  cuteadia  com  Sebastiáo  de 
Carvalho  e  logo  depois  do  terramoto  pedira  a 
sua  demissão,  que  Uouillé  lhe  não  qaiz  ealão 
conceder. 

As  poucas  saudades  que  levava  de  Portugal 
expiicavam-se  pelas  enormes  decepções  que  a 
sua  vaidade  soffrôra. 

Elle  a  escrever  a  Ronillé,  como  era  maio  de 
1756,  que  antes  desejava  Iralar  com  um  inglez 
do  que  com  um  porluguez  como  Sebastião  de 
Carvalho,  e  o  ministro  dos  negócios  estrangei- 
ros a  mandar-lbe  dizer  em  julbo  que,  embora 
Sebastião  de  Carvalho  não  estivesse  já  na  se- 
cretaria dos  negócios  estran^-eiros,  o  seu  credi- 
to e  influencia  eram  como  ri'antes,  e  por  isso 
faria  bem  em  continuar  a  ter  com  elle  mxMa 
contemplação  e  a  cultivar  a  sua  atnisade  e 
confiança. 

Se  o  orgulhoso  Conde  não  havia  de  estar  mor. 
to  por  se  ver  fora  de  Portugal?! 


de  algumas   manifestações  contra  o  pri" 
melro  ministro. 

Em  17  d'agosto  fora  publicado  um  de- 
creto de  espantosa  severidade  contra  os 
que,  falando  ou  escrevendo,  desacatavam 
os  secretários  de  estado.  Por  esse  decreto 
se  mandava  proceder  a  devassa  conlra  es- 
ta espécie  de  criminosos. 


Apezar  de  tudo,  Sebastião  de  Carvalho 
proseguia,  na  sua  admirável  tarefa  reorga- 
nisadora  em  todos  os  ramos  da  adminis- 
tração publica. 

No  empenho  de  emancipar  Portugal  da 
tutela  mercantil  e  industrial  dos  estrangei- 
ros e  de  transformar  o  Urazil  n'uma  gran- 
de e  prospera  colot,ift-em  mãos  de  portu- 
guezesjc  no  seu  gran^,**frbjectivo  de  pro- 
gresso c  de  remodelação  económica,  o 
omnipotente  ministro  dera  novos  estimu- 
les á  companhia  privilegiada  do  Grão-Pa- 
rá  e  Maranhão;  delineava  a  fundação  de 
uma  companhia  para  a  pesca  da  baleia  nos 
mares  da  America  e  de  uma  outra  para  a 
jicsca  do  alum  no  Algarve  e  organisára  a 
junta  do  commercio. 

Depois  saberemos  os  fundamentos  com 
que  elle  justificava  a  creação  das  compa- 
nhias privilegiadas,  com  direitos  quasi 
magestaticos. 

Uma  d'essas  companhias  recentemente 
creadas,  a  dos  vinhos  do  alto  Douro,  pro- 
vocara no  Porto  ura  motim  popular,  que 
teve  um  epilogo  horrorosamente  trágico. 

A  sublevação,  incitada  pelos  taberneiros 
do  Porto  e  talvez  clandestinamente  pro- 
movida pelos  inimigos  do  ministro,  effe- 
ctuára-se  em  quarta-feira  de  cinza,  23  de 
fevereiro  de  1757. 

A  populaça  bramio  cóleras  formidáveis 
que  amedrontaram  as  auctoridades  por- 
tuenses, invadio  a  casa  onde  estava  ins- 
tallada  a  Companhia,  queimou-lhe  os  pa- 
peis e  destruio-lhe  os  moveis.  Cheio  de 
susto,  o  regedor  das  justiças  deu  ordem 
ao  governador  das  armas  para  não  hosti- 
lisar  os  amotinados  e  transigiocom  elles, 
suspendendo  provisoriamente  as  dispo- 
sições do  decreto  real  que  instituirá  a 
Companhia, 

A  populaça  acalmou-se  na  ingénua  sup- 
posição  de  que  ficara  victoriosa  e  relem- 
brou, talvez  desvanccidameute.as  suas  ve- 
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has  tradições  aKivas  de  resistência  con- 
tra os  reis  e  contra  os  grandes. 

Simplesmente  se  esfiueccu  de  que  esta- 
va ao  lado  de  el-rei  D.  José  um  homem 
que  se  chamava  Sebastião  de  Carvalho. 

Com  a  participação  dos  factos,  o  primei- 
ro ministro  recebeu  informação  ou  de- 
nuncia de  que  alguns  padres,  principal- 
mente jesuítas,  liaviara  de  certo  modo  col- 
iaborado  na  excitação  d'animos,  que  pre- 
cedeu o  motim,  dizendo  e  pregando  que 
os  vinhos  da  CompanÍM'a  eram  de  tão  dam- 
nada  proveniência,  que  nenhum  sacerdote 
devia  de  aproveitar-se  d'elles  para  o  santo 
sacrifício  da  missa. 

Era  de  esperar  a  formidável  irritação  do 
homem  que  governava  omnipotente. 

A  família  real  ciíf.va  j-á  instaiiada  nos 
barracões  do  Alio  de  Nossa  Senhora  d'Aju- 
da,  e  Sebastião  de  Carvalho  mudara  com  a 
íamilia  para  a  casa  de  campo,  que  ainda 
se  conhece  pela  denominação  de  paço  cias 
Damas. 

Havia  já  mais  de  mil  prédios  edificados, 
conforme  o  grande  plano  de  reediíicação 
da  cidade  bai.xa;  muitos  reconstruídos  nas 
zonas  altas,  mas  a  maior  parte  da  popula- 
ção lisbonense  estava  ainda  acampada  pe- 
los arrabaldes  da  capital. 

Estamos  a  23  de  julho  de  1757.  Entre- 
mos na  sala  de  despacho  de  Sebastião  de 
Carvalho. 

— £'  espantosa  a  demora  que  está  tendo 
a  alçada  que  foi  ao  Porto  inquirir  da  re- 
bellião  e  atlentado  de  lesa  magestade  da 
populaça!  Foi  para  lá  em  março,  esta- 
mos em  julho,  e  nada  concluído!  Desa- 
gradam-me  estes  vagares!  Parece  que  teem 
medo  de  chegar  ao  fim!  Pois  para  que  não 
tivessem  medo  é  que  eu  lhes  mandei  para 
lá  os  dragões  de  Aveiro,  a  cavallaría  li- 
geira de  Chaves,  o  regimento  de  infanta- 
ria do  .Minho  do  coronel  Mendonça  Furta- 
do e  o  de  infantaria  de  Traz-os-Montes  do 
coronel  Vicente  da  Silva.  Três  mil  homens 
com  as  tropas  da  cidade  e  talvez  se  jul- 
guem ainda  pouco  seguros! 

— Nas  suas  ultimas  informações  o  desem- 
bargador Vasconcellos  justificava  a  demo- 
ra, allegando  que  era  preciso  ouvir  ainda 
cerca  de  cento  e  cincoenta  testemunhas  e 
que  os  accusados  eram  já  mais  de  quatro- 
centos. 


—Embora.  N 'estes  processos  de  caracter 
politico  é  sempre  um  erro  proceder  com 
semelhantes  vagares.  A  lição,  o  elleito 
dependem  da  rapidez  do  julgamento.  Foi 
o  que  eu  vi  fazer  lá  fora.  E  a  rebellião  do 
Porto  obedeceu  a  um  plano  politico  dos 
inimigos  de  el  rei  e  do  seu  governo.  Os 
taberneiros,  a  gentalha  que  fez  a  revolta, 
foi  instigada  por  outros  que  ficaram  na 
sombra  e  que  eu  hei  de  encontrar  um  dia 
deanle  de  mim.  E'  preciso  um  exemplo 
terrível.  Qualquer  hesitação  pôde  suscitar 
outros  abomináveis  commeltimentos. 

— Tem  havido,  eITectivamente,  uma  lon- 
ga demora,  mas  não  me  parece  que  signi- 
fique tibieza  ou  falta  de  zelo.  V.  ex.»  pro- 
cedeu acertadamente  pondo  o  José  Masca- 
renhas ao  lado  do  pae,  como  seu  auxi- 
liar. (•) 

— Pois  seja  como  fôr,  mande-lhe  um  ofíl- 
cio  recommendando  brevidade. 

—Vou  já  mandal-o  fazer. 

— E  olhe,  José  de  Seabra,  não  se  esque- 
ça de  ir  preparando  o  libello  dos  santos 
padres  da  Co)npanhia.  Pode  ser  preciso 
mais  cedo  do  que  se  julga.  Aproveite  o 
que  lhe  parecer  d'aquelles  meus  aponta- 
mentos que  lhe  dei.  Talvez  sirva  o  mesmo 
titulo  que  lhe  puz.  Deduccão  chronologica  e 
analytica,  parecc-me  ura  titulo  que  não 
denuncia  propósitos  de  guerra,  mas  sim- 
ples exposição  de  historia.  E  assim  con- 
vém para  não  sobresallar  as  velhas  rapo- 
sas da  Guria  Romana.  Leu  já? 

—Li  tudo,  e  mais  me  parece  um  traba- 
lho definitivo  do  que  uns  simples  aponta- 
mentos. 

— Embora;  veja- os  attentamente  e  am- 
plie ou  modifique  o  que  lhe  parecer  con- 
veniente. Faça  de  conta  que  éum  trabalho 
seu. 

«Bem  vê  que,  se  tiver  de  correr  mundo, 
importa  aos  interesses  do  estado  que  m'o 
não  attribuam  a  mim. 


(*)  O  juiz  da  alçada  era  o  desembargador  do 
paço  João  Pacheco  Pereira  dt-  Vasconcellos.  pa- 
ra tal  fim  nomeado  por  caria  régia  de  28  de 
fevereiro  de  1757.  Itfas  estava  caoçado  e  velho  e 
deram-ihe  então  por  auxiliar  o  tiiho,  José  Mas- 
carenhas Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  que 
era  lambem  desembargador.  Homem  profunda, 
mente  cruel  e  ambicioso,  fui  elle  a  sinistra  figu. 
ra  d'aquelle  julgamento,  que  desfechou  em  1b- 
gDbre  tragedia. 
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—Como  V.  ex.*  entender  e  quizer. 

Ia  José  de  Seabra  a  saliir  da  sala,  quan- 
do o  secretario  do  ministro  appareceu  com 
uma  carta  de  officio  couíidencial.  Trouxé- 
ra-a  do  Parto  um  correio  expresso.  Era  de 
José  Mascarenlias. 

— Ollie,  José  de  Seabra;  espere  um  ins- 
tante. Adejámos  o  que  me  diz  este  officio. 

E  leu-o  rapidamente,  avincando  a  testa. 

— Bem— disse  para  o  Seabra.  Não  é  pre- 
ciso fazer  o  officio  para  o  Porto.  Escrevo 
eu  ao  Mascarenhas.  Até  logo. 

Entretanto,  digamos  nós  em  brevissimas 
Jinlias  quem  era  aqueiie  José  de  Seabra, 
que  falava  tão  intimamente  com  o  primei- 
ro ministro  de  el-rei  D.  José. 

Era  a  bem  dizer  um  rapaz.  Tinha  vinte 
e  cinco  annos  incompleíos,  pois  nascera 
em  Villela  a  31  d'oulubro  de  1732.  Homem 
de  talento,  espirito  de  extraordinária  luci- 
dez, que  parecia  ter  diante  de  si  um  largo 
e  brilhante  futuro,  José  de  Seabra  da  Silva 
entrara  para  a  Universidade  ainda  criança 
e  eslava  doutorado  aos  dezenove  annos. 
Aos  vinte  e  um  annos,  em  1753,  era  des- 
embargador no  Porto. 

Valera  de  muito  o  seu  provado  talento 
para  assim  rapidamente  subir  a  um  dos 
mais  altos  graus  da  magistratura,  mas 
fôra-lhe  lambem  proficuo  auxiliar  o  nome 
respeitável  do  pae,  jurisconsulto  de  mérito. 

Sebastião  de  Carvalho  assistira  ao  exa- 
me vago  de  José  de  Seabra,  exame  nola- 
bilissimo,  prova  definitiva  para  o  exercí- 
cio da  magistratura,  e  tanto  o  impressio- 
nou a  alfirmação  d'aquelle  homem  de  ta- 
lento, que  desde  logo  pensou  em  o  apro- 
veitar um  dia  como  auxiliar  na  sua  aspér- 
rima tarefa. 

E  aproveitou.  José  de  Seabra  foi  nomea- 
do seu  ajudante  na  secretaria  de  estado 
dos  negócios  do  reino,  e  tal  sympathia  e 
confiança  lhe  estava  merecendo,  que  era 
bem  uma  espécie  de  sub-secrelario  de  es- 
tado. 

*      * 

— Escrúpulos!— dizia  Sebastião  de  Carva- 
lho, di.«pondo-se  a  escrever.  Tem  graça  o 
José  Mascarenhas  com  escrúpulos  de  cons- 
ciência! Ambicioso  como  é,  o  patife  quer 
jogar  com  os  seus  escrúpulos.  Manda-me 
então  este  memorial  para  futuras  recom- 
pensas! 
E  ia  escrevendo: 


«Acabe  com  essa  tragedia  o  mais  de- 
pressa possivol;  tal  é  a  vontade  de  el-rei, 
meu  amo.  Tenha  sempre  presente  que  se 
trata  de  um  processo  politico,  que  deve 
sempre  ser  conduzido  por  considerações  ç 
principies  diversos  d'aqueiles  que  expõe, 
aliás  com  extrema  lucidez.  Tanto  em  Por- 
tugal como  no  estrangeiro,  taes  processos 
nunca  duraram  mais  de  um  mez.  Quanto 
mais  longo  fôr  o  processo  do  Porto,  mais 
fracos  serão  os  seus  eITeitos.»  (•) 

José  Mascarenhas,  um  perverso  de  trin- 
ta e  sete  annos,  era  homem  douto  e  de  re- 
presentação social.  Fidalgo  da  casa  real  e 
cavalleiro  da  ordem  [de  Christo,  tinha  os 
graus  de  doutor  pelas  universidades  de 
Salamanca  e  de  Valladolide  era  doutor  em 
leis  pela  universidade  de  Coimbra;  perten- 
cia ás  academias  reaes  de  historia  de  Lis- 
boa e  de  Madrid  e  á  de  geographia  e  mar 
thcmatica  de  Valladolid.  Ainda  muito  novo 
fora  militar  e  chegara  a  sargento-mór  da 
praça  de  S.  João  Baptista  da  ilha  Terceira. 

Vieram  annunciar  ao  ministro  que  o 
procurava  o  padre  Damião  de  Castro. 

—Que  entre  já.  E'  coisa  de  ha  muito  re- 
commendada. 

E  começou  a  fechar  a  carta,  que  já  tinha 
concluída. 

— Ora  entre  o  meu  velho  casamenleiro — 
disse  Sebastião  de  Carvalho  a  sorrir.  Era 
esperado  com  saudade  n'esta  sua  casa.  lia 
Ires  dias  sem  apparecer! 

—Estive  doente. 

— E  eu  aqui  sem  um  momento  de  meu  e 
sem  nada  saber! 

—Achaques  passageiros  d'esta  velhice, 
cheia  de  caruncho. 

— Bemdita  velhice  é  que  é.  Então  quan- 
do temos  o  auspicioso  enlace?  Olha  que 
tem  havido  uma  demora  deplorável!  Ha 
que  mezes  todas  as  dilficuldades  vencidas 
por  parte  do  Palriarcha!...  O  rapaz  ha  de  es- 
tar a  acabar  o  lucto  pela  mãe... 

— Eslá  quasi  no  fim;  mas  anda  com  eUe 
a  má  fortuna. 

—Que  mais  temos  então? 

— Uma  irmã  d'elle  gravemente  doente,  e, 
pelo  que  o  medico  diz,  com  a  mesma  doea- 
ça  da  mãe! 


(*)  Este  trecho  vera  Iranscripto  era  algumas 
historias  de  Porlugal  e  em  outras  publicações  es- 
peciaes. 
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— Extraordinária  essa  succossão  de  dif- 
íicu  Idades! 

'^Primeiro  a  lojiga  doença  da  mãe,  de- 
pois o  lucto,  ag-ora  a  enierni idade  da  ir- 
mã! 

—Não  suppões  sequer    o    que    o  pobre 
moço  tem  sofifrido! 
— E  Joanna  e  Helena? 
—Confiam  n'afjuella  noi;ilissima  alma  de 
Jorge   Gustavo;  esperam  resignad.. mente. 
—Começo  a  recear  que  a  calumnia  abo- 
canhe a  honeslidado  de  Helena. 

—Não  me  parece.  Está  muito  isolada  na 
sua  nova  casa. 

—Não  tem  por  ]á  apparecido  gente  sus- 
peita? 
—Não. 

— £'  vigiada  por  agfentes  de  confiança. 
A  alma  daninada  de  Jligucl  Nogueira  não 
dorme.  Tenlio  razões  para  suppòr  que  elle 
já  sabe  como  Helena  saliiu  dos  cárcere  do 
Santo  Officio.  E  cada  vez  me  odeia  mais, 
porque  lhe  tornei  impossivel  a  projectada 
alliança  com  a  Inquisição.. E'  verdade:  es- 
crevi para  Roma  instando  para  te  desli- 
garem dos  teus  volos  na  Companhia. 
—De  facto  estou  de  ha  muito  desligado. 
—Pois  sim.  mas  é  preciso  que  o  estejas 
de  direito. 

«De  um  momento  para  o  outro  podem 
surgir  acontecimentos,  aos  quaes  não  que- 
ro Yêr-te  preso  por  essa  roupeta,  que 
muilo  bem  podias  ter  despido  já. 

Damião  de  Casiro  olhou  fito  para  o  mi- 
nistro, som  lhe  ter  comprehendido  a  in- 
teuçào. 

—Foi  a  minha  mortalha  de  apai.xonado 
sonhador;  com  ella  irá  para  a  cova  o  pa- 
dre que  a  poz  ao  serviço  do  chrislianismo 
nas  missões  dAfrica.  Só  é  insignia  detes- 
tável, quando  a  veste  algum  falso  aposto- 
lo de  Jesus. 

.  —Seja  como  quizeres.  Detesto-a  eu  e  só 
em  ti  me  parece  uma   veneranda  excep- 
ção. 
—Ha  mais;  ha  mais. 

—Talvez  haja,  mas   dá-me   licença  que 
mude  de  assumpto.  Suppões  então  que  a 
doença  da  irmã  de  Jorge  imponha  um  no- 
▼0  adiamento  ao  consorcio  de  Helena? 
— Receio-o  bem. 

—Mas  tão  perigoso  é  o  seu  estado? 
—Está  em  perigo  de  vida. 
—Da  ultima  vez  que  te  falei,  ha  quatro 


dias,  creio  eu,  disseste-me  que  estava  en- 
ferma; não  me  pareceu,  porém,  que  desses 
grande  importância  á  enfermidade. 

—Não  tinha  ainda  os  imlicios  inquieta- 
dores que  está  manifestando  .agora.  Ha 
três  dias  que  tem  peorado  muito. 

-Tenho  idéa  de  me  dizeres  que  o  José 
Maria  de  Távora  requestava  uma  irmã  de 
Jorge. 
— E'  esta  que  está  em  perigo  de  vida. 
—Isso  não  será  mais  que  um  entreteni- 
mento do  rapaz.  A  Marqueza  não  consen- 
tiria nunca  no  casamento  do  filho  com 
uma  menina  nobre,  mas  sem  titulo  e  sem 
riqueza. 

— D'issn  não  sei,  mas  ouvi  que  o  Távora 
anda  profundamente  mortificado. 

— Quasi  onze  horas.  Tenho  de  ir  ao 
paço...  Mas  tu  fica.  Cem  sabes  que  todos 
aqui  te  querem  muito.  Fica  para  jantares 
commigo. 

— .Aluito  obrigado;  masdispensa-me  hoje, 
e  perdòa-me. 

—Pois  tinha  grande  prazer   em  vôr-le  a 
meu  lado.   E'   hoje   dia   de  festa  cá  em 
casa. 
—De  festa? 

—Sim.  Minha  mulher  recebeu  hoje  uma 
carta  de  Vicnna  noticiando-Ihe  que  o  tio, 
o  marechal  Daun,  salvara  o  império  de 
um  enorme  desastre,  derrotando  comple- 
tamente o  exercito  de  Frederico  da  Prús- 
sia na  batalha  de  Kollin,  era  18  do  mea 
passado. 

—Ah!  mas  aos  teus  júbilos  me  associo 
eu  devotadamente,  e  desde  já  peço  licen- 
ça para  ir  apresentar  as  minhas  felicita- 
ções a  tua  esposa. 

—.Mas  íica  para  o  jantar.  Convidei  os  meus 
raros  amigos.  Não  pôde  deixar  de  ser  um 
jantar  de  caracter  muito  particular,  por 
causa  dos  melindres  diplomalicos.  Seria 
imprudência  que  o  primeiro  ministro  des- 
se um  jantar  de  siguificação  politica,  para 
celebrar  umavictoria  do  Império  contra  a 
monarchia  prussiana.  No  estado  de  guer 
ra  em  que  está  a  Europa,  as  maiores  po- 
tencias em  porfiadas  hostili Jades,  outras 
agrupadas  segundo  os  seus  interesses 
políticos,  é  preciso  evitar  cautelosamente 
qualquer  acto  olGcial  que  pareça  parciali- 
dade do  governo  portuguez.  Por  emquan- 
to  nos  mantômos  neulraes,  e,  Deus  sabe 
com  que  difflculdade,  entre  a  Inglaterra  e 
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a  França.  Mas  voltemos  ao  que  mais  par- 
ticularmente nos  interessa  agora.  Fi- 
cas? 

— Perdôa-nie  que  não  acceite.  Sou  um 
padre  sertanejo,  ande  ha  muitos  annos 
longe  do  convívio  da  corte,  e  havia  de 
sentir-me  opprimido  ao  pé  d'esses  convi- 
dados de  uma  sociedade  que  desconheço.  A 
minha  negra  roupeta  seria  de  ruim  agoi- 
ro na  tua  festa  de  família. 

—Pois  sinto;  deveras  o  sinto.  Faltar-me- 
hã  aqui  o  mais  devotado,  o  mais  antigo,  o 
maior  dos  meus  amigos! 

— Hão  de  estar  comtigo  os  votos  do  meu 
coração.  Desculpa-me,  e  permitte-me  que 
Tá  apresentar  os  meus  cumprimentos  a  tua 
esposa. 

— Estás  aqui  como  em  casa  tua. 

E  despediram-se  apertando  as  mãos  fer- 
vorosamente. 

Sebastião  de  Carvalho  dirigiu-se  para  a 
Ajuda  e  o  missionário  foi  apresentar  as 
suas  felicitações  a  D.  Leonor  Ernestina,  a 
sobrinha  do  glorioso  marechal  que  vence- 
ra um  dos  maiores  capitães  dos  tempos 
moderaos. 

O  primeiro  ministro  estava  em  conferen- 
cia particular  com  el-rei. 

—Pois  não  sabia  ainda  d'essa  victoría!— 
dizia  o  rei. 

— Do  embaixador  de  vossa  magestade  em 
Roma  recebi  uma  carta,  dizendo -me  que 
Sua  Santidade  concedera  ao  marechal  Daun 
as  honras  de  cardeal  e  lhe  ia  oíferecer 
uma  espada  d'honra,  solemnemente  benzi- 
da no  Vaticano.  (*) 

— Comprehendo  bem  os  teus  júbilos  e 
os  de  tua  esposa,  e  tenho  pena  que  as 
conveniências  politicas  me  não  permitiam 
louvar  esse  feito  em  presença  da  minha 
corte. 

— No  estado  actual  da  Europa  seria  fu- 
nesto para  os  interesses  de  Portugal  que  a 
voz  augusta  de  vossa  magestade  engrade- 
cesse  avictoria  do  marechal  Daun.  A  França, 
a  Rússia,  a  Saxonia  e  a  Suécia  estão  ago- 
ra com  o  império  austríaco,  mas  a  Ingla- 
terra,  cuja  alliança  nos  é  essencial,  está 


t*)  Estas  distiocçSes  concedidas  ao  raarecha 
l>ann  Têem  indicadas  por  César  Hantn  na 
«n»   JhHoria  Universal. 


com  el  ici  Frederico  da  i'iii.-sia.  Kiiuiiianto 
fòr  possível,  eniquanto  a  nação  se  nao  le- 
vantar do  abatimento  cm  que  ficou  e  se 
não  haja  restaurado  o  exercito  e  a  mari- 
nha, importa,  meu  senhor,  que  nos  con- 
servemos na  mais  escrupulosa  neutrali- 
dade. 

— Dizes  bem;  dizes  bem.  E  crês  que  a 
sorte  das  armas  se  mude  agora  cm  favor 
da  Áustria  e  que  d'essa  batalha  dependa  a 
paz? 

— Em  tal  não  creio,  meu  senhor.  A  vi- 
ctoria  de  Kollin  salvou  talvez  o  império 
de  uma  immcdiata  ruina,  mas  el-rei  da 
Prússia  é  o  maior  general  dos  nossos  tem- 
pos e  tem  por  si  o  apoio  da  Inglaterra  e 
o  dinheiro  inglez.  O  marechal  Daun  obri- 
gou-o  agora  a  abandonar  o  ílanover  e  todo 
o  território  entre  o  Weser  e  o  Rheno,  mas 
esse  general  philosopho  e  rei, que  faz  ver- 
sos e  ganha  victorias  como  a  de  Praga, 
em  que  morreram  e  ficaram  feridos  vinte 
e  quatro  mil  austríacos  e  dezoito  mil  prus- 
sianos,  voltará  com  novos  exércitos  e  a 
guerra  ha  de  prolongar-se  em  manifesto 
proveito   da  Inglaterra. 

— Da  Inglaterra?! 

— Sim,  meu  senhor.  Emquanto  a  Europa 
continental  desbarata  as  suas  forças  e  se 
alaga  em  sangue,  as  formidáveis  esqua- 
dras inglezas  irão  varrendo  dos  mares  os 
navios  da  França  e  destruindo  completa- 
mente na  índia  o  império  que  o  grande 
Colbert  ideara  e  que.  apenas  fundado,  es- 
tá já  caindo  em  ruinas. 

— E  ha  de  querer  Deus  que  se  atreva 
com  mais  de  metade  da  Europa  esse  rei 
hereje,  protector  e  amigo  dos  impios?! 

— Talvez  não  queira,  meu  senhor,  ou 
talvez  abandone  os  homens  ás  suas  pró- 
prias ambições,  como  tantas  vezes  tem 
succedido. 

El-rei  ficou  pensativo. 

—Se  Vossa  Magestade  permittisse— dis- 
se Sebastião  de  Carvalho,  tirando  da  pasta 
um  ofíieio. 

— O  que  é  isso? — perguntou  D.  .íosé.  co- 
mo acordado  de  um  pesadelo. 

— Um  officio  do  embaixador  de  Vossa 
Magestade  em  Paris. 

— A  respeito  de  què? 

— Respondendo  a  outro  em  quf^  lhe 
exigia  me  informasse  circumstanciadampn- 
te  do  processo    e    castigo  da   abominável 
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tentativa  de  regicídio  contra  sua  mages- 
tade  cUrislianissima  el-rei  Luiz  XV. 

— Para  quê? 

— Para  conhecimento  de  Vossa  Mages- 
ta^e,  visto  que  nenhuns  pormenores  nos 
dera  o  embaixador  acerca  de  um  facto  de 
tamanha  gravidade. 

—Tarde  chegam;  pois,  se  bem  me  recor- 
do, o  Saint  Julien  dissp-me  aqui  que  a 
execução  do  crimiuoso  se  havia  effeituado 
em  março. 

— Em  24  de  março,  meu  senhor. 

— E  só  agora,  em  julho! 

— Esperava-se  que  o  embaixaaor,  ae  seu 
motu  próprio,  enviasse  a  circumstanciada 
informação  do  facto,  e  como  tal  não  fizes- 
se, em  princípios  do  mez  passado  se  lhe 
exigio. 

—Bem.  Deixa  ahi  ficar.  Eu  lerei  depois. 

— Desejava  pedir  a  Vossa Magestade... 

—O  què? 

— A  graça  de  permittir  que  eu  próprio 
tivesse  a  honra  de  lh'o  lêr  em  presença  da 
corte. 

—Em  presença  da  corte!  Não  percebo  pa- 
ra què! 

— Para  tornar  bera  publicas  estas  terrí- 
veis lições,  que  tão  facilmente  se  esque- 
cem. 

—Mas  o  que  tem  a  minha  corte  com  o 
sacrílego  crime  de  um  estrangeiro? 

— Em  todos  os  paizes  e  em  todas  as  clas- 
ses ha  perversos  corações  e  desvairadas 
cabeças— respondeu  Sebastião  de  Carva- 
lho, illudindo  a  pergunta  do  rei. 

— O  qué!  Tens  alguma  descoaflança?— 
perguntou  o  rei  turvando-se. 

— Por'ora  nenhuma,  meu  senhor;  mas 
sempre  é  útil  tornar  bem  conhecidos  es- 
tes tremendos  exemplos. 

—Ha  de  parecer  estranho,  inexplicá- 
vel!... 

—Se  Vossa  Magestade  quizer  acceder  ao 
meu  pedido,  eu  disporei  as  coisas  de  mo- 
do que  pareça  plausível  a  leitura  d'este 
officio,  e  Vossa  Magestade  se  dignará  ap- 
parentar  que  não  tem  d'elle  o  minimo  co- 
nhecimento. Por  devoção  á  augusta  pes- 
soa do  seu  rei  e  por  natural  curiosidade, 
a  corte  desejará  saber  como  foi  punido 
aquelle  execrando  attentado. 

—Tens  idéas  que  me  fazem  pavor!  Pare- 
ce que  alguma  coisa  receiasl 

—Nenhum  receio,  meu  senhor.  A  histo- 


ria é  a  grande  mestra  dos  povos,  e  n  es- 
tas folhas  de  papel  está  resumido  um  dos 
seus  mais  terríveis  capitulos.  Dal-o  a  co- 
nhecer pode  até  ser  beneficio  para  os  que 
não  escutam  senão  as  suas  próprias  vai- 
dades, os  seus  ódios,  as  suas  desvairadas 
ambições. 

—Acho  singular  o  teu  pedido,  mas  tan- 
to em  ti  confio,  que  não  duvido  conceder 
o  que  desejas. 

—Beijo  as  mãos  de  Vossa  Magestade;  ca- 
da vez  com  maior  fervor  e  lealdade  empe- 
nharei quanto  valho  para  merecer  a  con- 
fiança do  meu  rei. 

—Confiança  que  já  não  pôde  ser  maior 
e  que  só  a  amísade  iguala— respondeu  0. 
José  affectuosamente. 

*»» 

A  5  de  janeiro  de  1757  o  rei  de  França 
Luiz  XV  fora  ligeiramente  ferido  á  saída 
do  Trianon  por  um  desvairado  de  ruins 
precedentes,  chamado  Damiens, 

O  ferimento,  feito  com  uma  pequena  na- 
valha, um  cannivete  de  aparar  pennas,  era 
tão  insignificante,  que  o  rei  não  correu  o 
menor  perigo. 

Era  esta  a  tentativa  de  regicidlo  a  que 
se  tinham  referido  o  rei  e  Sebastião  de 
Carvalho. 

O  ministro  dos  negócios  estrangeiros  da 
França  dera  logo  conhecimento  do  facto  a 
mr.  de  Saint-Julien,  encarregado  dos  ne- 
gócios do  seu  paiz  em  Lisiioa,  na  ausên- 
cia do  conde  de  Merle,  que  lòra  o  embai- 
xador nomeado  para  substituir  o  conde  de 
Bachi,  mas  que  ainda  não  tinha  partido 
para  Portugal. 

Saint-Julíen  fez  a  respectiva  communi- 
c?ção  diplomática,  e  em  fins  de  janeiro 
el-rei  D.  José  escrevia  a  Luiz  XV,  lamen- 
tando o  attentado  e  dando  louvores  a  Deus 
por  haver  protegido  a  preciosa  vida  de 
sua  magestade  clirístianissima. 

Na  sua  informação  a  Saint-Julien  o  mi- 
nistro da  França  dizía-lhe  que  Luiz  XV  ti- 
nha recebido  uma  punhalada  entre  a  quar- 
ta e  a  quinta  costella.  Cannivelada  lhe  cha- 
mou depois  muita  gente.  Voltaire  chamã- 
ra-lhe  uma  picada  de  alfinete. 

Em  março,  os  francczes  residentes  em 
Lisboa  mandavam  cantar  um  Te-Deum,  Da 
cgreja  de  S.  Luiz,  pelas  melhoras  do  sen 
rei,  e  Saint-Julien  recebia  um  despacho 
do   Tcinistro   Rouillé    communicando-lhe 
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que  el-rei  Luiz  XV  estava  muito  reconhe- 
cido ao  povo  de  Lisboa  e  á  nação  portu- 
g-ueza  peias  demonstrações  de  sentimento 
com  que  recebera  a  noticia  do  attentado 
e  pelas  provas  de  interesse  que  manifes- 
tara pelas  suas  melhoras. 

* 

*      * 

'  El-reí  recebera  os  cumprimentos  da  côr- 
te  na  sala  grande  dos  barracões  da  Ajuda. 

Estavam  presentes  os  secretários  de  es- 
fado,  os  confessores  e  os  altos  dignitários. 

Tinham  beijado  a  mão  ao  soberano,  co- 
mo era  costume,  e  aguardavam  as  suas 
ordens. 

N'estas  recepções  quotidianas,  quasi 
sempre  com  uma  certa  feição  de  intimida- 
de, D.  José  demorava-se  alguns  instantes, 
dirigindo  a  palavra  aos  ministros  e  aos  fi- 
dalgos de  mais  alta  categoria  ou  a  quem 
era  mais  alTeiçoado. 

—Sebastião  de  Carvalho,  que  informa- 
ções tem  da  guerra  continental?— pergun- 
tou el-rei. 

O  ministro  íicou  surprebendido  com  a 
pergunta. 

D.  José  tinha  resolvido  não  falar  de  se- 
melhante assumpto  deante  da  corte.  Carva- 
lho percebia  a  intenção  obsequiosa  do  rei, 
mas  ficou  receoso  de  que  elle  cahisse  em 
alguma  imprudência. 

—Meu  senhor,  as  ultimas  que  recebi  são 
de  caracter  particular.  Dizem-me  de  Vienna 
que  o  marechal  Daun  alcançara  uma  viclo- 
ria  na  sanguinolenta  batalha  de  Kollin. 

—O  marechal  Daun  não  é  tio  de  sua  mu- 
lher? 

— E'  sim,  meu  senhor— respondeu  o  mi- 
nistro, cada  vez  mais  receoso  de  alguma 
palavra  menos  prudente. 

Mas  o  rei  foi  hábil  e  limitou-se  a  accres- 
C^enlar: 

—Deus  afaste  as  calamidades  da  guerra 
à'essas  illustres  nações,  com  as  quaes  nos 
prosamos  de  estar  em  boa  amisade. 

O  seu  intento  era  abrir  caminho  com 
aquellas  perguntas  a  uma  outra  que  havia 
combinado  com  o  ministro. 

—Ah!  já  recebeu  do  embaixador  de  Pa- 
ris a  informação  circumstanciada  que  lhe 
pediu,  a  respeito  do  julgamento  e  execu- 
ção do  malvado  que  altenlou  contra  a  vi- 
da de  sua  mageslade  chrislianissima? 

—Já,  meu  senhor.  Hoje  de  manhã  a  re- 
cebi. 


—Ando  ha  dias  para  lh'o  perguntar, e  sem- 
pre me  tem  esquecido!  Tenho  curiosidade 
de  saber  como  procederam  as  justiças  de 
França.  Saint-Julien  apenas  me  disse  mui- 
to por  alto  que  tiniia  sido  uma  execuç^io 
terrível. 

—Das  mais  terríveis  de  que  ha  memo- 
ria, meu  senhor!  E'  uma  tremenda  lição 
para  os  que,  de  qualquer  categoria  que 
sejam,  postergam  os  mais  sagrados  deve- 
res, ousando  levantar  contra  o  seu  rei  mão 
sacrílega  e  parricida. 

E  emquanto  dizia  eslas  palavras,  lenta- 
mente, Sebastião  de  Carvalho  relanceava 
um  frio  olhar  para  os  jesuítas  confesso- 
res, que  estavam  ao  pé  do  duque  d 'Aveiro, 
muito  próximos  do  rei. 

—Parece  que  o  execravel  Damiens  — 
continuou  o  m.ínistro— bem  que  fosse  de 
baixa  condição  e  houvesse  tido  por  dois 
annos  o  solidar  convívio  dos  venerandos  pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus,  em  certo  col- 
legio  onde  fora  serventuário  particular, 
nutria  ódio  infernal  contra  quantos  consi- 
derava acima  de  si! 

Os  confessores  tinham  percebido  o  sar- 
casmo e  baixaram  o  olhar  turvado. 

—Mas  estou  antecipando  as  informações 
que  Vossa  Magestade  pôde  dignar-se  ler 
n'esle  officio— disse  apresentando  o  offlcio 
a  D.  José. 

—Se  não  traz  segredo  de  estado,  pode 
ler;  é  assumpto  que  presumo  quasi  des- 
conhecido e  que  não  será  indifferente 
aos  fidalgos  da  minha  corte,  por  tratar  de 
um  abominável  crime  contra  a  augusta 
pessoa  de  el-rei  de  França,  com  quem 
nos  presamos  de  manter  amisade.  Leia 
d'esse  offlcio  a  parte  que  nos  pode  inte- 
ressar. 

El-rei  sentára-se. 

—Sim,  meu  senhor— respondeu  Sebas- 
tião de  Carvalho,  abrindo  o  offlcio  e  pro- 
curando os  trechos  que  podiam  produzir 
maior  sensação. 

Leu: 

«Do  modo  como  foi  praticado  este  hor- 
rendo crime  já  v.  ex.«  tem  conhecimento 
pelas  minhas  anteriores  informações. 

«O  criminoso  foi  logo  preso  e  encerra- 
do cm  um  estreito  cárcere  subterrâneo  da 
torre  chamada  Montgomméri,  cárcere  in- 
focio  c  completamente  privado  da  luz  na- 
tural. 
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«Ali  oslcvc  cerca  de  tros  mozes  coin 
o  corpo  duramente  cingido  de  fortes  cor- 
reias, que  liio  torn.  vam  impossível  qual- 
quer movimento. 

«Era  constantemeiue  viciado  por  um 
medico  e  dois  soldados,  pois  se  receava 
que  intentasse  pòr  termo  á  vida  para  evi- 
tar o  tremendo  castigo  que  merecia. 

«Pelas  escadas  da  torre  estavam  posta- 
das numerosas  sentineilas  e  no   exterior 


rar  que  não  tinha  cúmplices,    apezar  dos 
tratos  a  que  o  sujeitavam. 

«Tinha  uma  filha  do  dezoito  annos,  que 
foi  presa  era  13  de  janeiro  e  encerrada 
em  um  cárcere  da  Conclevgerie,  durante 
trcs  semanas,  para  interrogatórios,  dos 
quaes  nada  se  pôde  apurar,  pois  que  es- 
ta filha  do  monstro  não  vivia  com  elle  e 
trabalhava  em  casa  de  uma  senhora  Goil- 
let,  em  Saint-Etinne-des-Grés. 


<^''    \? 


Seliastjdo  de  Carvalho  lendo  o  officio 


fora  col locado  de  reforço  nm  regimento 
das  guardas  de  Paris. 

«Ouvi  que  o  preso  falava  só,  alto,  di- 
zendo coisas  desvairadas  e  repetindo  mui- 
tas vezes,  como  em  rugidos  de  animal  fe- 
roz, estas  palavras  que  proferira  no  acto 
do  crime:  Moito  eu,  mas  o  maior  da  ierra 
^norrerà  lambem. 

«Não  negava  o  seu  hediondíssimo  cri- 
me, porém  sempre  se  obstinou  em  decla- 


oQuanto  aos  particulares  de  Damiens  me 
informaram  que  era  de  instinctos  ferozes 
e  ruim  consciência,  homem  de  42  annos, 
de  olhos  pequenos  e  traiçoeiro  olhar,  de 
rosto  comprido,  de  nariz  recurvo  como  bi- 
co de  ave  de  presa,  de  cores  vivas  e  ca- 
bellos  negros  e  crespos.  Estivera  por  dois 
annos  como  serventuário  do  refeitório  e 
dormitórios  de  um  coUegio  de  padres  je- 
suítas. Depois,  foi  criado  de  uma  tal  Sain- 
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treiise,  que  era  adivinha  e  feiticeira,  e  por 
ultimo  servia  em  casa  do  conde  de  Uzés, 
coronel  das  guardas,  ao  qual  roubara  du- 
zentos e  quarenta  luizo?  de  oiro.  Dizem 
que  era  homem  que  linha  ódio  a  todos  os 
que  estavam  acima  de  si. 

«O  seu  processo  e  julgamento  foi  con- 
fiado ao  parlamento  e  durou  quasi  três 
mezes.  Era  um  tribunal  composto  de  al- 
íTuns  príncipes  de  sansue.  de  pares  de 
França  e  altos  magistrados. 

«Esta  demora  me  disseram  que  proviera 
da  escolha  diflicil  de  um  supplicio  corres- 
pondente a  tamanho  e'tão  execravel  deli- 
cto  e  da  consulta  feita  á  faculdade  de  me- 
dicina acerca  do  ma.ximum  de  tormentos 
que  lhe  seria  possível  appllcar. 

«Julgado  réu  de  lesa  magestade  de  pri- 
meira cabeça,  foi  condemnado,  segundo 
os  próprios  termos  da  sentença,  por  ter 
commettido  o  maior  e  mais  malévolo,  de- 
testável e  abominável  crime,  levantando 
mão  sanguinária  e  parricida  contra  o  un- 
gido do  Senhor,  o  melhor  dos  reis  e  o 
maior  dos  homens. 

«Xo  dia  23  de  março,  desde  as  7  horas  da 
manhã  até  ás  9  da  noite,  com  pequenas 
interrupções,  quatro  trombeteiros  percor- 
reram as  praças  e  ruas  de  Paris  annun- 
oiando  a  sentença,  que  era  lida  em  voz 
alta,  repetidíssimas  vezes. 

«No  dia  24  de  manhã  cedo,  seis  horas  da 
manhã,  foi  sacramentado  no  cárcere  e 
obrigado  a  ouvir  a  sentença  de  joelhos. 
Ainda  então  declarou  que  não  tinha  cúm- 
plices. 

«Applicaram-lhe  a  tortura  dos  pés,  a  que 
cliamam  tortura  dos  borzeguins,  e  gasta- 
ram com  ella  cerca  de  hora  e  meia. 

«Do  cárcere  foi  levado  ao  adro  da  egre- 
ja  de  Nossa  Senhora  de  Paris.  Ali  o  fize- 
ram ajoelhar  e  novamente  lhe  leram  a 
sentença  e  exhortaram  a  uma  sincera  coa- 
tricção. 

«Foi  muito  demorada  a  passagem  para  a 
praça  da  Greve,  aonde  chegou  já  tarde. 

Quanto  até  aqui  tenho  informado  a  v. 
ex.»  me  foi  dito  por  pessoas  de  credito. 

«A'  execução  assisti  por  convite  cspi"'cial, 
como  quasi  todos  os  membros  do  corpo 
diplomático. 

«Ao  meio  da  praça  eslava  erguido  um 
eadafatso,  sobre  o  qual  se  viam  fogareiros 
de  ferro    com  iumi?,  e  n'elics  tenazes  que 


estavam  a  csbrazear,  ou  vasilhas  de  ferro 
em  que  se  derretia  chumbo  e  se  queima- 
va enxofre. 

«Junto  do  cadafalso  seguravam  á  mão 
quatro  fogosos  cavallos,  que  eram  desti- 
nados a  espedaçar  o  criminoso,  quando 
pelos  braços  e  pernas  o  amarrassem  a 
cauda  de  cada  um  d'elles  e  os  fustigassem 
para  despedirem  em  doida  carreira. 

«Estava  preparada  e  di.^íposta  a  pilha  de 
lenha  para  a  fogueira,  que  devia  consumir 
espedaçado  aquclle  hedioado  criminoso. 

«Era  espantosa  a  multidão  na  praça  e 
ruas  adjacQntes.  Viam-se  pinhas  de  gen- 
te pelasjanelIased'algumasouvi  dizer  que 
tinham  sido  alugadas  por  umluiz  de  oiro. 
Tropas  a  pé  e  a  cavallo,  quasi  todas  as  de 
Paris,  guardavam  a  praça  e  continham  a 
populaça,  já  impaciente  por  tamanha  de- 
mora. 

«la  a  tarde  bastante  adeantada  e  seriam 
4  horas  e  meia  quando  as  trombetas  an- 
nunciaram  a  chegada  do  criminoso.  A  an- 
ciedade  era  tamanha,  que  os  soldados  ti- 
veram de  espancar  e  espadeirar  o  povo 
para  o  conter. 

«Damiens  subiu  ao  cadafalso.  A  multidão 
levantou  vivas  atroadores  a  el-rei  e  voci- 
ferou desesperadamente  contra  o  crimino- 
so. Despiram-no  para  o  supplicio  e  nova- 
mente lhe  foi  lida  a  sentença.  O  verdugo 
mostrou-lhe  os  aprestos  e  expiicou-lhe  a 
applicação. 

«Começaram  por  lhe  cortar  e  queimar 
com  enxofre  a  arder  a  mão  com  que  ferira 
el-rei  e  depois  lhe  foram  abrindo  chagas 
por  todo  o  corpo  com  tenazes  esbrazea- 
das.  Yiam-se  fumegar  as  carnes  do  regi- 
cida, que  se  punha  a  examinar  os  sulcos 
do  ferro  em  braza  com  estranhos  olhares 
de  ferocidade.  E  em  cada  chaga  aberta  lhe 
lançavam  os  ajudantes  do  verdugo  en.xo- 
fre  a  arder  ou  chumbo  derretido. 

«Então  Damiens  soltava  rugidos  como  de 
fera  damnada.  e  o  povo  applaudia,  grila- 
va-lhe  maldições  e  palavras  de  escarneo 
ou  dava  vivas  a  el-rei.  E  assim  lhe  atena* 
zaram   os    braços,   as   pernas  e  o  peito. 

«Senlia-seem  toda  a  praça  um  cheiro 
nauseabundode  carne  qucimadac  enxofre, 
que  as  damas  nas  janellas  afugeiítavara  de 
si  com  os  seus  lenços  embebidos  em  aguas 
perfumadas. 
«Duruu    Tima   hora  e    três  quartos  este 
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supplicio,  e  Damieiís  ainda  dava  urros  rae-  | 
donhosl  Faltava  que  os  cavallos  o  espcda- 
çassera.  e  ia  já  anoitecendo. 
'  «Não  me  foi  possível  presencear  esta  ul- 
tima parte  dos  supplicios,  mas,  por  infor- 
mações de  um  tal  Bouton  (•),  esbirro  que 
a  tudo  assistiu,  pude  um  dos  emprega- 
dos d'esta  embaixada  saber  mais  os  se- 
guintes pormenores: 

«Damieiís  foi  amarrado  ás  caudas  de  qua- 
tro cavallos.  que,  apezar  de  robustos  e 
muito  fustigados,  não  alcançaram  espeda- 
çal-o,  bem  que  lhe  houvessem  desconjun- 
tado os  braços  e  as  pernas. 

«Então,  o  algoz  e  o  seu  ajudante  Uic  cor- 
taram os  membros  que  os  cavallos  não 
tinham  conseguido  arrancar- i:ie,e  o  tronco, 
ainda.com  vida,  foi  lançado  á  fogueira 
onde  de  todo  se  consumiu,  já  noite  fe 
chada. 

«Duraram  nove  quartos  de  hora  todos  os 
supplicios  que  acabo  de  narrar  a  v.  ex.* 
«E'  quanto  se  me  ollerece  informar,  etc. 
Sebastião  de  Carvalho  uão  concluio  a 
leitura  do  officio.  Elie  próprio  se  sentia 
horrorisado  e  quasi  arrependido  do  pedi- 
do que  fizera  a  el-rei.  Aquella  solemnc 
leitura  impressionou-o  immensamente 
mais  do  que  a  leitura  de  analyse  que  fi- 
zera de  manhã  cedo,  logo  que  recebera 
o  sinistro  officio. 

Era  em  todos  profunda,  enorme  a  im- 
pressão de  horror.  O  rei  tízéra-se  extra- 
ordinariamente pallido. 

Os  feros  inquisidores  de  outro  tempo 
nada  leriam  que  invejar  áquella  hedionda 
atrocidade,  dentro  da  mais  beila  e  culta 
cidade  do  mundo,  em  um  dos  maiores  sé- 
culos da  evolução  humana! 
Houve  um  momento  de  lúgubre  silencio. 
—Foi  uma  tremenda  punição!— disse  o 
rei  a  custo,  para  dizer  alguma  coisa.  0.\a- 
lá  que  tal  exemplo  sirva  de  proveitosa  li- 
çào,e  que  uunca,  em  uenhumpaiz.seja pre- 
ciso imital-a. 

— Oxalá,  meu  senhor— volveu-lhc  Sebastião 
de  Carvalho.  Mas,  desgraçadamente,  a  me- 
moria dos  perversos  não  raras  vezes  se 
esquece  d'estes  tremendíssimos  preceden- 
tes. 


(«)  A  narrativa  de  Boulon  foi  reprodozida  peio 
notável  publicista  francez  Michel  Chevalier,  no 
seu  estudo  Le  Marquis  de  Pombal. 


El-rei  despediu  a  corte   sombriamente. 


Ao  retirar-se  para  os  seus  aposentos,  o 
rei  disse  a  Sebastião  de  Carvaliio: 

—Se  soubesse  o  que  esse  officio  tem  de 
horroroso,  não  consentia  que  o  lesses. 
Deus  permitia  que  nunca  me  seja  neces- 
sário dar  um  exemplo  assim. 
—Deus  o  permitia,  meu  senhor. 
Por  quantos  mezcs  ou  por  quantos  an- 
nos  duraria  no  animo  de  el-rei  e  do  seu 
min isiro  aquella  impressão  do  horror,  sen- 
tido a  frio.  na  calma  dos  ódios  e  das  vin- 
dictas, sem  a  sanguinosa  allucinação  da 
própria  defeza? 

Ficaria  duradoura  na  memoria  dos  gran- 
des a  lembrança  d'aquelles  minutos  de 
sincero  pavor? 

Quem  o  podia  saber?  Aquellas execuções 
atrocíssimas  estavam  na  tradição  e  no  bár- 
baro direito  penal  da  época.  Apavoravam 
por  alguns  dias  e  logo  se  esqueciam. 

E  depois,  é  do  egoismo  e  da  vaidade  hu- 
mana que,  no  impulso  das  suas  paixões, 
cada  um  se  considere  um  caso  especial 
perante  o  direito  ou  perante  a  fortuna. 

Sebastião  de  Carvalho  sahira  para  .sua 
casa.  O  duque  de  Aveiro  tinha  tornead') 
por  detraz  dos  barracões  reaes  para  o  seu 
magnifico  palácio,  que  ficava  em  baixo,  a 
pequena  distancia  do  mosteiro  dos  Jero- 
nymos.  Iam  com  elle  José  Moreira  e  João 
de  Mattos. 

— Aquillo  foi  comedia  arranjada  entre  o 
rei  José  e  o  rei  Seba.stião— dizia  o  Duque 
muito  em  segredo  aos  dois  padres.  O  pu- 
lha do  ministro,  desde  que  apparcceram 
03  pasquins  a  ameaçal-o  de  morte,  anda 
passado  de  medo  e  talvez  a  sonhar  Dami- 
ens  era  toda  a  parle. 

— E  depois,  como  eíle  próprio  decretou, 
dizer  raa\  dos  ministros  c  uma  perversi- 
dade e  altentar  contra  elles  é  como  se 
fosse  um  crime  de  lesa-magcstadc!- ob- 
servou baixo  o  padre  Moreira. 

— Yae  por  bom  caminho  este  pobre  Per- 
fumai!—commentou  João  de  Mattos. 
—Se  lh'o  não  mudarem— accrcsccntou  o 
j     Duque— é  uma  nação  perdida! . . .  Mas  não 
j    me  sae  da  idéa  a  comedia  para  nos  met- 
!     ter  medo,    como   se   na  corte  de  Portugal 
1    houvesse  alguém   da   estofa    do  Damiens, 
am  idiota  da  ralé,  um  ladrãot 
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— E  quem  sabe  se  aquelle  officio  não  foi 
forjado  pelo  próprio  Sebastião  José?— per- 
guntou José  Moreira. 

—Não  lhe  ponho  duvidas— disse  João  de 
Mattos. 

— E  olhem  a  perversidade  e  o  ódio  com 
que  clle  notou  ao  rei  que  Damiens  fora 
serventuário  dos  padres  da  Companhia! 
Kão  perde  occasião  de  os  abocanhar,  o 
malvado!  Atenazado  Jenfamente  é  que  elle 
devia  de  ser,  se  houvesse  justiça  n'esla 
ferra,  que  bem  mais  criminoso  tem  sido 
do  que  o  miserável  Damiens.  E  nem  todo 
o  enxofie  das  profundas  do  inferno  seria 
de  mais  para  o  queimar! 

Isto  ia  dizendo  o  Duque,  torvo  de  ran- 
cor. 

»** 

Correu  desanimado  e  triste  o  jantar  in- 
timo em  honra  do  vencedor  de  Kollin. 

Sebastião  de  Carvalho  não  soubera  ou 
não  podéra  disfarçar  as  lúgubres  preoc- 
cupações  do  seu  espirito. 

Kào  transigia,  não  perdoava,  estava  raet- 
tido  n'uma  lucta  de  vida  ou  de  morte, 
sentia  o  coração  cerrado  para  os  seus  im- 
placáveis inimigos,  yuem  podia  adivinhar 
se  os  ódios  coutra  elle  e  contra  o  rei  o 
não  levariam  a  abrir  na  sua  historia  algu- 
ma d'aquel]as  paginas  de  terrivel  atroci- 
dade? 

E  mal  podia  então  sonhar,  elle  o  minis- 
tro de  uma  monarchia  absoluta  e  despó- 
tica, o  mar  immenso  de  sangue  e  a  revo- 
lução de  trágicos  pavores  que  eslava  a 
rouco  mais  de  trinta  ânuos  d'aquetL  ho- 
ra, n'esse  mesmo  paiz  que  apupara  Da- 
miens DOS  Iraaâes  da  sr  "\  medonha  ago- 
niai 


Ondas  de  sangue  para  o  baptismo  da  li- 
berdade, atulliados  de  victimas  cárceres 
cujos  horrores  deixariam  apoucados  os  da 
Junqueira,  muitos  milhares  de  homicídios 
judiciaes,  por  denuncia,  por  simples  sus- 
peitas, por  julgamentos  monstruosamente 
tumultuarios! 

Etudo  isto  pela  represália  dos  ódios 
políticos,  para  liquidação  dos  erros  so- 
ciaes;  tamanha  ferocidade  para  a  defeza 
de  uma  idéa,  para  a  consolidação  de  no- 
vas instituições! 

Governando  pelo  terror  caudilhos  de 
uma  democracia  ovante  (*),  mais  sanguiná- 
rios e  inclementes  do  que  elle,  ministro 
de  um  rei,  os  tribunos  de  um  povo,  que 
havia  de  invocar  a  fraternidade  humana 
nas  vibrações  do  seu  hymno  de  guerra  e 
no  lemma  de  seu  estandarte  de  revolta! 

Historia  politica  do  mundo,  como  tens 
sido  tantas  vezes  uma  pavorosa  tragedia 
e  uma  incoherencia  brutal  das  paixões  hu- 
manas! 

Ainda  bem  que  o  ministro  omnipotente 
de  D.  José  não  podia  ter  a  visão  d'esse 
futuro,  que  já  não  estava  distante. 

Se  a  podesse  ter,  julgar-se-hia  com  di- 
reito a  ser  ainda  mais  duramente  impla- 
cável. 

Por  qne  a  verdade  é  que  sobre  os  de- 
graus de  um  throno  Sebastião  de  Carva- 
lho estava  fazendo  também  uma  revolu- 
ção. 


(*)  Maximiliano  Robespierre,  o  sinistro-etníveD- 
cional  da  Revolução  Franceza  do  período  do 
Terror,  linha  esta  raaxixna  politica:  O  principio 
do  governo  democralico  é  a  virtude,  e  «  meio 
de  o  estabelecer  é  o  terror. 


o  MARQUEZ   DE  POMBAL 


S4S 


x:  VI 


O  PRIMEIRO  ABALO 


Era  em  19  de  setembro. 

Jorge  Gustavo  está-se  despedindo  de  Se- 
bastião de  Carvallio  na  sala  de  despacho  do 
paço  das  Damas. 

— Faço  votos  pelas  completas  melhoras 
de  sua  irmã. 

—Muito  obrigado  a  v.  ex.» 

— Disse-me  Damião  de  Castro  que  o  casa- 
mento se  realisará  assim  que  sua  irmã  os 
possa  acompanhar  á  egreja. 

—Assim  se  resolveu,  sr.  secretario  d'es- 
tado. 

—Bem;  estimo. 

E  despediu-o  atTectuosamente.  Sebas- 
tião de  Carvalho  estava  nos  seus  dias  de 
excellenle  disposição  de  espirito. 

—Estão  ali  três  homens  que  desejam  fa- 
lar  a  V.  ex.«— veiu  dizer-lhe  o  secretario. 

—Que  espécie  d'homens? 

—O  mais  edoso  tem  aspecto  de  provin- 
ciano rude  e  disse-me  que  é  o  morgado 
de  Valle  de  Frades.  Traz  comsigo  o  filho  e 
um  padre,  ainda  novo,  que  o  morgado  diz 
ser  o  capellào  da  casa. 

— Pois  mande  entrar  para  aqui  o  mor- 
gado, o  íilho  e  o  padre.  De  Valle  de  Frades, 
ba  de  ser  caso  divertido  ouvil-os. 

O  secretario  disse  á  porta: 

—Queira  enirar.  Ali  está  o  sr.  secretario 
d'esiado. 

—Sem  maior  incommodo— disse  o  mor- 
gado para  o  inlroductor.  E  logo  accrescen- 
tou  muito  cheio  de  si: 

— E'  então  aquelle  o  grande  homem  do 
terramoto? 

—Aquelle  mesmo. 

Então   o  morgado   puxou  pela  vestia  ao 
filho,  espetado   á  porta,  muito  pasmado,  e 
disse-lhe  baixo; 
— Faz  a  viisura,  Bernardo! 


E  logo  avançou  resolutamente  para  o  mi- 
nistro, que  o  observava  prasenteiro,  asses- 
tando para  elle  a  sua  grande  luneta. 

—Ora  guarde  Deus  o  grande  homem! 

— Viva— respondeu  o  ministro  sorrla-io. 

—De  saúde  bem  como  parece? 

—Menos  mal,  obrigado. 

— O  nosso  rei  é  mais  a  real  faniilia? 

— Vão  bem. 

—Estimo,  estimo. 

— Tenho  então  a  honra  de  estar  falando 
com  o  sr... 

— Thomaz  António  Homem  Camelo  de 
Miranda,  para  o  servir,  decimo  quinto 
morgado  de  Valle  de  Frades,  descendente 
em  linha  collateral  do  rei  Ordonho  dos 
godos,  segundo  diz  aqui  o  meu  capellão, 
que  é  quem  iô  essas  coisas  lá  nos  papeis 
da  casa. 

— E'  o  que  se  deprehende  da  arvore  ge- 
nealógica, feita  pelo  primeiro  capellão  que 
teve  o  morgado— explicou  o  padre,  de 
olhos  baixos,  em  voz  adocicada.  A  mãe  do 
rei  Ordonho... 

— Sim— interrompeu  o  morgado— essa  é 
que  está  no  cocuruto  da  minha  arvore  de 
geração.  Também  já  tive  uma  tia  que  foi 
açafata  do  sr.  D.  João  V.  Talvez  vossa  mer- 
cê conhecesse.  Era  D.  Urraca  da  Madre  de 
Deus  Camelo  de  Miranda. 

— A  rainha  esposa  do  sr.  D.  João  V  é  que 
tinha  açafatas;  mas  não  tive  o  gosto  de 
conhecer  a  senhora  sua  tia.  Então,  queira 
assentar-se,  sr.   Camelo  de  Miranda. 

^Com  sua  licença— disse  o  morgado 
sentando-se  e  fazendo  signal  ao  Glho  e  ao 
capellão  para  se  sentarem  também.  Pois  foi 
uma  mulher  d'armas  essa  dita  minha  tia 
D.  Urraca.  Deus  tenha  a  sua  alma  em  bom 
logar,  que  eu  para   aqui   não  a  requeiro. 
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Conlaram-me  que,  em  certa  occasião  em 
que  o  rei  se  lhe  poz  a  arrastar  a  aza,  lhe 
forrou  tamanho  tabefe,  que  até  a  mão  lhe 
íicou  a  chiar. 

—Queira  dizer  o  que  deseja  de  mim,  sr. 
Camelo  de  Miranda— disse-Uie  Sebastião  de 
Carvalho,  fazendo  um  euorme  "esforço  pa- 
ra não  desatar  a  rir. 

I'ela  sua  rude  prosápia  moutesinha,  por 
aquella  rústica  sem-cerimonia  de  homem 
ignorante  do  mundo,  e  até  pela  sua  antiga 
vestia  do  tempo  de  D.  João  V,  o  morgado 
*lc  Valle  de  Frades  era  nm  delicioso  exem- 


d'outrohomem  n'aquellas  dez  léguas  em  re- 
dondeza!E  xC-.m  uns. e  dizem  que  vossamer- 
cêjá  correu  a  pontapés  um  lord  iiiglez,  que 
se  lhe  fez  chibantc,  e  que  entrou  na  Santa 
Inquisição  á  má  cara,  com  a  cavalluria  toda. 
£  vêem  outros,  e  contam  que  está  aqui  esta 
a  ir  ás  tabaqueiras  aos  he?panl:oes;  e  que 
foi  o  único  homem  de  bofes  no  dia  do  terra- 
moto, e  que  vat;  lançar  uma  decima  de  le- 
var coiro  e  cabelio,  e  que  tamanha  gana 
tem  aos  padres  jcsuitas,  que  até  já  os 
mctlcu  a  dar  serventia  aos  pedreiros  nas 
obras  de  Lisboa!  Esta  é  que   eu  não  f  ngo- 


0  morgado  de  Valle  de  Frades 


piar  da  fidalguia  aldeã,  cheia  de  vaidades 
e  vazia  de  lettras. 

— Pois  esteja  vossa  mercê  á  sua  vonta- 
de, que  eu  llie  ponho  tudo  em  pratos  lim- 
pos. Isto  de  eu  aqui  vir  foi  uma  aposta. 

— Uma  aposta?! 

— Sem  tirar  nem  pôr.  Lá  nos  meus  sitios 
ninguém  fala  d'outra  coisa  senão  do  se- 
cretario de  estado  Sebastião  de  Carvalho— 
queira  desculpar  que  assim  se  diz  na  au- 
sência. E  por  que  lorna  e  por  que  deixa,  e 
por  que  mata  e  esfola,  e  tal  etc;  não  se  íala 


li!  Lá  que  llies  tenha  gana,  vá  que  não  vá; 
mas  meltèl-os  nas  obras,  isso  é  que  eu 
não  acreditei. 

— E  fez  muito  bem,  sr.  morgado,  porque 
tudo  isso  é  um  chorriiiio  de  disparates — 
disse  o  ministro  a  morder  os  lábios  para 
conter  o  riso. 

— A  qui  qui.  Cem  que  nunca  viesse  à  cor- 
te, d'estas  coisas  entendo  cu  mais  que  os 
alarves  lá  dos  meus  sitios.  Eu  não  lhe  di- 
zia, capellão?  Você  é  que  vinha  lá  com  as 
historias  dos  livros  e  com  o  seu  latinório 
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para  me  embrulhar.  Não  é  mau  homem, 
mas  é  rauifo  teimoso  esle  meu  capcllão. 
A  lèr  por  cima  é  que  é  um  regalo   ouvil-o. 
—Peço  perdão,  sr.  morgado  — gaguejou 
o  padre,  mais  vermelho  do  que  as  mala- 
guèlas.  Ku  não  afíirmei  que  acreditava  era 
tacs  boatos,  e  em  minhas  palavras  me  li- 
mitei a  dizer:  Vox  populi,  vox  Dei. 
—Qual  populi,  nem    qual  carapuça! 
E,  voltando-se  para  o  ministro,  accres- 
cenlou: 

—Vossa  mercê  queira  perdoar,  mas  eu 
não  sei  d'zer  senão  a  verdade  e  nunca  ti- 
ve pnpas  na  lingua.  Ali,  o  meu  capellão, 
quc'  é  bom  homem,  não  desfazendo,  e  que 
lem  uma  carrada  de  livros  na  ponta  da 
lingua,  coitado,  também  anda  com  seu  me- 
do (;ue  vossa  mercê  salte  no  pcllo  aos  pa- 
dres e  mande  fechar  as  igrejas  e  os  con- 
ventos, como  por  lá  dizem  certos  cabeçu- 
dos de  ccrlos  frades. 

—Ah!  então  os  frades  dizem  isso?— per- 
guntou o  ministro,  que  eslava  nos  seus 
momentos  de  boa  disposição  para  disfru- 
clar  o  morgado. 

—Alguns,  alguns.  E  tanto  tôcra  espalha- 
do o  carapelão,  que  até  as  beatas  se  ben- 
zem estarrecidas  quando  se  fala  no  nome 
de  vossa  niercò,  que  ó  a  pessoa  de  quem 
mais  se  fala,  para  bem  e  para  mal. 

— E  mais  para  mal,  não  é  assim,  sr.  Ca- 
melo de  Miranda? 

— Sim,  lá  isso  é  verdade.  Mas  hão  de  ser 
mais  as  vozes  que  as  nozes.  A  gente  rús- 
tica embrulha  tudo!  Veja  vossa  mercê: 
Constou  lá  que  mandava  plantar  amorei- 
ras por  toda  a  parte  por  causa  do  sirgo  e 
para  haver  seda  cá  na  nossa  terra,  como 
a  que  vem  lá  do  cabo  do  mundo;  pois  lo- 
go as  linguas  damnadas  espalharam  que 
ia  pôr  os  frades  no  olho  da  rua  e  fazer  os 
pretos  livres  para  tratarem  da  creaçãodos 
bichos  da  seda  nos  conventos! 

Sebastião  de  Carvalho  não  poude  ter-se 
e  riu  desafogadamente. 

—Ah!  pois  lambem  eu  ri,  ri  que  até  re- 
bentei os  atilhos  da  vestia.  Yô,  capellão!  E 
lá  os  estúpidos  dos  nossos  sitios  a  dize- 
rem que  sua  mercê  era  homem  que  não 
ria  nuoca! 

«Mas  vamos  ao  caso  que  me  traz  aqui  a 
sua  casa.  Duas  coisas  por  lá  se  teem  dito 
que  me  fizeram  mossa.  A  primeira  foi  que 
vossa  merco  estava  para  mandar  arrancar 


todas  as  vinhas  que  não  fossem  das  ban- 
das do  Doiro,  para  fazer  favor  á  tal  Com- 
i  panhia  do  Porto,  e  a  segunda  que  ia  obri- 
gar toda  a  gente  a  aprender  a  ler.  Com  o 
devido  respeito,  isso  então  é  que  seria  so- 
bre queda  coice. 

«O  chão  lá  dos  meus  sitios  é  um  regalo 
para  as  vinhas;  tenho  lá  cepas  que  é  pôr- 
se  a  gente  a  vcl-as  e  a  dizer— benza-vos 
Deus!  Era  uma  dôr  d 'alma  arrancal-as.  E 
lá  quanto  a  letlras,  historias  da  vida!  Eu 
governo-me  ali  com  o  capellão,  eu  e  toda 
a  minha  gente;  lá  em  casa  só  elle  é  que 
lô  e  escreve.  Pois  com  toda  a  sua  sabedo- 
ria, é  aquelle  alfenim  que  vossa  mercê 
está  vendo,  e  eu  aqui  são  como  um  pêro, 
tezo  e  rijo  como  ura  pinlieiro.  Aquelle 
meu  filho  é  a  torre  que  se  vê  e  as  minhas 
duas  filhas  são  como  dois  castellos.  AU 
está  o  capellão  que  me  não  deixa  mentir. 
Tenho  ouvido  lá  pelos  meus  silios  muita 
gente  a  queixar-se  de  maleitas,  de  espi- 
nhella  cabida,  de  febres  malignas;  de  não 
saber  ler,  nem  meia! 

O  capellão  corava  envergonhado  de  tan- 
ta estupidez,  e  o  rapaz  do  morgado,  de 
bocca  entre-abcrfa,  não  tirava  do  minis- 
tro o  seu  olhar  pasmado  de  ignorante. 

— Mas,  em  conclusão,  o  que  deseja  de 
mim  o  sr.  morgado?- perguntou  o  minis- 
tro no  intento  de  pôr  cobro  ás  grotescas 
sandices  do   Camelo  de   Miranda. 

— Ahi  é  que  me  doe.  Venho  representar 
a  vossa  mercê,  com  o  devido  respeito,  que 
as  vinhas  dos  meus  silios  não  devem  de 
ser  arrancadas,  e  que  ninguém  latem  pre- 
cisão de  aprender  a  lèr,  e  eu  ainda  menos, 
pois  dou  homem  por  mim  ali  na  pessoa  do 
capellão. 

—Que  lê  também  por  conta  das  duas  me- 
ninas, que  são  como  dois  castellos? 

O  padre  percebeu  a  malícia  da  pergunta 
e  fez-se  vermelho.  O  morgado  é  que  não 
comprehendeu  o  epigramma  e  affirmou  en- 
vaidecido: 

—Tal  qual.  Estão  sempre  a  pedir-Ihe 
que  leia  novellas  e  contos  bonitos.  A  ver- 
dade manda  Deus  que  se  diga:  tem  muito 
mais  trabalho  com  cilas  do  que  commigo. 

—Pois,  sr.  morgado— disse-lhe  Sebastião 
do  Carvalho,  n'um  esforço  difficil  para  se 
manter  sério.  Vá  para  sua  casa  tranquillo. 
Tudo  o  que  por  lá  dizem  é  um  acervo  de 
disparates.  Kem  lhe  hão  de  arrancaf  as  vi- 
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nlias,nem  o  hão  de  obrigar  a  aprender  a  lêr. 

?i'um  impulso  de  immenso  jubilo  o  mor- 
gado levantou-se,  exclamando: 

—Ora  louvado  seja  Deus,  que  ainda  ha 
purluguezes!  Bem  dizia  eu  áquelles  asnos 
que  um  grande  homem,  como  é  vossa  mer- 
cê, uão  era  capaz  de  fazer  tanta  asneira 
junla.  Se  me  voltam  lá  com  alicantinas, 
agarro  n'um  fueiro  e  desanco-os.  Tem 
vossa  merco  aqui  um  homem  para  a  vida 
e  para  a  morte. 

«Ora  aqui  tem,  você,  capellão,  como  eu 
levo  tudo  deslindado  e  ganho  a  aposta. 

—Mas  entào  que  aposta  foi? 

—Apostei  com  um  primo  meu  de  Óbidos 
e  com  um  frade  d'Aicobaça,  que  lá  estive- 
ram em  minha  casa,  em  como  era  capaz 
de  pegar  em  mim,  metter-me  a  caminho 
da  corte  e  aprcsentar-me  cara  a  cara  ao 
grande  homem  de  quem  toda  a  gente  tem 
medo,  para  lhe  representar  contra  a  arran- 
ca das  vinhas  e  contra  a  obrigação  de 
aprender  a  lèr.  Que  não,  que  não  era  ca- 
paz e,  que  se  cá  chegasse,  o  menos  que 
vossa  mercê  me  faria,  havia  de  ser  pôr- 
me  fora  a  pontapés  como  fez  ao  lord  in- 
gloz,  ou  uunca  mais  voltaria  a  Valle  de 
Frades  por  ler  sido  encafuado  n'uma  pri- 
são ou  degredado  para  as  Pedras-Negras. 

«Metteu-se  em  cabeça  áquelles  tolos  que 
eu  não  era  homem  para  cá  vir  e  que  vos- 
sa mercê  seria  capaz  de  me  tratar  como 
um  lagallic,  sabendo  quem  eu  sou! 

—  Decerto  que  não.  O  descendente  de 
um  rei,  embora  godo,  não  podia  deixar  de 
ser  para  mim  uma  pessoa  respeitável.  Eu 
tive  sempre  particular  estima  pelo  rei  Or- 
donlio. 

—Muito  agradecido  pelos  presentes  e 
ausentes. 

«Mas  voltemos  ao  caso.  Palavra  puxa 
palavra,  encanzinei-me  e  fiz  a  aposta. 

«Ura  moio  de  trigo  e  um  bezerro  de 
duas  moedas.  Perderam  elles;  hão  de 
pagar  com  lingoa  de  palmo.  Levo  tudo  sa- 
bido; vossa  mercê  ouvio-me  e  attendeu- 
me  com  toda  a  consideração.  Pois  lá  tem 
uma  casa  ás  suas  ordens  e  um  amigo  para 
as  occasiões.  Para  a  sua  pessoa  e  para  to- 
da a  sua  familia. 

—Obrigado. 

— Kemja  por  tão  pouco.  E  se  precisa  que 
o  meu  capellão   lhe  leia  ou  escreva  algu- 


ma coisa,  está  também  ao  seu  dispor.  Com 
franqueza,  não  faça  cerimonia. 

— Kão  faço.  Eu  também  sei  lêr  e  escre- 
ver alguma  coisita. 

—Pois  não  lhe  gabo  a  prenda.  E  com  is- 
to não  o  enfado  mais.  Passe  vossa  mercê 
muito  bem,  e  que  Deus  lhe  dê  a  fortuna 
que  eu  para  mim  desejo.  Vou  mostrar  a 
terra  aqui  ao  meu  rapaz,  abalo  amanhã,  e 
passados  quatro  dias  já  eu  posso  gabar-rae 
lá  em  Valle  de  Frades  de  ter  falado  ao  ho- 
mem de  mais  nomeada  que  tem  Portugal. 

— .i.deus,  sr.  morgado. 

—Faz  a  misura,  liei  nardo!— recommen- 
dou  o  morgado  a  meia  voz  ao  íillio.  que 
ia  recuando  para  a  porta  com  os  olltos 
pasmados  no  ministro. 

Na  rua  dizia  o  morgado  para  o  capel- 
lão: 

—Ora  aqui  tem  você  como  se  fala  a  es- 
tes grandes  homens.  Veja  a  consideração 
com  que  elle  me  tratou!  E  não  é  o  que 
andam  por  ahi  a  aldiavar  d'elle.  Eu  co- 
nheci-o  logo  pela  pinta.  Volle  para  cá  com 
as  suas  cantigas  em  latira,  que  eu  lhe  di- 
rei. 

«Talvez  não  gostasse  d'elle? 

— Não  gostei.  Ucm  percebi  que  se  estava 
a  rir  de  nós. 

— Nós  é  coisa  atada,  seu  capellão!— gri- 
tou o  morgado  enraivecido.  Irra,  que  está 
sempre  em  contradicção  commigo! 

«De  você  é  que  elle  se  estaria  rindo» 
por  o  ver  ali  encolhido  que  nem  um  rato 
de  sacristia  deante  de  ura  gato  grande. 

O  capellão  abespinhou-se  com  o  sirnile, 
mas  tinha  medo  das  brutalidades  do  mor- 
gado, e  limitou-se  a  resmungar: 

— Beali  puuperes  spirUiis! 

O  Camello  de  Miranda  não  podia  entender  o 
que  havia  de  desdenhoso  para  elle  n'aquelle 
— 13emaventurados  os  pobres  de  espirito — 
mas  desconfiou  de  quéftqucr  irreverência 
n'a(|uelle  latim  resmungado  pelo  sornado 
capellão,  não  lhe  soou  bem,  e  desfcchou- 
Ihe  esta  invectiva: 

—Vá  para  o  diabo  que  o  carregue,  fora 
a  coroa! 

«Já  lhe  tenho  dito  que  deante  de  mim 
se  me  não  ponha  a  rosnar  em  latim. 

E   melteu  esfogueteado  pela  ladeira  da 
Ajuda  abaixo. 
Ia  fulo  o  morgado 
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—Tenho  pena  de  que  não  estivesse  aqui 
ha  instantes— dizia  o  ministro  a  José  de 
Seabra,  que  entrara  pouco  depois  do  mor- 
gado ter  sahido. 

«Teria  admirado  um  curioso  exemplar 
de  fidalgo  montezinho,  vaidoso  e  boçal, 
forte  como  um  toiro  e  ignorante  como  um 
cafre,  la-me  perdendo  a  rir  com  elie.  Do 
meu  ãespoliimo.  propalado  em  vários  dis- 
parates, só  trazia  o  receio  de  duas  coisas: 
que  lhe  mandasse  arrancar  as  vinlias  e 
que  o  obrigasse  a  aprender  a  lér: 

—Havia  de  ser  uma  delicia  ouvil-o. 

—Não  íaz  idéa.  E'  um  tal  Camelo  de  Mi- 
randa, morgado  de  Valle  de  Frades  e  des- 
cendente do  reiOrdonho,  segundo  diz  o  ca- 
pellão  da  casa,  um  velliaquéle  ainda  novo, 
que  lhe  entretém  as  filhas,  e  que  o  mor- 
gado traz  comsigo  para  qualquer  aperto 
cm  que  seja  preciso  ler  ou  escrever  algu- 
ma coisa...  Mas,  ao  menos,  aquclle  diz 
aberta  e  brutalmente  o  que  sente  e  pen- 
sa; não  conspira  como  outros.  Adiante. 

«Veja  se  me  vac  apurando  todos  os  do- 
cumentos a  respeito  das  proezas  dos  je- 
suítas no  ultramar,  mas  principalmente  no 
Brazil.  Ha  de  ser  preciso  mostrar  em  Ro- 
ma as  cobiças,  as  devassidões,  as  chalina- 
gens  a  que  elles  se  tèem  entregado  no  ul- 
tramar e  com  o  testemunho  de  documen- 
tos irrecusáveis. 

—Trago  tudo  apontado.  São  graves  os 
documentos  que  tenho  visto.  Já  nos  fins  do 
século  XVI  levantavam  difíiculdades  aos 
governadores  dos  domínios  ultramarinos 
e  lhes  queriam  fazer  sombra. 

—Cem  sei.  Afastaram-se  logo  do  voto 
de  Loyola  e  da  gloriosa  lição  de  Francisco 
Xavier.  Houve  santas  excepções,  mas  lize- 
ram-se  quasi  todos  intrigantes  e  merca- 
dores.' 

— E  lornavam-se  pesados  á  fazenda,  co- 
mo escriívia  Clirislovão  de  Uarros  em 
1.578,  salvo  erro  de  memoria,  e  D.  Diogo 
de  Menezes,  ali  pelos  primeiros  annos  do 
século  XYIl.  E  até  d'ellcs  amargamente  se 
queixava  a  D.  João  IV  o  heróico  restaura- 
dor de  Pernambuco,  João  Fernandes  Vloira. 

— Isso  mesmo.  E  não  lhe  esqueçam 
aquelles  preciosos  documentos  do  gover- 
nador de  Angola,  .\yres  de  Saldanha.  São 
dos  fins  do  século  passado,  mas  tcem  su- 
bida importância  cá  para  o  nosso  ca^o. 


— Já  os  li.  Conteem  accusações  fulmina- 
doras  contra  elles!  Que  torpezas  relata 
Ayres  de  Saldanha!  Quasi  não  queriam  sa- 
ber de  outra  coisa,  senão  das  suas  mer- 
cancias nas  fazendas  do  Quanza,  do  Dande 
e  de  Massangano,  e  faziam  elles  mesmos 
o  negocio  da  escravaría,  mandando  os  ne- 
gros em  navios  seus  para  o  Brazil! 

— Iam  para  as  roças  que  a  Companhia 
de  Jesus  lá  possuía!  Mas  que  excellente 
memoria  a  sua,  José  de  Seabra! 

—Não  vale  ainda  a  de  v.  ex.» 

— Isso  vale;  a  minha  já  está  cançada... 
Também  são  importantíssimos  os  ofllcios 
dos  bispos  do  ultramar,  queixando-se  dos 
desregramentos  e  intrigas  dos  padres  da 
Companhia.  Sobretudo,  aquelle  mais  re- 
cente do  bispo  do  Rio  de  Janeiro.  As  de- 
vassidões que  elle  refere  são  o  eterno  op- 
probrío  da  Companhia! 

«E'  preciso  que  Roma  comprehenda  que 
o  ministro  Sebastião  de  Carvalho- o  impio 
que  persegue  a  Companhia,  como  diz  a 
gente  de  S.  Roque— não  accusa  em  nome 
dos  seus  ódios  pessoaes,  como  talvez  mui- 
ta gente  ha  de  acreditar,  nem  levanta 
monstruosas  calumnias  a  uma  instituição 
religiosa.  Resume  as  accusações  e  as  quei- 
xas de  dois  séculos. 

—A  Europa  bem  o  sabe,  que  até  de  cri- 
mes gravíssimos  tèem  sido  accusados  os 
padres  da  Companhia.  Nem  Roma  o  ignora. 
V.  ex.»  conhece  perfeitamente  a  bulia  de 
Eenedícto  XIV — Jmmensa  Paslorum  Princi- 
pis. 

—Bem  sei.  Sob  pena  de  excommunhão 
maior  e  outras  penas  lhes  prohíbia  ex- 
pressamente que  se  envolvessem  em  ne- 
gócios seculares  e  em  mercancias,  sem- 
pre defezas  a  qualquer  ecciesíastico.  Mas 
contam  com  asbòasgraças  da  Cúria  e  vào- 
se  rindo  das  bulias.  Cá  teem  banco  e  bal- 
cão em  S.  Roque,  roças,  escravos,  arma- 
zéns de  seccos  c  molhados  na  America! 

—A  Europa  conhece-os  bem,  desde  a 
lucta  de  intrigas  e  perseguições  que  elles 
moveram  coutra  Braz  l'ascal,  {•)  que  os 
denunciou  como  aviltadores  da  moral  do 
Evangelho. 


(*)  Mathematico,  pliilosoplio  e  naluralista  in- 
siíjiie,  liome-fa  de  leltras  de  siiiírulnr  eugenbo, 
Pascal  loia  um  dos  taluiitos  du  mais  pro'jigioso 
"fuigôr  (lui!  tiveram  a  ('ranra  c  o  mundo  uo  sé- 
culo XVII. 
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— E  provou-o.  Mas  os  eiircdaLlorcs  sou- 
beram alcançar  o  patrociíiio  de  Luiz  XIV, 
o  rei  omuipolcnlc,  c  venceram  ellcs.  Ve- 
remos SC  vencem  agora. 

E,  Icvantaiiilo-se,  Sebastião  e  Carvalho 
passeou  ao  longo  da  sala,  de  braços  cru- 
zados. 

— I'arece  que  a  Europa  tem  modo  d'cl- 
Ics!  Roma  dobra  se-llies;  a  França  e  a  IIcs- 
panlia  hesitam!  Pois  começarei  cu  sósi- 
iilio.  A  arvore  c  enorme,  tem  o  tronco  já 
a[iodrcci(lo,  mas  as  raizes  são  immcnsas, 
filaram  prorundamenlc,  enlearam  os  lliro- 
nos,  abarcam  o  mundo.  Estão  com  receio 
í|ue,  ao  dcsarreigal-a,  a  terra  se  revolva 
como  n'um  terramoto.  Enganam-se.  As- 
sim eu  viva  para  llics  mostrar  que  se  en- 
ganam. < 

«José  de  Seabra,  isto  c  um  segredo  de 
vida  ou  de  morte.  O  mais  alto  segredo  do 
estado! 

— Por  mim  o  não  saberá  ninguém. 

Sebastião  de  Carvalho  foi  outra  vez  sen- 
tar-se. 

—Tenho  aqui  um  ofíicio  de  meu  irmão 
Francisco  Xavier  (•);  o  que  veiu  na  ul- 
tima frota  que  chegou  do  Brazil.  E'  es- 
pantoso o  que  elle  refere!  Estão  em  plena 
rcbcllião  contra  o  estado  os  jesuítas  das 
missões  de  Paragnay.  São  os  jesuítas  que 
incitam  e  armam  os  índios  contra  as  nos- 
sas tropas,  e  lá  andam  entre  os  rebeldes 
senii-.selvagcns,  simulando  indígenas,  en- 
genheiros e  ofliciaes  de  artilheria  contra- 
tados pela  Compafihia  na  Europa!  (••) 

— Consequências  d'aquella  espécie  de 
estado  jesuítico  fundado  por  elles  no  Pa- 
ragnay. As  aldeias  dos  Índios  são  os  seus 
baluartes  e  as  suas  roças. 

— ls.so  devia  de  saber  quem  fez  o  trata- 
do de  troca  da  colónia  do  Sacramento  pe- 
las torras  de  Paraguay,  de  que  a  Hcspa- 
nlia  se  viu  livre;  mas  isto  linha  estado  go- 
vernado por  um  frade  estúpido,  que  mais 


(«)  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fuilado,  ir- 
mio  de  Seíjaslião  de  Curvallio,  era  enlão  gover- 
nador do  Gião-l>ará. 

(*»)  «No  Ultramar  tinham  saladcros  e  faziam 
cliarqucs,  vendendo  carne  e  peixe  salgado,  coi- 
ros e  drogas  do  sertão,  e  abrindo  tendas  de 
molliados  e  arougues  » 

•FaMam  ciâi  aos  maioi  que  os  brancos  se-     ^ 


entendia  das  conveniências  do  sobrinho» 
feito  duque  de  Aveiro,  do  que  dos  negó- 
cios do  ultramar,e  ninguém  se  interessava 
deveras  pelas  conveniências  da  nação, 
Ainda  me  não  conformei  com  aquelle  ne- 
fasto tratado  de  1750. 

—Foi  um  erro.  Illudiram-se  com  as  in- 
formações de  Gomes  Pereira,  que  sonhou 
muitas  minas  no  Paraguay... 

— E  julgaram  os  patetas  que  faziam  um 
grande  negocio,  embaçando  os  hespa- 
nhocs!  Fizeram -na  bonita!  Foram  melter- 
se  n'um  vespeiro  de  jesuítas.  E  a  nação 
agora  que  o  pague.  Veja  que  milhares  de 
soldados  tem  sido  preciso  mandar  para  lá! 

«Mas  é  uma  traição,  uma  rebeldia  ar- 
mada contra  o  estado,  e  el-rei  ha  de  tomar 
decisivas  providencias. 

«Por  causa  desses  rebeldes  de  roupeta 
temos  estado  cm  risco  de  um  con flicto 
grave  com  a  Ilcspanha,  o  que  seria  um 
desastre  n'esta  conjunctura,  sem  tempo  e 
sem  recursos  para  levantar  o  exercito  e 
ã  marinha  do  abatimento  a  que  os  dei- 
xaram chegar. 

Sebastião  de  Carvalho  consultou  o  seu 
caderno  de  apontamentos. 

— V.  ex.«  não  quer  que  eu  junte  aos 
outros  documentos,  que  tenho  em  meu 
poder,  esse  offlcio  do  sr.  Francisco  de 
Mendonça? 

— Por'ora  não.  Ainda  o  não  mostrei  a 
el-rei,  nem  lhe  dei  informação  dos  quatro 
jesuitas  que  vieram  presos  do  Brazil.  {*) 


culares  eram  gente  sem  lei,  nem  rellgiSo,  tendo 
um  deus  uoico,  o  ouro.i 

•O  impcrio  dos  padres  era  tSo  absoluto  que 
os  pobres  iodigeoas  rojavara-se-lbes  espontânea- 
menle  aos  pés  para  receberem  os  açoutes,  ie- 
vanlaado-se  depois  a  beijar  a  milo  que  os  cas- 
tigara. O  general  (Freire  de  Andrade)  encon- 
trara arlitberia  nas  m3os  dos  indica  o  atlemães, 
que  a  manobravam;  o  principal  plano  de  resis- 
tência consistia  em  arrazar  os  campos,  para 
que  o  exercito  perecesse  á  mingua.»  (Hisloria 
de  Portugal,  por  Oliveira  Martins.  Tomo  II.) 

Convém  advertir  que,  em  consequência  de  um 
erro  geograpliico  de  Colombo,  se  deu  por  muito 
tempo  ás  terras  americanas  a  designaçJo  de  In,' 
dias  Occidenlaes.  D  'aqui  o  chamarem  índios  aos 
indígenas  do  Drazil. 

(*)  Em  otlicio  dos  flns  de  setembro  o  encarre- 
gado dos  negócios  da  Frauda    em   Lisboa,    me 
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Disseram  a  Sebaslião  de  Carvallio  que  o 
partxular  de  el-rei.  Pedro  Teixeira  pedia 
licença  para  Jlic  falar. 

— Mande-o  entrar  pára  aqui.  José  de 
Seabra  dci.\e-me  agora  só;  trate-me  com 
urgência  do  famoso  libello.  Não  tardará 
muito  o  primeiro  abalo  do  lerramolo  que 
se  ha  de  fazer  cá,  mas  que  todo  o  mundo 
ha  de  sentir. 

Seabra  saiiiu  e  segundos  depois  entrava 
o  particular  do  rei. 

—Entre  e  fcciíe  bem  a  porta,  Pedro  Tei- 
xeira—reconimendou-llie  o  ministro.  En- 
tão o  que  temos  de  novo? 

— Vae  por  lá  o  demónio!— disse  o  Tei- 
xeira a  meia  voz,  inclinando-se  para  a 
meza  do  ministro.  Sua  magestade  a  rai- 
nha anda  outra  vez  cora  desesperados  ciú- 
mes por  causa  da  D.  Thereza  Távora. 

— £  el-rci  tem  ido  a  casa  d'cila? 

—Foi  lá  na  segunda-feira. 

— El-rci  nàoé  prudente.  As  coisas  an- 
dam muito  mexidas.  E  não  é  fácil  tomar 
certas  precauções,  sem  provocar  escânda- 
lo maior. 

—O  peor  são  aquelles  bisbilhoteiros  d'a- 
quelies  confessores,  que  vãometter  contos 
DOS  ouvidos  á  rainha.  Na  segunda-fcira  á 
noite  ia  eu  com  el-rei  e  logo  á  porta  to- 
pei com  o  padre  Mattos,  que  sahia  também 
do  paço.  Provavelmente  desconOou  do  ca- 
so e  foi  com  alcovitices  á  rainha. 

— E  el-rei  ainda  a  hesitar!  —  disse  de  si 
para  si  Sebastião  de  Carvalho. 

— E  ao  pé  da  casa  de  D.  Thereza  pes- 
quei eu  um  vulto,  que  ia  jurar  ter  conhe- 
cido. Parcccu-me  um  certo  Craz  José,  ca- 
bo da  tropa,  que  é  muito  lá  da  casa  de 
Luiz  Cernardo  de  Távora. 

—Tudo  isso  são  maus  indícios!  Olhe  lá, 
Teixeira,  e  no  paço  não  ha  quem  tenha 
ouvido  alguma  conver.sa  entre  os  confes- 
sores e  sua  magestade  ?.  rainha? 

—Ha  lá  uma  creada  velha,  a  quem  eu 
tenho  untado  as  mãos,  e  que   esta  manhã 


de  Saiiil-Julien,  participava  ao  seu  governo  qiie 
na  frola  do  Brazil  Unham  vindo  quatro  je- 
suítas firesos  e  remettidos  pelo  governador  do 
lUo  de  Janeiro;  que  o  motivo  d' aquellà  prisão 
riiziane  ser  o  caso  das  aldeias  do  Paraguay. 
iQuadru  Elementar,  ele.  Tomo   VI). 


me  contou  uma  conversa  que  tinlia  escu- 
tado á  parta. 
—Entre  quem? 

—Entre  sua  magestade  a  rainha  e  o  pa- 
dre .Nogueira. 
—Miguel  Nogueira? 

—Esse  mesmo.  Vae  lá  uma  vez  por  ou- 
tra, muito  ás  escondidas. 
— E  depois? 

—Sua  magestade  a  rainlia  fazia-lhe  as 
suas  quei.vas  e  dizia- llie  que  muito  estra- 
niiava    que  o  padre  Moreira,  confessor  de 
el-rei,   não  fizesse  a  diligencia  para  des- 
viar  o    sr.   D.  José  d'aquelle  caminho  de 
perdição  é  escândalo.  E  até  se  poz  a  cho- 
rar. 
— E  o  que  disse  Miguel  Nogueira? 
— Disse-lhe  que  o  padre  Moreira  não  fal- 
tava  a   el-rei  com  o  seu  bom  conselho, 
mas  que  o  sr.  D.  José  estava  nas  mãos  de 
V.  ex.»,  como... 
—Diga,  seja  o  que  fôr. 
—Como  nas  unhas  do  diabo.  E  que  era 
V.  ex.»  quem  fazia  de  capa  de  el-rci,  para 
lhe  merecer  gratidão  e  oíTendel-a  a  elia,  a 
quem  tinha  ódio  mortal. 

— Conhece-se  bem  que  essas  calumnias 
deviam  de  sahir  da  bocca  de  Miguel  No- 
gueira!—rouquejou  Sebastião  de  Carva- 
lho, mal  podendo  conter  a  cólera  que  lhe 
refervia  no  coração. 

— A  coisa  passou-se  hontem  á  noite,  e 
logo  hoje  de  manhã  sua  magestade  a  rai- 
nha teve  uma  grande  questão  com  el-rei, 
que  tem  andado  muito  mal  disposto.  Foi 
trabalhar  ao  torno,  para  se  distrahir,  con- 
soante o  seu  costume,  mas  nem  isso,  que 
é  o  entretenimento  mais  do  seu  agrado, 
nem  isso  d'esta  vez  lhe  serviu  para  se 
desenfadar!  (•) 
—Bem.  Vou  eu  ter  com  el-rei. 
— Queira  v.  ex.»  desculpar,  mas  sua  ma- 
gestade encerrou-se  nos  seus  aposentos  e 
disse-rae  que  não  recebia  ninguém,  fosse 
quem  fosse.  Mandou  que  d'isto  viesse 
prevenir  a  v.  ex.» 

—Mas  se  houver  algum  negocio  urgente 
que  sua  magestade  tenha  de  resolver? 
— A  tal  respeito  nada  sei  dizer  a  v.  ex.» 


(«)  El-rei  D.  José  apreudôra  por  desfastio  o 
oCDcio  de  torneiro,  que  sa  tornou  o  passatempa 
seu  predilecto. 
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—Foi  bom  que  me   viesse  prevenir.  Fico 
sciente. 

— A's  ordens  de  v.  ex.* 

—Adeus,  Pedro  Teixeira.  E  tome  cuida- 
do com  as  taes  visilas.  Se  não  é  possível 
evital-as,  vá  sempre  bem  prevenido. 

— Isso  vou,  e  sempre  por  caminlio  diffe- 
rente  e  dando  grandes  voltas. 

—Estão  sendo  um  perigo  estes  requcnta- 
tados  amores  de  el-rei!— dizia  de  si  para 
si  Sebastião  de  Carvalho,  assim  que  Pedro 
Teixeira  saiu. 

«Hei  de  ver  se  encontro  meio  de  afastar 
de  Lisboa  o  Luiz  Bernardo  e  a  mulher... 
Ha  de  ser  difflcil. . .  Talvez  a  embaixada  de 
Paris  para  o  pae. ..  seria  provável  que  o 
filho  o  acompanhasse. . .  (*) 
«Masaquelles  5a?z/os  confessores! — accres- 
centou  erguendo-se  violentamente— aquel- 
les  venerandos  enredadores  é  que  eu  hei 
de  varrer  do  paço  na  primeira  occasião 
favorável. 

«El-rei  e  a  família  real  que  escolham  os 
seas  confessores  entre  tantos  frades  que 
ahi  ha,  homens  de  saber  e  bom   conselho. 

«Decididamente  para  matar  de  vez  a  arvo- 
re damninha  não  basta  cortar-lhe  o  tron- 
co; é  preciso  arrancar-lhe  as  raizes,  e  as 
mais  robustas  são  aquellas  do  paço. 

«E  até  o  melhor  será  começar  por  lh'as 
arrancar.  As  do  Brazil  já  estão  abaladas; 
desarreigadas  as  do  paço,  mais  fácil  será 
desenterrar  as  de  Roma,  que  são  as  mais 
•fundas,  e  a  arvore  mirrada  estará  morta, 
ainda  antes  de  a  deitarem  em  terra. 

«Da  rainha  hão  de  vir  as  maiores  difíi- 
culdádcs...  mas  também  se  hão  de  ven- 
cer. 

'■  «O  terramoto  da  Companhia  ha  de  ser  fei- 
to por  mim,  e  lera  de  começar  na    Ajuda. 

«Veremos  como,  mas  é  preciso  que  não 
•tarde; 

'  E  foi  sentar-se  á  grande  meza  da  escre- 
vaninha,  de  cotovellos  fincados  sobre  a 
krga  pasta  de  marroquim  encarnado,  a 
fronte  apoiada  aos  puiiiios  cerrados,  relle- 
'ctlndo  no  seu  arrojado  plano. 


(»)  Dias  antes,  Saiiil-Julien  irifoniiára  o  seu 
governo  de  que  cm  Lishoa  se  dizia  que  o 
iiiarquez  das  Minas  óu  o  de  Tavola  seria  nomea- 
do para  a  eiiiJjaixada  de  Kiainja.  (Quadro  Ele- 
vicntar,  etc.  Tomo  VI). 


El-rei,  provavelmente  mais  calmo  de  es- 
pirito, mandárá-o  chamar  por  Pedro  Tei- 
xeira. Era  quasi  á  bocca  da  noite. 

—Diga  a  Sua  Magestade  que  vou  irame- 
diatamente— respondeu  Sebastião  de  Car- 
valho. 

— Uecommenda  multo  a  v.  ex.»  que  se 
não  demore. 

—Houve  alguma  novidade? 

—Que  cu  saiba,  nenhuma.  E'  que  sua 
magestade  scnte-se  mais  bern  disposto,  e, 
naturalmente,  quer  conversar  com  v.  ex.» 

—Pois  diga-llie  que  vou  já. 

E  foi  buscar  uns  papeis  que  tinha  fecha- 
dos em  uma  gaveta  de  segredo.  O  Teixei- 
ra tinha  saído. 

—Vem  o  acaso  em  meu  favor— pea- 
sava. 

«Levo  este  olficio  dis  meu  irmão  e  este 
duplicado  dos  apontamentos  que  dei  ao 
José  de  Seabra.  Vae  aqui  um  libello  famo- 
so contra  os  meus  amifjos  jesuítas. 

«Talvez  a  occasião  não  seja  má  para  el- 
rci  se  inteirar  das  boas  obras  antigas  e 
modernas  d'aquelles  illuslres  varões.  Te- 
nho de  o  informar  da  cliegada  dos  quatro 
que  vieram  presos  do  Brazil,  e  vem  a  pro- 
pósito dar-lhe  conhecimento  de  tudo  i3to, 
que  não  são  calumnias  nem  intrigas  como 
as  do  infame  Miguel  Nogueira. 

«Ah!  é  verdade,  e  a  carta  d'clle  tam- 
bém. .. 

E  procurou  entre  os  papeis  secretos  a 
carta  que  fora  encontrada  a  Gaspar  de  Le- 
mos. 

—Cá  está.  E  passando  outra  vez  pela 
vista  a  carta  imprudentemente  escripta 
por  Miguel  Nogueira,  leu  a  meia  voz  esta 
phrase: 

« Fíí/tV/o  de  um  rei  sem  brios . . . 

«Esta  fica  para  o  ultimo  lance,  caso  el- 
rei  hesile. 

Pouco  depois  estava  nos  aposentos  par- 
ticulares do  rei. 

D.  José  estava,  elTectivaniente,  mais  bem 
disposto,  como  informara  Pedro  Teixeira. 
Recebeu  o  ministro  alfectuosamente  e.som 
lhe  querer  revelar  a  scena  de  ciúmes  que 
tivera  com  a  rainha,  foi  attrihuindo  a  uma 
dòr  de  cabeça  violentíssima,  que  só  de 
tarde  lhe  tinha  |)assado,  a  resolução  (pie 
tomara    de   se  encerrar  nos  seus  aposen- 
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tos,  negando-se  a  receber  qualquer  pes- 
soa. 

Sebastião  de  Carvalho  representou  ad- 
miravelmente o  papel  de  ingénuo  ,quc 
n'aquella  occasião  lhe  convinha,  e,  no  pri- 
meiro ensejo  qne  teve,  deu-llie  conta  dos 
jesuítas  que  tinham  vindo  presos  do  Bra- 
zrl. 

D.  José  sobresaltou-se  com  a  inespera- 
da noticia  e  manifestou  desconfiança  de 
que  houvesse  má  vontade  pessoal  e  abuso 
de  poderes  contra  os  padres  da  Companhia 
d&  Jesus. 

— Começo  a  vêr  accusações  e  severida- 
des  de  mais  contra  os  padres  da  Compa- 
nhia! 

— Meu  seniior,  não  faço  eu  as  accusa- 
ções, nem  são  d'agora.  Vêem  de  longe  e 
são  gravíssimas.  As  minhas  seriam  suspei- 
tas para  vossa  magestade,  a  quem  since- 
ramente confesso  que  tenho  razões  de  ag- 
gravo  de  alguns  padres  da  Companhia. 
Mas  as  minhas  questões  pessoaes  de  nada 
valem  aqui.  Lealissimo  vassallo  de  vossa 
magestade,  ministro  honrado  com  a  sua 
magnânima  confiança,  homem  devotado  á 
sua  pátria,  não  é  das  minhas  queixas  que 
eu  venho  falar  a  el-rei,  senão  das  queixas 
de  Portugal  contra  os  abusos  e  escândalos 
dos  padres  da  Companhia. 

«Queixas  de  agora;  queixas  de  dois  sécu- 
los, meu  senhor! 

«O  que  elles  teem  feito  contra  mim  na- 
da vale,  á  vista  do  que  teem  ouí^ado  e  es- 
tão intentando  contra  a  soberania  e  os  au- 
gustos direitos  de  vossa  magestade,  con- 
tra os  preceitos  das  bulias  e  breves  dos 
Santos  Padres,  contra  a  pureza  e  0  decoro 
da  religião,  contra  os  legítimos  interesses 
e  os  gloriosos  destinos  de  Portugal! 

«Sebastião  de  Carvalho, meu  senhor,  tem 
na  Companhia  de  Jesus  o  maior  dos  seus 
amigos,  e  também  os  inimigos  qae  mais 
profundamente  o  odeiam.  Sebastião  de 
Carvalho  paga-lhcs  em  moeda  igual,  meu 
senhor,  mas  o  primeiro  ministro  de  vossa 
magestade  não  traz  para  aqui  o  líbello 
dos  seus  rancores  pessoaes. 

«Trago  n'estes  papeis  as  provas  insus- 
peitas de  quanto  os  padres  da  Companhia 
tèem  sido  funestos  ao  Cliristianisnio  e  ao 
_Estado,  desde  longo  tempo. 

«Na  sua  roupeta  amortalharam  o  Portu- 
gal aventuroso  doutras  eras.  A  sua  rou- 


peta é,  contra  Vossa  Magestade,  a  bandeira 
negra  da  rebeldia  no  Paraguay. 

«Se  vossa  magestade  m'o  permitte,  leio 
as  provas. 

—Não;  não  é  preciso.  Mas  o  que  desejas  - 
então  que  eu  faça?— perguntou  o  rei  aba- . 
lado  pelas  palavras  do  ministro. 

—Que  se  digne  dar  uma  prova  do  seu 
desagrado. 

—Qual  ? 

—Despedindo   os   confessores  jesuítas.  ■ 
baníndo-os  do  paço,  e  escolhendo  outros 
nas  ordens  religiosas  que  mais   forem  do 
agrado  de  vossa  magestade. 

— Isso  não,  isso  não  pode  ser!— excla- 
mou o  rei  levantando-se.  Que  culpa  tèm 
os  confessores,  o  meu  e  os  de  minha  fa. 
milia.  do  que  fazem  no  Paraguay  os  pa- 
dres da  Companhia? 

— Todos  os  da  Companhia  são  solidários. 
Os  do  Paraguay,  como   os   de    S.  Roque,  • 
obedecem  ao  Geral  de  Roma. 

«Os  planos  inventam-se  e  discutem-se' 
em  Uoma  e  em  Lisboa;  conhecem-nos  e 
certamente  os  approvaram  os  padres  que 
teem  votos  secretos,  e  são  d'esses  os  con- 
fessores de  vossa  magestade  e  de  sua  real 
família. 

«Os  índios  que  se  revoltaram  á  mão  ar- 
mada no  Paraguay  foram  instigados  e  são 
dirigidos  pelos  padres  jesuítas  das  mis- 
sões, que  até  tôm  um  estado  seu,  mantido 
á  viva  força  contra  os  direitos  soberanos- 
de  vossa  magestade.  ' 

«Dura  ha  seis  annos  a  guerra  com  in- 
certa fortuna  e  sacrifício  penoso  de  solda- 
dos e  de  dinheiro;  temos  estado  a  dois 
passos  de  um  conflicto  gravíssimo  com  a 
Hespanha,  e  nunca  o  Provincial  de  S.  Ro- 
que veio  aos  pés  de  vossa  magestade  pro- 
testar contra  o  criminoso  desvario  dos 
seus  confrades  do  Paraguay,  rebeldes  pro- 
vados, nem  consta  que  o  Geral  de  Roma 
reprovasse  o  abominavelprocedímento  d'a- 
quelles  padres,  que  lhe  devem  absoluta 
obediência. 

«Sem  uma  prova  de  repulsão,  sem  um 
aviso  da  intemerata  justiça  de  el-rei  de 
Portugal,  ha  de  parecer  que  estão  omnipo- 
tentes no  paço  os  padres  d'essa  mesma 
Companhia  que  está  guerreando  os  direi- 
tos soberanos  de  vossa  magestade  na  Ame- 
rica. Ha  de  parecer  que  o  Geral  está  acima 
dos  reis,  a  Casa  de  S.  Roque  na  suprema- 
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cia  do  estado,  e  não  faltará  quem  preten- 
da seguir  a  lição  funesta  d'esses  padres, 
que  tudo  podem  ousar  impunemente,  por- 
que neniiuma  Jei  civil  os  subordina,  cos- 
mopolitas que  não  teem  pátria,  vassallos 
que  não  teem  lei. 

«Perdõe-me  vossa  magestade  o  calor 
com  que  tenho  exposto  estas  queixas.  A 
historia  as  repetirá,  meu  senhor,  sem  que 
a  inspirem  os  suspeitos  rancores  de  Se- 
bastião de  Carvalho. 

O  rei  sentia-se  dominado  pelo  seu  ex- 
traordinário ministro;  porémhesitava  dean- 
te  da  resolução  proposta. 

—Mas  despedil-os  assim,  bruscamente... 

—Só  d'essa  forma  o  aviso  produziria  o 
necessário  elTeito  moral.  Seria  ainda  uma 
benévola  advertência  do  coração  magnâni- 
mo de  vossa  magestade.  Mas  em  S.  Roque 
e  em  Roma  haviam  de  comprchcnder  cla- 
ramente que  el-rci  de  Portugal  não  re- 
ceava os  tramas  da  Companhia  omnipo- 
tente, c  iria  mais  longe,  se  fosse  preciso 
cortar-Ihc  o  caminho  ás  criminosas  cu- 
bicas.' 

—Mas  a  rainha...  a  rainha... 

— E'  vossa  magestade  o  arbitro  supremo 
em  quanto  imporia  aos  interesses  do  es- 
tado c  ao  prestigio  da  sua  coroa. 

— Será  um  escândalo! 

— Não  será,  meu  senhor.  A  surpreza  ha 
de  quebrar  Iodas  as  arrogâncias,  deisan- 
do-as  cmmadccidas  nos  primeiros  momen- 
tos de  assombro. 

—Mas  outros  monarchas  da  Europa,  que 
teem  confessores  da  Companhia,  não  pre- 
cisaram ainda  de  semelhante  violência! 

-Não  tòcm  os  mesmos  aggravos,  meu 
senhor. 

—lia  de  suppôr-se,  ha  de  dizcr-se  que 
pór  motivos  particulares  meus  e  teus  os 
despedi.  Não  faltará  quem  o  diga. 

— Elles  i)roprios,  meu  senhor;  mas  insi- 
ruando  outras  razões  particulares  bem  dif- 
ferenles  das  que  por  si  só  davam  direito 
a  vossa  magestade  para  os  expulsar  do 
paço,  se  por  ventura  as  soubesse. 

-Não  percebo! 

—Meu  senhor— disse  Pedro  Teixeira,  en- 
treabrindo uma  porta  reservada  da  ca- 
mará. 

—Que  ha  Teixeira?  — perguntou  D.  José 
muiti)  sobresallado. 

-i'cnlõc  vossa  magestade,  mas  preci- 


sava dizer-lhe  uma  palavra  em  particular. 

— Espera-me  aqui— disse  o  rei  para  Se- 
bastião de  Carvalho. 

E  saiu  com  o  particular. 

» 

—Que  é?— perguntou  o  rei  a  Pedro  Tei- 
xeira. 

—Está  ali  fora  do  paço.  dentro  de  uma 
carruagem... 

—Quem? 

—A  sr.»  D.  Thereza. 

— Que  imprudência! 

—Tinha  ido  levar-lhe  o  recado  de  vossa 
magestade  e,  por  mais  que  a  quizesse  dis- 
suadir, insistiu  em  vir  disfarçadamente  na 
carruagem,  pois  diz  que  tem  coisa  urgen- 
te e  de  muita  gravidade,  que  só  a  vossa 
magestade  pôde  dizer. 

— Não  percebeste  o  que  seria? 

— Pareceu-me  que  ha  lá  por  casa  algu- 
mas desconfianças. 

—Bem;  dá-me  a  capa  e  o  chapéu  e  vem 
commigo.  E  sua  magestade  a  rainha? 

—Já  me  informei  a  esse  respeito,  meu 
senhor.  Estava  na  sala  do  oratório  grande 
a  fazer  os  exercícios  de  Santo  Ignacio  cona 
os  padres  Moreira,  Mattos,  Nogueira,  Oli- 
veira, Costa  e  João  Alexandre. 

—Vamos— disse  o  rei  pondo  o  chapéu  e 
cmbuçando-se. 

E  desceu  por  uma  escada  secreta,  quo 
dava  para  as  trazciras  dos  barracões  arvo 
rados  em  paço  real. 

Tinha  passado  cerca  de  uma  hora. 

Sebastião  de  Carvalho  scntára-seá  me- 
za  de  despacho,  revendo  distrahiaamcnte 
os  papeis  que  trouxera. 

— Dcmora-se!  Maldicla  interrupção,  que 
póile  perder  o  meu  plano.  E.^tava  quasi  a 
ceder  e  nem  seria  preciso  niostrar-llie  a 
carta  de  Miguel  Nogueira!  Que  demónio 
de  tolice  llie  viria  dizer  o  Pedro  Tei- 
xeira?... Acho  estranha  a  demora!  El-rci 
seria  capaz  de  sair? 

Bateram  mansamente  á  poria  que  dava 
para  o  corredor  de  communicação  com  a 
saia  do  oratório  grande. 

—Meu  senlior!— dis.^e  de  fora  alguém. 

Sebastião  de  Carvalho  foi  abrir. 

Era  o  confessor  de  el-rei. 

—Santa  noite,  sr  secretario  d'e?fado— 
disse  aducicadaracnlc  o  padre  Moreira. 
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—Queria  alguma  coisa? 

—Venho  de  mando  de  sua  magestade  a 
rainha  saber  se  ci-rei  nosso  amo  a  pode 
receber  agora  para  um  negocio  de  urgên- 
cia, mas  vejo  que  não  está  aqui. 

— El-rei  relirou-se,  mas  disse-me  que  o 
esperasse,  porque  não  podia  tardar. 

— Ah!— respondeu  o  Moreira  com  mali 
ciosa  expressão. 

E  ia  para  retirar-se,  quando  viu  a  rai- 
nha, que  vinha  já  a  meio  do  corredor. 

— El-rci  está?- perguntou  D.  Marianna 
Vicloria. 

— Aqui,  senhora,  quem  está  agora  é  o 
sr.  secretario  d'e3tado,  Sebastião  de  Car- 
valho. 

A  rainha  afogueou-se  e  entrou  na  ciama- 
ra  sacudidamente. 

—Senhora,  aos  pés  de  vossa  magestade 
—disse  o  ministro,  dobrando  o  joelho  para 
lhe  beijar  a  mão. 

Mas  a  altiva  hespanhola  não  lhe  deu  a 
mão  a  beijar  e,  cravando  n'elle  um  olhar 
de  raiva  e  de  desprezo,  perguntou: 

— El-Rei? 

— Retirou-se  ha  instantes  e  mandou  que 
o  esperasse  aqui. 

—El-rei  saiu  para  fora  do  paço.  Para  que 
tenta  illudir-me? 

—Tive  a  honra  de  dizer  a  vossa  mages- 
tade o  que  sabia— respondeu  serenamente 
Sebastião  de  Carvalho. 

—Pois  o  que  eu  não  sabia  era  que  havia 
era  Portugal  um  secretario  d'eslado  cora 
tão  honroso  ofjicio! 

E  n'uma  grande  excitação  nervosa,  a  rai- 
nha vollou-lhe  as  costas  e  foi  direita  á  ja- 
nella  da  camará. 

—Ha  sim,  real  senhora— disse  o  ministro, 
empallidecendo— com  este  honroso  o/fício  de 
obedecer  ao  seu  rei,  sem  se  julgar  auclo- 
risado  a  pedir-lhe  contas  dos  seus  actos; 
de  lhe  obedecer,  defcnuendo-o  dos  que 
contra  elle  conspiram  na  sombra,  dos  que 
lhe  pretendem  apoucar  a  soberania,  nalu- 
raes  ou  estrangeiros,  de  qualquer  classe 
que  sejam;  empenhando-se  em  que  a  sua 
coroa  rcfulja  entre  as  mais  brilhantes  do 
mundo,  e  o  seu  reinado  seja  na  J)isloria 
de  Portugal  o  abençoado  resurgimento  de 
tima  nação  decahida. 

«Ha  um  secretario  d'estado  as.sim,  com 
cslc  Jionroso  officio.  Magestade,  sou  eu! 


—Fala  ousadamente,  sr.  ministro!— disse 
D.  Marianna  Yictoria,  voltando-se. 

— Senhora,  falou  a  minha  consciência 
opprimida  pelas  suspeitas  de  vossa  mages- 
tade. 

—Um  dia  se  lhe  quebrará  tanta  ousadia 
—replicou  a  rainha,  saindo. 

— Manequim  real  nas  mãos  dos  traOcan- 
tes  da  Companhia!— rouquejou  o  ministro. 
Pois  hei-de  eu  quebrar  as  mãos  que  te 
movem,  orgulhosa  hespanhola. 

K'este  momento  entrava  el-rei  pela  porta 
reservada. 

—Que  tens,  Sebastião  de  Carvalho?— 
perguntou  D.  José,  reparando  na  pallidex 
do  ministro. 

— .\cabo  de  ser  cruelmente  offendido  por 
sua  magestade  a  rainha! 

—Aqui? 

—Aqui,  meu  senhor! 

—A  rainha  veiu  aqui! 

-Encarregou  o  padre  Moreira  de  vir  sa- 
ber se  vossa  magestade  a  podia  receber. 
Era  um  pretexto.  Tem  espiões.  Souberam 
que  vossa  magestade  linha  saído;  airazdo 
jesuíta  apparcceu  logo  sua  magestade  a 
rainha,  que  me  olTendcu  profundamente, 
dando  a  cnlendcr  que  eu  servia  de  capa  a 
el-rei  meu  amo. 

«E'  o  que  os  confessores  lhe  dizem.  Os 
jesuítas  do  Paraguay  movem  a  rebeldia 
contra  vossa  mageslade,  os  do  paço  man- 
dam-no  espiar  e  accendem  os  ciúmes  de 
sua  augusta  esposa! 

<0<'esta  situação,  nem  vossa  magestade 
pode  conservar-me  nos  conselhos  da  co- 
roa, nem  eu  posso  com  um  encargo  que 
me  alTronta. 

—Tens  razão.  Dize  como  te  parece  que 
devem  de  ser  despedidos  os  confessores. 

—Desde  já,  formalmenie,  com  prohibi- 
yâo  expressa  de  voltarem  ao  paço,  sem 
ordem  directa  de  vossa  magestade. 

—Mas  agora. . .  são  quasi  1 1  horas  . . . 

—Tanto  melhor,  meu  senhor.  Irão  já 
dormir  esla  noite  ás  casas  da  Companhia. 

—Ordem  escripla? 

— Ekcripla,  para  que  clles  a  levem  e  não 
a  esqueçam. 

— E  vaes  tu  communicar-]h'a? 

-Seria  demasiada  honra  para  cllcs.  Eu 
sou  o  primeiro  minisiro  de  vossa  mages- 
tade. Para  lh'a  entregar  basta  o  creado 
particular  de  el-rei. 


8G0 
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«São  uns  sorvfiituarios  despedidos  por 
não  coMvirem.  Irei  eu  vigiar  como  a  or- 
dem SC  cumpre. 

—Esta  bciii;  escrevc-a— disse  D,  José  re- 
solutamculc. 

A  rainha  liavia-se  recolhido  aos  seus 
aposentos,  n'uma  excitação  violenta. 

Os  padres  tinham  ficado  em  conferencia 
na  sala  do  oratório  grande. 

Durava  a  coufercncia  Jiavia  uns   vinte 


sua  real  lamilia.  Prohil)ição  formal  paia 
ellcs  o  para  todos  os  padres  da  Compa- 
nhia. 

Os  jesuitas  fizeram-se  lívidos.  Pedrc 
Teixeira  entregou  a  ordem  a  José  Morei- 
ra, que  a  leu  a  tremer. 

—Desejo  falar  a  Sua  Magestade— gague- 
jou José  Moreira. 

—A  ordem  é  formal,  padre  Moreira. 
Leia  l)cm.  Despedidos  immediatamente 
e  expulsos  desde  já  d'esles  paços,  sem  a 


^:m^ 


Oa  confessores 


minutos,  quando  assomou  á  porta  da  sala 
Sebastião  de  Carvalho,  seguido  de  Pedro 
Teixeira  e  de  um  official  da  guarda  do 
paço. 

—Pedro  Teixeira— disse  o  ministro— 
entregue  ali  ao  sr.  padre  Moreira  essa  or- 
dem de  el-rei  nosso  amo,  despedindo 
desde  já  e  prohibindo  de  voltarem  ao 
paço,  sem  ordem  expressa  do  mesmo 
augusto  senhor,  aos  padres  da  Compa- 
nhia de    Jesus,  seus    confessores  e   de 


min  ima  delonga,  sob  qualquer  pretexto 
que  seja. 

«São  os  termos  d'essa  real  ordem. 

E  outro  dos  jesuitas  allegou: 

—Mas  eu,  na  minha  qualidade  de  con- 
fessor de  Sua  Magestade  a  rainha,  te- 
nho o  dever  de  ir  communicar-lhe. . . 

—Agora  o  maior  dever  c  dar  inteiro 
cumprimento  á  ordem  de  cl-rei. 

—Sr.  official— ordenou  Sebastião  de 
Carvalho—estão  á  disposição   de  suas  re- 
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verencias  duas  carruagens  das  cocheiras 
reaes. 

«Mando  montar  alguns  soldados  de  dra- 
gões c  um  sargento  para  escoltarem  os 
que  foram  confessores  da  real  família  e 
são  desde  já  expulsos  do  paço. 

«Serviço  de  Sua  Magestadc. 

Cravou  nos  jesuítas  um  olliar  implacá- 
vel e  afastou-se.  dizendo  comsigo: 

— Miguel  Nogueira,  Deus  te  dê  vida  que 
chegue  para  veres  o  resto.  Este  é  o  pri- 
meiro abalo  do  vosso  terramoU^ 


Dias  depois,  o  encarregado  de  negócios 
da  França  communicava  ao  seu  governo 
que  na  quarta-feíra  seguinte  ao  dia  cm 
que  tinham  chegado  do  Crazíl  os  quatro 
jesuítas  presos,  pelas  onze  horas  da  noile, 
haviam  sido  conduzidos  d  casa  de  Novicia- 
do os  confessores  d'el-rei.  da  rainha,  prin- 
cesa e  in fardes,  e  a  lodos  os  religiosos 
Waquella  ordem  (Companhia  de  Jesus) 
foi  defeza  npresenlarem-se  na  còrle  sem 
nova  ordem;  que  el-rei  nomeara  para  seu 
confessor  o  provincial  dos  franciscanos,   a 


rainha  o  dos  Agostinhos,  a  princesa  o  dos 
Carmelilas.  c  o  infante  D.  Pedro  o  dos 
Agostinhos  da  Graça. 

A  10  d  outubro,  o  encarregado  de  negó- 
cios da  Inglaterra,  mr.  Hay,  antigo  cônsul 
em  Lisboa,  liomeni  de  espírito  perspicaz, 
escrevia  em  olficío  ao  seu  governo: 

«Como  a  Companhia  dos  padres  de  Je- 
sus é  muito  poderosa  n'este  paiz,  está 
por  isso  imminentc  a  sua  queda,  para  o 
que  concorrem  os  grandes  fundamentos- 
que  ha  para  acreditar  que  os  obstáculos 
que  se  tèem  opposto  ás  expedições  das 
forças  unidas  (na  America  meridional) 
tèem  sido  principalmente  fomentados  por 
elles»  (•) 

O  astuto  inglez  comprehcndèra  clara- 
mente que  a  expulsão  dos  jesuítas  do  pa- 
ço era  o  princípio  do  fim.  Depois  d'aquel- 
le  profundo  golpe  n'uma  instituição  secu- 
lar de  tamanho  poder,  já  não  seria  prová- 
vel transigir  nem  fácil  parar. 


(»)  Este  trecho  do  ofBcio  cncontra-sc  na.? 
Memorias  do  Marquez  de  Pombal,  por  John 
Smilh. 
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de  algum  mecânico,  qual  a  sua  vida,  costumes,  etc. 

Em  8  de  julho  de  1623  o  provedor  aitesia  de  Sernancelhe  que  foi  pessoalmente  áquelia  viila  para 
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achou  não  ter  inimigos  em  toda  a  villa,  e  a  respeito  da  sua  progénie  e  geração,  assim  da  parle  de 
seu  pae  como  de  sua  may,  informa  que  por  parle  de  seu  pai  Sebastiam  de  Carvalho  era  neto  de 
Belchior  de  Carvalho,  e  de  sua  molher  Verónica  pinta,  os  quaes  eram  da  mais  prinopal  gente  de 
toda  a  Villa  e  Comarqua  e  que  sempre  se  trataram  á  Ley  de  nobreza  com  cavalos,  criados  e  ne- 
gros de  serviço,  e  por  parte  de  sua  may  Dona  Maria  Braga,  era  neto  de  Jorge  Alves,  e  de  Isabel 
de  Braga  naturaJs  de  Sam  Joam  de  pisqueira,  os  quaes  outro  si  viveram  sempre  d  ley  da  nobreza 
ando  dos  mais  principaes  da  dita  Villa,  com  criados  e  escravos  e  cavalos,  o  que  tudo  he  notório,  e 
que  lodos  savi  cristãos  velhos  sem  raça  de  mouro  nem  de  judeu,  ne^n  de  oulra  nacam  infecta,  e 
toda  «  sua  desendíncia,  asimdaparte  d'i  dito  seu  pai  como  de  ma  may,  não  ouve  nunqua  pesou 
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